
Uw* preciso dizer ao Brasil que o 
Kê nosso país se opõe categorica-

mente à construção de uma usina 
única e exclusiva em Itaipu, no rio 
Paraná", disse, durante a campanha 
eleitoral argentina, Marcelo Sanchez 
Sorondo, candidato a senador pela 
Frente Justicialista de Libertação 
(FREJULI), peronista. Como os pe-
ronistas ganharam as eleições argenti-
nas e Marcelo Sorondo é considerado 
seu principal porta-voz em matéria de 
politica exterior, parece evidente que 
o Brasil terá de enfrentar uma oposi-
ção forte da Argentina antes de con-
seguir construir uma hidrelétrica em 
Itaipu. 

Essa impressão se reforça quando 
se sabe que o assunto foi tema de 
campanha eleitoral e debatido quase 
sempre contra as pretensões brasilei-
ras de construir a usina. Mas, mesmo 
fora do emotivo terreno eleitoral, 
muitos argentinos vêem com descon-
fiança as consequências aue a represa 
poderá ter para as províncias que fi-
carem rio abaixo. O engenheiro Rus-
tiniano Posse é um desses. Em carta 
ao Ministério das Relações Exteriores 
do seu país, ele afirmou que "os ris-
cos aumentam dia a dia, porque o 
Brasil persiste em construir sobre o 
rio Paraná, ao norte da fronteira com 
a Argentina, um dique colossal que 
não somente violará nossos direitos 
mas, se for mal construído, se consti-
tuirá numa séria e terrível ameaça pa-
ra as seis províncias e todas as gran-
des cidades sobre os rios Paraná e Pra-
ta". 

Construída logo abaixo do salto 
de Sete Quedas, Itaipu está planejada 
para ser a maior hidrelétrica do mun-
do. Com uma capacidade de geração 
prevista de 10 milhões de quilowatts 
- alguns estimam que poderá produ-
zir até 15 milhões de quilowatts - se 
ela entrasse em funcionamento atual-
mente, praticamente dobraria a capa-
cidade energética do Brasil, que é de 
14 milhões de quilowatts. 

Situada na fronteira Brasil-Para-
guai, o projeto da usina é objeto de 
negociações entre os dois países. O 
tratado para sua construção e explo-
ração não provoca divergências entre 
o Brasil e o Paraguai e deverá ser assi-
nado pelos presidentes Medici e Stro-
essner, quando o presidente para-
guaio vier visitar seu colega em Brasí-
lia, no próximo mês. O delegado pa-
raguaio para o projeto, Ezo Debernar-
di, afirmou recentemente que a pri-
meira etapa da construção começará 
no próximo ano e entrará em serviço 
em 1980. 

O Brasil estaria tentando conse-
guir a aprovação do governo argenti-
no antes da subida do candidato pe-
ronista eleito pelo voto ao poder e 
sua esperada oposição. Seria essa a ra-
zão do aceleramento dos entendimen-
tos entre o Itamarati e a Eletrobrás e 
o governo paraguaio. Mas há no Brasil 
quem ache que seria melhor procurar 
um acordo amigável com a Argentina, 
evitando posições intransigentes que 
também poderiam ser tomadas por 
outros países e virem a prejudicar o 
Brasil em outras regiões. E se o Peru, 
por exemplo, decidisse construir, sem 
consultar o governo brasileiro, repre-
sas que modificassem o sistema do 
próprio rio Amazonas? Essa posição 
moderada foi expressa pelo general 
Amyr Borges Fortes, diretor da Ele-
trobrás e é defendida pelo engenheiro 
Carlos Eugênio Silva neste artigo. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A maior hidrelétrica 
do mundo provoca 

dúvidas mesmo entre 
autoridades brasileiras. 
Carlos Eugênio Silva. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

NzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
os últimos meses tornou-se bas-
tante acalorado o debate, no 

Brasil e na Argentina, a respeito 
da construção de grandes hidrelétri-
cas na bacia do Prata, especialmente 
no rio Paraná. Tudo indica que a vin-
da, ao nosso país, do presidente do 
Paraguai, o velho ditador Stroessner, 
para assinar o acordo sobre Itaipu, e a 
vitória do peronismo nas eleições pre-
sidenciais na Argentina, tornara a 
controvérsia ainda mais aguda. 

Pode parecer até incrível que a 
construção de determinadas obras de 
engenharia possa suscitar divergências 
entre os dois maiores países da Amé-
rica do SuL Por que motivos o apro-
veitamento do potencial energético, 
ainda não utilizado, da bacia ao Pra-
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O debate de Itaipu 
Os peronistas eleitos para o governo argentino 

vêem com desconfiança um projeto 
que dará ao Brasil o controle de rios argentinos. 

da pelos técnicos parazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA se tornar tema 
que ganha enorme destaque na im-
prensa? E por que o Brasil e a Asgen-
tina não conseguiram chegar, até ago-
ra, a um acordo, quando no mundo 
são inúmeros os casos em que, em si-
tuações semelhantes, os países inte-
ressados entram em entendimento a-
migável? 

Problema político 

Segundo a revista Mundo Elétrico 
(1), o problema entre os dois países 
sobre a construção de Itaipu "é essen-
cialmente político. A Argentina insis-
te na necessidade de que o Brasil e o 
Paraguai realizem consulta prévia an-
tes de iniciar a obra - diz a revista -
pois, argumentam, o rio Paraná, onde 
se erguerá Sete Quedas, percorre tam-
bém aquele país. Ê uma tese que o 
Brasil e o Paraguai se recusam a acei-
tar (o grifo é da própria revista)*'. E 
continua: "Mas por que? Não seria 
mais lógico um entendimento múlti-
plo em torno de um empreendimento 
de tal vulto que interessa não apenas 
aos três países mas a todos os inte^ 
grantes aã bacia do Prata, pois irá 
permitir a regularização de vários 
rios, beneficiando a geração de ener-

metros do nível do inar), o que im-
possibilitaria a construção da usina 
brasileiro-paraguaia em Itaipu. Isto 
porque o canal de fuga das águas des-
ta está previsto para a cota de 105 
metros. Assim, conforme os planos 
anunciados, pelos dois países, uma u-
sina torna impossível a outra, se fo-
rem mantidas as características técni-
cas anunciadas. Além disso, outros in-
convenientes de Corpus já foram pro-
clamados: 1 - levaria à inundação da 
usina paraguaia de Acaraí, que já está 
em funcionamento; 2 - provocaria a 
inundação de férteis áreas do Para-
guai e de terras brasileiras, o cjue, na-
turalmente, exigiria o beneplácito de 
nossas autoridades. 

A imprensa argentina, através de 
seus mais prestigiosos órgãos, recente-
mente manifestou o pensamento do-
minante, nas altas esferas de seu país, 
a respeito da absoluta necessidade e 
urgência, para a Argentina, da usina 
de Corpus. O matutino La Nacion 
destacou a possibilidade de se levar 
avante os planos desta usina, apesar 
dos riscos ae "afetar, em pequena es-
cala, uma república fronteiriça**, o 
Paraguai, afirmando que os eventuais 
danos emergentes seriam indenizados. 
(2) E acrescentou:44A Argentina tem 

PARAGUAI 

PROJETOS DE BARRAGENS NO RIO PARANÁ 

jpa e a navegação fluvial? A pergunta 
e lógica parecendo até mesmo irracio-
nal a posição de intransigência assu-
mida pelo Brasil e o Paraguai**... 
Respondendo à sua própria pergunta, 
Mundo Elétrico justifica a atitude dos 
governantes brasileiros com a réplica 
de que a Argentina procrastinou du-
rante 15 anos a construção de uma 
outra usina (a de Apipê-Yacyretã), 
enquanto em menos de dois anos o 
Brasil conseguiu chegar a um acordo 
tranquilo com o Paraguai, a respeito 
de Itaipu. De acordo com a mesma 
revista, a posição brasileira deve-se 
também ao desejo de não abrir o pre-
cedente, de concordar em submeter 
projetos brasileiros à consideração de 
outros países interessados nas águas 
dos rios que formam o Prata. Argu-
mento bastante estranho, porque em 
relação à bacia amazônica, se ali vie-
rem a surgir problemas, com nações 
vizinhas, teremos de pleitear sermos 
ouvidos sobre obras que se pretenda 
fazer em rios que formam o Amazo-
nas. 

O reverso da medalha vamos en-
contrar na movimentação, em Buenos 
Aires, em torno dos projetos para a 
construção de outra grande usina, em 
Corpus, a jusante de Sete Quedas, nu-
ma região em que o rio Paraná é a 
fronteira entre a Argentina e o Para-
guai. Consta que a crista da barragem 
de Corpus seria colocada na cota 120 
(isto é, as águas do Paraná seriam re-

que incrementar indispensavelmente 
seu potencial energético. Neste con-
texto, o projeto de Corpus é de um 
valor excepcional**. No mesmo dia, 
La Prensa publicou um artigo do ex-
vice-presidente, almirante reformado, 
Isaac Rojas, que se tem dedicado a 
uma sistemática campanha contra os 
empreendimentos brasileiros no rio 
Paraná e a uma defesa intransigente 
do projeto de Corpus. Neste artigo, 
Rojas declarou, entre outras coisas: 
"O Brasil herdou uma vocação impe-
rialista que adota com tenacidade e 
determinação atávicas para projetar-
se em direção ao grandioso futuro 
que planejou'*. (3) Assim, o que se lê 
nos grandes jornais de Buenos Aires, 
sobre a controvérsia Itaipu-Corpus, 
demonstra o nível passional que en-
volve a discussão desses assuntos, na 
república vizinha. E não é certamente 
por acaso que, no curso da campanha 
eleitoral argentina, diversos candida-
tos à sucessão de Lanusse tenham fei-
to promessas solenes de assumir uma 
posição muito mais radical em rela-
ção aos projetos do Brasil, no rio Pa-
raná. 

Enfim, se não houver uma modifi-
cação profunda na forma com que es-
ses problemas estão sendo encaminha-
dos, tanto na Argentina como no Bra-
sil, pode ser que uma solução amigável 
torne-se absolutamente impossível. 

Na medida em diveri cia 

cendo, sente-se que a opinião pública 
brasileira não está devidamentejnfor-
mada sobre as razões que levairTnosso 
governo a acelerar os preparativos pa-
ra a construção de uma colossal usina 
em Itaipu. E, o que é pior, fora dos 
estreitos círculos oficiais ninguém co-
nhece as justificativas para o início de 
um empreendimento de tal porte sem 
conseguir-se, previamente, um acordo 
com a Argentina, país que tem natu-
ral interesse na questão. 

As dúvidas sobre Itaipu podem ser 
resumidas em quatro pontos: 

1 - É bem discutível se o Brasil 
necessita agora e vitalmente do ergui-
mento de uma gigantesca usina em 
Itaipu. Tal dúvida deriva do fato de 
que o governo brasileiro está colocan-
do de lado, completamente, a possibi-
lidade do aproveitamento de grandes 
potencialidades, ainda existentes, no 
Tietê e no Alto Paraíba. Por que se 
prefere buscar energia a 800 quilôme-
tros de São Paulo em detrimento do 
aproveitamento total dos desníveis 
ainda não utilizados do Tietê e do Al-
to Paraíba, quando esse potencial 
permite a obtenção de cerca de 5 mi-
lhões de kw? Esta primeira dúvida, iá 
formulada por alguns técnicos, justifi-
ca-se porque: a) — surgiram vários 

Enquanto o Brasil 
projeta Itaipu, a 

Argentina defende 
Corpus: uma usina 
torna impossível a 

outra. Qual seria a real 
função desses 

projetos, resolver 
problemas de energia 

elétrica de dois 
países subdesenvolvidos 

ou servir de teste 
para aparentes 

lideranças 
na América Latina? 

problemas no "linhão" de transmis-
são que vai de Jupiá à capital de São 
Paulo, o que aconselharia, pelo me-
nos, certa prudência na construção de 
linhas de transmissão ainda mais lon-
gas; b) - é caríssima a energia trans-
portada a distâncias muito elevadas. 

2 - De acordo com o que já se 
publicou, a barragem de Itaipu terá 
160 metros de altura: assim, qualquer 
técnico pode concluir que o governo 
brasileiro deseja liquidar com a possi-
bilidade da navegação no rio Paraná, 
pois é praticamente impossível ter e-
clusas para a navegação quando o des-
nível e de 160 metros de altura. Por-
que não se faz uma barragem mais 
baixa, ou mais de uma barragem, a 
fim de se criar um sistema aue permita 
a navegação, neste trecho do Paraná? 

3 - No rio Paraná já existiam ou-
tros projetos com barragens de menor 
altura, vencendo Sete Quedas e o des-
nível de Paranaiara até Jupiá (30 me-
tros). Por que, então, se optou por 
Itaipu? 

4 - Por que não estão suficiente-
mente claras as razões econômicas, 
que justificariam Itaipu? É curiosa a 
declaração da revista Mundo Elétrico: 
"assim, insistimos, não há como dis-
cutir nem como levantar questões a 
respeito de economicidade de uma 
obra ,de tal porte e altamente econô-
mica, pois terá um custo de geração 
de 200 dólares por kw'* (o grifo e de 
M.E.) (4). Pondo de lado a nossa 
estranheza sobre o que se entende co-
mo "economicidade**, o que se ques-
tiona é o real custo da obra e suas 

(mercado consumidor, custo da trans-
missão, etc). Na verdade, tenta-se jus-
tificar Itaipu, segundo as assertivas de 
Mundo Elétrico, com os seguintes ar-
gumentos: "porque é uma usina que 
irá beneficiar tanto o Brasil e o Para-
guai, que, isolado pelas cordilheiras e 
distante do mar, poucas condições 
tem de impulsionar sua economia**; 
porque construção de Sete Que-
das,; representando maciços investi-
meittos em uma área praticamente 
deserta e de terras boas, irá permitir a 
abertura de uma nova frente agrícola, 
representando peça fundamental no 
desenvolvimento econômico da re-
feião" (5). Assim, um investimento de 
2 bilhões de dólares pelo Brasil, pois 
o Paraguai não poderá contribuir com 
quase nada, tem como justificativa o 
estímulo ao desenvolvimento da agri-
cultura numa "área praticamente de-
serta'*! Ora, vamos com calma, por-

3ue: a) — até hoje o uso da eletricida-
e na agricultura é algo raro no Brasil 

e, para tanto, não seria necessária 
uma gigantesca usina (a maior do 
mundo), com a capacidade de 10 mi-
lhões de kw; b) - é estranho que se 
justifique gastar 2 bilhões de dólares 
numa "área ^praticamente deserta", a 
menos que ja se tenha em vista a utili-
zação, na região, dessa fantástica ca-
pacidade de geração de eletricidade 
por usinas eletrometalúrgicas, de em-
presas "multinacionais'*, norte-ameri-
canas, particularmente. 

As razões da Argentina 

Os motivos divulgados pela Argen-
tina para se opor ao projeto de Itaipu 
foram resumidos, pelo seu mini st™ 
das Relações Exteriores, em dois poiT 
tos: " 1 - A Argentina está preocupa-
da com a realização de obras no rio 
Paraná que poderão prejudicar outras 
possibilidades de aproveitamento, no 
mesmo rio, em seu território. E por 
isso sugere um entrosamento maior e 
maior troca de informações. 2— A 
Argentina está preocupada com os e-
ventuais prejuízos na economia da re-
gião que a barragem de Sete Quedas 
poderia causar e espera ser informada 
precisamente sobre os projetos**. (6) 

Sabe-se que os militares do país 
vizinho se preocupam crescentemente 
com a hipótese do uso, em caso de 
conflito bélico entre o Brasil e a Ar-
gentina, das grandes represas nos rios 
da bacia do Prata. Ficando o Brasil 
com a "torneira na mão**, poderia, a 
qualquer instante, e repentinamente, 
abrir as comportas das represas, para 
inundar cidades e regiões da Areenti-
na. Ou, ao contrário, poderia fechar 
as comportas, o que criaria dificulda-
des terríveis para a economia e a vida 
desse país. (Para se ter uma idéia da 
avalancha que poderia causar a aber^ 
tura, repentina, das comportas di^ 
Itaipu, leve-se em conta que a previ-
são do volume de água de sua represa 
é de 30 quilômetros cúbicos, ou seja, 
60 vezes mais do que está represado 
na Billings, em São Paulo; se a esses 
30 quilômetros cúbicos de água so-
mar-se mais 15 quilômetros cúbicos 
já acumulados em Furnas, sem falar 
nas águas represadas em Jupiá, e nos 
rios Grande, Paranapanema, Tietê, 
etc., pode-se imaginar que arma nas 
mãos o Brasil poderia ter contra a Ar-
gentina). 

Aí estão razões que devem ser 
consideradas, mesmo porque, na vida 
internacional, é pacífico o direito de 
as nações, banhadas por rios que cor-
rem por mais de um país, opinar so-
bre qualquer alteração no regime das 
águas desses rios. 

A conclusão sobre a polêmica de 
Itaipu só pode ser uma: o Brasil deve 
buscar um acordo amigável com a Ar-
gentina, mesmo que tenha que perder 
tempo e adiar o início de certas obras 
no rio Paraná. £ de se lamentar que a 
opinião, expressada pelo general A-
myr Borges Fortes, diretor da Eletro-
brás, não esteja sendo seguida. Ele re-
comendou "um desarmamento de es-
pírito, sem o que será impossível a 
união de esforços necessária para o 
aproveitamento integral da grande ri-
queza existente no Prata**.(7) 

1 - Mundo Elétrico, São Paulo, n.o 
156, setembro de 1972, pág. 7. 
2- O Estado de São Paulo, 21 de fe-
vereiro de 1973, pág. 10. 
3- Idem, idem. 
4- Mundo Elétrico, n.° 156, setem 
bro de 1972, pág. 7. 
5- Idem, n.° 150, março de 1972, 
pág. 8. 
6- Idem, n.° 159, dezembro de 
1972, pág. 10. 
7- Idem, n.° 156, setembro de 1972, 
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"Sempre recebi dinheiro de mãos caridosas. Mas sou 
um cara muito ingrato. Costumo esquecer o nome e o 

endereço das pessoas que me enviam dinheiro". "Ringo" Mariel. 

TzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
odos os analistas do fenômeno 

Mariel Mariscot, desde Amado 
Ribeiro (seu assessor de imprensa) 
aos justiceiros editorialistas dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Jornal 
do Brasil, cometem, em relação a ele, 
um grave erro: tentam julgá-lo de 
acordo com os padrões ditos "nor-
mais" de conduta. Talvez, por isso, 
quem melhor escreveu sobre o poli-
cial-bandido foi o editor de pesquisas 
de O Globo: ao chamá-lo de "exibi-
cionista", lembrou que nele existe 
"uma só coerência: a de procurar 
sempre a notoriedade, por meios que 
um especialista talvez qualificasse de 
paranoicos". 

Esses traços de paranóia já exis-
tiam no rapaz queimado de sol que, 
em 1963, fazia as provas para entrar 

^ ^ a Polícia de Vigilância. O bronzeado 
era por conta do cargo de guarda-vi-
das que então ocupava na Secretaria 
de Saúde, e o ímpeto com que se ati-
rava às provas ele retirara dos filmes 
de Hércules e Maciste, dos quais era 
admirador desde sua adolescência, no 
bairro carioca de Bangu. O ímpeto 
não bastou para destacá-lo entre os 
muitos candidatos. Mesmo assim, no 
dia 10 de março de 1964, Mariel Ma-
riscot de Matos era nomeado Polícia 
de Vigilância. 

Os homens de ouro 

Parece que suas carreiras de poli-
cial e de bandido começaram no mes-
mo dia. Líder de uma turma formada 
pelos policiais José Carlos Tavares, o 
Carlinhos, César dos Santos e Luís 
Carlos da Silva, o Tigrão, já então 
bem longe de Bangu - sua área de 
atuação era a Prado Júnior e os arre-
dores da Galeria Alaska - Mariel, po-
licial, começou a cobrar taxas para 
dar proteção aos inferninhos de Co-
pacabana. Neles conheceu igualmente 

^ mulheres e homossexuais que de-
* _- 'pois trabalhariam para ele no grande 

golpe dos traveller's checks (um dos 
seus processos), e os jornalistas que, 
em troca dos seus favores, o transfor-
mariam nas páginas policiais no Rin-
go invencível e galante. Em 1968 Ma-
riel executàva suas primeiras vítimas. 
Uma delas, Arlindo Rodrigues Coe-
lho, foi morto em Botafogo porque 
"assaltava um motorista de táxi e rea-
giu à voz de prisão". A outra, Sílvio 
Mexicano, não se sabe se morreu ou 
não, já que seu corpo nunca foi en-
contrado. Mas sua família contou na 
polícia os fatos que antecederam o 
desaparecimento: a pretexto de evitar 
que Sílvio fosse preso, Mariel extor-
quiu dinheiro de todos eles. "Quando 
o dinheiro acabou, Sílvio sumiu". 

No ano em que Mariel estreou co-
mo matador começaram os crimes do 
Esquadrão da Morte: o momento his-
tórico foi o encontro do cadáver do 
puxador de automóveis Sérgio Gordi-
nho tendo sobre seu corpo crivado de 
balas um cartaz com o emblema da 
caveira. Nas mãos havia marcas evi-
dentes de algemas e em tomo do pes-
coço estava o fio de nylon, indícios 
que seriam encontrados depois em 
dezenas de cadáveres. 

A morte de Sérgio marcou o iní-
cio de uma série de execuções. As 
vítimas eram sempre ladrões de auto-
móveis e falsários, e não bandidos 
realmente perigosos. Os jornais, sem-
pre longe da verdade, insistiam: os 
policiais integrantes do Esquadrão ti-
nham apenas uma noção errada do 
que era seu dever, queriam responder 
à violência com a violência, etc. Só 
alguns anos depois, Lúcio Flávio Vi-
lar Lírio e Fernando Gomec de Carva-
lho, o C.O., dariam, na Justiça, a ver-
são sobre os crimes do Esquadrão na 
qual ninguém ousou acreditar: os pu-
xadores de automóveis e falsários 
eram executados porque se recusa-

vam a deixar de trabalhar por cònta 
própria para trabalhar para os poli-
ciais que os executavam. 

De crime em crime, Mariel quei-
mou etapas na polícia. Passou para a 
Força Policial, integrou a Guarda Ci-
vil. e chegou a-agente de Polícia Judi-
ciária em 1970 (neste ano ele fez cur-
so para detetive e foi aprovado, mas 
nunca chegou a ser nomeado). Um 
ano antes, o general Luís França de 
Oliveira, então secretário de Seguran-
ça, resolveu criar um grupo de elite 
para combater a delinquência, ao 
qual deu o nome pomposo de os Do-
ze Homens de Ouro. O décimo segun-
do, por uma mágica cujos ingredien-
tes até hoje ninguém conhece, era 
Mariel, colocado ao lado de policiais 
de bem maior experiência, como Lin-
coln Monteiro, Euclides Nascimento 
e Nélson Duarte. 

O Homem de Ouro Mariel, como 
policial de elite, obteve os meios de 
conquistar definitivamente a notorie-
dade. Seu fusca envenenado cruzava 
as madrugadas de Copacabana, sem-
pre estacionando à porta dos inferni-
nhos, com o policial no banco de 
trás: quem o dirigia era o ladrão Val-
domiro Gomes, o Cromado, que fora 
uma espécie de presente dado pelo 
cantor Agnaldo Timóteo ao seu ami-
go Ringo (antes, Cromado era o mais 
fiel acompanhante do cantor). Seu 
exibicionismo atinge então o auge: 
Mariel é o boa pinta, o policial galan-
te, o conquistador de mulheres famo-
sas. Quando o travesti Rogéria era a 
"estrela" de Carlos Machado, ele o ia 
buscar todas as noites na porta do 
Frecfs. Mariel e Rogéria eram vistos 
de mãos dadas nas madrugadas da 
Fiorentina. Depois, Darlene Glória, 
ajudada pela censura federal, substi-
tuiu o proibido Rogéria no show e 
tomou seu lugar no fusca envenena-
do (a terceira mulher famosa do poli-
cial-bandido seria Elza de Castro, a 
Soninha toda pura). 

O "Ringo" Ramirez 

Em 1970 os crimes do Esquadrão, 
pelos requintes de violência, provoca-
riam uma onda de reações por todo o 
país e até fora dele. Reproduzidas na 
imprensa internacional, as fotos dos 
cadáveres - os presuntos - das víti-
mas macabramente adornados pela 
caveira-símbolo do grupo provocaram 
uma ruidosa e incômoda indignação. 
Levados por coincidências sintomáti-
cas - como a que envolve o delegado 

aulista Sérgio Fleury - algumas pu-
licações estrangeiras associavam os 

crimes do Esquadrão e seus autores 
ao assassínio de presos e ativistas po-
líticos que o governo brasileiro fazia 
questão de negar - e isso trouxe um 
inevitável constrangimento para em-
baixadores e outras autoridades do 
Brasil. 

Alheio a tudo isso, Mariel mataria 
os puxadores Nélson Mena Soares, 
Aguinaldo Silva, Carlos Alberto dos 
Santos, Oldair de Andrade Lima, o 
Jonas, e Josias Vieira Tavares. Num 
deles, o cartaz da caveira anunciava 
suas próximas vítimas: Lúcio Flávio 
Vilar Lírio e Fernando C.O., então 
integrantes da quadrilha de ladrões de 
automóveis de maior sucesso no país, 
e cujas famílias (vide depoimento de 
d. Zulma Vilar Lírio) ja pagavam a 
Mariel para que eles não fossem pre-
sos. Ainda em 1970, o secretário de 
Segurança foi obrigado a aplicar a pri-
meira punição cm Mariel Mariscot: 
uma suspensão de 30 dias, quando ele 
já respondia a 18 inquéritos. A sus-
pensão foi providencial, na época em 
que estourou o escândalo aos che-
ques de viagem: prostitutas e homos-
sexuais especializados no golpe do 
suadouro, presos, diziam roubar che-

ques de viagens de turistas cujas assi-
naturas eram depois falsificadas por 
Mariel e seu bando, num golpe que já 
rendera perto de 500 mü cruzeiros. 

Já então Mariel era o Ringo, uma 
imagem criada e alimentada pelos jor-
nalistas Amado Ribeiro e Oscar Car-
doso. Seus feitos como policial eram 
poucos, mas a confusão que aqueles 
jornalistas criavam em tomo dos seus 
crimes bastava para mantê-lo em evi-
dência. E a evidência, tão bem ali-
mentada, transformou-se num escân-
dalo de tamanhas proporções que à 
polícia não restou outro caminho: em 
agosto de 1971, Mariel e seus cúmpli-
ces, José Carlos e Luís Carlos César, 
eram presos na Delegacia de Homicí-

dios e enviados ao xadrez do Ponto 
Zero, em Benfica. 

Demitido em outubro de 1971, "a 
bem do serviço público", Mariel dei-
xava de ser policial j>ara se tomar 
apenas bandido. "E (e o editorialista 
do Jornal do Brasil quem diz) da mes-
ma forma, isto é, sem precisar de ne-
nhuma coragem, valendo-se, isto sim, 
de aliados seus ainda alojados na polí-
cia". Esses aliados o ajudaram a fugir 
do Ponto Zero, num episódio miste-
rioso que rendeu um inquérito sigilo-
so e resultou em histórias fantásticas, 
sussurradas nas redações de jornais, 
incluindo personagens tidos como 
dignos do maior respeito. 

Em suas andanças de 17 meses 
por todo o Brasil, e mais pela Argen-
tina, Bolívia, Paraguai e Uruguai, Ma-
riel, sempre através de Amado Ribeiro 
e Oscar Cardoso, disse ter reunido 
provas sobre sua inocência. Mas o pu-
xador de automóveis João Carlos 
Martins Castilho, preso no dia 
19/5/71, em Foz do Iguaçu, contou 
em seu depoimento que Mariel e o 
investigador paulista Ademar Augus-

to de Oliveira, o Fininho, eram sócios 
na compra e venda de carros rouba-
dos em Assunção, no Paraguai. Casti-
lho disse ter roubado mais de 40 car-
ros para a dupla, pelos quais Mariel 
pagava 1500 cruzeiros, para depois 
vendê-los por 9 mil no Paraguai. Os 
canos iam até Foz do Iguaçu, atraves-
savam a Ponte da Amizade e eram en-
tregues a ele em Puerto Stroessner. O 
dinheiro obtido com a venda dos car-
ros - é ainda Castilho quem diz -
servia para a compra de tóxico 
(cocaína), a ser vendido no Rio, São 
Paulo e Bahia, e fornecido gratuita-
mente aos que, em troca desse e ou-
tros favores, insistiam em promover e 
ajudar Mariel. A história de Castilho 
não foi levada em conta, mas, meses 
depois, outro investigador paulista, 
Paulo da Silva Matos, foi preso em 
Foz do Iguaçu quando tentava atra-
vessar carros roubados para o Para-
guai. Em seu depoimento ele contou 
suas ligações com Mariel e Fininho e 
acusou o chefe de polícia de Assun-
ção, conhecido por Saldivar. Este re-
cebia de Mariel 1200 cruzeiros para 
regularizar a situação dos carros rou-
bados e foi, possivelmente, quem lhe 
concedeu documentos paraguaios 
através dos quais o Ringo se transfor-
mou em Roberto Castro Ramirez, 
"comerciante em Juan Cabalero". 

Numa de suas crises de exibicio-
nismo, Mariel mencionou, em defesa 
própria, Pilatos, Júlio César e Cícero, 
que teriam sido, como ele, "vítimas 
de diabólicas forças ocultas". As mes-
mas forças ocultas são citadas num 
editorai do Jornal da Tarde sobre os 

crimes do Esquadrão da Morte. Elas 
dão o motivo às histórias que os jor-
nalistas contam mas não publicam e 
correm de boca em boca nas redações 
dos jornais. As forças ocultas trans-
formaram Mariel Mariscot numa inde-
vassáve! caixinha de nefandos segre-
dos durante todo o tempo em que 
utilizaram seus serviços. Nessas forças 
deve estar a. origem de todos os cri-
mes, à raiz da qual brotam os muitos 
galhos em que este se subdivide: os 
puxadores e falsários mortos pelo Es-
quadrão de alguma maneira foram in-
cômodos para elas. Quem são estas 
forças ocultas? Mariel sabe: "Duran-
te minhas andanças pelo país, sempre 
recebi dinheiro de mãos caridosas. 
Ele amanhecia sob a porta do quarto 
onde eu estava hospedado. Mas acon-
tece que sou um cara muito ingrato. 
Costumo esquecer o nome e o ende-
reço das pessoas que me enviam di-
nheiro". 

Pensar que Mariel era um dos che-
fes da especie de Máfia que tentava 
forçar puxadores e falsários a traba-
lhar paia cie é simplesmente ingênuo. 

Isolar Mariel, transformá-lo num caso 
à parte é outra ingenuidade. Enquan-
to ele ocupa todo o espaço reservado 
à polícia nos jornais, outro agente da 
Polícia Judiciaria, Ademar Moreira da 
Fraga Filho, o Capoeira, pratica os 
mesmos crimes que o Ringo, com a 
vantagem de não possuir um assessor 
ie imprensa que os tome evidentes 
demais^ Capoeira já está com prisão 
preventiva decretada, mas continua 
mda aos lugares em que vão seus ami-
gos policiais. Ele matou o puxador 
Rogério Ferreira Coutinho no dia 11 
de dezembro de 1969 e há dois meses 
prendeu, matou e queimou o moto-
rista de sua quadrilha, Ari Carneiro 
Pereira, na véspera do dia em que este 
teria que comparecer à polícia para 
depor contra ele. 

"As coincidências são sintomáti-
cas. O trabalho de sapa que vem sen-
do executado, para que o tempo 
amorteça o sentimento de horror das 
populações, apagando a lembrança 
dos que foram trucidados de joelhos, 
ou obrigados a abrir suas próprias co-
vas, antes dos fuzilamentos, ou aind? 
enterrados vivos, pelos bandidos do 
Esquadrão da Morte, tem produzido 
os resultados esperados. Os jornais já 
não falam com tanta frequência no 
famigerado bando, nem aludem aos 
seus crimes, deixando em paz com 
suas consciências os promotores pú-
blicos e juízes de direito que também 
não se revelam muito interessados em 
lutar pela justiça" (Jornal da Tarde, 
14/3//3). A quem interessa este tra-
balho de sapa? Às forças ocultas, na-
turalmente, mas quem são elas? 

Durante muito tempo mantido 
nas manchetes por Amado Ribeiro e 
Oscar Cardoso, Mariel Mariscot, por 
uma ironia da sorte, foi substituído 
por Amado e Oscar no noticiário das 
páginas policiais, após sua prisão. O 
motivo? A carta em que os dois re-
pórteres, num tom estranhamente 
terno e íntimo, relatam as dificulda-
des encontradas ao tentar extorquir 
dinheiro para o policial-bandido: 
"Nem nós, com toda a força, banca, 
de páginas nas mãos, estamos sendo 
dignos de crédito. Daí, vamos sugerir 
a você o seguinte: manda algo creden-
ciando o Carlinhos (escrivão da polí-
cia e portador da carta) a fazer negó-
cio para você. Com isso, nós faremos 
os contatos, ameaçaremos, faremos o 
impossível e mandamos o Carlinhos 
em cima do cara. Ele mostra o do-
cumento e está quebrada a descon-
fiança. ( . . . ) Outra coisa: aqui em 
Última Hora você passou a mandar e 
isso é bom, se pensarmos que foi um 
dos jornais que mais te malhou. 
( . . . ) E isso, Mariel, é o que os teus 
irmãos podem fazer, com toda a sin-
ceridade e lealdade. O mais que você 
precisar é só mandar pedir. Estamos 
aqui para isso, para servir os amigos, 
que são poucos, muito poucos, talvez 
só você". 

Quem quer punir? 

Quem são as pessoas a quem Ama-
do, Oscar e o escrivão Antonio Carlos 
da Costa, o Carlinhos, iam ameaçar 
para obter dinheiro para Mariel? E 
por que especialmente estas pessoas? 
Na longa lista de perguntas a serem 
feitas, há até mesmo esta: por que o 
presidente do Sindicato dos Jornalis-
tas da Guanabara, sr. José Machado, 
insiste em dizer que Amado e Oscar, 
ao escreverem essa carta tão compro-
metedora, "apenas cumpriam seu de-
ver de repórteres"? 

As tão citadas forças ocultas pare-
cem transitar livremente pelos mais 
estranhos canais. Para os policiais, 
Mariel será sempre um colega, atual-
mente numa situação difícil, mas que 
merece um tratamento especial (é 
bom lembrar que ele foi preso pela 
Polícia Federal, embora a polícia ca-
rioca o procurasse). Para os jornalis-
tas a sua imagem será sempre a do 
Ringo galante, ou a do bandido, nun-. 
ca a do paranóico cuja loucura foi 
manipulada por todas as forças» ás 
ocultas, e as menos ocultas, como as 
que Amado e Oscar integram. A mui-
ta gente interessa a impunidade de 
Mariel. Há alguém interessado em que 
ele seja punido? A estes últimos, fica 
a sugestão: no Banco Econômico da 
Bahia, cm Salvador, o cidadão para-
guaio Roberto Castro Ramirez (Ma-
riel) tinha -uma conta na qual eram 
depositadas, periodicamente, ordens 
de pagamento saídas do Rio. A últi-
ma delas, depositada pouco antes do 
carnaval, foi de 3 mil cruzeiros. Quem 
as enviava pode muito bem explicar 
quem protege Mariel - e por que. 
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A visita do mecenas Como exportar 
através dos outros zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

xações de preços, etc.) acham-se en-
tregues a estas empresas. É muito co-
mum, por exemplo, a Mitsubishi utili-
zar sua possibilidade de comprar um 
mesmo produto em vários países para 
forçar uma queda de preços. Levan-
do-se este raciocínio aos extremos, 
pode-se concluir o importantíssimo 
papel destas companhias na estratégia 
comercial de um país. 

No Brasil a importância dada a 

certos visitantes talvez possa ser 
medida pelo número de autoridades 
com que eles conseguem se encontrar 
no espaço de tempo mais curto possí-
vel. Quando David Rockefeller visi-
tou o país em princípios de novem-
bro do ano passado, ele seguiu direta-
mente para Brasília, onde foi recebi-
do pelo presidente da República. Se 
bem que não tenha repetido a faça-
nha, o conde Giovanni Agnelli - pre-
sidente da FIAT, que veio ao Brasil 
na semana passada para sacramentar 
um acordo entre sua empresa e o go-
verno de Minas - cumpriu um pro-
grama reservado a poucas pessoas: 
chegou na 4.Meira, indo direto para 
Minas, onde foi recebido com honras 
e um esquema de segurança próprios 
a chefes de Estado. 

Depois de ter assinado o termo de 
compromisso com o governador Ron-
don Pacheco e com o ministro Pratini 
de Morais, da Indústria e Comércio, 
Agnelli voltou ao Rio e no dia seguin-
te teve um encontro com o general 
Medici. Pouco antes havia sido home-
nageado com um almoço pelo minis-
tro Pratini de Morais, onde também 
estiveram presentes os ministros Del-
fim Netto, da Fazenda, e Reis Vello-
so, do Planejamento, além dos presi-
dentes do Banco Central e Banco do 
Brasil. Afinal, toda essa movimenta-
ção das autoridades era motivada pe-
lo que o governo brasileiro considera 
como mais uma vitória: a vinda defi-
nitiva de um grande grupo internacio-
nal para o Brasil. 

Em Belo Horizonte o clima foi de 
grande comemoração pela "vitória" 
do Estado em terzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA conseguido a fábri-
ca da FIAT. Nas ruas, cartazes con-
feccionados às pressas saudavam o 
ilustre visitante: "Bem-vindo per sem-
per sr. Agnelli", "Minas corre com a 
FIAT", entre dezenas de outros em 
geral mal redigidos e de mensagens 
discutíveis. É provável que il signore 
Agnelli tenha se sentido como um an-
tigo mecenas italiano devido ao gran-
de favor que ele estava prestando. 
Que tipo de favor precisamente? 

Constituir, em associação com o 
governo de Minas, uma empresa — a 
FIAT Automóveis SA - que deverá 
ser implantada no município de Be-
tim (situado na grande Belo Horizon-
te) para produzir, a partir de 1976, o 
modelo FIAT 127 - um cano mais 
barato e mais econômico que os 
atualmente produzidos no Brasil. * 
Além de ter obtido a participação do 
governo de Minas no capital da nova 
empresa, a FIAT ainda foi beneficia-
da com toda a sorte de incentivos es-
taduais, municipais e federais. Para 
poder utilizar os incentivos do gover-
no federal, ela se comprometeu a ex-
portar uma média de ÚS$ 40 milhões 
de dólares anuais, durante 10 anos. 
Este compromisso, no entanto, não 
estará exclusivamente em cima da no-
va fábrica de automóveis e será cum-
prido através da exportação da FIAT 
Tratores SA (que ja funciona em Mi-
nas), da Fábrica Nacional de Motores 
(da qual a FIAT adquiriu há pouco 
tempo 40% do capital) e da nova fá-
brica a ser instalada em Minas. 

Durante a cerimônia realizada em 
Belo Horizonte, na qual foi assinado 

O sheik brincou no 
carnaval, foi embora 
e voltou a negócios 

Ele veio passar o carnaval no Rio, 
conversou com Roberto Campos 

e Paulo Geyer e, nos bailes, se mistu-
rou com os foliões internacionais e 
brincou muito, acompanhado de ami-
gos e belas mulheres. Na quarta-feira 
de cinzas, o sheik Adnan Khashoggi, 
da Arábia Saudita, embarcou em seu 
DC-9 particular para Nova York, fa-
zendo breve escala em Cuba. Na se-
gunda-feira passada, o gordo e grisa-
lho sheik de 38 anos voltou a São 
Fauto, e, desta vez, sua comitiva não 
era formada por amigos que vieram se 
divertir no carnaval carioca. 

Acompanhado de dois secretários, 
sua mulher Soraya, uma inglesa de 25 
.anos, e por Bassam Freiha - uma es-
pécie de assessor de imprensa muito 
especial, dono da maior cadeia de jor-
nais e revistas do mundo árabe - o 

A festejada visita 
do conde Agnelli ao 

Brasil encerrou 
um leilão interestadual. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Agnelli em Minas 

o termo de compromisso entre a 
FIAT e o Estado de Minas Gerais, o 
governador Rondon Pacheco dirigiu-
se triunfantemente ao conde Agnelli 
ressaltando a "aguda percepção que o 
levou a identificar e avaliar bem as 
potencialidades de Minas". 

Rondon acrescentou: "O projeto 
automobilístico a ser implantado em 
Minas atende às três metas básicas do 
governo federal, pois promoverá a 
descentralização das atividades indus-
triais do país e a expansão da indús-
tria automobilística, além de possibi-
litar o incremento às exportações". 

%As palavras de Rondon tinham en-
dereço certo. Desde que foi anuncia-
do o fim das negociações entre a 
FIAT e o governo mineiro, o jornalO 
Estado de São Paulo vinha criticando 
a decisão de se instalar a fábrica em 
Minas, afirmando que ela é "econo-
micamente desaconselhável" porque 
vai ficar distante das fábricas de auto-
peças - situadas em São Paulo - e 
dos principais centros consumidores 
(São Paulo e Rio). 

Dizia ainda o Estado que na época 
em que a GM, a Ford, a Volkswagen 
resolveram se instalar em São Paulo 
nenhuma delas "solicitou recursos 
oficiais ou outros privilégios, mas cor-
reram todos os riscos políticos e eco-
nômicos da época em que se estabele-
ceram no pais". Para o jornal paulis-
ta, o caso da FIAT é bem diferente, 
"pois esta reivindicou e obteve apoio 
financeiro do governo estadual de Mi-
nas Gerais", atitude que é contrária 
às "diretrizes do regime instituído pe-
la Revolução de 1964", já que a in-
dústria automobilística é um setor 
que deve permanecer reservado à ini-
ciativa privada. 

O Estado de São Paulo especulou 
que "a FIAT parece ter feito uma es-
pécie de leilão entre gaúchos e minei-
ros. Como estes se prontificaram a 
oferecer-lhe maiores recursos e me-

sheik veio, discretamente, tratar de 
negócios, em reuniões sempre sigi-
losas nas residências dos empresários 
paulistas. 

A nenhuma destas reuniões e jan-
tares a imprensa teve acesso, mesmo 
porque nem soube delas. O que se 
soube veio da boca do próprio sheik, 
em uma entrevista concedida a duras 
penas na suíte presidencial do Hílton 
Hotel. 

Falando um inglês fluente, Khas-
hoggi, formado em ciências econômi-
cas pela Universidade de Stanford, na 
Califórnia, revelou ser presidente e 
principal acionista do grupo Triad, o 
maior complexo economico particu-
lar do oriente médio, e disse que seu 
grupo pretende promover a abertura 
de novos mercados para os produtos 
brasileiros nos países árabes. 

t4Queremos estabelecer uma espé-
cie de ponte entre o Brasil e os países 
árabes*, disse o sheik. "E a base ini-
cial para a consolidação deste inter-
câmbio comercial será a nossa asso-

lhores condições, decidiu-se localizar 
em Minas Gera i s " . . . . 

Que a FIAT fez uma espécie de" 
leilão pela sua fábrica parece não ha-
ver dúvidas. Os próprios técnicos mi-
neiros que acompanharam as negocia-
ções reconhecem que a FIAT foi para 
Betim porque "Minas ofereceu mais 
incentivos". Oferecer incentivos - is-
to é, o Estado conceder favores e as-
sumir em parte os riscos do investi-
mento que a própria empresa deveria 
assumir - é uma velha tradição exis-
tente no Brasil e que chegou hoje a 
um ponto extremo de aperfeiçoamen-
to. Não é verdade que na época em 
que as atuais empresas automobilísti-
cas vieram para o Brasil elas tenham 
corrido "todos os riscos políticos e 
econômicos", como afirma o Estado. 

Entre 1956 e 1961 - período em que 
as grandes empresas como a GM, a 
Ford, a Volkswagen se instalaram no 
país - o governo federal concedeu 
subsídios de natureza cambial e fiscal 
para a implantação da indústria auto-
mobilística no valor de 301,3 milhões 
de dólares. 

"Ora, como os investimentos es-
trangeiros, no mesmo período, soma-
ram 339,7 milhões de dólares, isto 
quer dizer que se gastaram 89 centa-
vos de dólar em subsídios para cada 
dólar aplicado".** Uma das grandes 
vantagens que se concedeu na época 
- através da famosa Instrução 113 e 
que as empresas automobilísticas usa-
ram amplamente - foi a permissão de 
essas empresas trazerem para cá equi-
pamentos que se encontravam subuti-
lizados nos Estados Unidos - ou mes-
mo fora de uso - e registrarem essas 
máquinas como novo investimento. 

Hoje, a política de incentivos fis-
cais - aliada à política do arrocho, 
que mantém os salários completa-
mente aviltados - são duas caracte-
rísticas fundamentais da política eco-
nômica, que o governo utiliza no pla-
no internacional para convencer cer-
tos grupos a virem para cá e não para 
outros lugares. Guardadas as diferen-
ças, a mesma disputa e as mesmas ar-
mas existem atualmente entre os Es-
tados, no plano interno. A briga pela 
FIAT foi vencida por Minas com in-
centivos e com a aceitação do gover-
no mineiro de participar diretamente 
do empreendimento. Foi vencida 
também com o argumento de que a 
mão-de-obra que a FIAT irá utilizar 
em Betim é 30% mais barata do que a 
encontrada no Grande São Paulo. E o 
último — e talvez mais fácil - lance 
foi receber Agnelli com honrarias e 
com faixas dizendo: "Bem-vindo per 
semper sr. Agnelli". Como se deve re-
ceber um mecenas. 

* Na matéria do 
número passado sobre a FIAT, OPI-
NIÃO divulgou erroneamente que o 
FIAT-127 poderia fazer até 24 km 
com 1 litro de gasolina. A informação 
correta é que o carro faz em media 
14 km/litro - o que ainda o coloca 
como um carro mais econômico do 
que qualquer outro produzido no 
Brasil. * A Implantação da Indústria 
Automobilística no Brasil, José de 
Almeida, Fundação Getúlio Vargas, 
1972. 

ciação com o grupo União". O grupo 
União, presidido por Roberto Cam-
pos e Paulo Geyer, é um conglomera-
do de empresas que incluem o maior 
complexo petroquímico brasileiro 
(Petroquímica União) e o segundo 
maior banco particular do país 
(Banco União Comercial), além de fi-
nanciadoras, construtoras, compa-
nhias de seguro e de turismo. 

"A semelhança de objetivos entre 
nossos grupos, que abrangem as mes-
mas áreas de investimento, faz com 
que esta seja uma união perfeita", fri-
sou o sheik, que recentemente adqui-
riu duas redes bancárias nos Estados 
Unidos. 

A harmonia foi tanta que no fim 
de semana passado o sheik Khashoggi 
associou-se com o grupo União, e 
mais a Saddima Trading, grupo pau-
lista de Eduardo Saddi e Antoine Ma-
luf, para a formação de uma trading 
company com capital inicial de 20 
milhões de cruzeiros. (Sergio Motta 
Mello) 

Tudo pronto para 
receber (de fora?) 

as trading companies 

Depois de um ano de suspense e 

especulações, o Conselho Mone-
tário Nacional finalmente aprovou, 
na quinta-feira passada, a famosa re-
gulamentação para o funcionamento 
das trading companies no Brasil. Co-
mo era de se esperar, o capital míni-
mo exigido só permitirá a operação 
de grandes grupos empresariais: ficou 
decidido que as trading terão que par-
tir de 20 milhões de cruzeiros, poden-
do em casos muito especiais contar 
com apenas 10 milhões. Outra deci-
são prevista foram os estímulos espe-
ciais de crédito. 

Desde o lançamento da idéia das 
trading companies, no princípio do 
ano passado, o governo não cessou de 
criar novas facilidades para sua opera-
ção: os corredores de exportação, os 
entrepostos aduaneiros, o reaparelha-
mento dos portos foi a infra-estrutura 
física necessária à sua implantação. O 
Programa Especial de Exportação -
BEFIEX - permitindo a importação 
de equipamento com isenção de im-
postos foi a infra-estrutura fiscal. E as 
facilidades criadas agora para emprés-
timos bancários são a infra-estrutura 
creditícia. Com isso tudo, e mais o 
que já existia antes como estímulo à 
exportação, só falta esperar o compa-
recimento dos interessados. 

Na reunião de quinta-feira, além 
do capital mínimo, foram decididos 
os seguintes pontos: 

os grupos estrangeiros poderão 
constituir suas trading no pais, bene-
ficiando-se dos incentivos normais às 
exportações, inclusive os fixados re-
centemente através da COBEC -
Companhia Brasileira de Entrepostos 
e Comércio. Em compensação, foram 
estabelecidos novos estímulos credití-
cios para as trading controladas por 
capital nacional. Estes consistem, ba-
sicamente, na redução de 0,5% nos 
percentuais dos depósitos compulsó-
rios dos bancos comerciais, para se-
rem utilizados nos capitais destas em-
presas; liberação de 2% dos recolhi-
mentos compulsórios (relativos aos 
depósitos à vista e a prazo fixo) para 
financiar exportações e linha especial 
de redesconto, no montante de 600 
milhões de cruzeiros a serem utiliza-
dos através dos bancos autorizados a 
operar em câmbio, como adiantamen-
to de operações não completadas pe-
las trading nacionais. 

Sem fronteiras 

Comprar no Brasil e vender no Ja-
pão, comprar na África e vender na 
Austrália, comprar nos Estados Uni-
dos e vender na Venezuela, comprar 
na Alemanha e vender na China, eis o 
que se pretende de uma grande tra-
ding company. E essa maleabilidade 
não tem, praticamente, limites para 
os tipos de produtos comercializados: 
têxteis, maquinaria, metais, cereais, 
petróleo, madeira, papel, celulose, 
construções, fábricas completas, mi-
nérios, alimentos a granel, etc. Por is-
so, uma trading é obrigada a manter 
uma superestrutura operacional: es-
critórios em dezenas de países de vá-
rios continentes; comunicações rápi-
das entre os diversos escritórios; deze-
nas de departamentos especializados. 
A estrategia operacional é traçada 
num único centro através de informa-
ções vindas do mundo todo, e a exe-
cução das vendas é atribuída aos es-
critórios. 

A experiência de trading compa-
nies mais bem sucedida no mundo é 
talvez a dos grandes grupos particula-
res do Japão, as chamadas zaibatsu: 
Mitsubishi, Mitsui, Hitachi, C. Itoh 
Marubeni, Toyomenka, Sumitomo. 
Responsáveis únicas pelas vendas de 
todas as empresas do Japão, tanto no 
plano interno como externo, manipu-
lam anualmente Quantias equivalentes 
a vários bilhões de dólares, o que lhe 
confere grande poder de barganha. 
Por isso, as atribuições de uma destas 
companhias vai muito além de um 
simples escritório de compra e venda 
de mercadorias. 

Todas as atividades ligadas direta-
mente à comercialização (pesquisa de 
mercado, financiamentos, propagan-
da, transporte, controle de prazos, fi-

Solução arriscada 

Utilizar a experiência das compa-
nhias japonesas principalmente para 
aumentar as exportações brasileiras 
foi a idéia que fez surgir no Brasil 
planos de formar trading companies 
com sede no país. A paternidade da 
idéia é atribuída ao ministro Villar de 
Queiroz, chefe da Assessoria Interna-
cional do Ministério da Fazenda, a 
quem pertence também outras idéias 
temerosas como o BEFIEX e o 
"transplante de fábricas". Mas por le-
vantar uma série de problemas legais, 
éticos e mesmo políticos a criação de 
trading brasileiras perdeu-se muito 
tempo em acaloradas polêmicas. Seus 
críticos apontavam o absurdo de ex-
tender a firmas de comercialização os 
incentivos fiscais e financeiros à ex-
portação que pela legislação só atin-
giam produtores. "Para quem produz 
há a justificativa moral de ser u n ^ A 
atividade que cria empregos, a b W 
mercado para outras empresas, forma 
pólos de desenvolvimento; o mesmo 
não pode ser dito com relação a fir-
mas que só comercializam - dizia-
se". E, finalmente, havia a discussão 
ainda mais polêmica de que era ou 
não justo permitir formação de tra-
ding estrangeiras para utilizar as mes-
mas vantagens das nacionais. "Da 
mesma forma que podem ajudar a ex-
pandir as exportações do país, por se-
rem mais experientes e poderosas aca-
barão tendo o controle sobre as ex-
portações do país", dizia-se! 

Durante muito tempo técnicos do 
governo estudaram uma fórmula de 
conciliar as várias correntes de opi-
nião. Nos 11 meses em que os deba-
tes se arrastaram, jamais houve qual-
quer unanimidade entre as autorida-
des. Benedito Moreira, diretor da CA-
CEX, sempre foi contra a participa-
ção estrangeira, sob a alegação de que 
ela ia contra a já precária autonomia 
do país no comércio exterior. Já o 
ministro Villar de Queiroz, cuja posi-
ção favorável à vinda de capitais esu-m 
trangeiros é sobejamente conhecidafl<J 
tinha outra opinião. "Invocar autono-^ 
mia política ou econômica numa épo-
ca de grandes comprometimentos en-
tre as nações, desenvolvidas ou não, é 
uma posição acadêmica" - dizia. "O 
que o pais pode ganhar em termos de 
aceleração de seu progresso econô-
mico, graças à ajuda das grandes tra-
ding companies internacionais, supera 
facilmente a pseudoperda de auto-
nomia* •  

Proteção irrisória 

Aparentemente, a decisão final to-
mada na última reunião do Conselho 
Monetário Nacional constitui um 
compromisso entre as várias corren-
tes. Firmas estrangeiras podem for-
mar trading companies no país bene-
ficiando-se de todos os incentivos fis-
cais normalmente concedidos à expor-
tação. Mas para neutralizar o poder 
destes grupos teriam sido criadas con-
dições para a formação de grandes 
trading nacionais. Neste sentido, foi 
fixado um capital mínimo bem alto 
para não dividir o mercado entre mui-
tas empresas; e concedidos novos es-
tímulos creditícios só acessíveis a tra-
ding nacionais. Tudo indica, porém, 
que estas vantagens serão irrisórias 
frente ao poderio dos grupos estran-
geiros. Enquanto uma trading brasi-
leira vai ter que partir da estaca zero 
para operar, as estrangeiras terão ape-
nas que integrar-se numa rede mun-
dial de distribuição e vendas já mon-
tada. Além disso, elas têm acesso fácil 
a fontes estrangeiras de crédito, mais 
rápidas e baratas, o que lhes é permi-
tido por decisões anteriores do Banco 
Central como a Resolução 63. Nestas 
condições, é um tanto irreal achar 
que haverá trading nacionais em con-
dições de fazer sombra às trading es-
trangeiras. 

O alegre sheik saudita 
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As previsões e a divida 
A dívida externa 

cresceu? Cresceu. 
Por Gerson T. Gomes 

EzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
m 1972 o Brasil teve um supera-
vit de 2,4 bilhões de dólares na 

balança de pagamentos. O resultado 
foi largamente anunciado, no princí-
pio desse ano, como mais uma vitória 
da política econômica do governo. O 
que pouca gente disse foi que o saldo 
positivo resultou de uma entrada-re-
corde de capital estrangeiro, que terá 
de ser devolvida ao exterior - com os 
devidos juros - nos próximos anos. O 
intercâmbio de mercadorias e serviços 
com o resto do mundo - a balança de 
pagamentos corrente - teve um deficit 
(também recorde) de 1,4 bilhão. 

Os dados estão no número de fe-
vereiro da revistazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Conjuntura Econô-
mica, da Fundação Getúlio Vargas -
FGV — que publica um resumo provi-
sório da balança de pagamentos no 
ano passado e mostra o crescimento 
da divida externa. O artigo confirma 
e, em certa medida, corrige as estima-
tivas feitas no princípio de dezembro 
por OPINIÃO n ° 5 (*). Graças à en-
trada de capital estrangeiro, o Brasil 
mais do que compensou o deficit co-
mercial (diferença entre exportações 
e importações); as saídas de amortiza-
ções de empréstimos e financiamen-
tos; os juros, lucros e dividendos de 
investimentos externos e a despesa 
com fretes, seguro, turismo e royal-
ties. Todos esses itens foram desfavo-
ráveis ao país e deficitários em 1972: 
ó comércio em 210 milhões de dóla-
res; os fretes em 320; os juros em 
360;^os lucros e dividendos em 120; 
as amortizações (pagamento das pres-
tações da dívida que venceram em 
72) em 1 bilhão 100 milhões de dóla-

res. O deficit global, incluídas as 
amortizações, somou 2 bilhões e 510 
milhões de dólares, contra 2 bilhões 
e 180 milhões em 1971. 

Para pagar essa dívida - e para 
conseguir novos capitais considerados 
essenciais ao funcionamento das em-
presas — o Brasil pediu emprestado 
no exterior uma quantia quase duas 
vezes superior à do ano passado: 4 
bilhões e 710 milhões de dólares, re-
cebidos na forma de empréstimos em 
moeda, e acessoriamente como finan-
ciamento de importações de merca-
dorias, empréstimos contra bônus do 
Tesouro lançados no exterior, etc. 
Alem disso, recebeu 200 milhões de 
dólares de investimentos estrangeiros 
diretos - o que, comparado ao valor 
dos empréstimos, mostra como dimi-
nuiu a importância dos investimentos 
no capital que entra no Brasil. A dife-
rença entre os ingressos totais de ca-
pital - 4 bilhões 910 milhões de dó-
lares - e o deficit global — 2 bilhões e 
510 milhões - resultou no superavit 
de 2 bilhões e 400 milhões de dólares 
verificado em 1972. 

Esse resultado não chega, no en-
tanto, a entusiasmar a FGV. Segundo 
a revista, "reside em transações cor-
rentes (mercadorias e serviços) o pro-
fundo desequilíbrio das contas exter-
nas do país, fenômeno que torna irre-
levante, para a análise das transações 
com o exterior, eventual superavit do 
balanço de pagamentos originado de 
excessivo ingresso de divisas via em-
préstimos em moedas". 

Em outras palavras, o superavit, 
tal como foi obtido, não teve nenhu-
ma importância na relação entre o se-
tor produtivo da economia brasileira 
e o resto do mundo (importações e 
exportações de mercadorias e servi-
ços). Esta relação continuou deficitá-

ria, apesar da entrada maciça de em-
préstimos estrangeiros. Além do mais, 
pode-se dizer que tais entradas não 
constituem um ganho definitivo na 
balança de pagamentos, como seria o 
caso para um eventual superavit de 
exportações. Os empréstimos e, em 
menor escala, os investimentos, são 
receita comprometida, que só se in-
corpora provisoriamente a riqueza na-
cional. Nos anos seguintes à sua 
obtenção, esses recursos deverão ser 
devolvidos ao exterior na forma de 
amortizações, juros, lucros e dividen-
dos. Passarão assim a pesar na balança 
de pagamentos, transformando-se de 
receita em despesa. 

Em 1972, essa despesa - chamada 
serviço da dívida externa - totalizou 
1 bilhão e 460 milhões de dólares, en-
tre juros e amortizações. O gasto foi 
superior em 26,7% ao de 1971, acom-
panhando o aumento dos emprésti-
mos e financiamentos contratados no 
exterior. Segundo a FGV, o total 
acumulado desses empréstimos, isto 
é, a dívida externa, passou de 3,9 bi-
lhões de dólares em 1968 para 6,6 em 
1971 epara 10,2 em 1972. 

(*) No artigo^ A Dívida Como Estra-
tégia, OPINIÃO estimou a dívida ex-
terna acumulada no final de 1972 em 
10 bilhões e 46 milhões de dólares, 
enquanto Conjuntura Econômica fala 
em 10 bilhões e 170 milhões. O in-
gresso líquido de capitais durante o 
ano (deduzidas as amortizações) fi-
cou, segundo OPINIÃO, em 3 bilhões 
565 milhões, e segundo Conjuntura 
em 3 bilhões 810 milhões. E o deficit 
na balança de pagamentos corrente 
(mercadorias e serviços) foi estimado 
por nós em 1 bilhão e 550 milhões, 
contra 1 bilhão e 410 milhões na re-
vista da FGV. 

Estados Unidos: 
ajuda brasileira? 

Ainda a fama do "milagre" 
Os benefícios e o preço 

do milagre brasileiro, 
segundo Newsweek 

economia que mais cresce no 
Xwnundo é a do Japão, ou talvez a 

da Alemanha: certo? Errado. O ver-
dadeiro milagre econômico está acon-
tecendo em outro lugar, em um país 
que poucos norte-americanos asso-
ciam com progresso econômico: o 
Brasil". 

Assim começa um artigo sobre o 
Brasil, publicado no número da sema-
na passada da revista americana 
Newsweek - um dos três mais impor-
tantes semanários dos Estados Uni-
dos. Esse mesmo tom de otimismo 
caracterizou as conclusões de um se-
minário sobre o Brasil realizado re-
centemente em Nova York por inves-
tidores norte-americanos, onde ele 
também foi comparado aos "milagres 
econômicos operados na Alemanha c 
no Japão". 

Crescer com a inflação 

O artigo de Newsweek - cujo 
título é Como o Brasil Convive com a 
Inflação - aponta o "vigoroso cresci-
mento" do Produto Nacional Bruto 
real que atingiu "10,4% no ano passa-
do, contra cerca de 9,2% do Japão e 
3%da Alemanha"*. Newsweek cita o 
depoimento de Richard Hubcr, anti-
go administrador do Banco de Boston 
e atual criador de gado no Brasil: 
"Aponte-me um país subdesenvolvi-
do que tenha conseguido isso", diz 
ele, acrescentando: "Provavelmente 
nenhum. É isso que torna o Brasil tão 
interessante atualmente". 

O ministro Delfim Nctto e seu 
"grupo de tecnocratas" são vistos co-
mo os principais responsáveis pelos 
resultados alcançados. Na busca do 
crescimento Delfim c seu grupo em-
pregam uma "engenhosa bateria que 
inclui controle de salários e preços, 
ajustes monetários para a inflação e 
atraentes incentivos fiscais". 

Newsweek fala primeiro na fórmula 
que o Brasil encontrou para conviver 
com a inflação e crescer - a política 
das minidesvalorizações frequentes da 
moeda. "Ao invés de atacar a inflação 
de uma só vez — um processo que 
frequentemente atrapalha o cresci-
mento - os técnicos elaboraram um 
conjunto de correções sistemáticas 
que neutralizam a maior parte dos 

efeitos negativos da inflação"... A 
revista diz que os técnicos brasileiros 
garantem que, com essa fórmula, uma 
inflação de 15,7% no Brasil é muito 
menos grave que uma de 6% nos EUA. 

Outro instrumento utilizado pelo 
governo brasileiro são os incentivos 
fiscais, pára incentivar investimentos 
em regiões que o governo considere 
prioritárias (nordeste*e Amazônia) ou 
para facilitar as exportações. Estes in-
centivos permitem às corporações 
"recuperar até a metade de seu Im-
posto de Renda" para utilizá-los em 
investimentos ou importar equipa-
mentos industriais livres de impostos 
alfandegários. Mas segundo News-
week "os incentivos mais atraentes de 
todos são aqueles destinados à expor-
tação. Dependendo de uma aprova-
ção do governo, uma companhia po-
de ficar isenta de todos os impostos 
sobre suas operações de exportação. 

Como resultado de todos esses in-
centivos, continua a revista, as com-
panhias norte-americanas ficaram 
"loucas de felicidade" com o Brasil, 
segundo afirmou o vice-presidente da 
Irving Trust de Nova York, Richard 
Hastings". A revista cita o depoimen-
to de outro empresário - Giampaulo 
Baglione, gerente de vendas da Singer 
Co. no Brasil, a mais lucrativa subsi-
diária da empresa fora dos Estados 
Unidos - segundo o qual o "o Brasil 
é o sonho do homem de negócios". 

Mas os empresários também apon-
tam os dividendos que o governo 
obtém com essa política - como au-
mento das exportações e das reservas 
externas - e que permitem a execu-
ção de programas como a rodovia 
Transamazônica e a reforma agrária. 

Mas haverá falhas nesse "milagre"? 
Newsweek afirma que o Brasil es-

tá pagando um alto preço por esse 
progresso: ( . . . ) 

Além disso, continua, "os técni-
cos temem que pesadas dívidas exter-
nas poderiam acabar provocando uma 
crise na balança de pagamentos. No 
ano passado o Brasil pagou US$ 1 bi-
lhão em preciosas reservas de divisas 
para atender ao serviço da dívida ex-
terna de US$ 10 bilhões". 

Mas a conclusão do artigo de 
Newsweek é otimista: "a maioria dos 
economistas diz que o Brasil tem a 
sofisticação financeira, os controles 
governamentais e boa sorte para con-
seguir seu crescimento c até conti-
nuar seu ritmo fenomenal durante vá-
rios anos ainda". 

Tão ou mais otimistas que as 
observações da revista Newsweek so-
bre a economia brasileira - e sem ne-
la apontar qualquer falha - foram as 
apreciações feitas em um seminário 
realizado recentemente em Nova 
York sobre o tema Brasil, a Superpo-
tência Que Surge, patrocinado pela 
American Management Association — 
AMA (Associação Americana de 
Administração). Uma das mais impor-
tantes conclusões do seminário foi a 
de que o Brasil é atualmente o país 
que oferece o mais viável, seguro e 
lucrativo clima de investimento para 
os investidores norte-americanos. 

Paraíso econômico 

Do seminário participaram mem-
bros da Overseas Private Investement 
Corporation - OPIC - * * empresá-
rios norte-americanos já em atividade 
no Brasil e o deputado federal Her-
bert Levy (ÀRENA-SP) que também 
é presidente do Conselho Deliberati-
vo do Banco Itaú América. Todos 
eles falaram para 75 de novos investi-
dores potenciais dos Estados Unidos 
interessados nas oportunidades aber-
tas pelo Brasil. 

Referindo-se à economia brasilei-
ra, Kenneth W. Davidson, diretor da 
OPIC, afirmou que "todos os indica-
dores econômicos são positivos". Ele 
explicou que, embora os investidores 
norte-americanos tenham enfrentado 
"pressões políticas e econômicas" em 
outros países da América Latina, o 
Brasil constituiu a "única e brilhante 
exceção". O deputado Herbert Levy 
confirmou as avaliações feitas pelos 
americanos e disse que a política de 
incentivos fiscais para as exportações 
fará do Brasil "uma base ideal para a 
promoção das exportações das corpo-
rações internacionais". Esclareceu 
também que "a estabilidade c a or-
dem internas tornaram o Brasil um 
paraíso econômico em comparação 
com a maior parte do mundo* 

* No concurso para determinar qual 
país teve um crescimento maior do 
PIB, o vencedor de 1972 parece ter 
sido a Espanha, que teve uma taxa de 
10,7 (ver OPINIÃO n.° 18, o artigo 
As Alternativas do Milagre Espanhol, 
do prof. Francisco C. Weffort). 
** A OPIC é uma organização ligada 
ao governo dos Estados Unidos, cria-
da com o objetivo de garantir os in-
vestimentos realizados pelas empresas 
norte-americanas no exterior. 

O deficit comercial 
com os EUA 

foi multiplicado 
por 100 

Está na hora de o Brasil começar 
a ajudar os Estados Unidos a fi-

nanciar o seu deficit na balança de 
pagamentos'*. 

Apesar de parecer uma piada, as 
palavras de Alex McCollough - o di-
retor do Eximbank que esteve recen-
temente no Brasil - não deixam de 
refletir a mudança que está aconte-
cendo nas relações Brasil-EUA. 

De país tradicionalmente supera-
vitário no campo comercial e recebe-
dor de capitais americanos, passamos 
em quatro anos para país apenas rece-
bedor de capitais. O superavit comer-
cial foi-se e com ele os 100 ou 200 
milhões de dólares anuais que o Brasil 
recebia pela diferença entre suas ex-
portações e importações dos Estados 
Unidos. No seu lugar surgiu um defi-
cit galopante, que se multiplicou qua-
se por 100: cresceu de 3,5 milhões de 
dólares em 1969 para 301,4 milhões 
no ano passado (ver gráfico-abaixo). 

COMO QSL#£RAVFT SE TRANSFORMOU 
EM DEFICIT MO COMÉRCIO BRASIL-EUA 

A situação do comércio entre os 
dois países veio à tona recentemente 
com uma notícia divulgada pela UPI 
sobre a balança comercial dos Esta-
dos Unidos com outros países e re-
giões. Baseando-se num relatório do 
Departamento de Comércio do gover-
no norte-americano, a agência afirma 
que, em 1972, apesar do maior defi-
cit comercial de sua história (6,4 bi-
lhões de dólares), os Estados Unidos 
tiveram superavit com a América La-
tina. oriente médio e países comunis-
tas. O superavit com a América Lati-
na chegou a 700 milhões de dólares, 
dos quais 663 milhões, ou 94,7%, fo-
ram produzidos por apenas dois paí-
ses: o México, com 363 milhões, e o 
Brasil, com 301. 

Para o observador atualizado, o 
deficit do Brasil com os Estados Uni-
dos só deve surpreender pelo tama-
nho. Desde 1965 nossa vantagem tra-
dicional no comércio com esse país 
vem diminuindo regularmente (ver 
gráfico anexo). De um superavit de 
238,9 milhões de dólares em 1965, 
passamos para apenas 14,3 milhões 
em 1968, registrando a seguir deficits 
crescentes. Não que nossas exporta-
ções tenham deixado de crescer. Com 
exceção de 1967 (quando houve que-
da na receita global) em 1969, elas 
sempre acompanharam o crescimento 
geral das vendas externas, mais que 
compensando a perda nos anos ruins. 
A causa da transformação do supera-
vit em deficit está no aumento muito 
maior das importações de produtos 
americanos. Na mesma época, as ven-
das do Brasil também cresceram, mas 
em valor muito menor. 

A explicação para o deficit está na 
ponta da língua de qualquer técnico 
oficial em comércio exterior: o Brasil 
aumentou suas compras mais depres-
sa que suas vendas porque precisava 
se equipar em maquinarias e outros 
bens de capital exportados pelos Es-
tados Unidos. Esses bens sao indis-

pensáveis para manter as indústrias 
em funcionamento e expandir a pro-
dução. O deficit é portanto decorrên-
cia normal do crescimento econô-
mico segundo o "modelo brasileiro". 
Se antes havia superavit é porque nos-
sas necessidades de equipamento - e 
nosso PIB - eram menores, bastando 
para atendê-las a receita das exporta-
ções. 

Prova dessa justificação do deficit 
é o peso dos bens de capital nas im-
portações provenientes dos Estados 
Unidos. Nos últimos anos, as compras 
de produtos químicos, máquinas e 
aparelhos elétricos, material de trans-
porte, produtos siderúrgicos, máqui-
nas e aparelhos mecânicos, matérias-
primas industriais e outros bens de 
capital vêm crescendo mais depressa 
do que as importações de produtos 
alimentícios e bens de consumo em 
geral. 

A estatística das importações au-
torizadas em 1971 — fonte de infor-
mações mais recente de que dispõe a 
CACEX - confirma a presença maci-
ça dos bens de capital nas compras 
brasileiras. Os produtos primários re-
presentam cerca de 15,5% das impor-
tações brasileiras dos Estados Unidos 
e os produtos industrializados 84,5%. 
No mesmo ano, as compras de manu-
faturas mais sofisticadas - máquinas 
e aparelhos mecânicos; material elé-
trico; material de transporte; instru-
mentos e aparelhos de ótica, de som, 
de precisão; e equipamento médico-
cirúrgico - totalizaram 46,2% do to-
tal. 

Especialização mantida 

É claro que o mesmo não acon-
tece com as vendas brasileiras. Apesar 
de os Estados Unidos serem nosso 
principal mercado de produtos indus-
trializados, o café em grãos ainda re-
presentou em 1972 cerca de 27,3% 
de nossas exportações (mais do que 
no cômputo geral das vendas ao exte-
rior). 

Nesse ano? além do café, os Esta-
dos Unidos foram os maiores compra-
dores de açúcar demerara brasileiro, 
cacau em amêndoas e minério de 
manganês, para mencionar apenas os 
principais produtos. Mas foram tam-
bém os principais clientes para café 
solúvel, calçados, carne industrializa-
da, chapas laminadas, tecidos de algo-
dão, ferro, ligas em bruto e máquinas 
e aparelhos de escritório. 

Essas vendas de produtos indus-
trializados para os Estados Unidos 
não impedem que continue em práti-
ca a velha forma de divisão interna-
cional do trabalho, onde os países de-
senvolvidos trocam manufaturas de 
alta tecnologia — no caso bens de 
equipamento - por produtos primá-
iios e manufaturas simples fabricadas 
nos países subdesenvolvidos. As ven-
das ue máquinas e aparelhos de escri-
tório são uma exceção criada pela no-
va estratégia das empresas multinacio-
nais, que descentralizam suas fábricas 
em função dos custos de produção no 
exterior. Assim, não se pode dizer 
que as memórias do computador e as 
unidades de fitas magnéticas vendidas 
pelo Brasil aos Estados Unidos e à 
Europa - mesmo se menos sofistica-
das do çue as produzidas ali - sejam 
comparaveis em complexidade aos 
calçados e ao suco de laranja. Tais 
produtos não se enquadram na divi-
são tradicional do trabalho. Mas até 
hoje constituem exceção no comércio 
exterior do Brasil. Mesmo no caso do 
nosso principal mercado de produtos 
industrializados, o grosso das expor-
tações ainda é constituído de alimen-
tos e minérios. 

Laços estreitados 

Em 1971, os produtos primários 
representaram 78% das exportações 
brasileiras para os EUA. E os produ-
tor industrializados 22,2%. Na parte de 
manufaturas mais sofisticadas nossas 
exportações se limitaram a 2,8%. 

Comparando esses números com a 
composição das compras nos Estados 
Unidos, é fácil verificar que, fora o 
deficit, muito pouca coisa mudou no 
intercâmbio bilateral. Os Estados 
Unidos continuam sendo nosso gran-
de fornecedor de equipamentos e 
nosso principal comprador de produ-
tos primários. (G.T.G.) 
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O Conselho no Panamá zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Nunca fomos, 
não somos e jamais 

seremos colônia, nem 
acrescentaremos mais 

uma estrela à 
bandeira dos EUA" 

ue digam os embaixadores das 
Repúblicas amigas e os jornalis-

tas estrangeiros aqui presentes r qual 
povo do mundo suporta a humilha-
ção de uma bandeira estrangeira cra-
vada em seu próprio coração *? Escri-
tas em um imenso cartaz defronte o 
Palácio Legislativo, no Panamá, em 
cinco línguas — espanhol, chinês, in-
glês, russo e francês - as palavras que 
o general Omar Torrijos pronunciou 
em outubro de 1971 provocaram pro-
testos dos representantes norte-ameri-
canos à conferência do Conselho de . 
Segurança da ONU, pela primeira vez 
reunido numa cidade da América La-
tina. A reunião foi convocada pelo 
governo do Panamá, que preparou -
e pelo menos no começo conseguiu — 
fazer da reunião uma verdadeira tri-
buna em defesa da não-intervenção dos 
EUA nos países latino-americanos. 

O problema explosivo 

A bandeira - norte-americana -
está cravada na Zona do Canal do Pa-
namá desde 1903, quando o governo 
panamenho outorgou aos EUA "po-
der e autoridade para possuir e atuar 
como se tivesse soberania sobre um 
território de oito quilômetros de cada 
lado, através do istmo" 

Os norte-americanos têm usado 
amplamente essa soberania. Os 11 mil 
militares dos EUA sediados na Zona 
recebem, anualmente, milhares de 
oficiais latino-americanos, que lá pas-
sam por treinamento militar e ideoló-
gico. É também nessa faixa de 82 km 
de comprimento que tropas norte-
americanas aprendem a guerra da sel-
va, para operações antiguerrilha em 
todo o mundo. 

Já na primeira sessão do CS, na 
quinta-feira passada, no discurso de 
abertura das reuniões, o general Tor-
rijos, chefe do Executivo e da Guarda 
Nacional do Panamá, abriu fogo con-
tra o colonialismo norte-americano. 
O Panamá "nunca" será uma estrela a 
mais na bandeira dos Estados Uni-
dos", disse. Chegou até a apontar for-
mas de luta não muito diplomáticas: 
"Se nos impedem mudanças pacífi-
cas, nossos povos são levados a mu-
danças violentas". 

A devolução da Zona do Canal ao 
Panamá constitui apenas um dos as-
suntos que estão sendo discutidos na 
atual sessão do CS. Embora o ternário 
das discussões seja um tanto morno -
"discussão de medidas para a manu-
tenção e o reforço da paz internacio-
nal e da segurança na América Lati-
na" — alguns países aproveitarão para 
discutir problemas mais "quentes \ É 
possível, por exemplo, que Cuba rea-
bra o debate em torno da base naval 
norte-americana de Guantanamo, em 
sua província de Oriente. O estatuto 
de Guantanamo é pouco diferente do 
da Zona do Canal. Segundo um trata-
do assinado entre os governos norte-
americano e cubano, também em 
1903, os EUA têm todo direito de 
uso de um pequeno pedaço de terra 
na ilha de Cuba, até o ano 2002. O 
argumento de Fidel Castro para recu-
perar Guantanamo é semelhante ao 
do general Torrijos: quando o tratado 
foi assinado, o governo cubano não 
era soberano e, portanto, o acordo 
não tem valor. * 

O tema mais quente da reunião, 
entretanto, é o da Zona do CanaL Ne-
la vivem hoje cerca de 50 mil norte-
americanos, sob jurisdição criminal e 
civil também norte-americana. É um 
país dentro do Panamá, um governo 
dentro de um outro governo, diz Tor-
rijos. 

"Para nós, essa luta é uma religião 
que nos une a todos os panamenhos". 
No Panamá, de fato, o povo tem um 
forte sentimento antiimperialista, e o 
manifesta através de frequentes pas-
seatas, declarações de intelectuais e 
sérias acusações aos EUA. Essa "reli-
gião" a que se referiu Torrijos é tão 
forte <̂ ue, às vezes, chega ao exagero: 
um diário da cidade do Panamá insi-
nuou, recentemente, que os EUA 
eram os responsáveis pelo terremoto 
de Manágua, por causa do bombar-
deio do Vietnã. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Omar Torrijos 

Os EUA percebem que o proble-
ma da Zona é explosivo, e admitem 
fazer concessões que, no entanto, não 
satisfazem Torrijos. Propuseram um 
acordo que lhes daria mais 50 anos de 
jurisdição sobre a Zona do Canal, ou 
85 anos, se novas comportas forem 
construídas, ou 90 anos, se for cons-
truído um canal de dois níveis. O co-
mentário do general Torrijos: "Mais 
90 anos desse absurdo? A nossa pa-
ciência já está-se esgotando". 

Atualmente* o governo norte-ame-
ricano paga ao Panamá 1,9 milhão de 
dólares - cerca de 11,4 milhões de 
cruzeiros - por ano, a título de parti-
cipação. Mesmo assim, sobra à admi-
nistração do Canal (escolhida pelo 
presidente dos EUA) dinheiro sufi-
ciente para que a enorme base seja 
auto-sustentavel: o congresso dos 
EUA nunca autoriza fundos para suas 
operações. Mais de mil embarcações 
por mês atravessam o Canal, pagando 
90, 72 ou 50 centavos de dólar por 

O Panamá 
concede 
aos EUA... zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Um pouco de história de um pais 
e de um acordo: 3 de novembro de 
1903: Com expressiva ajuda norte-
americana, o Panamá proclama-se in-
dependente da Colômbia. 6 de no-
vembro de 1903: Estados Unidos re-
conhecem o novo governo. 13 de no-
vembro de 1903:£íA4 recebem o em-
baixador plenipotenciário em Was-
hington. 18 de novembro de 1903:0 
"Tratado do Canal" é assinado entre 
Panamá e EUA, estabelecendo, entre 
outras coisas, o seguinte: 

- Além da Zona do Canal, foram 
concedidas perpetuamente aos EUA 
"outras terras e águas fora da zona 
descrita, além das ilhas que se encon-
trem dentro dos mesmos limites". 
(Artigo 2) 

- "A República do Panamá con-
cede aos EUA todos os direitos, po-
der e autoridade nas águas em que 
estão situadas as terras e águas assina-
ladas neste tratado". (Artigo 3) 

- "A República do Panamá con-
cede o direito e autoridade aos EUA 
para a manutenção da ordem pública 
nas cidades do Panamá e Colon e nos 
territórios e baias adjacentes, no caso 
de a República do Panamá, segundo o 
critério dos EUA, não ter capacidade 
de fazé-lo ". (Artigo 7) 

- "Os EUA poderão importar em 
qualquer momento na Zona e terras 
auxiliares, livres de impostos ou ta-
xas, e sem nenhuma restrição, artigos 
convenientes e necessários, provisões 
ou medicamentos". (Artigo 13) 

- Os EUA têm direito de "empre-
gar forças armadas para a segurança e 
proteção do Canal". (Artigo 23) 

-"Se a República do Panamá che-
gar a formar no futuro algum outro 
governo ou Confederação de Estados, 
os direitos dos EUA, segundo esta 
convenção, não serão afetados". (Ar-
tigo 24) 

tonelada, dependendo de estarem car-
regadas, vazias, ou de serem militares. 

Os Estados Unidos se defendem 
das acusações de colonialismo afir-
mando, por exemplo, que "aproxima-
damente um terço do Produto Nacio-
nal Bruto do Panamá - 365 milhões 
de dólares — entrou na economia pa-
namenha, no ano fiscal de 1972, co-
mo resultado da existência do Canal e 
de outras atividades dos Estados Uni-
dos". 

Para o governo dos EUA, a Zona 
do Canal não tem, realmente, grande 
importância econômica. O grande pa-
pel da faixa de terra que corta o Pa-
namá pela metade é estratégico. Lá os 
EUA tem um solo latino-americano 
para treinar militares latino-america-
nos. Lá são treinados os próprios ofi-
ciais panamenhos. Em 1962 e 1963, 
o propilo general Torrijos fez cursos 
de contra-revolução e, em 1966, fre-
quentou um extenso curso de admi-
nistração militar. 

O poder de Torrijos 

A posição norte-americana no Pa-
namá alterou-se sensivelmente com a 
subida de Torrijos ao poder, em outu-
bro de 1968, destituindo Armulfo 
Arias 11 dias após sua posse na presi-
dência. Sua ascensão teve o apoio 
tanto dos EUA quanto da comunida-
de de negócios internacional, pois 
pensava-se que um governo militar re-
formista poderia ter o efeito de trazer 
ordem a uma situação de corrupção 
caótica. Não há provas de que Torri-
jos tenha conseguido eliminar a cor-
rupção. O que ele conseguiu, certa-
mente, foi fazer com que seus ex-
apoiadores o acusassem de estar ro-
deado de comunistas. Durante seu go-
verno, adquiriu poderosa estatura de 
líder de massas, através de seus proje-
tos de desenvolvimento rural, refor-
mas trabalhistas e sociais. 

Em dezembro de 1969, após a ins-
talação de Demetrio Lakas na presi-
dência, Omar Torrijos foi derrubado 
por outro golpe müitar. Logo em se-
guida conseguiu uma volta triunfante 
a Cidade do Panamá, e o povo o rece-
beu nas ruas. Conta-se que, nesse re-
torno, teve que pedir permissão às au-
toridades norte-americans do Canal, 
para poder atravessá-lo em direção à 
capital. Retomado o poder, recebeu o 
título de "líder máximo dos paname-
nhos", em outubro de 1972, no quar-
to aniversário do golpe. A partir dessa 
época, o presidente Lakas assumiu a 
posição de simples figura decorativa. 
Os poderes reais foram outorgados a 
Torrijos. Ele tem plena responsabili-
dade pela administração pública, pela 
escolha de ministros, de oficiais da 
polícia e militares, pela escolha dos 
membros do Supremo Tribunal, pelo 
acordo de contratos e empréstimos 
internacionais e pela política externa. 

Antes da chegada dos participan-
^ tes do CS e dos representantes convi-
* dados, Torrijos já havia pedido para a 

sua causa de reaver o Canal, o apoio 
moral do mundo todo, especialmente 
do jx>vo dos Estados Unidos, que sen-
tirá vergonha quando souber da polí-
tica dos EUA no Panamá". 

No primeiro dia de reuniões, seis 
aíses - Venezuela, Equador, Cuba, 
eru, Chile e Costa Rica - expressa-

ram seu apoio ao Panamá, e Torrijos, 
em seu discurso, fez uma referência 
especial ao bloqueio imposto a Cuba: 
"Os bloqueios e pressões devem en-
vergonhar mais a quem os exerce do 
que a quem os recebe. Cada hora de 
isolamento que sofre o povo irmão de 
Cuba constitui 60 minutos de vergo-
nha hemisférica". 

Por não ser essa a primeira vez 
que Torrijos ataca frontalmente o im-
perialismo norte-americano na Améri-
ca Latina, é bem possível que não se 
alcance um resultado favorável ainda 
desta vez. Terá ele de apelar para 
"mudanças violentas"? , para se ver 
livre do colonialismo? Ele parece dis-
posto. No seu entender, como disse 
aos delegados do CS, o colonianismo "é, 
senhores, a prisão do homem livre". 

* Outros problemas com grande pos-
sibilidade de serem discutidos na 
atual reunião do CS: independência 
de Porto Rico; a constante presença 
de pesqueiros dos EUA em águas ter-
ritoriais do Peru e Equador; a ação 
das companhias multinacionais, prin-
cipalmente a International Telephone 
and Telegraph (ITT) e a Kennecott 
Copper Corporation, no Chile. 

VIETNÃ 

O "Pentágono do 
oriente" e a 

quebra da rotina 

Em 1969, o Comando Militar dos 
Esi idos Unidos no Vietnã, baseado 
em Saigon, chegou a ter sob suas or-
dens diretas 543 mil soldados. Sua 
importância no contexo militar nor-
te-americano era tamanha que chegou 
a ser conhecido como o "Pentágono 
do oriente". Na semana passada, ten-
do menos de 4.500 soldados sob seu 
comando, o quartel-general das forças 
americanas na capital sul-vietnamita 
encerrou seus trabalhos de forma me-
lancólica. Os 11 anos de intervenção 
militar no Vietnã foram oficialmente 
terminados com uma pequena^ceri-
mônia em recinto fechado - e não ao 
ar livre, como é rotina nas guerras vi-
toriosas - ao som de marchas milita-
res de uma banda emprestada pelo 
Exército do Vietnã do Sul, que toca-
va com instrumentos também em-
prestados. 

Pouco antes de a bandeira ameri-
cana ser definitivamente arriada no 
QG e guardada o general Morgan Ro-
seborough fez um pequeno discurso, 
em que toda menção do resultado da 
guerra foi convenientemente evitada. 
"Aqueles que serviram e os que ainda 
continuam nesta organização podem 
se sentir orgulhosos pelo trabalho 
cumprido", foi quase tudo que disse. 
Roseborough deverá regressar a seu 
país antes mesmo que os restantes 
soldados americanos deixem o 
Vietnã. Volta tão anônimo quanto 
foi, o que em termos desta guerra é 
até um bom resultado, pois para ou-
tros militares americanos, o nome 
Vietnã ficou inevitavelmente asso-
ciado à incompetência ou infâmia. 
No primeiro caso, poderia estar o ge-
neral William Westmoreland; no ou-
tro, apareceriam os nomes de Calley e 
Medina, do massacre de My Lai. 

Juntamente com a bandeira ame-
ricana, foram recolhidas as bandeiras 
dos países que colaboraram com os 
Estados Unidos na guerra - Filipinas, 
Tailândia, Austrália, Coréia do Sul e 
Nova Zelândia. Depois disso, o antigo 
quartel-general passou a ser oficial-
mente o Comando Militar de Assis-
tência dos Estados Unidos. 

Este comando é que coordenará 
as atividades dos milhares de "civis" 
norte-americanos que têm chegado a 
Saigon desde que começou a se confi-
gurar a retirada militar dos Estados 
Unidos. Supostamente deverão exer-
cer "atividades civis", e já atingem a 
mais de cinco mil, de dezembro até 
hoje. Estão em Saigon como "conse-
lheiros" do fcoverno sul-vietnamita e 
são, na maioria, pagos pelo próprio 
Pentágono. Foi exatamente sob esta 
designação — "conselheiros" - que 
os primeiros elementos da Marinha 
americana começaram a lutar no 
Vietnã, a 8 de fevereiro de 1952. É 
possível vislumbrar nesta coincidên-
cia uma certa dose de humor negro 
tipo Ardil 221 o livro (e filme) sobre 
as bizarras operações de um imaginá-
rio esquadrão da Força Aérea ameri-
cana na Itália, durante a II Guerra 
Mundial. 

Mas quase dois meses depois de 
ter entrado em vigor o acordo de ces-
sar-fogo, a verdade é que a guerra do 
Vietnã não terminou. Na semana pas-
sada, o presidente Nixon advertiu Ha-
nôi sobre a "seriedade das possíveis 
consequências" das infiltrações de su-
primentos militares no território do 
Vietnã do Sul. E o Governo Revolu-

cionário Provisório continuava a res-
ponsabilizar o regime de Thieu pelas 
repetidas violações do cessar-fogo. 

URUGUAI 

O segredo, a 
venda do ouro e 
a pílula dourada 

Tudo se passou num clima digno 
dos melhores filmes de James Bond. 
Em primeiro lugar, a operação foi fei-
ta sob o mais rigoroso sigilo. Depois, 
o presidente da República se reuniu 
com seu Conselho de Segurança Na-
cional para debater o problema - em 
duas sessões secretas. È o assunto dis-
cutido poderia também facilmente 
entrar numa história do agente 007: 
uma transação secreta com grandes 

quantidades de ouro. Só depois de 
muitas e graves discussões privadas é 
que o assunto foi tornado público, 
explodindo como uma enorme carga 
de dinamite e ameaçando, no proces-
so, derrubar um governo. 

Quando o governo uruguaio anun-
ciou, na última quarta-feira, ter ven-
dido secretamente, no ano passado, 
cerca de 20 por cento das reservas de 
ouro do pais, para pagar parte da 
dívida externa, a incredulidade nacio-
nal só pôde ser comparada à fúria 
imediatamente provocada na oposi-
ção. 

Mal o ministro da Economia, Moi-
sés Cohen, acabou de revelar, numa 
cadeia de rádio e televisão, que o 
Uruguai vendera, entre abril e dezem-
bro de 1972, 28.349 quilos de ouro, 
para atender compromissos com 
bancos estrangeiros, a tempestade de-
sabou. Os dois líderes da oposição, 
senador Wilson Ferreira Aldunate — 
da maioria do Partido Nacional - e o 
general reformado Liber Seregni — 
presidente da Frente Ampla Esquer-
dista — imediatamente passaram a 
exigir a renúncia do presidente Juan 
Maria Bordabeijy. Observando que o 
governo "mentiu para todo mundo", 
Aldunate justificou sua exigência afir-
mando: "Houve falsificação de do-
cumentos públicos, e violação da 
Constituição, que estabelece a obriga-
ção de se comunicar o estado finan-
ceiro de todos os serviços públicos". 

Sob pressão, o governo uruguaio 
procurou justificar seu procedimento, 
explicando, através do ministro do 
Interior, Nestor Bolentini, que a ven-
da do ouro fora mantida em segredo ^ 
"por questões de segurança, no senti- V 
do mais amplo". # 

Mas a oposição, e supostamente a 
maioria do povo uruguaio, não pare-
ceu satisfeita com as explicações do 
governo, nem mesmo quando outros 
porta-vozes procuraram dourar a 
pílula da situação financeira do país, 
revelando que as reservas de ouro 
uruguaias - 113,396 kg - são a ter-
ceira maior entre todos os países lati-
no-americanos, e que as previsões da 
balança de pagamentos; de 73 são 
"positivas". 

A pergunta que parece ter ficado 
irrespondida pode ser mais ou menos 
formulada assim: se as previsões são 
"positivas", por que o governo sim-
plesmente não esperou até poder re-
por, também sigilosamente, o ouro 
vendido, evitando os riscos da crise 
provocada pela divulgação da vencia 
secreta? 

O episódio deverá servir para en-
fraquecer ainda mais a posição do 
presidente Bordaberry junto aos mili-
tares uruguaios, que recentemente 
promoveram investigações para apu-
rar denúncias sobre corrupção u 

ALEMANHA 

Os policiais estão 
(contra sua vontade) 
aprendendo a matar 

Órgãos genitais amarrados a uma 
árvore; prisões em câmaras de tortu-
ra, com barulhos muito fortes e jatos 
de água fria. Parte de algum relatório 
sobre tortura de presos em algum país? 
Não. Trata-se simplesmente de treina-
mento de soldados da Alemanha Oci-
dental, segundo denúncia do sindica-
to dos policiais alemães. 

Segundo o sindicato, os membros 
da polícia federal de fronteira estão 
sendo treinados para tornarem-se te-
midos matadores — estão sendo tor-
turados e insultados para estarem 
mais bem preparados para o combate 
aò terrorismo urbano alemão. O pre-
sidente do sindicato dos policiais, 
Werner Kuhlmann, exigiu um inqué-
rito parlamentar para "averiguar os 
métodos de treinamento da polícia 
de fronteira. Kuhlmann afirmou que 
os policiais estão sendo treinados parà 
atirar para matar, e não para ferir, e 
que isso "representa um perigo para a 
vida civil". 

Embora tenha sido criada em 
1951 para proteger as fronteiras ale-
mãs e para ajudar em casos de gran-" 
des crises nacionais, a polícia de fron-
teira tem atuado cada vez mais em 
operações normais, segundo o sindi-
cato. Bastante habituados a não con-
fundir soldados com policiais, os 
membros do sindicato fazem agora 
uma grave acusação contra o treina-
mento da polícia de fronteira: "Estio 
sendo treinados como soldados, não 
como policiais. 
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Muitas perguntas, poucas respostas 
Eleições francesas 

por Jacques Fauvet 
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que terá acontecido para que, 
contrariando a velha tradição, os 

partidos não pareçam inteiramente 
satisfeitos com os resultados das elei-
ções? Na realidade, nenhum deles fi-
cou totalmente satisfeito. 

A esquerda duplicou o número de 
suas cadeiras e teve seu número de 
votos notavelmente aumentado. No 
entanto, ela não alcançou, nem de 
longe, a maioria das cadeiras. Mesmo 
sem falar na forma das eleições, uma 
divisão mais honesta lhe teria trazido 
vantagens, embora não bastasse para 
lhe dar a vitória. 

A maioria permanece maioria. No 
entanto, os três grupos que a com-
põem perderam um certo número de 
cadeiras, sendo que o grupo dominan-
te perdeu aproximadamente uma em 
cada três. A UDR não terá mais, sozi-
nha, a maioria na Assembléia Nacio-
nal. 

Os reformadores são, a um só 
tempo, os artífices e as vítimas do 
sucesso do governo. De seus dois 
objetivos, um foi alcançado por 
pouco: eles podem ser vistos como 
um grupo à parte. Quanto ao outro 
objetivo, falhou: ser um grupo à parte 
não lhes deu um peso significativo. 
Para tornar-se o fiel da balança seria 
preciso que eles tivessem privado o 
governo da maioria. 

Assim, cada um pode estar, ao 
mesmo tempo, descontente e satisfei-
to. A discrição de todos está à altura 
de sua decepção. 

Pierre Viansson Ponté 

"Nós demonstramos falta de auto-
ridade, de equidade, de generosidade 
e, no entanto, nos saímos bem" -
declarou um gaullista que, após ter 
lutado firmemente, foi vencido. O 
primeiro-ministro reconheceu que o 
país manifestou "um desejo de reno-
vação". Essas duas declarações . se 
completam. 

A autoridade é menos necessária 
para a manutenção da ordem - e terá 
ela sido realmente perturbada de 
cinco anos para cá? - do que para 
uma melhor aplicação das leis e para 
suprimir mais rapidamente os abusos 
e punir seus autores, colocando um 
fim ao excesso de centralização e da 
colegialidade que frequentemente re-
presentam um freio que retarda as de-
cisões. 

A generosidade às vezes esteve 
mais ausente no tom que no conteú-
do da política. Ela exclui a ameaça e 
o temor que tanto pesaram sobre a 
legislatura anterior e apela para a con-
fiança nos homens e nas mulheres, 
não apenas na hora das eleições; mas 
confiança nas comunidades de base 
que não são tão incapazes de compre-
ender o interesse geral como pensa o 
poder central. 

Quanto à equidade, pouco falare-
mos dela, visto que, tanto às vésperas 
como depois das eleições, os chefes 
da maioria, do mais categorizado ao 
mais humilde, reconheceram que ha-
via um grande número de injustiças e 
de desigualdades. O poder remediará 
isso. Mas com quem? 

A maioria pode, matematicamen-
te, deixar de lado os reformadores. 
Mas será que isso lhe interessa politi-

ca e moralmente? A resposta tinha 
sido dada antes mesmo das eleições, 
ao menos pelos republicanos indepen-
dentes. Os reformadores têm seu lu-
gar numa maioria que deve-se expan-
dir; há menos diferença entre eles e 
os republicanos independentes do 
que entre estes e os ultragaullistas. A 
isso se acrescenta, para vários dos 
eleitos da maioria em fim de manda-
to, o reconhecimento pelo apoio de-
cisivo que lhes foi dado por tantos 
candidatos e ainda mais por eleitores 
reformadores. 

Em 1969, a maioria parlamentar 
atingiu as dimensões da maioria presi-
dencial de Pompidou, incluindo aí 
muitos daqueles que, ao recomenda-
rem o "não" no plebiscito, comparti-
lharam da responsabilidade pelo afas-
tamento de De Gaulle. 

Descuido da maioria 

Em 1973, a ampliação pode se es-
tender àqueles centristas que o ha-
viam combatido desde 1958 e dese-
jam, atualmente, mudar os rumos da 
política, principalmente externa, da 
V República. 

Em 1976.. . Dentro de alguns mej 
ses, um ano no máximo, o país estará 
novamente em campanha pré-eleito-
ral e os republicanos independentes 
certamente pensam que a maioria 
parlamentar aumentada de amanhã 
poderá prefigurar a futura maioria 
presidencial. 

Um democrata consequente deve 
abster-se de distinguir o país real do 
país legal e, mais ainda, de opor um 
ao outro. Deve inclinar-se ao veredito 
do sufrágio universal, embora a balan-

ça estar um pouco viciada. 
Um democrata realista não pode, 

no entanto, deixar de fazer duas 
observações. A primeira diz respeito 
ao fato de a esquerda ter tido "Quase 
tantos votos quanto a maioria, e fica-
do com muito menos cadeiras. Ano-
malia das eleições em dois turnos, in-
justiça do escrutínio majoritário, fa-
cilmente suportado em outros países 
de tradição democrática mais firme 
do que a nossa, mas que não pode 
deixar de inspirar aos vencidos um 
certo sentimento de frustração. 

A segunda constatação é que o 
programa comum da esquerda foi de-
fendido pela maior confederação sin-
dical e que seus candidatos foram 
igualmente apoiados pela segunda 
central sindical. Aquilo que poderiam 
esperar obter pelo sufrario-universal 
tentarão conseguir através de reivindi-
cações ou mesmo de pressões. O po-
der está prevenido quanto a isso e, 
além do mais, comprometido por seu 
próprio programa. Embora tenha fa-
lado pouco disso em sua campanha, 
seus adversários não ignoram as suas 
promessas sociais. 

Logo após as eleições de 1968, a 
maioria, muito tranquilamente eleita, 
descuidou-se, subestimando demais a 
existência de uma oposição que, ape-
sar de sua derrota, continuava forte. 

Após as eleições de domingo, a 
maioria reduzida não poderá ignorar, 
sem correr perigo, o desejo de renova-
ção que ela mesma experimentou e a 
necessidade de transformações, ou se-
ja, de generosidade e equidade. De 
autoridade e de dignidade também, 
mas somente a serviço do bem co-
mum. 

O gaullismo e o pêndulo da Historia 

, rrv, entro da continuidade da Histó-
ym w J ria contemporânea, como situar 

e caracterizar as eleições legislativas 
de 4 e 11 de março de 1973, para 
melhor compreendê-las? 

Pela primeira vez desde 1956, ne-
nhum mito, nenhum carisma pesou 
sobre essa consulta. Pela primeira vez 
também há muito tempo - fora mar-
ço de 1967 - nenhum drama maior 
pesou sobre a decisão do país como 
aconteceu durante toda a guerra da 

Argélia até 1962, e novamente logo 
apos maio de 1968. 

Assim também é possível dizer 
que, o gaullismo tendo morrido com 
seu fundador, essa eleição consagrava 
a volta a IV Republica. Ora, essa IV 
República repousava essencialmente 
sobre a inexpressividade do chefe de 
Estado, sobre a onipotência da As-
sembléia Nacional, da qual os gover-
nos efêmeros eram apenas o reflexo, 
e às vezes o joguete, sobre o reinado 
dos partidos, sobre a proliferação es-
petacular das combinações entre 
maiorias sucessivas. Nada disso se re-
encontra, mesmo hoje, na V Repúbli-
ca: é, ao contrário, a proeminência 
presidencial, a paralisia dos eleitos, a 

permanência dos governos, o esmaga; 
mento das instituições intermediárias 
e sobretudo dos partidos, a existência 
de uma maioria absoluta e relativa-
mente estável que caracterizam o re-
gime como funciona atualmente. O 
sistema poderia muito bem se inspirar 
beneficamente, e com muito mais 
profundidade, nessa IV República tão 
desacreditada, tão frágil e talvez tão 
ineficiente, mas assim mesmo mais 
próxima, sob muitos aspectos, da de-
mocracia clássica do que a atual "de-
mocracia direta". 

O fio rompido em 1958 pela che-
gada do general De Gaulle ao poder 
talvez não esteja perto de ser reen-
contrado - isso é um fato - e pouco 

importa que seja um bem ou um mal. 
É preciso levar esse fato em conside-
ração. Então, por não considerar as-
sim a História, cai-se noutra explica-
ção que, é preciso reconhecer, parece 
mais bem fundamentada. 

Segundo essa tese, dever-se-ia es-
quecer as eleições de junho de 1968, 
simples acidente provocado por outro 
acidente, o de maio, retorno do pên-
dulo que, depois de ter ido longe de-
mais na direção do movimento, vol-
tou rápido demais e com muita força 
na direção da ordem. Assim tudo fica 
claro: De Gaulle tinha tomado o po-
der em 1958, convocado por um zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

continua na página 12 

Uma maioria (pequena) bem recompensada 

OS RESULTADOS FINAIS DAS ELEIÇÕES FRANCESAS 

PARTIDOS OU TENDÊNCIAS 
Deputados 

cujos mandatos 
terminaram 

Eleitos 
TOTAL Ganhos 

ou perdas 
PARTIDOS OU TENDÊNCIAS 

Deputados 
cujos mandatos 

terminaram 1 t u r n o 2.° turno 
TOTAL Ganhos 

ou perdas 

PCF 34 8 65 73 + 39 

PSU e extrema-esquerda 1 xvutrponmligebaVUTSRPONIEDCBA- 3 3 + 2 

UGSD-PS 41 1 88 89 + 48 

UGSD — esquerda radical 8 - 11 11 + 3 

Reformadores 15 - 31 31 + 16 

URP-UDR 273 26 158 184 - 89 

URP—republicanos independentes 61 13 41 54 - 7 

URP-CDP 26 6 17 23 - 3 

Diversos 24 6 13 19 - 5 

TOTAL 483 60 427 487 

Além de mostrar a necessidade de 
reformas sociais que atendam à 

maioria da nação, as eleições france-
sas mostraram também a desigualda-
de resultante da não-adoção da distri-
buição proporcional de cadeiras no 
Parlamento. Nas duas votações, a 
maioria governista obteve 11.017.712 
votos - 1.186.667 a 4 de março, e 
9.831.045 a 11 de março. Para a es-
querda, o total foi de 10.861.010 -
892.608 a 4 de março, e 9.968.402 a 
11 de março. 

A vantagem da maioria é assim de 
156.702 votos. Mas ela ficou com 
275 cadeiras (184 da UDR, 54 dos 
republicanos independentes, 23 do 
CDP e 14 diversos) contra 176 da es-
querda (73 do PC, 3 PSU e extrema-
esquerda, 89 dos radicais e 11 dos ra-
dicais de esquerda). 

Desta forma, a uma minúscula 
maioria de votos (156.702) corres-
ponde uma enorme vantagem de ca-
deiras (99). A situação seria natural-
mente outra caso o sistema adotado 
fosse o de representação proporcio-
nal. Este fato provocou numerosas 
críticas dos partidos de esquerda, que 
consideraram anacrônico o processo 
eleitoral. 

ELEIÇÕES 

Os aliados 
e os rumos 
da França 

Quando se trata de examinar as 

eleições que se desenrolam em 
um país amigo, os governos estrangei-
ros são geralmente conservadores. 
Numa época em que o diálogo tomou 
o lugar da confrontação, o primeiro 
desejo dos governos é reencontrar 
seus interlocutores familiares e evitar 
os desconhecidos. Desse ponto de vis-
ta, os resultados do segundo turno 
das eleições francesas satisfazem a 
vontade da maioria: em Londres co-
mo em Bonn, em Argel como no Cai-
ro, em Madri como em Bruxelas, e 
sem dúvida também em Moscou, as 
primeiras reações são principalmente 
de alívio. 

Os parceiros da França não po-
dem deixar de se interrogar sobre a 
questão que é debatida, neste mo-
mento, até nos altos escalões políti-
cos parisienses. Em que vai consistir a 
"abertura" que os lideres da maioria 
prometeram aos reformadores? A en-
trada eventual dos amigos de Leca-
nuet e Servan-Schreiber na maioria 
acarretará uma mudança de direção 
da política externa? A derrota de 
Maurice Schumann não significa a no-
meação de um ministro das Relações 
Exteriores mais centrista e mais euro-
peu? 

A resposta a essa pergunta põe o 
chefe de Estado diante de um proble-
ma que não é simples, mas seria arris-
cado, nesse domínio como em ou-
tros, apostar na manutenção pura e 
simples do status quo. É claro que o 
apoio dos reformadores não é neces-
sário à maioria para governar. Mas se 
a abertura tem algum sentido ela não 
pode existir sem algumas concessões 
as teses européias de Lecanuet: já em 
1969 a abertura em direção aos cen-
tralistas fora seguida do levantamento 
do veto francês à candidatura da 
Grã-Bretanha ao Mercado Comum 
Europeu. 

De qualquer maneira, a diploma-
cia francesa tinha-se tomado mais 
passiva de um ano para cá: seu perfil 
contrastava com a temeridade dessas 
iniciativas gaullistas e suprimia indis-
cutivelmente certas razões de diver-
gência com o centro. Se é verdade 
que Lecanuet é mais favorável a Israel 
do que Pompidou, este se aproximou 
"objetivamente" do primeiro ao de-
clarar, em sua entrevista à imprensa, 
em janeiro, num tom abertamente 
franco, que a França não tinha ne-
nhuma sugestão a fazer para uma so-
lução do problema do oriente médio. 
Por outro lado, os laços entre a Fran-
ça e alguns países árabes são tão es-
treitos que parece bem difícil colocá-
los em questão. 

Problema ultrapassado 

Igualmente, a antiga questão entre 
o gaullismo e o centro quanto à opo-
sição ao "atlantismo" parece ultra-
passada, na medida em que Pompi-
dou é hoje mais "atlântico" do que 
há três anos. E Lecanuet é um pouco 
menos: o líder reformador não ape-
nas não pede a volta da França à 
OTAN, mas parece estar consciente 
também de que não é possível, em 
1973, construir a Europa, principal-
mente no terreno monetário, sem re-
sistir e mesmo se opor a<5s Estados 
Unidos. 

É claro que no terreno das conces-
sões importantes à supranacionalida-
de ou no da eleição do Parlamento 
europeu por sufrágio universal Leca-
nuet não deve esperar muito de Pom-
pidou. Aliás este não é o único a se 
opor a essas iniciativas na Comunida-
de dos Nove (Comunidade Econômi-
ca Européia). Ao contrário, uma ini-
ciativa política" quanto à questão 
européia, relacionada por exemplo 
com uma coordenação institucional 
das políticas externas, não deve ser 
excluída.-Com efeito, como demons-
tra mais uma vez a crise monetária, os 
Nove ainda estão bem longe da soli-
dariedade econômica com a qual se 
contou, durante muito tempo, para 
servir de locomotiva à unificação do 
velho continente. Será preciso então 
encontrar outra coisa. 



O COMPANHEIRO DE GUEVARA E A CAMPANHA NA FRANÇA CONTRA ALLENDE 
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Neste artigo o escritor Régis De-
bray, ex-companheiro de Che Gueva-
ra nas guerrilhas bolivianas de 1967. e 
autor de vários livros sobre a realida-
de latino-americana, faz um paralelo 
entre as recentes eleições parlamenta-
res na França e no Chile. Debray cri-
tica os aigumentos usados pela direita 
francesa em sua polêmica contra a 
União de Esquerda (frente de comu-
nistas e socialistas franceses). 

Omovimento operário e socialista 
francês não tem modelo nem 

dono: seus empreendimentos atuais 
não têm que procurar precedentes 
nem correspondentes fora do país. 
Seus vanguardistas estão sozinhos. 
Em matéria de iniciativa histórica, de 
audácia e de capacidade de invenção, 
o país que deu a luz no seu solo, nas 
calçadas de Paris, por volta de 1848, 
à teoria do socialismo, e cujos operá-
rios foram os primeiros a mostrar ao 
mundo o caminho pelo qual o cév 
poderia ser tomado de assalto, este 
país não tem lições a receber de nin-
guém nem tem que dar nenhuma ga-
rantia a nada. 

É a direita francesa hoje em dia 
que procura "modelos socialistas", 
mesmo que possa vir a se tornar - à 
sua maneira — internacionalista para 
os dois lados. "Eles lhe prometeram o 
Peru e lhe deram o Chile". Eis um 
erro que alegra: uma burguesia curta 
de ideias não tendo encontrado nada 
de melhor para atingir seu alvo ime-
diato, a União da Esquerda francesa 
resolveu disparar suas fleehas fora do 
alvo contra o Chile popular. Mas um 
erro desconcertante de julgamento é 
que a esquerda francesa se sinta, por 
um só instante, visada ou ameaçada 
pela campanha de difamações contra 
o Chile. 

Será que a nossa direita quer hos 
convencer de que com cerca de 44% 
dos votos a Unidade Popular foi desa-
creditata pelo povo chileno e trans-
formar esse sucesso considerável das 
forças progressistas chilenas em la-
mentável revés? Ninguém, no entan-
to, sugeriu ao presidente Frei, após as 
últimas eleições legislativas chilenas, 
de 8 de março de 1969, que ele se 
demitisse porque a democracia cristã, 
então no poder, só tinha tido 29,8% 
dos votos. Isso numa época em que a 
assistência financeira ao Chile era 
proporcionalmente a maior da Améri-
ca Latina e quando a cotação do co-
bre ultrapassava em média 60 centa-
vos por libra (desde então ele baixou 
mais de 15 centavos no mercado mun-
dial, e cada centavo a menos significa 
menos 15 milhões de dólares para o 
Chile que, praticamente, não tem ne-
nhuma outra fonte de divisas). 

Estrangulamento 

Os monopólios capitalistas pudi-
camente batizados "multinacionais", 
como a ITT ou a Kennecot, o grande 
irmão americano de Servan-Schreiber 
através do Eximbank e do Departa-
mento de Estado, os irmãos de classe 
e confrades dos nossos Peyrefitte e 
Giscard, dentro do país, estrangulam 
o Chile e o regime popular que ele 

escolheu livremente, por todos os 
meios disponíveis. Esses meios vão 
desde o bloqueio financeiro que cor-
tou todas as linhas de crédito a curto 
e longo prazo, a sabotagem interna, o 
açambarcamento de mercadorias, até 
o complô subversivo permanente. E 
eis que os representantes franceses 
desse mesmo sistema internacional 
têm uma compaixão de Tartufo: 
"Olhem os infelizes chilenos, como 
eles têm dificuldade em respirar! O 
socialismo não os teria tornado doen-
tes"? Um belo passe de mágica. A-
queles mesmos que estão causando ao 
Chile suas dificuldades atuais, apro-
veitando-se da posição de fraqueza 
que foi sempre a da economia chile-
na, apresentam com a maior tranqui-
lidade do mundo todo o mal que es-
tão causando à construção do socia-
lismo no Chile como se fosse um mal 
próprio do socialismo chileno. 

Não sabemos se devemos rir ou fi-
car indignados. Pois é leviano querer 
assim assimilar à França um país de 
estrutura econômica ancestralmente 
deformada e deficiente, quase mono-
produtor e monoexportador (o cobre 
e responsável por 80% das exporta-
ções chilenas), sem capital nem indús-
trias verdadeiramente nacionais, intei-
ramente dependente no plano tecno-
lógico-financeiro de paíse* estrangei-
ros, e que arrasta há 20 anos um defi-
cit alimentar que a agricultura nacio-
nal nunca pôde preencher, com imen-
sos latifúndios onde subsistiam ainda 
laços próximos da escravidão, um 
pais que importa 75% de suas máqui-
nas e bens de produção, cuja renda zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
per capita chega apenas a 500 dólares 
e que tinha, sob o governo precen-
dente, uma taxa de desemprego ofi-
cial de 8,7% (reduzida hoje a 3%), e 
cujas obrigações da dívida externa 
(com juros acumulados) deveria imo-
bilizar cerca da metade da renda a-
nual das exportações (de fato imobili-
za um quarto, depois da renegocia-
ção, em Paris, dessa dívida de 4 bi-
lhões de dólares herdada do$ regimes 
precedentes). 

O Chile popular não está enfren-
tando as dificuldades do socialismo. 
Ele ainda está pagando as dívidas her-
dadas de uma estrutura social e eco-
nômica arcaica e corrigindo as defor-
mações de toda espécie que lhe foram 
impostas pela sua antiga dependência 
e seu papel subalterno no sistema de 
trocas mundiais fixado pelo capitalis-
mo dominante. Ele esta pagando os 
direitos de herança do que se chama 
"subdesenvolvimento", o outro nome 
da superexploração imperialista. São 
obrigações das quais os franceses es-
tão dispensados por definição. Os 
meios que faltam ao Chile é a França 
que os tem. 

Real e imaginário 

Mas de que serve falar das realida-
des históricas chilenas se o Chile, para 
Giscard d*Estaing e Peyrefitte, não é 
o Chile mas o espelho de suas ansieda-
des imediatas, o rosto de seus fantas-
mas, um pretexto para desacreditar 
em seu pais a esperança socialista? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Régi s Debray 

Infelizmente quando se fala do 
Chile na França nunca se sabe de qual 
Chile se está falando, se do real ou do 
imaginário — pois há dois Chiles em 
um. Certamente o exotismo político 
para uso interno - essa maneira de se 
procurar ou de se fugir de si mesmo 
para um outro mundo que é apenas o 
nosso às avessas - tem seus títulos de 
nobreza. O Chile da maioria atual es-
tá para o Chile real como o Eldorado 
de Cândido, as índias da enciclopédia 
ou as Caraíbas de Rousseau estavam 
para a América espanhola de então: é 
um mito ideológico cômodo, um bál-
samo para a crise européia de então. 
O paralelo é indecente* Sem nenhu-
ma dúvida. De Voltaire a Peyrefitte — 
não é para rir — há toda a distância 
entre a ascensão e a agonia da classe 
dominante, entre o nascimento e a 
queda de uma curva histórica. Sem-
pre se precisa de um índio da Améri-
ca mas nem sempre para os mesmos 
fins. 

Grandeza e decadência da imagi-
nação burguesa! Entre a fábula de 
Jean-Jacques e a brincadeira de nos-
sos mágicos sem imaginação, só há 
em comum a astúcia ideológica, pro-
cedimento que consiste em exprimir 
um desejo ou um projeto de socieda-
de francesa, apresentando-a com os 
traços de um estado de sociedade em 
algum lugar das Américas. O que de-
sapareceu nesse ínterim foi o 'proje-
to de sociedade". O chileno de Peyre-
fitte é tão irreal como o caraíba de 
Rousseau, mas este último refletia 
uma vontade de mudança e o primei-
ro simboliza apenas a recusa da mu-
dança. Cada época tem a América 
que merece. 

Ameaça de ditadura 

Tinham começado por nos dizer 
que a esquerda no poder, mesmo 
quando a ele sobe pelos meios mais 
legais, só pode se manter no mesmo 
instaurando sua ditadura. A única di-
tadura que ameaça hoje o Chile é a da 
direita. Conspira-se a céu aberto, tra-
fica-se com dólares nas ruas, todo 
mundo se manifesta, publica, escreve 
o que bem lhe parece - tudo como 
na França. Tanto que os ministros 
são derrubados um depois do outro 
pelo Parlamento, que os predecesso-
res do general Prats no Ministério do 
Interior eram acusados publicamente 
todos os dias por ninharias, e que o 
chefe da polícia é obrigado a se justi-
ficar em juízo por qualquer motivo. 
Seria melhor somente, em matéria de 
liberdades públicas, que os governan-
tes tivessem um pouco mais de liber-
dade para governar e um mínimo de 
liberdade de expressão. 

Dos três canais de televisão de 
Santiago somente um é controlado 
pela Unidade Popular. Pode-se imagi-
nar o senhor Conte dando dois terços 
do tempo da ORTF (rádio e televisão 
francesa) à oposição? Se o Fígaro, o 

Monde, o L'Humanité fizessem um 
décimo dos ataques injuriosos, calu-
niosos, histéricos, que faz diariamen-
te a grande imprensa chilena contra o 
governo e a pessoa do presidente da 
República, apostamos que já teriam 
fechado ha muito tempo. Pode-se de-
sejar aos franceses que Pompidou vá 
estudar no Chile popular o que é "o 
livre jogo democrático". Se pudésse-
mos estar certos de que a burguesia 
francesa atualmente no poder tivesse 
o mesmo respeito para com a letra de 
sua Constituição e o espírito de suas 
instituições que o regime de Allende 
tem pelas suas, muitos se sentiriam 
aliviados. 

O tema das liberdades já estando 
muito batido, foi substituído pelo da 
"catástrofe econômica e financeira". 
Nessa matéria reinam as contra-verda-
des. Giscard d*Estaing, dialogando 
com François Mitterrand na emissora 
Europa I, falou de uma "diminuição 
da produção chilena". É falso: o PNB 
aumentou 7% entre 1971 e 1972, 
contra 8,9% dos anos precedentes, e a 
produção industrial aumentou 13%. 
O Chile produziu mais cobre em 
1971 do que em 1970 e o aumento se 
confirmou em 1972. O ministro falou 
também de uma "profunda deteriora-
ção do comércio exterior". O equívo-
co é grave: o volume das exportações 
aumentou mas o que se deteriorou, 
como por toda parte no mundo capi-
talista, foram os termos do "inter-
câmbio desigual". Para comprar a 
mesma coisa, o Chile precisa pagar 
mais. O deficit da produção agrícola 
nacional é muito antigo, mas os pre-
ços do açúcar, do leite, da carne e do 
trigo aumentaram em média 42% des-
de 1969, e o que valia 200 milhões de 
dólares há três anos vale hoje 400 mi-
lhões. 

É culpa do Chile? As desvaloriza-
ções do dólar agravam ainda mais esse 
desequilíbrio e, mais uma vez, uma 
economia periférica, por definição 
frágil, deve receber em cheio a ressaca 
da crise financeira dos "países cen-
trais". A escassez relativa dos produ-
tos alimentícios, que se tornou mais 
sensível pelo arcaísmo da rede de dis-
tribuição e foi multiplicada pelo açam-
barcamento sem eontrole praticado 
nos bairros elegantes de Santiago, pe-
la estocagem especulativa e pelo mer-
cado negro, não se explica por uma 
queda da produção mas por uma alta 
considerável do consumo das classes 
pobres, sem que diminua por isso o 
dos setores privilegiados. 

Com a redução draconiana da ta-
xa de desemprego logo em seguida à 
formação do governo popular e o au-
mento dos salario com a qual ele con-
cordou imediatamente - o poder de 
compra dos trabalhadores subiu 28% 
entre 1970 e 1971 - a procura cres-
ceu mais depressa do que a oferta e o 
esquema produtivo não pôde segui-la. 
Em 1971, por exemplo, o consumo 
de leite no país aumentou 300%. 
Mas, para compreender esse fenôme-
no de descompressão, é preciso lem-
brar que uma grande parte da popula-
ção chilena vivia num estado de sub-
consumo, e principalmente de subali-

mentação, sem nenhuma relação com 
uma situação de tipo francês. 

Falsas analogias 

Por que se traça tão frequente-
mente um paralelo entre o Chile e a 
França? Por causa de uma visão su-
perficial. O Chile apresenta essa parti-
cularidade - resultado racional de 
uma história excepcional - de unir 
uma infra-estrutura econômico-social 
correspondente a um país "subdesen-
volvido" a uma superestrutura jurí-
dico-política correspondente a um 
país desenvolvido". Essa desigualda-
de de desenvolvimento inerente à for-
mação social chilena constitui sua 
marca própria e esse hiato funcionou 
como um logro. Os que se deixaram 
levar pela semelhança das aparências 
não estavam inteiramente errados. 

É verdade que as instituições re-
publicanas, a longa prática do sufrá-
gio universal, a formação e a solidez 
dos partidos políticos, o legalismo 
constitucional (ainda que o Chile te-
nha um regime abertamente presiden-
cial), o apagamento relativo das For-
ças Armadas, etc. apresentam analo-
gias com o sistema francês. Mas as ba-
ses sociais e econômicas desse sistema 
estão mais próximas do Peru a da Co-
lômbia do que da França ou da Suí- ^ 
ça. Os historiadores da América Lati- \ 
na conhecem bem essa dificuldade, 
quando têm que classificar o Chile, 
esse país que "no alto" se aproxima 
dos países ditos avançados, e "em-, 
baixo" dos países pobres da América 
Latina. 

Esse hiato, esse desnível entre 
uma estrutura econômica estagnada e 
atrasada e um sistema político evoluí-
do não existe na França; e é por isso 

âue estritamente não se pode tirar na-
a da experiência chilena para o nos-

so processo francês, a não ser que es-
te possa estar certo de que nao en-
contrará no seu caminho os mesmos 
obstáculos que o do Chile. 

A experiência chilena tem um va-
lor de exemplo por ter mostrado um 
caminho que devem seguir, em tempo 
de paz e na ausência de uma situação 
revolucionária, os países burgueses 
"evoluídos", e por ter demonstrado 
que a união das forças progressistas 
era, nessas condições, possível e ne-
cessária. Devemos apoiar o Chile no 
combate que ele trava silenciosamen-
te, em situação desfavorável, contra a X 
mesma frente classista nacional e in- S 
temacional que amanhã atacara a 
união da esquerda na França se ela 
tomar o poder. Mas por causa das es-
truturas econômicas e sociais privile-
giadas da França, em virtude de seu 
lugar no mundo e no sistema de tro-
cas internacionais, a correlação de 
forças será aqui infinitamente mais 
favorável ao campo popular. Aos que 
fazem questão de usar a linguagem 
inadequada dos "modelos", só há 
uma réplica^ se "o modelo francês" 
de construção do socialismo tem tan-
to êxito no Chile, que não é o seu 
lugar de origem, quanto não se pode-
rá esperar de sua implantação na 
França? 

O pêndulo da Historia 
continuação da página 11 

Exército que não sabia mais a' quem 
se confiar e com a aquiescência dos 
caciques da IV República, ultrapassa-
dos e impotentes, para resolver o pro-
blema argelino. Enquanto durava a 
guerra ele era quase inamovível e ti-
nha as mãos mais ou menos livres. 
Seu declínio teria começado desde 

ue a paz foi concluída e a indepen-
ência prometida à Argélia, isto e, na 

primavera de 1962. 

O declínio 

No livro Les Chénes Qu'OnAbat, 
quando o general fala a Malraux do 
que ele chama seu "contrato com a 
França" e o escritor pergunta: "O se-
nhor considerou o contrato rompido 
em maio (1968), ou melhor, por oca-
sião de sua reeleição"? , isto é, em 
1965, De Gaulle responde: "Muito 

antes. Foi por isso que chamei Pom-
pidou". Ora, ele "chamou Pompi-
dou" em abril de 1962, logo depois 
da paz na Argélia. Quatro meses de-
pois, houve o atentado de Petit-Cla-
mart, símbolo quase mítico de um re-
gicídio. Frustrando o golpe, De Gaul-
le convocava logo depois o plebiscito 
instituindo a eleição presidencial por 
sufrágio universal, para pegar seus ve-
lhos inimigos, os partidos e os polí-
ticos, em seu próprio terreno. O con-
sentimento do pais era, pela primeira 
vez, dado de maneira pouco convin-
cente, pela maioria dos votos deposi-
tados mas não dos eleitores inscritos. 
O declínio começava. 

Às vezes o declínio parava ou pa-
recia mesmo haver um avanço: foi o 

ue aconteceu nas eleições legislativas 
e novembro de 1962, muito mais fa-

voráveis do que o plebiscito. De re-
pente o declínio aumentava: o ho-
mem que carregava e encarnava a 

França era, em 1965, nas eleições 
presidenciais, posto à prova como 
qualquer deputado. Esse sacrilégio o 
espantava mais do que o irritava, e 
ainda hoje os gaullistas puros não per-
doam o responsável por isso, Jean Le-
canuet. Em 1967 foi o verdadeiro re-
fluxo: as eleições legislativas só deram 
aos gaullistas e aos seus aliados uma 
irrisória maioria de dois lugares, de-
pois de um só, na Assembleia Nacio-
nal. Em maio de 1968 seria a ruptura, 
embora a melhoria ocorrida in extre-
mis em junho tenha encoberto a der-
rota, adiando-a por 10 meses, até o 
plebiscito suicida de abril de 1969. 

Assim o gaullismo só conheceu 
quatro anos - de junho de 1958 a 
abril de 1962 - de liberdade de ação 
e de real estabilidade, seguidos de se-
te anos de lento recuo, com De Gaul-
le, ç mais quatro com seu sucessor. 

No livro de contabilidade da His-
tória, a curva desde 1958 teria atingi-
do o seu zénite em 1962, para esbo-
çar em seguida uma lenta mas impla-
cável descida: eleições presidenciais 
de 1965, eleições legislativas de 1967, 

desordens de maio de 1968, fracasso 
de abril de 1969, plebiscito frustrado 
de abril de 1972. Contudo ela teria 
registrado algumas oscilações - elei-
ções triunfais de junho de 1968 e 
eleições presidenciais recuperadoras 
de junho de 1969 - e mesmo algu-
mas linhas retas: seria o caso das re-
centes eleições. Se seus resultados po-
dem trazer alguma ilusão no momen-
to, eles não deixam de anunciar uma 
próxima queda e tilvez o desmorona-
mento final. 

O único meio que têm os partidá-
rios do regime para deter a marcha do 
destino e para evitar que o edifício, já 
velho, seja derrubado é renová-lo e se 
transformarem a si mesmos. Mas eles 
não poderão impedir que seus adver-
sários, conhecendo a fragilidade da 
construção, esperem derrubá-la, pres-
sionando com todas as suas forças. 

O gosto pela ordem estabelecida 
prevaleceu, bem ou mal, desta vez. 
Mas como é viva a atração do movi-
mento, tão profundamente enraizada 
no temperamento nacional! A exigên-
cia e a recusa das reformas necessá-

rias, a esperança e o temor da mudan-
ça, o desejo e o horror das revoluções 
- mas das revoluções que felizmente 
não são mais sangrentas - todos esses 
sentimentos ao mesmo tempo, todos 
esses sentimentos aparentemente con-
traditórios, não coexistem em cada 
francês? 

Nessas eleições, a verdadeira esco-
lha era menos entre as audácias e os 
riscos do programa comum, de um la-
do, e o prosseguimento de uma ges-
tão sem brilho e sem grandes perigos, 
de outro, menos entre Marchais-Mit-
terrand e Pompidou-Messmer do que 
entre os perigosos prazeres da subver-
são e a tranquilizante mas cinzenta 
estabilidade. Óe um lado o cansaço e 
do outro o ceticismo. 

Assim o poder recebeu finalmente 
o sursis em benefício da dúvida. Mas 
que ele não se engane: provavelmente 
a partida está apenas adiada. Dentro 
da lógica e da continuidade da histó-
ria da V República, poderá ser da 
próxima vez, no próximo encontro. 
Esse encontro é fixado pelo calendá-
rio, o mais tardar, para 1976. 



OS ANTECEDENTES DO MOTIM DE llMDIOS AMERICANOSzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA EM WOUNDED KNEE 

O que sobrou da "grande nação"dos Sioux zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Oitenta e três anos depois do massa-
cre da tribo chefiada por Sitting Bull 
(Touro Sentado) e Big Foot (Pé 
Grande) nas reservas dos Sioux em Pi-
ne Ridge, os seus descendentes rebe-
lam-se formando uma "nação inde-
pendente" no Estado de Dakota do 
Sul, em aberto desafio à autoridade 
do presidente Richard Nixon. 

Maur i ce Rascle 

Os Sioux - ou melhor, os Dakota, 
como eles mesmos se denomina-

vam, eram uma tribo poderosa, mui-
tas vezes chamada de Grande Nação 
Sioux. No fim do século XVII, ocu-
pavam o noroeste do Wisconsin, o sul 
do Minnesota e o nordeste de Iowa. 
Desde antes de 1700 travaram com-
bates violentos com a tribo dos Chip-
pewa, bem providos de armas de fogo 
pelos brancos, e tiveram que se retirar 
pouco a pouco em direção ao oeste, 
pressionados por seus inimigos. 

TJm século mais tarde, distinguia-
se nos Dakota três grandes divisões: 

- Os Sioux do leste, ou Sioux 
Santees, estabelecidos no Minnesota; 

- Os Sioux do centro (Yankto-
nais e Yanktons), estabelecidos na 

^Í-e"te oriental de Dakota do Norte e 
^ f e Dakota do Sul, a leste do Missouri; 

- Os Sioux do oeste ou^Sioux Te-
tons, estabelecidos a oeste do Missou-
ri. 

Os Sioux do oeste, que haviam a-
travessado o Missouri depois de 1750, 
quando se chocaram violentamente 
com as tribos ribeirinhas, eram, por-
tanto, os únicos a viver nas grandes 
planícies do oeste. Antes de 1800, a-
dotaram integralmente o tipo de civi-
lização chamada de "cultura das pla-
nícies". 

Tendo adquirido seus primeiros 
cavalos antes de 1780, os Sioux do 
oeste tornaram-se rapidamente exí-

mios cavaleiros — a mais bela cavala-
ria ligeira do mundo, segundo o gene-
ral Crook - e hábeis caçadores de bi-
sões. Viviam sob tendas de pele, e ca-
da ano, como as outras tribos das pla-
nícies, executavam a dança do Sol e, 
igualmente como as outras tribos, 
possuíam diversas sociedades milita-
res cujos membros asseguravam o po-
liciamento do campo, a segurança aos 
bandos quando havia deslocamentos, 
a organização das grandes caças cole-
tivas e a manutenção da disciplina nas 
vastas operações militares, ôs Sioux 
tiveram um papel importante na difu-
são, entre as tribos das planícies, do 
esplêndido diadema de plumas de á-
guia popularizado peloszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA westerns. 

Os belos guerreiros 

Se os Sioux em geral foram mui-
tas vezes considerados como a tribo 
do oeste que tinha o mais belo tipo 
físico, intelectual e moral, os Sioux 
do oeste eram, além disso, considera-
dos como guerreiros de uma bravura 
legendária. Eram ao todo cerca de 12 
mil em 1800, cerca de 13.500 em 
1850. Segundo o censo de 1890, 
eram então 16.426. 

Os Sioux do oeste dividiam-se em 
sete tribos, das quais três são de longe 
as mais célebres, por causa da impor-
tância de seus efetivos e-das proezas 
guerreiras de seus membros: os Hunk-
papa, os Brûlé e — chegamos a eles -
os Oglala; estes últimos eram cerca de 
3 mil em 1850, dos quais 700 a 800 
eram guerreiros. 

Os Sioux do oeste estiveram em 
estado de guerra quase contínua até 
1877, com numerosas tribos indíge-
nas vizinhas: Chippewa, Cree, Assini-
boim, Mandam, Crow, Shoshone, 
Pawnee, etc. 

Com os brancos, suas relações fo-
ram a princípio confiantes. O primei-
ro tratado entre o conjunto da nação 
Sioux e o governo dos Estados Uni-
dos foi assinado em 1805. Os Sioux 

Tetons assinaram eles mesmos vários-
tratados de paz e de amizade com os 
Estados Unidos em 1825. 

Mas a passagem por suas terras pe-
los emigrantes que tomavam a rota 
do Oregon, a repressão brutal do le-
vante dos Sioux do Minnesota em 
1862, a destruição leviana das mana-
das de bisões pelos brancos força-
ram-nos, a partir de 1863, a fazer a 
guerra. 

As guerras 

Os Oglala participaram amplamen-
te, em 1865, junto com as outras di-
visões dos Sioux do oeste, assim co-
mo com seus amigos, os Cheyenne e 
os Arapaho, nos ataques do vale de la 
Platte. De 1866 a 1868, no vale de la 
Powder (Wyoming), houve uma luta 
impiedosa entre as forças americanas 
e os Sioux, Cheyenne e Arapaho, uni-
dos sob a direção de Oglala Red 
Cloud. Pelo tratado de 29 de abril de 
1868, assinado em Fort-Laramie 
(Wyoming), os Sioux do oeste aceita-
ram estabelecer-se definitivamente, 
junto com os Cheyenne e os Arapaho 
do norte, na Grande Reserva Sioux 
que compreendia toda a metade oci-
dental do que é hoje o Dakota do 
Sul. 

As hosti l idades recomeçaram 
quando a descoberta de ouro em 
Black Hills, as colinas sagradas dos Si-
oux, atraiu uma quantidade de explo-
radores para esta região. Durante uma 
série de combates em Montana, em 
1876, os Sioux e os Cheyenne, sob a 
direção de chefes como Sitting Bull 
(um Hunkpapa) e Crazy Horse (um 
Oglala), obtiveram várias vitórias das 
quais a mais brilhante foi a de Little 
Big Horn, contra o 7.° regimento de 
cavalaria do coronel Custer. 

Mas finalmente os Sioux tiveram 
que se render, com exceção dos guer-
reiros de Sitting Bull, que se refugia-
ram no Canadá, onde ficaram até 
1880-1881. O chefe Crazy Horse foi 

morto em 5 de setembro de 1877 em 
Fort-Robinson (Nebraska), alguns 
meses após ter-se submetido junto 
com 1.100 Oglala. A Grande Reserva 
Sioux foi amputada em 1876, depois 
repartida, em 1889, em seis reservas 
menores, entre elas a de Pine-Ridge, 
no Dakota do Sul, onde foram colo-
cados os Oglala. 

Em 1890, a adoção da dança dos 
Espíritos por numerosas tribos das 
planícies provocou várias desordens. 
Parecendo a situação particularmente 
alarmante nas reservas Sioux, o Exér-
cito tomou medidas de segurança. 
Mas violentos choques levaram, no 
dia 15 de dezembro, à morte de Sit-
ting Bull e, no dia 29 de dezembro, 
ao massacre de grande parte do grupo 
do chefe Big Foot, em Wounded 
Knee, na reserva de Pine-Ridge. Des-
de então, os Sioux do oeste permane-
ceram em suas seis reservas do Dako-
ta do Norte e do Dakota do Sul e na 
reserva de Fort-Peck, em Montana. 

As reservas 

A reserva de Pine-Ridge dos Si-
oux-Oglala é a maior depois da reser-
va Navajo. Ela tem uma superfície de 
cerca de 600 hectares. Tres quartos 
da reserva são ocupados individual-
mente pelos índios que, em princípio 
só podem ceder esse bem a um mem-
bro da tribo; o quarto restante é pro-
priedade da tribo inteira. Esta dispõe 
de um conselho tribal que tem mais 
ou menos os mesmos poderes de um 
conselho municipal. 

Os Oglala residentes na reserva e-
ram 8.200, em 1960, e 11.500, em 
1970. Mas vários milhares de outros 
Oglala se encontram fora da reserva, 
muitas vezes nos subúrbios das gran-
des cidades. O governo americano, 
durante a década de 50, tomou medi-
das para arranjar empregos na indús-
tria para os índios da reserva. 

A reserva de Pine-Ridge permane-
ceu relativamente homogênea, con-

trariamente a outras reservas do oeste 
e a porcentagem dos índios puros é 
ainda bastante elevada. A língua indí-
gena - o lakota - é falada bem cor-
rentemente em Pine-Ridge e, em 
1971, começou a ser aplicado um 
programa de educação bilingue nessa 
reserva. Por outro lado, os Oglala rea-
bilitaram na década de 1930, após 
uma interrupção de mais de meio sé-
culo, a fabulosa dança do Sol, embo-
ra um pouco simplificada, e a execu-
tam novamente todo ano. 

A economia 

Mas sua situação material não é 
nada invejável. O solo da reserva só 
serve para a criação extensiva, e mais 
da metade das terras estão arrendadas 
a não-índios. As moradias estão mui-
tas vezes abaixo dos padrões aceitá-
veis. Em virtude da extrema disper-
são, o fornecimento de água e energia 
elétrica causa problemas. 

Por outro lado, a situação de em-
prego é alarmante por causa do nível 
de instrução bastante modesto dos 
índios e de sua falta de qualificação 
profissional. Em 1969, de acordo 
com a repartição de assuntos indíge-
nas, a porcentagem dos desemprega-
dos representava, em Pine-Ridge, 52% 
da população ativa. Não será de admi-
rar que, nessas condições, a renda per 
capita dos índios de Pine-Ridge tenha 
sido, em 1970, de 846 dólares, ou se-
ja, a quarta parte da renda per capita 
média dos Estados Unidos. 

Não é de admirar que, nessas con-
dições, os Oglala sejam hoje em dia 
"morosos". No entanto, eles sentem 
um legítimo orgulho ao pensar que, 
lá para 1980, se erguera, nas Black 
Hills, não longe da pequena cidade de 
Custer, o Memorial Crazy Horse, mo-
numento de 150 metros de altura, ta-
lhado na rocha, que representará o 
prestigioso chefe Oglala a cavalo, com 
os cabelos soltos ao vento. 

A REBELIÃO ESTUDANTIL PROVOCA MUDANÇAS NA GRÉCIA 

Um governo intranquilo 

A crescente agitação nos meios estu-
dantis gregos e o apoio de muitos po-
líticos marginalizados pek> governo 
aos universitários marcaram o fim dos 
"dias tranquilos" do governo de Pa-
pado poulos. Muitos esperam agora o 
início de uma fase convulsionada e 
um possível endurecimento do regi-
me liderado pelos militares. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
í \ 

A maioria dos 80 mil estudantes 
gregos rebelou-se contra o regi-

me, fazendo uma greve "ilegal" para 
exigir liberdades universitárias ele-
mentares. Seria, para os coronéis — 
um deles, conhecido como "duro", 
Gadonas, ministro da Educação Na-
cional - uma prova política séria e o 
início de um processo de reagrupa-
mento das oposições? É isto o que 
parece ter atemorizado o coronel Pa-
padopoulos, chefe do governo grego. 
Como não podia fazer pouco caso do 
problema, proclamou a sua determi-
nação de 4 esmagar" seus adversários 
e de frear por todos os meios um mo-
vimento "inspirado pelos comunistas 
e pelos políticos do antigo regime". 

Há dois meses, a Rádio Moscou, 
nas suas transmissões para a Grécia, 
apóia vivamente os estudantes. O Par-
tido Comunista clandestino divulgou 
palavras de ordem para intensificar o 
movimento, mas parece que os comu-
nistas têm um papel marginal no mo-
vimento. Trata-se antes de uma rebe-
lião do tipo "espontaneísta" sem che-
fes nem quadros. Só agora, com a e-
leição de "delegados autênticos dos 
estudantes" nas "assembléias infor-
mais", é que uma estrutura se forma. 

Da parte do antigo mundo políti-
co, as manifestações de apoio ao mo-
vimento foram imediatas. Em muitos 
casos, são antigos professores, em 
contato íntimo com o mundo univer-
sitário, dirigentes de partidos que fo-
ram dissolvidos e que são duplamente 
sensíveis ao golpe deferido contra a 
alma mater. No entanto, insistem em 
afirmar que não tiveram nenhuma 
participação direta na revolta da ju-
ventude: "É uma revolta moral e po-
lítica que não está ligada a nenhum 
partido", afirma Canellopoulos, anti-
go presidente do Conselho de gover-
no da Grécia. "Evitamos cuidadosa-
mente fazer outra coisa além de apo-

iar os estudantes". O antigo chefe do 
governo grego recorda-se de que foi 
professor, "mas há 40 anos que não 
leciono mais, logo meus antigos alu-
nos estão um tanto maduros" . . . 
Ele atribui uma significação política 
importante a estes conflitos: É o co-
meço de um processo que não se limi-
tara à juventude. É o começo de uma 
revolta geral, como vimos de uns anos 
para cá na Espanha, onde a contesta-
ção igualmente começou pelos jo-
vens. Mas aqui o regime não está tão 
solidamente enraizado como em Ma-
dri" . . . Canellopoulos não acha, 
com a lucidez de sua idade, que "a 
vanguarda desta juventude se conten-
tara com o que nós chamávamos de 
democracia", más acha que, no con-
junto, o movimento é "liberal" e se 
inscreve num contexto de insatisfa-
ção geral. 

O apoio dos professores 

Co-signatário de numerosas resolu-
ções junto com Canellopoulos, Mav-
ros, antigo líder da União do centro 
(grupo moderado, afastado do poder 
em 1967, quando do golpe militar), é 
também um destes "antigos políti-
cos" a que o regime se propõe esma-
gar". Ele depôs perante o tribunal 
que julga os estudantes presos duran-
te protestos antigovernamentais e fi-
cou surpreso com o número e a quali-
dade das personalidades que se pro-
puseram a seguir seu exemplo. Para 
ele, "o mal provém da falta de auto-
nomia das faculdades. Escolhe-se o ti-
tular da cadeira de neurocirurgia em 
presença de um general da cavalaria. 
Membros do governo dão telefone-
mas peremptórios para eleger seu can-
didato" . . . Mavros também acredita 
que o movimento nascido nas univer-
sidades continuará e atribui uma im-
portância muito especial ao fato de o 
regime estar em vias de se separar de 
alguns de seus partidários mais extre-
mados. Foi assim que Tsakonas, anti-

P.J.  Franceschini 

go ministro e professor de ciências 
políticas, considerado por seus adver-
sários como o "teórico da ditadura", 
encabeçou há meses a cruzada contra 
a "lei celerada" que suprime o sursis. 

Nos meios de esquerda, acredita-
se que o movimento dos estudantes 
anuncia alianças e vitórias futuras 
mas ninguém se arrisca a fazer previ-
sões. Parece no entanto que a aproxi-
mação entre Atenas e Washington, 
ilustrada de maneira demasiado apa-
rente pela instalação em Eleusis de 
um porto artificial, base permanente 
para a VI frota norte-americana, fez 
com que os comunistas resolvessem 
agir. Atribui-se ao descontentamento 
de Moscou um papel nos aconteci-
mentos. "É como no Egito — nos dis-
se um ex-deputado: Quando os russos 
acham que um regime lhes é contrá-
rio, jogam os estudantes contra ele". 
Sem ir tão longe, pareceu-nos que o 
PC se mostra mais agressivo: "com o 
povo humilde^ de Atenas, para quem 
o sétimo ano é sempre mau , ele acha 
que o regime poderia estar entrando 
em seu período difícil. 

Ninguém tem a ousadia de imagi-
nar — sobretudo os principais interes-
sados - que a agitaçao dos estudantes 
possa desafiar e desmoralizar os poli-
ciais e os tanques de Papadopoulos. O 
Exército, exasperado por estas "ba-
dernas", teve aliás um papel no súbi-
to endurecimento do regime, no dia 2 
de março e no discurso belicoso de 
seu comandante-chefe. Os cálculos 
dos oposicionistas são mais sutis. A-
cham que, no fim de seis anos, o po-
der acaba de mostrar sua verdadeira 
face, por ocasião de uma dificuldade 
insignificante e que todos os governos 
europeus conhecem. As veleidades li-
berais se esgotaram. 

Efeito indireto da crise, o estabe-
lecimento de uma censura total sobre 
a vida universitária, as pressões exer-
cidas sobre o diretor do jornal Vrady-
ni, que não pode mais publicar notí-
cias ou fotografias das manifestações, 
ou sobre Ta Néa, cujo redator univer-
sitário está reduzido à inação, são 
mais prejudiciais ao regime do que a 
própria crise. Mais cedo ou mais tar-
de, o regime terá que castigar pelo 
menos o temerário diretor do Atnens 
News, jornal em língua inglesa da ca-
pital que continua a enfrentar imper-
turbavelmente as autoridades, consa-
grando suas manchetes às suspensões 
de professores. No dia 1.° de março 
ele comentou na primeira página, 
com uma fieugma muito britanica, a 
opressão^ das liberdades universitárias 
na . . . Africa do Sul. 

Obrigado mais uma vez a revelar 
sua verdadeira natureza, o regime gre-
go, segundo a maioria dos observado-
res de Atenas, vai ter que "endure-
cer". Depois de seis anos, é uma tare-
fa difícil, ainda mais que a "liberali-
zação" iniciada, embora muito limita-
da e com a manutenção dos poderes 
exorbitantes da polícia, teve no en-
tanto alguns resultados. Repor na pri-
são os políticos cúmplices dos "rebel-
des"? Um dos principais interessados 
nos disse: "Se o governo tomar medi-
das contra nós, será o fim do regi-
me". Há 18 meses os opositores de 
alto gabarito são deixados em paz e é 
difícil mudar de repente de atitude. 

Para grande número de adversá-
rios, a crise universitária prova sobre-
tudo que o governo não tem "nenhu-
ma margem de manobra" e está acua-
do em posições que não desejava to-
mar. O professor Pezmazoglou, um 
dos teóricos da resistência universitá-
ria, e que acaba de pagar essa atitude 
com vários meses de exílio, acha que 
"o poder esta mostrando sua face". 
Para ele, o ensino superior "era um 
dos setores onde a fraqueza do regi-
me era mais evidente e as probabilida-

des de conflito mais fortes". Muitos 
liberais e democratas que se contenta-
vam com uma "oposição de salão" ou 
com algumas críticas discretas foram 
obrigados a sair da sombra. 

"Os coronéis radicalizaram os pro-
fessores que eram seus melhores alia-
dos", suspira encantado um oposicio-
nista de esquerda que não tem nenhu-
ma indulgência para com os professo-
res. 

Quando a população, mais preo-
cupada com futebol do que com polí-
tica, grita "Abaixo a polícia"!, quan-
do os moderados se radicalizam, 
quando as manifestações de rua, pra-
ticamente desconhecidas desde o gol-
pe de estado, se tornam normais, xvutsrqponmligfedcaXVUTSRPONMLJIHEDCBA

Suando a indignação que o emprego 
a tortura havia gerado -em muitos li-

berais gregos é finalmente gritada nas 
praças, como não acreditar que o re-
gime de Atenas acaba de receber um 
rude golpe? 

Por enquanto, os estudantes pre-
tendem ̂  limitar seu movimento às 
suas próprias reivindicações. Um dos 
"chefes" nos dizia: "Nos apelamos à 
população e não à classe operária". 
Mas desde agora, dos 19 feridos aten-
didos no hospital estatal de Atenas, 
depois dos choques mais duros, sete 
são operários da construção. Se, por 
um azar que as autoridades temem, 
algum manifestante for morto, pode-
se prever quem sairá às ruas? Ora, o 
estilo desta agitação pode provocar 
uma tal situação que o responsável 
pela ordem em Atenas, Tascalopou-
fos, ouviu as queixas dos comissários 
policiais sob sua responsabilidade. A 
intervenção de policiais militares à 
paisana, usando cassetetes, o encora-
jamento dado a pequenos grupos de 
estudantes de extrema-direita ou de 
elementos mais ou menos controla-
dos, encarregados de provocar brigas 
para justificar a "pacificação" poli-
cial, podem de um momento para ou-
tro agravar .as desordens e transfor-
má-las em revolta. 

O regime dos coronéis faz questão 
de vangloriar-se de que, ao contrário 
da "claque democratica" (políticos 
civis derrubados em 1967), soube 
manter a ordem nas ruas. Desmentin-
do isso, os estudantes podem anun-
ciar o fim da ditadura tranquila. 



UMA NOVA EDIÇÃO DO LIVRO DO PRECURSOR DO ANARQUISMO 

A volta de Max Stirner 
O AUTOR DEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ZORBA EM RESISTÊNCIA CULTURAL 

Théodorakis: entre a 
lógica e o coração zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Roger Pol Dr oi t  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Max Stirner: um nome muito tem-
po sepultado nos subterrâneos da his-
tória. Ele escreveu um só livro - O 
Único e Sua Propriedade - que apa-
receu em 1844 e causou um pequeno 
escândalo nos cafés onde se reuniam 
os intelectuais alemães. Mas o baru-
lho não demorou muito. Alguns anos 
mais tarde, Max Stirner e seu livro 
eram esquecidos. 

Em 1887 um alemão de origem 
escocesa batalhador pela liberdade, 
John-Henry Mackay, redescobriu O 
Único. Ele iniciou uma pesquisa so-
bre Max Stirner e publicou, em 1897, 
uma biografia dele. Desde então, os 
anarquistas passaram a considerá-lo 
como um dos seus teóricos mais radi-
cais. Em 1899 apareceu uma tradu-
ção francesa do anarquista Robert L. 
Redaire e em 1948, outra tradução 
de Henri Lasvignes. 

Em 1954, Henri Arvon publicou 
um ensaio intitulado Nas Fontes do 
Existencialismo: Max Stirner. O mes-
mo autor publicará brevemente Max 
Stirner Ou a Experiência do Nada. 
Mas a repercussão de O Único conti-
nuava limitada. Em 1960 ele foi re-
editado por Jean-Jacques Pauvert. 
Em 1968 a tiragem foi esgotada. Stir-
ner, como Fourier, ressurgia como 
teórico da revolução moderna. 

Hoje ele aparece em duas edições 
diferentes. A editora Stock reeditou a 
tradução de Robert Redaire e L'Age 
d'Homme apresenta outra versão de 
Pierre Galissaire, muito mais fiel à 
verve de Stirner. Por François Bott. 

Em 1844, o ministrado Interior 
alemão leu ou folheouzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O Único 

e Sua Propriedade, de Max Stirner, e 
achou inutil proibir um livro que, se-
gundo ele, era "absurdo" e inofensi-
vo. 

"O espírito é a negação" - diz 
Hegel Deve-se acreditar que falta es-
pírito aos governos. Sua imaginação 
alimenta a morna utopia de uma so-
ciedade inteiramente positiva e con-
formada, na sua totaliaade, às normas 
do poder. Não poderiam conceber 
uma razão <iue não fosse de Estado. 
Fora daí só vêem desvios e delírio. 
Deixaram assim ser publicado O Úni-
co e Sua Propriedade como uma es-
quisitice inconsequente. 

Se é duvidoso que Stirner e Marx 
tenham-se encontrado nos círcu-

los de jovens hegeiianos ou na Nou-
velle Gazette Rhénane - para a qual 
Stirner colaborou - é certo que Marx 
leu a maior parte dos escritos de Stir-
ner. A respeito deles, Marx escreveu, 
em A Ideologia Alemã e A Sagrada 
Família, duas críticas penetrantes 
que constituem modelos de análise 
ideológica. Em 1845, Marx e Engels, 
que retornavam de uma viagem a In-

gaterra, ficaram profundamente aba-
dos, ao voltar a Alemanha, diante 

do divórcio entre as realidades sociais 
e econômicas que podiam observar e 
o verbalismo constante dos jovens he-

Slianos. É este caráter démodé da fi-
sofia pós-hegeliana que denunciam 

na Ideologia Alemã, onde Stirner é 
batizado São Max. 

O Humanismo, de Feuerbach, O 
Único, de Stirner, e A Consciência do 
Eu. Idealista, de Bauer, seriam, segun-
do os dois, outras maneiras de se ne-
gar a realidade. Stirner é comparado 
ao cavaleiro da triste figura, Dom 
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Eraro encontrar uma contradição 
tão violenta entre um homem e 

uma obra. O doloroso fracasso de 
Baudelaire não é nada comparado 
com essa vida obstinadamente frus-
trada. Teórico da revolta absoluta, 
Stirner foi incapaz de assumir a sua 
própria vida. Por trás da violência de 
suas palavras, de suas recusas, se es-
condia uma grande fraqueza. Seu ver-
dadeiro nome era Johann Caspar 
Schmidt, mas ele assinava seus escri-
tos sob o pseudônimo de Max Stirner 
por causa de sua testa (stim) larga. 
Nascido a 26 de outubro de 1806 em 
Bayreuth, muito cedo órfão de pai, 
fabricante de flautas, ele fez seus es-
tudos em Berlim, seguindo sobretudo 

A obra teria apenas uma audiência 
efêmera. Os jovens hegeiianos de es-
querda, que Stirner frequentava nos 
cafés berlinenses, censuraram-no por 
haver agredido suas estrelas: Bruno 
Bauer e Fuerbach. Afastaram-se dele. 
O filósofo iria mergulhar na solidão e 
no esquecimento. 

O Único e Sua Propriedade come-
ça por estas palavras: "Eu não fundei 
minha causa sobre nada". Stirner re-
cusa toda autoridade, toda lei, que se-
jam superiores ao indivíduo. Reivin-
dica uma moral "egoísta", baseada a-
penas na singularidade, na unicidade 
do "eu", que ele define como um na-
da "criador". Seu livro surge, na tris-
teza da história, como uma alegria 
selvagem; O Único nos transmite um 
"saber alegre". "Não há nada - diz 
esse pensador - acima de mim"; ne-
nhum poder do qual ele queira ser 
servidor. 

Refazendo os momentos da cons-
ciência alienada, ele compara a anti-
guidade à infância de uma vida, e a 
atualidade à adolescência. Os antigos 
viviam - como as crianças — nó res-
peito dos "poderes naturais". Acredi-
tavam na verdade do mundo. Este os 
mantinha em servidão. Os modernos 
descobriram e afirmaram - como os 
adolescentes — a verdade do negativo 
ou do espírito. Mas o perderam per-
dendo-se nele. 

Os sofistas, Sócrates e principal-
mente os céticos, que haviam desen-
terrado o machado de guerra da nega-
ção, para se "libertar do mundo", a-
briram o caminho da atualidade. Esta 
começa com o cristianismo, que afas-
ta a antiga verdade proclamando a 
realeza do espírito. "Assim desapare-
ce a profunda significação da patria, 
o cristão devendo considerar-se como 
um estrangeiro nesta terra\ o dever sa-
grado do sepultamento dos mortos, 
do qual trata uma obra-prima como 
Antigo na de Sófocles, é olhado como 
uma lamentável preocupação (deixai 
os mortos enterrarem seus mortos); a 
inviolável verdade dos laços familiares 
desaparece como uma mentifa de que 
não poderíamos nos libertar bastante 
cedo e totalmente". 

A verdade foge da terra; emigra 
para a "pátria celeste" onde surge um 

as lições de filosofia de Hegel. Sua 
juventude foi marcada pela loucura 
de sua mãe. Em 1837 casou com a 
filha da dona da casa onde morava, 
que morreu no ano seguinte. A carrei-
ra universitária de Stirner é também 
uma série de fracassos. Ele não pode 
ensinar nos estabelecimentos públicos 
e arranja um lugar, em 1839, numa 
escola particular para moças. Em 
1843 ele se casa novamente com Ma-
ria Danhardt. Triste casamento: Stir-
ner não tem nem bíblia nem alianças, 
e Bruno Bauer precisou lhe emprestar 
dois anéis para que o pastor aben-
çoasse essa união. Fraco, infeliz, Stir-
ner será abandonado por sua mulher 
três anos depois. 

novo déspota: o Espírito. Os moder-
nos "se inclinam" diante de um fan-
tasma que tiraram da sua imaginação. 
O adolescente que, deixando de ver o 
mundo, "ficou com os olhos ofusca-
dos do touro", "perde-se de novo", 
fascinado por uma quimera. 

A atualidade se define como a 
"idade teológica". Stirner acha que 
seus contemporâneos ainda não saí-
ram dela. Ele vê uma prova disso no 
livro de Feuerbach, A Essência do 
Cristianismo, no qual no entanto os 
jovens intelectuais saudavam a 'Vitó-
ria" do ateísmo. Feuerbach restituía 
ao homem sua verdade ainda ontem 
exilada. O homem a havia projetado 
na ilusão divina. Ele se tinha despido. 
Feuerbach o vestia novamente. Nas 
sacristias da teologia ele organizava os 
vestiários da antropologia; e isso brin-
cando com a gramática: invertia o su-
jeito e o atributo. Não se diria mais: 
"Deus é amor", mas "o amor é divi-
no". Era um enganando o outro. E 
Stirner zombava desse deicídio, que 
edifica uma devoção nova com as ruí-
nas da antiga. Feuerbach repatria o 
transcendente, a autoridade aivina, a 
lei hierárquica. Do "além exterior" 
ele faz esse "além interior" que é ain-
da um "supereu". Antigamente, o Es-
pírito morava, ao mesmo tempo, em 
nós e na sua "morada celeste \ Des» 
truindo esta, Feuerbach provoca uma 
crise de habitação. O supereu, quan-
do habitava ao mesmo tempo o céu e 
a terra, nos deixava espaço. E agora 
ele nos invade e nos oprime. 

Stirner opera, como Nietzsche, 
uma "transmutação de todos os valo-
res". Sobre as ruínas da moral e da 
ideologia, afirma um único valor: o 
eu\ não uma idéia deste mas o eu úni-
co, singular, o "senhor poderoso", o 
"sábio desconhecido", que será sau-
dado por Nietzsche. 

O egocentrismo de O Único não 
oculta nenhuma loucura do poder. A 
soberania sobre si exclui o poder so-
bre os outros. O déspota se aliena, se 
perde, também ele, numa fantasma-
goria. Stirner evoca os "donos de es-
cravos com ares de desprezo", que 
"são eles próprios escravos". "Os ma-
cacos do seu ideal" — como dizia Nie-
tzsche. 

Ele empregou toda sua vida, todo 
seu tempo, toda sua energia em escre-
ver um livro: O Único e Sua Proprie-
dade, que apareceu em 1844. Ele ob-
teve apenas um sucesso efêmero e es-
candaloso nos círculos intelectuais de 
Berlim, principalmente no clube dos 
"Libertos", onde o discreto Stirner, 
sempre solitário, encontrava os jovens 
hegeiianos. O autor de O Único iria 
pouco a pouco afundar na miséria. O 
teórico da revolta absoluta tornou-se 
furidonário dos Correios. É um morto-
vivo que foi aprisionado por dívidas em 
1852. Sua vida terminou em completo 
anonimato a 25 de junho de 185o. Ele 
tinha 49 anos. Poucas pessoas o acom-
panharam ao cemitério. (J.P.) 

Para muitos, Mikis Théodorakis 

representa a voz do povo gre-
go, ao qual dedicou sua vida e sua 
obra. Preso e torturado pela primeira 
vez em 1942, pelos italianos, tomou-
se em 1946 participante do Exército 
popular durante a guerra civil. Em 
1949 foi deportado para o campo de 
Makronissos. Após o assassinato do 
deputado progressista Lambrakis 
(cuja história foi tema do filme Z), 
em 1963, criou o movimento da Ju-
ventude Lambrakis do qual participa-
ram milhões de jovens gregos. Êm 
1964 foi eleito deputado do Pireu. A 
23 de abril de 1967, dois dias após o 
golpe militar, lançou, na clandestini-
dade, o primeiro apelo à resistência. 
Tendo sido preso pouco depois, per-
maneceu por vários meses na prisão, 
sendo posteriormente libertado con-
dicionalmente e enviado para Zatou-
na e daí deportado para o campo de 
Oropos. A 13 de abril de 1970 foi 
solto graças à intervenção de Jean-
Jacques Servan-Schreiber, passando a 
viver, desde então, em Paris. 

O músico do protesto 

O Jornal de Resistência de Mikis 
Théodorakis lançado em 1971 pela e-
ditora Flammarion retratava essa mi-
litância, por vezes clandestina. Além 
de sua atuação política, Théodorakis 
dedica-se também à música, sendo o 
compositor mais popular em seu país. 
Mesmo suas obras mais sofisticadas -
como o oratório Axion Esti - atingi-
ram um grande público. Entre as nu-
merosas proibições decretadas pelo 
novo governo desde sua tomada do 
poder, muitas atingiram músicas de 
Théodorakis, famoso depois do suces-
so de Zorba, o Grego. De dois anos 
para cá, esta é a única proibição que 
permanece em vigor. No entanto, o 
compositor não perdeu sua populari-
dade. Esse fato tem um alcance polí-
tico que está descrito em seu último 
livro Cultura e Dimensões Políticas. 

Esses textos foram escritos em Za-
touna, pequena cidade do interior da 
Grécia, e enviados, clandestinamente, 
para o exterior. Trata-se de um livro 
denso e importante para aqueles que 
procuram entender a atual situação 
da Grécia. Encontra-se aí uma análise 
profunda do papel da Grécia em rela-
ção ao equilíbrio político mundial, 
uma descrição do revés sofrido pela 
esquerda grega e, ainda, uma coloca-
ção sobre o papel da cultura nas lutas 
atuais e futuras. Estas foram as res-
postas que Théodorakis deu às per-
guntas que lhe formulamos: 

O povo e a ditadura 

Como o senhor analisaria a atual 
situação da Grécia? 

— Atualmente não há senão duas 
realidades: o povo e a ditadura, empe-
nhados numa luta quotidiana. Os in-
divíduos sujeitam-se à presença física 
da ditadura mas não a aceitam nem 
moral nem politicamente. Para a dita-
dura, "ganhar" significaria ser aceita, 
ter o povo ao seu lado. Ela conta que, 
com o tempo, o povo se habitue a 
ela. Por outro lado, a vitória do povo 
consiste em não se deixar envolver, 
em permanecer fiel a seus ideais e sua 
cultura. Desse modo poderá lutar por 
uma restauração da democracia - e, 
eventualmente, instaurar o poder po-
pular — no momento em que se apre-
sentar uma brecha na ditadura . . . 

Seria, portanto, o mesmo que afir-
mar que a cultura teria um papel ver-
dadeiramente político. Como defini-
lo? 

- Em qualquer parte do mundo, 
o poder de decisão encontra-se, na a-
tualidade, concentrado em mãos* de 
uns poucos indivíduos. Para esses, o 
povo não deve ser senão um instru-
mento de produção e consumo, de-
vendo abandonar tudo que lhe é lega-
do pela tradição. Acredito que seja 
através do combate a essa colocação 
que a cultura popular pode desempe-
nhar um papel primordial na luta po-
lítica. 

Acho que o esquema clássico que 
encarava a cultura como uma superes-

trutura não é mais válido. O proble-
ma cultural é, atualmente, tão funda-
mental quanto o econômico. Preocu-
par-se apenas com o econômico seria 
cair na burocracia e no dogmatismo, 
como mostra a história dos países so-
cialistas. 

Qual seria o papel do compositor 
dentro dessa "resistência cultural"? 

- A meu ver é o povo que deter-
mina a criação artística; o composi-
tor, tal como o concebemos, é inspi-
rado pelo povo e julgado por ele. 

O essencial e que o movimento 
possa se desenvolver sob qualquer re-
gime e possa manter sua personalida-
de. Durante a ocupação nazista, nos-
sas canções e nossa música, em geral, 
tornaram-se atos de fé que sustenta-
ram nosso brio. 

A contradição 

Que ação concreta o senhor prevê 
em relação à música? 

- Vivemos em plena contradição: 
temos o rádio, a televisão, os discos, 
as fitas magnéticas, mas não tem'~ 
compositores. Quanto mais se mij" 
plicam os meios de comunicação com 
o público mais limitado se torna o 
auditório e mais se procura excentri-
cidade nos temas musicais. 

Para sair dessa contradição seria 
preciso ir ao povo. Não há outro ca-
minho possível. Quanto ao meu tra-
balho, o que faço é juntar a poesia 
viva de hoje (Titsos, Séferis, Èlytis, 
Lorca, Neruda . . . ) com o espirito 
da música tradicional popular. 

No campo estritamente político, 
qual é a "nova esquerda" que o se-
nhor desejaria ver surgir? 

- Acho que as formações políti-
cas clássicas estão condenadas pelo 
tempo e ultrapassadas pela vida. O 
problema essencial para um partido 
revolucionário consiste em ser ao 
mesmo tempo disciplinado e aberto à 
iniciativa das massas. Os dirigentes 
não devem ficar separados do povo. É 
por isso que, entre outras coisas, pro-
ponho nesse livro a formação de co-
mitês populares" que lidem com pro-
blemas concretos e que seriam a base 
do novo poder . . . 

Devo acrescentar que tomei a & 
cisão de nunca mais aceitar a dire^ 
de um movimento a fim de conservar 
minha liberdade de ação junto às 
massas. Não tenho ambição pessoal; a 
maior ambição que poderia ter, ou se-
ja, o contato com todo um povo, já a 
realizei. 

Que pensa sobre o futuro da Gré-
cia? 

- Um amigo meu, poeta, me es-
creveu: "Permaneço em plena confu-
são, inocente". É o que me acontece. 
Encontro-me, no momento, numa lu-
ta entre a lógica e o coração. A lógica 
me diz que entramos num período 
muito difícil, um período de estagna-
ção, em que os movimentos revolu-
cionários talvez nem consigam abalar 
o status quo. 

No entanto, o coração me faz 
lembrar que as lutas ideológicas e cul-
turais estão muito avançadas na Gré-
cia. Temos atrás de nós 30 anos de 
lutas. A ditadura é o preço de nossa 
glória: o povo estava começando a se 
tornar muito livre. Embora o poder 
político lhe tenha escapado, o povo 
conserva o domínio da vida quotidia-
na. O povo grego é, na realidade, in-
domável, livre e orgulhoso. Não pode-
mos desesperar. 
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O julgamento de Marx 
Quixote. Ele combate, como se fos-
sem moinhos de vento, as entidades 
abstratas que escravizam os indiví-
duos, sem compreender que elas tra-
duzem uma realidade histórica. A 
crítica de Marx e Engels é impiedosa: 
desmantelam O Único e Sua Proprie-
dade. Stirner, um profeta da liberta-
ção? , indagam. E eles próprios res-
pondem: trata-se apenas de um pe-
queno-burguês fanfarrão, cujas pro-
clamações incendiárias dissimulam 
mal sua incompreensão da História. 
Não foi o socialismo que se tornou 
prisioneiro da moral, como pretendia 
o autor de O Único, mas sim o pró-
prio "egoísmo" de Stirner, argumen-
tam. Fechado no círculo estreito de 
seu meio individual, Stirner nada con-
seguiu, apesar de ter lutado contra tu-
do. 

Julgamento severo? Sem dúvida, 
mas justificado. Nada é mais significa-
tivo do que comparar a atitude de 
Marx com a de Stirner, a respeito de 
uma obra literária como Os Mistérios 

de Paris, de Eugène Sue. Este livro 
fora saudado na Alemanha como um 
prolongamento da obra de Balzac. 
Em um artigo de 1844, Stirner de-
monstra que a "pintura social" de 
Eugène Sue é superficial. Este roman-
ce de quatro centavos traduziria ape-
nas o moralismo burguês. É a falsa 
moralidade inculcada em Fleur-de-
Marie, a prostituta, que a impede de 
deixar sua decadência e de se revol-
tar. 

Em A Santa Família, Marx analisa 
o artigo de Stirner e os de Szeliga e 
Bauer consagrados ao mesmo roman-
ce. Seu ponto de vista é muito dife-
rente. Ele rejeita a revolta abstrata e 
vazia de Stirner e mostra que somen-
te a praxis histórica, destruindo os 
fundamentos da ordem social, realiza-
rá o que Stirner reivindica a partir da 
individualidade apenas. Sem dúvida, a 
revolta de Stirner, qualquer que seja 
seu valor estético, não nos conduz se-
não à experiência do nada. (Jean Mi-
chel Palmier) 

Uma vida miserável 



que há de novo no peronismo? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Em 1943, os trabalhadores argentinos garantiram a ascensão de 
Perón ao poder. Quase 20 anos depois também os estudantes Pinheiro do Vale 
saíram às ruas para festejar a volta do peronismo ao governo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o 

SzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
acudida durante mais de 17 anos 

por uma crise que persistiu por 
que os militares não conseguiram su-
primir a predominância dos peronis-
tas na política nacional, a Argentina 
volta agora exatamente ao mesmo lu-
gar onde o seu processo político foi 
interrompido: o líder de milhões de 
trabalhadores, o general Juan Domin-
go Perón reassume o lugar de chefe 
político dos sindicatos, de setores da 
classe média urbana e rural, mais ou 
menos da mesma maneira que em 
1955, quando foi derrubado. Hector 
Campora, o candidato presidencial 

3ue representa Perón, obteve, segun-
o dados semi-oficiais, quase 50% dos 

votos nas eleições de domingo, man-
tendo o mesmo percentual apresenta-
do pelos peronistas nas eleições de 
1946 e 1955, ao mesmo tempo que 
seus adversários também mantiveram 
mais ou menos o mesmo contingente 
de eleitores: aproximadamente, os ra-
dicais 21%, a direita 20,3% e a es-
querda não peronista 8,2%. 

Assim,. no último dia 13, quando 
JMjesidente Alejandro Lanusse anun-
^ Ç í a vitória de Campora, Buenos 
Aires encheu-se de jovens entoando a 
velha marchazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Los Muchachos Peronis-
tas, com a mesma entonação e o mes-
mo vigor de seus pais, há 30 anos. 

O peronismo conseguiu sobreviver 
durante todo esse tempo graças à sua 
estrutura vertical, onde Perón manda-
va e tudo era feito de acordo com sua 
vontade, embora ele fosse capaz de 
concordar com qualquer coisa que 
fustigasse o governo militar, nem que 
fosse para demonstrar que tudo o que 
se passava na Argentina, encontrava-
se direta ou indiretamente sob seu 
controle. 

Na sua vila 17 de Outubro, no ele-
gante subúrbio de Puerta de Hiemv 
em Madri, podiam encontrar-se na 
ante-sala de seu gabinete, todos juran-
do fidelidade ao chefe, gente tão dis-
tanciada ideologicamente como o po-
deroso financista Jorge Antonio, ex-
presidente da Mercedez-Benz da Ar-
gentina, ou uma comitiva de líderes 
do violento Exército Revolucionário 
Peronista, responsáveis entre outras 

«sas por assaltos e sequestros. 

%Esta multiplicidade de contatos 
permitiu que Perón dosasse as ações 
dos vários grupos que o seguiam, sem 
extremos que lhe fechassem as comu-
nicações com os militares e sem impe-
dir a readmissão do peronismo no sis-
tema institucional. 

As perseguições 

A primeira intervenção política 
dos justicialistas depois da queda de 
seu líder foi em 1958, quando apoia-
ram a candidatura presidencial de Ar-
turo Frondizi, candidato da União 
Cívica Radical Intransigente (um gru-
po que rompeu com a União Cívica 
Radical do Povo). Com o apoio de 
Perón, Frondizi conseguiu 40% dos 
votos, enquanto o seu principal opo-
nente, Ricardo Balbin, da União Cívi-
ca Radical do Povo, conseguiu 21%. 

"Fui eleito pelos peronistas - dis-
se Frondizi - depois me vi enfrenta-
do por eles e os reprimi com severida-
de. Mas quando os peronistas decidi-
ram aceitar o jogo institucional, não 
podia mais proscrcvê-los". O então 
presidente argentino resolveu solucio-
nar o impasse convocando eleições, 
nas quais ele acreditava pudesse sair 
vencedor. 

Os peronistas no entanto ganha-
ram surpreendentemente nas provín-
cias de Santiago dei Estero, Chaco, 
Tucuman, Rio Negro e Buenos Aires, 
criando o pânico entre os militares. 
Frondizi decretou a intervenção nes-
sas províncias, anulando os resultados 
do pleito. Segundo alguns historiado-
res, nas eleições promovidas pelo go-
verno os peronistas não pretendiam 
ganhar, mas simplesmente conseguir 
uma boa representação parlamentar. 

Na eleição presidencial de 1963 os 
peronistas não participaram, optando 
pelo voto em branco. Foi eleito Artu-
ro IUia, um velho médico do interior, 
indicado pela União Cívica Radical 

do Povo, que recebeu 20% dos sufrá-
gios, enquanto os votos em branco 
totalizaram quase 50%, mostrando 
que os peronistas mantinham inalte-
rado o seu contingente eleitoral. 

O governo minoritário de IUia du-
rou três anos. Foi derrubado, em 
meio a uma crise sindical pelo coman-
dante do Exército, general Juan Car-
los Ongania. Este anunciou o início 
de uma revolução sem prazo, arris-
cando em fixar em 10 anos o seu 
mandato e em 20 o limite mínimo 
para que o programa revolucionário 
estivesse completo. Com Ongania co-
meça a disputa entre os militares e os 
peronistas. Os militares usavam da 
força para ganhar tempo, e jogavam 
com a possibilidade da morte do ve-

lho caudilho e a crença num possível 
fracionamento de seu movimento 
após o seu enterro. 

Mas Perón resistiu, e a incubação 
para um enfrentamento aparentemen-
te decisivo durou três anos. De um 
lado, uma crise e os militares tentan-
do segurar o país, conseguindo ape-
nas manter o ritmo de crescimento 
econômico em torno dos quatro por 
cento ao ano. Do outro, os peronistas 
capitalizando o desejo de mudanças 
da juventude universitária e o descon-
tentamento da classe média, sufocada 
numa crescente inflação, que no final 
do governo Ongania atingiu 64% ao 
ano. 

É neste clima que ocorre a rebe-
lião estudantil na cidade de Rosário, 
em 1969, surgida de um incidente 
sem maiores implicações entre univer-
sitários e policiais. A morte de um 
estudante agiganta subitamente os 

protestos, que alcançaram o seu pon-
to culminante em Córdoba. É em 
Córdoba que os operários entram no 
confronto dos peronistas com os mili-
tares. 

Na rebelião conhecida por cordo-
bazo, vem à tona todas as contradi-
ções do processo político argentino. 
Numa manifestação de solidariedade 
ao companheiro morto em Rosário, 
os estudantes de Córdoba vão para os 
subúrbios industriais fazer manifesta-
ções defronte às fábricas. O governo 
federal ordena a ocupação militar da 
cidade, mas o general Sanchez Laos, 
comandante da guarnição de Córdo-
ba, recusa-se a reprimir o movimento, 
retirando-se para posições fora do 
município. Durante três dias a cidade 

fica nas mãos dos manifestantes. 
Mesmo em condições difíceis, On-

gania consegue sobreviver à crise. Pro-
mete negociar com os operários uma 
saída política próxima ao modelo pe-
ronista, baseada em concessões. Nessa 
altura parece surgir um canal de co-
municação entre militares e sindica-
tos. Augusto Vandor era um dirigente 
trabalhista de segunda linha que con-
seguira eleger-se presidente da pode-
rosa União Operária Metalúrgica, o 
maior sindicato argentino, depois da 
fuga dos líderes peronistas em 1956. 
Em 66, após o golpe de Ongania, ele 
funda uma dissidência da Confedera-
ção Geral dos Trabalhadores, que na 
época era liderada por Raimundo On-
garo, um radical, cujos adeptos foram 
os organizadores do cordobazo. 

Nas negociações entre Vandor c o 
governo surgem diversas plataformas 
reivindicatórias e Ongania negocia 

com a CGT dissidente, jogando sua 
sobrevivência política. Vandor é mor-
to por um comando terrorista, num 
incidente confuso. Os militares acu-
sam os peronistas pelo crime. Os pe-
ronistas responsabilizam a CIA. José 
Alonso, que substitui o dirigente sin-
dical eliminado, morre meses mais 
tarde, também num atentado até hoje 
não esclarecido. J* 

A falta de acordo entre os sindica-
tos e o governo acaba derrubando 
Ongania, em julho de 1969, um ano 
apos o cordobazo. Seu substituto, o 
general Roberto Marcelo Levingsto-
ne, era um ex-assessor militar da em-
baixada argentina em Washington, 
posto para o qual foi designado de-
pois que sua adesão a alguns atos pe-
ronistas provocou desconfiança entre 
os altos chefes militares argentinos. 

Os objetivos de Levingstone resu-
miam-se numa tentativa de reabsorver 
0 peronismo, reorganizando a CGT, e 
ao mesmo tempo colocar no Ministé-
rio do Trabalho um notório peronista 
e lançar as bases para o que mais tar-
de Lanusse iria chamar de Gran 
Acuerdo de los Argentinos. Nos seus 
primeiros meses de governo, ajudado 
pelo comandante-chefe do Exército, 
general Alexandro Lanusse, Levings-
tone põe em prática o seu plano po-
1 í t ico . O brigadeiro Eduardo 
McLoughlin, ministro do Interior 
(atual chanceler) faz contatos com os 
presidentes de todos os partidos pros-
critos desde 1966, menos com o re-
presentante pessoal de Perón. 

Perón responde ao desafio de Le-
vingstone indicando Jose Rucci, líder 
metalúrgico contrário às negociações 
com os militares, para a secretaria-ge-
ral da CGT. O aguçamento da pressão 
sindical, com uma onda de greves ge-
rais sucessivas, acaba minando o pla-
no de absorção dos peronistas preco-
nizado por Levingstone. A sua queda 
não demora muito. As Forças Arma-
das acham conveniente então jogar o 
seu- derradeiro trunfo, o general Ale-
jandro Lanusse, que desde a ascensão 
de Ongania era apontado como a 
"eminência parda" do regime. 

Uma vez no poder, Lanusse reite-
ra que vai nonnalizar a vida institu-
cional do país. Propõe um amplo 
acordo com todos os partidos polí-
ticos, incluave os peronistas. Procura 
atraí-los, oferecendo, entre outras 
coisas, a devolução do cadáver Eva 
Perón, a restituição da cidadania ar-
gentina a Perón e negociações para o 
seu regresso a Buenos Aires. 

O regresso 

Depois de marchas e contra-
marchas, ainda esperançoso de po-
der controlar o seu arquiinimigo, La-
nusse acaba concordando com a volta 
de Perón à Argentina. O velho caudi-
lho desembarca em Buenos Aires em 
novembro de 1972, em meio a um 
aparato militar poucas vezes visto no 
país. Inicia imediatamente negocia-
ções com os partidos políticos, que 
culminam na formação da Frente Jus-
ticialista de Libertação (FREJUL1), 
cujo candidato é um dentista de 64 
anos, Hector Campora, amigo pessoal 
de Perón desde 1944 e seu delegado 
pessoal na Argentina desde 1971. 

Logo em janeiro, no início da 
campanha eleitoral, Juan Domingo 
Peron passa a demonstrar uma marca-
da preferencia pelas correntes mais 
jovens do seu movimento. Indica 
Juan Manuel Abal Medina para o car-
go de secretario-geral do Movimento 
Justicialista. (Medina é irmão de Fer-
nando Abal Medina, morto num tiro-
teio com policiais logo depois de che-
fiar o sequestro e a execução do ex-
presidente Pedro Eugênio Aramburu.) 

Com o estabelecimento da nova 
hierarquia peronista, estava materiali-
zada a grande transformação do mo-
vimento surgido em 1944, sob inspi-
ração do fascismo e que agora adqui-
re características nitidamente de es-
querda. A renovação do partido, ba-
seada nas idéias de John William 
Cooke, um dos teóricos justicialistas 

em que Perón depositava maior con-
fiança, veio permitir que o velho líder 
de 77 anos descobrisse uma maneira 
de frear o lento processo de desagre-
gação, causado pela passividade dos 
militantes mais velhos, acusados de 
corrupção e reformismo pelas corren-
tes mais jovens. 

Na Frente Justicialista, Perón reú-
ne todos os setores peronistas: a ju-
ventude socialista, os sindicalistas e 
os chamados "peronistas históricos", 
conservadores, e até alguns fazendei-
ros, adeptos do ex-presidente e dita-
dor desde 1946. 

Lanusse estabelece as regras do jo-
go. Calcula que, sem Perón na cabeça 
de uma chapa, a esquerda inevitavel-
mente se dividirá em duas facções, no 
mínimo. Determina que a eleição pre-
sidencial seja feita por dupla rodada, 
sendo necessária a maioria absoluta 
para a vitória. Lanusse garante aos 
militares que, mesmo uma vitória pe-
ronista (parcial) na primeira etapa das 
eleições, não significaria problemas, 
pois todos os setores antiperonistas 
votariam no adversário, no segundo 
turno. Derrotado eleitoralmente, o 
raciocínio concluía, Perón não teria 
mais condições de recuperar-se politi-
camente, e o mito estaria desfeito. 

Lanusse garante ao alto comando 
que a vitória peronista, para consoli-
dar-se no segundo turno, teria de su-
perar em mais de 15 por cento ao 
segundo colocado. Os números da 
"derrota" prevista por Lanusse basea-
vam-se numa pesquisa feita pelo Ser-
viço de Inteligência da Polícia Fede-
ral, que dava, na primeira volta, 
37,5% para os peronistas e 28,3% pa-
ra os radicais, ficando Allende com 
apenas 12,5%. 

As eleições são realizadas na for-
ma prevista. A primeira cidade a ter 
suas urnas apuradas é Tandil, uma co-
munidade que é uma espécie de 
amostragem perfeita de todas as clas-
ses e tendências do país. Na primeira 
urna aberta o resultado é: Justicialis-
tas, 139 votos; União Cívica Radical, 
59. Um resultado que na verdade se 
repetiria em nível nacional. 

Hoje, a grande interrogação na Ar-
gentina é a respeito do que acontece-
rá na heterogênea frente interna pero-
nista. Campora, talvez esperando uma 
ordem do chefe, ou ainda em período 
de sondagens, não se arrisca a men-
cionar um só nome para compor seu 
governo, escapando com evasivas a 
todas as tentativas para que adiante 
os nomes do futuro gabinete. 

Mas é certo que a libertação de 
presos políticos, programas de refor-
mas, nacionalizações e relações inter-
nacionais era outra linguagem virão 
como consequência natural de ura go-
verno populista. São medidas que te-
rão de vencer os obstáculos de crédi-
tos c de comércio que surgirão à me-
dida que as posições forem sendo ra-
dicalizadas . 

Mas ninguém espera que os milita-
res deixem Campora livre. As conver-
sações, já anunciadas, do futuro presi-
dente argentino com o general Lanus-
se indicam que um futuro controle 
está sendo estruturado. A anulação 
das eleições parece uma hipótese defi-
nitivamente descartada. Segundo o 
raciocínio corrente, só .ocorreria em 
caso de uma vitória apertada de Cam-
pora no segundo turno, o que não se-
ria possível diante do anúncio da 
Aliança Popular Revolucionária 
(7,11% dos votos) de que apoiaria os 
peronistas na segunda etapa. 

Evitar uma segunda eleição é, nes-
te momento, mais interessante para 
os militares, pois ela apenas serviria 
para fortalecer a posição de Campora, 
que, com o ap<)io do resto da esquer-
da. poderia conseguir a maior vitória 
eleitoral da história argentina. 

A possibilidade maior de manobra 
dos militares está cm tentar obter dos 
peronistas o compromisso de gover-
nar de acordo com normas. A possibi-
lidade de Lanusse ficar no poder é 
hoje quase nenhuma, diante da esma-
gadora vitória peronista no dia 11. 



O Peru sem Alvarado Uma visita às 
prisões de Thieu zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O destino dos prisioneiros "políti-
cos" é um dos principais pontos de 
atrito entre o Vietnã do Sul e o Go-
verno Revolucionário Provisório. Se-
gundo textos anexos ao acordo de Pa-
ris, os detentos civis devem ser liber-
tados progressivamente por ambos os 
lados, em datas pré-fixadas. As pri-
sões do Vietnã do Sul normalmente 
não estão abertas aos jornalistas. Mas 
Martin WooUacott, do jornalzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA The 
Guardian, conversou com alguns pri-
sioneiros acusados de ligações com os 
comunistas, numa enfermaria da pri-
são de Quang Nai, no Vietnã central 
Aqui, o seu relato. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Aenfermaria da prisão estava 
cheia de gente — meninas e mu-

lheres, duas mães com seus filhos de 
colo, homens e meninos. Uma mu-
lher contorcia-se e tremia sob um 
cobertor; outras falavam baixo. 

A enfermaria não era um inferno. 
Estava cheia, com muitas camas divi-
didas para duas pessoas, mas esta era 
a situação também em outras enfer-
marias da prisão. Um policial ficava à 
porta de entrada, sentado em uma es-
crivaninha, junto a um monje budista 
com uma so perna, um dos prisionei-
ros. 

A comida que chegou enquanto 
estivamos lá parecia boa: arroz, carne 
e vegetais, em recipientes individuais. 
Os prisioneiros, à exceção do fato de 
alguns estarem obviamente muito 
doentes, formavam um grupo bastan-
te comum de vietnamitas. Se eram 
prisioneiros políticos, deviam ser sar-
dinha miúda. E a situação era real-
mente esta, com uma exceção. 

Enquanto percorríamos o estreito 
corredor, ouvíamos pedaços de suas 
histórias. 

A jovem mulher sob o cobertor 
fora apanhada quatro anos atrás, após 
seu marido ter viajado para o Vietnã 
do Norte, fugindo à suspeita de ter 
ligações com os comunistas. A prisão 
fora prorrogada após os primeiros 18 
meses porque, diz ela, a polícia achou 
que sua "atitude" não era correta. 
Uma das mães com bebê fora presa 
por viajar entre duas vilas sem levar 
os papeis necessários, três meses an-
tes. 

A história de um monje foi narra-
da por David Barton, um assistente 
social norte-americano, que visita re-
gularmente a enfermaria. O monje 
perdeu uma perna em 1968, durante 
a ofensiva do Tet, quando o pagode 
de Saigon em que se encontrava foi 
bombardeado. Regressando a sua vila 
de origem, Hoe, em Quang Nai, foi 

Preso por vender remédios para a 
rente e por 4<falar contra o gover-

no". 
Enquanto estávamos na enferma-

ria, uma moça começou a ter convul-
sões, uma espécie de ataque histérico, 
agitando braços e pernas. Em menos 
de dois minutos, três outras jovens 

mulheres também gritavam ê  tinham 
convulsões. Uma delas dizia: "Não sei 
de nada . . . Estou falando a verda-
de . . . Porque vocês estão me baten-
do tanto" . . . Outra berrava: "Eu não 
conheço a estrada" . . . A terceira di-
zia, repetidamente: "Dois meses, só 
dois m^ses . . não é minha culpa". 

Os policiais, ajudados por alguns 
prisioneiros, amarraram as moças às 
camas. Os gritos foram desaparecen-
do gradualmente. Um médico ameri-
cano disse-me mais tarde que tais ma-
nifestações não são raras entre os 
vietnamitas, entre as mulheres em 
particular: "É um mecanismo de de-
fesa contra a tensão. Ele libera a ten-
são", disse-me. 

Em seguida, conseguimos falar 
mais demoradamente com três prisio-
neiros, um jovem e duas garotas. A 
primeira destas, de 19 anos e bastante 
atraente, revelou que foi presa quan-
do "comprava comida no mercado". 
Isso ocorrera há 18 meses atrás. Con-
tou que foi espancada pela polícia ao 
ser detida: "Durante dois meses estive 
na solitária. Recebi choques elétricos 
uma vez, e por três vezes me deram 
á g u â . . . de gosto horrível Eles fa-
zem você beber até inchar. Então lhe 
dão socos com os punhos". O "pro-
blema" dela parecia ser o fato de o 
pai viver no norte. Tais ligações levam 
inevitavelmente à suspeita da polícia. 

A segunda garota foi o único pri-
sioneiro que encontramos que aberta-
mente, e orgulhosamente, confessou 
ser membro da Frente de Libertação 
Nacional. Estava deitada em uma pa-
diola, enquanto uma ferida em sua 
cintura era tratada. Fora capturada 
por soldados sul-vietnamitas há 10 
meses, disse, depois que, junto com 
quatro companheiros, pisou numa 
mina. Três ficaram despedaçados, 
mas ela e um outro sobreviveram. Foi 
mandada para um hospital em Da 
Nang e em seguida interrogada no 
centro de detenção local. "Apanhei 
muito, e várias vezes fiquei incons-
ciente . . . Aceitei a idéia de que mor-
reria". Acabou dizendo a seus tortu-
radores o que sabia. "Você tem que 
fazer isso", no$ disse. Indagada sobre 
outros prisioneiros, afirmou: "Mais 
da metade é inocente. Tudo que fa-
ziam era carregar arroz em áreas da 
Frente. Há poucos como eu". 

Assim, a maioria das pessoas com 
quem falamos, com exceção da garota 
da FLN, era "culpada", mas de forma 
muitó pequena. Sem dúvida, a maio-
ria dos chamados prisioneiros "políti-
cos" enquadra-se nesta categoria de 
sardinha miúda. Líderes importantes 
formam apenas uma pequena minoria 
entre os presos. Os aemais são como 
os que encontramos, homens e mu-
lheres que, apesar de possivelmente 
culpados por fazerem pequenas coisas 
para a Frente, são na verdade apenas 
pessoas comuns, apanhadas na arma-
dilha da guerra. 

O primeiro-ministro e ministro da 
Guerra do Peru, general Edgardo Mer-
cado Jarrin, assumiu na semana passa-
da, "interinamente", a presidência do 
pais. Ele substituiu o general Juan 
Velasco Alvarado, que teve dias atrás 
a sua perna direita amputada abaixo 
do joelho. Esta mudança na cúpula do 
governo peruano ocorre no momento 
em que surgem no país diversos focos 
de descontentamento quanto à ação 
dos comandantes militares que ocu-
pam o poder há quase cinco anos. Al-
varado continua internado num hos-
pital de Lima e seu estado geral é 
considerado satisfatório. Seu substi-
tuto, Jarrin, 54 anos, é o único minis-
tro que permanece no gabinete perua-
no desae a ascensão dos militares ao 
poder em 1968. Ele ocupou o Minis-
tério das Relações Exteriores até fe-
vereiro último, quando, além dos car-
gos de primeiro-ministro e ministro 
da Guerra, passou a acumular tam-
bém o de comandante-chefe do Exér-
cito peruano. 

Adoença do presidente Alvarado 
tirou das primeiras páginas dos 

jornais peruanos, nos últimos dias, 
outras notícias importantes sobre o 
país, mas o fato e que o Peru está 
entrando em um período de confron-
tações e definições cruciais. Nesta si-
tuação, a saúde de Alvarado foi mais 
um ingrediente acrescentado às incer-
tezas. 

A imprensa governamental tem a-
celerado a campanha para preparar a 
opinião pública para a tão esperada 
Lei de Propriedade Social, que foi 
descrita por Alvarado como "a chave 
do processo revolucionário". Segun-
do a filosofia declarada do regime mi-
litar, a propriedade social deve ser o 
setor predominante de uma economia 
mista, lado a lado com as proprieda-
des privada e estatal. Este pluralismo 
é que deveria distinguir o modelo" 
peruano tanto do capitalismo indivi-
dualista quanto do comunismo esta-
t ista. No plano de governo de 
1973-74, o desenvolvimento do setor 
de propriedade social tem prioridade, 
e a lei atualmente em discussão deve-
rá definir a natureza deste setor, e 
suas relações com os outros dois. 

O conceito de"propriedade so-
cial" foi apresentado pela primeira 
vez em 1970, na forma de comunida-
des de trabalho. As comunidades in-
dustriais, que foram estabelecidas no 
setor privado, realizarão seu primeiro 
congresso nacional este mês. Na mes-
ma categoria estão as cooperativas a-

Ê
ícolas, as Sociedades Agrícolas de 

teresse Social - SAIS - e, mais im-
portante de todos, o Sistema Nacio-
nal de Apoio à Mobilização Social — 
SINAMOS - cuja missão é preparar 
as massas para a prometida sociedade 
de "democracia social com participa-
ção global". 

Participação é a palavra favorita 
no atual debate". A revolução pe-
ruana, afirma-se, é sobretudo huma-
nista e participacionista. Estes valores 
seriam encarnados pela recém-funda-

O general Mercado 
Jarrin, substituto do 
presidente Alvarado, 
que teve uma perna 

amputada, enfrentará 
uma série de crises 

sociais e econômicas 

da federação sindical, a Central de 
Trabalhadores da Revolução Peruana 
(CTRP), que parece ter o apoio, prin-
cipalmente, do ministro da Pesca, ge-
neral Javier Tantaleán Vianini. 

A posse, e por extensão quem se 
beneficia da propriedade social,cons-
titui o cerne do problema. Alguns a-
nalistas argumentam que no setor de 
propriedade social a posse deveria es-
tar em mãos mais numerosas do que 
as dos trabalhadores de empresas in-
dividuais apenas, talvez nas mãos da 
sociedade como um todo (mas evitan-
do-se a propriedade estatal, que pode-
ria implicar em "comunismo**). Esta 
reavaliação parece ter sido provocada, 
entre outros fatores, pelos resultados 
de alguns estudos oficiais a respeito 
das novas unidades de produção agrí-
cola criadas pela reforma agraria, em 
execução desde 1969. Tais estudos 
mostraram a situação marginal tanto 
dos trabalhadores ocasionais, que não 
são membros das cooperativas e que 
ainda existem em grandes números 
em alguns Estados costeiros, e das po-
pulações locais fora das grandes uni-
dades. Algumas delas tiveram sua si-
tuação piorada após a reforma agrá-
ria, pois deixaram de ter acesso à ter-
ra arrendada dentro das cooperativas 
de produção. 

Questões semelhantes são levanta-
das a respeito das comunidades de 
trabalho. O número de trabalhadores 
permanentes de tempo integral na in-
dústria, mineração e pesca peruanas é 
muito pequeno, e estes poucos feli-
zardos são os únicos que se beneficia-
rão da propriedade, gerência e lucros 
da comunidad laboral Afinal de con-
tas, é improvável a criação de uma 
sociedade harmônica enquanto per-
durem anomalias como esta. Assim, 
algo deve ser feito com a população 
"excedente**, até que a indústria te-
nha capacidade para absorvê-la total-
mente - e os planejadores peruanos 
reconhecem que ainda se passará um 
longo tempo até que isso aconteça. 
Uma solução mencionada é que os 
excedentes financeiros gerados por 
setores particularmente bem sucedi-
dos - jx>r exemplo, algumas das co-
operativas açucareiras - sejam redis-
tribuídos através de impostos e/ou 
mecanismos de preço para o resto da 
sociedade, e não apenas divididos en-
tre os trabalhadores das cooperativas. 
As comunidades já possuem uma for-
ma de mecanismo de compensação 
para tentar nivelar as diferenças entre 
as iniciativas prósperas e as que lutam 
com dificuldades, mas diferenças in-
ternas ainda são bastante considerá-
veis. Este é um problema sério, e al-

gumas idéias para resolvê-lo devem 
ter sido trazidas de Cuba por entu-
siasmados visitantes peruanos que es-
tiveram recentemente naquele país. 

O SINAMOS, que no ano passado 
foi obrigado a pacificar as politica-
mente turbulentas cooperativas açu-
careiras, recebeu recentemente outro 
golpe em sua imagem pública, em se-
guida a informações, reveladas em se-
tembro passado, sobre a infiltração 
de agentes seus nos sindicatos. Desta 
vez, uma carta aberta enviada ao diá-
rio Expreso, de Lima, pelos habitan-
tes de uma área às margens do rio 
Rímac, ocupada por mil famílias em 
outubro passado, acusou o escritório 
local do SINAMOS de agir a favor 
dos proprietários das terras. Estes a-
pelaram para a justiça a fim de expul-
sar os "invasores**. Mas os líderes da 
"invasão" sustentam que o SINA-
MOS tentou removê-los para Villa El 
Salvador, um enorme conjunto habi-
tacional a oito quilómetros ao sul de 
Lima, criado pelo governo em seguida 
a outra "invasão** no distrito de Pam-
plona, em meados de 1971. A oferta 
foi rejeitada pelos ocupantes de 
Rímac, que exigiram reconhecimento 
imediato de seu direito à terra ocupa-
da e conclamaram os demais ocupan-
tes de outras áreas às margens do 
Rímac a que pressionassem o governo 
no mesmo sentido. 

Pedindo a reforma urbana, expro-
priação de terras ^para construção e 
abolição de alugueis de longo p r a u É 
tudo na linguagem não conciliatón^ 
da luta de classes, os líderes dos ocu-
pantes desafiaram, não apenas as po-
líticas urbanas do governo, mas tam-
bém toda a base de sua política de 
mobilização social. (A política urba-
na peruana é dirigida por almirantes 
conservadores, que repetidamente as-
seguraram ao inquieto setor privado 
que não haverá reforma uibana). 

Este tipo de ação de auto-ajuda -
politicamente motivada - que rejeita 
os novos departamentos do governo 
como meio de canalização de pres-
sões é exatamente o tipo de coisa 
que o regime militar tem procurado 
insistentemente evitar. A afirmação 
de Mercado Jarrin, feita há duas se-
manas, de que "a maioria das greves 
são resultado de agitação política'* e 
sua advertência de que "as greves ile-
gais serão tratadas como tais" mos-
tram que os dirigentes militares do 
Peru pouco entendem das forças polí-
ticas que suas ações revolucionárias 
desencadearam. As palavras de Jarrin 
talvez sejam postas à prova pela pri-
meira vez pela Federação dos Traba-
lhadores Metalúrgicos, que se desijg 
gou recentemente da Central GeraT 
dos Trabalhadores Peruanos, liderada 
pelos comunistas. Os metalúrgicos 
sentem necessidade de mais militân-
cia do que a Central Geral parece dis-
posta a oferecer e ameaçam realizar 
uma greve nacional nos próximos 
dias. Para Jarrin, um novato no po-
der, não será um teste fácil. (Latin 
America) 

Os amigos 
Num banquete oferecido em sua 

honra ha dias, quando esteve em 
Nova York, a primeira-ministra de 
Israel, Golda Meir, declarou aos três 
mil convidados: "Nós, os judeus, 
nunca nos sentimos tão bem como 
quando damos coisas uns aos ou-
tros". 

Os judeus norte-americanos con-
tribuíram com mais de meio bilhão 
de dólares para Israel, no ano passa-
do, e com mais de 250 milhões em 
1973, até agora. Essa enxurrada de 
dinheiro não é considerada extraordi-
nária; a contribuição dos Judeus nor-
te-americanos a Israel ja é pratica-
mente aceita como obrigação. 

A visita de Meir aos EUA e a co-
memoração do 25? aniversário de Is-
rael são dois fatores que, em 1973, 
provocarão um aumento das contri-
buições. A maioria dos judeus nos 
EUA contribui porque sentem uma 
profunda identidade-com Israel - na 
maioria dos casos, têm uma preocu-
pação pessoal com a sobrevivência de 
Israel - e não por causa de algum 
motivo imediato. 

O dinheiro dos judeus norte-ame-
ricanos destina-se ao desenvolvimento 
econômico e a atividades humanitá-
rias de Israel. É empregado para ex-
pandir a indústria e a agricultura isra-

elenses, financiar projetos de irriga-
ção, oferecer emprego e habitação pa-
ra os novos imigrantes e serviços so-
ciais e médicos para todos os israelen-
ses. 

Os encarregados da arrecadação 
de fundos nos EUA fazem absoluta 
questão de frisar que o dinheiro nor-
te-americano não é empregado em a-
tividades militares ou de defesa. A-
contece que os recursos recolhidos 
nos EUA fazem com que os fundos 
do governo de Israel sejam poupados 
de tudo que não seja atividade militar 
— e isso as autoridades israelenses não 
escondem. 

O general Haim Bar-Lev, ex-chefe 
do estado-maior das forças de defesa 
israelenses, numa conferência sobre 
levantamento de fundos nos EUA, no 
ano passado, afirmou que os norte-
americanos deveriam contribuir com 
o máximo possível "Senão — conti-
nuou o general - Israel não seria ca-
paz de absorver o crescente número 
de imigrantes e de garantir a sua segu-
rança". 

Os objetivos da campanha de le-
vantamento de fundos de 1973 já foj 
ram anunciados e são os maiores até 
hoje: US$ 350 milhões em bônus -
que representam cerca de 60% do 
programa de desenvolvimento econô-

americanos 
Este ano os judeus 

americanos querem 
mandar para Israel 

mais de meio bilhão 
de dólares em doações. 

Por Jane Rosen, 
do The Guardian 

mico de Israel - mais US$ 505 mi-
lhões em contribuições diretas. Os ju-
deus norte-americanos vão esvaziar os 
bolsos este ano, para ajudar Israel a 
absorver 70 mil novos imigrantes (a 
um custo mínimo de USS 10 mil ca-
da), incluindo de 35 a 45 mil judeus 
soviéticos. 

A julgar pelo banquete a Golda 
Meir, no início deste mês, os objeti-
vos poderão ser alcançados. 

Às duas principais organizações 

?[ue se dedicam ao levantamento de 
undos são a United Jewish Appeal 

(UJA) e a Esrael Bond Organisation 
(IBO). Suas operações são agressivas e 
não se envergonham do fato de, às 
vezes, terem que insistir muito para 
conseguir alguma coisa. As diretorias 
dessas organizações incluem figuras 
de status social e econômico elevado, 
e seus voluntários representam prati-

de Israel 
camente toda a indústria e comércio 
e todas as profissões. Nenhum grupo 
de renda é ignorado. 

Os representantes de ambas as or-
ganizações empregam o método tête-
a-tête em suas solicitações, o que sig-
nifica aue os pedidos são feitos den-
tro de "grupos de pessoas com afini-
dades". William Levitt, o construtor 
multimilionário de Levittown, por 
exemplo, convida outros 100 multi-
milionários para conversar sobre as 
necessidades de Israel A conversa, a 
bordo de seu iate, termina com uma 
coleta que pode chegar a USS 10 mi-
lhões. 

O operário de uma fábrica, por 
outro lado, pode convidar seus com-
panheiros para uma cervejada, e arre-
cadar, assim, uns USS 100. Há tam-
bém os banquetes para levantamento 
de fundos. A UJA, aue tem 20 mil 
voluntários em Nova York, e 150 mil 
pessoas que contribuem, promove 
600 banquetes por ano. Cada um des-
ses banquetes tem um convidado de 
honra, e as pessoas do mesmo ramo 
de negócios que ele se sentem obriga-
das a comparecer e fazer uma contri-
buição, para homenageá-lo. 

Tanto a UJA quanto a IBO pro-

movem banquetes onde se pede que 
sejam anunciadas as contribuições em 
voz alta. Primeiro, é chamado aquele 
que tradicionalmente contribui com 
mais. Então, quando os demais convi-
dados são chamados pelo nome, é 
quase certo que eles contribuirão 
com a mesma soma do primeiro, mes-
mo que isso não tivesse sido planeja-
do anteriormente. Isso é chamado de 
"dinâmica de grupo" pelos arrecada* 
dores de fundos, e de obrigação pela 
vergonha** por algumas das vítimas. 
("Ele anunciou que contribui com 
mil, e todo mundo sabe que eu ganho 
mais que ele. Como é que eu posso 
anunciar só 500**? ) 

No ano passado, nove pessoas de 
Nova York contribuíram com um mi-
lhão de dólares cada. 

A proporção da contnouição nor-
te-americana a Israel já foi criticada 
por não judeus. Argumentaram que, 
sem esse dinheiro todo e sem apoio, 
Israel talvem se veria forçado a adotar 
uma posição mais conciliatória em re-
lação a seus vizinhos árabes. 

A maioria dos líderes judeus nos 
EUA, porém, acha aue, sem o dinhei-
ro e sem o apõio, Israel talvez nem 
existisse. 



A polemica na esquerda peruana 

Um regime em debate zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Quase cinco anos depois da ascensão ao poder do 
general Juan Velasco Alvarado, a esquerda peruana 

divide-se em torno do programa reformista dos militares 

DzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
esde o golpe militar que em 
1968 levou o general Juan Ve-

lasco Alvarado ao poder, a esquer-
da peruana viu-se envolvida numa 
profunda polêmica interna sobre qual 
a atitude que deveria ser adotada 
face o novo governo. Posteriormente, 
com a implantação da reforma agrá-
ria, da nacionalização da Internatio-
nal Petroleum Company, da criação 
das cooperativas industriais e da en-
trevista de Alvarado com Fidel Cas-
tro, as divisões entre a esquerda se 

fundaram, originando a forma-
ò de diversas correntes e grupos 

com posições, algumas delas antagô-
nicas. 

A seguir publicamos trechos da 
polêmica travada entre Anibal Quija-
no, sociólogo e cientista politico, que 
há muitos anos defende uma atitude 
de intransigência diante do governo 
de Alvarado, e Hector Bejar, que em 
1965 liderou um movimento guerri-
lheiro e que hoje, depois de ser preso 
e libertado, é um dos dirigentes do 
Sistema Nacional de Apoio e Mobili-
zação Social (SINAMOS), um orga-
nismo estatal ligadcr diretamente à 
presidência da República. 

Quijano expôs os seus pontos de 
vista num artigo entitulado Imperia-
lismo e Capitalismo de Estado, publi-
cado pela revista Politica y Sociedad, 
da qual ele é o fundador e principal 
responsável. A resposta de Bejar foi 
divulgada no primeiro exemplar da 
revista Participacion, editada pek> SI-
NAMOS e que contém artigos tanto 
de oficiais militares como de intelec-
tuais de esquerda que apoiam o go-
verno, como o jornalista Ismael Frias. 

O artigo de Bejar intitula-se O Neoca-
pitalismo do Senhor Quijano. 

A autocr í t i ca de Quijano 

Atendência central nas relações 
imperialistas na América Latina, 

especialmente desde a última Guerra 
Mundial, é o neocolonialismo. 

Fundamentalmente consiste na: 
1) desnacionalização do controle dos 
recursos produtivos; 2) desnacionali-
zação do controle da orientação, ca-
racterísticas e limites do crescimento 
capitalista; 3) apropriação pela bur-
guesia imperialista da massa maior da 
mais-valia gerada; 4) desnacionaliza-
ção do controle do mercado interno, 
fundamental para a obtenção local da 
mais-valia; 5) aumento da taxa de 
descapitalização da economia latino-
americana. 

O processo de neocolonização se 
desenvolveu tanto mais profunda e 
completamente quanto mais fraco era 
em cada país o desenvolvimento capi-
talista industrial e, por conseguinte, o 
desenvolvimento de classe das respec-
tivas burguesias nacionais, como no 
caso peruano. 

Certamente, o processo se realiza 
sob a pressão e/ou a imposição da 
burguesia imperialista. No entanto, é 
necessário enfatizar, para não alimen-
tar o mecanicismo ainda muito pre-
sente na América Latina, que foi tam-
bém a própria política das burguesias 
nacionais que contribuiu para o forta-
lecimento e a cristalizaçao definitiva 
da tendência neocolonialista. 

A acentuação dó neocolonialismo 
convergiu com o aprofundamento da 
crise de hegemonia política interbur-
guesa nos principais países da Améri-
ca Latina, e sem duvida contribuiu 
em grande medida para a determina-
ção desta crise. 

"É sectário 
apontar o regime 

peruano como tão pró-
oligárquico como seus 

antecessores. ( . . . ) 
Mas é ingênuo 

admitir que ele está 
levando ao socialismo" 

A crise de hegemonia 

Chegou-se assim a uma situação 
crucial: nenhuma das frações burgue-
sas com pretensão hegemônica tem a 
força necessária para se impor uma 
sobre a outra, enquanto que as classes 
dominadas que começam a questio-
nar a legitimidade da dominação bur-
guesa, como um todo, não tem tam-
pouco o desenvolvimento político ne-
cessário para disputar realmente o po-
der. Diante desta situação, os setores 
de autoridade intermediária da ordem 
burguesa, Forças Armadas e burocra-
cia tecno-pronssional, ampliam e a-
profundam sua relativa autonomia 
política e institucional dentro desta 
ordem. Diante igualmente da crise do 
poder burguês, e dos perigos não emi-
nentes porém já visíveis de uma ex-
plosão social revolucionária, essas ins-
tituições e grupos de autoridade in-
termediária assumirão o poder ou 
tenderão a isso. 

No caso peruano, em particular, o 

regime emergido dessa aliança entre 
as Forças Armadas e os grupos tec-
no-profissionais obterá uma margem 
de autonomia relativa muito ampla 
frente à debilidade política das clas-
ses básicas - burguesia, proletariado 
e campesinato. 

Na medida em que o atual regime 
peruano se funda numa particular 
combinação política de grupos sociais 
pertencentes a instituições 'de autori-
dade intermediária na ordem burgue-
sa, resultante de sua relativa autono-
mização política no curso da crise de 
hegemonia, este regime não pode ser 
analisado como um modelo populis-
ta". Isto aconteceu em todos os luga-
res, com a participação política direta 
das frações burguesas com pretensão 
hegemônica antioligárquica, se bem 
que a liderança formal pudesse cor-
responder a determinados grupos de 
setores médios que encabeçavam mo-
vimentos populares. No caso peruano 
atual, sobretudo no período inicial 
deste regime, a participação política 
direta das "elites* politicas represen-
tativas das frações não oligárquicas da 
burguesia foi insignificante e foi isso 
que permitiu aos grupos de setores 
médios premunidos da função de au-
toridade intermediária aparecer com 
autonomia política suficiente para 
desenvolver as pretensões desses gru-
pos entre as classes básicas da socie-
dade, assim como entre o Estado-na-
ção.c os poderes imperialistas. Não é 
casual portanto que este regime recu-
pere a orientação geral dos projetos 
nacionais levantados antes por setores 
médios antioligárquicos e nacional-
antiimperialistas. 

A estatização de áreas importan-
tes da economia e dos recursos natu-
raiszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é uma medida que responde a fi-
nalidades nacionais. Porti -»o mes-
mo tempo, as mediú s de esn. «ulo à 
burguesia nacional ir ''istrial, em to-
das as áreas econômic m que o Es-
tado não assume a gestão direta, e o 
estímulo à burguesia imperialista para 
associar-se com o Estado na explora-
ção dos recursos naturais e na produ-
ção industrial manufatureira mostram 
suficientemente que o projeto nacio-
nal em jogo não chega a modificar 
radicalmente o conteúdo de classe 
dos projetos anteriores. Neste senti-
do, o projeto nacional do regime mili-
tar tecnocrático vigente não pode ser 
reconhecido como antiburgues senão 
no restrito limite de antioligárquico; 
assim como não pode ser reconhecido 
como antiimperialista, senão até o 
preciso limite em que se coloca em 
questão o conteúdo último de classe 
em que se funda o capitalismo impe-
rialista atual. Em última instância, 
trata-se de um antiimperialismo no 
sentido nacional e não de classe. 

Considerado em termos econômi-
cos como projeto de desenvolvimen-
to, o "moaelo peruano" configura-se 
como uma combinação da empresa 
privada industrial e da empresa esta-
tal operando com critérios capitalis-
tas, com a particularidade de que o 
setor estatal aparece com possibilida-
de hegemônica. 

A burguesia imperialista especifi-
camente, se bem que impedida de a-
tuar de modo totalmente incontrola-
do como no período anterior, man-
tém sua presença nos setores privados 
da economia peruana, seja na associa-
ção com a burguesia industrial nacio-
nal ou com o Estado, como também 
nos próprios setores estatizados da e-
conomia ligados ao Estado. Neste 
conjunto, a associação com o Estado 
surge como a provável modalidade 
predominante da presença da burgue-
sia imperialista na economia do país. 

A participação do Estado na ges-
tão direta de áreas importantes da e-
conomia peruana e na gestão associa-
da com a burguesia imperialista e a 
nacional reflete uma tendência para a 
estruturação do capitalismo peruano 
como uma economia capitalista esta-
tal privada, com a possibilidade de 
predomínio do setor estatal a longo 
prazo. 

Por outro lado. a introdução da 
propriedade acionária dos trabalhado-
res nas empresas e de uma possível 
co-gestão a longo prazo, nas empresas 
privadas, apresenta uma tendência 
neocapitalista, como um outro ele-
mento de modificação do capitalismo 
no Peru. 

Por tudo isso, pode-se qualificar o 
projeto peruano de desenvolvimento 
como o de uma economia capitalista 
estatal privada, com elementos neoca-
pitalistas, e tendendo, a longo prazo, 
ao predomínio do setor estatal. Isto 
significaria que, dentro de uma lógica 
de longo prazo, surge a tendência pa-
ra um capitalismo de Estado como 
dominante, e subordinado a ele um 
capitalismo privado cuja amplitude 
não se pode prever a priori. 

0 projeto nacional 

Reconhecer^ que o atual tçgime 
militar tecnocrático é produto da au-
tonomização relativa dos grupos de 
autoridade intermediária no Estado 
burguês, em meio à crise de hegemo-
nia política interburguesa superposta 
com o questionamento da legitimida-
de desta hegemonia pelas classes do-
minadas, situa com clareza as raízes 
históricas e o conteúdo social deste 
regime. 

Tal conteúdo corresponde ao dos 
setores sociais médios desta socieda-
de. Por isto mesmo, ninguém pode 
pensar seriamente que deles possa ori-
ginar-se um projeto nacional com au-
tonomia histórica alternativa aos pro-
jetos da burguesia ou aos do proleta-
riado e do campesinato. 

Uma vez mais, as relações políti-
cas entre a burguesia (imperialista e 
nacional) e o proletariado e o campe-
sinato, e as relações políticas que ca-
da um deles tenha com os grupos mé-
dios que hoje detêm o poder é que 
decidirão a orientação que possa ser 
dada ao atual regime e o caráter do 
processo em seu conjunto. ( . . . ) Em 
outros termos, o desenvolvimento do 
processo dependerá do avanço da luta 
de classes. ( . . . ) 

A debilidade política das classes 
básicas já manifestada no processo 
mesmo crise de hegemonia políti-

ca tem-se revelado muito claramente 
mtro da atual conjuntura. ( , . . ) 

( . . . ) A debilidade política da 
ourguesia é muito menor que a do 
proletariado e do campesinato. Pode-
ria parecer que a desarticulação dos 
grupos oligárquicos através da refor-
ma agrária a enfraquecesse ainda 
mais; porém é exatamente o contrá-
rio. 

As medidas contrárias aos grupos 
oligárquicos da burguesia no Peru, en-
quanto não vêm acompanhadas de 
outras medidas contra os grupos ur-
bano-industriais desta classe, produ-
zem um processo, de homogenização 
sócio-econômica, de coesão política 
da burguesia e a base de hegemonia 
de seus grupos monopolistas associa-
dos aos mais dinâmicos e modernos 
grupos da burguesia monopolista in-
ternacional, organizados em corpora-
ções multinacionais. Dentro do mes-
mo contexto, a ampliação dos grupos 
médios tecno-burocráticos e da pe-
quena e média burguesia rural e co-
mercial urbana, que é um efeito ne-
cessário do tipo de organização da a-
tividade economica que se desenvolve 
no momento, não somente se identi-
fica com a renovação das característi-
cas sócio-econômicas concretas da so-
ciedade peruana, mas também pode 
fortalecer as bases sociais da hegemo-
nia política burguesa. ( . . . ) 

Isto significa que não se estão mo-
dificando unicamente as bases sócio-
econômicas da burguesia pelas refor-
mas antioligárquicas, mas também as 
condições concretas de suas relações 
com o Estado e com a burguesia im-
perialista. No entanto, tudo isto con-
firma claramente, não um debilita-
mento político da burguesia, mas o 
seu fortalecimento sobre bases con-
cretas muito diferentes que no perío-
do anterior a este regime. 

As classes dominadas, proletaria-
do urbano e rural, campesinato mini-
fundiário e camadas da pequena bur-
guesia urbana ( . . . ) , estão em uma 
situação política que leva desvanta-
gens sobre a da burguesia. 

Se bem que alguns grupos minori-
tários do proletariado rural e do cam-
pesinato tenham sido beneficiários 
passivos das reformas antioligárqui-
cas, a grande maioria destes setores 
não poderá ter acesso a esses benefí-
cios ( . . . ) , continuando seu atual 
processo de marginalização econômi-
ca-social, do qual são igualmente víti-
mas os grupos pauperizados da pe-
quena burguesia urbana. 

O mais significativo para caracteri-
zar a atual situação politica do prole-
tariado é a marcada debilidade de seu 
desenvolvimento político, tanto do 
ponto de vista de sua educação e or-
ganização política, como do ponto de 
vista de sua organização sindical. 

A conduta dos grupos de autori-
dade intermediária - burocracia tec-
no-profissional e militar - não tem 
sido favorável às classes dominadas. 
( . . . ) 

( . . . ) Enquanto que de um lado 
se erradicava as bases de poder dos 
grupos oligárquicos da burguesia e se 
obrigava os outros grupos a admitir a 
reforma da empresa, de outro lado a 
política foi de manter as massas do-
minadas desmobilizadas, durante to-
do o tempo necessário para que as 
reformas fossem institucionalizadas 
sem a participação política e ativa das 
massas. 

Sobre esta forma de relação polí-
tica entre este regime e as classes do-
minadas, isto é, afastamento e desmo-
bilização política das massas, não se 
pode esperar que o regime se mante-
nha isolado em si mesmo e sem inter-
locutores políticos efetivos. Se não 
são as classes dominadas, serão forço-
samente as classes dominantes. E isto 
é exatamente o que está começando a 
ocorrer no Peru. 

( . . . ) As formulações oficiais 
com relação à participação das classes 
dominadas são relativamente claras. 
Não sé quer nenhuma mobilização 
política organizada, com autonomia 
organizativa e ideológica com relação 
às instituições do Estado burguês, 
mas somente a incorporação das mas-
sas no desenrolar do trabalho das no-
vas instituições estatais. 

( . . . ) A oatureza social do poler 
político atual é o que determinará o 
desenvolvimento real das relações en-
tre o Estado e as massas num futu r -
próximo. A conquista do poderp p.  
essas massas não poderá se fazer c 
a mediação de agências burocrátk 
do próprio Estado burguês - coi 
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exemplo, o SINAMOS - Sistema N. 
cional de Apoio à Mobilização Social 

A posição da esquerda 

A ação da esquerda revolucionária 
se orienta e deve se orientar contra as 
modalidades de dominação burguesa 
nacional-imperialista, tradicionais e 
novas, e, a partir desse ponto de vista, 
contra todas as concessões que se fa-
zem ou que se possam fazer a essa 
dominação durante o atual regime. 

A esquerda revolucionária perua-
na sabe que com sua atual debilidade, 
que é parte da débil organização revo-
lucionária das massas, requer a sabe-
doria e a flexibilidade táticas necessá-
rias para não alijar possíveis aliados, 
também entre os proprios grupos tec-
no-profissionais. 

( . . . ) Mas não será em nome de 
uma visão liberal sobre os militares 
que a esquerda colocará suas alterna-
tivas. 

Os revolucionários socialistas de 
todas as partes sabem que, sob deter-
minadas condições, regimes surgidos 

da crise da ordem burguesa, porém 
com um contraditório conteúdo de 
classe, podem aprofundar essa crise e 
abrir camirho para um processo revo-
lucionar.^. Mas seria utopismo reacio-
nário achar que este processo pudesse 
seguir as trilhas do socialismo, sem 
que as próp: «as massas dominadas te-
nham alcançado a liderança real do 
processo, em nome de seus interesses 
históricos, com suas próprias organi-
zações políticas. 

Aqueles que acreditam de boa fé 
que cumprem hoje um papel revolu-
cionário devem saber que,_ se querem 
a revolução realmente e não um subs-
tituto dela, têm que admitir a necessi-
dade da aliança com a esquerda revo-
lucionária em seu próprio terreno e 
no terreno das massas. 

As ameaças 

A revolução peruana só poderá se 
concretizar e triunfar enquanto revo-
lução antiimperialista, levada a cabo 
pelas próprias classes dominadas (pro-
letariado e campesinato, principal-
mente), conduzida em direção ao so-
cialismo. Ou não triunfará. 

Não é pelo caminho das conces-
sões e da cega confiança nas inten-
ções ambíguas da pequena burguesia 
tecnocrática, transitoriamente no po-
der, que se pode aprofundar este pro-
cesso na direção desejada, nem se po-
de, de imediato, subestimar a ameaça 
de tendências fascistas que desejarem 
modificar o atual regime. 

Para a esquerda em seu conjunto, 
a grande confusão inicial está chegan-
do ao fim. Apenas restarão uns pou-
cos sectários, sustentando que aqui 
não aconteceu nada e que este regime 
é pró-oligárquico e pró-imperialista 
da mesma forma que os anteriores. 
Também devem ser muito poucos os 
ingênuos que continuam assegurando 
que este regime está iniciando uma 
revolução socialista. 

Este processo contribuiu para de-
socultar as debilidades da esquerda. 
Mas serviu também para estimular a 
seriedade com que os jovens realizam 
agora a investigação efetiva sobre a 
realidade peruana, o rigor e a paixão 
para construir uma perspectiva de 
classe na análise dos problemas, a co-
ragem para admitir a crítica radical 
de nossos erros passados. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

As crí t icas de Hector Bejar 
Na revista Sociedad y Politica, o 

sociólogo Anibal Quijano publi-
ca um extenso artigo sobre Imperia-
lismo e Capitalismo de Estado. Atra-
vés de sua cor fusa argumentação des-
tacam-se algumas idéias centrais: 1) a 
admissão, se bem que com limitações, 
do caráter antiimperialista e antioligár-
quico dos setores médios; 2) o reco-
nhecimento de que o atual regime ini-
ciou um processo de mudanças muito 
mais profundo que o populismo de 
décadas passadas e que, portanto, ca-
rece de fundamento a tese do popu-
lismo militar peruano, sustentada até 
bem pouco tempo por um dos reda-
tores de Sociedad y Politica; 3) o re-
conhecimento de que no atual gover-
no existem setores honestamente na-
cionalistas e que portanto a ação da 
"esquerda revolucionária" peruana 
não deve se orientar em termos sim-
plesmente antiimperialistas ou antigo-
vernistas, mas tem que buscar a alian-
ça de setores das Forças Armadas e 
grupos tecno-profissionais; 4) o reco-
nhecimento de que o proletariado é 
débil política, sindical e ideologica-
mente e de .que o mesmo acontece 
com a "esquerda revolucionária". 

No entanto, considero que nas ar-
gumentações do sr. Quijano estão 
perceptíveis algumas grandes contra-
dições. 

Primeira contradição 

Quijano sustenta que a tendência 
central nas relações imperialistas na 
América Latina, especialmente desde 
a última Guerra Mundial, é o neoco-
lonialismo. Uma a uma, cada caracte-
rística se dá a partir da penetração do 
imperialismo na América Latina e 
não a partir da Segunda Guerra Mun-
dial. Dizer que houve desnacionaliza-
ção do controle dos recursos produti-
vos implica admitir que houve ante-
riormente um controle nacional des-
ses recursos. Ninguém ignora que as 
empresas mais importantes, quase 
monopólicas, do comércio exterior e 
o grande comércio interno estiveram 
desde antes da Segunda Guerra em 
mãos estrangeiras e que, portanto, o 
país nunca teve o controle da orienta-
ção, características e limites do cres-
cimento capitalista. 

O que se pode admitir é o fato 
assinalado por Quijano e outros eco-
nomistas de que, por efeito de uma 
cada vez maior penetração imperialis-
ta, a grande burguesia tornou-se cada 
vez mais o sócio menor da burguesia 
imperialista e que, por isso mesmo, a 
media e pequena burguesia nacionais 
tiveram que se submeter a uma domi-
nação ainda maior. 

Segunda contradição 

Quijano afirma que a intervenção 
das Forças Armadas e os setores mé-
dios tecno-profissionais foi determi-
nada por uma crise de poder ( . . . ) , 
na qual "nenhuma das frações bur-
guesas com pretensão hegemônica 
tem a força necessária para se impor 
uma sobre a outra" . . . 

Se exis*' uma penetração impe-
rialista muito Intensa ( . . . ) , se por 

"Perguntamos ao sr. 
Quijano: que deve 

fazer a esquerda frente 
ao governo? Apoiá-lo? 
Atacá-lo? A resposta 

não pode ser uma vaga 
orientação sobre a 

ação contra a dominação 
burguesa na sociedade" 

outro lado a chamada burguesia mé-
dia foi também dominada e se não 
existia no país, consequentemente, 
nenhum setor econômico com cons-
ciência nacional a nível de poder, de 
onde saiu esta luta pelo poder e de 
onde saíram as frações burguesas com 
pretensão hegemônica? Como num 
passe de mágica, Quijano tira da man-
ga frações burguesas com capacidade 
de lutar pelo poder. A admissão por 
si só da existência de frações burgue-
sas acabaria com a base de sua tese. 

Terceira contradição 

Quijano fala do modelo peruano 
como projeto de desenvolvimento. 
Ninguém que queira analisar com ho-
nestidade o processo peruano pode 
deixar de referir-se a algo que Quija-
no não menciona: o setor cooperativo 
e autogestionário, um setor de pro-
priedade social que será gestionado 
diretamente pelos trabalhadores e 
que, dentro da estratégia deste pro-
cesso, se converterá gradualmente no 
mais importante para a caracterização 
do futuro sistema econômico e políti-
co do país. ( . . . ) Objetivamente já se 
estão criando as condições para tal es-
tratégia: a) a existência hoje de um 
Estado forte, com personalidade na-
cional e com capacidade planificado-
ra e financeira; b) germes deste setor 
em áreas muito importantes da eco-
nomia nacional, como, exemplo, os 
13 complexos agro-industriais que 
controlam toda a produção açucarei-
ra do país e que estão em mãos dos 
trabalhadores. 

O projeto futuro e a situação a-
tual são cuidadosamente ignorados 
por Quijano para apresentar como 
'projeto de desenvolvimento" aquilo 

que é na verdade sua própria versão 
distorcida da situação atual ( . . . ) , 
especulando sobre as alternativas fu-
turas deste suposto "capitalismo de 
Estado". 

Quarta contradição 

( . . . ) O "questionamento da legi-
timidade da hegemonia política inter-
burguesa pelas classes dominadas" é 
uma idéia que atravessa todo o artigo 
do sr. Quijano. O que significa, com 
efeito, "questionar a ordem social 
burguesa"? Em primeiro lugar, signi-
fica tomar consciência da necessidade 
de atacar a ordem capitalista e substi-
tuí-la por uma nova, em bases dife-
rentes, desenvolvendo ações neste 
sentido. 

Pois bem, ninguém poderá afir-
mam que as classes dominadas do 
país chegaram a tal grau de consciên-
cia. No momento da intervenção mili-
tar não existia, nem um questiona-
mento da ordem burguesa, nem uma 
pressão social de peso, e os setores 
burgueses políticos com seus eleitores 
se preparavam tranquilamente para 
participar de um novo processo elei-
toral de tipo parlamentar. A tese de 
que a intervenção militar se fez pre-
sente "para evitar uma explosão revo-
lucionária" é portanto bastante discu-
tível 

Segundo Quijano, "o mais signifi-
cativo para caracterizar a atual situa-
ção política do proletariado é a gran-
de debilidade de seu desenvolvimento 
político, tanto do ponto de vista de 
sua educação e organização política 
como do ponto de vista de sua orga-
nização sindical". 

Como poderiam as classes domi-
nadas, cuja debilidade é política, ide-
ológica e até mesmo sindical, e cujo 
grau de evolução não atingiu nem a 
uma autonomia organizativa, questio-
nar a ordem social burguesa? 

Quinta contradição 

Com relação à posição da esquer-
da chamada "revolucionária" diante 
da conjuntura atual, perguntamos ao 
sr. Quijano: Que fazer frente ao go-
verno? Vamos apoiá-lo? Ou o ataca-
mos? Porque a resposta não pode ser 
vaga como a de "orientar a ação con-
tra as modalidades de dominação bur-
guesa nacional-imperialista, tradicio-
nais e nova$, e a partir deste ponto de 
vista contra todas as concessões que 
se fazem ou que se possam fazer du-
rante este regime de dominação". 

Quem analisar este processo diale-
ticamente comprovará - como Qu fla-
no - o conteúdo antioligárquico de 
suas primeiras medidas. Se "as bases 
de poder dos grupos oligárquicos da 
burguesia foram erradicados*, deve-se 
admitir que o poder capitalista, com-
prometido com essas bases em função 
da evolução neocolonial de nossa eco-
nomia, será também questionado, 
não somente com as declarações ofi-
ciais que falam claramente de uma e-
tapa não capitalista para a qual o pro-
cesso se dirige, mas com os próprios 
fatos. 

Por outro lado, se esta é uma re-
volução dos setores médios com uma 
posição social diferente da oligarquia 
dominante, cabe esperar frente a seu 
projeto social uma atitude mais posi-
tiva. Se, ao contrário, afirma-se que 
estes setores estão sendo influencia-
dos por correntes conservadoras, tal 
afirmação deve abarcar também a 
chamada "esquerda revolucionária", 
procedente ela mesma da pequena 
burguesia universitária. 

Por esta razão encontramos, fre-
quentemente, no fundo do mais deli-
rante untra-esquerdista, o mais dissi-
mulado conservador. Isto explicaria 
muito a atual crise política e ideológi-
ca da "esquerda", que Quijano escon-
de sistematicamente seguindo uma li-
nha aue, por não ser autocrítica, é 
também conservadora. 

Noites Brancas 
na televisão 

"Noites Brancas" é 
mais cultural que 

"A Rainha Louca"? 

Quarta-feira, dia 14 de março. A 

TV Globo anunciou exaustiva-
mente para hoje a apresentação de 
mais um de seus especiais, o que, den-
tro da programação habitual, tem 
sempre o sentido de colocar no ar al-
go de mais depurado, uma espécie de 
laboratório onde são feitas tentativas 
de dar ao telespectador alguma coisa 
de mais "cultural", uma emissão que 
procure fugir do padrão costumeiro 
regido sempre pelo verdadeiro men-
tor intelectual da televisão brasileira: 
o IBOPE, o gráfico de aceitação. Des-
ta vez trata-se de uma adaptação de 
Noites Brancas de Dostoiévski, feita 
por Oduvaldo Vianna Filho. A recen-
te adaptação (do mesmo autor) de 
Medéia, também em um especial, já 
carrega em*si uma perspectiva pessi-
mista. Nela ficou ainda mais claro 
que o conceito de "adaptação", longe 
de ser uma colocação da tragédia no 
universo do espectador, era, na verda-
de, buscar elementos no texto e tra-
zê-los ao nível do próprio sistema de 
produção da emissora, para que este, 
se reconhecendo, cumprisse a sua ta-
refa habitual, ou seja, levar ao ar a 
estrutura habitual, com todas as suas 
deformações conhecidas, um produto 
marcado pelo que a TV Glotx> deno-
mina de "padrão Globo de qualida-
de". 

Uma releitura de Noites Brancas 
traz ao programa perspectivas ainda 
mais. sombrias. Como conciliar com 
este '"padrão de qualidade" o nível 
dos sentimentos expressos? Como 
conseguir de uma equipe técnica vi-
ciada nas produções das telenovelas 
um rendimento satisfatório para um 
projeto tão ambicioso? 

Quando na novela o personagem 
pergunta, com o coração a boca, por 
que, nesses momentos de vida irreal, 
costumamos conter a respiração"? , 
no vídeo ele diz, entre pequenos ri-
sos: "nem sei o que são juros de mo-
ra". Quando a atriz confessa que 
"não tenho experiência com os ho-
mens", isso pretende exprimir o que, 
em seu texto, Dostoiévski resolve 
muito melhor com o estranho broche 
que prende a moça às saias da avó 
cega e que a "impede" de conhecer o 
mundo. 

Claro que isso é muito mais que 
uma simples questão de fidelidade a 
fatos do texto original. É um outro 
"universo"; e se isso não correspon-
de, nada mais tem valor, nem a since-
ridade de alguns momentos de Fran-
cisco Cuoco, nem a tentativa da dire-
ção (Ziembinski) em realizar um tra-
balho mais pessoal. 

Essá falta de estilo que se manifes-
ta claramente nos programas de nível 

mais baixo, antes de ser uma decor-
rência da qualidade da direção de ca-
da um, é fruto direto do próprio sis-
tema geral de produção da emissora 
e, por isso mesmo, elemento decisivo 
também nos programas ditos de me-
lhor qualidade. Em se mantendo o es-
quema geral, o resultado será sempre 
o mesmo, independendo da participa-
ção deste ou daquele ator, desta ou 
daquela direção. Se os atores sempre 
super-representarem (ao espanto cor-
respondendo sempre a máscara do es-
panto) para tornar as intenções mais 
claras, não interessando quais sejam 
essas intenções; se o trabalho de câ-
mara continuar a ser terra de nin-
guém (sigam a ação e enquadrem 
quem está falando pois há um "en-
tendido em televisão ' na sala de cor-
te que dará uma "dinâmica" à coisa 
cortando o mais possível e arbitraria-
mente); se o estilo continuar a inexis-
tir, preterido em função do caos, da 
zorra, então a qualidade da imagem 
posta no ar também ficará inaltera^ 
e seu verdadeiro autor é o que, con» 
nesse especial, se coloca por último 
nos créditos: a Central Globo de Pro-
duções. 

É nas novelas, espinha dorsal do 
sistema, que este "padrão de qualida-
de" é gerado e é delas que ele se ali-
menta; é na semelhança entre elas 
que ele se reconhece e nas diferenças 
que se solidifica. Entre Uma Rosa 
com Amor e Cavalo de Aço as seme-
lhanças é que são fundamentais, e 
não as pequenas diferenças; como lo-
cais de gravação, atores (pode-se até 
trocá-los de novelas), diretor (que, às 
vezes, muda no meio e a novela per-
manece igual), etc. A zorra se man-
tém em ambas como a estrutura mes-
mo e, a partir dela, qualquer texto se 
torna deglutível pelo sistema armado : 
de Moliere a Alexandre Dumas, de 
Guimarães Rosa a Bráulio Pedroso, 
de Glória Magadan a Dostoiévski. E o 
resultado final não varia pois inalterá-
vel ficou a estrutura inicial, o padrão 
Globo de qualidade. 

E por que Dostoiévski? Ê inge-
nuidade. acreditar que o espectador 
que liga a televisão em busca de seus 
4 ídolos" reconheça em Noites Bran-
cas algo de mais "cultural" do que, 
por exemplo, em A Rainha Louca. A 
diferença maior é que a primeira é 
passada hoje e no Rio de Janeiro. 

O perigo maior é acontecer, coma 
hoje no Brasil, de a zorra ser colocada 
como uma espécie de estética oficial 
e a 4'naturalidade das novelas", a 
"simplicidade das situações" e outras 
bobagens do gênero serem considera-
das como a representação mesma do 
gesto brasileiro. O ^ue talvez seja até 
verdade. Mas aí já e outro problema. 
De qualquer forma Fellini tinha razão 
quando, perguntado se televisão seria 
a arte do futuro, respondeu: "Ora, a 
televisão é um eletrodoméstico" . . . 

(Haroldo Marinho) 
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CINEMA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Toda Nudez Será Castigada - O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
tango de Nelson Rodrigues or-
questrado com habilidade por Ar-
naldo Jabor. Darlene Glória e Pau-
lo Porto em trabalhos de catego-
ria. (Ver crítica na pág. 21) 
Sacco e Vanzetti — Um controver-
tido caso político tratado como 
um melodrama de tribunal de 
Hollywood: os réus são bonzinhos 
e humanos e a promotoria e seus 
agregados maus e desonestos. De-
cepcionante. Salvam-se os atores. 
Direção de Giuliano Montaldo. 
Este Mundo É um HospíciozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Arse-
nic and Old Lace, 1941) - Di ver-
tida comédia macabra de Frank 
Capra, inspirada numa peça de Jo-
seph Kesselring. Com Cary Grant, 
Priscilla Lane, Raymond Massey, 
Peter Lorre, Jack Carson e as duas 
velhinhas Josephine Hull e Jean 
Adair. Cinemateca do MAM, se-
gunda, 19, 18h30m. 
Deus e o Diabo na Terra do Sol 
(1964) — O primeiro, explosivo — 
e já clássico — filme de Gláuber 
Rocha. Um ponto luminoso na 
cultura brasileira. Com Geraldo 
D'EI Rey, Ioná Magalhães e 
Othon Bastos. Cinemateca, quin-
ta, 20h30m. 

O Estranho Caminho de São Tia-
go (La Voie Lactée, 68) — Uma 
fábula aberta sobre as misérias do 
ser humano e um manifesto con-
tra todas as intolerâncias, com a 
classe e o humor habituais de Luis 

Bufluel. Com Laurent Terzieff e 
Paul vFrankeur. Cinema-1, quinta, 
24h. 
Como Era Gostoso o Meu Francês 
(1971) - Parábola da luta entre 
duas culturas distintas. Visual-
mente bonito e tecnicamente im-
pecável, mas um espetáculo frio. 
Com Arduino Colasanti e Ana Ma-
ria Magalhães. Direção de Nelson 
Pereira dos Santos. Cinemateca, 
sábado, 16h30m. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Sergio August o 

CONFERÊNCIA 
Ecologia da Amazônia — Confe-
rência do professor Harald Sioli, 
4.a-feira, dia 21, às 18h30m, no 
auditório da Associação Brasileira 
de Imprensa — ABI. Sioli, um 
cientista do Instituto Max Planck, 
da Alemanha, viveu 17 anos na 
Amazônia brasileira e edita uma 
revista bilingue alemão-português, 
em que se trata dos problemas 
ecológicos da região. A conferên-
cia inaugura o 2.° ciclo de pales-
tras sobre a Amazônia promovido 
pela Comissão Nacional de Defesa 
pelo Desenvolvimento da Amazô-
nia. 

ARTES PLÁSTICAS 

Depois da mostra da gravura 
sueca, o MAM apresenta uma ex-
posição dos maiores gravadores 
italianos contemporâneos, numa 
sequência que pode ser no míni-
mo didática para o Espectador 
brasileiro. Sem nenhuma unidade 
de estilo', as obras valem exata-
mente por sua qualidade, atributo 
cada vez mais desprezado em fa-
vor dos modismos. Entre os artis-
tas estão Afro, Guerrini, Turcato 
e Capogrossi. No MAM. Aos do-
mingos a entrada é franca. 

GUIA DE 
SÃO PAULO 

CINEMA 

Em Nome do Amor — Itália, 
1970. Direção de Pietro Germi. 
Gianni Morandi e Stefania Casini, 
um jovem par moderno (moder-
noso para alguns críticos), em 
busca do amor puro e verdadeiro, 
antigo sonho de muita gente, até 
da Celi Campelo. Cines Metrópo-
le, Rio Branco e Majestic. 
Alucinação de Ulisses — Inglater-
ra, 1967. 24 horas na vida de uma 
cidade, 843 páginas no livro Ulis-
ses, pouco menos de duas horas 
no filme de Joseph Strick pare-
cem ter sido os elementos de mais 
difícil conciliação do filme que 
procura traduzir os labirintos de 
metáforas, livres associações e 
neologismos da obra que Joyce le-
vou sete anos para escrever. Dia 
19, 2.a-feira, às 20h30m no 
MASP. 
Edward G. Robinson — Mais uma 
homenagem ao ator que precisou 
morrer para conseguir um Oscar 
de Hollywood, que será entregue 
este mês postumamente. No 
MASP, esta semana, alguns de 
seus filmes. Dia 22, O .Gênio do 
Crime, de 1938, com Humphrey 
Bogart e Claire Trevor. Dia 23, O 
Estranho, de 1948, com Orson 
Welles e Loretta Young. Dia 24, O 
Lobo do Mar, de 1941, com Ida 
Lupino e John Garfield. Dia 25, 
Seis Destinos, de 1942, com Rita 
Hayword, Ginger Rogers, Henry 
Fonda, Charles Boyer, Charles 
Laughton e Thomas Mitchel. Os 
filmes serão exibidos às 18h30m 
nos dias 22 e 23 e às 18h nos dias 
24 e 25. 
Retrospectiva de Eisenstein — Ini-
ciando a retrospectiva do cineasta 
russo, a SAC apresentará esta se-
mana quatro de seus filmes. Dia 
21, Outubro, de 1927. Dia 22, A 
Linha Geral (O Antigo e o Novo), 
de 1929. Dia 23, Alexandre Nevs 

ki, de 1938. Horário: 20h30m. Sa-
la Mario de Andrade, Belas Artes. 

TEATRO 

Frank V — Escolhida por integrar 
o espírito do grupo que vem reali-
zando um dos mais importantes 
trabalhos em teatro, o Grupo do 
Teatro São Pedro, Frank V é uma 
comédia que se vincula à realidade 
nacional, causa impacto intelec-
tual e diverte. Explicando o fun-
cionamento de um banco, procura 
desvendar o seu esquema atual, se-
melhante a uma igreja, onde os 
fiéis depositam suas esperanças e 
onde as penitências devem ser pa-
gas (com juros no caso) até a mor-
te. No Teatro São Pedro. 
Os Pequenos Burgueses — Com in-
gressos a 6 e a 3 cruzeiros está 
sendo encenada, aos sábados e do-
mingos em Santo André, a monta-
gem do Grupo Tear da peça de 
Máximo Gorki, levada em São 
Paulo pelo Grupo Oficina há al-
guns anos. O teatro, localizado em 
um bairro operário da cidade, cor-
responde às intenções do grupo, 
que pretende levar espetáculos de 
bom nível para uma classe nor-
malmente afastada dos tradicio-
nais centros de cultura. No Teatro 
Conchita de Morais, Parque das 
Nações, Sto. André. As 20h. 

SHOW 

Chico Buarque, Nara Leão e 
MPB4 — -Dentro da programação 
do Circuito Universitário, no Tea-
tro da Universidade Católica. Rua 
Monte Alegre, 1024. Dias 21, 22, 
23, 24 e 25 de março. 

ARTES PLÁSTICAS 

Múltiplos de Moriconi — O pin-
tor-escultor italiano que vive no 
Brasil há 20 anos, Roberto Mori-
coni, expõe atualmente 40 "eli-
cóide desenvolviveis", apresentan-
do o que ele chama de proposta 
tecnológica. Seus múltiplos, pe-
sando de 30 a 60 quilos, foram 
executados em variados materiais 
brasileiros, frisa Moriconi. Galeria 
de Arte Ipanema. R. Oscar Freire, 
789. Até o dia 24. 

Ana Mar ia 

São Pedro contra o xerox 
Fr ank V,  de Durenmatt, 
na estréia de um grupo 

que quer destruir o 
teatro como comércio. 

f \ situação atual do teatro brasilei-
á l ro é marcada essencialmente pe-
la alienação, pela mistificação, pelos 
espetáculos xerox do estrangeiro, pe-
la irresponsabilidade social". 

A frase é de Fernando Peixoto, 
que acredita na possibilidade de mu-
dança desse quadro. Ex-integrante do 
grupo Oficina, onde trabalhou como 
sócio, ator (Rei da Vela, Galileu Gali-
lei, Pequenos Burgueses, Andorra), 
diretor (Don Juan, de Molière e O Po-
der Negro, peça sobre o racismo nos 
Estados Unidos), Fernando Peixoto 
faz parte dg um novo grupo que se 
dispõe a executar, no Teatro São Pe-
dro, um projeto antigo e ambicioso: 
destruir as relações econômicas tradi-
cionais do teatro comercial brasileiro. 

Para isso a nova companhia pretende 
criar um sistema de cooperativa em 
que todo o dinheiro arrecadado seja 
dividido entre os que trabalham. O 
teatro funcionará - para atender às 
despesas - 24 horas por dia, com 
uma programação que atinja o públi-
co infantil (pela manhã), os estudan-
tes secundários (tarde), e adulto (noi-
te). Além disso a equipe organizará 
atividades paralelas com grupos ama-
dores, leituras de peças e concursos 
de textos inéditos, incluindo a manu-
tenção de um jornal de divulgação 
das idéias e planos do grupo - A Im-
precação - cujo primeiro número, 
gratuito como os demais, já foi lança-
do com tiragem de 20 mil exemplares. 

Frank V, do autor suíço Friedrich 
Durenmatt - com 45 músicas de Paul 
Burkhard — é a peça de estréia da 
nova companhia. Durenmatt, autor 
de A Promessa, O Juiz e Seu Carrasco 
e A Visita da Velha Senhora, partiu, 
na estruturação de sua peça, de uma 
fascinante mistura de vários gêneros, 
desde a tragédia shakespereana até a 

comédia de humor negro, passando pe-
lo romance policial e a farsa macabra. 
O resultado dessa mistura estilística é 
um texto mordaz e extremamente crí-
tico em que é contada a vida de um 
banco particular que se transforma em 
empresa estatal. No prólogo, um dos 
personagens — o gerente do Banco 
Frank - abre o jogo: "escolhemos a 
história de um banco porque vocês 
(espectadores) só conseguem ser obje-
tivos com os seus semelhantes". 

Este tom incisivo se adapta plena-
mente, segundo Fernando Peixoto, 
aos interesses do grupo de combate e 
crítica a um público anestesiado por 
um "teatro sem problemas", interes-
sado apenas em divertimento leve e 
lucros imediatos. "Há muita gente 
disposta a trabalhar, mesmo em con-
dições profissionais difíceis, por um 
teatro crítico, aberto e participante", 
diz Fernando Peixoto. 

Frank V estréia dia 21 de março 
no Teatro São Pedro. Nos textos a-
baixo, Fernando Peixoto fala da peça 
e de seu autor. 

Â ópera de um banco privado 
Sem dúvida Friedrich Durenmatt 

partiu da ópera de Três Vinténs 
de Bertolt Brecht para escrever sua 
"ópera de um banco privado", Frank 
V (com música de Paul Burkhard), 
fascinante mistura de tragédia shakés-
pereana, romance policial, farsa ma-
cabra, comédia de humor negro. Os 
cadáveres se acumulam à medida que 
cresce a disputa pelo poder. Mas esta 
não é uma opera de mendigos, como 
a de Brecht. Ao contrário, Frank V é 
uma ópera de milionários. Seu alvo é 
o público habitual de teatro, formado 
por uma classe que possui condições 
financeiras para pagar um divertimen-
to caro. No prólogo, o chefe de pes-
soal do "Banco Frank" abre o jogo 
para a platéia: Escolhemos a história 
de um banco porque vocês só conse-
guem ser objetivos perante os seus se-
melhantes. Se apresentássemos men-
digos, os senhores se poriam a soluçar 
e as senhoras estragariam a maquila-
gem de tanto chorar. É uma defini-
ção, frente a Brecht, inclusive, do ti-
po de humor irônico e cínico de Du-
renmatt. Seus personagens se apresen-
tam ao público como banqueiros-
gangsters (sobretudo no mundo das 
finanças, no sistema da livre concor-
rência e da exploração do homem pe-
lo homem, todos são lobos, o homem 
se transforma em gangster), mas terrí-
veis, verdadeiros assassinos, mas qua-

se deuses: nem menores nem menos 
sanguinários do que os heróis de Sha-
kespeare. 

Capitalismo revitalizado 

Frank V, entretanto, não se limita 
a contar a história de um banco parti-
cular em crise, momento em que os 
mais disciplinados funcionários des-
cuidam do perfeito funcionamento 
da máquina de roubo e exploração e 
se deixam levar por seus sonhos indi-
viduais. Os velhos métodos de explo-
ração estão superados pelas circuns-
tâncias históricas. O gangsterismo pri-
vado perdeu o sentido e a utilidade. 
Passou o tempo do caudilhismo polí-
tico. Piratas e quadrilhas de bandidos 
são uma forma romântica de ação. A 
nova geração, formada nos cânones 
da tecnocracia e do neocapitalismo, 
vem revolucionariamente substituir 
os velhos gangsters. O filho mata o 
pai. No final o banco é salvo da ruína 
graças a um cheque em branco emiti-
do pelo presidente da República. O 
capitalismo agonizante foi revitaliza-
do e se impõe agora de forma mais 
organizada, disciplinada, anônima. O 
jovem Frank VI mata o pai afirman-
do que métodos de banditismo só se 
justificam quando proporcionam lu-
cros: daqui para frente agiremos den-

tro da legalidade. É o que sucede nos 
países onde o capitalismo chega a um 
impasse, onde a crise econômica só 
encontraria uma solução lógica nas 
reformas revolucionárias populares e 
onde um golpe é desferido para pre-
servar a manutenção da ordem econô-
mica mediante uma injeção de novos 
métodos e nova organização econô-
mica. O happy end da peça mostra a 
aliança do capital com o poder e nos 
remete, de forma divertida e irônica, 
a uma imagem do fascismo. 

Frank V, entretanto, não é um es-
tudo de economia política. Nem é 
um texto inserido numa realidade his-
tórica determinada. Mas permite inú-
meras leituras. Optamos por uma que 
nos aproximasse da peça, que levasse 
o nosso espectador a refletir sobre o 
significado econômico de nossa reali-
dade. A peça é antes uma parábola 
tragicômica da vida em que vivemos, 
de nosso mundo, nossa sociedade, 
nossos valores. A postura crítica de 
Durenmatt é feroz, agressiva. Na ver-
dade não se trata de um escritor dire-
tamente político como Brecht. Sua 
visão não é dialética. Muitas vezes 
confunde o mal histórico com o mal 
absoluto. Mas seu ódio, sua rebelião 
não é menos intensa. Seu texto é um 
eloquente grito de protesto, explosão 
sincera de uma indignação irreprimí-
vel, de uma revolta autêntica. (FJP.) 

Um protestante que protesta 
Durenmatt nasceu em 1921. Ele 

se define a si mesmo como um 
protestante que protesta. Numa nota 
autobiográfica afirma que escrever 
pode ser uma forma de combate. Sua 
aspiração é ser um escritor incômodo 
v - ele diz que não fala do que agrada 
ao público, mas, sim, do que o amea-
ça. Autor de inúmeros roteiros para 
cinema e um grande núrpero de nove-
las (a estrutura é quase sempre a do 
romance policial, que Durenmatt en-
gravida de uma profundidade fasci-
nante, de um penetrante estudo da 
consciência do homem, do desespero, 
da culpabilidade - em algumas, como 
A Promessa ou A Suspeita ou ainda O 
Juiz e Seu Carrasco, a perseguição ao 
criminoso é uma postura de vida, as-
sumida até as últimas consequências, 
uma busca definitiva, uma entrega to-
tal e dilacerante, a completa justifica-
ção de uma existência), Durenmatt, 
como dramaturgo, possui uma cons-
ciência lúcida da potencialidade ex-
pressiva do palco e da força significa-
tiva do ator. Ê um homem que acre-
dita no vigor da linguagem cênica e 
neste sentido modifica e reescreve 
suas peças, em função das necessida-
des ao teatro, trabalha junto com os 
tradutores e encenadores. 

Seu tema é o mais vasto possível: 
a trágica situação do homem no difí-
cil mundo em que vivemos. Mas, 

«diante da contradição histórica entre 
capitalismo e socialismo, por exem-
plo, Durenmatt, escritor suíço, man-
tém uma cínica neutralidade. Em O 

Casamento do Senhor Mississipi, por 
exemplo, critica o capitalismo e o co-
munismo, colocando-os, como alter-
nativas, num mesmo plano. Já A Visi-
ta da Velha Senhora pode ser lida co-
mo uma análise sarcástica e violenta 
contra o capitalismo e seu sentido no 
comportamento dos homens. Para 
Durenmatt, entretanto, a peça não 
possui este alcance. Sobretudo em 
Romulus o Grande sua visão do fim 
do Império Romano à primeira vista 
parece fruto de uma visão marxista 
do processo histórico. Mas Duren-
matt não possui o cinismo dialético 
de Brecht - sua ironia corrosiva é an-
tes o fruto de uma revolta niilista e 
sem crença, com apenas uma certeza: 
uma incontida necessidade de atacar 
as estruturas do capitalismo, como 
fonte da injustiça e da repressão. Sua 
perspectiva em Frank V também é es-
sencialmente religiosa, mas, como nas 
demais peças, o texto escapa ao pró-
prio autor, adquirindo um significado 
mais vigoroso. Frank V, de todas as 
peças de Durenmatt, é sem dúvida a 
mais eficaz, a mais violenta, a mais 
desmistificadora. Ê estruturada se-
gundo as fórmulas do teatro épico 
moderno (mas para Durenmatt o mo-
delo desta forma de teatro não é Bre-
cht mas, sim, Thornton Wilder; em 
Frank V, ao lado de Shakespeare, Eu-
rípedes e Brecht, Wilder está presente 
em citações nítidas: ele chega a co-
piar falas de Nossa Cidade, por exem-
plo). 

No riso se manifesta a liberdade 

do homem, nas lágrimas sua 
necessidade. Chegou o momento de 
demonstrar sua liberdade. Ê o que a-
firma este filho de um pastor protes-
tante, neto de um poeta político, em 
seu ensaio mais expressivo, verdadeira 
declaração de princípios - Problemas 
do Teatro. Para Durenmattt escrever 
pode ser uma forma de combate e sua 
arma é a comédia. Ele faz a oração 
fúnebre da tragédia, nos tempos mo-
dernos: somente a comédia, nos dias 
de hoje, pode reproduzir nosso mun-
do em decomposição. A tragédia, e 
aqui ele aceita ao mesmo tempo Aris-
tóteles e Hegel, pressupõe um mundo 
fechado, uma sociedade concluída, 
valores estratificados e aceitos, uma 
ordem social que se concretiza ou se 
reestabelece no final Mas mesmo que 
a tragédia seja impossível, o trágico 
permanece acessível Através do có-
mico. Aliás hoje cada vez mais os per-
sonagens trágicos se tornam cômicos. 
E cada vez mais o bobo da corte se 
torna um personagem trágico. Duren-
matt se coloca como descendente de 
Aristófanes, que foi o primeiro a rea-
lizar a comédia da sociedade, atacan-
do as bases do Estado grego. Para ele 
os princípios básicos do teatro oci-
dental deveriam nascer das postula-
ções práticas de Aristófanes e da "co-
média ática antiganão dos trçi trá-
gicos gregos, Ésquilo-Sófocles-Eurí-
pedes, como acontece. Ele reivindica 
o sarcasmo e o grotesco afirmando 
que somente diante deles é que os po-
derosos de nossos dias chegam a tre-
mer. (F.P.) 



A dupla caipira do erotismo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Os autores de 
O Despertar dos 

Mágicos abandonaram 
provisoriamente o 

gênero que lhes deu 
fama para lançarem 

um "estudo científico" 
sobre comportamento 

sexual 

DzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
epois de 1969, boa parte dos 
nossos artistas e intelectuais des-

ceu para os porões. Outros abandona-
ram o navio. Entre os que ficaram, 
alguns encontraram na penumbra os 
paraísos artificiais, divãs de analistas 
e livros esotéricos de ocultismo. Os 
nacionalistas descobriram a macum-
ba. Os mais ansiados se surpreende-
ram na loucura. Falou-se, como ainda 
se fala hoje, em contracultura. A ten-
dência ainda não mudou, embora se 
atenuasse. No meio disto, houve um 
livro que fascinou todo mundo. Sua 
tese era sensível a muita gente: trata-
va de demonstrar que a miséria da 
realidade ocultava uma ordem mágij 
ca. Para explicar certas coisas, era até 
um bom livro. Afinal, uma das teses 
mais paradoxais instigava a imagina-
ção. Os autores propunham uma in-
terpretação do nazismo que afugen-
tava o tédio das interpretações basea-
das na infra-estrutura economica e na 
guerra entre imperialistas. Seus auto-
res achavam que Hitler era um apren-
diz de feiticeiro; a II Guerra Mundial 
poderia ser considerada uma "guerra 
espiritual" contra a razão ocidental, o 
que é uma tese até simpática; ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA fuh-
rer possuía uma corte de magos e, 
além do mais, a insensatez assassina 
do III Reich era fundada na experiên-
cia ritual ística. O livro chama-se O 
Despertar dos Mágicos e teve um su-
cesso que só talvez um estudo apro-
fundado da época explique. Os auto-
res eram Louis Pauwels e Jacques 
Bergier (que fizeram fortuna com es-
te livro, a ponto de fundarem uma 
revista de sucesso - Planète - e lan-
çavam o fantástico em edição popular 
e retomavam as críticas que uma cer-
ta literatura do século XIX, século 
que eles abominam, tinha feito, com 
mais vigor, ao positivismo das ciên-
cias. 

Os editores de Planète lançaram, 
no início da década de 60, o surrealis-
mo dos pobres. Minimizado pelo es-
pírito da ordem, o üvro chega a ser 
somente paradoxal. Mas é o parado-
xal do logro: olhando-se bem, nota-se 
que a assinatura é falsa. Eles são capa-
zes de tecer intrincadas elaborações 

sobre a física qpntemporânea basea-
dos em uma frase isolada de Einstein 
ou Heisenberg. 

Mas a influência do livro ainda 
persiste e abriu um espaço na nossa 
editoração para livros do gênero, o 
que prova que a quantidade dos leito-
res tem aumentado. O livro de Dani-
ken, Eram os Deuses Astronautas?, 
best seller no Brasil, pode ser conside-
rado, por sua qualidade inferior, o 
joio do trigo plantado por J. Bergier e 
L. Pauwels. E tudo indica que a plan-
tação vai vingando: Gurdjieif e 
Pappus, entre outros, começam a ser 
lançados entre nós. O porão continua 
lotado. 

A dupla caipira 

Se o projeto de O Despertar dos 
Mágicos era claro e definido, defen-
dendo inclusive uma tese, o último 
livro de Pauwels lançado aqui é com-
pletamente desorganizado e desprovi-
do de uma tese central. O companhei-
ro de dueto tem menos talento e, em-
bora seja sociólogo, menos informa-

O verdadeiro 
discurso erótico 

continua ocultado, 
mas a parte que 

resulta em 
dividendos 
é liberada 

cão que Jacques Bergier. Chama-se 
Laslo Havas e sua pesquisa, apesar de 
ter durado, pela afirmativa dos edito-
res, mais de 11 anos, um tempo, aliás, 
excessivo para tão pouca informação 
colhida, não consegue atrair atenção 
para nenhuma novidade. Se passou 
realmente todo esse período Mergu-
lhado no incrível submundo do se-
xo", como diz ô  editor brasileiro. 
quando retornou à superfície foi so 
para demonstrar que perdeu tempo e 
que o que viu é extremamente ma-
çante. Na verdade, algumas considera-
ções sobre o que pretendem as asso-
ciações praticantes do chamado 
group-sex. 

O editor europeu, talvez para va-
lorizar o lustro científico da pesquisa, 
comenta que Laslo Havas foi ajudado 
por sua esposa psicóloga. Se isso é 
verdade, o relatorio dos Havas se as-
semelha a uma luta de cegos: nenhum 
dos dois conseguiu em seu camjx) es-
pecífico acertar nada. Não ha nem 
psicologia nem sociologia. Se tomar-
mos o trabalho a sério, ao contrário, 
identificamos apenas ingenuidade gi-
nasiana. Por exemplo, depois de co-

OS ÚLTIMOS DIAS DA MONOGA-
MIA, de Laslo Havas e Louis Pauwels 
(Artenova, 233 págs., Cr$ 20,00) 

mentar que a atitude dos militantes 
do group-sex em relação a sua prática 
é pensada como a mais livre, a mais 
natural, a mais erótica, Laslo questio-
na: então é este o paraíso? Outro as-
pecto incompreensível é como foi 
construído o livro. A primeira parte é 
dedicada à pesquisa de Havas sobre a 
prática da troca de casais e a descri-
ções de orgias entre casais em hoteizi-
nhos da província francesa ou alemã. 
A segunda parte é o quinhão a que o 
imaginário tem direito: é claro, 
Pauwels assina. Embora o editor euro-
peu nos garanta que foi baseado em 
um dos inúmeros(?) relatos coleta-
dos pela pesquisa de Havas, a contri-
buição de Pauwels não pode deixar de 
ser considerada como um romance 
erótico. A aplicação desta fórmula, 
em que ficção e pesquisa estão uni-
das, é considerada pelo editor euro-
peu compatível pelo fato aue a uni-
dade do aparelho objetivo do investi-
gador e o equipamento subjetivo de 
um poeta, o poeta é Pauwels, pode-
riam formar juntos um especial méto-
do de análise. A pulga fica atrás da 
orelha. Pode-se, ao contrário, mais 
justificadamente, considerar dois li-
vros em um só, unidos pelo tema do 
amor coletivo e tratados, ambos, com 
superficialidade. Talvez o erotismo 
comercial tenha pulverizado o surrea-
lismo romântico dos anos 60. Entre-
tanto o fenômeno, seja ele o amor 
coletivo ou um romance erótico, de-
monstra sobretudo o espetáculo de 
um sintoma que começa a florescer 
na pele da sociedade, embora tenha 
germinado bem lá no fundo. 

A celeuma e a proibição de filmes 
como Último Tango em Paris ou 
obras literárias como Eden, Eden, 
Eden, de Pierre Guyotat, demons-
tram que há um nível onde a institui-
ção recua e se traumatiza pelo que é 
demonstrado; ela tenta amainar o mal 
oferecendo o que pode: anúncios de 
propaganda, night clubs e bunnies do 
Play Boy. O verdadeiro discurso eró-
tico, entravado por uma sociedade 
que pensou sempre sob o império da 
norma ou do desvio, continua oculta-
do, mas a parte que resulta em divi-
dendos é liberada. Não ameaça a or-
dem, ao contrário, a fortalece. Uni-
dos pelo estribilho do fim do casa-
mento monogâmico e pelas novas 
práticas eróticas, Pauwels e Havas se 
acomodam em descrever a superfície 
óbvia. Como caipiras que desembar-
cassem na Dinamarca, a dupla se sur-
preende admirada com a recente inva-

são de erotismo, mas não acaba pene-
trando no fundo das verdadeiras 
questões, com medo de perder a ma-
la. 

A classe média se diverte 

Embora considere que o Relatório 
Kinsey não deva ser um evangelho a 
se seguir, o de Havas não tem o mes-
mo efeito dramático que o Relatório 
Kinsey produziu. A anedota conta 
que Hemingway, quando soube da 
percentagem dos homossexuais, jurou 
quebrar a cara do pobre doutor Kin-
sey. Com Kinsey, de repente, os ts ta-
dos Unidos descobriram que a sua li-
bido não funcionava bem. Mas o de 
Havas tem ambições quase supérfluas: 
trata de narrar experiências de casais 
que partiram para o relacionamento 
sexual em grupo. Acha Havas que nas 
pesquisas anteriores não era questio-
nado o casal, que parece ser para ele 
o nódulo de todas as questões. No 
início começa duvidando do estatuto 
científico da sexologia. No final dia 
sua exposição acaba utilizando os mé-

Unidos pelo 
estribilho do fim do 

casamento monogâmico 
e pelas novas práticas 

eróticas, Pauwels e 
Havas se acomodam em 

descrever o óbvio 

todos mais rudimentares da sexolo-
gia, classificando os participantes do 
group-sex em voyeurs, exibicionistas, 
mono-exibicioniptas, etc. 

A primeira parte do relatório de 
Havas tem um título quase cândido: O 
Inferno do Lar. Como todos podem 
adivinhar, trata-se dos ditos arrufos 
conjugais, do tédio do casamento mo-
nogâmico e da culpabilidade advinda 
com os adultérios provisórios. A se-fc 

gunda parte é a proposta de solução, 
na medida em que o adultério se tor-
na socializado como um kolkoz. Ha-
vas questiona esta solução porque, 
em certos casos, serve para destruir o 
casal tanto como o tradicional adulté-
rio dâs "cinco às sete", como cha-
mam os franceses. 

Falta de pesquisa 

O trabalho, de Havas nos dá a im-
pressão da falta da presença física de 
uma pesquisa. Os melhores dados são 
dos Companheiros de viagem", ou 
seja, os autores que Havas utiliza, co-

mo Vance Packard, Desmond Morris 
ou Margaret Mead. Algumas informa-
ções mais específicas provêm de revis-
tas e jornais do tipo Village Voice, 
Playmen, Week and Sex (dinamarque-
sa) c^ue mantêm em suas páginas 
anúncios do tipo "casal procura ca-
sal*. 

O que Havas não analisa é a passa-
gem da orgia para um nível de massa. 
Antigamente acontecia nos casarões 
dos ricos ou, adocicadas, nos filmes 
épicos hollywoodianos. Agora é a 
classe média mais abastada (segundo 
os dados de Havas, a maioria dos par-
ticipantes é de profissionais liberais e 
representantes de empresa) que resol-
veu usufruir o milaçre da sociedade 
de consumo, que, alem de lhe dar au-
tomóveis, pode estender seu prazer 
por uma região ainda desconhecida. 

Um poeta ciumento 

Como em toda educação, é neces-
sário superar as deficiências. O perso-
nagem de Pauwels é um ciumento 
empedernido. O romance é a descri-
ção quase monótona das tentativas de 
superação e das quedas constantes no 
inferno do ciúme. Embora talvez se 
trate de mera coincidência, Pauwels e 
seu personagem têm muita coisa em 
comum. No prefácio do Despertar 
dos Mágicos, Pauwels conta o que foi 
sua juventude: a II Guerra, as leituras 
esotéricas de Gurjdieff, os primeii*^ 
poemas que escreveu. O herói da n&J 
rativa também sofreu a guerra, leu os 
mesmos autores, permanece em posi-
ção de ioga e, sobretudo, é poeta. A 
desgraça ae sua narrativa é que o ciú-
me é incurável. Com a prática da 
"consciência transcendental" e do 
"relaxamento espiritual" j^ra libertar 
o ego e tudo. 

O que jé uma pena. Em O Desper-
tar dos Mágicos, Pauwels tinha pelo 
menos uma imaginação solta e um es-
tilo comunicativo, sem ser ingênuo. É 
provável que o erotismo não seja a 
sua área. O projeto çeral do livro que 
inclui o pomposo titulo parece mais 
dirigido ao consumo fácil do que ao 
questionamento sério que o tema exi-
gia. Ao falarem, no fundo, da sexuali-
dade, os autores omitem uma questão 
fundamental do nosso tempo: a circu-
lação do Desejo e sua repressão numa 
sociedade capitalista'. Quando se exa-
minar esta questão com a profundida-
de que ela merece, talvez o espanto 
seja o mesmo que o dos operários de-
pois de 1848. Nada a perder, a não 
ser os grilhões. 

Wilson Nunes Coutinho 
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Sacco (Ricardo Cucciola) e Vanzetti (Gian-Maria Volonté) 

Um melodrama de tribunal zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Sacco e Vanzetti: os 
males do "didatismo". 

^ ^ Por Sergio Augusto 

OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
caso Sacco-Vanzetti, formal-
mente encerrado a 23 de agosto 

de 1927, numa cadeira elétrica da pe-
nitenciária de Charlestown (Massa-
chusetts), provocou distúrbios, amea-
ças de vingança, atentados, greves e a 
ira dos poetas, dentro e fora dos 
EUA. John dos Passos escreveu, apai-
xonadamente, sobre o assunto em 
sua trilogia USA. Maxwell Anderson 
dedicou-lhe uma peça,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Gods of 
Lighting, favorável aos dois condena-
dos e abusivamente apologética, de-
pois lapidada e romantizada sob o 
título de Winterset. James Thurber e 
Elliott Nugent inseriram trechos de 
um discurso de Vanzetti a respeito da 
liberdade em The Mole Animai 

Os americanos tiveram 50 anos 
para filmar o caso mas, inexplica-
velmente, preferiram realizar três ver-
sões do Caso Dreyfus. Em 1927, 
logo após a execução de Nicola Sacco 
e Bartolomeo Vanzetti, a Sovkino, o 
Instituto Nacional de Cinema dos so-
viéticos, ordenou que se iniciasse o 

^ ^ t e i r o de um filme biográfico sobre 
^Êm dois mártires de todas as esquer-
^mis. Não deu em nada. Há 13 anos, 

quatro rolos de documentários de 
época, dados por perdidos, foram re-
cuperados em Rockport e doados à 
Universidade Brandeis por Tom 
0'Connor, Donald G. Lothrop e 
Francis Russell (*). Giuliano Montal-
do parece que examinou esses do-
cumentários antes de preparar a sua 
versão cinematográfica do calvário 
dos dois imigrantes italianos acusados 
de haverem assassinado dois pagado-
res da fábrica de calçados Slater & 
Morril, por volta das Í5h30m do dia 
15 de abril de 1920, em South Brain-
tree, a 20km de Boston. 

A derrota do kaiser e o armistício 
não trouxeram a paz esperada: 1919 
foi um ano de altas incríveis no custo 
de vida e greves em todos os setores-
chaves da economia (aço, têxtil, do-
cas, companhia telefônica, polícia) e 
da vida artística (atores, bilheteiros) 
do país. Ironicamente, nesta mesma 
temporada surgiram a Legião Ameri-
cana e o Partido Comunista america-
no. Os partidos, as agremiações e as 
minorias étnicas se reuniam e traça-
vam planos de ação - alguns, por si-
nal, quase nada ofensivos à estrutura 
do sistema capitalista - mas, para as 
autoridades, todos não passavam de 
perigosos inimigos da democracia in-
toxicados do "credo vermelho". Há 
uma cena, imediatamente posterior 
ao prólogo, em Sacco e Vanzetti, que 
mostra um senador republicano exi-
bindo suas paranóias xenófobas e seu 
pânico diante do "perigo vermelho" 
(o czar, como se sabe, caíra do trono 
dois anos antes). 

Em junho de 1919, Luigi Gallea-
ni, o principal líder anarquista dos 
EUA, loi deportado para a Itália. Dei-
xou muitos discípulos, entre os quais 
o gráfico Andrea Salsedo, que editou 
sua quase-autobiografia, Cronaca Sov-

versiva, e suicidou-se depois de preso 
por subversão, atirando-se do 14.° an-
dar do Departamento de Justiça de 
Manhattan (imagem diversas vezes ci-
tada no filme como se ela estivesse, 
resnaisianamente, martelando a cabe-
ça de Vanzetti). Os "órfãos" mais ra-
dicais de Galliani protestaram a seu 
modo e o procurador-geral Palmer, 
convicto de que os imigrantes conspi-
ravam para derrubar o governo por 
meio de uma revolta pelas armas, no-
meou William J. Flynn diretor do 
FBI e ordenou-lhe uma "caça aos ver-
melhos no país inteiro". Um podero-
so exército de policiais, investigado-
res, agentes secretos e detetives mais 
ou menos particulares invadiu os QGs 
dos partidos considerados "suspei-
tos" (todos menos o Democrata e o 
Republicano), arrombando cofres e 
com total indiferença às formalidades 
legais e às garantias de habcas-corpus, 
prendendo mais de seis mil "prová-
veis subversivos" e milhares de estran-
geiros — pogrom sem paralelos na his-
tória dos EUA. Em Boston, berço da 
aristocracia branca anglo-saxônica, os 
raids do procurador - general Palmer 
atingiram níveis incomparáveis de ar-
bitrariedade e violência. É a partir de 
um deles - ocorrido pouco antes da 
prisão, comparativamente calma, de 
Sacco e Vanzetti — que Giuliano 
Montaldo começa a contar a sua ver-
são do processo, com o falso ar de 
documentarista deformado pelas pai-
xões do sectarismo. Sacco e Vanzetti 
não é como prometeu o cineasta, um 
filme didático sobre um caso compli-
cado e sim uma defesa simplista e 
parcialíssima de dois anarquistas. 

Montaldo parte da certeza de que, 
além de inocentes, Sacco e Vanzetti 
foram vítimas de um sistema diabó-
lico disposto a apelar, se necessário, à 
corrupção de seus mais altos valores 
(no caso, a Justiça) para punir os seus 
inimigos. Um argumento de partisan 
(o que diminui bastante o interesse e 
o valor de sua obra) e insustentável 

3uando se sabe que a inocência dos 
ois jamais foi provada de forma irre-

futável. Com a palavra, Francis Rus-
sell: "Quando comecei a escrever este 
livro, estava certo de que Sacco e 
Vanzetti eram inocentes. À medida 
que meu trabalho se desenvolvia, só 
comecei a indagar se eles não seriam 
apesar de tudo culpados quando sou-
be do que Moore (o advogado de de-
fesa) disse a Upton Sinclair. Que o 
próprio Moore tivesse chegado a duvi-
dar de suas convicções tão radicais 
era um fato que me levava pelo me-
nos a reexaminar as minhas". ( . . . ) 
De acordo com Eugene Lyons, Moore 
dedicou um tempo enorme à investi-
gação de um grupo de criminosos que 
ele fora levado a crer que mantinha 
ligações com o crime de South Brain-
tree. "Mas quando ele se aproximou 
do fim da trilha, escreveu Lyons, os 
membros anarquistas e italianos do 
Comitê de Defesa chamaram-no e 
mandaram-no parar. Não quiseram 
justificar esta ordem, mas o que se 
deduziu foi que tinham razões para 
temer esta linha de investigações". 
Russel acredita na inocência de Van-

zetti com a mesma ênfase com que 
defende a - segundo consta - evi-
dente culpabilidade de Sacco. Os su-
cessivos exames das balas do Colt 32 
de Sacco, dizem os entendidos, são 
irrefutáveis. 

Entre as "certezas" de Montaldo 
está o crime de Braintree: ele o re-
constitui com o requinte de uma tes-
temunha ocular, ao passo que coloca 
fora de foco a visãp do mesmo crime 
oferecida pelas personagens identifi-
cadas como as verdadeiras testemu-
nhas oculares. A honestidade exigia 
do diretor, no mínimo, uma posição 
pirandelliana. Com uma retórica se-
melhante à dos suspenses-políticos de 
Costa-Gravas - o gênero na moda e 
que não passa de um subproduto de 
velhos policiais de Hollywood, libera-
lóides ou não - Sacco e Vanzetti é 
tão comprometido com a verdade his-
tórica, ou com os autos do processo, 
quanto as biografias romanceadas de 
heróis da pátria. As aparências não 
enganam: as cenas "fingindo do-
cumentário" do começo e do fim não 
chegam para fazer o espectador mais 
atento se esquecer de que o resto foi 
rodado a cores exatamente por razões 
de glamour. E descamba-se para o 
mais deslavado melodrama de tribu-
nal, em que tudo é permitido, desde 
excessos de "coincidências" (a cena 
em que as petições rolam da mesa do 
governador FuUer e este sai para rece-
ber Charles Lindberg, o herói da di-
reita, é, na melhor das hipóteses, falsa 
e risível) ao maniqueísmo gagá: quem 
está do lado dos réus é bom; quem 
está contra é desumano ou desonesto 
ou imbecil. O mundo não é tão sim-
ples assim, nem mesmo no arremedo 
de III Reich que começou a tomar 
forma na América da Lei Seca. 

No afã de dourar a pílula para o 
lado de seus mártires, Montaldo che-
ga ab cúmulo de apresentar o advoga-
do Fred Moore como um homem des-
leixado (ele vai ao tribunal de sandá-
lias; isto, claro, o torna simpático), 
quando se sabe que ele era um dandy, 
talvez mais refinado no vestir do que 
o resto da corte. Ainda sobre Moore: 
nada é dito de concreto sobre as ra-
zões (excesso de gastos, a criação de 
um comitê paralelo de coleta de fun-
dos) que o levaram a afastar-se do ca-
so e ser substituído por Thompson. 
Outras omissões notáveis do didá-
tico" Montaldo: Ricaido Orciani, que 
foi preso junto com Sacco e Vanzetti, 
mas arranjou um álibi perfeito, e o 
corpo fora que os católicos tiraram 
na hora de testemunhar em favor de, 
ao menos, Vanzetti, um materialista 
(anátema pra ele!). Do ponto de vista 
digestivo, o filme se salva; e, evidente-
mente, nas costas dos atores. Ricardo 
Cucciola está excelente, embora 
Sacco tenha sido menos débil no ori-
ginal e Volontè tem o ar de quem 
realmente devorou Gorki, Merlino, 
Reclus, Marx, Leon de Labriola e Ma-
latesta. 

(*) Russel é o autor de A Tragédia de 
Sacco e Vanzetti (Tragedy in De-
dham, 1962), editado pela ávüização 
Brasileira em 1966. 

Flávio Cavalcanti zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
e o caso que o tirou 

fora de série 

auase tudo pode ser dito contra o 
animador de televisão Flávio Ca-

valcanti, menos que ele é incompe-
tente em seus esforços para agradar o 
público. Uma prova disso ocorreu 
nos estúdios da TV Rádio Nacional 
de Brasília onde, na semana passada, 
os ministros Alfredo Buzaid e Hygino 
Corsetti assistiram ao vídeo-tape de 
seu último programa antes de punir o 
apresentador com 60 dias de suspen-
são. 

O quadro que despertou a ira das 
autoridades, de muitos jornais e da 

Confederação das Famílias Cristãs -
o caso de operário impotente e epilép-
tico que emprestou sua mulher ao 
amigo - provocou segundo O Estado 
de S. Paulo largos sorrisos dos dois 
ministros exatamente como aconte-
ceu, dias antes, com quase 30 milhões 
de espectadores. Mas isso e o prestí-
gio que sempre teve - seu nome esta-
va sendo indicado para a direção do 
Projeto Minerva e, no ano passsado, o 
próprio ministro Corsetti convidou-o 
a inaugurar o sistema DDD de Ma-
naus - não foram suficientes para 
evitar a punição. Como um velho 
equilibrista já acostumado a escorre-
gar do fio que separa o proibido do 
permitido, Flávio, desta vez, caiu fora 
das redes. 

A proteção da família 

O santo predileto de Flávio Caval-
canti, segundo ele próprio, é São 

Brás, protetor da laringe. Talvez te-
nha sido este santo que fez com que 
Flávio fosse suspenso. A fim de dar 
descanso à laringe cujos mínimos 
movimentos são seguidos atentamen-
te por mais de 30 milhões de brasilei-
ros. Mas, segundo a censura, a medida 
teria visado proteger outra coisa, a 
"família brasileira". 

A entidade "família brasileira" 
teria sido posta em perigo pe-
la apresentação de um homem que 
havia emprestado a mulher - ou me-
lhor, legítima esposa - a um amigo. 
A proibição não fundamentou seu ato, 
no sentido de que não explicou de 
que maneira a divulgação do ato de 
um cidadão nada típico - muito po-
bre, em tratamento mental - ameaça 
a "família" citada, O observador é li-
vre, portanto, de fazer suas hipóteses. 

Façamos a nossa. Quem é a "fa-
mília brasileira*1? Não certamente a 
do emprestador. A menos que admi-
tamos ser a FB uma associação de 
pessoas paupérrimas e deseducadas. 
Será talvez a que existe nas classes 
mais altas? Não cremos cometer ne-
nhuma indiscrição ao afirmar que 
nessas classes o ato de emprestar a 
mulher a amigos - geralmente com 
contraprestação da mesma natureza 
- não é desconhecido, e talvez seja 
bastante difundido. A exemplo do 
que acontece em certos setores da po-
pulação de outros países, como os Es-
tados Unidos, onde essa prática é co-
nhecida pelo nome de Swapping e já 
deu romances e filmes. 

Somos forçados, portanto, a con-
cluir que a "família brasileira" é a de 
classe média, honesta reserva de to-
dos os valores morais. Sucede que é 
exatamente nessa classe que se recru-
ta o. público de Flávio Cavalcanti 
Donde se vê que a proibição não errou 
o tiro, ao suspender o programa e seu 
animador - mas não terá talvez ati-
rado em vão? Porque o sucesso de 
Flávio não é de ontem, e ele sempre 
apresentou às câmaras pessoas cuja vi-
da e cujos fitos não se enquadram 
exatamente na "honesta normalida-
de". 

Se tirarmos ao Programa Flávio 
Cavalcanti as aberrações e os mons-
tros - pessoas que fumam pelos ouvi-
dos, que comem várias dúzias de 
ovos, que dançam de muletas, indiví-
duos aue projetam casar com as pró-
prias filhas, meninas que viram Nossa 
Senhora - resta um programa de au-
ditório que só difere dos outros pela 
menor imaginação e maior agressivi-
dade. Nesse campo, Chacrinha e seus 
bacalhaus, ou Sílvio Santos com seu 
sorriso dentifrício o superam facil-
mente. 

Afirmemos claramente a tese: o 
Programa Flávio Cavalcanti deve seu 
sucçsso exatamente à exibição de des-
vios, físicos e morais. Logo, a proibi-
ção de suas apresentações por 2 meses 
está tentanto proteger a "família bra-
sileira" de alguma coisa que já está 
nela, pelo menos subjetivamente. 
Santo Tomás, insuspeito de corrom-
per qualquer família, brasileira ou 
não, afirmava que a essência do peca-
do está no malus mentis gaudium. na 
má alegria da mente. A "família bra-
sileira" não fuma pelos ouvidos nem 
admite que seus membros se casem 
com as próprias filhas. Mas, pelo vis-

to, gosta de contemplar essas coisas 
na televisão. 

Seria injusto acusar Flávio Caval-
canti de ter criado essas predileções 
censuráveis. Como vários outros, ele 
se limita a explorar - em benefício 
próprio, da empresa em que trabalha 
e das mass media em geral - tendên-
cias que já estão lá. A publicar os fan-
tasmas que habitam as honestas men-
tes dos assalariados, pequ nos comer-
ciantes e o resto dos 30 milhões que 
assistem a seus programas. 

Eé nisso, talvez, que está seu crime, 
do pçnto de vista da proibição. Em 
exibir o que deveria ficar oculto, para 
que "não contamine pelo exemplo'*. 
A frase anterior é a própria justificati-
va da proibição, em tudo que se refere 
à moralidade. Como a injúria, a calú-
nia e de modo geral a divulgação de 
afirmações inverídicas são delitos pu-
nidos pela lei comum, não é necessá-
rio medidas especiais para reprimi-los. 
Resta portanto a essa instituição a ta-
refa de impedir a divulgação de fatos 
verídicos, mas cujo conhecimento pú-
blico pode ser julgado prejudicial. 

Tal função corresponde eviden-
temente a uma certa postura: a de 
que nem tudo deve ser conheci-
do por todos, mas certas coisas de-
vem ficar limitadas ao conhecimento 
e portanto à ação das autoridades. 
Doutrina que todos ospaíses seguem, 
no que se refere às informações mili-
tares ou outras importantes para a se-
gurança nacional, mas que á alta-
mente contestável no campo de mo-
ral Assim como é perigoso ten-
tar controlar, no indivíduo, a expres-
são de tendências instintivas. A neu-
rose ê o preço desse controle, no ca-
so do individuo; na sociedade, o re-
sultado é a tensão, que pode ultrn 
passar o nível do controlável 

O governo brasileiro fez sua 
opção. Certamente sente-se capaz de 
controlar os desvios e as tensões. 
Não rios parece, porém, que manifeste 
muita coerência de critérios. Por ve-
zes, pune severamente um Flávio Ca-
valcanti. Mas deixa generosamente 
passar a imprensa diária que se ali-
menta de sangue, da qual o governa-
dor deste Estado ê um líder. Quem se 
deleita com os monstros do Programa 
Flávio Cavalcanti não tem por que 
sentir-se frustrado com a suspensão 
do famoso animador: compre na ban-
ca da esquina o jornal, e poderá ler 
sobre estrup^os, incestos, canibalismo 
e até zoo filia. 

Deve haver nos critérios da proibi-
ção alguma sutiliza que nos escapa. 
Talvez a moralidade de uma mensa-
gem dependa, não apenas de seu con-
teúdo, mas também do meio de divul-
gação empregado. Em livro, revista e 
jornal, pode-se ser grotesco e perverti-
do, em cinema e televisão, não. Será 
o público dos vários media o critério 
determinante? Os jornais de escânda-
lo (alguns deles disfarçam-se bem, 
sem perder sua natureza) atingem 
uma determinada faixa de população, 
pelo visto já perdida para a moral 
Mas a televisão se dirige à 'família 
brasileira", que cumpre preservar. 

Um contestador diria que a proi-
bição de notícias é feita por uma ins-
tituição de classe, não só nos fins 
como nos meios. Talvez tenha razão. 

Heit or da Luz 
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Os presos-cobaias dos EUA O Ultimo Tango 
em Botafogo 

Embora ainda não seja a versão tropical 
dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 Último Tango em Paris, Toda Nudez 
Será Castigada, aplaudido com entusiasmo 
em sala cheia no Rio, parece demonstrar 
que o Brasil tem condições de produzir 

seus próprios Pornofilmes para concorrer 
com os estrangeiros que a censura proíbe 

DzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
esdezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Macunaíma não se via tal 
coisa: na sala cheia, aplausos en-

tusiásticos paia um filme brasileiro. 
Toda Nudez Será Castigada conseguiu 
aquilo que seu autor, Arnaldo Jabor, 
ambicionava — "vencer a distância 
entre o artista e o público*' - e esta 
retumbante aceitação popular vale 
por si mesma, mas não explica tudo. 
Afora atrativos naturais (a peça, afi-
nal, é de Nelson Rodrigues), Nudez 
chegou até ser prometida como a ver-
são tropical de O Último Tango em 
Paris. Em sua coluna no Jornal do 
Brasil, Zózimo levou ao extremo esse 
provinciano processo comparativo: 

Além de serem amigos pessoais, Ber-
nardo Bertolucci e Jabor não só se 
parecem fisicamente como têm 31 
anos e carregam quatro anos de psica-
nálise nas costas ( . . . ) , a problemáti-
ca existencial de Nudez e Tango se 
assemelha ( . . . ) , a música dos dois 
filmes foi feita por argentinos (tangos 
de Astor Piazzolla e Gato Barbieri)". 
Faltou dizer que Jabor, como Berto-
lucci, só assiste cinema de olhos aber-
tos, prefere dormir em decúbito dor-
sal e que, nos dois filmes, a fotografia 
é a cores e os letreiros não apresen-
tam erros de ortografia. Essa técnica 
de promoção, contudo, foi oportuna. 
Segundo os jornais, Nudez seria uma 
demonstração contundente de como 
se pode vencer honestamente a con-
corrência desleal dos pomo filmes em 
seu próprio terreno. A pornografia re-
cuperada pelos arcanjos da estética. E 
eu pergunto: por que o honestamen-
te? 

Em princípio, todos os cineastas 
de baixo calão do cinema brasileiro 
(Victor Di Mello, Jece Valadão et 
alia) são pessoas honestas. Eles fazem 
o único tipo de espetáculo de que são 
capazes e oferecem a uma certa (e 
grande) faixa de público aquilo que 
ela realmente aprecia: a sordidez 
abordada com cinismo e humor de 
beira-de-calçada. Que outra explica-
ç ã o a r r u m a r p a r a os C r $ 
4.221.193,00 arrecadados pela Viúva 
Virgem na última temporada? 

Hollywood ou Cinecittà 

O boom do pornofilme brasileiro 
não tem nada a ver com a perigosa e 
galopante tentativa de descaracteriza-
ção engendrada pelas telenovelas (em 
Cavalo de Aço, um dos personagens 
usa um chapéu de pele de castor igual 
ao de David Crockett. A ação se passa 
no interior do Paraná). O corno, a bi-
cha louca, a adúltera, a viúva virgem e 
os mansos são peças mais ou menos 
ilustres do nosso ethos. Qualquer 
crítica que se faça a esses filmes pres-
supõe uma tomada de posição elitista 
- eles são vulgares e destituídos de 
veleidades artísticas - mas é difícil 
determinar em que pontos eles se dis-
tanciam, nas roupas, nos costumes e 
nas expressões, da cultura brasileira, 
para copiar, servil e astutamente, mo-
delos das comédias italianas. A ^reali-
dade brasileira" das antigas chancha-
das, nostalgia à parte, era tão influen-
ciada por Hollywood quanto as de 
hoje por Cinecittà. De certo modo, só 
mudou o colonizador. 

Para Jabor, realizar um filme co-
mercial se transformou, após o fracas-
so de Pindorama, numa obsessão mais 
que justificávef. Ele reeonhece isto, 
ainda que com outro vocabulário: 
"Quero fazer filmes onde eu não fi-
que do lado de fora. O artista não 
tem que olhar as coisas como se vives-
se fora do mundo, numa espécie de 
helicóptero existencial, de onde ele 
lançaria as suas mensagens para as 
massas. Quero fazer filmes para ficar 
dentro da massa, viver dentro do es-
paço brasileiro e de dentro descobrir 
este novo país, no qual definitiva-
mente inserido". Na sua desesperada 

busca ao Santo Graal do popular, Ja-
bor acabou encontrando o teatro po-
pulista de Nelson Rodrigues, que con-
sidera o maior dramaturgo do Brasil. 

Nelson é, de fato, nosso maior 
dramaturgo, ou o foi, durante os últi-
mos 20 anos, e por razões as mais 
diversas, a principal por ter um ouvi-
do excepcional. De qtiebra, suas pe-
ças, de um passionalismo grosseiro, 
são o espelho de sua tão conhecida 
personalidade. Seus textos coloquiais 
deram uma virada na modesta histó-
ria do teatro brasileiro, mas como re-
trato expressivo da sociedade burgue-
sa são tão ricos em observações sutis 
quanto raquíticos em nuanças psico-
lógicas. A vida como Nelson Rodri-
gues acha que é, no palco, assemeüia-
se, no final das contas, a uma história 
de som e fúria significando nada do 
ponto de vista sociológico. É um tea-
tro construído à base de paroxismos, 
de explosões contínuas, de situações 
excepcionais, uma versão destiladíssi-
ma dos melodramas folhetinescos que 
o casal Dias Gomes-Janete Clair escre-
ve, com 90% de redundância, para a 
TV Globo.Claro que Nelson ganha, 
longe, em impacto cênico e nos diálo-
gos, mas em matéria de crítica social 
a hipocrisia, à desordem, ao desespe-
ro e às paranóias da classe média, seu 
teatro me parece tão limitado quanto 
os dramas urbanos de Gomes & Clair. 

Uma jogada comercial 

Se Jabor pegou Nudez com inten-
ções socioculturalistas, equivocou-se. 
Se o fez com o intuito exclusivo de 
provar ser possível produzir um filme 
comunicativo, sem vulgaridade, nem 
apelações e, inclusive, com certo pu-
dor (o máximo de nudez permitida à 
Darlene Glória é da cintura para ci-
ma), merece os aplausos que, semana 
passada, interromperam uma das ses-
sões das 10. Não há razões para se ter 
vergonha de uma jogada comercial, 
limpa, profissional, da mesma forma 
que não há motivos para se tentar, 
com tanto atraso, dar ao teatro de 
Nelson Rodrigues uma transcendên-
cia que ele já não tinha durante o seu 
apogeu. Jabor calçou demais as suas 
explicações sobre a gênese e o sentido 
de Nudez. Tão intensamente quanto 
se preocupou em enfeitar seu filme 
com filigranas de sofisticação, com 
"cenas artísticas" como a entrada de 
Geni na casa de Herculano (os móveis 
cobertos por lençóis brancos, ao fun-
do uma fuga de Piazzolla). 

Um erro fatal 

Nudez não tem um momento ridí-
culo. Isto é um defeito, na medida 
em que prova que Jabor levou a paró-
dia de Nelson a sério. Ao leva-la a 
sério e, sobretudo, ao tentar amarrar 
seus fragmentos explosivos, o cineas-
ta incorreu num erro fatal. Num espe-
táculo onde as ações são tratadas com 
seriedade e submetidas a uma estrutu-
ra narrativa (e dramática) convencio-
nal, é de supor que sejam fartas as 
informações sobre os personagens e 
visíveis as suas transformações em ce-
na. Em bom dramaturguês: evolução 
psicológica. No filme exteriormente 
arrumado de Jabor, faz falta saber de 
onde vem o dinheiro de Herculano, 
qual a sua ocupação e outros porquês 
desprezados por Nelson Rodrigues 
simplesmente porque seu teatro tem 
a dimensão perfeita de uma sintética 
ópera bufa sobre taras e expressões 
da classe média carioca. É por isso 
que Nudez me deu a impressão de um 
trailer de outro filme maior e mais 
radical. Mas, pelo apresentado nem 
este poderia ser o nosso Último Tan-
go em Botafogo. (S.A.) 

O Senado americano 
está investigando 
até que ponto são 

desumanos e imorais 
os testes de novos 

remédios realizados 
com prisioneiros 

Ao anunciar, há 15 dias, que o 
subcomitê do Senado por ele 

presidido iria fiscalizar o carater das 
experiências científicas feitas com 
presos norte-americanos, o senador 
Edward Kennedy colocou a indústria 
farmacêutica diante de um impasse. 
Se a investigação concluir, como se 
prevê, que as pesquisas são desuma-
nas ou imorais e decidir pela sua proi-
bição, os laboratórios serão obrigados 
a adotar outras formas de teste, algu-
mas caras e difíceis. 

Pelas regras da Food and Drug 
Administration (organismo que con-
trola a fabricação e venda de remé-
dios e alimentos nos EUA>, qualquer 
novo remédio deve ser testado em se-
res humanos antes de ser lançado no 
mercado norte-americano. Diante da 
impossibilidade de continuar realizan-
do seus testes nos prisioneiros, a in-
dústria terá que escolher entre orga-
nizar grupos de voluntários pagos ou 
realizar todos os trabalhos de testes 
em países subdesenvolvidos onde al-
gumas experiências anteriores já de-
monstraram o pequeno rigor dos go-
vernos diante de pesquisas como es-
sas. 

A simples divulgação das denún-
cias que levaram Kennedy a fiscalizar 
as experiências e os resultados da in-
vestigaçãoooderá eliminar a primeira 
hipótese. E pouco provável que se en-
contrem voluntários norte-america-
nos em número suficiente para aten-
der às normas do FDA em relação a 
novos remédios. Até agora, os testes 
eram feitos em 40 penitenciárias dos 
EUA, algumas das quais com acentua-
da notoriedade como Sing-Sing, Atti-
ca e Atlanta. De acordo com as decla-
rações da escritora Jéssica Mitford, 
que alertou o subcomitê do Senado 
para o caso, os criminosos são esco-
lhidos pela própria Food and Drug 

A extinção de dois 
parques é mais uma 
ameaça ao rio Doce 

Ogoverno tem agido como se esti-
vesse vontade de contrariar to-

das as sociedades conservacionistas 
do Brasil. Na semana passada, anun-
ciou a extinção dos parques nacionais 
de Foz do Iguaçu e do Tumucuma-
que, ao mesmo tempo que permane-
cia impassível^ diante das pressões e 
apelos dos ecólogos mineiros em de-
fesa de sua última reserva florestal. 

As justificativas apresentadas para 
retirar os dois parques da proteção 
dos regulamentos de preservação das 
florestas está baseada em convênios 
internacionais assinados pelo Brasil. 
Esses acordos, que têm a finalidade 
de impedir a construção de obras pú-
blicas ou particulares nas áreas consi-
deradas como reservas florestais, dis-
põem que nenhum parque pode ser 
atravessado por estradas, redes de 
transmissão de energia ou oleodutos. 
Diante da hipótese de desviar o traça-
do da Perimetral Norte, que cortará 
em dois o Tumucumaque, na Amazô-
nia, ou ampliar as linhas de transmis-
são da futura usina de Itaipu para 
contornar Foz do Iguaçu, o governo 
preferiu simplesmente extinguir as re-
servas. 

Essa decisão, adotada quando 
eram maiores as esperanças em evitar 
a construção da MG-113, que vai cor-
tar o parque do rio Doce, aumentou 
ainda mais a preocupação das socie-
dades mineiras de conservarão da na-
tureza. Elas temem que os últimos 35 
mil hectares de mata virgem existen-
tes em Minas Gerais, cuja parte norte 
deve dar passagem a uma rodovia de 
8,5 quilômetros ligando a sede da em-
presa Acesita à cidade de Caratinga, 
tenha o mesmo fim dos outros dois 
parques. 

Administration e estão sendo pagos 
para se submeterem a uma grande 
quantidade de drogas e pesquisas que 
nem sempre alcançam bons resulta-
dos. 

Os médicos e pesquisadores envol-
vidos nos testes contrariam as infor-
mações da escritora afirmando que 
são pouco frequentes as consequên-
cias sérias. "Os prisioneiros são um 
excelente material de trabalho e mui-
to mais baratos que chipanzés" — dis-
se um médico a Simon Winchester, 
correspondente em Washington do 
jornal inglês The Guardian. Mas os 
presos têm opiniões diferentes. Na 
penitenciária de Vacaville, na Califór-
nia, um criminologista recolheu lon-
gos depoimentos a respeito. Um dos 
prisioneiros disse: "Eu resolvi aceitar 
a oferta de 30 dólares mensais para 
tomar a droga (o Dimethyl Sulphoxi-
de, ainda em experiências) porque es-
tava sem nenhum dinheiro na prisão. 
Conheço uns caras que estavam nessa 
e suas queimaduras ficaram com um 
aspecto tão terrível que eles foram 
obrigados a cair fora por uns tem-
pos . Outro prisioneiro reclamou do 
pagamento: As experiências com o 
acido (o Dimethyl Sulphoxide) foram 
mais bem pagas que essa história da 
peste — um teste de variados tipos de 
vacina contra a peste bubônica - mas 
mesmo assim havia reações. Aposto 
que é porque eles pagavam tão bem". 

Voluntários compulsórios 

Oútra pesquisa, na penitenciária 
estadual de Iowa, consistia em elimi-
nar a vitamina C da ração de alguns 
prisioneiros até que se pudesse notar 
o início do escorbuto. Os homens 
eram alimentados através de tubos, li-
gados diretamente aos seus estôma-
gos, e ficavam recolhidos em quartos 
trios para se verificar quais os efeitos 
da perda da vitamina. Em alguns ca-
sos, os testes foram prolongados até 
quatro meses e, ultimamente, há dú-
vidas sobre qual dos homens irá se 
recuperar inteiramente dos prolonga-
dos efeitos da doença. 

Em declarações à revista Time da 
semana passada, Hoyt Cupp, superin-
tendente da Penitenciária Estadual de 
Oregon, diz que "a pobreza dos pri-
sioneiros, assim como a realidade de 
seu encarceramento, impede que se 

PARQUE NACIONAL DO RIO DOCE 

Theodomiro Braga, corresponden-
te de OPINIÃO em Belo Horizonte, 
diz que, na semana passada, os con-
servacionistas mineiros ganharam um 
inesperado mas importante aliado. 
Com as máquinas de terraplanagem e 
os tratores a apenas cinco quilôme-
tros do parque do rio Doce, a região 
foi atingida por violentas chuvas (10 
mortos, mais de dois mil desabrigados 
e duas pontes destruídas, só em Go-
vernador Valadares) que mantiveram 
os equipamentos a uma prudente dis-
tância das matas virgens. 

Com as obras paralisadas, o De-
partamento de Estradas de Rodagem 
só ordenará a derrubada das primeiras 
árvores no fim do mês ou em abril. E, 
nesse período, as sociedades estarão 
empenhadas em lançar seus últimos 
apelos contra a construção da rodo-
via. Um pouco mais esperançosos que 
um mês atrás mas relativamente de-
cepcionados com as decisões recentes 
do governo, a Sociedade Ornitológica 

faça uma escolha realmente livre 
ouando são solicitados a participar 
dos programas de testes de drogas 
medicinais". Esse foi um dos motivos 
que levaram Cupp a suspender as ex-
periências no presídio. Lá se pesqui-
sava a reação alérgica a determinadas 
substâncias injetadas sob a pele dos 
presos. Mas a experiência mais con-
trovertida era a de uma pílula anti-
concepcional masculina, õs voluntá-
rios recebiam 10 dólares por mês por 
amostras semanais de esperma e mais 
25 dólares por exames periódicos do 
tecido escrotal. 

O caso das penitenciárias, onde os 
prisioneiros são voluntários pagos, 
ameaça se tornar um novo escandalo 
nacional nos EUA. Mas as implica-
ções morais que ele envolve estão lon-
ge de provocar a revolta verificada no 
ultimo verão americano, quando fo-
ram denunciadas as experiências do 
Alabama. Na pequena cidade de Tus-
kege - convenientemente obscura pa-
ra afastar jornalistas e curiosos - du-
rante 30 anos, os portadores de sífilis 
foram impedidos de serem tratados 
para possibilitar aos cientistas o estu-
do do desenvolvimento da doença até 
seu grau máximo. O projeto foi finan-
ciado pelo governo norte-americano e 
os pacientes escolhidos eram, em ge-
ral, negros ou brancos pobres. Diante 
dos inúmeros protestos, o governo 
decidiu cortar completamente as ver-
bas do projeto. Mas pelo menos num 
pequeno detalhe foi obrigado a re-
cuar: em fevereiro, os sifiliticos 
zados no experimento solicitara^ 
criação de uma verba especial para a 
compra de remédios. O que foi auto-
rizado pelo secretário de Saúde, Edu-
cação e Bem-Estar, Gaspar Weinberg. 

O senador Edward Kennedy tam-
bém investigará o caso de Alabama e 
outros que surgirem enquanto o sub-
comitê estiver empènhado em avaliar 
os aspectos morais das experiências 
dos grandes laboratórios. Entretanto, 
a competência do subcomitê não al-
cança a atividade dos laboratórios e 
suas filiais quando realizadas no exte-
rior. E essa pode ser a melhor saída 

f ira a industria farmacêutica dos 
UA cercada, de um lado, pelas re-

gras da Food and Drug Administra-
tion e, de outro, pelos rigores do sub-
comitê presidido pelo senador Kenne-
dy. 

Mineira e o Centro de Conservação da 
Natureza pretendem obter outrrc 

aliados na area federal e tentar c< V 
vencer o Instituto Brasileiro de De-
senvolvimento Florestal — organismo 
responsável pela política de preserva-
ção da natureza selvagem - da neces-
sidade de evitar a construção da rodo-
via. "Se todas as tentativas fracassa-
rem - diz Mario Viegas, presidente 
da Sociedade Ornitológica Mineira -
entraremos com uma ação judicial 
contra o Estado". 

A extinçãd dos outros parques tal-
vez possa ajudar os mineiros nessas 
suas derradeiras manobras antes que 
se iniciem ós primeiros trabalhos de 
desmatamento. O IBDF, que já se 
manifestou a favor da construção da 
estrada, pode voltar atrás diante da 
possibilidade de extinção de mais um 
parque, de acordo com o que parece 
ser a orientação federal. Até agora, a 
única manifestação do Instituto em 
defesa do rio Doce foi exigir do DER 
mineiro a colocação de altas telas de 
arame ao longo da rodovia para impe-
dir a penetração de caçadores e con-
trabandistas de peles de animais selva-
gens e madeira. 

Entretanto, esses dispositivos de 
proteção não conseguiram convencer 
os conservacionistas, pois o desinte-
resse das autoridades em preservar o 
parque indica que a conservação das 
telas será pelo menos duvidosa. De-
pois de aberta a estrada, o mínimo 
que eles esperam é que o rio Doce 
tenha um destino semelhante ao do 
Parque da Bocaina, entre Angra dos 
Reis e Parati. Criado em 1971, pos-
suía 140 mil hectares reduzidos, hoje, 
a 100 mil. Uma parte foi ocupada pe-
la usina atômica de Itaorna, outra pe-
la estrada Rio-Santos e outra ainda 
por fazendeiros que conseguiram 
obter do IBDF uma nova delimitação 
da área, deixando suas propriedades 
fora da reserva. 

Nossas f lores tas sem defesa 
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Mequinho: um torneio antes de Fischer zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBALeonard Barden 

Brasília vai ser 
a sede de um dos 
interzonais que 
selecionarão os 

desafiantes do campeão 

As possibilidades para a próxima 
etapa do campeonato mundial 

de xadrez, e as de Henrique Mecking 
em particular, podem ser avaliadas 
melhor agora'que a Federação Inter-
nacional de Xadrez designou os gran-
des mestres e mestres para os dois in-
terzonais deste ano. Um interzonal 
será realizado em Leningrado, União 
Soviética, de 2 a 29 de junho; o outro 
em Brasília, de 20 de julho a 20 de 
agosto. Os três primeiros lugares de 
cada torneio qualificam-se para as eli-
minatórias de candidatos ao título 
mundial, juntamente com Boris Spas-
sky, que perdeu o título para Bobby 
Fischer no ano passado, e Tigran Pe-
trosian, vencido por Fischer na final 
dos encontros de candidatos de 1971. 

De acordo com os regulamentos 
aprovados pelo congresso de 1972 da 
Federação Internacional de Xadrez 
em Skopje, os dois interzonais deve-
riam ser de força aproximadamente 
igual, e jogadores de um mesmo país 
deveriam ser divididos entre os dois 
torneios tão equitativamente quanto 
possível. No entanto, é o torneio de 

.J^ungrado que contém a maioria dos 
wKritos para desafiar Fischer em 
1975. Nele temos entre os competi-
dores Mikhail Tal, ex-campeão mun-
dial e atualmente em brilhante forma; 
Anatoly Karpov, de 21 anos de idade, 
considerado por muitos o herdeiro ao 
trono de Fischer; Robert Huebner, o 
jovem alemão que obteve a medalha 
de ouro na Olimpíada de Skopje; 
Bent Larsen, da Dinamarca, campeão 
recordista de torneios; e Victor 
Kortchnoi, que perdeu apertado para 
Petrosian em 1971. Estarão também 

em Leningrado o campeão dos Esta-
dos Unidos Robert Byrne, o campeão 
iugoslavo Svetozar Gligoric, o jovem 
e promissor tchecoslovaco Jan 
Smejkal e os experientes grandes mes-
tres Vladimir Tukmakov (União So-
viética) e Wolfgang Uhlmann (Alema-
nha Oriental), todos fortes adversá-
rios para os favoritos. 

O interzonal ̂ le Brasília é também 
fortíssimo. Pode-se dizer com certeza 
que será de longe o acontecimento 
enxadrístico mais importante jamais 
realizado no Brasil. Com a possível 
exceção do forte torneio internacio-
nal de Buenos Aires em 1960, pode-
se acrescentar que Brasília sera um 
novo marco enxadrístico no conti-
nente sul-americano. O que é certo é 
que o astro brasileiro, Henrique 
Mecking, precisará realizar o melhor 
desempenho de sua carreira para con-
seguir uma das três cobiçadas vagas 
de candidatos. 

Primeiro, listemos os jogadores: 
Peter Biyiasas(Canadá), Ewfim Gel-
MURSS), Florin Gheorghiu(Romê-
nia), Vlastimil Hort(Tchecoslová-

Ljubojevic(Iugoslávia), Henrique 
Mecking(Brasil), Oscar Panno(Argen-
tina), Lev Polugaevsky(URSS), Lajos 
Portisch(Hungria), Samuel Reshevs-
ky(EUA), Vladimir Savon(URSS), 
Vassily Smyslov(URSS), e Leonid 
Stein(URSS). Haverá um décimo oi-
tavo nome na lista após uma disputa 
no fim de abril para decidir o segun-
do lugar da zona do extremo oriente, 
entre Fuller(Austrália), Kan(Hong-
Kong) e Tan(Cingapura). 

A lista inclui nada menos que 13 
grandes mestres internacionais, e um 
décimo quarto com Savon, que é 
grande mestre soviético, mas ainda 
não internacional. Geller, Ivkov, Ke-
res, Panno, Portisch, Reshevsky e 
Smyslov já se qualificaram em inter-

zonais anteriores para os torneios ou 
eliminatórias de candidatos. 

Os favoritos 
Quem vencerá? Se eu tivesse de 

escolher um favorito, seria Lajos Por-
tisch, húngaro sério e dedicado, que 
os jornalistas do mundo enxadrístico 
escolheram como o terceiro melhor 
jogador de 1972, em seguida a Fis-
cher e Spassky. Portisch empatou em 
primeiro lugar no grande torneio de 
San Antonio e tem muitos outros su-
cessos internacionais. Contra ele há o 
fato de que mais de uma vez tem sua-
do para qualificar-se no interzonal, e 
em 1970 foi eliminado dentre os can-
didatos por meio ponto. Entre os ou-
tros, os russos Polugaevsky e Stein 
também já foram vítimas da doença 
conhecida entre os mestres de xadrez 
pelo nome de "tremedeira do interzo-
nal". 

Assim, talvez sejam os relativa-
mente maduros Keres, Geller e 
Smyslov que se sairão melhor dentre 
os russos. Geller é um verdadeiro es-
pecialista em interzonais, tendo-se 
qualificado como candidato em seis 
ocasiões das sete ocorridas desde 
1952. Em 1971 perdeu feio *para 
Kortchnoi no desafio das quartas de 
final entre os candidatos, e muitos 
peritos disseram que, com 46 anos de 
idade, ele tinha desperdiçado sua últi-
ma oportunidade. Mas agora Geller 
tem 48 anos e no momento em que 
escrevo ele está liderando um forte 
torneio entre grandes mestres em Bu-
dapeste, numa clara intenção de ser 
candidato. 

Keres e Smyslov, bem como o 
americano Reshevsky, participaram 
do primeiro torneio para o campeo-
nato mundial após a guerra, em 1948. 
Agora os dois russos são cinquentões, 
ao passo que Reshevsky tem mais de 
60 anos: poderão manter o vigor ao 
longo de um torneio tão extenuante 
como será Brasília? 

Vários outros grandes mestres 
competirão. Ljubojevic, um rapaz 
moreno de 21 anos, tornou-se herói 
para seus compatriotas com sua bela 
colocação no campeonato mundial 
por equipes de Skopje, e Gheorghiu, 
Hort e Panno combinam talento com 
experiência. Provavelmente apenas 
Biyiasas, Hug, Kagan e o jogador do 
extremo orjente possam ser descarta-
dos como possíveis competidores pe-
los três primeiros lugares. 

E onde fica Mecking? Quando o 
brasileiro competiu no interzonal pe-
la primeira vez em 1967, aos 15 anos 
de idade, causou funda impressão 
com seu estilo calmo e confiante e 
suas vitórias contra os russos Kortch-
noi e Gipslis. Em 1970, em Palma, 
Mecking competiu durante muitas ro-
dadas por um lugar entre os candida-
tos, mas perdeu as possibilidades per-
to do final ao perder para Larsen e 
Fischer em rodadas sucessivas. Desde 
então, ele tornou-se um grande mes-
tre e declarou mais de uma vez sua 
confiança de ganhar o campeonato 
mundial para o Brasil. 

O melhor desempenho 

O problema de Mecking em Brasí-
lia não será um adversário em particu-
lar, mas antes o elevado nível global 
dos participantes, com raras partidas 
fáceis. Nestas condições, com uma lu-
ta provavelmente acirrada no final pe-
las três vagas de candidatos, os fato-
res psicológicos de confiança e força 
de vontade desempenham um papel 
crucial. Mecking terá sua oportunida-
de, porque o entusiasmo e o encoraja-
mento do público brasileiro de xa-
drez o apoiarão e estimularão. Mas es-
te será o torneio mais difícil que o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Pelé do xadrez terá enfrentado até 
agora; difícil não apenas pela forte 
competição mas também porque seus 
amigos e admiradores desejarão ver o 
melhor desempenho da vida de Me-
cking. 

Problema N.° 19 
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As brancas jogam; será que podem 
fazer 1 DxP? A posição é da partida 
dr. Tartakower v. sir George Thomas, 
Nottingham, 1936, comentada por 
Alekhine no livro do torneio. 

O problema não é difícil; mas o 
interessante é que tanto os dois ilus-
tres jogadores como o comentarista 
campeão mundial analisaram incorre-
tamente as possibilidades. 

Solução do N.° 18: 

1 B5B+ ganha. Se 1 . . . R1D 2 
T4D+ R2R 3T4R+ RI D 4 B7D (mas 
não 4 TxP? P8R=D 5 TxD empate 
por falta de lances legais para as ne-
gras) P8R=D (se 4 . . . RxB 5 TxP ga-
nha) 5 B5C e mate com 6 T8R. 

Se 1 . . . R3D 2 T4D+ R4R 3 
T4R+ganha. 

1 B6B+? fracassa : 1 . . . R3D 2 
T4D+ R4R 3 T4R+ R3D 4 TxP 
P8R=D 5 TxD empate por falta de 
lances legais. 

OPINIÃO DOS LEITORES 

Críticas a crítica do 
preconceito judaico 

noas 

Em_ quase todos os números de 
INIÃO publicados após o artigo de 
inaldo Silva Os Amantes de Ca-

bas tenho lido cartas de leitores que 
foram espicaçados por aquele artigo. 
Eu também fui, mas não pretendo te-
cer comentários a respeito (a despeito 
de ter notado significativa diferença 
entre o repórter policial Aguinaldo 
Silva, que redigiu aquele artigo com 
visível sensacionalismo, e o crítico li-
terário Aguinaldo Silva, que mostrou 
uma louvável perspicácia histórica 
nos comentários ao livro Hitler Antes 
de Hitler, qualidade que está ausente 
em Os Amantes de Canoas). 

O que mais me chamou a atenção 
foi a carta explosiva de Deborah 
Kleinstein, em OPINIÃO n.° 18, re-
voltada contra alguns aspectos do que 
ela entende por comportamento ju-
daico, o que e infelizmente comparti-
lhado por muitas pessoas esclarecidas 
e talvez mal-informadas. O artigo e as 
cartas que a ele se seguiram mostram 
uma tendência de extrapolar traços 
característicos de um indivíduo, para 
extrair conclusões sobre um grupo do 
qual ele faça parte. Essa tendência é a 
raiz do preconceito, independente-
mente de o grupo ser a etnia judaica, 
os negros, os muçulmanos, os comu-
nistas, ou seja lá o que for que faça 
com que se conceitue um grupo so-
cial Particularmente na carta a que 
me referi existe um nítido preconcei-
to, que não pode ser negado de forma 
tão simplista como fez a missivista, 
ao afirmar "tenho ascendência judai-
ca". O sentimento de culpa torna per-
feitamente concebível o preconceito 
contra um grupo, por parte de um 
seu membro (Kurt Lewin, um dos 
pioneiros da Psicologia Social, foca-
liza muito bem este tema em um pe-
queno ensaio - O ódio a Si Mesmo 
entre os Judeus, que faz parte do li-
vro Problemas e Dinâmica de Grupo 
da Editora Cultrix). 

Os judeus têm muito em comum 
com outros povos que passaram e 

passam por trajetórias comparavel-
mente trágicas na História Universal: 
os armênios, os negros, os vietnamitas 
e inúmeros outros, entre os quais fi-
gura indubitavelmente o sacrificado 
povo palestino. O que distinguiu os 
judeus de seus companheiros histó-
ricos foi a insistência com que, desde 
a dispersão promovida pelos roma-
nos, eles têm sido ciclicamente acei-
tos e rejeitados. Não vejo nenhuma 
determinação metafísica nessa cons-
tatação; não acredito num destino ju-
daico, numa missão judaica, ou em 
outra coisa qualquer que nos torne o 
"povo eleito". Apenas procuro en-
contrar na causalidade histórica as 
raízes de um comportamento extre-
mamente neurótico por parte de um 
número considerável de nós, judeus. 
( . . . ) 

Os ciclos de aceitação-rejeição a 
que me referi se repetiram um sem-
número de vezes nos últimos 18 sécu-
los, gerando de fato a crença numa 
essência judaica, ou seja, a de um po-
vo sofredor e, o que e bastante inte-
essante, a crença na melhor qualida-

de da gente do povo judeu, por ter 
conseguido enfrentar todos os dissa-
bores por que passou, e ter sobrevivi-
do ate hoje. Sobreviveu sim, mas ao 
custo de uma neurose coletiva que 
ainda persistirá por algum tempo. O 
judeu se sente inseguro em qualquer 
sociedade, por mais hospitaleira e 
simpática que lhe seja. Ele se sente 
neuroticaipente acuado, e se defronta 
permanentemente com o dilema iso-
lado n i sm o-a ssim ilação (é essa insegu-
rança a responsável pela agressividade 
dos judeus nos campos econômicos, 
sociais, intelectuais, etc., provocando 
a conquista de postos elevados nos 
quais eles se sintam menos vulnerá-
veis). ( . . . ) 

Mas o judeu tem que se desculpar 
por ser judeu, tem que mostrar que é 
bom e até melhor, e vive citando no-
mes de judeus que se destacaram por 
seus atos dignificantes. Como bom ju-

deu que sou, também me permito dar 
vazão a meu sentimento de culpa, ci-
tando o ex-ministro da Fazenda Ho-
rácio Lafer, o saudoso indigenista 
Noel Nutels, e assim por diante. Para 
que se desculpar? 

Agora, vamos às denúncias de De-
borah Kleinstein. A sua carta leva a 
crer que você é uma vítima da repres-
são da sociedade judaica. Os fatos 
que você relata são verdadeiros, po-
rém na sua revolta contundente você 
se esqueceu de situar a si ̂ e ao seu 
grupo num contexto histórico, e isso 
fez com que o que foi dito não passe 
de meias-verdades, uma vez que pode 
levar o leitor desinformado a ter uma 
concepção deturpada da problemáti-
ca judaica. O que é pior, porém, é a 
generalização de comportamentos 
idiotas e irracionais (embora explicá-
veis) a todos os que se intitulam ju-
deus. Você ignora que internamente e 
nas fronteiras das coletividades judai-
cas se desenvolvem correntes de opi 
nião e de ação nas mais variadas gra-
dações de progressismo e de reaciona-
rismo", e que os temas por você abor-
dados têm sido objetos de controvér-
sias que acabarão por gerar dialetica-
mente novas concepções e, espera-
mos, levarão à normalização da con-
dição judaica. A intelectualidade en-
tre os judeus não está indiferente às 
crises existenciais e de identidade que 
herdamos de nossos antepassados. O 
que chocou, a mim e a muitos outros 
brasileiros judeus, foi o conteúdo des-
trutivo de suas palavras, se resignando 
em pichar em vez de criticar. 

( . . . ) Fazemos parte da socieda-
de brasileira, e não somos intocáveis; 
queremos nos comunicar, assim como 
recebemos e nos imbuímos das diver-
sas culturas que formam esse cadinho 
que é o Brasil. A única forma de nos 
integrarmos numa sociedade é medi-
ante o reconhecimento, a aceitação e 
a compreensão, de que todos necessi-
tamos. A fuga e o autodesprezo, co-
mo os de Deborah, levam o indivíduo 
à rejeição, pois a única forma de ser 
aceito como homem é pela coragem 
em afirmar o que se é. Deborah, se te 
proíbem de se realizar afetivamente 
namorando com um "gói", saia de ca-
sa, xingue, brigue, mas não lance a 
culpa sobre os judeus. A responsabili-

dade de não conseguir se afirmar re-
pousa totalmente em seus próprios 
ombros. 

Sérgio Storch 
São Paulo, SP 

Pequena Pedra 

Em cartt. publicada no OPINIÃO 
n.° 18 a leitora Deborah Kleinstein 
(Débora Pedra Pequena) demonstrou 
total desconhecimento dos mecanis-
mos sociais que provocaram a tragé-
dia dos Amantes de Canoas. Em pri-
meiro lugar, com sua flagrante igno-
rância confundiu os conceitos de ju-
deu e sionista, imitando frases típicas 
da máquina publicitária TASS, bas-
tante utilizada na década de 60. Há 
judeus sionistas e judeus anti-sionistas 
e sionistas não judeus e "? " (caso da 
leitora). Todos evidentemente de na-
cionalidade brasileira. Por outro lado 
a leitora falando em "extraordinária 
alienação para com os problemas da 
terra onde nasceram" insulta a me-
mória de Noel Nutels, notável indige-
nista e médico de renome internacio-
nal, judeu, que durante 40 anos mili-
tou nos serviços médicos oficiais, não 
revelando neste longo tempo qual-
quer conflito entre a condição de ju-
deu e sua nacionalidade brasileira. O 
próprio acusado, conforme teor da 
carta, é oficial superior de nossas For-
ças Armadas, revelando como muitas 
outras total integração na vida bra-
sileira. ( . . . ) 

Deborah, possivelmente instalada 
no Castelinho ou em Ipanema, gozan-
do as delícias proporcionadas pela 
grande metrópole, não pode saber o 
que judeus, não judeus, sionistas ou 
não, fazem pela Integração Nacional, 
e pelo bem-estar da humanidade em 
geral. 

Estude muito mais, Deborah, com 
afinco e sobretudo os grandes proble-
mas brasileiros. 

Jacoo de Holanda Netto 
(brasileiro de 400 anos e judeu) 

Rio de Janeiro, GB 

Quem ó mais sujo 

O Crime de Canoas, Racismo Pro-
voca Duas Mortes, ou como queiram 

intitulá-lo, foi por nós bastante co-
mentado aqui no sul, mas mesmo as-
sim não me imaginaria, há algumas se-
manas, escrevendo sobre o assunto a 
uma seção de leitores de um perió-
dico. 

Acontece que a paciência de qual-
quer um chega ao fim e o estopim foi 
ter lido hoje a carta escrita por Debo-
rah Kleinstein. ( . . . ) 

Parece-me, minha cara Deborah, 
que precisamos definir o que é pre-
conceito, pois se tachaste de racismo 
um caso particular que precisa uma 
análise de toda uma situação familiar, 
e não comentários "chutados" como 
os que li e ouvi até agora, digo-te que 
racismo é exatamente o contrário: é 
tachar todo um grupo de forma pre-
conceituosa baseando-se em experiên-
cias individuais, mesmo sendo elas 
verdadeiras ou simples acusações de 
"crime ritual" (causa de tantos pro-
groms na Rússia Czarista), "alta trai-
ção" (Alfred Dreyfus) e tantas outras 
;m todos estes séculos de História. 

Não pensa que estou querendo 
sair do assunto porque também senti 
que o médico se mancou, porém nã^ 
dou tanta importância ao fato 
como ao porquê, isso sim, de 
vantado tanta polêmica num mundo 
onde existe tanta violência. Certa-
mente por ter sido cometido por um 
patrício e nós, judeus, com receio da 
"opinião pública", temos, instintiva-
mente, que pular na frente da maioria 
nos criticando para que ( . . . ) e nos 
sintamos perfeitamente integrados. 

Não quero, em hipótese nenhuma, 
tomar uma atitude passiva frente a 
qualquer tipo de segregação. Sou, 
creio que como tu, contra toda discri-
minação, mas se a gente fica nessa de 
um chamar ao outro de racista ou fa-
zendo concurso para ver quem é mais 
sujo, se aqueles que matam desportr 
tas ou aqueles que derrubam um 
avião comercial, a coisa vai mal. Crí-
ticas destrutivas' há de sobra. Se en-
contraste tua resposta individual, és 
feliz, não te esquece que o caminho é 
livre cá prá nós, essa de misturar de-
clarações de políticos com a autode-
terminação do povo judeu de ter uma 
pátria não dá pe, não. 

Jorge Ignacio Szewides 
Porto Alegre, RS 



O campeão depois do circo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Os nocautes em Oripes 
Silva, nas exibições 
do circo da tia Olga, 
convenceram Eder 

Jofre a voltar. 
Por Ricardo Kotscho 

TzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
odo dia era aquela mesma roti-
na. Acordar tarde, comer bem e 

muito, visitar os amigos, ir a todas as 
festas que apareciam. Enfim, fazer tu-
do aquilo que não pôde ate os 30 a-
nos, quando perdeu o título de cam-
peão mundial dos galos e abandonou 
o boxe. Dos seus bons tempos de um 
dos três maiores ídolos do esporte 
brasileiro, que apareciam sempre jun-
tos nas capas coloridas das revistas 
(Pele e Maria Esther Bueno eram os 
outros), sobraram, além dos recortes 
de jornais, cuidadosamente guarda-
dos, uma loja de confecções e frases 
perdidas que ouvia quando andava 
pela rua: "olha ali, filho, aquele é o 
Eder". Mas nem na loja ele ia mais 
para ver como estavam seus negócios. 
Como um aposentado precoce, Eder 
Jofre foi-se sentindo cada vez mais 
inútil 

"Ficar sem fazer nada um ano é 
bom, mas depois cansa". A tia Olga 
Zumbano, dona de um circo que tem 
como principal atração aszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA marmela-
das de hita livre, ouviu a frase do 
maior orgulho da dinastia Jofre— 
Zumbano - qUe é a própria história 
do boxe no país - e arriscou o convi-
te sem muita convicção: "por que vo-
cê não vai com a gente e faz umas 
lutas de exibição aí por fora"? 

Nome ele tinha, vontade mais ain-
da. O convite foi aceito na hora e nos 
cartazes colocados em frente ao Circo 
Zumbano. Além das marmeladas ha-
via uma outra atração escrita em le-
tras maiores ainda: HOJE, SENSA-
CIONAL: EDER JOFRE VS. ORI-
PES DOS SANTOS. O cartaz andou 
por Porto Velho, Ponta Porã, Maca-
pá, Manaus, Belém, Rio Branco, Fer-
nandópolis, Campo Grande e outras 
cidades que ele nem lembra mais. Ci-
dades que só o conheciam de filmes 
no cinema e fotografias no jornal, de 
repente tinham a oportunidade de ver 
lutando, ao vivo, o único brasileiro 
que conquistou um título mundial de 
boxe ate hoje. Mas o público que se 
empurrava nas arquibancadas para 
vê-lo ainda mais de perto jamais se 
contentaria com uma luta-exibição. 
Mesmo porque não sabia a diferença 
que existe entre uma simples exibição 
(como a que Cassius Clay fez no Ibi-
rapuera no ano passado, e foi vaiado) 
e uma luta de verdade. Na primeira 
luta-exibição que fez com Oripes 
(ex-campeão brasileiro dos leves, ca-
tegoria acima da sua) os gritos de 
marmelada da platéia foram os mes-
mos que se ouviam durante os espetá-
culos dé luta livre. Pior ainda: eles 
gritavam ' Harada, Harada* aquele ja-
ponês que me tirou o título de cam-
peão". Entre a amizade por Oripes e 
seu prestígio arriscado no picadeiro 
de um longínquo circo, Eder não teve 
dúvidas: nas exibições seguintes, ele 
várias vezes mandou Oripes a nocau-
te, apesar das luvas de 12 onças, que 
dão menos impacto ao golpe. 

Felicidade no circo 

Os gritos de "dá-lhe, Eder, mata 
ele", que sempre o acompanharam, 
voltaram. Porém, mais que isso, o que 
o fez novamente feliz nas andanças 
do circo foi descobrir que ainda esta-
va em boa forma, com muita força 
nos punhos. Depois de parado tanto 
tempo, não sentia nenhum cansaço, 
ao contrário: tinha cada vez mais von-
tade de lutar, bater, coisa que real-
mente lhe dá satisfação. 

Na última semana, a pouco mais 
de um mês de uma nova luta por um 
título mundial de boxe, outra vez 

Í
irocurado por dezenas de jornalistas, 
otografado e filmado de todos os ân-

gulos, Eder recordou sua volta ao bo-
xe sem esconder a profunda mágoa 
que guarda dessa aventura. 

"Pode dizer que eu lutei em circo, 
eu não tenho vergonha disso. Eu fui 
campeão mundial durante cinco anos 
e quando quis voltar fui chamado de 
mercenário, de velho, de acabado, 
que não podia mais colocar em jogo o 
nome que havia conquistado. Era só 
o nome que interessava. Agora, se eu 
for campeão de novo, sei que todo 

mundo vai me abraçar e dizer que 
confiava em mim. Mas, se perder, vai 
ser aquela história do 4eu não disse 
que ele estava velho* "? 

Sem ninguém lhe perguntar nada, 
descendo os três lances de escada da 
academia do seu pai, Kid Jofre, na 
rua Santa Efigênia (duas salas num 
prédio antigo, sem elevador, no cen-
tro de São Paulo), na segunda-feira, 
Eder começou a falar o que há muito 
tempo tinha vontade de dizer. A luta 
contra José Legra só seria confirmada 
no dia seguinte, mas sua vontade de 
disputar o título era tão grande que 
ele desabafou como se tudo já estives-
se certo. 

"Viva eu e meu pai" 

"Eu nunca vi esse Legra lutar. 
Nem preciso. Nunca vi hita de adver-
sário meu antes de subir no ringue. 
Ele deve ter dois olhos, boca, nariz e 

res físicos, psicólogos, os melhores 
hotéis, a melhor alimentação, tudo 
pago pela CBD, que recebe ajuda do 
governo. Só falta mesmo um gineco-
logista. E eles têm luvas, salários e al-
tos prêmios para ganhar o jogo. Se eu 
ganhar o título, o que vou receber? 
Para subir no ringue e ganhar, que a-
juda recebi? Depois, talvez venham 
convites para audiências, almoços, o 
diabo. Mas aí eu não vou querer. Se 
me convidarem, vou dizer que tenho 
viagem marcada com a família". 

Quando voltou a lutar, há pouco 
mais de dois anos, os mais amigos di-
ziam que ele o fazia "para salvar o 
boxe brasileiro"; os outros, que vol-
tou "para ajudar a Bel-Box", empre-
sa de promoções pugilísticas da qual 
era e é diretor. Ate hoje, depois de 12 
lutas na categoria dos penas, outro 
tanto de vitórias, a maioria por no-
caute, ele ainda não conseguiu con-
vencê-los de que voltou simplesmente zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Eder Jofre 
dois braços. Eu também tenho. Lá 
em cima, só vamos ser eu e ele. Quem 
bater mais ganha. E eu vou bater mui-
to. Até ele cair no chão. Não é tanto 
pelo título, pelo dinheiro que posso 
ganhar se for campeão. Eu quero ga-
nhar para pegar todos os microfones 
que quiserem me ouvir e dizer: 44Eu 
ganhei. Eu sou câmpeão do mundo. 
Viva euy viva meu paf\ 

O desabafo começou nas escadas, 
atravessou a rua, foi para o bar da 
esquina, onde ele tomou Coca-Cola, e 
voltou para a rua Santa Efigênia, on-
de continuou falando, esquecendo a 
pressa que tinha ao sair da academia. 
Esqueceu até que está com 37 anos 
há seis meses sem lutar e nenhuma 
luta de preparação prevista antes de 
enfrentar Legra. 

O estado de saúde do pai, que es-
teve internado várias semanas num 
hospital do INPS e voltou à academia 
para prepará-lo; a diferença de trata-
mento que existe entre ele e os joga-
dores de futebol; o descrédito da im-
prensa, a que está em cima do muro 
só esperando o resultado para depois 
dizer que já era previsto, qualquer 
que seja - tudo isso faz Eder sair do 
silêncio que sempre o acompanhou 
nos tempos em que só ganhava. 

"Os jogadores de futebol têm mé-
dicos, dietistas, pedicuros, preparado-

porque não queria mais ficar parado e 
que os socos dados em Oripes no pi-
cadeiro o levaram a essa decisão. 

Volta ao ringue 

Uma nova tentativa de chegar ao 
título mundial já estava até fora dos 
seus planos, depois dos problemas 
que teve que enfrentar fora do ringue 
após sua volta. Na primeira luta, que-
brou a mão e ficou quatro meses pa-
rado. Na segunda, voltou a quebrar a 
mão e ficou mais quatro meses para-
do. Quando ia voltar, o ginásio do 
Ibirapuera, de propriedade da prefei-
tura, não tinha datas vagas (estavam 
todas ocupadas por festas de fim de 
ano que as grandes empresas costu-
mam oferecer a seus empregados) e 
ele ficou mais três meses parado. Fez 
algumas lutas e depois parou de novo, 
com a morte de sua mãe. Afinal, sur-
giu uma oportunidade de lutar pelo 
título: estava tudo acertado com An-
tonio Gomes, mas ele perdeu antes de 
enfrenta Eder. Ao desânimo que se 
seguiu à oportunidade frustrada, jun-
tou-se a doença de Kid Jofre - além 
de pai, seu técnico desde o primeiro 
treino como amador. 

Sem nenhuma perspectiva de vol-
tar a lutar, Eder estava no Guarujá, 

passando o dia todo na praia e do-
mando cerveja sem nenhum remor-
so, quando os jornais voltaram a dar 
uma manchete a que os leitores já se 
habituaram desde a sua volta ao bo-
xe: EDER VAI LUTAR PELO TÍ-
TULO. 

Dessa vez, as letras garrafais, co-
mo as do cartaz do circo, diziam a 
verdade, confirmada. Dois empresá-
rios (Marcos Lázaro, que trabalha 
com cantores e tem como contrata-
dos, entre outros, Elis Regina e Ro-
berto Carlos, aliou-se a um ex-mana-
ger de Eder, Abraham Katznelson) 
conseguiram convencer José Legra a 
lutar no Brasil pelo título. Apesar de 
ser diretor da Bel-Boxe, Eder acei-
tou a proposta de Marcos Lázaro, já 
que sua empresa jamais teria condi-
ções de pagar a Legra a bolsa que os 
concorrentes ofereceram - o que, pa-
ra muitos, foi, no mínimo, uma trai-
ção de Eder a seus sócios. 

De ídolo a traidor 

"Eu nunca fui a nocaute. Ganhei 
minhas últimas três lutas por nocau-
te. Só eu sei o que sinto, a força que 
tenho. Quando o sujeito tem confian-
ça em si e leva a sério o que faz, não 
deve ligar para o que os outros di-
zem". 

Eder parece satisfeito com o que 
acabou de dizer, sentado num banco 
do departamento de halterofilismo 
do Clube Espéria, ao lado do rio Tie-
tê, em São Paulo, depois do footing e 
da ginástica que faz todas as terças, 
quintas e sábados (nos outros dias ele 
treina na academia, menos domingo). 
O senhor de idade, que o ajudou em 
alguns exercícios, chega perto meio 
sem graça — "dando entrevistas outra 
vez, hein"? . . . - talvez um pouco 
aborrecido com a presença de um es-
tranho. Afinal, durante esse tempo 
todo, era só ele, sua mulher e Cidi-
nha, a mulher de Eder, que apareciam 
àquela hora da manhã no clube, para 
fazer ginástica, além de um ou outro 
sócio influenciado pelas recentes pro-
moções do "teste de Cooper". 

Campeão mundial; ídolo nacional 
promovido por um esporte de pouco 
público, que ele acabou promovendo; 
salvador do boxe brasileiro depois da 
volta; velho; mercenário; traidor; ir-
responsável com o próprio nome; mi-
lionário; falido; garoto-propaganda 
do Biotônico Fontoura, da Atlantic, 
Telefunken, Eron, Willys e, ultima-
mente, do televisor Colorado RQ -
ele já foi e dele já se falou tanta coisa 
que, hoje, Eder parece vacinado con-
tra tudo. 

"Os repórteres costumam me per-
guntar se na hora em que eu for lutar 
com o Legra eu estarei pensando no 
Brasil, no boxe brasileiro, no meu 
pai, nos meus filhos^ no meu nome, 
no meu» futuro. Se la em cima do rin-
gue eu for pensar em tudo que eles 
perguntam, o Legra vai é me encher 
de pancadas, eu vou apanhar pra bur-
ro . 

Eder sorri como um veterano de 
guerra, mas ele sabe que a sua está 
perdida, mesmo se ele ganhar o títu-
lo. Nas semanas seguintes, o velho 
Kid certamente terá que cancelar as 
inscrições na áçademia, como aconte-
ceu quando Eder ganhou o título dos 
galos e centenas de jovens queriam 
ser lutadores de boxe. Passada a eufo-
ria, ficarão os mesmos rapazes humil-
des da outra vez, que desistiram de-
pois de duas ou tres derrotas em al-
gum torneio de amadores. 

Sem euforia 

O próprio Kid talvez não participe 
da euforia. Técnico do São Èaulo Fu-
tebol Clube (o clube do governador 
Laudo Natel, um dos mais ricos do 
país) há mais de 30 anos, ele ganha 
400 cruzeiros por mês, depois do últi-
mo aumento. E tem que pagar meta-
de do aluguel da academia, que é de 
900 cruzeiros. Ou seja: dá até a im-
pressão de que Kid paga 500 cruzei-
ros por mês para poder ser técnico do 
São Paulo, clube ao qual deu dezenas 
de títulos. Se ouvir os conselhos de 
Eder, Kid largará o clube e seus ama-
dores e ficara apenas com um ou ou-
tro profissional dos poucos que res-
tam. "E se você perder'*? "Se eu per-
der, largo o boxe". Aos 37 anos, ele 
já não faz fé em outro circo da tia 
Olga. 

O incerto 
retorno 
de Tostão 

rpossível que, nos próximos dias, 
o Vasco da Gama tenha de se 

conformar em perder um investimen-
to de 4 milhões de cruzeiros. E ao 
mesmo tempo é possível que a torci-
da brasileira tenha de se conformar 
em perder um de seus maiores trun-
fos para a Copa do Mundo. Estas são 
expectativas até que surja uma res-
posta sobre as possibilidades de Tos-
tão voltar ou não a jogar futebol. 

O drama de Tostão começou em 
24 de setembro de 1969, numa parti-
da entre Cruzeiro e Coríntians. Ao 
disputar uma bola com Ditão, o joga-
dor foi atingido no olho, e logo de-
pois confirmava-se o descolamento da 
retina e a necessidade de uma cirur-
gia. 

O médico Roberto Abdalla Mou-
ra, que operou Tostão em Houston, 
nos EUA, já naquela época lançava 
dúvidas sobre o aproveitamento do 
centro avante por uma equipe de fu-
tebol Dizia-se até que Tostão havia 
prometido a Abdalla que só jogaria 
até a Copa do Mundo, em 70. Con-
quistada a Copa, o jogador continuou 
sua carreira e até acabou se transfe-
rindo para o Vasco, numa transação 
recorde para o futebol brasileiro. No 
início deste ano, contudo, ele voltou 
a ter problemas com o olho e % 

que viajar para Houston, onde JQ, 
submetido a uma nova intervenção ci-
rúrgica. 

Esta operação, realizada também 
no Hospital Metodista, no último dia 
21 de fevereiro, foi para a remoção 
de um anel de silicone colocado du-
rante a primeira operação para man-
ter a retina em posição correta. Tos-
tão estava recentemente em fase de 
observação, mas surgiu um foco in-
feccioso na região da cirurgia, o que 
tornou bem mais séria sua situaçao. 

Stewar t : 
autoridade 
ameaçada 

Avitória de Jackie Stewart no 
Grand Prix Africa do Sul, no úl-

timo dia 4, será motivos de co-
mentários ainda por algum tempo 
Ele apelará contra o juiz que deci^ 
repreendê-lo oficialmente por ter des-
respeitado uma importante regra de 
segurança. Stewart manteve seu carro 
na mesma velocidade enquanto os ou-
tros participantes da prova dimi-
nuíam o ritmo da corrida em atenção 
às bandeiras que sinalizavam acidente 
na pista e isso permitiu sua vitória. 

O que esta em jogo, em toda a 
discussão, é menos os pontos que o 
corredor conquistou do que sua auto-
ridade como presidente da Associa-
ção dos Pilotos de Grande Prêmio. Na 
liderança de seus companheiros de 
corrida ele tem sido um dos mais exi-
gentes defensores da segurança dos 
autódromos. Se perder o recurso, é 
possível que aumente o número de 
seguidores de Jacky Ickx, o piloto 
belga contrário às atividades de Ste-
wart na Associação. 

Ickx alega que o ex-campeão utili-
za o cargo para sua promoção pessoal 
e não para garantir uma efetiva me-
lhoria das condições de segurança das 
pistas. Mas até agora suas críticas são 
pouco consideradas devido à inimiza-
de surgida entre os dois pilotos desde 
a interdição, em 1970, do circuito de 
Spa-Francorchamps, na Bélgica, pro-
movida por Stewart. 

Stewart ficou surpreso ao saber 
que alguns competidores lançaram 
um protesto oficial contra sua vitória 
e pediram sua desclassificação por ter 
desrespeitado a bandeira amarela usa-
da para indicar o acidente entre Re-
gazzoni e Hailwood envolvendo tam-
bém a Lotus de David Charlton e a 
Ferrari de Jacky Ickx. Mas parece 
bastante improvável que o corredor 
não tenha visto a colisão de quatro 
jarros, as perigosas peripécias de Hail-
wood para libertar Regazzoni da 
BRM em chamas e a atividade das e-
quipes de salvamento. Pelo menos os 
juízes têm essa opinião e repreende-
ram severamente o corredor. 



Nixon & Agnew & Kissinger& ITT & CIA 
Hélio Silva: março de1964, nove anos depois zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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OPINIÃO DOS LEITORES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

As baianas como "tubos de ensaio" 

Laboratórios dos EUA 
tostaram drogas 

em mulheres da Bahia zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Lendo o número 16 deste semanário, 
deparei-me com uma matéria in-
tituladazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA As Três Faces da Pílula, onde 
o autor, dentre outras considerações, 
cita a participação direta da Ford 
Foundation no esquema, fazendo, 
inclusive, alusão à apreciável quantia 
aplicada por esta Fundação no Brasil 
e, de maneira bastante generosa, na 
• Universidade da Bahia. Pena não ter o 
autor esmiuçado a fundo o que se 
passa neste mencionado convênio, que 
envolve o setor de obstetrícia da 
Faculdade de Medicina da citada 
Universidade, onde o staff mantém o 
seu "quartel-general", sediado numa 
maternidade de nome Gimério de 
Oliveira. Na perspectiva, a cada ano, 
de um prêmio Nobel, as "pesquisas" 
continuam e seus pesquisadores estão 
eufóricos, malgrado a recente 
desvalorização da moeda americana. 
Em verdade, este convênio já havia 
sido, desde muito tempo, denunciado 
pelos estudantes, quando se descobriu 
que as "pesquisas" se resumiam, 
dentre outras coisas, em testes de 
drogas anticoncepcionais sintetizadas 
em laboratórios americanos e 
realizados em mulheres brasileiras. 
Há, nos Estados Unidos, lei que proíbe 
a utilização de anima nobile nestes 
tipos de experimentos, o que tem 
levado estas fundações interessadas a 
se voltarem para Porto Rico, 
tristemente célebre "tubo de ensaio" 
das universidades americanas e para 
alguns países favoráveis da América 
Latina. A Universidade da Bahia 
prontamente aceitou o convênio 
proposto, pensando, assim, quefn sabe, 
livrar alguns setores desta Escola da 
estagnação científica — uma constante 

que vinha-se tornando incômoda — 
endossando, de imediato, as linhas 
gerais do trabalho, em troca dos então 
valorizadíssimos dólares e de uma 
suposta aparelhagem que, pelo menos, 
encheriam os vazios dos laboratórios. 
Utilizou-se, então, uma maternidade 
deficitária, de poucos leitos, servindo a 
uma ciaste economicamente baixa, 
como conviria ao plano e aí foram 
montadas as "técnicas" de trabalho. 
'Dentro de poucos meses o meio médico 
local tinha conhecimento das mais 
estranhas e pouco éticas experiências 

— realizadas em nome dos "altos 
interesses da ciência", evidentemente 
— onde injeções de cálcio, magnésio e 
outros metalóides afins eram 
ministradas em úteros de mulheres em 
fase de trabalho de parto, interrupções 
de trabalho de parto, etc. Ao lado da 
administração de novas drogas an-
ticoncepcionais ainda sem nome 
comercial e apresentadas sob código de 
fabricação (laboratórios especializados 
americanos abarrotam a maternidade) 
e, nos poucos casos de recusa, uma 
dose do produto em pó, misturado à 
farinha da ração diária...e por aí vão as 
"pesquisas", de vento em popa, sob a 
proteção da cadeira de obstetrícia 
desta Universidade que, de tão em-
polgada pelo assunto, chegou a 
publicar livro sobre "reprodução 
humana". Mas o trabalho continua, 
publicações inéditas no estrangeiro, 
muitas viagens (um coordenador e 
responsável pelo "''carro chefe" do 
projeto, de tanto viajar para a 
estrangeiro já é conhecido como o 
"globe trotter da ciência baiana"...), 
conferências sobre "explosão 
demográfica" e planejamento familiar, 
e até incursões pela movediça seara da 
economia! Um barato! Ao fim de cada 
mês, mais satisfeitos ainda ficam os 
nossos cientistas, com os cheques na 
mão, infalíveis, sem atraso, havendo 
também alguns professores univer-
sitários que recebem alguma "ajuda de 
custo", assim como uma "folha inter-
na" ou coisa similar que satifaz a 

Muitos necessitados 
para poucos escolhidos 
Aplausos para o PRORURAL 

que nega aposentadoria 
a quem merece? 

A criação do PRORURAL recebeu 
os aplausos de todos e os candidatos 
arenistas faturaram alto nas zonas 
rurais nas últimas eleições eirr 'cima 
desta aposentadoria. 

Até aqui está o que todo mundo 
sabe, porém o que pouca gente sabe é 
que a referida aposentadoria está na 
dependência de uma assinatura do 
presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais do município 
em que o trabalhador é residente. Estes 
presidentes são, em sua quase 
totalidade, ignorantes e consequen-
temente pouco hábeis em julgar quais 
os cidadãos merecedores do benefício. 
Pressionados por funcionários do 
FUNRURAL — órgão ao qual está 
subordinado o PRORURAL — estes 
presidentes tendem a restringir o 
benefício ao menor número possível, 
pois as penalidades por uma assinatura 
num documento que não o de um 

agricultor são muitas, inclusive cinco 
anos de prisão. Portanto não é de 
admirar que os aposentados sejam tão 
poucos em meio a tantos necessitados e 
merecedores. 

A ignorância de tais presidentes é 
tamanha que consideram como 
comerciante todo aquele que venda na 
feira semanal da pequena vila o 
produto de seu trabalho sobre a terra; 
ou no caso mais extremado em que o 
presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Capoeiras, 
pequena cidade no agreste meridional 
do Estado de Pernambuco, negou a 
aposentadoria ao sr. Inácio Cajazeiras, 
trabalhador no campo durante toda a 
vida, com mais de 65 anos e 
atualmente inválido, preenchendo 
portanto as condições exigidas por lei, 
sob a alegação de que o referido 
cidadão tinha a profissão de mendigo. 

Falo com conhecimento de causa, 
pois sou de uma pequena cidade do 
interior, a Capoeiras a que me referi 
acima. 

Eduardo Sérgio de Almeida 
Recife, PE 

outros tantos sólidos bancos 
americanos responsabiliza-se pelo 
dinheiro daqueles que têm mais 
confiança (nos EUAX.. deixando por lá 
mesmo os honorários em contas 
seguras, e em dólares. 

Mas se nossas universidades, aos 
poucos e sorrateiramente, vão-se 
deixando envolver, neste ou naquele 
setor, pelos interesses de instituições 
estrangeiras que não necessariamente 
são os nossos, é um outro problema 
muito grave e que merece, sem dúvida, 
um estudo mais cuidadoso e profundo, 
pois evidentemente é o reflexo do 
maior ou menor grau de penúria e 
abandono porque andam estes centros 
de formação profissional, verdadeiros 
amontoados de escolas, sem um rumo 
certo, carentes de uma política 
educacional , mal -es t ru turados , 
confusos, e por isso mesmo presas 
fáceis nas garras destas instituições 
internacionais onde uma ciência ou 
pseudociência encobre, muitas vezes, 
outros propósitos. Mas, para surpresa 
geral do povo da província, a 
Secretária de Saúde Pública do Estado 
assinou convênio também com a dita 
maternidade para atendimento — que 
horror! — das mães baianas. E, para 
completar, há algum tempo atrás, o 
Ministério da Saúde contemplou, com 
razoável quan t i a , esta mesma 
maternidade "quartel-general da Ford 
Foundation no nordeste"! 

Realmente, a época é da incoerência, 
da incerteza, pois até então nada fazia 
crer no interesse do nosso governo 
neste tipo de controle de natalidade, 
realizado à revelia das famílias en-
volvidas no processo, às escondidas, 
numa verdadeira "operação-cobaia" 
sem precedentes, onde as "pesquisas" 
baseiam-se em métodos tão ortodoxos 
de infiltração de substâncias estranhas 
em úteros grávidos ou testes de drogas 
anticoncepcionais desconhecidos em 
mulheres brasileiras. 

Antonio C. Moura Costa 
Salvador, BA 

Os art igos 
que não 
saem mais 
Gostaríamos de saber por que não 

saíram mais os artigos de Fernando 
Henrique Cardoso — Os Mitos da 
Oposição — e qual o problema havido 
com o articulista Aloysio Biondi? 

José Carlos Vicrfl, professor primário 
Ana Lúda Cardoso, psicóloga 

Carlos Luis da Silveira, médico 
João Francisco de Azevedo, advogado 

São Paulo, SP 

Nota da Redação: Neste número 
OPINIÃO está publicando a segunda 
parte do artigo Os Mitos da Oposição, 
de Fernando Henrique Cardoso. 
Aloysio Biondi, como foi explicado no 
número anterior, é atualmente diretor 
do Jornal do Commercio, do Rio de 
Janeiro, e dedica seu tempo a ten-
tativa de reformular aquele jornal 

Nao confundir pão 
com mante iga 

A atriz 
Norma Bon gell 

responde a 
João Bethencourt 

Outro dia caiu em minhas máos um 
artigo sobre teatro brasileiro escrito 
pelo senhoe João Bethencourt,. 

Este artigo é distribuído pelo nosso 
consulado em Paris como porta-voz do 
que é e do que tem sido o teatro no 
Brasil. 

O senhor Bitte não cita vários 
autores importantes, como também 
esquece todas as mulheres que con-
tribuíram para o nosso teatro. Con-
clusão: o senhor Bitte, além de ser um 
medíocre "colaborador" do teatro 
brasileiro, é "machista". 

Neste artigo, ou melhor, panfleto, ele 
esquece de mencionar Maria Gara 
Machado, autora emérita e fundadora 
do Tablado. Leylah Assumpção, que 
teve sua peça Fala Baixo Senão Eu 
Grito montada inclusive na Bélgica, no 
ano passado, com grande êxito. 
Consuelo de Castro, A Flor da Pele, e 

ue tève uma de suas peças, A Prova de 
ogo, interditada ultimamente pela 

Censura. Isabel Câmara, As Moças, 
autora premiada várias vezes. Todas 
estas autoras são conhecidas do 
público, com peças montadas tanto no 
cinema como no teatro.(...) 

O senhor Bitte fala de teatro como 
grande expert e assim sendo resolve 
classificar autores como José Vicente e 
Antonio Bivar como autores hippies. 
Textos como Os Convalescentes, O 
Assalto, A Santidade (interditada...) e 
o musical Hoje Ê Dia de Rock são 
textos hippies. Cordélia Brasil, Longe 
Daqui Aqui Mesmo, O Cão Siamês e 
A Passagem da Rainha, idem. 

Que classificação t esta? Existe 
teatro hippief Ou hippie é apoias uma 
palavra usada para consumir , 
recuperar e destruir um movimento 
feitò pela juventude? 

No fundo fiquei contente com que o 
panfleto do senhor Bitte seja incom-
pleto e mal-escrito. Ele não fala, por 
exemplo, do poeta Ferreira Guiar. 
Ainda bem, porque senão ele iria 
chamar os textos de Guiar de textos 
freak. 

Vamos fazer um artigo sobre teatro 
brasileiro para explicar o que foi e o 
que será o teatro brasileiro, e 
expliquemos que no momento estamos 
em crise. 

E paj-a terminar, quero informar ao 
senhor Bitte que o grupo de teatro 
americano que ele menciona no 
panfleto como sendo os Butter and 
Puppet, se chama Bread and Puppet 
(não confundir pão com manteiga). ^ 

Norma Bengell 
Paris, França 

*So o amor constroï * 
para americano 

Enquanto 
as tribos vão 

desaparecendo 
a TV procura 

fndlas feministas 

Acabei de assistir, pela TV Globa a 
esse abominável Só o Amor Constrói 
Só o amor e o interesse que dedico à 
causa indígena conseguiram conven-
cer-me a arriscar um voto de confiança 
no programa, que prometia trazer os 
irmãos Villas Boas. Mesmo com a 
ausência de Gáudio Villas Boas, 
entretanto, o programa, se fosse bem-
intencionado, poderia ter tido um 
mínimo de conteúdo. 

Mas não. A entrevistadora, Raja 
Gabaglia, estava preocupadíssima em 
saber se as índias batem nos maridos, 
indignando-se ao ser informada de que 
das não são tão feministas como 
desejaria. Quando se abordavam 
futilidades, como a eficiência dos 
Villas Boas quando fundonários da 
Telefônica ou Standard Oil, as 
perguntas giravam invariavelmente em 
torno da curiosidade sobre os costumes 
indígenas, numa versão tdevisada da 
cretinice dos turistas americanos que 
anualmente vão ao Araguaia e ao 
Xingu assistir aos estertores agônicos 
da raça índia. 

A única tirada realista, muito 
camuflada, saiu de Marina, mulher de 
Orlando, que afirmou não saber se 
VHinha, filho do casal, poderá ser 
sertanista quando crescer, pois, até lá, 
"com a cobertura dessas estradas", 

talvez os índios já estejam todos 
"aculturados"... Sobre o que significa 
essa "aculturação", sobre a verdadeira 
história das estradas amazônicas. 

No fim de contas, a gente fica sem 
saber se os Villas Boas resolveram 
entregar os pontos, dedicando-se a 
falar de flores e a contar casos 
pitorescos, enquanto aguardam 
pladdamente o Prêmio Nobel da Paz. 

Antonio Carlos M. Ferreira 
São Paulo, Capital 
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Itaipu 9 a água 
encanada e a lei 
da gravidade 

RzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
aras pessoas sào contra bens 
tâo razoáveis quanto a água 

encanada, o serviço de esgotos e a 
energia elétrica. No caso da construção 
de uma usina hidrelétrica por um 
consórcio brasileiro-paraguaio em 
Itaipu e/ou uma outra usina por um 
consórcio argentino-paraguaio um 
pouco mais abaixo (Corpus ou Apipê-
Yaciretá) no rio Paraná, pârece óbvio 
que as discussões e entendimentos 
deveriam levar ao maior e melhor 
aproveitamento do rio para fornecer 
energia aos três países. Afinal, são 
nações que estão longe de poderem 
merecer o qualificativo de ricas e 
desenvolvidas e — com algumas 
diferenças — as três estão precisando 
de mais eletricidade. Nada justificaria 
que uma fosse prejudicada pela outra. 
Ao contrário do que o bom senso 
indica, contudo, um acordo nesse 
sentido não parece exatamente bem 
encaminhado. Na semana passada, o 
Ministério das Relações Exteriores da 
Argentina divulgou uma extensa nota 
historiando as tentativas de enten-
dimento — e os desentendimentos 
atuais — em torno da utilização dos 

^recursos naturais na bacia do Prata. O 
'Brasil não respondeu diretamente 
"para evitar a polêmica" mas o 
Itamarati divulgou oficiosamente 
objeções ao documento da chancelaria 
argentina: entre outras razões, porque 
a Argentina estaria insinuando que 
enquanto não tivesse recebido infor-
mações prévias sobre a usina, esta não 
poderia ter a sua construção iniciada. 
Na verdade, as divergências surgidas 
em torno dos .pressupostos para a 
construção de Itaipu envolvem 
princípios a respeito dos quais o Brasil 
e a Argentina mantêm um desenten-
dimento antigo. Desde a declaração de 
Montevidéu em 1933 que estabelecia o 
princípio da consulta prévia e não foi 
ratificada pelo Brasil até a conferência 
de Estocolmo sobre o meio-ambiente. 
quando o Brasil e a Argentina 
estiveram em lados diferentes na 
discussão da cláusula 20 (sobre obras 
de um Estado que tenham efeitos no 
meio-ambiente de território fora de sua 
jurisdição), nunca chegou a ser 
estabelecido um acordo razoavelmente 

• claro e tranquilo entre os dois países. 

De um modo geral pode-se descrever 
essa divergência corno sendo a con-
tradição entre o prineipio da "consulta 
prévia" defendido pela Argentina e o 
princípio do "dano sensível" defendido 
pelo Brasil. No fundo não há con-
tradição direta entre os dois princípios 
mas é fora de dúvida que a preferência 
por um ou por outro dá margem a 
diferentes interpretações. Se. por 
exemplo, só se fala em consulta prévia, 
fica subentendido que as obras de um 
país deverão ser p rev iamen te 
aprovadas pelo outro em qualquer 
hipótese: se é consagrado o princípio 
do "dano sensível", é preciso que o 
país prejudicado prove o perigo de 
dano para que adquira o direito de 
influir na decisão do outro. 

A nota oficial do governo argentino é 
um histórico das várias conversações 
com o Brasil mostrando uma sucessão 
coerente de acontecimentos que en-
volveram contatos bilaterais e 
multilaterais entre os tiois países. 
Começa no episódio em que a 
Argentina e o Uruguai em 1%0 
reconheceram o direito do Brasil de ser 
ouvido caso fossem introduzidas 
modificações no projeto de Salto 
Grande e quando o Brasil obrigou-se a 
consultar o Uruguai e a Argentina caso 
resolvesse fazer obras que pudessem 
influir no regime de águas do rio 
U r u g u a i . D e p o i s n a r r a 
detalhadamente como a Argentina 
defendeu tenazmente o princípio das 
consultas — ou. no mínimo, infor-
mações — prévias em todas as ocasiões 
e. especialmente na conferência da 
ONU em Estocolmo. E finalmente 
interpreta o acordo de Nova York à luz 
dessa luta — respondendo dessa forma 
à acusação feita pelos opositores do 

atual governo e membros do futuro, os 
peronistas, de que Lanusse teria 
sucumbido à pressão brasileira em 
Nova York. A nota sublinha por 
exemplo que o acordo de Nova York 
fala do compromisso de que seja dado 
conhecimento "oficial e público dos 
dados técnicos relativos aos trabalhos a 
serem empreendidos" no easo. no rio 
Paraná, e. que. se são trabalhos "a 
serem empreendidos", isso pressupõe a 
necessária antecedência das infor-
mações sobre a obra. Mais adiante 
afirma que seria errado argumentar 
que o simples fornecimento dos dados 
técnicos por um Estado o autoriza a 
construir a obra que quiser. "Essa 
argumentação não é correta nem 
coerente, diz a nota,porque contraria o 
artigo 1.° do acordo onde está escrito 
que os Estados não devem causar 
efeitos prejudiciais sensíveis em zonas 
situadas fora da sua jurisdição 
nacional" 

Até que ponto os dois princípios — 
ambos expressamente presentes no 
texto aprovado pela ONU em Nova 
York — são compatíveis? Segundo a 
Argentina eles são compatíveis pelo 
simples fato de estarem juntos. O 
Itamarati provavelmente concorda que 
não há contradição entre os princípios 
mas sem dúvida julga que o mais 
importante é o que impede um Estado 
de retardar ou impedir os programas e 
projetos do outro. 

Não há dúvida de que podem surgir 
divergências bastante concretas. Se o 
Brasil qüer levantar em Itaipu uma 
barragem a 160 metros do nível do mar 
com uma saída a 105 ruetros. para a 
Argentina construir em Corpus, 
teoricamente mais abaixo, uma 
barragem a 120 metros do nível do mar 
(OPINIÃO n.° 20) fica evidentemente 
difícil a convivência dos dois projetos 
com a lei da gravidade (cuja reVogação. 
embora talvez possível, seria — no 
mínimo — assombrosa, e exigiria um 
esforço bem maior que o necessário 
para encontrar um entendimento 
razoável entre os interessados, como 
propõe o presidente da Eletrobrás 
general Amyr Borges Fortes). 

De q u a l q u e r fo rma parece 
recomendável que ambos os países 
cheguem a um acordo que finalmente 
permita a construção das usinas que 
cada um necessita, talvez se valendo de 
processos e precedentes semelhantes 
aos estabelecidos em torno do 
fechamento das comportas de Jupiá 
quando entendimentos foram man-
tidos até que os temores argentinos de 
que a navegação do rio Paraná fosse 
prejudicada foram dissipados na 
prática. Mesmo porque raras pessoas 
se revoltam contra o fato de que é 
possível a um corpo sólido flutuar na 
água e através dela chegar a algum 
lugar. Um processo que recebeu o 
nome de navegação e é mais antigo que 
a água encanada e a luz elétrica. 
(Dirceu Brisola) 

SUCESSÃO 

O MDB madruga. Mas 
será que 

alguém ajuda? 

Nos Estados Unidos existem dois 
partidos políticos que podem disputar 
com condições de ganhar as eleições 
presidenciais. No Brasil existem dois 
partidos políticos. Teoricamente 
ambos podem ter seus candidatos a 
presidente da República nas eleições 
indiretas. Acontece que, como o 
Colégio Eleitoral que vota para o 
candidato a presidente da República é 
basicamente o Congresso e como 
deputados e senadores do mesmo 
partido são obrigados, pela Lei da 
Fidelidade Partidária, a votar no 
candidato adotado pelo respectivo 
partido, quem tem a maioria no 
Congresso elege o presidente. 

Tudo parece muito lógico. Só o que 

Perplexo 
e angustiado 

Tão perplexo e angustiado como 
há quase dois anos. quando deu 

I sua última entrevista, o deputado 
I Oscar Pedroso Horta, ex-líder do zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
g MDB. viaja esta semana para Paris. O 
! motivo pode ser a necessidade de 
I descansar de um longo período de 
! tratamento, fazer um tratamento mais 
| rigoroso com especialistas europeus ou 
| s implesmente de ixar o Brasil 

"desencantado e desiludido", segundo 
confessa aos amigos. Só se soube da 
viagem por uma indiscrição do pessoal 
de sua residência, uma casa velha 
quase no final da Rua Bela Cintra, 
onde ele recebia os amigos para longas 
conversas de fim de tarde, durante 
todo o tempo em que esteve afastado 
da Câmara Federal. 

Em casa. sentado numa poltrona de 
couro de porco, rodeado de quadros de 
pintores famosos, a urna marajoara de 
uma pendência judicial envolvendo o 
ex-governador Adhémar de Barros de 

quem foi advogado, uma velha vitrola 
que só toca música de cantores 
brasileiros nostálgicos, o dr. Pedroso 
Horta viu e ouviu durante os dois 
últimos anos. sem poder fazer quase 
nada. ruir todos os seus sonhos de 
liberalismo e da democracia. Pela 
correspondência recebida. sabia dos 
problemas dos amigos que têm que 
ficar no exterior, muitos dos quais 
possivelmente encontrará na Europa: 
dos contratempos enfrentados por 
jcrr.«X»tas e diretores de jornais no 
exercício da profissão. Antes de partir 
recebeu uma carta com um pedido: 
não deixar o Brasil sem fazer o que 
talvez seja o seu último pronunciamen-
to no país. dizendo, por exemplo, se o 
MDB deveria ou não participar das 
eleições presidenciais indiretas. 

Pedroso Horta leu a carta e mandou 
arquivar. Não quer falar nada. está 
doente, cansado. 

não se enquadra nessa lógica fria é o 
comportamento atual dos dois par-
tidos. A gigantesca ARENA, com 
quase 90% dos senadores e mais de 
70% dos deputados, parece nem pensar 
em escolher seu candidato. O MDB, 
além de apresentar e discutir projetos 
visando mudar as regras do jogo —•  
eliminando a fidelidade partidária 
para os membros do Colégio Eleitoral, 
por exemplo — ainda fala em lançar 
seu próprio candidato. 

Na semana passada se falou que a 
escolha do MDB poderia recair sobre 
um jurista de renome nacional. 

Jovens deputados emedebistas 
acham que é uma oportunidade de o 
partido "marcar posição" e fazer da 
redemocratização a sua bandeira de 
luta. 

Na opinião do deputado Aldo 
Fagundes, líder do MDB na Câmara, o 
Colégio Eleitoral também deveria ter 
condições de examinar nomes, con-
vidar os candidatos para um debate 
sobre problemas nacionais, plataforma 
de governo, composição do futuro 
Ministério, coisas que às vezes são 
discutidas em ocasiões como essa. 

Talvez tranquila porque sabe que 
sua força numérica elegerá o 
presidente, seja ele quem for, a 
ARENA não p a r t i c i p a dessa 
movimentação e parece aguardar o dia 
em que elegerá o novo governo que será 
dela. Não é ela o partido do governo? 
(Julio Cesar Montenegro) 

CARREIRA 

Os novos brigadeiros, 
almirantes e 

generais de 31 de março 

Durante três horas de quinta-feira 
.passada o Alto Comando do Exército 
reuniu-se em Brasília com a presença 
de todos os seus membros para 
elaborar a lista final dos candidatos à 
promoção no quadro de oficiais que 
será encaminhada esta semana ao 
presidente Medici. As promoções — 
primeira movimentação este ano nos 
altos postos da hierarquia militar — 
serão efetivadas no próximo dia 31. 

Embora nada tenha sido divulgado 
oficialmente, as promoções deverão 
preencher cinco vagas de general-de-
divisão combatente: uma de general-
de-divisão engenheiro; e nove de 
general-de-brigada combatente. Os 
prováveis escolhidos na reunião da 
semana passada seriam os seguintes 
generais-de-brigada, para o posto de 
general-de-divisão: José Pinto de 
Araújo, Cesar Montagna e Sousa, Sadi 
Magalhães Monteiro, Edmundo da 
Costa Neves e Arnaldo Calderare. 

O Alto Comando do Ministério da 
Aeronáutica esteve também reunido na 
última quinta-feira e deverá preencher, 
além da vaga deixada pelo tenente-
brigadeiro Ary Presser Bello, ex-chefe 
do estado-maior, mais duas vagas de 
major-brigadeiro; duas de brigadeiro-
do-ar; uma de major-brigadeiro 
médico; uma de brigadeiro-do-ar 
engenheiro. O novo tenente-brigadeiro 
deverá ser escolhido entre os seguintes 
nomes, de acordo com a ordem de 
precedência do Almanaque da 
Aeronáutica: majores-brigadeiros 
Deoclécio Lima de Siqueira. Éverton 
Fritsch, Joléo da Veiga Cabral, 
Honório Pinto Fáber Cintra e Délio 
Jardim de Matos. 

Nas promoções do dia 31, o 
Ministério da Marinha deverá 
preencher as seguintes vagas: uma de 
almirante^de-esquadra, com a trans-
ferência para a reserva do almirante 
Simas de Alcântara, chefe do estado-
maior da Armada: quatro de vice-
almirante; cinco de contra-almirante; e 
uma de contra-almirante intendente. À 
vaga de a l m i r a n t e - d e - e s q u a d r a 
concorrem os vice-almirantes Hilton 
Berutti Moreira, Geraldo de Azevedo 
Henning, Arnaldo de Negreiros 
Januzzi, Guálter Magalhães e Ernesto 
Mourão Sá. (Genilson Cezar) 

COMUNICADOS 

Um atropelamento, 
dois tiroteios 

e muitas prisões 

Em três sucessivos comunicados a 
imprensa, os órgãos de segurança 
revelaram nas últimas duas semanas a 
.morte de cinco pessoas acusadas de 
subversão, que somam-se a 16 outras 
mortas nos primeiros meses deste ano. 

No d ia 15 últftno. agentes dos órgãos 
de segurança paulista abateram três 
membros da Aliança Libertadora 
Nacional, após "cerrado tiroteio no 
bairro da Penha". Segundo a nota 
divulgada pelas autoridades policiais, 
os três mortos — Francisco Emanuel 
Penteado. Francisco Seiko Okama e 
Arnaldo Cardoso Rocha — par-
ticiparam dr ação "que redundou na 
morte do comerciante Manuel 
Ferreira, ocorrida em fevereiro, no Alto 
da Mooca. Os agentes de segurança 
admitem também que uma das armas 
apreendidas em poder dos subversivos 
— uma carabinote 12 — é do mesmo 
calibre que matou o delegado Otávio 
Moreira Gonçalves, há alguns dias no 
Rio. 

Quarta-feira passada, o quartel-
eeneral do I Exército, no Rio. 
divulgou um comunicado sob o 
título Prossegue a Desarticulação do 

PC do B. no qual anunciava a morte 
"do chefe da célula da Frente 
Estudantil da referida organização". 
De acordo com a nota oficial. "Lincoln 
Bicalho Roque (Mário), ao realizar um 
encontro com um militante não 
identificado, reagiu à prisão e tentou 
evadir-se, tendo travado tiroteio com os 
agentes, após o qual Mário moireu no 
local e seu companheiro coifseguiu 
escapar, mesmo ferido, aproveitando a 
confusão surgida". 

Em outro comunicado divulgado 
quinta-feira passada em Sào Paulo as 
autoridades de segurança revelaram a 
morte de outro membro da ALN, 
ocorrida no dia 17. em circunstâncias 
semelhantes a várias outras divulgadas 
pela polícia no início do ano: 
" A l e x a n d r e Vannucchi Leme 
(estudante de Geologia da USP) 
conhecido como Minhoca, morreu 
atropelado por um caminhão quando 
tentou fugir ao ser levado por agentes a 
um encontro com outro terrorista, no 
cruzamento das Ruas Bresser e Celso 
Garcia". 

Ainda de acordo com as informações 
dos órgãos de segurança outros 
estudantes da USP foram presos com 
base em vnformações de Alexandre: 
Arlete Lopes Diogo, do 4.° ano de 
Ciências Sociais: Katia Meles Megre. 
do 3.® ano de História: Adriano Diogo 
(Mug). do 4.° ano de Geologia: e 
Concepcion Martin Peres, do 3.° ano 
de História. 

No Rio foram comunicadas à Justiça 
as detenções de Fábio Geraldo Rores. 
Roberto Muniz do Canto e Mônica 
Tolipan, todos acusados de atividades 
consideradas subversivas. Não foram 
comunicadas, ainda, as prisões de 
Cláudio Antonio Egler, Manuel André 
da Silva. Lígia Carvalho Papi, Fernan-
do Antonio Ferreira Braga. Ubirajara 
Santos Júnior e médicos Herbert Heus 
Stakovsky e Cesar Renam dos Anjos 
Carneiro. 

Sete policiais no 
palco para 

dissolver o "coro" 

O show de Chico Buarque. Nara 
Leão e o MPB4 (Teatro Tuca. São 
Paulo com platéia média diária de 
mais de duas mil pessoas) na última 
quinta-feira, terminou de forma 
inesperada. 

Entusiasmado | X'las músicas, parte 
do público subiu ao palco para cantar 
uma delas, exatamente um samba que 
não estava programado e costuma ser 
um dos mais solicitados "de Chico 
Buarque. Seu autor, no entanto, 
limitou-se aos primeiros acordes, já 
que a música foi retirada das lojas de 
disco e proibida de ser executada nas 
rádios. Não durou muito o número. 
Sete policiais subiram ao palco para 
dissolver o "coro". 



"Um verdadeiro céu" zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Prédio azul claro* pequena gruta 
com imagem de Santo Antônio a 
alguns metros do portão principal, 
vacas e outros animais ao redor, clima 
agradável, de campo. Entre mon-
tanhas. a quatro quilômetros do centro 
da cidade, a Penitenciaria Regional de 
Linhares, em Juiz de Fora. facilmente 
seria confundida com qualquer colégio 
interno do interior de Minas não 
ròssem os guardas fortemente armados 
de metralhadora nas entradas e nas 
guaritas, além de guardas nas áreas 
internas e externas do edifício. A 
penitenciária tem capacidade para 
abrigar 184 presos ma?» atualmente tem 
apenaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2t> presos acusados de crimes 
contra a segurança nacional e quatro 
presos comuns. 

"Aqui mais parece um motel. O 
regime é de um colégio interno", 
afirma o diretor da penitenciária. 
Waldelar Petersen, tenente reformado. 
51 anos. alto. forte, e gordo, cabelos 
grisalhos e topete que alguns anos 
atrás era a moda da juventude. Há um 
ano e cinco meses na direção da 
penitenciária, ele substituiu um velho 
diretor que preocupava-se muito com 
os problemas dos detentos "eiç 
prejuízo à disciplina" 

"Alguns presos que vieram de outras 
prisões — explica Petersen — afirmam 
que esta prisão é um verdadeiro céu e 
consideram a comida um banquete. Os 
presos têm assistência médica, 
odontológica e hospitalar. Não existe 
prepoiência. não há tortura. Eu ad-
ministro com o coração..-, com espírito 
humanitário. O nosso objetivo é zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Eles são muito 
inteligentes, frios e 
calculistas, quando 

querem provocar qualquer 
movimento conseguem a 

participação de todos." 
Eram quatro os 

líderes do movimento 
mas o principal foi 

transferido para Belo 
Horizonte e está hoje 
recolhido ao DOPS" 

recuperar todas as ovelhas. Afinal, é 
dos jovens o futuro do Brasil" 

Contudo, apesar do "espírito 
humanitário" do diretor, no dia 5 de 
janeiro deste ano alguns presos 
políticos rebelaram-se contra a sua 
ordem de limpar as celas, galerias e 
sanitários e foram punidos com uma 
série de medidas repressivas 
(OPINIÃO n.° 19). 

Ao Jornal do Brasil (dia 18 último). 
Petersen confirmou a punição mas 
negou a acusação de que eles passaram 
um mês em solitárias e .im-
possibilitados de fazer a barba, escovar 
os dentes e tomar banho. "OPINIÃO é 
um órgão mal-informado e que tem o f 

objetivo de criar um clima capaz de 
jogar a opinião pública contra os 
órgãos de segurança", teria declarado 
ao Jornal do Brasil. 

Entrevistado por OPINIÃO na 
semana passada. Waldelar Petersen 
negou as acusações, só que desta vez as 
do Jornal do Brasil. "Eu não disse que 
OPINIÃO é um órgão mal-informado. 
aliás sou admirador do jornal. A 
notícia de OPINIÃO é que não estava 
completa e apresentou alguns fatos 
distorcidos, mas erros são normais pois 
ninguém é perfeito. Também não disse 
que o jornal tem objetivo de criar um 
dima capaz de jogar a opinião pública 
contra os órgãos de segurança. A 
interpretação foi confusa. Na realidade 
eu\pretendia dizer que a divulgação 
daquda notída é que poderia criar 
dima semelhante". 

Os "fatos distorddos". segundo o 
diretor, referem-se ao recolhimento dos 
participantes do movimento contra a 
execução da limpeza pelos presos 
durante 30 dias em solitárias ("aqui 
não existem solitárias") usando apenas 
calção, sem direito a tomar banho, 
escovar os dentes ou fazer a barba. "A 
punição aplicada foi inteiramente 
normal e prevista cm portaria baixada 

Alguns presos que vieram de outras prisões afirmam 
que esta prisão é um verdadeiro céu e 

consideram o comida um banquete ... Não existe 
prepotência, não há tortura. Eu administro com o 
coração ... O nosso objetivo é recuperar todas as 

ovelhas — Waldelar Petersen, diretor da 
Penitenciária de Linhares. Por Theodomiro Braga 

pelo secretário do Interior e da Justiça 
do Estado" 

O diretor acusa os presos políticos de 
terem elaborado o movimento visando 
prejudicar a imagem da penitendária 
com repercussão negativa no país e no 
exterior: "Eles são muito inteligentes, 
frios e calculistas, quando querem 
provocar qualquer movimento con-
seguem a participação de todos. Eram 
quatro os líderes do movimento mas o 
principal foi transferido para Belo 
Horizonte e está hoje recolhido ao 
DOPS. 

A penitenciária nao dispõe de 
d em en tos para fazer a limpeza. Só 
temos 30 fundonários, sendo 90 o 
número necessário. Para suprir esta 
deficiência de funcionários, a solução 
foi deslocar alguns guardas do presídio 
de suas funções e dar algumas 
atividades aos presos. Os presidiários 
faziam a limpeza das celas, sanitários e 
galerias nas horas de ociosidade e 
gastavam uma hora apenas. Não 
custava nada continuarem limpando" 

Também o juiz auditor Mauro 
Seixas Teles. da4.a Região Militar— à 
qual está subordinada a penitendária 
— lamentou as acusações ao 
OPINIÃO, achou que "de fato não 
fomos de todo felizes em nossas 
declarações à imprensa" e que "o 
artigo do OPINIÃO não foi faccioso 
mas não expressou completamente a 
verdade". "Os metiinos não ficaram 
apenas de calção, sem dirdto a tomar 
banho ou escovar dentes. 

O regime da penitenciária é como o 
de um colégio interno, de castigo e 
prêmios. Antes, quando os presos eram 
misturados, era mais difícil controlar a 
disciplina, mas agora, com a divisão 
criteriosa deles, o trabalho ficou 
facilitado. Assim, os líderes que 
sempre procuravam doutrinar os 
demais colegas foram todos colocados 
juntos na mesma galeria. E com© um 
líder vai liderar outro líder? Os de 
melhor compor tamento foram 
colocados juntos mesma galeria e. 
finalmente, os de comportamento 
intermediário em outra galeria. 

Foi um preso — contir ou Seixas — 
quem alertou-me para o papel dos 
líderes que. além de doutrinar os 
demais colegas, ainda elaboravam 
movimentos e sempre colocavam-se na 
retaguarda, provocando a punição de 
testas-de-ferro no seu lugar. Aliás, este 
rapaz, hoje em livramef»fo condicional, 
me ajudou bastante. Às vezes os inter-
nos organizavam algum movimento e 
de vinha me dizer o que realmente 
estava acontecendo. 

Geralmente quando os presos en-
tram aqui estão revoltados mas 
rapidamente amadurecem e a naioria 
regenera-se. Através dos familiares, do 
diretor e de próprios presos, 
procuramos lesar a todos os detentos a 
necessidade do acatamento às normas 
disciplinares do presídio." 

N a Penitenciária de Linhares os 
presos comuns têm absoluta regalia e 
passam o dia todo fazendo pequenos 
serviços nos arredores da penitenciária, 
como capinação, etc. Já os presos 
condenados por crimes contra a 
segurança nacional, embora não haja 
distinção legal entre eles. sofrem forte 

discriminação. Assim, os são menos 
vigiados e têm certas regalias. E entre 
os próprios presos políticos, a direção 
da penitenciária dá maior atenção aos 
menos rebeldes. Os "líderes" ficam em 
galeria separada e frequentam o pior 
dos dois refeitórios da penitenciária, de 
bancos menos confortáveis e sem 
aparelho de televisão. 

Portanto, além de disciplinar o 
presídio, a divisão dos detentos visa 
também beneficiar àqueles que seguem 
as normas da direção e outros que, 
conforme disse Seixas Teles, "levam 
posições dos internos ao diretor ou ao 
auditor". Também as concessões nao 
previstas no regulamento da 
penitendária e concedidas pela direção 
são habilmente manipuladas para 
conseguir dos presos comportamento e 
atitudes que lhes interessam, como 
veremos adiante. 

Em companhia do juiz auditor 
Mauro Seixas, do diretor Waldelar 
Pfetersen. além de um inspetor da 
penitendária. visitei quase todas as 
dependências da Peni tenciár ia 
Regional de Linhares. Realmente, as 
celas são de dimensões razoávds e a 
maioria (são individuais) recebe luz 
do sol e todas têm água encanada. As 
galerias e os sanitários são limpos e 
ainda há um banheiro com água 
quente. A comida é boa e melhor que a 
de qualquer pequeno restaurante. 
Naquele dia os detentos teriam peixe 
no almoço e. como sobremesa, um 
copo de ldte acompanhado de doce de 
goiaba. Os parlatórios são protegidos 
por forte tda de arame e. conforme o 
diretor, usados sob rigorosa vigilânda 
policial. O parlatório é um dos trunfos 
da direção para obter concessões dos 
presidiários. Caso cumpram o 
regulamento nos primeiros 70 dias da 
prisão, os presos podem ter contato 
direto com parentes, regalia que é 
t i r a d a q u a n d o i n f r i n g e m o 
regulamento interno da penitenciária e 
têm "mau comportamento" 

Oito horas e 30 minutos, o sol ainda 
teimava em não aparecer. Alguns de 
calção, todos displ icentemente 
vestidos, os detentos da galeria "B", os 
de. "comportamento intermediário", 
puderam conversar comigo num dos 
pátios de recreação. Juiz auditor à 
esquerda, diretor e inspetor à direita, 
detentos ao redor. 

"Nós lemos a denúncia do 
OPINIÃO — disse Sálvio Humberto — 
e realmente há algumas distorções. 
Não ficamos de calção e sem escovar os 
dentes. Mas ficamos 28 dias presos em 
galeria isolada (solitárias de fato não 
existem) e José Adão ficou 60 dias 
isolado de todos e sem poder conversar 
com ninguém. Nestes dias fomos 
privados das necessidades mais 
simples, como cigarros, Idtura de 
revistas e jornais, não pudemos fazer 
compras (dois funcionários do presídio 
são encarregados de fazerem compras 
para eles). O Matos teve de usar 
pedaços do seu cobertor como papd 
higiênico. Somente quando faltavam 
alguns dias para terminar a pena é que 
eu chamei o inspetor e fomos per-
doados. Neste período não pudemos 
receber visita de familiares". 

"Não aceitamos fazer a faxina nos 
sanitários porque, além de não ser 
obrigação nossa, isto fere nossa 
dignidade", explicou José Adão Pinto. 

um dos líderes do movimento e que 
maior repressão sofreu. Negro, barbas 
e boina preta, ele diz que a pena foi 
desumana demais. 

Apesar da presença do juiz auditor e 
do d i r e t o r , os p r e s i d i á r i o s 
aproveitaram para fazer reivin-
dicações: 

"Não temeis condições para fabricar 
objetos artesanais pois recebemos 
como material apenas uma faca de 
cozinha sem corte e trabalhamos só 
com madeira. Não recebemos material 
de couro nem melhores instrumentos 
de trabalho. Os livros mais recentes da 
biblioteca (segundo o diretor, os presos 
políticos lêem cerca de 15 livros por 
semana) são de 1966 e. mesmo assim, 
foram censurados duplamente, pda 
Censura Federal e pela 4.a RM. 
Inexplicavelmente não existem livros 
de economia na biblioteca e os livros 
bons só os que nos trazem os 
familiares" 

A reclamação maior dos detentos foi 
quanto ao regime carcerário, "que não 
nos dá nenhum direito". "Somos 
chantageados pela direção — acusa 
José Adão — quando ela quer con-
seguir algo de nós. Eles nos dão 
regalias como luz até determinada 
hora da noite, permitem leitura de 
livros e jornais, deixam-nos ficar no 
pátio em período superior ao previsto 
pelo regulamento, mas tudo em troca 
de alguma coisa". 

Os internos confessaram que não 
sofrem qualquer tortura física em 
Linhares mas todos demonstraram 

"Somos chantageados 
pela direção quando ela 

quer conseguir algo de 
nós. Eles nos dão 

regalias, com luz até 
determinada hora da 
noite, leitura de livros 
e jornais, deixam-nos 

ficar no pátio em 
período superior ao 

regulamentar. Mas tudo 
em troca de alguma coisa" 

grande temor do DOPS. para onde foi 
o líder do movimento, "um rapaz 
gaúcho e que. segundo me disseram, já 
está totalmente adaptado lá" 
esdareceu o juiz auditor. 

Antônio Perdra Matos, ex-integran-
te do grupo COLINA — Comando de 
Libertação Nadonal — 15 anos e seis 
meses de pena. há quatro anos e mdo 
em Unhares, dos quais quatro anos 
sem ver os familiares ("moram muito 
longe, no Ceará, e uma viagem até Juiz 
de Fora custa milhões"), espera 
livramento condicional e reclama que 
levou 10 anos e sds meses acusado de 
crime em Minas que não cometeu. "Os 
da Guanabara realmente cometi mas 
os de Minas não". 

— O auditor disse que, com o 
tempo, os detentos amadurecem mais. 
mudam de idéia, enfim, regeneram-se. 
E. você, mudou de idéia nestes anos 
todos de reflexão na cadda? perguntei-
lhe. 

Sem importar com a presença do 
auditor ao lado. Matos respondeu 
firme: "A gente não muda nunca de 
ideal. Morre com ele". 

Com os presos de "mau compor-
tamento", os "líderes" da galeria " C \ 
não pude ter contato pessoal, exceto 
quando passaram à minha frente para 
jogar futebol de salão num campinho 
improvisado no pátio maior. Todos 
jovens, muitos de barba. Alheio à 
partida, o detento Jesus Miranda, que 
casou-se na própria penitendária com 
a companhdra Mônica — jovem de 
ideais e idéias como as dele — ficou 
durante muito tempo olhando para 
mim fixamente, como que quisesse 
transmitir-me alguma mensagem. 
Após quase um minuto, trocou a 
expressão séria e o olhar fixo por um 
sorriso. Das guaritas, os guardas 
soltavam a metralhadora por instantes 
para assistir o jogo matinal sob o sol já 
alto. enquanto atrás do muro. presos 
no covil, os cães ladravam. 

Corrupção 
nas 
compras 
da FAB 

Mais um 1PM para apurar 
corrupção de oficiais das Forças 
Armadas, desta vez na FAB(o): na 
Justiça Militar há um inquérito en-
volvendo nove militares das Divisões de 
Intendência e Engenharia da Diretoria 
de Rotas Aéreas, além de 11 for-
necedores e construtores de obras 
públicas. 

O 1PM está sendo estudado pelos 
ministros do Superior Tribunal 
Militar, em Brasília, tendo em vista o 
recurso ali interposto pelo promotor da 
l.a Auditoria da Aeronáutica (Rio), sr. 
Gastão Ribeiro dos Santos, contra o 
despacho do juiz-auditor que rejdtou, 
em parte, a sua denúncia, excluindo 
dela dois dos oficiais implicados. 

O IPM foi mandado instaurar pdo 
ministro interino da Aeronáutica, 
tenente-brigadeiro Armando Serra de 
Menezes. Visava "apurar a ocorrênda 
e a autoria de fatos delituosos, 
tipicamente de corrupção ativa e 
passiva, na antiga Diretoria de Rotas 
Aéreas, bem como outros delitos d ^ ^ 
idêntica natureza, conhecidos a t r a v é ^ 
das investigações efetuadas pela 
SUCISAR-4. por delegação da 
Comissão de Investigação Sumária da 
Aeronáutica". 

A vida dos oficiais implicados foi 
investigada velo major-brigadeiro-do-
ar Hamlet Azambuja Estrda. en-
carregado do IPM. 

Logo no início do seu rdatório de 
quase 90 páginas, o major-brigadeiro 
Hamlet Azambuja Estrda informa que 
o IPM foi aberto após a prisão, a 1 d e 
setembro de 1970. de um oficial-inten-
dente, flagrado à saída do escritório do 
vendedor da firma Maquigeral. An-
tonio José Moreira, quando conduzia 
numa maleta Cr$16 mil "em cédulas 
oriundas do Centro de Informações de 
Segurança da Aeronáutica (CISA), 
cédulas estas cujos números haviam 
sido pré-anotadas por aquele centro". 

Afirma o encarregado do IPM que 
"por essa prisão em flagrante 
caracterizou-se um apanha de 
comissões posteriormente confirmada 
pelo somatprio dos depoimentos neste ^ V 
inquérito, como sendo uma atividade 
do sistema de coleta v divisão de 
comissões, vigente entre os oficiais 
intendentes da Diretoria de Rotas 
Aéreas." 

Em outro trecho se afirma que "os 
oficiais coletavam comissões" e "para 
tanto os fornecedores cediam uma 
parcela dos pagamentos (0.5 a 15%, 
conforme o fornecedor, o produto e os 
beneficiários)". E "repetidamente 
houve coação da qual se queixam 
nominalmente os engenheiros Rui 
Jacques de Morais e Nilson Coelho 
Brandão, da firma Pontes Moraes e 
Cia. Ltda. Segundo o depoimento do 
engenheiro Rui de Morais (lis. 318). 
e s s a c o a ç ã o o c o r r i a " p o r 
e n g a v e t a m e n t o e e m p e c i l h o s 
burocráticos contra os pagamentos, 
com sérios problemas para as firmas, 
normalmente pequenas e sem capital 
de giro. 

Periodicamente— prossegue o longo 
relatório — a quantia total, acumulada 
pelos intendentes, era distribuída entre 
todos, por um critério de partes iguais. 
Tudo isso era feito sem alarde, com a 
aquiescência passiva das firmas, 
obtida, quer pelo medo da farda, quer 
pelo hábito (que foi provado como 
antigo) conhecido entre os vendedores 
da Diretoria de Rotas Aéreas, quer 
pela perspectiva de novas vendas". 

O IPM apurou irregularidades não 
somente na Divisão de Intendência da 
Diretoria de Rotas Aéreas mas tam-
bém na Divisão de Engenharia da 
mesma Diretoria da FAB. 

Na página 17 do relatório, o major-
brigadeiro-do-ar Hamlet Azambuja 
Estrela rdata o seguinte: 
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"Por ocasião da concorrência do 
Aproach Landing System (ALS) u í . 
Belém, a firma ELCOM — Engenharia 
de Eletricidade e Comunicações Ltda. 
— de Bçlém ofereceu a proposta de 
Cr$355.0J 1.17 a qual era cerca de 
CrS240 mil inferior à segunda, a da 
ENGEMOR (vide depoimentos do 
major-engenbeiro Edwino Ruediger. às 
tis. 2%. do engenheiro Rui Enio de 
Matos Serruya. às tis. 140 e do 
engenheiro Jorge Martins da Silva, às 
fts. 508). 

Em consequência — continua — em 
reunião do Conselho Técnico da 
Diretoria de Rotas Aéreas, o exmo. sr. 
brigadeiro diretor-geral determinou a 
assinatura do contrato com a ELCOM 
(doe. de tis. 701. ata da reunião de 
06/68. do Conselho Técnico da 
Diretoria de Rotas Aéreas). O 
engenheiro Rui Enio de Matos Seruya, 
daquela firma, foi convidado a vir à 
diretoria de Rotas Aéreas, pelo 
coronel-intendente. Via Western, para 
a assinatura do contrato (doe. de fls. 
470). 

"Contudo — prossegue o relatório 
— à revelia da determinação oficial e 
destas providências, o coronel-inten-
dente empenhou a despesa com a firma 
ENGEMOR — Engenharia e 
Representações Ltda. — prejudicando 
a FAB em vultosa quantia (doe. de fls. 
701 e depoimentos de fls. 29 8. 379. 
225)'\ 

0 b Durante as investigações, o en-
carregado do I PM nomeou peritos em 
cujos pareceres se louvou "para 
comparar depoimentos e documen-
tação" 

Diz o enêarregado do inquérito 
policial-militar: "Os orçamentos-base 
da perícia foram de Cr$404.256,00 e 
Cr$417.187.00. respectivamente para 
os ALS de Brasília e Belém. Os preços 
pagos à ENGEMOR e à ERTEL. pela 
Diretoria de Rotas Aéreas, foram de 
Cr$596.200.00 e Cr$550 mil, 
respectivamente. Estes preços, 
comparados com os orçamentos-base 
da perícia, dão um prejuízo evitável de 
Cr$179.013,00 para o ALS de Belém e 
de Cr$ 145.744.00 para a ALS de 
Brasília, ou seja. Cr$324.757.00, cuja 
perda só ocorreu devido ao estado de 
coisas no Serviço de Intendência e na 
Divisão de Engenharia da Diretoria de 
Rotas". 

Referindo-se à participação de cada 
^ um dos oficiais envolvidos nos atos de 

corrupção, o encarregado do IPM diz: 
"O tenente-coronel-intendente é co-
responsável pelo estado de corrupção 
existente na Diretoria de Rotas Aéreas. 
Teve atividade de incentivo ao sistema, 
muito acima do normal. Achacou João 
Popoire Monte e recebeu comissões 
que totalizaram 7% de Cr$550 mil". 

Afirma o tenente-brigadeiro-do-ar 
Hamlet Azambuja Estrela que o 
coronel foi "o responsável pelo estado 
de corrupção reinante na Diretoria de 
Rotas Aéreas" e que, "desrespeitando 
ordem escrita do Conselho Técnico da 
Diretoria de Rotas Aéreas assinada 
pelo diretor-geral. em 68, empenhou o 
ALS de Belém por quase Cr$600 mil 
em favor da firma ENGEMOR, em 
julho de 68. quando lhe fora deter-
minado fazê-lo em favor da firma 
ELCOM. por CrS355 mil, se esta 
confirmasse dito preço, o que aquela 
firma havia feito. Causou vultoso 
prejuízo ao Ministério da Aeronáutica. 

Os demais implicados são: um 
coronel-engenheiro que, segundo o 
relatório, "recebeu comissões, em 
1968. pelo menos três vezes"; um 
coronel-intendente indiciado por ter 
admitido haver recebido comissões; 
um m a j o r - e s p e c i a l i s t a em 
comunicações, acusado de ser co-
responsável pela corrupção existente 
nos pagamentos da Diretoria de Rotas 
Aéreas e também pelo estado de coisas 
na Divisão de Engenharia. "Deu in-
centivo à corrupção e desmandou-se 
administrat ivamente. Recebia 
comissões e não tem qualquer 
atenuante". 

U m t ene n te - coronel - i n t enden te. 
implicado por ter participado do 
sistema, percebendo comissões de 

vendedores. "Tem atenuante de haver 
revelado sua culpa, facilitando o 
inquérito": um major-intendente "tem 
atenuante de haver enfrentado sua 
culpa, colaborando com os trabalhos 
deste IPM para depor a verdade": um 
capitão-intendente "tem grande 
atenuante de.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA decididamente, ter feito 
um completo depoimento sobre sua 
ação. Facilitou as investigações enfren-
tando sua culpa"; um tenente-coronel 
está acusado de recebimento de 
comissões e de incentivo à corrupção e, 
segundo o encarregado do inquérito, 
"não tem qualquer atenuante" 

O encarregado do IPM deixou de 
incluir na relação dos indiciados os 
nomes dos comerciantes e * dos 
responsáveis pelas firmas que 
executavam obras para a Aeronáutica, 
dentro do sistema de corrupção. 

Examinando os autos, no entanto, o 
ministro da Aeronáutica Joelmir 
Campos de Araripe Macedo entendeu 
que ficaram plenamente provados os 
crimes de concussão e corrupção 
passiva e ativa, previstos nos artigos 
305 e 308 do Código Penal Militar. 

Sem o indiciamento dos civis 
desapareceria o fato delituoso, con-
siderando que "não se pode aceitar a 
hipótese da existência do corrompido 
sem a do corruptor". Foram, em 
seguida, nominados os seguintes civis, 
envolvidos nos fatos: João Popoire 
Monte. Milton Francesoni, Antonio 
José Moreira. Thalmo Xavier Barbosa, 
Domingos Rodrigues Pinto. Nilson 
Coelho Brandão, Garland Wayland 
Coates, Danieljones. Ruy Jacques de 
Moraes. Augusto Tito de Oliveira 
Lemos e Joaquim Arcoverde Albu-
querque Cavalcanti. 

Um oficial escreveu, após ter 
deixado a prisão, uma carta ao sub-
chefe da Casa militar da presidência da 
República, protestando contra o 
tratamento que recebeu durante a fase 
das investigações. Depois de afirmar 
que esteve 16 dias incomunicáveis, o 
oficial informa que não houve isenção 
"na ápuração dos fatos, uma vez que 
outros oficiais envolvidos não foram 
indiciados, citando inclusive um deles 
que "foi recentemente designado para 
missão no exterior — C.A.B 
Washington". (A carta, que faz outras 
acusações, foi escrita em 23 de janeiro 
de 1971). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O pobre que achou a mina 

( • ) Há vários inquéritos envolvendo 
militares acusados de corrupção. No 
n.° 17 de OPINIÃO foi publicada a 
denúncia resultante de um desses 
IPMs. Nele estão envolvidos: um 
general, dois coronéis, quatro tenentes-
coronéis, três majores, um capitão e 
sete comerciantes. As acusações 
relacionam-se com desvio e suborno 
nas compras de material para o 
Exercito. 

Mario Cruz, o descobridor 
do manganês do Amapá, 

está pobre e doente. 
A firma que ficou 

com a mina 
lucrou 100 milhões em 72. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Era uma vez um garimpeiro que, 

levando uma vida aventurosa na 
Amazônia, descobriu um tesouro 
fabuloso, teve promessas de poder e 
riqueza e hoje vive doente, dependendo 
dos que ficaram com seu tesouro. Com 
outras palavras, poderia ser esta a 
história de Mario Cruz. Ele nasceu na 
ilha de Marajó, comerciou em barcos 
nos rios, em caminhões pelas estradas 
— algumas que ele mesmo abria na 
selva — e, em 1945, descobriu na serra 
do Navio, no Território do Amapá, o 
manganês que hoje é explorado pela 
Indústria e Comércio de Minérios SA 
(ICOMI). Empresa que há um ano 
atrás tinha um patrimônio líquido 
avaliado em mais de 300 milhões e teve 
lucro líquido de quase 90 milhões de 
cruzeiros em 1972. 

Com sua mulher e filho, Mario Cruz, 
doente, com 76 anos, vive agora em 
Macapá num barraco minúsculo, 
construído com sobras de madeira de 
construção, doação de um engenheiro 
seu amigo. O barraco praticamente 
não tem móveis e a água que bebem é 
tirada de um pote de barro. 

Embora não se possá dizer que 
ganhe mal para os padrões do Amapá 
— mil cruzeiros de salário e mil 
cruzeiros de aluguel pela casa que o 
presidente da ICOMI, o milionário 
Augusto Trajano Azevedo Antunes, lhe 
deu em 1950 — Mario diz que mais da 
metade desse dinheiro é gasto em 
remédios e consultas. Muito doente, a 
casa que aluga, diz Mario, "é a única 
coisa que ganhei por ter descoberto o 
manganês". 

Procurado por OPINIÃO no Rio, o 
serviço de Relações Públicas da 
ICOMI disse que não tinha uma versão 
própria da descoberta do manganês e 
indicou o governador do Amapá na 
época da descoberta do manganês, 
coronel Janary Nunes, como o homem 
que poderia falar sobre o assunto. Ê do 
tempo desse governador um boletim 
divulgado em 1951 pelo governo do 
Amapá que contava como o grupo 
Antunes teria participado sozinho, até 
1949, do esforço de tentar explorar o 
manganês descoberto. Foi somente a 
partir desse ano, quando descobriu que 
precisaria gastar 700 milhões de 
cruzeiros e que não dispunha de tanto 
dinheiro, que a ICOMI consultou o 
governo sobre a possibilidade de obtê-
lo no exterior. O financiamento foi 
obtido com o Export and Import Bank 
(Eximbank), que abriu um crédito de 
65 milhões de dólares desde que a 
ICOMI aceitasse várias exigências, 
còmo, por exemplo, a de deixar uma 
parte dos lucros da venda do minério 
nos Estados Unidos para o pagamento 
do empréstimo. Outra exigência dos 
americanos teria sido a associação com 
um comprador de manganês, e a 
ICOMI associou-se à Bethlehem Steel, 
que possui 49% de suas ações. 

Mario Cruz tem uma versão 
diferente. Ele diz que em 1946 Azevedo 
Antunes já havia acertado um 
financiamento nos Estados Unidos e 
provavelmente estabelecera sociedade 
com a Bethlehem Steel. Esses en-
tedimentos anteriores teriam sido 
mantidos em segredo. 

A história da descoberta 

Em 1951 o governo do Amapá 
previa: "Dentro em breve deverá ser 
uma realidade o aproveitamento desta 
riqueza que colocará o Território em 
posição de relevo em nossa pátria". 
Vinte e dois anos depois, a precária 
sobrevivência do descobridor do 
minério mostra qual a situação da 

| maior parte da população. 
Não é muito fácil se chegar 

atualmente até Mario Cruz. Desde que 
uma revista alemã o entrevistou há 
alguns anos, ele nunca mais havia 

I estado com nenhum jornalista. No caso 
desta entrevista as dificuldades foram 
superadas através da amizade do 

Mario Cruz em seu barraco, em Macapá 

repórter Bianor Siqueira da Silva com 
Mario Cruz Filho, que o levou até o 
pai. A fotografia, também enfrentou 
problemas: o único fotógrafo que 
aceitou o serviço impôs a condição de 
ficar no anonimato. Parecia temer uma 
represália: "A ICOMI manda em tudo 
aqui", disse justificando seus cuidados. 

Eis a história da descoberta do 
manganês do Amapá, contada por 
Mario Cruz. 

As pedras 

"Em fevereiro de 1944 eu estava em 
Vila Teresinha quando tive contato 
com um grupo de americanos que, 
num hidroplano, faziam levantamento 
aerofotogramétrico da área. Eu 
comerciava mas, quando o movimento 
começou a fracassar, juntava tudo na 
canoa e tomava outro rumo. Enquanto 
a minha mulher tomava conta do 
comércio, eu bateava ouro nas margens 
do rio Amaparf, num lugar chamado 
de Chumbo. Em fins de 1944 se achava 
tanto ouro naquele rio que qualquer 
sujeito entendido no assunto largava 
tudo só para faiscar ouro. Foi assim 
que, numa tade de dezembro, quando 
as nuvens começavam a ficar escuras, 
sinal de que ia cair muita chuva, 
larguei o trabalho e saí à procura de 
umas pedras para montar um fogão 
rústico e esquentar a comida (apesar de 
quase 6 horas da tarde, eu não havia 
ainda almoçado). Entre a vegetação de 
meia altura, achei várias pedras de 
bom tamanho. Usei algumas para 
fazer o fogão e guardei outras no saco 
de carregar ouro. 

No dia seguinte, chegando a Vila 
Teresinha, mostrei as pedras para a 
minha mulher e perguntei se ela 
conhecia. Disse que não. Ainda assim, 
achei bom guardar. Voltei ao Chumbo 
e lá ainda estava o fogão. Recolhi todas 
as pedras que pude carregar. Fui para 
Macapá e guardei todas na garagem do 
governo do Território. As pedras 
ficaram guardadas enquanto eu, 
contratado pelo governo, ajudava a 
montar as usinas de luz de Macapá e 
Marzagão. 

Numa das idas a Macapá ouvi o 
discurso do governador Janary Nunes 
prometendo prêmios a quem infor-
masse da existência de jazidas. No dia 
seguinte conversei com o coronel 
Janary e falei das pedras. O governador 
se interessou e me deu licença para ir 
até Vila Teresinha buscar as pedras 
que eu tinha levado de volta pra lá, 
com medo de ser roubado. Mas qual 
não foi o meu espanto: minha mulher 
havia jogado fora as pedras. Voltei a 
Macapá e pedi nova permissão ao 
governador, desta vez para ir até o 
Chumbo. 

Trouxe então duas pedras, que 
entreguei ao governador. O coronel 
Janary viaiou uns dias depois, no 
início de 1946, levando as pedras para 
o Rio. Foi só depois que fiquei sabendo 
que o governador, imediatamente 
depois da nossa conversa, havia 
mandado homens de sua confiança a 
Vila Teresinha atrás das pedras. Eles 
vasculharam as proximidades da vila 
mas nada encontraram porque o 
Chumbo é mais distante dali. Foi aí 
que o governador decidiu esperar que 
eu indicasse o local exato. 

Numa tarde recebi um telegrama 
enviado pelo coronel Janary do Rio. 
Dizia: "Mario, teu manganês é de alto 
teor. Determinei ao dr. Valdez te 
nomear administrador da mina. 
Providência: reconhecimento e limpeza 
da área". Na manhã seguinte fui falar 
com o dr. Valdez e ele me deu ordens 
para retirar todo o material necessário 
— principalmente mantimentos e 
ferramentas — e uma instrução: que 
não formasse equipe, que viajasse 
levando somente dona Lúcia. Foi o que 
fiz, voltando então ao Chumbo. 

Eu trabalhava na limpeza da área 
quando recebi um chamado do 
governador. Era para falar com o sr. 
Augus to An tunes , que f o r a 
pessoalmente ao Amapá para ver o 
local. Ficamos cinco dias numa casa na 
Vila Ferreira Gomes preparando 
material e apetrechos para a viagem. 
Depois seguimos para a jazida, onde 
ficamos oito dias. Rastejamos o filão, 
pois o sr. Antunes conhecia isso muito 
bem (já era dono de uma pequena 
empresa de mineração) e fomos até a 
montanha. Acordávamos de manhã 
bem cedo e realizávamos grandes 
caminhadas. 

A indenização 

Dias depois o sr. Antunes viajava 
novamente para o Rio com o coronel 
Janary. O governador voltou um pouco 
depois com o decreto do presidente da 
República que dava como patrimônio 
da nação qualquer mina existente. E o 
sr. Antunes, segundo o governador, 
viajara para os Estados Unidos atrás 
de financiamento. Quando ele voltou 
trouxe o $r. Glycon de Paiva e um 
geólogo americano, que devia ser da 
Bethlehem Steel. Nos reunimos e 
acertamos uma segunda expedição ao 
Chumbo. Durante oito dias andamos 
uns quatro quilômetros pesquisando as 
pedras. Me lembro muito bem que logo 
depois dessa visita, aproximadamente 
dois meses depois, um grupo de 
alemães também andou por lá, 
recolhendo amostras. Mas não 
assustou ninguém e o coronel Janary 
vivia me dizendo: "Mario, serás um -
homem muito rico e acabarei tendo 
que trabalhar contigo" 

Bom, aí houve a concorrência para a 
exploração da jazida e a ICOMI 
ganhou. Com a formação da empresa, 
ganhei o emprego de ajudante de 
geólogo. Tudo ia relativamente bem 
até que, em 1950, tive um incidente 
com um americano, também fun-
cionário da ICOMI. Passei a trabalhar 
para o governo como pesquisador nas 
matas do Oiapoque, ganhando ainda 
um pequeno salário da ICOMI. 

Mas rio ano seguinte deixei o 
Oiapoque porque estava doente e voltei 
à ICOMI. Trabalhei até 1966, quando 
novamente briguei com o gringo. Ele 
dizia que eu não fazia nada para 
ganhar o que ganhava. Recebi uma 
indenização de CrS 1.943,00. Já com 
três ataques cardíacos e com 
recomendações dos médicos para não 
ter novos aborrecimentos, parei de 
trabalhar, aos 69 anos. Passa a receber 
pensão da Previdência, que atualmente 
é de 400 cruzeiros, e mais um salário, 
pago pela ICOMI, de 600 cruzeiros" zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

SU C E SSÃ O 

A r e e l e i ç ã o d o p r e si d e n t e 

q u e a ssi st i u 

à p r i m a v e r a d e Pr a g a 

I . udvik Svohoda foi reeleito 
presidente d a K e p u b I i e a d a 
Tchecoslovâquia para um mandato de 
cinco anos. A Assembléia federal fez a 
escolha por unanimidade, fcle foi eleito 
presidente, pela primeira vez. a 30 de 
março de 1968, durante a "primavera 
de Praga", em substituição a \ntonin 
Novotnv, <jue renunciara ao cargo e 
que já havia perdido a secrelaria-geral 
tio PC ichtvoslovaco para Alexander 
Dubcek. 

\ p e s a r d Ü i n v a s ão d a 
1 checoslovaquia, em agosto de 196M, 
pela l niao Soviética e outros países do 
Pacto de Varsóvia, ele continuou na 
presidência, tendo aderido á nova 
politica imposta ao pais pelos in-
vasores. Corriam rumores de que ele se 
tornaria presidente vitalício. Sua 
reeleição está ligada à complexa 
situação politica da (checoslovaquia, 
que nao suportaria uma discussão mais 
ampla DO prolilima SIU-CSSNRIO. 



A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA imagem do Brasil no 
"Buraco da Alemanha ̂  

"Pelé Joga. Pelé não joga11 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Franceses do fronteira 
com a Alemanha 
discutem o Brasil 

SzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
edan é uma pequena cidade de 
25 rail habitantes que fica na 

fronteira da França com a Alemanha. 
Na crônica das guerras, Sedan ficou 
tristemente famosa como porta de 
entrada das invasões alemãs e, por isso 
mesmo, recebeu dos franceses o 
apelido dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA buraco da Alemanha. Mas 
Sedan é também uma cidade de 
agitada vida politica e na semana 
passada seus intelectuais e estudantes 
tiveram a rara oportunidade de 
mostrar suas divergências em torno de 
um tema — no mínimo — 
geograficamente distante: como parte 
de uma série de atividades da quinzena 
brasãeira que se encerra no próximo 
dia 31 de março, a Maison de la 
Culture et de la Jeu nesse promoveu um 
ciclo de debates a respeito do milagre 
econômico e da situação política do 
Brasil. 

No hall de entrada da Casa da 
Cultura, uma pequena exposição sobre 
o Brasil: esculturas em madeira, 
objetos de artesanato, colares de 
índios, discos, fotos, cartazes. Dentro, 
no grande salão, um francês que viveu 
cinco anos no Brasil, Jean-Pierre 
Patridgeon, lê uma carta de dom 
Helder Câmara, discute cifras sobre a 
condição de vida dos trabalhadores de 
São Paulo e da zona rural do nordeste e 
faz criticas à Transamazônica. 

No meio da conferência, um 

murmúrio de incredulidade: o público 
não pode crer que o salário mínimo de 
um operário em São Paulo é apenas o 
correspondente a 200 francos, ou seja. 
quase cinco vezes menor do que na 
França . "Como é que eles 
sobrevivem", pergunta uma memère 
de 60 anos. 

O principal médico da cidade, 
recentemente chegado de um 
congresso no Brasil, grita: "Ê mentira. 
Eu estive no Rio e em Brasília e vi um 
país que se desenvolve como um 
gigante, que rasga estradas e se in-
dustrializa, vi o povo alegre, no car-
naval e estive numa sessão de 
macumba". 

Mas Sedan é uma cidade onde todo 
mundo se conhece de longa data, e M. 
Albert, secretário local do PSU 
(Partido Socialista Unificado), não se 
deixa impressionar com o misterioso 
termo "macumba" imediatamente 
denuncia o médico como suspeito, 
segundo ele, de "contar uma 
experiência turística de oito dias". E 
completa sua intervenção lendo in-
dignado alguns dados da CEPAL: "Os 
grupos estrangeiros controlam 70% da 
produção industrial do Brasil e 82% do 
seu comércio exterior. Durante os 10 
últimos anos os EUA, aproveitando a 
mão-de-obra barata, investiram 2,5 
bilhões de dólares e, apenas no período 
1964-1970, os norte-americanos 
repatriaram 8 bilhões de dólares". E 
acrescenta: "Um por cento da 
população no Brasil possui 18,2 por 
cento da riqueza nacional, enquanto 50 
por cento recebe apenas 14,3 por 
cento". (José Bessa) 

Pelé estaria com 
pouco interesse em 

disputar o campeonato 
paulista. Preferiria 
cuidar dos negócios 

e esperar as excursões 
para ganhar mais 

Durante as filmagens do seu filme A 
Marcha, Pelé, nos 15 minutos de inter-
valo que tinha para almoçar, preferia 
se esconder atrás de uma pedra na 
fazenda que servia de cenário. Ele já 
havia dado umas 40 entrevistas e um 
jornalista, vendo o jogador sentado, 
sem ninguém em volta, arriscou uma 
pergunta. "Você não se cansou desse 
negócio todo, não poder nem almoçar 
em paz". Sua resposta foi rápida: 

"Não é bem isso, acho que é pior. Eu 
já me acostumei. No dia em que parar 
é que vai ser fogo" 

Depois do dia 20 de março, Pelé só 
poderá ser visto no filme A Marcha, na 
propaganda de rua, em comerciais de 
TV, assinando cont ra tos de 
publicidade ou embarcando para outro 
país, onde jogará para quem lhe pague. 
Na reunião feita com o vice-presidente 
de esportes do Santos, Clayton Bitten-
court. sua presença ficou difícil em 
jogos contra os times pequenos do 
camponato paulista, nos clássicos e nas 
excursões dentro do Brasil. Bittencourt 
avisou que não p agará a Pelé os 10 
mil cruzeiros, "a não ser que a sua 
presença seja para nos dar um título, 
ou o adversário resolva cobrir a cota" 
O que é pouco provável. 

Seu nome já não surge com tanta 

insistência nos jornais, contando suas 
façanhas como o "maior jogador de 
futebol de todos os tempos" 

No ano passado, na primeira 
quinzena de outubro, Pelé estava em 
todas páginas de esporte. O Santos não 
queria renovar seu contrato e o jogador 
não queria fazer concessões. Mas às 
17h40m do dia 12, Pelé afirmava que a 
novela, felizmente, chegava ao fim: 
"Acabaram-se as ondas, os contadores 
chegaram a um acordo e eu assumi a 
dívida do Imposto de Renda (Cr$1.180 
mil)". Seu contrato foi divulgado pelo 
presidente do clube, Vasco Faé: no 
primeiro ano, 12/10/72 a 30/12/73. 15 
mil cruzeiros mensais, 8 mil dólares 
p o r p a r t i d a n o e x t e r i o r 
(aproximadamente 42 mil cruzeiros) e 
10 mil cruzeiros por partida amistosa 
ou de campeonato no Brasil. No 
segundo ano. 1/1/74 a 5/3/75, 50 mil 
cruzeiros por mês, 4 mil dólares por 
partida no exterior e 10 mil cruzeiros 
por partida no Brasil. Nesse segundo 
ano, Pelé só receberá o ordenado 
mensal, que doará às casas de 
caridade, cumprindo a promessa que 
fez há algum tempo. Ao Santos, 
demonstrará sua gratidão deixando 
para o patrimônio do clube toda a sua 
parte nas cotas dos jogos amistosos 
tanto no Brasil como no exterior. (48 
horas antes de assinar o contrato. Pelé 
criticava o clube, inclusive recusando-
se jogar, caso não fosse aceita a sua 
proposta. E o dirigente Sergio Oréfice 
dizia que o Santos não renovaria seu 
contrato.) 

Depois de cinco meses fora das 
páginas de esporte, Pelé ressurgiu em 

Londres: ele chegou no dia 15 de 
março, no aeroporto de Heathrow com 
uma sacola cheia de dólares, que havia 
recebido do Santos durante a excursão. 
Os agentes aduaneiros— achando que 
era dólar demais para uma pessoa só 
— resolveram fazer um interrogatório. 
Pelé, sua mulher Rose e o agente de 
viagens que acompanha a delegação 
foram encaminhados a uma sala da 
alfandega para prestar esclarecimentos 
e acabaram perdendo o avião que os 
levaria a Bruxelas. 

No dia da reapresentação dos 
jogadores, antes de começar o treino 
para o início do campeonato paulista 
de 73, Pelé deu a sua decisão: "Sem 
jogar acho que estou ajudando o 
Santos. No ano que vem eu paro 
mesmo com o futebol e o clube já 
precisa ir se preparando para viver sem 
mim. Precisa de ter alguém para o meu 
lugar, precisa armar um time. Não 
pode viver mais de "Pelé joga. Pelé não 
joga". Em Santos, comenta-se que Pelé 
tem muito pouco interesse em disputar 
o campeonato paulista. Prefere 
descansar, ficar em Santos cuidando 
de seus negócios e da Faculdade de 
Educação Física, e esperar as 
excursões para ganhar muito mais 
dinheiro, com menos esforço e 
responsabilidade. 

Na última excursão no exterior (enjl 
apenas 44 dias) Pelé ganhou 105 ipir 
dólares — aproximadamente 630 mil 
cruzeiros — fora o seu salário mensal 
de 15 mil cruzeiros. Parece que Pelé 
acostumou-se rapidamente a ficar 
longe dos jornalistas, dos torcedores e 
dos campos do Brasil. zxwvutsrponmlkjihgfedcbaZXVUTSRQPONMLIHGEDCBA
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ITT: a intervenção revelada do capital 

Desde a semana passada, Nixon, 
Kissinger e Agnew são os novos 

personagens no escândalo da Inter-
national Telephone and Telegraph 
(ITT). As investigações da subcomissão 
de Relações Exteriores do Senado 
norte-americano para apurar a 
denúncia de que o grande truste 
americano das comunicações tentava 
junto — ou através da — CIA evitar a 
posse ou subverter a ordem no governo 
de Allende acabaram chegando à Casa 
Branca. Segundo as novas revelações, o 
vice-presidente dos EUA está ligado 
diretamente à compra da Hartford Fire 
Insurance pela ITT, contrariando uma 
lei antitruste existente nos EUA. Numa 
carta de agosto de 1970 a Agnew, o 
vice-presidente da ITT, Edward 
Gerrity, agradece ao vice-presidente 
dos EUA por ter conseguido uma 
reunião com McLaren. Este era o 
encarregado da divisão antitruste e 
estava dificultando a fusão da ITT com 
a Hartford. Na mesma carta, há 
referências a uma reunião entre Harold 
Geneen, presidente da ITT, e John 
Mitchell, então secretário da Justiça de 
Nixon. Nessa reunião, Mitchell teria 
assegurado a Geneen que Nixon não se 
opunha à fusão. 

A f u s ã o foi a u t o r i z a d a , 
fmalmente, em 1971, e aparentemente 
agradecida a ITT colaborou com US$ 
400 '1 para a campanha de reeleição 
de V n. 

O escândalo chegou perto de 
outro "notável" de Washington. 

Os planos incluíam "pressão junto 
a diversos departamentos do governo 
norte-americano; divulgação de notí-
cias na imprensa do continen te, alertan-
do contra o"perigo de um governo 
marxista no Cnile; pressão para que se 
cortassem os créditos àquele país em 
instituições financeiras" 

Depondo perante a subcomissão 
do Senado, na semana passada, John 
McCone, um dos diretores da ITT (e 
ex-diretor da CIA), disse ter conver-
sado com Kissinger sobre os planos da 
ITT para o Chile, mas que o assessor 
presidencial não chegou a dar uma 
resposta af i rmativa categórica. 
Kissinger teria recebido a idéia com 
s i m p a t i a , " d e u - m e e f u s i v o s 
agradecimentos", diz McCone, "e 
disse que breve lhe daria notícias". O 
fato de Kissinger jamais ter denun-
ciado os planos da ITT para o Chile 
poderia indicar que pelo menos não os 
repudiava. 

Quanto à autoria dos planos para 
o Chile, Edward Gerrity declarou à 
subcomissão que realmente os discutiu 
com William Broe, chefe das operações 
da CIA na América Latina, mas não 
especificou se foram elaborados pela 
CIA ou pela ITT. De acordo com 
declarações anteriores, de William 
Merriam, os planos seriam da ITT, e 
teriam sido elaborados por dois téc-
nicos da empresa no Chile. 

O que se sabe com certeza, en-
tretanto, é que havia bastante 
disposição tanto da CIA quanto da 
ITT em impedir que Allende subisse ao 
poder. Após as eleições que deram a 
Allende a maior parte dos votos, e 
enquanto se esperava a confirmação do 
Congresso chileno para que o 
presidente assumisse, o próprio 
presidente da ITT, Geneen, en-
trevistou-se com William Broe. Após 
esse encontro, Broe recebeu um 
memorando da ITT que continha 
"uma série de recomendações. 

resul tantes dos t e m o r e s da 
nacionalização das propriedades da 
ITT no Chile" (Companhia Telefônica 
e dois hotéis da cadeia Sheraton, entre 
outras propriedades).. 

Na ocasião, Allende mostrava-se 
preocupado com as manobras da 
ITT/CIA, e referiu-se diversas vezes ao 
jornal El Mercúrio (conservador), de 
Santiago, acusando-o de divulgar 
notícias falsas sobre a Unidade 
Popular (que apoiava Allende), com o 
objetivo de criar o caos no país. Entre 
as "recomendações" contidas no 
memorando da ITT (segundo 
Merriam) entregue à CIA, há uma 
referência ao "comunicado que nós 
devemos fazer na cadeia El Mercúrio". 
Nós, no memorando, referia-se 
provavelmente à ITT e outras em-
presas estrangeiras no Chile, como a 
Kennecott, Anaconda, W. R. Grace, 
Pfizer, Ralston-Parma e o Bank of 
America que, com interesses no Chile, 
fizeram algumas reuniões, organizadas 
por diretores da Anaconda, no 
escritório de Merriam "para, segundo 
o próprio Merriam disse no Senado, 
discutir a possibilidade da vitória de 
Allende". 

A Ford Motor Company e a 
General Motors também teriam side 
convidadas a participar da "con-
piração" mas não teriam aceitado. 

Para conseguir as desejadas 
pressões sobre Allende, William 
Merriam fez, só em 1971, 25 visitas ao 
Departamento de Estado, pois con-
siderava a atitude daquele depar-
tamento "muito suave" em relação a 
Allende. 

O caso da ITT, diz a revista 
americana Newsweek, mostra que pelo 
menos uma grande companhia de ação 
multinacional se comporta hoje como 
fazia a legendária United Fruit, 
especialista em montar e desmontar 
presidentes de banana republics da 
América Latina. A questão que vários 
países latino-americanos levantam no 
momento vai mais adiante: o compor-
tamento da ITT, em níveis iguais ou 
mais brandos, não seria a regra no 
munejo dessas grandes companhias? 

275 empresas japonesas 
oferecem em São Paulo seus 

produtos e seus contratos 

Seus organizadores apresentam-
na como "Feira da Amizade" ou 

"Feira da Reciprocidade", mas, na 
realidade, a maior feira de produtos 
industriais japoneses já realizada no 
exterior — a Feira Industrial Japonesa 
— inaugurada nesta segunda-feira em 
São Paulo, seria classificada mais 
corretamente se recebesse o nome de 
Feira do Investimento Japonês no 
Brasil. 

Aparentemente, a Feira — in-
stalada em uma área de 15 mil metros 
quadrados, no Parque Anhembi — 
pretende vender aos empresários 
brasileiros os 200 mil produtos 
eletrônicos e da indústria pesada 
japonesa — avaliados em quatros 
..ilhões de dólares — expostos pelas 

275 maiores empresas particulares, 
estatais e trading companies do Japão. 

Para organizá-la, a JETRO (Japan 
\ternal Trade Organization), órgão, 

ial do governo japonês, com 
»>rios em 80 capitais do mundo, 
• u, em um período de três anos de 
.«rativos, mais de dois milhões de 
res. 

E este investimento, segundo os 
diretores da JETRO no Brasil, deverá 
ser recompensado: eles esperam 
realizar um volume de negócios de 30 a 
50 milhões de dólares até o dia 8 de 
íbril, quando se encerrará a exposição. 
Para financiar estes negócios, o Banco 
do Brasil recebeu um crédito de cinco 
milhões de dólares do Banco da 
Exportação e Importação do Japão, 
que deverá ser distribuído aos com-
pradores brasileiros com dois anos de 
carência e mais cinco para o 
pagamento. Esta dotação inicial 
poderá ser "esticada" para até 30 
milhões de dólares e, caso se confir-
mem as expectativas da JETRO, os 
bancos par t icu la res brasi le i ros , 
associados aos maiores grupos 
financeiros japoneses, financiarão o 

restante das aquisições. 
Mas será que nestes três anos, 

durante os quais quintuplicaram os 
investimentos japoneses no Brasil, o 
mercado consumidor brasileiro tornou-
se tão atraente ao ponto de justificar 
tal interesse do governo e empresários 
japoneses? Não parece ser assim, como ^ 
também iudo indiea que vender não é o " 
único objetivo desta feira, embora 
devam ocorrer muitos negócios. 

As facilidades oferecidas pelo 
governo brasileiro foram os principais 
motivos que determinaram, segundo 
rumores que circularam nos pavilhões 
da Feira, o governo do Japão a sugerir 
a aplicação no Brasil, para o ano fiscal 
de 1973, da metade do total de seus 
investimentos no exterior. Falou-se até 
mesmo em 1 bilhão de dólares, quase 
nove vezes o investido em 1971 (120 
milhões de dólares). 

Mas além dessas facilidades os 
275 expositores — dos quais a metade 
não tem representantes no Brasil — e 
outrofe 200 dos mais importantes 
empresários japoneses que deverão vir 
visitar a Feira foram atraídos pela 
possibilidade de investir no Brasil os 
excedentes dos seus lucros, para 
alcançar não somente o mercado 
interno brasileiro mas também os 
consumidores norte-americanos e 
europeus. 

Para os japoneses, fabricar no 
Brasil, onde a mão-de-obra é mais 
barata, há interesse do governo e a 
situação política é considerada estável, 
será a solução ideal para a exportação 
de seus produtos, especialmente para o 
mercado dos Estados Unidos, onde a 
valorização do iene diminuiu em muito 
o poder de competição da mercadoria 
do Japão. 

"Os empresários japoneses estão 
.nuito entusiasmados com a idéia de 
investir no Brasil", dizia na sexta-feira 
o sorridente Shigeo Uno, um dos 
diretores da JETRO. Uno acredita que 
uma fábrica de automóveis japonesa 
virá para o Brasil trazendo investimen-
to de pelo menos 200 milhões de 
dólares. 
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por Hélio Silva 

O historiador Hélio Silva 
viveu os agitados dias 

do início do movimento 
militar que hoje está 

no poder no Brasil 
Nesses últimos anos ouviu 

vários dos principais 
personagens desses 

acontecimentos. Autor 
de O Ciclo de Vargas, 

conjunto de obras sobre 
a Histór ia b ras i l e i ra 
contemporânea, aqui ele 
apresenta um primeiro 
ensaio dò livro que vai 

escrever sobre as origens 
do atual governo 
militar brasileiro. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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cedo para uma História de 1964. 
Tudo o que se escreveu ou se 

escreve agora carece de perspectiva. 
Personalidades sa Iram de cena e, no 
entanto, serão consideradas, afinal, 
das mais importantes. E quantos — 
hoje nos primeiros lugares, a que 
chegaram por um capricho de circuns-
t â n c i a s — não os d e i x a r ã o / 
in apela velmen te ? 

Coisas novas 

Era um domingo e a casa da Rua 
Redentor, 371, estava cheia daquele 
pequeno Gube do Café que se reunia 
em visita ao presidente Dutfti. Seu 
enteado, general José Pinheiro de 
Ulhoa Cintra, atraiu-me para o jardim. 
Precisava falar comigo e convidava-me 
para jantar, em seu apartamento da 
Rua das Laranjeiras. Fui. Sem saber, 
ia participar de uma conspiração. 

Era ministro da Guerra o general 
Jair Dantas Ribeiro. Quando cadete do 
Realengo, namorara uma moça do 
Riachuelo. Casou-se com ela. Sua irmã 
casou com um rapaz também de 
Riachuelo, Celso Miranda Reis, hoje 
tabelião em Copacabana. 

O subúrbio carioca de Riachuelo 
constituía uma família. O cadete Jair 
integrou-se no grupo. Vinha daí uma 
velha amizade, espaçada, depois, em 
relação a ele. pelas ausências do Rio, 
mas cada vez mais estreitada, em 
referência ao seu concunhado. Celso. 
Essa era a razão do convite do general 
Ulhoa Cintra. 

Ulhoa Cintra me devia uma atenção. 
Quando Jair assumira a pasta da 
Guerra, pensara em afastar do Rio 
Ulhoa Cintra, que sabidamente estava 
contra o governo. Mandá-lo-ia para o 
Amazonas. Procurei interferir, através 
de Celso. Apelei, em nome do respeito 
e apreço que sabia tinha Jair pelo 
presidente Dutra. O ato ia ferir o velho 
marechal. Jair atendeu. Agora * era 
Ulhoa que me convocava para uma 
missão importante. Crescia a 
animosidade, nos altos escalões 
militares, contra Jango. Os mais 
destacados chefes, Denys, Dutra. 
Cordeiro, Nelson de Melo, estariam 
dispostos, porém, a prestigiar Jair, em 
nome da unidade do Exército, se ele 
assumisse o compromisso de exigir de 
Jango certas condições, consideradas 
imprescindíveis ao sossego do país. 
Ulhoa chegou a me dizer que podia 
assegurar a Jair a ida daqueles chefes 
militares a seu gabinete, no Palácio da 
Guerra. 

Quais eram essas condições? 
Podiam se resumir em quatro itens: 
1.°) Jair seria o chefe verdadeiro do 
Exército, afastando qualquer influên-
cia do general Osvino; 2.°) não per-
mitiria a ascensão e a influência do 
general Assis Brasil, em assuntos 
político-militares. porque Assis Brasil 
era considerado, por eles. o verdadeiro 
chefe comunista do Exército; 3.°) 
Jango se comprometeria a respeitar a 
Constituição; 4.°) Jango dissolveria as 

formações populistas — CGT, PUA, 
UNE. 

Não fiz, nem podia fazer, o enten-
dimento pessoal com o ministro da 
Guerra. Foi seu concunhado que fez a 
sondagem. O primeiro ponto era 
reivindicado, energicamente, por Jair. 
O general Osvino tinha sido afastado 
do Exército, como condição 
preliminar, para que assumisse a pasta 
da Guerra. Estava de acordo, também, 
quanto ao segundo item. Recebeu, por 
essa ocasião, documentado dossiê 
informando sobre as~atividades de um 
grupo de oficiais apontados como 
comunistas: Osvino, Assis Brasil, 
Zerbine, Cunha Melo, Francisco 
Teixeira. O terceiro ponto era, 
igualmente, um compromisso já 
assumido entre Jango e Jair, de que 
não o apoiaria em qualquer golpe. O 
quarto e último quesito criou o im-
passe: Jango não abria mão de seu 
dispositivo popular. A mesma resposta 
que sustentaria nas derradeiras 
conversas telefônicas com o general 
Kruel, no dia 31. 

A resposta possibilitava uma 
expectativa, mas afastava a aliança. No 
prosseguimento dos acontecimentos 
Jair manteria a primeira reivindicação. 
Cederia quando o general Assis Brasil, 
afastado para a assessoria militar da 
representação em Buenos Aires, veio 
para a chefia da Casa Militar. A 
terceira condição Jair a manteve até o 
fim. Isso mesmo me reafirmou, nas 
longas conversas que tivemos, já não 
com o ministro da Guerra de Jango, 
mas com o general reformado, con-
valescente de um mal incurável, na 
varanda de sua casa, naquele subúrbio 
carioca do Riachuelo. O quarto e 
derradeiro compromisso nunca foi 
assumido. Nem com Jair, nem com 
Kruel. 

Dei por terminada a minha missão, 
embora várias vezes tivesse que realizar 
pequenas tarefas que Ulhoa Cintra 
denominava, enfaticamente, azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA minha 
missão. 

Os idos de março já eram um setor 
de nosso arquivo. São notas para a 
História que pretendo escrever, depois 
de terminado o Ciclo de Vargas. 
Recebo um convite do marechal Odilo 
Denys, a quem devo preciosa 
colaboração no Ciclo de Vargas. Dias 
depois, o presidente Dutra confirmou o 
interesse do marechal naquele encon-
tro. Fui à sua casa. Conversamos 
longamente. Ele queria prestar seu 
depoimento ao pesquisador cujo 
trabalho conhecia de outras ocasiões. 
Embora não tivesse a intenção de 
escrever— ao menos proximamente — 
sobre 1964, quis ouvi-lo, porque o 
considero a principal figura daquele 
movimento. Comecei a pesquisar, em 
suas origens, o movimento de 64. 

De início, temos de esclarecer que 
não o considero uma revolução. Essa 
denominação parece exercer sobre as 
lideranças políticas que chegam ao 
poder o fascínio de um amplo 
programa progressista. Daí, dos golpes 
e contragolpes, das quarteladas, das 
lutas eleitorais mais renhidas surgirem 
movimentos revolucionários e 
revóluções. No Brasil República o 
movimento de 30 marcou o deflagar da 
revolução brasileira, iniciada em 1922 
e reflexo da crise do mundo moderno 
que tem origem na Primeira Guerra 
Mundial. 

Ê quando começa a História con-
temporânea de que o movimento de 64 
é um episódio marcante. 

A conspiração 

A pesquisa que realizei aponta como 
a primeira contestação a Jango — 
aquela que .determina a reação 
e desencadeia o movimento — o 
manifesto dos três ministros militares 
sobre a posse de Jango na presidência 
da República, datado de 30 de agosto 
de 1961. Nele há uma advertência: "Na 
presidência da República, em regime 

que atribui ampla autoridade de poder 
pessoal ao chefe de nação, o sr. João 
Goulart constituir-se-á, sem dúvida, no 
mais evidente incentivo a todos aqueles 
que desejam ver o país mergulhado no 
caos, na anarquia, na luta civil". Por 
isso, aqueles chefes militares haviam 
manifestado "a absoluta inconveniên-
cia do regresso ao país do vice-
presidente. sr. João Goulart". 

Frente ao dilema de desobedecer à 
Constituição, não empossando, na 
presidência, o substituto legal do 
presidente renunciante, ou dar posse 
com a ameaça de uma guerra civil, 
modificou-se o texto constitucional. 

A emenda era pior que o soneto. 
Com parlamentarismo — que nunca 
funcionou; com plebiscito — que 
restaurou as condições do impasse 
inicial, Jango criou o choque deter-
minante de mais uma fase crítica da 

Congresso. 
Em 1961, uma atitude semelhante, 

sem a cobertura política, teria 
deflagrado a guerra civil. Por isso, 
retirou-se, lavrando o protesto com 
seus colegas da Marinha e da 
Aeronáutica. A posse de Jango abriu a 
expectativa sobre su-ns previsões. 
Amiudaram-se os contatos entre os 
antigos ministros e colegas de farda 
igualmente descontentes com a marcha 
dos acontecimentos. A conspiração foi 
se desenvolvendo. São quase quatro 
anos de articulações demoradas. 
Houve movimentos paralelos, tran-
sitórios ou continuados, sem que se 
e s t abe l eces sem conexões . A 
Guanabara vivia uma agitação per-
manente, com o governador Carlos 
Lacerda. Mas não havia uma ligação 
com a conspiração de Denys. Em São 
Paulo, conspiravam ativamente Júlio 

Jango Goulart 

revolução brasileira. Porque, justo no 
momento em que deixavam as pastas 
militares, os três signatários da nota de 
protesto começavam o movimento que 
eclodiria a 31 de março de 64. 

Começou na própria residência do 
marechal Odik> Denys. Continuou e se 
desenvolveu em Petrópolis, no Edifício 
Centenário, onde tinham apartamento 
de veraneio o mesmo marechal, o 
marechal-do-ar Eduardo Gomes, 
Francisco Campos e Antonio Neder. 
Na vizinhança moravam o almirante 
Sílvio Heck e o brigadeiro-do-ar 
Gabriel Grun Moss. Ali iam ter os 
generais Osvaldo Cordeiro de Farias e 
Nelson de Melo. 

A conspiração militar teve como 
iniciador e chefe o marechal Odilo 
Denys. Perguntei-lhe por que não 
agira, ainda no exercício do cargo, 
mobilizando a tropa, impondo a 
solução violenta, como fizera impedin -
do Carlos Luz. Respondeu que; 
naquela ocasião, tinha o respaldo do 

de Mesquita Filho e Ademar de 
Barros. A conspiração paulista deveria 
ter tido. como chefe militar, o general 
Peri Constant Bevilacqua. Mas isso 
não aconteceu. 

Enquanto o elemento político se 
articulou, firmemente, na conspiração 
de Denys. o elemento militar esteve 
indefinido até a manhã de 1.° de abril. 
Os conspiradores não estabeleceram 
jamais uma ligação pessoal com o 
general Amaury Kruel. O elemento 
usado era seu irmão, o general 
Riograndino. Kruel não se com-
prometeu até o momento final. Daí 
seus entendimentos, até a madrugada 
de 31, pelo telefone, com Jango, 
apelando para que desmontasse o 
dispositivo popular. Se Jango houvesse 
acedido. Kruel poderia descer com o II 
Exército, mas para defender Jango. E 
porque a posição de Kruel era 
conhecida, seguiram para o sul os 
generais Osvaldo Cordeiro de Farias e 
Nelson de Melo para assumirem o 

comando da tropa revolucionária. 
A principal articulação política foi 

feita com Minas. Os conspiradores não 
contavam com o I Exército, fran-
camente dominado pelo general Jair 
Dantas Ribeiro, como demonstrara por 
duas vezes nos comícios de Jango. A 
conspiração no Rio era morosa. O 
elemento mais ativo era o general 
Syzeno que atuava junto ao general 
Artur da Costa e Silva, O general 
Humberto Castelo Branco, chefe do 
estado-maior, tinha diálogo com os 
descontentes. Um dos elementos com 
que mais se avistava era o general 
Ulhoa Cintra. Castelo também preferia 
uma solução constitucional, com a 
passagem de governo a seu tempo. Esse 
era. aliás, o pensamento generalizado. 

Desaconselhada a idéia de iniciar o 
movimento no Rio, prevaleceu a de que 
deveria começar em um grandé 
Estado. Afastado o Rio Grande, onde 
estava Brizola; inseguros quanto a São 
Paulo, apesar de Ademar, pensou-se 
em Minas. Em Minas estava um 
homem já comprometido com a 
conspiração — Olímpio Mourão Filho. 

A guarnição de Minas, de efetivo 
menor, não inspirava desconfiança ao 
governo central. Era uma das razões da 
permanência de Olímpio Mourão Filho 
no comando, não sendo um dos 
generais de confiança de Jango. Jair ou 
Assis Brasil. 

O primeiro contato com Magalhães 
Pinto foi feito pelo antigo juiz federal, 
hoje ministro ao STF, Antonio Neder, 
mineiro como ele, no seu banco no Rio. 
Neder falava em nome de chefes 
militares, mas Denys não aparecia. 
Magalhães queria maiores garantias. 
Houve novo encontro, em casa de José 
Monteiro de Castro, comparecendo, 
como representantes de Denys, 
Osvaldo Cordeiro de Farias e Nelson de 
Melo. Um dos elementos empregados 
nas articulações no Rio, Aurélio 
Ferreira Guimarães teria perguntado a 
Magalhães Pinto se confiava no seu 
comandante da Força Pública. Disse 
que sim, era de sua absoluta confiança. 
E o comandante da força federal, em 
Belo Horizonte, general Guedes? 
Também respondia por ele. E o 
comandante da guarnição, sediado em 
Juiz de Fora, Olmpio Mourão Filho? 
Magalhães Pinto confirmou que 
confiava neles. "Então — respondeu-
lhe seu interlocutor — saiba que esses 
três vêm ao Rio e estão na conspiração. 
Mas guarde segredo". 

Enquanto isso no Rio havia muitas 
conspirações e muitos conspiradores, 
sem articulação entre eles. O gover-
nador Carlos Lacerda fora a figura 
destacada da oposição a Jango. Não 

' estava dentro do plano do movimento 
que descia de Minas. Ele mesmo 
declarou, mais tarde, em Roma: "Na 
verdade, havia coisas que eu não sabia, 
pois não me contavam, e havia coisas 
que eu não queria saber". 

Havia conspiradores incansáveis, 
como o general Syzeno, que trouxe o 
general Artur da Costa e Silva para a 
revolução; o general Ulhoa Cintra, 
mantendo contato com o chefe do 
estado-maior. Castelo Branco, e ar-
ticulado com Denys; um poderoso 
núcleo de resistência na Marinha que 
se mobilizou, sob a chefia do almirante 
Arnold Hassemann Fairabairn e 
impediu que o almirante Aragão 
descesse da ilha das Cobras com o 
Batalhão Naval; uma rede de guerra 
psicológica que telefonou para os 
chefes militares, que tinham filhos na 
Academia Militar de Agulhas Negras, 
avisando que os cadetes desciam na 
vanguarda da tropa e eles iriam 
combater seus próprios filhos. Tudo 
isso havia e funcionou quando Jango 
embarcou no Avro que o levaria a 
Brasília, primeira etapa da derrota. 

Mas o movimento irrompido, 
primeiro em Juiz de Fora e, a seguir, 
em Belo Horizonte, só depois foi 



Segundo o ex-ministro da Guerra de Jango Goulart, 
o general reformador Jair Dantas 

Ribeiro, o Serviço Secreto do Exército naquela 
época não possuía nem as verbas nem o 

pessoarnecessário para mantê-lo informado 
das atividades dos conspiradores. E justifica-se: 

"Não podia mandar sargentos espionar generais". zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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ensaiava outra política, mantendo o 
almirante Aragão no comando do 
Batalhão Naval, enquanto os 
marinheiros, liberados por ordem 
direta do presidente Jango Goulart, 
realizavam uma ação pública (e 
fotografada) de Ação de Graças na 
Igreja da Candelária, um pequeno e 
expressivo grupo se reunia na sala 
reservada do aeroporto de Juiz de Fora. 
Era um encontro de conspiradores. 
NessezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA carrefvur aéreo não despertavam 
suspeitas o governador de Minas. 
Magalhães Pinto, seu secretário de 
Estado. José Monteiro de Castro, o 
comandante da Força Pública e o 
general Guedes, responsável pela 
guarnição federal em Belo Horizonte. 
Do Rio, haviam seguido o marechal 
Odilo Denys e o juiz Antonio Neder. 
Era mais numerosa a caravana. Mas 
nem todos se acercaram do local onde 
se reuniam os conjurados. Havia, 
finalmente, o comandante da Região, o 
general Olímpio Mourão Filho. Mas 
este estava sediado em Juiz de Fora. 
Foi, então, marcado o dia e a hora. O 

comunicado ao Rio. Precisamente 
porque os conspiradores não contavam 
com elementos articulados, no Rio. 
para o levante simultâneo. Os chefes 
que ainda aqui se achavam, entre eles 
os generais Muricy e Ulhoa Cintra, 
embarcaram, às pressas, para Minas, a 
tempo de assumirem a vanguarda da 
tropa que vinha, exatamente porque as 
suas missões não eram no Rio. 

A conspiração caminhara, em 
avanços e recuos, como todas as 
conspirações. A sucessão de fatos tidos 
como os preparativos de um golpe de 
Jango, situação que se agravava com o 
afastamento, por doença, de seu 
ministro da Guerra, determinou a 
precipitação do que estava planejado 
para princípios de abril. Os acon-
tecimentos da Marinha, considerados 
de extrema gravidade, como quebra da 
hierarquia, fizeram com que os 
responsáveis pelo movimento se encon-
trassem para marcar a data e a hora. 
Assim, na Sexta-Feira Santa, quando 
um novo ministro da Marinha — 
almirante Paulo Mário Rodrigues — 

g o v e r n a d o r M a g a l h ã e s P i n t o 
publicaria um manifesto, ao mesmo 
tempo que Mourão, em Juiz de Fora, 
sublevaria a tropa sob seu comando. 
Guedes viria de Belo Horizonte. Se 
Kruel, afinal, não se decidisse. Cor-
deiro de Farias e Nelson de Melo. este 
antigo comandante do II Exército e ex-
ministro da Guerra, procurariam 
assumir o comando, descendo para 
formar a vanguarda da revolução. 
Combinaram e separaram-se. 

Perguntei ao general reformado Jair 
Dantas Ribeiro se o Serviço Secreto do 
Exército não o mantinha informado 
sobre as atividades dos conspiradores. 
Houve uma versão segundo a qual 
tantos ministros da Guerra tivera 
Jango e tão pouco demoravam que 
nenhum deles dispôs de informações 
completas. A mim. Jair deu outra 
explicação: não tinha verba. E 
acrescentou, textualmente: "Não podia 
mandar sargentos espionar generais". 

Segundo ele, o Serviço Secreto do 
Exército, àquele tempo, era insufien-
temente dotado de pessoal e de verba. 
Quando o general Assis Brasil assumiu 
a chefia do Gabinete Militar, chamou a 
si, de certa forma, a função política, 
inclusive a observância das atividades 
oposicionistas. Mas não o fez com 
eficiência. Contou-me Jair que. certa 
vez. Jango, na sua presença, en-
carregou o general Assis Brasil de 
interpelar o general Humberto Castelo 
Branco, chefe do estado-maior, a 
propósito dos seus contatos frequentes 
com elementos suspeitos. Quando 
Assis Brasil saiu. Jango pediu a Jair 
que o mandasse seguir. O resultado foi 

grotesco. Assis Brasil, em vez de ir ao 
Ministério da Guerra, dirigiu-se ao 
Hotel Copacabana Palace e lá per-
maneceu algum tempo. Quando 
voltou, porém, informou a Jango que 
estivera com Castelo Branco e esse 
declarara que seus entendimentos com 
outros militares eram no sentido de 
aplainar dificuldades e manter, esses 
colegas na defesa das instituições. Isso 
satisfez a Jango, embora soubesse do 
desvio de itinerário de seu auxiliar. 
Jango contava com Castelo. Também 
Jair não estava receoso de qualquer 
movimentação na área do I Exército. 
Sabia das repetidas ausências do 
general Cordeiro de Farias. Não-' 
calculava que seu velho chefe, Denys. 
já tivesse levado tão longe seu trabalho. 
Até certo ponto essas declarações 
coincidem com os fatos. Embora, 
depois de vitorioso o movimento, 
tivessem sido publicados vários 
depoimentos relatando atividades 
importantes de conspiração. 

Tudo começou quando o general 
Mourão Filho atendeu ao chamado de 
sua mulher, d. Maria, que estava 
assistindo, pela TV, a reunião dos 
sargentos no Automóvel Clube, irritou-
se com o discurso do presidente e 
resolveu desencadear o dispositivo já 
articuladoj>ara horas depois. Por isso, a 
mobjlizaçao de Mourão antecedeu a de 
Guedes, quando ambos deveriam ter 
partido à mesma hora. A sequência é 
conhecida, inclusive a ocorrência, com 
a mensagem do governador Magalhães 
Pinto, que Mourão reclamava, 
querendo partir mesmo sem ela. 

E o Rio? Que havia no Rio? Como 

souberam do levante? 
A primeira comunicação foi 

recebida pelo -ntigo ministro da 
Justiça de JL .O. Armando Falcão. 
Foi ele quem avisou ao general 
Humberto Castelo Branco, ao general 
Muricy. ao general Ulhoa Cintra. O 
general Castelo Branco telefonou, de 
seu gabinete no EME, ao sr. José Luís 
Magalhães Lins, sobrinho e 
r e p r e s e n t a n t e do g o v e r n a d o r 
Magalhães Pinto no Rio de Janeiro. 
Nesse telefonema, o general Castelo 
Branco disse que fora informado de 
que tropas da guarnição federal e da 
polícia mineira tinham se revoltado 
contra o governo João Goulart. Em 
seguida, fez sentir que esse momento, 
além de inoportuno, parecia-lhe 
impatriótico porque poderia desen-
cadear a guerra civil. Por essas razões, 
pedia ao sr. Magalhães Lins para que 
intercedesse junto ao governador 
Magalhães Pinto a fim de que esse 
verificasse a possibilidade de sustar o 
deslocamento daquelas tropas e de 
fazê-las retornar aos seus quartéis. 

Magalhães Lins não alcançou êxito 
porque o governador Magalhães Pinto 
respondeu-lhe que a revolução era uma 
realidade e encontrava-se em pleno 
desenvolvimento. 

Conhecedor do pensamento do 
governador, Magalhães Lins o trans-
mitiu ao general Castelo Branco pelo 
telefone. Inconformado, o general 
Castelo Branco ligou o telefone para o 
Palácio da Liberdade, onde falou com 
o governador. O general renovou o 
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Os americanos e a queda de Jango 
A política de influência 
dos Estados Unidos nos 
negócios do Brasil é às 

vezes relacionada com o 
suicídio de Jânio Quadros 

e a queda de Jango. 

Não foi a primeira vez que se 
ligou um fato político brasileiro à 

influência dos Estados Unidos. 
Quando Vargas se suicidou, essa 
acusação foi feita. E, aludindo às 
forças ocultas que teriam forçado sua 
renúncia. Jânio Quadros deixou no ar a 
mesma dúvida. Ela teria de se repetir 
na queda de Jango. Não apenas no 
Brasil. Nos Estados Unidos há toda 
uma vasta literatura tratando da 
política de influência que os 
americanos fazem, depois da Segunda 
Guerra Mundial. 

No meu trabalho pessoal de 
pesquisa, obtive a informação, de fonte 
reservada, de que elementos 
destacados do movimento haviam sido 
procurados por um estranho per-
sonagem,. que se dizia grego e 
representante de um organismo inter-
nacional de combate ao comunismo, 
logo identificado como a CIA. Oferecia 
armas e tudo o que fosse necessário. 
Teria havido novos contatos, já com o 
adido militar norte-americano, então 
coronel Verno Walters e, finalmente, 
com o próprio embaixador Lincoln 
Gordon. As vésperas da revolução, 
uma esquadra americana estava em 
condições de alcançar a costa 
brasileira, para um eventual auxílio 
aos revoluciomários, sob a motivação 
de prestar assistência aos súditos 
norte-americanos e aos interesses 
americanos, como foi feito mais tarde 
em São Domingos. 

Uma negociação dessa natureza, 
se existente, nunca pode ser 
cabalmente comprovada. Porque a 
comprovação, se existir, só será 
revelada muitos anos depois, em 
remoto volume do Forãgn Relations, 
que ainda está publicando matéria de 
1947. Ou em alguma revelação dos 
papers secretos da CIA. Mas vamos 
seguir a pesquisa. A informação de que 
houvera entendimentos com esses 
elementos norte-americanos foi-nos 
confirmada pelo general Olímpio 
Mourão Filho, que sabia da 
possibilidade de aproximação de uma 
esquadra, se necessário. Disse-nos ele 

que nenhum auxílio militar chegou a 
ser prestado. 

Quando ainda não se comentava 
essa participação norte-americana no 
movimento de 64, Skidmore publicou 
extenso trabalho no Jornal do Brasil. 
mais tarde reproduzido em Apêndice. 
em seu livro. Negando a participação 
oficial do governo americano, ou de seu 
embaixador, Lincoln Gordon, Skid-
more afirma que a embaixada estava 
bem-in formada sobre a conspiração e 
refere, pelo menos, três contatos entre 
os conspiradores e a embaixada, antes 
de 31 de março de 64, com a oferta de 
materiais de guerra, em caso de 
necessidade. A resposta foi de que, no 
momento, não precisavam de material 
de guerra, que tinham em abundância, 
mas talvez precissassem de combustí-
vel, se a luta se prolongasse. 

Depondo perante o Comitê de 
Relações Exteriores do Senado norte-
americano, o embaixador Lincoln 
Gordon negou a participação oficial da 
embaixada.Reconheceu que seu adido 
militar, coronel Vernon Walters, 
estava bem-informado sobre a marcha 
da conspiração. Posteriormente, já não 
o embaixador, mas o professor 
universitário Lincoln Gordon falou 
mais c laramente ao jorna l i s ta 
brasileiro Elio Gaspari (Veja. n.° 167, 
de 17/11/71). No dia 30, quando estava 
assistindo, em casa, ao discurso de 
Jango no Automóvel Clube, recebeu 
um telefonema de Washington, do 
subsecretário de Estado Dean Rusk, 
com quem mantinha frequentes 
contatos naqueles dias. Sua infor-
mação foi precisa: a situação estava 
piorando. No dia seguinte, ao chegar à 
embaixada, Walters lhe comunicou 
que havia um levante em Minas. Já 
Walters tinha a informação segura de 
que a tropa estava sob o comando do 
general Mourão Filho. Quanto à 
presença da esquadra americana, 
Lincoln Gordon respondeu: " É 
possível que tenha ocorrido algum 
movimento da frota, mas isso se 
deveria ao fato de que, na época, 
existiam 40 mil americanos no Brasil e 
toda embaixada tem sempre um plano 
de retirada de emergência para 
nacionais. Esse plano é atualizado de 
seis em seis meses. No caso do Brasil, 
pelo tamanho do país, tínhamos um 
plano bastante complexo. E ele tinha 
sua razão de ser. As ameaças de Leonel 
Brisola contra os Peace Corps me 
preocupavam. Eu pensei na hipótese 
de uma guerra civil e nesse caso os 
cidadãos americanos tinham de ser 

retirados.Portanto, é possível que a 
nossa Marinha tenha pensado em 
ajudar nessa operação". Gordon 
confirma que foi procurado por 
militares e civis que pediam o auxílio 
americano. Acrescenta que, "em 1963, 
houve um contato entre um fun-
cionário da embaixada e um civil 
bastante respeitável que lhe contou 
uma longa história de uma cons-
piração. Ele pedia apoio só para o 
caso de uma guerra civil. Eu respondi 
que esse era um problema 
exclusivamente brasileiro e que o 
movimento não poderia depender de 
uma resposta nossa". 

O então coronel Vernon Walters, 
depois promovido a general, é hoje a 
segunda pessoa da CIA. Se houvesse 
interferência americana no processo 
revolucionário brasileiro, não seria 
oficialmente, jyr intermédio da 
representação credenciada, do em-
baixador Lincoln Gordon. Só poderia 
ser feito pela CIA. 

É outro embaixador, John Tuthill, 
que sucedeu a Lincoln Gordon, que 
revela o quadro excessivo de pessoal na 
representação • americana. Ficou 
famosa a operação Topsy, que deizou 
vazios andares inteiros do prédio da 
USAID. Também tendo deixado o 
serviço diplomático, para lecionar 
economia, em Bolonha, na Itália, 
publicou, no Foreign Policy, um artigo 
onde conta como reduziu de 920 para 
527 as pessoas dessa representação. A 
missão militar, com 54 oficiais e 
praças, baixou para um terço. 

O S M I L I T A R E S N O P O D E R 

O movimento de 64 marca o fim 
do papel tradicional dos militares na 
política e o aparecimento de novos 
padrões. Até então, os militares 
atuavam como o poder moderador. 
Derrubavam um presidente, mas não 
ocupavam o poder. Esse conceito 
tradicional de seu papel na política 
brasileira resultava de uma confiança 
relativamente alta na habilidade dos 
civis para governar e, paralelamente, 
na pouca confiança em sua própria 
aptidão politica. Esse ponto de vista foi 
defendido, ainda em 19 de setembro de 
1955, num discurso na Escola Superior 
de Guerra, pelo general Castelo 

' Branco: "Há aqueles que recomen-
dam. como o melhor caminho para a 
par t ic ipação dos mili tares na 
recuperação do país, intervir e assumir 
o controle do governo. Os mais sinceros 
dizem que isso é necessário devklo à 

Jango e mr. Lincoln Gordon 

incapacidade das instituições políticas 
para resolver os problemas da nação...' 
As Forças Armadas não podem, se não 
fiéis à sua tradição, fazer do Brasil 
uma outra "republiqueta" sul-
americana. Se nós adotarmos esse 
regime, entraremos nele pela força, 
haveremos de mantê-lo apenas pela 
força e sairemos dele ppla força". 

Essa tradição terminou em 64. 

• A segurança nacional 

A Segunda Guerra Mundial 
mudou o conceito de segurança 
nacional de muitos países, a começar 
pelos Estados Unidos. O primitive 
conceito de isolaciomsmo perdeu sua 
razão de ser e a segurança dos Estados 
Unidos tornou-se a segurança do 
hemisfério. 

No mundo de após-guerra, a 
bipolarização do poder e a divergência 
fundamental entre as duas super-
potências — Estados Unidos e Rússia 
— alargou a todas as nações 
americanas a faixa de segurança dos 
Estados Unidos. Esta é a teoria atual 
de segurança do Pentágono. 

Os oficiais brasileiros que for-
maram a FEB, cursaram a Escola 
Superior de Guerra e estagiaram nos 
Estados Unidos identificaram-se com 
essa teoria. É óbvio que esse conceito 
abrange participação militar e ob-
jetivos econômicos, porque "segurança 
e desenvolvimento constituem temas 

inseparáveis". 
Dentro dessa doutrina, os Estados 

Unidos, oficialmente através da 
representação diplomática, ou " por 
intermédio da CIA, tem de considerar 
de relevância os problemas da política 
interna da América. 
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apelo para que fizesse as tropas 
estancarem a sua marcha e retornarem 
aos quartéis. O governador respondeu 
que Minas arcava com a respon-
sabilidade de ter deflagrado a 
revolução e os riscos decorrentes dessa 
atitude. Diante dá resposta tão 
afirmativa, o general Castelo Brancc 
considerou o levante fato consumado. 
Ainda procurou entender-se, pelo 
telefone, com o marechal Denys, que se 
encontrava em Juiz de Fora, na chefia 
do movimento. Não conseguiu. O 
general Castelo Branco, mais tarde, 
retirou-se do Palácio do Exército e foi à 
casa de um amigo. 

Com referência à situação no Palácio 
da Guerra, consta uma declaração, 
nesse dia 31 de março, do comandante 
da Polícia do Exército, coronel 
Domingos Ventura Pinto Júnior, de 
que "recebeu e cumpriu, apenas, 
quatro ordens: a) guarnecer o Palácio 
das Laranjeiras e garantir "às 
autoridades que lá estavam; b) 
guarnecer e só permitir a entrada, no 
Ministério do Exército, de elementos e 
tropa com permissão; c) liberar a 
entrada, no Ministério do Exército, 
para o general Castelo Branco e 
comitiva; d) restabelecer a ordem 
popular no centro da cidade e Praia do 
F lamengo" . A def lagração do 
movimento em «Minas catalizou as 
resistências à política de Jango. Era 
preciso aproveitar a desorientação do 
governo, a acefalia do Ministério da 
Guerra, a indecisão de Jango. as 
restrições do general Amaury Kruel 
que ainda não se definira a favor da 
revolução, mas também não yinha em 
defesa de Jango. Já vimos, pela 

O quartel-general 
revolucionário foi 

instalado num apto. de 
luxo em Copacabana, 

servido por 4 elevadores, 
3 escadas e perto de 

duas embaixadas. 

declaração do comandante da Polícia 
do Exército, que o Palácio da Guerra 
não se r i a o q u a r t e l - g e n e r a l 
revolucionário. Ele vai instalar-se em 
C o p a c a b a n a , n u m l o c a l 
prodigiosamente disposto para a 
função: um conjunto de três apar-
tamentos, ligados entre si, uma área de. 
500 m2, servidos por dois elevadores 
sociais, em alas diferentes, dois 
elevadores de serviço, três escadas, 
cinco saídas. Mais: nos andares in-
feriores, duas embaixadas, da Espanha 
e da Finlândia. 

E, sem querermos arriscar uma 
complicação diplomática, podemos 
assegurar que, nessa noite, ambas 
permaneceram de portas abertas, com 
pessoal de plantão. Local: Rua 
Duvivier, 43. Seu proprietário — dr. 
Aurélio Ferreira Guimarães, oficial 
médico da reserva do Corpo de Saúde 
do Exército, cujos serviços à Revolução 
foram premiados, no Dia de Caxias, 
Patrono do Exército, a 25 df agosto de 
1%4, com a Medalha do Mérito 
Militar. 

A chefia desse estado-maior 
revolucionário estava sob a respon-
sabilidade do general-de-divisão 
Syzeno Sarmento e dele participaram 
os seguintes oficiais: coronéis Teotónio 
de Vasconcelos, Luís Alencar de 
Araripe* Raul Lopes Munhoz, Omar 
Diógenes de Carvalho, Mário David 
Andreazza, Antônio Ferreira Marques, 
Lourival Massa da Costa, Edson de 
F i g u e i r e d o , R a m i r o T a v a r e s 
Gonçalves, Jaime Portela de Melo, 
majores Paulo Biar e Hilton do Vale e 
Aurélio Ferreira Guimarães. Desse 
local, do seu telefone, partiram as 
ordens determinantes das primeiras 
! providências. 

A primeira pedra 

Naquela manhã de 31, quando os 
jornais apenas se ocupavam do encon-
tro de Jango com os sargentos, no 
Automóvel Clube, havia poucos 
lugares onde se aguardavam notícias. 
O local para onde primeiro me dirigi 
foi à Rua Redentor, onde se encontrava 
o marechal Eurico Gaspar Dutra. 

Relutando, durante muito tempo, em 
ligar-se à conspiração, começara 
rompendo um silêncio de 13 anos com 
seu manifesto ao Exército, cujo 
significado e repercussão não foram 
bem compreendidos pelo governo. O 
velho chefe mili ;ar ainda formulara um 
apelo em favor da ordem. Sua palavra, 
porém, unificara o Exército. Dutra 
relutou em aceitar a revolução. Instado 
por seu enteado, general Ulhoa Cintra, 
chegou a preparar-se pessoalmente, 
familiarizando-se com o manejo de 
uma metralhadora portátil. Haveria 
um helicóptero para levá-lo, no 
momento oportuno, para o lugar 
conveniente. Mas, na manhã de 1.° de 
abril, ele estava em casa, onde fui o 
primeiro a chtgar. A uma pergunta, 
respondei coin segurança: "Até meio-
dia está tudo resolvido". 

Em Juiz de Fora, o marechal Denys 
sabia que forte contingente partira da 
Rio, a fim de combater os 
revolucionários. Pediu ao coronel João 
Batista da Costa que enviasse um 
emissário de sua confiança a Três Rios, 
onde se encontravam as tropas, para 
sentir o seu poderio bélico, o seu valor 
numérico e quem as comandava. O 

emissário foi Milton Batista da Costa, 
filho do referido coronel, que se 
apresentou ao coronel Raimundo 
Ferreira de Souza, dizendo-lhe que seu 
pai queria falar com ele, pelo telefone. 
Feita a ligação para Juiz de Fora, 
Milton passou o telefone ao coronel 
Raymundo. O diálogo havido foi o 
seguinte: 
Coronel Raymundo: — Aqui fala o 
coronel Raymundo Ferreira de Souza. 
Como vai passando o coronel João 
Batista da Costa? 
Marechal Denys: — Coronel 
Raymundo, quem está no telefone não 
é o coronel João Batista da Costa, mas 
sim o marechal Denys. Como é que vai 
o senhor? 
Coronel Raymundo: — Marechal, 
que prazer em falar com v.excia. Onde 
está v.excia.? 
Marechal Denys: — Eu estou em Juiz 
de Fora. chefiando a revolução. Eu 
desejo saber se o meu amigo está ao 
lado do Brasil, contra o comunismo, ou 
ao lado de João Goulart, com o 
comunismo. 
Coronel Raymundo: — Eu estou onde 
v.excia. estiver. Agora, eu me encontro 
em Três Rios para receber as ordens de 
v.excia. e para serem cumpridas por 
mim e pela minha tropa. 
Marechal Denys: — Coronel 
Raymundo, a sua atitude não me 
surpreendeu e o Brasil jamais se 

esquecerá do seu gesto de coragem 
impregnada de patriotismo e de amor à 
pátria. 
Coronel Raymundo: — Muito 
obrigado, meu ilustre chefe. Quais as 
ordens de v.excia. para mim e para a 
tropa sob o meu comando? 
Marechal Denys: — Coronel 
Raymundo, avance com a tropa até 
Paraibuna. 

Em Paraibuna, houve a confrater-
nização das tropas às 23h55m. De 
Paraibuna, as tropas seguiram para o 
Rio de Janeiro. 

Os conspiradores não tiveram 
diálogo pessoal com o comandante do 
11 Exército, general Amaury Kruel. 
Porque não havia o comprometimento 
formal de Kruel o Marechal Denys 
mandou a São Paulo, em fins de 
março, os generais Osvaldo Cordeiro 
de Farias e Nelson de Melo. Se o 
general Kruel não se definisse a favor 
da revolução, Nelson de Melo, antigo 
comandante do II Exército, assumiria 
o comando, prendendo o general 
Kruel. O general Osvaldo Cordeiro de 
Farias desenvolveria uma missão tática 
e, se necessário, partiria para Curitiba, 
onde assumiria o comando da 5.* RM, 

onde se encontrava o coronel Francisco 
Boaventura Jünig. 

O comando do ÍI Exército ostava 
assim constituído: general de Brigada 
Durval Campelo Macedo, chefe do 
EM; general-de-brigada Euryale de 
Jesus Zerbini, comandante da ID-2, 
sediada em Caçapava; general-de-
divisão Aluízio de Miranda Mendes, 
comandante da 2-DI, sediada em São 
Paulo; general-de-brigada Carlos Buck 
Júnior, comandante da guarnição de 
Santos; general-de-brigada Lindolpho 
Ferraz Filho, comandante da Ar-
tilharia Divisionária da 2.* Divisão, 
sediada em Jundiaí (estava em férias 
quando eclodiu o movimento. Da 
estação de águas, em Minas Gerais, 
veio ao Rio de Janeiro para depois 
seguir viagem para Jundiaí, onde* 
chegou no dia 2 de abril); general 
Armando Bandeira de Moraes, 
comandante da 2.a RM. 

Em 31 de março, o 4.° RI, sediado 
sm Quitaúna (Osasco), sob o comando 
do coronel Carlos Alberto Cabral 
Ribeiro rebelou-se e, sem consultar os 
escalões superiores, dispôs-se a 
marchar sobre o Rio de Janeiro. Esse 
gesto teve grande repercussão junto ao 
5.° RI. de Lorena; o 6.° RI, de 
Caçapava; o 4.° Regimento de Obuzes 
105, de Itu; o 5.° Grupo Antiaéreo de 
Campinas, que se deslocou para São 
Paulo e, ainda, em outros corpos de 

tropa. 
A oficialidade da 2.* DI fez sentir ao 

comandante, general Aluízio de 
Miranda, que estava com a revolução. 
O comandante, declarando fran-
camente seu ponto de vista contrário, 
concordou, porém, em movimentar a 
tropa, conservando-se no seu comando. 
Quando chegou ao Rio, foi transferido 
para a ESG. Depois era convidado a 
requerer sua passagem para a reserva. 

O general Amaury Kruel soube do 
levante de Minas pela madrugada de 
31. Às 18h transferiu seu comando 
para o QG da 2.* DI, sediada em São 
Paulo. %Houve uma convocação de 
generais, em seu gabinete, às 19h, para 
exame da situação, comparecendo 
Aluizio Mendes, comandante da 2.* 
DI; Euryale de Jesus Zerbine, 
comandante da ID-2. sediada em 
Caçapava; Carlos Buçk Júnior, 
comandante da Guarnição*"^ilitar de 
Santos; Armando Bandeira de Moraes, 
comandante da 2.* RM. Não com-
pareceu o general Lindolpho Ferraz 
Filho, que estava de férias. 

Nessa reunião discutiu-se a situaçáo 
e a possibilidade do deslocamento de 
tropas peio interior, ou para fora do 

Estado. Os generais Aluizio Mendes e 
Armando Bandeira de Moraes, sem 
oferecerem resistência a Kruel, 
procuraram demovê-lo »dos seus 
propósitos, aconselhando-o a guardar 
uma posição de expectativa e 
vigilância. O general Zerbine, 
divergindo frontalmente de Kruel, 
acabou sendo preso por ele. 
As 21 h JOm o general Arthur da 
Costa e Silva teletona, do late Gube do 
Rio de Janei ro , para Kruel. 
Testemunharam a cena os srs. Carlô 
Marcondes Ferraz e Aurélio Ferreira 
Guimarães. O diálogo, reproduzido de 
memória, foi o seguinte: 
General Costa e Silva: —zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Alemão 
(apelido por que é chamado o general 
Kruel na intimidade, por seus antigos 
companheiros), é o Costa e Silva quem 
fala. Como vai você? 
General Kruel: — Bem e você? 
General Costa e Silva: — Eu estou à 
frente da revolução e conto com o 
apoio do Castelo e de outros generais. 
Estou lhe_ telefonando para saber da 
sua posição. 

General Kruel: — Eu não posso, neste 
momento, responder a você. Preciso, 
antes, entender-me com o Jango. a 
quem estou vinculado pela amizade e 
pela disciplina hierárquica. Você vai 
me dar uma hora para eu realizar as 
minhas consultas. 
General Costa e Silva: — Kruel, você 

tem um minuto para responder-me se 
está com a revolução ou se está ao lado 
do Jango. No espaço de uma hora, sem 
a sua definição, muita coisa pode 
acontecer e você sabe que vai acon-
tecer. Defina-se enquanto é tempo. 
General Kruel: — Eu fico solidário 
com você e mesmo porque não acredito 
que o Jango possa ou deva aceitar as 
minhas condições. Eu lamento o que 
está acontecendo, mas não vejo como 
se possa ficar numa atitude contem-
plativa em face dos acontecimentos. 

Às.23h30m. Kruel, aconselhado 
pelo gen. Aluizio Mendes, procura 
entrar em novos entendimentos com 
Jango. Será a terceira vez que os dois 
conversam, pelo telefone. Dessa vez 
Kruel. pressionado pelos seus oficiais 
mostra-se firme e até intransigente em 
suas exigências. Volta a falar na 
necessidade do lançamento do 
manifesto no qual Jango consideraria a 
CGT, a PUA e a UNE como 
"organismos nocivos" e dos quais se 
desvincularia em definitivo. Jango 
também se mantém firme em suas 
convicções. Não abandonaria seus 
amigos, não está disposto a liquidar 
sua base política da qual fazem parte 
aqueles organismos e confia no 
dispositivo de segurança armado peio 
general Assis Brasil. Kruel decide-se a 
agir. 

O fato desencadeante da ação 
revolucionária foi o discurso de Jango 
aos sargentos, no Automóvel Clube. É 
curiosa a origem dessa reunião. 
Começa em um projeto aprovado, do 
deputado Adauto Lúcio Cardoso, 
regulando a transferência dos fun-
cionários de nomeação federal que 

O comandante da base de 
Santa Cruz propôs usar 

os aviões contra os 
revolucionários mas o 

general Assis Brasil 
disse dominar o levante 

quisessem permanecer no recém-
criado Estado da Guanabara. Foi 
enorme o número de beneficiados, 
inclusive sargentos da Polícia Militar e 
do Corpo de Bombeiros. O expediente 
era despachado pelo ministro da 
Justiça. Houve a iniciativa de uma 
homenagem "dos sargentos a ele. O 
general Assis Brasil sugeriu se trans-
formasse em uma manifestação ao 
presidente João Goulart, envolvendo 
também sargentos do Exército, 
Marinha e Aeronáutica. O ministro da 
Guerra opinou que tal reunião se 
fizesse em recinto militar, apontando a 
Vila Militar. Com a doença do general 
Jair Dantas Ribeira prevaleceu o 
ponto de vista do general Assis Brasil 
de promover uma festa política, no 
Automóvel Gube. Foi ouvindo a fala 
de Jango, na TV, em Juiz de Fora. que 
o general Mourão Filho desencadeou o 
dispositivo revolucionário. 

Já em marcha a tropa de Minas, o 
comandante da base aérea de Santa 
Cruz. onde se encontravam os mais 
modernos e possantes aviões militares, 
propôs sair com seus aparelhos e varrer 
a estrada por onde vinha a vanguarda, 
inicialmente sem atirar sobre a for-
mação. A operação não foi feita porque 
o general Assis Brasil a desaconselhou, 
dizendo que tinha elementos para 
dominar o levante. 

Isso tudo não quer dizer que o 
movimento de 64 não se realizasse. 
Porque ele é parte de um processo 
incontrolável, irreversível e transitório. 
Ainda dessa vez, foi o acontecimento 
que apresentou os personagens. São 
as revoluções que fazem os 
r e v o l u c i o n á r i o s e n ã o os 
revolucionários que fazem as 
revoluções. 

Em meus apontamentos há um 
informe de que os militares vitoriosos 
teriam assentado, inicialmente, a 
escolha do general Artur da Costa e 
Silva para primeiro presidente. Houve 
um acordo tácito de que o primeiro 
presidente ficaria na presidência 
apenas um ano. A escolha teria sido 
deslocada para o general Castelo 
Branco, que não queria permanecer 
longo tempo. 

Costa e Silva e Castelo Branco 
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Panamá x 
o veto da 
Os lucros da doença 

O representante dos EUA 
já havia dito que 

não dava para forçar 
a saída de seu país 

com "uma simpoqles 
assinatura ou 

aceno de mão". xvutsrqponmligfedcaXVUTSRPONMLJIHEDCBA

VzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
e t an d o ,  n a q u a r t a - f e i r a p a ssa d a ,  

o projeto de resolução do Con-
selho de Segurança da ONU, que pedia 
o reconhecimento da soberania e da 
jurisdição panamenhas sobre a Zona 
do Canal, bem como a preparação de 
um novo tratado, os Estados Unidos 
ratificaram uma espécie de "vitória 
moral" do Panamá a respeito da 

• questão. 
Durante a realização da reunião, 

encerrada na qu in ta - fe i ra , os 
americanos procuraram por todos os 
modos evitar o veto, a que têm direito 
como membros permanentes do 
Conselho. Desde a fundação da ONU, 
apenas em duas ocasiões os Estados 
Unidos utilizaram esse antipático 
privilégio: uma vez em 1970, numa 
questão a respeito da Rodésia, e outra 
em 1972. numa resolução sobre o 
Oriente médio. 

Logo depois de conhecido o 
resultado da votação, o Panamá 
anunciou que levaria a questão do 
canal à assembléia-geral das Nações 
Unidas, no fim do ano. Isso representa 
uma tendência nova no continente 
latino-americano. Os americanos 
queriam que o caso — como 
costumava ser feito — fosse levado à 
OEA. onde tem maior controle. Com a 
reunião do Conselho de Segurança no 
Panamá demonstrado que as Nações 
Unidas oferecem melhores condições 
para os países latino-americanos 
resolverem suas disputas com os 
Estados Unidos. 

Para o Panamá, a própria realização 
da reunião do Conselho em seu 
território representou uma grande 
vitória. Tratava-se da forma mais 
imediata de a opinião pública mundial 
tomar conhecimento do "enclave 
colonial" representado pela presença 
norte-americana na Zona do Canal, 
garantida pelo tratado de 1903, que 
deu aos Estados Unidos o direito de 
exploração perpétua do canal. 

Num dos primeiros dias da reunião, 
na intervalo de debates, um repórter 
a p r o x i m o u - s e do c h a n c e l e r 
panamenho. Juan Antonio Tack, e 
indagou por que seu país não 
nacionalizava a Zona do Canal, como 
fizeram os egípcios com Suez. O 
chanceler respondeu à pergunta com 
outra pergunta: "Você já percorreu a 
Zona do Canal"? Como o repórter 
respondesse afirmativamente, Tack 
deu o diálogo por encerrado com outra 
pergunta: "E então, não viu as 14 
bases militares ali instaladas"? 

Esta é a parte da realidade que o 
P a n a m á b u s c a v a l e v a r ao 
conhecimento do mundo. Os 
panamenhos sabiam desde o início ser 
impossível forçar a saída dos 
americanos — com uma "simples 
assinatura ou aceno de mão", conio, de 
forma relativamente provocativa, 
afirmou o representante dos EUA no 
Conselho, John Scali. Ter forçado o 
veto— evitado ao máximo por todos os 
membros do Conselho de Segurança — 
onde é necessário não ser intransigente 
para manter a capacidade de barganha 
— constituiu uma vitória sobre o outro 
lado todo-poderoso. Conforme afirma 
também o chanceler Tack, um 
debatedor incansável e brilhante: "os 
Estados Unidos vetaram a resolução 
que apóia a causa panamenha, mas o 
mundo inteiro vetou os Estados 
Unidos". 

O chanceler panamenho explorou 
até onde pôde na sessão de en-
cerramento — quando agradeceu os 

EUA 
derrota 
votos dos membros do Conselho 
favoráveis a seu país (*) a "derrota 
moral" dos Estados Unidos. "O 
despertar da América Latina, disse, 
não deve ser interrompido, mas sim 
apoiado, para preservar a paz na 
região... Ê cada vez mais forte o 
repúdio mundial ao uso da força, de 
pressões econômicas ou de qualquer 
outra natureza por um país mais forte 
para submeter o mais fraco". Juan 
Tack repetia assim as palavras de 
Omar Torrijos, presidente panamenho, 
ditas na abertura da reunião. 

Justificando seu veto, o representan-
te norte-americano disse ter feito "o 
mais acertado". E observou: "Amanhã . 
será outro dia. e nós estamos dispostos 
a prosseguir as negociações quando os 
dirigentes panamenhos quiserem". 
Mas este dia de discussões bilaterais 
dificilmente chegará. O que o Panamá 
reivindica é na verdade bem simples: 
soberania e jurisdição totais na Zona 
do Canal. Os Estados Unidos oferecem 
apenas jurisdição, e isso levou um 
diplomata panamenho a afirmar: 
"Jurisdição sem soberania é igual a 
nada". A estratégia panamenha diante 
da situação é igualmente direta: 
enquanto não houver um acordo a 
respeito dos princípios básicos, 
especialmente quanto à questão da 
jurisdição e soberania, não teria 
sentido o início de negociações entre os 
dois países. 

Os panamenhos pedem, a curto 
prazo, que os americanos eliminem a 
estrutura militar conhecida como 
Comando do Sul — dir igido 
d i re tamente do Pentágono — 
estabelecido na Zona do Canal. 
Quanto aos benefícios econômicos e 
fiscais decorrentes do funcionamento 
do canal, o Panamá considera que tal 
participação deveria ajustar-se aos 
"critérios modernos" baseados numa 
nova relação a ser estabelecida entre os 
dois países, de acordo com os 
postulados das Nações Unidas para os 
tratados internacionais. 

O acordo de 1903, denunciado pelo 
Panamá, estabelece a soberania dos 

' Estados Unidos sobre a chamada Zona 
do Canal, numa faixa de 16 
quilômetros de largura por 70 de 
comprimento, que liga os oceanos 
Atlântico e Pacífico. Em 1969. os dois 
países concordaram em modificá-lo, 
mas o novo tratado discutido não 
chegou a ser ratificado, e as novas 
negociações a respeito da questão 
iniciadas em junho de 1971 também 
não levaram a uma solução. 

O relato dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O Globo publicado na 
semana passada dá uma idéia de como 
o "endave colonial" da Zona do Canal 
divide o Panamá em praticamente dois 
países: "Cercada por arame, a Zona do 
Cnal é marcada hoje apenas por 
pequenos tubos de aço. Em alguns 
lugares nem mesmo marcos existem 
para atestar a mudança de jurisdição, e 
o contraste se apresenta no modo de 
vida. Na Zona do Canal o movimento 
diminui, as jojas são mais atraentes, as 
casas não são geminadas e o material é 
de primeira qualidade. ...O verde é 
uma constante, e entre esse verde estão 
as bases militares dos Estados 
Unidos... A polícia e a lei são norte-
americanos, e os próprios panamenhos 
ficam sujeitos a elas se estão na 
jurisdição". 

Arriscando-se a um passeio entre "o 
verde", na semana passada, um 
diplomata britânico surpreendeu-se 
com as coincidências entre a situação 
do Panamá e Suez: o calor, o canal e 
um homem de uniforme (Torrijos) 
lutando por seus direitos. Mas as 
coincidências paravam aí, conforme 
descobriu o diplomata, observando: 
"A diferença é que nós invadimos 
Suez, e os americanos já estão aqui". 

• Além do Panamá, votaram a favor da 
resolução a Guiné, China, União 
Soviética. Sudão, Quênia, Indonésia, 
índia, Iugoslávia, Peru, Áustria, 
França e Austrália. O membro restante 
do Conselho de Segurança, a Grã-
Bretanha, absteve-se. 

URUGUAI 

"Eliminação dos obstáculos 
que se erguepi ante 
a felicidade pública" 

Sexta-feira passada tropas do 
Exército uruguaio voltaram a ocupar 
estações de rádio e televisão em 
Montevidéu, ameaçando o precário 
equilíbrio em que se mantém o governo 
constitucional do Uruguai. Embora 
não sejam muito claros em seu 
comunicado difundido na ocasião, os 
comandantes do Exército, Marinha e 
Aeronáutica dão indicações do que 
desejam e do que não podem admitir. 

Advertido que irão às "últimas 
consequências para a eliminação dos 
obstáculos que se erguem ante a 
felicidade pública", propuseram uma 
"cruzada" para a réconstrução 
nacional. Suas queixas dirigiram-se 
aos políticos que, segundo eles, não 
estariam aprovando as leis propostas 
pelo governo para impulsionar o 
progresso e a paz social. Acusaram 
alguns políticos de se oporem aos 
militares pelo temor de perder 
privilégios, como o de conseguir 
empréstimos a juros baixos para a 
construção de casas. 

Antes do comunicado, o governo de 
Juan Maria Bordaberry estava encon-
trando oposição por parte da Frente 
Ampla (esquerdista) e do grupo 
progressista do Partido Nacional, para 
a aprovação de leis repressivas que se 
destinaram ao combate à subversão. 
Os oposicionistas também estão contra 
a prorrogação da suspensão das 
garantias constitucional, em vigor 
desde 15 de abril de 1972. 

O comunicado dos militares diz que 
a oposição política facilitou "o caos e a 
penetração de idéias estranhas e o auge 
da sedição ". Mas os militares 
aparentemente não querem ou não 
precisam de ajuda para enfrentar a 
situação, que consideram tão crave. 
Em seu pronunciamento radiofonico-
televisado rejeitaram um suposto apoio 
que lhe teriam oferecido os sindicatos 
na forma de uma greve geral. Para os 
comandantes das tres Armas, os 
operários a judar iam mais se 
trabalhassem "em um dia feriado". 

O pronunciamento da última 
semana, o segundo em pouco mais de 
um mês (ver matéria ao lado), fala 
ainda na necessidade de um poder 
político "forte, sadio e renovado" para 
alcançar uma economia saudável. Pelo 
comunicado pode-se pensar que os 
mil i tares uruguaios pre tendem 
conseguir isso com pouca intromissão 
dos políticos e muito trabalho dos 
operários nas fábricas. 

ARGENTINA ' ~~~~~~~ 

Campora (e a polícia) 
desafia os 

comandos militares._ 

Quando, no final da tarde de quinta-
feira passada tanques do Primeiro 
Regimento Blindado do Exército 
àrgentino arrombaram as portas da 
Central de Polícia de La Plata ocupada 
por policiais em greve por aumento 
salarial, fortaleceram-se os indícios de 
que os comandantes militares do país 
não estão dispostos a ver sua 
autoridade diminuída, mesmo após o 
triunfo peronistas nas eleições do dia 
11 passado. 

Ao justificar o ataque aos policiais 
amotinados, o comando do Exército 
invocou num comunicado a impresna a 
necessidade de "combater um inimigo 
ideológico", que ameaça infiltrar-se 
nas Forças Armadas do país". Este 
" in imigo ideológico" , segundo 
políticos civis, não é outra coisa senão o 
peronismo. 

E foi a partir desta interpretação que 
o incidente na Central de Polícia de La 

vPlata começou a ganhar uma nova 
importância. Tudo começou na terça-
feira passada, quando os 33 mil 
policiais de Buenos Aires declararam-
se em greve exigindo equiparação de 
seus salários aos da Polícia Federal. A 
greve ganhou logo depois a adesão das 
forças policiais subordinadas aos 
governos provinciais de Mendoza, San 
Luis, San Juan, Córdoba. Chubut e 
Santa Fé. 

"O governo atendeu em parte das 
reivindicações dos cabos e praças, mas 
negou a dos oficiais em greve, ao 
mesmo tempo em que determinou a 
mobilização militar dos grevistas para 
obrigá-los a voltar a seus postos. A 
proposta oficial foi aceita por todos os 
grevistas, menos os de Buenos Aires, 
que resolveram então entrincheirar-se 
na sede da Central de Polícia de La 
Plata. Os amotinados anunciaram que 
não abondonariam o local enquanto* 
suas reclamações não fossem atendidas 
e exigiam que as negociações para 
solução do impasse fossem conduzidas 
por um civil. 

Esta última exigência provocou forte 
irritação entre os comandos militares. 
Foi encarada como o primeiro sinal de 
rejeição do controle militar do país, 
antes mesmo da posse do peronista 
Hector Campora, eleito presidente da 
República em 11 de março. A resposta 
foi violenta e no ataque aos policiais 
grevistas ocorreram três mortes, 
ferimentos graves em seis pessoas e a 
prisão dos líderes do movimento, que 
agora serão julgados por uma corte 
marcial. 

Na mesma noite em que se 
registraram os choques em La Plata, 
Campora estabeleceu outra frente de 
contestação do regime militar vigente 
da Argentina desde 1966, ao anunciar 
que, uma vez no poder, não aceitará 
qualquer interferência dos comandan-
tes do Exército, Marinha e 
Aeronáutica na condução de seu 
governo. 

CHILE | 

Os expurgos na Unidade 
Popular e a 

candidatura de Prats. 

Depois da profunda crise interna 
que atingiu o Movimento de Ação 
Popular Unitária (MAPU), um dos 
partidos integrantes da Unidade 
Popular, e que culminou na expulsão 
de 15 dirigentes da organização, dentro 
da coligação governista começaram a 
surgir tensões e polêmicas. Estas 
surgiram a propósito de projetos 
governamentais, reestruturação do 
Ministério, e segundo alguns se 
projetam inclusive já na escolha no 
candidato à sucessão de Salvador 
Allende. 

O incidente no MAPU foi provocado 
pela publicação de um documento 
interno do partido, pelo jornal 
direitista El Mercúrio, quatro dias 
antes das eleições. Franco e detalhado, 
o documento analisava os dois anos e 
meio da administração de Allende. Um 
presente do céu para a oposição que o 
explorou ao máximo, acentuando 
especialmente o fato dele admitir erros 
do governo e criticar o mesmo por ter 
colocado militares no Ministério. O 
governo ficou evidentemente em 
situação embaraçosa e o presidente 
Salvador Allende, falando aos jor-
nalistas estrangeiros, dois dias antes 
das eleições, não escondeu a sua 
irritação. O partido deveria ter 
queimado o documento depois de sua 
discussão, disse o presidente. 

Privadamente. Allende fez mais do 
que expressar irritação. Convocou os 
líderes do MAPU e lhes disse 
asperamente que, a não ser que eles 
dessem imediatamente uma explicação 
satisfatória, ele seria forçado a exigir a 
demissão de todos os membros do 
MAPU em altas posições no governo. 
O partido levou a sério a exigência 
expulsando 15 membros, inclusive o 
atual subsecretário do governo. 

Eduardo Aquevedo. Explicação das 
expulsões: o grupo expulso recusou-se 
a reconhecer "o caráter revolucionário 
do governo". 

Os 15, que têm afinidades com o 
M o v i m e n t o d e E s q u e r d a 
Revolucionária (MIR), de extrema-
esquerda, têm dúvidas quanto à 
participação das Forças Armadas no 
governo e se opõe totalmente à 
estratégia de consolidação do Partido 
Comunista dentro da coalizão e à 
reconciliação com os democrata-
cristãos. A posição de MAPU se 
aproxima da do PC. 

O incidente do MAPU é muito 
revelador como indicador das futuras 
relações dentro da Unidade Popular. 
Allende, apesar da grande votação de 
seu próprio partido (Socialista) nas 
eleições parlamentares, identificou-se 
claramente com a linha comunista, e 
isso prenuncia um conflito futuro entre 
os dois maiores partidos da coalizão. xvutrponmligebaVUTSRPONIEDCBA

VIETNÃ 

Sessenta dias depois 
do"acordo de Paz" 
a guerra continua. 

Na terça-feira destá semana, terão 
passado 60 dias da assinatura dos 
acordos de Paris. Ccjm isso, encerra-se 
o prazo para ,a retirada das tropas 
norte-americanas dó território viet-
namita e a libertação de seus 
prisioneiros de guerra. Como a retirada 
d e p e n d i a da d e v o l u ç ã o dos 
prisioneiros, e vice-versa, esses foram 
alguns dos poucos pontos dò acordo 
realmente obedecidos. Até o final da 
.semana passada, já havia saído do 
Vietnã cerca de 20 mil soldados dos 
EUA, e mais 6.308 devem deixar o 
Vietnã até terça-feira. E dos 554 norte-
americanos em prisões do Governo 
Revolucionário Provisório (GRP) e da 
República Democrática do Vietnã 
(RDV), 146 ainda não tinham sido 
libertados até sábado, mas o seriam até 
terça-feira. 

A despeito desses êxitos evidentes, os 
acordos de Paris estavam longe de 
trazer a paz para o Vietnã. Em vários 
de seus pontos o acordo foi violado, 
quando não praticamente ignorado. 

1) Cessar-fogo: Um cessar-fogo 
nunca foi realmente estabelecido. Após 
a assinatura do acordo, a guerra 
diminuiu de intensidade, prin-
cipalmente em virtude da suspensão 
dos bombardeios aéreos dos EUA 
sobre o Vietnã do Norte. Mas as 
violações do artigo 3 (que proíbe atos 
hostis de todo tipo, terrorismo e 
represálias) têm sido tantas que a 
Comissão Internacional de Controle 
(CIC) — formada pela Indonésia, 
Canadá, Hungria e Polônia — 
frequentemente não têm conseguido 
alcançar as áreas de conflito por não 
ter garantias de vida. De 28 de janeiro 
até agora, segundo Saigon, o GRP 
cometeu quase 20 mil violações. 
Segundo Tram Van Tra, delegado do 
GRP à Comissão Militar Conjunta, 
48.180 violações foram realizadas por 
'Saigon, até 18 de março. 

Na semana passada, a ameaça à 
trégua atingiu um ponto crítico, líiieu 
ameaçou realizar uma grande 
mobilização de tropas para socorrer 
duas bases que estariam cercadas pelo 
vietcong, caso a CIC não tomasse 
providências imediatas. Naon, por seu 
lado, ameaçava — veladamente — 
bombardear novamente o Vietnã do 
Norte, respondendo a supostas in-
filtrações do Vietnã do Norte no sul. 

2) Liberdades políticas: O acordo 
previa que, no Vietnã do Sul, haveria 
l i b e r d a d e de o r g a n i z a ç ã o , 
manifestação do pensamento, impren-
sa, etc. Acontece que a Constituição do 
Vietnã do Sul é a mesma, e a polícia 
continuou servindo fielmente ao 
ditador Thieu. Até hoje, em Saigon, 
qualquer pessoa pode ser até con-
denada à morte, no caso de manifestar-
se contra o regime ditatorial. Nem 
mesmo as comissões encarregadas de 
manter o cessar-fogo têm liberdade de 
movimento ou expressão — foram 
virtualmente impedidas de desenvolver 
suas funções. Três oficiais norte-
vietnamitas foram vítimas de uma 
emboscada em que foram espancados e 
roubados; a sede das delegações do 
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GRPe RDV foi apedrejada; a polícia 
sul-vietnamita impediu que jornalistas 
estrangeiros comparecessem a uma 
recepção oferecida pelo GRP: e 150 
representantes do GRP ç RDV foram 
transferidos de Hué e Da Nang para 
Saigon. onde. depois, sofreriam 
ataques de gás lacrimogêneo e ofensas 
constantes. 

Segundo denúncia recente do padre 
Nguyen Thi Dinh. porta-voz da 
oposição sul-vietnamita (não 
comunista), há 200 mil presos políticos 
nas prisões do Vietnã do Sul. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3) Intervenção e bases: O artigo 4 
dos acordos, que estabelece que "os 
EUA não continuarão sua intervenção 
militar nem sua intervenção nos 
assuntos internos do Vietnã do Sul", 
também foi violado, embora 
veladamente. Milhares de "civis" 
(quase sempre contratados pelo 
Pentágono) estão-se dirigindo ao 
Vietnã do Sul. desde o ano passado, 
para continuar o treinamento de 
soldados sul-vietnamitas após a 
retirada das tropas norte-americanas. 

Tropas e bordéis 

E o que dizer do artigo 6. que 
estabelece que todas as bases norte-
americanas no Vietnã do Sul devem ser 
demontadas num prazo de 60 dias? 
Evidentemente, não foram. O motivo 
já foi explicado pelo líder da 
representação dos EUA na Comissão 

fsfra Militar Conjunta, general Gilbert 
.Woodward: "Elas não pertencem mais 
aos EUA, pois foram entregues ao 
governo de Saigon". Os EUA, 
previdentes, "doaram" muitas de suas 
bases a Thieu imediatamente antes da 
assinatura do acordo. Apenas as tropas 
foram agora transferidas para a 
Tailândia, para onde se transferiram 
também vários bordéis que. no Vietnã 
do Sul. teriam que fechar em virtude 
da mudança da freguesia. 

Outra séria ameaça à soberania do 
Vietnã foram as graves ameças do 
presidente Nixon, a propósito de 
supostas infiltrações de homem e 
equipamentos bélicos além dos 
previstos no acordo, procedentes do 
Vietnã do Norte. Anthony Lewis, do 
The New York Times, pergunta: "Por 
que essa ameaça de Washington? 
Afinal de contas, ambas as partes do 
Vietnã sempre violaram o acordo e 
quase não houve reação da parte dos 
EUA. A resposta é que Nixon pode ter 
visto aí uma ofensiva comunista em 
grande escala". Depois de afirmar que 

1Pre* Hanói deveria esperar um pouco, até 
que os norte-americanos se esqueçam 
de uma guerra que querem esquecer, 
Lewis comenta a infiltração de ar-
mamento bélico enviado pelos EUA ao 
Vietnã do Sul, depois que Saigon 
rejeitou a prirr^ira proposta de paz, em 
outuoro. Entre 26 de outubro e 1.° de 
dezembro, os EUA enviaram 608 
aviões ao Vietnã do Sul, aumentando 
sua força aérea em 50%. 

4) Troca de prisioneiros entre o GRP 
e Saigon: Até o final da semana 
passada, quase 20 mil vietcongs já 
tinham sido libertados, ficando 6.833 
para os últimos dias do prazo. O GRP 
deveria soltar ainda 1503 sul-viet-
namitas, que se juntariam aos 3.250 ) í 
libertados. 

Futuro 

Uma das maiores violações dos 
acordos de Paris foi a libertação de 
cerca de 10 mil prisioneiros acusados 
de pertencer ao vietcong, promovida 
por Thieu. Contrariando as disposições 
do acordo. Thieu não divulgou listas 
com os nomes dos prisioneiros, nem os 
devolveu diretamente ao GRP "em 
lugar previamente acertado entre as 
partes". Esses prisioneiros foram soltos 
pelas ruas logo após a assinatura do 
acordo. Assim, Thieu conseguiu fazer 
com que jamais se saiba exatamente 
q u a n t o s p r i s i o n e i r o s f o r a m 
assassinados em suas prisões. 

Quanto ao futuro, na opinião .de 
Anthony Lewis: "O retorno de todos os 
prisioneiros norte-americanos reduzirá 
a preocupação dos EUA. e poderia 
também diminuir as restrições sobre a 
política norte-americana. Tanto o 
Vietnã quanto os EUA têm interesse 
em manter suas relações num caminho 
sem provocações". zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Prerrogativas presidenciais0 
Al 7 de junho do ano passado — 

cinco metes antes a as eleições 
presidenciais americanas — cinco 
homens foram surpreendidos no in-
terior da sede ^acionai do Partido 
Democrata, no conjunto de Watergate, 
em Washington, quando instalavam no 
local equipamento eletrônico de 
espionagem. Logo depois, surgiram 
como implicados dois antigos 
auxiliares da Casa Branca. G. Gordon 
Liddy e E. Howard Hunt Jr. Os sete 
foram acusados de conspiração e 
espionagem, e as investigações 
mostraram que o comitê nacional para 
a reeleição de Nixon contribuíra com 
pelo menos 89 mil dólares — 
aproximadamente 534 mil cruzeiros — 
para o financiamento da operação de 
espionagem. 

A presença de auxiliares da Casa 
Branca e de importantes elementos da 
campanha de reeleição indicavam que 
conselheiros bastante chegados ao 
presidente tinham conhecimento e 
par t ic ipação na operação. A 
espionagem é um dos crimes 
catalogados como "federais", da 
jurisdição, portanto, do Federal 
Bureau of Investigations— FBI. O que 
cabia ao Bureau fazer neste caso, onde 
era clara a intenção de espionagem, 
com fins políticos, na sede de um dos 
grandes partidos que disputariam a 
eleição presidencial? Havia outra 
atitude para o FBI tomar — um órgão 
que supostamente deve defender os 
cidadãos contra^ todas as violações 
desta natureza — a não ser realizar 
uma investigação extensa e profunda, 
até se chegar aos mandantes da 
operação? 

Papel invertido 

As respostas a estas questões 
parecem ser óbvias. Mas o FBI, 
pressionado pela Casa Branca, 
praticamente inverteu o papel que 
deveria desempenhar no caso 
Watergate. Sob a orientação de 
Patrick Gray III, seu diretor-interino, o 
Bureau passou a atuar de forma a 
dificultar a elucidação dos fatos. 
Atualmente, o nome de Gray está 
sendo examinado pelo Comitê 
Judiciário do Senado, que deve confir-
mar ou não a sua indicação para 
diretor permanente, feita pelo 
presidente Nixon. 

No caso, Gray limitou seriamente as 
investigações iniciais do FBI, por 
solici tação do procurador-gera l 
Kleindienst e de Henry Petersen, 
oficial de ligação do Departamento de 
Justiça com o FBI, ambos homens de 
confiança do presidente Nixon. Gray 
achava não haver "necessidade" de se 
descobrir quem contribuíra com os 89 
mil dólares que financiaram a 
operação. O dinheiro fora entregue por 

A espionagem do Partido Democrata por gente ligada 
à reeleição de Nixon e a dificuldade para o FBI 

investigar o assunto estão levando alguns 
congressistas americanos a denunciar o uso das 

"prerrogativas presidenciais" para esconder crimes. 

doadores secretos do Texas ao 
presidente da Gulf Resources and 
Chimical Corporation, de Houston. 
Para evitar a possibilidade de iden-
tificação dos doadores, o dinheiro fora 
mandado por um representante da 
Gulf Resources do México para 
Washington. Na capital americana, a 
importância foi se juntar a outras 
doações já depositadas no cofre de 
Maurice Stans, ex-secretário do 
Comércio americano e chefe do comitê 
financeiro da campanha para a 
reeleição de Nixon. 

Por instrução de Gray — que 
atendia a outro pedido de Petersen — o 
FBI deixou também de investigar as 
atividades do advogado californiano 
Donald Segretti, que, segundo os 
jornais, havia sido contratado para 
espionar e perturbar as campanhas dos 
opositores democratas de Nixon. 
Segundo as notícias dos jornais, 
Segretti teria sido pago com dinheiro 
"secreto" do comitê de reeleição. 

Quando três agentes do FBI 
insistiram, mais tarde, em levar 
adiante a investigação de Watergate, 
para determinar o envolvimento da 
Casa Branca, Gray novamente entrou 
em ação. Dois deles foram transferidos 
para escritórios do FBI fora de 
Washington, e um outro aposentou-se 
para evitar a transferência. 

Mas as pressões para se esclarecer 
o caso — feitas especialmente por 
jornalistas — continuaram, e o 
Departamento de Justiça aliviou um * 
pouco as restrições que impusera a 
Gray. Este determinou então que seus 
agentes entrevistassem 14 auxiliares da 
Casa Branca. Gray aceitou que os 
testemunhos fossem presenciados por 
um conselheiro presidencial, o ad-
vogado John W. Dean. Este fora 
designado por Nixon para realizar 
investigações próprias sobre o caso, e 
por isso não se pode alegar que 
estivesse represen tando os 14 
auxiliares. 

As "prerrogativas" 

Poster iormente , quando os 
agentes do FBI interrogaram 58, co-
laboradores do comitê para a reeleição 
de Nixon. Patrick Gray igualmente 
permitiu que os principais advogados 
do comitê assistissem aos trabalhos. 
Quando três dos entrevistados pediram 

para falar somente com os agentes do 
FBI, Gray mandou transcrições das * 
entrevistas para Dean. 

Porém, o mais grave de tudo 
talvez seja a admissão de Gray, feita 
perante o Comitê Judiciário do Senado, 
de que as gravações das conversações 
telefônicas da sede do Partido 
Democrata foram enviadas para John 
Dean na Casa Branca. Assim, 
qualquer coisa "inconveniente" dita 
pelos líderes democratas até que a 
operação fosse descoberta pode ter 
sido usada pelo comitê para a reeleição 
do presidente Nixon. 

Quando, diante destas revelações, 
apareceram indicações de que John 
Dean seria chamado para depor sobre 
a questão, o presidente Nixon 
apressou-se em informar que não 
admitiria que um seu auxiliar prestasse 
testemunho d ian te do Comitê 
Judiciário do Senado. O presidente 
invocou, em defesa de sua atitude, as 
"prerrogativas do Executivo". Mas é 
válido indagar se em casos como o de 
Watergate as prerrogativas podem ser 
usadas: afinal, trata-se de um episódio 
de espionagem, aparentemente 
dirigido por elementos altamente 
responsáveis da própria administração. 

Agora, diante da exposição dos 
fatos de Watergate. Patrick Gray, na 
opinião da maioria dos jornais 
americanos, como o inf luente 
Washingtonr Post. dificilmente será 
confirmado na chefia do FBI. Tantas 
dúvidas teriam sido levantadas a 
respeito da direção dada por Gray ao 
órgão que a imagem do Bureau estaria 
definitivamente comprometida. 

A imagem do FBI. diga-se aqui. é 
confusa até mesmo em questões 
supostamente elementares, como a do 
seu excessivo tamanho e da sua 
jurisdição. 

O FBI é composto de . 8.500 
agentes — a maioria brancos, da classe 
média, "ajustados" — que formam a 
elite policial americana, pois são mais 
bem remunerados e mais bem 
treinados do que qualquer outra força. 
Atualmente apenas 120 agentes são 
negros e oriundos de outras minorias. A 
jurisdição do Bureau é vasta, cobrindo 
quase todos os "crimes federais", à 
exceção do tráfico de narcóticos e 
sonegação de impostos. Os crimes 
considerados "federais" são inúmeros, 
e vão desde pequenas violações nas 
reservas indígenas, à espionagem. 

jogos de azar e todos os casos de roubo 
de mais de 5 mil dólares. Para realizar 
o seu trabalho, o Bureau mantém 
fichas detalhadas a respeito de 
aproximadamente seis milhões de 
americanos, e sua coleção de im-
pressões digitais — 90 milhões de 
pessoas registradas — constitui uma 
notável fonte de identificação. Os 
serviços do FBI. prestados através de 
500 escritórios em todo o país. são 
usados por 4 mil departamentos 
policiais americanos. 

As piadas de Johnson 

Foi este império policial que J. 
Edgard Hoover tentou, durante 48 
anos, manter acima e além das con-
tingências em que os políticos 
costumam se envolver. "A política fora 
do FBI, o FBI fora da política" — era o 
motto de Hoover. Há motivos razoáveis 
para se acreditar que na prática ele não 
foi seguido. O presidente Johnson, por 
exemplo, gostava de fazer piadas a 
respeito do material "secreto" a 
respeito de políticos da oposição, que o 
FBI lhe fornecia regularmente. E o 
próprio Hoover passou certa vez no 
gravador, para uma audiência de 
jornalistas selecionados, trechos de 
conversações telefônicas do reverendo 
Martin Luther King — o líder negro 
que Hoover odiava — com várias 
mulheres. As fitas tinham sido usadas 
para afastar King. pela chantagem, de 
certas campanhas políticas. 

Parece fora de dúvida que Patrick 
Gray usou a grande máquina policial 
do FBI para conseguir os fins que seu 
antecessor supostamente combatia, ou 
seja. vantagens políticas. No caso de 
Watergate. isso foi feito graças a uma 
violação da lei. à espionagem, É isso 
que aparentemente os senadores do 
Comitê Jurídico estão procurando 
estabelecer em definitivo. 

A maioria das pessoas que 
acompanham as audiências de confir-
mação acham que Gray será cortado. 
Para muitas delas, a Casa Branca 
"resolveu atirar Gray às feras", 
conforme disse o senador democrata 
John Tunney. A votação atualmente 
indica sete votos a favor de Gray e sete 
contra, além de dois indecisos. Estes é 
que resolverão a questão, pois bastaria 
um voto contra para derrotar o in-
dicado de Nixon. 

Mas não importa qual seja o 
resultado, muito mais do que a 
aprovação ou rejeição do burocrata 
Patrick Gray encontra-se atualmente 
em jogo. O que parece mais urgente 
para os elementos progressistas do 
Senado americano é denunciar o uso 
i ndev ido das " p r e r r o g a t i v a s 
presidenciais" por Nixon. no caso 
específico de Watergate invocadas 
para acobertar uma ação criminosa. 

Uruguai: quem fica com o poder ? 

Generais e políticos 
disputam mas os jovens 
oficiais esperam a vez 

Acomposição do Conselho de Segu-
rança Nacional — COSENA — 

pode dar a impressão de que o 
presidente Juan Maria Bordaberry 
afinal de contas saiu fortalecido da 
recente crise uruguaia. O Conselho 
será formado pelo próprio presidente, 
pelos ministros das Relações 
Exteriores, da Economia e Finanças, 
do Interior e da Defesa, e pelos três 
comandantes-em-chefe. Isto dá uma 
aparente maioria ao gabinete civil. 
Mas nãe é um fato que deva ser levado 
muito em conta no Uruguai. Além do 
m a i s . as F o r ç a s A r m a d a s 
estabeleceram seu direito de vetar todo 
ministro da Defesa ou do Interior que 
considerem inaceitáveis. E — mais 
importante de tudo — o secretariado 
permanente do COSENA será con-
trolado pelo general Gregório Alvarez, 
chefe do estado-maior das Forças 
Armadas, e unanimemente reco 
nhecido como a mais notável mente 

política entre a atual liderança militar. 
O general Alvarez, a quem se credita 

a redação da maioria das declarações 
dos militares durante a crise do mês 
passado, é talvez o único general que 
pode ser apropriadamente descrito 
como peruanista. Seu aliado mais 
íntimo é o coronel Carlos Trabal, chefe 
do serviço de informações do Exército, 
que também desfruta de ótima 
reputação quanto à sua capacidade 
intelectual. Mas Alvarez e Trabal têm 
que enfrentar a posição bastante 
diferente do general Esteban Cristi, 
comandante da Primeira Região 
Militar, que inclui Montevidéu. Cristi 
tem pouca confiança em qualquer 
medida que possa cheirar a socialismo, 
e foi um dos responsáveis pela 
divulgação do documento direitista 
radical Azul y Blanco. Alvarez 
provavelmente estará no centro de 
qualquer conflito. Isto porque seu 
secretariado será responsável pela 
preparação de documentos que o 
COSENA examinará , e tam-
bém pela execução das resoluções do 
conselho— agindo como um elo entre 
o novo órgão e todos os outros 
departamentos governamentais. O fato 
de que as funções do COSENA são 
descritas como estritamente con-
sultivas não deve ser levado em con-
sideração. já que uma recomendação 

de Alvarez possivelmente será mais 
importante do que uma ordem dada 
por qualquer ministro civil. Afirma-se 
que Alvarez planejaria designar 
funcionários para todos os depar-
tamentos-chave da administração 
pública, que funcionariam como 
"olhos e ouvidos" do COSENA. 

Como resultado das divergências 
no Exército a respeito do rumo que o 
governo deveria seguir, o COSENA 
provavelmente se concentrará de início 
em assuntos a respeito dos quais os 
generais concordam. A perseguição de 
negociantes e políticos corruptos 
provavelmente continuará. Além de os 
generais concordarem quanto à 
necessidade de tal política, ela é 
bastante popular, e reforça a posição 
política dos miliatres. Recentemente, o 
Instituto de Opinión Pública dei 
Uruguay publicou os resultados de 
uma pesquisa feita durante a crise. 
Uma percentagem de 60% de con-
sultados acreditava que o país estava 
destinado a ser dirigido por um 
governo militar. 

Sem dúvida , o COSENA 
examinará no futuro os objetivos 
econômicos do país — especialmente a 
exploração de petróleo e de novas 
fontes de eletricidade — mas os 

g e n e r a i s pa r ecem c a m i n h a r 
cautelosamente no que diz respeito às 
atuais políticas econômicas. A maioria 
dos observadores acredita que a 
situação se deteriorará durante o 
próximo ano, com a inflação 
novamente atingindo a 100 por cento. 
As possibilidades de exportação, 
relativamente boas, apenas serão 
suficientes para cobrir compromissos 
já vencidos, e o governo provavelmente 
gastará mais tempo em confrontações 
com os generais do que na elaboração 
de políticas viáveis. Os oficiais mais 
inteligentes preferirão observar mais 
um pouco os políticos em atividade, 
antes de tomarem a iniciativa. 

Além disso, a tradição legalista 
ainda é forte no Uruguai. Os generais 
que estão atualmente no poder, quase 
sem exceção, acreditam que seu dever é 
vigiar o governo, e não governarem. A 
maioria deles está na faixa dos 50 anos. 
e um dia serão substituídos por uma 
geração de oficiais mais jovens — 
atualmente capitães e majores de 30 e 
poucos anos — que já falam da época 
em que dirigirão o Uruguai. Estes 
jovens oficiais estiveram na linha de 
frente da campanha conti.: os 
tupamaros. e foram diretamente in-
fluenciados por aquela experiência. 
(Latin America) 



o BRASIL X HISPANAMÉRICA 

U m s u b l m p e r l a l i s m o ? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

EzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
xiste algum antagonismo entre 
o Brasil e o resto da América 

Latina? O Brasil, o segundo maior país 
das Américas, estaria tentando exercer 
uma espécie de "subimperialismo" 
dentro do hemisfério;com a corrida de 
grandes empresas estrangeiras para o 
Brasil, o país não estaria se transfor-
mando numa espécie de cabeça-de-
ponte através da qual elas exerceriam 
sua ação na fiispanamérica? 

Ou é exatamente o contrário de tudo 
isso: enquanto o Brasil rapidamente se 
transforma num país moderno e in-
dustrializado. a maioria dos países 
vizinhos — que continuariam vagando 
sem rumo no pântano do subdesen-
volvimento — não estaria procurando 
bodes expiatórios para explicar seus 
próprios fracassos? E temerosos do 
crescimento brasileiro não seriam sles 
que estariam tramando uma espécie de 
cerco contra o Brasil? 

Por mais estranhas que sejam essas 
questões, elas têm influído no compor-
tamento dos governos de boa parte dos 
países do continente. Desde que o 
presidente Richar Nixon afirmou no 
final de 1971 que, "para onde se in-
clinar ò Brasil se indinará o resto da 
América Latina", declarações ou 
desmentidos de pretensões de 
hegemonia no hemifério têm sido 
emitidos com freqência tanto pelo 
Brasil como por seus vizinhos. 

Na semana passada, por exemplo, 
um destacado dirigente do peronismo, 
recém-vitorioso nas eleições de 
redemocratização da Argentina, 
Marcelo Sanchez Sorondo (veja sua 
entrevista na páginadenunciou a 
existência e "um eixo Washington— 
Brasília*' e a ambição do governo 
brasileiro de tentar "exercer uma 
liderança ppr ddegação e servir de 
ponte para uma forma ultracapitalista 
de governo" incompatível com os 
interesses da América Latina. 

As declarações de Sanchez Sorondo 
talvez sejam apenas a parte mais atual 
e dramática de uma série de acon-
tecimentos que parecem separar cada 
vez mais o Brasil da hispanamérica. No 
Panamá, na quinta-feifa da semana 
passada, o chanceler panamenho Juan 
Antonio Tack, discursando na 
cerimônia de encerramento da reunião 

do Consdho de Segurança da ONU, 
falou no "despertar da América 
Latina'*, referindo-se à quase 
unanimidade de posições de seus 
vizinhos ao apoiarem sua rd vin-
dicação de que os Estados Unidos se 
retirem da Zona do Canal onde estão 
desde 1903. Para essa mesma reunião o 
chanceler Mario Gibson Barbosa 
enviou um telegrama de evidente 
neutralidade defendendo apenas 
"soluções justas e satisfatórias" para o 
problema. Depois do encontro os 
ministros das Relações Exteriores do 
Peru e Panamá anunciaram que vão 
a p r e s e n t a r um p r o j e t o de 
reestruturação total da Organização 
dos Estados Americanos (OEAX A 
d i p l o m a c i a b r a s i l e i r a t e m 
sistematicamente apoiado a OEA que 
hoje é vista por vários países da AL 
como um instrumento de que se servem 
os Estados Unidos para impor sua 
política ao continente. Foi a OEA que 
legalizou a intervenção armada de 
t r o p a s p r e p o n d e r a n t e m e n t e 
americanas e brasileiras na República 
Dominicana em 1965. Foi também da 
quem coordenou o isolamento político, 
econômico e diplomático do regime 
cubano dentro das Américas. Hoje 
alguns países (veja tablea abaixo) já 
reataram relações com Cuba. 

Um outro acontecimento, de 
fevereiro desse ano, pode ser inter-
pretado também como o reforço de 
uma tendênda oposta à brasileira, 
desta vez no campo econômico. O 
presidente Rafael Caldera anunciou 
que a Venezuela — um dos países mais 
ricos e até há pouco mais ligados aos 
EUA — aderia ao Pacto Andino, uma 
associação regional formada em 1969 
pelo Equador Chile, Colômbia, Peru e 
Bolívia. O Pacto foi uma das soluções 
encontradas pelos países andinos para 
superar os obstátculos à integração 
regional exis tentes na Associação 
Latino-Americana de Livre Comérdo 
(ALALC). Esses países viam a ALALC 
se transformar num instrumento para 
as grandes corporações americanas e 
européias — baseadas no México, 
Argentina e Brasil — realizarem mais 
fadlmente seus negódos. Hoje. quando 
os argentinos já anunciam sua intenção 
de ingressar no Pacto — onde as 

restrições ao capital estrangeiro são 
significativas — o Brasil prepara um 
plano "destinado a permitir a 
sobrevivência da ALALC" ameaçada 
de extinção (leia em seguida, o artigo 
de Newton Carlos sobre a diplomada 
brasileira em rd ação à OEA e 
ALALC). 

Ao mesmo tempo o Brasil enfrenta 
outra dificuldade de ordem política 
dentro da América. Em vários países 
na década de 60 surgiram ou se for-
taleceram vários governos de tendên-
das nacionalistas dos mais variados 
tipos (no Chile, Peru. México. Equador 
e mais recentemente Panamá e 
Argentina). Essa nova realidade 
pouco a pouco foi forçando esses 
regimes a uma linha de convivênda 
definida hoje diplomaticamente como 
ò "p lu ra l i smo ideológico" . O 
"pluralismo** que admite a 
colaboração entre governos de regimes 
políticos de natureza diferente é uma 
doutrina oposta à das "fronteiras 
ideológicas" posta em prática pda 
OEA e que parece orientar até hoje a 
diplomada brasileira. 

O peronismo pode ser o novo 
demento para separar ainda mais 
perigosamente o Brasil do resto da 
América Latina. Representantes de 
Campora, como Sorondo, já anun-
ciaram suas intenções de denundar o 
acordo feito entre os representantes de 
Medici e Lanusse sobre a questão do 
aproveitamento das águas do rio 
Paraná. 

Ao mesmo tempo que mantêm suas 
posições, muitos vêem um movimento 
do Brasil junto a determinados países 
da América Latina, a fim de criar sua 
própria "área de influência". Como 
exemplos típicos, dtam-se os casos do 
Paraguai e da Bolívia (esta última 
recebeu, nos dois últimos anos, um 
volume de ajuda de 46 milhões de 
dólares por parte do Brasil. No mesmo 
período, os Estados Unidos em-
prestaram 52 milhões de dólares). 

O expressivo cresdmento econômico 
brasi le iro baseado na estrei ta 
colaboração com o capital estrangdro, 
a ostensiva preferência e mesmo 
propaganda dos êxitos brasildros fçita 
por autoridades e grandes homens de 
negódos norte-americanos e a con-

sequente busca, por parte do Brasil, de 
suas próprias "áreas de influência" na 
América Latina, caracterizariam o 
surgimento de um novo fenômeno: "o 
subimperialismo brasileiro**. Para 
alguns, atuando sempre em concor-
dância com os interesses norte-
americanos. Para outros, agindo por 
conta própria. A seguir, quatro 
matérias espedais de OPINIÃO sobre 
as relações do Brasil com a América 
Latina. 

DIPLOMACIA BRASILEIRA 

Newton Carlos, 
especialista em América 
Latina (de seus arquivos 
foi preparado o quadro 

da ALr abaixo)conta 
como a diplomacia 

brasileira tenta 
fortalecer a OEA e 

a ALALC, contrariando 
tendências do continente. 

Reunido no Panamá para tratar 
do problema da Zona do Canal, 

faixa de terra formalmente catalogada 

como "colônia**, o Consdho de 
Segurança das Nações Unidas não pde 
evitar transbordamentos e questões 
que tornam cada dia mais difíceis as 
relações entre os Estados Unidos e a 
América Latina. A presença hesitante e 
telegráfica do Brasil na reunião, na 
qual a América Latina procurou dar 
curso a um conjunto de rdvindicações 
comuns, além de sustentar exigências 
de soberania nadonal de um pequeno 
país latino-americano parcialmente 
ocupado, acentua um fenômeno que é 
objeto de comentários no continente. 

A idéia de um cerco diplomático 
ao Brasil, ativada ainda mais pelos 
excessos verbais dos peronistas f * 
argentinos, preocupados sobretudo em 
anestesiar problemas internos 
inevitáveis num grupamento político 
a caminho do poder, é quando muito 
especulação. Concretamente há o 
colapso da diplomacia lat ino-
americana do Brasil e em consequênda 
disto a possibilidade de um isolamento. 
O anúncio de que Gibson Barbosa 
visitará países andinos implica em 
reconhecê-lo, e é um esforço evidente, à 
espera da complementação necessária, 
para evitar o colapso total. Mas as 
razões básicas do fenômeno estão na 
fixação do Brasil em instrumentos 
considerados ultrapassados, como a 
Assodação Latino-Americana de Livre 
Comércio (ALALC) e a própria 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA). Mesmo os norte-americanos 

ARGENTINA BOLIVIA BRASIL xutsrponljihfedaZVUTSRQPONMLJIFEDCBACOLOM BIA CHILE EQUADOR GUIANA 

Situação política 
interna 

Vive em estado de sítio 
desde 1969, 'estando a 
caminho de uma solução 
política constitucional. 
Houve eleições recen-
temente. Os partidos 
políticos funcionam. 

Regime m i l i t a r , com 
apoio dos dois principais 
p a r t i d o s : M N R 
(Movimento Nacional 
Revolucionário) e FSB 
( F a l a n g e Soc ia l i s ta 
Boliviana). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Pr esi d en t « do Repúb l i co:  
Em i l i o Med i c i 
Vi ce-Pr esi dent © :  
Au gu st o Rad e m o c k e r 

Regime constitucional 
com presidente eleito, 
C o n g r e s s o a b e r t o e 
partidos funcionando. 

Regime constitucional, 
com Congresso aberto € 
partidos funcionando. 

Relações com os 
Estados Unidos Normais. 

Tratamento dado ao 
capital estrangeiro 

O p r e s i d e n t e e l e i t o 
anunciou que aprovará 
um estatuto restringindo 
a s i n v e r s õ e s 
estrangeiras, limitando 
as áreas onde o capital 
e s t r a n g e i r o poderá 
operar e a margem de 
r e m e s s a s de lucros . 
P r o m e t e u t a m b é m 
retomar certos setores da 
economia, hoje em poder 
de grupos externos. 

Excelentes. Excelentes. 

Um pouco tumultuadas, 
dev ido à adoção do 
estatuto de inversões 
estrangeiras do Pacto 
Andino. 

Deterioradas. O governo 
Allende já acusou os 
Estados Unidos de tentar 
e x e r c e r p r e s s õ e s 
econômicas e políticas 
contra o Chile. 

E m b o r a p e r t e n ç a ao 
P a c t o A n d i n o ( v e r 
Colômbia), o regime do 
g e n e r a l B a n z e r 
promulgou uma nova lei 
de inversões, visando 
atrair capitais de fora. 
Em março de 72, a Bolívia 
cedeu 1 milhão de hec-
tares a uma empresa 
n o r t e - a m e r i c a n a de 
petróleo — a Union Oil 
Company. 

Não existe praticamente 
nenhuma l imitação à 
e n t r a d a de c a p i t a i s 
estrangeiros, havendo, ao 
contrário, uma série de 
incentivos para atrai-los. 
Não há limites para as 
remessas de lucros. 

Adotou o estatuto de In-
versões estrangeiras do 
P a c t o A n d i n o . T a l 
estatuto prevê que, no 
prazo de 15 anos, nos 
países do Pacto Andino 
t o d a s as e m p r e s a s 
deverão estar sob con-
trole nacional. A remessa 
de lucros foi limitada em 
14%. 

O governo tem assumido 
o controle de muitas 
empresas, através da 
compra das ações dessas 
empresas. Em alguns 
poucos casos, houve 
desapropriação — como o 
da mina de El Teniente, 
antes controlada pela 
e m p r e s a n o r t e 
americana Kennecot Co. 

Regime mi l i ta r , sem 
partidos políticos. 

Difíceis, em virtude da 
defesa do mar de 200 
m i l h a s . H o u v e um 
bloqueio da ajuda militar 
norte-americana. Por 
outro lado, os Estados 
Unidos têm feito grandes 
investimentos diretos no 
petróleo do Equador. 

A c e i t o u as n o r m a s 
e s t a b e l e c i d a s pe lo 
estatuto de inversões 
estrangeiras do Pacto 
Andino. 

Regime parlame^ sta 
— p r e t e n d i e r 
"socialista-cooperativo". 
Presidente eleito, par-
tidos funcionando. 

• Difíceis, por causa de 
nacionalizações prin-
cipalmente na indústria 
da bauxita. Esteve sob a 
a m e a ç a de b loqueio 
econômico dos EUA. 

Tendência nacionalizante 

Atitude em relação à 
soberania sobre o 
mar de 200 milhas 

Tem a posição mais 
radical atualmente: em 
janeiro foi aprovado um 
d e c r e t o p r o i b i n d o o 
ingresso de qualquer 
barco estrangeiro nas 
suas águas territoriais. 

A Bolívia não tem mar. 

Adotou o mar territorial 
d e 2 0 0 m i l h a s e 
estabeleceu um acordo 
c o m os p e s q u e i r o s 
estrangeiros. 

Adotou o mar territorial 
de 200 m i l h a s ( t e m 
conflitos de iurisdição 
com a Venezuela no Golfo 
da Venezuela — área rica 
em petróleo). 

Adotou o mar territorial 
dexvutrponmligebaVUTSRPONIEDCBA 200  milhas, não fez 
acordos com os EUA e só 
recentemente apresou um 
b a r c o e s t r a n g e i r o 
(japonês). 

Tem. mar territorial de 
200 milhas, não fez acordo 
com os EUA e apresa 
constantemente barcos 
norte-americanos. 

Relações com Cuba 
Não tem. O presidente 
eleito promete reatar as 
relações com Cuba. 

Não mantém relações, e 
vota contra a entrada de 
Cuba na OEA. 

Não mantém relaçõés, é 
contra o ingresso de Cuba 
na O E A e condena 
frequentemente o regime 
cubano. 

Aceita o "p lu ra l i smo 
ideológico", fixado como 
princípio no Pacto Andino 
e na Ata de Lima, o que 
s u p õ e t e n d ê n c i a a 
reconhecer Cuba. 

M a n t é m r e l a ç õ e s 
diplomáticas, reatadas 
após a subida de Allende 
ao governo. 

Pouco antes do golpe 
militar, Fidel Castro fez 
escala em Guaiaquil, de 
volta de sua viagem ao 
Chile — supõe-se que a 
tendência é reatar com 
Cuba. 

Mantém relações com 
Cuba. 

Atitude tomada na 
recente reunião da 

ONU sobre a questão 
do canal do Panamá 

Enviou um delegado à 
reunião e se colocou ao 
lado do Panamá, contra 
os Estados Unidos. 

Não se manifestou. 

O ministro das Relações 
Exter iores enviou um 
te legrama à reunião, 
adotando uma posição 
neutra e pedindo soluções 
"iustas e satisfatórias" 
para o problema. 

Não mandou represen-
tante à reunião. 

Enviou um delegado à 
reunião da ONU e apoiou 
c laramente a posição 
panamenha. 

Não mandou represen-
t a n t e á r e u n i ã o do 
Panamá. 

Mandou o ministro do 
Exterior á reunião do 
Panamá, apoiando-o. 



já o sentem. Há pouco na revistazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Vision 
um homônimo do secretário de Estado 
e ex-coordenador da Aliança Para o 
Progresso. Williams D. Rodgers, 
sugeriu a transformação da OEA 
numa entidade latino-americana, dada 
a impossibilidade de convivência 
igual entre desiguais, 

A 17 de março informou-se no Rio 
que o Itamarati prepara um plano 
"destinado a permitir a sobrevivência 
da ALAIC". A informação dizia que o 
Brasil vê como "indispensável" a 
manutenção da ALAIC, definida de 
" ins t rumento válido no en-
caminhamento de soluções para os 
problemas comerciais da América 
Latina". Em outubro de 1972 foi 
realizado por iniciativa do delegado 
uruguaio, na sede da ALAIC em 
Montevidéu, um simpósio para 
determinar a evolução do organismo 
em 12 anos de vida. "A integração, 
panacéia vislumbrada em 1960 pelos 
países que criaram a ALAIC. está tão 
longe de ser atingida quanto no 
momento de sua instituição", senten-
ciou o economista argentino Alberto 
Sola para um auditório onde estavam 
Carlos Lleras Restrepo (ex-presidente 
colombiano), Whydam White (ex-
diretor do Gatt), Raul Prebisch (ex-
secretário-executivo da CEPAL) e seu 
sucessor. Enrique Iglesias. Um dos 
participantes resumiu da seguinte 
maneira a situação da ALAIC: 

"A integração, tal como foi 
colocada, beneficia fundamentalmente 
às grandes empresas não latino-
americanas. as únicas com poderio, 
organização e dinamismo para 

««enroveitar principalmente as con-
a»sões outorgadas pelos acordos de 

^complementação industrial. Estes 
acordos são os únicos que operam mais 
ou menos eficazmente. Vendo as listas 
de presença das reuniões setoriais 
verifica-se que a grande maioria é de 
representantes de filiais dessas em-
presas operando em capitais da 
América Latina. Só excepcionalmente 
aparem grupos nacionais, levando à 
conclusão de que as corporações 
multinacionais estabelecem uma 
divisão de trabalho entre suas fábricas 
latino-americanas. Pelos acordos de 
complementação, comerciam entre si e 
ainda conseguem novos mercados 
beneficiando-se das suspensões de 
tarifas". 

A integração via ALAIC surge, 
portanto, como tentativa de criar um 

amplo mercado latino-americano para 
as empresas multinacionais. Afirma 
um estudo da OEA sobre a economia 
do continente em 1972: 1) São feitas 
nos mercados locais 90 por cento das 
vendas de manufaturados de filiais 
norte-americanas; 2) Destinam-se ao 
comércio entre países latino-
americanos 75 por cento das expor-
tações dessas filiais; 3). A metade 
dessas exportações são, na realidade, 
operações dentro do circuite dessas 
mesmas filiais. O esforço de integração 
estimulado pelos Estados Unidos, fato 
mais do que evidente desde que o ex-
presidente Johnson instituiu em 1969, 
Em Punta dei Este, na aceleração do 
estabelecimento de urti mercado 
comum latino-americano, tem na 
ALAIC o seu último e desgastado 
trunfo. A razão é simples e pode ser 
encontrada na advertência de Orville 
Freeman, presidente da Business 
Internacional Corporat ion: mO 
m e r c a d o l a t i n o - a m e r i c a n o é 
demasiado atraente para ser ignorado. 
Terá no fim do século 600 milões de 
pessoas e um produto bruto já 
estimado em 300 bilhões de dói ares". 

Tentar salvar a ALAIC, 
disposição anunciada pelo Itamarati, é 
uma operação que dificilmente sen-
sibilizará o resto da América Latina. 
Quanto à fixação na OEA, a reunião 
no Panamá do Conselho de Segurança 
da ONU, realizada a menos de dois 
meses de conferência anual da 
organização em Washington, parece 
haver decretado em definitivo a 
falência de um instrumento obsoleta 
O secretário-geral da OEA, o 
equatoriano Galo Plaza, nem sequer 
foi convidado a falar. "Algo 
extremamente triste", comentou um 
delegado latino-americano. "Ficou 
evidente que a OEA já não tem 
nenhuma importância na solução dos 
problemas latino-americanos". Com a 
morte da OEA desaparecerá o padrão 
ideológico imposto por um instrumen-
to nascido da guerra fria para alinhar 
os países latino-americanos a uma das 
superpotências, os Estados Unidos, 
num mundo então dividido em blocos. 
A própria agonia da guerra fria esvazia 
a OEA e sua rigidez ideológica, per-
mitindo à América Latina assumir 
personalidade própria num contexto 
pluralista. E a realidade para a qual o 
Brasil terá de despertar desde que 
queira evitar o colapso total de sua 
diplomacia latino-americana. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O PERONISMO E O BRASIL 

Luiz Horácio Vignolo, 
diretor poro América 

Latina da Agência 
Inter Press Service,, 

descreve para OPINIÃO 
a importância para 

a hispanamérica da 
vitória peronista e 

fala do 
isolamento brasileiro. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O t r i u n f o p e r o n i s t a n a s 
eleições de 11 de março foi o fato 

mais importante dos -últimos meses na 
histdria latino-americana, quando 
houve inúmeros acontecimentos 
decisivos. 

Quando perón, em dezembro de 
1972, lançou as diretrizes nas quais 
votaria o povo argentino, terminava 
sua mensagem profetizando: "O.ano 
2.000 nos encontrará unidos ou 
submetidos". Poucos dias antes dos 
comícios repetia a frase numa 
reportagem publicada no Le Monde. O 
povo argentino não votou apenas 
contra 17 anos de ineficiência militar, 
mas também, com a consciência da 
importância do desenvolvimento 
histórico, optou pela união da 
américa hispânica. Não foram só os 
programas de Perón, amplamente 
divulgados, que criaram a consciência 
do problema. O crescimento da 
consciência geopolítica no país foi, 
indiscutivelmente, efeito direto da 
emergência do Brasil como potência 
com pretensões hegemônicas no 
continente. 

A colonização interna tentada pelo 
governo do general Garratzu Medici 
sensibilizou os limites da selva com 
Peru e Venezuela, ao norte, e a 
expansão e o desenvolvimento, que 
necessitam basicamente de fontes de 
energia, provocou uma grande disputa 
pelo controle do po tencial energético 
do rio Paraná, disputa que não ter-
minou com o camado "Acordo de Nova 

York", assinado entre os governos de 
Lanusse e Garratazu, já que o 
peronismo foi claro na sua decisão de 
rever o acordo. 

Mas a luta não é contra o Brasil, 
como pretendem alguns editorialista 
cínicos ou mal orientados. 

A batalha é contra .a ação das 
grandes potências imperiais que 
transformam o Brasil em ponta-de-
lança de seus interesses. 

Nessa rica dialética da história 
latino-americana a presença de um 
Brasil tranbordante de poderio 
econômico e pronto para entrar no 
Clube dos Grandes encontrou a 
primeira resposta no Tratado de 
Cartagena, que associa seis países num 
pacto eficaz de integração e impõe 
severas restrições ao investimento 
estrangeiro. 

Pela estrutura econômica da região 
andina, fica daro que a entrada da 
Argentina constitui a contribuição 
necessária para resolver a maior parte 
dos problemas que afetam sua 
viabilidade. A Argentina tem o espaço, 
os recursos e o horizonte necessário 
para fornecer tudo que falta às nações 
do Pacto Andino. Mas, sobretudo, tem 
uma tradição de massas populares 
produndamente comprometidas com o 
nacionalismo justfcialista e militante, 
que pode funcionar como verdadeira 
coluna vertebral da nova tentativa. 

A presença da possibilidade 
peruanista na costa atlântica, no 
Uruguai, sensivelment reforçada com o 
triunfo peronista, conforme admitiram 
os líderes políticos nacionalistas 
uruguaios, se insere assim no quadro 
global como uma antedpação da 
criação inevitável de uma grande 
pátria latino-americana, do Padfico ao 
Atlântico, única versão histórica capaz 
de enfrentar a outra pátria das em r es as 
multinarionais que também manipula 
a expansão do Brasil de um oceano a 
outro. 

O triunfo das massas peronistas a l i 
de março promete assim ser a 
ferramenta para * a retificação do 
traçado balcânico da América. Nos 
tempos agitados que se aproximam 
haverá abalos e lutas, mas o conjunto 
de fatos que se precipitaram desde 
novembro indicam que o processo 
encontrou um caminho certo para a 
união. 

E a afirmação encontra rtiaior 
significado ao se ler 

os editoriais e "os comentários da 
imprensa de direita brasileira, porta-
voz oficiosa do Itamrati, que já fala do 
"cerco hispano-americano" contra o 
Brasil, reeditando a falsidade de uma 
colocação que quer transportar um 
problema político e de relações inter-
nacionais para o perigoso terreno do 
chauvinismo e do patriotismo barato, 
manobra por demais conhedda de 
todos os povos latino-americanos. 

BRASILIA E WASHINGTON 

Em entrevista a Alberto 
Carbone, nosso 

correspondente para 
a América Latina, 
Sanchez Sorondo 

explica a posição dos 
peronistas no caso 

de Itaipu e se defende 
das acusações de estar 
fazendo "patriotadas" 

^ • » a m os esclarecer as coisas: 
• as absurdas acusações ,da 

imprensa oficial brasileira sobre minha 
posição contrária à construção da 
represa de Itaipu fazem parte de uma 
vasta campanha empreendida por 
alguns setores reacionários a fim de 
perturbar as futuras relações do 
governo peronista com o governo 
brasileiro. Isso em primeiro lugarx Em 
segundo lugar, falo e não ajo ar-
bitrariamente. £ a posição do 
peronismo, previamente consultado 
nos mais altos níveis". 

Com estas palavras Marcelo Sanchez 
Sorondo, uma das figuras mais 
notáveis do velho nacionalismo 
argentino incorporada ao peronismo, 
iniciou sua entrevista para OPINIÃO. 

"E vejaf bem, amigo, por trás dessa 
campanha se movem poderosos in-
teresses multinadonais. Ê preciso ter 

GUATEMALA HAITI MEXICO PANAMA PARAGUAI PERU URUGUAI zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

— 

VENEZUELA 

Pr«Presente e l e i t o , 
Conyrv-iso funcionando e 
partidos sob forte tutela 
militar. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Am i st osas.  

A b e r t o a o 
estrangeiro. 

ca p i t a i 

Ditadura vitalícia. 

Regime presidencialista, 
sob con t ro le de um 
partido politico forte — o 
Partido Revolucionário 
Institucional. 

Existem os presidente e 
vice-eleitos. No entanto, o 
homem-forte do pais é o 
general Omar Torrijos — 
comandante da Guarda 
Nacional — que recebeu 
p o d e r e s p o l í t i c o s e 
militares por seis anos. 

R e g i m e m i l i t a r , sob 
disfarce constitucional: o 
general AlfredcStroessner 
foi reeleito pela quarta 
vez e cogita-se que seu 
sucessor será seu filho — 
um capitão- da força 
aérea. 

Regime m i l i t a r . Os 
partidos políticos fun-
c ionam, sem m u i t a s 
p o s s i b i l i d a d e s d e 
atuação. Não ex is tem 
eleições. 

Regime presidencialista, 
com Congresso partidos e 
governo atualmente sob 
forte pressão militar. 

Excelentes. 

Incertas, tendo em vista 
as ameaças de restrições 
ao capitai estrangeiro 

(1 /4 do total de in-
vestimentos dos EUA na 
América Latina estão no 
México). 

De confronto, devido ao 
problema da Zona do 
Canal. O Panamá exige 
soberania total sobre seu 
território — incluindo a 
Zona do Canal — e a 
liquidação das 14 bases 
militares dos EUA. 

A b e r t o a o c a p i t a l 
estrangeiro. Acaba de 
arrendar a ilha de Tor-
t u g a a o s n o r t e -
americanos por um prazo 
de 99 anos, prorrogáveis 
por mais 99. 

O atual governo iá falou 
v á r i a s v e z e s e m 
restringir a penetração do 
capital estrangeiro. 

Tendência nacionalizan-
te. Já foi nacionalizada 
uma importante empresa 
de energia elétrica, mas 
não existe ainda nenhuma 
lei limitando a entrada do 
capital estrangeiro. 

Muito boas. 

A b e r t o ao 
estrangeiro. 

cap i t a 

Difíceis. O Peru denun-
ciou várias vezes o fato de 
estar sendo vitima de 
bloqueio por parte de 
o r g a n i s m o s i n t e r -
nacionais de c r é d i t o 
(BID, BIRD, etc.). 

Boas. 

Tendência nacionalizante. 

A criação recente de um 
Conselho Nacional de 
Segurança estabeleceu na 
prática um c o-governo 
militar que promete fazer 
a reforma agrária e lutar 
contra os monopólios. As 
inversões estrangeiras 
dependerão das novas 
m e d i d a s ' a s e r e m 
tomadas. 

Regime presidencialista, 
com Congresso e partidos 
políticos funcionando 
normalmente. 

Incertas, devido à recente 
entrada da Venezuela no 
Pacto Andino e à linha 
diplomática do presidente 
Caldera de respeitar o 
"pluralismo ideológico" 
no continente. 

A Venezuela acaba de 
aderir ao Pacto Ahdino 
(fevereiro deste ano), o 
que supõe a aceitação do 
estatuto de inversões 
estrangeiras, adotado na 
área. No petróleo, iá 
foram adotadas algumas 
medidas que atingem as 
g r a n d e s e m p r e s a s 
petrolíferas que atuam no 
pais. 

Pertence ao chamado 
' ' G r u p o d e S ã o 
Domingos", que adota a 
tese do México: 12 milhas 
de mar territorial e 200 
m i l h a s d e m a r 
patr imonia l (dominio 
apenas econômico). 

Ignora. 
México lidera o "Grupo 
de São Domingos" (ver 
na Guatemala). 

Apóia a 
milhas. 

tese dasxvutrponmligebaVUTSRPONIEDCBA 200  O Paraguai não tem mar. 

Tem mar territorial de 
200 mi lhas , não fez 
acordos com os EUA e 
apresa constantemente 
barcos estrangeiros. 

Tem mar territorial de 
200 milhas e iá apresou 
barcos brasileiros. 

Tem mar territorial de 
200 milhas (com conflito 
de iurisdição com a 
Colômbia, no golfo da 
Venezuela). 

Não mantém relações 
com Cuba. 

Não mantém relações 
com Cuba. 

N u n c a r o m p e u 
relações com Cuba. 

Anunciou a possibilidade 
de r e a t a m e n t o d a s 
relações com Cuba. 

Não mantém relações 
com Cuba. 

Mantém relações com 
Cuba. 

O atuai e enfraquecido 
presidente Bordaberry é 
contra a reintegração de 
Cuba na OEA. 

Tendência a restabelecer 
relações com Cuba. 

Não mandou represen-
tante à reunião da ONU 
no Panamá. 

Não esteve presente na 
r e u n i ã o da O N U no 
Panamá. 

Apoiou a reivindicação 
do Panamá sobre a Zona 
do Canal. 

Não se manifestou. Apoiou totalmente o Pana-
má, na reunião tfa ONU. 

Não se manifestou 
questão do Panamá. 

O p rópr io p r e s i d e n t e 
C a l d e r a a p o i o u as 
reivindicações paname-
nhas contra os Es 
tados Unidos. 
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muito cuidado: este é um momento 
especial para a América Latina e estão 
querendo levar um problema político e 
de soberania para o espinhoso caminho 
dos chauvinismos fáceis e da 
patriotada. Sobre este assunto os 
problemas para a Argentina na bacia 
do Prata causados pelos projetos do 
Brasil têm solução bastante precisa. 
Podemos simplesmente citar a 
doutrina elaborada por eminentes 
juristas brasileiros, entre os quais estão 
dois ex-presidentes desse país {Epitácio 
Pessoa e Prudente de Morais), e o 
conhecido Clóvis Bevilaqua. Estes, 
juntamente com muitos outros, 
concordam com as conclusões expostas 
no Relatório da Comissão de Direito 
Internacional Público do Rio de 
Janeiro, de 23 de julho de 1932, que 
desapareceu misteriosamente — diria 
mesmo sintomaticamente — de cir-
culação. Segundo essa doutrina "... 
quando um curso de água atravessa 
sucessivamente os territórios de dois ou 
mais Estados não será lícito subtrair 
por meio de obras — especialmente 
para a exploração de energia elétrica 
— uma quantidade tal de água que 
modifique seriamente a capacidade 
aproveitável quando se chegar à parte 
inferior do curso do rio" ... E mais 
adiante: ... "a utilização dos cursos de 
água internacionais sucessivos ou 
contínuos implica no consentimento 
dos Estados d i re tamente in-
teressados". "Aí está o problema, 
ajunta Sanchez Sorondo. "A Argentina 
rendeu-se vergonhosamente em Nova 
York, em setembro de 1972, quando 
f i rmou um acordo a l t amen te 
prejudicial aos interesses argentinos. 
Estudos técnicos demonstram que se o 
Brasil construírem Itaipu a represa, de 
tal forma que as águas vertam de 150 
metros acima do nível do mar, a 
Argentina não poderá construir em 
Corpus a represa que é essencial para 
nós". 

O doutor Sanchez Sorondo ajunta 
»ue "é necessário conversar, dialogar, 

buscar novas formas de entendimento 
e não continuar com o procedimento 
que tem pautado as últimas atuações 
da chancelaria Argentina. Neste caso 
concreto é necessário que o diálogo seja 
feito em bases realistas: se o Brasil 
realizar a obra de maneira que as 
águas saiam de Itaipu e entrem no leito 
argentino-paraguaio, a 130 metros 
acima do nível do mar, a obra de 
Corpus seria possível e a de Itaipu 
conveniente para todos. Nada no 
peronismo nega ao Brasil o direito de 
realizar as obras que considere 
necessárias. Mas negamos, e con-
tinuaremos negando, a arbitrariedade 
como forma de entender as relações 
entre Estados. Este problema é o 
mesmo problema da Antártida, e a 
noticiada viagem de uma missão 
científica brasileira, onde se refletiu 
também a tendência complacente, 
absurdamente submissa de nossa 
chancelaria, já que todo mundo sabe 
que o "caráter privado" da missão é só 
uma fachada. Todos sabemos, com 
absoluta certeza, que o militarismo 
brasileiro tem planos bastante con-
cretos no sentido de criar antecedentes 
que lhe permitam instalar-se em uma 
parte do território antártico sob 
jurisdição argentina, mas esses 
militares que dizem governar a 
Argentina também aplaudem e 
concordam com isso, em vez de discutir 
com os países signatários do Tratado, 
Antártico para tirar uma posição que 
freie as aspirações do Brasil". 

O doutor Sanchez Sorondo, que nos 
bastidores políticos é considerado um 
candidato à chancelaria, ainda que 
negue enfaticamente essa possibilidade 
("sou apenas candidato a senador e as 
decisões a tal nível não dependem de 
rumores passageiros"), reiterou em sua 
longa entrevista sua posição no sentido 
de que é indispensável quebrar o "eixo 
Washington-Brasília", que significa 
um obstáculo "para o objetivo de 
unificação hispano-americana e um 
bastião de empresas multinacionais 
interessadas em manter a dependência 
e o atraso dos povos latino-americanos. 
Este assunto exigirá também que o 
futuro governo peronista recupere a 
predominância argentina no plano 
regional e discuta com países vizinhos 
modalidades de interdependência 
(x:onômica e oponha-se energicamente 
à intenção de impor uma dominação 

ultracapitalista, manobrada pelo 
interesse dos imperialismos e dos 
grandes empresários sem pátria que 
estão se fixando no Brasil". 

Finalizou Sorondo: "Não há aqui 
nenhum propósito de criar um cerco 
contra os brasileiros, não há e nem 
haverá animosidade contra o povc 
brasileiro. O que existe, simples e 
claramente, são concepções diferentes 
sobre o que é a liberação e a soberania 

IMPERIALISMO BRASILEIRO 

Alexandre Addor, 
bolsista e pesquisador 

brasileiro na 
Universidade de Oxford, 

analisa o livro 
de Carlos Estevam que 

trata da existência 
de um 

"pré-imperialismo 
brasileiro" zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Na sua atual fase de crescimento 
econômico, estaria o Brasil 

alimentando intenções de expandir sua 
presença econômica e sua influência 
política em outras terras? Em que pé se 
encontram hoje as relações Brasil-
EUA? Num estudo pub l i cado 
recentemente pelo Centro Brasileiro de 
Análise e Planejamento,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Brasil-EUA. 
dos Anos 60 aos 70, de Carlos Estevam, 
esse pesquisador afirma que o Brasil se 
encontra hoje numa fase que chama de 
"pré-imperialista". Segundo ele, o 
Brasil passou na última década pot 
três períodos bem distintos em sua 
política externa, definidos de acordo 
com a atitude diante do fenômeno do 
imperialismo. Os Anos Anti, os Anos 
Sub e os Anos Pré, capítulos em que se 
divide o trabalho, se referem às 
atitudes antiimperialista, subim-
perialista e pré-imperialista, que por 
sua vez correspondem a três esquemas 
de poder, ou táticas políticas: o 
nacionalpopulismo(1961-64), o liberal-
imperialismo (1964-67) e o n acionai -
autoritarismo (a partir de 1969). O 
período 1967-69, presidência Costa e 
Silva, é visto como "Um momento de 
transição". Simplificando bastante a 
análise de Carlos Estevan, as caracterí-
sticas do nacional-populismo seriam o 
nacionalismo e o populismo, sendo este 
um processo de incorporação das 
massas urbanas ao processo político (a 
certa altura lê-se que "os setores 
populares urbanos participavam da 
coalizão dominante", quando nos 
parece mais justo dizer que esta 
manipulava e utilizava aqueles); a 
"burguesia nacional" era um dos 
componentes principais desse esquema 
de poder. Já o liberal-imperialismo é 
"a ideologia específica da burguesia 
internacionalizada", cujos aliados por 
excelência seriam: o capital estrangeiro 
interessado no mercado interno 
brasileiro e o governo norte-americano; 
trata-se de uma ideologia liberal 
econômica e politicamente favorável ao 
capital estrangeiro e reconhecendo os 
EUA como líder do "Mundo Livre". 

An t imperialismo 
Finamente, segundo o autor, o 
nacional-autoritarismo é nacionalista 
(mas em vez de se basear na burguesia 
local apóia-se no setor público da 
economia) e contrário às formas 
t r a d i c i o n a i s de p a r t i c i p a ç ã o 
democrática, ainda aceitas no período 
"liberal-imperialista" de Castelo 
Branco. Parece-nos que o autor 
exagera a desvinculação entre o capital 
estrangeiro e o atual esquema de 
poder. 

Entretanto, se a caracterização de 
"antiirâperialismo" se pode facilmente 
depreender (pela própria idéia de 
oposição, combate, contida em anti), o 
mesmo não se dá quando se trata de 
sub e pré. Segundo o autor, o "modelo 
de desenvolvimento subimperialista... 
implica numa divisão. de funções 
(econômicas, políticas, militares e 
ideológicas) entre os Estados Unidos e 
seus aliados preferenciais no contexto 
do sistema inter-americano". Para que 
tal se concretizasse, haveria um 

"retraimento" do poder norte-
americano, uma diminuição de sua 
presença direta na América Latina, 
cabendo ao Brasil p reencher 
econômica e politicamente o vácuo 
resultante. O Brasil se beneficiaria 
"com a transferência de recursos e de 
tecnologia moderna", com a abertura 
da economia ao capital estrangeiro. Na 
política exterior, no período subim-
perialista, o conceito de soberania 
nacionalv (usado nos anos "antiim-
perialistas") foi substituído pelos de 
"interdependência" e "fronteiras 
ideológicas". A fase atual, ou seja, dos 
anos pré-imperialistas, mostrariam 
uma maior autonomia em relação aos 
Estados Unidos, e uma das causas 
desse processo, segundo o autor, seria o 
fortalecimento do setor público da 
economia e consequente aumento de 
poder da burocracia estatal que o 
administra. 

Subimperialismo 

Para Carlos Estevan, este esquema 
pré-imperialista se distinguiria do 
subimperalista pelo fato de que este 
último pressupõe "uma divisão feita de 
comum acordo entre, de um lado, os 
Estados Unidos e cada um dos 'aliados 
preferenciais' e, de outro lado, entre os 
vários aliados preferenciais. O in-
teresse norte-americano constitui o 
balizamento que limita, em última 
instância, o alcance do acordo... 
Qualquer excesso, de qualquer das 
partes, equivale a ultrapassar a linha 
ideal demarcatória desse interessa e, 
por conseguinte, do comportamento 
subimperialista. A rigor, esse algo mais 
é precisamente o que define a diferença 
entre o sub e o pré-imperialismo". Em 
outras palavras, o autor julga que o 
Brasil estaria entrando num período de 
crescente autonomia em relação aos 
Estados Unidos, possivelmente na fase 
preparatória de seu próprio "im-
perialismo": daí a denominação pré. 

Como prova de que o Brasil já viria 
praticando esse algo mais — nem 
sempre em consonância com o in-
teresse norte-americano — Carlos 
Estevam cita longamente um discurso 
do embaixador Araújo Castro, em que 
este critica "uma firme e indisfarçável 
tendência no sentido do congelamento 
do poder mundial", isto é, a divisão de 
áreas de influência pelas grandes 
potências, a sua tentativa de conservar 
o monopólio do conhecimento nuclear, 
a manu tenção de pr ivi légios 
econômicos e políticos por parte das 
n a ç õ e s i n d u s t r i a l i z a d a s , e t c . 
Acrescenta ainda outro exemplo: a 
decisão de ampliar o mar territorial 
para 200 milhas, combatida pelos 
Estados. Unidos. 

Será que essas atitudes bastam para 
caracterizar uma posição pré-im-
perialista? É evidente que o Brasil já 
deixou para trás a fase do 
"reboquismo" ostensivo em relação a 
Washington, o período do "o que é 
bom para os Estados Unidos é bom 
para o Brasil" (frase do ex-ministro das 
Relações Exteriores de Castelo Branco, 
Juracy Magalhães), em que a principal 
preocupação do governo era eliminar 
"áreas de atrito" com os Estados 
Únicos. A consolidação do poder 
político e o crescimento econômico 
deram ao governo brasileiro uma 
maior segurança, que se traduz 
também em suas relações com os EUA. 
Quanto ao limite de 200 milhas de mar 
territorial, outros países latino-
americanos sem qualquer pretensão 
"imperialista", como o Peru, o 
Equador, etc., o adotaram antes do 
nosso país, como simples medida de 
defesa de seus recursos naturais. 

Somente levando em consideração a 
política externa norte-americana em 
vigor se poderá julgar se o Brasil 
entrou "na prática de um expan-
sionismo que, gradualisticamente, se 
desdobra em múltiplas direções", para 
usar a expressão de Carlos Estevam. Só 
assim veremos em que medida o novo 
papel do Brasil se enquadra ou con-
flitua com a política dos EUA. 

Que pretende hoje a chamada 
"Doutrina Nixon"? "A administração 
Nixon sabe que mesmo um corpo 
americano de elite não pode poiciar o 
mundo por conta própria. A 'estrutura 
de paz' de Nixon deve ser mantida 
mediante a divisão das 'respon-

sabilidades' com nações 'estáveis' 
agindo como xerifes pacificadores". Os 
EUA não abdicam da hegemonia no 
mundo capitalista, nem se com-
prometem a abandonar' o recurso à 
intervenção armada se outros meios 
falharem; trata-se, apenas, em virtude 
de crises financeiras e outras, além de 
mudanças na política internacional 
(como o abandono da posição 
revolucionária pela URSS), de 
amenizar para o "Líder do Mundo 
Livre" os custos e responsabilidade 
dessa hegemonia. Isso não é novidade, 
aliás; trata-se de uma tendência antiga 
que se reforça. Há anos os EUA vêm 
animando o Japão a se rearmar, para 
se desincumbir de suas "respon-
sabilidades" na Asia e no oceano 
Pacífico, e assim contrabalançar a 
presença da China; vem solicitando 4 
Alemanha Ocidental que arque com 
parte das despesas das tropas dos EUA 
aquarteladas em território alemão-
ocidental; afirmando que não podem 
arcar com o ônus de toda a segurança 
do "Mundo Livre" e, portanto, 
apelando para que seus parceiros 
contribuam mais, por exemplo, para a 
OTAN (Organização do Tratado do 
Atlântico Norte). 

Também do ponto ae vista 
econômico, talvez as novidades que se 
vêem em países como o Brasil não 
signifiquem vitórias dos mesmos. Tudo 
indica que vem se estabelecendo uma 
nova divisão internacional do trabalho, 
na qual, para citar Celso Furtado, "os 
países subdesenvolvidos contribuem 
com m ã o - d e - o b r a b a r a t a e 
ocasionalmente com matérias-primas, 
e os países desenvolvidos com capital e 
técnica para uma produção que se 
destina aos países ricos e às minorias 
privilegiadas dos países pobres". Esta 
nova divisão internacional do trabalho 
chegou até mesmo o ser proposta por 
certos setores do capitalismo norte-
americano. O Relatório Rockefeller, 
encomendado pelo prés. Nixon em 
1969, afirma que "os EUA estão 
produzindo, a alto custo, por detrás de 
barreiras alfandegárias... bens que 
poderiam ser produzidos mais 
economicamente por outras nações do 
hemisfério". E advoga, para os EUA, a 
concentração somente na indústria de 
tecnologia avançada, que venderia 
mais para os países mais atrasados, 
beneficiados por suas exportações para 
os Estados Unidos. Essa nova divisão 
internacional do trabalho, além de 
b e n e f i c i a r a s c h a m a d a s 
"multinacionais", instaladas nesses 
países, liberaria mão-de-obra nos 
EUA, a qual, segundo Rockefeller, está 
frequentemente empregada em setores 
atrasados, de baixa produtividade, 
prejudicando a economia nórte-
americana como um todo. Da mesma 
forma que alguns países já resolveram 
"exportar a poluição", parecefiausível 
que pretendam exportar seus "setores 
atrasados", localizando-sos em outras 
terras. 

Pré- imperialismo 

Quando analisa a política externa do 
período Jânio Quadros e depois a do 
período Castelo Branco, Carlos 
Estevan faz um paralelo elucidativo: 
ambas as posições se tocavam após 
percorrer caminhos opostos, tentando 
a t ingir a posição de a l iado 
"preferencial" dos Estados Unidos. O 
primeiro, usando uma posição de 
independência (a "política externa 
independente") e jogando com o receio 
norte-americano de uma nova eclosão 
estilo cubano na América Latina; o 
segundo, hipotecando sua lealdade 
absoluta ao "grande irmão do norte" e 
em troca esperando obter regalias. Não 
é nova, pois, a pretensão de ser um 
"aliado preferencial" — desfrutando 
de certa autonomia mas sem contrariar 
o interesse norte-americano no que há 
de fundamental (por exemplo, a defesa 
do modo de vida do ocidente e da 
liberdade de operação das empresas 
estrangeiras no seu território). 

Os Estados Unidos nunca tiveram 
dúvida s sobre a impor tânc ia 
estratégica do Brasil, como afirmam os 
professores norte-americanos Thomas 
Sfcidmore, em Brasil de Getúlio a 
Castelo e Alfred Stepan, em The 
Military in Politics — Changing 
Patterns in Brazil. Stepan, por 

exemplo, afirma que havia o "receio, -
entre 1961 e 64, de que, como o Brasil 

tem fronteiras com todos os países sul-
americanos exceto o Chile e o Equador, 
um Brasil 'pró-comunista' pudesse 
servir como refúgio e campo de 
treinamento para operações de 
guerrilha por toda a América do Sul. A 
mesma posição estratégica do Brasil foi 
depois um fator para a maciça 
assistência ao governo militar do 
Brasil, já que este poderia em essência 
desempenhar um papel hegemônico 
anticomunista para os Estados Unidos 
na América do Sul" (pág. 129). Essa 
interpretação de Stepan expressa c 
mesmo que a doutrina Nixon: o papel 
hegemônico anticomunista é exercidc 
jpara os Estados Unidos, em seu in-
teresse, por sua delegação. 

João 

Ê óbvio que na hierarquia - que 
preside as relações i jo ' mundo 
capitalista e na política internacional 
em geral, o Brasil, em virtude de sua 
importância ecônmica e política, não 
podia jamais colocar-se num nível tão 
baixo como, digamos, a Bolívia, nem 
tão alto quanto, por exemplo, o Japão. 

Sua impor t ânc ia es t ra tég ica , 
decorrente da amplitude e posição 
geográficas já citadas e do seu 
potencial econômico em geral (ejp-
especial, por exemplo, minérios),^ 
ressaltada pelo fato de se encontrar no 
hemisfério ocidental a "área de 
segurança" mais próxima dos Estados 
Unidos. Mas o fundamental é que, 
tendo aberto a sua economia às em-
presas estrangeiras — que contolam 
seus setores mais dinâmicos (basta ver 
as empresas cujos lucros e vendas mais 
crescem) — e adotado de forma 
decidida um capitalismo pouco 
mitigado bem como tendo hipotecado 
sua solidariedade política ao Ocidente, 
o Brasil participa de um jogo cujas 
regras lhe são impostas. Dadas as 
diretrizes de política econômica e 
política externa que adotou, o Brasil 
não tem atualmente a possibilidade de 
alterar as regras do jogo: pode apenas 
participar da nova divisão inter-
nacional do trabalho — que é definida 
pelos países cap i t a l i s t a s in-
dustrializados — e tentar melhorar 
marginalmente a posição que ocupa 
nela* 

Aliado fiel 

Assim sendo, apesar das alegações 
de "imperalismo" ou "expan-
sionismo", parece impossível que — 
pelo menos no futuro próximo — o 
Brasil assuma uma posição "im-
perialista" autônoma que seja con-
trária ou mesmo indiferente às 
prioridades norte-americanas, A 
adoção do papel - d e " a l i a d o 
preferencial" dos Estados Unidos 
angariou para o Brasil a suspeita dos 
outros países latino-americanos e um 
sério isolamento diplomático. A 
atitude do governo brasileiro env 
relaçãó à disputa entre o Panamá e os 
EUA sobre a Zona do Canal bem 
mostra o descompasso brasileiro em 
relação aos outros Estados do subcon-
tinente. O que talvez seja novo na 
posição do Brasil no sistema in-
teramericano é que os Estados Unidos 
encontraram, de acordo com a 
doutrina Nixon, o seu "xerife" ideal 
para a América do Sul: isto dá ao 
Brasil uma posição de preeminência 
entre os seus antigos pares. 

U presidente Nixon, em sua famosa 
declaração da liderança brasileira no 
subcontinente — de que o Brasil 
marcará o rumo para o resto — pode 
ter cometido, como acham alguns, uma 
gafe diplomática, mas estava certo ao 
indicar com clareza onde se encontram 
suas esperanças e preferências. Para òs 
Estados Unidos, nesta hora de 
crescimento do nacionalismo latino-
americano, não é mau negócio ter 
como um fiel "aliado preferencial e 
pacificador", o país maior, mais 
populoso e de mais rápido crescimento 
econômico em toda a América Latina. 
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Entrevista: Giap 

Em entrevista exclusiva a Jacques 
Decornoy, do Monde, o general Vo -
Nguven Giap, vice-primeiro-ministro e 
ministro da Defesa da República 
Democrática do Vietnã, explica por 
que o povo vietnamita saiu vitorioso da 
guerra e como esse povo conseguirá 
fazer respeitar ò acordo de paris, 
instaurar a paz, fazer progredir o 
processo democrático no sul e 
reunificar pacificamente ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pais. 

nação vietnamita formou-
r \ s e há muito tempo. Lutamos 

duramente contra as condições 
naturais de vida, as inundações, o 
clima e, por outro lado, contra os 
invasores. Para salvaguardar nosso 
direito à existência fizemos uma guerra 
de defesa nacional de 30 anos, no 
século XIII, contra os mongóis, que 
efam talvez 500 mil. A partir da 
Segunda Guerra Mundial, tivemos 
outra guerra de 30 anos, Foi a 
resistência contra o fascismo japonês, 
depois a guerra contra o corpo 
expedicionário francês; em seguida a 
guerra recomeçou, logo depois dos 
acordos de Genebra de 1954. Com 
efeito, foi uma espécie de guerra 
unilateral contra a população do sul, 
no tempo do governo fantoche de Ngo 
Dinh Diem; depois houve as in-
surreições de 1959/60 nos campos. 
Diem fracassou. Depois veio a guerra 
especial, com um enorme crescimento 
dos efetivos e de material moderno, a 

«:ão das aldeias estratégicas. A 
ra popular se desenvolveu e a 
atégia adversária conheceu um 

completo fiasco. Em seguida foi a 
grande guerra local, o corpo 
expedicionário de 500 mil americanos, 
a aviação, a Marinha, meios técnicos 
imensos. Westmoreland dizia que via 
chegar o "ano decisivo": de fato. ele 
teve um ano decisivo com a ofensiva do 
Tet Mau Than de 1968 que marcou o 
fracasso dessa estratégia. 

Os Estados Unidos estavam então 
numa encruzilhada: fazer a guerra ou 
fazer a paz. Nixon falou de paz fazendo 
a guerra. Ele lançou a estratégia da 
"vietnamização": era uma mudança 
de métodos com o mesmo objetivo. 
Houve também a extensão da guerra 
ao Laos e ao Camboja, o reinício dos 
bombardeios contra o norte e. ainda 
mais. o bloqueio, e finalmente o ataque 
maciço da aviação estratégica contra a 
população de Hanói. 

Durante estes 18 anos, nós fizemos a 
maior guerra de libertação da nossa 
história contra o agressor mais 

a^ieroso em número, material e meios 
^Utiicos. Fizemos muitos sacrifícios. 

Preservamos até o fim nossa deter-
minação de lutar. O presidente Ho Chi 
Minh havia dito que talvez nós 

Após o atentado contra o palácio 
presidencial do Camboja, o marechal 
Loa Nol decretou o estado de urgência 
e o estado de sitio, enquanto recebia 
uma mensagem de simpatia de Nixon. 
Patrice de Beer descreve^ieste artigo,« 
crise econômica, política e militar do 
pais, que fortalece ainda mais a Frente 
que apóaa o pr vi ripe deposto Norodom 
Sihanouk. 

Oespetacular atentado que ocorreu 
a 17 de março contra a residência 

do marechal Lon Nol colocou em 
segundo plano a greve dos professores, 
'que prosseguia há mais de um mês. Os 
professores representavam o mais 
sólido apoio ao regime desde o golpe de 
Estado de 18 de março de 1970; 
passaram à oposição devido à 
degradação contínua da situação 
econômica na capital Khmer. Por 
ocasião da manifestação que eles 
organizaram com os estudantes, as 
forças de segurança não hesitaram em 
atirar, fazendo vários mortos. 

Num momento em que a situação 
militar é crítica — todas as estradas 
que levam a Phnom Penh estão cor-
tadas pelos partidários do princípe 
Sihanouk — a crise econômica poderia 
ter efeitos desastrosos para o regime do 
marechal Lon Nol. Já aconteceu os 
soldados se terem recusado a lutar ou 
se terem retirado em pleno combate 
por não receberem víveres nem 
munição nem pagamento. A 
descoberta, feita pelos americanos, de 
um escândalo de "soldados ficticios" 
levou a uma reorganização do sistema 

tivéssemos que lutar 10, 15, 20 anos... 
Lutamos durante 18 anos para 
alcançar nossos objetivos fundamen-
tais de independência, de paz, de 
liberdade. De vitória em vitória, do 
nosso lado, de derrota em derrota, do 
outro, chegou-se aos acordos de Paris. 

Muito tem sido escrito sobre a 
significação desses acordos. Na ver-
dade constituem uma grande vitória, 
que faz época, vitória de uma causa 
justa, do povo vietnamita unido, de 
todos os povos, dos mais altos valores 
da civilização. 

Quais as conclusões que podemos 
tirar? Que, hoje em dia, um povo com 
terr i tório pouco extenso, com 
população pouco numerosa, potencial 
econômico pouco desenvolvido, 
quando está decidido a se unir na luta 
pela independência e pela liberdade, 
segue uma linha justa, obtém ajuda, 
simpatia, apoio dos povos socialistas e 
da humanidade progressista, é capaz 
de vencer todos os agressores, inclusive 
a maior potência imperialista, os 
Estados Unidos. Dissemos isso várias 
vezes. E isso foi concretizado, 
verificado. 

Deve-se concluir também dessa 
situação que. na. conjuntura inter-
nacional atual, a eficiência do poderio 
econômico e militar dos países im-
perialistas não é o que era antes. Se a 
máquina de guerra americana não 
conseguiu vencer nosso povo, o im-
perialismo e seus dirigentes, nas 
futuras relações internacionais, 
deverão pensar duas vezes antes de se 
lançarem em novas aventuras 
agressivas. 

Nunca houve o menor traço de 
racismo entre os vietnamitas. O que 
aconteceu no Vietnã não pode ser 
separado das particularidades do nosso 
povo e da sua história, mas há nessa 
vitória uma lição válida para todos os 
povos, especialmente os pequenos e 
médios. E aqui nosso pensamento se 
dirige aos povos que lutam por sua 
independência. Há no mundo um 

de remuneração dos militares. Os 
Estados Unidos descobriram __que-
pagavam a cerca de 300 mtt soídados. 
quando, na realidade, não havia nem 
200 mil; os soldos serviam para 
enriquecer os oficiais pouco 
escrupulosos. O novo plano contábil e 
a ineficiência da organização fizeram 
com que numerosos recrutas não 
fossem mais pagos. 

O corte das vias de comunicação 
pela Frente Nacional Unida do 
Kampuchea (FUNK), a diminuição das 
zonas sob administração republicana e 
a c o r r u p ç ã o r e d u z i r a m o 
abastecimento das cidades e 
provocaram uma alta sem precedentes 
dos gêneros alimentícios, forçando os 
americanos a trazer arroz por via 
aérea. Um saco de arroz de 100 quilos, 
que antes do golpe de Estado custava 
cerca de 650zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ríeis (40 ríeis equivalem 
aproximadamente a um cruzeiro), 
chegou em setembro do ano passado a 
2.300 ríeis, e a 3.500 a 1.° de janeiro de 
1973, segundo nos informa um 
correspondente que compara esse 
preço ao salário de um operário (3.500 
ríeis por mês), de um funcionário (7 mil 
ríeis/ ou de um militar (6 mil ríeis A O 
aumento do preço da gasolina. 

Jacques Decornoy 

movimento irresistível dos povos por 
sua verdadeira independência. 

Quanto ao balanço propriamente 
militar, só se pode falar de uma 
estratégia geral. Não há uma estratégia 
estritamente militar. Naturalmente há 
problemas militares. Um problema 
central sempre se colocou ao nosso 
povo: como pode um pequeno povo, 
como o nosso, salvaguardar seu direito 
à existência? Ê o problema central. 
Nossos antepassados o resolveram 
dentro do quadro da sociedade feudal 
que era também o quadro social dos 
mongóis: havia poucas diferenças no 
plano da técnica militar; os viet-
namitas eram, às vezes, até um pouco 
superiores nesse domínio. 

Com o desenvolvimento do im-
perialismo na época contemporânea, o 
inimigo tornou-se superior a nós nos 
planos técnico e material. O problema 
se colocou quando o imperialismo 
francês se apoderou de nosso país. A 
resistência nacional tentou, durante 
muito tempo, resolver o problema, 
fracassando durante várias .décadas. 
Nosso partido foi chamado a resolver a 
questão. Resolveu-a com sucesso. Sob 
a égide do partido, fizemos a revolução 
de agosto de 1945 contra o fascismo 
japonês, mas pode-se dizer que este, na 
época, já era defunto. Depois veio a 
guerra contra o corpo expedicionário 
francês, superior quanto à técnica e no 
plano dos armamentos; nossa infan-
taria tinha então 20 espécies de fuzis. 
Em Dien-Bien-Phu tínhamos uns 20 
canhões. Mas quando começou a 
agressão americana e depois tomou 
dimensões enormes houve inquietação 
entre muitos. 

Recebemos uma ajuda importante 
mas o desnível técnico continuou 

Patrice de Beer 

decidido em_fevereiro (o preço do litro 
passou de 16 a 18 ríeis), foi a causa 
direta do movimento de greve dos 
professores. 

Essas dificuldades quotidianas 
tiveram um lugar de destaque nos 
slogans dos grevistas:* "Lon Nol, 
responsável pela alta dos preços", "o 
governo de Lon é um governo dos 
capitalistas". Das reivindicações 
e c o n ô m i c a s , os p r o f e s s o r e s 
rapidamente passaram ao campo 
político questionando uma das 
primeiras decisões do regime que 
suprimia o dirigismo econômico do 
príncipe Sihanouk: "O liberalismo 
econômico é a morte". E também: 
"Nenhum sacrifício pelos traidores". A, 
imprensa também não poupou o 
regime, antes de ser proibida em bloco. 
O diário Khmer Ekreach, do antigo 
ministro Sim Var. publicava, a 21 de 
fevereiro: "A crise atual não provém da 
guerra mas da sociedade, que é 
corrupta". 

A conciliação tentada por alguns 
membros do governo falhou. Durante 

considerável. Nossa economia era 
atrasada. Como resolvemos o 
problema? Ele era decisivo, central. 
Frisemos aqui dois fatoifcs essenciais 
de nossa política militar: 

Partimos do princípio segundo o 
qual, para enfrentar um adversário tão 
poderoso, era preciso mobilizar todo o 
povo para a luta. Isso é uma tradição 
muito profunda entre nós, desde o 
início da era cristã: todo o país na luta. 
O povo inteiro unido na luta. O 
presidente Ho disse: "União, união, 
concretizar a maior união. Vitória, 
vitória, para a frente em direção -às 
maiores vitórias". Do ponto de vista 
militar houve o armamento das massas 
e a constituição do Exército do povo. A 
antiga tradição nacional desenvolveu-
se com um conteúdo novo. 

Como pode um povo, unido na luta, 
vencer um grande número' com um 
pequeno número e vencer o 
equipamento moderno com um 
equipamento rudimentar ou menos 
moderno? Nas teorias militares 
sublinha-se, com razão, a impor-
tância do fator técnico. A forca 
no combate, de um povo e de um 
Exército, é o resultado da síntese do 
fator humano e do fator técnico. A 
técnica é importante mas é o homem 
que a produz, que a utiliza, que é seu 
mestre. É preciso valorizar o poder 
criador: inteligência, heroísmo, in-
dependência. O fator humano é 
decisivo. Não é preciso apenas a 
determinação no combate, o heroísmo, 
mas é preciso inteligência, inclusive a 
que determina as maneiras de utilizar 
a técnica. Temos uma grande fé no 
homem. 

Exemplos? Um guerrilheiro do sul 
sem fuzil e munido apenas de uma 
armadinlha, e que consegue ferir um 
soldado americano armado dos pés à 
cabeça. Ê preciso certas condições para 
que umà arma desse tipo. utilizada por 
um homem decidido e inteligente, seja 

uma discussão organizada, a 4 de 
março, num teatro, o ministro do 
Interior, general Lon Non, foi acusado 
em público de possuir 92 milhões de 
dólares num banco suíço. Por outro 
lado. os participantes se recusaram a 
apoiar uma moção contra "os 
agressores vietcongs e norte-viet-
namitas" 

A FUNK, por sua vez. se regozija 
com essa situação. A crise econômica 
afasta do regime aqueles que lhe 
tinham permanecido favoráveis e atrai 
para as zonas que ele controla um certo 
número de habitantes, que não podem 
mais prover as suas necessidades nas 
regiões sob controle do governo. A crise 
reduz também a margem de manobra 
do marechal Lon Noi. "Não temos 
pressa; a guerra pode durar ainda dois 
ou três anos. e estamos certos da 
vitória" — declarou um Hder do 
Movimento Revolucionário Khmer. 

# . . . 
Thiun Mumm, ministro das Finanças 
do príncipe Sihanouk, nos disse que 
emissários haviam entrado em contato 
com seu governo e lhe tinham 
perguntado com que personalidade de 
Phnom Penh ele aceitaria estabelecer 
diálogo. 

A posição da-FUNK é clara. Está 

eficaz. Outro: um combatente munido 
de armas pouco modernas poder 
destruir vários aviões, Ê preciso 
estudar as leis que regem as atividades 
do inimigo. Com a ajuda dos países 
socialistas, o equipamento da infan-
taria e da artilharia melhorou, mas no 
conjunto é inferior ao equipamento 
americano. Há uma defasagem técnica 
e. além disso, os guerrilheiros não têm 
força aérea. É necessário, portanto, 
uma adaptação dos métodos de 
combate. No norte, nossa força aérea 
era inferior à americana. Nossos 
aviadores, apesar da diferença, ob-
tiveram sucesso, não apenas por serem 
decididos no combate mas porque 
conheciam bem o inimigo e utilizavam 
bem sua inteligência. Nossos 
foguetes... os americanos os conheciam 
bem e confiavam em seus métodos de 
despistagem. Conseguimos abater os 
B-52. Os técnicos em foguetes 
dominam a fundo a técnica e 
conhecem bem o inimigo. 

Existe, sem dúvida, um pensamento, 
uma ciência e uma arte militar viet-
namitas. Lutamos por um ideal justo. 
Com base nisto foram mobilizadas as 
massas e resolvidos os problemas 
militares. 

Quanto ao Vietnã, os americanos 
achavam que era preciso ter 
superioridade numérica. Eles cons-
tataram que o aumento dos efetivos 
não resolveu o problema, daí sua 
decisão a favor de uma superioridade 
técnica, mas mesmo isso não resolveu o 
problema. 

Essa ciência militar se desenvolveu a 
partii» da linha política e militar de 
nosso partido. Ela constitui uma 
aplicação do marxismo-leninismo às 
condições concretas da luta de 
libertação nacional em nosso país. Ela 
mantém a tradição nacional, mas a 
desenvolve num novo nível, dentro das 
condições modernas. A vitória está 
profundamente ligada à direção de 
nosso partido. 

Agora ainda rçstam importantes 
obstáculos. As forças reacionárias e 
belicistas no sul estão ligadas ao neo-
colonialismo americano. Mas a 
creditamos que nada poderá deter o 
avanço do nosso povo. Nós con-
seguiremos fazer respeitar os acordos, 
instaurar a paz, fazer progredir o 
processo democrático no sul, reunificar 
pacificamente o país. 

A "vietnamização" está condenada 
por suas contradições internas. Não 
nos surpreende que eles tenham 
podido fazer isso num determinado 
momento. A fragilidade da construção 
ficou patente com a ofensiva de 1972. 

Agradecemos ao povo francês pelo 
que fez. 

Nós fomos dignos da simpatia da 
humanidade". 

fora de cogitação uma negociação com 
Phnom Penh. A Frente quer obter sua 
rendição, com as honras de guerra, 
caso necessário. Mas os últimos in-
terlocutores são os americanos. Por 
ocasião dos acordos de Paris, foi dito 
que a FUNK seria obrigada a negociar, 
como no Vietnã ou no Laos. o que não 
aconteceu — acrescenta Thiun 
Mumm. Para de, o abrandamento da 
posição do príndpe Sihanouk. no mês 
passado, visava facilitar a abertura das 
conversações com Kissinger. "Bateram 
com a porta na nossa cara" — acha 
de. 

Negodar com Phom Penh seria 
admitir uma cisão do poder no país. 
uma divisão territorial, e isso não 
aceitaremos nunca. O Camboja.ao 
contrário do Vietnã e do Laos. desde os 
acordos de Genebra de 1954 forma um 
só país — prossegue Thiun Mumm. 
para quem é igualmente vão esperar 
dissensões entre o príndpe Sihanouk e 
Pequim ou seus aliados indochineses, 
ou uma ruptura no sdo da FUNK. 

N e n h u m m o v i m e n t o 
revolucionário indochinês se achou, ao 
final de apenas três anos de guêrra. 
numa situação tão favorável como a da 
FUNK no Camboja. Apoiada numa 
experiência que data da primeira 
guerra da Indochina e beneficiando-se 
do prestígio quase carismático do 
príncipe Sihanouk junto à população 
rural, a FUNK se considera, hoje. 
suficientemente forte para só aceitar 
entrar em negociações estabelecendo 
suas próprias condições. 

CRISE ECONÔMICA AGRAVA CRISE MILITAR NO CAMBOJA 

Agonia de um regime 



OS MILITARES TURCOS E O IMPASSE NA ESCOLHA PO NOVO PRESIDENTE 

O governo (de fachada) prorrogado zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Dob anos depois do golpe militar de 
12 de março de 1971, o Parlamento 
tmco tentou eleger um novo presidente 
da República. Mas o empate registrado 
entre os dob prfeidpais candidatos— 
Tekin Aríburin e o general Faruk 
Gurler—fez com que se recorresse à 
prorrogação do mandato do atual 
presidente Cevde* Sunay. Os dob 
principais competidores desistiram de 
soas candidataras, e agora os 
parlamentares estão cuidando das 
formalidades da prorrogação. Ê 
necessária ama reforma constitadonal 
antes do dia 28, quando termina o 
mandato de Sunay. 

Hervé Boisrond 

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
eleição presidencial na Turquia 
i coincidiu, com a diferença de um 

dia, comzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o segundo aniversário da 
intervenção dos militares na vida 
politica do país. A 12 de março de 
1971, os comandantes das Forças 
Armadas turcas obr igaram o 
presidente Demirel a pedir demissão, 
acusando-o de levar o país à anarquia e 
de ter sido incapaz de realizar as 
reformas econômicas e sodais previstas 
na Constituição de 1961. Desde então, 
o país tem sido governado por um 
regime dassificado como "acima dos 
partidos", ao qual o Parlamento dá sua 
confiança, pois uma negativà poderia 
provocar a tomada direta do poder 
pelo Exército. 

Hoje, já se pode tentar fazer um 
balanço desses dois anos de regime 
militar, que mantém um governo dvil 
" d e vitrine'*, em nome da 
"respdtabilidade". Com que objetivos 
os militares intervieram, há dois anos, 
e em que medida os objetivos foram 
atingidos? A filosofia do movimento de 
12 de março de 1971 é muito simples. 
Segundo os militares, a Turquia se 
encontrava mergulhada numa situação 
de agitações e de violências, 
provocadas pelos extremistas de 
esquerda. Estes seriam "teleguiados do 
estrangeiro", e supostamente tentavam 
se aprovdtar do descontentamento das 
massas, cuja situação de penúria exigia 
a realização de reformas econômicas e 
sociais . Daí a necessidade de primeiro 
restabelecer a ordem, depois promover 
as reformas e finalmente marcar novas 

deiçÕes. r£prá o Exérdto, assim, como 
em 1960, salvado a República e 
restaurando a democracia, dentro dos 
limites da legitimidade? 

Depois de restituir o poder aos civis, 
acredita-se em Ancara, capital turca, 
que o Exérdto continuará a controlar a 
vida política por mdo de um duplo 
dispositivo: por um lado, através do 
presidente da República, que serve de 
mediador entre os civis e as Forças 
Armadas; e por outro, através do 
Conselho Nadonal de Segurança, 
espéde de süperexecutivo, que reúne os, 
comandantes do Exército e os 
ministros mais importantes, sob a 
presidência do chefe do Estado. 

Estabelecimento da ordem 

A burocracia civil e militar 
atualmente no poder segue uma 
filosofia política que se inspira no 
positivismo, mais exatamente no' 
solidarismo de Léon Bourgeois. Sonha 
com uma sociedade dôdl, sem an-
tagonismos nem classes sodais. Mas 
essa filosofia nunca correspondeu às 
real idades sócio-econômicas da 
sociedade turca. O que se passou há 
dois anos traduz precisamente tais 
realidades. Quase não é necessário 
falar mais detalhadamente a respeito 
do primeiro objetivo dos militares, que 
é o restabdedmento da ordem. A 
o p i n i ã o i n t e r n a c i o n a l t em 
eonhedmento do estado de sítio que 
ainda permanece em vigor e dos 
tribunais militares que condenaram à 
morte ou a pesadas penas de prisão 
centenas de pessoas, através de 
processos mais ou menos irregulares. 
Essas sai tenças foram pronunciadas 
não somente contra jovens esquer-
distas, que tinham cometido atos de 
terrorismo, mas também contra in-
telectuais, artistas, universitários, 
sindicalistas, dirigentes de partidos de 
esquerda, editores e tradutores de 
obras estrangeiras. Ocorreram tam-
bém casos de torturas sistemáticas. A 
Constituição democrática de 1961 foi 
modificada duas vezes, com o objetivo 
de restringir as liberdades. As leis 
relativas às universidades, à imprensa, 
às assodacões e aos dirdtos sindicais 
foram esvaziadas de conteúdo. Cursos 
de "segurança" foram criados para 
continuar o trabalho de repressão dos 
tribunais militares, depois da vigênda 

do estado de sítio. 
Os governos que se sucederam desde 

1971 fixaram com o seu objetivo a 
realização de reformas sociais e 
econômicas. Por enquanto nada foi 
fdto quanto a isso. Os projetos de 
reforma que estão no Parlamento 
mdhorarão a condição das massas? 
Pode-se duvidar. Os acontecimentos 
reais que afetam a vida do povo turco 
se desenvolvem, na verdade, fora desse 
"fetichismo das reformas", na 
expressão de um jornalista turco. 

A economia 

Os números referentes à evolução 
econômica e social da Turquia de dois 
anos para cá são doquentes. No plano 
do cresdmento interno, os resultados 
são notávds, embora sejam con-
sequência da política econômica 
seguida desde 1963, quando foi 
aplicado o primeiro plano quinquenal, 
e também dos esforços de in-
dustrialização do governo Demird. No 
espaço de 10 anos, o Produto Nadonal 
duplicou; as exportações, a poupança e 
os investimentos triplicaram. Em 1972, 
as exportações atingiram 885 milhões 
de dólares, enquanto as importações 
ultrapassavam 1,5 bilhões de dólares. 
Mas o deficit da balança comercial foi 
mais do que compensado pelas rendas 
do turismo e por 750 milhões de 
dólares enviados a seus lares pelos 
imigrantes turcos. A Turquia dispõe 
atualmente de uma reserva de divisas 
de 1 bilhão de dólares. A 
desvalorização de sua moeda (10%), 
que se seguiu à desvalorização do 
dólar, em fevereiro, facilitará o 
cresdmento das exportações. 

Fato significativo, a contribuição dos 
produtos industriais para o Produto 
Nacional ultrapassa 20%, e para as 
importações é de 27%. A rendazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA per 
capita é de 425 dólares. O terceiro 
plano quinquenal, que entrou em vigor 
este ano, foi preparado na expectativa 
de um crescimento anual que será, de 
agora até 1995, de 8,9%, em média, o 
que permitirá naquele ano uma roída 
per capita de 1.500 dólares. 

A Turquia está, pois, com um® 
economia "em decolagem", segundo a 
expressão clássica. Ela se prepara para 
enfrentar a concorrência do Mercado 
Comum Europeu, com o qual terá 

completa união alfandegária dentro de 
20 anos. Mas a que preço se faz esse 
cresdmento? 

Alta dos preços 

Cm 1971, a alta dos preços 
ultrapassou 20%, e, em 1972, 18%. 
Além dessas altas excepdonais, a 
Turquia detém outro triste recorde, 
conforme as estatísticas da ONU: o da 
baixa dos salários industriais reais, qtfe 
foi de 6%, em 1971, e de 5,9%, em 
19*72. Encontra-se nesses números a 
verdadeira significação do regime 
instalado na Turquia, desde 1971: todo 
o aparelho repressivo do Estado, 
dirigido pelos militares, colocou-se a 
serviço da oligarquia industrial, que 
atravessa uma fase de concentração e 
de passagem para a indústria pesada. 

Como os custos de produção são 
muito elevados na Turquia, por causa 
do alto preço dos produtos industriais 
de base e da fraca produtividade, os 
industriais desejam diminuir o custo 
dos salários reais. Ê evidente que tal 
política não podia ser realizada por um 
governo eleito,' mesmo de direita, 
que supostamente deve levar em conta 
as aspirações das massas. 

O caráter do regime 

O caráter do regime se reflete 
perfeitamente no terceiro plano 
quinquenal que preparou. Esse 
documento indica sem ambiguidade 
que a realização dos objetivos exige 
"sacrifidos sérios e disciplinados no 
terreno de certos direitos econômicos e 
sociais". Esses sacrifícios são pedidos 
num país onde uma minoria de 10% da 
população se apropria de 45% da 
renda nacional, enquanto os demais 
90% ficam com o resto. 

Em suma, a Turquia escolheu o 
cresdmento, em detrimento da justiça 
e da sociedade democrática e humana. 
Mas conseguirá ser um pais in-
dustrializado diante dos gigantes 
econômicos do Mercado Comum 
Europeu? Para alcançar esses países 
em 20 anos ela predsará de uma taxa 
de crescimento anual, nao.de 9%, como 
fixou, mas de 18 a 20%. Do contrário a 
distância entre a Turquia e os países do' 
MCE continuará a mesma. 

NA URSSr O DEBATE SOBRE O PAPEL DO PC NAS FORÇAS ARMADAS 

A adaptação a novas exigências 

Alain Jacob 

Aconferência dos secretár ios 
das organizações políticas das 

Forças Armadas soviéticas deveria ter 
sido realizada há quase quatro anos. O 
jornal do Ministério da Defesa 
Krasnoya Zvezda havia anundado sua 
convocacão para "o primdro trimestre 
de 1969". Nenhuma explicação oficial 
foi dada para o. adiamento, mas 
suas razões parecem bastante claras. 
Dois acontedmentos desde então 
afetaram diretamente a vida do 
Partido Comunista dentro das Forças 
Armadas. 

O primdro desses acontecimentos 
foi o 24.° congresso do PC, em março 
de 1971. Este não somente fixou novas 
diretrizes como também deddiu pda 
renovação das carteiras do PC, 
operação que acaba de começar e 
deverá orolongar-se até 1974. A troca 
das cartaras e a conferênda deste mês, 
ao. que se presume, deverão contribuir 
para infundir uma nova vida às 
organizações do partido e a seus 
militantes no Exército e na esquadra. 

O segundo acontecimento foi a 
adoção recente, pdo comitê central do 
PC soviético, de dois textos intitulados 
Regulamentos sobre os Órgãos 
Políticos do Exército Soviético e da 

Esquadra e Instrução às Organizações 
do PC Soviético no Exército e na 
Esquadra. Esses dois textos substituem 
dois documentos de idênt ica 
denominação, de 1963. O general 
Epichev, chefe da principal direção 
política do Exérdto e da esquadra, deu 
algumas indicações sobre o conteúdo 
de sua orientação, num longo artigo 
publicado, a 2 de março, pdo 
Krasnoya Zvezda. 

Para situar o objeto da próxima 
conferênda e o sentido dos novos 
regulamentos e instruções, será útil 
lembrar de que mandra o partido é 
representado nas Forças Armadas da 
URSS. Dois tipos de organização 
política coexistem e cooperam em seu 
seio. Junto ao comando de cada 
unidade há uma "seção política" 
ligada à direção política prindpal 
(general Epichev) e que constitui um 
dos serviços espedalizados do comitê 
central. É uma hierarquia cujos 
membros são, de certo modo, os 
herdeiros dos antigos comissários 
políticos. 

Nas unidades se formam, por outro 
lado, "organizações po l í t i cas" 
reunindo os comunistas do batalhão, 
do esquadrão, da esquadrilha ou da 
tripulação de um navio, da mesma 
maneira que as células de base nas 
seções de uma usina e em outros 
estabelecimentos dvis. 

A última conferênda desse tipo, em 
1960, estiveram presentes cerca de 
1.500 participantes, esperando-se 
muito mais para agora, com a provável 
presença do próprio Brejnev. 

Quais serão os assuntos a serem 
trktados, além dos novos regulamentos 
e instruções? Segundo Epichev, as 
Forças Armadas da URSS estão 
colocadas sob a direção do PC, mas o 
comando das unidades pertence 
exclusivamente a seus chefes. 
Desapareceu, portanto, a questão do 
"comando único". Mas, em compen-
sação, surgiram outros problemas. 
Impõe-se, no Exérdto como em outros 
setores, um reexame crítico dos 
métodos de trabalho das organizações 
do partido. São mencionadas, entre 
outrasN "insuficiêndas": formalismo, 
excessiva tolerância nos casos de 
desacato à disciplina do PC e mesmo à 
disciplina militar e negligência no 
trabalho ideológico. A preocupação 
com a qualidade do recrutamento é 
mais viva nas Forças Armadas do que 
nas organizações civis, por motivos 
bem compreensíveis. 

As famílias 
I m p o r t a n t e s m u d a n ç a s na 

fisionomia das Forças Armadas 
soviéticas impõem às organizações 
militares do PC uma adaptação a 
condições técnicas, sociológicas e 

políticas intdramente novas. Um 
exemplo: como pode funcionar uma 
organização do partido a bordo de um 
submarino atômico, em cruzeiro de 
várias, semanas^ sob a calota polar 
ártica? A situação comporta exigências 
bem diferentes das de um batalhão de 
infantaria aquartelado num subúrbio 
de Moscou. Não se trata somente dos 
marinheiros, pois a organização 
política deve igualmente se interessar 
pela saúde moral de suas famílias. 

Enfim, politicamente, o contexto 
internacional mudou muito desde o 
começo dos anos 60. Em outubro 
último, Epichev chamava a atenção 
dos que têm funções ideológicas nas 
Forças Armadas contra os estragos da 
propaganda burguesa, mas observando 
que "estavam acontecendo mudanças 
no sentido de um abrandamento da 
tensão interaadonal". A aproximação 
com a Alemanha, as trocas de* visitas 
com Washington, obrigam os 
responsáveis a, pelo menos, 
apresentarem análises revistas das 
relações internadonais da URSS. De 
um ponto de vista ainda mais prático, 
os militares e principalmente os 
marinheiros soviéticos começaram a 
viajar, a ver o mundo. Não se pode 
manter com eles a mesma linguagem 
que era usada na época em que apenas 
excepcionalmente des cruzavam as 
fronteiras da pátria soviética. 

Chipre: o 
general e 
as bombas 

| % e 15 dias para cá, os atentados 
• ^ terror is tas têm-se multiplicado 
em Chipre. Durante uma só noite, de 
15 para 16 de março, 30 bombas 
explodiram em Nicósia, Limassol, 
Paphos, mas sem causar vítimas. Nos 
dias 14 e 15 de março, quatro postos de 
polida foram tomados de assalto por 
comandos, que conseguiram escapar 
levando grande quantidade de armas e 
munições. 

Enquanto os ataques anteriores. 
eram atribuídos aos partidários do 
general Grivas, que na clandestinidade 
tenta, desde setembro de 1971, 
derrubar o arcebispo-presidente 
Makarios, as 30 explosões dos dias 15 e 
16 foram dirigidas contra os seguidores 
do próprio Grivas. Elas parecem 
confirmar a criação recente de uma 
organização favorável a Makarios, e 
que está deddida a defendê-lo em-
pregando os mesmos meios Utilizados 
pelo general Grivas. 

A escalada da violênda parece 
inevitável. Após um curto período de 
relativa calma, que se seguiu à eleição 
de Makarios como chefe de Estado, a 8 
de feverdro último, os atentack^ 
recomeçaram a 2 de março, para forçS* 
k> a renunciar à presidência. Sds dias 
mais tarde, os três bispos do Santo 
Sínodo da Igreja Autônoma de Chipre 
se solidarizaram implicitamente com o 
general Grivas, ao destituírem 
M a k a r i o s das sua s f u n ç õ e s 
eclesiásticas. Já um ano atrás eles o 
intimaram a escolher entre seu papd 
dirigente na. Igreja e o cargo 
presidendal. 

Atitude ambígua 

Na opinião do correspondente da 
France Presse em Nicósia, que dta 
f o n t e s bem i n f o r m a d a s , os 
guerrilheiros de extrema-direita teriam 
estabelecido um plano de ataque contrq 
a capital. Embora sua popularidade 
seja limitada, o general Grifas — cuja 
capaddade subversiva é lendária, 
desde que dirigiu a luta armada contra 
os ocupantes britânicos de 1955 a 1959j 
— dispõe de poderosos sustentáculo* 
na polida e no Exérdto. ^ 

A atitude do governo de Atenas pode 
ser considerada ambígua. Oficialmente 
não aprova nem os atos terroristas nem 
a iniciativa do Santo Sínodo. Mas é 
provávd que o general Grivas, que 
par t i lha das pr incipais opções 
ideológicas dos coronéis gregos, ienna-
se beneficiado de cumpliddade no 
seio do regime, primdro para se tornar 
d and es tino em Chipre, e erti seguida 
para organizar a guerrilha. 

Apesar das relações aparentemente 
normais que se estebeleceram entre 
Atenas e Nicósia, após uma séria crise 
na primavera passada, o general 
Papadopouios preferiria que um outro 
homem e não Makarios presidisse os 
destinos de Chipre. Makarios é Um 
interlocutor intratável,que se recusa a 
alinhar seu regime com o da Grécia, a 
pôr fora da le» o Partido Comunista 
dpriota (AkeU, e a renunciar a sua 
política neutralista. Ora, a principal, 
senão única, reivindicação do general 
Grivas, a realização da Enosis (união de 
Chipre com a Grédaj poria fim à inde-
pendência. Unida à 4?mãe-pátria", em 
siia totalidade ou em parte (a outra 
parte seria devolvida à Turquia), a ilha 
seria incorporada forçosamente * 
OTAN, à qual pertencem a Grécia e a 
Turquia. 

Sem partilhar do desejo do general 
Grivas de derrubar Makarios, o 
general Papadopouios certamente fiao 
ficaria descontente caso Makarios se 
sentisse suficientemente ameaçado a 
ponto de pedir a ajuda do governo 
grego, o qual poderia então ditar as 
condições de seu apoio. 

É claro que a situação ainda não 
atingiu um ponto crítico. Mas da 
causa preocupação, na medida em que 
pode comprometer o delicado 
equilíbrio de forças no Mediterrâneo 
Oriental. 

i ^ M I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAmm • Moam 



O CINEMA DE VISCONTI: VISÃO EXALTADA E BARROCA DA HISTÓRIA 

Ludwig, ou a decadência crítica zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Obsessão (1942) a Ludwig (ambos 
inéditos no Brasil), sen último filme, 
Lacfaino Visconti percorreu um longo 
caminho que o levou do neo-realismo 
italiano ao neo-romantismo. Na 
primeira fase ele se ocupa das condi-
ções de vida do proletariado e dos 
habitantes dos subúrbios de Roma, 
denunciando a alienação de um 
cinema vendedor de ilusões. Na 
segunda fase, que começa em 1954, 
com Senso^oas preocupações passam 
a ser de ordem estética e psicológica, 
sem perder de vista o sentido da 
História. Ludwig está atualmente em 
exibição em Paris. 

tuchirío Vj&onti: aristocrata mila-
nês/Ie rufbreza antiga e homem de 

esquerda amigo dos comunistas. Isso 
não é um paradoxo. Mas as sim-
plificações, que fizeram de Visconti um 
cineasta engajado, no fim do regime de 
Mussolini, logo depois da libertação, e 
que voltou depois às suas origens para 
se " d e s e n g a j a r " , não bastam 
evidentemente para definir, para 
e x p l i c a r a p e r s o n a l i d a d e , a 
originalidade de sua obra. 

AtézyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Senso (1954), inédito no Brasil, 
os filmes de Visconti estavam 

^diretamente ligados ao clima político 
^ Ê h Itália do pós-guerra. Mas ele 
Exercia paralelamente uma carreira de 

diretor no teatro e sç interessava pela 
ópera italiana. Sensu, filme de 
costumes situado no passado, nasceu 
em parte das dificuldades de finan-
ciamento encontradas pelo realizador, 
politicamente suspeito ao regime 
democrata-cristão e aos produtores 
cinematográficos. Mas Senso se situa 
entre a encenação de As Três Irmãs, de 
Tchekov, e a da Traviata, de Verdi, 
onde se encontram os temas de uma 

sociedade em decomposição e do amor 
assumido até à morte. Em Senso se 
misturam, para fazer brotar um 
universo neo-romântico e um brilhante 
estilo barroco, o cinema, e teatro e a 
ópera italiana do século XIX, esse 
"melodrama" que leva o lirismo 
musical à incandescência passional. Na 
reflexão que faz sobre a História se 
encontra a visão marxista de Visconti. 
Lívia Serpieri e Franz Mahler, os 
amantes malditos, são o produto de 
uma situação histórica. Ela, aristocrata 
de uma classe dominante que vai 
desmoronar na Itália sob a pressão do 
nacionalismo; ele, oficial de uniforme 
branco, minado pela decomposição 
política e cultural do império austro-
húngaro. Ambos se perdem na 
decadência porque quiseram viver seu 
amor e como se estivessem sós. 

Morte da aristocracia 

É dentro dessa linha-mestra que se 
deve seguir a obra de Visconti, através 
de suas hesitações (As Noites Brancas 
de 1957) e da volta ao naturalismo e ao 
tema social moderno", com Rocco e 
Seus Irmãos (1960). Por seus gostos, 
sua cultura, sua maneira de viver e 
suas concepções estéticas, Luchino 
Visconti permaneceu um aristocrata 
do século XIX, jroltado para um 
passado que é capaz de analisar 
lucidamente e de reconstituir com o 
mais perfeito realismo. 

Como foi possível falar em 
"academicismo" com O Leopardo 
(1963), essa admirável e extraordinária 
meditação sobre a morte da 
aristocracia italiana como poder 
político e social, nos acontecimentos de 
1860 — libertação da Sicília por 
Garibaldi e formação da nação italiana1 

Jacques Siclier 

sob a égide da monarquia con-
stitucional piemontesa? Como foi 
possível não ver que o príncipe Salina 
não era apenas uma interpretação de 
Burt Lanças ter, mas o próprio Visconti 
procurando, ao aproximar-se dos 60 
anos, a nobreza perdida das grandes 
feras de uma classe que a ascensão da 
burguesia rica e vulgar condena a ser 
apenas decorativa. Nesse filme não há 
paixão amorosa. O tema voltará 
depois. O Leopardo (ao qual o 
conhecido romance de Lampedusa 
forneceu apenas a intriga histórica) é o 
filme da decadência e da morte aceitas 
com dolorosa resignação. Como 
Visconti, o príncipe Salina tem o 
sentido da História e do determinismo. 
Ele sabe que a revolução é inevitável e 
que os tempos mudam. Mas ele pode 
apenas percorrer, durante um baile em 
que se reúnem os fantasmas em traje 
de gala da alta sociedade de Palermo, 
esses salões carregados de História, de 
passado, que se tornaram o palco de 
uma vã parada. 

Depois, Vagas Estreias da Ursa 
(1965) pode parecer, como O 
Estrangeiro (1967), um filme à parte, 
afastado do passado, do espetáculo de 
costumes e da teatralidade, sem voltar 
no entanto ao tema da luta de classes. 
Deixemos O Estrangeiro, curiosa e 
talvez inútil adaptação do romance de 
Albert Carnus. Vaga: Estrelas da Ursa 
transpõe uma tragédia grega para uma 
família judia da Toscana. Sandra e seu 
irmão Gianni se encontram na casa 
paterna, onde se comemora o 20. 
aniversário da morte, no exílio, de seu 
pai. Eles suspeitam da mãe e de seu 
amante, achando que denunciaram o 

pai aos nazistas. Mas as lembranças da 
infância que renascem entre eles, no 
meio dos horrores da família desfeita» 
jogam-nos um nos braços do outro. 
Seu verdadeiro segredo é a paixão 
amorosa, tema que aparece no filme 
com grande força, pois se trata de uma 
paixão incestuosa, portanto proibida, 
portanto "anormal". E a decadência 
da família substitui a da sociedade. 
Psicologia das profundezas e 
psicanálise. 

"Ciclo alemão" 

Essa introspecção dos segredos 
ocultos, das paixões inconfessáveis, se 
acrescenta ao quadro histórico em Os 
Deuses Malditos (1968). Visconti 
considera aí a Alemanha dos anos 30 e 
os grandes barões do Ruhr, a 
aristocracia dos industriais de ar-
mamentos que fez a cama do nazismo. 
Uma sociedade que lhe é estranha e 
que de recompõe, menos a partir de 
sua verdade histórica que de seus 
abismos interiores. Se o indivíduo é 
sempre condicionado pelo mdo e pdo 
determinismo da História, parece 
refletir o filme, suas neuroses sobem à 
superfície para explodir no clima 
exarcebado de uma ópera, com o 
concurso de Wagner, de Verdi e do 
doutor Freud. O assassinato, a 
homossexualidade e o incesto são os 
monstros pelos quais Visconti não 
sente certamente nenhuma simpatia, 
mas que seu temperamento de artista 
coloca em situação estética. 
Romantismo do desejo desenfreado 
(desejo sexual, desejo de domínio), 
romantismo da morte violenta 
(assassinato ou suiddio). 

E Visconti doravante só se in-
teressará pelas paixões e obsessões fora 
do comum; só se interessará pdo jogo 

do fascínio mortal ao qual se ligam os 
amantes da bdeza, os sedentos do 
absoluto, os artistas. Morte em 
Veneza, obra alemã adaptada de uma 
novela de Thomas Mann, num am-
biente italiano do começo deste século, 
é o drama de um velho, um músico, um 
criador, que encontra em Veneza, 
numa sodedade cosmopolita e frívola 
um belo adolescente louro, anjc 
equívoco pdo qual se apaixona sem ser 
compreendido nem correspondido, a 
ponto de morrer. Uma epidemia de 
cólera vem simbolizar, juntamente com 
os sujos canais da cidade, a decom-
posição do "esteta atraído pelo 
abismo". 

Helmut Berger, o jovem homossexual 
dos Deuses Malditos, reaparece para a 
apoteose do "eido alemão". Luis II, 
"Ludwig" ou o rei esteta, é o cons-
trutor de castelos na Baviera, 
materializações de suas paixões e de 
suas quimeras. Um soberano 
romântico e prodigiosamente 
decadente que não tem, como o prín-
dpe Salina, o sentido da História, 
embora seja também determinado por 
de. 

Ludwig, o "rei louco" da Baviera, e 
sua prima Elisabete, da Áustria, a 
"imperatriz errante", esses príncipes 
condenados tanto pda História quanto, 
pela neurose hereditária dos Wit-
telsbach, a família de ambos, e que 
fizeram de sua vida um espetáculo, 
deviam necessariamente tornar-se 
personagens de Visconti. De Senso a 
Ludwig (último filme de Visconti), a 
"linha" é perfdtamente coerente, 
perfeitamente organizada. A velhice do 
dneasta levou-o ao pessimismo e às 
exaltações estéticas, num universo de 
obsessões e de formas único no dnema 
de hoje. 

O ETNOLOGO CASTNEDA E SUA PROCURA DA "OUTRA" REALIDADE 

A loucura controlada 

Oi Estados Unidos têm um novo 
herói nacional: Carlos Castaneda, um 
etnólogo caHforniano que foi iniciado 
na arte de "ver", de "ouvir" e de 
"sentir", por um feiticeiro da tribo dos 
Yaqui (Arizona, EUA), que lhe ensinou 
o uso de certas ervas e de determinado 
"fumo". Em torno dessa experiência, 
de escreveu três livros que venderam 
500 mil exemplares: A Erva do Diabo e 
O Fumo, apresentado como tese à 
Universidade da Califórnia; Jornada 

tira Ixtlan; e Ver. Jacques Masai, 
retor da coleção Documents 

Spirituels (da editora Fayard) e da 
revista Hermês, analisa aqui a 
experiência de Castaneda. 

Em algum lugar do seuDiório.Kier-
kegaard escreveu: "Na vida, basta 

ter visto uma vez, ter sentido uma vez 
algo de tão incomparavelmente grande 
que todo o resto parece, em com-
paração, não ser nada: algo que nunca 
se esquece mesmo quando se esquece 
tudo o mais". Não há dúvida de que 
Carlos Castaneda conheceu o abalo 
total depois do qual a vida não é mais a 
mesma. O testemunho trazido por seus 
dois livros extraordinários é uma 
dinamite espiritual, e estou conven-
ddo de que nenhum leitor ficará insen-
sível a eles. A revista Time, em um de 
seus últimos números, põe em dúvida 
uma parte desse testemunho, mas não 
importa. O autor compreendeu algo de 
essencial. Examinemos o que ele nos 
ensina. 

Um jovem etnólogo, de origem sul-
americana, está estudando na 
Universidade da Califórnia. Ele se 
interessa pelo uso das plantas — 
particularmente das que provocam 
estados aludnógenos — entre os índios 
do noroeste do México. Ao passar um 
dia por uma pequena ddade do 
Arizona, perto da fronteira, dreuns-
tâncias fortuitas fizeram-no encontrar 
um velho índio da tribo dos Yaqui, 
dotado de "poderes", e considerado 
um brujo (palavra espanhola que 
significa feiticeiro, mas que para os 
índios designa muito mais que isso: 
curanddro, médico e homem que sabe 
das coisas). Carlos Castaneda se 
prepara para fazer uma pesquisa 
meticulosa (como fez outrora Griaule, 
na Africa, quando recolheu as con-
fidêndas do feitiedro de que fala no 

livro Dieu d'Eau) iunto àquele que ele 
chama Don Juan, cuja verdadeira1 

identidade não deve ser revelada. 
O mestre, homem de forte têmpera, 

não desencoraja o etnólogo, como 
acontece na maior parte dos encontros 
desse gênero. De um golpe de vista, 
avaliou o pesquisador, que lhe pareceu 
particularmente dotado. 

Começa então um longo apren-
dizado que, com interrupções diversas, 
das quais uma durará três anos, se 
estenderá por uma dezena de anos, e 
durante o qual Don Juan fará com 
que seu discípulo se submeta a 
experiências que, ao que eu saiba, 
nenhum europeu experimentou em tais 
circunstâncias. 

No começo, Castaneda aprende a se 
identificar com as plantas e os animais, 
principalmente para se tornar 
aguerrido na caça com armadilhas. Ao 
mesmo tempo, toma consciênda das 
forças da natureza: o vento, a água... 
Mas não se consegue a posição de 
• jhomem de conhecimento" sem o 
auxílio de certas plantas: a datura 
inoxia e um cogumelo do tipo 
psilòcibo, considerados como 
"aliados", e o famoso peyotl for-
necedor de sabedoria. Este, que só é 
utilizado após um ano de apren-
dizagem, faz aparecer Mescalito, um 
deus talvez, mas Don Juan jamais o 
designa assim, pois, embora único, ele 
aparece diferente a cada um. Mescalito 
aceita o etnólogo e brinca com ele, para 
grande satisfação do benefactor. 

A partir desse momento, penetramos 
no maravilhoso e no incrívd. Deve-se 
observar, no entanto, que a ingestão 
dos botões de peyotl ou de outras 
plantas não é um fim em si, mas uma 
passagem indispensável. O "homem 
comum" jamais adquiriria os poderes 
necessários para se tornar um "homem 
de conhedmento", um homem que vê 
(em vez de olhar), se não houvesse os 
auxiliares para transcender a realidade 
ordinária e contemplar o que bem 
poucos viram, muitas vezes sem 

Jacques Masui 

possibilidade de retorno. 
Infatigavelmente, Castaneda in-

terroga seu benefactor e faz anotações. 
A ingenuidade do relato que de daí 
extrai é*ima garantia de autentiddade. 
Sua "reportagem", felizmente, não 
tem a aridez de um relatório científico. 
Tudo o que Don Juan diz é cheio de 
sabor, e Castaneda conta, com talento, 
o que viveu com tanta intensidade. 

O que é "ver" 

Após cinco anos de aprendizagem, 
Castaneda, esgotado pela sua 
experiência com o "fumo", abandona 
a iniciação pouco antes de ter atingido 
o momento em que poderia tê-lo 
dispensado. Contudo, volta para junto 
de Don Juan três anos depois e 
recomeça a fumar (todos esses 
episódios são relatados no livro Ver X 
Seu medo diminui, mas não a imensa 
perturbação sentida ao descobrir essa 
"realidade incomum" que mina sua 
"visão do mundo". "Você pensa 
demais — lhe diz Don Juan — e 
quando se vê não se deve pensar". A 
percepção da "outra realidade" se 
operaria através de vibrações 
demasiado rápidas para serem per-
cebidas pelo "homem comum". 
Devemos lembrar as palavras de 
Michaux: "Penetrar no pensar é 
penetrar na lentidão". 

O que é então Ver? "Quando se 
aprende a ver — diz Don Juan — cada 
vez que.se vê uma coisa ela é diferente, 
embora seja a mesma". Castaneda 
compreende de repente que se trata de 
uma loucura controlada. "Uma vez 
que aprende a ver, o homem se 
descobre só no mundo, sem outra coisa 
£lém da loucura" — disse-lhe um dia, 
misteriosamente, o seu mestre, que 
acrescenta: "Minha vontade controla a 

loucura da minha vida". 
Don Juan ensina alguma coisa, mas 

não dita um código rígido. Assim, 
recomenda ter coragem, alerta contra 
obstáculos, "inimigos" a evitar: o 
medo, a claridade — pois da pode 
cegar — o poder, prindpalmente, e a 
velhice. Esse ensinamento não contém 
nem mitos nem doutrinas no sentido 
próprio, nada de religioso, mas receitas 
e rituais, onde sempre predomina a 
experiência. Antes de tudo, ser forte: 
ds a lei. Don Juan repete à sadedade 
que o homem de conhecimento é um 
guerreiro, um herói (no que está de 
acordo com certos ensinamentos 
orientais). Para chegar a isso, deve 
viver na verdade. 

As experiêndas pelas quais passa 
Castaneda durante a sua segunda 
i n i c i a ç ã o n o s d e i x a m 
simultaneamente estupefatos e 
inquietos. Se tais possibilidades 
mágicas,não se exercessem sobre um 
fundo de sabedoria que tudo ilumina, 
dever-se-ia talvez qudmar essa obra (o 
que a Inquisição não teria deixado de 
fazer). Devemos considerá-la mais de 
perto. Os poderes e faculdades conser-
vados pdas sociedades arcaicas, cujas 
leis nos escapam, chegaram até nós 
consideravelmente atenuados. Más são 
encontrados em vários fenômenos que 
acompanham a vida mística, nos seus 
aspectos mais elevados. O mérito de 
Castaneda é indicar de onde procedem 
originalmente. Nós só tínhamos até 
agora sobre essa sabedoria "selvagem" 
documentos esparsos e incompletos, 
mas sabíamos que ela devia tudo às 
forças vitais. 

Essa inesquecível "reportagem" 
renova a nossa sensação do universo, 
que tínhamos perdido sobretudo no 
ocidente, durante o desenvolvimento 
do pensamento conceptual. Como dizia 
outrora Gusdorf: "Não é o espírito do 
homem que pensa, é antes o pen-
samento objetivo que se pensa nele". 
Consequentemente, se o pensamento 

não se transcende, como fez quase 
sempre no oriente, o homem será cada 
vez mais obrigado a viver sob o signo 
de um pensamento discursivo afastado 
da vida. 

Uma crítica 

Sob muitos aspectos, a obra de 
Castaneda constitui uma crítica do 
conhedmento objetivo: "A realidade 
não é o que você pensa, mas muito 
mais o que você sente". Ela pode 
ajudar a psicologia das profundezas, 
levando muita água para o moinho de 
C.G.Jung (que nunca esqueceu a 
conversa que teve com um chefe índio), 
mais do que para o de Freud. O 
primeiro conhecia perfeitamente as 
forças de que fala Don Juan, enquanto 
o segundo não queria ouvir falar ddas. 

Quanto a Don Juan, certamente nao 
poderia servir de moddo para todos, 
porque nenhuma sodedade poderia 
manter-se se todos os seus membros 
devessem ter fulgurantes encontros 
com a realidade além dos fenômenos. 

Mas quanto mais indivíduos houver 
que "vêem '' tudo, guardando seu pleno 
equilíbrio, como esse índio Yaqui, mais 
a sociedade estará ancorada num real 
vivido e criador. Então, a nova inter-
pretação do mundo surgirá para 
permitir o prosseguimento da aventura 
humana. 
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O monopólio da tuberculose O conformismo da 
juventude de Israel 

Um estudante israelense: 
'Somos israelense^não somos 

sionistas". Por Eric Silver 

Israel, fundada por não confor-
mistas extremados, está se tor-

nando uma sociedade conformista. Um 
dos países mais politizados do mundo, 
onde até os times de futebol são 
afiliados a partidos, está se cansando 
de politica. Ehud Adiv e Dan Vered, os 
dois jovens judeus, dentre os líderes do 
grupo de espiões sírios cujo julgamento 
terminará na próxima semana em 
Haifa. são exceções na sua geração, 
não apenas porque traíram Israel por 
motivos ideológicos mas pelo fato de a 
ideologia ter significado alguma coisa 
para eles. 

Um professor ilustre da Univer-
sidade Hebraica fez recentemente um 
recenseamento dos estudantes no seu 
departamento. Descobriu que menos 
de 25% dos estudantes homens e 
menos de 10% das mulheres tinham 
interesse em atividade política de 
qualquer natureza. 

Mais de 30% dos homens e 50% das 
mulheres disseram que não eram 
atraídos por atividades políticas. 
Somente 1% dos estudantes homens, 
do primeiro ano e 23% do terceiro ano 
realmente tomavam parte em con-
ferências e debates sobre política. 

Entre as estudantes mulheres no seu 
terceiro ano de universidade, a porcen-
tagem era apenas de 10%. Entre os 
estudantes homens, apenas 5% e 
nenhuma das mulheres participavam 
ativamente em trabalho político. 

E tudo isso na Faculdade de 
Ciências Sociais. A principal 
preocupação dos estudantes era 
"adquirir um conhecimento profundo 
nas suas matérias" (conquistar um 
bom diploma). Somente cerca de 10% 
disseram que a universidade não tinha 
correspondido às suas expectativas. 

A preocupação dos israelenses entre 
20 e 30 anos é de natureza material e 
sua visão é curta e limitada. Eles foram 
da escola para o Exército. Quando são 
desmobilizados, muitos deles estão 
noivos ou casados. 

Se estudam, é porque querem estar 
aptos a ganhar um salário profissional. 
Em geral trabalham durante o período 
universitário, economizando para 
adquirir um apartamento. Os preços 
nas principais cidades se equiparam 
com os de Londres. Casa alugada é 
mais a exceção do que a regra. 

Seu desprezo por política é duplo: 
desdenham o "sionismo" dos fun-
dadores e se sentem alienados com 
relação aos partidos convencionais que 
dirigiram — ou falharam em dirigir — 
o Estado nos últimos 25 anos. "Somos 
israelenses, não somos sionistas", 
disse-me Eran, um estudante de 
economia do segundo ano. 

Uma investigação mais aprofundada 
revela que eles estão rejeitando o 
sionismo na sua antiga acepção 
judaica. Não sentem que têm' uma 
missão para com os judeus da 
Diáspora (exílio). A reunião dos 
exilados é umzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA slogan remoto. 

Golda Meir poderia passar todos os 
dias da semana no aeroporto de Lydda 
dando as boas vindas a massas de 
imigrantes soviéticos. Suas lágrimas 
não seriam falsas. Para ela. Israel é 
isto. Para a segunda geração de sabras 
(judeus nativos de Israel), as emoções 
da primeira-ministra são irrelevantes, 
até mesmo um tanto embaraçosas. 

Muitos deles vêm os russos como 
estrangeiros e competidores. "Por que, 
perguntam constantemente, é per-
mitido a estes recém-chegados furar a 
fila de habitação? Quando nossos pais 
para cá vieram, viveram numa pobreza 
de pioneiros. Essa gente só está 
preocupada com os seus privilégios". 

As acusações são simplistas. Israel 
progrediu. Todo mundo espera 
padrões de classe média. Os russos 

diferem dos nativos apenas na sua 
convicção de que eles deram sua quota 
de sacrifício na União Soviética. Mas 
numa sociedade de salários baixos, 
impostos altos e forte inflação, uma 
sociedade preparada para a guerra e 
vivendo em constante tensão, o 
ressentimento é genuíno e penetrante. 

Os jovens israelenses contudo não 
repudiam os frutos do sionismo. São 
nacionalistas, muitas vezes de modo 
ingênuo. Acreditam apaixonadamente 
que os judeus tinham direito de vir 
para cá e estabelecer um Estado na 
pátria ancestral. Se necessário, estão 
prontos a lutar por sua sobrevivência. 

O número de objetores de consciência é 
pequeno — uns 20 em 25 anos de 
existência do Estado. 

Mas os jovens israelenses sabem que, 
de algum modo, em algum lugar no 
passado, as coisas saíram erradas. 
Foram feitas injustiças aos árabes, por 
insensibilidade ou calculadamente, em 
número igual. Há pouco tempo, um 
dos patriarcas pioneiros apareceu em 
um programa de televisão do tipo Esta 
Ê Sua Vida. 

Contou com deleite como eles 
derrubaram um carregamento de 
legumes trazido para o mercado por 
um lavrador árabe. Um rapaz, que 
assistia ao programa na sua casa em 
Telaviv, virou-se para seu pai, antigo 
Kibbutznik, e disse: "Está vendo, isto é 
o que vocês nos deixaram". 

Sua geração está perturbada. Ele e 
seus amigos sabem — como não 
sabiam antes de 1%7 — que a guerra 
não resolverá nada. Mas eles não têm 
um programa. Sua produção literária 
criativa - é alienada, distante e 
recôndita. Em seus 25 anos de 
existência, Israel produziu três e-não 
duas gerações: os com idade bastante 
para terem lutado em 1948, os que não 
tinham idade suficiente mas se lem-
bram da Palestina sob Mandato, e os 
que nasceram depois da metade da 
década de 40. 

Os pacifistas, os propagandistas da 
concessão e da coexistência, tendem a 
se concentrar no grupo do meio: 
escritores como Amos Oz, cujos 
romances foram publicados na 
Inglaterra e nos Estados Unidos; 
acadêmicos como Amnon Rubinstein, 
polemista e decano da Faculdade de 
Direito na Universidade de Telaviv* 
um grande número de colunistas no 
jornal Yediót Ahronot. 

Os jovens israelenses lêem, ouvem e 
aplaudem. Mas eles são essencialmente 
passivos. Siah, o pouco rígido 
movimento da nova esquerda, não 
reúne mais do que cerca de 400 
membros. O partido revolucionário 
Matzpen, denunciado por Ehud Adiv 
por falar muito e agir pouco, tem 30 a 
40 membros. 

O caso de Berma e Ikrit, as duas 
cidades árabes que foram evacuadas 
em 1948 e das quais seus habitantes 
ainda estão afastados, embora tenham 
provado ser israelenses leais, provocou 
fortes reações. Seu tratamento foi 
injusto e tirânico na opinião de muitos 
jovens israelenses. 

Havâ, professora de hebraico e que 
está tentando obter um segundo 
diploma em Linguística, disse-me que 
ela estava envergonhada com a decisão 
do governo de impedir para sempre o 
retorno dos árabes. Mas fez ela alguma 
demonstração contra isto? Bem, na 
verdade não. Isto não estava na sua 
índole. 

As crianças dos anos 50 têm suas 
raízes no oriente médio, mas cresceram 
em quarentena. Eles têm consciência 
da existência dos árabes palestinos, 
mas não os conhecem. Desde 1948, 
amizades entre judeus e árabes têm 
sido raras e experimentais. 

Isto não era o caso antes da guerra 
da independência em Jerusalém, Haifa 
e Galiléia. A percepção dos jovens 
israelenses em relação aos árabes é 
limitada. A situação está configurada, 
e eles têm que conviver com ela. 

Condenaram a Solvents. 
E a Cyanamid? 

por Bernardo Kucinski 

Os experientes advogados da 
Commercial Solvents Corporation, 
uma das maiores e mais importantes 
indústrias farmacêuticas dos Estados 
Unidos, nesta semana estarão mais 
uma vez empenhados em defender seu 
poderoso cliente junto à Corte de 
Justiça da Comunidade Européia, em 
Luxemburgo. A empresa e sua sub-
sidiária italiana — o Instituto 
Chimioterapêut ico I ta l iano — 
apelaram de uma sentença da corte, 
em dezembro passado, que as con-
denou por exercerem um monopólio 
em escala mundial de matérias-primas 
essenciais à produção de remédios 
contra a tuberculose. 

O processo foi movido pela empresa 
italiana Giorgio Zoja, uma das três 
grandes fabricantes européias de 
drogas antituberculose com base nos 
artigos 85 e 86 do Tratado de Roma, 
referentes a abusos na manipulação do 
mercado por parte de trastes e cartéis. 
No mesmo processo foram incluídas a 
American Cyanamid Corporation, 
outra grande indústria química norte-
americana e sua subsidiária, a 
Cyanamid Itália, que foram absolvidas 
por falta de provas. 

A American Cyanamid e a Commer-
cial Solvents, aparentemente, for-
mavam uma dobradinha mundial 
monopolista da matér ia -pr ima 
chamada Nitropropano, da qual se 
obtém o Aminobuthanol, base do 
remédio E thambuto . Jeremiah 
Milbank, o presidente da Solvents, 
logo após a condenação, anunciou de 
seus escritórios, em Park Avenue, Nova 
York, que apelaria da decisão, a seu 
ver inteiramente destituída de mérito. 

O caso italiano é semelhante ao 
ocorrido no Brasil, em 1969, envolven-
do a Cyanamid e o Instituto Vital 
Brasil, que pretendia fabricar o 
medicamento para vendê-lo a preços 
populares . Embora não tenha 
alcançado as proporções do processo 
sofrido pela Commercial Solvents, a 
tentativa de monopólio teve con-
sequências bastante amplas. Desde 21 
de dezembro de 1969, como uma 
reação às sucessivas manobras da 
Cyanamid, o Brasil não reconhece 
privilégios de patente para produtos 
farmacêuticos ou alimentícios. O 
decreto foi publicado depois que a 
empresa se recusou a fornecer matéria-

Ninguóm controla a 
venda do produto que 
já matou 54 pessoa* 

I f v j i o i um erro de dosagem que 
J P causou a tragédia" — com essa 

frase, destituída de qualquer emoção, 
em setembro do ano passado, o porta-
voz da empresa francesa fabricante do 
talco infantil Morhange explicou a 
morte de pelo menos 39 recém-
nascidos, envenenados pelo produto 
que continha Hexaclorofeno em 
excesso. Na semana passada, as 
vítimas oficiais da substância subiram 
para 54 depois que a Food and Drug 
Administration, organismo do governo 
dos EUA para controle de remédios e 
alimentos, admitiu a mone de 15 
norte-americanos, no período de 1954 
a 1971, intoxicados pelo Fisohex, 
produto eliminador de germes, em cuja 
fórmula se encontra o Hexaclorofeno 
na dosagem de 3%. 

A morte dos bebês franceses 
precipitou uma série de acusações 
contra a substância já proibida em 
alguns países. A França, os Estados 
Unidos e outras nações, inclusive o 
Brasil, limitaram seu uso a casos 
especiais onde o consumo deveria ser 
obrigatoriamente acompanhado de 
controle médico. As normas 
brasileiras, das primeiras a serem 
elaboradas para evitar casos como ó 
dos bebês franceses, no momento em 

prima ao Vital Brasil e embargou a 
compra feita junto a distribuidores 
italianos, alegando uma hipotética 
patente. 

Restava ainda um último recurso ao 
monopólio, formar uma dupla com a 
Commercial Solvents e subsidiárias 
para impedir totalmente a venda de 
Aminobuthanol ao Vital Brasil, como 
fez em 1972 em relação ao laboratório 
italiano Giorgio Zoja. Entretanto, as 
próprias condições do caso brasileiro 
contra-indicavam essa medida. Com 
600 mil tuberculosos, dos quais 32 
morrem a cada dia, o Brasil representa 
um mercado bastante amplo para os 
produtores de antibióticos de segunda 
linha — utilizados nos casos mais 
graves — como é o Ethambutol. Por 
outro lado, as pretensões do Vital 
Brasil não iam além de uma modesta 
produção dedicada apenas ao 
suprimento dos hospitais e clinicas 
médicas estaduais do Rio de Janeiro. 
Mesmo vendendo a preços muito mais 
baixos — cerca de Cr$0,70 o com-
primido contra uma média de CrS4,00 
cobrado pelos outros produtores 
brasileiros do remédio, Bracco-
Novotherapica (Tiubutol), Farmitalia 
(Etilfarm) e Lederle (Myambutol) — o 
Vi t a l Bras i l não c o n t r a r i a 
significativamente os interesses da 
Cyanamid ou da Commercial 
Solvents. 

No caso italiano, a empresa Giorgio 
Zoja era uma das principais con-
correntes da Cyanamid Itália e do 
Instituto Chimioterapêutico Italiano 
(ICI), controlado pela Commercial 
Solvents. Desde 1966 o ICI fornecia o 
Aminobuthanol a Giorgio Zoja para o 
fabrico do Ethambutol, a droga mais 
moderna de combate ^ tuberculose. 
Mas ao mesmo tempo a Zoja e a ICI 
estudavam sua fusão numa única 
e m p r e s a . Essas c o n v e r s a ç õ e s 
fracassaram em 1969 e, no ano 
seguinte, a ICI começou o boicote. 
Cortou o fornecimento de matéria-
prima de 80.1% quilos, em 1969, para 
apenas 964 quilos, um ano depois. 
Outros fornecedores ou distribuidores, 
alegando desculpas as mais diversas, 
também se recusaram a vender à 
companhia provocando uma queda 
drástica em sua produção e afetando, 
inclusive, diz a comissão da 
comunidade européia que estudou o 
caso, o quadro geral de combate à 
tuberculose na Europa. A comissão 
constatou também um outro fato: 
quando em outubro de 70 apareceram 
no mercado italiano 35 toneladas de 
Nitropopano, que pode ser convertido 

que a FDA anunciou o resultado de 
suas investigações, completaram 10 
meses de absoluta ineficiência. 

No país existem cerca de 300 
produtos da indústria farmacêutica e 
de artigos de toucador que contêm 
Hexaclorofeno em concentração 
variável. Ele é encontrado em talcos, 
sabonetes, xampus, loções de barba e 
também em fungicidas çara limpeza 
doméstica. A concentração de 3% no 
Fisohex é uma das maiores. Entretan-
to, sua venda, como a de todos os 
outros artigos, continua livre nas 
farmácias e drogarias, sem qualquer 
exigência de receita médica, dada a 
particular ineficiência da fiscalização e 
a condescedência do Serviço Nacional 
de Fiscalização da Medicina e Far-
mácia. 

Baseado em parecer da Comissão de 
Biofarmâcia, em maio de 1972, o 
SNFMF limitou e proibiu, em alguns 
casos, o uso do produto e deu 90 dias 
de prazo para que as empresas, 
nacionais e es t rangei ras , se 
enquadrassem nas novas normas. O 
Hexaclorofeno em pós, pastas e 
líquidos para uso bucal ou em outras 
mucosas foi proibido mas algumas 
exigências eram bastante fáceis de 
serem cumpridas. Bastaria um 
limitado respeito dos laboratórios pela 
nova legislação para que os produtos 
rapidamente fossem apresentados em 
embalagens com as advertências 
legais: "Após o uso enxague com-
pletamente. Não deve ser utilizado em 

em Aminobuthanol, a ICI saiu à praça 
comprando os estoques e repassando-
os, em pequenas quantidades, à in-
dústria de tintas onde a mesma 
matéria-prima pode ser usada. Essa 
manobra — diz a comissão — teve o 
objetivo de eliminar do mercado a 
matéria-prima essencial ao fabrico da 
droga antituberculose. 

Em abril de 1971, finalmente» a Zoja 
dirigiu-se comissão acusando a 
Commercial Solvents e a Cyanamid. 
Na sessão de 14 de dezembro de 72, a 
comissão absolveu a Cyanamid mas 
decidiu pela culpabilidade da Com-
mercial Solvents alegando que "a 
interrupção dos suprimentos tinha a 
finalidade de eliminar a Zoja do 
mercado, valendo-se do abuso de sua 
posição dominante. Ao mesmo tempo, 
a comissão rejeitou a proposta da 
Solvents de fornecer à empresa italiana 
o produto já acabado. 

A inexistência de qualquer patente 
de produção do Aminobuthanol foi 
uma das descobertas mais importantes 
da comissão. Diz seu parecer: "O 
monopólio mundial do grupo Com-
mercial Solvents na fabricação e 
distribuição dos produtos obtidos pela 
nitratação da parafina, incluindo o 
Nitropropano e o Aminobuthanol, não 
se baseia em patentes mas sim no alto 
custo das pesquisas e das instalações". 

A empresa e sua subsidiária foram 
multadas em 200 mil "unidatL y 
contábeis" da Comunidade EuropS^ 
(cerca de 200 mil dólares), intimadas a 
fornecer à Giorgio Zoja 30 toneladas de 
Aminobuthanol e garan t i r o 
suprimento contínuo da matéria-
prima. Pela primeira vez foi aplicada 
na Comunidade Européia uma multa 
de mil "unidades contábeis" "por dia de 
atraso no cumprimento de suas 
determinações. / 

O processo foi o terceiro caso de 
ação contra práticas monopolistas 
levantado no âmbito da comissão. Os 
dois anteriores envolviam um grande 
traste, a American Can, que se 
apossara de vastas áreas do mercado 
europeu de embalagens, eliminando 
seus competidores, e um cartel de 16 
empresas de processamento e 
distribuição de açúcar, acusadas de 
imposição de preços através de uma 
divisão prévia do mercado. As relações 
entre a Commercial Solvents e a 
Cyanamid, apesar de todas as in-
vestigações. não ficaram muito claras. 
Aparentemente tratava-se de um 
esquema pelo qual as duas empresa^ 
dividiam entre si os lucros mundiais aa 
tuberculose. 

condições patológicas a não ser sob 
orientação de médico assistente", ou 
e n t ã o : " A t e n ç ã o , c o n t é m 
Hexaclorofeno. Enxague sempre após 
o uso". 

Vencido o primeiro prazo sem que 
nenhum dos produtos estivesse 
enquadrado nas novas normas, o 
SNFMF concedeu mais 90 dias. E 
depois mais 90 dias. Com a última data 
vencida em fevereiro de 1973, nada 
mudou. A não ser a atitude de algumas 
empresas, como a The Sidney Ross, 
por exemplo, a mesma fabricante do 
produto acusado nos Estados Unidos, 
que aproveitaram os prazos para 
realizar campanhas de publicidade em 
revistas médicas especializadas. 

Todos , os anúncios ignoram com-
pletamente as conclusões da FDA e da 
Academia Norte-Americana de 
Pediatria. As experiências realizadas 
comprovam que os bebês absorvem 
q u a n t i d a d e s m e n s u r á v e i s de 
Hexaclorofeno no sangue; ratos 
tratados com o produto apresentaram 
paralisia dos membros e danos 
cerebrais; do mesmo modo as crias de 
macaco que, embora com fortes lesões 
c e r e b r a i s p r o v o c a d a s p e l o 
Hexaclorofeno, mantinham aparência 
normal. Os adultos também são 
sensíveis à substância: diz a FDA que 
ela pode causar mortes quando 
utilizada em hospitais na higiene de 
pessoas queimadas e é extremamente 
p e r i g o s a se e m p r e g a d a em 
desodorantes vaginais. 

--• vá 

A liberdade do hexaclorofeno 



OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
moderno laboratório construído 
na pequena cidade de Plon, quase 

na fronteira da Alemanha com a 
Dinamarca, parece a casa de um 
milionário excêntrico. .Contrastando 
com o clima bastante frio, a tem-
peratura-ambiente é sempre elevada e 
nas salas onde se aglomeram inúmeros 
exemplares de plantas tropicais sempre 
é possível encontrar alguns atentos 
senhores empenhados em estudar 
animais tão estranhos à região como 
cobras, macacos e enormes jacarés. 

Lá funciona a divisão de ecologia 
tropical do Instituto de Pesquisa Max 
Planck, dirigida por um afável alemão 
de 62 anos, o biólogo Harald Sioli. Em 
sua maioria, as plantas e animais do 
laboratór io provém do Brasil, 
especificamente da região amazônica. 
É que Sioli, considerado uma das 
maiores autoridades mundiais da 
ecologia amazônica, continua a 
desenvolver, na Alemanha, um 
trabalho que realizou no Brazil 
durante 18 anos. 

Pouco antes da guerra, ele chegou a 
Belém para pesquisar alguns aspectos 
da fauna e flora locais. Seu trabalho 
tinha um tempo determinado mas 
acabou sendo ampliado por circun-
stâncias que escapam ao domínio da 
ciência. Com o país em guerra, ele foi 
internado numa espécie de campo de 
prisioneiros montado em Tome-Açu, 
junto com um grupo de japoneses que 
hoje mantém culturas naquela área da zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Numa loja da 
Europa, metade dos 

produtos são 
absolutamente 

inúteis; 25% são 
nocivos à saúde e 

apenas um quarto tem 
alguma serventia 
real". Para Harald 
Sioli, o consumo 

supérfulo das 
nações mais ricas 

Amazônia. Sua liberdade veio três anos 
depois, mas o cientista, que durante o 
tempo de internamento desenvolveu 
suas pesquisas, continuou no trabalho, 
alongado — desta vez por sua vontade 
— até 1%0. Nessa época, já bastante 
conhecido como especialista em 
questões ecológicas da região, Sioli 
aceitou o convite do Instituto Max 

anck, a instituição científica mais 
portante da Alemanha, e organizou 

a divisão que dirige da cidadezinha de 
Plon. sronlihedcaZYXWVUTSRQPONMLKJIHFEDCBA

M 

Na semana passada retornou ao 
Brasil por quatro dias para realizar 
uma conferência na Associação 
Brasileira de Imprensa, na Guanabara. 
Com uma esperança bastante grande 
em ver corrigidos uma série de enganos 
cometidos na atual fase de colonização, 
ele encontrou tempo para visitar seus 
colaboradores do Instituto Nacional de 
Pesquisas Amazônicas, do qual já foi 
diretor, e percorrer rapidamente 
pequenas partes da imensa floresta que 
defende com intransigência. Tempo 
muito curto, entretanto, para conhecer 
de perto experiências como a da 
fazenda Suiá-Missu, do grupo Ometto, 
de São Paulo, que pretende criar 125 
mil cabeças de gado numa fazenda de 
678 mil hectares. Uma colonização 
extensiva que contraria todas as suas 
recomendações para a exploração 
econômica da região. 

OPINIÃO — Alguns cientistas 
prevêem uma Interminável sequência 
de catástrofes ecológicas por volta do 
ano 2.000. Qual a possibilidade de 
salvar a humanidade dessa ameaça? 
SIOLI — Seria necessário modificar a 
mentalidade humana. De uma 
maneira tão profunda que torna 
duvidosa a possibilidade de evitar as 
catástrofes. O homem parece ter o 
destino de se expandir. Nós crescemos 
tanto que nos tornamos mais 
poderosos quê a natureza e rompemos 
o diálogo entre o organismo e o am-
biente. A humanidade precisa con-
siderar a natureza como seu parceiro 
no jogo da vida. Mas para isso deve 
restringir seus desejos e necessidades, 
desistir de um crescimento acelerado. 

Entrevista: Harald Sioli zxwvutsrponmlkjihgfedcbaZXVUTSRQPONMLIHGEDCBA

Desenvolvim ento  
zero  

O consumo supérfluo das nações ricas está 
esgotando recursos da Terra e pode causar 

uma série de catástrofes ecológicas. 

P — Isso seria manter a atual divisão 
de riquezas entre as nações. Manter os 
países ricos e os subdesenvolvidos 
numa situação estática... 
R — Não propriamente. Eu me refiro 
ao consumo indiscriminado, à 
exploração desnecessária da natureza. 
Fiz uma avaliação de uma vitrina 
numa grande loja européia e verifiquei 
que 50% dos produtos expostos para 
venda eram completamente inúteis, 
não faziam o menor sentido. Do 
restante, 25% eram produtos nocivos à 
saúde e apenas um quarto tinha uma 
serventia real. A manutenção do 
consumo supérfluo leva a situações 
insustentáveis. Veja o caso dos Estados 
Unidos da América, por exemplo. Um 
norte-americano consome 25 vezes 
mais que um hindu e para isso provoca 
uma poluição 50 vezes maior que a 
provocada por um hindu. Para 
elevarmos a índia ao mesmo nível de 
consumo dos Estados Unidos, a terra 
deveria fornecer mais recursos de que 
dispõe e a poluição seria elevada a 
níveis verdadeiramente insuportáveis. 

A grande dívida 

P — Mas reduzir o consumo do norte-
americano médio ao nível da índia 
também parece impossível. 
R — Se os países produtores de 
matéria-prima, por exemplo, pren-
dessem suas riquezas e não as en-
viassem para os países consumidores 
haveria uma mudança básica na 
mentalidade da sociedade de consumo. 
Enquanto ela não acontece estamos 
caminhando para uma crise geral. 
Atualmente já retiramos da natureza 
em cinco anos o que ela leva 10 para 
construir e estamos acumulando uma 
grande dívida com o futuro. Uma 
pesquisa feita no superpoluído lago 
Erie, nos EUA, apontou a necessidade 
de se gastar aproximadamente 40 
bilhões de dólares se fôssemos 
pretender purificá-lo. Essa é a 
proporção da nossa dívida. 
P — A crise, portanto, é inevitável? 
R — Da forma como estamos 
destruindo a natureza em benefício do 
homem consumidor eu acredito no 
surgimento de várias crises ecológicas 
por volta de 1990, quando o homem 
entra como elemento da cadeia em 
desequilíbrio. A crise poderá durar 
várias décadas e reduzir a humanidade 
a apenas um quarto da população 
atual. O que não é muito difícil se 
lembrarmos o exemplo da Guerra dos 
Trinta Anos, que diminuiu a 
população da Alemanha a menos da 
metade ou a peste bubônica, 
responsável pela morte de 90% dos 
habitantes de certas regiões da Europa. 
P — Os cientistas europeus afirmam 
com muita frequência que a destruição 
da floresta amazônica causaria a 
redução de 50% do oxigênio da at-
mosfera, provocando desequilíbrios 
incontroláveis em todo o planeta. O 
senhor concorda com essa opinião? 
R — Essa declaração me foi atribuída 
uma vez por certa agência telegráfica 
dos Estados Unidos, mas é um mal-
entendido. A destruição da floresta 
amazônica certamente não diminuiria 
o oxigénio mas elevaria con-
sideravelmente o volume de gás car-
bônico na atmosfera e isso provocaria 
sérias perturbações. 
P — Afirmando isso o senhor não 
estaria destruindo um dos mais 
eloquentes argumentos dos conser-
vacionistas de todo mundo? 

R — Sim. Mas em lugar desse 
argumento falso apresento outro real e 
bastante importante. A floresta 
amazônica está em estado de clímax. 
Sua biomassa não aumenta nem 
diminui. Quando ela se formou, 
milhares ou milhões de anos atrás, 
acumulou uma grande quantidade de 
carbono no solo, nos troncos e raízes. 
Esse volume de carbono, em forma de 
matéria orgânica, não sof re rá 
alterações enquanto a floresta estiver 
em seu estado de clímax. O processo de 
produção e consumo de gás carbônico 
ou oxigênio se manterá num equilíbrio 
perfeito. Mas pode ser violentamente 
alterado pela queima de grandes 
quantidades de matéria orgânica 
libertando enormes porções de gás 
carbônico. 

A elevação das marés 

P — Na hipótese um tanto fantástica 
de se queimar completamente a 
floresta, quais seriam as consequên-
cias? 
R — Cada hectare na região de 
Manaus, e a média deve valer para 
toda a floresta, contém 600 toneladas 
de matér ias orgânica , o que 
corresponde a aproximadamente 300 
toneladas de carbono. Multiplicando 
isso por pelo menos quatro milhões de 
quilômetros quadrados, se obtém um 
valor tão grande que corresponde a 
aproximadamente 10% de todo o 
carbono contido em forma de gás na 
atmosfera. Com a queima de com-
bustíveis fósseis, petróleo e carvão, nos 
últimos 100 anos a quantidade de 
carbono na atmosfera aumentou em 15 
por cento. É difícil prever as consequên-
cias de um aumento de mais 10%. 

Uma elevação de 35 
metros do nível 

do mar destruiria 
rpuitas das principais 

cidades do mundo. 
Isso pode acontecer 
se a quantidade de 

gás carbônico da 
atmosfera passar de 
0,04% para 0,08% 

provocando o 
aquecimento da Terra 
e o degelo dos pólos. 

Podemos apoias calcular que, com um 
aumento de 100%, a temperatura da 
terra se elevaria 4 graus, derretendo as 
calotas polares e provocando uma 
elevação de 35 metros no nível do mar. 
P — Não parece inteiramente im-
provável que esses quatro milhões de 
quilômetros quadrados sejan^ 
reduzidos a gás carbônico? 
R— Quando estive pela última vez em 
Porto dos Gaúchos, havia uma em-
presa de São Paulo usando mil 
mateiros. Entre 16 de abril e 3 de 
agosto estes mil homens derrubaram 
árvores sem parar e depois passaram a 
fazer queimadas. Essa é apenas uma 
companhia e existem dezenas delas na 
periferia da floresta. O que já se retirou 
de mogno, por exemplo, sem que fosse 
feita nenhuma restituição, é uma coisa 
fabulosa. E pior que a extração de 
madeira é a criação de pastos. Eles 
criam um outro clima. 

P — Há uma teoria afirmando que o 
capim tem uma influência climática 
muito semelhante à das florestas... 
R — Eu não conheço estas 
experiências mas posso adiantar que o 
efeito do capim, no caso da Amazônia, 
é completamente diferente do da 
floresta. A floresta fechada impede que 
a chuva caia diretamente no solo. 
Quando as chuvas torrenciais • que 
desabam sobre a região encontram um 
solo desprotegido ou ocupado apenas 
por uma vegetação rala, há uma 
verdadeira lavagem. As gotas caem 
com a força de balas de fuzil. 
Desprendem as partículas rçiais finas 
que vão embora com o escoamento 
superficial. Na floresta, a maior parte 
da chuva escorre ao longo do tronco e 
penetra no solo sem provocar nenhuma 
erosão. 

A floresta densa tem uma rede de 
raízes muito fechada, três vezes mais 
densa que as das florestas da Europa. 
Estas raízes absorvem a água com 
muita rapidez, conduzem-na pelo 
tronco até as copas e logo se dá uma 
evaporação muito forte. A água volta 
para a atmosfera, se condensa em 
nuvens que caem novamente, e assim 
por diante. Há então uma circulação 
constante de água dentro de um 
sistema absolutamente fechado. 

Com a cobertura de capim, a maior 
parte da água não penetra no solo. 
Escoa superficialmente para os 
igarapés, levando consigo justamente 
as partículas finas, portadoras da 
fertilidade dos solos e lança-as no 
oceano. Em todo o trópico sabe-se que, 
depois do desflorestamento, os rios se 
transformam em "sopas de ervilhas", a 
água fica densa, carregada de partí-
culas. 

O cultivo itinerante 

P — Mas as partículas ricas da terra 
firme em parte ficam depositadas nas 
várzeas. 
R — E as várzeas são excelentes 
regiões para cultura. Infelizmente 
representam entre 1% e 2% da área 
amazônica. 
P — Do ponto de vista ecológico, há 
alguma experiência agropecuária 
adequada para as terras firmes da 
Amazônia? 
R — Toda a experiência agrícola na 
região demonstra que as roças sao 
abandonadas em uma média de dois 
anos. Depois desse tempo, a terceira 
colheita já é tão insignificante que não 
vale mais a pena trabalhar ali. Os 
caboclos abandonam as áreas e abrem 
outras mais adiante, praticando o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
shifting cultivation, o cultivo 
itinerante. Esse sistema, sendo 
praticado enquanto a população é 
pequena, não representa nenhum 
perigo. As roças são apenas uma 
picada de agulha na floresta. Em 30 ou 
40 anos ela se recupera. Mas quando se 
cultivam grandes áreas e a floresta é 
substituída por capim e se coloca gado 
nas pastagens sem cuidar de uma 
constante adubação, se está retirando 
da terra todos os seus elementos 
nutrientes. 
P — Há alguma experiência ideal para 
ser proposta? 
R — O aconselhável seria realizar uma 
agricultura intensiva e não extensiva, 
associada à pecuária. Ao invés de 
comprar adubos minerais — devido às 
chuvas a retenção dos adubos na terra 
é muito pequena e a adubação deveria 

ser repetida quinzenalmente — 
compra-se comida para o gado. Os 
mimais aproveitariam as proteínas, 
carboidratos e gorduras eliminando o 
cálcio e o fosfato sob forma de estrume. 
Esse estrume seria aproveitado para 
fertilizar a plantação intensiva. 
P — Mas, em termos de Amazônia, 
isso não seria antieconômico? A 
agricultura intensiva é adequada a 
terras muito baratas e pouco 
povoadas? 
R — Seria mais econômico que 
dferptbar árvores e alterar a ecologia da 
região. Os cultivos extensivos repetem 
o uso antigo, colonial, que se baseia em 
extrair, retirar da região. Os trópicos 
sempre foram encarados como for-
necedores de outras regiões do mundo. 
Além disso, existem outras alter-
nativas, como por exemplo evitar as 
correntes migratórias muito acen-
tuadas. Por que em lugar de levar para 
a Amazônia pessoas do nordeste seco 
não se leva para o nordeste um pouco 
das águas amazônicas? Parece que 
seria perfeitamente possível. 
P — O senhor acredita que os planos 
de colonização da Amazônia, na 
m e d i d a em q u e c a u s a m o 
desflorestamento pela agricultura 
extensiva, deveriam ser alterados? 
R — Eu tenho notado alguns bons 
sintomas do cuidado do governo. Por 
exemplo, no Trombetas, uma com-
panhia de alumínio começou a 
explorar a bauxita utilizando as águas 

A floresta amazônica 
vive num perfeito 
e frágil equilíbrio 

ecológico que pode 
ser rompido pela 
agropecuária de 
caráter extensivo. 

Sioli diz que os 
danos seriam 

irreparáveis e, em 
poucos anos, a região 

colonizada estaria 
semi-árida. 

transparentes do rio para lavar o 
minério. Milhares de toneladas de 
lama turvaram o rio prejudicando a 
produção do fitopeaneton, o início da 
cadeia de alimentos que vai até os 
peixes. Quando o governo soube disso, 
proibiu imediatamente as atividades 
dessa companhia. Eu acredito que ó 
pouco conhecimento que temos da 
ecologia regional impede estabelecer 
planos e projetos que correspondam às 
necessidades reais. Todos devem ser 
entendidos como tentativas. Como 
recomendação poderíamos propor 
apenas que tudo fosse feito em 
pequena escala. 

O perigo do desequilíbrio 

P — A atividade econômica já 
provocou perdas irreparáveis na fauna 
da região? 
R — O ecosistema da Amazônia é 
• nuito compiexo. Às vezes, o 
desaparecimento de toda uma espécie 
pode não fazer falta. Mas se ela for 
importante para o processo de nutrição 
global, todo o sistema é comprometido 
e pode haver um desequilíbrio. 
Algumas espécies já desapareceram 
quase totalmente. Em 1940, por 
exemplo, descobriu-se o processo de 
curtição de pele de jacaré e daí por 
diante, só em Manaus, todos os anos 
registravam um volume de exportação 
de aproximadamente cinco milhões de 
peles. Hoje o jacaré é um animal raro. 
P — E na floresta? 
R — Há os grandes descampados da 
região de Bragantina, a oeste de 
Belém. São 30 ou 40 mil quilômetros 
quadrados de vegetação raquítica. 
Terras pobres e arenosas. Na £poca 
áurea da borracha pensou-se em 
utilizar esta área para abastecimento 
de Belém. Ali havia uma floresta alta e 
frondosa que foi substituída por roças 
cultivadas por imigrantes nordestinos 
e de várias nacionalidades, levados 
pela nova estrada de ferro que foi 
construída. Mas foi um fracasso. As 
terras se esgotaram rapidamente e o 
núcleo colonizador acabou se 
afastando das atividades agrícolas. 
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Super. 8 e os palhaços de salão O 

O Super-8—filme 
fácil e barato—pode 
oferecer uma nova 

opção para o cinema 
brasileiro? Por 

Jean-Claude Bernadet 

OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
I Concurso de Cinema Experimen-
tal em Super-8 mm (Campinas, 

promovido pelo Centro de Ciências. 
Letras e Artes, dia 17/3/73) encerrou-
se com um conflito entre o júri e alguns 
dos cineastas concorrentes . Este 
conflito, em que os cineastas se 
colocavam como defensores do Super-8 
enquanto os jurados eram qualificados 
de inimigos, provém de um mal-enten-
dido que envolve o Super-8. 

O Super-8 é — e é somente — um 
conjunto de técnicas que não deter-
minam nem podem de te rmina r 
nenhuma prática cultural específica, 
embora possam influenciar ou facilitar 
certas práticas. Com Super-8 pode-se 
fazer ficção ou documentário, filmes 
curtos ou longos, publicidade, filmes 
para circulação interna de empresas, 
filmes didáticos, filmes pornográficos, 
filmes para TV. filmes de família; 
pode-se considerar o Super-8 como um 
múltiplo e tentar introduzir um novo 
objeto no mercado de artes plásticas, 
como está fazendo a Galeria Múltiplo, 
de S. Paulo; pode-se fazer filmes 
conformistas ou subversivos. O baixo 
custo da produção poderá facilitar 
experiências que seriam por demais 
onerosas em out ras bi tolas; a 
veiculação de informações estéticas, 
políticas, científicas, o que for, que 
circulariam mais dificilmente numa 
bitola mais cara e mais controlada; a 
expressão de filhos de famílias ricas; a 
ampliação e diversificação dos meios 
de difusão das firmas e dos poderes 
públicos, que poderão preferir um 
Super-8 ao tradicional audiovisual; etc. 
Quer dizer que o uso do Super-8, em si. 

não define nenhuma posição cultural 
específica. A valorização do Super-8, 
em si. provém de uma mentalidade que 
superestima a argumentação tec-
nológica e despreza preocupações de 
política cultural mais racionais . 
Exemplificando a mitificação de que é 
vítima o Super-8. esta frase de um dos 
concorrentes: "Ê um filme Super-8. é 
um novo cinema, é um novo meio de 
expressão, liberto das amarras socio-
económicas de produção que sufocam 
na raiz quase toda a criatividade (...) 
tende a vir a ser a nova estrutura de um 
provável homem de amanhã, de um 
homem livre". Pelo visto, bastaria 
praticar o Super-8 para estar livre da 
estrutura comercial do cinema e outros 
condicionamentos. O Super-8 não é 
uma prática de vanguarda, depende do 
que se faz com ele. 

O que se faz com o Super-8? O 
concurso de Campinas era de "cinema 
experimental": por mais vazia de 
sent ido que tenha f icado esta 
expressão, isto eliminava os filmes 
didát icos , de p ropaganda , etc. 
deixando apenas filmes que podemos 
c h a m a r , i m p r e c i s a m e n t e . de 
expressivos. Talvez o con jun to 
apresentado em Campinas não seja 
representativo do que se faz no Brasil 
n e s t e s e t o r d a p r o d u ç ã o 
c inematográf ica . Cineastas cujos 
trabalhos vêm sendo comentados, 
como Carlos Vergara, não estavam 
representados. Em todo caso, o que se 
viu, provindo de várias cidades do 
Estado de S. Paulo, do Rio, de 
Salvador, constitui um panorama de 
cinema amador monótono, com pouca 
imaginação, pouca vontade de 
liberdade, bastante conformista, de um 
nível nitidamente inferior às propostas 
e realização dos cineastas que se 
apresentaram nos primeiros festivais 
dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Jornal do Brasil. 

Com exceção de um ou outro filme 
(por exemplo, um documentário sobre 
índios "civilizados'*, de Aléxis 
Chris tus , Rio), duas t endênc ias 
principais se manifestaram: uma. 

formalista, à procura de efeitos visuais, 
de jogos gráficos, frequentemente 
elegantes e bem realizados; são filmes 
curtos, cuja maioria provém do Grupo 
de Realizadores Independentes de 
Filmes Experimentais (GRIFE — S. 
Paulo). A outra visa problemática, 
"existenciais", recorre a formas de 
narração "modernas": "não é um 
filme que se possa enquadrar em 
roteiro e a rgumen to" , "sem os 
tradicionais cânones da linguagem 
comercial", "um filme totalmente 
independente no uso da imagem, som e 
velocidade", um filme "feito de uma 
forma sincera, subsconsciente e 
totalmente livre". E a título de 
vanguardismo, cita-se ora Godard, ora 
Resnais. Estas duas tendências não 
conseguem encontrar contradições 
com a sociedade no seio da qual os 
filmes são produzidos. Quando muito, 
a cidade grande é vista como um meio 
agitado, com o tradicional "o trânsito 
hòje está impossível", donde uma 
angústia que torna a felicidade difícil. 
As alusões limitam-se a referências à 
guerra do Vietnã ou a Hitler (o álibi de 
muitos filmes brasileiros dos últimos 
anos ) : a s s im s e n d o , q u a l q u e r 
semelhança só pode ser mesmo mera 
coincidência. Os cineastas estão 
d e s p r e z a n d o as p r o p a l a d a s 
possibilidades que ofereceria o Super-8 
de escapar ao condicionamento a que 
se submetem as outras formas de 
cinema, apesar da aspiração à criação 
livre que transparece em quase todos 
os textos que acompanham os filmes, 
mas só nos textos. 

Adivinhe Quem Vem para 
Almoçar (Reinaldo Cozer, Rio), que foi 
indicado para o primeiro prêmio (Cr$ 3 
mil) e que foi o centro da discórdia 
entre o júri e os concorrentes, 
enquadra-se na tendência existencial. 
Talvez mais sensível que os outros 
filmes, não é menos inibido e limitado. 
O que o diferencia dos outros con-
correntes é a inclusão, no próprio 
filme, de frases que os outros cineastas 
deixam no papel . Tais como: 
"Somente no cinema não comercial, na 

produção caseira, ainda é possível uma 
expressão livre (...)" — "Acho que o 
intelectual latino-americano precisa 
deixar de ser palhaço de salão" — 
Estas frases são chavões, não há 
dúvida, mas dão uma certa dimensão 
crítica ao filme, pois ele se exclui a si 
próprio de qualquer autenticidade 
artística, e portanto o próprio autor 
resvala para a posição de palhaço de 
salão. Enquanto em outros filmes — 
nem esforço narcisista de metacinema 
— os cineastas aparecem filmando, em 
Adivinhe aparece, não a câmara, mas o 
tripé sem o aparelho. Este jogo de 
afirmação (faz-se o filme) e negação 
(nega-se a possibil idade dele se 
realizar, devido à inexistência de 
referido "diálogo") confere ao filme 
uma certa inquietação frágil mas 
inexistente nos outros. 

Ao premiar o filme, são estas 
contradições que o júri ressaltou: a 
referência, por tímida que seja, à 
produção caseira por um lado, à 
inautent ic idade por outro . Cabe 
também dizer que o filme é mudo, seu 
nível técnico não é melhor que a média, 
a produção é inferior à de muitos 
outros filmes. Ê portanto compreen-
sível a reação dos outros concorrentes 
diante da premiação de Adivinhe, visto 
que a maioria deles está-se esforçando 
em provar que com Super-8 pode-se 
fazer um t raba lho l impo, está 
procurando sair da produção caseira, 
do amadorismo, do marginalismo, está 
tentando penetrar no mercado de 
publicidade (a Associação Paulista de 
Propaganda co-patrocinou o concur-
so), e mesmo no de longa metragem, 
enfim "conquistar um lugar ao sol" 
com Super-8. Para isto, Adivinhe não é 
um bom cartão de apresentação. 

Ê preciso dizer também que o I 
Concurso de Filme Experimental 
Super-8mm realizou-se sem censura 
prévia; um representante da censura 
assistiu à sessão pública e, ao se retirar, 
levou consigo apenas uma cópia, a de 
Adivinhe, para ser examinada em S. 
Paulo. 

Monsueto (1925 -1973) 
a morte de um est i lo 

Artista versátil, 
Monsueto foi,além de 

compositor, humorista, 
pintor primitivo e 
ator de cinema. 

Sém ter criado exatamente uma 
tendência, mas um estilo de 

compor samba, • Monsueto Menezes 
morreu#(dia 17 de março, no Rio) no 
auge de sua segunda fase de 
popularidade. Por um fenômeno que 
hoje ocorre com frequência, sua obra (a 
maior parte, de sucesso entre as 
décadas de 50 e 60) estava sendo 
''redescoberta". 

A "redescoberta" começou em 
1966, no LP de estréia da cantora 
Maria Bethânia: o samba de carnaval 
Mora na Filosofia foi regravado com 
um tom de tristeza incompatível com 
sua gravação inicial. A mesma música, 
com outro impacto (uma interpretação 
que valorizava sua pontuação rítmica), 
reapareceu no LP Transa de Caetano 
Veloso no ano passado. Pouco antes, 
Milton Nascimento e Alaíde Costa 
modificavam o conteúdo emocional de 
Se Você Não Me Queria; na gravação 
deles uma espécie de samba-réquíem, 
belo e triste. De Araçá Azul, último e 
mais ousado LP de Caetano Veloso, 
consta Eu Quero Essa Mulher Assim 
Mesmo (do " g e n i a l " Monsueto, 
segundo o texto de capa do próprio 
Caetano) acompanhado por vorazes 
guitarras elétricas. Enfim, sem que se 
organizasse como movimento, o vo-
lume de revisitas à obra de Monsueto 
(ultimamente mais ativo como pintor 
que como compositor) era estimulante. 
Apesar disso, não se pode situá-lo além 
de seus limites de autor de sambas 

envolventes e sólidos. Seu grande 
mérito talvez esteja na divulgação de 
um tipç de samba estilo partido alto 
que ele ouvia nas tendinhas da favela 
do morro do Pinto onde foi criado por 
uma tia. Desta safra, Lamento da 
Lavadeira e Na Casa de Antonio Jó 
podem ser considerados marcos com 
seu ritmo repetido, letra de tema 
desenvolvido exaustivamente ("sabão, 
um pedacinho assim / a água um 
pouquinho assim / dinheiro um 
tiquinho assim / a roupa um tantão 
assim / para lavar a roupa da minha 
sinhá". "Todos queriam o pão / mas o 
pão era um só"). Até Eu Quero Essa 
Mulher Assim Mesmo ("descabelada / 
baratinada / embriagada") segue este 
crescendo de impacto e ritmo de samba 
lento que é como Monsueto de certa 
forma estilizava a música ouvida no 
morro. 

Carioca da Gávea, quando 
morreu, aos 48, Monsueto Campos de 
Menezes tinha uma carreira de 28 anos 
dividida entre a composição e os shows. 
Excursionava com um grupo de 
pastoras e apresentava-se como ator, 
especialmente no início de 60 num 
quadro humorístico do programa 
Noites Cariocas, que explorava sua voz 
rouca, sua capacidade de inventar 
gírias e. seus um metro e noventa 
mostrados também em mais de 10 
filmes. Pintor primitivo (descoberto em 
meados de 64 pelo adido cultural do 
Brasil no Chile, poeta Thiago de 
Mello), Monsueto já vivia de vender 
seus quadros, o mais famoso deles, o de 
uma Santa Ceia com personagens 
negros. Casado três vezes, pai de três 
filhos, sua última glória foi ver o samba 
Casamento na Favela cantado na 
quadra de sua escola, a Estação 
Primeira de Mangueira. 

GUIA DO 
RIO 

CINEMA 

Roy Bean, o Homem da Lei (The Life 
and Times of Judge Roy Bean) — 
Variação em torno de um rábula 
excêntricç do oeste imortalizado, há 33 
anos, por Walter Brennan (Oscar de 
melhor ator coadjuvante) em O 
Galante Aventureiro (The Westerner), 
de William Wyler. 

Paródia dos neo-westerns niilistas, 
debochados e sentimentais do gênero 
Pequeno Grande Homem. Butch 
Cassidy e surrealistas como o mexicano 
El Topo. de Alexandro Jodorowsky 
(inédito no Brasil). 

Alguns momentos engraçados. John 
Huston deve ter dirigido tudo pelo 
telefone. Paul Newman é Roy Bean. A 
aparição final de Ava Gardner, no 
papel da atriz Lily Langtry, vale o 
espetáculo. 

Os Novos Centuriões (The New 
Centurions) — Propaganda mal 
disfarçada da polícia. Baseada no best 
seller de Joseph Wambaugh, antigo 
tira de Los Angeles. Para quem gosta de 
seriados de TV e sociologia de gibi. 
Direção, como de hábito impessoal^) > y 
Richard Fleischer. George C. Scott, 
papel de um tenente aposentado, se 
mata com um tiro na boca. O filme 
justifica dois tiros. 

Vidas Secas (1963) — Clássico do 
Cinema Novo. De Nelson Pereira dos 
Santos, com Atila Iório. Cinemateca, 
quinta, 20h30m. 

Isadora (1968) — Biografia de 
Isadora Duncan , com Vanessa 
R e d g r a v e e a ( s u r p r e e n d e n t e ) 
sofisticação de Karel Reisz. Cinema-1, 
quinta, 24h. 

A Ultimo Sossfio d« Cinamo 
(The Last Picture Show, 71) — 

O segundo e mais importante filme do 
nostálgico Peter Bogdanovich. Com 
Timothy Bottoms, Eilen Burstyn, Jeff 
Bridges e Ben Johnson. Studio Tijuca, 
sexta, 24h. 
Filmes de Arte no Cine Jóia 
( p r o g r a m a ç ã o da C i n e m a t e c a ) : 
Segunda, 26* Os Cavaleiros de Ferro 
(Alexandre Nevsky. 38), de Eisenstein; 
terça — Acossado (A Bout de Sçufflf 
59), de Godard ; quarta — King Ko,% 
(33), de Meriao C. Cooper e Ernest 
Schoedsack; quinta — A Ilha Nua (61), 
de K a n e t o S h i n d o ; s e x t a — 
Casablanca (42), de Michael Curtiz; 
sábado — Rocco e Seus Irmãos (60), de 
Luchino Visconti; domingo — Fan-
tasia (40), de Walt Disney. 
Mostra Udignidi (Produções da Belair 
de Julio Bressane): terça. Cinemateca, 
18h 30m — Família do Barulho (70); 
q u a r t a — M emòrias de um 
Estrangulador de Louras (71); quinta 
— Cuidado, Madame (70); sexta — 
Crazy Love (71). 

TEATRO 

Seria Cômico Se Não Fosse Sério — Do 
suíço Fridrich Durenmatt, o mesmo 
autor de A Visita da Velha Senhora. 
Frank V e O Juiz e Seu Carrasco. Com 
Fernanda Montenegro, Fe rnando 
Torres e Mauro Mendonça. Teatro 
Maison de France. 
Festa de Aniversário — Mais uma vez 
o teatrólogo inglês Harold Pinter tenta 
" e s t r e m e c e r as e s t r u t u r a s da 
sociedade". Dessa vez a cen^ se passa 
num pequeno hotel ao invés do lar 
burguês de A Volta ao Lar. mas o 
processo de destruição pelo qual 
passam seus personagens não é menos 
radical. A direção de Amir Haddad 
assegura à peça o tom e o ntmo 
adequados e o nível de interpretação é 
excelente. Com Sergio Brito, Cláudio 
Marzo, Elza Gomes, Renata Sorrah e 
Roberto Bonfim. Teatro Senac, Rua 
Pompeu Loureiro. 45. 
... Ou Quase Cabaret — Diana e Stull 
ex-integrantes da Equipe Mercado e da 
dupla Luli e Lucinha revisam a década 
de 40. do charleston ao jazz. 
No Teatro Opinião. Rua Siqueira 
Campos. 143. 



ÇUIA DE 
SÃO PAULO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CINEMA 

Mimi, o Metalúrgico — Itália, 1971. 
Direção de Lina Wertmuller. Comédia 
satírica sobre perseguições da Máfia e 
c o m p l i c a ç õ e s s e n t i m e n t a i s d o 
metalúrgico Mimi. Se Mimi não fosse 
tão débil mental (tentando lembrar o 
Chaplin) e a história não fosse poluída 
por uma avalancha de acontecimentos 
dispensáveis o filme poderja até se 
salvar. Mesmo assim há quem ache 
graça em grotescoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA strip-teases de 
sexagenárias ou em gastos desatinos 
em defesa da honra de um chifrudo 
(como aparece nas legendas). Cine 
Gazeta. 

Ensina-me a Viver — (Harold and 
Maude) Estados Unidos, 1971. Parece 
que o cinema americano desistiu de 
contar histórias simplesmente como 
nos tempos de William Myler (bem 
bons por sinal). Ao sincero e comovente 
romance entre uma senhora de 80 anos 
e um rapaz de 20 talvez não fosse 
necessário adicionar tantos pratos da 
a t u a l c o n t e s t a ç ã o do c i n e m a 
americano. Direção de Hal Ashby. 
Cine Paulistano. 

C i n e m a t e c a — P r o s s e g u e a 
^^prospect iva Eisenstein na Sociedade 

amigos da Cinemateca — SAC. Dia 
27. 3a.-feira, às 20h 30m. Que Viva 
México, de 1939. filme abondonado 
por Eisenstein e montado por Marie 
Seton; Os Prados de Bezhin. de 1936. 
Na Sala Mario de Andrade do Cine 
Belas Artes. 

R e t r o s p e c t i v a K u r o s a w a — 
Acreditando que "um filme moderno 
ou histórico é uma obra que deve 
provocar conflito", Akira Kurosawa 
não só adotou uma divisa como 
conseguiu cumpri-la. Alguns de seus 
filmes estão sendo exibidos pelo 
MASP. Dia 26. O Anjo Embriagado. 
1948, que marca a estréia da dupla 
Kurosawa-Mifune . Dia 27. Cão 
Danado, com Toshiro Mifune e 
Takashi Shimura. Dia 28, RashomoA. 
que em 1950 ganhou o Leão de Ouro 
de Veneza, tornando o cineasta 
conhecido do Ocidente. Dia 29. Viver. 
com Takashi Shimura e Nobuo 
Kanedo. Dia 30, Os Sete Samurais. 
Leão de Prata em Veneza em 1954. Dia 

, Trono Manchado de Sangue. 1954, 
ão do Macbeth de Shakespeare, 

com Toshiro Mifune e Takash i 
Shimura. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O ministro eontra a TV ao vivo 

TEATRO 

A Queda da Bastilha — Organizado em 
cooperativa e fazendo um trabalho de 
criação coletiva o Grupo do Studio Sao 
Pedro talvez tenha encontrado a única 
saída para o objetivo que se propõe, o 
teatro de participação e atuante. A 
Queda da Bastilha é o resultado da 
análise feita pelo grupo da Revolução 
Francesa e suas implicações no 
presente. No Teatro São Pedro. 

Caiu o Ministério — O Teatro Popular 
do Sesi está apresen tando uma 
comédia satírica de França Júnior, 
autor do séc. XIX. Dirigindo-se a um 
público determinado (os industriários), 
a orientação do Sesi e do diretor Osmar 
Rodrigues Cruz é no sentido da 
democratização do teatro. Teatro 
Maria Della Costa. Ingressos gratuitos 
que podem ser retirados na bilheteria 
ou no Sesi. 

ARTES PLÁSTICAS 

K E N N E T H A R M I T A G E — 
Recebendo o prêmio para o melhor 
escultor com menos de 45 anos da 
Bienal de Veneza em 1958 e com 
trabalhos expostos em Paris. Rotter-
dam. Bruxelas e na Alemanha, Ar-
mitage expõe agora no MASP. Seu 
trabalho preride-se exclusivamente a 
figuras, individuais ou em grupos e são 
considerados como uma tentativa de 
recriação da imagem humana. Até o 
dia 28. 

Ana Maria 

Punir um homem que é recebido nos 
aeroportos por multidões delirantes, 
que o comparam a santos populares 
como o padre Cícero de Juazeiro pode 
ser um ato necessário. Mas é 
politicamente desagradável. O governo 
que se sente forçado a tomar tal atitude 
faz bem em dar explicações e justificai 
por que castigou o profeta. A entrevista 
dada em Porto Alegre pelo ministro 
Higino Corsetti. no dia 20 passado, 
teve sem dúvida — também — esse 
sentido: o de mostrar que a suspensão 
de Flávio Cavalcanti e de seu circo de 
horrores não foi uma iniciativa 
h i s t é r i c a , m a s s e r e g e p o r 
" p a r a m e n t o s " c o n s c i e n t e s e 
sistemáticos. 

O que é bom para o Brasil 

O problema está em que, segundo o 
c o r o n e l C o r s e t t i , n ão é f á c i l 
"estabelecer o que é bom para os 
brasileiros", e criar normas "bem 
amplas para que não se diga que há 
cerceamento no trabalho de criação, 
mas bem definidas para que não se 
faça o que não for permitido". De fato. 
Estabelecer o que é bom para os outros 
torna-se uma tarefa árdua. Tanto mais 
quando está em jogo a opinião das 
pessoas e não as suas possibilidades de 
desenvolver l ivremente o ta len to 
criativo. 

A citação anterior suscita uma outra 
questão, mais grave do que esse 
conflito entre o ser e o parecer: 
segundo o coronel Corsetti, as normas 
deverão ser bem definidas "para que 
não se faça o que não for .permitido". 
Ora. são exatamente as normas bem 
definidas que criam o permitido e o 
proibido. Sem elas ninguém pode fazer 
o não permitido, pela simples razão de 
que tudo é permitido. Ao inverso do 
que pensa o ministro, portanto, as 
normas definidas é que poderão 
possibilitar a alguém a transgressão. 
Não se viola o vazio. 

O Estado de direito 

O erro de lógica do coronel é tão 
óbvio que somos levados a pensar mais 
um pouco. Talvez ele esteja, não 
errando, mas se valendo, em seu 
raciocínio, de um dado implícito, cuja 
presença latente invalida nossa crítica. 
Suponhamos que de fato houvesse zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Higino Corsetti 

coisas proibidas, mas sem "normas 
de f i n ida s " que del imitassem sua 
natureza. Nesse caso, a frase de 
C o r s e t t i t o r n a - s e c o e r e n t e e 
logicamente válida: a definição de 
normas visaria a evitar que alguns, 
perdidos num mundo de alusões e 
subentendidos, se desviassem, até de 
boa fé. 

Sucede, porém, que esse meio de 
sanar uma dificuldade lógica acarreta 
uma conclusão pelo menos fora do 
normal: um princípio fundamental do 
Direito estabelece que tudo que não foi 
expressamente proibido é permitido. 
País em que vigoram tais critérios pode 
ser obieto de um milagre econômico, 
pode ter o melhor carnaval do mundo 
ou o melhor futebol mas não é cer-
tamente um Estado que vive em 
plenitude democrática. Mas sabemos 
que o Brasil é um Estado de direito e 
com esse conhecimento só nos resta 
uma opção: abandonar essa questão 
aos lógicos profissionais e passar 
adiante. 

Alguns parágrafos abaixo, encontra-f 
se uma frase: "Os programas ao vivo 
são per igosíss imos". O minis t ro 
explica: é que tanto os entrevistadores 
como os entrevistados "às vezes dizem 
coisas que simplesmente escapam". 

Falando sobre a 
suspensão do animador 

Flávio Cavalcanti, o 
ministro Corsetti, 

das Comunicações, 
defendeu a tese de que 

o governo deve 
"estabelecer o que é 

bom para os brasileiros 
criando normas bem 
definidas para que 

não se faça o que não 
for permitido". 

Os critérios do ministro, 
por Heitor da Luz. 

Guimarães Rosa já afirmava que 
"viver é perigoso". Os.programas ao 
vivo refletem, em medida bem estrita, 
na verdade, a vida. São sem dúvida 
perigosos, porque, como ela, -nem 
sempre se a jus tam a esquemas 
preconcebidos e "escapam". 

Daí a necessidade* segundo o 
c o r o n e l C o r s e t t i , d e l e v a r 
gradualmente todos os programas ao 
regime da pregravação, sem expluir os 
de telejornalismo. Com duas ou três 
horas para examinar e criticar a vida, 
antes de exibi-la ao público, pode-se 
garantir que muito pouca coisa 
escapará. E o telespectador ficará 
garantido contra a visão de coisas que 
não lhe convém ver, e a audição de 
frases que não exprimem o que os 
e n t r e v i s t a d o r e s e e n t r e v i s t a d o s 
pretendiam na verdade dizer. De 
acordo, naturalmente, com os critérios 
não do telespectador, mas das pessoas 
que estabelecem as normas. 

A exibição do negativo 

Enire as coisas que não são boas 
para os brasileiros, na opinião do 
coronel Corsetti, está a exibição 
exagerada do "negativo". O ministro 

queixa-se de que "o negativo sempre 
termina em manchete", por culpa dos 
veículos de comunicação que "influen-
ciam negativamente os jovens". Deve 
haver equilíbrio, diz de. 

O Brasil tem coisas boas. mas só se 
lê e se vê o ruim. Os órgãos de 
divulgação devem dar alento e en-
tusiasmo ao povo. Mas quando alguma 
coisa não dá certo, abrem logo as 
baterias e declaram guerra. 

De baterias e de guerra entende o 
coronel Corsetti. Mas nos parece que 
está exagerando um pouco. Primeiro 
porque, como os comunicados do 
governo deixam claro, quase tudo está 
dando certo no Brasil. Problemas 
existem, mas não de detalhe. Em-
baraços como o causado pelo intercep-
tor oceânico de Ipanema não têm 
importância comparável à das vitórias 
econômicas. Em segundo lugar, não 
faltam, nos órgãos de divulgação, os 
elogios aos aspectos positivos do Brasil, 
complementados por p ropaganda 
direta da obra da Revolução. 

O estilo barroco 

Essa propaganda direta, aliás, tem-
se mostrado pioneira até no campo da 
estética: foram mostrados na televisão 
filmes curtos, experimentais, de alto 
valor técnico. Num deles podia-se ver 
um poço de petróleo jorrando o ouro 
negro. Ao fundo, a figura sorridente de 
um brasileiro. E sublinhando a cena, 
uma sonata de cravo, de estilo leve e 
harmonioso, provavelmente composta 
na corte de Luis XIV. Não foi um fato 
isolado. No caso. os publicitários têm 
uma acen tuada preferência por 
combinar a música barroca com o 
ritmo das máquinas, com as crianças, 
animais. 

Não podemos concordar com o 
ministro, quando acusa os órgãos de 
divulgação de apresentarem uma 
imagem negativa do Brasil. O que não 
convém, sobretudo agora que vamos 
receber normas claras e definidas a 
respeito do que é ou não permitido 
apresentar ao público. Só resta 
lamentar que esses "paramentos" não 
tenham vindo antes, a tempo de salvar 
Flávio Cavalcanti de cometer suas 
indiscrições. 

As índias l iberadas, o boêmio e a vedete 
Focalizar Orlando Villas Boas e o 

trabalho com seu irmão Cláudio 
na selva brasileira dentro de um 
programa da série Só o Amor Constrói 
(TV Globo, domingo. 8h da noite) 
equivale em colocá-lo (e a seu 
trabalho), para o espectador, ao nível 
dos entrevistados anteriores: o cantor 
Nelson Gonçalves, a vedete Virgínia 
Lane, o palhaço Piolim. E mais do que 
isso: a produção repete, com os irmãos 
Villas Boas, o mesmo esquema dos 
programas passados, ou seja.reduzir 
toda uma vida e o trabalho nela 
desenvolvido a um nível piegas e 
sentimentalóide, procurando conven-
cer o espectador de que só o amor 
constrói. O que nem sempre é verdade. 

Aproveitando o impacto jornalís-
tico do primeiro contato do homem 
civilizado com os índios Kreen-
Akarore e valendo-se da presença no 
Rio de Orlando, o encontro é 
promovido: de um lado um homem 
que desenvolve um dos trabalhos mais 
ext raordinár ios de nossa época, 
levando ao índio brasileiro em vida 
primitiva a presença da civilização, 
antecipando-se às explosões com que 
fatalmente a Transamazônica irá 
abrindo seu caminho, mesmo sabendo 
que este primeiro contato marca, para 
o índio, o início de sua morte, mesmo 
sabendo que, por causa disso, qualquer 
trabalho só poderá atenuar seu 
sofrimento, amenizar seu caminho 
para a morte inevitável; de outro fado a 
Rede Globo de Televisão com seu 
poder de empresa forte' e uma equipe 
viciada em trabalhos anteriores. Uma 
repórter (Marisa Ra ja Gabagl ia ) 
encarregada de fazer perguntas a 
O r l a n d o s e g u i n d o um script 

"Então não existe amor entre os índios"? 
Na selva da televsão brasileira 

(série Só o Amor Constrói.da TV Globo) 
o sertanista Orlando Villas-Boas enfrentou 

uma de suas missões mais difíceis. 
Por Haroldo Marinho. 

previamente traçado por Walter Durst 
(provavelmente o mesmo Walter 
George Durst de quem a Globo exibiu 
no mesmo domingo o péssimo Paixão 
de Gaúcho), e tudo sob a supervisão 
geral de Augusto César Vanucci (ex-
diretor do Balança Mas Não Caí). Era 
como se a Rede Globo fosse a 
expressão mesma das explosões 
t ransamazônicas de cu jo con ta to 
deformador os irmãos Villas Boas 
dedicam a vida para preservar o índio 
brasileiro. 

A redução do trabalho de Orlando 
ao nível do título do programa ficava 
evidenciada logo nas pr imei ras 
perguntas: "o seu amor pelo índio 
apareceu logo ao primeiro contato"?, 
ou então (sabendo que havia índias 
prometidas em casamento aos dois 
anos de idade): "então não existe amor 
entre os índios"? Claro que. frente a 
um outro mundo, a uma outra 
realidade (a do índio), a única coisa 
que um programa desse nível pode 
fazer é desconhecer a existência deste 
outro mundo e julgá-lo com a visão 
mesquinha de sua própria realidade 
cotidiana. É mais ou menos como 
exigir do índio, para que haja "amor", 
que faça um footing na praça Saenz 
Pena e tome sorvete no Bob's com a 
namorada antes do casamento. 

É evidente que não é só um 
problema de desinformação ou de falta 
de talento; esse tipo de equívoco, que é 
a linha geral do programa como um 
todo, atende às necessidades de 
funcionamento do sistema de televisão 
dentro do Brasil. A FUNAI não foi 
s e q u e r m e n c i o n a d a d u r a n t e o 
programa; ninguém duvida do "amor" 
de seu presidente pelo índio brasileiro 
mas todos sabem das dificuldades que 
ela apresenta ao trabalho dos irmãos 
Villas Boas. Então a solução é fazer o 
Orlando mostrar o tacape do índio 
Carajá, a cuia do Tupi, como numa aula 
de geografia de curso secundário. Até 
mesmo a melhor coisa do programa, os 
filmes, perdiam todo o valor em 
choque com o diálogo que se 
estabelecia na trilha sonora. Enquanto 
a imagem mostrava cenas de caça. o 
programa estava interessado em saber 
de Orlando quantas mulheres o índio 
pode ter. se há fidelidade conjugal, se 
existem "índias liberadas", etc. 

O que poderia ser uma viagem por 
um outro mundo, uma outra realidade, 
um outro universo de valores in-
teiramente diversos dos nossos foi. 
apenas, uma tentativa de demonstrar 
que "só o amor constrói"; o que 
Orlando Villas Boas poderia nos 
contar sobre este outro mundo, as 

noites na selva, os mitos indígenas, os 
sent imentos t r ibais , e todos os 
elementos que nos permitissem, ao 
menos, " i m a g i n a r " esta ou t ra 
realidade, foi posto de lado. sequer 
pensado, pois esse tipo de coisa não * 
das que dão IBOPE; se Orlando fos*. 
deixado solto, nos dois sentidos, uma 
maior liberdade de movimentos e de 
pensamento, não sendo puxado de um 
lado para outro nem sendo obrigado a 
seguir um script deficiente, se apenas 
isso fosse feito, o programa já teria um 
mínimo de qualidade para ir ao ar e o 
sertanista poderia cumprir o papel de 
verdadeiro condutor dessa viagem 
imaginada. 

Um exemplo dado por Carlos 
Castaneda (matéria de capa do Time 
de 5/3/73) coloca, perfeitamente, o 
espír i to que teria que or ien tar 
qualquer programa desse gênero: 
"Imagine um índio Navajo que fosse 
antropólogo. Seria muito interessante 
pedir que ele nos estudasse. Ele nos 
faria perguntas extraordinárias do 
tipo: Quantos entre os seus parentes já 
foram enfeitiçados? Esta é uma 
pergunta terrivelmente importante em 
termos navajos. E claro que a resposta 
seria 'não sei' e o pensamento 'que 
pergunta idiota'. Enquanto isso o 
índio-antropólogo estaria pensando: 
Que imbecil, que imbecil primitivo". 

Evidentemente imaginar que em 
lugar de Só o Amor Cotistrói o trabalho 
dos irmãos Villas Boas pudesse ser 
focalizado dentro do espirito desse 
pequeno exemplo chega a ser 
ingenuidade. Talvez com uma outra 
equipe numa outra televisão e num 
outro país. 
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•  

O tango dos otários 
Forjado no roteiro 

doTqngo, de Bertolucci, 
e aproveitando a 
onda que o fi lme 

provocou, foi lançado, 
no Brasil, um romance 

caricato e 
pornográfico zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O ULTIMO TANGO: Maxim« Ra boi 
(Edimax, Cr$ 18.00. 215 páginas) 

Como os velhos tangos dos becos 
de Paíermo, o de Maxime Rabel 

lançado aqui, talvez termine numa 
briga. A Editora Civilização Brasileira 
alega que os direitos autorais lhe 
pertecem e nãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA entende o lançamento 
de livro por uma outra editora. Em vez 
das navalhas iluminadas pela lua, 
teremos um processo jurídico e o 
cenário nada romântico do Palácio da 
Justiça. 

O que não faltou neste tango tocado 
aqui é a característica de nele 
também entearem otários. No tango, o 
otário é aquele sujeito enganado pela 
mulher fatal. Infelizmente para nós, a 
proibição do filme poderá ser esta 
mulher fatal que nos leva à perdição de 
nos acharmos, de repente, na livraria, 
pedindo um livro ae qualidade tão 
inferior, porque o filme foi proibido — 
o processo do lançamento de um livro 
deste tipo só é compreensível pela 
interdição sofrida pelo Tango de 
Bertolucci. Produzindo otários, ávidos 
de procurar no livro o que o filme não 
lhes mostrará, a proibição do filme 
executará um poso doblè ambíguo e 
indeciso. O que é afinal proibir um 
f i l m e de q u a l i d a d e s a r t í s t i c a s 
r e c o n h e c í v e i s m u n d i a l m e n t e e 
realizado por um dire tor cu ja 
f i lmograf ia é de uma ext rema 
seriedade artística e, por um outro 
lado, permitir que um livro de nível 
inferior, escrito apoiado no enredo do 
filme, recopiando-o inclusive, possa ter 
a singular aventura de substituí-lo? 
Por que, afinal, o tango literário de 
Maxime Rabel não é uma obra 
autônoma: vive da publicidade em 
torno do filme e é um "complemento 
l i t e r á r i o " d o e s p e t á c u l o 
cinematográfico. Pode-se, sem margem 
de erro, pensar que o liv*o foi 
especialmente produzido para subs-
tituir a interdição que o filme sofreria 
nos lugarejo^ mais puritanos. Além sronlihedcaZYXWVUTSRQPONMLKJIHFEDCBA

M/ MM 
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disso, elimina, pelo menos parcialmen-
te, a curiosidade daqueles que se infor-
maram sobre a nudez de Marlon 
B rand oi o esplêndido corpo de Marie 
Schneider e a inconveniente sodomia 
que ambos praticam. 

Há um caso similar com Teorema, 
de Pasolini, que, ante a possibilidade 
de o seu filme enfrentar severos 
censores, lançou o que seria o roteiro. 
Acontece que foi o próprio Pasolini que 
o escreveu e o retocou com sua 
experiência de poeta e romancista, 
entregando o produto còm certo 
acabamento. O livro de Maxime Rabel 
tem o único trabalho de contar o filme 
e, como a linguagem cinamatogràfica 
possui um caráter específico, tenta 
traduzir esta linguagem de maneira 
bem literal, introduzindo na narração 
uma seca frase do tipo "na tarde que 

ia caindo, um raio de luz indiscreto fez 
um corte cinematográfico da cena", 
que demonstra sobretudo uma falta de 
recursos literários. 

Há nas produções deste tipo uma 
espécie de paradoxo. No fundo, a 
própria proibição do filme poderá ser a 
mãe destes rebentos enjeitados. Sem 
ela, é pouco possível que o livro de 
Maxime Rabel viesse à luz. Ela 
acaba, na melhor das hipóteses, 
f o r n e c e n d o p o s s i b i l i d a d e s p a r a 
surgirem livros desse tipo ou, pelo 
menos, incent ivando esta cr iação 
lucr-ativa. Não seria absurdo pensar 
que a parceria da composição desse 
tango poderia ser dela. 

Comendo gato por lebre, o leitor 
i m a g i n a e n t r a r n u m a r e g i ã o 
subitamente libertada para ele, onde 
lhe foi franqueado, embora através de 

outro veiculo, o direito de participar de 
uma experiência estética radical e 
muito comentada, como o filme de 
Bertolucci. Mas esqueceu-se, no caso, 
de um detalhe: a linguagem mudou. 
Agora o que o leitor encontra é um 
pequeno simulacro literário de baixa 
qualidade. O sistema de linguagem é 
verbal e sua retórica, para funcionar 
com a radicalidade proposta pelo filme 
n e c e s s i t a r i a c o n t e r um c e r t o 
As obras eróticas literárias que vão de 
Sa.de a Georges Bataille, estão 
centradas sobretudo nesse desrecalque 
que inclui a descrição crua das per-
versidades e até palavrões. O livro, no 
entanto, retoma o filme inutilizando a 
:arga visual agressiva que simplesmen-
te chateia, sem recolocar verbalmente 
uma: linguagem violenta. Depois de 
descoberto o logro, é ficar como um 
otário de tango. 

desrecalque. As obras eróticas 
literárias que vão de Sade a Georges 
Bataille, estão centradas sobretudo 
nesse desrecalque que inclui a 
descrição crua das perversidades e até 
palavrões. O livro no entanto retoma o 
filme inutilizando a carga visual 
agressiva que simplesmente chateia, 
sem recolocar verbalmente uma 
l inguagem violenta. Depois de 
descoberto o logro, é ficar como um 
otário de tango. 

Ê pela troca da linguagem e por seu 
rebaixamento cultural que o livro de 
Maxime Rabel encontra lugar no 
espaço pequeno da nossa per-
missividade. Se, como dizem, o filme 
tem um carga dramática intensa 
baseada no talento dos atores e na 
direção de Bertolucci, o livro acaba 
com esta dramaticidade pela pobreza 
dos seus recursos estilísticos. Se há 
tensão sadomasoquista, a linguagem 
do livro consegue apenas tornar 
caricata esta tensão. Enfim, ele se 
torna, através de um trabalho de 
recalcamento, um objeto permissível. 

Há também a questão do público. O 
cinema (é o nome de Marlon Brando) 
pode envolver um público mais vasto 
que o do livro solitário e dispersivo, e se 
tornar socialmente inquietante.Um 
exemplo dos preconceitos que o filme 
detonou é que em Brasília a primeira 
sessão de exibição do filme para a 
Censura teve audiência só masculina. 

Ê possível que, segundo a Censura, 
nós não tenhamos ainda maturidade 
para assistir ao filme de Bertolucci. 
Mas também podemos perguntar 
exagerando os efeitos de um simples 
tango. 

Wilson Nunes Coutinho 

CURSOS 

FOTOGRAFIA — Curso completo, 
incluindo arte e teoria fotográfica 
(sistema audiovisual) e prática de 
l a b o r a t ó r i o . A S S O C I A Ç Ã O 
BRASILEIRA DE ARTE FOTOGRÁFICA 
— Tel: 226-2084. 

Inglesa , p r o f e s s o r a de inglês , 
graduada na Inglaterra, dá aulas 
particulares individuais ou para 
grupos. Tel. 264-2599. 

PESSOAIS 

Procuro sala para alugar, grande 
c / s a l e t a , em edi f íc io comerc ia l , 
localizado no Posto 6 ou em 
Ipanema. Glófva. Tel. 267-5835, à 
noite <GB). 

ARTES PLÁSTICAS 

COLETIVA — Trabalhos reunidos sob 
o tema Eneida, Amor • Carnaval. 
Entre os expositores estdo Augusto 
Rodrigues, Aldemir Martins, Antonio 
Maia, Elsa O. S., Loio Pérsio, Scliar e 
Glauco Rodrigues. Na Galeria Chica 
da Silva (Av. Copacabana, n.° 1146) 
(GB). 

DIVERSOS J f ^ 

Precisamos jovens estudantes para a 
venda de assinaturas do OPINIÃO. 
Pagamos 12% de comissão por 
assinatura. Entrevistas a partir das 
17 hs. na Rua Abade Ramos, n.° 78, 
Jardim Botânico. 

CURSOS 

O Jardim Escola RECO-RECO está 
com as inscrições aberfas para 
crianças a partir de dois anos, para 
seus Cursos de Maternal, Pré-
Primário, em dois turnos. Infor-
mações Rua Alvares Borgefh, 30 — 
Tel. 246-8952. 

A Academia de Ballet Leda luqui 
está com as inscrições aberfas para 
os Cursos de Dança Clássicp, 
Moderna, Jazz e Expressão Corporal. 
Inf. na Rua Siqueira Campos, 43, gr. 
921. 

í 
O Curso Cooper está com as ins-
cr ições a b e r t a s p a r a s e u p a i 
vestibular nas áreas Biomédica * 
Humana. Inf. Av. Pasteur, 250 —Tel. 
266-7376. 

RECEBA EM CASA OS 
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Est e é u m n o v o se r v i ç o d a Ed i t o r a I n ú b i a .  En v i a n d o 

p e l o Co r r e i o o a n ú n c i o a c o m p a n h a d o d e c h e q u e v i sa d o 

o u val e p ost a l ,  v o c ê r ecebe,  se m q u a l q u e r a c r é sc i m o 

o u d esp esa,  as ú l t i m a s n o v i d a d e s e d i t o r i a i s 

p e l o m e sm o p r e ç o d a s l i vr ar i as.  

Nome: 

Endereço: 

Cidade: 

Po r f av o r m a n d e m - m e 

o ( s) l i v r o ( s) assi n a l ad o s n o a n ú n c i o 

z c 

• cheque visado 

• vale postal* 

no valor de Cr$ 

Estado: 

vale postal pode ser adquirido em qualquer agência de Correio. Basta 
trocar a quantia em dinheiro a ser mandada por um documento para 
Editora Inúbia Ltda. Rua Abade Ramos, 78. Jardim Botânico — ZC 20 
— Rio de Janeiro — GB 

D ECONOMIA, PAZ E HUMOR, 
John Kenneth Galbraith, Artenova, 
Cr$ 25,00 — 26 ensaios sobre econo-
mia, política externa americana e fi-
guras políticas contemporâneas. 

• OS ÚLTIMOS DIAS DA MONO-
GAMIA, Louis Pauwels e Laslo Ha-
vas, Artenova, Cr$ 20,00 - o adulté-
rio e a sexualidade coletiva como saí-
das para o casamento burguês. 

• MEIOS ECONÔMICOS E FINS 
SOCIAIS, Robert L. Heilbroner, Ex-
pressão e Cultura, Cr$ 20,00 — ques-
tionamento da economia moderna, 
cada vez mais apoiada na econome-
tria. O autor propõe uma economia 
voltada para o homem. 

• PSICOLOGIA E EPISTEMOLO-
G I A , Jean Piaget, Forense, Cr$ soljicbaXVTRPOIE
2 0 ,0 0 . 

• ECOLOGIA GERAL, Roger Da-
joz. Vozes, Cr$ 40,00. 

• O DIREITO DE SER HOMEM, se-
leção de t e x t o s organizada por 
Jeanne Hersch, Editora Conquista, 
Cr $ 50,00 — textos sobre o homem, 
o poder e seus limites, a liberdade, 
direitos sociais, servidão e violência, 
que inspiraram a Declaração dos Di-
reitos do Homem. 

• SEMEADURA E COSMO, Erich 
von Daniken, Melhoramentos, C r$ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
18,00.  

• MEMÓRIAS, Agripino Grieco, 
Editora Conquista, volume 1 - Cr$ 
25,00 e volume 2 - Cr$ 30,00. 

• O DESAFIO DO FUTURO, Den-
nis Gabor, Expressão e Cultura, Cr$ 
20,00 — as invenções científicas e 
tecnológicas e as inovações econômi-
cas, sociais e políticas dos próximos 
50 anos. 

• ASPECTOS NEGATIVOS DA CO-
LONIZAÇÃO PORTUGUESA, Sa-
mue l de Paula, Brasiliense, Cr$ 
12,00.  

• O MITO DA LIBERDADE, 
B.F.Skinner, Edições Bloch, Cr$ 
17,00. 

• O HOMEM E A EVOLUÇÃO, 
John Lewis, Paz e Terra, Cr$ 18,00. 

• O MILAGRE BRASILEIRO: 
CAUSAS E CONSEQUÊNCIAS, Paul 
Israel Singer, Cadernos Cebrap, Cr$ 
10,00. 
• CAM US, VIDA E OBRA, Vicente 
Barreto, José Álvaro Editora, Cr$ 
14,00. 

• O JOGADOR, Dostoievski, Edi-
ções Bloch, Cr$ 16,00. 

• A GRANDE VIAGEM, Jorge Sem-
prun. Edições Bloch, Cr$ 20,00. 

• O AFOGADO, Abel Silva, José Al-
varo Editora, Cr$ 15,00. 

• O CODIGO DOS SONHOS , Char-
les Maillant, Civilização Brasileira, 
Cr$ 30,00 — confronto das imagens 
oníricas com as diferentes interpreta-
ções sugeridas pela tradição, o folclo-
re, as teorias psicanalíticas clássicas, 
modernas e as decorrentes da medici-
na. 

• OS GRAUS DA LOUCURA, Léon 
Michaux, Civilização Brasileira, Cr$ 
25,00. 
• HITLER ANTES DE HITLER, 
Jacques Brosse, Artenova, Cr$ 20,00. 

• O ESTRUTURALISMO E A MI-
SÉRIA DA RAZÃO, Carlos Nelson 
Coutinho, Paz e Terra, Cr$ 20,00 -
crítica ao estruturalismo e às concep-
ções de Lévi-Strauss, Michel Fou-
cault, Roland Barthes e Althusser. 

• DEMÔNIOS DA LOUCURA, Al-
d o us Huxley, Companhia Editora 
Americana, Cr$ 28,00. 

• OS DIREITOS DO SEXO E DO 
MATRIMÔNIO, vários autores. Vo-
zes, Cr$ 25,00 — mudança dós con-
ceitos de sexo e matrimônio no cato-
licismo, superando o amor-procria-
ção. 
• DIAS DE CLICHY, Henry Miller, 
Companhia Editora Americana, Cr$ 
15,00. 
• A IGREJA E O ABORTO, Vozes, 
Cr$ 4,00 - coletânea organizada pela 
CNBB de declarações das conferên-
cias episcopais de diversos países so-
bre o aborto. 
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A propaganda propagada Fernando Guilhon e o 
preço da sobrevivência 

As férias no 
Pará deram 

uma visão diferente 
do clima de 
paz social e 

política 
anunciadas na 
propaganda 

do governador. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(...) cheguei das férias que passei no 
Pará outro dia e realmente acho que o 
governador Fernando Guilhon teve 
coipo mestre o senhor Pangloss. 

Estava lendo OPINIÃO n.° 19 e 
encontrei uma matéria sob o título O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Preço da Sobrevivência. A deter-
minada altura existem trechos de 
matéria publicada pelo Globo onde o 
governador diz: "Ressalto ainda o 
clima de paz social e política em que 
conseguimos viver"... Queria que ele 
repetisse aos paraenses aquilo que 
pagou para ser escrito num jornal. 
Explicasse a eles como pode existir paz 
social num lugar onde a fome e a 

doença exifiem para toda a população; 
onde as arbitrariedades policiais são 
f r e q u e n t e s ; o n d e só e x i s t e 
possibilidade de trabalho uma vez por 
ano, na extração de madeira ou 
castanha, um trabalho semi-escravo; 
onde se desenvolve intensa grilagem às 
margens do Araguaia com apoio de 
certas autoridades, o que provoca a 
expulsão dos moradores, assim como 
dos índios para o fundo da mata. 

Agora, quanto à paz (...) os 
paraenses poderão assegurar-lhe que 
essa também não existe, já que órgãos 
estão empenhadas na busca de indiví-
duos que se revoltaram contra sua 
condição sub-humana. 

M a r l da Bkeiró 
São Paulo, SP 

Nota da Redação: Pangloss: per-
sonagem criado pelo filósofo francês 
Voltaire, símbolo de um otimismo 
irreal. 

Do Brasil 
tem sido feita 

maciça propaganda, 
como se o povo 

tivesse opção de 
escolher o país 

em que quisesse 
nascer e viver. 

Amodernização e a multiplicação 
das empresas de propaganda, no 

Brasil, é um fato recente: deu-se nesta 
década . Em out ras palavras, a 
organização da produção e da 
sociedade encontrou — principalmente 
a partir de 1964 — seu correspondente 
ao nível da promoção desta mesma 
produção e sociedade. Seguramente a 
propaganda está hoje acompanhando o 
progresso brasileiro. Por isso foram 
aumentados os investimentos no setor, 
subiram os salários dos profissionais e, 
o que é pior, dedicaram todo cuidado à 
formação de uma teoria e à criação de 
centros de divulgação desta teoria. 
Formaram-se escolas e adaptaram-se 
o u t r a s p a r a s a t i s f a z e r e s s a 
necessidade; importou-se tecnologia e 
saturou-se a sociedade com termos-
m i t o s : media, marketing, 
comunicação, etc. 

Contribuíram para isso não apenas 
os estímulos econômicos das empresas 
bem como toda uma elite preten-
samente intelectual que, inadver-

tidamente ou não, acabou concorrendo 
para os desígnios do próprio sistema: 
sua consolidação. Hoje a propaganda e 
a massificação em certo nível é uma 
realidade em nosso pais, na medida 
em que an úncios supostamente ingénuos 
ou aparentemente comerciais con-
seguem difundir uma maneira de ver e 
consumir a nossa realidade social. 

Assim, em pouco tempo, essa 
avalancha publ ic i tár ia conseguiu 
controlar as aspirações e os gostos de 
u m a p a r c e l a c o n s i d e r á v e l de 
brasileiros. Por exemplo, o tempo da 
imprensa independente , boêmia, 
romântica e idealista acabou. Todos os 
meios de divulgação, escritos ou 
falados, incluindo mesmo boa parte do 
cinema e do teatro, são hoje »mantidos 
pela propaganda. De forma que, entre 
um anúncio e outro, dizem alguma 
coisa que, no final, é um terceiro 
anúncio. E qualquer brasileiro sabe 
que nem o leite recebe mais proteínas 
nem um motor ganha mais H.P. por 
causa da propaganda. 

Os dirigentes político-financeiros do 
país rebatem o fato, argumentando 
que a propaganda, quando chega ao 
rádio ou à televisão, já criou um bom 
número de empregos e que isso a torna 
útil socialmente. Esquecem contudo 
que o dinheiro gasto em propaganda, 
embalagem, estímulo aos vendedores, 
promoções, etc., supera na maioria das 
empresas a parcela paga aos que 

diretamente transformam a matéria-
prima em mercadoria. 

Finalmente ejpfrrva-se que um 
profissional mélfo de propaganda 
ganha hoje de 10 a 30 salários 
mínimos, isto é, o mesmo que 10 a 30 
trabalhadores recebem juntos. Ora, 
ninguém gasta tanto, inutilmente; nem 
mantém certos órgãos de divulgação só 
por filantropia. Existem, evidentemen-
te, outros interesses em jogo, que 
podem não ser virtlgis à primeira vista. 
Como o astronêjjlj^financi amento da 
televisão a cores:^sabe-se hoje gue o 
know-how para a sua implantaçaozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t o 
mesmo necessário para a instalação de 
bases para lançamento de mísseis. 

De resto, a função da propaganda é 
tentar diariamente nos vender uma 
mercadoria muito especial: o sistema 
capitalista. E nessa tarefa ela tem-se 
tornado tão cínica que chega mesmo a 
ocupar o rádio e a televisão com 
anúncios de energia elétrica, meios de 
comunicação e de transporá, e 
alimentos, como se fosse preciso 
convencer alguém da importância 
desses produtos básicos e como se eles 
estivessem aberta e democraticamente 
ao alcance de todos. Do Brasil tem sido 
feita maciça propaganda, como se o 
povo tivesse opção de escolher o país 
em que quisesse nascer e viver. 

Antonio Benet 
São Paulo, SP 

Problemas existem, 
# m a s não há recursos 

XADREZ 
O presidente do DCE da 

Universidade Católica de 
Minas Gerais diz que a 

imprensa prefere 
divulgar festividades. 

Leio, com surpresa, na edição deste 
jornal do dia 26 de fevereiro de 1973, 
sob o título de A Elite da Juventude?, 
urrçtf entrevista a mim atribuída, 
entrevista esta que desconheço como 
minha. 

S a b e d o r d a r e p e r c u s s ã o d e 
OPINIÃO nos meios universitários, 
vejo-me obrigado a dirigir-me a este 
jornal para esclarecer alguns pontos 
sobre a matéria: 

1) Tal entrevista, se realmente 
publicada no jornal O Estado de 
Minas, é matéria inventada pelo 
repórter em questão. 

2) Encontro ainda, transcritás como 
p i n h a s , as seguintes palavras: "Aqui 

na Católica não existe problema a 
resolver, a nossa política é de incentivo 
a jogos e esportes", o que é uma inver-
dade, pois, conhecedor dos problemas 
por que passam nossos colegas, jamais 
poderia omitir-me, e se não os 
resolvemos todos é por absoluta falta 
de recursos, o que não quer dizer que 
relegamos a segundo plano os esportes. 

3) Se as promoções relativas aos 
problemas socioculturais não são 
divulgados, a culpa cabe à própria 
imprensa, que não lhes dá a importân-
cia devida, preferindo assim, pela 
própr ia l inha dos jornais , as 
programações festivas. 

Orlando Resende 
Presidente do DCE da Universidade 

Católica de Minas Gerais 

Nota da Redação: A entrevista foi 
publicada no jornal O Estado de Minas 
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Tudo, menos tranqui l idade 

As queixas de que nem Fischer 
nem Spassky têm movido um peão 

sequer desde Rejkjavik são curiosas, 
para dizer o mínimo, quando se 
considera que Alekhine só jogou em 
um torneio secundário durante os três 
anos seguintes à sua vitória sobre 
Capablanca, e que Botvinnik, contem-
porâneo de um dos maiores resmungões, 
passou três anos sem jogar partida 
alguma após ganhar o campeonato em 
1948. O simples desgaste mental dos 
campeonatos mundiais tem implicado, 
historicamente, em que tanto o 
campeão como o desafiante ficassem 
vários meses em repouso * depois da 
luta. 

Também tem havido boatos alar-
mistas de que Spassky estaria num 
ostracismo definitivo, esperando em 
Moscou o próximo ataque pessoal do 
Pravda e do Izvestia. Estas histórias 
são evidentemente exageradas, pois 
atualmente Spassky está jogando, e 
jogando bem, num forte torneio inter-
nacional em Tallinn, Estônia. Após 
oito das 15 rodadas ele tinha cinco 
pontos e meio (três vitórias, cinco 
empates) e estava um ponto e meio 
atrás do líder Mikhail Tal. 

Quando será que Spassky jogará de 
novo fora da União Soviética? 
Possivelmente em julho próximo na 
Inglaterra, quando será disputado o 
campeonato europeu por equipes em 
Bath e os russos terão de enfrentar a 
forte oposição da Iugoslávia, da 
Hungria e da Alemanha Ocidental. O 
interzonal de Brasília (ver abaixo) terá 
início poucas semanas depois de Bath e 
os russos talvez queiram dar uma folga 
aos grandes mestres que vão jogar na 
América do Sul. Para isso vão precisar 
de Spassky e, se a equipe soviética 
mantiver o costume de dar o primeiro 
tabuleiro ao ex-campeão mundial mais 
recentemente derrotado, ele deverá 
atuar contra grandes mestres como 
Gligoric e Hubner, bem como o inglês 
William Hartston. 

Quan to a Fischer, seu plano 
principal para 1973 é uma revanche 
com Spassky no outono. Quando falei 
na semana passada com o advog^t^de 
Fischer, Stanley Rader, ele me disse 

Leonard Barden 

que Las Vegas, Nova York e Mônaco já 
se ofereceram para patrocinar o 
próximo encontro. Fischer, que gosta 
de números redondos, está exigindo 1 
milhão de dólares. A realização do 
encontro depende também de Spassky 
estar disponível, e os seus fãs estarão 
torcendo para que ele termine entre os 
primeiros em Tallinn e depois se saia 
bem em Bath. 

Fischer também deve entrar em ação 
antes do outono, apesar de dizerem 
que anda pedindo preços exorbitantes 
para jogar. Os brasileiros ainda estão 
querendo realizar um encontro 
amistoso entre ele e o seu campeão 
Mecking; existe uma ofer ta da 
Holanda para jogar contra a equipe 
olímpica holandesa numa simultânea 
de seis tabuleiros; e há planos para um 
livro contando como ele derrotou os 
russos. 

Também discuti com Rader as 
possibilidades de Bobby jogar em 
Londres durante maio ou junho. A 
despeito dos problemas financeiros e 
outros, as possibilidades de que ele 
jogue são muito boas depois que uma 
grande companhia de calçados 
ofereceu uma generosa quantia para 
patrocinar o evento. Planeja-se um 
grande torneio, juntamente com uma 
simultânea contra os sete melhores 
juvenis ingleses, que estão recebendo 
um treinamento especial. Espero saber 
dentro de um mês se Fischer virá. 

Enquanto Fischer e Spassky 
estiverem se aquecendo para a 
r e v a n c h e , s e u s e s p e r a n ç o s o s 
desafiantes es tarão lu t ando para 
sobreviver aos dois torneios interzonais 
marcados para Leningrado em junho e 
Brasília em julho-agosto. Os três 
primeiros de cada interzonal estarão 
qualificados, juntamen te cóm Spassky e 
Petrosian, para disputar os encontros 
de candidatos que terão lugar durante 
1974 para decidir o desafiante oficial 
de Fischer em 1975. Os dois inter-
zonais são, teoricamente, de mesma 
força em jogadores, mas a maioria dos 
participantes que eu consideraria 
desaf iantes em potencial irão a 
Leningrado, o que inclui Hubner, 
Karpov, Korchnoi, Larsen e Tal. Pelo 
menos dois destes serão eliminados, e 

entre outros etfarao lutando pela 
sobrevivência em Leningrado Gligoric, 
o novo campei» americano Robert 
Byrne, Taimanov, Tukmakov. e 
Uhlmann. 

O torneio de Brasília só é fraco com 
relação a Leningrado; quanto ao mais 
também promete ser uma competição 
desesperada para arranjar uma vaga. 
O grupo russo de Gel ler, Keres, 
Polugaevsky, Savon, Smyslov e Stein 
terá de enfrentar os fortes grandes 
mestres Hort, Ljubojevic, Panno e 
Portisch, bem como o Pelè do xadrez 
Mecking. Para os participantes dos 
interzonais, os próximos meses serão 
tudo, menos tranquilos. 

N.o 20 zxvutsrponmlihgfedcbaVUTSQPONMLJIHFEDCBA

• mim m£ 

As brancas dão mate em três 
lances, contra qualquer defesò (por 
J. Òobrusky) . Fácil ou d i f íc i l? 
Depende principalmente de quanto 
tempo você levaró para descobrir um 
mate incomum numa das variantes. 

Solução do N.° 19: 

As brancas deviam ter capturado o 
peão. Alekhine, Tartakover e slr Ge-
orge Thomas, sem exceção, viram 
que depois de 1 DxP C6C— 2 PxC T2T 
a dama branca está perdida, mas 
não notaram que nesse caso as 
brancas podem ganhar com 3 T8D— 
R2C 4 T7D— DxT 5 D x T — RxD 6 
C8B— R2C 7 CxD, e as brancas es tão 
com um cavalo e dois peões d e 
vantagem. 
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As contas do general Geisel 
A maior empresa do 
Brasil, agora com seu 

mais famoso presidente, 
apresenta o balanço de 

1972 e mostra a nova 
orientação de suas 

atividades. 

CzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
omo se cumprisse um velho ritual 
religioso, o general Ernesto Geisel. 

72 anos. presidente da Petrobrás — a 
maior e talvez a mais famosa com-
panhia brasileira — reuniu na semana 
passada os acionistas da empresa para 
mais uma assembléia-geral. À reunião 
compareceram umas 100 pessoas, 
divididas entre diretores da própria 
Petrobrás. acionistas, curiosos e uma 
multidão de jornalistas (a assembléia, 
inexplicavelmente, despertou t a n t o 
interesse que a ela compareceram até 
jornalistas estrangeiros). Mas este 
estranho interesse não alterou o clima 
da reunião, que continuou tão fria e 
formal como as anteriores. 

Terno escuro, voz pausada e solene, 
o general limitou-se a ler para os 
acionistas o resumo do relatório oficial 
das atividades da empresa no ano 
passado. Tanto o relatório come outras 
propostas — reeleição de dois con-

selheiros e homologação de um 
aumento de capital aprovado em 
assemblé ia* a n t e r i o r — f o r a m 
a p r o v a d a s u n a n i m e m e n t e , sem 
discussão. 

De acordo com a lenta explanação 
do general Ernesto Geisel, a Petrobrás 
a lcançou no ano passado um 
faturamento bruto de mais de 12 
bilhões de cruzeiros — o que a 
mantém como a maior empresa do país 
em volume de vendas. O lucro do 
exercício atingiu 1,78 bilhão de 
cruzeiros — 42.9% a mais que o do ano 
passado. Os investimentos da com-
panhia at ingiram 2.82 bilhões, 
distribuídos da seguinte maneira: 30% 
em atividades de pesquisa e produção 
de petróleo: 29% em refinação: 16% 
em transporte marítimo, e os restantes 
25% em petroquímica, terminais, 
oleodutos, industrialização do xisto, 
comercialização e participação em 
subsidiárias. 

De acordo com o quadro suscinto 
apresentado pelo general Geisel sobre 
cada um dos setores em que opera a 
empresa, pode-se dizer que em alguns 
os resultados foram positivos. Na 
refinação, por exemplo, "a companhia 
utilizou plenamente sua capacidade de 
r e f i n o , t e n d o p r o c e s s a d o , em 

decorrência da demanda, mais 22% de 
petróleo bruto em relação a 1971. com 
acréscimos na produção de gasolina 
automotiva de 17%; gás liquefeito de 
petróleo, 11%; óleo diesel. 24%. e óleos 
combustíveis. 19%. Várias refinarias 
foram ampliadas e modernizadas e a 
refinaria de Paulínia. no planalto 
paulista, entrou em funcionamento, 
tendo ainda sido iniciada a construção 
da refinaria do Paraná. 

Em 72. duas novas subsidiárias da 
Petrobrás iniciaram suas operações: a 
Petrobrás Distribuidora SA e a 
Petrobrás Internacional SA-Braspetro. 

A Petrobrás Distribuidora faturou 
ano passado cerca de 2.24 bilhões de 
cruzeiros, ocupando atualmente o 3.° 
lugar na distribuição de derivados de 
petróleo (depois da Esso e da Shell), 
com 23,4% do mercado nacional. 

A Petrobrás Internacional SA-
Braspetro. a grande novidade da 
empresa, foi criada com o objetivo de 
promover a pesquisa e exploração do 
petróleo fora do país, atuando hoje na 
Colômbia e no Iraque e tendo 
recentemente firmado contratos no 
Egito e em Madagascar. Em apenas 
três meses de atuação, a Braspetro já 
realizou investimentos da ordem de 12 
milhões de dólares no exterior. 

Na lista de sucessos apresentados 
pelo general Geisel, passaram 
pra t icamente desapercebidos os 
resultados modestos de dois setores 
fundamentais: exploração e produção 
de petróleo e a industrialização do 
xisto. A produção de petróleo interna 
sofreu uma ligeira queda em relação ao 
ano i n t e r i o r , e n q u a n t o a in-
dustrialização do xisto continuou 
sendo apenas uma atividade marginal 
na Petrobrás . Enquan to isso. o 
dispêndio de divisas com a importação, 
de petróleo vem aumentando cada vez 
mais. Segundo o general Geisel, em 
1971 o país gastou 447 milhões de 
dólares na importação de petróleo; esta 
despesa subiu para 507 milhões de 
dólares no ano passado. Tudo indica 
que. daqui para frente, as despesas 
tenderão a crescer, caso a produção 
interna não acompanhe o crescimento 
do consumo, como vem ocorrendo 
atualmente. 

Além disso, o próprio general Geisel 
dedicou várias páginas de seu discurso 
à crise do mercado mundial do 
petróleo, caracterizada pela escassez e 
pela elevação dos preços, o que torna a 
empresa muito vulnerável aos for-
necedores externos,, já que o Brasil 
importa atualmente cerca de 73% do 

petróleo consumido internamente. 
As únicas perspectivas concretas de 

aumento da produção interna de 
petróleo a curto prazo são os campos 
de Guaricema e Caioba. situados na 
plataforma continental de Sergipe, que 
deverão acrescentar à produção atual 
t t que é de 170 mil barris por dia — 
um máximo de 40 mil barris diários. 
(Chegou a ser anunciado um aumento 
de 100 mil barris). 

Assim, apesar de a assembléia da 
Petrobrás ter terminado num clima tão 
solene e aparentemente unânime como 
hav ia c o m e ç a d o — t e n d o o 
representante da União apresentado os 
seus elogios aos excelentes resultados 
• alcançados — dois assuntos deixaram 
de ser devidamente esclarecidos: a 
pequena produção interna se deve ao 
fato de o Brasil não possuir petróleo 
em quantidade suficiente? Ou ela 
decorre da pouca importância que a 
Petrobrás tem dado à parte de 
pesquisa e exploração de petróleo? Se 
for preciso esperar um comunicado 
oficial da empresa, as respostas não 
virão tão cedo. pois a Petrobrás é um 
dos setores mais fechados do governo. 

O mistério do petróleo que era pouco 
Quando o Brasil conseguirá sua 

auto-suficiência em matéria de 
petróleo? Em 1%7. a publicação zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Panorama do Setor Petrolífero, editada 
pelo Ministério das Minas e Energia, 
afirmava: " O plano atualmente em 
vigor na P e t r o b r á s p r evê a 
possibil idade de suficiência na 
produção de óleo, no prazo de 10 anos, 
aumentados que sejam os atuais 
r e c u r s o s e x p l o r a t ó r i o s e a 
produtividade das sondas". Em outras 
palavras, levantava-se a hipótese de o 
país conseguir, em 1977, sua auto-
suficiência em matéria de petróleo. 
Mas hoje, a menos de três anos do 
prazo estipulado, esse objetivo parece 
ter ficado mais distante. 

Comparando-se os resul tados 
apresentados pela Petrobrás sobre a 
produção de óleo cru no país. vê-se que 
nesse campo a empresa praticamente 
parou desde 1968. Nesse ano a 
produção interna atingiu 9.508 mil 
metros cúbicos de petróleo, subindo 
em 1969 para 10.170 mil metros 
cúbicos; caiu para 9.685 mil metros 
cúbicos em 1970. voltou a subir para 
10.114 mil em 1971 e voltou novamente 
a descer para 9.712 mil metros cúbicos 
no ano passado. Em comparação com 
o consumo total de derivados de 
petróleo verificado no ano passado — 
cerca de 36.262 mil metros cúbicos — a 
produção interna cobre hoje apenas 
26,8% das necessidades do país. 
Referindo-se a essa situação, diz o 
relatório das atividades da empresa 
apresen tando pela d i re tor ia na 
assembléia-geral ex t raord inár ia , 
ealizada na semana passada: "A 

produção de petróleo bruto manteve-se 
estacionária, não obstante o intenso 
esforço que a empresa realiza para 
compensar o declínio natural da 
produção dos reservatórios disponí-
veis". 

Percebe-se nesta linguagem uma 
certa decepção da direção com relação 
aos resultados alcançados na produção 
interna. Esta posição fica um pouco 
mais clara num outro trecho do 
relatório, que fala da grande novidade 
apresentada pela Petrobrás durante o 
ano de 72: a criação e inicio efetivo das 
operações da Petrobrás Internacional 
SA — Braspetro. Diz o relatório: 
"Dadas as circunstâncias especiais 
observadas na pesquisa de petróleo, a 
empresa ampliou sua esfera de 
a tuação, através da Braspetro.-
promovendo a busca de petróleo fora 
de nossas fronteiras". Entretanto, e 

infelizmente, o relatório não explica 
essas "circunstâncias especiais" que 
estão caracterizando a pesquisa de 
petróleo, para que se possa entender 
que tipo de modificação está ocorrendo 
atualmente na estratégia de atuação da 
Petrobris. 

Será que as pesquisas realizadas, 
visando a descoberta de novos poços 
produtores — tanto no continente 
quanto na plataforma continental — 
estão a indicar que praticamente não 
há mais petróleo no Brasil? Ou que as 
previsões feitas eram otimistas demais? 
Nesse caso; seria a Braspetro — que 

Desde 1968 a produção 
de petróleo parou de 

crescer. Isso significa que não 
há mais 

reservas no Brasil, 
ou mostra que a 

Petrobrás deixou de 
se interessar pela 

pesquisa em território 
nacional? 

através de acordos pretende pesquisar 
e explorar petróleo em outros países — 
o principal instrumento de que se 
utilizaria a Petrobrás para aumentar 
sua produção de petróleo, tendo em 
vista os maus resultados das pesquisas 
realizadas internamente? 

Panorama do Setor do Petróleo. 
publicado pelo Ministério das Minas e 
Energia em 1967. dá algumas in-
dicações a respeito. Naquela época, seu 
tom era bem claro: " O objetivo 
primordial da política brasileira no 
setor do petróleo é a descoberta, em 
tempo mínimo, de reservas que per-
mitam a produção necessária ao 
abastecimento nacional de petróleo, 
através da intensificação e aper-
feiçoamento dos trabalhos de pesquisa 
e lavra". Mais adiante, salientava com 
otimismo: "A perfuração exploratória, 
no Recôncavo, em 1965, revelou 20 
poços produtores em um total de 52 
poços perfurados, ou seja, um percen-
tual de sucesso de 38%. Esse resultado, 
por si só, justifica plenamente a 
orientação adotada". Essa orientação 
era a de se intensificar os trabalhos de 
exploração e perfuração de novos 
poços: em 1965, foram perfurados pela 
Petrobrás cerca de 294.04& metros e, 

em 1966, 394.052 metros. No ano de 
1967, a Petróbras pretendia perfurar 
um total de 556.300 metros. Tudo isso 
mais ou menos dentro da orientação, 
que a prática já ensinou em muitos 
países, de que o petróleo é 
"caprichoso " e que, muitas vezes, 
para achá-lo é preciso " furar" muito. 

A própria publicação reconhecia 
este fato quando dizia claramente: " ê 
possível atingir o nível de atividades 
requerido para a auto-suficiência na 
produção de petróleo, em face da 
presente capacidade administrativa e 
técnica da Petróbras, desde que esta 
não se disperse em outras atividades 
marginais ao objetivo básico do 
monopólio e se concentre nos trabalhos 
de pesquisa e lavra. As relações 
verificadas no passado entre número 
de poços completados, quantidades de 
metros perfurados e o valor das 
reservas def in idas conduzem à 
estimativa de perfuração de 690 mil 
metros por ano, para que seja atingida 
a produção desejada" 

Esse plano, ao que parece, não foi 
posto em prática. Logo em 67, a 
Petrobrás perfurou apenas 340 mil 
metros, jem lugar dos 556.300 previstos. 
E nos anos que se seguiram, os 
números de metros pe r fu r ados 
estiveram sempre muito abaixo, não só 
das previsões, como das possibilidades, 
uma vez que a utilização do parque de 
sondas vem sendo, desde então, em 
torno de 50%, fato que deve 
supreender muita gente que acredita 
que só não se explora mais porque 
faltam recursos à empresa. 

E m 1 9 7 1 , a p e r f u r a ç ã o 
exploratória atingiu apenas 201.171 
metros, sendo 111.681 em terra e 
89.490 na plataforma continental. E 
em 72 — de acordo com os resultados 
agora apresentados pela empresa — a 
perfuração exploratória caiu para 178 
mil metros (98.447 em terra e 79.553 na 
plataforma continental). Onde fica 
então a estimativa da Petrobrás, feita 
em 1967, de perfurar 690 mil metros 
por ano, para avançar riimo 
autosuficiência? 

Observa-se desta forma que ao 
mesmo tempo em que a produção 
interna vem se mantendo estacionária 
desde 1968, também as atividades de 
exploração — medidas por metros 
perfurados — vem decrescendo. Será 
que os dois fenômenos estão in-
terligados? ê uma pergunta que 
somente os técnicos da empresa podem 
esclarecer. 

Mesmo com o decréscimo da 
exploração interna, houve um relativo 
aumento das atividades junto à 
plataforma continental que levou, em 
anos recentes, à descoberta de impor-
tantes campos como os de Caioba e 
Guaricema, na plataforma continental 
de Sergipe, cuja produção deverá 
segundo a Petrobrás ter início ainda 
no 1.° semestre deste ano. Mas apesar 
da euforia que a descoberta destes 
campos provocou, não se sabe quais as 
previsões da empresa sobre a real 
contribuição que a plataforma con-
tinental poderá dar, a curto prazo, 

O caminho para a 
auto suficiência está 
nos poços terrestres, 

na plataforma submarina, 
no aproveitamento do 
xisto betuminoso,ou 

na exploração de 
petróleo no exterior? 
Só a Petrobrás sabe. 

Sabe? 

para a autç-suficiência do país em 
matéria de petróleo. E se as infor-
mações sobre as possibilidades da 
plataforma são pouco esclarecedoras, 
dúvidas muito maiores existem acerca 
das possibilidades de exploração do 
rfisto betuminoso, do qual o Brasil 
possui enormes reservas. O mínimo 
que se pode dizer em relação ao xisto é 
que sobre ele paira, há muitos anos, 
uma espécie de mistério, que poucos 
podem entender além do que os 
últ imos relatór ios da Pe t robrás 
dedicam a ele apenas umas poucas 
linhas. E os boatos de que a exploração 
tanto da plataforma quanto do xisto 
são "custosas e demoradas" vão se 
espalhando, sem que sejam fornecidos 
esclarecimentos claros e definitivos. 

Como reconhece o própr io 
relatório da Pe t róbras , grandes 
m u d a n ç a s vêm o c o r r e n d o no 
panorama petrolífero mundial, entre 
as quais podem ser citadas: 
— deslocamento acentuado do poder 
de decisão, do âmbito das companhias 
internacionais de petróleo para o dos 
países produtores; 
— adoção, por parte dos países 
produtores, de mecanismos de defesa 
que garantem a correção automática 

dos preços, sempre que eles forem 
afetados por crises como a do dólar, 
etc.) 
— política de limitação da produção 
adotada por paísesc como a Líbia e 
Kuwait, a ftm de preservar suas 
reservas no futuro. 

Pouco a pouco delineia-se uma 
uova estrutura no mercado de petróleo, 
onde uma situação de superprodução 
— que existia até alguns anos atrás, 
beneficiando os grandes consumidores 
— está se transformando numa 
situação de escassez e de alta dos 
preços. No fim da semana passada, os 
membros da Organização dos Países 
Produtores de Pe t ró leo-OPEP — 
reunidos em Beirute formalizaram um 
pedido de aumento de 6 a 7% nos 
p r e ç o s j u n t o às c o m p a n h i a s 
petrolíferas, a fim de compensa r^ \ 
efeitos negativos da desvalorização^^ 
dólar em 10%. Nessa nova situação, o 
problema da possibilidade, dos prazos 
e do caminho a serem adotados pela 
Petrobrás para garantir a auto-
suficiência do país volta a se transfor-
mar numa interrogação. 

exterior — que ê o que se está fazendo 
através da Braspetro — ou o de 
concentrar esforços na exploração 
interna? Por que motivo têm decaído 
as atividades de perfuração inter-
namente? Qual o prazo em que a 
projetada auto-suficiência deverá ser 
atingida? (continua a ser o dos o dos 10 
anos. contados a partir de 1967?) Essas 
importantes dúvidas deveriam ser 
publicamente discutidas e esclarecidas 
pelos técnicos e pela direção da 
Petrobrás. 

O x i s t o b e t u m i n o s o e 
pirobetuminqso são rochas das quais se 
pode extrair "petróleo. O xisto ocorre 
em grande quantidade de São Paulo ao 
Rio Grande do Sul. Há anos se vêm 
fazendo experiências" de exploração do 
xistç no Brasil, mas a exjfloração 
efetiva não foi in ic iada. Uma 
publicação da Petrobrás afirma que 
"as cuidadosas avaliações técnico-
econômicas (...) indicam que, embora 
seja vultoso o investimento necessário, 
o óleo de xisto poderá ser produzido 
em grandes quantidades a preçe in-
ferior ao do petróleo que atualmente 
importamos" 
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Sacco e Vanzett i , u m debate Março, 1964 
(OPINIÃO) não teir o 

direito de nos impor, 
já que não nos dá outra 
opção, (...) alguém que 

coloque o cinema acima de 
suas implicações sociais zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A semana que passou foi trágica 
para o jornalismo. Referimo-nos não 
ao artigozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Um Melodrama de Tribunal 
(OPINIÃO n.° 20), sobre o filme Sacco 
e Vanzetti, mas sim à sua publicação 
por parte daquele que se tornou, desde 
o primeiro exemplar, leitura im-
prescindível a quem se propusesse a ter 
uma visão critica da (nossa) realidade. 

Antes de aualauer comentário ao 
art igo citado, convém deixarmos 
suficientemente clara a razão de nosso 
espanto. 

OPINIÃO é um semanário crítico 
por excelência. Aborda problemas de 
uma forma profunda e didática. Seu 
fascínio consiste justamente nisto. 
Profundo por ir às raízes do problema, 
por mais "inconveniente" que seja sua 
localização. Didático pela forma clara 
de expor os assuntos, combinada a 
uma técnica das mais precisas. 

Uma publicação de tal porte não 
tem o direito de nos impor, já que não 
nos dá outra opção, um minicritico 
ahistórico e apolítico, alguém que 
coloque o cinema acima de suas im-
plicações sociais. O mínimo que se 
poderia esperar é que, ao lado da 
citada coluna, nos fosse proporcionada 
uma alternativa que estivesse con-
dizente com o espírito do jornal. Vocês 
cometeram uma violência. Todo o 
sentido do filme foi deturpado. Sacco e 
Vanzetti merecia uma crítica mais 
adequada, ou seja. profunda. 

Quem nos diz a respeito de Ha rol d 
and Maud (OPINIÃO n.° 14. pág. 20: 
O Love Story do Protesto): "Na atual 
conjuntura me parece difícil e pouco 
recomendável deixar de estimar um 
manifesto tão apaixonado, eufórico e 
divertido em favor da vida. da liber-
dade. da generosidade e da espon-
taneidade como este", não nos parece 
merecedor de algum «rédito. A que 
conjuntura se refere? À nossa? Sendo 
recomendável estimar o quê? O 
movimento hippie formal é, tanto 
quanto o informal, subproduto da 
sociedade capitalista, não a melhor 
forma de combatê-la. apesar de 
contestatório (é provável que se Sergio 
Augusto lesse diria: "mas quem disse 
em combatê-la"?). E tal filme retrata 
uma realidade bem alheia à nossa: a 
realidade americana. 

Harold and Maud é profundamente 
reacionário. Expliquemo-nos. Em 
uma de suas cenas, que sintetiza toda 
a filosofia do filme, aparece Maud can-
tando para Harold algo semelhante 
a: "Se você quiser cantar? Cante! Se 
você quiser gritar? Grite! Se você...", 
como se o fazer ou deixar de fazer algo 
dependesse única e exclusivamente da 
vontade individual das pessoas. O 
homem acima dos condicionamentos 
sociais, alheio ao mundo que o cerca. 
Tal crítico não honra a oportunidade 
que lhe é dada e destoa excessivamente 
dos demais articulistas. 

Sobre Sacco e Vanzetti gostaríamos 
de ressaltar: 1) (41° parágrafo) "Em 

junho de 1919.... e suicidou-se depois 
depresopor subversão...". Suicidou-se? 
Quem lhe dâ tant$ certeza? Talvez 
para você todo socialista seja um 
suicida em potencial. 

2) (4.° parágrafo)^ " M o n t a l d o 
começa a contar... não um filme 
didático sobre um caso complicado e 
sim uma defesa simplista e par-
cial íssi ma de dois anarquistas". O 
filme é didático. Nos demonstra com 
clareza a ligação entre a Justiça e os 
"princípios do (classe dominante) 
Estado". Tampouco é uma defesa 
simplista e parcialíssima de "dois 
anarquistas". Primeiro por se tratar de 
socialistas e segundo por ser da Justiça 
e não de Montaldo a parcialidade, 
senão, vejamos: Não levaram em 
consideração o testemunho do homem 
que comprava peixe de Vanzetti, nem 
do representante italiano do con-
sulado. etc., e, em contrapartida, 
aceitaram o depoimento da ilustre 
senhora que se esquecera de que estava 
usando óculos, idéia que só lhe veio à 
mente com o auxílio do promotor. 
Vamos parar por aqui , senão 
estaríamos levando a ótica do filme 
para o campo dos erros judiciais, dos 
quais assinalamos alguns, mas esse não 
foi o enfoque dado e nem pretendido 
pelo diretor como nos quer fazer crer 
Sergio Augusto. 

(6.° parágrafo) "Uma retórica 
semelhante à dos suspenses-políticos 
de Costa-Gravas — o gênero da moda e 
que não passa...'*. Para que um 
produto se torne "o da moda", 
pressupõe-se: está amparado por uma 
grande campanha publicitária ou se 
trata de algo novo. Reflitamos sobre as 
duas hipóteses: Fica. de cara . 
e l iminada a " g r a n d e campanha 
publicitária". Sergio Augusto, estamos 
num país onde filmes "comprometidos 
com a verdade (a sua) histórica" não 
são bem aceitos, quando aceitos. 
Resta-nos a de que se trata de algo 
novo. São novos no sentido de terem 
conteúdo, em contraste com a grande 
maioria dos filmes que nos são 
apresentados através dos circuitos 
normais. Acreditamos ser esta a causa 
de tanto sucesso. 

4) (último parágrafo)' "Ainda sobre 
Moore: nada é dito de concreto sobre 
as razões... que levaram a agastar-se do 
caso e ser substituído por Thompson". 
Moore era visivelmente sensível à causa 
dos réus e tinha plena consciência 
(coisa que Sergio Augusto nem 
desconfia) das ligações entre a Justiça e 
os "interesses do Estado". Por todos os 
meios legais possíveis tentou defendê-
los. a Sacco e Vanzetti. O decorrer e o 
desfecho do processo vieram confirmar 
seus temores. Ciente do interesse de 
Thompson, advogado conceituado e 
"bem relacionado", pelo caso, apesar 
de duro. resolveu retirar-se. 

Lógico que tal raciocínio causará 
espanto em quem ainda crê na impar-
cialidade da Justiça, sobretudo em se 
tratando de casos políticos. 

Sergio Augusto: Sacco e Vanzetti 
não só nos mostra que foram "vítimas 
de um sistema diabólico disposto a 
apelar, se necessário, à corrupção de 
seus mais altos valores (no caso a 
Justiça) para puni-los", mas sobretudo 
a quem efet ivamente serve esse 
sistema. 

Sacco e Vanzetti é a própria história 
do Capitalismo. Ê um filme que nos 
lembra que não basta você querer 

morar condizente com as condições 
humanas, para morar. Querer comer, 
às vezes, o mínimo necessário à 
sobrevivência, para comer. Querer 
estudar, para estudar. Enfim, que não 
basta você querer que lhe vejam como 
um ser humano, para ser visto — p d o 
menos para a quase totalidade de 
nossa população. 

Sacco e Vanzetti é, em certo sentido, 
a antítese de Harold and Maud. 

Como nos disse Ely Azeredo, do 
Jornal do Brasit. "Se o episódio Sacco e 
Vanzetti fosse todo ele deturpado, se 
fosse parte ou todo fantasioso, se nem 
houvesse ocorrido tal episódio na 
História, assim mesmo o fBme não 
perderei em nada seu valor. É um filme 
polêmico por natureza, por tratar de 
uma realidade em toda a sua extensão, 
tenha esta ou não ocorrido ob-
jetivamente nas figuras de Sacco e 
Vanzetti". 

Jwé Luiz A. da Sih a 
Rio de Janeiro, GB 

Realidade e fantasia 

Hoje, por diversas razões, o crítico 
de cinema vai perdendo a noção da 
verdadeira função do seu trabalho. Isto 
porque 90% dos filmes que lhe são 
jogados em cima são subprodutos 
cinematográficos americanos, italianos 
ou nacionais. Os filmes que realmente 
seriam maravilhosos para se abordar 
em páginas e páginas, ou até mesmo 
em livros críticos (...) não virão para cá, 
ou porque (não se permite) ou porque 
não interessa à produção do espetáculo 
exibi-lo com os cortes que eviden-
temente teria aqui no Brasil. 

Passa então para o reino da fantasia, 
para o sonho dos críticos de cinema do 
Brasil filmes como Z de Costa-Gravas, 
Laranja Mecânica de Stanley Kubrick 
e O Ubimo Tango em Paris de Ber-
toli ucci. 

Então, qual a transformação que se 
processa na cuca daqueles que hoje 
abordam o cinema nas colunas de um 
jornal? Qual a transformação que se 
processa naqueles que. forçados ou 
não, invertem os valores da análise 
crí t ica c inematográf ica? O que 
acontece é que des realmente assumem 
esse novo eu "profissional*'; o novo eu 
que, imposto ou não, modificou 
ideológica e es t ru tu ra lmente sua 
maneira de traduzir para o papel a sua 
visão do filme. 

£ o que temos no n.° 20 de 
OPINIÃO, na análise carente de 
fundamento de Sergio Augusto. Ele 
aponta os erros históricos do filme 
Sacco e Vanzetti como alguém que 
esteve presente em Massachusetts em 
agosto de 1927, qfie viu de perto Nicola 
Sacco e Bartolomeo Vanzetti e ficou 
agora indignado com a caracterização 
dada por Ricardo Cucciota e Gian 
Maria Vokmté. 

O nosso crítico Sergio Augusto 

continua na página 23 

Outras opiniões 
de leitores 

na página 23 

O general Zerblne, um 
dos personagens da 
história de março de 

196^ retifica a descrição 
de suas ações naquela 

época feitas por 
Hélio Silva 

Acabo de ler no OPINIÃO de 26 de 
março a 2 de abril deste ano artigo do 
ilustre historiador Hélio Silva, in-
titulado Março. 1964 — um "ensaio 
de livro" —catalogação inicial de fatos 
por si vividos e informações colhidas 
em suas fontes. 

Nele sou citado, pessoalmente, em 
fatos e julgamentos carecedores de 
veracidade. 

fabe-me retificá-los: 
— não há fundamento na minha 

inclusão na ideologia sob a qual fui 
" a p o n t a d o * * em " d o c u m e n t a d o 
dossiê": sou nacionalista e adepto da 
Doutrina Social da Igreja. 

— não compareci à reunião das 19 
horas de 31 de março de 1964, no 
quartel-general da 2.* DI, deter-
minada pelo então comandante do II 
Exército. É óbvio que não poderia ter 
sido preso durante a mesma! Minha 
recusa foi consequência de entrevista, 

Pessoo que pensa que 
pode controlar o mundo 

proíbe nosso jornal 

t . . ) o Reitor da Universidade Católica 
de Pernanbuco , mons. Rubens 
Gondim Lóssio, (...) proibiu a 
venda ao semanário OPINIÃO em 
uma banca que, apesar de não perten-
cer à universidade, está localizada no 
seu recinto. Considerando que tal 
atitude não havia eido tomada por 
órgãos governamentais, lamentamos 

imediatamente anterior, com meu 
comandante direto, o da 2.a DI, e tinha 
por fim dar-lhe segurança. 

— nesse mesmo dia, 31 de março, às 
22h30m j á em meu quartel-general em 
Caçapava, em entendimento telefônico 
com o mesmo meu comandante, mê foi 
por ele transmitida ordem do general-
comandante do II Exército no sentido 
de comparecer a nova reunião. 
Asseverou-me o general-comandante 
da 2.* DI que "a situação mudara" e 
que deveria comparecer. 

Neguei-me a cumprir a ordem. 
— foi-me transmitida ordem de 

prisão p d o general-comandante do J 
Exérdto, em seu quartel-general no 
Ministério do Exérdto, Rio, por volta 
de 12 horas de 4 de abril de 1964, após 
ter sido apresentado, espontaneamen-
te, ao sr. ministro do Exército. 

A História é uma interpretação 
fundamentada em fatos, documentos, 
etc., que resistam à análise da 
veracidade e o ilustre historiador autor 
do artigo «m questão melhor que eu o 
sabe. 

Daí a dificuldade do discurso 
histórico interpretativo do acontecer 
recente. 

Euryale de Jesus Zerblne 
São Paulo, SP 

que tenha partido exatamente de um 
dos nossos estabelecimentos de ensino 
superior de maior projeção inter-
nacional e que deveria incentivar todo 
e qualquer empreendimento cultural e 
informativo. Conclua-se dal o nível de 
ensino d ispensado pelas nossas 
universidades, todas entregues a in-
divíduos com a mesma mentalidade 
medieval do mons. Rubens Gondim 
Lóssio. 

Carlos M. da Siba 
Recife, PE 

Alunos ameaçados 
A faculdade impede 

que certos 
alunos se matriculem 

Qs alunos da Faculdade Salesiana 
de Filosofia, Ciências e Letras de 
Lorena, José Carlos de Castro, Regina 
Célia Fer rar i , Severino Antonio 
Moreira Barbosa (membros do 
Diretório Acadêmico João XXIII. do 
quarto ano de Letras) e Dujovanil 
Joaquim da Silva (segundo ano de 
Letras) tiveram suas matrículas in-
deferidas p d a direção da Faculdade 
sem justificativas. 

Impedidos de recorrer a meios 
legais, d a d a a caren te s i tuação 
f i n a n c e i r a , e s s e s a l u n o s e s t ã o 
ameaçaoos de não poderem concluir o 
curso iniciado há três anos. Todos 
sabem que as transferêndas no quarto 

ano são problemáticas; todavia o pior é 
que não há na região o curso específico 
em Língua Nacional. 

Além dos prejuízos causados as 
vidas desses alunos, o fato repercutiu 
negativamente entre os demais criando 
um clima desagradável. 

Outro fato que está movimentando a 
faculdade é o aumento despropor-
donal que tivemos este ano. Em 1972 a 
anuidade era de Cr$ 1.200,00 e sees 
ano ela foi para Cr$ 2.071,80, 
equivalente a 72,6% a mais. Pdo que 
nos consta esse aumento é ilegal. (...) 

Nota da redação- seguem esta carta 
as assinaturas de 30 alunos do quarto 
ano do curso de Letras da Faculdade 
Salesiana de Filosofia, Ciências e 
Letras de Lorena. Estado de São Paulo. 
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A democracia 
matemát ica 

DzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
esde que o general de Exército 
E m i l i o G a r r a s t a z u M e d i c i 

prometeu, no seu primeiro discurso 
como presidente da República, en-
tregar o país ao seu sucessor num 
regime de plenitude democrática, os 
políticos — que na sua pouco gloriosa 
vida pública vêem poucos sinais deste 
estado ideal — aguçam seus ouvidos 
toda vez que um novo pronunciamento 
pode a n u n c i a r e s t a s u p r e m a 
maravilha. O discurso do presidente 
nas comemorações do nono aniversário 
do movimento militar • de março de 
1964, no último dia 31, fornece uma 
espécie de roteiro matemático para se 
chegar até lá. Resumindo o quase 
"teorema de como se atingir a 
felicidade coletiva" implícito num dos 
principais pontos do discurso, é preciso 
haver autoridade para que haja ordem, 
para que haja estabilidade, para que 
haja prosperidade econômica, para 
que ha j a progresso social . A 
demonstração de Medici diz que "a 
democracia econômica é pressuposto 
da democracia social" e "esta, por sua 
vez. consolida a paz indispensável para 
que se estabeleça a democracia 
Dolítica". 

ria próximo, de alguma forma, o 
^rara íso da democracia p lena? , 
poderiam perguntar os aflitos políticos. 
Considerando-se que nos últimos 
tempos, como demonstrou o último 
censo econômico feito pelo IBGE, 
poderia ter havido uma concentração 
da renda nas mãos dos mais ricos — 
p o r t a n t o um a f a s t a m e n t o d a 
democracia econômica — é razoável 
supor que o país poderia ter-se 
afastado mais da democracia social e, 
ainda em consequência, também da 
democracia política. £ igualmente 
razoável também perceber que os 
esperançosos políticos não sintam que 
a democracia plena estaria visível no 
horizonte. 

No discurso, escrito pelo chefe da 
Casa Civil, prof. Leitão de Abreu, 
como em todos os últimos do presidente 
após a sua viagem ao nordeste no início 
de 1970, os políticos encontraram 
outros motivos para decepção. Ad-
jetivos como " i r r e d u t í v e l " , " i n -
c is ivamente" , " ine lu t áve i s " , " im-
o r e t e r í v e l * *, d i s t r i b u í d o s 

^^nerosamente ao longo do discurso, 
^Rlminavam com uma frase muito 

difícil de ser encarada como de con-
ciliação e promessa: "É mister, ainda, 
que não falte, nos detentores do poder, 
a au tor idade indispensável pa r a 
quebrar, implacavelmente, quaisquer 
resistências"... 

ORDEM DOS ADVOGADOS 

O presidente eleito: 
em favor do direito e da' 
legalidade democrática. 

"Minha posição é de legalidade 
democrática em favor do direito, no 
que ele significa para a coexistência 
pacífica e justa do homem. Sou an-
titotalitário. de esquerda ou de direita, 
mas entendo que a democracia não 
pode e não deve ter vocação suicida". 

Uis, sintetizado em suas próprias 
palavras, o auto-retrato do advogado 
José Ribeiro de Castro Filho, mineiro 
de 59 anos. que na semana passada foi 
eleito presidente do Conselho Federal 
da Ordem dos Advogados do Brasil, a 
OAB. órgão que congrega e representa 
todos os advogados que exercem a 
profissão no Brasil. Ribeiro de Castro 
recebeu o apoio de 13 das 23 
delegações estaduais que votaram, 
derrotando o candidato à reeleição José 
Cavalcanti Neves. 

Para muitos a vitória de Ribeiro de 
Castro foi inesperada. Há poucos dias 
do pleito, o candidato derrotado José 
Cavalcanti Neves tinha como certo o 
apoio de 14 delegações de representan-
tes das seções estaduais da OAB. 
Embora Cavalcanti tivesse conseguido 
a adesão dos 14 presidentes estaduais, 
as delegações resolveram, na última 
hora. votar em Ribeiro. í provável que 

essa atitude tenha sido tomada em 
virtude da campanha desenvolvida 
pelo candidato finalmente eleito; a 
campanha de Ribeiro de Castro, 
lançada em dezembro, foi feita através 
do convencimento pessoal, utilizando o 
prestigio de seu principal " c a b o 
eleitoral": o advogado Sobral Pinto, 
um incansável defensor das idéias 
liberais, que visitou quase todos os 
Estados. Para Sobral Pinto a 
explicação mais lógica da vitória está 
na própria mensagem de Ribeiro de 
Castro, um homem preocupado com a 
legalidade democrática. 

"Na verdade — diz Ribeiro de 
Castro — há tempos venho lutando 
pelo estabelecimento do pleno estado 
de direito, pela necessidade de livre 
funcionamento do Poder Judiciário, 
pelo retorno do instituto do habeas-
corpus . pela obr igator iedade da 
comunicação de toda e qualquer prisão 
e dispensa de tratamento condigno ao 
preso que não perde pela sua posição 
de recluso a condição de pessoa 
humana". 

O presidente da OAB não tem muita 
ilusão quanto aos resultados de 
aplicação prática de sua plataforma: 
"A Ordem é um poder inerme e 
apolítico. Por isso somente poderemos 
agir através da doutrinação e do 
convencimento". Admite entretanto 
que o governo está sensível aos anseios 
dos advogados e com disposição para 
atender às sugestões da OAB que 
visem o aperfeiçoamento da ordem 
jurídica. Pelo menos nas relações entre 
as au tor idades encar regadas da 
segurança nacional e o novo presidente 
da OAB houve sempre um grande 
entrosamento, desde o tempo em que 
Ribeiro de Castro assumiu a seccional 
da Guanabara. Recentemente ele 
recebeu do general Sílvio Frota, 
comandante do I Exército, uma 
plaqueta de homenagem, durante um 
almoço no Forte São João. quando se 
comemorava a fundação dos Cursos 
Jurídicos no Brasil. Ribeiro de Castro 
afirma ainda que durante toda- a sua 
gestão "não houve violência contra 
nenhum advogado que trabalha na 
Guanabara". 

Algumas opiniões do presidente da 
OAB a respeito de assuntos que ele 
considera de interesse nacional: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Sobre o direito de revolução e a 
democracia: 

"O indivíduo antecede o Estado. O 
Estado é erigido para servir ao 
cidadão. Quando, em determinado 
momento histórico de um país, uma 
parcela do povo descontente se insurge 
contra a ordem constituída, uma das 
formas de descontentamento pode se 
traduzir através da revolução. E muitas 
vezes essa revolução significa uma 
vitória do direito e a da justiça social 
cont ra uma ordem intolerável. 
Ninguém pode negar à revolução a 
faculdade de adotar instrumentos e 
providências tendentes à sua con-
solidação. Essas preocupações de 
algum modo colidem com o direito. E 
cumpre ao revolucionário vitorioso 
caminhar para o estabelecimento e 
volta dos princípios fundamentais do 
direito. Mas se os detentores do poder 
vitorioso não assumirem essa atitude 
podem descambar para a ditadura. 

Eu penso, e foi esse o espírito do meu 
discurso de posse na OAB, que, na 
fealidade, em certas regiões do mundo 
— e temos o exemplo doloroso de 
certas nações africanas— nem sempre 
se verificam as condições ideais para o 
pleno exercício da prát ica da 
democracia. Por isso, compete aos 
governos, através da educação, dar ao 
povo condições para sua participação. 
Mas nesse comportamento não se 
justifica, de modo nenhum, a negação 
ou a restrição aos direitos fundamen-
tais da pessoa humana. Deve-se 
libertar o homem da miséria sem que 
essa liberdade se transforme, por um 
paradoxo, na negação da liberdade, 
que ..não se confunde com a licen-
ciosidade e é i rmã da respon-
sabilidade". 

Sobre o comunismo e a subversão: 
"Sou anticomunista mas tenho uma 

posição firmada para o banimento da 

NELSON DUARTE 

A Sociedade Interamericana de Imprensa reuniu-se 
na semana passada, na Jamaica, quando 

o sr. Júlio de Mesquita Neto, diretor do jornal 
O Estado de São Paulo, apresentou 

um relatório sobre a situação da imprensa no Brasil. 

miséria. A esquerda, quando me 
apoiou nas eleições, sabia de minhas 
posições políticas pessoais. Temos que 
reconhecer que atualmente há uma 
agressão ao regime e por isso temos 
que compreender a reação do Estado. 
Quando um grupo subversivo fuzila 
marinheiros estrangeiros em pleno 
centro do Rio de Janeiro, assalta 
bancos, etc., não pretendo discutir a 
posição política dele. Mas quem se 
dispõe a uma luta tem que esperar as 
consequências. Acho que o subversivo 
deve ser preso, julgado e condenado. 
Acho legítima a posição do Estado, 
embora ele não deva renegar ou excluir 
as garantias às pessoas humanas. Mas 
o excesso é uma contingência da con-
vivência humana". 

Sobre o Conselho de Defesa dos 
Direitos da Pessoa Humana: 

"Pessoa lmente sou f ron ta lmen te 
contra a presença de um representante 
da Ordem dos Advogados no Conselho 
de Defesa dos Direitos da Pessoa 
Humana. Inclusive não vejo razões que 
justifiquem a existência desse Conselho 
num pais em que impera a legalidade 
democrática. Temos a Declaração dos 
Direitos Fundamentais do Homem 
incorporada à Constituição do país e 
ao Poder Judiciário compete assegurar 
esses direitos quando ameaçados ou 
violados. Poder-se-ia admitir, e esse é o 
pensamento da maioria dos con-
selheiros da OAB. como um organismo 
com o objetivo de estudo e aper-
feiçoamento daqueles direitos e dos 
meios para consecução dos mesmos. 
A g o r a , se n ã o há l e g a l i d a d e 
democrát ica aí. en tão não há 
Judiciário, não há nada. Além do mais. 
o sigilo imposto às reuniões do Con-
selho toma as suas decisões com-
pletamente inúteis. (Genilson Cezar) 

IMPRENSA 

O Estado de São Paulo 
contra Natel: não aceita 
publicidade do governo 

£ pelo menos inesperado que um 
jornal recuse anúncios, diminuindo os 
próprios lucros. Entretanto foi o que 
decidiu na semana passada a sociedade 
anônima O Estado de São Paulo, que 
informou numa nota da rèdação: ** O 

Estado de São Paulo e o JornaI da 
tarde não aceitarão qualquer espécie 
de publicidade do governo estadual até 
o final do mandato do atual gover-
nador." 

A nota explicava que a medida 
decidida procurava poupar o gover-
nador de São Paulo. Laudo Natel, do 
doloroso processo de tomar decisões. A 
delicadeza deverá custar, calcula-sé 
aos dois jornais entre 600 e 700 mil 
cruzeiros mensais, que antes vinham 
de editais, balanços e propaganda do 
governo estadual. 

Na verdade a atitude da empresa 
jornalística é a antecipação de uma 
represália que teria sido decidida por 
Laudo Natel depois que os jornais 
punidos fizeram críticas à sua ad-
ministração numa série de reportagens 

A primeira matéria da série era um 
balanço da atual administração de São 
Paulo. Laudo: Dois Anos de Timidez. 
A última, que teria provocado a ira e a 
vingança do governo estadual, envolve 
a concessão da corretagem de seguros 
da Ferrovia Paulista SA. 

Depois que foram publicadas as 
críticas ao que teria sido a escolha de 
uma companhia seguradora baseada 
na indicação de parente do gover-
nador, houve uma reunião no Palácio 
Bandeirantes. O Estado conta que 
nessa reunião, que deveria ter sido 
sigilosa, "um dos presentes, deputado 
federal por S. Paulo, propôs 'a 
suspensão da pub l ic idade , como 
represália, sob o argumento de que 
"com judeu a gente precisa tratar 
assim, mexendo no seu bolso". A 
proposta foi rapidamente discutida e 
no final aceita pelo governador Laudo 
Natel. que transmitiu verbalmente a 
ordem para que não se encaminhasse 
mais qualquer anúncio ou edital pagos 
ao Estado e Jornal da Tarde. 

A atitude do governador de São 
Paulo não é nem mesmo original. 
Curiosamente, no mesmo dia da 
reunião sigilosa em que foi decidida a 
represália econômica . Júlio de 
Mesquita Neto. diretor-responsável dos 
órgãos afetados, relatava aos membros 
da Associação Interamericana de 
Imprensa (AH) reunidos na Jamaiça, 
entre outras coisas, que o Jornal ilá 
Bahia continuava sofrendo pressões do 
governador daquele Estado, com o 
corte das matérias pagas há mais de 
um ano. 

Uma carreira incrível: das 
distinções às acusações 
e, agora, à promoção. 

Em seus 23 anos de carreira policial, 
o detetive Nelson Duarte conseguiu 
amealhar várias distinções dentro e 
fora da polícia. Na semana passada 
Nelson Duar te somou a essas 
distinções sua promoção a detetive-
inspetor classe A, através de um 
decreto assinado pelo Governador 
Chagas Freitas e publicado no Boletim 
Oficial do Estado no dia 15 de março. 

Mas Nelson conseguiu também, ao 
longo de sua carreira, acumular 
inúmeras acusações que terminaram 
por abalar a imagem do "maior 
caçador de bandidos, orientador e 
recuperador de viciados que o país já 
conheceu" — como ele próprio 
costuma se intitular. As denúncias 
começaram a aparecer no ano passado 
quando Nelson Duarte se viu envolvido 
no "caso dos mafiosos", acusado de ter 
recebido 40 mil dólares para soltar 
Lucien Sarti e Helena Ferreira da 14.a 

Delegacia Policial. A inquérito aberto 
para apurar esta acusação juntaram-se 
vários casos sinistros: pedido de 
contribuições para a luta contra o 
tóxico através do Livro de Ouro que 
Nelson exibia na televisão; Cr$ 100 mil 
por suborno: envio de numerosos » * 
jovens supostamente toxicômanos 
(filhos de famQias ricas) para a Clínica 
Solar Vera Cruz. no Estado do Rio, a 
troco de comissões que receberia da 
clínica; além de acusações de prática 
de arbitrariedades e violências contra 
favelados e assaltantes presos na 
delegacia onde servia. 

Ê possível que entre as sindicâncias e 
processos abertos contra Nelson 
Duarte, o inquérito que procura 
esclarecer as fontes do patrimônio do 
ex-"Homem de Ouro" seja o que maior 
apoio recebeu dos policiais que 
desejam manter limpo o nome da 
polícia. Ganhando oficialmente Cr$ 2 
mil mensais. Nelson conseguiu 
comprar um sítio com piscina de água 
quente e fria. três automóveis e morar 
numa casa a lugada. Ent re tanto , 
desprezando as acusações, Nelson 
Duarte compareceu quinta-fe i ra 
passada à 14.a DP. para receber os 
cumprimentos de seus companheiros, e 
comentava confiante: "Eles querem 
me derrubar, mas eu agora sou 
detetive-inspetor classe A". E para 
comemorar a promoção o detetive 
ofereceu uma feijoada aos amigos, no 
sábado, em seu sítio de Jacarepaguá. 

COMUNICADO 

A prisão da 
mulher do ex-ministro 

da Saúde de Jango. 

Em um ofício enviado ao juiz 
Teócrito Miranda, da Justiça Militar 
da Guanabara, o major Valdir José de 
Melo Barbosa, do 2.° Batalhão de 
Infantaria, do I Exército, comunicou 
quinta-feira passada a prisão da 
médica Graciela Meinberg Fadul 
ocorrida no dia 26 de março. Graciela, 
de 51 anos, é mulher do ex-ministro da 
Saúde do governo João Goulart. 
Wilson Fadul. O major Barbosa, 
encarregado do IPM. informa que a 
médica foi presa "pela prática de 
atividades subversivas" e que a "citada 
indiciada encontra-se presa no Hospital 
Central do Exército". 

No fim da semana, em um 
comunicado oficial as autoridades de 
segurança anunciaram a morte de 
Ronaldo Mouthr Queirós, ocorrida 
"durante um tiroteio com agentes de 
segurança" em Vila Buarque, em São 
Paulo. Segundo as autoridades,?. 
Ronaldo "pertencia ao GnipoT^Scot 
Armado da Aliança Ltbéftadoír* 
Nacional". Em outro coníun»c*d<í as 
autoridades anunciaram a desar-
ticulação do PC do B em Fortaleza; 
com a decretação de prisão preventiva 
de 11 alegados militantes — einco j i f 
presos: José Tarcisio Crisóstomo 
José Francisco dos Santos. Ri 
Geraldo Magela Lins Guedes. 
Auri Pinheiro e Vicente Wafmi 
Vieira. Jff.?s sronlihedcaZYXWVUTSRQPONMLKJIHFEDCBA
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OS CHANCELERES DO BRASIL E DA ARGENTINA CHEGARIAM A UM ACORDO? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A dúvida técnica 
Uma represa, como a da Light em S. Paulo, já 

provocou enchentes e demandas judiciais. Que 
provocará Itaipu, 60 vezes maior, entre 2 países? zxvutsrponmlihgfedcbaVUTSQPONMLJIHFEDCBA

EzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
m 1965. o professor Paulo 
Mendes da Rocha. técnico que 

durante longos anos estudou os rios 
brasileiros, e de forma particular os da 
bacia Paraná-Uruguai, num simpósio 
da Sociedade Brasileira de Geografia, 
batizou o Paraná comozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o rio da 
unidade continental, parafraseando o 
apelido do São Francisco ( "rio da 
unidade nacional"). Essa definição do 
prof. Mendes da Rocha baseava-se 
numa visão racional da bacia do 
Paraná, como elemento-chave para a 
ligação natural entre vários países da 
América do Sul e como peça decisiva 
para o desenvolvimento dessa região do 
mundo. 

O que se vê agora, com a aguda 
polémica sobre o projeto de Itaipu. é 
que o Paraná, ao contrário do que 
almejava o prof. Mendes da Rocha, 
tornou-se exatamente o fator que 
ameça criar um profundo atrito entre 
os dois maiores e mais poderosos países 
da América do Sul — o Brasil e a 
Argentina. 

Evidentemente também o Paraguai 
está envolvido. Com ele. na semana 
passada, o Brasil terminou a redação 
do tratado criador da empresa 
binacional que vai construir e explorar 
a hidrelétrica de Itaipu. no rio Paraná. 

Do lado argentino, porém, parecem 
nasceras tantas sombras que envolvem 
a "questão Itaipu". No mesmo dia da 
civulgação do final do acordo Brasil x 
Paraguai, o. ministro argentino 
Eduardo Mc Loughlin havia fX'dido 
"solidariedade na regulamentação e 
utilização dos recursos naturais, para 
um maior aproveitamento múltiplo e 
equitativo respeitando a soberania de 
cada país". "Sem mencionar 
especificamente o caso dos rios de 
curso sucessivo, comenta a agência 
Latin, mas em clara alusão a eles ". Mc 
Loughlin falou em fórmulas de 
solidariedade respeitosas da soberania 
nacional E concluiu seu pronun-
ciamento referindo-se ao caso do 
aproveitamento dos recursos naturais 
compartilhados com outros Estados: 
"deve-se observar o princípio de não 
causar prejuízos sensíveis ". Nesse caso 
parece estar a elevação da barragem da 
ilha Solteira, cuja operação, que 
beneficiaria o Brasil em detrimento da 
Argentina (o mesmo provável caso de 
Itaipu), ocasionou um almoço na 
semana passada em Washington. O 
mesmo Mc Loughlin sentou-se à mesa 
com o brasileiro Mario Gibson Bar-
bosa. Em pauta, além dos problemas, 
uma provável indício de que as coisas 
não vão assim tão más. Certamente 
houve referências ao contrato que 
teriam celebrado o nacional Eletrobràs 
e a argentina Empresa Estatal Agua Y 
Energia, para a exploração do 
/xttencial hidrelétrico do rio Uruguai. 

Carlos Eugênio Silva, colaborador 
de OPINIÃO, analisa um dos aspectos 
destas questões, o problema de Itaipu: 

Nas últimas semanas, desde o 
início do caso I taipu (vide 

OPINIÃO n.° 20). novos acontecimen-
tos agravaram ainda mais o quadro das 
relações entre o Brasil e a Argentina, 
notadamente em torno dessa questão. 
A chancelaria do país vizinho tornou 
p ú b l i c a u m a e x a u s t i v a n o t a , 
esclarecendo a posição de seu governo 
e suas divergências com o Brasil a 
respeit' C Conferência de Estocolmo 
sobre c. j-ambiente e da Resolução 
299j /NU. Não houve da parte do 
It v.ci qualquer réplica a esse 

-t mento argentino, mas * é sin-
t c n á t i c o o s i m u l t â n e o d e s e n -

adeamento de uma intensa campanha 
publicitária, no Brasil, de endosso ao 
projeto Itaipu e aos acordos que serão 
assinados por Medici e Stroessner. em 
fins de abril. A revista Manchete (n.° 

1.094) lançou uma espetaculosa 
matéria de capa. onde se lê que a usina 
de Itaipu "não admite mais nenhum 
debate, nem de ordem jurídica, nem de 
caráter político". O Estado de São 
Paulo (25) de março) concluiu uma de 
suas notas sobre Itaipu com a seguinte 
indicação: "Não se trata — é im-
pressão geral — de nenhum tema em 
debate, mas de um fato consumado". 

Por outro lado, a vitória do 
peronismo nas eleições desencadeou 
um processo de endurecimento nas 
atitudes argentinas sobre as obras 
brasileiras no Paraná, *devendo-se 
assinalar que um dos líderes do 
"justicialismo" que mais tem atacado 
os projetos brasileiros (Marcelo 
Sanchez Sorondo, cand ida to ao 
governo da província de Buenos Aires) 
é conhecido por suas posições 
chauvinistas. Assim, na linha dura 
argentina anti-Itaipu está formada 
uma ampla constelação, que vai de 
Isaac Rojas -a líderes de facções 
p e r o n i s t a s . M a i s r e c e n t e m e n t e , 
tivemos o protesto oficial argentino 
contra a forma pela qual está se 
procedendo ao fechamento da represa 
de ilha Solteira. 

Informações da Eletrobràs 

A opinião pública brasileira não está 
devidamente informada sobre as 
razões que levam nosso governo a 
acelerar os preparativos para a cons-
trução de Itaipu. Na citada matéria de 
Manchete. o e n g e n h e i r o M á r i o 
Behring, presidente da Eletrobràs, 
afinal, decidiu dizer alguma coisa 
sobre o projeto Itaipu. retificando 
certos dados, antes divulgados, como o 
de que a barragem terá 115 metros de 
altura, quando anteriormente Se falava 
em 160 metros. Mas as declarações do 
presidente da Eletrobràs. ao invés de 
terem contribuído para modificar o 
clima que predomina do outro lado do 
Prata, devem é ter multiplicado as 
objeções do governo argentino ao 
proje to Itaipu e reforçado sua 
solicitação de que tenha conhecimento 
prévio dos planos de construção da 
usina. 

Assim, o eng. Behring, ao divulgar 
que "os diques laterais da barragem 
terão cerca de 27 milhões de metros 
cúbicos de enrocamento", deixou claro 
que. pelo menos, uma parte con-
siderável da barragem será de terra. 
Ora. quando se sabe que 80% dos 
.acidentes em barragens se dão em 
barragens de terra (a porcentagem é 
muito menor em barragens de con-
creto) e quando os argentinos são 
informados, pelas poucas notícias dos 
jornais brasileiros, que na represa de 
Itaipu se deseja acumular um volume 
de água 60 vezes maior do que está 
represado na Bílings. em São Paulo, 
é absolutamente natural que estejam 
assustados e que reclamem infor-
mações sobre os projetos da obra. a fim 
de que conheçam as condições de 
segurança da mesma, desde que um 
acidente poderá provocar danos 
consideráveis em sua nação. 

Em sua entrevista, o eng. Behring 
afirmou que medidas "serão tomadas 
para assegurar a navegação e os 
aspectos ecológicos e turísticos, de 
modo que o grande lago... possa ser 
ut i l izado para turismo, esportes 
aquáticos, pescaria, navegação a vela e 
motor, estando previstos arborização e 
parques no lago"... Muito interessante 
é que. enquanto o presidente da 
Eletrobràs derrama detalhes a respeito 
de aspectos turísticos, nada. ou quase 
nada, adianta sobre os problemas 
relacionados com a navegação e como 
se enfrentará as alterações no meio-
ambiente. principalmente à jusante de 
Itaipu. o que interessa vitalmente aos 
argentinos, lem-se aí. pois. uma 

demonstração da forma pela qual se 
pretende fazer a obra, parecendo que 
tudo se resume em produzir energia 
para o Brasil e fomentar o turismo na 
região. E: evidente, assim, que as 
declarações do eng. Behring só deverão 
aguçar as criticas argentinas ao projeto 
Itaipu. 

Regularização do rio Paraná 

A reportagem de Manchete veio 
alicerçada em opiniões de dois técnicos 
— os engenheiros Octávio Marcondes 
Ferraz e Maurício Joppert. As palavras 
do eng. Marcondes Ferraz tiveram o 
sentido de dar uma lição aos argen-
tinos, no nível de aula de curso 
ginasial, fornecendo o argumento, 
aparentemente arrasador, de que a 
regularização do rio Paraná, com a 
barragem em Itaipu, será sumamente 
útil à Argentina. Disse o eng. Marcon-
des Ferraz: "Toda vez que se constrói 
uma barragem, o rio apresenta, 
evidentemente, maior regularidade", o 
que beneficia, principalmente, os que 
estão à jusante. Qualquer estudante, 
em Buenos Aires, pode responder ao 

compromissos de preservar os in-
teresses dos que também se servem do 
rio, como se punirão os abusos de 
"quem está com a torneira na mão", 
etc. E se dentro do Brasil, volta e meia, 
surgem atritos sérios em torno dessas 
questões (está nos jornais a notícia de 
uma ação judicial contra a Light. que 
em dias de chuva demora a abrir as 
compor tas da Edgar de So.usa, 
causando enchentes em São Paulo), o 
que não poderá ocorrer entre dois 
países? 

A argumentação do eng. Ferraz só 
deve. pois, ter irritado mais os 
argentinos, especialmente porque, se 
apoiando em premissa tão falsa, 
termina com a enfática conclusão de 
que o Brasil não tem nenhuma 
obrigação de consultar a Argentina de 
como. quando e onde construir uma 
usina no rio Paraná. 

O atual projeto Itaipu 

Já afirmamos que existe uma cortina 
de silêncio, no Brasil, sobre os dados 
técnicos do projeto. Somente reduzidas 
informações, sobre uma obra que 
custará dois bilhões de dólares, e que 
será (ou seria) a mais potente usiila 
hidrelétrica do mundo, são divulgadas 
pelos órgãos oficiais. Por isso. talvez, é 
que pairam dúvidas sobre o atual 
projeto Itaipu. A bem-informada 
revista Mundo Elétrico (n.° 150. de 
março de 1972) avaliou que. na região 
centro-sul do Brasil, existe um 
potencial hidrelétrico conhecido de 45 
milhões de kw. Sendo a atual potência 
já instalada, nesta região, de 8,5 
milhões de kw e somando-se a isso a 
cifra de 10 milhões de kw (potência de 
Itaipu), mesmo sem lançar-se mão 
agora do potencial do rio Paraná, no 

A altura das represas formando degraus entre ilha Solteira e Ajyipê Jaciretá, 
propostas pelo eng. Carlos Eugenia ãa Silva, em traço contínuo. Em tracejado o 
projeto do Brasil para Itaipu. uma barragem de I15m e a represália argentina, a 
represa de Corpus, cuja cota de 120m estaria acima da saída das águas da usina 
de Itaipu. 

eng. Marcondes Ferraz de uma forma 
muito simples: "o técnico brasileiro 
proclamou uma meia-verdade, porque 
a questão capital reside nas condições 
em que se procederá a regularização do 
rio e em benefício de quem". E aqui no 
Brasil temos vários exemplos de como 
barragens, destinadas a regularizar 
cursos fluviais, criaram (e continuam a 
criar) danos a terceiros, pelo modo e 
em função de quem foram feitas! Ê 
conhecido o caso da represa da Light. 
no rio Sorocaba, que gerou terríveis 
problemas para uma empresa do grupo 
Votorantim, que provocaram até uma 
demanda judicial. Outro fato: também 
a Light. com sua barragem, no Rio 
Paraíba, perto de Barra do Pirai, 
trouxe danos imensos às populações 
ribeirinhas, notadamente na região de 
Campos. Mais outro exemplo, e 
também da Light: a barragem de 
Santa Branca, no Paraíba, perto de 
Jacareí. que foi levantada para re-
gularizar o rio. tem dado fantásticos 
prejuízos aos rizicultores da região de 
Guaratinguetá, desde que. conforme o 
interesse da Light. ora são inundadas 
as plantações, ora se corta sua 
irrigação. 

Portanto, a afirmação de que uma 
barragem é útil. a quem estiver rio 
abaixo, porque regulariza o curso do 
mesmo, nada significa, se outros 
problemas essenciais não forem 
equacionados, tais como: como será o 
controle das águas, quais serão os 

trecho de Itaipu. resta um potencial a 
ser aproveitado de 26.5 milhões de kw, 
em vários rios da região centro-sul. Se 
ainda resta tanta energia nas águas dos 
rios. na região centro-sul. por que 
tanta pressa para iniciar-se Itaipu? 
Talvez se tenha para esta pergunta a 
seguinte resposta: a energia gerada em 
Itaipu será mais barata que a obtida 
em várias usinaá, a serem construídas 
em diversos cursos fluviais, na região 
centro-sul. Face a este argumento, 
porém, cabe a réplica de que Itaipu 
está excessivamente d is tan te dos 
principais centros consumidores, em 
particular do eixo Rio-S. Paulo, o que 
encarece extraordinariamente o custo 
da energia ali produzida pela sua 
transmissão ao consumo final. 

Entretanto, mesmo provado que. 
apesar disto, ainda assim a energia da 
usina de Itaipu será muito barata, tem-
se que por. na mesa das decisões, a 
seguinte questão: interessa ao Brasil 
realizar uma obra desse porte sem um 
entendimento prévio e amigável com a 
Argentina e convém aos interesses 
nacionais um mal-estar agudo com a 
nação vizinha? 

Ao lado disso, estão, até agora, sem 
contestação, outras perguntas: .1 — 
Por que não se dá prioridade às obras 
nas cabeceiras do rio Tietê, quando as 
enchentes provocadas por esse rio 
a tormentam, todos os anos. a 
população da capital de São Paulo? 2 
— por que não se dá preferência à sronlihedcaZYXWVUTSRQPONMLKJIHFEDCBA
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construção de novas usinas no 
Paraíba? 3 — será que a prioridade 
para Itaipu se deve ao fato básico de 
que a Light se opõe à melhor utilização 
do Tietê e do Paraíba? 

As alternativas 

A precariedade de informações 
oficiais sobre o projeto Itaipu suscita 
ou t ra observação: é preciso se 
esclarecer porque se adotou a solução 
de uma só barragem em Itaipu. 
quando existem várias alternativas 
para o aproveitamento do potencial do 
Paraná , naquele trecho. Causa 
estranheza o abandono da solução do 
a p r o v e i t a m e n t o em d e g r a u s , 
separando-se inteiramerfte as obras na 
parte internacional do rio das obras em 
território nacional. Isto porque o 
aproveitamento em degraus facilita a 
navegação, pois será um problema 
técnico complicado fazer a passagem 
de embarcaçõeC quando o desnível na 
barragem for de 115 metros de altura. 

Mas o argumento mais importante, 
para o aproveitamento em degraus, é o 
de que apresenta a grande vantagem 
de reduzir os problemas com a 
Argentina, porque uma solução desse 
tipo dissipará o temor do país vizinho 
ligado aos tecnicamente possíveis 
acidentes com barragens do porte da 
atualmente prevista, cujo reservatório 
de acumulação liberado acidentalmen-
te atingiria gravemente a população de 
Jusante. A afirmação de que 
potência, caso seja adotada a soluj 
em degraus, com mais de ui 
barragem, se reduziria a um décimo 
(argumento usado pelo O 'Estado de 
São Paulo, em comentários publicados 
em 18 e 20 de março) não tem qualquer 
fundamento, desde que o rio, com a 
acumulação regularizadora de 45 
milhões de metros cúbicos de água, 
acima de Sete Quedas, se tornará 
plenamente regularizado em sua vazão 
anual e a diferença de nível será a 
mesma, tanto num caso como no outro. 
Portanto, fica no ar mais essa dúvida e 
técnicos reclamam porque se afastou o 
projeto do prof. Mendes da Rocha, que 
sugeriu se fazer, com prioridade, uma 
barragem em Paranayara. (Para se 
entender melhor estas questões, veja-se 
o mapa e o perfil, que ilustram esta 
matéria.) 

As deformações 

O debate sobre Itaipu traz à tona 
outra questão de suma importância a 
f o r m a a b s u r d a como se est 
aproveitando os rios nacionais e 
irracionalidade dos projetos com el 
relacionados. Acompanhando-se o que 
vem sendo feito no Brasil, em nossos 
cursos fluviais, com algumas exceções, 
o que se vê é a preocupação dominante 
e exclusiva de usar os rios somente 
para a geração de energia. Problemas 
de navegação, irrigação, ecologia, etc., 
não são considerados pelos ad-
minis t radores . Tudo se resume a 
quantos milhares ou milhões de kw tal 
ou qual rio pode produzir. Foi 
seguindo por esse caminho que. por 
manobras da Light, foram liquidados 
os velhos projetos da ut i l ização 
rçultilateral e racional do rio Paraíba. 
Por isso, também, na construção das 
usinas nos rios Grande e Paranaíba 
(formadores do Paraná), conforme 
denuncia o prof. Mendes da Rocha, se 
colocou de lado as diretrizes contidas 
no Plano Nacional de Viação, 
sacr i f icando inexoravelmente as 
possibilidades de interligação do curso 
superior do Paraná com a bacia do São 
Francisco. 

E o mais grave é que essa defor-
mação. essa dilapidação sistemática de 
grandes riquezas nacionais. 20 ou ^0 
anos a t rás decorr ia somente de 
r e s p o n s a b i l i d a d e s a u e m u i t o 
justamente se imputava à Light e à 
Bond and Share, enquanto hoje essa 
responsabi l idade é compar t i lhada 
também pela Eletrobràs e por em-
presas estatais de energia elétrica. 
Irrigação, problemas ecológicos, nada 
disso conta realmente. E sobretudo 
prevalece um supre. io desprezo pela 
navegação fluvial, com a brutal 
deformação de nossa política de 
transportes, onde rodovias, automóveis 
e caminhões se tornaram o centro das 
preocupações oficiais, desde que. 
acima de tudo. importa a defesa e a 
preservação dos intocáveis interesses 
da indústria automobilística. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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"Eminência: Sindicatos e 
Federações de trabalhadores de São 
Paulo, por seus diretores, com o 
melhor respeito e acatamento, dirigem-
se a V. Eminência parazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. . .  manifestar a 
admiração que os trabalhadores vos 
devotam e o Júbilo que sentem pelo 
honroso cargo que alcançais... 

..J£ a esperança na efetiva in-
tegração na empresa que jamais se fará 
possível enquanto perdurar o sistema 
do Fundo de Garantia por Tempo de 
Serviço. Ê a esperança por sin-
dicalismo autêntico e que permita, de 
vez por todas, a adoção das convençoes 
coletivas de trabalho. 

... V. Eminência compreenderá os 
anseios dos trabalhadores e não faltará 
nunca vossa palavra para que esses 
ideais de desenvolvimento e afirmação 
venham a tornar-se realidade"... 

(De uma carta recebida na semana 
passada pelo arcebispo de São Paulo, 
assinada por 20 sindicatos e federações 
de trabalhadoresK 

"O próprio Cristo quis sentir a 
ternura da Mãe e o calor da Família ao 
nascer. E mesmo depois de morto o 
cadáver foi devolvido a mãe e aos 
amigos e familiares. Esta justiça lhe fez 
o representante do Poder romano, 
embora totalmente alheio a Sua missão 
de Messias '. 

(Da Homília por ocasião da missa de 
7.° dia de um estudante dita pelo 
arcebispo de São Paulo, no fim do mês 
passado na catedral da Sé, em São* 
Paulo). 

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
final, por que justamente ele? 

Por que os universitários o 
procuraram para participar da missa e 
os sindicatos se dkigiram justamente a 
de? Da forma como esses fatos 
aconteceram parece que Paulo 
Evaristo, cardeal Arns (que é como se 
assina o arcebispo de São Paulo), 
tornou-se uma pessoa muito importan-
te, pelo menos do ponto de vista dos 
estudantes e de um respeitável número 
de dirigentes operários. Uma espécie 
de reduto que se deve procurar nos 
momentos difíceis, ainda que essas 
dificuldades não sejam propriamente 
de consciência nem o que se busque 
seja exatamente o amparo da rdigião. 

Apesar dessa sua projeção, porém, 
não se pode dizer que o cardeal Arns 
seja um político. "De vida política", 

^respondeu d e a OPINIÃO na semana 
passada, "só entendo a partidpação do 
cristão manifestando-se concretamente 
em todas as esferas da ação humana, 
para que se garanta o bem comum e se 
alcance o progresso na Justiça, Ver-
dade, Solidariedade e Paz". Para ele, 
"par tkipar da vida polftica só muito 
excepcionalmente e pode ser um 
imperat ivo pa ra ecles iás t icos" . E 
considera que a cogitação do seu nome 
como possível candidato do MDB à 
presidência da República, hipótese 
levantada p d o deputado Frandsco 

Pinto da Bahia, "deve ser piada". 
Na verdade, Paulo Evaristo jamais 

manifestou qualquer outra vocação 
que não tosse estritamente religiosa. 
Quarto filho de uma família muito 
católica de pequenos comerciantes da 
localidade de Forquilhinha, munidpio 
de Crisciúma. Santa Catarina, desde os 
sete anos eie já declarava a intenção de 
ser padre numr precocidade talvez 
explicável pela religiosidade da 
família: entre os 12 irmãos do Cardeal 
Arns há mais um padre e três í rdras . E 
durante a sua longa carreira de estudos 
desde o pequeno seminário de Rio 
Negro no Paraná até a fulgurante 
Sorbonne de Paris nada indica que o 
atual arcebispo de São Paulo tenha se 
destacado pela sua oarticipaçào em 
assuntos ou movimentos políticos. 

O super capei ào dos presídios 

De fato, o caminho que o levou até 
temas de certa forma políticos foi o da 
prática ou. como dizem os religiosos, a 
prática da misericórdia. Como bispo 
auxiliar de São Paulo, coube a Paulo 
Evaristo exercer as funções de vigário 
geral da região norte da ddade, onde 
se encontra o presídio do Carandiru. E 
em virtude do seu grande interesse 
pelos problemas dos prisioneiros ele 
acabou se tornando uma espécie de 
super capelão dos presídios que per-
corria em constantes visitas. Por isso 
mesmo, logo que foi escolhido para 
substituir o cardeal Agnelo Rossi no 
posto de arcebispo da maior 
arquidiocese do mundo em número de 
católicos, seu primeiro pronundamen-
to no programa semanal Encontro com 
o Pastor tratou do problema car-
cerário. "Entre os primeiros encontros 
do novo arcebispo — disse d e — 
quiséramos mencionar um que não foi 
notidado pela imprensa, e que portan-
to não chegou a comover sfcus corações 
como comoveu o nosso: foi o do 
Tribunal de Justiça em que nossos 
homens, venerandos e íntegros juizes e 
desembargadores nos revelaram suas 
preocupações pela situação de nossos 
presidiários e dos menores aban-
donados. Quanto isto nos alegrou vocês 
podem bem imaginar, pois a nossa 
primeira visita como arcebispo fora à 
penitendária em nome de todos vocês 
para que no dia do grande encontro 
com Cristo ele nos dissesse: 'Estive 
preso e vós me visitastes' " . 

Embora tenha dito o único indicado, 
rompendo o costume da lista tríplice 
geralmente seguido nesses casos, o que 
mostra o seu grande prestígio entre os 
bispos, o cardeal Arns não era muito 
conhecido quando assumiu seu posto 
atual ("ele não sente a vertigem da 
ribalta", diz Benedito Ulhoa Vidra, 
vigário geral da arquidiocese de São 
Paulo). A unanimidade deveu-se em 
g r a n d e p a r t e à s u a " n o t á v e l 
c a p a c i d a d e de o r g a n i z a ç ã o e 
t r a b a l h o " , como descrevem seus zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Parte da história para 
se entender d. Evaristo 

Arns, cardeal de S. Paulo, 
um dos homens mais 
importantes da Igreja 

do Brasil atual. 
Por Dirceu Brisola 

auxiliares, mas também seguramente à 
sua grande confiança no diálogo. 
"Venho do passado", disse, quando 
tomou posse no dia 1 d e novembro de 
1970. na catedral da Sé. "Estive em 
companhia de Francisco de Assis e dele 
trago o missão eterna da paz e do bem. 
Vi o lobo reconciliar-se com os 
habitantes amedrontados da cidade: 
presencia a cena em que a bispo dava 
a mão ao soberano da terra para 
gáudio e fdicidade dos cristãos todos". 

O documento de Brodosqui 

viria a agir em ocasiões posterwres, o 
cardeal Arns fazia questão de dar o 
seu testemunho pessoal no caso de uma 
denúnda. 

O episódio inidado com a 'nota do 
a rcebispado" e comentado em 
editoriais dos grandes jornais do país 
funcionou como um lançamento de 
Arns no que se poderia considerar um 
cenário polít ico. "Di r ig i -me ao 
governador Abreu Sodré, disse ele. 
depois em entrevista constando suas 
gestões no caso. (...) 

Depois disso o - arcebispo de São 
Paulo foi protagonista de outros 
eventos semelhantes. Em junho do ano 
passado a mensagem aprovada na 
assembléia dos bispos e arcebispos do 
Estado de São Paulo e conhecida como 
documento de Brodosqui levou o 
cardeal Arns a participar de uma 
reunião entre dirigentes da CNBB e 
altas autor idades . O documento 
tratava de prisões efetuadas em 
condições que os religiosos con-
sideravam ilegais porque efetuadas 
sem identificação da autoridade nem 
dos agentes que a executaram. 

Corção versus "Radamanlo" 

E em julho o arcebispo interveio 
pessoalmente no episódio da greve de 
fome fdta por alguns presos do 
presídio Tiradentes de São Paulo, 
condenando a atitude dos prisioneiros 
como nào justificada do ponto de vista 
ético mas apoiando a reivindicação de 
prisão especial apresentada pelos 
grevistas, dentro de seu lema para esses 
casos: "conceda-se-ihes o que a ld 
concede". 

Mesmo em alguns setores liados à 
própria Igreja católica ele chegou a ter 
problemas: o escritor Gustavo Corção 
por exemplo, a inda na semana 
passada, publicou uma crônica contra 
um suposto bispo Radamanto de 
Pasárgada e obviamente criticando o 
cardeal Arns por ter ido assistir à peça 
Jesus Cristo Superstar. 

cumprimentar o cardeal. Dias depois o 
ex-governador Garcez pediu desculpas 
atribuindo a gafe a um esquecimento 
do protocolo. E o cardeal foi agradecer 
aos cumprimentos do governador 
pessoalmente, como prova de que não 
liga para esses detalhes". 

Realmente há indícios de que a 
abertura do arcebispo para o diálogo 
tem dado bons resultados: quase todas 
as autoridades que deveriam, segundo 
o protocolo, estar presentes na sua 
recepção quando voltou de Roma 
sagrado cardeal foram à solenidade 
realizada na catedral da Sé. La 
estavam o governador e o prefdto da 
capital, o presidente da Assembléia e o 
da Câmara Munidpal e o comandante 
da 4.a zona aérea. 

No fundo, é muito provávçl que o 
cardeal Arns se importe pouco com 
possíveis rompimentos do protocolo e 
ausência das honrarias que ele merece 
como príndpe da Igreja para os 
governantes católicos e que. como pode 
vir a ser papa. deve receber um 
tratamento semelhante ao dispensado 
a ministros de Estado. Paulo Evaristo é 
um homem que procura ser simples. 
Ao contrário de alguns de seus an-
tecessores de nomes aristocráticos 
como dom José Gaspar de Affonseca e 
Silva e dom Carlos Carmelo de 
Vasconcelos Motta, ele descende de 
imigrantes alemães e foi profun-
damente influendado pela sua for-
mação f ranciscana . Ainda recen-
temente demonstrou sua aversão ao 
aparato quando abandonou o solene 
paládo Pio XII, habitação dos ar-
cebispos desde 1942, para ir morar 
num sobrado de fachada de pedra no 
bairro do Sumaré em São Paulo para. 
segundo sua antiga auxiliar professora 
Maria Angela Borsoi, diminuir o 
pessoal necessário à manutenção da 
casa de 18 para três pessoas. "De fato 
— diz Maria Angela — ele gostaria 
mesmo é de ser missionário, de ir para 
alguma prelazia do interior , de 
preferência na Amazônia, para assistir 
aos mais desprovidos". 

Nus mas com dignidade 

Talvez seja exatamente essa vocação 
de dedicar-se aos "desprovidos" a 
maior responsável por Paulo Evaristo, 
cardeal Arns, ter-se tornado um 
homem importante para estudantes e 
operários. Talvez seja porque ele 
acredita que "a força da Igreja no 
Brasil reside na sua capacidade de nào 
assumir o poder nem de sujeitar-se 
simplesmente ao poder, mas de estar a 
serviço de Deus e do homem". Ou 
talvez simplesmente porque, como ele 
mesmo disse na missa do estudante, ele 
cr d a que "os homens estão muitas 
vezes nus mas têm dignidade"!, e 
esteja disposto a saber como responder 
à pergunta do Juiz: "Quem se en-
c a r r e g o u de d e f e n d e r - l h e a 
dignidade"? 

Mas foi diante de um problema 
quase carcerário e não exatamente 
recebendo a mão do "soberano da 
t e r r a " que o arcebispo ganhou 
notoriedade no prmdpio de fevereiro 
de 1971. Em face da prisão do padre 
Giulio Vicini e de sua auxiliar ̂  a 
assistente social Yzrz Spadini, ele 
mandou a f ixar " s e m lei tura ou 
comentário'" na porta de todas as 
igrejas e oratórios uma nota ofidal em 
que defendia Vicini e Spadini da 
acusação de serem subversivos, "sem 
que sejam julgados em tribunal 
c o m p e t e n t e * * . I n f e l i z m e n t e o 
reverendo padre Giulio e dona Yara 
f o r a m " t r a t a d o s " de m a n e i r a 
ignominiosa no DEOPS da nossa 
capital como o vigário da região sul e 
nós pudemos verificar pessoalmente", 
dizia a nota. Da mesma forma que 

O franciscano 

Na opinião dos seus auxiliares esses 
episódios não diminuem a enorme 
disposição do cardeal Arns para o 
diálogo. "Esse homem — diz o cónego 
Amaury Castanho, redator-chefe do 
jornal O São Paulo, da Curia 
Metropoiitana e diretor do Centro de 
Informações Ecclesia — se o diabo 
pedir para falar com d e , ele atende até 
o diabo". E para ilustrar essa 
disposição Castanho conta #que o 
arcebispo foi há pouco tempo visitar 
pessoalmente o governador Laudo 
Natel embora este não tenha ido 
pessoalmente cumprimentá-lo pela sua 
devação a cardeal. " O governador 
mandou um represen tan te , diz 
Castanho, quando de 'acordo com o 
protocolo deveria ter ido de próprio 

ENTREVISTA COM D. EVARISTO 

"Os mais sacrificados são os operários " 
PERGUNTA — Como o senhor 
J u u i i u l t rapidamente a situação 
ateai da povo dos fiéis da arquidiocese 
de São Paolo? 
D. EVARISTO — a) Situação do povo. 
— Em mais de 60% é situação de 
emergência em relação a salário, 
transportes, saúde, segurança, etc. O 
povo se parece mais a uma multidão de 
indivíduos, vivendo isolados uns dos 
outros na massa, lutando cada qual 
por sobreviver em todos os níveis da 
existênda. Apesar disso, é povo muito 
corajoso, paciente , bondoso, mas 
também frustado. Infelizmente, b) Os 
fiéis praticantes, que também são 
p o v o . p r o c u r a m a s s u m i r a 
corresponsabilidade na difusão do 
Evangdho e na expressão comunitária 
da vida em São Paulo. 
P. — Q u i s são na sna opinião os 
setores deasa população (operários, 
funcionários, estudantes, etc.) que 
pÒMvai maiores problemas e quais 

seriam esses problemas? 
D. EVARISTO — Todos possuem 
sérios problemas. Os mais sacrificados, 
sem dúvida alguma» são os operários, 
e, entre estes, os que não conseguiram 
ainda a profissionalização. 

P. — Quais são as prindpais atividades 
da arquidiocese de S. Paulo e do seu 
bispo arquidiocesano e como essas 
atividades se rdadonam com a vida e 
os problemas da população? 

D. EVARISTO — a) A atividade 
principal se concentra na Operação-
Periferia, isto é, no esforço de formar 
c o m u n i d a d e s e n t r e o s m a i s 
necessitados e t rdnar apóstolos para os 
serviços a tais comunidades, b) Que 
relação tem esta a t iv idade com 
os p r o b l e m a s ? A c r i a t i v i d a d e 
comunitária poderá resolver boa soma 
de problemas, con tan to que as 
lideranças sejam honestas e capazes. 
P. — Quais são as maiores dificuldades 

encontradas no desempenho dessas 
atividades? 
D. EVARISTO — Falta de formação 
do povo e das lideranças. Falta de 
iniciativa e de disponibilidade pessoal. 
Peso e injustiças da própria metrópole. 
P. — Qual deve ser. na sna opinião, o 
papd da Igreja diante doa seus fiéis em 
situações específicas como a que vive 
atualmente • Brasil e particularmente 
a ddade de São P.ulo? 
D. EVARISTO — Ter atitudes claras, 
serenas e f i rmes , b a s e a d a s no 
Evangdho e no exame da realidade. 
P. — Até qne ponto problemas como o 
de representação política, da Uberdade 
individual, da atuação sindicai, da 
atuação estudantil e da liberdade de 
ensino derem interessar à Igreja? E os 
problemas urbanos como a poluição, o 
surto da violência, o tráfego e os seus 
addentes, a arbitrariedade policial? 
D. EVARISTO — Cada item 
mereceria um estudo à parte. Como 

p r i n c í p i o , t a l v e z p u d é s s e m o s 
estabelecer: o cristão deve participar 
em toda manifestação humana, como 
hiz, fermento e sal, nos termos do 
Evangdho. Explicando . mdhor: é 
obrigação nossa iluminar os problemas 
onde quer que participemos em 
alguma atividade; acordar forças por 
motivações profundas, tiradas da 
m e n s a g e m de C r i s t o ; i m p e d i r 
corrupção e estagnação, a partir da 
vida e do amor que estão em nós. 
P. — Entre vários nomes de possíveis 
candidatos da oposição à presidênda 
da República, o deputado Francisco 
Pinto do MDB incluiu o do cardeal-
arcebkpo de São Paulo. Se o senhor 
fosse convidado e considerando todas 
as circunstândas, inclusive a de aue é 
praticamente impossível que o candida-
to oposicionista venha a ser escolhido, 
o senhor aceitaria? Como o senhor vê a 
p o s s i b i l i d a d e d e p a r t i c i p a r 
pessoalmente da vida política-lns-

titucionai do país? E sobre a par-
ticipação de outros membros da 
hierarquia eclesiástica, o que o senhor 
tem a dizer? 
D. EVARISTO — Deve ser piada, j 
Participar na vida política só muito 
excepcionalmente pode ser um im-
p e r a t i v o p a r a e c l e s i á s t i c o s . A 
hierarquia não segue política par-
tidária. 
P. — Como o senhor se autodefíniria 
do ponto de vista politico? Ou seja, 
como o senhor acha que os homens 
deveriam ser governados, quais seriam 
as características Ideais de um regime 
político, econômico e social mais 
adequado à convivência humana? 
D. EVARISTO — De vida política, só 
entendo: . a participação do cristão 
manifestando-se concretamente em 
todas as esferas da ação humana, para 
que se garanta o bem comum e se 
alcance o progresso na XSstiça, Ver-
dade, Solidariedade e Paz. 



Os empregados alugados Um moderado 
para Fortaleza zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAUm novo sistema que dá 

lucro às locadoras e evita 
problemas trabalhistas 
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rinta e dois bancários alugados 
pelo Banco de Desenvolvimehto 

de Minas Gerais dirigiram no dia 14 de 
março um memorial ao dr. Roberto 
Carvalho, diretor do banco, em que 
dizem servir ao BDMG há mais de um 
ano, "por contrato de locação de 
serviço que nos coloca nas piores 
condições e posições de um meio 
profissionar. O contrato de locação de 
serviços, ouzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA leasing, como é conhecido 
na Europa e nos Estados Unidos, é um 
sistema que permite a uma empresa 
alugar empregados temporariamente 
de firmas que mantêm em estoque 
homens, mulheres e até crianças, para 
trabalhos que variam desde a guarda e 
vigilância em bancos até serviços de 
contabilidade. 

No caso dos bancários de Minas, eles 
apontam no memorial as seguintes 
desvantagens que enfrentam: 

Fal ta de estabi l idade: "Nossa 
estabilidade está à mercê das decisões 
do BDMG, de continuar ou não com a 
locação, ou preferir outra locadora ou 
outros profissionais, o que é comum 
em leasing". 

Falta de car te i ra profissional: 
"Estando nossos contratos de trabalho 
vinculados à locadora, que não tem 
conhecimento da utilidade dos serviços 
p r e s t a d o s , s o m o s p r i v a d o s de 
promoções e qualquer benefício que 
d e v e e x i s t i r n u m a c a r r e i r a 
profissionar*. 

Salár io reduzido: " A empresa 

A t r a n s f o r m a ç ã o d a s u n i v e r -
sidades em organismos mais 

atuantes e mais adequados à realidade 
brasileira é evidentemente um assunto 
importante para os estudantes. Daí o 
interesse de muitos deles pelo debate 
em torno da Reforma IJniversitária. 
Esse debate, entretanto, não tem sido 
c o m u m e n t e f a c i l i t a d o p e l a s 
autoridades e, em várias ocasiões, tem 
sido desprezado ou mesmo dificultado 
e x a t a m e n t e p e l a s p e s s o a s q u e 
deveriam cuidar da livre discussão das 
i dé i a s em t o r n o d a R e f o r m a 
Universitária. Veja-se, por exemplo, o 
que está acontecendo na Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG). 

O Diretório Central dos Estudantes 
(DCEj da Universidade Federal de 
Minas Gerais recebeu no início do mês 
passado uma carta do reitor Marcello 
de Vasconcellos Coelho propondo à 
entidade a realização de um seminário 
de debates intitulado A Reforma 
Universitária e sua Implantação. "A 
proposição — dizia a carta — in-
teressa, na tu ra lmente , ao co rço 
discente da UFMG, à administração 
da Universidade, além de ir ao encon-
tro dos anseios do senhor ministro da 
Educação, que deseja conhecer melhor 
o pensamento do estudante a respeito 
dais medidas que vêm sendo tomadas 
por parte do Ministério da Educação". 

O DCE decidiu, após prolongada 
reunião no dia 17 de março, aceitar a 
realização do seminário de debates 
mas impôs algumas condições, para 
garantir a todos o? presentes a 
oportunidade de livre manifestação de 
opinião. As condições foram levadas ao 
c o n h e c i m e n t o do r e i t o r n u m 
documento que terminava ressalvando: 
"Mesmo que o encontro se realize 
segundo as condições propostas é 
evidente que não se constituirá num 
diálogo verdadeiro devido fc situação de 
exceção vigente no país, bem como 
seus reflexos na universidade, (decreto-
lei 477, Assessorias Especiais de 
Segurança In terna , irr isória par -
ticipação dos estudantes nos órgãos 
colegiados, etc.)" 

O reitor Marcello de Vasconcellos 
aceitou algumas das condições, 
rejeitou e ignorou outras, num oficio 
enviado ao presidente do DCE datado 

l o c a d o r a p a r t i c i p a em n o s s a s 
r e m u n e r a ç õ e s , a t é m e s m o n a s 
remunerações por serviços extras. Isto 
reduz nossa remuneração à metade do 
que ganha um funcionário do BDMG 
classificado em igualdade de função. 
Apesar de contribuirmos para o êxito 
das finalidades do BDMG, nunca 
somos beneficiados pelas gratificações, 
que sao distribuídas apenas aos ser-
vidores efetivos" 

cada bancário alugado recebe Cr$ 
1.2UU.U0 mensais, enquanto o em-
pregado do próprio banco, fazendo o 
mesmo serviço, recebe cerca de 3 mil. 

O BDMG paga à empresa que aluga 
o pessoal — Empresa de Seleção 
Profissional Sociedade Civil Limitada 
(ESPRO) — cerca de 2 mil cruzeiros 
por cabeça: os Cr$ 1.120,00 do salário 
do alugado, mais 53% a título de 
encargos sociais da locadora e mais 
15% sobre o montante apurado como 
taxa de administração. 

Carlos Roberto Resende, da direção 
da ESPRO. diz que a sua empresa 
presta dois tipos de serviço: seleção de 
pessoal e locação de mão-de-obra 
temporária. Uma média de 4 mil 
pessoas procuram seus escritórios por 
mês. Nas segundas-feiras, por causa 
dos anúncios nos jornais dos domingos , 
aparecem, em média, 600 desem-
pregados. No caso de seleção a em-
prega estabelece seu pagamento em 
função do primeiro mês de salário do 
empregado: recebe 50% deste e mais 
40% da firma onde o colocou. Para se 
garantir a ESPRO costuma en-
caminhar dois ou três candidatos para 
cada vaga: o empregador escolhe quem 
lhe pareceu o de melhor desempenho. 

de 27 de março. Mesmo assim o DCE 
decidiu participar do seminário e para 
prepará- lo espalhou car tazes na 
universidade. Sob o título Discuta, um 
dos cartazes sugeria: "Fale, discuta. 
PRODUZA. Não adianta somente 
lamentar — o mínimo que você criar já 
é uma vitória. Mas não faça isto 
sozinho: una-se com seus colegas, não 
disperse esforços — há sempre alguém 
pensando de modo parecido com 
você". Um outro dizia: " O ensino é 
patrimônio da humanidade. Não é 
propr iedade das escolas. Ninguém 
pode#vender conhecimento como uma 
mercadoria" 

Poucas horas depois de afixados, no 
dia 2 último, os cartazes foram 
arrancados em algumas unidades da 
universidade por funcionár ios da 
reitoria. No dia segyinte o reitor en-
viava uma carta ao DCE proibindo os 
cartazes: "Torna-se evidente que os 
termos dos mesmos não são condizen-
tes com o espírito da reunião 
proposta" 

Protestando contra a retirada e a 
proibição dos car tazes , o DCE 
perguntava, em nova carta enviada ao 
reitor, no final da semana passada: 
"Que espírito é esse: discussão séria ou 
uma paródia? Discussão mais ampla 
ou restrita à reitoria e diretoria do 
DCE? Discussão do mais importante 
ou do mais ameno e conveniente"? 
Para o DCE, "há condições mínimas 
necessárias a qualquer debate e existe 
um limite além do qual estaríamos 
f a l t a n d o com a h o n e s t i d a d e , 
estaríamos colaborando com a farsa. 
Em termos gerais essas condições 
dizem respeito à l iberdade de 
expressão e à possibi l idade de 
preparação* e par t i c ipação dos 
universitários. Tanto umas quanto as 
outras foram seriamente atacadas nas 
ocorrências de 2 e 3 de abril". 

Em entrevista ao Jornal do Brasil, 
Marcello de Vasconcellos explicou ter 
mandado retirar os cartazes porque 
" a c h a m o s que eles já estavajn 
dou t r inando para uma posição 
negativa. Acho que um debate desses 
seria muito importante em termos de 
uma abertura universitária, mas é 
necessário uma certa cautela". 

Carlos Alberto acha que as 
locadoras de gente têhi ótimas pers-
pectivas de lucro. Sua empresa confa 
atualmente com 800 pessoas locadas, a 
maioria delas em serviços burocráticos 
de clientes como a Mannesmann, 
Bel go-Mineira e Centrais Elétricas de 
Minas Gerais (CEMIG). 

Os d i en tes das locadoras tanto 
podem ser empresas privadas como 
órgãos do governo, como o Banco do 
Brasil. Em Belo Horizonte os guardas 
do BB são empregados da SELPE — 
Seleção de Pessoal Sociedade Civil — 
que os aluga ao banco por CrS 740,00 
mensais. Dessa quantia o guarda 
alugado recebe CrS 386,00 depois de 
descontado o lucro da locadora e o 
INPS. 

A prosperidade das existentes e ó 
aparecimento de novas leasings de 
gente provavelmente provocarão mais 
cedo ou mais tarde a atenção gover-
namental para sua regulamentação. 
Na prática existem evidências de que 
essas empresas tenham sido criadas 
para contornar problemas criados para 
os empregadores pela legislação 
trabalhista vigente. Enquanto não são 
regulamentadas, as locadoras evitam a 
sindicalização do pessoal que aluga; 
torna remoto o pagamento de salários 
em caso de liquidação da empresa (as 
leasings desse tipo não possuem 
patrimônio líquido apreciável, sobre o 
qual exercer a preferência para o 
recebimento de salários não pagos), e 
de certa forma invalidam o dispositivo 
da CLT que assegura salários iguais 
para funções iguais (Teodomiro Braga 
e Fernando Miranda) 

"Disciplina" 
para a 
imprensa 

44 A ntigamente todo mundo era 
delegado aqui mas agora quem 

manda aqui sou eu", anunciou o 
delegado Luigi de Oliveira há cinco 
meses, logo depois que assumiu a 
Delegacia de Homicídios de Belo 
H o r i z o n t e , p r o m e t e n d o a i n d a 
"disciplinar" o trabalho da imprensa. 

A colocação de um portão de grades 
no corredor da delegacia foi a primeira 
medida do novo delegado. "Esta é a 
minha maneira de trabalhar", afir-
mava, alegando que o portão visava 
evitar a en t rada de "cu r iosos" . 
Também proibiu o acesso de repórteres 
aos inquéritos e vetou a sua entrada no 
cartório durante os depoimentos. E 
ainda proibiu fotografar ou ouvir 
indiciados naquela delegacia. 

Além de "disciplinar" o trabalho da 
imprensa, as determinações de Luigi 
de Oliveira tornaram praticamente 
impossível o trabalho dos repórteres 
policiais que, no último dia 2, 
reuniram-se no Gube dos Repórteres 
Policiais — CREPOL — para discutir 
a situação. Ficou decidido que seria 
feito um manifesto ao secretário de 
Segurança Pública reclamando contra 
o "boicote" de informações à imprensa 
e exigindo condições de trabalho, 
pr inc ipa lmente na Delegacia de 
Homicídios. 

Os repórteres acusam que desde há 
muito' tempo o delegado Luigi de 
Oliveira está "prejudicando a impren-
sa". Lembram que, quando chefiava 
um inquérito de assassinato em 
Mut um, Luigi insistiu em revisar as 
matérias sobre o assunto "para que 
não fossem divulgados fatos contrários 
aos interesses da polícia". 

Intransigente, Luigi afirma: "não 
tenho medo da imprensa"« e diz que 
não mudará suas normas. Por outro 
lado, os repórteres policiais con-
sideram fundamental o amplo acesso 
às informações e que a simples 
publicação da versão da policia não é 
tudo o que interessa. Enquanto 
acentua o impasse entre a imprensa e o 
delegado, mais de 10 crimes de morte 
ocorridos no ano passado em Belo 
Horizonte continuam sem solução. 

Dom Aloísio Lorscheider, 
o bispo dos cargos mais 

importantes, foi promovido 

Obispo que tem atualmente o 
maior número de cargos impor-

tantes dentro da Igreja católica no 
Brasil ocupava até recentemente uma 
pequena diocese na fronteira do país. 
Na semana passada ele foi promovido 
pelo Papa. Dom Aloísio Lorscheider, 
bispo de Santo Angelo, no Rio Grande 
do Sul, foi nomeado por Paulo VI 
arcebispo de Fortaleza. 

Dom Aloísio, um rosado gaúcho de 
48 anos, levará para Fortaleza seu 
prestígio de presidente da Conferência 
Nacional dos Bispos, 1.° vice-
presidente do Conselho Episcopal 
Lat ino-Americano (CELAM), vice-
presidente da Cáritas Internacional, 
membro do Pontifício Conselho Cot 
Unum — órgão de promoção humana 
da Santa Sé — e membro da Sagrada 
Congregação para os Bispos. Dom 
Aloísio integra a Secretaria Permanen-
te'do Sínodo dos Bispos, o que significa 
atualmente poder votar e ser votado 
nas eleições papais. 

O bispo de Santo Angelo levará 
também para Fortaleza — uma 
arquidiocese de "especial importância 
religiosa para todo o nordeste", 
segundo reconhece dom Ivo Lor-

De como eletricidade, água, 
esgoto ficaram atrás 

no "caminho do progrwso" 

4 4 « a que turismo é meta do gover-
V no federal, o teleférico é 

caminho de progresso". A frase de 
lógica obscura é o mais recente e mais 
importante slogan do prefeito Itamar 
Augusto Cautiero Franco (MDB) de 
Juiz de Fora, a segunda cidade do 
Estado de Minas Gerais. Para divulgar 
o seu slogan, Itamar Franco mandou 
imprimi-lo em panfletos com a foto de 
um bondinho parecido com o do Pão 
de Açúcar e os distribuiu na exposição 
Brasil de Hoje que o coroando da 4.° 
região militar organizou em Juiz de 
Fora. 

Ê estranho — embora seja até certo 
ponto comum — que um prefeito eleito 
pelo MDB, depois de criticar o 
adesismo do seu antecessor, faça 
tamanho empenho em colaborar com 
um propósito pelo simples fato de que 
ele const i tui " m e t a do governo 
federal". Para Itamar Franco, con-
tudo. a atitude parece bastante 
natural: ele inclusive já convidou o 
p r e s i d e n t e d a R e p ú b l i c a p a r a 
i n a u g u r a r a nova e s t a ç ã o de 
tratamento de água da cidade, a 
estação Castelo Branco. E pondo em 
execução o seu ímpeto de participar do 
"ano do turismo" Itamar Franco já 
abriu no último dia 15 de março a 
concorrência pública destinada a 
selecionar a firma que será incumbida 
de instalar o sistema de bondinhos 
aéreos, o seu pomposo teleférico. O 
sistema, que deverá ligar em duas 
etapas um parque (Halfeld) a um 
morro (do Imperador), passando pela 
cidade universftária, no bairro do 
Martelo custará cerca de 3 milhões de 
dólares — 30 milhões de cruzeiros: 1,5 
milhão de dólares para as duas 
estações e mais 3,5 milhões para as 
obras complementares. E esses 30 
milhões de cruzeiros correspondem 
aproximadamente ao orçamento total 
do município para o exercício de 1973. 

Procurando evitar polêmicas sobre o 
assunto ("estou sem assessor de im-
prensa" ) , o prefei to coloca obs-
t i n a d a m e n t e em p r á t i c a o seu 
"caminho de progresso" e já assinou o 
edital dispondo sobre os requisitos da 
concorrência. Na verdade ele assinou 
dois editais: o original, afixado no 
quadro de avisos da prefeitura dirigido 

scheider, secretário-geral de CNBB — 
uma linha de ação moderada testada 
nos seus entendimentos com as au-
toridades para solucionar problemas cri-
ados pela atuação de setores da Igreja. 
Com essas qualificações, a nomeação 
de dom Aloisio para o Nordeste está 
sendo interpretada por alguns como 
um contrapeso às influências do bispo 
de Crateús, no Ceará, dom Antonio 
Fragoso, e do arcebispo de Olinda e 
Recife, dom Helder Câmara. Ele irá 
substituir dom José de Medeiros 
Delgado, que está em Fortaleza desde 
1963 e que se retira do cargo aos 66 
anos por estar ameaçado de cegueira.. 
Dom Delgado, um dos primeiros 
defensores da Reforma Agrária no 
nordeste, realizava em Fortaleza um 
trabalho no setor assistência da . Igreja 
em favor da melhoria das condições de 
vida dos pobres da comunidade. 

Apesar do pouco conhecimento que 
dom Aloísio tem da região onde irá 
servir — só esteve uma vez no nordeste 
— a CNBB acredita que ele poderá 
obter em Fortaleza os mesmos 
resultados que dom Delgado. Diz dom 
Ivo Lorscheider: "Dom Aloísio, pelas 
suas qualidades pessoais, exper iên® 
pastoral e conhecimento que t e m * L 
país, fará certamente um grande 
benéfico apostolado nesse seu novo 
campo de trabalho" 

às firmas que participarão da con-
corrência e uma versão um pouco 
diferente enviada às redações dos 
jornais. Na fórmula usada para os 
jornais está sugerido,que a obra será 
financiada com os próprios lucros do 
teleférico, uma suposição considerada 
"infantil" por alguns vereadores da 
Câmara Municipal. 

Na mesma linha de planos de sabor 
turístico Itamar Franco tem outros 
projetos tais como entregar a ur-
banização de uma pequena praça de 
pouco mais de mil metros quadrado^ 
aos cuidados do famoso paisagiJp 
Burle Marx (que projetou o aterro gT 
Flamengo no Rio), tornar navegável o 
rio Paraibuna e criar uma Diretoria 
Municipal de Esportes cujo diretor 
deverá ganhar salário igual ao dos 
s e c r e t á r i o s m u n i c i p a i s (2 .500 
cruzeirosX Até a luta de Éder Jofre pelo 
título mundial já constou dos planos do 
prefeito, que desistiu em face do alto 
custo da promoção. E não se pode 
dizer que tal movimentação não tenha 
desper tado algum interesse, pelo 
menos nas vizinhanças de Juiz de Fora: 
o prefeito da cidade de Sete Lagoas por 
exemplo já enviou uma carta pedindo 
informações sobre o teleférico porque o 
seu município possui "as mesmas 
condições topográficas de Juiz de 
Fora**, ou seja. um parque, um morro e 
possivelmente uma cidauc universitá-
ria. 

Os habitantes de Juiz de bora, 
porém, talvez precisassem de alguma 
coisa além do teleférico para virem a 
trilhar o prometido "caminho do 
progresso7'. Moradores de bairros 
como Ipiranguinha, Santa Cecília, Vila 
Olavo Costa, linhares, Dom Bosco e 
Mar te lo talvez prefer issem, por 
exemplo, um sistema de distribuição 
de água, ou esgoto, ou a pavimentação 
das ruas, oa ainda uma rede de energia 
elétrica. Sao justamente os problemas 
de eletricidade (até para colocar uma 
lâmpada num poste é preciso recorrer 
a um d e m o r a d o s i s t e m a de 
correspondência com a Companhia 
Mineira de Eletricidade, com cartas 
indo e vindo) que t£m afetado de forma 
mais direta o desenvolvimento da 
cidade. As frequentes suspensões 
temporár ias do fornec imento de 
energia afetam a implantação de novas 
indústrias e atrasam a instalação da 
aguardada Siderúrgica Mendes Júnior, 
que daria emprego para cerca de três 
mil pessoas. 

Universidade: que é 
do debate proposto ? 

O bondinho aéreo 
de Juiz de Fora 
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O esvaziamento da Sudene 
Dos senhoras democratas 

do Recife para o 
presidente: um memoriai 

falando do período 
de esvaziamento 

econômico por que 
passa o nordeste. 

Na semana passada, durante uma 
recepção no Hotel Miramar do 

Recife, o general Emílio Garrastazu 
Medici recebeu das mãos de duas 
senhoras da Associação Cris tã 
Feminina um estranho presente: um 
m e m o r i a l d e n u n c i a n d o q u e a 
SUDENE — órgão criado para 
planejar, coordenar e controlar os 
incentivos federais na região — está 
atravessando um período completo de 
esvaziamento. Além da C r u z a d a 
Democrática Feminina, que todo ano 
comemora "a marcha em que a mulher 
pernambucana se insurgiu contra a 
subversão reinante no pais", assinaram 
o documento 482 pessoas, entre as 
quais 50 usineiros, todos os deputados 
da ARÉNÀ e o escritor Oiiderto 
Freyre, o sociólogo oficial do nordeste. 

O documento expõe preocupações 
sobre o esvaziamento da SUDENE 
levantando entre outras questões os 
«eguintes pontos da política econômica 

governo federal para o nordeste: 
1. Evasão de técnicos: "A sensível 

redução do dinamismo da SUDENE 
deve-se ao êxodo dos seus técnicos, em 
consequência da retração salarial real, 
que já atinge a 50% do valor". 

2. Diminuição dos incentivos fiscais. 
Mostra que o sistema de incentivos 
fiscais foi alterado, sem nenhuma 
c o n s u l t a p r é v i a ao C o n s e l h o 

A Constituição 
garantia que três 

por cento do orçamento 
da República fossem 

depositodos o 
Banco do Nordeste. 

Isto, antes de 67. 

Deliberativo da SUDENE: " A 
extensão dos incentivos fiscais à pesca, 
ao turismo e reflorestamento (inclusive 

as áreas desenvolvidas), atividades 
que deveriam estar nas linhas de 
crédito ordinárias dos bancos de 
desenvolvimento, e o corte de 50% para 
o Plano de Integração Nacional 
(construção da Transamazônica) e o 
P R O T E R R A p r o v o c a r a m u m a 
acentuada queda nas aplicações dos 
incentivos fiscais para o nordeste". A 
pesca, o turismo e o reflorestamento 
estão levando 50% dos recursos 
provenientes dos incentivos fiscais, 
m e c a n i s m o r e s p o n s á v e l p e l a 
canalização de recursos para a região. 
Dos 50% dos recursos restantes, 30% 
está sendo aplicado obrigatoriamente 
no Plano de Integração Nacional, 
ficando para o nordeste nada mais que 
o saldo final de 20%. 

3. Perda de impostos. As constantes 
alterações na Constituição do país só 
vieram — segundo o documento — a 
prejudicar o nordeste: "Pelo ato 
complementar n.° 40, de 30 de 
dezembro de 1968, alegando-se a 
necessidade de se combater o deficit 
orçamentário da União, o Fundo de 
Participação dos Municípios teve seu 
percentual reduzido de 20 para 10%. 
Posteriormente, foi criado o Fundo 
Especial no valor de 2% para os 
Estados e capi ta is do nordeste , 
passando estes a receber 12% e os 
municípios do interior 10%". Em 
1972, por exemplo, Pernambuco 
deixou de receber Cr$ 46 milhões por 
causa do corte constitucional do Fundo 
de Participação dos Municípios, que é 
a divisão dos impostos federais com os 
Estados da União. 

4. Aplicações do BNB: "Dispositivo 
constitucional estabelecia que 3% do 
orçamento da Repúbl ica seria 
depositado no Banco do Nordeste do 
Brasil. A Constituição de 1967 can-
celou este dispositivo, contribuindo 
para que as aplicações do BNB venham 
caindo a cada ano". Isso fez com que 

os recursos do BNB fossem reduzidos a 
ponto de em 1971 as aplicações na 
região atingirem 57 milhões, quando 
em 1966 elas chegaram a 145 milhões 
de cruzeiros. 

Omissões 

Talvez por conveniências políticas ou 
para não ser muito contundente, o 
memorial deixou de apresentar uma 
situação bem mais sombria. A perda 
de funcionários, por exemplo: desde 
1969, cerca de 608 funcionários 
especializados abandonaram o quadro 
da SUDENE para trabalhar na em-
presa privada e que. só nos últimos 
meses, 48 técnicos fizeram o mesmo. 

Tudo começou com o decreto-lei n.° 
900, de 29/9/69, que transferiu ao 
presidente da República o poder de 
dar aumentos aos funcionários das 
autarquias. Com isso, um diretor de 
divisão da SUDENE passou a receber 
um reajuste salarial anual de 4%, os 
técnicos de nível universitário ficaram 
com 7,6% e para os funcionários 
administrativos um teto de 10%. Todos 
se encontram enquadrados em níveis 
inferiores ao do salário mínimo da 
região, o que gerou a devolução de 
carros e apartamentos comprados a 
prestação, cujos rea jus tes era^> 
maiores qut o aumento recebido. 

Atualmente, 720 dos 1.500 fun-
cionários que ainda estão trabalhando 
na autarquia entraram na Justiça 
Federal de Pernambuco reclamando a 
diferença salarial de 1970 a 1973. O 
resultado, se favorável aos servidort 
da SUDENE, poderá abrir uma im-
portante brecha jurídica, pois 
cionários do Instituto Nacional d** 
Colonização e Reforma Agrária — 
INCRA — e do Depar t amen to 
Nacional de Obras contra Secas — 
DNOCS — se encontram na mesma 
situação. 

Poucos beneficiados 

A diminuição de orçamento da 
SUDENE foi outro ponto omitido. E 
d a vem se operando desde 1969. Por 
exemplo, em 1970, a SUDENE contou 
com um orçamento de Cr$ 218.748 mil 
e o Departamento de Estradas e 
Rodagens da Bahia com Cr$ 200.540 
mil (incluindo só os recursos próprios). 

Outro fator, não citado, que está 
contribuindo para o esvaziamento da 
SUDENE, é o constante lançamento de 
programas para o nordeste, ligado ao 
Ministério do Planejamento, sem que a 
au tarquia tenha par t i c ipação (a 
SUDENE é ligada ao Ministério do 
Interior). 

Em dezembro passado, durante uma 
reunião do Conselho Deliberativo da 
SUDENE, o ministro João Paulo dos 
Reis Veloso anunciou o Programa de 
^ p o i o às Indústrias Básicas do Nor-
deste, com recursos anuais de 400 
milhões, cujo objetivo é -*rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O 
aparecimento de pólos petroquímicos e 
de fertilizantes, setor industrial ligado 
as empresas m u l t i n a ^ o n a ' * . iva 
ocasião, timidamente, os governadores 
do Piauí e Maranhão protestaram 
contra o programa, pois ele só viria 
beneficiar os Estados da Bahia (setor 
petroquímico) e Pernambuco (setor de 
fertilizante). 

Discriminações 

Há 15 dias atrás, mais uma vez o 
ministro Reis Veloso, sem consultar a 
SUDENE, anunciou a criação de um 
3 o pólo no nordeste — formado pelos 
Estados do Ceará, Maranhão e Piauí 
— que contaria com recursos de 1 
bilhão anual para programas de in-
dustrialização e apoio à agroindústria. 

Durante a última reunião do 
Conselho Deliberativo da SUDENE, o 
governador Cesar Cais, do Ceará, disse 
que "o desnível na própria região é tão 
grande que começara a surgir dois 
nordestes, um mais subdesenvolvido 
que o outro". Na realidade, o anseio de 
divisão do nordeste não é novo. Na 
semana anterior ao lançamento do 3.° 
pólo, governadores do Maranhão e 
Piauí encaminharam ao ministro 
Pratini de Morais, da Indústria e 
Comércio, urn memorial onde era 
soúi i.ada acriaçãod»Superintendência 
»do Meio Norte, que serviria para 

eliminar o desnível existente, passando 
a atender aos três Estados mais pobres 
da região. 

Para o economista Paulo de Tarso de 
Moraes Souza, chefe do Departamento 
de Industrialização da SUDENE, 
Pernambuco e Bahia monopolizam 
70% dos recursos dos incentivos fiscais, 
enquan to que Ceará , Piauí e 
Maranhão ficam com apenas 15%, 
quase sempre para o aproveitamento 
de matéria-prima regional. 

ICM proibido 

O memorial também constaria de 
uma apreciação sobre a sangria que o 
Imposto sobre Circulação de Mer-
cadorias — o ICM — está fazendo na 
economia <1o nordeste para beneficiar 
São Paulo. No entanto, o grupo de 
empresários que participou d;» redação 
do documento preferiu que o assunto 
não fosse ventilado "para não ferir o 
ministro Delfim Netfto diretamente". 

S e b a s t i ã o B a r r e t o C a m p e l l o . 
engenheiro presidente do Saneamento 
do Recife S/A e autor da minuta do 
memorial, já estava com o trabalho 
pronto para ser d ivulgado: A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Desintegração Nacional. Seu estudo 
mostra qu.e "caso seja mantido o atual 
desvio do ICM para São Paulo, das 
contribuições pagas pela população do 
Brasil' inteiro, o mal-estar criado 
afetará, nos próximos anos. a própria 
Segurança Nacional". 

Conta Séb^-Hão que a idéia do 
memorial surgiu após uma longa 
reunião na c a d o senador João 
Cleófas e que apenas nove pessoas 
t i n h a m c ó p i a s d a n i n u t a d o 
documento , .jue seria entregue 
sigilosamente ao presidente Medici. No 

Outro fator do 
esvaziamento: o 

Ministério do Planejamento 
lança programas sem a 

participação da 
SUDENE, órgão do 

Ministério do Interior. 

entanto, dois dias antes da chegada do 
presidente, os matutinos da cidade 
publicaram a integra do documento. O 
esquema de segurança tinha sido 
furado. 

Diz c estudo vetado pelos em-
presários: "O ICM fez com que 
Pernambuco contribua com 38% do 
seu orçamento para São Paulo; o Piauí 
com 29%: a Bahia com 28%; e o Pará 
com 39%. Vemos também que todos os 
Estados, sêm exceção, contribuem 
para o enriquecimento paulista, que 
esse valor somou a inacreditável 
quantia de CrS 1.003.277 mil (em 
cruzeiros ce 1969)e qâe isso representa 
20% de todos impostos recolhidos 
em todo ~>aís". 

Segundo o engenheiro, "o valor é tão 
esta^ecedor que o Anuário Estatístico 
Brasileirc. em 1971, publicação oficial 
do IBGE, já nao pablica os dados das 
expor* ções paulistas, repetindo os 
valores de 1968". Isso — acrescenta — 
é sinal de que "algo de muito grave 
e s t á a c o n t e c e n d o n e s s e p a í s , 
necessitando providências à altura". 

Para o governador Eraldo Gueiros, 
de Pernambuco, que não foi convidado 
para participar do memorial, embora 
sua bancada na Assembléia tenha 
s u b s c r i t o n a t o t a l i d a d e , a s 
providências foram tomadas logo no 
final da semana: chamou o sr. 
Sebastião Barreto Campello e pediu 
que d e solicitasse demissão do cargo 
que ocupa no Saneamento do Recife. 

Na área oficial federal apenas o 
superintendente da SUDENE, general 
Evandro de Souza Lima. respondeu 
às críticas dos políticos, empresários c 
intelectuais pernambucanos. O general 
afirmou durante uma entrevista em 
Brasília que o memorial faz uma 
análise parcial da realidade nor-
destina: "Não há evasão de ttcnicos, 
não há falta de recursos, não há 
desinteresse dos empresários e nunca 
houve época na qual o governo em-
pregasse tantos recursos na área como 
agora". 

A lei do 
mais forte 

O Brodesco fez a 
pior proposta no leilão 

do Banco Mineiro do Oéste. 
Entretanto, foi o 

vencedor. Por quê? 

H A única maneira de aumentar 
a produtividade do nosso sistema 

bancário é criar instituições finan-
ceiras de grande porte, nem que seja 
como o sacrifício dos pequenos 
estabelecimentos". O presidente do 
Banco Central, Ernane Galveas, tem 
agora outro precedente para continuar 
advogando esta idéia que já encontrou 
muita resistência. O grupo Bradesco. 
de São Paulo, movimento anual na 
casa dos 8 bilhões de cruzeiros, 
adquiriu o controle acionário do Banco 
Mineiro do Oeste, de Minas Gerais, 
movimento de aproximadamente 800 
milhões por ano. De nada valeram as 
articulações do governador Rondon 
Pacheco no sentido de ser dada 
prioridade a outros grupos financeiros 
de seu Estado. E iam pouco foram 
levados em conta abaixo-assinados dos 
funcionários do Mineiro do Oeste em 
Belo Horizonte pedindo uma solução 
em favor desta proposta. O poderoso 
Bradesco não só bateu os outros 
pretendentes — Bar.co Mercantil de 
Minas Gerais e Ba^co de Minas Gerais 
— como ainda vai pagar os futuros 
credores em condições excepcionais. 

Segundo uma fonte do Banco 
Central, o Bradesco vai incorporar o 
passivo (dívida) do Mineiro do Oeste, 
num total de 600 milhões de cruzeiros: 
200 milhões de compromissos vencidos 
no exterior; 200 milhões de dívidas no 
redesconto de liquidez no Banco 
Central; e os restantes 200 milhões em 
outras operações internas. João do 
Nascimento Pires, o Joãozinho Mamãe. 
como é conhecido em MG, maior 
acionista do Mineiro do Oeste, deve 
receber 40 milhões de cruzeiros, 
metade em ações do Bradesco. Os 
técnicos calculam que. juntando tudo, 
o preço oferecido pelo Bradesco é 
inferior ào montante de capital e 
reservas do Mineiro do Oeste. E vai ser 
resgatado a longo prazo, 10 anos, o que 
torna a proposta menos atraente que a 
dos outros candidatos à compra. 
"Entretanto, na decisão final, pesaram 
fortemente as conveniências de cada 
pretendente à política financeira global 
do governo" — explic*a um técnico do 
Banco Central, que não quis se 
identificar. 

Em termos estatísticos, a incor-
poração do Mineiro do Oeste não 
muda muito a posição do Bradesco. 
Enquanto seu banco comercial, carro 
forte do grupo, tem 465 agências em 
todo o Brasil e depósitos de 3.5 bilhões 
de cruzeiros, o Banco Mineiro do Oeste 
tem apenas 39 agências e depósitos na 
casa dos 420 milhões de cruzeiros. Sua 
grande vantagem é possuir uma 
distribuição de agências bastante 
favorável ao grupo paulista que tem 
apenas cinco agências em Minas 
Gerais fe apenas uma "em Belo 
Horizonte (as ou t r a s estão em 
Uberaba. Juiz de Fora, Uberlândia e 
Governador Valadares). O Mineiro do 
Oeste vai acrescentar seis agências 
neste Fstado. das quais cinco na 
capital. Além disso, permitirá ao 
Bradesco melhorar sua posição no 
mercado financeiro da Guanabara, o 
segundo do país, onde ao invés de cinco 
agencias passará a ter 14. 

Ainda que para% todos os efeitos 
práticos a compra do Mineiro do 
Oeste, um banco médio, pelo 
Bradesco, um grande banco, seja 
apenas a repetição de uma história 
muito comum no a tua l sistema 
bancário brasileiro, ela deixa clara 
duas tendências de certa forma 
i r revers íve i s . A p r i m e i r a é o 
desaparecimento do banco comercial 
clássico que quebra o galho dos amigos 
em aperto. Em Belo Horizonte, o 
Mineiro do Oeste era uma espécie de 
pronto-socorro para d i f icu ldades 
frequentes de intdectuais, jornalistas e 
industriais com boas idéias e pouco 
capital. A outra tendência é o 

Amador Aguiar 

desaparecimento da casa bancária 
tradicional ditando regras a industriais 
e comerciantes que aos poucos vão 
sendo engolidos por grandes grupos 
ligados a outros ramos econômico^ Foi 
o que aconteceu com o Banco 
Comercial Brasul. de Sergio Mel Ião, 
que foi comprado pdo Big Univest. 
grupo União, ligado principalmente à 
Petroquímica. Com o Andrade Ar-
naud. de Raul Pinto de Andrade, que 
foi absorvido pelo Grupe Halles. do 
grupo Chico Pinto, comprometido com 
grandes exportadores. E agora com 
Joãozinho Nascimento Pires, do 
Mineiro do Oeste, que foi absorvido 
pelo Bradesco, considerado o banco 
das grandes indústrias paulistas. 

Os sócios estrangeiros 

Para o consumo popular, o Bradesco 
é a própria imagem de Amador 
Aguiar, 69 anos, um homem 
autoritário que o elevou de um: 
pequena casa bancária do interior 
paulista à maior organização finan-
ceira da América do Sul. Realmente, o 
comportamento deste líder singular 
ajuda a alimentar a lenda. Protestante 
calvinista, amante da discipl ina, 
moderado nos gastos, ele -divide seu 
gabinete com os outros 11 diretores 
que trabalham numa única mesa 
retangular com auxOio de uma única 
secretária. Ali cada um ouve a conversa 
do vizinho no tdefone. despacha todo o 
expediente no mesmo dia e se chega 
atrasado é notado pelos outros. "Cada 
um de nós. diz Amador, dedica-se 
exclusivamente ao banco. Não tem 
outra atividade e outros interesses", ê 
a mesma imagem que d e procura 
incutir nos 21.500 funcionários do 
Bradesco. ("Só o trabalho pode 
construir riquezas", é a frase que 
nandou pintar, em letras garrafais, em 
frente ao edifício principal de Cidade 
de Deus, Osasco. sede da organização). 

Mas como maior acionista da 
Companhia Comercial de Café São 
Pa alo-Paraná, h olding do Bradesco. 
Amador tem sido um dos poucos 
beneficiados com os lucros espantosos 
do banco. F nesta tarefa ele se esmera 
em aproveitar ao máximo sua ver-
satilidade para os negócios. Semana 
passad t por exemplo, em solenidade 

foi presidida pdo ministro Antônio 
Dei fim Netto. em Frankfurt, assinou 
um contra to para par t ic ipâção 
acionária de ura consórcio de bancos 
europeus, liderados pelo Deutsche 
Bank, no Banco Bradesco de Investi-
mento. A operação é, aparentemente, 
muito favorável para sua organização. 
O Deutsche Bank terá 5% de par-
ticipação na instituição financeira 
brasileira; a Société Générale de Paris. 
3%; o A m s t e r d a m - R o t t e r d a m 
Bank.l%„ e Creditanstah-Bankverdn. 
de Viena. 1%. Mas se por um lado a 
operação é favorávd ao Bradesco. 
pode. indiretamente, prejudicar os 
industriais brasileiros. Eles temem ser 
preteridos futuramente pelo banco em 
favor de empresas ligadas aos quatro 
novos sócios estrangeiros de Amador 
Aguiar. 



É o caso da FIAT mine ira 

UM ESCÂNDALO? 

DzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
e certa forma, não se pode 

dizer que "o caso da FIAT 
mine i r a " — as ex t raord inár ias 
facilidades concedidas pelo governo de 
Minas à empresa italiana para instalar 
uma fábrica de automóveis nesse 
Estado — seja um escândalo . 
Escândalo, de um modo geral, é um 
acontecimento que foge às regras. E o 
caso da FIAT mineira, pelo menos na 
política que o inspirou, está muito 
longe de ser uma exceção. 

T o m e m o s , p o r e x e m p l o , o 
I Seminário de Integração Nacional, 
ou, em inglês,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ia Seminar on Invest-
ment and Economia Opportunities, 
realizado durante três dias da semana 
passada no Hotel Glória. Rio de 
Janeiro. Nesse seminário. 1.600 em-
presários nacionais e estrangeiros 
ouviram 20 governadores e dois 
secretários de Estado oferecerem cada 
um as propostas mais fascinantes para 
atrair indústrias principalmente as 
estrangeiras — para seus Estados. Foi 
uma espécie de "feira onde se oferece 
tudo", segundo a adequada definição 
do entusiasmado governador da Bahia, 
sr. Antonio Carlos Magalhães (que 
ofereceu aos participantes excelentes 
negócios e. para reforçar seus 
argumentos, levou para o seminário a 
inesquecível Marta Rocha). O sr. 
Antonio Carlos, ele próprio uma das 
maiores estrelas do espetáculo, não foi 
contudo o mais generoso em promessas 
e ofertas. No plenário, cada um dos 
governadores se esmerou numa 
apresentação de seu Estado, onde não 
taltaram nem mesmo as condições 
geológicas, a vegetação, os feitos 
heróicos do governante e vários etc. "O 
Rio Grande do Norte é o único 
produtor nacional de xilita". "Per-
nambuco foi (em 1972) o segundo 
Estado que mais cresceu percen-
tualmente no país ' . "No Piauí, meus 
senhores, a terra pode ser comprada a 
CrS 5 mil o hectare". "Aos investidores 
presentes, para que não me atribuam 
soberba, fique a certeza de que pelo 
menos 70% das opor tun idades 
apresentadas pelos demais Estados e 
regiões se localizariam, com maior 
vantagem, no Espírito Santo". 

Alguns foram modestos: "Fiz o meu 
comercial; se por acaso não consegui 
vender bem o meu produto, a culpa 
terá sido do vendedor, e não do 
produto" — o governador do Rio 
Grande do Norte. 

Outros compuseram verdadeiros 
poemas épicos: "Porta do mar de uma 
v a s t a h i n t e r l â n d i a , e s t a m o s 

vocacionados a participar amplamente 
da abertura nacional para o exterior, 
principalmente agora que o governo 
federal vem de concluir a cruz de 
asfalto que liberta o Estado de um 
isolamento de mais de 400 anos. E se a 
sensibilidade do empresário titubeia na 
escolha do pólo. se a cruz de asfalto 
não basta, podem recorrer à sim-
bologia da bandeira e do céu. Lá o 
Espírito Santo é a estrela epsilon, onde 
se encontram os braços da cruz" (ainda 
o governador do Espírito Santo). 

O governador Rondon Pacheco, de 
Minas Gerais, o homem que poderia 
ser apontado como o responsável pelo 
suposto "escândalo da FIAT mineira", 
foi o governador vitorioso, o homem 
que fez — através de uma exposição 
sóbria e sistemática — novas 
revelações sobre outras excelentes 
opor tunidades , ''opportunities, of 
course" para que novas fiats lá se 
instalassem. 

Assim, como poderia o caso da FIAT 
mineira ser considerado um escân-
dalo9 ; , " * 

Não se pode nem mesmo falar que 
as concessões feitas pelo Estado de 

Minas à FIAT de Turim sejam uma 
novidade na história recente do Brasil. 
Lá mesmo "na capital das alterosas" 
está encravada, desde 1952, a Com-
panhia Siderúrgica Mannesmann, cuja 
instalação, sob o ponto de vista das 
concessões feitas pelo governo federai e 
o Estado de Minas a uma empresa 
estrangeira, são no mínimo exem-
plares. 

Em 1965, quando estourou o 
escândalo do chamado "mercado 
paralelo" e se descobriu que a 
Companhia Siderúrgica Mannesmann 
tinha obtido 30 milhões de dólares, 
sobretudo de pequenos e médios in-
vestidores, o governo federal nomeou 
uma Comissão Federal de In-
vestigações para apurar as fraudes 
cometidas na captação desses recursos 
pela c o m p a n h i a a l e m ã . Desse 
inquérito — presidido pelo general 
Airton Salgueiro de Freitas — saiu um 
extenso relatório de 467 folhas que 
conta a história da empresa ,no Brasil 
através de capí tulos dè nomes 
sistemáticos. Desses, o que mais in-
teressa para nossa despretensiosa 
discussão é o primeiro deles: "o golpe 
de fundação". 

No começo da década de 50, a 
Mannesmann encaminhou uma carta 
ao presidente Getúl io Vargas, 
oferecendo-se para fundar no país uma 

companhia siderúrgica e solicitando 
concessões especiais. 

Aceita a proposta, foi formada a 
nova e m p r e s a — C o m p a n h i a 
Siderúrgica Mannesmann — cujo 
capital, de 400 milhões de cruzeiros 
antigos, deveria ser subscrito da 
seguinte maneira: 210 milhões (51%) 
pela Mannesmann alemã, através da 
Mannex do Brasil, por ela controlada; 
e 190 milhões, pelos três bancos oficiais 
do governo de Minas (na época, um 
E s t a d o d i r i g i d o p o r J u s c e l i n o 
Kubitschek). Estes 190 milhões foram 
efet ivamente desembolsados prin-
c ipa lmente pelos bancos oficiais 
mineiros. E os outros 210 milhões? De 
que forma a Mannex do Brasil, cujo 
capital era de apenas 5 milhões an 
tigos. pôde entrar com os 210 milhões? 
Segundo o relatório da Comissão 
Federal de Investigação, o governo 
"obrigou (o Banco do Brasil)...contra o 
parecer de sua diretoria, a emprestar à 
Mannex do Brasil a importância de 
135 milhões de cruzeiros (antigos). A 
única garantia dada (pelo empréstimo) 
era a caução das ações que a referida (a 
Mannex do Brasi) ia subscrever. 
Chegou-se assim ao absurdo de se fazer 
um empréstimo para o favorecido 
adquirir a garantia desse mesmo 
empréstimo*. 

Mesmo com o empréstimo de 135 
milhões concedido pelo Banco do 
Brasil, ainda faltavam 75 milhões para 
completar os 210 que a Mannesmann 
alemã tinha proposto subscrever. Ela 
en tão realizou estes 75 milhões 
atribuindo esse valor ao projeto in-
dustrial. transferência de tecnologia, 
assistência técnica, o nome "Man-
nesmann". a marca " M W " dentro de 
um círculo, etc. Dessa maneira, sem 
desembolsar um centavo, a Man-
nesmann tomou conta de uma empresa 
com um capital de 400 milhões de 
cruzeiros. Evidentemente, o em-
préstimo tomado ao Banco do Brasil 
foi pago com os lucros conseguidos 
com a entrada em funconamento da 
nova siderúrgica. 

Que fez a Mannesman o quando 
estes fatos foram revelados? Ao que 
parece, não se sentiu de forma 
nenhuma at ingida: emit iu um 
comunicado, que foi publicado em 
vários jornais, afirmando que. na 
época da fudançaao da Mannesmann 
brasileira, seu representante "deixou 
bem claro que a Mannesmann-
Alemanha estaria interessada nessa 
criação (a da usina siderúrgica), não 
podendo: entretanto, entrar com os 

meios financeiros necessários, visto que 
precisava de numerário para recon-
struir suas próprias usinas destruídas 
pela guerra". 

Para muitos, o pais estava fazendo 
um ótimo negócio ao atrair o "in-
vestimento' alemao para cá. Não foi 
exatamente como acontece agora? 

Aparentemente há uma grande 
diferença entre o caso da Man-

nesmann e o da FIAT. O da Man-
nesmann só foi descoberto 13 anos 
depois da instalação da tirma e as 
incríveis concessoes só foram feitas, ao 
que parece, porque as decisões foram 
tomadas em completo segredo. Mas no 
caso da FIAT o governador Rondon 
Pacheco não teve a louvável iniciativa 
de enviar os textos do acordo entre o 
Estado e a empresa italiana para serem 
a p r o v a d o s p e l a A s s e m b l é i a 
Legislativa? 

Nesse ponto, infelizmente, entram 
elementos que fariam mesmo uma 
pessoa extremamente ingênua achar 
que nem tudo no caso da FIAT se 
passou dentro de regras suficientemen-
te respeitáveis. O acordo foi aprovado 
por unanimidade pelos deputados 
mineiros na última quinta-feira à 
noite. Mas: 1) a Assembléia não 
chegou a receber. em nenhum momento, 
o conjunto de documentos que cons-
tituem o acordo. Depois de insistentes 
pedidos do MDB, o governo de Minas 
enviou alguns dos anexos ao acordo 
onde deveriam estar dados fundamen-
tais das concessões, como o valor da 
transferência tecnológica e assistência 
técnica a ser paga pela FIAT. o 
orçamento dos investimentos a serem 
realizados pela nova empresa, etc. 2) 
Nesses anexos, alguns dos quais 
chegaram à Assembléia a quatro horas 
da votação finai e só foram lidos — e 
rapidamente — pelo líder do MDB, 
faltavam dados essenciais. Num deles, 
o anexo 5B, Contrato de Transferência 
Tecnológica e Assistência Durante a 
Fase de Implantação do 
Estabelecimento. na página 15, linhas 
6 e 7, há a curiosa revelação de que 
"até a data desse contrato, a FIAT já 
realizou despesas no montante de US$ 

que a FIAS A reconhece, 
s e n d b e m U S $ a 

estimativa das despesas a realizar até o 

ordem de 290 milhões de dólares, entre 
investimentos (265 milhões) e capital 
de giro (25 milhões). 

A FIAT italiana se compromete a, 
no prazo de três anos. entrar com a 
quantia de 71,501 milhões de dólares 
(24,655% do investimento total) e o 
governo de Minas, no mesmo período, 
com 71,499 milhões (24,654% do total). 
O restante destes recursos serão 
fornecidos por empréstimos de bancos 
(88 milhões), peia venda financiada do 
terreno e infra-estrutura (19 milhões, 
do governo de Mm as), peta assistência 
técnica de implantação (15 milhões, da 
FIAT) e mais o financiamento da 
produção pelos bancos de Minas (20 
milhões) e outros bancos nacionais (5 
milhões de dólares). 

Assim, fornecendo somente 24,65% 
do dinheiro necessário ao empreen-
dimento. a FIAT terá o controle ab-
soluto da FIASA. uma vez que ficará 
com 50,006% do capitai a ser subscrito. 

Além disso, no orçamento dos gastos 
a serem feitos pela RASA está prevista 
a compra, no exterior, de máquinas e 
equipamentos no valor de 95 milhões 
de dólares — compra que deverá ser 
feita e decidida exclusivamente pela 
FIAT. Poderá então acontecer o 
seguinte: a FIAT vender a maior parte 
dessas máquinas e equipamentos à 
FIASA, que podem indusive ser 
material já usaoo. de acordo com o que 
permite um dos incentivos concedidos 
peio governo federal e que a FIAT 
pretende usar — o decreto 1219. É 
possível então que, na prática, a FL 
realize seu capital com a venda 
máquinas usadas — muitas vezes 
vendidas por um preço muito acima de 
seu valor. Enquanto isso, o goferno 
mineiro estará entrando efetivamente 
com dinhdro. 

Dessa forma a FIAT praticamente 
não corre nenhum risco no investimen-
to o necessário à instalação da FIASA, 
e ainda garante seu controle acionário 
e administrativo para a realização de 
grandes lucros. Somente a título de 
" t r ans fe rênc i a de tecnologia a 
assistência técnica", a , F I A T deverá 
receber 5% do faturamento da FIASA 
(o faturamento é estimado em 300 
milhões de dólares por ano— portanto 
a FIAT receberá anualmente 15 
milhões, só por esse acordo). 

Assim, para um gasto (discutível) de 

Os serviços relacionados com a preparaçoo e a impianfoçao do 

Projeto bem como com o preparo inicial aa produção c vendo 

serão pagos a FIAT, mediante o reemboíso^dtsrcfèspqsas feitas 

e que vier a fazer e FIASA se obrico a iiqu»da-íos *Krncor*Ji -

çoes deste Artigo. Até a data dçáie Goni reto a FIAT jó |eoli -

zou despesos 

SA reconhece, 

das despesas 

seguinte : 

Estudo economico e 

FIA-

co 

com elaborocao ócs 

daclôs necessários paro c Projeto Industriai, objeto c'o 

O escândalo: os números aprovados, em branco 

inicio da produção" (seguem-se listas 
de itens de despesas que a FIAT 
italiana deverá receber da FIAT 
mindra. quantia que os deputados da 
Assembléia mineira só poderiam 
advinhar pois os espaços estavam 
exatamente assim, em branco, como se 
pode ver p d o pedaço da cópia xerox do 
anexo reproduzido nesta página. 

Não é um escândalo uma Assem-
bléia de 57 supostos intransigentes 
defensores dos interesses do povo 
mineiro aprovarem um documento 
onde números seguramente indispen-
sávds ao entendimento do acordo 
foram (subrepticiamente?) deixados 
em branco pelos homens de Rondon 
Pacheco? 

Pelo incompleto conjunto de dados 
disponíveis e correndo o risco de 
cometer por isso mesmo alguns erros 
graves, o negóáo entre o governo de 
Minas e a FIAT italiana pode ser 
resumido nesse as quantias: 

A FIAT/Automóveis S.A.— FIASA 
— empresa resultante da associação 
entre o governo de Minas e a FIAT 
italiana, necessitará de recursos da 

71 milhões de dólares, a FIAT receberá 
em 10 anos cerca de 150 milhões só por 

assistência técnica". Sem contar com 
os lucros que deverão ser remetidos 
para o exterior. 

Mesmo que na situação atual, 
o caso da FIAT mineira são seja 

considerado um escândalo, d e parece 
servir para i lustrar de mane i ra 
dramática como os homens públicos 
passam a se comportar quando ddxam 
de acreditar na possibãidade de um 
país se desenvolver bas icamente 
através de seus próprios recursos. 

O gesto final do MDB de Minas, que 
votou em bloco a favor do acordo que 
não leu, mostra também até que ponto 
o comportamento de um partido 
oposicionista pod;. se aproximar do 
grotesco. Embora tivesse lutado contra 
o projeto, de sua posição inicial só 
sobrou uma declaração de voto radical 
e inócua, onde a certa altura o MDB 
confessa pateticamente: 

"Temos de 'engolir' a FIAT (...). 
Estamos naquela de "se correr o bicho 
pega, se ficar o bicho coroe* 
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ara Jerome Levinson, advogado 

e principal conselheiro do sub-
comitê do Senado norte-americano 
sobre as multinaciònais, no dia 1.° de 
maio se começará a sentir os primeiros 
resultados das audiências sobre as 
atividades da ITT e da CIA no Chile. 
Nesse dia a OPIC (Overseas Private 
Invest iment Corpora t ion) deverá 
resolver se paga ou não os 92,5 milhões 
de dólares que a ITT reclama como 
perdas de suas inversões no Chile. 

A OPIC é uma empresa mista criada 
em 1971 pela administração do 
presidente Nixon numa tentativa de 
proteger os interesses das grandes 
corporações no exterior, oferecendo 
s e g u r o c o n t r a p e r d a s , m o e d a s 
nac iona is inconversíveis, guer ras , 
r e v o l u ç õ e s , i n s u r r e i ç õ e s o u 
e x p r o p r i a ç õ e s . M a s e m . s e u 
regulamento há a chamada "cláusula 
de provocação" que diz claramente 
que "a corporação que for expropriada 
no exterior em consequência de 
provocação ou instigação contra o 
governo local não terá direito a receber 
o seguro". Entretanto a OPIC não 
considera provocação ou instigação 
"qualquer ação feita por uma cor-
poração contra um governo local 
quando atende a uma solicitação 
específica do governo dos Estados 
Unidos". E Levinson pensa que as 
" e v i d ê n c i a s " conseguidas nessas 
audiências deverão influenciar muito a 
decisão da OPIC. 

A Cooperando com o governo 

Certamente, é por isso que Harold 
Geneen . d i re to r -ge ra l da ITT, se 
mostrou muito preocupado em frisar a 
cada momento que tudo que a ITT fez 
em relação ao Chile foi cooperar com o 
g o v e r n o n o r t e - a m e r i -
cano. Seu depoimento público que 
encerrou essas audiências, no corrteço 
da semana passada, durou todo um 
dia.-Pode-se dizer que Geneen foi 
brilhante e teve um comportamento 
verdadeiramente teatral diante da 
comissão que o interrogava. Num tom 
de voz pausado e um pouco monótono 
não se cansava de contar longas 
histórias tentando explicar coisas 
r e lmen te inexplicáveis , como seu 
primeiro encontro com William Broe, 
funcionário da CIA, num hotel da 
cadeia Sheraton que naturalmente 
pertence à ITT. .Tanto as perguntas 
irônicas dos senadores como as reações 
da audiência (que parecia assistir a um 
velho filme do Gordo e do Magro) 
deixaram a impressão que a habilidade 
verbal de Geneen veio tarde demais. 

4JP^'ão foi possível remendar de forma 
\A»ronvincente a história do famoso um 

milhão de dólares que a ITT colocou à 
disposição da CIA para financiar 
qualquer plano que se destinasse a 
impedir a posse de Allende. A essa 
altura já ninguém mais acreditava que 
a verdadeira intenção da ITT ao 
oferecer o dinheiro era ajudar o 
"desenvolv imento da a g r i c u l t u r a " , 
versão tentada em vários momentos 
por algumas das testemunhas ligadas à 
ITT. 

Na declaração que Geneen leu para 
o subcomitê tentava justificar o plano 
da ITT e da CIA dizendo: "Tudo que a 
111 fez foi apresentar a vários 
departamentos do governo norte-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O ÚLTIMO DEPOIMENTO SOBRE A ITT NO SENADO AMERICANO 

As relaçdes incestuosas 
Tereza Moraes e George Lawton, de OPINIÃO, em Washington 

americano seus pontos de vista, 
p reocupações e idéias . Is to não 
somente é um direito como também 
um dever. Trata-se de um direito 
constitucional e eu espero que este 
comitê concorde comigo que não tem 
nada de mal que um cidadão tente 
aprox imar -se de func ioná r ios d o 
governo para discutir seus problemas e 
buscar soluções dentro da política do 
governo". E, mostrando a ligação 
íntima que existe entre uma grande 
corporação e o governo dos Estados 
Unidos, ele continua: "Quando se diz 
que a ITT estava tentando proteger 
apenas seus próprios interesses, deve-
se lembrar que a ITT não é uma en-
tidade abstrata, mas uma organização 
que representa os interesses de milhões 
de pessoas, funcionários, acionistas, e 
da grande maioria dos cidadãos norte-
americanos que pagam impostos". 

Quem tomou a Iniciativa? 

Depois que se confrontam as 
contradições e os acontecimentos 
admi t idos nos d e p o i m e n t o s das 
principais testemunhas, o mais in-
teressante não é saber se houve um 
plano de intervenção no Chile. Isso já é 
um pon to pací f ico . T ra t a - se de 
descobrir quem tomou a iniciativa, 
porque esse é o ponto fundamental 
para a resolução da OPIC quanto a 
pagar os 92,5 milhões de dólares 
reclamados pela ITT. 

Quando se considera que foi Mc-
Cone — um dos diretores da ITT — 
quem procurou seu velhe comparb.eirc 
Richard Helms, diretor da CIA, em 
maio ou junho de 1970 para manifestar 
sua preocupação pela possibilidade da 
vitória de Allende, não resta a menor 
dúvida que a iniciativa paniu da ITT. 
Mas a situação fica confusa quando se 
considera que McCone, além de ser 
diretor da ITT. acumula funções como 
conselheiro da CIA — da qual foi 
diretor de 1961 a 1965. Pode-se dizer, 
pelo seu depoimento, que conhece bem 
as normas da casa. 

A idéia de McCone e Geneen de 
procurarem a CIA para que esta 
organizasse um plano de ação no Chile 
(plano que a ITT estava pronta para 
apoiar economicamente) não t tão 
original. O que assustou muito o 
senador Church foi saber q u e . isso 
parece ser lugar-comum nas relações 
entre as grandes corporações e a CIA. 
McCone. respondendo a uma pergunta 
de um dos senadores , expl icou 
tranquilamente que. no tempo em que 
era diretor da CIA. foi mais de uma vez 
p r o c u r a d o por r ep re sen t an t e s de 
corporações mul t inac iona i s que 
estavam enfrentando problemas nos 
países onde tinham investimentos, 
para solicitar ajuda, oferecer auxílio 
econômico à CIA e buscar uma saída 
comum. G a r o que McCone disse 

também que nunca aceitou tais 
propostas. 

Frank Church, senador democrata 
do Estado de Idaho e chefe do sub-
comitê, levou muito a sério esse aspecto 
e, encerrando a série de audiências do 
caso da ITT, disse: "Está muito claro 
esse tipo de relação incestuosa entre as 
multinacionais e a CIA e o subcomitê 
fará tudo o que for possível para 
separá-las". 

A impossibilidade do subcomitê 
para prodi*iir "evidências" sobre que 
outras autoridades do governo, além 
d o d i r e t o r d a C I A , t i n h a m 
conhecimento do plano para impedir a 
posse de Allende mostra os limites de 

A 

um comitê formado por ;iores 
norte-americanos quando se t?a;u cíe 
assuntos tão delicados. As hipótese-
vão desde Kissínger até Nixon 

Kissinger sabia 

Quem conhece bem a estrutura de 
poder da burocracia estatal norte-
americana acha muito difícil que. o 
diretor da CIA estivesse agindo por 
conta própria num caso como esse. Ele 
participa do Conselho de Segurança 
Nacional, conhecido como Comitê dos 
40 e presidido por Kissinger. O con-
selho está diretamente ligado ao 
presidente e reúne todo$ os chefes das 
agências governamentais mais impor-
tantes. Mas pelo depoimento de 
McCone sabe-se que Kissinger havia 
sido informado da- preocupações da 
ITT e de s u l disposição em 
"colaborar" com c governo financian-
do algum plano que houvesse para 
enfrentar a situação no Chile. 

A linha oficial da política norte-
americana em relação ao Chile na 
época das eleições aparece numa 
ent revis ta coletiva que Kiss inger 
concedeu à imprensa, em Chicago, no 

dia 16 de setembro de 1970, logo 
depois da vitória eleitoral de Allende. 
Depois de fazer uma clara e precisa 
descrição da situação eleitoral no 
Chile, das possibilidades que Allende 
t i n h a de se r c o n f i r m a d o p e l o 
Congresso," Kissinger disse: "Não 
devemos iludir-nos. A vitória de 
Allende no Chile trará uma quantidade 
de problemas para nós, para as forças 
democráticas pró-Estados Unidos"*ha 
América Latina e na verdade para todo 
o hemisfério ocidental. O que acon-
tecerá com o esquema de defesa do 
hemisfério ocidental, ou com a OEA, é 
extremamente problemático. Por isso, 
estamos examinando a situação com 
muito cuidado" 

Sem resposta 

A posição de Kissinger desperta 
duas perguntas que as audiências 
também não conseguiram responder: 
Afinal o plano 111-CIA foi ou não foi 
aplicado? Se foi, por que não con-
seguiu impedir que Allende assumisse 
a presidência? 

Até que ponto tudo que -ocorreu no 
Chile no crítico período entre 4 dè 
setembro e 24 de outubro — da eleição 
à conf i rmação de Al lende pelo 
-Congresso — foi iniciativa exclusiva 
dos grupos nacionais de oposição a 
Allende e até que ponto esses grupos 
ag»ram cor", apoio do plano LI I-CIA 
s ã o p e r g u n t a s q u e s e m p r e 
preocuparam o governo chileno, ainda 
m:ús agora c.pcâs dessas audiêncu 
f j ívez não ieja ama coincidência que o 
t, > en o do Chile tenha interrompido 
r jsc momento as conversações que 
C .de dezembro vinha mantendo com 
o governo norte-americano. O assunto 
principal, naturalmente, é o problema 
das indenizações às companhias que 
foram nacionalizadas, principalmente 
as do cobre (Anaconda e Kennecott). A 
ITT ainda não está nacionalizada, mas 
o Congresso chileno nesse momento 
estuda um projeto nesse sentido. Por 
enquanto, está sob intervenção estatal 
desde setembro de 1971. O governo 
chileno manteve negociações com a 
ITT sobre a nacionalização e o 
pagamento ou não de indenizações até 
março do ano passado, quando o 
jornalista Jack Anderson publicou os 
documentos que ^gora foram objeto 
das audiências no Senado norte-
americano. Para a ITT o problema 
parece ser .ealmente qual seria o 
melhor negócio: ser indenizada pelo 
governo chileno ou pela OPIC em caso 
de expropriação sem indenização r o 
Chiie. A compensação que poderá 
receber da OPIC é sem dúvida alguma 
mais vantajosa que a que poderia 
receber do governo chileno ê nesse 
momento que faz algum sentido *a 
quase ridícula história de usar o 
milhão de dólares para "construção de 

casas populares e a j uda p a r a ' 
agricultura". 

Esse argumento voltou a ser usado 
por Geneen em seu depoimento 
Jogando um pouco com Deus e com o 
Diabo, ele explicou: "Na verdade -,e 
tratava de uma oferta com dupla 
finalidade. A quantia poderia ser 
usada pelo governo norte-americano 
para apoiar uma coalizão da oposição 
no Congresso contra Allende, ou 
poderia ser usada como uma ajuda 
para o desenvolvimento. A intenção era 
ser uma oierta muito aberta". 

Provavelmente Geneen, não tendo 
conseguido sucesso com o plano inicial 
para impedir a eleição de Allende, 
poderia ainda alentar a esperança de 
melhorar as relações com o governo 
chileno, oferecendo ajuda econômica e 
apoio ao Chile na nacionalização de 
outras multinacionais, como as do 
cobre, em troca de um acordo para 
deixar a* ITT em paz. Foi a tática que 
d a adotou no Peru, onde a ITT não foi 
tocada e apoiou a nacionalização da 
IPC, que controlava o petróleo. 

A saída filantrópica de Geneen pro-
vocou sorrisos irônicos nos senadores 
e Church perguntou: "Por que a versão 
const ru t iva d o p lano nunca foi 
comunicada ao governo e a iniciativa 
morreu nas conversas entre os próprios 
executivos da I I T " ? Geneen não 
conseguiu explicar. E Church insistiu: 
"Se tudo que a ITT pretendia era 
apoiar a política do governo norte-
americano, por que procurar o contato 
com a CIA?" E Geneen responde: 
"Porque eu acho que eles são bons 
informantes nessa â tea" . 

É fádl entender o desencanto de 
Geneen com o que considera que foi 
uma a t i tude débil do governo 
americano para impedir a posse de 
Allende. 

Geneen chegou a mencionar em seu 
depoimento " a mudança que houve na 
política externa norte-americana no 
caso do Chile". Church quis saber que 
mudanças Geneen pensava que tinha 
havido na política externa, e o diretor 
da ITT, ao responder a essa pergunta, 
n ã o c o n s e g u i u e s c o n d e r s eu 
saudosismo dos bons tempos em que 
Tio Sam intervinha de forma mais 
d i r e t a q u a n d o h a v i a a m e a ç a s 
comunistas em outros países. Con-
fessou que sentia-se prejudicado e 
quase enganado porque, como tantos 
outros homens de negócio norte-
americano, ele tinha sido "estimulado 
a investir no Chile como parte de um 
programa do governo norte-americano 
para o desenvolvimento de outros 
países e resguardo da democrada". 

Novas investigações 

A equipe que trabalha com Church 
no subcomitê das multinadonais vai 
continuar as investigações e o próximo 
caso a ser estudado possivelmente 
serão as atividades das corporações 
norte-americanas em outro pais do 
continente. Mas Levinson, que já 
morou na região dois anos, procura 
desde já acalmar os executivos das 
multinadonais que têm investimentos 
nessa área, dizendo: "Nós não embar-
camos em aventura, não somos 
pescadores de escândalos. Buscamos 
somente assinalar para a opinião 
pública as evidêndas". 

A Volks não levou Delfim a sério ? 
Na primeira entrevista coletiva 

que concedeu este ano, o ministro 
Delfim Netto foi categórico: o governo 
não admite a reserva de mercados, isto 
é, não aceita que uma indústria ins-. 
talada no Brasil deixe de exportar 
porque sua matriz no exterior tenha 
reservado para si as melhores faixas do 
mercado internacional. E o ministro da 
Fazenda, que agiu dessa forma pela 
necess idade de faze r c rescer as 
exportações brasileiras para manter o 
cresdmento do PIB, chegou a fazer 
ameaças: cortaria o crédito daquelas 
empresas que não estivessem expor-
tando por causa da reserva de mer-
cados. 

O recado do ministro aparentemente 
se d i r ig ia às g r andes empresas 
automobilísticas, que, apesar de seu 
grande poderio e dos enormes incen-
tivos concedidos pelo governo, 
praticamente não estavam dando 
nenhuma contribuição ao esforço que o 

governo vinha fazendo para aumentar 
suas exportações. Em 71, a exportação 
nacional de veículos de todo o tipo de 
apenas 12,6 milhões de dólares (0,48% 
do total das exportações) e em 72 ela 
passou para 55 milhões de dólares 
(1,3% do total), um índice considerado 
ainda minúsculo diante da posição da 
indústria automobilística na economia. 

Na semana passada, porém, surgiu a 
primeira denúncia concreta sobre o 
problema* da reserva de mercados, 
desde que o ministro da Fazenda fez 
suas dec la rações . E ela envolve 
precisamente a maior das indústrias 
automobilísticas instaladas no Brasil: a 
Volkswagen. O deputado Faria Lima 
(ARENA. SP), falando na Câmara 
Federal, afirmou que a Volks brasileira 
havia ganho uma concorrência para o 
fornecimento de mil veículos ao 
Equador — vitória obtida inclusive 
com a interferênda da nossa em-
baixada naquele país. Quando tudo 

parecia resolvido, entrou em cena o 
r e p r e s e n t a n t e d a V o l k s w a g e n 
mexicana dizendo-se credenciado pela 
matriz alemã para fornecer os mil 
veículos pedidos . O governo d o 
Equador teria então cancelado o 
negócio com a Volkswagen brasileira. 

Operação normal 

O deputado Faria Lima considera 
que esse é um caso típico da reserva de 
mercado, com prejuízo do esforço 
brasileiro de exportação. O deputado 
exigiu "providências" do Ministério da 
Fazenda. Para a Volkswagen alemã, 
no entanto, a operação deve ter sido 
cons iderada como p e r f e i t a m e n t e 
normal, pois suas filiais no exterior — 
estejam no Brasil ou no México — não 
são empresas autônomas, que devem 
agir de acordo com seus interesses 
específicos, mas suas operações, em 
última instância, são determinadas 

pela matriz. 
n Mas onde então ficam as afirmações 
do ministro da Fazenda de que agiria 
contra as companhias instaladas no 
Brasil que se submetessem ao esquema 
de reserva do mercado? 

Por pura coinddência, exatamente 
na semana em que o deputado Faria 
Lima fez sua denúncia contra a Volks, 
o ministro Delfim Netto se encontrava 
na A l e m a n h a , c h e f i a n d o u m a 
delegação de empresários e banqueiros 
com o objetivo de atrair investimentos 
para o país. Num encontro realizado 
em Frankfur t com empresá r io s 
alemães, o presidente da Volkswagen 
anunciou na presença do ministro 
Delfim Netto que sua companhia 
construirá uma segunda fábrica em 
São Paulo, inclusive para exportar 
porque " t emos consegu ido uma 
produtividade no trabalho superior á 
de muitas outras partes do mundo" 
Rudolf Leiding — q U e hoje é 

presidente mundial da Volkswagen, 
depois de ter dirigido a filial brasileira 
durante três anos — disse que sua 
firma continuará a investir j io Brasil 
onde se encontra "a filha mais sa . ia 
famíl ia Volkswagen no m u r u o " . 
Leiding também convidou os em-
presários alemães a visitarem o Brasil 
dizendo que "não conhece nenhum 
que se tenha dado mal por lá". 

De onde se conclui talvez que as 
relações entre a Volkswagen alemã e o 
governo estão excelentes e é de se 
esperar que o ministro Delfim Netto 
tenha ficado satisfeito com as boas 
referências d a d a s pelo p rópr io 
presidente' mundial da Volkswagen 
sobre o país. E quanto ao inddente 
havido no Equador — em que a filial 
brasileira deixou de vender.mil veículos 
devido à interferência da matriz alemã 
— de duas, uma: ou a Volkswagen se 
esqueceu das advertências do ministro 
Delfim Netto ou não levou a sério 
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O cerco a Phnom Penh 
Os astrólogos do Camboja 
previram a queda de Lon 

Nol até o fim de abril. 
Contrariado, Lon Nol 
mandou prendê-los 

NzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
a semana passada, o governo 
do primeiro-ministro do Camboja. 

Lon Nol. proclamou o estado de 
emergência em todo o país, enquanto 
comunistas e rebeldes do príncipe 
Sihanouk. o ex-governante do pais, 
apertavam o cerco ao redor da capital 
Phnom Penh. Para tentar aliviar a 
pressão inimiga e abrir uma brecha 
p e l a q u a l p u d e s s e m p a s s a r 
suprimentos para a capital, os bom-
bardeiros americanos B-52 e Phantom 
F-l 11 despejaram ininterruptamente 
toneladas de bombas sobre as áreas ao 
redor da cidade, mas isso aparen-
temente não conseguiu deter o avanço 
guerrilheiro. No fim de semana o 
secretário de Estado dos EUA. Elliot 
Richardson, falava inclusive na 
organização de uma ponte aérea para 
abastecer as forças do governo. 

Segundo um porta-voz de Lon Nol, a 
situação de emergência foi decretada 
em consequência do "recrudescimento 
das atividades militares subversivas 
por parte dos inimigos da República, 
ameaçando gravemente suas ins-
tituições, independência nacional e 
integridade ter r i tor ia l" . Em con-
sequência da medida, o irmãoutsrnligeda de Lon 
Nol. ministro do Interior, renunciou a 
seu cargo, voltando a sua posição de 
comandante de uma divisão do 
Exército. 

Bombardeios de saturação 

Os aviões norte-americanos estão 
realizando os chamados bombardeios 
de saturação, especialmente ao longo 
das margens do rio Mekong a leste da 
cidade. Sabe-se que as forças de 
Sihanouk ocupam as margens do 
Mekong em diversos pontos até cerca 
de 50 quilômetros rio abaixo. Das 
cinco estradas que ligam Phnom Penh 
ao resto do país. havia luta apenas pelo 
domínio da Via 5; as quatro outras já 
estavam em poder dos rebeldes. Outros 
pontos de grandes combates eram a 
capital provincial de Takeo, no sul, e a 
cidade de Neak Leung, cerca de 55 
quilômetros ao sul de Phnom Penh. 

Enquanto tenta conter o avanço 
guerrilheiro, Lon Nol continua a 
combater seus oponentes políticos. 
Muitos já foram presos desde o ataque 
aéreo ao seu palácio, há três semanas, 
quando 40 pessoas morreram. O 
estado de emergência permitiu ao 
governo suspender por seis meses 
diversas garantias constitucionais e 
deu aos t r ibunais mil i tares a 
prerrogativa de decretar penas de 
morte, sem direito a apelação. Vinte 
membros da família real cambojana 
estão entre os oponentes detidos, 
induindo quatro filhos o príndpe 
Sihanouk, que vive exilado e 
geralmente está na China. Estes serão 
julgados por um tribunal militar, sob a 
acusação de "conspirar contra a 
República". 

Pressões 

Segundo se acredita, Lon Nol estaria 
sofrendo pressões dos Estados Unidos 
para reformular o seu gabinete, o que 
poderia fadlitar uma aproximação 
com Sihanouk e propiciar a assinatura 
de um acordo de cessar-fogo. A saída 
do irmão do primdro-ministro do 
gabinete se enquadraria neste objetivo; 
Lon Non, considerado o "homem 
forte" do regime, é contrário a 
qualquer entendimento com o inimigo 
para pôr fim à luta que dura três anos. 

Nos Estados Unidos, um alto 
funcionário do Depar tamento de 
Estado informou na semana passada 
que os americanos continuariam a 
bombardear o Cambojatem apoio a, 
Loft Nol. até que se chegasse ao cessar-
fogo. Os norte-vietnamitas teriam sido 
informados durante a reunião de Paris, 
onde se conseguiu o cessar-fogo no 

Vietnã, que esta seria a posição 
americana — e não teriam oposto 
resistência. 

Com ou sem acordo, o destino de 
Lon Nol e seu regime poderá se decidir 
nos próximos dias, e poucos se 
atreveriam agora a fazer uma previsão 
sobre o rumo que os acontecimentos 
tomarão. Especialmente no próprio 
Camboja, onde os tempos são negros 
para as pessoas especializadas em 
prever os fatos: após demitir o seu 
astrólogo pessoal — que antes 
promovera a capitão — por não ter 
previsto o ataque aéreo ao seu palácio, 
o marechal Lon Nol decidiu pôr na 
prisão os astrólogos mais eminentes do 
país. Estes, em número de 50, haviam 
anunc iado publ icamente que o 
primeiro-ministro não estaria mais no 
poder depois do mês de abril. Num 
país onde se crê firmemente no poder 
dos astros, Lon Nol preferiu não correr 
os riscos implícitos na previsão 
astrológica otidal. (zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAIvo Cardozo) 

PRISIONEIROS 

A polêmica em torno 
do que ocorreu dentro 
das prisões de Hanói 

No dia seguinte ao da libertação do 
último prisiondro de guerra por Hanói 
os rdatos dos PO Ws, Prisoners of War, 
passaram a ocupar boa parte das 
primeiras páginas dos jornais dos 
Estados Unidos. 

Aceitando incondic ionalmente a 
veracidade das narrativas, a revista 
Time informou, citando funcionários 
americanos, que 95% dos PO Ws 
capturados antes de 1970 haviam sido 
torturados (1), e que todos tinha, em 
maior ou menor grau, passado infor-
mações ao inimigo. A revista citou 
t ambém funcionár ios do Depar-
tamento de Defesa segundo os quais 
muitos dos 55 homens que segundo o 
Vietnã do Norte morreram de morte 
natural na prisão, teriam na verdade 
perecido nas mãos de torturadores 

O depoimento mais destacado pela 
revista Time foi o do major James 
Kasler, que afirmou ter sido torturado 
com o emprego de cordas e pedaços de 
ferro, usados de várias maneiras. Com 
os ferros, os torturadores prenderiam 
os tornozdos do prisioneiro, que depois 
seriam amarrados ao pescoço por mdo 
da corda. Socos no ouvido e tapas no 
rosto também seriam comuns, segundo 
a narrativa. E longas permanêndas nas 
solitárias completariam o processo. 

As histórias contadas pelos PO Ws e 
reproduzidas na imprensa maericana 
dão a entender que teria havido nas 
prisões uma situação de permanente 
horror e violência. Sem citar o nome, o 
Time diz que um prisioneiro do 
Vietcong teria morrido sufocado por 
seus próprios excrementos, depois de 
lhe ter sido lecusada assistênda 
médica. 

O Washington Post rdadonou as 
narrativas dos PO Ws com a projetada 
ajuda americana a Hanói. Esta, após 
as entrevistas dos ex-prisoneiros, 
passou a sofrer criticas ainda mais 
intensas de vários grupos dos Estados 
Unidos, e na quinta-feira o Senado 
deddiu que a projetada verba de 2,5 
bilhões de dólares só poderá ser 
concedida a Hanói p d o presidente 
Nixon com a aprovação dos senadores. 

Quando as narrativas dos PO Ws 
começaram a ser p ro fusamente 
distribuídas pelas agências de notídas, 
o Vietnã do Norte expressou sua 
opinião de que as entrevistas coletivas 
dos ex-prisioneiros haviam sido 
organizadas pelos americanos "para 
desacreditar os norte-vietnamitas". 
Segundo o jornal oficial norte-viet-
namita Nhan Dan, os ex-POWs 
"foram tratados corretamente durante 
o cativeiro, de acordo com a política 

(1) Neste ponto — até quando os maus 
tratos existiram — não há acordo entre 
os diversos rdatos de cx-POWs. 
Muitos dizem que as condições 
"melhoraram sensivelmente" em 1969. 
como parece ser o caso da informação 
do Time-, outros afirmam que isso só 
ocorreu mais tarde, em 1971. 

humanitária de nosso país". 
Já o respeitado The Guardian. de 

Londres, pôs em dúvida, pardalmente, 
a autentiddade dos relatos. Seu 
correspondente em Washington, 
Simon Winchester, escreveu: "Claro 
que sempre há a possibilidade de que 
as narrativas tenham sido. até certo 
grau. engendradas pelo Pentágono". 
Notando a indignação da opinião 
pública americana, o mesmo jornalista 
observou que "os americanos estão 
tendo sucesso em esquecer as jaulas de 
tigre do Vietnã do Sul, nas quais 
centenas de opositores políticos do 
presidente Thieu foram deixados em 
condições indescritíveis de sofrimento e 
pavor". 

Critica direta 

A atriz Jane Fonda, veterana 
opositora da politica americana no 
Vietnã, foi uma crítica mais direta, 
classificando os FOWs de "hipócritas e 
mentirosos". 

A cobertura dos jornais americanos 
ao episódio foi. tudo somado, variada e 
em tons diversos. O Washington Post 
parece ter sido o que mais "aberturas" 
apresentou a seus ldtores. Uma 
m a t é r i a a s s i n a d a p o r s e u 
correspondente William Chapman 
tinha, entre outros, o seguinte entretí-
tulo: Dívida de Sangue. 

Esta frase estava escrita num cartaz, 
dirigido aos cx-POWs que faziam o 
percurso da prisão ao aeroporto de 
Hanói. Eles passaram por áreas onde 
ainda eram visíveis os resultados dos 
bombardeios aéreos americanos, 
especialmente os de dezembro passaso, 
quando até escolas e hospitais foram 
atingidos. Os ex-prisioneiros são, em 
sua maior ia , pilotos da aviação 
americana. Os cartazes com a frase 
"Dívida de Sangue" eram dirigidos a 
des. Mas eles nã» riveram tempo de 
ver, segundo o Washington Post, pois o 
seu ônibus passou muito depressa. 

Depoimento diferente 

Um d e p o i m e n t o i n t e r i a m e n t e 
diferente foi dado pelo capitão da 
Marinha Walter E. Wilber, numa 
entrevista à televisão CBS, aprovada 
pelo Pentágono. Wilber afirmou nunca 
ter sido torturado durante os dnco 
anos que passou na prisão no Vietnã, e 
que as declarações contra a guerra que 
fez foram interiamente voluntárias. 

Ele acha que "cada um tem sua 
história para contar", e só então seterá 
um quadro definitivo deo que ocorreu. 
"Descobriremos que. quando conver-
sarmos com os outros 600 de nós, 
haverá muitas histórias, porque as 
drcunstâncias variarão". (Jvo Cardozo) 

ITÁLIA 

O escândalo dos 
telefones e os 

"peixes gordos" 

Foi difícil para a maioria dos 
italianos conter o riso quando os 
jornais da tarde de quarta-feira. 4 de 
abril , e s t amparam em grandes 
manchetes: "Iminente a prisão dos 
peixes gordos". Todos sabem que os 
"peixes gordos" jamais serão presos, a 
menos que se queira decapitar pelo 
menos a metade do mundo político 
italiano. 

Na verdade, o que é mais evidente 
nesta questão do controle dos tdefones 
— segundo se crê, 15 mil em Milão e 72 
mil em Roma — é seu caráter político, 
e sua estrita relação com a crise 
econômica, politica e institudonal que 
está vivendo a Itália. Há anos se falava 
na in terceptação de chamadas 
telefônicas, e não é por acaso que o 
escândalo explodiu agora. 

A hipótese mais acdta é que se trata 
de uma habilíssima manobra defensiva 
do chefe do governo, o democrata-
cristão Giulio Andreotti, em resposta 
às forças que têm tentado substituir 
seu governo de centro-direita por um 
de centro-esquerda, decretando assim 
a morte política de Andreotti. 

briquahto os analistas procuram 

explicações para o escândalo, o 
processo jurídico prossegue lentamen-
te, cheio de dificuldades. As pessoas 
oficialmente implicadas e presas são 
até agora 19 técnicos da SIP, a em-
presa estatal de tdefones — um ddes 
se suiddou dias atrás — e Tom Ponzi, 
figura conhecida nos círculos fascistas, 
e diretor de uma gência de in-
vestigações cujos membros se tratam 
por camaratas e empregam a saudação 
romana — a saudação fascista. 

Sabe-se agora que os telefones 
controlados compreendiam vários 
setores da vida italiana: jornais e 
revistás, magistrados, políticos de 
todos os partidos, professores, atores e 
até o chefe do governo tinham suas 
ligações gravadas. 

A esta altura, não é difícil entender 
por que os "peixes gordos" nunca 
serão apanhados. Dias atrás, um 
expoente da esquerda independente 
italiana afirmava numa entrevista a 
uma revista de Milão: "Se tivéssem os 
na Itália uma opinião pública menos 
amorfa do que demonstra ser, ou se 
existisse uma verdadeira oposição 
politica, é provável que sairíamos deste 
escândalo com mais d ign idade" . 
{Vanna Brocca) 

URUGUAI 

A prisão sem 
explicações de 

Eduardo Galeano 

A prisão do escritor e jornalista 
Eduardo Galeano, colaborador de 
OPINIÃO, indicou, na semana 
passada, que a Justiça Militar do 
Uruguai não difere muito das de outros 
países latino-americanos. 

Até o final da semana passada, 
ainda não se tinha informações sobre 
os motivos que a polícia uruguaia teria 
para prendê-lo. Na quar ta - fe i ra 
passada, dois dias após sua prisão, já 
havia um movimento de solidariedade 
ao jornalista, de que partidpavam 
mais de 50 escritores, artistas e jor-
nalistas. 

Eduardo Galeano é autor de diversos 
livros e ensaios sobre a América 
Latina, e seu último livro. As Veias 
Abertas da América Latina, serve de 
enredo para filmes que estão sendo 
preparados por vários diretores de 
dnema latino-americanos. 

Esta não é a primeira vez que 
Galeano tem problemas com a polida 
política uruguaia. Há alguns anos, o 
jornal Época de que Galeano era 
diretor foi fechado pelo governo do 
então presidente Pacheco Areco. 
Ul t imamente . Eduardo Galeano 
colaborava, além de OPINIÃO, em 
várias publicações latino-americanas e 
se preparava para editar em Buenos 
Aires uma revista de assuntos culturais 
e políticos. Crisis. 

PORTUGAL 

A oposição a Caetano 
em busca de novos 
aliados eleitorais 

Q u a n d o o p r i m e i r o - m i n i s t r o 
Marcelo Caetano assumiu o poder em 
1968, substituindo Oliveira Salazar, 
levou consigo um elemento novo no 
panorama político por tuguês , os 
tecnocratas. Hoje, sds meses antes das 
deições para a Assembléia Nacional, 
os tecnocratas estão alijados do poder, 
e especula-se que poderiam vir a 
formar uma aliança com setores da 
"oposição" portuguesa. 

A eldção para o preenchimento da 
Assembléia Nacional não é nominal, 
mas por partidos, e processada em 
"círculos eldtorais". A vitória de um 
partido por 50% dos votos mais um 
garante-lhe automaticamente todos os 
votos da urna. Por este sistema, o 
partido oficial, a Ação Nadonal 
Popular, conseguiu nas eleições de 
1969 nada menos que 78% dos votos, 
e l e g e n d o , p o r t a n t o , t o d o s os 
deputados, pois a "oposição" não 
ganhou em nenhum círculo eleitoral. 
Os restantes'12% dos votos dividiram-
se entre a Comissão Democrática 
Eleitoral, que representaria o Partido 
Comunista português, e a Comissão 

Éleitoral Unida Democrá t ica , de 
tendência social-democrafa. 

Na época das eldções, em 1969. um 
novo tipo de oposição passou a existir 
em Portugal, a oposição armada. O 
primeiro grupo a surgir foi a Ação 
Revolucionária Armada, que seria o 
ramo militar do Partido Comunista. E 
no ano passado apareceu um novo 
grupo, as Brigadas Revolucionárias, 
supostamente com sede em Argel, e 
que teria ligações com os movimentos 
de libertação das colônicas por-
tuguesas na Afr ica — Guiné, 
Moçambique e Angola. 

Preparando seu congresso para 
junho, em Avdro. a "oposição" espera 
conseguir a unidade que nãô atingiu 
em 1969, mas não alimenta grandes 
esperanças quanto ao resultado das 
deições. Aparentemente, o máximo 
que teria condições de conseguir seria 
uma caddra na Assembléia. Seu 
objetivo maior, contudo, é despertar a 
opinião pública para os grandes 
problemas nacionais, à exceção da 
"guerra colonial", que está proibida. 

Face à possibilidade de a "oposição" 
conseguir um pequeno ganho, o 
governo português já preparou seu 
esquema, promulgando uma ld que dá 
à Assembléia poderes para recusar ou 
"demitir" qualquer deputado d d t o em 
outubro, tLuciano Costa Neto) 

MÉXICO 

As grandes manobras 
diplomáticas de 

Echeverria Alvarez zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/ 

Num surpreendente gesto de in-
dependência em rdação aos EUA. o 
presidente Luis Echeverria Alvarez 
partiu, há dias. numa viagem de um 
mês. durante a qual visitará três 
continentes, é claro que se trata 
apenas de um gesto, mas uma visita a 
Moscou e Pequim — a primeira que 
um presidente mexicano realiza a essas 
cidades durante o mandato — dá úibor 
diplomático a uma viagem que poderia 
ser uma mera rotina. Além disso, a 
viagem deve ter como saldo a afir-
mação do México como um país do 
"tercdro mundo". Ao incluir Londres, 
Paris e Bruxdas em seu rotdro, 
Echeverria estará visitando os três 
maiores ag rupamentos fora dos 
Estados Unidos — Rússia, China e a 
Comunidade Econômica Européia. 

Houve quem criticasse essa viagem, 
considerando-a um gesto fút i l~ 
Chegou-se a dizer, inclusive, que todo1 
os benefinos econômicos e comerdais 
que o presidente possa conseguir, 
assim como todos os contatos e apoio 
diplomáticos que possa estabdecer. 
dificilmente alterarão, na prática, a 
dependência básica do México em 
relação aos EUA. O problema é que no 
México, entretanto, os gestos sim-
bólicos são tão importantes quanto a 
realidade, e frequentemente influen-
dam a realidade profundamente. 

Ê no México, de fato. que os efeitos 
dessa viagem deverão ser sentidos, e 
não fora do México. A viagem só pode 
ser útil às esquerdas, na medida em 
que apresenta as credendais do 
g o v e r n o de E c h e v e r r i a c o m o 
nacionalista de esquerda nas relações 
exteriores. Quanto aos conservadores, 
alguns já expressaram reservadamente 
seu descontentamento com as visitas a 
Moscou e Pequim — calaram-se. 
entretanto, em vista da visita do 
próprio Nixon àqudas capitais no ano 
passado. 

A menos de uma semana da viagem. 
Echeverria fez duras críticas à URSS 
— o gue só pode ser explicado enten-
dendo-se que o presidente estaria 
fazendo concessões a certos drculos 
políticos internos. 

Suas palavras só podem ter sido 
dirigidas aos conservadores, que sem 
d ú v i d a v i n h a m l e m b r a n d o ao 
presidente que há apenas dois anos ele 
expulsou cinco diplomáticos soviéticos 
do México, depois de acusar Moscou 
de estar treinando guerrilheiros ur-
banos mexicanos na Coréia do Norte. 
Pode ser que Echeverria tenha fd to 
esses comentários para garantir à 
direita que de não se esqueceu e nem 
deixará que os russos se esqueçam — 
por mais que isso possa perturbar as 
relações comerdais e culturais cora 
Moscou. (Latin American) 
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Um ensino secundário 
do tempo de Napoleão 

EDIÇÃO SEMANAL BRASILEIRA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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OS ESTUDANTES FRANCESES NAS RÚAS CONTRA A "LEI DEBRÉ" zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Um novo "maio de 6 8 " ? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Na semana passada, durante uma 
m a n i f e s t a ç ã o a f a v o r d a 

reabertura da universidade, fechada 
em consequência de lutas anteriores, 
um choque entre policiais e estudantes 
de Strasburgo provocou baixas em 
ambos os lados. 

Em Paris, dois estudantes con-
tinuam hospitalizados com lesões 
graves na vista, resultado da explosão, 
à altura dos olhos, de uma granada de 
gàs lacrimogênio lançada pela policia 
durante um conflito com os estudantes. 

A 22 e 28 de março, e a 2 de abril, 
garrafadas, pedradas, vidraças partidas 
marcaram nas ruas da capital francesa 
as violentas manifestações de milhares 
de e s t u d a n t e s s e c u n d a r i s t a s e 
universitários. 

Será a repetição do "maio de 68", 
^ p u a s e cinco anos após as agitações 
> ̂ ^ tudan t i s que quase mudaram o rumo 

da França? Ê cedo para se fazer 
qualquer afirmação definitiva, mas o 
certo é que ninguém duvida que os 
acon tec imentos pode rão fug i r . ao 
controle da polícia parisiense, e talvez 

obrigar o presidente Pompidou a 
ordenar medidas drásticas para contê-
los. 

O que querem os e s t u d a n t e s 
franceses? Desde a primeira quinzena 
d e f e v e r e i r o os s e c u n d a r i s t a s 
parisienses lutam contra a chamada 
"lei Debré", que diminuiu de 25 para 
20 anos a idade de prestação do serviço 
militar e cancelou os adiamentos e 
dipensas de convocação. Aos poucos, a 
greve se estendeu aos liceus (escolas do 
2° grau) de todo o país, e recentemen-
te recebeu a adesão dos universitários, 
que protestam contra a reforma do 
primeiro ciclo superior. Esta criou •  
Diploma de Estudos Universitários 
Gerais, formalizando uma separação 
considerada ultrapassada entre for-
mação tecnológica e formação gera l .O 
d i p l o m a é c o n s i d e r a d o p e l o s 
especialistas como um prolongamento 
inút i l da du ração dos e s tudos 
superiores. 

O s e s t u d a n t e s s ã o c o n t r a 
especialmente o aspecto "seletivo" do 

diploma, e o consideram mais uma 
medida governamental para eliminar o 
maior número possível de univer-
sitários. Segundo tal pensamento, o 
governo pretende, sob o pretexto da 
pl uri disciplin aridade, "baralhar as 
cartas" e multiplicar as fontes de 
s e l e ç ã o , s o b r e t u d o a t r a v é s d a 
obrigatoriedade de matérias, com as 
quais os e s t u d a n t e s não es tão 
familiarizados, como a matemática. 

Do ponto de vista prático, a 
diferença essencial entre o atual 
movimento dos e s t u d a n t e s e os 
acontecimentos de maio de 68 é a 
disciplina com que a luta dos 
secundaristas está sendo conduzida. 
Formando comitês de lutas, eles 
procuram explicar à população os seus 
objetivos, a fim de não alienar, como 
aconteceu em 68, a simpatia da opinião 
pública. A maioria esmagadora dos 
secundaristas aderiu ao movimento 
pela revogação da k4ei Debré", vista 
por eles como uma tentativa de con-
trole do movimento estudantil. 

— declarou um aluno — alguma coisa 
do espírito criador de 1968. Mqitos dos 
alunos assumiram responsabilidades 
pelas quais nunca se interessaram 
antes". Um exemplo disso foi a 
"comissão de limpeza" criada pelos 
grevistas. Ela funciona bem, na 
opinião das serventes, que declaram ter 
menos trabalho agora e que o liceu está 
m a i s l i m p o q u e d e c o s t u m e . 
"Aproveitamos a greve para mudar um 
pouco nossa vida. Introduzimos o 
teatro e a música na escola". Segundo 
os estudantes, não havia antes no 
Arago "nenhum ambiente" e o seu 
tédio só se equiparava ao desânimo de 
certos professores. 

Corresponderá esse quadro, portan-
to. a uma revolução cultural no Arago? 
É claro que a experiência deixará 
marcas em muitos. No entanto, de dois 
a lunos, um não pa r t i c ipa , per-
manecendo em casa. "Talvez para 
fazer revisões". Quanto aos que 
pa r t i c ipam a t ivamen te da greve, 
raramente tomam consciência de que 
estão em via de contestar radicalmente 
o sistema de ensino e a organização da 
vida escolar. Discute-se isso em 
pequenos grupos, mas o problema 
nunca foi levantado numa assembléia 
geral. 

A "autogestão" do liceu dá aos 
estudantes o direito de fato de poder 
agir. de viver liberados da autoridades 
dos adultos. E a "participação"? E os 
de legados? " S ã o b u r o c r a t a s e 
policiais aos quais a gente pede para 
levarem as folhas de ausência. Eles não 
servem para nada". 

A maior preocupação deles continua 
sendo a "lei Debré" e a supressão do 
adiamento do serviço militar. Esse o 
único motivo da greve deflagrada pelos 
estudantes. "Agora não podemos parar 
— diz um aluno. Esperamos que, 
finalmente, nos ouçam e atendam às 
nossas reivindicações. Fazer 15 dias ou 
três meses de greve para nada seria 
lamentável". Na realidade, ninguém vê 
uma saída para o problema. Do 
governo, espera-se pouco, vive-se de 
esperanças. O fim da §reve não é 
previsível, mesmo que se note um certo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Frédéric Gausser» 

A nova agitação que tomou conta 
io ensino secundário já tem as 

proporções do movimento de maio de 
1968. Milhões de alunos se manifestam 
n a s r u a s . H á c e n t e n a s d e 
estabelecimentos escolares fechados ou 
paraiizados pelas greves. A agitação 
atinge os locais mais distantes. Os 
estudantes tentam, através de "contra-
aulas", imaginar novas formas de 
ensino ou de "auto-educação". 

A lei Debré, os adiamentos do 
serviço militar e o problema da idade 
mais adequada para a prestação desse 
serviço são questões ultrapassadas, 
embora o problema do serviço militar 
tenha sido o detonador da crise e 
continue a figurar nos cartazes e 
faixas. Tanto quanto a caserna, é a 
" e s c o l a - c a s e r n a " q u e os jovens 
criticam; para eles a arregimentação 
começa bem antes do recrutamento. É 
uma vez mais denunciado o ambiente 
triste e frequentemente absurdo do 
liceu (escola de 2.° grau); o medo da 
seleção e a ausência de motivação 
impedindo a superação dos obstáculos; 
a impressão de suportar uma rotina 
incompreensível; o sentimento de que a 
"verdadeira vida" está em outra parte, 
de que nada interessa. Uma apatia 
intelectual generalizada. 

De quatro anos para cá muito se 
falou sobre os liceus, suas aspirações. 

enfraquecimento do movimento e 
diminuição da "combatividade". 

Essa situação afasta cada dia mais 
os estudantes da maioria dos adultos, 
dos pais, dos professores e ad-
ministradores. Camarthy, o diretor do 
Arago. constata com satisfação que 
não há "nenhuma manifestação de 
agressividade por parte dos alunos em 
relação aos professores", mas o diálogo 
não é fácil. Eles se encontram mas não 
se falam. Os alunos entram e saem da 
sala de informações. Em frente, na sala 
dos professores, estes esperam em 
silêncio ou conversam entre si. 

A o r g a n i z a ç ã o d a s " a u l a s 
p a r a l e l a s ' * , as i n i c i a t i v a s d o s 
estudantes no sentido de se encarregar 
e de controlar, de fato, toda a vida do 
estabelecimento acabaram cavando 
mais o fosso. Os professores estão 
inquietos, desamparados. Um deles 
reconhece que o movimento é "mais 
organizado do que as greves de maio de 
1968", mas critica a "ociosidade" dos 
estudantes. Outro professor constata, 
pelo contrário, que "a maior parte dos 
bons alunos são grevistas". Para 
demonstrar sua utilidade, e também 
por consciência p ro f i s s iona l , os 
professores continuam a dar suas 
aulas . Embora a m a i o r i a dos 
estudantes pareça poder dispensar os 
professores, a recíproca não é ver-
dadeira. 

Alguns professores deram início a 
um tímido diálogo no sentido de 
convencer os alunos a voltarem às 
aulas. Isso é também o que os pais 
desejam. Um professor declarou: "Não 
encontrei nenhum pai que estivesse 
c o n t r a as r e i v i n d i c a ç õ e s d o s 
estudantes. Mas, no momento, a 
maioria dos pais, p r i n c i p a l m e n t e 
aqueles cujos filhos estão no início ou 
no fim do curso, acha que já é hora de 
voltar às aulas". Embora ele reconheça 
que "foram os estudantes que con-
seguiram levar à opinião pública o 
problema do serviço militar", coisa t jue 
seus pais não haviam conseguido. Ele 
não vê solução possível a não ser uma 
modificação da lei pelo Parlamento...o 
que ainda pode demorar várias 
scsnana&. 

suas veleidades, sua apatia. No entan-
to, o que foi feito? De quatro anos para 
cá não têm faltado reivindicações no 
sent ido de mudanças , inclusive, 
recentemente, através da muito oficial 
"comissão de sábios", presidida pelo 
ex-ministro Louis Joxe. "O mal-estar 
atual não significa apenas uma 
agitação efêmera, que pode desfazer-se 
por si mesma ou que depende de 
soluções secundárias". 

Bom senso 

Essa comissão apresentou propostas. 
J o s e p h F o n t a n e t , m i n i s t r o d a 
Educação, aceitou algumas: redução 
do tamanho dos estabelecimentos; um 
pouco de autonomia aos professores e 
diretores... Isso é sinal de bom senso, 
mas será o suficiente? Não serão essas 
medidas desproporcionais em relação à 
amplitude da crise? 

Tanto no Ministério da Educação 
como no Ins t i tu to Nacional de 
Pesquisa e Documentação Pedagógica, 
a lguns homens de boa vontade 
refletem sobre novos projetos escolares, 
com uma pedagogia moderna e 
estruturas mais flexíveis. Há dois anos 
vem-se falando numa reforma do 
segundo grau. Várias propostas cir-
cularam. Previa-se sua aplicação para 
este ano. Depois houve um recuo. 
Preferiu-se começar com algumas 
experiências limitadas. Com razão, 
sem dúvida 

Experiências, projetos... Tudo isso é 
evidentemente útil e seria até in-
teressante que houvesse mais. Mas no 
momento os liceus estão fechados e os 
estudantes nas ruas. Que fazer, agora? 
Será o caso de se e spe ra r 
tranquilamente que os especialistas 
tenham montado seus laboratórios e 
depurado seus projetos? Será que, 
quando os estudantes voltarem às 
aulas, as aulas vão ser reiniciadas a 
partir do ponto em que foram 
abandonadas, como se nada tivesse 
acontecido? 

Dos escombros de maio de 1968 saiu 
uma lei para a universidade. A atual 
agitação estudantil prova que d a não 
foi suficiente para resolver todos os 
problemas. Mas. p d o menos, trouxe 
uma certa dinâmica que permitu repor 
o trem nos trilhos. 

Partidpação formal 

Quanto aos liceus, praticamente 
nada foi feito. Apenas uma part idpação 
formal que decepcionou aqueles que 
nela haviam acreditado. As reuniões 
sócio-educacionais não p a s s a r a m , 
exceto em raros casos, de salas de 
re fúgio onde os es tudan tes iam 
ruminar seu tédio. Nada ou quase 
nada que permitisse programas mais 
abertos, no sentido de ligar a escola à 
vida, rompendo com a atmosfera de 
jardim de infância e bacharelismo. 

Pode-se voltar à mesma situação 
desta vez? Os mais lúddos educadores 
colocam claramente o problema. 

Para o ministre a tarefa não será 
fádl . Seu primeiro passo deveria ser 
anundar ofidalmente o fim de nosso 
sistema secundário napoleónico, em 
estado de desintegração avançada, e 
sua substituição por uma escola nova, 
mais aberta, mais viva. mais diver-
sificada. mais próxima dos estudantes. 
Ou seja, o tipo de escola que deveria 
ser imp lan t ado p a r a pe rmi t i r a 
democratização do ensino. Uma tal 
perspectiva viria provar o desejo de 
mudança e de polí t ica social 
proclamado p d a maioria, às vésperas 
da nova legislatura. Permitiria, ainda, 
mobilizar os mdhores professores, que 
já não suportam dar aulas nas quais 
nem des nem seus alunos acreditam 
mais. 

Uma reforma profunda do ensino 
secundário corresponderia, certamen-
te. aos desejos dos secundaristas tanto 
quanto a do serviço militar. E já que, 
pelo visto, estamos numa época de 
coordenação e partidpação. este seria 
um capítulo em que nada se perderia 
escutando tanto os professores quanto 
os estudantes. 

Um liceu francês e sua revolução cultural 
Yves Agnès zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Oliceu Arago apresentava naquele 
dia uma dupla fisionomia: ativa, 

por um lado, ociosa, por outro. O lado 
odoso era constituído pelos jogadores 
de cartas, de xadrez, que ocupavam as 
salas de aula e as do centro sódo-
educativo. Pelos que jogavam bola no 
pátio. Pelos pequenos grupos que 
discutiam nos corredores; pelos que 
paravam para ler os murais sobre as 
greves e manifestações. Há também a 
"sala de descontração pictórica", onde 
os alunos colaram papéis coloridos nas 
paredes. Vão ali sobretudo para 
escutar músicazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pop e dançar. Fuma-se 
muito ali e não apenas fumo comum. 
"É eucalipto" — explica um mebro do 
comitê de greve. "Preocupamo-nos 
especialmente para que não entrem no 
liceu nem drogas nem policiais". 

A face ativa era mais evidente ainda: 
"Não entramos em greve por brin-
cadeira". De inído o objetivo era 
pa ra l i s a r as au las , d i scu t i r em 
assembléia-gera l e pa r t i c ipa r das 
mani fes tações . Depois to rnou-se 
necessário organizar-se para sustentar 
a luta. Imediatamente o movimento 
adquiriu outra aparência. Após três 
horas de discussão foi dei to um comitê 
de greve de nove membros, sendo que a 
maior parte não pertencia a nenhuma 
o rgan ização pol í t ica . Decidiu-se 
organizar aulas "paralelas". Foi ins-
talada uma cantina, cujo pequeno 
lucroutsrnligeda t destinado à confecção de 
panfletos e cartazes. ? 

Desse modó. o licé* 
uma coíifedá em lfb«*<j \iivui .iè 
Alguns professores'.: 
salas de aula ; pois ju 
tinua a tocar dentro 
habituais e os grevistas falhem 
de honra de respeitar <a liberdade de 
cada um. Alguns cursos prosseguem, 
mas com um número *nuito reduzido 
de alunos: 20 no máximo, e fíbr vezes 
apenas um... As s*Ij& vagas servem 
para as " a u l a s p a r a l e l a s " . Os 
estudantes se organizam em pçqyemjp 
grupos,, de uma mesjvui cía^k tf ti de 
várias, para "não pepjer o controle", 
como dizem. Isso é também uma 
resposta aos pais e professores que 
classificam os grevistas de "farsantes". 

As matérias escolhidas para essas são. 
p r o p o s i t a d a m e n t e , " ú t e i s * * : 
matemática, física, contabfl idade... 

Alguns estudantes universitários e 
quatro professores do Arago (entre 70) 
que, desde o início, manifestaram sua 
simpatia p d o movimento de protesto 
dos alunos ajudam nesses cursos. Seu 
trabalho consiste, principalmente, em 
responder a perguntas, em esclarecer 
dúvidas. "Há muito tempo vínhamos 
pensando que era predso abandonar o 
t ipo de aula t r ad ic iona l , m a s 
achávamos que isso era irrealizávd" — 
disse uma jovem professora de direito e 
contabilidade. "Foi necessário que se 
instaurasse o clima atual de liberdade 
para que isso fosse possívd". A 
experiência parece encorajadora. Os 
alunos trabalham voluntariamente e 
motivados, com ardor e descontração. 
" D u a s horas de t r a b a l h o ho je 
equivalem a uma semana" — na 
opinião dessa professora. Um professor 
de francês que se utiliza da expressão 
dramática como método de ensino 
afirma ter "descoberto os jovens". 
"Nós não os conhecíamos assim. 
Alguns deles se revelaram. Nor-
malmente. declamam como papagaios, 
agora conseguem se expressar". 

As aulas paralelas atraem mais 
alunos que as normais, sem. no entan-
to. reunir todos os grevistas. Numa 
sala. um grupo de alunas do liceu 
Hélène-Boucher . que f ica bem 
próximo, faz exercícios de matemática 
sob a supervisão de um estudante 
barbudo. Nesse liceu, os grevistas são 
minoritários e buscam refugio no 
Arago. Mas não é o único caso. Numa 
outra sala encontram-se alunos de 
colégios técnicos vizinhos, que buscam 
no Arago um lugar para discutir que 
não encontram em outra parte. 

A tarde é dedicada mais ao campo 
"cultural". Durante a semana os 
estudantes receberam a visita de um 
mímico canadense que trouxe a uma 
sala lotada um momento de calma e 
um pouco de poesia. 

Comissão de limpeza 

"Ê um ar novo que se sente no liceu 



A OSTPOLITIK DE WILLY BRANDT ENTRA NUMA FASE "CRÍTICA" zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Da euforia ao desencanto ««odeio 
Daniel Ver net zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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illy Brandi vem conduzindo osten-
sivamente durante os três últimos 

anos/ das margens do mar Negro a 
Varsóvia e de Moscou -a Erfurt. sua 
política em relação à Alemanha 
Orientál. As negociações com a 
República Democrática Alemã (RDA) 
para a conclusão de um tratado 
fundamental foram realizadas em 
ritmo acelerado. É bem verdade que os 
dois lados tinham pressa em chegar a 
um acordo. Na República Federal da 
Alemanha (RFA), a conclusão de um 
acordo geral com a "outra Alemanha" 
parecia ser uma consagração da zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Ostpolitik. no momento em que a 
coalizão liberal-socialista encontrava-
se frente a uma luta eleitoral incerta. 
Quanto aos dirigentes da RDA. 
estavam convictos de que um acordo 
com Bonn lhes abriria as portas das 
organizações internacionais e lhes 
traria o reconhecimento oficial por 
par te do con jun to dos países 
ocidentais. Os meses em que se 
desenvolveram as conversações foram 
impregnados de tensão, mas elas 
apareciam como as condições ou os 
sinais precursores de novos progressos. 

Falta de firmeza 

Atualmente a decepção é geral. A 
oposição democrata-cristã não é a 
única a denunciar a "precipitação" do 
governo. Mesmo entre os grupos 
parlamentares da maioria, alguns 
deputados censuram o governo por sua 
falta de firmeza enquanto a RDA 
multiplica as dificuldades e os sin-
tomas de má vontade. Os deputados 
liberais e mesmo os órgãos dirigentes 
do Partido Liberal são os que con-
denam com mais virulência a atitude 
de Berlim Oriental. 

No decorrer da última legislatura os 
social-democratas e os liberais estavam, 
sem dúvida alguma, de acordo quanto 
às perspectivas globais da política com 
o Leste e quanto à necessidade de se 
estabelecer acordos gerais com os 
países socialistas. Agora que as 
desavenças se referem a problemas 
precisos eles alteraram sua visão sobre 
as concessões necessárias para pôr em 
vigor os acordos. Os parlamentares do 
SPD (Par t ido Socialista Alemão, 
social-democrata) e não os menos 
importantes pois tn t re eles se encontra a 
presidente do Parlamento, Anne-Marie 
Renger, criticaram também as c o n -
cepções defendidas por Egon Bahr, 
homem de confiança de Brandt e 
principal interlocutor dos países 
socialistas, atualmente ministro de 
Estado encarregado de missões 
especiais. Egon Bahr declarou 
recentemente que não era necessário 
mani fes ta r de modo demas iado 
ostensivo a presença da República 
Federal em Berlim Ocidental reunindo 
ali f r equen temente comissões do 
Parlamento. 

Uma fase critica 

As discussões sobre a política do 
governo federal no Leste não se 
referem apenas a temas ideológicos 

vagos, como o problema da unidade da 
nação alemã ser ou não "mantida" 
com a existência de dois Estados, mas 
a problemas práticos e concretos. O 
sensível esfriamento das relações entre 
a RFA e os países da Europa Oriental 
bem poderia provocar o atraso na 
ratificação do tratado fundamental. 

A Ostpolitik entrou numa fase 
crítica. Ê evidente que as visitas dos 
ministros da Alemanha Ocidental a 
Moscou ocasionaram manifestações de 
grande simpatia, mas os soviéticos 
parecem interessados, antes de mais 
nada, no desenvolvimento das trocas 
e c o n ô m i c a s . D e n t r o d o p l a n o 
puramente político, a cooperação 
encontra-se em ponto morto. Na 
verdade, onde as relações entram em 
ponto morto é no problemà de Berlim 
Ocidental. Embora o acordo dos 
Quatro sobre Berlim tenha confiado 

^expressamente à República Federal a 
representação diplomática de Berlim 
Ocidental, os soviéticos não aceitam 
que o setor ocidental da antiga capital 
do Reich seja incluído nos acordos 
feitos com Bonn. A URSS tenta tratar 
Berlim Ocidental como uma entidade 
independente! Daí ter o Kremlim se 
recusado a associar o embaixador da 
Alemanha Federal à preparação da 
viagem oficial de Klaus Schutz, 
prefeito de Berlim Ocidental, a 
Moscou. Foi aliás por esse motivo que 
Schutz adiou sua. visita à União 
Soviética. 

"A Semana Verde" 

O u t r o e x e m p l o d e s s e d e s e j o 
manifesto dos soviéticos de interpretar 
o acordo de Berlim de uma maneira 
extremamente restritiva: eles tem 
recusado u l t imamente qua lquer 
participação na "Semana Verde" de« 
Berlim Ocidental, porque a República 
Federal havia contribuído para a 
organização dessa exposição. 

Basta que os berlinenses ocidentais 
façam parte de uma equipe esportiva 
da República Federal para que os 
atletas soviéticos se recusem a tomar 
parte numa competição internacional. 

A República Federal não mantém 
com a Polônia relações muito 
melhores. O número de poloneses de 
origem alemã que foram autorizados 
em 1972 a emigrar para a RFA 
diminuiu para a metade, em relação a 
1971. No entanto, as autoridades de 
Bonn esperavam que a ratificação do 
tratado de Varsóvia acelerasse o 
"reagrupamento das famílias". Parece 
mesmo que as intrigas administrativas 
dos funcionár ios poloneses fazem 
atrasar a correspondência entre a 
República Federal e as ant igas 
províncias orientais da Alemanha. A 
melhoria das relações entre Bonn e 
Varsóvia é também entravada pelo 
problema das reparações às vítimas 
polonesas do trabalho obrigatório 
durante a Segunda Guerra Mundial. 

Grande reação 

Esses pontos de atrito são sentidos 
menos diretamente na Alemanha 
Federal do que as divergências que 
opõem Bonn e Berlim Oriental}»e que, 
de algumas semanas para cá, se tor-
n3tam mais agudas. Os protestos 
quase que automáticos das autoridades 

da Alemanha Oriental sempre que 
uma comissão parlamentar federal se 
reúne em Berlim Ocidental já fazem, 
atualmente, parte da rotina. Por outro 
lado, uma série de medidas tomadas 
recentemente pelo governo da RDA 
suscitaram uma grande reação na 
República Federal. 

Berlim Oriental adotou uma lei 
referente ao estatuto dos correspon-
dentes estrangeiros que foi vista como 
pouco compatível com o exercício da 
profissão de jornalista. Logo em 
seguida, o governo da Alemanha 
Oriental diminuiu ou parou quase 
totalmente a saída das crianças cujos 
pais já vivem na República Federal. 
Quando de seu último encontro com 
Egon Bahr, Michael Kohl, secretário 
de Estado da Alemanha Oriental não 
manifestou grande pressa em concluir 
um acordo sobre o tráfego aéreo, que 
permitiria a Berlim Ocidental integrar-
se no sistema internacional. Em 
resumo, os alemães ocidentais passam 
a se dar conta de que a conclusão do 
tratado fundamental não modificou 
"fundamentalmente" o clima das 
relações entre os dois Estados alemães. 

Cooperação comercial 

Durante um discurso pronunciado 
durante a Jornada Internacional das 
Mulheres, Erich Honecker, primeiro 
secretário do partido comunista da 
Alemanha Oriental (SED) se esforçou, 
no entanto, por se mostrar conciliador. 
Ao declarar claramente que a RDA 
estava disposta a aplicar o tratado 
fundamental "ao pé da letra e dentro 
d o e s p í r i t o d o m e s m o " , ele 
correspondia à expectativa do governo 
de Bonn. Mas, ao declarar que as 
relações da RDA com a RFA deveriam 
se desenvolver "como com qualquer 
outro Estado, sobre as bases da 
coexistência pacífica'*, Honecker 
reiterava sua decisão de não aceitar o 
apelo lançado pelos dirigentes da 
Alemanha Ocidental a favor de uma 
cooperação privilegiada entre os dois 
Estados. Para Bonn, a RDA e a RFA. 
longe de serem "como os outros"; são 
dois Estados "da nação alemã". 

O governo de Berlim Oriental en-
contra-se pronto para aprofundar suas 
relações com a República Federal num 
setor: o econômico. Quando, durante a 
Feira de Leipzig, as autoridades da 
Alemanha Ocidental propuseram o 
desenvolvimento das trocas comerciais 
entre os dois Estádos, encontraram 
interlocutores atentos. Mas que não 
parecem dispostos a nada além de uma 
cooperação comercial. 

Ideologia 

A popular idade do chance ler 
Brandt. prêmio Nobel da Paz. nos 
países socialistas, sobre com esse 
endurecimento . Apesar de seus 
esforços a favor da paz, Willy Brandt 
permanece aos olhos dos cidadãos da 
Europa Oriental como o representante 
da Alemanha capi ta l i s ta . Prin-
cipalmente quando a multiplicação das 
visitas dos alemães ocidentais à 
República Democrática permite aos 
alemães orientais conhecerem melhor 
as condições de vida de um lado e de 
outro do muro, dando- lhes a 
possibilidade de comparar o valor ou a 

e f i c i ê n c i a dos d o i s s i s t e m a s 
econômicos. 

Uma aproximação muito grande dos 
dirigentes dos dois Estados alemães 
poderia despertar na população da 
RDA ilusões quanto à compatibilidade 
do socialismo e do capitalismo e levar a 
um relaxamento ideológico em relação 
aqueles que são considerados o 
"inimigo de classe". É por esse motivo 
que as negociações e a conclusão de um 
tratado com a República Federal são 
a c o m p a n h a d a s , na A l e m a n h a 
Oriental, por uma reafirmação cons-
tan te da teoria do Abgrenzung 
(separação radical entre os sistemas 
econômicos e sociais dos dois Estados) 
e por um reforço das campanhas 
ideológicas nos jornais. Da mesma 
forma, os oficiais do Exército da 
Alemanha Oriental mul t ip l icaram, 
desde o fmal do ano passado, as 
conferências no sentido de manter a 
disciplina e a coesão "face a um 
inimigo que não mudou". 

Agora que a RDA atingiu seu 
principal objetivo, ou seja, o 
reconhecimento por todos os países 
ocidentais, e em primeiro lugar pela 
RFA, de sua condição de Estado in-
dependente e soberano, ela parece 
pouco disposta a conseguir nos "alívios 
humanitários" que os dirigentes de 
Bonn consideram como essenciais. 

Na conferência sobre a segurança 
européia, realizada em Helsínqui. a 
Alemanha Ocidental foi um dos 
pr imeiros países a propor uma 
discussão sobre "a troca de idéias e de 
homens" entre os dois grupos de 
Estados. Sua proposta foi alvo de vivos 
ataques por parte da União Soviética e 
é exatamente esse problema mais geral 
que dificulta as relações inter-alemãs. 

A Alemanha Ocidental se encontra 
diante de um prazo fatal: a ratificação 
do tratado fundamental. X guisa de 
explicação para as dificuldades encon-
tradas desde o inicio deste ano. 
Honecker declarou: "É conveniente 
não esquecer que o tratado não foi 
ainda ratificado e que. portanto, não 
entrou em vigor". Isso seria, sem 
dúvida a lguma, uma forma de 
pressionar os dirigentes da RFA no 
sentido de uma rápida ratificação. 

Mais empenho 

A oposição democrata-cristã não se 
enganou , q u a n d o solicitou um 
ad iamento dos deba tes sobre a 
ratificação até que Berlim Oriental 
ponha fim às medidas restritivas 
recentemente decididas. Os liberais 
tendem, da mesma forma, para um 
endurecimento. A posição dos social-
democratas parece mais conciliadora; 
especia lmente Egon Bahar . que 
exprime a posição do chanceler 
Brandt. deixa entrever que a República 
Federal não dispõe mais. atualmente, 
de meios para pressionar a RDA e que 
é inútil protestar. "Devemos discutir 
com calma — declarou ele ao jornal 
DieZeit— para não transformar uma 
série de pequenas divergências em 
questões de prestígio" 

Seria preciso, no entanto, que as 
autoridades da Alemanha Oriental 
manifestassem um pouco mais de 
empenho, para que a política oriental 
de Willy Brandt não passe a parecer 
uma fuga para a frente. 

soviét ico 

O comitê central do Partido Co-
munista e o conselho de ministros 

da URSS acabam de estabelecer um 
novo organograma da indústria. Trata-
se de tornar mais flexível e mais eficaz 
a direção, graças a uma descen-
tralização das responsabilidades e a 
um reagrupamento das fábricas e 
empresas por setor industrial. 

Essa nova organização da produção 
indus t r ia l deve en t ra r em fun-
cionamento em 1975, antes do início do 
10.° plano quinquenal. 

As relações entre a direção central e 
'as empresas de base são estabelecidas 
por dois esquemas, que admitem, tanto 
um quanto o outro, algumas variações. 

O primeiro esquema é composto de 
dois níveis. Estabelece uma ligação 
direta entre o Ministério — federal ou 
de uma república — e o complexo 
industrial que engloba as empresas e 
fábricas de uma mesma linha de 
produção. 

A descentralização 

O segundo esquema é mais comf 
plexo e compreende três níveis. 
Ministério da URSS se relaciona 
diretamente com uma união industrial, 
a qual controla os complexos in-
dustriais. De acordo com a amplitude 
do Ministério são possíveis quatro 
variantes. 

Para alguns setores peculiares há 
quatro níveis, entre a direção central e 
a empresa de base: Ministério da 
URSS, Ministério correspondente da 
Repúbl ica , união indust r ia l da 
República e. enfim, complexo in-
dustrial. 

Essa reorganização levará à 
supressão das direções dos Ministérios 
que serão, em certos casos, descen-
tralizadas e colocadas perto dos 
centros de produção. 

Na composição do complexo in-
dustrial. da forma como é definido pela 
resolução do comitê central e do 
conselho de ministros, entram as 
fábricas, as usinas, os institutos locais 
de pesquisa e os centros de estudo. 

A união industr ia l reúne os^ 
diferentes complexos'de um ramo dç 
p r o d u ç ã o . É r e s p o n s á v e l p e l a 
elaboração de um plano e por sua 
realização, dispondo de autonomia 
financeira e econômica. Ela deve 
garantir o reembolso total dos in-
vestimentos, controlar o custo da 
produção, a pesquisa cientifica, os 
salários e os gastos sócio-culturais. 

As decisões são tomadas por um 
colegiadd composto do diretor prin-
cipal e de seu adjunto, dos responsáveis 
pelo complexo e de um representante 
do sindicato desse ramo industrial. 

Além disso, a direção da união é 
responsável pela criação de certos 
fundos centra l izados, des t inados 
principalmente ao desenvolvimento da 
produção, à pesquisa, ao desen-
volvimento das exportações, às in-
denizações e às reservas arrecadadas 
para reparações ou para auxiliar as 
empresas deficitárias. 

A resolução estipula que o conselho 
d e m i n i s t r o s e o G o s p l a n 
(Planejamento) elaborarão, antes do 
mês de julho do próximo ano, em 
colaboração com os d i ferentes 
m i n i s t é r i o s e d e p a r t a m e n t o s 
especializados, um estudo detalhado 
sobre as possíveis concentrações da 
produção e sobre a localização das 
uniões nas Repúblicas. 

Ainda é difícil imaginar a extensão 
real dessas medidas. O texto do comitê 
central é bastante vago, especialmente 
no que se refere à noção de "ramo 
industrial" e às relações entre o 
planejamento central (Gosplan) e os 
órgãos locais e especializados que serão 
instalados. Essa reforma aumenta a 
responsabilidade das direções locais. 
Deveria, portanto, permitir uma maior 
maleabilidade do pesado aparelho 
central que, até o momento, controlava 
quase toda a produção industrial da 
URSS. 

A Iugoslávia contra os "delitos econômicos" 

Om a r e c h a l T i t o a c a b a d e 
a n u n c i a r u m sens íve l en-

d u r e c i m e n t o d a l e g i s l a ç ã o p e n a l 
n o c a m p o d o s ' ' d e l i t o s 
e c o n ô m i c o s " : desv io de f u n d o s , 
c o r r u p ç ã o , m a l b a r a t a m e n t o d e 
f u n d o s públ icos , e t c . O p r e s i d e n t e 
da I u g o s l á v i a , d i r ig indo-se a o s 
o p e r á r i o s de u m a i n d ú s t r i a de 
Be lg r ado , deu a e n t e n d e r q u e 
e s s a d e c i s ã o t i nha sido t o m a d a 
p o r u n a n i m i d a d e , na v é s p e r a , 
p o r o c a s i ã o de u m a r e u n i ã o do 

b u r e a u e x e c u t i v o d a L i g a dos 
C o m u n i s t a s I u g o s l a v o s . 

" S e os cu lpados f o s s e m pun idos 
com p e n a s de 10, 15 ou 20 a n o s 
de p r i s ã o — e h á p a í s e s e m q u e 
e les s e r i a m pun idos c o m a p e n a 
c a p i t a l — t a i s co i sas n ã o m a i s 
a c o n t e c e r i a m " — a c r e s c e n t o u o 
m a r e c h a l Ti to . 

O código p e n a l e o código do 
p r o c e s s o civil j á h a v i a m s ido 
m o d i f i c a d o s e m f e v e r e i r o no 
sen t ido de u m a m a i o r s e v e r i d a d e 

e m m a t é r i a de de l i tos de subve r -
são . 

E v o c a n d o , p o r o u t r o l ado , a 
a ç ã o d e f o r t a l e c i m e n t o ideológico 
e polit ico i n i c i ada d e s d e a s u a 
" c a r t a " de o u t u b r o ú l t i m o a o s 
c o m u n i s t a s iugos lavos , o c h e f e 
do E s t a d o r e c o n h e c e u a " i m -
pac i ênc i a da c l a s se o p e r á r i a " , 
r e a f i r m a n d o a o m e s m o t e m p o a 
d e t e r m i n a ç ã o d a d i r e ç ã o pol i t ica 
s u p r e m a do p a i s de t u d o f a z e r 
p a r a q u e a s t a r e f a s f i x a d a s n e s s e 

d o c u m e n t o s e j a m c u m p r i d a s . 
D e p o i s d e f r i s a r q u e a 

s o c i e d a d e i u g o s l a v a d e v i a a g o r a 
o p e r a r u m a " v e r d a d e i r a 
g u i n a d a " , o p r e s i d e n t e T i t o 
a c r e s c e n t o u q u e o pa r t i do , q u e 
n ã o d e v e r e c o b r a r seu p a p e l d e 
" c o m a n d o " , p r e c i s a n o e n t a n t o 
de " s e m e t e r e m m u i t o s domí -
n i o s " p a r a p o d e r " a s s e g u r a r u m 
d e s e n v o l v i m e n t o socia l v i s a n d o a 
i n s t a u r a ç ã o d e r e l a ç õ e s 
s o c i a l i s t a s a u t ê n t i c a s " . 



APESAR DOS PROBLEMAS ATUAIS, HA ESPERANÇAS DE PAZ NO VIETNÃ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Sonhos e barriga vazia à beira do Mekong zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Sob o título O Vietnã sem os 
Americanos, Jean-Claude Pomont l 
descreveu, na nossa edição anterior, o 4 

d ima de indiferença que cercou a 
p a r t i d a dos ú l t imos so ldados 
amcriçanos do Vietnã. Neste artigo, de f 
analisa a situação em que se encontra o 
regime de Salgou face à nova conjun-
tura. Será a reconciliação? O fim de 
um longo túnel? Ou a guerra con-
tinua? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Volta à normalidade? Homens de 

Es tado novamente em seus 
postos? Ministros , generais con-
ju rados? Coronéis desconhecidos? 
Bases militares se transformando em 
pastos? Refugiados voltando às suas 
alddas habitantes de zonas urbanas 
voltando ã condição de camponeses? 
Mães cuidando de seus lares, crianças 
nas escolas, os antepassados voltando 
aos altares? Em resumo, um filme 
rebobinado, uma história que caminha 
de trás para a frente? De forma 
alguma. "Viemos aqui para deter um 
processo revolucionário, e agora que 
partimos esse processo é retomado" 
declarou um diplomata americano 
após a assinatura dos acordos de Paris. 
Isso pode ser uma meia-verdade, pois o 

á C ^ l r o mudou e as sequelas da guerra 
a.:.CTÍcana continuam visíveis. Luta-se* 
ainda no Vietnã do Sul e essa situação 
perdurará por mais algum tempo, num 
cenário que não é o mesmo que há 10 
anos e nunca voltará a sê-lo. ^ 

Bem ao norte de Saigon, as antigas 
instalações de Long-Binh — outrora a 
maior base americana no exterior — 
e s t e n d e m - s e p o r d e z e n a s de 
quilômetros quadrados. Saigon havia 
pensado em t rans fo rmá- la num zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
campus universitário ou numa zona 
industrial. Mas isso exigiria muito 
capital. Os projetos mofam nas gavetas 
e, enquanto isso, algumas tropas 
acampam nessa vasta área. O arame 
farpado enferruja. Na periferia de 
D a n a n g , o u t r o s a c a m p a m e n t o s 
militares americanos abrigam cerca de 
200 mil refugiados que vieram de 
Quang-Tri em maio de 1972. Para que 
des voltassem para suas províncias 
seria necessário que os combates 
houvessem terminado, que as minas 
tivessem sido retiradas e que fossem 

[cedidos recursos aos camponeses 
reconstruírem suas habitações e 

Larem de suas plantações. Seria 
necessário, po r t an to , um acordo 
político e recursos financeiros. Os 
refugiados continuam esperando nos 
refdtórios transformados em dor-
mitórios. 

Alguns dados aproximados: 300 mil 
crianças feridas e 300 mil órfãs; cerca 
de 1 milhão de pessoas marginalizadas, 
por um ou outro motivo, vivendo às 
expensas do Ministério de Ex-Com-

batentes e Inválidos de Guerra. As 
forças regulares e as milídas de Saigon 
reúnem 1 milhão de pessoas, 
excluindo-se os 500 mil jovens que 
compõem as forças d vis de autodefesa. 
O país tem pouco mais que 17 milhões 
de habitantes e pouco mais que 2 mil 
médicos (dos quais um civil para três 
militares). Nas ddades está mais da 
metade da população. Outra parte 
vive, há alguns anos, à beira dos 
grandes eixos rodoviários, deslocando 
antigas comunidades. Próximo às 
ant igas bases amer icanas foram 
surgindo vilarejos como cogumdos. O 
Sul é um país essencialmente agrícola. 
Os inválidos só podem trazer para a 
região a infelicidade, de acordo com o 
pensamento tradicional. 

Em Saigon, um aprendiz de pedreiro 
ganha o equivalente a 2 francos por dia 
de t r a b a l h o ( a p r o x i m a d a m e n t e 
Cr$2,00) ou seja, o preço de dois pratos 
de sopa (na rua), ou de uma laranjada 
n u m a c o n f e i t a r i a , Na g r a n d e 
propriedade agrícola o trabalhador 
ganha num pouco mais (3,30 francos, 
induindo o arroz que lhe é fornecido). 
Em algumas regiões, o camponês 
produz apenas o necessário à sub-
sistência de sua família, temendo que o 
fisco recaia sobre seu excedente. Çjn 
outras regiões, nem se tenta voltar a 
plantar, por causa dos bambarddos. 
No entanto, ofidalmente, não há 
desempregados, pois, como dizia um 
vietnamita, "a gente perde o emprego, 
mas tem sempre os filhos para levar ao 
colégio, uma mãe para cuidar, um filho 
militar a ser visitado, um enterro para 
pagar, uma casa para reeonstruir". Em 
outras palavras, prosseguia ele, "temos 
sempre com que nos ocupar, mesmo 
quando a tarefa é apenas ter uma arma 
na mão" 

Grave crise social 

Nhan era um dos sete filhos de um 
importante vietnamita católico do 
Camboja Isso em 1970. Quando seu 
pai foi massacrado pelos homens de 
Lon Nol, ele se escondeu durante três 
meses nos pântanos, próximo a Phnom 

; Penh. Depois disso, foi com sua famÜia 
para o Vietnã. Viveram durante dois 
anos num pardieiro, esperando que 
lhes cedessem um pedaço de terra na 
periferia de Saigon para construírem 
uma casinha. Sua irmã mais velha se 
casou e mudou-se. Como seu irmão, 
um rapaz de 18 anos, foi convocado 
para o serviço militar, Nhan — de 16 
anos — ficou sendo o único apoio de 
sua mãe, sua avó e quatro outros ir-
mãos. Foi trabalhar com um artesão de 
Saigon por 50 francos por mês. Em sua 
casa não se toma o café da manhã e 
raramente se come carne, acontecendo 
o mesmo nas casas da maior parte dos 
200 mil refugiados vietnamitas do 

Jacques Amalric 

Camboja. No entanto, bem ou mal a 
vida se estabilizou. O mínimo addente 
pode vir a ser catastrófico quando as 
pessoas vivem desse modo, à bdra do 
precipício. Não há a quem recorrer. 

O delta do Mekong talvez seja a 
região onde as pessoas vivem melhor. 
Ali os combates raramente são muito 
destruidores e os arrozais estão sempre 
cheios de peixes. Mesmo em Saigon 
ainda há algum dinheiro, embora não 
seja mais possível fazer fortuna. No 
entanto, torna-se cada vez mais 
frequente encontrar funcionários — e, 
por vezes, oficiais — que completam 
seu pequeno salário trabalhando em 
táxis. Os vietnamitas escondem sua 
pobreza. Ou, pelo menos, raramente a 
expõem. No entanto, alguns dados são 
s i g n i f i c a t i v o s , t a i s c o m o a 
multiplicação de mendigos, de ven-
dedores de bilhetes de loteria e de 
jornais, de guardadores de carros, de 
vendedores ambulantes. Há três anos, 
o corpo expedidonário americano 
tinha-se tornado um tronco cuja seiva 
alimentava milhões de parasitas. A 
f o n t e f o i - s e e s g o t a n d o 
progressivamente, sem ser substituída. 
Aconteceu um duplo processo de 
desqualificação e empobrecimento. As 
injustiças tornaram-se gritantes. 

Para enfrentar os encargos do 
prosseguimento dos combates , o 
regime de Saigon vem sendo de dois 
anos para cá obrigado a contar cada 
vez menos com os Estados Unidos. A 
ajuda americana diminuiu. Os serviços 
sociais têm sido os primeiros a se 
ressentir disso. Os impostos foram 
aumentados. Os preços da gasolina e 
do arroz — e portanto dos outros 
produtos de base — continuam a subir. 
A moeda continua a se desvalorizar 
rapidamente e os salários de mais de 1 
milhão de funcionários e militares 
passám, fatalmente, a ser pagos com 
atraso. Pouco a pouco os negódos são 
paralisados, a moeda deixa de circular 
e a corrupção torna-se a regra. Perante 
esse quad ro , a maior par te dos 
um impasse antes do fim do ano. Que 
fazer, portanto, para evitá-lo? Seria 
necessário, mesmo sem garantia de 
êxito, retomar a produção, ou seja, 
desmobilizar, restabelecer a segurança, 
enviar os camponeses dé volta às suas 
terras, eliminar os gastos militares, 
acabar com a corrupção... Em resumo, 
seria preciso fazer a paz, chegar a um 
entendimento com os vietcongs e não 
combatê-los. A reconciliação? Mas 
mesmo assim o Sul não tem certeza de 
poder evitar uma crise sodal. 

E m D a l a t , d u r a n t e u m a 

manifestação do governo, o nome de 
Ho Chi Minb foi pintado num boi — à 
guisa de insulto — e os retratos de 
Pham Van Dong e de Vo Nguyen Giap 
f o r a m d e s t r o ç a d o s . D e s d e a 
proclamação do cessar-fogo, têm sido 
organizadas várias mani fes tações 
a n t i c o m u n i s t a s na p r o v í n c i a , 
es pedal mente quando da passagem de 
membros da comissão militar mista 
quadripartite. O regime tem que 
cuidar de tudo: impedir que os 
camponeses voltem às suas terras 
quando estão sob o controle do GRP 
(Governo Revolucionário provisório), 
enviar parlamentares (os melhores) 
p a r a c o n q u i s t a r o C o n g r e s s o 
a m e r i c a n o , a s s e g u r a r 
progressivamente o contro le das 
atividades da em prensa ocidental, 
suspeitar dos falsos amigos, distribuir 
os cargos de uma meia dúzia de 
comissões militares e d vis (tanto em 
Paris como em Saigon), fiscalizar os 
protagonistas de uma teredra força, 
denundar sete mil violações de cessar-
fogo cometidas pelo adversário (será 
d e tão onipresente assim?), reduzir ao 
mínimo os deslocamentos e contatos 
dos membros" das delegações do_GRP 
e do Vietnã do Norte, sustentar a 
propaganda. San falar das centenas 
de bandeirinha^ que testemunham a 
"fé antivietcong" da população. 

Toda família que a polícia encontra 
nas províncias é fotografada com a 
banddrinha de Saigon na mão. 
Slogans anticomunistas sãò pintados 
em todas as casas. Foi até necessário 
redistribuir algumas pastas, nos mais 
a l t o s e sca lões — a c a r r e t a n d o 
problemas de precedênda — para 
manter o controle desse esforço im-
posto pelas negodações. Os problemas 
sociais e econômicos passam a segunda 
ordem de prioridade. Cada qual tenta 
resolvê-los à sua m a n e i r a . Os 
americanos ded icam-se a uma 
reconversão — alguns milhares de 
contratados e de funcionários para 
substituir os consdheiros militares, e 
uma força aérea. Seus protegidos 
vietnamitas he rdam u m a capa 
demasiado grande e um motor onde 
faltam várias peças. A favor da 
corrente, o esquema montado pode 
funcionar. Na contracorrente ele vai 
lentamente se debilitando. Ao menos 
no momento, ele se esgota em mil 
tarefas. 

Os quatro "não" 

A segunda República do Vietnã, 
fundada em abril de 1967, é dotada de 
uma Constituição, de um presidente e 
de suas Câmaras. O sufrágio é 
universal. As próx imas eleições 
deverão realizar-se em outubro de 
1973. Trata-se de renovar a metade dos 

senadores e alguns políticos já sonham 
com sua candidatura. A ideologia do 
regime, formulada p d o presidente 
Thieu, pode ser resumida em quatro 
"não": não ao comunismo, não ao 
neutralismo pró-comunista, não à 
coalizão, não à divisão territorial. A 
República ainda não reconhece o 
GRP, co-signatário dos acordos de 
Paris, mas apenas uma Frente de 
Libertação (segundo a terminologia em 
vigor o adjetivo " n a c i o n a l " foi 
suprimido). A Frente é considerada 
como um movimento de oposição 
armada, em cujo nome lutam os 
"comunistas do norte", o que é 
denundado como uma "fraude" e 
como agressão de um Estado por 
outro. Os acordos assinados em Paris 
não alteram nada e uma prova disso 
está em que as Câmaras ainda não 
foram convocadas a ratificá-los. Ê bem 
verdade que todos os anos as Câmaras 
entram em férias de três meses, por 
ocasião do Tet (3 de fevereiro, este 
ano). Na televisão, no rádio, nos 
discursos oficiais ou em circulares 
administrativas, as posições do regime 
não foram alteradas em nada. 

Ao se apegar nem que seja a 
palavras e slogans o regime pretende, 
antes de mais nada, manter-se no 
poder. A crise está latente, sem dúvida 
alguma, porque a defasagem entre as 
aparências e a real idade toma 
proporções perigosas. Pouco a pouco 
as palavras tornam-se vazias, o 
essencial é abandonado, os projetos 
importantes mofam nas gavetas, os 
marginalizados proliferam e, como 
dizia um vietnamita, "a casa per-
manece aparentemente a mesma, 
enquanto os móveis são carregados, 
uns após os outros". Enquanto os 
oficiais de Saigon discutem em Tan-
Son-Nhut com os vietcongs e os norte-
americanos, enquanto ministros dos 
dois lados trocam cumprimentos em 
Paris, a Constituição de Saigon 
continua a proclamar o comunismo 
fora da lei. 

Ares de fim <fe época? Há dois anos 
se poderia dizer que Saigon, com seus 4 
milhões, aproximadamente, de falsos 
ddadãos, seu milhão de veículos 
motorizados, seus problemas de rios, 
canais, lixo, mosquitos, era uma cidade 
usada onde se fingia ir à escola, 
trabalhar, ser limpo e viver, uma 
ddade sem lugar para o ócio. 
Atualmente, isso já não corresponde 
mais à realidade. A margem do rio. na 
beira da estrada e mesmo nas calçadas, 
Sa igon tem n o v a m e n t e s e u s 
sonhadores. Sonhadores de barriga 
vazia, alimentando-se m a s do futuro 
que do presente. A tempestade atual os 
preocupa menos que o clarão que se 
desenha vagamente no horizonte. Será 
o fim de um túnel? 

Camboja: os bombardeios não justificados 

Oengajamento militar americano 
no Vietnã do Sul chega a seu fim. 

Mas acontece o mesmo nos outros 
países da Indochina, especialmente no 
Camboja? Essa questão não sensibiliza 
as massas amer icanas , vol tadas 
principalmente para o retorno dos 
prisioneiros americanos. No entanto, 
alguns parlamentares começam a fazer 
perguntas: em nome de que prindpio 
os Estados Unidos vêm, há mais de 30 
dias, desencadeando intensos bombar-
deios no Camboja? 

Tanto os porta-vozes da Casa 
Branca quanto os do Departamento de 
Estado se recusam a responder. 
Reconhecem que, na realidade, os 
aparelhos americanos fazem bombar-
deios diários mas ninguém apresenta 
qualquer justificativa constitudonal. O 
único argumento é o do combate às 
atividades comunistas no Camboja. 
"As forças comunistas desenvolvem 
operações ofensivas e os Estados 
Unidos apenas respondem ao pedido 

de assistênda fd to pelo governo do 
Camboja", declarou Ziegler, porta-voz 
presidencial, depois de acusar Hanói 
de violar o artigo 20 do acordo de 
P a r i s . E s s e a c o r d o p r e v ê 
especi f icamente que "os países 
estrangeiros porão fim a todas as 
atividades militares no Camboja e no 
Laos, retirando totalmente desses dois 
países suas tropas, seus conselheiros 
militares e seu material de guerra, e 
abstendo-se de reintroduzi-los". 

Segundo os americanos, já deveria 
ter havido um cessar-fogo de fato no 
Camboja. Kissinger já teria deixado 
isso d aro numa entrevista à imprensa, 
organizada pouco após a assinatura 
dos acordos de Paris. No entanto, no 
Camboja nada se passa como os 
especialistas americanos esperavam e a 
situação não pára de se deteriorar. O 
cessar-fogo no Laos não foi acom-
panhado da constituição de um 
governo de coalizão, como estava 
previsto no acordo de Vientiane. Ora, 

Jean-Claude Pomonti 

sem uma cessação dos combates no 
Camboja, está fora de cogitação que 
Hanói se esforce para alcançar uma 
estabilização da situação no Laos. O 
corredor laosiano é, na realidade, 
indispensável ao abastecimento das 
tropas comunistas no Camboja. 

Tudo isso, no entanto, não fornece 
uma base constitudonal para os 
bombardeios americanos no Camboja. 
Isso foi assinado por Fullbright, 
senador democrata, presidente da 
comissão para assuntos estrangeiros, 
antes de anundar que estava prestes a 
convocar o secretário de Estado — 
Rogers - a fim de exigir dele uma 
explicação sobre a política americana 
no Camboja. A única explicação, até o 
momento, foi dada em particular por 
Sullivan, secretário-adjunto de Estado, 

encarregado dos assuntos do sudeste 
asiático, que declarou, durante um 
almoço com vários senadores, que 
"dois juristas do Departamento de 
Estado estão trabalhando" no sentido 
de encontrar uma justificativa cons-
t i t u c i o n a l p a r a os b o m b a r d e i o s 
americanos. Recorrendo a um humor 
duvidoso, Sullivan — que acabou de 
ser nomeado embaixador nas Filipinas 
— declarou: "Por enquanto, dird 
apenas que a justificativa (para esses 
bombardeios) t a reele ição d o 
presidente Nixon". 

De uma maneira geral, os fun-
donários americanos se mostram 
muito menos otimistas neste momento 
do que há dois meses. Ê d a r o que os 
Estados Unidos já recuperaram a 
totalidade dos seus prisioneiros, in-
dusive os dois capturados no Laos. 
Mas, acrescenta-se em particular, este 
é o único motivo de satisfação. Os 
combates continuam na Indochina, a 
situação política no Camboja está 

muito confusa e, finalmente, Hanói 
continua suas infiltrações de homens e 
de material no Vietnã do Sul, através 
do Laos. Um fundonário norte-
americano chegou mesmo a nos 
afirmar que as tropas sul-vietnamitas 
haviam recap turado recentemente 
a n t i g o s p r i s i o n e i r o s n o r t e - v i e t -
namitas, libertados logo depois do 
cessar-fogo. 

Vários outros sustentam que não se 
deve levar muito a sério as declarações 
da Casa Branca, segundo as quais o 
governo de Washington se considera 
satisfeito com os rdatórios enviados 
por Hanói sobre os prisioneiros. 
Segundo tais fontes, as autoridades 
americanas se recusam a acreditar que 
apenas uns 10 prisioneiros capturados 
no Laos continuam vivos: mais de 300 
americanos — geralmente pilotos que 
trabalhavam para a companhia Air 
America, uma "cobertura" da CIA — 
foram aprisionados no Laos. 



EXPERIÊNCIAS PRETENDEM ESTABELECER UM NOVO TIPO DE PRODUÇÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

À procura do trabalho livre e sem tédio zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

EzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
somente porque sente que está 
enlouquecendo que o trabalhador 

representado por Gian Maria Volonté. 
no filmezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A Classe Operária vai ao 
Paraíso, se recusa a continuar fazendo 
os gestos que seu trabaho exige. E. no 
entanto, ele chegara a se engrenar bem 
no ritmo exigido. Ele o tinha até 
u l t rapassado coni faci l idade, por 
orgulho, por necessidade de melhorar, 
de ganhar mais. Imagens fortes, que 
permanecem na lembrança porque não 
vêm apoiar uma demonstração política 
(o herói não é nem comunista, nem 
socialista, nem esquerdis ta) mas 
ilustrar o escândalo do século, o da 
mutação regressiva que levou a 
transformar homens em máquinas. 

Hoje em dia. ninguém ousa mais 
ignorar o problema. Quatrocentos 
operários especializados da fábrica 
Renault se revoltaram. O grupo En-
trepise et Progrès propôs a supressão, 
em 10 anos. do trabalho em linha de 
montagem: um projeto de lei sobre a 
melhoria das condições de trabalho 
está à espera dos deputados que vão 
tomar posse: a partir de 6 de abril 
começam conversações sobre o assunto 
entre a Confederação Nacional do 
Patronato Francês e os sindicatos. 

O operário especializado poderia 
retomar, mas no sentido contrário, a 
famosa frase de Voltaire, sobre a qual 
refletiram gerações de estudantes: " O 
trabalho aproxima de nós três grandes 
males: o tédio, o vício e a necessidadè". 

O tédio? As tarefas repetitivas e 
parceladas foram "cientificamente" 
destituídas de qualquer interesse. 
Apela-se pa ra os reflexos mais 
elementares: para essas funções é 
exigido, como disse Taylor, o nível 
intelectual do boi. Os defensores do 
sistema que. por ingenuidade ou 
cinismo, viam na própria simplicidade 
dos gestos exigidos a possibilidade de 
conservar o espírito livre para sonhar, 
com toda certeza não estiveram muitas 
vezes no lugar de seus "objetos de 
observação". 

O vício? Um estudo publicado nos 
Estados Unidos pelo Ministério da 
Saúde, no final de 1972. atribuí às 
insatisfações no trabalho o aumento do 
alcoolismo, da delinquência e do uso 
da droga. Um outro estudo americano, 
igualmente publicado no ano passado 
por peritos em organização industrial, 
estimava que o alcoolismo já havia 
atingido proporções "epidêmicas" em 
certas regiões dos EUA. como Los 
Angeles, onde 10% dos operários 

poderiam ser classificados como "casos 
sérios". 

A necessidade? No seu livro im-
pressionante. La Fin des O. S.? (O Fim 
dos Operários Especializados?an-
Pierre Dumont insiste na parca 
remuneração dessa categoria de 
trabalhadores, que os leva — graças à 
cilada diabólica do "salário segundo o 
rendimento" — a se imporem a si 
mesmos ritmos mais rápidos, que 
dificilmente os levam a ultrapassar o 
salário de mil francos por mês. 

Q u a n d o nos l e m b r a m o s d a s 
esperanças que os cristãos ou os 
marxistas depositaram no "valor" do 
trabalho, capaz não somente de 
transformar a natureza mas também 
de melhorar o trabalhador, e vemos as 
condições concretas em que vivem, 
quarenta e cinco horas por semana, 
milhões de "operários especializados", 
como não nos convencermos de que há 
algo fundamentalmente viciado no 
sistema? 

Três constatações 

Para que os poderes públicos e os 
chefes de empresa tomem sérias 
providências, é necessário que sejam 
feitas três constatações: 

Ao contrário do que se pensava 
antes, a instalação de equipamentos 
automatizados não diminui — ao 
menos na fase atual —- o número de 
operár ios não especial izados da 
população ativa, ao contrário. Em 
1954. o número de operár ios 
qual i f icados era superior ao de 
operários especializados; a partir de 
1962. o movimento se inverte. 

2) A porcentagem de faltas ao 
trabalho cresce, em todos os países, em 
proporções inquietantes. Nos EUA d a 
duplicou em sete anos. na indústria 
automobilística, passando de 3% a 6%. 
Na Renault, falou-se de uma porcen-
tagem de 5 a 10%. dependendo das 
oficinas, chegando a extremos de 15%. 

3) A indiferença dos -jovens p d o 
trabalho nas fábricas explica-se. em 
grande parte, também por seu caráter 
traumatizante. Não são mais apenas os 
fatores culturais que contam, como 
sempre foi o caso na França, onde uma 
nítida linha de demarcação separa o 
trabalho intelectual do manual, com 
uma conotação pejorativa quanto ao 
segundo. O que muitos jovens não 
conseguem mais suportar, hoje em dia, 
por terem um grau de educação 
superior ao das gerações anteriores, 
são as relações hierárquicas por demais 

Pierre Drouin 

rígidas e a compartimentalização das 
tarefas, hiper-racionais vistas de cima. 
mas perfdtamente estúpidas vistas ao 
nível do posto de trabalho. 

É a partir dessas situações de recusa 
constatadas hoje em dia que é 
necessário rever completamente o 
processo de produção, qualquer que 
seja. aliás, o tipo de exploração (sem 
jogo de palavras) considerado. Com 
efeito, sabe-se que na URSS surgiu o 
mesmo tipo de preocupações, o que 
levou os dirigentes a procurarem meios 
para remediar a compartimentalização 
exagerada do processo de trabalho. Por 
mais interessantes que sejam, é 
necessário não se ddxar hipnotizar 
pelas "experiêndas", sejam elas feitas 
na fábrica Aurora Vermelha, na 
Philips, na Volvo ou na Rhodiaceta. 
Primeiro, porque o trabalho em linha 
de montagem não é o único 
desagradável na indústria. Depois, 
porque é desde a contratação até a 
aposentadoria que é necessário con-
siderar o que vai mal. 

Os jovens 

Na empresa, o que se choca com 
aspirações do alto dessa escala até 
agora não tinha sido seriamente 
considerado, ao menos no que se refere 
aos operários. É a essa revisão con-
siderávd que os patrões estão sendo 
convidados hoje. O que significa que as 
palavras-chave de a m a n h ã serão 
"flexibilidade", "personalização" e 
"autonomia". Em todos os níveis. 

E primeiro é preciso considerar a 
acolhida dos jovens na fábrica. Todos 
os interessados o dizem: o ingresso na 
vida profissional é uma prova penosa. 
Mesmo se a formação foi muito bem 
adaptada ao posto oferecido. Com 
ma i s r a z ã o p a r a o o p e r á r i o 
espedalizado. De uma vida descon-
traída onde, entre a família e a escola, 
os grupos de amigos lhe davam uma 
sensação de liberdade, é preciso passar 
p a r a a j o r n a d a de t r a b a l h o 
rigorosamente dividida, na qual o 
relógio, os ritmos, o chefe comandam 
os gestos. 

Enquanto se espera a subversão 
completa do próprio estilo do trabalho, 
o que evidentemente não acontecerá 
amanhã e em toda parte, parece in-
dispensável explicar logo ao in-

teressado quais são as possibilidades 
de promoção. Há "perfis de carreira" 
para v > executivos. Não seria ao menos 
igualmente importante mostrar ao 
operário especializado de 18 anos que 
ele não pode ficar preso até o fim de 
seus dias à tarefa que lhe é proposta de 
início? 

Livre escolha 

Na fase de informação e de acolhida 
o novato precisa, evidentemente , 
sobretudo de calor humano. E que não 
seja paternalista. Um pouco mais "Je 
atenção no início evitaria, sem dúvida, 
essa for te mobi l idade cons t a t ada 
entre os jovens operários, que tentam 
vários empregos antes de se fixar, o que 
aumenta os riscos de desemprego. 

Ê certo qiie um melhor entrosamen-
to entre os estudos e o trabalho 
também fadlharia muito as coisas, 
evitando um corte abrupto, sempre 
traumatizante. É por isto que na URSS 
instituiu-se, após a idade de 15 anos, 
um' período de dois anos de estudo-
trabalho combinados. Assim surgiram 
estabelecimentos do tipo fábrica-
escola-superior-técnica e sovkhose-
escola-superior-de-agricul tura . As 
Berufschulen (escolas de produção), na 
Alemanha, são organizadas da mesma 
maneira. A França está muito atrasada 
nesse setor. 

Assegurar o máximo de livre escolha 
individual na vida profissional é o 
segredo de qualquer reforma digna 
desse nome. O sucesso dos "horários 
m ó v e i s " , q u e p e r m i t e m a o s 
assalariados escolher, eles mesmos, seu 
horário de entrada e saída da fábrica, 
sob a condição de que se mantenha um 
"núcleo fixo", pouco a pouco ganha 
terreno na França, após a adoção dessa 
fórmula na Alemanha e na Suiça. A 
experiência com "grupos autônomos" 
(que substituem, por exemplo, na 
Noruega, na Hunfos Fabrikker, o 
trabalho em série), cuja idéia já tinha 
sido lançada muito antes da guerra por 
Hyacinthe Dubreuil. segue a mesma 
linha, assim como o desenvolvimento 
do trabalho temporário. 

Experiências 

Numa fábrica da Chrysler, no 
Michigan, os operários especializados 
têm a possibilidade de tirar um dia de 
folga sem redução de seus salários, 
com a única condição de estabdecerem 
um acordo prévio com seu chefe. Com 
isso, a porcentagem de faltas caiu e a 

Uma literatura infantil revolucionária 

Guy de Foromond 

Na abundante floração de livros 
consagrados aos problemas sociais 

em nossas sociedades, foi um pouco 
esquecida uma categoria de leitores 

*que. no entanto, não quer senão abrir 
seus olhos para o mundo: as crianças. 
Uma nova serie, publicada p d a 
Associação dos Estudantes Verdandi, 
em Uppsala (Suécia), quer preencher 
essa lacuna. 

Fundada em 1882 por estudantes 
liberais e socialistas, a Verdandi se 
propunha inidalmcnte criar uma 
contracorrente à literatura conser-
vadora dominante, publicando escritos 
sobre problemas atuais. De 1888 a 
1954. foram publicados 430 títulos, 
inspirados por esse espírito liberal-
socialista. As mais das vezes, eram 
redigidos por estudantes aos quais a 
Verdandi pedia, por - exemplo, para 
reescreverem sua tese de licença para 
torná-la acessível a um público mais 
amplo. Eles eram utilizados, nos 
círculos de educação popular , 
t r a d i c i o n a l m e n t e l i g a d o s a o 
movimento Verdandi. Ao mesmo 

tempo, este organizava debates 
apaixonados. Com o passar do tempo, 
o movimento, como os estudantes, foi 
evoluindo para a esquerda, e hoje se 
situa do lado da ala mais radical do 
Partido Social-Democrata. Durante os 
anos 60, a multiplicação dos grupos da 
nova esquerda e a concorrência da 
televisão provocaram o declínio das 
noites de debates. Para reagir contra 
esse desinteresse, uma nova série foi 
lançada em 1961 — Debates Verdandi 
— sobre assuntos a inda mais 
polêmicos e controvertidos. 

Filipe pergunta 

No fim dos anos 60. começa a ser 
sentida a necessidade de voltar-se para 
as crianças. Na escola, efn casa. na 
tdevisão. as crianças ouvem falar do 
Vietnã, de descolonização, de poluição 
e de outros problemas que lhes 
parecem bem abs t ra tos . Daí a 
necessidade de escrever livros para as 
crianças de cinco a 10-12 anos. 
diferentes das bibliotecas cor-de-rosa 
onde o mundo dos adulttó é pintado 
com tintas idealizadas. 

A ambição dos responsáveis pela 
série é a de despertar as consciências 
infantis para as injustiças sociais, para 
os estragos da guerra, para a situação 
das crianças excepdonais. Enquanto 

as obras convencionais pa ra a 
juventude, sob formas inofensivas, 
perpetuam os valores conservadores 
tradicionais. Verdandi "anuncia a cor" 
na capa de cada livro, apresentando os 
objetivos da série e o conteúdo da obra. 

Os assuntos e os autores são 
escolhidos por um comitê de redação 
de sete membros (jovens educadores, 
psicólogos, médicos, sociólogos), e os 
livros são publicados à razão de três ou 
quatro por ano pelo editor Rabén e 
Sjogren. Teve um grande sucesso o 
primeiro livro que saiu no momento em 
que o debate sobre o meio-ambiente 
atingia o auge. em 1970. e que tratava 
do "proprietário que derrama detritos 
de sua usina no lago" e contra o qual o 
povo se revolta e impõe a construção de 
uma estação depuradora de águas. 
Moral da história: "A partir de agora, 
todo mundo vai par t ic ipar d a s . 
dedsões". 

O livro sobre a vida diária no Vietnã 
do Norte (que está sendo traduzido em 
f r a n c ê s ) , com s u a s m u l h e r e s 
trabalhando nos arrozais com o fuzil a 
tiracolo e suas crianças aprendendo a 
ler em escolas subterrâneas, também 
foi um best seller. Outro livro descreve 
a integração de uma criança atingida 
por paresia cerebral, numa creche em 
que as crianças "normais" a adotam e 
brincam com ela. O segundo número 

da série Filipe pergunta revda às 
crianças os mistérios do nasdmen-
to.Filipe tem cinco anos. Sabe que sua 
mãe está com uma criança no útero e 
pergunta como d a apareceu. O pai e a 
mãç lhe explicam uti l izando o 
vocabulário das crianças. Os desenhos 
mostram, com toda dareza. os órgãos 
genitais do homem e da muftier, o ato 
sexual, os meios anticoncepcionais, os 
diferentes tipos de famílias (família 
"normal", pai só com filho, mãe só 
com filho, família índia de três 
gerações, comunidade de vários 
casais), o parto, do qual o pai par-
ticipa. O estilo direto do texto e o 
humor dos desenhos dão uma ajuda 
preciosa aos pais. 

As últimas obras aparecidas têm. no 
fim duas páginas de números e fatos a-
tuais que permitem aos pais rtspcnée-
rem a perguntas, "se as crianças quise-
rem saber mais". Dois dos Ihrrot que vão 
sair este ano tratam dos problemas do 
racismo e da objeção de consciência. 
No primeiro, aparecerão as reações de 
desconfiança de um garoto sueco em 
relação a uma pequena imigrante 
italiana, e as zombarias de que ele 
mesmo é vítima ao frequentar uma 
escola italiana. 

O segundo apresentará um jovem 
que se recusa a fazer o serviço militar e 
tentará explicar como e por que ainda 
há guerras no mundo em 1973. 

qualidade do trabalho melhorou.xvutrponmligebaVUTSRPONIEDCBA Em 
várias fábricas de Detroit estão Sendo^ 
feitas experiêndas que ddxam certas* 
unidades de produção trabalhando 
sem cont ramest re ; depa r t amen tos 
foram reorganizados, por sugestão dos 
trabalhadores, etc. 

As experiências mais interessantes 
giram todas, no fundo, em torno da 
mesma idéia: livrar a vida profissional 
do máximo de imposições, venham elas 
de ritmos fixados por um cronômetro, 
das ordens do contramestre, de regras 
p r e t e n s a m e n t e c i e n t í f i c a s d e 
organização. Segundo Engels " a 
liberdade é a necessidade compreen-
dida". é predso que o trabalhador 
redescubra , por ele mesmo, os 
caminhos que levam à eficiência, que 
participe da elaboração das normas, 
que seja dono de seu tempo na ofidna. 

A fim de tornar as escolhas mais 
flexíveis e pessoais, alguns consideram 
até fórmulas mais gerais: "Cada um 
deveria ser livre para alternar períodos 
de trabalho remunerado, de estudos ou 
de formação -e de lazer (inchisive 
aposentadoria) segundo seus próprios 
interesses e desejos" — escreve Gostta 
Rehn, diretor de recursos humanos e 
de assuntos sodais da OCDE. Ele é a 
favor de um "sistema integrado d? 
transferência de rendas entre f 
diversos períodos da v i d a " . Os 
nomerosos sistemas de proteção da 
renda duran te os períodos de 
inatividade voluntária e involuntária 
que já existem independentemente 
uns dos outros tornam-se caóticos, 
dispendiosos, desiguais e burocráticos, 
além de insuficientes. Tendem, muitas 
vezes, a limitar a liberdade individual 
em vez de aumentá-la, fundonando 
como "a lgemas d o u r a d a s " que 
prendem o t r aba lhador a uma 
atividade de que ele não gosta, porque 
deixá-la implicaria na perda das 
vantagens ligadas ao tempo de ser-
viço. 

Aposentadoria 

Rehn propõe que cada um possa 
tirar de seu próprio "seguro de renda" 
certas quantias no momento em que 
delas precisar, seguindo suas próprias 
preferêndas quanto à distribuição do 

• tempo de trabalho, estudo, aposen-
tadoria ou lazer. Seriam, evidentem^p» 
te, previstos limites para esses d i r d t £ 
a fim de impedir que o saldo de uma 
pessoa caia abaixo do nível mínimo de 
uma pensão para a velhice. 

Igualmente no âmbito de uma 
m e l h o r a u t o d e t e r m i n a ç ã o d o s 
trabalhadores está a recente proposta 
do grupo Entreprise et Progrès sobre a 
"aposentadoria progressiva e per-
sonalizada", que permite evitar a 
ruptura brutal com a vida ativa, 
a d o t a n d o a s o l u ç ã o de um 
"desligamento progressivo", e escolher 
livremente o momento da aposen-
tadoria. 

É assim que convergem as pesquisas 
e deveriam se orientar as ações, é 
preciso transformar os ritmos que a 
sociedade impôs à vida, muitas vezes 
por falta de imaginação. A escola, a 
caserna, a fábrica, todos esses lugares 
que trazem a marca da obediência, 
onde se aprende primeiro a subor-
dinação, não podem realmente fun-
donar mais como antes. Isso é patente. 
O novo governo, se é realmente novo, 
deverá tornar isso uma esperança 
comum. Só então o trabalho começará 
a afastar de milhões de assalariados "o 
tédio, o vício e a necessidade". zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Rebelião dentro da OEA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Newton Carlos 

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
III conferência anual da OEA. 
em Washington, foi aberta com 

uma autocrítica que mostra até onde 
chega o estado de rebelião contra essa 
organização: ele contamina um dos 
setores até então mais fiéis à 
hegemonia dos Estados Unidos, a 
própria burocracia interamericana. 
Mesmo pagando dois terços das 
despesas da OEA, o governo norte-
americano já não consegue sequer 
controlar os que recebem seus dólares 
mensalmente. "É preciso eliminar todo 
vestígio de dependência", disse Galo 
Plaza, seu secretário-geral. "A atual 
dependência deve ser substituída por 
uma interdependência na qual a 
cooperação exista num sentido 
comunitário e seja do interesse comum 
o mútuo respeito a direitos fundamen-
tais". 

Embora tenha evitado cargas diretas 
Galo Plaza falava, segundo o consenso 
geral, da inviabilidade da OEA com 
entidade dependente dos Estados 
Unidos. Num momento ele estabeleceu 
com mais clareza a principal con-
t r a d i ç ã o . l e m b r a n d o q u e " o s 
horizontes dos Estados Unidos e da 
América Latina ampliaram-se por 

' ^ f ^ i o de relações com outras regiões do 
* .Ôndo". Condenava implicitamente, 

como obsoleto — diante, entre outras 
coisas, da própria viagem de Nixon à 
China — o padrão de rigidez 
ideológica imposto pelos Estados 
Unidos à OEA em função de seus 
interesses nacionais. 

A OEA nasceu da guerra fria para 
alinhar os países latino-americanos aos 
Estados Unidos, numa época de 
divisão do mundo em blocos. Estados 
Unidos e União Soviética, cabeças 
desses blocos antagônicos quando a 
OEA foi codificada em 1948, estão 
agora juntos na luta contra as 200 
milhas, já quase um princípio de 
direito internacional estabelecido por 
força de reivindicação maciça da 
América Latina. 

A crise de sobrevivência 

Numa advertência feita em 1964. o 
ex-ministro do Exterior brasileiro. 
Afonso Arinos, escreveu que "a crise 
estrutural e profunda da OEA não será 

. ^P |nc ida enquanto as finalidades da 
• V^ganização não se ajustarem à época 
em que vivemos". Passaram-se nove 
anos e nesse período o mundo transfor-
mou-se numa velocidade e profun-
didade que deixam longe a advertência 
de Arinos. O ex-ministro do Exterior 
brasileiro pedia há nove anos a reforma 
da OEA. No momento a questão é 
saber se há sobrevivência possível, 
mesmo com reforma. O tom de 
rebeldia não impediu que o secretário-
geral Galo Plaza terminasse seu 
discurso com profissão de fé à OEA, à 
qual atribui ter criado "uma ordem de 
relações pacíficas sem paralelo em 
outras partes do mundo". O chanceler 
do Brasil, Gibson Barbosa, admitiu a 
reforma mas disse que a carta da OEA 
consagra normas modernas e de ab-
soluta validade. 

A política de DuDes 

A principal resolução da conferência 
de 1954 em Caracas, a primeira 
reunida sob a carta da OEA, previa 
reuniões de consulta toda vez que "o 
domínio ou controle de instituições 
p o l í t i c a s de q u a l q u e r E s t a d o 
americano pelo comunismo inter-
nacional" pusesse em risco "a paz nas 
Américas". O arquiteto da resolução 
foi John Foster Dulles. ex-secretário de 
Estado nor te-amer icano e per-
sonalidade destacada da guerra fria. 
Oito meses depois, sem qualquer 
consulta, o governo da Guatemala era 
acusado de "comunista" e derrubado 
por meio de uma operação conduzida e 
financiada pela CIA, fato relatado com 
todas as letras nas memórias de 
Eisenhower. Em 1965 os Estados 
Unidos desembarcaram tropas na 
República Dominicana sem nenhuma 
consulta à OEA.- convocada a 
"legalizar" a operaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a posteriori. 

Em 1962 o marxismo-leninismo foi 
declarado incompatível com o sistema 
interamericano e Cuba excluída da 
OEA. Em 1971 a Colômbia, um dos 
mais f i rmes defensores da tese 
aprovada em 1962. assinou declaração 
conjunta com o Chile aceitando que "o 
respeito à autodeterminação dos povos 
e à não-intervenção fazem possível a 
cooperação entre Estados com regimes 
políticos e econômicos diferentes". 
Dizia o documento: "O princípio da 
pluralidade ideológica deve inspirar o 
e n t e n d i m e n t o dos povos nos 
organismos internacionais, mundiais e 
regionais". Desde então a pluralidade 
i d e o l ó g i c a s e i n c o r p o r a 
aceleradamente à diplomacia latino-
amer icana , f igurando ent re seus 
pr incipais promotores o governo 
insuspeito da Venezuela. 

O fato explica o destaque da questão 
de Cuba. cujo isolamento é rompido 
progressivamente à margem da OEA e 
em detrimento da OEA. "A OEA não 
será obstáculo a que reatemos com 
Cuba", declarou o ministro do Exterior 
do Panamá, que parece disposto a 
seguir, talvez em companhia da 
Argentina, os gestos do Oiile, Peru, 
G u i a n a . B a r b a d o s , J a m a i c a e 
Trinidad. Mas na OEA as resistências 
ainda permitem manter o bloqueio, cuja 
eliminação exige dois terços dos votos. 
O Brasil e os países centro-americanos 
são contra a reincorporação de Cuba. 
O chanceler brasileiro afirmou que o 
continente permanece marcado por 
ações subversivas f inanc iadas do 
exterior, responsabi l izando Cuba . 
"Nada nos permite crer que tenham 
cessado ou seja intenção atual de seus 
autores, bem conhecidos e iden-
t i f icados. cessar esse t ipo de 
atividades", disse Gibson Barbosa. 
Depois de assinarem com Cuba um 
acordo contra sequestros os Estados 
Unidos explicam mais suavemente a 
sua posição enfocando, sobretudo, 
num impulso hegemônico mecânico, o 
p r o b l e m a b i l a t e r a l . N u m a 
manifestação recente o encarregado da 
América Latina no Departamento de 
Estado explicou a diferença entre os 
problemas da China e Cuba. "Para a 
normalização de relações entre dois 
países é preciso que os dois queiram 
isso. como aconteceu com os Estados 
Unidos e China", observou, insinuan-
do que Cuba ainda não deu qualquer 
indicação a respeito. 

Em relação à OEA o quadro é, 
portanto, de colapso. Já foram ten-
tadas reformas sem que o processo de 
decomposição se estancasse. Realizou-
se no Rio em novembro de 1965, meses 
depois da invasão de São Domingos, a 
11a. conferência ex t raord inár ia 
convocada para examinar a reforma do 
sistema interamericano. Os Estados 
Unidos insistiam em reforçar os 
"mecanismos coletivos de defesa", 
expressão sob a qual se escondia a 
idéia de criar uma força militar in-
teramericana permanente com poderes 
incontroláveis de intervenção. A idéia 
só foi seputada em 1967, quando em 
outra conferência extraordinária, a de 
Buenos Aires, 11 países votaram contra 
a institucionalização de um "comitê 
consultivo de defesa" previsto no artigo 
44 da carta da OEA. "Não creio que 
em 1967, quando os países latino-
americanos en f ren tam problemas 
sociais e econômicos tão agudos, deva-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Depois da reunião 
do Conselho de 
Segurança da ONU, 
no Panamá, 
vários países 
latino-americanos, 
na assembléia 
da OEA, voltaram 
a criticar os v 

Estados Unidos 
e a política de 
boicote ao 
governo de Fidel 
Castro, em Cuba. 

se pensar em criar um aparato militar 
permamente", afirmou em apoio ao 
seu voto o delegado do México. 

Prevaleceram preocupações de 
conteúdo econômico e social e de 
vitalização da OEA. O Conselho In-
teramericano Econômico e Social 
(CIES) cresceu de impor tância . 
T rans fo rmaram-se em anuais as 
conferências antes de cinco em cinco 
anos. Um velho e submisso burocrata, 
o u r u g u a i o J o s é M o r a , 
irremediavelmente comprometido com 
a invasão de São Domingos, entregou a 
secretaria-geral a Galo Plaza, cujo 
status inclui o exercício da presidência 
do Equador. " O único resultado 
prático da primeira conferência anual 
da OEA (Costa Rica. 1969) foi 
alcançado fora da agenda", comentou 
o New York Times, colocando em 
questão "a viabilidade e utilidade da 
própria OEA". O resultado solitário 
determinou o reinício de negociações 
de paz. entre Honduras e Salvador. A 
conferência deste ano se reúne menos 
de um mês depois de o Panamá ter 
recorrido ao Conselho de Segurança da 
ONU para a solução de um problema 
no âmbito interamericano, a ocupação 
indefinida da zona do canal pelos 
Estados Unidos. 

A ficção política 

O C o n s e l h o I n t e r a m e r i c a n o 
Econômico e Social entrou num 
processo de asfixia pelas contradições 
insanáveis entre os interesses norte-
americano e latino-americanos. Em 
1970 tentou-se fortalecê-lo com um 
"comitê de consultas" * (CECON), 
criado como foro obrigatório de enten-
dimento prévio sobre qualquer medida 
envolvendo interesses da comunidade 
interamericana. Em 1971 os Estados 
Unidos sobretaxaram unilateralmente 
suas importações em 10 por cento, 
fazendo subir a um . bilhão e 200 
milhões de dólares o deficit da América 
Latina, esse ano, no comércio com os 
norte-americanos. A partir de então as 
reuniões do CIES viraram um duelo 
monótono e insolúvel com os Estados 
Unidos, de um lado, isolados, e os 22 
da América Latina do outro. Foi assim 
em setembro de 1971 no Panamá e 
fevereiro de 1973 na Colihbia. 

Está suficiente claro, hoje como 
ontem, que os hábitos imperiais dos 
Estados Unidos não se submetem a 
sistemas de consultas prévias. Isto 
coloca em xeque, fazendo-o em ficção, 
no plano político, o principio jurídico 
básico do sistema interamericano: o de 
que são iguais os 23 membros da OEA. 
A inviabilidade de convivência igual 
entre desiguais levou um ex-coor-
denador da Aliança para o Progresso, o 
norte-americano W. D. Rodgers, a 
sugerir na revista Visiótt a transfor-
mação da OEA num organismo 
puramente la t ino-americano. As 
reformas, já tentadas e frustradas, 
continuariam sendo quando muito 
paliativos. Permanece atual o seguinte 
trecho de uma carta escrita há 14 anos 
por u n i v e r s i t á r i o s c h i l e n o s a 
Eisenhower: **A OEA é uma entidade 
internacional na qual os países pobres 
são solidários com o país rico. os países 
fracos com o pais forte, sem que 
ninguém conheça com precisão as 
obrigações do país rico e forte para 
com os países pobres e fracos". 

Os guerrilheiros 
e a posse de Campora 

Alberto Carbone 

Nem nos piores momentos do pe-
ríodo pré-eleitoral a Argentina 

viveu horas de tanta tensão como as da 
semana passada: da cúpula militar às 
b a s e s p e r o n i s t a s , a o f e n s i v a 
guerri lheira, que sequest rou o 
almirante Francisco Alemàn e matou o 
coronel de inteligência Hector 
Iribarren, lançou na perplexidade e na 
irritação muitos militares e dirigentes 
peronistas. 

As fábricas de boatos funcionam de 
vento em popa. Por trás delas, no 
entanto, há alguns fatos concretos. Em 
primeiro lugar , parece que os 
comandos militares mantêm inabalável 
a sua posição de entregar o governo, a 
25 de maio, ao doutor Hector Cam-
pora: o comunicado oficial nesse 
sentido foi muito daro. 

Para a Marinha, a Força Aérea e o 
Exérdto. a atual ofensiva pretende 
fazer com que as Forças Armadas 
entrem num "jogo de provocações", 
linguagem semelhante à usada por 
Juan Manud Abal Medina, secretário-
geral da Frejuli, a frente peronista. 
Este, por ocasião do atentado contra a 
sede da Marinha, que custou a vida de 
• um soldado, afirmou que esses fatos, 
"visam dificultar o acesso do povo ao 
poder". Além disso, alertou para uma 
"campanha de provocações que tende 
a impedir o inído do processo de 
reconstrução nacional". O comunicado 
d e A b a l M e d i n a p r o v o c o u 
imediatamente uma polêmica nos 
setores "duros**, a esquerda do 
peronismo. Abal Medina, considerado 
pelos duros como / ' c a í d o em 
d e s g r a ç a " , c o s t u m a a v e n t u r a r , 
segundo estes, opiniões "reformistas" e 
"conciliadoras" por sua própria conta. 

A contradição 

As versões mais fidedignas que 
dreulam entre jornalistas e meios 
políticos indicam que, em vez de tentar 
impedir ou dificultar o acesso do 
peronismo ao governo, as "formações 
espedais" estão buscando, através dos 
sequestros, garantias para a efetiva 
aplicação de uma anistia aos presos 
políticos, impedindo represálias contra 
des por partes dos setores "gorilistas" 
do Exérdto. Essa.é uma eventualidade 
sobre a qual vêm insistindo com 
frequência o comitê de familiares dos 
presos políticos, o jornal peronista 
Mayoria e alguns porta-vozes oficiosos 
da direção peronista, que temem a 
repetição de Trdew. onde foram 
mortos 16 guerrilheiros. 

Mas também aí há contradições. A 
guerrilha peronista continuaria suas 
ações, numa estlatégia de "preparação 
para depois de 25 de maio. tanto para 
defender a continuidade do governo 
peronista como para garantir, atravé^ 
de sua pressão, que esse governo não 
possa aplicar uma política reformista e 
vacilante". 

Essa parece ser a concepção básica 
d a s F A R ( F o r ç a s A r m a d a s 
Revolucionárias). Por ocasião do 
assalto que lhe rendeu 600 armas a 
FAR disse: "Não aceitaremos que se 
pretenda impor condições que a 
imensa maioria rechaçou plenamente. 
Nós. por todos os meios, com 
mobilizações, com as ações armadas, 
com a organização nas fábricas, nas 
universidade, continuaremos a nos 
preparar para defender o triunfo 
deitoral e para que haja uma par-
ticipação popular maciça no próximo 
governo". 

Defesa dos presos 

No dia seguinte, o ERP (Exérdto 
Revolucionário do Povo), de origem 
trotskista, sequestrava o almirante 
Almán. Também enquadrava a sua 
ação na defesa dos presos políticos. 
Mas não mendonava as possibilidades 
abertas pela subida do peronismo ao 
governo. O ERP e as FAL (Forças 
Armadas de Libertação), de formação 
marxista, não dão maior crédito ao 
peronismo, atitude compartilhada pela 

esquerda tradicional, pelo comunismo 
e pelos grupos socialistas mais radicais. 

Diferenças sensíveis 

Os dois fatos fizeram pensar em 
diferenças sensívds entre uma e outra 
estratégia. Isso tanto poderia significar 
atritos entre as "formações especiais" 
como futuras dores de cabeça para um 
governo que. sob signos populistas e 
nacionalistas, se veria em apuros para 
reprimi-las. Mas f ina lmente o 
sequestro e posterior morte do coronel 
Iribarren, chefe de inteligênda do III 
Exército, f a to reivindicado pelos 
montoneros. pró-peronistas, esvaziou 
essas especulações. Sustentava-se que a 
g u e r r i l h a p e r o n i s t a c o n t i n u a r i a 
a t u a n d o e m a ç õ e s d e 
aprovisionamento, apropr iação de 
dinheiro, etc., mas sem chegar a 
provocar irritação entre os militares, 
como acontece quando é abatido ou 
sequestrado um de seus companheiros 
de armas. Isso poderia fazer perigar a 
posse do novo governo. Mas com a 
ação de Córdoba não restaram mais 
dúvidas, no governo nem no próprio 
peronismo, de que a ação guerrilheira 
não está preocupada com razões de 
grande política, pois. em sua clan-
destinidade, dá prioridade à questão 
dos presos políticos e da sua segurança, 
e tem a certeza de sua anistia. 

O precedente uruguaio 

Do seu ponto de vista essa 
solidariedade com os presos é per-
fdtamente compreensível. Não parece 
no entanto coerente. Faltando apenas 
um mês e meio para que Campora 
chegue à Casa Rosada, o início de uma 
ofensiva guerrilheira pode, no caso de 
mobilizar os setores golpistas e 
"gorilistas", terminar num golpe de 
Estado. Tal golpe faria recrudescer a 
repressão e diluiria definitivamente as 
possibilidades de uma anistia. Ainda 
mais, poderia repetir a experiênda 
sofrida pdos tupamaros no Uruguai. 

Estes lançaram, a 14 de abril do ano 
passado, uma ofensiva contra fun-
donários policiais e das Forças Ar-
madas , acusados dç integrar o 
"esquadrão da morte". Mas, apesar da 
sua organização* e efidência. não 
puderam deter a ofensiva das Forças 
Armadas. Em poucos meses, foram 
militarmente desmantelados. Hoje, 
dnco mil presos estão nos cárceres de 
Montevidéu. Não poderia repetir-se 
aqui a mesma experiência? Não parece 
viávd que a guerrilha argentina esteja 
em condições de suportar uma ofensiva 
total dos militares. Além desses fatos, 
há outras indagações. Na medida em 
que as ações guerrilheiras contra os 
militares levem estes a reações que 
poderiam fazer perigar a ins-
t i t u c i o n a l i z a ç ã o e p o r t a n t o a 
possibilidade do peronismo subir ao 
poder, não estarão des correndo o risco 
de que a grande massa peronista os 
inclua entre os "aventurdros" que 
impedem que Campora chegue ao 
governo e Perón ao poder? A história 
da América Latina tem mui tos 
episódios em que a guerrilha, aferrada 
a um dogmatismo pouco político, 
terminou se desligando das grandes 
massas. Não foi o caso do peronismo 
que, em todos os seus atqs e 
manifestações, sustentou as bandeiras 
guerrilheiras, aplaudiu os montoneros 
e prometeu a liberdade para seus 
presos. Mas tudo isso à sombra de 
Perón. que continua sendo o único 
fator de coesão e funcionamento do 
justidalismo. 

Em declarações à imprensa, em 
Buenos Aires, Hector Campora disse 
que "os peronistas não podem ser 
responsabil izados pelos a ten tados 
te r ror i s tas" da semana passada. 
Alguns rumores indicam, no entanto, 
que o ministro do Interior, Mor Roig, 
teria solicitado um pronundamento 
formal dos responsáveis pda Frejuli. 
Com a declaração de Campora, 
seguramente serão avivadas as chamas 
internas de um movimento que abriga 
em seu sdo as mais desencontradas 
tendências. 



A ofensiva nacionalista dos australianos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A prisão de vários membros de 
organizações terroristas croatas em 
Sidney, no dia l . r deste mês, e a 
recente deportação de 20 outros 
terroristas são resultados das in-
vestigações que o novo governo 
trabalhista australiano está realizando. 

Neste artigo, Wilfred Burehett — 
que só agora recebeu autorização para 
voltar a seu próprio país de nascimento 
— relata o que viu, após 23 anos de 
governos direitistas. Comenta as in-
vestigações dobre as grandes com-
panhias norte-americanas e japonesas 
que operam na Austrália, e informa 
sobre a atuação de uma das três 
organizações terroristas — Legião 
Negra Ustashi "— formadas por 
iugoslavos residentes no pais. (Essas 
organizações foram criadas por 
partidários do regime do nazista 
Pavelic, estabelecido na Croácia, 
durante a Segunda Guerra Mundial.) 

A
% medida que o novo "governo traba-

l h i s t a a u s t r a l i a n o t e n t a , 
modestamente, devolver à Austrália o 
controle sobre o que a ela pertence, o 
público fica sabendo de tudo que o país 
perdeu nos 23 anos de governos ultra-
direitistas, que precederam o Partido 
Trabalhista no poder. O exemplo mais 
significativo teve origem numa in-
vestigação — conduzida pelo ministro 
da Justiça, senador Lionei Murphy — 
nos escritórios da ASIO (Organização 
de I n t e l i g ê n c i a e S e g u r a n ç a 
Australiana), no dia 17 de março. 

T e o r i c a m e n t e , o S e r v i ç o de 
espionagem da ASIO deve manter 
informados o primeiro-ministro, o 
ministro da Justiça e os "serviços~de 
indigência amigos". Desde 5 de 
dezembro, quando os trabalhistas 
suoiram ao poder, entretanto, parece 
que somente os " a m i g o s " — 
especialmente a CiA — têrr se 
beneficiado das atividades da ASIO. A 
revelação ocorreu na época da visita do 
primeiro-ministro iugoslavo, Bijedic. 
em 20 de março. Os partidários do 
regime do fantoche nazista Pavelic 
(estabelecido na Croácia durante a 
Segunda Guerra Mundial) ganharam zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
shitus extraterrit -ri?^ na Austrália, 
durante os últin.os 23 anos. Instalaram zxvutsrponmlihgfedcbaVUTSQPONMLJIHFEDCBA

O Diner's zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Dev AAurarka 
do Now Statesman 

Os consumidores são uma espécie 
particular na sociedade soviética. 

Ao invés de os produtores darem caça a 
eles, eles é que dão caça à produção. 
Quando uma escassez é reduzida, 
imediatamente outra toma o seu lugar. 
As autoridades falam em reforma e em 
aumentar a produção, mas o problema 
persiste. A dificuldade é que a escassez 
muda de cor como camaleão. Ontem 
havia escassez de pão e açúcar; hoje 
não há bananas; e amanhã, por assim 
dizer, poderão faltar os gravadores 

0 portáteis. 

Que fazer então? Todo mundo se 
preocupa com o assunto, e esta 
preocupação tem originado algumas 
idéias extraordinárias. A última delas, 
das mais significativas, partiu de dois 
cientistas, os quais acham que tanto 
quanto possível o uso do dinheiro deve 
ser abolido, e os consumidores 
abastecidos por lojas diretamente 
ligadas ao banco no qual -os con-
sumidores tenham suas contas. X 
primeira vista, isso parece uma versão 
soviética do sistema de cartão de 
crédito ocidental. 

Esta solução foi proposta quase ao 
_ acaso. Um cientista soviético. R. 

T rakh tenbe rg , escreveu para o 
semanár io Literaturnaya Gazetta 
propondo que as pessoas não an-
dassem com dinheiro no bolso. Ao 
invés disso, deviam lesar consigo um 
balanço de suas contas; quando 
fizessem compras , t ransfer i r iam 
imediatamente a importância devida 
para a loja. Trakhtenberg afirmou que 
sua 'proposta também reduziria a 
inflação e os ganhos não oficiais (os 
que não são declarados). 

campos de treinamento militar e 
t i n h a m o a p o i o de m i n i s t r o s 
austral ianos. Nos últimos anos, 
apareceram agentes terroristas na 
Iugoslávia treinados na Austrália, e 
pelo menos 15 atentados contra 
i u g o s l a v o s na A u s t r á l i a f o r a m 
atr ibuídos aos terror is tas c roa tas 
Ustashi. 

O p r i m e i r o - m i n i s t r o G o u g h 
Whitlarr tinha bons motivos para 
exigir que a ASIO fornecesse infor-
mações sobre os Ustashi, às vésperas 
da visita de Bijedic, especialmente 
porque havia provas de que estava 
preparado um atentado contra o 
visi tante. A ASIO recusou-se ter-
minantemente a*fornecer os dados, 
mesmo após o governo iugoslavo ter 
denunciado que a sede mundial da 
organização terrorista Ustashi fun-
cionava na Austrália. Com a recusa, o 
ministro da Justiça foi forçado a fazer 
uma batida — munido de autorização 
legal, expedida pela polícia da 
Commonweahh — nos escritórios da 
ASIO. apossando-se de documentos em 
que pudesse basear as medidas de 
segurança para a visita do primeiro-
ministro iugoslavo Logo nos primeiros 
minutos do encontro entre Bijedic e 
Whitlam, este disse ao iugoslavo que, 
durante os últimos 23 anos, não tinha 
havido prisões, repressão ou expulsão 
de terroristas fascistas iugoslavos. 

Segredos 

A quem a ASIO informa? Esta é a 
grande pergunta que surge para os 
australianos, já que a ASIO se recusa a 
informar ao primeiro-ministro e ao 
ministro da Justiça do país. Uma 
resposta — parcial — à pergunta 
surgiu com as revelações sobre um 
editor australiano que teria sido 
procurado por uma alta autoridade da 
ASIOv que lhe teria informado sobre 
atividades esquerdistas de membros 
importantes do Partido Trabalhista. 
En t re tan to , a versão de maior 
aceitação é a de que a ASIO com-
prometeria suas relações com "outras" 
agências de inteligência, se fornecesse 
i n f o r m a ç õ e s ao novo g o v e r n o 
australiano. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Nosso correspondente 
Wilfred Burehett 

cnaliso da Austrália 
as tentativas do governo 
trabalhista em promover 

reformas econômicas 
e sociais no pais. 

Há no entanto outras revelações, 
a lém j i o e s c â n d a l o da A S I O . 
Descobriu-se também que as impor-
tantes bases secretas que os Estados 
U n i d o s m a n t ê m r.a A u s t r á l i a 
(especialmente as de Pine Gap. North 
west Cape e Nur rungar Valley 
respectivamente nas regiões oeste, 
norte e sul do país) representam 
d i r e i t o s e x t r a t e r r i t o r i a i s n o r t e -
americanos na Austrália. Essas bases 
encontram-se sob controle absoluto 
dos EUA, operam em condições 
totalmente secretas e, no caso de uma 
guerra entre EUA e URSS ou China, 
seriam alvos de retaliação nuclear. A 
base de Pine Gap, especialmente, 
abrigaria sistemas que possibilitariam 
o emprego de mísseis especiais ar-
mados contra a URSS ou China. A 
promessa eleitora! de que conseguiria 
pelo menos a inspeção — se não o 
próprio controle — dessas bases, feita 
pelo governo de Whitlam, ainda não se 
realizou. Os argumentos contra a 
inspeção das bases parte de altas 
autoridades militares do pais. que 
alegam "solenes obrigações de 
tratados". Já há indícios de um sério 
confronto entre os trabalhistas e os 
militares — estes apoiados firmem?" ? 
pelos norte-americanos. 

Outro escândalo que se revela e a. 
compra de bombardeiros F - l l l a 
preços exorbitantes. Foram encomen-
dados por governos anteriores, que 
supunham que a Indonésia invadiria a 
Austrália na década de 6C. No último 
momento antes da entrega, em março 
deste ano, os nor te-amer icanos 
acrescentaram ÚSS30 bilhões ao preço 
dos aviões, deixando a opinião pública 
australiana dividida — uns acham que 

os aviões simplesmente não deveriam 
ser aceitos, outros acham que 
deveriam, mas sem o pagamento dos 
30 milhões extras. O governo, por sua 
vez. parece inclinado a honrar com-
promissos assumidos anteriormente. 

Desn acionai I zação 

Outro problema dos mais importan-
tes é o da entrega dos recursos 
nacionais a interesses estrangeiros. "A 
Austrália não está à venda" — esta foi 
a manchete do importante diário The 
Australian. em 21 de março deste ano, 
que se baseava na ação do novo 
governo no sentido de impedir todos os 
novos investimentos estrangeiros nas 
propriedades que estivessem sendo 
invest igadas. Só recentemente foi 
conhecida a verdadeira extensão da 
t o m a d a de t e r r a s e m i n e r a i s 
aus t ra l ianos , essencialmente por 
companhias nor te-amer icanas e 
japonesas. O congelamento de futuros 
i n v e s t i m e n t o s e s t r a n g e i r o s fo i 
decretado no mesmo dia em que se 
encerrou também a política de incen-
tivos à exportação. Revelou-se que, das 
30 maiores companhias que recebiam 
i n j u s t i f i c á v e i s i n c e n t i v o s p a r a 
exportação, 19 eram estrangeiras. Em 
outras palavras, os contribuintes de 
i m p o s t o s a u s t r a l i a n o s e s t a v a m 
financiando a exploração — por 
companhias es t rangeiras — do 
produto de seu próprio trabalho e de 
seus recursos. 

Todos esses escândalos, revelados 
pelas ações mínimas de um governo 
que prometeu "devolver a Austrália 
aos au . r a h a n o s " , evidenciam a 
-ecessi-c te urgente de sc promover 
uma t L dos princípios básicos da 
defesa e da política exterior da 
Austrália. Durante os últimos 23 anos, 
o "perigo amarelo e o vermelho" do 
norte (dramatizado por assustadores 
cartazes mostrando garras vermelhas, 
envenenadas prontas para atacar a 
Austrália, e por inúmeros artigos nos 
jornais) funcionou como lavagem 
cerebral para o povo australiano, 
levando-o a aceitar políticas que nada 
.tinham a ver com os interesses de seu 
país. Enquanto o tesouro nacional 

sofria excessivos gastos com a defesa, e 
enquanto os australianos matavam e 
morriam em defesa de causas perdidas 
do imperialismo no Vietnã, os in-
teresses japoneses e norte-americanos 
depredavam a economia do país, e os 
EUA virtualmente ditavam a política 
externa e de defesa da Austrália. 
Escudados por um patriotismo cínico, 
agitando bandeiras e batendo tam-
bores, altas autoridades do país en-
tregavam a Austrália a interesses 
estrangeiros 

Um exemplo dessa entregação foi a 
venda do minério de ferro de uma 
importante jazida no sul da Austrália à 
Kaiser (nor te-americana) , a t rês 
centavos por tonelada. Sem que in-
vestisse um dólar sequer, a Kaiser 
então revendeu a 12 centavos ao Japão, 
um minério de ferro que tem a mesma 
qualidade daquele que a Inglaterra 
compra da Suécia a 30 centavos por 
tonelada. 

O novo governo está preparando, 
atualmente, uma "legislação de longo 
alcance", para evitar contratos desse 
tipo no futuro. Por enquanto as 
c o m p a n h i a s e s t r a n g e i r a s a i n d a 
possuem mais de 80% dos principais 
setores da economia em minas e in-
dústrias. Até agora, não há perspec-
tivas de expropriação através de 
nacionalizações, nem há qualquer 
indicação dos meios a serem utiliza^r 
para "devolver a Austrá l ia aOa 
aus t r a l i anos" . A pr ior idade , no 
momento, parece ser a tomada do 
controle sobre a política exterior e de 
defesa, assim como da ASIO. 

A menos que haja uma total 
reestruturação da alta burocracia do 
país — que muito colaborou com a 
entrega do país no último quarto 
de século — Gough Whitlam. o novo 
primeiro-ministro trabalhista, vai ter 
que enfrentar problemas insuperáveis. 
Uma coisa porém é certa: Whitlam 
sempre terá o sólido apoio do poderoso 
movimento sindical e do público em 
geral. 

A Austrália está começando a sentir 
a necessidade de seu própr io 
movimento de libertação nacional. 

dos soviéticos Israel ; os pecados 
de um candidato t Os editores de Literaturnaya 

Gazetta ficaram tão fascinados pela 
idéia que entrevistaram um cientista 
mais conhecido, o acadêmico Viktor 
Glushkov, diretor do Instituto de 
Cibernética. O acadêmico Glushkov 
não a p e n a s a p r o v o u a i d é i a 
apresentada por seu colega, como foi 
mais adiante. Ele defendeu a criação 
de um sistema complexo no qual a 
escassez e o privilégio se combinarão. 
Surgeriu que as lojas ligadas aos 
bancos tenham a exclusividade de 
fornecimento de produtos escassos; 
como os bancos só aceitam as rendas 
legalmente obtidas, o sistema banirá o 
"dinheiro ilegal". 

Glushkov acha que as pessoas devem 
ter a liberdade de abrir contas ban-
cárias pessoais. Atualmente elas só 
podem ter carteiras de depósitos-E os 
que tivessem contas pessoais — 
correntes — poderiam, dependendo de 
sua renda, receber crédi to. O 
acadêmico também sugeriu que 
fossem formadas associações de 
consumidores em todos os bairros, de 
20 mil membros cada uma. no 
máximo. Isto, em sua opinião, en-
corajaria a supervisão coletiva do 
consumo. 

O sistema que Glushkov advoga é na 
verdade muito similar ao das bereozka. 
ou lojas que trabalham com moeda 
estrangeira, que atualmente fornecem 
artigos aos. estrangeiros privilegiados e 
aos altos funcionários soviéticos. Os 
pagamentos nestas lojas são feitos por 
meio de cupons, os quais são for-
necidos contra pagamento em moeda 
estrangeira. Apesar de não poderem 
ser comparadas com suas similares 
ocidentais, em termos de regularidade 
e variedade de artigos, estas lojas 
fornecem coisas que são de outro modo 
impossíveis de se obter na União 
Soviética. 

Em princípio, o sistema parece 
bastante razoável. O argumento é o 
seguinte: se este é o modo pelo qual as 
pessoas podem comprar mais artigos, 
não pode haver danos nele. Mas visto 
um pouco mais de perto, o que se 
advoga é um sistema permanente de 
escassez. Assume-se que a escassez 
sempre existirá, e que a única maneira 
de superá-la é juntar-se à classe dos 
privilegiados que possuem a chave 
para o "paraíso dos consumidores". O 
sistema teria outras virtudes. Não 
apenas legitimaria os privilegiados, 
como explicaria aos não privilegiados 
que não participam do privilégio por 
sua própria culpa. 

Claro que Glushkov não mostra, na 
entrevista, sinais de que está, afinal de 
contas, legitimando e sancionando a 
escassez como um meio de vida. Mas 
talvez sem querer ele sublinhou que os 
advogados do status quo na União 
Soviética buscam não a mudança 
radical, nem maior igualdade, mas 
simplesmente uma melhoria super-
ficial das condições existentes. 

Como era natural, a entrevista de 
Glushkov conseguiu perturbar muita 
gente. Teve o efeito de uma martelada 
em muitas expectativas de vida futura 
mais fácil. Não que as pessoas 
acreditem seriamente que o sistema de 
Glushkov esteja prestes a ser adotado. 
Pelo contrario. As autoridades só 
podem ficar descontentes com uma 
idéia que cria uma classe permanente 
de sub privilegiados. Mas a intelligent-
sia sente que muitos artigos e serviços 
na sociedaje soviética estão se tornan-
do uma questão de privilégio, e não de 
direito. Glushkov, com sua ênfase na 
desigualdade, acabou com a máscara 
de que as coisas pudessem ser de outra 
forma. 

Eric Silver 
The Guardian 

Aeleição do qua r to presidente 
de Israel está se tornando um 

pouco mais democrática e muito 
menos digna. Na semana passada, 
mais dois candidatos apareceram 
oficialmente na cena política: o dr. 
Ephraim Urbach, diretor do Instituto 
para a Ciência do Judaísmo e professor 
de Comentários e Preceitos, aceitou 
sua indicação pelo Partido Religioso 
Nacional; e Menachem Begin tornou-
se o candidato do partido oposicionista 
Gahal. 

O Knesset, parlamento israelense de 
120 membros, escolherá até 25 de abril 
o sucessor do' presidente Zalman 
Shazar, por voto secreto. O candidato 
do Partido Trabalhista, professor 
Ephraim Katchalski. um biofísico, 
permanece favorito, mas não com a 
certeza de vitória que tinha há uma 
semana. 

A indicação do dr. Urbach foi na 
verdade um protesto contra a maneira 
pela qual os trabalhistas escolheram o 
dr. Katchalski. Este foi designado na 
ultima hora para impedir a indicação 
do vice-líder do Partido Trabalhista no 
parlamento. Yitzhak Navon, con-
siderado inconvenientemente próximo 
à "facção-Dayan" do partido. 

Navon é uma figura popular, judeu 
oriental, dramaturgo e contador de 
histórias. Sua mulher, uma psicóloga 
de 36 anos, foi fniss Israel em 1956. Ele 
tem 52 anos, e fala meia dúzia de 
línguas, incluindo o árabe 

Inicialmente. Navon mostrou-se 

relutante em aceitar sua candidatura. 
A presidência seria o fim de uma 
carreira política que ele iniciou como 
secretário de David Ben-Gurion. Mas 
depois, aparentemente seguro de que 
nem o professor Katchalski nem 
Yaigael Yadin, um arqueólogo, 
estavam interessados na d i spu ta . 
Navon concordou com a indicação, e 
seus sonhos começaram. 

Para espanto da direção do Partido 
Trabalhista, a candidatura de Navon 
começou a ir em frente. Os 
organizadores de sua c a m p a n h a 
calcularam que ele receberia 70 por 
cento dos votos no Congresso par-
tidário. Diante disso, a máquina do 
Par t ido Traba lh i s ta pressionou o 
professor Katchalski — que estava nos 
Estados Unidos — e usando todo o 
prestígio dele conseguiu uma pequena 
maioria no Congresso Trabalhista. 

A operação deixou em muita gente 
um gosto amargo, e não somente entre 
os judeus orientais, que têm apenas um 
ministro no gabinete de Golda Meir, e 

..pensaram que poderiam ter seu 
primeiro presidente. Mesmo o Partido 
Religioso viu com queixas todo o 
episódio, pois poderia dar seus votos a 
Navon. 

Atualmente, o Partido Trabalhista 
está empenhado em explorar a seu 

• favor divergências na comunidade 
religiosa. O candidato do Partido 
Religioso, dr. Urbach, é visto como 
perigosamente "p rog re s s i s t a " pelo 
ultra-ortodoxo Partidc Aguda. Uma 
facção do Partido Religioso o considera 
um "inimigo". Urbach é acusado de 
fazer campanha em prol do casamento 
civil, para os ortodoxos um imper-
doável "pecado venial". 



TENDENCIAS E CULTURA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Não tenho vergonha de retroceder" GUIA DO 
RIO zxvutsrponmlihgfedcbaVUTSQPONMLJIHFEDCBA

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
partir da semana passada, 
oficialmente, a Censura federal 

será a primeira a ouvir a música 
brasileira. Volta a entrar em vigor o 
decreto 2049 artigo 74 elaborado em 
1946: ' a solicitação da censura dos dis-
cos (para execução em rádios> deve fer 
acompanhada de uma cópia fiel da 
peça nele gravada, falada ou cantada, 
qualquer que seja sua natureza i..J". 
Antes de ser prensado, antes mesmo de 
sua gravação completa, ainda em fita, 
o disco nacional será examinado em 
detalhes, com o intérprete cantando 
com seu instrumento, como deverá 
sair . A Censura — e a medula — 
parlem da crença que, ainda que 
declarada a letra (como ordenava a 

portaria 3 969, do censor Aloysio 
Mulethaler-de Souza, agora revogada), 
o compositor, músico ou cantor pode 
emitir mensagens posteriores, através 
do resultado, final. 

Cronologicamente, alega a Censura 
sua nova atitude, tomada após a 
proibição do programa Flávio 
Cavalcanti, deveu-se, entre outraszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA, à 
gntvaçao da música Feira da Fruta, 
peio conjunto paulista Capote. O 
refrão-título, pronunciado com 
rapidez, dana a entender um dos mau 
conhecidas e populares »palavrões da 
língua portuguesa. A entonação de 
uma frase numa música caipira não 
identificada Cuma chuvinha quente" 

excessivamente tônico na "sílaba ma t 
teria recebido um acento 

je entenderia "o machu vinha quente"J 
seria outro motivo. 

Prejudicadas pela medida, as 
gravadoras foram à Censura para 
defender seus argumentos, todos de 
ordem prática e administrativa. O 
principal deles referia-se, inclusive, a 
uma antiga e cada vez mai* desigual 
disputa de mercado: com a censura 
prévia e calculando-se um mínimo de 
mil consultas mensais, a sobrecarga da 
Divisão de Censura de Diversões 
Públicas seria a ponto de acrescentar 
mais um triunfo à música importada. 
Ela entra no Brasil (à exceção de casos 

raros de pós-censura, como Je TAime 
(Moi Non Plus)) livremente. 

A esperança de os representantes de 
gravadoras conseguirem p revogação 
da medida baseia-se num caso con-
creta em 1969, a portaria Mulethaler 
era originalmente uma obrigação às 
gravadoras de apresentar em seus 
produtos acabados, ou seja, os discos 
gravados, mesmo sob o risco do grande 
prejuízo de ter-que alterá-las. Hoje, 
também esses funcionários confiam 
numa frase habitual do dr.. Rogério 
Nunes, diretor da Divisão de Censura 
de Diversões Públiclts: "Parodiando 
Voltaire digo que não tenho vergonha 
de retroceder, porque não me en-
vergonho de raciocinar" 

' GUIA DE 
SÃO PAULO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• TJTVas ómzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA um Sedutor (Ploy H Again. 
Som) — Divertida comédia escrita e 
estrelada por Woody Allen. Direção 
de Herbert Ross. Ver critica ao lado. 
Art Ppiácio Copacabana. 
Retrospect iva do Fifane de Horror — 
Segunda-feira, 9. 18h30m: M oiut roi 
Conhecidos e Amados, coletânea 
organizada por Jock Haley Jr., 
EUA/1964, narrada em português. O 
Filho do Diabo em Paris (La FÜs du 
Dkxbie à Paris), de Charles Lépine. 
França/1903. As Travessuras do 
Diabo (Las 400 Coups du Diafala). de 
G e o r g e s Mél i è s . F r a n ç a / 1 9 0 6 . 
Fragmentos de O inferno de Dafcto 
(Llnferno di Dante), de Giuseppe de 
Liguoro. Itália/1909. O Gabinete do 
Dr. Cattgari (Das Kabinet  des Dr. 
Cal i g ar i ) , d e R o b e r t W i e n e . 
Alemanha/1919. Terça. 10. 18h30m: 
Fragmento de Múmia (Die Augen des 
Múmia M a), de Ernst Lubitsch, 
Alemanha/1918. Pode o Amor Mais 
Que a Morte? (Der MOde Tod). d e 
Fritz Long, Alemanha/1921. Quarta, 

^ p t 18h30m: Nosferatu, o Vampiro 
,< o 'sferatu). de F. W. Murnau. 

Alemanha/1920. O Galem (Der 
Golem), de Paul Wegener and Carl 
Boese, Alemanha/1920. Quinta. 12. 
18h30m: O Mostrador de Sombras 
( Sch at t an ) . d e P a u l R o b i s o n . 
Alemanha/ 1923. O Estudante de 
Praga (Die Student  voa Prague), d e 
Henrik G a l e e n , A l e m a n h a / 1 9 2 5 . 
Sexta. 13. 18h30m. O Gabinete das 
Figuras de Cera (Die Washen-
f igurenkab inet ) , d e Paul Leni, 
Alemanha/1924. A Queda da Casa 
de Usher (La Chute de la Maison 
Usher), de Jean Epstein and Luis 
BurlueJ, França/1928. Sábado. 14. 
I8h30m: A Feit içaria At ravés dos 
Tempos (Hazan) , d e Benjamin 
Christensen, Dinamarca/1922. As 
20h30m: Fausto (Faust ), de F. W. 
Murnau , A l e m a n h a / 1 9 2 6 . Todas 
essas sessões na Cnemateca do 
MAM. 

Ainda no Cido de Horror . O Bebé 
de Rosemary (Rosemary's Baby), d e 
Roman Polanski. EUA/1968 — Studio 
Tijuco, sexta. 24. Drócuta. de Tod 
B r o w n i n g , c o m B e l a L u g o s i , 
EUA/1931 — Cinema-1, sexta. 24. A 
Maldição do Sangue de Pantera 
(Cursa of  the Cat  People), de Robert 
Wise. EUA/1944 — Cinema-1 
sábodo. 24b 

SHOW 

Gilberto GH — Estréia dia 10 com 
"músicas novos que já nasceram d e 
um momento mais tranquilo de 
minha vida" (Gil). Com Tuti Moreno 
(bateria). Rubão Sabino (baixo) e 
Aloisio Mifanez (piano). No teatro 
Opinião 

Egberto Gismonti — Dio 13. estréia 
do show  produzido por Guilherme 
Araújo. Com Paulo Mouro, João 
Palma e-€dson Lobo. No Gíaucio Gil. 

O humor de Manhattan 
O mito Bogart encontro 

a maestria de Allen, 
um criador inquieto 

P lay cr Again, Sam. ridiculamente 
traduzido aqui para Sonhos de um 

Sedutor, é uma comédia engraçada por 
culpa exdusiva de Woody Allen. Foi 
d e quem escreveu a peça original, 
interpretou-a (400 vezes) no palco e a 
interpreta agora no cinema diante da 
câmara complacente de Herbert Ross. 
Ou t ro cu lpado em potencia l : o 
espectro de Humphrey Bogart , 
"representado" no filme por um sósia 
(Jerry Lacy) quase perfeito enqu anto 
seu rosto permanece à meia-luz. Allen 
entra com seu exuberante talento de 
humorista, gag-man e sua persona de 
pobre coitado militante. Bogie con-
tribui com a sua mitologia. Objeto d e 
culto desde que Bel mondo parou em 
frente a um cartaz de Trágica Farsa 
para imiti-lo em Acossado. .Bogie 
enviou à geração dos 40 um jd to 
especialmente dramático, cínico e 
másculo de tragar agarro, levar um 
copo aos lábios e submeter as mulheres 
aos seus imperceptíveis caprichos de 
machão sof is t icado e calcul is ta . 
Ninguém, ou mdhor, nenhum outro 
a to r conseguiu ser um porco 
chauvinista tão bacana quanto ele nos 
77 filmes que fez durante três décadas 

O ponto de partida de Play não 
oferece g randes novidades. Essa 
necessidade de transferência — o 
sonhar-de-olhos-aber tos com uma 
personalidade e a realidade mítica por 
d a projetada — é um tema enraizado 
fundo na cultura americana. Há 12 
anos. Walker Percy criou um per-
sonagem em seu primeiro romance, 
The Moviegoer, que sonhava em 
conhecer e ser amigo de William 
Holden e hão conseguia tirar da cabeça 
a saraivada de balas que John Wayne 
dá em No Tempo das Düigéncias e o 
gato que se esconde sobre os pés de 
Orson Wdies em O Terceiro Homem. 
A geração dos anos 40 descobriu o 
mundo pelo filtro mágico do d nem a e 
o mínimo que se pode dizer dos 
resultados dessa educação é que des 
criaram um mecanismo de defesa 
sm generis. 

Quando Play começa, Allan está 
sorvendo os instantes derradeiros de 
Casablanca, não como o crítico que 
depois diz ser, mas como uma fanática 
íanzoca que sabe de cor cada plano, 
cada diálogo e encontra um prazer 
orgástico em sofrer com a separação de 
Bogie e Ingrid Bergman. O filme 
escolhido é um achado: Casablanca 
acabou ocupando, com ò tempo, o 
lugar mais honroso entre os clássicos 
do romantismo do cinema americano. 
Tão mitificado quanto o próprio Bogie, 
Casablanca não resistiu ao foldore 
nostálgico que se criou em torno de 
seus personagens, a tal ponta que, 
durante muito tempo, acreditou-se 
que, numa dc suas crises de melan-
colia. Bogie virava-se para o pianista 
negro. Dooley Wilson, dizia "Play it 
again. Sam'' ("Toque de novo, Sam"), 
e d e tocava As Time Goes Bv Na 
verdade Bogie diz apenas "play it": 
mas a frase mágica sobreviveu. 

Woody Allen 

Quando o extasiado e fantasista 
Allan sai da sessão de Casablanca, as 
primeiras "lições da vida" começam a 
forçar a sua trágica volta à realidade de 
homem comum. Ele está na fossa: sua 
mulher (Susan Anspach) o abandonou 
porque "já estava cansada de passar a 
vida trancada em cinemas". Para 
piorar, em agosto os psiquiatras tiram 
férias. Não lhe faltam estímulos para 
seguir a técnica, supostamente in-
íalívd. de Bogie — o fantasma do ídolo 
reaparece constantemente para en-
corajá-lo e esdarecer detalhes de 
truques e tiques mais complicados — 
porém acontece que o neurótico 
adorador é, sob qualquer ponto de 
vista, o oposto do mestre. Em dois anos 
de casado só conseguiu oferecer dois 
orgasmos à mulher. Com as garotas 
predatórias que um casal amigo (Diane 
Keaton e Tony Roberts) procura 
arrumar-lhe raramente chega sequer 
aos primeiros avanços amorosos. 

O mais lamentável em sua luta 
diária contra a realidade não é tanto a 
sua proverbial falta de bossa para se 
comunicar e ser entendido — ele 
próprio admite, com um 'dnismo 
masoquista, que tinha dificuldades de 
a r r a n j a r companhia a té pa r a o 
réveillon " m e s m o q u a n d o estava 
casado" — mas a diferença absurda 
existente entre os objetos de conquista 
e o arsenal de afeto e táticas que ele 
utiliza para ahrejá-los. 

Allan Fdix pode ser feio, baixinho, 
desajdtado, distraído, mas o seu 
entusiasmo em acertar é tão grande 
que. antes de culpá-lo p d o excesso de 
zelo em ser agradável, já rifamos o seu 
foco de interesse como indigno de 
tantas acrobadas e sacrifirios. Woody 
Allen sente muita pena, carinho e, de 
certo modo. orgulho de seu alter-ego e 
nos transmite esse sentimento sem 
precisar caricaturar as mulheres do 
denco. Linda (Diane Keaton), a amiga 
neurótica com quem d e permuta 
coquetéis hipocondríacos (suco dé maça 
com Darvon; Librium com suco de 
tomate), define bem a situação quando 
diz que "qualquer mulher se sentiria 
honrada se soubesse o quanto para 
conquistá-la ele se sacrificara". P a r . 
um encontro casual com uma garo> 
arrumado por Linda. Allan estua a 

qual tipo de música faria melhor efdto 
(Oscar Petterson ou Bela Bartókí?), faz 
gargarejos com loção de barba e passa 
binaca nas axilas. £ o fracasso mais 
bem-intendonado e esforçado de que 
se tem notida desde Chaplin e Buster 
Keaton. 

O humor de Woody Allen é típico de 
Manhattan, um humor sofisticado, 
amparado em dados culturais às vezes 
esotéricos para os de fora — um humor 
nova-iorquino que, por razões extra-
artísticas (greves de técnicos na costa 
leste), teve de ser adaptado ao 
cosmopolitismo menos denso de São 
Francisco. A adaptação passa imper-
ceptívd para quem não sabe que 
originalmente a ação da peça decorria 
nos limites do Central Park e 
Greenwich Village. O transplante para 
a Califórnia, aliás, proporcionou a 
indusão de uma gag privada e 
saborosa: num dos delírios de Allan, o 
marido de Linda, a quem d e acabara 
de trair, aparece tentando afogar-se na 
praia de Malíbu exatamente como 
James Mason em Nasce uma Estrela. 

Embora tenha declarado que não se 
interessava em filmar sua própria peça 
e que deixou Herbert Ross à vontade, 
todas as qualidades de Play — desde o 
texto, os cacos inseridos na hora, até a 
contratação da excelente Diane Keaton 
(a mulher de Al Padno em Gcdfatheri 
para o papel de Linda — pertencem a 
Woody. O que caberia a Ross fazer — 
encontrar um equivalente visual para o 
humor nervoso e r e f inadamente 
surrealista do autor — ele não faz. 
Talvez um Frank Tashlin fosse capaz 
de obter o tom exato. Além, claro, do 
próprio Woody Allen cujo primeiro 
e x e r c í c i o c o m o c i n e a s t a . Um 
Assahante Bem Trapalhão (Take the 
Money and RunJ. foi subestimado pda 
crítica brasiteira. Quanto aos outros — 
Bananas (gozação a uma republiqueta 
latino-americana) e Everything You 
Always Wanted to Know About Sex — 
cabe à Censura e não à crítica . dar 
explicações. O primdro foi proibido 
em todo o território nacional. O 
«egundo, por certo, deverá também 

x o caminho de volta para Nova 
onde as pessoas, além de 

v*t qualquerxvutrponmligebaVUTSRPONIEDCBA tip-
tít V 'us 

MASP. que apresento filmes eufes 
contratos de exibição estõo se 
vencendo, o filme de Richard Brooks 
que procuro manter o clima do 
romance de Truman Capote, em que 
foi baseado, um vibrante estudo 
sobre a violência nos Estados Unidos. 
Dia 9. 2.«Meira, às 20h30m. 
Cinema A l e m ã o — A e s c o l a 
expressionista a lemã no d d o de 
filmes promovido peia Casa de 
Goethe. Dia 9, Scherben, de Lulu 
Pick, 1921; A Morte Cansada, de 
Fritz Lang, 1921. Dia 10, O Castelo 
Vogeload, de F. W. Murnau, 1921; 
Nosferatu. de F. W. Murnau. 1921. 
Dia l i . Os Nibeiungos de Fritz Long. 
1924. Dia 12. Dr. Mabuse I e Dr. 
Mabuse I , de Fritz Lang. 1922. As 
sessões são às 18h 30m e 20h 30r 

Socio dod« Amigos do Cinemateca — 
Retrospectiva Humberto Mauro na 
SAC. Dia 10. Ganga Bruta. 1933. Dia 
11. O Canto da Saudade, 1952. Dia 
12, Bandeirantes, de 1940, em co-
di reçòo com Roquete Pinto e por 
tici poção no roteiro de Afonso de 
Taunay; Engenhos e Usinas, 1955; A 
Velha a Rar.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA X s 20h30m na sa l a 
Mario de Andrade do Cine Belos 
Artes. 

TEATRO 

Evangelho segundo Zebedeu — Com 
g r a n d e p a r t e dos e s p e t á c u l o s 
vendidos para as escolas e subven 
á o n a d o pela prefeitura muniapoí de 
Santo André, o Grupo Teatro da 
Cidade estréia dia 9 com o texto de 
César Vieira (Rai Momo) apre?en 
todo há dois anos no Festival 
Universitário de Nancy, na França. 
Direção d e Silney Siqueira (Vida e 
Morto Severino) e cenários de José 
Anchieta, f io Teatro Muniápal de 
Santo André. 

MÚSICA 

Darcy ViBa Verde — Receber ri 
críticas elogiosas de respeitáveis 
p e r s o n a l i d a d e s , c o m o D u k e 
Ellington, as qualidades do violor.istc 
Villa Verde (Grond Prix D intef 
pretation no VIII Concurso I 
nocional de Violão em Pc-is) forerr 
postas em dúvida pelo crítico 
moestro Diogo Pocheco. O recém 
polêmico Villa Verde dá um recita? 
dia 10, às 2Ih no MASP alternem! 
no programa execuções de músic: 
dássica e popular. 

BAUET 

Royal Ballet Company — Assi nert ore = 
vendidas a crédito (financiada.4- oo 
um grupo bancário), estréia mundjô 
da peça A Bela Adormec ido 
( s o m e n t e d u a s a p r e s e n t a ç õ e s 
especiais em Londres, uma po a 
rainha, o príncipe e convidados,ronie e 

outra para estudantes), o ausência, 
de Margot Fonteyn na t e m p o r e 
gaúcha (deverá chegcr paro -
estréia paulista), a inusitado vi age 
da companhia (que sá se a p r e s ^ í c 
duas vezes fora do Inglaterra, un-
em Moscou e. outra em N. York} . 
acontecimentos que envolve •m d 
ansiosa expectativa a v inâ j 
famoso ballet londrino. Expec4 , 
oue termina esta semarn 
Paulo, com a estréia do Royc 3 , 
Company no dia 11, que estar 
dom j c no Te"*— MunícipôS. 

No Limiar da Uberdade — Inglaterra. 
1970. Direção de Joseph Losey (O 
M e n s a g e i r o ) . A a n g ú s t i a , o 
desespero, a insegurança humana na 
história de dois fugitivos da prisão 
Cine Marachá. 

com a Morte — Es^pOos 
Unidos, 1972. Bem sucedida estréia 
de Cliff Robertson na direção e que 
também interpreta o ex-presidióric 
desencantado no retorno à terra 
natal. Cine Paissandu. 

A 
back 

Sangue Frio — Na sessão Wash 
ck> Museu de Arte Moderna. 

CINEMA 



Da largura do arame zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

John Ford 

Ford no Vietnã 
EzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

nquanto Jane Fonda e um grupo 
de estudantes protestavam contra 

a politica americana de ajuda ao 
regime corrupto do presidente Nguyen 
Van Thieu, nas proximidades do hotel 
Beverly Hilton, em Los Angeles, 
sábado retrasado, la dentro o pre-
sidente Nixon eviregara ao veterano 
(78 anos) cinea :a John Ford a mais 
aha condecoração civil dos EUA. 
Velho, cansado, inativo em Hollywood 
desde o fracasso comercial dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Sete 
Mulheres, há 12 anos, John Ford 
compareceu à cerimônia numa cadeira 
de rodas. Ouviu do presidente um 
elogio ("Você é um dos gênios do 
cinema e um apóstolo apaixonado da 
liberdade") e devolveu na mesma 
moeda: "Quando vi o regresso dos 
nossos prisioneiros pela televisão, fiz 
uma simples oração — a mesma 
pronunciada em milhares de lares 
norte-americanos — Deus abençoe 
Richard Nixon" 

As informações das agências 
noticiosas abstiveram-se de da r 
maiores detalhes sobre tão súbita 
c o n d e c o r a ç ã o . P e l a s i m a g e n s 
apresentadas na TV, o prêmio ao 
grande e enfermo diretor foi uma 
espécie de extrema-unção pública. Pelo 
texto veiculado pela UPI-AFP, 
acredita-se que Nixon quis agradecer 
Ford por ter sido, além de seu eleitor, 
um "falcão" durante a guerra do 
Vietnã ou então sacramentar uma 
amizade iniciada nos anos 50 quando o 
atual presidente americano "elaborava 
em Hollywood a famosa lista negra que 
deveria condenar ao desemprego 
forçado todos aqueles que. dentro do 
cinema, eram suspeitos de simpatia em 
relação aos comunistas". 

A primeira parte pode estar correta 
mas a segunda não tem fundamentos. 
Apesar de politicamente conservador, 
Ford comportou-se com mais decência 
do que muitos esquerdis tas de 
Hollywood no calor da caça ás bruxas 
organizada por Joe McCarthy e apoi-
ada. entre outros, pelo então senador 
Richard Nixon. Mais do que isto: num 
de seus faroestes daquela época. 
Sangue de Heróis (Fort Apache, 47), 
ousou opor a dignidade do povo índio 
ao delírio de um chefe militar branco. 

O mais provável, contudo, é que o 
governo americano tenha agradecido 
Ford por seu último filme: um 
documentár io *Hííí»lado Vietnã.' 
Vietnã! OftcU!.i^»ít « pro r <?' 
cineasta sJ v * •  

real idade a rqu i te tado por Bruce 
Herschensohn (funcionário da United 
States Information Agency) e dirigido 
por Sherman Beck que de outubro a 
dezembro de 1 %8 registrou flagrantes 
da guerra in loco, com uma pequena 
equipe técnica. Ford limitou-se a 
supervisionar algumas tomadas perto 
de Saigon e a montar as 11 horas de 
material filmado reduzidas a 58 
minutos de propaganda sobre as razões 
e a importância da ocupação do Vietnã 
pelos americanos. Nenhum outro 
documentário da USIA custou tão caro 
(USS 252.751) e contou com tantas 
atrações: além de Ford, a narração é de 
Charlton Heston. 

Por lei , n e n h u m f i l m e de 
propaganda da USIA pode ser 
projetado nos EUA para não provocar 
polêmicas, mas alguns privilegiados, 
entre os quais o crítico e historiador 
Joseph McBride. conseguiram vê-lo em 
sessão privada em Washington, há sete 
meses. 

Segundo McBride. Vietnã! Vietnã! 
tem a mesma estrutura das antigas, 
magníficas e ingênuas epopéias do 
cineasta. Como os índios de Ao Rufar 
dos Tambores (Drums Along the 
Mohawk. 39), que não chegavam a ser 
caracterizados como bandidos mas 
como inocentes úteis manipulados por 
um traidor da independência (John 
Carradine), os norte-vietnamitas são 
t r a t ados como infelizes c r ia turas 
desvirtuadas do bom caminho pelos 
t r a i d o r e s da d e m o c r a c i a , os 
comunistas. Apesar do apelo a recursos 
de linguagem incomuns ao estilo de 
Ford (teleobjetivas, desfoques, efeitos 
de luz), W parece expressar melhor a 
frágil ideologia do cineasta que os 
premiados documentários de guerra 
por ele realizados há mais de 20 anos. 

Acredita McBride que este pueril 
faroeste vietnamita possa, graças ao 
realismo exacerbado das cenas de 
violência, servir de involuntár ia 
propaganda contra a guerra. Quem 
conhece o paternalismo e o sentimen-
talismo com que Ford sempre encarou 
as chamadas questões melindrosas da 
sociedade americana — a colonização, 
o racismo, a intolerância— pode fazer 
uma idéia do teor político desse 
pequeno filme (já distribuído a 29 das 
176 agências da USIA no exterior) 
que pela primeira e, calcula-se, út :j*r> ^ 
vez o canastrão F.o^ilá fci?^» 
realizou st dhc «çr • >» «»*; -?r 

or Ford s ergvs ' zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O sucesso de 
Comportamento Geral 

não trouxe apenas 
lucros e sorrisos 

para Luiz Gonzaga Jr. 

Duas semanas atrás, Luis Gonzaga 
Jr. gastou sete dias percorrendo as 

rádios de São Paulo. Foi desfazer o 
boato de que seu compacto Compor-
tamento Geral havia sido proibido. Per 
causa dele, algumas rádios, usando u n a 
espécie de autocensura. excluíram no 
de sua* programações e o compositor, 
cantor e violonista da música foi 
obrigado a cumprir este roteiro 
estranho. 

Para Luiz Gonzaga Jr., o Gon-
zaguinha. foi uma boa experiência, 
porque ficou conhecendo "as pessoas 
que tocam minhas músicas e sabendo o 
que pensam de mim". Na verdade, 
como compositor de sucesso popuiar 
(modesto, ele acredita que seu disco, 
nas paradas, tenha vendido só uns 15 
mil exemplares) foi seu primeiro contato 
com quálquer tipo de público Antes 
ele era o autor "maldito", "her-
mético", "antipático", "mascarado'*, 
de letras longas e músicas de harmonia 
trabalhada, respeitado, mas quase 
ignorado. Participou de três festivais 
universitários enquanto se formava em 
Economia, Foi finalista (Pobreza por 
Pobreza), quarto colocado (Parada 
Obrigatória para Pensar) e vencedor (O 
Trem). Sempre distante, afinando sua 
magreza com um comportamento 
ríspido, ele chegou mesmo ao untuoso 
Festival Internacional da Canção, sem 
nunca, no entanto, ter-se integrado 
nele. Igualmente à margem per-
manecia Gonzaguinha nas aparições 
da TV ou excursões de teatro, com seu 
pai. Qualquer semelhança entre Luiz 
Gonzaga, rei do baião, sorridente, cara 
de lua, e Gonzaga Jr., agressivo, 
equilibrando o cigarro entre os dedos 
enquanto tocava, só podia ser coin-

cidência. Tanto que se espalhou outro 
boato que de certa forma o constrange: 
o de que seria filho adotivo. "Ê uma 
longa história", dis Gonzaguinha, 
entre inquieto e encabulado. E conta 
que não é filho da atual mulher de Luiz 
(Helena) Gonzaga. Foi criado no morro 
de São Carlos, no bairro do Estácio, no 
Rio. por pais adotivos. "A Dina 
(Leopoldina de Castro Xavier) e o 
Baiano (Henrique Xavier), com quem 
aprendi a tocar violão" 

"Sou um moleque" 

Isso talvez explique a pouca inter-
ferência de Luiz Gonzaga na linha 
principal de influências do filho. E no 
seu compor tamento geral . " F u i 
moleque de morro, quebrei vidro, 
joguei bola. roubei friita. mas prin-
cipalmente do quintal das pessoas que 
eu não gostava". Gonzaguinha. 27 
anos, define-se dentro desta atmosfera 
construída na infância. "Sou um 
moleque. Mas um moleque bem alegre, 
um marginal que sabe que é e será 
marginalM. 

Suas bruscas mudanças de tom — às 
vezes sorri franco e simpático, outros 
momentos parece desconfiado das 
perguntas — correspondem, de certa 
forma, aos altos e baixos de sua 
carreira e músicas. Gonzaguinha tem 
passagens de inescondível indecisão 
poética ("vai carregado de esperança, 
amor, verdade e outros ades", O Trem) 

. e outros de inabalável objetividade 
("Mas sonha que passa/ ou toma 
cachaça/ aguenta firme irmão, na 
oração/ Deus tudo vê e Deus dará", 
Um Sorriso nos Lábios/. Desde 68; 
quando começou a tentar a carreira 
(sua primeira música. Primavera, foi 
gravada pelo pai em 1959), manteve-se 
apenas fiel a um tipo de resultado 
sonoro que lembra (inclusive quanto ao 
registro de voz) Milton Nascimento. 
Gonzaguinha diz que não é influência: 
"Começamos praticamente na mesma 
época. O que há é que ele é alegre e 
moleque como eu". 

Depois de Comportamento Geral 
("Você merece / tudo vai bem / tudo 
legal / cerveja samba e amanhã, seu 
Zé, se acabarem com seu carnaval"?), 
um s a m b a e n v o l v e n t e , q u a s e 
arrastado, Gonzaguinha marcou sua 
presença, até então fluida, na música 
brasileira. Não sabe exatamente como 
se situar, porque "pertenço a esta 
geração meio espremida que pegou a 
barra pesada logo", mas admira de 
Milton Nascimento a Edu Lobo. 
"Influência é como gripe" e a única 
preocupação dele é filtrar os principais 
vírus, "compor consciente, como um 
exercício: venho aqui para casa e fico 
horas mexendo com música". Quando 
não está compondo, constrói móveis. 
As cadeiras, de barril e couro — 
"parece que custaram uma fortuna" 
— foram feitas por ele. Orgulha-se de 
estar em dia com o aluguel do apar-
tamento modesto na Tijuca onde mora. 
vista para uma pedreira cinco metros à 
frente das janelas. Tem pago tudo sem 
ajuda, "só com minha carreira de 
compositor 'hermético' brinca ele. 

Equilíbrio difícil 

Sem ser uma nova candidatura ao 
trono desocupado por Geraldo Vandré, 
Gonzaguinha tem recebido um tipo de 
aplauso parecido, depois de ter ouvido 
muitas vaias, sem se abalar. No caso, 
para de . é apenas uma questã^L 
imagem preconcebida do públ icd^.* 
qual não tem culpa. "Qualquer pessoa 
pode ser chata, antipática antes que 
você se aproxime dela", justifica-se. 
Ent re Gonzaguinha e Vandré , 
porém, parece guardar - se uma 
distância. "Comportamento Geral e 
Sorriso nos Lábios não representam 
necessariamente uma guinada na 
minha carreira nem são a única coisa 
que sd fazer". De seu próximo LP, que 
já começou a ser pré-gravado para 
apresentação à Censura, há músicas 
completamente diferentes; "daquelas 
que o público vaiava. Ê uma carreira 
de equilíbrio difkril, mas meu pé é da 
largura do arame". 

O padrão confirmado 
A TV Globo pretende 

elevar seu nível, 
mudando alguns programas. 

Satiricom provou 
que isso não será fácil. 

" H e<^e ^lobo. Acima do padrão. 
• • A dinâmica moderna da 

comunicação". Com essas palavras a 
TV Globo encerrava as chamadas para 
os novos programas lançados na 
primeira semana de abril, e destinados 
a substituir esquemas que não aten-
deriam mais ao atual estágio do 
c h a m a d o " p a d r ã o G l o b o , d e 
qualidade". Acima do padrão. 

Renovar um programa (ou qualquer 
coisa) implica, imediatamente, em 
ampliar seu campo de ação. fazer com 
que a coisa se torne a soma do que já 
era nos programas anteriores, fazendo 
com que o espectador passe a atuar no 
campo novo (ampliado) com uma 
mistura de situações e referências 
antigas e novas. E para isso é 
necessário que a idealização do 
programa reflita este estado de espírito 
de "tentativa", de coisa aberta, de 
invenção. 

O horário de nove horas da noite de 
segunda-feira na TV Globo é 
h a b i t u a l m e n t e d e d i c a d o a um 
programa de humor, de piadas curtas e 
batidas, comediantes e esquemas 
diretamente inspirados em velhos 
programas de rádio. De Balança Mas 
Não Cai a Faça Humor, Não Faça a 
Guerra as modificações fundamentais 
eram no sentido de buscar o que seria a 
"gag"_ visual, um humor próprio de 
televisão que utilizasse, além do texto, 
todos os recursos oferecidos p d a 
imagem. O resultado foi a repetição 
dos velhos esquemas numa sucessão 
• nfernal de cortes e zoons rapidíssimas, 
mais ou menos no estilo dos comerdais 
de televisão oi»» - úa idéia tola de 

que 30 situações (planos) de 1 segundo 
"informam" 30 vezes mais que um 
único plano (situação) de 30 segundos. 
A " d i n â m i c a " m o d e r n a d a 
comunicação. Nos dois programas o 
mesmo esquema: as situações eram 
todas dentro de um "universo óbvio" 
do espectador; os loucos eram sempre 
"Napoleões", os analfabetos sempre 
a b s o l u t a m e n t e a n a l f a b e t o s , as 
mulheres fadlmente consumíveis e as 
idéias inexistentes. O Balança mudou 
de canal e, com um elenco pior e mais 
"grosso", passou a liderar a-audiência. 
Era uma disputa de um programa com 
sua imagem, de uma estrutura com seu 
reflexo. 

Com o lançamento de Satiricom p d a 
Globo na última segunda-feira, foi 
fd ta mais uma "renovação". A luta 
pela liderança no horário se tornava na 
prática uma espécie de busca de um 
riso geral, que reflita nos quadros do 
IBOPE a sua generalidade. Mantendo 
praticamente a mesma equipe técnica 
dos programas anteriores e sob o 
pretexto de "satirizar os meios de 
comunicação" o programa, agora, se 
situava num universo ainda mais 
restrito: a própria Rede Globo. O 
raciocínio é simples e eficiente em 
termos de IBOPE, se a garantia da 
audiênria é dada na medida em que o 
campo de ação é mais facilmente 
reconhedYel p d o espectador, que 
mdhor universo a ser utilizado senão 
aquele que a própria televisão llie 
apresenta diariamente? Ê claro que 
este é um tipo de proposta inversa à 
desejável. Trata-se de fechar o sistema 
de uma forma grosseira "satirizando" 
o caos utilizando a sua própria 
estrutura. Como num círculo vidoso, o 
espectador é remetido à sua situação 
original sem qualquer possibilidade de 
a m p l i a ç ã o de seu c a m p o d e 
conhecimento. 

Assim o programa focalizava. 

através de imitações, pastiches como 
Jornal da Terra, Sessão Corujo A 
Lobo de Ouro dentro de um e s q u ^ -
de "humor simpático" como se os 
programas satirizados fossem origem e 
modelo de emissões de telejornalismo, 
cinema pela televisão e pa rada 
musical. Dentro deste quadro a 
própria questão de talento (ou não) dos 
humoris tas presentes (Jô Soares, 
Renato Corte Real, José Vasconcellos, 
Agildo Ribdro, etc.) cai para um 
segundo plano em presença do aspecto 
fundamental, ou seja, o abandono de 
qua lquer idéia de " f u n ç ã o " de 
tdevisão em provdto de uma perspec-
tiva de empresa, de faturamento. E não 
se pode levar em conta, para efeito de 
comentário. se se trata de um 
programa humorístico ou "sério", pois 
o que está em jogo não é a efidência de 
uma piada, mas a própria idéia de um 
programa (de humor ou não) dentro de 
uma visão global do que seja tdevisão. 

Em meio ao programa, uma rápida 
sucessão de fotos de personalidades 
famosas pretendia exprimir uma idéia 
de "a ldda global" criada pelos 
modernos meios de comunicação; para 
o espectador as fotos fundonavam 
apenas como ligação entre os quadros 
já conheddos, deixando no ar um 
sentimento de que representavam um 
inundo exterior que lhe era vedado, um 
universo ao qual ele não teria acesso na 
medida em que sua relação com o 
programa lhe impunha um campo de 
ação tão restrito quanto possível onde o 
humor era perseguido com coisas do 
gênero "papel sanitário Satiricom, de 
muitas utilidades". O nível de solidão 
em que este telespectador (imaginado 
em uma sala escura frente ao aparelho 
ligado) é mantido é fruto direto da 
perspectiva de nossa tdevisão em 
funcionar como "empresa moderna". 
Tdevisão é empresa como cinema é 
indústria. E se é, não devia ser. 
(Haroldo Marinho) 
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O rock rural e um [ Um prato para machistas 
"filho" de Caetano 
As estréias individuais 
de Renato Teixeira e 

Sérgio Sampaio: 
versões novas de 

caminhos conhecidos 

CzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
resce a legião dos " f i l h o s " 
de Caetano Veloso. E exatamente 

nessa característica está a deficiência 
do novo grupc^se é que assim pode ser 
chamado. São descendentes e não 
discípulos de um mestre cujo maior 
empenho é o de pregar a não-filiação a 
estilos, o descompromisso com escolas 
determinadas.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Eu quero botar meu 
bloco na rua (Philips) por Sérgio 
Sampaio é o LP individual da estréia 
de mais um "filho" de Caetano. Desde 
o modo como a voz (por coincidência 
também parecida) é usada, até cons-
t r u ç õ e s ( " B r u x a s , m e d o s e 
Suspiros/dentes, pelos e vampiros") e 
climas poéticos ("sentados e sérios em 
volta da mesa/a grande família e o dia 

ie passou"). 

Isso ocorre principalmente com o 
que parece ser o afluente central do Lp 
de Sampaio, suas letras mais 
pretensiosas e elaboradas. Quando ele 
dá a impressão que apenas se diverte, 
escrevendo sobre uma melodia e ritmo 
simples de samba, obtém (talvez in-
voluntar iamente) resul tados mais 
espontâneos (como os de Odete e 
Raulzito Seixas). E parecem ter sido 
eles precisamente os que teriam 
chamado a atenção para um estranho 
Lp — Sociedade da Grã Ordem 
Kavernista — que o lançou junto com 
Raul Seixas, e a participação da 
sambista Miriam Batucada em 1969. 

Apenas neste havia humor em excesso, 
uma " preocupação de ser mais 
engraçado do que permitia o lastro de 
criatividade dos participantes do disco. 
Agora, Sérgio Sampaio parece seguir 
uma trilha "compenetrada", puxada 

Jtibo abre alas Eu quero ê botar meu 
" ^ P n a rua, uma marcha arrastada e 

entristecida que nada tem a ver com o 
clima do LP. E ficam à mostra suas 
deficiências, em especial a reduzida 
potência de sua linha melódica, em 
geral pobre e repetitiva. Sérgio escapa 

a um possível réquiem uníssono â sua 
estréia por algumas letras mais 
provocantes como Pobre Meu Pai 
("Pobre meu pai / a marta no meu 
rosto / é do seu beijo fatal / o que eu 
levo no bolso / você não sabe mais") 
colocada, no Lp, em seguida a Cala a 
boca zebedeu, do pai do compositor. 
Um impacto reduzido, se levada em 
conta a expectativa da estréia, criada 
desde a classificação de Eu quero é 
botar meu bloco na rua, no último 
Festival Internacional da Canção. 

Maior unidade 

Outro estreante, Renato Teixeira, 
em Paisagem (Sinter) pretende atrelar-
se a outra corrente de certa forma 
estabelecida na música brasileira: o 
rock rural. Por tratar-se de uma linha 
musical menos sólida, ou pela par-
ticipação mais radical de Renato, ele 
chegou a um trabalho de maior 
unidade. A exacerbação da atmosfera 
doce e bucólica, porém, trooxe um tipo 
de consequências d i fe ren te dos 
problemas gerados no Lp de Sérgio 
Sampaio. Renato , um experiente 
participante de festivais (com fracas 
colocações) da época de Chico Buarque 
de Hollanda usou com muito en-
tusiasmo sua capacidade de controlar a 
textura dos climas das músicas. Seu Lp 
ficou etéreo como uma folha de 
papel — em branco. De Velha História 
a Sapo, o ouvinte atravessa as faixas 
como se cruzasse um rio imaginário. 
As metáforas são no mínimo delicadas 
("olha, escuta o sapo / na lagoa a 
cantar / olha como é lindo / ouvir de 
noite / ele cantar") para melodias 
tênues que parecem próximas de 
romper-se a qualquer instante. A 
ligação mais íntima entre o ambiente 
das faixas é feita por viola (Fausto) e 
coral (da USP), um segundo plano 
apenas capaz de acentuar a fragilidade 
da imagem em close. Renato Teixeira 
canta com simplicidade e Marinheiro. 
além de ser a música mais conhecida é 
a menos monótona do LP. 

De resto, balada^rock rurais que ora 
iembram canções do oeste americano 
ora toadas do interior de Minas ou de 
São Paulo. E letras que concordam em 
gênero, número e grau com a 
passividade sugerida pelo título e a 
capa do disco (uma janela de papelão 
que se abre para uma paisagem en-
cimada por um retrato e um desenho 
do rosto de Renato Teixeira). (Tárib de 
Souza) 

Os Beat les de novo ? 

Modos de vida e posições 
ideológicas dificultam 

a volta dos Beatles 

auando Allen Klein anunciou na 
semana passada seu afastamento 

da gravadora Apple, afirmando que 
não continuaria a administrar os 
negócios de John Lennon. Ringo Star 
e George Harr ison, a imprensa 
imediatamente começou a falar dos 
encontros, gravações e a possível volta 
de Paul McCàrtney ao conjunto. A 
história é simples. Com a morte em 
1967 de Brien Epstein — empresário e 
amigo dos Beatles — e após o fracasso 
de Paul na administração da Apple, os 
Beatles contrataram o americano Allen 
K le in c o m o a d m i n i s t r a d o r da 
gravadora e subsidiárias. Paul McCàr-
tney, ao que parece, não gostou. A 
verdade é que o tio de Linda McCàrt-
ney, mulher de Paul, dono das em-
presas Kodak, já havia sido escolhido 
pelo ex-Beatle, o mais interessado nos 
negócios e lucros do conjunto, para 
administrar a Apple. Com a dissolução 
do grupo, Klein continuou na ad-
ministração da gravadora e dos 
negócios de John Lennon, Ringo Star e 

George Harrison. 
O.afastamento de Klein faz com 

que surjam algumas possibilidades 
sobre a volta dos Beatles. Mas levando-
se em conta outros aspectos, talvez 
mais complexos do que uma simples 
briga por causa de um empresário, 
pode-se antecipar que a volta de 
McCàrtney ao conjunto não será tão 
fácil assim. Existem divergências 
bas tan te acen tuadas ent re John 
Lennon e McCàrtney, inclusive quanto 
a modos de vida e posições ideológicas. 
Johfyapós a dissolução do conjunto, 
apresentou um trabalho preocupado 
com a guerra e suas consequências e 
uma nova sociedade (Imagine). O 
engomado Paul, apesar de algumas 
músicas proibidas e processos por uso 
de tóxicos» é hoje um homem de 
negócios e empresário de um conjunto, 
Wings. 

R e a l m e n t e , G e o r g e H a r r i s o n , 
Lennon e Ringo Star se encontraram 
há algumas semanas em Los Angeles e 
gravaram algumas músicas para o 
novo LP de*Ringo (nele John Lennon 
incluiu uma nova música, I Was the 
Greatest (Eu era o Maior)). Mas este 
encontro não foi planejado por em-
presários ou ocorreu voluntariamente. 
Reunidos num t r ibunal de Los 
Angeles, os três foram se defender de 
um processo de 15 milhões de dólares 
que Paul move contra des, pedindo a 
dissolução oficial da Apple. 

Talvez não seja adequado dizer de 
um livro, cuja autora se pretende 
feminista, que ele lembra uma salada. 
Os condimentos são suficientemente 
ecléticos e interessantes para tornar a 
autora, segundo a orelha brasileira, um 
sucesso de TV. Na BBC londrina lht 
chega " a maior avalanche de cartas, 
desde os tempos da Batalha de Lon-
dres" e no livro do mês de 1972, A 
Queda da Mulher foi comprado por 
todos sócios. A revista PlayBoy, que 
entra no índex de qualquer feminista 
séria, teve a inconsequência e a ousadia 
de afirmar que o seu livro, desde a 
Origem das Espécies de Darwin, foi o 
que mais controvérsias causou. Como 
uma bo^cozinheira ela sabe o gosto do 
público. E mete na panela Darwin e 
sua comitiva de naturalistas, o imper-
doável Freud com sua pobre teoria do 
orgasmo vaginal, a evolução das 
espécies, o feminismo. Kate Millet e 
um tremendo bom senso. Bom senso 
principalmente na área que lhe diz 
respeito. O feminismo na sua mão 
recebe o tratamento de uma dona de 
casa esclarecida, mas ponderada e um 
pouco aborrecida com a mazorca das 
passeatas feministas. Isto não quer 
dizer que Elaine Morgan não tenha 
idéias sobre o movimento, mas nas 
suas teses feministas ela esquece a luta 
concreta das mulheres. 

O título do livro em inglês é The 
Descent of Woman. Trata-se ob-
viamente duma alusão ao livro de 
Darwin The Descent of Man. Sua 
paródia a Darwin é baseada na teoria 
aquática do biólogo marinho Sir 
Alister Hardy. A tese já foi piada em 
um romance de Flaubert. Bouvard et 
Pécuchet, na época em que o dar-
winismo vivia nos fulgores da moda. 
Sir Alister Hardy defende a teoria de 
que no período pliocênico passamos 
um bom bocado de tempo debaixo da 
água, dai a consequência de não 
termos pelos, e que a natação, 
mergulhos, voltas e manobras num 
elemento de três dimensões, como a 
água. serviriam para proporc ionar 
maior flexibilidade da espinha e um 
plexus muscular, que facilitasse tais 
movimentos, explica a nossa elástica 

A QUEDA DA MULHER. Elaine 
Morgan (Artenova, 222 páginas, Cr$ 
21,00) 

massa muscular. Esta tese se opõe à 
dos que Elaine Morgan caracteriza 
como tarzãfstas: de galho em galho, 
somos o que somos e a nossa 
flexibilidade muscular deriva não deste 
p a s s e i o s u b m a r i n o , m a s d a 
necessidade do caçador desenvolvê-la 
para arremessar sua arma. Quanto a 
esta hipotética fase aquática na qual 
m e r g u l h a m o s , a a u t o r a t e n t a 
enriquecê-la com duas suposições que 
são ao mesmo tempo respostas às 
questões do livro de Desmond Morris 
O Macaco Nu. A primeira qiiestão é 
por que o homo sapiens apareceu com 
um pênis maior que todos os outros 
primatas e a segunda é por que o 

' acasa lamento passou do sistema 
traseiro que é o do macaco, do cão e do 
gato, para o método frontal dos 
mamíferos aquáticos que usam o 
ventre-com-ventre. Todo o problema 
p r o c e d e da n o s s a f a s e s u b -
marina, quando houve o decisivo 
deslocamento da vagina, por ter a 
mulher de ficar sentada nas pedras e 
conchas e com o filho nos braços; esta 
fase possibilitou ainda o nascimento do 
hímen, como proteção contra a água 
salgada. Finalmente ela afirma que as 
principais mudanças no nosso compor-
t amen to sexual e as pr incipais 
modificações na nossa estrutura física 
sexual que nos diferencia dos outros 
primatas são uma prova que. num 
certo tempo (ela diz dez milhões de 
anos), passamos por uma transfor-
mação marinha. Estas transformações 
anatômicas foram o último tango 
biológico, pois a relação amorosa, 
quando fomos para a terra, passou a 
ser feita numa atmosfera pouco 
cordial. Surgiram então, segundo a 
autora, as tênues ligações mentais 
entre sexo e brutalidade. Tinha-se 
dado o primeiro passo para a guerra 
entre os sexos, para o sadomasoqu<smo 
e, Elaine Morgan não tem o pudor de 
acrescentar, também para a crise 
contemporânea , a prost i tu ição, a 

revista PlayBoy e os crimes sexuais, Ê 
engraçado como a tese dela pode-se 
opor às teses das feministas mais 
consequentes, que vêem na posição 
biológica sobre tudo uma posição 
interessada em manter o status quo. 
Afinal, se_ a desgraça aconteceu 
quando não passávamos de uns 
macacos aquáticos, qual o interesse em 
solucionar agora? E preciso que a 
espécie prossiga o seu ciclo e, talvez, 
quem sabe se os órgãos sexuais do 
homem finalmente cheguem de novo a se 
harmonizar d aqui a 20 milhões de anos. 

Ê interessante observar no livro 
como ele não faz a menor distinção 
entre o mundo da cultura, que é o do 
homem e inclui tanto o erotismo como 
as perversões sexuais, e o mundo da 
natureza, do animal. Freud é malhado 
através de um obscuro dr. Kegel que 
propunha para o orgasmo vaginal 
exercícios de for ta lec imento dos 
músculos que rodeiam a parede da 
vagina. Parece que o negócio dava 
resultado, mas Elaine Morgan supõe 
não sei por que que isto basta para 
transformar toda obra de Freud numa 
peça arqueológica. 

Finalmente, se opondo a Kate Millet 
e a Germaine Geer, ela lança sua 
posição no movimento feminista , 
tentando amainar o radicalismo das 
duas por uma posição mais branda 
o n d e a m o r - p r ó p r i o , l i b e r d a d e 
econômica e direito de ter filhos, são 
colocados apenas como objetivos, mas 
sem ser formulado como se consegue 
isso numa es t rutura social. A 
esclarecida líder feminista Isabel 
Larguia, na revista Partisans no 
numero dedicado à l iberação das 
m u l h e r e s , j á i n d i c a v a , s e m 
mistificações, o problema: "A tese que 
nós defendemos é que a situação da 
mulher na história não depende de 
f a t o r e s nem b i o l ó g i c o s nem 
psicológicos, mas obedece à estrutura 
da sociedade de dasses. onde ela forma 
uma parte essencial e fundamental da 
divisão do trabalho". Isabel Larguia 
indicou um método mais ligado à 
realidade que os devaneios quase 
bovaristas de Elaine Morgan. No 
fundo, sua salada é um ótimo prato 
para os machistas. ( W . Coutinho) 

A anormalidade latente 
Imagine, leitor, um engarrafa-

mento monstro que começasse ali 
pelo meio da Avenida Brasil — a 
principal via de acesso ao .Rio — e se 
estendesse como uma cobra imensa e 
preguiçosa cujo rabo e cabeça não 
pudessem ser visto pela maioria dos 
d e s e s p e r a d o s o c u p a n t e s d o s 
a u t o m ó v e i s , e n t r e e les ve lhos 
agonizantes, mulheres grávidas, 
crianças inquietas, freiras atônitas, 
rapazes ávidos de aventura e violência, 
burocratas gordos, com frio noturno e 
chuvas esparsas, ê esta a "idéia-
roteiro" de A Auto-Estrada do Sul, um 
dos oito belíssimos contos que com-
põem Todos os Fogos o Fogo, último 
livro de Julio Cortázar traduzido em 
português. 

Apenas com este simples resumo o 
leitor familiarizado com Cortázar já 
sabe onde está pisando. Porque uma 
das características mais marcantes 
desta técnica consiste justamente em 
usar um fato rotineiro — ou pelo 
menos possível- — (no caso o 
engarrafamento monstro às portas de 
Paris) e fazer brotar dele o imprevisto, 
o fantástico, a anormalidade latente, o 
absurdo potencial. A nova situação — 
isto é, a que advém do alargamento dos 
limites da "normalidade" ou de sua 
ruptura completa — resulta na critica 
da situação anterior que lhe serviu de 
trampolim, é como se o autor inver-
tesse os vetores: o absurdo passa a ser o 
real, o real passa a ser absurdo. Ou por 
outra: para o autor, absurda é a idéia 
de man te r em compar t imentos 
es tanques e diversos " r e a l " e 
"imaginário". 

Alguma relação possível, nesse 
sentido, com algum escritor brasileiro? 
Pelo menos em parte sim: com Clarice 
Lispector. Também nos contos de 
Garice — e na quase totalidade de sua 
obra — é da rotina, do cotidiano que 

TODOS OS FOGOS O FOGO, de Júlio 
Cortázar ( E d i t o r a C i v i l i z a ç ã o 
Brasileira, Cr$ 18,00, 157 páginas) 

emergem os fatos novos e surpreenden-
tes (o "coração selvagem" das coisas e 
das experiências) o que só é possível a 
partir da ação do olho humano, isto é. 
da relação crítica do homem com a 
realidade potencialmente nova. £ 
dessa relação que brota o imprevisto e 
do imprevisto a necessidade de uma 
constante e dolorosa análise do "estar 
no mundo", da natureza humana. 

Mas se a técnica de Clarice e Cor-
tázar tem, neste aspecto, alguma 
afinidade, elas são completamente 
antagônicas quanto à solução que 
ambos procuram para essas situações 
de impasse. Em Clarice, a situação 
nova é geralmente redomesticada pelo 
personagem, os limites . conhecidos 
refeitos, a tranquilidade e o equilíbrio 
recobrados até novo "transe", nova 
situação crítica. Já para os personagens 
de Cortázar não há volta possível. Em 
Çortázar há um dinamismo maior 
-dessas situações pela capacidade de 
seus personagens de infiltrem mais 
Çrcrfundamente sobre elas e de mudá-
las de modo radical. O que dá a sua 
obra o cará ter de pe rmanente 
esperança, de lírico otimismo de 
romântica confiança na atuação do 
homem. Romantismo, aliás, que ele 
não se preocupa em negar. Seu 
otimismo não anula a própria (e 
dramática) reação do homem diante da 
imperiosa necessidade de mudança. 

Em A Auto-Estrada do Sul, por 
exemplo, quando, após semanas, os 
carros começam a se movimentar rumo 
ap fog avermelhado que anuncia Paris 
à "distância, seus donos são invadidos 

por uma estranha sensação de in-
segurança por se afastarem, súbito, de 
uma situação que já lhes parecia 
normal. "Nada mais se podia fazer a " 
não ser entregar-se à marcha, adaptar 
se mecanicamente à velocidade dos 
automóveis em redor, não pensar. À 
esquerda corria o Taunnus e o dono do 
404 por um segundo achou que o grupx 
se recompunha, que tudo entrava em 
ordem, que se poderia seguir adiante 
sem nada destruir". Metáfora simples 
quase didática: uma circunstância 
anormal ganha for tes t in tas de 
normalidade até que seja outra ve7 
rees t ru tu rada pelo homem. Uni 
exercício existencial sem fim. 

Todo os Fogos o Fogo tem outros 
momentos do melhor Cortázar. O 
conto que dá título ao livro é uma bela 
história realizada sobre dois eixos 
narrat ivos ora s imultâneos, ora 
paralelos: o primeiro uma arena 
romana, o outro um quarto onde um 
homem frio e distante recusa, ao 
telefone, os apelos amorosos de uma 
mulher desesperada . Apesar de 
completamente distintos — apenas a 
idéia de instante decisivo (o dos 
lutadores e o dos amantes) os aproxima 
— acabam convergindo para o mesmo 
ponto: o fogo que destrói ao mesmo 
tempo a arena e o quarto do misterioso 
personagem, ê neste conto, sem 
dúvida, que a maturidade técnica de 
Cortázar aparece em toda a sua 
tranquila evidência. Nenhum daqueles 
malabar ismos, nenhum daqueles 
exageros que nos levam, às vezes, a 
descobrir nas entrelinhas o autor 
agitando faixas do tipo "vejam como 
conheço bem os macetes da literatura 
moderna". Cortázar tem a simplici-
dade contundente dos clássicos Sem a 
chatura que alguns dele* ^.-r regam 
inapelavelmente pela história afora 
(Abel Silva) 
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Imunologia : os rumores sobre 

A cura do câncer zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a pequena ilha de Sanibd. no 
Kc do México, em 1967, 60 cientistas 

.Ia América e da Europa passaram 
nco dias isolados n u m a casa 
iudando as implicações de uma nova 

íâofia que estava empolgando vários 
?csouitadores. Na época as dbcussões 

ida não tinham um rumo definido, 
reaas se discutia a possibUdade de 
rociar algumas experiências sobre 
unoiogia para abrir novas frentes de 

^squfea num campo que se revelou 
lante promissor. 

A tese apresentada peia coor-
denador da reunião, Robert Alan 
Good, foi a que provocou os debates 
n a s acalorados e, desde o encontro de 
Sr libei, tem sido pesquisada por 

• entístas dos EUA e da Europa. Good. 
pesquisador de 50 anos, pedBatra e 
Joutor em Anatomia, disse que a 
imunologia poderia const i tui r o 
a/ninho mais rico na luta contra •  

câncer e outras doenças. Segundo seus 
v-siodos, os mecanismos de defesa que 

Ha algo importante acontecendo 
na imunologia? Uma «vidência de 

que há foi a concessão do prêmio Nobel 
de Medicina a imunologistas por duas 
vezes em um curto intervalo. Na 
década passada Burnet e Medawar 
dividiam o Nobel por seus trabalhos 
sobre transplantes; em 1972 Porter e 
E d e l m a n e r a m l a u r e a d o s p e l a 
elucidação da estrutura dos anticorpos. 
Uma outra evidência é o aumento 
vertiginoso nos últimos anos de 
p u b l i c a ç õ e s c i e n t í f i c a s s o b r e 
imunologia. Em consequência desse 
progresso silencioso, dia a dia novos 
termos de imune* jgvi saem dos livros 
técnicos para a r páginas dos jornais. 
Diminuindo o interesse público sobre 
os transplantes, surgem agora rumores 
de uma cura imunológica para o 
câncer. 

Nos últimos dois anos o governo 
americano mobilizou a ciência do país 
em programas de grande envergadura 
destinados a acelerar o progresso dos 
conhecimentos necessários para o 
controle do câncer. A esse respeito, 
dois comentár ios nos parecem 
apropriados. O primeiro é que, embora 
os recursos f inanceiros a serem 
utilizados na campanha contra o 
câncer sejam bem maiores que os 
normalmente oferecidos à pesquisa 
biológica, eles nao sao realmente 
vultosos. Para que se tenha uma idéia 
de como gastamos pouco dinheiro com 
a ciência, V.F. Weisskopf, na revista zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Science, calculou que o custo de toda a 
atividade científica desenvolvida no 
planeta desde Arquimedes foi de 30 
bilhões de dólares, o que corresponde a 
cerca de 12 dias do Produto Nacional 
B r u t o a m e r i c a n o . O s e g u n d o 
comentário é que, para que a cam-
panha fosse desencadeada, cortes 
muito significativos nas verbas 
destinadas à pesquisa básica em 
biologia foram efetuados, o que vem 
causando protestos de um grande 
número de cientistas americanos. E, se 
por um lado a opinião unânime dos 
imunologistas é de que os progressos 
recentes em imunologia básica 
poderiam levar ao desenvolvimento de 
métodos de controle imunológico do 
câncer, existe também a convicção de 
que esses métodos não foram ainda 
desenvolvidos. Para que tal aconteça é 
imprescindível que a investigação em 
imunologia básica seja estimulada, e 
não mutilada pelo desvio de verbas 
para qualquer objetivo aparentemente 
(e apenas aparentemente) mais 
imediato. 

A resposta imune 

A visão que o leigo e o não 
especialista fazem da imunologia é a de 
uma ciência que estuda os mecanismos 

provocam a rejeição dos órgãos 
transplantados poderiam ser adonados 
para combater as células cancerosas. 

Acusado por alguns de permitir que 
seu ego suplante o intelecto mas 
geralmente apon tado como um 
vigoroso estimulador de idéias, Good 
r e c e n t e m e n t e se t r a n s f e r i u d a 
Universidade de Minnesota, onde 
desenvolveu s e » estudos sobre a 
imunologia como arma contra o 
câncer, para ir efirigir o Sban-Ket-
tering Institute Research de Nova 
York. O instituto é um dos maiores 
centros norte-americanos de pesquisa 
contra o câncer e é financiado por uma 
entidade particular. 

As pesquisas imunológicas e suas 
p o s s i b i l i d a d e s d e c o m b a t e r 
efetivamente o câncer e outras doenças 
são analisadas no artigo abaixo do 
professor Nelson Monteiro Vaz, titular 
de Imunologia do Instituto Biomédico 
da UFF. 

O câncer seria um 
acidente, uma pequena 

falha no delicado 
sistema de proteção do 
corpo. O que a ciência 

procura descobrir 
é como evitá-la. 

de proteção do organismo contra 
doenças infecciosas, desenvolvendo, 
quando possível, novos soros e novas 
vadnas. Historicamente a visão é 
correta: a imunologia nasceu assim, no 
final do século passado. Tornou-se logo 
d aro, no entanto, que os mesmos 
p r o c e s s o s q u e c o n d u z e m ao 
aparecimento de anticorpos protetores 
quando o organismo é invadido por 
micróbios são também ativados em 
várias outras situações. Na realidade, o 
organismo não distingue se uma 
substância que penetra em seus tecidos 
virá ou não a ser nodva à sua in-
tegridade; ele tem apenas a capaddade 
de "reconhecer" se a substânda é 
"própria" ou não, se já fazia parte da 
constituição de "si próprio" ou não. 
Quando a substância é identificada 
como estranha (não si próprio), e 
p o s s u i c e r t a s c a r a c t e r í s t i c a s 
estruturais, tais como tamanho e 
rigidez da molécula, um conjunto de 
fenômenos a que chamamos resposta 
imune será desencadeado. 

A resposta imune é iniciada p d a 
multiplicação de linfódtos, células 
redondas com um dtoplasma muito 
escasso encontradas no sangue, na 
l i n f a , e t a m b é m em g r a n d e s 
aglomerados nos chamados órgãos do 
sistema linfóide: baço, timo, lin-
fonodos, amígdalas, etc. Chamamos 
antígenos às substâncias capazes de 
e s t i m u l a r e s p e c i f i c a m e n t e a 
multiplicação de linfócttos. No curso 
de sucessivos d d o s de divisão cdular, 
alguns desses linfódtos se transfor-
mam (se diferenciam) em plasmódtos, 
células bastante diferentes, com um 
ci toplasma abundan t e , onde são 
sintetizadas em rfemo muito intenso 
(cerca de 10 mil moléculas por 
s e g u n d o ) p r o t e í n a s e s p e c i a i s , 
chamadas anticorpos, que são capazes 
de reagir espedficamente com o an-
tígeno que induziu a resposta imune. 
Com isso queremos dizer que os an-
ticorpos induzidos por um dado an-
tígeno se combinaram a esse antígeno 
mas não a um segundo antígeno muito 
parecido ao primeiro. Indivíduos que 
possuam anticorpos contra um dos três 
vírus que causam a paralisia infantil 
estarão protegidos (imunizados) contra 
esse vírus mas não contra os outros dois 

Dr. Robert Alan Good 

tipos, embora os três tipos sejam tão 
parecidos que só é possível diferendá-
\os utilizando-se uma resposta imune. 

Supondo que uma bactéria penetre 
no organismo através de um corte na 
pele, mais cedo ou mais tarde ele faria 
contato com tipos de linfódtos capazes 
de reconhecer antígenos em sua 
superfície. Esses linfódtos seriam 
estimulados a se dividir, alguns deles se 
transformariam em plasmócitos e 
alguns dias mais tarde anticorpos 
estariam sendo lançados na circulação, 
para daí se difundirem por todo o 
organismo. Encontrando a bactéria, ou 
seus descendentes, os anticorpos se 
combinariam a des. Partículas tais 
como bactérias que possuam moléculas 
de ant icorpos aga r r adas à sua 
superfkne se tornam muito apetecíveis 
a outro tipo de células, que existem em 
todas as regiões do organismo, e que 
podem deixar rapidamente a cir-
culação pa ra se concent rar em 
qualquer local: os macrófagos e 
pol imorfos. Essas células en tão 
ingerir iam as bac té r ias (o que 
chamamos fagodtose) e as destruiriam 
por digestão intracdular, ou seriam 
destruídas por. elas. Um fato muito 
importante é que cessado esse epsódio 
o organismo ficaria dotado de uma 
população aumentada de linfódtos 
capazes de reconhecer aquele dado 
ant ígeno; ter ia uma espécie de 
memória imunológica. Essa é a base do 
fundonamento de todas as vadnas em 
uso médico ou veterinário: expor o-
organismo a formas atenuadas de 
micróbios ou de seus produtos tóxicos, 
para que se desenvolva a memória 
i m u n o l ó g i c a , u m a c a p a c i d a d e 
aumentada de reconhecimento daquele 
tipo específico de invasor. 

Algo semdhante ocorre quando um 
órgão como um rim ou um fragmento 
de pele são transplantados de um ser 
humano a outro, embora nesse caso 
desejaríamos que a resposta imune não 
ocorresse. Linfódtos do receptor do 
transplante reconheceriam antígenos 
no órgão transplantado que não 
possuem em sua própria constituição: 
a resposta imune seria a t ivada, 
culminando na rejdção do transplante. 
Nesse caso, embora anticorpos contra o 
transplante sejam produzidos, não são 
os anticorpos que causam a rejeição do 
transplante, mas skn o contato direto 
de linfódtos do organismo do receptor 
com antígenos do transplante. Durante 
esse con ;a to os l infócitos são 
estimulados a se dividir e também a 
liberor uma série de substâncias; 
algumas dessas substâncias são tóxicas 
e destroem células na vizinhança dos 
linfódtos. 

O órgão^que falta 

Na realidade, existem dois tipos 
principais de linfódtos que cooperam 
para a produção de respostas imunes. 
Os linfócitos que, por exemplo, in-
filtram um transplante incompativd e 
causam sua rejdção, são células de 
vida longa produzidas no timo, uma 
glândula situada acima do coração, 
ílsses linfódtos são chamados lin-
fódtos-T (de timo). O outro tipo de 
linfócitos é o que se diferencia em 
plasmócitos para a produção dos 
anticorpos, e não produzidos indepen-
dentemente do timo. Nas aves. esses 
linfócitos se formam no Ulterior de um 
órgão denominado Bursa de Fabricüis; 
nos mamíferos, incluindo o homem, 
não sabemos ainda onde des se for-
mam, mas sabemos que des existem, e 
os denominamos linfócitos-B (de 
bursa). 

A contribuição que a imunologia 
poderia dar para um controle efetivo 
do câncer poderia ser encarada sob o 
seguinte prisma: já que o organismo é 
capaz de reconhecer diferenças (an-
tigénicas) entre a sua própria pde e a 
pele de um parente próximo que lhe 
seja transplantada, que, afinal, é tão 
parecida com a sua, será que o 
organismo não reconheceria diferenças 
entre a sua própria pele e um câncer de 
pele que eventualmente se desenvolva 
entre suas células normais? Em termos 
mais técnicos: existem ou não 
diferenças antigênicas entre as células 
de um tumor e as células do tecido 
normal de onde ele se originou? Se 
essas diferenças existissem e pudessem 
ser reconheddas pelos linfócitos o 
tumor e todas as suas metástases 
poderiam ser rejeitados pelo organismo 
como se fossem transplantes incom-
patívds. Talvez fosse inclusive possívd 
isolar esses antígenos das células dos 
tumores e injetá-los em organismos 
normais antes que o câncer aparecesse, 
para que a memória imunológica se 
desenvolvesse: uma vacina contra o 
câncer. 

Algumas dessas esperanças têm uma 
base real, embora seja ainda difícil 
p r e c i s a r q u a n d o c o n s e g u i r e m o s 
realizá-las. Evidências de que respostas 
imunes nos protegem do aparedmento 

De Arquimedes até 
hoje se gastou em 

pesquisa básica 
cerca de 30 bilhões 
de dálares. Esse é 

um limite objetivo na 
luta contra o câncer. 

de tumores já são conhecidas há algum 
tempo. Os tumores aparecem com 
muito mais frequênda em idades onde 
a resposta imune não funciona bem: 
em indivíduos muito jovens Qeucemias. 
por exemplo) e muito vdhos. Outras 
evidências são menos circunstandais: 
os tumores aparecem com mais 
f r e q u ê n c i a em i n d i v í d u o s q u e 
desenvolveram defei tos no fun -
cionamento de seus linfócttos. quer por 
doenças do sistema linfóide. quer por 
e s t a r e m s e n d o s u b m e t i d o s a 
tratamentos que destróem linfócitos 
(imuno-supressivos), por exemplo, para 
evitar que rejeitem um rim transplan-
tado. Nesses casos, se o tratamento 
imuno-supressivo for suspenso, o 
indivíduo inida um processo de 
rejeição imunológica do tumor. 

E há evidêndas mais diretas obtidas 
pe l a i n v e s t i g a ç ã o de t u m o r e s 
exper imenta lmente induzidos em 
animais 4e laboratório, quer com 
drogas cancerígenas, quer com certos 
tipos de vírus (oncogênicos). Ambos os 
tipos de tumores possuem uma an-
tigenicidade própria, diferente da 
antigenicidade do tecido normal de 
onde o tumor surgiu. Mais recen-
temente provou-se que o mesmo ocorre 
com certos tipos de tumores humanos 
— o câncer de cólon, alguns tipos de 
tumores do fígado e da retina. A 
pesquisa desses antígenos tumorais na 
drculação sanguínea pode inclusive ser 
utilizada como um recurso diagnóstico 
da presença do câncer. Descobriram-se 
fa tos a inda ijlais significativos: 
demonstrou-se que o organismo do 
paciente canceroso na rea l idade 

reconhece a presença dos antígenos 
tumorais e desencadda uma resposta 
imune contra os mesmos. 

Queda da rigitânda 

O problema deve então ser refor-
mulado nos seguintes termos: por que 
a resposta imune descandeada não é 
efetiva para rejeitar o tumor? Talvez 
na maioria dos casos a resposta imune 
seja efetiva; talvez cada um de nós. 
uma vez por dia, 365 dias por ano, 
tmha de eliminar do seu organismo 
algumas poucas células que sofreram 
t ransformações mal ignas , mas se 
tornaram com isso tão diferentes que 
foram reconhecidas como "não si 
próprio" pdos linfódtos, e rejdtadas. 
Se isso fosse verdade (e talvez seja), os 
tumores que chegam a crescer, e 
eventualmente a destruir o organismo, 
são exatamente aqueles que con-
seguiram burlar a vigilância da 
resposta imune. 

Isso poderia acontecer através de um 
mecanismo conhecido em imunologia 

Se o organismo humano 
rejeita um órgão 
transplantado, 

por que ele falharia 
em expulsar um 

corpo estranho como 
a célula cancerosa? . 

como fenômeno de fadlitaçáo ou 
favorecimento (enhancement . em 
inglês), que consiste no seguinte: 
Embora pareça paradoxal, células 
tumorais forradas com anticorpos 
dirigidos contra seus antígenos de 
membrana, em lugar de serem mais 
fadlmente destruídas, são na realidade 
protegidas do contato letal com lin-
fódtos-T. e assim seu cresdmento é 
favorecido. Anticorpos, por si só. 
nunca matam células nem mesmo 
células bacterianas. O mecanismo de 
des t ru ição celular por an t icorpos 
depende , ou da faci l i tação de 
f a g o c i t o s e ( e n g l o b a m e n t o p o r 
macrófagos), ou da ação direta de um 
conjunto de enzimas existente no 
plasma chamado sistema complemen-
to, que pode ser ativado pela reação 
antígeno-anticorpos. Por motivos que 
ainda não conhecemos direito, esses 
mecanismos não fundonam bem na 
destruição de células quando £ 
mesmas estão organizadas em ma l 
sólidas de tecido, tal como ocorre em 
um transplante ou em um tumor em 
crescimento progressivo. O mecanismo 
de rejeição dos transplantes, e que 
poderia operar na rejdção de tumores, 
é causado pela ação direta de lin-
fodtos-T sobre as células estranhas. Os 
anticorpos, encobrindo os antígenos 
dessas células, podem evitar que isso 
ocorra. 

Haveria, portanto, um grande in-
teresse em desenvolver métodos que 
nos p e r m i t i s s e m a u m e n t a r a 
reatividade de linfócitos-T e diminuir 
concomitantemente a atividade de 
linfódtos-B que estão dando origem 
aos anticorpos que interferem no 
mecanismo de rejeição. Mas isso não 
será possível enquanto não soubermos 
mais sobre o funcionamento de lin-
fódtos-T e B. Na realidade haveria 
também muito interesse em desen-
volver métodos que permitissem inibir 
linfódtos-T e ativar linfódtos-B, por 
exemplo, para permitir a sobrevivênda 
de órgãos e tecidos transplantados com 
finalidades terapêuticas. 

BCG X Câncer 

Como os conhedmentos disponíveis 
sobre o mecanismo da resposta imune 
ainda são escassos, as tentativas de 
aplicação prática dos mesmos ainda 
são feitas em bases muito precárias. 
Para que se tenha idéia dessa 
precariedade, basta examinar o que 
está ocorrendo na aplicação do BCG 
(Bacilo Cabnette-Guerin. uma forma 
atenuada do bacilo da tuberculose 
b o v i n a ) c o m o um e s t i m u l a n t e 
inespedfico da resposta imunológica 
em padentes cancerosos. 

Desde o século passado os 
imunologistas aprenderam a misturar 

A vacina possível 
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aos seus antígenos diversos materiais 
capazes de reforçar a resposta imune 
resultante. Esses materiais for^m , 
chamados adjuvantes imunológicos. 
Alguns adjuvantes são particularmente 
eficazes para estimular a resposta de 
linfócitos-T e entre esses estão os 
bacilos da tuberculose, como o BCG, e 
outras micobactérias. De que maneira 
a presença de micobactérias ou de seus 
produtos em mistura com um dado 
antigeno há de fazer com que o 
organismo responda mais intensamen-
te ao antigeno ainda é totalmente 
desconhecido. Mas tão logo se ob-
tiverem evidências de que fenômenos 
de " f avo rec imen to" (ant icorpos 
bloqueando a ação de linfócitos-T) 
poderiam operar na resposta do 
organismo a antígenos de tumores, 
passou-se a imaginar que recursos 
existiriam para desfazer esse estado de 
coisas. Em pouco tempo, em vários 
hospi ta is do mundo, pacientes 
cancerosos estavam sendo injetados 
com BCG. Os resultados ainda são 
muito recentes para uma análise 
adequada, mas não ficam longe do que 
se poderia razoavelmente esperar de 
uma tentativa totalmente empírica: 
a lguns casos an imadores , mui tos 
outros decepcionantes; sucessos em um 
h o s p i t a l , f r a c a s s o s em o u t r o . 
Aparentemente, para que haja algum 
resultado, o BCG deve ser injetado 

^ t o t r o da massa tumoral, e parece 
^ f f r o que diferentes preparações de 

BCG variam em sua efetividade. 

Há várias hipóteses 
para explicar o 

sucesso do BCG na 
cura da doença. Todas 

coerentes, todas' 
incompletas e 

provavelmente falsas 

Há no mínimo meia dúzia de 
hipóteses diferentes que poderiam ser 
levantadas para explicar os casos bem 
sucedidos, todas coerentes com o 
conhecimento imunológico atual, todas 
incompletas e provavelmente falsas. 

O desenvolvimento do conhecimento 
em imunologia, assim como na ciência 
em geral, é motivado por dois impulsos 

anos: o desejo do homem de 
lorar e conhecer o universo que 

habita e o desejo de melhorar as 
condições de vida humana. A idéia 
fundamental é de que a melhoria das 
condições de vida resulta da aplicação 
dos conhecimentos obt idos pela 
exploração sistemática do universo,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ê 
muito infeliz que esses desejos fun-
damentais nem sempre levem a ações 
q u e c o n d u z e m aos p r o p ó s i t o s 
desejados ou ao benefício das pessoas 
envolvidas. O grande progresso atual 
nos conhecimentos sobre imunologia 
básica resultou da atração intelectual 
despertada em um grande número de 
cient is tas pelos mui tos aspectos 
fascinantes da resposta imune. O 
desafio intelectual representado por 
esses problemas é a principal fonte do 
desenvolvimento do conhecimento. 
Qualquer ação, por mais bem inten-
cionada que seja, que interfira nesse 
p r o c e s s o , m u i t o p r o v a v e l m e n t e 
resultará em um atraso na obtenção 
desses conhecimentos. 

A ciência dos pobres 

w l * 

Em um dos seus últimos números 
a revistazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA La Recherche publicou 

um estudo sobre a situação da pesquisa 
nos países subdesenvolvidos. Este 
estudo, baseado em relatórios da ONU 
e da OCDE (Organização para a 
Cooperação e o Desenvolvimento 
Econômico), e elaborado por um 
especialista em problemas de política 
científica, traça um quadro sombrio: 
não apenas a situação é grave, como 
tende a se agravar cada vez mais. 
Primeiro, porque 98% dos gastos em 
pesquisa, fora da área socialista, são 
efetuados nos países ricos, e os países, 
subdesenvolvidos disputam os 2% 
restantes; enquanto os países in-
dustriais gastam em pesquisas de 1% a 
3% de seu PNB, os subdesenvolvidos 
gastam entre 0,1 e 0,5%. Em seguida, 
porque a qualidade da pesquisa nestes 
países é geralmente de nível baixo, se 
comparada à dos países desenvolvidos: 
g r u p o s d i s p e r s o s , com p o u c a 
c o m u n i c a ç ã o e n t r e s i , m a l 
es t ru turados , f r equen temente mal 
equipados e investigando problemas 
que pouco ou nada tem a ver com as 
necessidades do país. 

Obstáculos 

Como solução, devemos reunir mais 
recursos, coordenar e reorientar a 
pesquisa? Encont ramos dois obs-
táculos imediatos: primeiro, sai caro 
pesquisar num país subdesenvolvido; 
se aceitarmos a relação "gastos por 
pesquisador/PNB per capita' como 
indicat iva dos custos sociais da 
pesquisa científica e técnica (esta 
relação indica quantas unidades de 
renda per capita devem ser desviadas 
de atividades produtivas para pôr um 
pesquisador a trabalhar), teremos que 
num país como a índia esses custos 
serão 4 a 8 vezes mais elevados que na 
Europa ou nos Estados Unidos, 
diferença que é devida em boa parte 
aos salários pagos para evitar a fuga de 
c é r e b r o s e à i m p o r t a ç ã o de 
equipamento; segundo, a orientação 
da pesquisa cientifica em escala 
mundial é determinada nos países 
industrializados (onde está concen-
trada), e direta ou indiretamente em 
função das necessidades destes. E os 
cientistas dos países subdesenvolvidos, 
como a classe média urbana, seguem o 
que para eles não passa, na realidade, 
de modas a imitar. (Aqui .no Brasil 
mesmo é engraçado ver como os 
literatos europeizantes deram lugar aos 
cientistas — e intelectuais em geral! — 
e s p i r i t u a l m e n t e a m e r i c a n o s ) . O 

Em reloçõo à pesquisa, a maioria dos 
subdesenvolvidos age como a (ndia: o país 
precisa de técnicos agrícolas mas investiu 
na formação de cientistas nucleares que 

quase sempre acabam emigrando para os EUA 

resultado é que não só o custo como a 
orientação das atividades de pesquisa 
são determinados por fatores externos 
aos países subdesenvolvidos. Talvez 
não seja apenas coincidência o fato de 
que um dos raros países que 
efetivamente conseguiram colocar este 
"instrumento revolucionário que é a 
ciência" a serviço da luta pelo 
desenvolvimento tenha sido a China, 
que apesar dos pesares reduziu 
bastante os dois obstáculos citados. 

Tirando este caso muito especial, o 
que existe? Praticamente não se 
conhece pesquisa de porte sobre a 
agricultura tropical, que no entanto 
talvez seja o assunto mais urgente a ata 
cai. O caso da Índia é gritante: duran-
te muitos anos dedicou 40% de seu 
orçamenta em pesquisas à física 
nuclear e 8% à agricultura: seus físicos 

nuclearevios melhores ao mundo, não 
resistiram às ofertas dos EUA, dos 
outros países industriais e até mesmo 
de alguns países subdesenvolvidos: a 
índia sacrificou-se para ajudar os 
paises desenvolvidos. E a agricultura, 
essa estagnou. E, no entanto, os 
especialistas sào unânimes em afirmar 
que hoje é tecnicamente viável 
alimentar 33 bilhões de pessoas; mas 
os métodos são de baixa rentabilidade, 
e, por isso, nem são considerados por 
governos ou empresas. 

Efeitos limitados 

E aqui tocamos noutra ferida: a 
p r o p a l a r a "revolução ve rde" é 
apresentada como um modelo de 
pesquisa bem orientada para as 
necessidades do terceiro mundo. Na 
realidade, seus efeitos foram muito 
l i m i t a d o s , q u a n d o n ã o c o n -
traproducentes. A índia está sofrendo 
pressões para não se tornar expor-
tadora de trigo. No Paquistão, na 
Tunísia, na índia, nas Filipinas, no 
México a revolução verde aumentou a 
concentração da terra — a cultura do 
trigo de alto rendimento é feita em 
grandes plantações — gerando 
migrações maciças de pequenos 
agricultores para as favelas das 
capitais. Não deixa de ser sintomático. 

aliás, que as pesquisas de Borlaug no 
México financiadas pela Fundação 
Rockefeller, tenham visado o trigo em 
vez do milho, base da economia 
camponesa do México. 

E o trágico é que não é possível 
passar sem pesquisa científica. Nas 
p a l a v r a s p a r a o p l a n o de 
ação mundial para a aplicação da 
ciência e da técnica ao desenvolvimen-
to, da ONU: "A solução de muitos 
problemas dos países subdesenvolvidos 
requer a aplicação da ciência e da 
técnica à produção, mas as próprias 
condições do subdesenvolvimento 
tendem a limitar a possibilidade dessa 
apücaíào" (1). 

Diagnóstico surpreendente 

A OCDE. organização que engloba 
os países capitalistas industrializados, 
faz um diagnóstico mais preciso e, 
vindo de quem vem. um tanto sur-
p r e e n d e n t e : " A o r g a n i z a ç ã o 
econômica atual dos países menos 
desenvolvidos não cria pressão alguma 
em favor da pesquisa científica e da 
tecnologia, e dá poucas possibilidades 
para sua aplicação; os problemas de 
es t ru tu ra e de organização da 
economia tem uma influência decisiva 
sobre a capacidade de utilização da 
ciência e da tecnologia; eles explicam o 
pouco desenvolvimento da pesquisa 
científica ligada à produção, bem como 
a contribuição limitada de tecnologias 
vindas do estrangeiro". Mais adiante: 
"Nosso ponto de vista evidentemente é 
de que a ciência não é panacéia. Por 
i n d i s p e n s á v e i s que s e j a m os 
conhecimentos científicos para o 
desenvolvimento econômico e social, 
seu potencial só pode ser amplamente 
explorado pelo preço de um esforço 
consciente de reforma da economia em 
sua estrutura e sua organização... 
Afirmar que os conhec imentos 
científicos e técnicos não podem ser 
totalmente explorados sem transfor-
mação da e s t ru tu ra econômica 
equivale a dizer que planos de 
desenvolvimento corretamente con-
cebidos e executados são indispen* 
sáveis para a aplicação da pesquisa 

cientifica à produção" (2)» 
Na falta disso, cada vez aumenta 

mais o fosso entre os desenvolvidos e o 
resto. A palavra <ío professor Reyfitz, 
da Universidade de Chicago: "Cada 
vez que o Ocidente aprende a realizar 
um processo -ndustríal a custo inferior 
ao que se poderia chamar de custo 
fisiológico, ou seia,a preço de revenda 
menor do que poder iam fazê-lo 
t r aba lhadores acei tando receber 
apenas o suficiente para não morrer, é 
mais um elo que desaparece entre o 
mundo desenvolvido e o mundo 
subdesenvolvido e superpuvoado. 
Somente pesquisas permitiriam dizer 
quando chegaríamos a esse ponto para 
os diversos tipos de mercadorias, mas 
tenho a impressão de que para muitas 

'delas esse ponto está próximo" 

Atitudes possíveis 

Frente a esta situação, há duas 
atitudes possíveis: encarar o problema 
com honestidade, analisar as relações 
entre economias dominantes e 
dependentes, e * daí extrair as con-
clusões e recomendações necessárias; 
ou, se não se tem a coragem de 
recomendar as reformas profundas de 
estrutura, aderir aos modismos na 
esperança de um "milagre". 

Destes, o último é a "transferência 
de tecnologia" , panacéia pa ra 
"decolar" e até mesmo "alcançar" os 
países adiantados. Chegou-se mesmo a 
dizer que é a contribuição mais impor-
tante que as firmas multinacionais 
podem dar às economias dos países 
subdesenvolvidos. Na realidade, a 
transferência de tecnologia poderia ser 
útil se não fosse frequentemente 
acompanhada de condições extorsivas. 
Por exemplo, um estudo realizado nos 
países do pacto andino revelou que. só 
na indústria farmacêutica, o preço do 
produto "transferido" sofria uma 
majoração de 30% a 500% na maioria 
dos casos. Mas o principal efeito da 
transferência de tecnologia, nos moldes 
multinacionais que conhecemos, pode 
ser melhor descrito como "Hong-
Konguização" 

(Extraído do artigo La Science des 
Pauvres, do número de janeiro 1973 da 
revista La Recherche} 

Notas: (1) Ciência e Técnica a serviço 
do desenvolvimento. ONU. 1971 

(2) OCDE, Politique Scien-
tifique et développement. Paris, 1968 

A volta dos cortadores de cérebro 
O uso da psicocirurgia 

para controlar os 
violentos, os irracionais 

e os dissidentes 

Uma equipe de médicos estava 
se preparando para introduzir 

finas agulhas de ouro e elétrodos de 
platina no cérebro de um doente 
mental de 22 anos, na semana passada, 
em Richmond, Virginia. quando houve 
um repentino adiamento da operação. 
Diante de inúmeros protestos, o 
secretário de Justiça do Estado, por 
telefone, proibiu a cirurgia que se 
destinava a alterar o comportamento 
social do paciente. 

Ao mesmo tempo em que os 
| preparativos de Virginia eram in-

terrompidos, abriu-se em Detroit o 
julgamento de outra operação cerebral 
— neste caso. num assassino que se 
encontra preso. Os dois casos — que 
levarão semanas para serem julgados 
— certamente fornecerão uma norma 
legal com relação à ética e à legalidade 
desse tipo de cirurgia. 

Calcula-se. extra-oficialmente. que 
cerca de 500 operações psicocirúrgicas 
sejam real izadas anua lmente nos 
Estados Unidos. E os psicocirurgiões já 
tem alguma força: a pr imeira 
S o c i e d a d e I n t e r n a c i o n a l d e 
P s i c o c i r u r g i a r e u n i u - s e em 
Copenhagem, há três anos, com a 

presença de mais de 100 fundadores. 
Atualmente, o movimento mantém 
pessoas agindo em seu nome junto ao 
Capitólio e os líderes já conseguiram 
envolver essa especialidade — que 
basicamente envolve corte, injeção <Xe 
gás, aquecimento, eletrocussão ou 
pressão de pequenas partes do cérebro 
com o objetivo de destruir tecidos — 
com a guerra nacional contra a subver-
são política. 

"Testes preventivos" 

A obra clássica de psicocirurgia —A 
Violência e o Cérebro — do psiquiatra 
bostoniano Frank Ervine, defende a 
necessidade de se desenvolver "testes 
p r e v e n t i v o s " a n t e c i p a d o s p a r a 
descobrir quais são as pessoas que 
poderiam, eventualmente, exceder um 
"nível aceitável de violência", definido 
arbitrariamente. 

Ervine diz que esse nível seria 
apl icado " igua lmen te a policiais, 
au tor idades públicas e grupos 
pol i t icamente ativistas (es tudantes , 
minorias raciais, etc)". Todos os que 
ultrapassassem limites aceitáveis de 
v i o l ê n c i a s s e r i am p a s s í v e i s d o 
"tratamento" defendido por Ervine 
que inclui a cirurgia cerebral. 

A idéia de que os médicos venham a 
operar os cérebros dos dissidentes 
políticos provocou imediato furor nos 
Estados Unidos. Ainda não se tem 

notícia de nenhuma operação cerebral 
por motivos políticos mas os casos de 
cirurgia divulgados são suficientemen-
te repulsivos. 

Provavelmente o que deu início ao 
atual debate foi um artigo publicado 
num periódico científico radical de 
Washington, no ano passado. O artigo 
citava uma "experiência" realizada 
pelo decano da associação, professor 
Orlando Andy. Seu paciente era um 
garoto de nove anos de idade, conheci-
do apenas como JM. descrito pelo mé-
dico como "hiperativo, agressivo, com-
bativo, explosivo, destrutivo e sádico". 

JM foi entregue ao dr. Andy há cerca 
de três anos: foram feitas profundas 
perfurações em seu crânio e in ; 

t roduziram elétrodos no tecido 
cerebral. Em seguida ligaram a 
corrente elétrica para coagular as 
células " s u s p e i t a s " . Nove meses 
depois. JM passou por outra operação, 
semelhante à primeira, e o dr. Andy 
informou que o garo to estava 
"evidentemente melhor" e já podia 
voltar à sua escola de educação 
especializada. 

Um ano depois, o rapaz piorou e 
houve nova cirurgia cerebral, num 
outro local que, segundo o médico, 
prejudicava a memória para fatos 
recentes. Outras intervenções foram 
feitas e. em seu relatório final, o 
médico observa, sem demons t r a r 
qualquer desânimo aparente, que um 
balanço das sés ; tentativas de destruir 

parte do cérebro do garoto indicava 
que "intelectualmente, o paciente está 
se deteriorando" 

JM, o prisioneiro de Detroit e o 
jovem de 22 de Virginia foram todos 
considerados violentos e irracionais: 
-nos três casos tomou-se a cirurgia 
cerebral, como último recurso. Os 
médicos que realizaram as operações 
não demonstraram outra atitude senão 
a de n e u t r a l i d a d e c i e n t í f i c a . 
N e u t r a l i d a d e a g o r a b a s t a n t e 
questionada pelos que acreditam ter a 
psicocirurgia notória utilidade política. 

O caso da psicocirurgia constitui o 
terceiro grande escândalo médico dos 
Estados Unidos, nos últimos meses. No 
começo de março, uma comissão 
presidida pelo senador Edward 
Kennedy iniciou investigações sobre as 
experiências científicas que estavam 
sendo realizadas nas prisões do país e 
começavam a provocar uma onda de 
protestos. A investigação, ainda não 
concluída, deverá estabelecer regras 
para futuras experiências com seres 
humanos. Especialmente- se tiverem-
alguma semelhança com as realizadas 
na pequena vila de Tuskegee onde, 
segundo foi revelado recentemente, 
durante 30 anos, um grupo de 
cientistas impediu deliberadamente 
que os sifilíticos da cidade recebessem 
medicamentos. O objetivo era estudar 
os efeitos e a evolução da doença até 
seu grau máximo. 
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envolverem um mínimo de interesse 
nacional. Nós podemos aceitar 75 
milhões de baixas (numa guerra 
nuclear), se o inimigo tiver que enfren-
tar 150 milhões. Estas são. tais como 
têm sido claramente enunciadas, as 
verdades burocrát icas do poder 
militar. O que é, objetivamente, a 
organização que admite estas ver-
dades? 

3 — É uma organização ou um 
complexo de organização, e não uma 
conspiração. Se o problema é 
examinado como se fosse uma cons-
piração. o poder militar é um conluio 
entre generais e industriais, e o seu 
objetivo é o enriquecimento mútuo: 
cada grupo faz a cama do outro. Os 
industriais são oszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Deus Ex Machina e 
seus a g e n t e s em W a s h i n g t o n 
promovem os ajustes necessários; se 
oferecer dinheiro é perigoso demais, 
mulheres, bebidas e formas mais 
prosaicas de divertimento, ou a 
promessa de futuras empregos a 
generais e a almirantes são também 
meios v á l i d o s . Há um c e r t o 
enriquecimento e algum suborno, mas 
imaginar que o poder militar é uma 
trama com a finalidade de enriquecer e 
corromper é prejudicial à compreensão 
do problema. Isto leva a que se 
p r o c u r e m s o l u ç õ e s a t r a v é s d a 
e laboração de regulamentos , o 
retorça mento de leis, ou mandando 
gente para a prisão; isto exagera o 
papei das indústrias ligadas à defesa, 
pois se são elas que fazem a maior 
parte do dinheiro, presume-se— numa 
clássica visão capitalista — que são 
também elas que determinam as regras 
do jogo. Imagina-se que as Forças 
Armadas, de certo modo. seriam seus 
fantoches. 

A realidade, no entanto, é a 
existência de um complexo de 
organizações perseguindo seus ob-
jetivos — vários, mas muitas vezes 
comuns. Os homens que servem às 
organizaçõs o fazem porque, em 
muitas, se nâo na maioria das vezes, 
eles se comprometer., com a verdade 
burocrática. Mut os jeles são homens 
honestos, cujo comportamento público 
e privado resistiria, tão bem quanto 
tantos outros, a uma investigação 
pública. Vivem com seus soldos 
militares ou com seus salários de 
engenheiros, de cientistas, de em-
presários. ou com seus rendimentos 
como executivos, e nem sonhariam em 
oferecer ou em aceitar um suborno. Os 
homens que par t ic ipam des tas 
organizações têm amplo contato entre 
si e naturalmente tomam suas decisões 

de acordo com sua visão do mundo 
específica, visão da burocracia da qual 
participam. Não se trata de cons-
piração e de corrupção: o problema é 
a falta de controle do público sobre os 
que governam. O governo reflete as 
necessidades burocráticas e não as 
necessidades nacionais. Ele não se 
ocupa do que é melhor para os Estados 
U n i d o s , m a s d a q u i l o q u e a 
Aeronáutica, o Exército, a Marinha e-
mais uma dúzia de grandes empresas 
industriais acreditam que seja o 
melhor. 

As organizações que detêm o poder 
militar são as Forças Armadas, e 
especialmente os seus departamentos 
de compras; e o poder militar abrange 
as empresas industriais especializadas 
em armamentos, e compreende ainda 
certos setores de algumas firmas civis 
como a General Eletric ou a ATdrT. O 
poder militar, entretanto, não se 
restringe às Forças Armadas e aos 
empresários que as servem. Ele envolve 
também pessoas ligadas ao Serviço 
Secreto e ao Departamento de Estado; 
utiliza os serviços de c ient i s tas 
universitários especial izados em 
sistemas e estratégias armamentistas; e 
conta ainda com porta-vozes militares 
no Congresso, principalmente os que 
participam das comissões das Forças 
Armadas. Todas essas organizações 
fortalecem o poder militar. 

O decálogo 

do controle 

Tinha tarefa agora é ofere-
cer um decálogo político daquilo 

que é necessário fazer. 
1 — O objetivo, ninguém deve 

esquecer, é colocar o poder militar sob 
firme controle político. Se Richard 
Nixon não resistir ao poder militar 
cairá no esquecimento como Johnson 
levando vários outros com ele. Isto nós 
acreditamos que ele saiba. Assim, 
enquanto toda pressão moral possível 
deve ser exercida sobre o presidente, o 
alvo imediato deve ser o Congresso. 

2 — O Congresso não se im-
pressionará com discursos encomen-
dados sobre o perigo do poder militar. 
É preciso que haja organização. A 
última eleição mostrou o poder de 
certa parte da comunidade — escolas, 
universidades, uma parcela esclarecida 
da classe média, homens de negócio — 
que foram alertados pela guerra do 

Vietnã. Assim, em cada Distrito 
Eleitoral deve existir uma organização 
tendo em vista o problema do poder 
militar. Antigamente, os candidatos à 
eleição eram a favor de uma "defesa 
nacional adequada", um eufemismo 
que significava carta branca ao 
Pentágono. Agora, todos devem ser 
pressionados no sentido de prometer 
resistir aos programas mil i tares. 
Qualquer senador ou congressista que 
não acreditar que o Congresso deve 
exercer supervisão rigorosa sobre o 
Pentágono, que este deve satisfações 
tanto por suas ações como por suas 
despesas, confessa sua indiferença pelo 
próprio papel • " legislador. 

3 — As comissoes parlamentares 
que se ocupam das Forças Armadas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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devem naturalmente ser o objeto de 
esforços especiais. Elas são até agora, 
com exceção de alguns membros, 
fantoches do poder militar. Nenhum 
empenho, inclusive um ataque sobre o 
próprio sistema de prioridades, deveria 
ser poupado, tendo em vista destituir 
os atuais representantes e preencher 
seus cargos com elementos de men-
talidades abertas e independentes. 

4 — O objetivo não é tornar o poder 
militar mais eficiente ou mais honesto. 
É colocá-lo sob controle. Estes são 
objetivos diferentes . O primeiro 
p r e t e n d e e l i m i n a r os g a n h o s 
excessivos, o fraco desempenhq téc-
nico, o favoritismo, ou outros abusos 
do poder. O segundo objetivo se 
preocupa com o próprio poder e com os 
gastos que o sustentam. O primeiro é 
uma tática de despistamento porque 
convence o povo de que alguma coisa 
está sendo feita, enquanto que o poder 
e os orçamentos permanecem intactos. 

5 — Não se trata de uma cruzada 
antimilitarista. Generais e almirantes, 
soldados, marinheiros e aviadores não 
são o alvo do ataque. O propósito é 
reconduzir a instituição militar à sua 
posição tradicional no sistema político 
americano. Ela nunca pretendeu se 
associar indefinidamente às indústiras 

mili tares. Qualquer general ou 
almirante que tenha obtido renome 
antes da Segunda Guerra Mundial 
ficaria surpreendido e horrorizado em 
descobrir que seus sucessores na 
profissão são agora sócios de empresas 
industriais. 

6 — Apesar de seu lado moral, não 
há futuro político em um desar-
mamento unilateral, e não se deve 
chegar a um acordo através de 
suposições otimistas a respeito dos 
soviéticos, pois eles podem destruí-las. 
O que se pode afirmar com segurança é 
que a idéia de extermínio nuclear é 
mpopular para a maioria do povo 
-usso e do povo americano, e que seus 
dirigentes sabem disto. Ê. no entanto, 
prudente que se admita que dentro do 
sistema industrial soviético, como 
também do nosso, existe uma 
burocracia indust r ia l -mi l i ta r em-
penhada em seu próprio crescimento e 
perpetuação, è isto que mais 
precisamente determina os objetivos 
do controle. 

7 — Podemos ident i f icar qua t ro 
tipos principais de sistemas de ar-
m a m e n t o s . P r i m e i r o h á os 
relacionados d i r e t amen te com o 
equilíbrio do poder ou o equilíbrio do 
terror vis-à-vis os soviéticos. Os ICBM 
(Intercontinental Balistic Missiles — 
Mísseis Balísticos Intercontinentais) e 
os submarinos Polaris são. eviden-
temente, deste tipo. Na falta de uma 
decisão de desarmamento unilateral, a 
restrição ou a redução destas armas 
requer acordos com os soviéticos. Há 
ainda, ém segundo lugar, os sistemas 
que podem ser aumentados sem que o 
equilíbrio da balança do poder seja 
drasticamente prejudicado, para um 
ou outro lado. Eles permitem que cada 
país destrua o outro mais eficazmente. 
Em terceiro lugar, há os que de um 
modo ou de outro influem ou parecem 
influir neste equilíbrio do poder. Estes 
últimos sistemas de a rmamen tos 
prometem des t ru ição do inimigo 
enquanto permitem que o seu detentor 
escapa. Um ABM — Míssil An-
tibalístico — que parece proporcionar 
defesa, enquanto o que faz, na ver-
dade, é permit i r uma- cont ínua 
agressão, pertence a esta espécie. Há 
mísseis em tal quantidade, peso e 
precisão que são capazes de destruir o 
a rmamen to de out ro país sem 
possibilidade de represália. 

Finalmente, existem sistemas de 
armamentos - e dispositivos militares 
que aumentam primordialmente o 
prestígio das Forças Armadas, ou que 
dão maior promoção à posição 
competitiva de uma determinada 
arma, seja o Exército, a Marinha ou a 
Aeronáutica. 

8 — O segundo e o mais importante 
objetivo do controle político é obter um 
acordo com os soviéticos sobre o 

controle e a redução dos armamentos. 
Isto significa, ao contrário das atuais 
doutrinas militares, que nós partimos 
do princípio de que os soviéticos 
negociam de boa fé. e que nós 
aceitamos também um acordo imper-
feito. pois ninguém é infalível, como 
um recurso mais seguro do que a 
continuidade da corrida armamentista. 
Isto significa, de modo prático, que o 
papel militar nas negociações deve ser 
nitidamente circunscrito. Os militares, 
estimulados por seus aliados in-
dustriais. pretenderão sempre se opor a 
qualquer acordo que não seja incon-
dicional e seguro. 

Sob t a i s c i r c u n s t â n c i a s , as 
negociações sobre o controle ar-
mamentista se tornam, como vem 
acontecendo, um enigma. Em vez de 
interromper a corrida armamentista. 
elas podem até mesmo chegar a 
justificá-la. O Congresso e o povo 
devem mostrar ao Executivo, de modo 
inflexível, a necessidade deste controle. 

9 — Opiniões cientificas competen-
tes devem ser mobilizadas para liderar 
o esforço político, para aconselhar o 
Congresso e o próprio Executivo. A 
corr ida a rmament i s ta , como se 
apresenta atualmente, é tanto uma 
questão matemática e científica quanto 
uma disputa militar. Os militares não 
poderão mais, por muito tempo, 
considerar esse problema como de sua 
exclusiva competência ou como sendo 
um segredo militar; a visão contrária 
deve ser também considerada. Assim-,' 
chegado o momento de se constáâ 
um corpo especial de cientistas e 
cidadãos altamente qualificados que 
seria c h a m a d o de Comissão de 
Auditoria Militar. Sua função seria a 
de assessorar o Congresso e de infor-
mar o público sobre os programas e as 
negociações militares. Deveria ser 
independentemente (isto é, particular-
mente) financiada. A Comissão seria a 
voz autorizada a falar sobre armas que 
contribuem para a tensão e para a 
competição internacional e que ser-
vem, sobretudo, para estabelecer um 
jogo de prestígio entre as Forças 
Armadas e para beneficiar os seus 
fornecedores indust r ia is . Deveria 
também ter o papel especial de fun-
cionar como cão de guarda nas 
negociações, a fim de assegurar que o 
poder militar não interfira. 

10 — O controle sobre o poder 
militar deve ser um esforço global. 
Obviamente, ninguém que se considere 
um liberal pode continuar a aceitá-lo. 
mas o problema também diz respeito 
at>s c o n s e r v a d o r e s , a o s qfc 
tradicionalmente concentram gralK^> 
parte do poder público,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRPONMLKJIHGFEDCBA Ê também um 
problema para cada homem de em-
presa, para cada cidadão que descobre 
a verdadeira imagem política desta 
burocracia. 
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• ECONOMIA, PAZ E HUMOR, 
John Kenneth Galbraith, Artenova, 
Cr$ 25,00 — 26 ensaios sobre econo-
mia, política externa americana e fi-
guras políticas contemporâneas. 

• OS ÚLTIMOS DIAS DA MONO-
GAMIA, Louis Pauwels e Laslo Ha-
vas, Artenova, Cr$ 20,00 - o adulté-
rio e a sexualidade coletiva como saí-
das para o casamento burguês. 

• MEIOS ECONÔMICOS E FINS 
SOCIAIS, Robert L. Heilbroner, Ex-
pressão e Cultura, Cr$ 20,00 — ques-
tionamento da economia moderna, 
cada vez mais apoiada ria econome-
tria. O autor propõe uma economia 
voltada para o homem. 

• PSICOLOGIA E EPISTEMOLO-
GIA, Jean Piaget, Forense, Cr$ 
20,00. 

• ECOLOGIA GERAL, Roger Da-
jpz. Vozes, Cr$ 40.00. 

• O DIREITO DE SER HOMEM, se-
leção de textos organizada por 
Jeanne Hersch, Editora Conquista, 
Cr$ 50,00 — textos sobre o homem, 
o poder e seus limites, a liberdade, 
direitos sociais, servidão e violência, 
que inspiraram a Declaração dos Di-
reitos dó Homem. 

• SEMEADURA E COSMO, Erich 
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18,00.  

• MEMÓRIAS, Agripino Grieco, 
Editora Conquista, volume 1 - Cr$ 
25,00 e volume 2 - Cr$ 30,00. 

• O DESAFIO DO FUTURO, Den-
nis Gabor, Expressão e Cultura, Cr$ 
20,00 — as invenções científicas e 
tecnológicas e as inovações econômi-
cas, sociais e políticas dos próximos 
50 anos. 

• ASPECTOS NEGATIVOS DA CO-
LONIZAÇÃO PORTUGUESA, Sa-
mue l de Paula, Brasiliense, Cr$ 
12,00. 

• O MITO DA LIBERDADE, 
B.F.Skinner, Edições Bloch, Cr$ 
17,00. 

• O HOMEM E A EVOLUÇÃO, 
John Lewis, Paz e Terra, Cr$ 18,00. 

• O MILAGRE BRASILEIRO: 
CAUSAS E CONSEQUÊNCIAS, Paul 
Israel Singer, Cadernos Cebrap, Cr$ 
10,00.  

• CAMUS, VIDA E OBRA, Vicente 
Barreto, José Alvaro Editora, Cr$ 
14,00. 

• O JOGADOR, Dostoievski, Edi-
ções Bloch, Cr$ 16,00. 

• A GRANDE VIAGEM, Jorge Sem-
prun. Edições Bloch, Cr$ 20,00. 

• O AFOGADO, Abel Silva, José Al-
varo Editora, Cr$ 15,00. 

• O CODIGO DOS SONHOS , Char-
les Maillant, Civilização Brasileira, 
Cr$ 30,00 - confronto das imagens 
oníricas com as diferentes interpreta-
ções sugeridas pela tradição, o folclo-
re, as teorias psicanalíticas clássicas, 
modernas e as decorrentes da medici-
na. 
• OS GRAUS DA LOUCURA, Léon 
Michaux, Civilização Brasileira, Cr$ 
25,00. 
• HITLER ANTES DE HITLER, 
Jacques Brosse, Artenova, Cr$ 20,00. 

• O ESTRUTURALISMO E A MI-
SÉRIA DA RAZÃO, Carlos Nelson 
Coutinho, Paz e Terra, Cr$ 20,00 -
crítica ao estruturalismo e às concep-
ções de Lévi-Strauss, Michel Fou-
cault, Roland Barthes e Althusser. 
• DEMÔNIOS DA LOUCURA, Al-
do us Huxley, Companhia Editora 
Americana, Cr$ 28,00. 
• OS DIREITOS DO SEXO E DO 
MATRIMÔNIO, vários autores. Vo-
zes, Cr$ 25,00 — mudança dos con-
ceitos de sexo e matrimônio no cato-
licismo, superando o amor-procria-
ção. 
• DIAS DE CLICHY, Henry Miller, 
Companhia Editora Americana, Cr$ 
15,00. 
• A IGREJA E O ABORTO, Vozes, 
Cr$ 4,00 — coletânea organizada pela 
CNBB de declarações das conferên-
cias episcopais de diversos países so-
bre o aborto. 
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continuação da páaina 2 

reclama a fuga do cineasta Giuliano 
Montaldo da verdadeira história 
contida em 4 rotos de documentários 
pertencentes à Universidade Brandeis 
(os quais Montaldo pesquisou) e na 
obra de Francis RussellzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A Tragédia de 
Sacco e Vanzetti, editada aqui pela 
Editora Civilização Brasileira (obra 
esta também pesquisada por Mon-
taldo). 

Fica, portanto, a pergunta: até onde 
pode ir a criatividade de transformação 
da realidade, por um cineasta, quando 
ele consulta as fontes e resolve dar a 
sua visão, objetivando mais este ou 
aquele enfoque, de acordo com suas 
proposições? Até que ponto, por 
exemplo, o filme Os Inconfidentes, de 
Joaquim Fedro, não é um filme 
histórico? Joaquim Pedro pesquisou a 
História, como se envolveu também 
pelas poesias de Cecília Meirelles e 
modificou detalhes da história real da 
Inconfidência, mas que davam maior 
força a seu trabalho. (...) 

Até que ponto o filme Queimada de 
Gilio Pontecorvo perde pontos por 
erros históricos, como o de situar 
colónia de Portugal nas Antilhas? Na 
América, a única colónia portuguesa 

Brasil; quem possuía colônia nas 
^ B ^ h a s era a Espanha, sendo que a 
^t!Tde-açúcar era explorada pelos 
holandeses. Onde Portugal explorou 
cana-de-açúcar foi no Brasil. Nem por 
esta modificação o filme perde a sua 
importância histórica... 

O filme mostra todo o processo de 
t r a n s i ç ã o d o c o l o n i s m o ao. 
neocolonialismo e mostra todo o en-
volvimento dos movimentos de 
libertação. Ê a visão de Pontecorvo.(...) 

Vamos analisar a declaração de 
Giuliano Montaldo sobre seu filme: 
"Meu filme está engajado numa 
realidade mais universal, na medida 
em que foi concebido como um 
discurso rigorosamente motivado no 
terreno histórico, onde nada se inven-
tou e tudo se baseia numa 
documentação autêntica. Certamente, 
o filme trata de sintetizar os dados e 
reelaborá-los à luz de um juízo ético-
político que não se conforma em 
descrever os fatos de um modo im-
pressionista". 

Montaldo está coerente com a visão 
^ ^ ^ d a acima, a respeito da conotação 
e l H ^ r i c a . Ele ainda foi mais puro não 

inventando nada que não tivesse base na 

documentação autêntica. Segundo ele, 
o filme reelabora os dados dentro de 
um critério ético-^x>litico, não se 
conformando na pura >e simples 
d e s c r i ç ã o d o s f a t o s . P o r t a n t o , 
procurando os fatos mais importantes, 
para ele (Montaldo) e não os atos mais 
importantes segundo o crítico Sergio 
Augusto, que — dentro de uma 
perspectiva histórica também correta 
— critica a quase omissão de Montaldo 
em mostrar que realmente Sacco era o 
crimino«). Eu disse quase omissão por-
que o filme de Montaldo não deixa 
claro que eles são inocentes, fosse 
assim, seria desnecessário desfocar a 
cena em flashback da reconstituição do 
crime. Seria cômodo para o diretor 
bastando apresentar os verdadeiros 
assassinos. Mas não, ele não diz sim, 
nem não, muito pelo contrário. Ele está 
com outro tipo de preocupação, a 
preocupação da universalidade de tais 
casos. Então, não importa se Sacco 
matou ou não (o que nem o livro tem a 
certeza; existe a dúvida de que 
realmente teria matado). Quem no 
filme se declara inocente até a hora da 
morte na cadeira elétrica é Vanzetti. O 
que importa pa ra Monta ldo é 
caracterizar o julgamento dos dois. não 
como uma condenação aos dois. mas 
uma condenação ao movimento 
anarquista radical. Importa ao diretor 
carac ter izar que, inocentes ou 
culpados , eles representavam os 
radicais e tinham que ser o bode 
expiatório. 

Ê errôneo da parte de Sergio Augusto 
dizer que o diretor parte da certeza da 
inocência dos dois. (...) Montaldo deixa 
em aberto sem deixar certeza em nada 
a não ser no erro estrutural do processo 
judiciário americano. 

O crítico de cinema de OPIN IÃO vai 
descendo mais o nível de sua 
argumentação, chamando as obras de 
Costa-Gravas de "suspense-político 
que não passa de subproduto de velhos 
(Viciais de Hollywood, liberalóides ou 
não". Evidente, esta colocação é feita 
na medida de compração dos filmes 
d e Costa-Gravas com os de Montaldo. 
O crítico ainda: "descamba-se para o 
mais deslavado drama de tribunal, em 
que tudo é permitido". O que me 
parece é que o crítico não teve tempo 
de ler com atenção (se é que realmente 
leu) a obra de Francis Russell, que 
mostra todos os excessos que existiram 
no tribunal. 

Sergio Augusto reclama ainda que o 
filme se salva somente em cima dos 

Cr$ 2,00 por palavra. Artigos não são 
contados. Mando o sou anúncio do 
qualquer parto do Brasil, ocom-
panhodo do um choquo visado, 
ordem do paga manto ou valo postal 
para Editora lnúbia t tda . no valor 
correspondente o será publicado. 
Rua Abade Ramos, 78 (Rio). Pora 
usar "cartas para a redação sob o n.° 
..." adicionar Cr$ 3,00 ao total. 

CURSOS 

O Centro Moderno de Idiomas está 
com as inscrições abertas para seus 
Cursos de Francês, Inglás e Alemão. 
Informações na Rua Gen. Roca. 913 
— conj. 407. (GB) 

FLAUTA DOCE — Violão. pintura, 
t r a b . m a n u a i s p / c r i a n ç a s e 
adolescentes. Nadir Ferreira. .227-
4957. Humberto Campos. 635/402. 

PROJETOR — O Serviço de Cinema 
Educativo e Cultural mantém per-
manentemente um Curso de Maneio 
em Projetores de 16mm, com aulas 
individuais e certificado de con-
c l u s ã o . I n f o r m a ç õ e s n a Rua 
Paissandu. n.° 384 — de 11 às 17 
horas *•— Tal. 245-4576. 

VIOLÃO — Solo, acomp. estilizoção. 
Prof. Scarambone. Tel. 245-6757. 

INGLÊS — Aula particular. Prof. 
americano. Rua Siqueira Campos, 43, 
sala 382, Copacabana. 

DIVERSOS 

UNIVERSITÁRIA — Baby-sitter e 
orientadora educacional. Tel. 267-
7653. (GB) 

TRADUÇÕES — técnicos, comerciais, 
rorresp. inglês. Tel. 232-5628 — Sr. 
O áudio. (GB) 

AULAS PARTICULARES — Português, 
Inglês p a r a p r imár io , g inás io . 
Cristina. 235-2244. (GB) 

DISCOS USADOS — Compro, pago d 
vista, LPs clássicos e populares, 
diariamente tal. 236-7172. Macedo. 
(GB) 

Precisamos jovens estudantes para a 
venda de assinaturas do jornal 
O P I N I Ã O P a g a m o s 1 2 % d e 
comissão por ossinatura. Entrevistas 
na par te da tarde, na Rua Abade 
Ramos, 78 — J. Botânico. (GB) 

trabalhos dos atores — "Ricardo 
Cucciola está excelente, embora Sacco 
tenha sido menos débil no original...". 
Realmente, o crítico precisa reler a 
obra de Francis Russell, principalmen-
te no capítulo em que o autor enfoca as 
debilidades psicóticas de Nicola Sacco, 
páginas 246 a 251 (capítulo 13). Nesse 
capítulo vêm descritos os depoimentos 
de sua mulher sobre a loucura de 
Sacco, o medo; as declarações de Sacco 
ao dr. Campbell; os ataques descritos 
pelo relatório do chefe da enfermaria; 
d estudo do dr. Ralph Colp; e o 
diagnóstico final, apontando Sacco 
como sofrendo de psicose de caráter t 
paranóide. 

E a finalização do artigo do crítico 
de cinema Sergio Augusto é tão sem 
propósito ("Volonté tem o ar de quem 
realmente devorou Gorki, Merlino, 
Reclus, Marx, Leon de Lab^ola e 
Malatesta") que nos deixa perplexos. 
Tanto a caracterização de Sacco é 
perfeita, como a de Volonté — até 
mesmo em proporções de tamanho 
(vide as fotos do livro). 

Proponho ao crítico ter a paciência 
de ler as 495 páginas do livro de 
Francis Russell. (...) Dessa forma, o 
crít ico poderá ter as condições 
necessárias, o instrumental básico para 
analisar o filme, entrando com o pé 
direito na História e nas observações 
corretas que deve ter esta ou aquela 
recriação da História proposta pelo 
diretor do filme (...). Procurar com-
preender a distinção entre forma e 
conteúdo. Isto não só no cinema, mas 
em todas as manifestações artísticas. 

(.-..) Para concluir, usemos uma 
citação de Carlos Cavalcante (Como 
Entender a Pintura Moderna, Editora 
Civilização Brasileira), uma vez que é 
da maior importância para a nossa 
compreensão dessa dicotomia— forma 
e conteúdo: ". . . esse valor super-
histórico da arte-valor de permanência 
e universalidade, transcendendo das 
circunstâncias históricas e sociais que 
lhe mode la ram as pecul ia r idades 
técnicas e expressivas, está na forma e 
não no conteúdo. Os valores da forma, 
unicamente plásticos, dirigem-se à 
nossa percepção sensível ou às 
exigências de nossa vitalidade. São, por 
isso mesmo, comuns a todos os seres 
humanos , em todos os t empos 
e lugares. Os valores do conteúdo, ao 
contrár io , por seus s ignif icados 
históricos e sociais, dirigem-se à 
p e r c e p ç ã o i n t e l e c t u a l , b a s t a n t e 
diversificada, conforme o nível de 
cultura de cada indivíduo". 

João Carlos Corriandre 
Rio de Janeiro GB zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Superficialidade barroca 

Surpreendente o envelhecimento 
político de nosso melhor critico 
cinematográfico — Sergio Augusto — 
ao criticar Sacco e Vanzetti (—). 

Trata-se sem dúvida de um efeito do 
tempo que infelizmente vivemos em 
nosso pais. Dizer que, do ponto de vista 
digestivo, o filme se salva e afirmar, em 
outra página, que Nelson Rodrigues é 
de fato nosso m&ior dramaturgo (ao 
criticar Toda Nudez...) é, no mkiimo, 
ingenuidade. E da grossa. 

Parece que para sua excelência o 
c r i t i c o c i n e m a t o g r á f i c o S e r g i o 
Augusto, o cinema está no número 200 
de suas preocupações cotidianas. Se o 
mesmo crítico se desse ao luxo de 
assistir ao referido t ime numa das 
salas de espetáculo de qualquer pais 
latino-americano — o Brasil não conta 
— veria o público aplaudindo de pé a 
referida película ao término de cada 
sessão, durante 15 a 20 minutos. Sacco 
e Vanzetti é um dos mais importantes 
filmes do cinema político dos últimos 
tempos, não entendido (...) p d o 
referido critico, escrevendo super-
ficialidades sobre o filme. E super-
ficialidades até certo ponto barrocas. O 
que é verdadeiramente lastimável, 
principalmente tratando-se da pessoa 
até agora tão respeitável. 

José Eurico Paes 
Porto Alegre. RS 

Ot o r n e i o i n t e r n a c i o n a l d e s t e 
mês em Tallinn, capital da 

Estônia, despertou um interesse 
desusado fora da União'Soviética. O 
meu palpite é de que os empresários de 
Las Vegas. Nova York e Mônaco que 
pretendem promover uma revanche do 
campeonato mundial em outubro 
p r ó x i m o e s t a v a m s e g u i n d o 
diariamente os resultados de Spassky 
no torneio. A opinião geral é de que as 
autoridades soviéticas só permitirão 
que Spassky tire a revanche se acharem 
que ele tem uma possibilidade real de 
retomar o título de Fischer. 

Visto neste contexto, o resultadoide 
Tallinn foi meio desencorajador para 
Bóris. Mikhail Tal, que foi campeão 
mundial por um ano em 1960-61, 
liderou desde o início e ganhou o 
primeiro prêmio com uma vitória 
br i lhante sobre Spassky na an-
tepenúl t ima rodada . Os pr imeiros 
colocados foram Tal com 12 pontos em 
15, Lev Polugaevsky com 10 1/2, e Yuri 
Balashov, David Bronstein, Paul Keres 
e Spassky. todos com 9. É verdade que 
Spassky só perdeu para Tal, -mas não 
foi este o Spassky que derrotou, com 
grande categoria, rivais de peso em sua 
ascensão ao título mundial de 1965 a 
1969. 

Mas a revanche com Fischer ainda 
pode estar valendo. Spassky, jun-
tamente com Keres, aceitou um convite 
para ioear no campeonato inter-
nacional a se realizar em Dortmund. 
Alemanha Ocidental, de 17 de maio a 2 
de junho. Um mês depois disso ele deve 
chefiar a equipe russa no campeonato 
europeu por equipes em Bath (6-13 de 
julho). Um bom desempenho em 
qualquer dos dois eventos poderia ser 
aceito em Moscou como evidência de 
que Spassky poderia jogar melhor do 
que em Reykjavik. 

Entrementes, o resultado da Estônia 
colocou Tal como favorito para vencer 
o interzonal e os encontros oficiais para 
escolher um desafiante para Fischer 
(ou, só por via das dúvidas, para 
Spassky) em 1975. Tal. que durante 
anos esteve prejudicado por uma 
doença dos rins, voltou à sua forma do 
final da .década dos 50 com quatro 
vitórias espetaculares e seguidas em 
t o r n e i o s i m p o r t a n t e s . M u i t o s 
gostariam de ver o seu gênio de 
atacante enfretando a lógica de Fischer 
no que teríamos de chamar o Encontro 
do Milênio. 

A partida Spa$sky-Tal. na qual o 
lance favorito de Spassky 4 B5C na 
defesa Nimzo-India foi triturado, foi 
um belo clímax para o torneio de 
Tallinn. 

Bóris Spassky — Mikhail Tal 
Defesa Nimzo-índia 
1 P4D C3BR 2 P4BD P3R 3 C3BD 

B5C 4 B5C A marca registrada de 
Spassky, que ele aprendeu, quando 
garoto, com seu treinador V. Zak. 

4 . . . P3TR 5 B4T P 4B 6 P5D P4CD 
A resposta mais agressiva 6 ... BxC 7 
PxB P4R é ruim por causa de 8 P6D! 

7 PDxP 7 P4R P4C 8 B3C CxPR 9 
B5R O-O 10 D5T P3D 11 B3D CxC 12 
DxPT C5Rf desc.,13 R1B PxB 14 BxC 

P4B 15 D 6 C + (Penrose-Unzicker. 
Neuhausen 1961. seguindo a análise de 
Zak) empata por xeque perpétuo, e se 
as brancas desejam evitar esta ünha a 
única alternativa razoável parece ser 9 
D3B. que Portisch já usou uma vez. 

7 ~ PBxP 8 PxP P4D 9 P3R (?) A 
esta altura. Spassky deve conhecer bem 
a sua pfópria variante, mas o plano 
natural é jogar primeiro 9 P3TD! para 
minimizar os efeitos da cravada no CD. 
Uma partida Volpert-Neddjovic, 1961, 
continuou com 9 ... B4T 10 P3R P5D 
11 PxP PxP 12 P4CD Px C 13 PxB DxP 
14 BxC PxB e agora, em vez do lance 
óbvio 15 D 5 T + que foi jogado, as 
brancas podem manter a vantagem 
com 15"t>2B. 

9 ... 0-0 10 C3B Ainda era tempo de 
fazer 10 P3TD. 

1 0 . - D 4 T 1 1 BxCTxB 12 DZD P3T! 
Agora as b r a n c a s e s t ã o em 
dificuldades devidas à forte pressão no 
centro. 

13 PxP C3B 14 B2R PSD 15 PxP 
TxC! O lance ganhador. As negras 
emergem das complicações com dois 
bispos ativos contra uma torre. 

16 BxT PxP 17 0-0 PxC l ê PxP 
BxPB 19 D6D TxP 20 BxC B5C! 21 
D8C TxB 22TD1B B4B 23 T2B DST 
24 D3C D5CR 25 D3C D4B 26 TR1B 
B2C 27 D3BR D4C 28 D3CD T2B 29 
P3C Se as brancas insistirem na troca 
de damas com 29 D3CR. então 29 ... 

BxPHMe as negras vencem depois de 30 
RxB D4BR+e ... TxT, ou 30 DxB 
DxT-f simplificando e chegando a um 
final ganho. Com o lance do texto. Tal 
vence com um ataque beftssimo. 

2 9 . . . B x P + ! 3 0 RxB D3Bf 31 RIR 
D 4 R - 3 2 R1B B 3 T - 3 R1C D 5 D + 3 4 
R2C D5R-f35 R1C B2C! 36 P4TR 
D8T+37 R2BT2B+38 R2R D 5 R + 3 9 
Abandonam. Se 39 D3R B3T+40 R2D 
T2D-rganhando a dama. e se 39 R2D 
T7B 4-40 R1D D8T mate. 

Problema N° 22 

Î 
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A yxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLJIHGFEDCBAX mJ
m 

As brancas jogam e 
(estudo de final pelo dr. E. Zepter). 
Como de costume, a s brancos jogam 
de baixo para cima, d e modo que o 
peão negro de 7CD está prestes a 
coroar-se. 

solução do N* 21 

1 D6R PxD 2 P4T P4R 3 B5C mate. 
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EzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
ste pequeno trabalho, em sua 

origem, está ligado ao livro que 
publiquei em 1967 —zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O Novo Estado 
Industrial. Eu havia concluído, então, 
que uma das principais tendências de 
nossa época é a de transferir o poder 
das mãos do consumidor ou do cidadão 
para as do produtor ou fornecedor — 
do consumidor para a General Motors, 
do cidadão para o Pentágono e para a 
General Dynamics. No entanto, há 
uma importante diferença entre a 
perda de poder decisório sobre 
automóveis e a perda de poder em 
decisões que envolvem armamento e 
politica externa. À primeira perda nós 
podemos sobreviver; à segunda muito 
provavelmente não. Enquanto muitos 
de meus leitores avaliaram até que 
ponto havia ido a transferência de 
poder para a General Motors, muitos 
não souberam fazer o mesmo em 
relação aos militares e seus for-
necedores. Em O Novo Estado In-
dustrial essas questões foram abor-
dadas nos últimos capítulos. Mas 
resolvi escrever um pequeno panfleto 
sobre os aspetos militares do problema, 
sobre a absoluta necessidade de se 
reivindicar o controle público sobre 
esta parte da economia e sobre os 
o s p r o b l e m a s p r á -
ticos e políticos que esse controle 
acarretará. 

Ncfc teremos feito muito pouco se 
sairmos do Vietnã e deixarmos sem 
modificações as nossas istituições e a 
s u a c a p a c i d a d e d e e r r a r 
organizadamente. Para escrever este 
trabalho, fui especialmente encorajado 
por homens de negócios preocupados 
com a influência (e o custo) do 
chamado complexo industriai-militar. 
Há três ou quatro anos atrás, se 
alguém levantasse o problema do 
poder militar, ficaria falando sozinho. 
Agora é diferente: o exercício do poder 
e a arrogância ou indiferença que ele 
provoca em seus detentores tem 
produzido uma forte reação. A questão 
é tornar a reação contra o poder militar 
politicamente efetiva. Não se pode 
permitir que ela se desperdice em 
movimentos inconsistentes de ódio e 
protesto. E, como é comum nos 
Estados Unidos, não há fórmulas 
mágicas para promover milagres: há 
apenas a dura tarefa de persuasão da 
opinião pública e a organização 
política. 

P a r e c e - m e i n c r i v e l m e n t e t o l o 
imaginar que as grandes firmas 
especializadas e contratadas para o 
fornecimento de equipamento militar, 
e cujos negócios são totalmente, ou em 
sua maioria, realizados com o Pen-
tágono. sejam realmente empresas 
privadas. Seria muito vantajoso que se 
reconhecesse que estas empresas sáo 
um prolongamento do Pentágono. 
Algum dia este reconhecimento se 
concretizará mas não será o bastante 
para se resolver o problema do poder 
militar. 

Na minha opinião, são as Forças 
Armadas e não seus fornecedores 
industriais os principais controladores 
deste poder. Assim, a nacionalização 
das grandes empresas não solucionaria 
a questão do poder militar, o que, além 
do mais. seria muito dispendioso. 

Espero que esse panfleto leve os 
leitores a sentir que suas respon-
sabilidades quanto ao problema que 
ibordo devem ser devidamente cons-

tizadas.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ê necessário que todos 
. , .ipercebam da importância deste 
assumo, a fim de que, pressionando o 
Congresso, ele seja capaz de 
representar a opinião pública no que se zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

j  refere à necessidade de controle sobre o 
poder militar. 

A verdade 
burocrática 

1 — Em janeiro de 1969, às vésperas 
de deixar o governo, Lyndon Johnson 
enviou ao Congresso seu último 

j relatório sobre o panorama econômico 
d o s E s t a d o s U n i d o s . F i c o u 
estabelecido neste documento que, de 
um modo ou de outro, a• guerra do 
Vietnã, através da qual ele e sua ad-
ministração foram destruídos, chegaria 
gradualmente a um fim. A questão 
discut ida pelos economistas de 
Johnson era se isto traria uma redução 
ou um aumento nos gastos militares. O 
orçamento militar para o ano fiscal de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRPONMLKJIHGFEDCBA

Como controlar 
os militares 

John Kenneth Galbroith 

Depois da publicação de 
seu livro O Novo Estado 
Industrial, o economista John 
Kenneth Galbraith achou 
necessário falar mais de um 
de seus temas: o complexo 
industrial-militar americano. 
Na opinião dele, a questão do 
poder militar não seria um 
fato isolado, mas "um e-
xemplo terrível da tendên-
c i a da o r g a n i z a ç ã o 
burocrática, nesta era da 
burucracia, para desenvolver 
um estilo de vida, objetivos e 
verdades próprios" Mas 
como deter essa tendência? 
Para responder a esta 
pergunta, Galbraith escreveu 
C o m o C o n t r o l a r o 
Mi l i tar ismo, um panfleto 
publicado por uma sociedade 
pacifista londrina, e aqui 
reproduzido parcialmente. 

John Kenneth Galbraith, 
professor de Economia da 
Universidade de Harvard, 
serviu como conselheiro 
econômico durante os 
governos de Roosevelt e 
Truman e foi embaixador dos 
Estados Unidos na índia 
durante o governo Kennedy. 
Entre suas outras obras estão 
os livros A Soc iedade 
Afluente, A Hora Liberal, O 
Novo Estado Industrial e a 
novela O Triunfo. 

1969 foi de 78.4 bilhões de dólares; 
para o ano seguinte, incluindo a 
majoração da folha de pagamentos, /oi 
fixado em cerca de 3 bilhões a mais. 
Daí em diante, admitindo-se que 
houvesse paz e que se processasse, 
consequentemente, a retirada da Ásia, 
haveria uma redução de 6 ou 7 bilhões 
de dólares. Isto, no entanto, se o 
Pentágono não pretendesse utilizar 
novos armamentos, isto é, caso ele 
estivesse satisfeito com o que já lhe fora 
autorizado adquirir. Ninguém, na 
verdade, pensou nesta possibilidade. 
Os economistas do presidente men-
cionaram a existência de planos que 
envolviam uma "encomenda" de novas 
aeronaves, de modernos navios de 
guerra, de outras instalações de defesa, 
etc., que custariam muitos bilhões. 
Assim, qualquer poupança decorrente 
da retirada do Vietnã seria eliminada. 
A paz, deste modo, tomar-se-ia mais 
cara do que a guerra. 

Com Richard Nixon, as perspectivas 
de aumento das despesas com 
equipamento bélico aparentemente se 
mostravam maiores. Duran te a 
campanha eleitoral ele prometeu 
estabelecer uma nítida superioridade 
militar sobre os soviéticos, um esforço 
q u e p r o v o c a r i a u m a r e s p o s t a 
facilmente previsível e que levaria os 
Estados Unidos a um empenho ainda 
maior para que a promessa presiden-
cial fosse cumprida. Melvin R. Layrd, o 
novo secretário de Defesa, foi, 
enquanto atuou no Congresso, um 
ardente porta-voz dos pontos de vista 
militares, e, poucas semanas após 
instalar-se . no Pentágono, ele já 
liderava a política dos "falcões" para 
liberar o Sistema ABM — (Anti-
Balistic Missile — Mísseis An-
tibalísticos). O seu vice-secretário de 
Defesa, David Packard, apesar de ser o 
exemplo raro de um empresário que 

tenha falado a favor do controle ar-
mamentista, foi recrutado no âmago do 
complexo industrial-militar. 

Pouco antes da posse de Nixon, a 
Associação da Força Aérea, a mais 
c r e d e n c i a d a r e p r e s e n t a n t e d o s 
militares e de seus fornecedores, 
afirmou com satisfação que "se o novo 
governo quiser aplicar dinheiro na 
defesa do país, -algumas mudanças 
benéficas são prementes". J. Leland 
Atwood, presidente e chefe executivo 
da North-American Rockwell — uma 
das 12 grandes empresas industriais 
produtoras de armamentos — disse a 
um repórter: "São muito positivas 
todas as proposições de Nixon sobre 
equipamento bélico e sobre a questão 
espacial. Creio que ele talvez tenha um 
pouco mais de conhecimento a esse 
respeito do que outras pessoas que já 
passaram pela Casa Branca". Como se 
vê, myita gente entusiasmou-se com o 
governo. 

Quando comecei este trabalho, 
arrisquei o palpite de que o poder 
m i l i t a r c e r t a m e n t e f a r i a p e l o 
presidente Nixon o mesmo «que o 
Vietnã fez por seu antecessor; pode ser 
no entanto que ele procure evitar a má 
sorte de Johnson. Richard Nixon, até 
agora, não tem-se mostrado indiferente 
aos rumos de sua carreira política. Em 
qualquer caso, o resultado seria uma 
consequente restrição do poder militar 
por parte de Nixon. O que se torna 
evidente é que vem ocorrendo uma 
drástica mudança nas atitudes do 
público americano em relação aos 
militares e aos seus aliados industriais. 
Estas alterações não serão ignoradas 
por muito tempo pelos políticos 
sensíveis às tendências populares e é 
possível que neste novo clima político 
surja a oportunidade para que eles 
reivindinquem seus direitos de exercer 
controle. 

O objetivo deste panfleto é analisar a 
natureza do poder militar, avaliar seus 
pontos fortes e suas debilidades e 
sugerir linhas gerais para que se consiga 
recobrar o controle necessário. Pois 
n i n g u é m p o d e d u v i d a r d e s t a 
necessidade. 

2 — O problema do poder militar 
não é um fato isolado: é apenas um 
exemplo terrível da tendência da 
organização burocrática, nesta era da 
burocracia, para desenvolver um estilo 
de vida, objetivos e verdades próprios. 
Esta tendência existe em toda grande 
burocracia, seja pública ou privada, e 
sua ação não visa atender ao mais alto 
interesse público, nem suas crenças 
refletem a * realidade social. Tudo 
aquilo que é pensado e que é feito deve, 
primeira e naturalmente, servir aos 
objetivos da própria burocracia. A 
ação real izada no interesse da 
organização, ou em resposta às ver-
dades burocráticas, pode, consequen-
temente, ser uma fórmula de 
desserviço ou mesmo de desastre 
público. Nada há de teórico nesta 
possibilidade. Tem havido muitas 
explicações sobre a nossa participação 
na guerra do Vietnã, uma ação sobre a 
qual, mesmo os mais prematuros e os 
maiores entusiastas, agora se mostram 
reservados. Mas todas as explicações se 
resumem em uma só: foi o resultado de 
uma longa série de etapas levadas a 
efeito em consequência de uma visão 
burocrática do mundo, visão diante da 
qual um presidente submeteu-se, 
voluntariamente ou não, e que, 
durante muito tempo, não foi con-
trolada nem pela oposição nem pelo 
Legislativo. Esta visão mostrava um 
planeta ameaçado por um iminente 
esmagamento produzido pelas forças 
unidas e dominadoras do mundo 
comunista, dirigidas por Moscou (ou 
posteriormente, e com perigo ainda 

maior, por Pequim) e focalizava, a 
milhares de quilômetros de distância, a 
atividade de algumas guerrilhas contra 
o governo conservador do Vietnã do 
S u l . As p r i m e i r a s v e r d a d e s 
burocrá t icas es tabelecidas pa ra 
sustentar a intromissão americana no 
sudeste asiático são incrivelmente 
simples. O que era essencialmente uma 
guerra civil entre os vietnamitas foi 
transformado em um conflito inter-
nacional com ampla carga ideológica 
para toda á humanidade. Os ditadores 
do Vietnã do Sul to rnaram-se 
exemplos do poder democrático na 
Ásia. Uma eleição trapaceada trans-
formou-se em um ba lua r t e da 
democracia. Um dos Exércitos mais 
inconstantes e mais confusos do 
mundo passa a ser, sempre poten-
cialmente, um paradigma de vigor 
marcial. E uma infinidade de reveses, 
de perdas, de derrotas são disfarçados 
em vitórias. Tal é a capacidade da 
burocracia de criar sua própria ver-
dade. Nada, ou quase nada, havia de 
cínico neste esforço. A maioria dos 
homens responsáveis e envolvidos pela 
organização burocrática aceita o mito 
do qual participa, pois para quem está 
do lado de dentro é o mundo exterior 
que parece errado e perverso. 

Como já foi observado, o protótipo 
do burocrata em nossa época foi o 
secretário de Estado Dean Rusk: 
poucos serviram à burocracia com tal 
devoção. Em suas declarações havia 
um tom de desesperança sobre, * 
inabilidade do resto do mundo £ --V 
aceitar as verdades burocrá t icas 
recém-formuladas. Para ele, apenas os 
excêntricos, os indisciplinados ou 
ingênuos não aceitavam o que o 
Departamento de Estado afirmara 
como verdade. Sua desesperança era 
ainda evidegte no momento em que 
deixou o cargo, com a carreira 
arruinada e a admnistração da qual 
participou destruída por uma açao que 
visava concretizar essas crenças. Não 
há exemplo mais trágico ou dramático 
do modo pelo qual a burocracia 
conquista a adesão dos homens para as 
suas verdades. 

Não foi em relação ao caso do Vietnã 
que pela primeira vez as pessoas foram 
conquistadas por aquele tipo de 
verdades. Não faz muito tempo, houve 
a questão da baía dos Porcos, um 
exemplo e lementar de como a 
burocracia engana-se a si própria (1). A 
burocracia precisava acreditar que 
Fidel Castro estava prestes a ser 
marginalizado, que o comunismo, por 
ser uma conspiração internacional, nr \ 
poderia ter raízes populares l o c & í ^ # ' 
que o povo cubano receberia de braços 
abertos os esforços para destruir essa 
espécie de regime. As mesmas idéias 
orientaram o ataque militar contra 
inexistentes comunistas na República 
Dominicana. Os exemplos mais 
espetaculares da verdade burocrática, 
no entanto, são os que servem ao poder 
militar, pois justificam suas constantes 
aquisições de armas, as quais, apesar 
de não terem ainda produzido nada tao 
dramático quanto o Vietnã, a baía dos 
Porcos ou os reveses dominicamos, têm 
potencial ainda maior para fazê-lo. 
Estas verdades e suas consequências 
merecem ser especificadas em alguns 
detalhes. 

Primeiramente, existe a crença 
militar de que, quaisquer que sejam os 
perigos de uma corrida armamentista 
com a União Soviética, eles são 
menores do que o risco de uma 
abertura no sentido de impedi-la. Há 
também a crença de que a luta contra o 
comunismo é a última batalha do 
homem; assim, ninguém hesitaria em 
destruir vidas para livrar o mundo 
desta ameaça. Esta crença permite 
aceitar a corrida armamentista por 
mais perigosa que ela seja. Em terceiro 
lugar, o interesse nacinal é absoluto e o 
individual é irrelevante. Mesmo a 
perspectiva de morte e destruição total 
não impedirá o desenvolvimento de 
novos sistemas armamentistas, se eles 

continua na página 22 

(1) Fracassada invasão de Cuba 
planejada pela Central Intelligence 
Agency — CIA — durante o governo 
de John Kennedy. Os invadores, em 
boa parte refugiados cubanos que 
moravam em Miami, foram 
desbaratados pelas tropas de Fidel 
Castro ao tentarem o desembarque em 
Cuba. na baía dos Porcos 
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Número 24 de OPINIÃO: uma cópia de ex-

emplar apreendido e um exemplar que circulou posterior -
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OPINIÃO DOS LEITORES 

( O general e os erros da história zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O depoimento de 
Zerbine no livro 
de Hélio Silva? 

Senhor general Euryale d e Jesus 
Zerbine 

LizxvutsrponmlihgfedcbaVUTSQPONMLJIHFEDCBA as retffüÃções que apresentou no 
artigo d e m i n h a responsabil idade 
int i tuladozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Março-1964. publicado em 
O P I N I Ã O n . ° 21, e volto ao assunto, 
para melhor esclarecimento. 

No próprio art igo acentuei que se / 

t r a tava de um primeiro ensaio do .Ih 
qtie-pretendo escrever. Por isso m< 
agradeço as retificações no tocante a 
sua a tuação pessoal. Não U ' 
opor tunidade de entrevistá-lo; ausente 
que se encontra do R iOy /a l i -me de 
informes de duas fontesydma das quais 
assinalava a sua ausência k reunião 
d o Q G , e a segundar a f i rmando o seu 
comparec imento » 'pr isão subsequente . 
Aceitei a segupda que o senhor agora 
contesta,. sem invalidar o fa to prin-
cipal. a a j r u d e t o m a d a e a consequên-

cia de sua detenção, . 'mais ta rde , uma aliança com o ministro d a Gue r r a 
q u a n d o se apresentou á o Rio. pa ra combate r a tendência esquerdis ta 

No registro dos acon t ec imen tos , o do governo Jango, que eles con-
impor tante e ra assimilar a posição dos / ' s ide ravam comunismo. Não afirmei, 
chefes mili tares. A sua posição. / nem t inha elementos para,Afirmar, que 
ano tada e n j / m e u ensaio, foi confi f - a l g u m d o s n o m e s c i t a d o s f o s s e 
m a d a . Aceito e agradeço a retificação c o p a M s t a . Este é o / ponto capital , 
q u a n t o / a o não-comparecimet>íó à C^tóliCÍ» p r a t i c a n t e / m i n h a posição 
reuni^ / . ^ a c è ^ r f o comunismo não precisa ser 

N^ais impor tante , porém, / e s t e é o ^ «c l a r ec ida . ^ C o e r e n t e com minha 
pdtivo principal desta Carta, a ^ f o r m a ç ã o , de fendo a l iberdade de 
e g u n d a r e t i f i c a ç ã o . / q u a n d ó opinião e não considero cr ime ser / ' 

' c o m u n i s t a y P o r isso mesmo não usaria7 denominaçao de comunista. qi^" o* 
s e n h o r c o n t e s t a . / d e c l a r ã n d o J S e 
nacionalista e adapto d a ' O w t r i n a 
Social d a I g r e j a / / 

O que está ^ n m e u á m s / < / é a afir-
mativa d e ojíe o e n i ^ ministro d a 
Guer ra , general J W Daiífas Ribeiro 
"recebeu / d o c u m e n m i o dossiê infor-
m a n d o Áotott a s ~ * H ^ i a d e s de 
g r u p o / d e oficiais . apontados 
comunistas: Osvijio, Assis Brasil, 
Z e / b i n e , C u e h á ' M e l o , F r a p é i s c o 
Teixei ra" . Esse dossiê foi organizado 

-por elementos do grupo que p r o p u n h a 

í a l i f i c a ç ã o p a r a a p o n t 
1. Relatei u m fa to verdadeiró: a 
do dossiê. / 
r e t i f i c a ç ã o e n s e i é u m 

depoimento mais completo, que pode 
um dos mui to depoiméntds que 

completam esse livro anupé iado e que 
só será publicado se ,puder ser a 
honesta apresen tação^ d a verdade 
histórica. 

Atenciosas saúda 

Hélio Sû r» 
Rio de Janeiro, GB 

&u anos de multier 
Ou a cultura da TV 

, -""tfapresentador fez 
uma pergunta. Uma 
resposta está aqui 

H á três meses a t rás a T V Cul tura , 
canal 2 d e São Paulo, apresentou u m 
programa mui to bom com Júlio Lerner 
t razendo um médico obstetra de São 
P a u l o q u e a p l i c a t é c n i c a s 
ps icodrãmát icas a grupos de mulheres 
g ráv idas / to rnando mais claro p a r a elas 
os p rob lemas físicos e psicológicos que 
surgem duran te o período da gravidez, 
possibili tando assim uma vivência ma i s 
n í t i d a , m a i s r i c a ' e m e n o s 
t r aumat izan te d e todo o processo d a 
mate rn idade . 

No p r o g r a m a , o m é d i c o d e u 
explicações d a s técnicas que usa e fez 
u m a sessão com mulheres grávidas 
suas clientes e outras , funcionár ias d a 
TV 2. 

Ao final d o p rograma. Jülio Lerner 
colocou a importância de se fazer u m a 
série d e p rogramas como aquele que 
seria proveitosa para qua lquer mulher e 
convidou o médico pa ra realizá-Iã. 
Este. na tura lmente , aceitou e eu fiquei 
na expectativa. 

Soube agora que a série de 
programas foi cancelada. Como in-
teressada, desejo saber por que a T V 2 
cancelou a série. 

Ma i s TV 2: pa ra o dia 2 4 / 3 / 7 3 
(sábado) às 12h30m esse canal se 
propôs a apresentar , no seu p r o g r a m a 
Síntese, o t e m a 50 Anos de Mulher. 
Mui to otimista, fiquei esperando u m a 
síntese com dados objetivos sobre a 
inserção d a mulhe r na educação, na 
produção, sobre as mudanças havidas 
no que diz respeito à sexualidade e à 
educação de cr ianças. Podia ser no 
mundo todo. ou ao menos no Ocidente, 
ou ao menos n o Brasil, ou no mín imo 
em um país do Ocidente. 

O que foi apresentado por Antonio 
C a r l o s A s s u m p ç ã o ( a p r e s e n t a d o r ) 
tendo como assistente de p rodução 
Vera Roquet te Pinto foi um filme d e 
procedência e f icha técnica não 
mencionaidas que começou e m 1910, no 
Maxim's , em Paris. 

Apresentou a seguir as passeatas de 

operár ios por volta de 1911 (com 
p a r t i c i p a ç ã o d e m u l h e r e s ) , m m e . 
C u r i e , s u f r a g i s t a s i n g l e s a s e 
a m e r i c a n a s , m u l h e r e s f a r d a d a s 
m a r c h a n d o d u r a n t e a P r i m e i r a 
Guer ra . A seguir, mulheres despor-
tistas (sic). pára-quedis tas e aviadores 
do pós-guerra, ráp idas fotos d e 
mulheres com cabelo à la garçonne dos 
anos 30 (com rápido comentá r io sobre 
o número crescente de mulheres que 
estavam en t rando no t r aba lho público 
por necessidade). 

ComéntSrliTdo apresentador : "Cer to 
ou errado, com razão ou sem razão elas 
cont inuam se movimentando" . 

Em seguida o filme mostrou a 
mulher "vencendo" na política — 
exemplos citados e ilustrados: mme. 
Chiang Kai-shek. mme. Nehru, m m e . 
Eva Perón (é demais , não é?). 

Aí comenta-se que as formas das 
mulheres cont inuam sendo ponto a l to 
d e atenções {flashes d a Mona Lisa, 
Anita Ekbèrg em La Dolce Vita e uma 
mulher d e biquíni). 

Aí, pula pa ra 1963 com Valentina 
chegando d a s 4 3 voltas à Terra (...). O p . 
filme te rmina com um close de v j 

Economia : 
conceitos 
revisados 

O respeito que tenho por O P I N I Ã O , 
b e m c o m o p e l o s s e u s l e i t o r e s , 
o b r i g a - m e a u m e s c l a r e c i m e n t o , 
sem qua íquer intui to 'polêmico, no 
tocante a cer ta passagem d a car ta com 
que o historiador Caio Prado Júnior 
respondeu a u m a crítica que fiz ao seu 
l iv ro História e Desenvolvimento 
(Tapando Buracos com Novos Buracos> 

O P I N I Ã O n . ° 22). 
No penúl t imo pa rágra fo de sua 

car ta , o prof . Caio Prado dá a entender 
— a quem não leu o meu artigo — que 
a minha simpatia pela a tual política 
econômica d o governo brasileiro seja 
irrestrita. 

Esclarecendo, gostaria de dizer que, 
c o m m e n o s s i m p a t i a e m a i s 
r e s t r i ç õ e s , p r o c u r a n d o se r o m a i s 
objetivo e realista no que respeita a-
qualquer p ronunc iamento sobre essa 
política, estou longe de aplaudi- la 
incondicionalmente, reconhecendo, 
por outro lado, que ela superou certos 
e n t r a v e s q u e o c o n d i c i o n a m e n t o 

cepcionais. ou sobre aqueles mínimos 
dados objetivos que eu esperava no 
inicio do programa. 

Acho é que a T V 2 podia ser 
pouqu inha coisa mais séria, f a z e r a 
série promet ida pelo Júlio Lerner em 
vez d e ficar passando esse t ipo de filme 
(sob esse tí tulo pretensioso) que n a d a 
tem a ver com a realidade da mulher 
brasileira ou com qua lquer verdade 
histórica. 

Marlene R. Andrade 
São Paulo, SP 

'Polêmica provinciana 
e estéri l" 

Para Sergio Augusto 
a polêmica provocada 

pelo filme 
Socco e Vanzetti é 

provinciana e estéril 

Não me espantou mui to a polêmica 
sobre Sacco e Vanzetti a par t i r d e 
minha crítica cont ra o filme, publi 
• neste jornal a 21' m a r ç o . * 

p r e f e r 
import 

poli 
S La Hora dl 

Joe HiU. c 
jamais ser 
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aqui , et pour 
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fctadores de 

qualq :vci 

l i s m o xutsrponljihfedaZVUTSRQPONMLJIFEDCBAp e r 

Valentina acompanhado deste texto: / r \ histórico, aliás demons t rado pelo prof. 
"F ina lmente Eva expulsa do paraíso N Caio Prado em seu livro, impedira 
reencontra o céu! Este é o ponto final ÇK. s e m p r e . até então. A própria revisão 
das memórias de Eva"! 1 cepalina dos modelos teóricos de 

Aí o apresentador diz: E você. o q u e / X explicitação d o subdesenvolvimento 
a c ^ a ' kH brasileiro é suficiente pa ra most rar os 

Respondo: Isto é coisa que s e > ^ p o n t o s " s u r p r e e n d e n t e s " d a a t u a l 
apresente na T V 2? Nem u m a imagem política econômica brasileira, 
ou palavra sobre a Segunda Guer ra ,« ' * 

revoluções socia]jitat~f**TTg^guerrasjjel 
ljbaclaegrT^Tiem um o sobre os anticon-

Mas « c u » B B o o t n 
obrigou teóricos • cr. a 

tícs esq 
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d i v i d a m e m ^ e: 
não e n r t e r p o s 
m e r . o ^ l e n 
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t r a s 

a / r e n d a , d o 
í i a l , d o e n -
este en t re tan to 
absolutos, pelo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
l e d o controle 
ehtrangeiro ao capital 

Ou an crítica hvro, : je 
alterá motivos p a r a 

José Roberto do Amaral La î 
Campinas . S 

capital ismo, 
i l i s m o ^ 

polêmica sobre 5 & V. 
além de provinciana, é estéril n a med ida 
em que dela so par t ic ipam pessoas 
d o i d a m e n t e ins t ruídas sobre o caso e 
suas implicações sociopolíticas. 

Não creio que O P I N I Ã O t e n h a 
cometido, como disse o leitor José Luiz 
A. da Silva, " u m a violência" cont ra os 
seus leitores; apenas confiou no gosto e 
na suposta capac idade analí t ica de seu 
único crítico de c inema estabelecido no 
Rio. E m vez de Sergio Augusto poder ia 
ter sido Ely Azeredo, u m crit ico 
reconhecidamente conservador, p a r a a 
felicidade d o sr. J.L.A.S. que, com 
retumbante entus iasmo, o cita ao final 
de sua car ta . O passionalismo do sr. 
J.L.A.S. revela-se logo ao início de seu 
a taque ao considerar meu art igo " u m 
tragédia pa ra o jo rna l i smo" 

.haveria outras tragédias ma: 
temáticas contra o jo rna l i smo^do 

qüfc a livre expressão, a i n d a C q u e 
equiVocada, d e u m a opinião í q p r f u m 
filmeT^Pela fal ta de sensoj j^nfeef raa d e 
u m a pessoa pode-se j u l £ a c / l valor d e 
sua retórii 

Jamais cdtoqupi\£f QÇiemajT"acima 
de suas implrdfcõesyocia i j} ' ; apenas 
acredito ter j fmV l ü a o razoavelmente 
fria e lúci t f i j fca jSrooteBaaf idades 
mín ima® baMa.ô fnsy l j i r a História — 
do cfcafca i p ó m o / ^ e s p e r t a d o r de 

estopim «evolucionário. 
Tenho um fáscínio especiiü por todo e 
qualquer f i lme-^ l í t i co , e é ju s t amen te 
por resjrfeitar t an to o " g ê n e r o " que 

ser mui to exigente q u a n d o 
vejo A m a obra que t r a t a d e pri 
qi^r me imteressam, e què , de 

ia ou de ou t ra , me dizem respeit 
A inaa em resposta ao sr. J .L.A.S., 

gostaria de pedir- lhe desculpas pelo 
paternal ismo d e m i n h a crítica a 
Harold e Maud. C o n s i d e r o - o , 
hones tamente , u m filme de ar te p a r a 
classe média , assim como considero 
S V um filme político p a r a classe 
média . E aproveito p a r a informar- lhe 
que, ao contrár io d o que o leitor disse, 
a sociedade amer icana — dos hippies 
ou não — tem muito a ver com a nossa. 
Infel izmente mas tem. E mais : 1) O 
advogado Moore foi p ra t i camente 
chutado d a Defesa por insistência d e 
Sacco. 2) Andrea Sal sedo rea lmente se 
suicidou (r ide Francis Russell, pág. 
%) . 3) E u não creio que todo .socialista 

seja u m suicida e m potenciai, m a s isto 
não impede de achar alguns socialistas 
ingênuos, excessivamente idealistas e 
burros . 4) Um filme, p a r a ser novo e 
b o m , não precisa necessar iamente " t e r 
c o n t e ú d o " (essa discussão, aliás, é d a s 
mais bizantinas) . 5) Monta ldo teve 
medo d e to rna r seus personagens 
ant ipát icos j un to ao públ ico católico e 
por isso evitou discutir o f a to de os 
c a t ó l i c o s t e r e m se r e c u s a d o a 
t e s temunhar e m favor d e Vanzetti e 
não qu is mos t ra r Sacco e Vanzett i 
recusando-se a acei tar a extrema-
unção. 6) Se o filme é " a própr ia 
história do cap i ta l i smo" , lamento ter 
p e r d i d o m e u t e m p o c o n s u m i n d o 
ensaios e livros densos e complicados 
sobre economia e polít ica. 

Ao sr. João Cairos Corr iandre infor-
mo que não existem estabelecidos em 
n e n h u m a bíbl ia "os valores d a análise 
crít ica c inematográ f ica" que ele não só 
julga existirem como conhecê-los. 
Meus críticos acredi tam, com u m 
fana t i smo religioso, que t o d a a r t e é ou 
deve ser uti l i tária, pon to d e vista 
discutível n a med ida em que f a l t am 
dados históricos pa ra provar a eficácia 
desse uti l i tarismo. Eu , pessoalmente, 
gostaria que u m filme tivesse a força de 
ura cont igente policial, m a s a inda não 
tive a ventura de chegar ao Shangri-la. 
As invenções de Monta ldo (a começar 
pela g lamurização absurda d e todos os 
personagens envolvidos na defesa de 
Sacco e Vanzett i , pr incipalmente o 
advogado Moore) podem .ser com-
provadas com uma leitura a ten ta d o 
livro de Francis Russell, que eu, ao 
contrár io d o que disse o leitor, fiz com 
o maior cuidado. Agradeço, m a s 
dispenso, as pretensiosas lições sobre 
" f o r m a e con teúdo" que o sr. J.C.C, m e 
enviou e peço desculpas se não lhe 
pareço lukacsiano. 

Ao sr. José Eur ico Paes agradeço a 
paciência p o r me haver considerado o 
melhor crítico d e cinema do Brasil a té 
o dia 21 de março . Quer dizer que é 
ingenuidade d a grossa a f i rmar que 
N e l s o n R o d r i g u e s é o m a i o r 
d r a m a t u r g o brasileiro? Desconfio, e 
temo, que o leitor esteja confund indo o 
abje to jornal is ta e cronista com o 
ta lentoso autor teatral de décadas 
passadas . Pa ra mim, os 15 a 20 
minutos d e aplausos a S& V, c i tados 

pelo leitor, ao longo de toda a América 
Lat ina, soam inacreditáveis, pa ra dizer 
o mínimo. Na sessão em que vi-o filme 
— n o Condor Largo do Machado , a 
CrS 8,00 o ingresso, e cercado por u m a 
platéia típica d a classe média — 
ninguém aplaudiu , embora , acredito, 
houvesse quem desejasse fazê-lo, com 
lágr imas nos olhos. O cinema, sr . 
J .E.P. , " n ã o ocupa o 200.° lugar d e 
minhas preocupações" . Talvez seja a t é 
a pr imeira , mas eu a inda tenho cer teza 
d e que agr icul tura é mais, mui to ma i s 
impor tan te . 

Outras opiniões 
de leitores 

na página 23 
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S u p r e e n d e n d o pe lo m e n o s os 
comentaristas políticos, o deputado 
Flávio Marcilio presidente da Câmara 
dos Deputados — em quem governos 
de tendências aparentemente opostas 
têm confiado — defendeu a volta ao 
R s t a d ^ ^ K i r e i t o e a necessidade de o 
C o n g i ^ ^ H b m e ç a r a tomar iniciativas 
nesse t e r e n o sem aguardar ordens do 
Executivo. Segundo ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Jornal do Brasil. 
Marcilio defendeu em entrevista no 
Rio "a necessidade de nos apresentar-
m o s n o e x t e r i o r c o m o p a í s 
democratizado e para isto ele acha que 
o Congresso deve debater as leis de 
exceção existentes^para que se incor-
porem ou não a Constituição, ob-
jetivando a institucionalização do^y 
país". 7 ~ 

E s f r i a n d o o e n t u s i a s m o o u ' 
desfazendo os temores que a fala do 
deputado Flávio Marcilio pudesse 
provocar, o presidente do Senado e da 
ARENA, senador Filinto Strumbling 
Muller — servidor de poderosos com 
antiga tradição — apressou-se em 
dizer que não acreditava que o 
presidente Medici tomasse até o fim de 
seu governo qualquer medida «warak^ 
n r,ffitii"*or " "rr • *!• "• rnr 

pedir, a exigir e a demonstrar que a 
I n f o r m a ç ã o constitui, hoje, a única 
válvula capaz de sustentar o homem 
para cumprir o seu grande destino 
dentro da comunidade" . 

Mas o diálogo dominante na semana 
parece mesmo ter sido o indiretamente 
travado entre os presidentes da 
Câmara e do Senado. E sempre com o 
senador Filinto Strumbling Muller 
rebatendo afirmações do depu tado 
Flávio Marcilio. Este admitiu a an-
tecipação do debate sucessório em 
função do projeto regulamentando o 
Colégio Eleitoral apresentado por um 
deputado emedebista. Já o senador 
Filinto Strumbling Muller acha que o 
debate sucessório deve ser aberto 
somente após o Executivo tomar a 
iniciativa de propô-lo. Como aliás tem 
acontecido com todos os temas quando 
eles deixam de ser apenas palavras. 

BRASILIA 

«gHW 
«paíarPara o relho senador a opinião do 
p r e s i d e n t e d a C â m a r a é 
"exclusivamente pessoal". 

Talvez sem igual exclusividade — já 
que o MDB diz defender os mesmos 
princípios — mas num pronunciamen-
to também pessoal, outro arenista, o 
ex-governador de Minas, ex-ministro 
do Exterior do governo Castelo Branco, 
e atual senador Magalhães Pinto saiu 
em defesa do voto direto. Recebendo o 
título de cidadão honorário do Rio 
Doce-MG, o político e banqueiro 
d ^ A e u que " a delegação popular é 
i^^Bituível". 
^ B m b é m e x - g o v e r n a d o r ( d o 

Maranhão), outro senador enriqueceu 
com sua opinião a galeria dos temas 
tratados. A propósito da briga entre o 
governador Laudo Natel e o jornal O 
Estado dc São Paulo, o senador José 
Sarney discursou e d i a e : "A liberdade 
de imprensa é tão fundamental para a 
democracia que se diz, hoje, que ela é 
um direito do homem como o é a 
saúde. E os tempos atuais estão a 

Ao completar 13 anos 
a cidade recebe do 

governador apenas c-ircus 

Em outubro de 1969, quando o 
p r e s i d e n t e G a r r a s t a z u M e d i c i 
preparava-se para tomar posse e o 
Congresso comprava apressadamente 
flores para ornamentar a mesa na 
sessão de reabertura, um personagem 
desconhecido era Brasília hospedou-se 
no Hotel ^Nacional. O personagem 
desenvolveu na época uma tímida 
ofensiva de contatos com as escassas 
lideranças da cidade. Hoje. mais de 
três anos já passados, o atual gover-
nador do distrito federal, arquiteto 
Hélio Prattes da Silveira, não é mais 
e x a t a m e n t e o m e s m o c a u t e l o s o 
desconhecido. 

Es ta s e m a n a , q u a n d o Bras í l i a 
comemora seu 13.° aniversário, ao 
governador e arquiteto Hélio Prattes 
ela pode agradecer pelo menos um 
presente: está altamente superdimen-
sionada cm matéria de instalações 
esportivas pelo menos em alguns 
setores. Logo depois da~" vitória do 
Brasil no México o governador 
anunciou a construção de um estádio 
para 100 mil pessoas. Acontece que a 
cidade já t inha um estádio para 20 mil 
pessoas que nunca havia reunido nem 
um terço de sua lotação, mesmo nos 
jogos mais importantes. 

Já que a capital federal tem ainda 

muitas deficiências, como por exemplo 
um sistema de escoamento de .água que 
evite as costumeiras inundações na Asa 
Norte, para não falar nas desprezadas 
cidades-satélites, causou uma certa 
surpresa o grandioso estádio de Hélio 
Prattes. Was -a -é i spes i ção -gowname«^ 
- ta l . fa i -mais-foi te que-a - su i piem 
cidadr»Ficou decidida a construção de 
um centro esportivo incluindo um 
ginásio para 20 mil pessoas, o tal 
estádio de futebol, várias piscinas, 
quadras de esporte e um autódromo. E 
o centro esportivo seria construído a 
500 metros do palácio Buriti, onde 
despacha o governador, em plena área 
urbana e completamente fora das 
previsões do Plano Piloto. A esse Plano 
o governador já fez inclusive várias 
críticas mais ou menos veladas quando 
voltou de uma viagem em que se en-
t u s i a s m o u c o m a a r q u i t e t u r a 

Uma disputa pelo governo de São Paulo? 
Uma nota curta, de cinco linhas, 

explicou a todos o que o prefeito 
Figueredo Ferraz dizia e\n segredo: 
não renunciará ao seu mandato , que 
dura até 1975, e não encaminhará ao 
governador Laudo Natel nenhum 
pedido de exoneração. Se ele sair, será 
pelas mesmas mãos que o indicaram e 
assinaram sua nomeação para a 
prefeitura da capital, as d o governador. 

A jnota r e d i g i d a pe lo p r ó p r i o 
professor Figueredo Ferraz encerrou, 
ao menos aparentemente, uma crise 
iniciada há cerca de 20 dias, quando o 
jornal Estado de São Paulo publicou 
reportagem sobre os dois anos d o sr. 
Laudo Natel. O governador se sentiu 
injuriado e poucos o defenderam — e 
entre estes poucos não estava o prefeito 
Ferraz. Duas correntes de pessoas 
l i g a d a s a o g o v e r n a d o r s e 
manifestaram. Uma dizia que o 
prefeito Ferraz deveria sair com 
declarações em defesa do sr. Laudo 
Natel e não o fez. portanto, de alguma 
forma estaria envolvido no esquema da 
matéria publicada pelo jornal: a out ra 
a f t rmata que a reportagem teria sido 

encomendada ou sugerida pelo prefeito 
à direção do Estado, servindo à opinião 
pública como amostra das diferenças 
de atuação das duas administrações. O 
governador e o prefeito repeliram as 
duas insinuações, num encontro de 
hora e meia, no Palácio dos Ban-
d e i r a n t e s , h á 10 d i a s , e " s e 
imunizaram contra novas e possíveis 
intrigas que evidentemente seriam 
feitas por políticos, principalmente", 
segundo um assessor de Ferraz. 

Todavia, entre a publicação da 
reportagem no Estado e a reunião dos 
dois. ocorreram alguns fatos. Teriam 
sugerido ao prefeito a alteração de seu 
quadro de auxiliares- diretos, a subs-
tituição de secretários e representan-
tes da prefeitura nas empresas de 
economia mista. O autor da sugestão 
seria o deputado federal Rafael 
Baldacci. ex-chefe de gabinete do ex-
prefeito Faria Lima. eleito no primeiro 
mandato pelo MDB, e que depois de 
transferir-se para a ARENA transfor-
m o u - s e em assessor po l í t i co d o 
governador e é um dos candidatos a 
senador. 

Os acontecimentos se sucediam e 
três deputados ligados ao secretário 
dos transportes, Paulo Salim Malu — 
Wadih Helu. Caio Pompeu de Toledo e 
Ricardo Izar «rfWk-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAji+v 
• Atfrrrio» e mais alguns vereadores 
eleitos em novembro — iniciaram uma 
sistemática campanha contra Ferraz 
que só terminou quinta-feira quando o 
prefeito disse claramente que não se 
julga obrigado a comparecer ao 
plenário da Câmara municipal ou da 
Assembléia Legislativa, para prestar 
informações o que não atenderá a 
qualquer desses órgãos. 

Políticos da oposição interpretaram 
esses acontecimentos como sintoma de 
que alguns membros da ARENA estão 
dispostos a iniciar já a luta pela posse 
da máquina eleitoral que representa a 
prefeitura da capital, garantindo, 
assim, bons resultados nas próximas 
eleições proporcionais e majori tárias 
de 1974, enfraquecendo ao mesmo 
tempo um dos mais sérios candidatos 
em potencial a governador do Estado. 
Como numa guerrilha, o prefeito 
atacou, af i rmando que não se filiaria à 

construção de um novo — o gover-
nador Hélio Prat tes decidiu-se por 
abandonar o PeLezão. o-qiip. iei com-
r r - r p r f n t r i . n d r . v i ftg a n u a O 
estacionamento de automóveis desse 
estádio foi t ransformado em pista de 
corrida o que, se não impede, no 
mínimo prejudica o acesso ao estádio. 

Evidentemente essas medidas-, junto 
a outras, como a paralisação da ponte 
q u e . d eve r i a a t r a v e s s a r o L a g o , 
receberam críticas da imprensa. A 
situação foi enfrentada através do 
médico, chefe da Casa Civil, con-
selheiro e irmão do governador, Caio 
F láv io P r a t t e s d a Si lveira , 
aeanseiha-ao» jornahaUS. 'fe l'Uin 
achar.» nada»—poiv,. nt», 
aefaaram -naTTTTraTT" fvra 
Outcafc. 

iUiuaa»-3^^ A 
-»©hartos* 

• «dotadas. l u m i r u i v i t c d e aTllhujíweiíM 
represália- a- r r f tg tg-f r i la ! , pulu üiári iT 

.-local.zxvutsrponmlihgfedcbaVUTSQPONMLJIHFEDCBA JorttaUde^Smsíiia. m 
Vencidos os opositores da política 

desportiva, Brasília pôde chegar ao seu 
13.° aniversário com um estádio e 
meio, um outro ampliado e mais um 
em construção, dois autódromos — um 
para treino e outro para corridas de 
" fórmula-1" . T w t e Ae .awwk 
jaájãma^da» 
Eláiio°-PTa«e3--da-"Sifruiai- " O [ A n i f 
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PETROBRÁS 

venezuelana de Caracas. 
Os cartolas brasilienses resolveram 

incluir um clube no campeonato 
nacional mas. segundo as normas da 
Confederação Brasileira de Desportos 
(CBD), só clubes que tenham estádios 
para no mínimo 40 mil pessoas podem 
ter acesso àquele torneio. E o 
Ministério d a Educação e Cultura, 
dando sua contribuição para aumenta r 
a ociosidade das instalações despor-
tivas da cidade, destinou 300 mil 
cruzeiros para as obras de ampliação 
do estádio já existente, o Pelezão.que 
devem estar concluídas no próximo 
mês. 

O autódromo provisório aliás nasceu 
de uma briga em iorno do Pelezão. 
Sem conseguir chegar a um acordo — 
os dirigentes de futebol queriam a 
ampliação desse campo ao invés da 

A R E N A e q u e e s p e r a r i a 
tranquilamente, os limites dos prazos 
para os que prentendem se candidatar 
a qualquer coisa. 

A p e s a r d e s t a s d i f i c u l d a d e s , 
F i g u e i r e d o F e r r a z d e s a p o n t a os 
in imigos que e s p e r a v a m de le a 
repetição de duas atitudes anteriores 
quando renunciou como secretário do 
ex-prefeito Ademar de Barros, por não 
c o n c o r d a r com a l g u n s dos s e u s 
métodos administrativos e renunciou 
como secretário do primeiro governo 
Laudo Natel porque Natel não queria a 
unificação das estradas de ferro do 
Estado.^pWMMwde-acawMar c o m t a i ^ 
tement*—com—alta» figwrafc—da • ál!* 

• jnirustraçào-federaL-pri nrip a 1 nwft t r tnsT* 
gnhinrtft do presidente da República^ 

onde—sera pra- - tratar d e assunto» 
- r a m u s , — c m 

r o—d t i v â i i a y 
^vtiopulrtttnasr-Ferrag—naty 1 UfvpCsr; 
segundo—poU*i««>9 • da oposição-—<hr 
syopat i a-d« • todos-» mrátt s r m e s m o 
P^mfi 11111 «•s«™« 
c^j ju te-conooi ieHte ao • -govci nu -th» 
fcsUdoyOrBtiniistt-O" Delfim. Ne t to^ 

De como o partido do 
governo foi contra 

uma empresa estatal 

Seria de se esperar que um part ido 
governista apoiasse sempre projetos de 
leis q u e fossem favoráve i s aos 
o r g a n i s m o s g o v e r n a m e n t a i s . Pe lo 
menos é o que sempre tem feito a 
ARENA. Mas se a diretoria atual da 
Petrobrás esperava que o part ido 
governista, a ARENA, tivesse tal ponto 
de vista em relação ao monopólio 
estatal d e petróleo, deve ter ficado 
decepcionada na semana passada. 

Um projeto do deputado Francisco 
Pinto (MDB — Bahia) que propunha 
aumentar o monopólio d a Petrobrás 
para a distribuição e comércio de 
petróleo bruto, de poço ou de xisto (de 
que o Brasil tem uma das maiores 
reservas mundiais) foi declarado in-
c o n s t i t u c i o n a l a p ó s d e b a t i d o na 
Comissão de Constituição e Justiça da 

.Câmara por nove votos a cinco. O 
curioso é que os votos contra foram 
todos d a A R E N A , e n q u a n t o os 
favoráveis à constitucionalidade do 
projeto contavam três deputados do 
partido de oposição oficial. 

O presidente da Petrobrás, general 
Ernesto Geisel, havia dito n u m a 
p a l e s t r a n o p r ó p r i o C o n g r e s s o 
Nac iona l que a d i s t r i b u i ç ã o de 
derivados de petróleo, "sendo uma 
atividade que proporciona alta ren-
tabilidade, é do interesse da Petrobrás 
dela part icipar, para assim obtermos 
maiores recursos que cubram, os 
e l evados c u s t o s d a s a t i v i d a d e s 
exploratórias". Isso foi lembrado pelo 
oposicionista Lysaneas Maciel em voto 
em separado. Mas os situacionistas 
preferiram acompanhar o relator do 
p r o j e t o , d e p u t a d o D j a l m a Bessa 
(ARENA — Bahia). Para d e se tratava 
de matéria de segurança nacional, 
devendo ser ouvido o Conselho de 
Segurança Nacional. Além disso — 
alegou — a intervenção do Estado na 
economia tem condições fixadas na 
Constituição federal que impediriam a 
intromissão do Legislativo. 

O d e p u t a d o C a n t í d i o S a m p a i o 
(ARENA — SP) pediu votação secreta, 
m a s Lysaneas M a c i e l , q u e r e n d o 
registrar "os nomes daqueles que 
foram contra a nossa própria Petrobrás 
e se colocaram a favor de interesses 
e s t r a n g e i r o s " , ped iu e c o n s e g u i u 
votação nominal. Votaram contra o 
projeto: Ferreira Amaral (Paraná), 
João Linhares (Santa Catarina), Élcio 
T a v a r e s (Esp í r i to San to ) , Osne l l i 

- Martinelli (GB), Luiz Braz (Rio de 
Janeiro). Cantídio Sampaio t S f ) , TúBo 
Vargas (Paraná). Lauro Leitão 4R. G." 
do Sul) e o r d ator Djalma 
Votaram a favor: os emedebistas Alceu 
Colares (R. G. do Sul), Laerte Vieira 
(Santa Catarina), Lysaneas M a r i d 
(GB) e os arenistas Antonio Marte 

. • (Pasafba)-»Jo«á*AlrK*t<A2ágòaàX«' 
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Perón no Paraguai em missão secreta? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Algum suspenso no 
caso de Itaipu. Mas'tudo 

indica um final feliz xvutsrqponmligfedcaXVUTSRPONMLJIHEDCBA

Um a nota de suspense parece ter 
en t r ado n o já complicado caso da 

r e p r e s a d e I t a i p u . S e g u n d o fp i 
t-noticiado na quinta-feira da semana 

passada p d o jornal a rgent inozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA JLa 
OpinkSn. Perón estaria no m o m e n t o 
e x e c u t a n d o u m a d e l i c a d a m i s s ã o 
secreta, cujo objetivo seria sugerir ao 
d i t ador paraguaio, Alfredo Stroessner. 
o ad iamento a assinatura do convênio 
com o Brasil sobre Itaipu para depois 
de 25 d e maio, q u a n d o assumirá o novo 
governo eleito na Argentina. 

Seria u m apelo de Perón ao velho 
amigo Stroessner que já o a tendeu e m 
p i o r e s c i r c u q s t â n c j a s ? ( F o i n o 

, Paraguai que Perón achou acolhida 
q u a n d o foi de r rubado na Argentina.) 
Talvez não seja só isso. P d o que foi 
publ iado na revista paragua ia Diálogo. 
o governo de Stroessner, t e n d o que 
escolher en t re o v d h o caudilho, que 
r e t o r n a — r e f o r ç a d o ao p o d e r na 

Argent ina, e o agora poderoso al iado 
brasileiro, resolveu optar . . . pelos dois. 
T u d o vai depender d a s circunstâncias e 
dos interesses d o governo > paraguaio . 
O Jornal do Brasil t raz ia ' n o s á b a d o 
passado u m a dec laração de- Stroessner 
d e que cumpr i r ia seus compromissos 
sobre I ta ipu ao mesmo t e m p o que far ia 
tudo que fosse do interesse d e seu país 
p a r a f a c i l i t a r a c o n s t r u ç ã o d a 
hidrelétrica de Corpus. Além disso o 
Paragua i poderá vender à Argent ina 
par te d a eletricidade q u e lhe caberá 
q u a n d o f u n d o n a r a usina d e I ta ipu . 

No caso I taipu a posição do 
Paraguai é a mais cômoda: o Brasil 
depende dele pa ra construir a usina e a 
Argent ina vai oferecer t o d a s as van-
tagens para que I taipu n ã o seja fei ta 
cont ra r iando os seus interesses. Talvez 
pa ra d iminui r o poder d e b a r g a n h a d o 
Paraguai — às vésperas d o convênio 
que deverá assinar com o Brasil na 
próxima semana — é que o governo 
brasileiro tem, apa ren temente p d o 
menos, p rocurado acordos t a m b é m 
com a Argentina. 

Terça-fe i ra d a semana passada 
r e p r e s e n t a n t e s d o s d o i s p a í s e s se 
"reuniram em Buenos Aires p a r a 
assinar um cont ra to (o p r i m d r o desde 
que começou a divergência de Itaipu) 
que prevê o f inanc iamento de estudos 

A vis i ta de Medici, os 
peões e a portaria 

Um con jun to d e homens á g d s e 
aguerridos; dispostos a combate r 

os empreiteiros, vigiar os fazendeiros e 
proteger os fracos peões de fazenda . 
Será que é isso o Subgrupo Volante de 
Inspeção d o Traba lho , cr iado na 
semana passada pa ra or ientar e 
fiscalizar as empresas que a tuam na 
Amazônia? A por tar ia que criou o 
novo órgão foi e laborada a par t i r dos 
resultados d a visita do presidente 
Medici ao projeto Jar i Agro-Industr ia l , 
em fevereiro passado, q u a n d o foi 
consta tada a existência d e várias 
irregularidades. 

Pelas punições com que ameaça as 
empresas irregulares e pelas, visitas de 
surpresa que a n u n d a às diversas 
f r e n t e s d e t r a b a l h o n a s e l v a 
amazônica , esse subgrupo volante 
parece ter encargos e ta refas bem 
severas. Mas , pela habi tual fa l ta de 
recursos e p d o que s£ conhece da 
a tuação d e órgãos semelhantes na 
Amazônia , a atividade desses homens 
talvez n ã o seja t ão emocionante , e sim. 
es t r i tamente burocrát ica. 

De qualquer forma, os possíveis 
vilões até agora não se mani fes ta ram 
publicamente, embora os fazendeiros 
j á t enham diagnost icado u m fa to no 
m d o das contradições dos p ronun-
c i a m e n t o s m i n i s t e r i a i s q u a n t o à 
execução d e medidas pa ra acabar com 
o t rabalho escravo na região: o fim d o 
emprei teiro e a t ransferência d o s 
encargos sociais e t rabalh is tas dele 
pa ra as próprias fazendas . 

Todavia, pa ra os fazendeiros o 
emprei teiro é uma peça fudamenta l 
nas frentes pioneiras amazônicas , pois 
utiliza uma f o r m a típica 6 única d e 
t rabalho . Ao começar a implan ta r o 
seu projeto, o empresár io t ransfere a 
u m grupo d e pessoas, geralmente da 
região e com u m bom c o n h e d m e n t o 
dela, a ta refa d e recrutar braços pa ra o 
desmatamento , a roçagem e o plant io 
de pastagem. Só depois de f d t o esse 
t r aba lho p r d i m i n a r é que começa 
p r o p r i a m e n t e a i m p l a n t a ç ã o d a 
fazenda . 

Essa preocupação foi t r ansmi t ida 
em Belém por Afonso Mommensohn , 
vice-presidente da Companh ia Agro-
pecuár ia e Industrial Mar ingá-Capim, 
sediada no m u n i d p i o paraense de São 
Domingos d o Capim. Ten t ando provar 
os p é s s i m o s e f e i t o s d a m e d i d a , 
Mommensohn af i rmou que se o 
empreiteiro for d i m i n a d o "vamos ter 
que d r t a c a r nossos próprios em -
pregraSo« para realizar o serviço d e 
recrutamento de t rabalhadores . Mas , 
como os empregados não possuem 
qualquer exptxiéncia, seremos levados 
a usar p d o menos cinco deles num 

qtie era f d t o apenas por um 

p a r a d e t e r m i n a r o p o t e n c i a l d e 
p rodução de energia do rio Uruguai e 
seu af luente Pepi r i -Guaçu, na f ronte i ra 
Brasil-Argentina. Com prazo d e dois 
anos e meio, o es tudo irá de te rminar a 
possibilidade de const rução d e três 
represas hidrelétricas. 

O en tendimento entre os dois países 
poderia ser selado com uma visita d o 
pa t rono d o novo governo argent ino ao 
Brasil? A vinda de Perón foi realmente 
a n u n d a d a pelo novo vice-presidente da 
Argentina, Vicente Solano Lima. em 
rápida passagem pelo aeroporto do 
Galeão . no Rio. Vol tando de um 
encontro com Perón em Madr i , Solano 
Lima disse que o objetivo d a visit*<seria 
o "per fe i to en t rosamento en t re todas 
as nações la t ino-americanas p a r a o 
for talecimento d a América d o Sul" . 
M a s f o n t e s d o I t a m a r i 
d i p l o m a t i c a m e n t e . c o n s i d e r a r a m o 
a j u n t o " m u i t o impor tan te e del icado 
pa ra ser anal isado no m o m e n t o " . 

E talvez seja melhor não fazer n a d a 
que possa comprometer o que " n o 
m o m e n t o " parece caminhar t ao bem. 
Do lado da Argent ina , o adminis t rador 
de Agua e Energia , comodoro Fran-
d s c o Ferrante , ao assinar o acordo 
pa ra estudos d o rio Urugua i con-
siderou o ato " u m tes temunho a ma i s 
d ã I n t e g r a ç ã o d õ cont inente amer icano 

e vem rat if icar os f ra te rna i s laços d e 
amizade entre o Brasil e a Argen t ina" . 
O presidente recém-dei to , Campora , 
t a m b é m disse acredi tar na con-
t inu idade da amizade atual en t r e os 
dois países. 

E m relação ao Paragua i as dúv idas 
p a r a o f u t u r o parecem ser a inda 
menores. Há 18 anos no poder , ""o » 
general Stroessner u l t imamen te tem-se " 
ap rox imado cada vez mais d o governo 
brasileiro. T u d o faz crer que assim 
cont inuará : Stroessner a c a b a de ser 
conf i rmado no cargo por ma i s d n c o 
anos e já es tar ia p r epa rando o filho, 
Gustavo Stroessner, p a r a sucedê- l a E 
Gus tavo Stroessner tem curso a a t s c o l a 
d e A p e r f d ç o a m e n t o de O f i d a i s d o 
Brasil (ESAO). 

Por isso é bas tan te provável a 
ass inatura d o convênio Brasi l -Paraguai 
sobre I taipu no p róx imo d ia 27, 
q u a n d o Stroessner, segundo suas 
própr ias palavras , t ra rá ao Brasfl 
" u m a mensagem de paz, amizade; 
cooperação e boa vontade" . Prin-
d p a l m e n t e porque den t ro d a política 
de "pêndu lo" — osci lando entre o 
Brasil e a Argent ina — ado tada 
sab idamente por Stroessner. I ta ipu é 
u m a for te a t ração p a r a a oscilação ser 
na d i reção d o Brasil, " d e n t r o d o s 
interesses d o Pa ragua i " . 

Seriam nossos índios 
"latiSundiários"? 

homem, o empreiteiro, que conhece 
toda a região e sabe onde conseguir 
bons h o m e n s " 

As dúvidas 

O difícil nessa a rgumen tação , que 
t ende a t ransformar-se na defesa quase 
que geral dos fazendeiros, parece ser 
comprová-la. A começar pela própr ia 
existência nebulosa do emprei teiro. 
Ninguém sabe onde estão as sedes dos 
escritórios das (pelo menos duas) 
e m p r e s a s d e e m p r e i t a d a : t a n t o a 
Empresa Paraense de Reflores tamento 
q u a n t o a Serviços Florestais não t ê m . 
CPF, CGC, nem ex is tênda jur ídica 
legalizada. Na maioria das vezes, o 
e m p r e i t d r o age sozinho, sem fo rmar 
uma empresa , como acontece com 
qua t ro dos que oferecem mão-de-obra 
à Jari que. além disso, nunca ass inam 
todo o nome: M . Cardoso. Elesbão. 
Acreano e Pompeu. 

Mas talvez as preocupações d o s 
f a z e n d d r o s se devessem apenas à 
man ia que têm de antec ipar sua 
oposição a med idas q u e podem vir a 
prejudicá-los. Até o fim da semana , no 
entanto , permaneciam várias dúvidas 
às a t i f idades do Subgrupo Volante. A 
principal delas é a d e saber-se se o 
órgão a tua rá apenas n a área d e in-
f l u ê n d a da Transamazôn ica : Em toda 
a por ta r ia não há nem a mais leve 
referênda ao c a m p o de a tuação , mas 
ela parece restringir-se ao do próprio 
G r u p o de T a r e f a da Transamazôn ica 
(GATT), que agorá exclusivamente na 
área cor tada pela rodovia. Nesse caso, 
não apenas estaria excluída da 
fiscalização a esmagadora maioria d a s 
fazendas aprovadas pela S U D A M , mas 
a p rópr i a Jari. 

O u t r o p o s t o chave para o êxito d o 
g rupo volante a inda é mui to duvidoso: 
a surpresa . A por tar ia diz que as 
despesas decorrentes d a fiscalização 
serão pagas pelos órgãos componentes . 
Porém, nem o G A T T , o F U N R U R A L 
ou o INPS possuem avião própr io e 
sem ele a surpresa é u m Sonho ou u m a 
ilusão.* A S U D A M e o Ins t i tu to 
B r a s i l e i r o d e D e s e n v o l v i m e n t o 
Florestal (IBDF) t inham essa ambição 
mas , sem m d o s , acaba ram renunc ian ; 

do às incertas e pas sa ram a visitar os 
projetos nos aviões das própr ias 
fazendas, onde e ram recebidos em 
ambiente d e festa e ha rmon ia . Além 
d i s s o , c o m o c o s t u m a m d i z e r 
i ronicamente os empreiteiros, en t re as 
instalações de u m ambula tó r io e as 

' f rentes de desma tamen to , a d i s t â n c i a ^ 
enorme. Ent re as n o r m a s d o papel e a 
relação di re ta com t raba lhadores , 
t ambém. 

Apesar da aparênc ia d e cer ta 
forma ridícula — camisas de 

mangas compridas , de gravatas, sem 
paletó, os c a b d o s mui to pretos e lisos 
escorregando sobre os ombros e 
imensos cocares de pena na cabeça — 
os cinco d ie fes Xavante e Xerente 
recebidos pelo presidente d a República 
em novembro d o ano passado man-
t inham u m certo ar d e d ignidade . Eles 
foram agradecer a Medici o decreto 
que criou suas cinco reservas, ao norte 
de M a t o Grosso, levaram arcos e 
flechas de presente e Aribuena, u m dos 
c a c i q u e s , a r r i s c o u u m r á p i d o e 

- d e s a j d t a d o discurso. A cena depois foi 
-desc r i t a como de comovente confra ter -

nização. ' 

Na semana passada , a razão desse 
agradecimento foi posta em perigo. O 
general" I smar th de Araú jo Ol ivdra , 
s u p e r i n t e n d e n t e a d m i n i s t r a t i v o d a 
Fundação N a d o n a l d o índ io — 
F U N A I — o órgão d o governo en-
car regado d e defender os interesses dos 
índios, anunciou em Brasília a decisão 
d o órgão d e reduzir a área d a s reservas 
indígenas d o país e devolver à Un ião as 
terras que considerar " improdut ivas" . 
Além de não querer ser " l a t i fun-
d iá r i a " . diz. a F U N A I , ela es tar ia 
evitando problemas com essas terras , 
f r e q u e n t e m e n t e i n v a d i d a s p o r 
seringueiros, caçadores, cas tanheiros e. 
u l t imamente , cobiçadas por fazen-
deiros. Além disso, segundo o general, 
os índios deixariam de ser ví t imas da 
extensão d e território, pois aventuram-
se em caçadas e p a s s d o s .que às vezes 
t e rminam em choques com os colonos. 

A d e c i s ã o f o i a n u n c i a d a 
nebulosamente , o que faz supor a mera 
existência d e u m projeto. Não fo ram 
explicados deta lhes çeiye as reservas a 

"ierem reduzidas , o s ignif icado^le térr% 
produt iva e improdut iva p a r a a 
F U N A I e se o c o n c e i t o d e 
produt ividade d a F U N A I por acaso 
coincide com o dos índios. A F U N A I 
explicou, contudo, que, ao at ingir u m 
estágio cul tura l d e pré- integração na 
sociedade e ao desenvolver cu l tu ras 
agrícolas d e subs i s t ênda , o índio, 
na tura lmente , reduz sua área d e 
p e r a m b u l a ç ã o . E es sa e x p l i c a ç ã o 
aumentou as preocupações das pessoas 
que comnmen te se interessam pelos 
índios. 

O antropólogo Rober to da M a t a . por 
exemplo, acredita que a FUNAI está 
enganada . Coordenador dos cursos de 
pós-graduação do Museu N a d o n a l , no 
Rio. P h D por Harvard e au to r d e vários 
livros sobre os índios d o Brasil, ele 
a f i rma que sua expe r i ênda com índios 
d o Brasil central não autor iza esta 
c o n d u s ã o . " D o ponto d e vista cientí-
fico, é mui to difícil pa ra um o d d e n t a l 

de te rminar o que é t e r ra produt iva ou 
improdutiva, q u a n d o se t r a t a d e u m a 
sociedade que explora a na tureza de 
mane i r a bas tan te diferente. 

Existem 18 reservas' e qua t ro 
pa rques indígenas n o Brasil, terri tórios 
fechados a qualquer ou t ro g rupo , sob 
qualquer pretexto. No total , as t e r r a s 
d i tas dos índios somam 52 milhões de 
hectares, dos qua i s 35 milhões perten-
cem a seu pat r imônio , gerido p d a 
F U N A I e os restantes 17 milhões são 
t e r r a s devolutas d a União. As reservas 
indígenas são, segundo a.. F U N A I , 
áreas t r a d i d o n a l m e n t e h a b i t a d a s p d a 
t r ibo, reservadas à sua sobrev ivênda e 
preservação cul tura l . E, c o m o todas 
e s s a s r e s e r v a s se l o c a l i z a m n a 
Amazônia , a i m p o r t â n d a das suas 
terras é conf i rmada p d a expansão d a 
"sociedade nac iona l" : que as atinge, 
median te o que o governo c h a m a de 
"des locamento d a f ronte i ra agr ícola" , 
através da cr iação de centenas d e 
fazendas de gado, cons t rução d e 11 mil 
qui lômetros d e estradas e af ixação d e 
um milhão de colonos nordest inos . 

Reduzir suas áreas — a lgumas são 
mui to extensas, como a d o s Waimir i -
Atroari , n o Amazonas : 1.500 mil 
hectares p a r a 3 mil índios — poder ia 
s i g n i f i c a r , b r e v e m e n t e , a m i s t u r a 
d e s s e s g r u p o s a o s n o v o s 
conquis tadores d a região. P a r a o 
professor Rober to d a M a t a . as con-
s e q u ê n c i a s s e r i a m e x t r e m a m e n t e 
nocivas. " E u posso prever que, con-
finados n u m e s p a ç o t e r r i t o r i a l 
reduzido, eles vão a u m e n t a r suas 
tensões e problemas. As consequências 
serão drást icas q u a n t o aos valores 
desses grupos. Agora, cabe à F U N A I 
fazer as opções" . 

A F U N A i ao m e s m o t e m p o e 
paradoxa lmente está desenvolvendo 
um "lento mas elogiávd t r aba lho de 
demarcação de terras p a r a evitar sua 
invasão sob alegação de i g n o r â n d a . E 
n a semana passada publicou editais d e 

A d i f í c i l v 

reforma 
das prisões 

U f f | m p a n o r a m a deso lador" — 
* W d i s s e n a s e m a n a p a s s a d a . e m seu 
discurso de posse, o novo jusz-
corregedor dos presídios e da p o l i d a 

* j u d i d á r i a de São Paulo , Rena to 
Laércio Talli , ao se referir à s i tuação 

* das 223 prisões paul is tas . Pa ra ele, com 
exceção de alguns estabelecimentos 
(seis ná capi ta l e s d s no interior), o que 
d o m i n a é " a . s u p e r l o t a ç ã o , a 
odos idade , os v idos , p re jud icando ou , 
q u a n d o não, t o r n a n d o impossível o 
e x e r c í c i o d e q u a l q u e r r e g i m e 
educat ivo". 

As preocupações do novo juiz-
corregedor podem ser med idas com 
base e m d a d o s suf iden temer . te con-
cretos por e!e mesmo coletados: na 
Casa de Detenção d e São Paulo 5.064. 
condenados acotovelam-se nas celas 
porque ' a capac idade no rma l d e 
ocupação n ã o u l t rapassa o número d e 
2.200. A s i tuação é a inda mais p recár ia 
nas c idades dff interior: n u m a a c a d d a 
não tem te to e o prédio está a f u n d a n -
do ; nout ra rião há carcereiro n e m 
verba pa ra a l imentação; n u m a ter -
ceira, a cadeia recém- inaugurada n ã o 
dispõe d e á g u a . nem fechaduras , nem 
guardas , nem carcereiros; menores 
del inquentes o c u p a m o lugar d e presos 
em ou t ra , e assim por diante. 

E m 13 anos de carreira , Tall i 
peregr inou por diversas cidades d o 
interior, escrevendo rda tó r ios . conver-
sando com detentos , sentindo seus 
problema^ de perto. Dessas visitas ele 
reeolhfeu u m a tr is te imagem d o sistema 
peni tenciár io paul is tá : f a l t a de verbas*^ 
p r i s õ e s s u p e r l o t a d a s , i n j u s t i ç a s ê 
f rust rações , inexistência de vagas -em 
m a n i c ô m i o s j u d i c i á r i o s . A g o r a , 
prepara-se pa ra en f r en t a r o que 
considera " o maior desa f io" d a sua 
carreira . 

E m meio a pi lhas d e relatórios 
contendo invariavelmente a v ida d e 
milhares d e p r i s iondros , o novo juiz-
corregedor explicou u m a de s u a s 
pr imeiras p rov idêndas p a r a solucionar 
o p rob lema carcerário paulista: evitar 
a promiscuidade entre os presos , 
separando os detentos de acordo com o 
grau de instrução e os t ipos de crimes. 
" D e n t r o d o sistema que p re t endo 
implantar — explica Talli — o 
es tudante de Direito, por exemplo, não 
poderá ficar j u n t o a u m batedor de 
c a r t e i r a s , u m s u j e i t o d e a l t a 
periculosidade. De m o d o que. nos nove 
pavilhões d a Casa de Detenção, u m 
e s t u d a n t e f i c a r á j u n t o a o u t r o s 
e s t u d a n t e s e h o m e n s d e m a i o r 
p e r i c u l o s i d a d e c u m p r i r ã o a p e n a 
separados" . 

O juiz promete a inda tornar in-
violáveis os presídios do Estado. 
"Casos d o passado não voltarão a 
a c o n t e c e r " , a f i r m o u , r e f e r i n d o - s e 
possivelmente à retirada d e de ten tos 
das prisões pa ra - serem el iminados 
sumar iamente . " I sso t e rminou graças 
à ação enérgica d o antigo corregedor 
Nelson Fonseca e do promotor Hélio 
B i c u d o " , d i s s e , l e m b r a n d o o s 
processos cont ra o E s q u a d r ã o d a 
Morte . 

O novo juiz-corregedor não encara 
sua nova função como u m a ta re fa fácil, 
mas ele j á começa a sentir alguns êxitos 
d a s suas d e n ú n d a s . Aparen temente 
por sua influência, n ó final d a semana 
passada , foi anunc iado o fim d o velho 

concorrência p a r a fixação dos limites ^ P r e s i d i o T i r a d e n t e s , n a c a p i t a l , 
das d n c o reservas dos Xavan te e condenado várias vezes por ser ob-
Xerente. d o nor te d e M a t o Grosso. soleto e não oferecer os requisi tos 

De qua lquer forma', embora a s \ mínimos de segurança. O casarão, 
minúcias não estejam sufic ientemente / como é chamado , será def ini t ivamente 
esdarec idas , a s preocupações d e que os /. in terdi tado, dando-se i n ído imedia to à 
índios venham a ser novamente os t ransferência dos presos ali recolhidos, 
g r a n d e s p r e j u d i c a d o s p a r e c e m Dessa fo rma , o juiz Tal l i a r g u m e n t a 
j u s t i f i c a r - s e d i a n t e d a s ú l t i m a s q u e p lanos não são de f o r m » 
med idas envolvendo t emas d e índios. O 
Pa rque N a d o n a l d e Ar ipuanã foi 
decepado h á duas semanas pa ra as 
terras serem ocupadas por uma em-
presa. E, a inda n a semana passada , a 
F U N A I a n u n d o u que desistiu de c r ia r 
u m a reserva para os 4 mil índios 
Yanomoni d e Rora ima porque sua 

n e n h u m a utópicos: " M e u s planos n ã o 
são utopia, não. Veja b e m : se o 
governo p r o p o r c i o n a r verbas e cons-
t rui r mais 10 presídios, em 10 anos 
t e r e m o s u m s i s t e m a c a r c e r á r i o 
c i e n t i f i c a m e n t e o r g a n i z a d o , c o m 
padrões d e fazer inveja a q u a l q u e r 
país. T e n h o u m a missão mui to impor» 

região será atravessada pela Periraetral r t an te a cumpr i r e ela se t o r n a raati 
Norte. indeclinável q u a n d o se é religioso" 



V zxvutsrponmlihgfedcbaVUTSQPONMLJIHFEDCBA

SzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
evcmdijazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA n l o é u m a 
suai n a l í n g u a p o r t u g u e s a . £ u m 

des igna t ivo c o m u m p a r a os p a r a s i t a s e 
vermes i m u n d o s , q u e p o d e se r a d -
j e t i vamen te a p l i c a d o a p e s s o a s q u e 
vivem às cus t a s d o s ou t ros , p e s s o a s 
i n d e c o r o s a m e n t e s e n i s , c o m p a r á v e i s 
a o s j ^ k i t a s . No p r i n c í p i o d a s e m a n a 
p a s ^ ^ B u m edi tor ia l d o j o r n a l O 
EstcSBae São Paulo f a l ava d e " u m a 
c e n a i m p r e n s a d e s e v a n d i j a s " a c u j a s 
" m e s u r a s c o b i ç o s a s " e s t a r i a 
a c o s t u m a d o o g o v e r n a d o r d e S ã o P a u l o 
L a u d o Nate l . A f r a s e — c o m essa 
pa l av ra r e b u s c a d a , ta lvez p e d a n t e , m a s 
sem d ú v i d a v io len ta — p a r e c e b a s t a n t e 
s i g n i f K a f i v a . J E l í ^ í r d i t a n o m o m e n t o 
m a i s grave d e u m a grave d ivergênc ia 
e n t r e o jo rna l e o g o v e r n a d o r d o 
E s t a d o , logo depo i s q u e e s t e d e t e r -
m i n o u a s u s p e n s ã o d a p u b l i c i d a d e d o 
gove rno u s u a l m e n t e p u b l i c á d ó .".o 
Estadão c a u s a n d o a o j o r n a l u r n 
p re ju ízo mensa l c a l c u l a d o e n t r e 6 0 0 e 
700 mil c ruze i ros . 

Es t a f r a se serve p a r a m a r c a r a 
pos ição d o j o r n a l O Estado de São 
Paulo n o p a n o r a m a d a i m p r e n s a 
bras i le i ra , u m a i m p r e n s a c u j o s ó r g ã o s 

. se d i s t r i b u e m em vár ios n íve i s ; e 
n u a n ç a s n a esca la da d i g n i 
p rof i s s iona l e d a e s t i m a pe lo d i r e i t o d e .. 
c r i t i ca r os poderosos . 

V a m o s d e i x a r d e l a d o t u d o o q u e se 
t em d i t o o u . s e poder ia d i ze r a r c s p d t o 
d a s idéias pol í t icas t r a d i c i o n a l m e n t e 
d e f e n d i d a s pelo jo rna l O Estado de São 
Paulo e a s a c u s a ç õ e s d e excess ivo 
conse rvado r i smo q u e são' f e i t a s à 
f amí l i a M e s q u i t a d e s d e os t e m p o s e m 
q u e Ju l io d e M e s q u i t a F i l h o a t r i b u í a o 
d e s e q u i l í b r i o pol i t ico d o p a í s à " m a s s a 
i m p u r a c fo rmidáve l d e d o i s mi lhões d e 
n e g r o s s u b i t a m e n t e i n v e s t i d a d e 
r ^ ^ r o g a t i v a s CO- - t i t u c i o n a i s " (1 ) . 
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l i b e : 
e x a m i n e m o s a p e n a s c o m a t e n ç a o os 
f a t o s e os ' e n s i n a m e n t o s d o e p i s ó d i o 
q u e envolveu d e u m l a d o o jo rna l e d o 
o u t r o o gove rnado r L a u d o Na te l . 

N a v e r d a d e , j a m a i s h o u v e q u a l q u e r 
notável m a n i f e s t a ç ã o d e s i m p a t i a d o s 
M e s q u i t a c o m re lação a L a u d o Nate l . 
M e s m o a n t e s q u e este t ivesse s ido 
o f i c i a l m e n t e i n d i c a d o pelo p r e s i d e n t e 
da R e p ú b l i c a p a r a o c a r g o . R u y 
M e s q u i t a m a n i f e s t o u d i r e t a m e n t e a 

Medic i a s u a o p i n i ã o d e q u e Natel n a o 
e r a a pessoa i n d i c a d a . N u m a a u d i ê n c i a 
d e 30 m i n u t o s ele d i s se ao p r e s i d e n t e 
q u e j u l g a v a a= o p o r t u n i d a d e d e u m a 
escolha c o m o a q u e l a exce l en t e p a r a 
q u e S ã o P a u l o g a n h a s s e u m gover -
n a d o r " d e p r i m e i r a g r a n d e z a " , 
d e s c r i ç ã o q u e s e g u r a m e n t e n ã o 
c o i n c i d i a c o m a f i g u r a p o l í t i c a 
a p a g a d a d e Nate l . E d e s d e q u e o d e s e j o 
p res idenc ia l fo i a n u n c i a d o , t a n t o o 
Estadão c o m o o Jornal da Tarde 
m a n t i v e r a m d i a n t e d o g o v e r n a d o r un i a 
a t i t u d e d e d i sc re t a e p o u c o e n -
t u s i a s m a d a expec t a t i va n ã o r a r o c o m 
indíc ios d e v e r d a d e i r a m á v o n t a d e . 

A s i t u a ç ã o a g r a v o u - s e n o p r i n c í p i o 
d o ar .o p a s s a d o , q u a n d o o Estadão d e u 

àdff . p u b l i c i d a d e a o e s c a n d a l o s o caso d a 
O r g a n i z a ç ã o Bras i le i ra d e Serviços, 
u m a f i r m a d e c u j a d i r e t o r i a p a r -
t i c ipavam u m i r m ã o ( D á c i o " Alves 
. N a t e l , d i r e t o r p r e s i d e n t e ) e u m 
s o b r i n h o (Nelson Nate l ) d o g o v e r n a d o r 
è q u e s e g u n d o ó Jornal da Tarde 
p r o m e t i a " f a c i l i d a d e s e m inscr ições e m 
ves t ibu la res , em m a t r í c u l a s , f i n a n -
c i a m e n t o s e ass i s tênc ia j u n t o a o s 
p o d e r e s p ú b l i c o s " . C o m o s e m p r e 
a c o n t e c e n e s s a s o c a s i õ e s v á r i o s 
p o l í t i c o s l i g a d o s a o g o v e r n o 
p r o c u r a r a m intervi r p a r a a m e n i z a r o 
c o n f l i t o O d e p u t a d o S a l v a d o r 
J u l i a n e l l i . a t u a l p r e s i d e n t e d a 
A s s e m b l é i a Legis la t iva, por e x e m p l o , 
suger iu u m a l m o ç o em s u a c a s a . u m a 
s u c u l e n t a m a c a r r o n a d a p a c i f i c a d o r a à 
q u a l c o m p a r e c e r i a m Nate l e Ruy 
M e s q u i t a . E m b o r a n ã o se sa iba a e x a t a 
r e a ç ã o d o g o v e r n a d o r a o convi te , é 
cer to q u e Ruy ( " s e c a d a vez q u e eu 
fa lasse m a l d o L a u d o tivesse q u e c o m e r 
u m a m a c a r r o n a d a ia a c a b a r c o m 
excesso d e co les t e ro l " ) n ã o se d i spôs a 
esse g ê n e r o d e negoc iações a l i m e n t a r . 

oi n o d ia 15 d e m a r ç o p a s s a d o 
que os j o r n a i s d o M e s q u i t a 

(1) Julio de Mesquita Filho — A Cr i se 
Nac iona l p. 7-9 — citado por Edgard 
Carone em A R e p ú b l i c a V e l h a . 
Posições consideradas conservadoras 
foram constantemente defendidas pelo 
jornal O E s t a d o de São P a u l o no 
decorrer da sua história. Por exemplo, 
foi contra o monopólio estatal do 
petróleo, contra a alteração da 
estrutura da propriedade da terra, 
contra a revolução de 1930 (movimento 
qüe derrubou a oligarquia rural que 
dominou a República velhaK+e—foi 

üiadores do..jnowm 
março-d^lâb^ Intransigente defensor 
da livre inciativa e do livre ingressó' de 
capitais estrangeiros no pais. o jornal 
foi várias vezes apedrejado por 
estudantes que percorriam as ruas em 
passeata, ike&iad"--~O - E « a d o 
Xuttimrrrmrritiea 'twnl/+>ri t/f fui 
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f i n a l m e n t e a t a c a r a m Natel d e m a n e i r a 
m a i s c o n t u n d e n t e . N u m a g r a n d e 
r e p o r t a g e m sob o t í tu lo Laudo. 2 Anos 
| Tímidos eApagados, o Estadão c r i t icou 
v io l en t amen te o pape l pol í t ico e a d -
m i n i s t r a t i v o d e s e m p e n h a d o p e l o 
g o v e r n a d o r q u e n a q u e l e d ia c u m p r i a 
— " s e m o m e n o r d e s t a q u e " , d iz ia o 
Estado — a p r i m e i r a m e t a d e d o seu 
m a n d a t o . 

Os t e r m o s d a r e p o r t a g e m i r r i t a r a m 
p r o f u n d a m e n t e o g o v e r n o , e o s 
pol í t icos ligaos a Nate l c o m e ç a r a m a 
a r t i cu l a r u m a reação . A n t e s m e s m o 
q u e q u a l q u e r m e d i d a fosse r e a l m e n t e 
t o m a d a , porém^o jo rna l pub l i cou u m a 
nova d e n ú n c i a , o c a s o d o s s e g u r o s d a 
Fer rovia P a u l i s t a S. A. . F e p a s a , q u e 
a c a b o u s e n d o a r a z ã o i m e d i a t a da tjcZVUTSRPONLJIHFEDCBA

j  s u s p e n s ã o p u n i t i v a d o s a n ú n c i o s . 

No f u n d o o affaire F e p a s a n ã o e r a 
em si u m ep i sód io m u i t o d i f e r e n t e d o 
d a O r g a n i z a ç ã o Bras i le i ra d e Serviços. 
T r a t a v a - s c d a esco lha p e l a e m p r e s a 
que c o n t r o l a t o d a s as e s t r a d a s d e f e r r o 
d e p r o p r i e d a d e d o E s t a d o , d e u m a 
firma co r r e to ra d e seguros ú n i c a p a r a 
r e a l i z a r os c o n t r a t o s d e s e g u r o d e v ida e 
a c i d e n t e s pessoa i s Bos seus 70 mil 
f u n c i o n á r i o s , r e c e b e n d o p o r e s s a 
i n t e r m e d i a ç ã o u m a c o m i s s ã o m e n s a l 
d e cerca d e 100 mi l c ruze i ros . A té aí , 
n a d a d e mais . Acon tece p o r é m q u e a 
firma esco lh ida p a r a s u b s t i t u i r os 

r r e f m s a r * co r r e to r e s q u e há ce rca d e 30 a n o s 
t r a d i c i o n a l m e n t e e n c a r r e g a v a m - s e 

T7*j*rtr?r -r trrmrarwrrw 
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desse serviço e ra u m a p e q u e n a e m -
p r e s a c o m sede n o R io e filial em São 
Pau lo , c o m c a p i t a l d e g i ro d e 20 mil 
c ruze i ros , m o v i m e n t o m e n s a l d e 15 mil 
e a p e n a s dois* e m p r e g a d o s c o n s t a n d o 
d e u m a p o b r e fo lha d e p a g a m e n t o s d e 
1.500 c ruze i ros . E q u e h a v i a ind íc ios 
su f i c i en tes d a p r e s e n ç a n o negócio d e 
um i r m ã o d o g o v e r n a d o r . W a s h i n g t o n 
Na te l , e x - s u b c h e f e d a C a s a Civil d o 
governo . 

D i a n t e d s . d e n ú n c i a . L a u d o con-
vocou u m a r e i i n S o d o s seus p r i n c i p a i s 
assessores pol í t icos e resolveu t o m a r a 
m e d i d a de r e p r e s á l i a . Antes q u e e l a 
fosse p o s t a em p r á t i c a , c o n t u d o , o 
p r ó p r i o j o r n a ! a n u n c i o u e m no t a d a 
r e d a ç ã o q u e " p a r a relev a r o sr . L a u d o 
Nate l d o do lo roso p r o c e s s o d e t o m a r 
dec i sões" o Estadão e o Jornal da 
Tarde h a v i a m resolv ido n ã o m a i s 
a c e i t a r " q u a l q u e r e s p é c i e d e 
p u b l i c i d a d e d o governo e s t a d u a l ' s 
d ivu lga r g r a t u i t a m e n t e os ed i t a i s e 
c o m u n i c a d o s e no t i c i á r io q u e con-
s ide ras sem " d e in teresse g e r a l " . 

£ possível q u e a s u s p e n s ã o d o s 
a n ú n c i o s j á estivesse s e n d o p r e p a r a d a 
h á m a i s t e m p o p e l o governo . L o g o 
d e p o i s d a r e p o r t a g e m de an ive r sá r io , o 
B a n c o d o E s t a d o d e São P a u l o 
p u b l i c o u u m a p á g i n a de p u b l i c i d a d e 
n o Estadão q u e n ã o foi r e p r o d u z i d a e m 
n e n h u m o u t r o j o r n a l . I sso lçvou os 
ou t ros a r e c l a m a r , c r i a n d o u m c l i m a 
e v i d e n t e m e n t e m a i s p r o p í c i o à p u n i ç ã o 
que ser ia i m p o s t a s o b o p r e t e x t o d e 
" r e d i s t r i b u i r a p r o p a g a n d a " , u m a 
v e r s ã o a i n d a t r a b a l h o s a m e n t e 
d e f e n d i d a por assessores de L a u d o ' q u e 
r e l u t a m cm a d m i t i r q u e a m e d i d a 
t e n h a s ido t o m a d a p o r v i n g a n ç a . 

Seja c o m o f o r . a pos ição a d o t a d a 
peio gove rno p a u l i s t a n o e p i s ó d i o 
p rovocou u m a r e p e r c u s s ã o d e c a r á t e r 
n a c i o n a l . D e p u t a d o s , ve reado re s e 
s e n a d o r e s p r o n u n c i a r a m - s e c o n t r a a 
m e d i d a e e n t r e eles e s t a v a m vár ios 
m e m b r o s d a b a n c a d a d a A R E N A na 
C â m a r a f ede ra l e n a A s s e m b l é i a 
e s t a d u a l d e São P a u l o . E d e t u d o o q u e 
acon teceu p a r e c e q u e o j o r n a l sa iu 
po l i t i c amen te m a i s f o r t a l e c i d o e o 
governo m a i s d e s g a s t a d o . 

M a s c o m o e pór q u e p o d e o j o r n a l 
resis t i r e c o m p o r t a r - s e dessa f o r m a 
d u r a n t e t o d o o l ongo d e s e n r o l a r d o s 
a c o n t e c i m e n t o s e a p rod ig io sa s u c e s s ã o 
d e pressões , d e s d e m a c a r r o n a d a s 
envolventes a t é pa lpáve i s p r e j u í z o s 
financeiros? 

E m p a r t e , p o r q u e t e m u m a só l ida 
o r g a n i z a ç ã o e c o n ô m i c a . " N a v e r d a d e " , 
d iz Ruy M e s q u i t a , " a p u b l i c i d a d e d o 
governo e d a s c o m p a n h i a s c o n t r o l a d a s 
por ele n ã o r e p r e s e n t a s e n ã o u m a p a r t e 
m í n i m a d o nosso f a t u r a m e n t o . O i t e n t a 
e c inco por c e n t o d o s nossos a n ú n c i o s 
vem d e c lass i f icados e a e m p r e s a o 
E s t a d o d e São P a u l o S. A. t em h o j e 
u m a p o s i ç ã o e c o n ô m i c a t r a n q u i l a que 
n ã o se a b a l a coro u m a m e d i d a c o m o 
essa . T e m o s inclusive u m f u n d o d e 
reserva q u e n o s g a r a n t e cont ra , e s s a e 
o u t r a s e v e n t u a l i d a d e s " . 

M a s n ã o foi a p e n a s o p e q u e n o peso 
d o d i n h e i r o g o v e r n a m e n t a l ( m e n o s d e 
1 % d o f a t u r a m e n t o , ca lcu la -se ) q u e 
inf lu iu n o p o d e r d e res i s tênc ia d o s 
M e s q u i t a . C o n c o r r e r a m p a r a isso 
a l g u n s f a t o r e s m a i s a b s t r a t o s e m a i s 
p o d e r o s o s em d e t e r m i n a d o s casos . 
Houve o d e s e j o d c m a n t e r i n t a c t o o 
p re s t íg io e a g r a n d e in l luênc ia d o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

f i l t r a Matei 
j o r n a l , sem d ú v i d a o d e m a i o r p r e sença 
n o c e n á r i o pol í t ico d o pa í s . Houve a 
d i spos i ção m o r a l , ae e x e r c e r o jor-i 
n a l i s m o . E houve a t r a d i ç ã o . 

Oj o r n a l O Estado de São Paulo vai 
c o m p l e t a r ' u m sécu lo d e ex is tênc ia 

em j a n e i r o d e ' 1975. D u r a n t e esses 
q u a s e 100 a n o s ele c r iou p a r a si u m 
c o n j u n t o de p r inc íp io s q u e se t r a n s f o r -
m o u n a sua p r ó p r i a e s sênc ia jor -
n a l í s t i c a . E m b o r a a l g u n s d e s s e s 
p r inc íp ios s e j a m discut íveis , n ã o se* 
p o d e n e g a r q u e o jo rna l , m a n t e v e - s e 
p reso a eles c o m incrível coe rênc i a . E m 
n o m e deles resis t iu em s i tuações t ã o 
d i f íce is q u a n t o a d i t a d u r a de V a r g a s , 
que p rovocou a i n t e r v e n ç ã o do governo 
n o j o r n a l d e 1940 a 1945 e a c a b o u 
l evando Jul io d e M e s q u i t a F i l h o (pai d e 
R u y e Jul io Ne to) a o exíl io. 

Ju l io d é M e s q u i t a Neto . d a t e rce i r a 
g e r a ç ã o e d e s c e n d e n t e em l i n h a re ta d o 
p r i m e i r o ' M e s q u i t a que e m 1895 
a s s u m i u a d i r e ç ã o d o ' j o r n a l , é 
i n e g a v e l m e n t e o g r a n d e d e p o s i t á r i o 
a t u a i des sa t r a d i ç ã o . A n t e s c e t o r n a r -
se d i r e id r - r e sponsáve l d e Q Estado ele 
foi p r e p a r a d o p a r a o c a r g o d e s d e o 
vene ra r e i Colégio S ã o Luiz a t é a 
F a c u l d a d e d e D i r e i t o d o L a r g o d e S ã o 
F ranc i s co e p e r c o r r e n d o v á r i a s seções e 
pos tos na r e d a ç ã o d o p r ó p r i o j o r n a l 
M u i t a s d c s u a s a t i t u d e s e p r o n u n -
c i a m e n t o s d e m o n s t r a m a p r o f u n -
d i d a d e dessa* f o r m a ç ã o / ' " P e r t e n ç o a 
u m a f a m í l i a d e j o r n a l i s t a s " , d i s se ele 
d u r a n t e u m d e b a t e e m o u t u b r o d o a n o 
p a s s a d o . " M u i t o s vêem n i sso u m ma l . 
E u m e o r g u l h o disso e a c r e d i t o q u e 
m e u s e n s o d e ' r e s p o n s a b i l i d a d e 
a u m e n t o u m e r c ê .tos e x e m p l o s e l ições 

; d e q u e m e s i n t o d e p o s i t á r i o " . 

. Levado pe la fq rça d o seu J o r n a l e p o r 
s u á g r a n d e d i s p o s i ç ã o e m d e f e n d e r a 
l i b e r d a d e d e i m p r e n s a . Jul io Ne to 
e x e r c e u i m p o r t a n t e s • f u n ç õ e s n a 
Assoc iação i n t e r a m e r i c a n a d e I m p r e n -
sa e em vá r i a s ocas iões fez minuc iosos 
re la tó r ios a r espe i to d a s i t u a ç ã o d a 
i m p r e n s a n o Brasi l e e m o u t r o s pa í se s 
d a A m é r i c a L a t i n a . E m v i r t u d e d e s s a 
sua pos ição l ibera l c h e g o u - a ag i r e m 
favor d e o r g a n i s m o s c o n t r á r i o s a s u a s 
p r ó p r i a s convicções p o l i t i c a i , c o m o 
q u a n d o p ro tes tou c o n t r a o f e c h a m e n t o 
d a agênc ia c u b a n a P r e n s a L a t i n a n o 
U r u g u a i (pelo q u e j a m a i s foi p e r d o a d o 
pe los jo rna l i s t a s c u b a n o s d e M i a m i ) e 
q u a n d o reag iu à p e r s e g u i ç ã o d o 
p re s iden te H u g o B a n z e r d a Bolívia 
c o n t r a jo rna l i s t a s . M e s m o c o m r e l a ç ã o 
a f u n c i o n á r i o s d o seu p r ó p r i o j o r n a l , 
Ju l io N e t o a s s u m i u vá r i a s vezes a 
p o s i ç ã o d e u m p r o t e t o r q u e se recusa a 
p r o m o v e r os e x p u r g o s a l g u m a s vezes 
exigidos pe las a u t o r i d a d e s . " N o Estado 
n ã o * h á e l e m e n t o s s u b v e r s i v o s , 
r e s p o n d e u u m a vez s e c a m e n t e , a p e n a s 
h á u m c o r p o d e p r o f i s s i o n a i s 
r e sponsáve i s e d i g n o s pelos q u a i s a 
d i r e ç ã o r e s p o n d e " . 

P a r a R u y M e s q u i t a , u m d o s g r a n d e s 
e l e m e n t o s d e i n d e p e n d ê n c i a d o s seus 
j o r n a i s é o f a t o d e q u e eles s e m p r e 
f o r a m " o ún ico negóc io d a f a m í l i a " . 
" N o inven tá r io d e m e u p a i " , d i z ele . " a 
ú n i c a coisa r e a l m e n t e d e va lo r q u e 
hav ia e r a m as ações d o Estado. P a p a i 
p o r é m ju lgava q u e a f a m í l i a n ã o 
dever ia d e p e n d e r exc lus ivamen te d o 
j o r n a l d o p o n t o d e vis ta e c o n ô m i c o , 
po i s p o d e r i a r epe t i r - se o q u e a c o n t e c e u 
em 1940 q u a n d o d e teve que ped i r 
d i n h e i r o a a m i g o s p a r a sobreviver . M a s 
p o r o u t r o l a d o n ã o convém a j o r -
na l i s t a s t e r e m m u i t o s negócios q u e 
ta lvez p o s s a m c o m p r o m e t ê - l o s . Nós 
o p t a m o s e n t ã o pe lo f u n d o d e in -
ves t imen tos n o q u a l t e m o s a t u a l m e n t e 
u n s 11 mi lhões q u e p o d e m g a r a n t i r a 
n o s s a subs i s t ênc ia . O u t r a r eg ra que 
Ruy f a z o possível p a t a segu i r é a d e 
n ã o m a n t e r g r a n d e convivência social < 

c o m pessoas q u e e x e r ç a m c a r g o s 
i m p o r t a n t e s e p o r t a n t o d e v a m ser 
c o n s t a n t e m e n t e j u l g a d a s pelo j o r n a l . 
" O D e l f i m p o r e x e m p l o — d iz ele — 
c o s t u m a f r e q u e n t a r vár ios l u g a r e s q u e 
eu f r e q u e n t o e gos ta r d e vá r i a s co i sa s 
q u e eu t a m b é m gosto, m a s eu n ã o 
p o d e r i a viver t o m a n d o u í s q u e c o m ele 
p o r q u e isso c o m p r o m e t e r i a a m i n h a 
pos ição , e m b o r a e u o a d m i r e " ( E k l f i f l f \ 
o t a q w t f m a t . M M q t t U a - g o a t a i U l i r q e ver 

o v e m a n t e s ' d i s p o s t o s a seguir 
õ ^ o m e s m o c a m i n h o q u e L a u d o 
Na te l n a s suas re lações c o m a i m p r e n s a 
n a o s e r ã o p r o v a v e l m e n t e c a s o s r a r o s n o 
Brasi l , a t u a l m e n t e . Anton io . C a r l o s 
M a g a l h ã e s , g o v e r n a d o r d a B a h i a , 
p r o m o v e h á t e m p o s u m inexoráve l 
p r o g r a m a d e a n i q u i l a m e n t o d o Jornal 
da Bahia. r e t i r ando- Ihe os a n ú n c i o s 
of ic ia is , p r e s s i o n a d o e m p r e s a s p a r -
t i cu l a re s p a r a que f a ç a m o m e s m o e 3 té 
p r o i b i n d o o j o r n a l d e p u b l i c a r 
g r a t u i t a m e n t e os ed i t a i s d o governo . 
E r a l d o Gue i ros , gove rnado r d e Per-
n a m b u c o . a m e a ç o u h á ce rca de u m 
mês s u s p e n d e r o c o n t r a t o d e i m p r e s s ã o 
q u e o Jornal da Semana d e Rec i f e 
m a n t é m c o m 3 C o m p a n h i a E d i t o r a d e 
P e r n a m b u c o , que pe r t ence a o Estado, 
se o j o r n a l n ã o de ixasse d e p u b l i c a r 
c r í t i cas ao governo e. p o r isso, o Jornal 
ãa Semana resolveu s u s p e n d e r a sna 
p á g i n a pol í t ica . O s w a i d o Pierucet t i , 
p r e f e i t o d e Belo Hor izon te , retirou a 
sua p u b l i c i d a d e d o jo rna l O Estado de 
Minas d e s d e q u e e s t e r e s o l v e u 
p r o m o v e r u m a c a m p a n h á con t ra o 
a u m e n t o d a s t a x a s d e á g u a s e esgotos. 

Se o a r b i t r á r i o e m p r e g o d o s recursos 
púb l i cos cni favor d e propós i tos 
pol í t icos pessoa i s é u m a c e n a c o m u m 
no pa lco d a s re lações e n t r e a i m p r e n s a 
è os governantes . ' ne l e es tá t a m b é m 
c o n s t a n t e m e n t e r e p r e s e n t a d o o v t r is te 
e spe t ácu lo d a subserv iênc ia às pressões 
e às a t r a e n t e s ve rbas d e p u b l i c i d a d e d o 
pode r . E m Recife , p o r exemplo , n o d i a 
5 d e abr i l p a s s a d o , t o d o s os g r a n d e s 
j o r n a i s — Jornal do Commercio. 
Diário de Pernambuco. Diário da 
Noite e Diário da' Manhã — 
p u b l i c a r a m , l i t e ra lmente , o m e s m o 
c o m u n í c a d o d i s t r i t » u T d ò p é l a 
p r e f e i t u r a . T o d o s c o m e ç a v a m a m a t é r i a 
d a m e s m a f o r m a ( " A o p r e s id i r o n t e m 
d e m a n h ã a so l en idade" . . . ) e com 
p e q u e n í s s i m a s m o d i f i c a ç õ e s 
p r o s s e g u i a m u s a n d o rigorosamente as 
m e s m a s p a l a v r a s . O c o m p r o m e t i m e n t o 
d a i m p r e n s a d e P e r n a m b u c o com o 
gove rno é t ã o g r a n d e q u e " d o s 320 
r e p ó r t e r e s e r e d a t o r e s q u e t r a b a l h a m 
no Estado c e rca d e " 5 0 : t r a b a l h a m 

. t a m b é m o f i c i a l m e n t e p a r a o g o v e r n o é 
a p r e f e i t u r a , f o r a os q u e receb.*tr. 
" j e t o n " , u m a g r a t i f i c a ç ã o p a g a a ç s 
j o r n a l i s t a s por ó rgãos c o m o C o m -
p a n h i a d e E le t r i f i c ação d e P e r n a m -
b u c o . B a n c o d e D e s e n v o l v i m e n t o V.o 
E s t a d o , p r e f e i t u r a m u n i c i p a l . C o m -
p a n h i a d e T r a n s p o r t e s U r b a n o s , e tc . 

E m M i n a s G e r a i s a - s i tuação n ã o é 
m u i t o d i f e r e n t e . G r a n d e p a r t e d o s 
j o r n a l i s t a s t r a b a l h a p a r a ó r g ã o s 
púb l i cos e i sso c h e g a a ser i n c e n t i v a d o 
p e l a d i r e ç ã o d o s p r ó p r i o s j o r n a i s 
N u m a r e u n i ã o recente c o m s e r . 
aux i l i a res , o d i r e t o r P e d r o A g u i n a l o o 
F u l g ê n c i a , d o Estado de Minas, d i s se 
q u e n ã o d a v a a u m e n t o aos f u n -
c ioná r ios p o r q u e t o d o s t i n h a m con-
s e g u i d o b o n s e m p r e g o s às c u s t a s d o 
j o r n a l . xvutsrqponmligfedcaXVUTSRPONMLJIHEDCBA

Me s m o n a g r a n d e i m p r e n s a d o R io 
e d e S ã o Pau lo , a d e p e n d ê n c i a de 

j o r n a i s d i r e t a m e n t e devedores d o s 
governos , d o I N P S , d o s b a n c o s of ic ia i s 
é express iva , e isso, s e m dúv ida , 
d i m i n u i g r a n d e m e n t e , q u a n d o \ i o 
a n u l a , o p o d e r d e c r í t i ca e m e s m o d e 
i n f o r m a ç ã o des ses ó rgãos . 

N ã o se rá c e r t a m e n t e fáci l m u d a r 
essa s i t u a ç ã o , já a n t i g a na i m p r e n s a 
b ra s i l e i r a . ^ é - ^ a W r i nihí^i [W't* i t zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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À investida brasileira zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o funcionário do 
ileiro fala 
na Bolívia zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

miserável p a s í gem boliviana, 
qua lquer inf lu í iciaSnova é logo 

visível. Em Santa Cr az de 
presença de aviões d a For$o Aérea 
Brasileira e d e n u m :rosos comercian-
tes brasileiros j á é ui \ fato notável 
deverá t o m a r u m n o \ o e maiur impuTi 

gás à própr ia região de fronteira 
depois enveredar p i lo Estado de São 
Paulo até a lcançar q litoral. Um ramal 
secundár io deverá per desviado pa ra 

segundo o mesmo 
ro. vai a tender à 
por algumas in-

em fase de ins-

quando forem c u n 
r e c e n t e m e n t e t r 
desenvolvimento con 
Com a realização 

pridos os planos 
i ç a d o s p a r a o 
junto da fronteira , 
desses planos a 

Minas Gerais onde . 
funcionário brasile 
d e m a n d a cr iada 
dús t r ias que estão; 
talação. 

Mas o gasoduto é 
no conjunto d e in 
Brasil pre tende real 
plano de implanta . 
Complexo industri 
C o r u m b á e Porto 
c a b e r á m p . n t a r 

-• arte 

apenas uma pa r t e 
es t imentosyíqueio 
zar na Bolíyia. $ 0 
ão jdft- i^m ^ r a n p e 
I ' j a g s g i a | J $ e 
S u a V z . i a o Brasil 
m a \ j f s i n a t e r -

' a / c o m o gá^ 

inflüência econômi a d o Brasil 
Bolívia deve aumfcntar de fo rma 
prodigiosa. 

Na verdade, essa influência já não £ 
pequena, no momei to. Recentesrfénte 
o part ido democra t : -cristão tjemviarj#, 
único par t ido d e o p c ; 
legal, fez severas cr i 
Hugo-Banzer acu 
liderança brasileira 
se descuidar d a s rei 
a Argentina. Seg; 
part ido, advogado B : n j a n S i Miguel 
Bolívia e s t á d e x a n d o q u e 
deteriorem as sua< relações com 
Argentina como resi l tado d a crescente 
influência d o Brasil 

_^iàfltre"as obras pi ^gramadas para 
região da f ronte ra, próximo 
reservas bolivianas c e minério de / ie r ro 
de El M u t u m , estão u m gasodu<o pa ra 
t ranspor tar o gásxvutrponmligebaVUTSRPONIEDCBA 1 a turai da Bolíyia 
para o Brasil, u m . siderúrgica que 

ninério de El 
íoelétrica que 

fo energia u m 
empreendimentos 

um alto fun-

p̂goverflo bffsüeu 
/ gás conHnistívcl 

e l y u t u r a oe desen\jo 
%.>rém o gKpnde 

esquema scri 
M u t u m de u m a 
pelo Brasil. O 
t rução de 
construída pd Bahia 
faz redu<ao d o 
necessidade d e carvpo. Ti 
baseado no gasodu 

Brasil r.ão ter n e n h u m iií 
explorar o min< rio de El M u í 

''por um motivo s mples: temos 

chqgará através 
ão fronteiriça^ da 

.o -4- segundo c s d m a o 
enérgia «íétrica e 

tia razoável infra-
nto. 
:o de todo o 

strução em El 
rúrgica f inanc iada 
*to prevê a cons-

semelhante à 
SIBA — que 

aço \ gás sem 
é claro. 

maiores reservas d d mundo ' 
m e s m a a l t a f o i te d o g o v e r n o 
b r a s i l e i r o . P a r a e le as r e s e r v a s 
existentes em Mina > Gerais, na serra 
dos Cara jás « 
p r o l o n g a m e n t o 
Mutum) são suficier 

produzirá aço a par t 
Mu tum e uma us in : 
d e v e r á . a l imentar 
conjunto d e outç 
que, de 

Urucum (o 
r a s i l e i r o d e E l 
;tes para a tender à 

Muu ím e passand 
P o n o Suarez, será 

m i s t í f i o de Indústr ia e 
virão a consti tuir 

lexo indás t r ia l " . 
utò, sain lo de perto d e . E l 

por Corumbá e 
a pr imeira dessas 

demanda do consumo brasileiro de 
aço. 

E como fica 
tradicional parceirc 
da surpreendente ii 
Donos de" u m gas 
Bolívia até Buenos 

a Argentina, o 
boliviano, d ian te 

vestida brasileira? 
>duto que vai d a 

. kires, os argentinos 
têm sido os g r a n d e ! consumidores d o 
gás boliviano e, em 
detentores de u m a 

randes obras . Plan ;jado desde agosto 
'de 1972 mas a inda 1 ão completamente 
definido, o gasodu o deverá fornecer Argent ina perderá 

econômica q u e o E rasil agora parece 
disposto a dividir. C o m a instalação d e 
uma siderúrgica i ra El M u t u m a 

par te por isso, os 
grande influência 

u m un port ante 

fornecedor de miné 
bruto , maté r ia -pr im 
d i s p õ e e m seu prc 

A const rução d a 
pa ra benef ie iamento 
M u t u m d e v e r á 
ple tamente o pa 
boliviana. O ansp 
a t r a v é s d«e h i d 
demas iadamente o ci 
O rio so permite 
"cha ta* que ca r rega 
tone t tdas . (No porte 
Vjforia, E S . especialjn 

ara a expor tação 
tos tam navios ati 
toneladas). Em ca 
minério expor tada a 
reter apenas u m d ó l i 
idêntica, o Brasil fica 
por tonelada . 

Produzindo aço ; 
reter cerca d e 100 d ó 
e x p o r t a d a p a r a a 
qualquer ou t ro país. . 
" N ó s q u e r e m o s a 
volvimentQ. d o prog 
boliviano. Poderem 
sumir o aço exeijd 
p roduz i rem" , afirm; 
cionário d o governo 

N e s t e a m b i c i o 
desenvolvimento co: 
passará a correr por 
de São Paulo já 
definido: mover 
pet roquímica, fertiliz » 

consumo industr ia 
c idades onde ha 

foníhcimcnto d e gás 
Os técnicos do gov 

prepara íh para enf re 1 
bem maisS. tensa q 
existente comyrelaçãí 
I t a i p u . A p ç r d a 
econômica e d o 
deverá provocar u" 
argent ina na área. 

M a s os t é c n i c 
brasileiro dizem q u e 
com as questões, d i 
somos d ip lomatas" ) 
cuja viabilidade eco 
das par tes parece 
sendo discut ido por 
Brasil/Bolívia. 

>n|u 

em|p 

io de lerro em 
da yqual não 

p r i a / t e r r i t ó r i o . 
,isj/ía siderúrgica 

o minério de El 
o d i f i c a r c o m - , 

da expor tação 
d o minér io 

o v i a s e l e v a 
sto da operação. 

utilização de 
m em média duas 

de Tubarão em 
ente const ru ído 

d e minério, en-
de 250 mil 

3a tonelada de 
Bolívia consegue 
r. Em operação 
com spte dólares 

Bolívia poderá 
ares por tonelada 

A r g e n t i n a o u 
nelusive o Brasil, 
u d a r o d e s e n -
ama siderúrgico 

t ambém con-
ente que eles 
o mesmo fun-

brasileiro. 
o . p r o j e t o d e 

nto, o gás que 
>arte d o terr i tório 
em u m destino 

resas l igadas à 
ntes, e abastecer 
e até domést ico 

a deficiências de 
d e fogo. 

:rno brasileiro se 
tar u m a s i tuação 

ie a a tua lmente 
à hidrelétrica de 
d a i n f l u ê n c i a 

rio de El M u t u m 
contra-investida 

d o g o v e r n o 
n a o \ e impor tam 
lomántt is ( "Não 

e os projetos, de 
íômica n e n h u m a 
uvidar, confiou a 
u m grupo mis 

A defesa de Itaipu zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r 

O dono do uma grande 
:onstrutora de barragens 
no Brasil dó sua opinião 

O deba te sobre a construção da 
usina hidroelétrica de I ta ipu na 

fronteira Brasi l-Paraguaienvolve, a l é m / 
de questões diplomát icas com a 
Argent ina , aspectos geralmente só 
conhecidos dos técnicos. Alguns desses 
aspectos técnicos fo ram apresentados 
pelo engenheiro Carlos Eugênio Silva 
em d o i s a r t i g o s q u e O P I N I Ã O 
publicou nos númeors 20 (OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Debate de 
Itaipu) e 23 C4 Dúvida Técnica). 

Agora recebemos do engenheiro 
Eduardo Celestino Rodrigues a lgumas 
considerações sobre o primeiro dos 
dois artigos. O eng .° Rodrigues é ex-
presidente do Ins t i tu to de Engenhar ia , 
ex-professor d a Escola Politécnica d a 
Universidade d e São Paulo e diretor-
presidente da Cetenco Engenharia SA. 
uma d a s grandes construtoras de 
barragens d o Brasil. 

Ele defende a const rução de I ta ipu 
considerando pr incipalmente que a 
energia a tua lmen te disponível no 
sudeste brasileiro é ap rox imadamente 
10 milhões d e quilowatts e o aumen to 
do consumo d e eletr icidade se dá à 
razão d e 12% ao ano. Com a 
p r o g r a m a ç ã o d a s o b r a s p a r a a 
p r o d u ç i o d e e n e r g i a a t u a l m e n t e 
existente, prevê o e n g . ° Rodrigues que 
em 1982 o país es tará n u m a crise d e 
produção d e energia mesmo c o m ' a 
construção de I t a ipu . 

O u t r a s c o n s i d e r a ç õ e s d o e n g . ° 
Rodrigues: zxvutsrponmlihgfedcbaVUTSQPONMLJIHFEDCBA

Sobre a possibilidade de 
opro vciiamen to de grandes poten-
cialidades para a produção de energia 
d/incu no no Tietê e no A Ito Parai 
que poderia ser uma opção prova a j 
prioridade que n governo está dando •  

do projeto de Itaipu: 
No Tietê só se pode aproveitar 

Avanhándava, Al teado. Rui Barbosa e 
Três Irmãos, n u m total máximo de 1 
milhão de kw, com al to custo por kw. 
O Alto Para íba poder ia ser aproveitado 
apenas em C a r a g u a t a t u b a (as ou t ras 
represas estão cont ru ídas ou em 
construção) com o máx imo de 1 milhão 
d e k w , m a s p r e j u d i c a r i a o 
abastecimento d a s c idades do Vale d o . 
Para íba , pois haveria descarga da 
usina n a vertente mar í t ima. 

Sobre o argumento de que a 
distância de 800 km de Itaipu a São 
Paulo encareceria demais a 
eletricidade transportada: •  

Pelo a r g u m e n t a d o . Corpus não 
deveria ser cons t ru ída pois fica a 
distância maior d e Buenos Aires que 
Itaipu d e São Paulo , e nem Chocon 
(Argentina) em cons t rução e cuja l inha 
de t ransmissão terá 1200km. 

Sobre a altura da barragem de 
Itaipu e a possibilidade de que ele 
prejudique a navegação no rio Paraná: 

A bar ragem terá apenas 120 m e não 
impedirá a navegação do Paraná . A 
eclusa prevista pa ra ilha Solteira e 
parcia lmente const ruída tem 46m e há 
eclusas simples, d e grande altura, em 
Carapate lo (Portugal), com 36 m. Ust-
Kamergonokoisk (URSS), com 42m, 
nas famosas Por tas de Ferro d o 
Danúbio , com 33,5m. Eclusa com 
c â m a r a s múlt iplas existe uma em 
Boukh ta rma (URSS), com 68m. Temos 
a i n d a K r a i s n o y a r s k , n a U n i ã o 
Soviética, com u m plano inclinado d e 
H 6 m d e a l tura . 

Duas ou três eclusas resolverão o 
p rob lema de Itaipu e pelo vale en-
caixado em rocha a construção será 
fácil e econômica, e no projeto I ta ipu 
há previsão de despesas de 23 milhões 
de dólares pa ra as obras iniciais. 

Sobre o Jato de que a construção da 
usina argentina de Corpus impediria o 

Virgílio x Cesar: 
Desgraças do Ceará 

Brasil de construir Itaipu: 
Como a cota d o rio Paraná ao deixar 

o Brasil na confluência com o rio 
Iguaçu é de 100m, esse é o limite 
máximo d o reservatório de Corpus. 
Nenhum país pode inundar outro rio 
a c i m a p a r a a p r o v e i t a m e n t o 
hidrelétrico e por motivos técnicos. 
Porque: a) inundar ia as terras de ou t ro 
país. inuti l izando-as; b ) diminuir ia a 
al tura do aprovei tamento rio acima. 
Perder íamos nesse caso 20m. ou 
ap rox imadamente 16% da potência de 
i t a i p u , m a i s a p o t ê n c i a d o 
aprovei tamento brasileiro-argentino d e 
Iguaçu. Além disso. Corpus inundar ia 
a usina paragua ia d e Acaraí e reduzir ia 
o aprovei tamento possível d o M a n d a i 
p a r a g u a i o . E n q u a n t o o t r e c h o 
brasi leiro-paraguaio corre em vale 
rochoso f echado e fundo . Corpus , 
s i tuado 268 km abaixo, tem vale mais 
aberto e seu reservatório, de qua lque r 
modo. inundará mu i t a terra de al ta 
fertilidade (terra roxa). A inundação de 
I taipu é re la t ivamente pequena. 

Sobre os eventuais prejuízos que a 
barragem brasileira poderia causar na 
economia da região argentina afetada: 

Itaipu favorecerá a Argentina, pois: 
— aumen ta a vazão turbinável do rio e 
consequentemente a sua potência 
aproveitável; — elimina os efeitos 
desastrosos causados pelas enchentes , 
retendo águas nas cheias; — facilita a 
n a v e g a ç ã o , c r i a n d o m a i o r v a z ã o 
mínima. No caso d e Jupiá , o rio passou 
a ter normalmente vazão de 4.500 m ^ 
por segundo, e n o per íodo mais seco 
3.200 m^ por segundo, em vez d a 
mínima na tu ra l de 1. 360. 

Sobre as razões econômicas que 
justificariam Itaipu: 

A bar ragem alta em lugar de d u a s 
bar ragens mais ba ixas produz energia 
mais ba r a t a , e nos estudos feitos as 
duas ba r ragens ficavam 22% ma i s 
caras que I ta ipu . 

Na ARENA cearense a 
disputa entre o eleito 

do Lions e o velho cacique xvutsrqponmligfedcaXVUTSRPONMLJIHEDCBA

Não causou surpresa a lguma o 
esface lamento da ARENA no 

Ceará , como resu l tado da luta^entre o 
governador Cesar Cais e o senador 
Vigílio Távora , q u e d i spu tam a c a d a 
pa lmo a l iderança total no Estado, 
cada qual apa ren temen te preocupado 
em não deixar pa ra o outro nem 
mesmo u m a cadeira d e vereador. 

Q u a n d o assumiu o governo, há dois 
anos. Cais anunciou sem segredos que 
t inha como missão destruir as velhas 
l ideranças e a caba r com o prestígio dc f 

Virgílio Távora , sem dúvida a lguma o " 
único político que estar ia em condições 
de d i sputa r eleições diretas pa ra o 
governo es tadual . E na semana 
passada Cais deu início à l iquidação 
geral de quem quer que estivesse ao 
lado de Virgílio. 

A d e r r u b a d a começou pelo médico 
Lúcio Alcântara , secretário de Saúde. 
Ele é filho d o senador Waldemar de 
Alcântara, u m dos maiores aliados de 
V i rg í l i o T á v o r a . C e s a r c h a m a r a 
Waldemar pa ra u m a conversa a dois. 
p re tendendo q u e ele deixasse de .se 
candida ta r à reeleição em 1974, p a r a 
apoiar o governador , q u e deseja ser 
senador. W a l d e m a r negou-se saindo-se 
habi lmente com seu ta lento pessedista, 
sob o a rgumen to d e que era cedo pa ra 
discutir o assunto. E manteve-se fiel a 
Virgílio. Seu filho Lúcio pagou o preço, 
recebendo na sa ída u m elogio d o 
g o v e r n a d o r , q u e c o n s i d e r o u s e u 
t raba lho excelente. 

A lista foi a u m e n t a d o com a degola 
d o advogado Moacyr de Aguiar, o ma i s 
fiel amigo de Virgílio, e do sr. G á u d i o 
Santos, t a m b é m virgilista, da diretoria 
do Banco d o Es tado d o Ceará , onde 
serão subst i tuídos pelo ex-prefeito d e 
Fortaleza, José Valter Cavalcante, e 
por um advogado cr iminal is ta famoso, 
Evaldo Ponte. Caiu tambérn o ex-
depu tado Ésio Pinheiro, da diretoria 
de uma empresa mis ta , e fala-^e em 
out ras longas listas virgiüstas que 
seriam todos demit idos . Um dos vice-
líderes de Cais n a Assembléia já 
reafirmou sua posição ao lado dé 
Virgílio e — dizem — vai cair. Todos os 
deputados que não ficarem com o 
Palácio na divisão das águas deverão 
ser punidos com a perda d a s suas 
posições políticas n o interior, que é o 
pior castigo possível. 

A radical ização vai aumen ta r aind 
ma íV^d ian t e d a p r o n t a eficiêni 
Servi ço^SUado d e ^ ^ u j f í í ç õ á ^ i 5 E 
— que c o n t í f c « * f i c h a 
e pode centenas de 
virgil iktat Eskè s£»rÍ><<ecreto, aliás, é 
dirigicA} por j^hfgenera íchvreserva que , 
antes, rní u m ardorosoNsirgi l is ta 
chee^rfoo até a ser secretárrSs^la 

enda no governo Virgílio Tâvor 
h n q u a n t o Cesar Cais faz o jogo 

aberto cont ra Virgílio, este não deixou 
Brasília pa ra dizer ainda qua lque r 
coisa. Político exper iente , com 20 anos 
de t a r imba , ele age d e modo reservado, 
pois assim é que obteve até hoje bons 
resul tados. Sabe-se que somente os 
v i r g i l i s t a s t r a d i c i o n a i s c a i r ã o , 
enquan to mui tos ficarão a inda in-
filtrados no governo, em posições 
importantes , e spe rando a hora de abr i r 
o jogo. En t r e estes es tar iam dois dos 
secretários d o a tual governador, que 
chegam a man te r conta tos telefônicos 
pa ra in fo rmar Virgílio do que ocorre 
nas reuniões d o secretar iado de Cesar . 
O certo é que a ambição "de ir pa ra o 
S e n a d o levou o g o v e r n a d o r a 
radicalizar as posições e deu à A R E N A 
cearense a sua maior crise dos úl t imos 
tempos. 

O par t ido está esfacelado. Dos 39 
depu t ados es taduais , oito per tencem ao 
M D B e os res tantes se dividem entre os 
comandos de Cesar Cais, Virgílio 
Távora, Flávio Marcí l io , enquan to dois 
s e g u e m o p o u c o e x p r e s s i v o e x -
governador Plác ido Castelo. Dessa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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forma, pa ra se r i a n t e r superior a 
Virgílio, Cesar tera de fazer grandes 
concessões a Marcíl io. cuja can-
d ida tu ra à presidênçia da C â m a r a 
Federal o governador d o Ceará tentou 
evitar com o fanioso dossiê enviado 
contra'-eIé. "âs v é j j e r a s de sua eleição. 
Além desses grupos, os irmãos Bezerra 
(Adauto e H u m b e r t o , este último vice-
governador) es tão nos calcanhares d o 
governador, pois t a m b é m contam com 
par te da Assembléia , e exigirão o » 
máximo p a r a apo ia r o esquema d o 
Palácio. Recentemente , Cais teve que 
entregar a cabeça d o diretor-geral d o 
D E T R A N , r o m p e n d o com todo o seu 
esquema mil i tar es tadual , p a r a não ser 
der ro tado na eleição para presidente 
da Assembléia. Atendeu aos i rmãos 
Bezerra, a r r an jou inimigos fortes, p a r a 
obter os votos decisivos deles. 

Quai jdo chegou ao Ceará. Cesar 
Cais parecia ter como missão impor-
tante destruir Virgílio Távora, que 
àquela época não era s impatizado ao 
governo federal e só fora eleito senador 
porque sem a candida tura dele a 
A R E N A seria der ro tada , já que o 
senador Wilson Gonçalves só se elege 
q u a n d o ca r regado nas costas de u m 
grande eleitor. A ofensiva começou, 
mas a o mesmo ' t e m p o Virgílio se 
recuperava, com seu t raba lho no 
S e n a d o . Q u a n d o d a s e l e i ç õ e s 
municipais , o própr io Filinto Muller 
convenceu Cais a dar. legenda aos 
candida tos d e Virgílio, que terminou 
e l e g e n d o m a i s p r e f e i t o s q u e a 
governador. Depois começaram as 
demonst rações d e prestígio de Virgílio 
e as recomendações a Cais sobre como 
evitar a ru tu ra . d a frágir ARENA 
cearense. Com a escolha de Virgílio 
para vice-líder d o governo no Senado, a 
publ ic idade sobre sua atuação na luta 
pela cr iação d e "terceiro pólo de 
d e s e n v o l v i m e n t o n o N o r d e s t e " , a 
si tuação ganhou novos contornos. E a 
últ ima gota d ' a g u a foi a recente 
c o n d e c o r a ç ã o d e V i r g í l i o p e l o 
presidente Medici . 

A declaração . d e guerra desta 
semana é vista aparen temente sob dois 
par i smas : ou Cesar desistiu de ser 

• senador por não acredi ta r que isso seja 
possível ou tem cobfertura muito a l ta 

*" pa ra iniciar u m a luta que desintegraaé 
', o par t ido d o governo, to rnando o M D B 

o bloco mais f o n e da Assembléia, 
decidindo qua lquer votação, pelo lado 
que escolher.. ' "/- r 

O silêncio de Virgílio é a t r ibuído à 
sua prudência , aproveitando-se do f a to 
de que o governador não conhece a 
política cearense . ' Flávio Marcí l io 
dif ici lmente apoiará Cais n u m a hora 
decisiva, como u m a eleição de senador. 
Os i rmãos Bezerra giram em faixa 
própr ia , mat re i ros e calados, mas n o 
final devem ficar com Virgílio. O PSD. 
cujo c o m a n d o é d o senador Alcântara , 
é virgilista. E os políticos cearenses, na 
hora em que os úl t imos dias de governo 
começarem a chegar , deixarão, com 
ra ras exceções, o governador sozinho. 
A certeza de Virgílio é a d e que, n a s 
urnas, ob t ém pelo menos sete votos 
contra u m d e Cesar. 

Além-do mais , o maior eleitorado d o 
Ceará está em Forta leza, cujo prefei to 
tem imagem melhor que a do gover-
nador , e tem a f a m a .de ser u m 
virgilista incubado , que estaria ao lado 
de Cais p a r a se man te r ao cargo. O 
prefei to — espera-se — voltará 
fa ta lmente p a r a as hosteír de Virgílio, 
de quem foi secretário de Viação e por 
quenvfoi indicado a o governador José 
Samey p a r a u m a impor tan te secretaria, 
em SãO I j i í s d o M a r a n h ã o . 

D o r a v a n t e , a s s e ç s o r a d o p ó r 
t r a d i c i o n a i s i n i m i g o s p e s s o a i s d o 
senador , e com a ma io r par te dos seus 
auxiliares ambic ionando cadeiras na 
C â m a r a e na Assembléia , Cesar Cais 
vai .v iver . tempos_ : de s r i s e ^ d i á r i a s n a 

=.Assembléia e n a admin i s t r ação . Sua 
inexper iência d e político de apenas 
dois anos, q u e só venceu uma eleição 

para governador .do ,Lions Club -r-
«erá t e s t ada a cada- d ia . De seu 

• »progresso n a s a « e s e a r t imanhas 
^políticas depende o resultado d a luta,, 
na qual a p a r c n f t m e n t ç o mais fo r t e é 
Virgílio. redaD

•  • - ' • > 
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L E M H R A M Ã O ® H a v a i 
A disputa entre os Estados. O leilão onde o comprador 
nada paga e tudo recebe. A arma usada pelo governo 
de Minas para atrair a FiAT. Essas e outras revelações. 

Chico de Oliveira xvutsrqponmligfedcaXVUTSRPONMLJIHEDCBA

Apolítica d e incentivos que faz 
p a n e d o estilo d e desenvolvimento 

econômico d o Brasil tem a imagem de 
u m leilão. Dois acontecimentos recentes 
parecem con f i rmar essa imagem: o 
r e c e n t e S e m i n á r i o d e I n t e g r a ç ã o 
Nacional e o Acordo d e Comunhão de 
Interesses ent re a F I A T e o governo 
mineiro. -

No S e m i n á r i o d e I n t e g r a ç ã o 
Nacional, rea l izado no Rio no início 
deste mês, r eun i ram-se governadores e 
técnicos governamenta is de u m lado e 
empresár ios estrangeiros de outro. Não 
se sabe se os p romotores d o refer ido 
encontro se de ram conta da con-
t radição d o t í tukwdo seminário — d e 
I n t e g r a ç ã o . N a c i o n a l — com a 
qual idade de u m dos grupos par-
t i c i p a n t e s : o s e m p r e s á r i o s 
estrangeiros. . . Além disso — que não 
tem mui ta impor tânc ia e poderia ser 
tido como ranço d e velho nacional ismo 
xenófobo — o SIN apresentou u m 
espetáculo retórico e pictórico que 
poucas vezes foi d a d o presenciar : 
conforme a lgum articulista já obser-
vou, c a d a governador t ratava Ué^ 
convencer os famosos empresários j 
estrangeiros de q u e o Estado conf iado ] 
à sua preclara d i reção era o para íso 
sonhado por todos os empresários do 
m u n d o . Folhetos se sucediam de •  
Estado p a r a Estado, most rando, ao ! 
lado dos indefectíveis distritos in- ' 
dustriais (ou d e seus projetos, na j 
maior ia d a s vezes), balizados pela larga ; 
enumeração dos favores à d isposição! 
dos empresários, as belezas na tu ra i s , ! 
as p r a i a s , j a n g a d a s , p a t r i m ô n i o / 
histórico, que e m o i d u r a m ^ p a i s a g e m , 
rica e var iada d o pa í s .*^er um dessesj 
folhetos é quase rever velhoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ej 
estereotipados f i lmes sobre Por to Rico é 
o Havaí: a sensua l idade dos t rópicos e 
o biisiness-man const i tuem a melhor 
mis tura , o melhor modo de vida 
agora um brazilian way oflife — que ai 
civilização inventou. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Faci l idades que se anu lam 

Só que o leilão é de cabeça p ra 
baixo. No leilão t radicional , o leiloeiro 
oferta e os interessados compram e 
pagam: n a imagem d e leilão que foi 
SIN, os leiloeiros — os governadores da 
q u a s e t o t a l i d a d e d o s E s t a d o s 
B r a s i l e i r o s — o f e r t a v a m , m a s 
c o m p r a d o r e s — os e m p r e s á r i o s 
estrangeiros — não promet iam pagar 
nada : querem receber tudo. 

Lotes industr ia is , já terraplenado 
c o m á g u a . e n e r g i a " , e s t r a d a s ; 
c o n j u n t o s h a b i t a c i o n a i s p e r t o d a s 
f á b r i c a s , p a r a e v i t a r a t r a s o s n a 
chegsda ao t r aba lho ; créditos fiscais, 
com devolução d o s impostos que 
deveriam pagar ; isenções d e impostos 
por largos per íodos; utilização do 
mecanismo de deduçã o do Imposto de 
Renda pa ra as regiões d o nordeste , 
Amazônia, e setores d a pesca, tur ismo, 
ref lorestamento; créditos bancários a 
taxas t ão favoráveis que chegam a ser 
n e g a t i v a s ; a v a i s b a n c á r i o s p a r a 
operações de crédi to no exterior; 
reduções nas t a r i f as d e importação de 
e q u i p a m e n t o s : t r a n s f e r ê n c i a d e 
equ ipamen to j á util izados de ou t ras 
fábr icas ins ta ladas no exterior sem 
pagamen to d e impostos e ta r i fas 
a l f a n d e g á r i a s ; u t i l i z a ç ã o d o s 
m e c a n i s m o s d o B E F I E X ( importação de 
equipamentos , novos "sem imposto 
a l fandegár io desde que des t inado à 
produção d e bens pa ra exportação); 
subsídio à expor tação, na fo rma de 
devolução dos impostos (ICM e IPI) 
que os p rodutos deveriam pagar, ê 
longa a l i s ta .dos favores, e é possível 
conceber-se u m projeto imaginário que 
desf ru te de todos os incentivos listados. 

Cada governador em plenário, seus 
a u x i l i a r e s t é c n i c o s cm c o n v e r s a s 
regadas a scoich e os folhetos t r a t a r am 

de convencer os empresários d a 
exclusividade d e seus incentivos, d a 
qual idade única dos benefícios à 
disposição, da existência de mercados 
quase cativos para a p rodução que sè 
localize em seus territSrios. da in-
venção original d e mecanismos e 
f a v o r e s , d a e s p e c i f i c i d a d e d o 
t r a t amen to que podem esperar . Com 
uma ingenuidade q u e raia ao absurdo, 
não se de ram a o t r aba lho de compara r 
suas própr ias ofer tas com as d o 
vizinho, seus p rópr ios folhetos com o 
material d e p r o p a g a n d a dos out ros 
Estados. M a s os empresár ios com-
para ram e fazem isso permanentemen-
te. E sabem por dever d e ofício e j á 
aprenderam suf ic ientemente no Brasil 
que o leilão é i l imitado, que a maioria 
das ofer tas são similares e que portante 
cabe-lhes exigir sempre rrtais. a in-
venção de novos favores e mecanismos 
a fim de que possam "conceder a graça ' 
de instalar s u a indúst r ia neste , ou 
naqueie Es tado . Talvez não com-
pletamente conscientes de uma regra 
de álgebra, eles sabem que grandezas 
iguais, colocadas , em oposição, se 
anu lam: isto é. se os incentivos d a 
região da S U D E N E existem para todos 
os nove Estados e ma i s a região d o 
polígono de Minas , os Estados são 
iguais sob esse aspecto; é preciso 
procurar a d i ferença, um tipo de favor 

ir / Os empresários já sabem 
o leilão é ilimitado, ( 

as concessões \ 
sempre maiores. I 

Basta conceder a graça j 
de aceitar a melhor oferta. I 

que. somado aos favores 1 a SUDENEl 
to rne u m dos Es t ados mai favoráveis àj 
sua empresa que os outt >s oito. lns-j 
tala-se^ u m círculo vici so e m "per-
seguição do investidor, t jue torna-se 
cada vez mais exigente, p rocu rando 
sempre mais , e os Estados sendo 
conduzidos a u m a corr ida inapelável, 
de concessão em concessão, de isenção 
em inseção. d e obra em obra. na ânsia 
de diferenciar-se d o mais próximo 
concorrente. O èxemplo dado pa ra a 
compet ição que se desatou ent re os 
Estados que c o m p õ e m a região d a 
S U D E N E é igualmente válido pa ra os 
que compõem a região da S U D A M , e 
t a m b é m p a r a aqueles que não estão 
incluídos em n e n h u m a *das d u a s 
s u p e r i n t e n d ê n c i a s r e g i o n a i s , p o i s 
existe u m a longa lista de favores 
federais dados a qua lquer indústr ia , e 
nesse caso os demais Estados en t r am 
no mesmo estilo de compet ição 
relatado, b u s c a n d o a t ra i r o investidor. 
O úl t imo degrau d a compet ição se dá 
ent re os municípios , e não está longe o 
dia em q u e os ba i r ros começarão a 
en t ra r nessa es t ranha corrida " e m 
busca do o u r o " ao contrário. Quase a 
única e solene exceção é o Estado de 
São Paulo (mas não seus municípios), 
pela simples razão d e que a concen-
t ração industr ia l e d e mercado e m seu 
território mais os favores federais que 
t ambém são dados às indústrias j á 
instaladas ou que pre tendem instalar-
se são suficientes pa r a , na maioria dos 
casos, fazer pender a balança em seu 
favor, na hora d a decisão empresar ia l . 

Quem sal ganhando 

O s p r i n c í p i o s e l e m e n t a r e s d a 
localização d a s at ividades econômicas 
e mais especif icamente da localização 
das indús t r ias dizem que apenas 
a q u e l a s d i r e t a m e n t e l i g a d a s à 
existência d e u m recurso natura l , d o 
t ipo dos miné r io s , , s ão de localização 

unívoca (em t e r m o s técnicos, pela 
razão cus to d e t r anspor te da matér ia-
pr ima e m b ru to versus custo de 
t ranspor te d o p rodu to beneficiado, isto 
é, busca-se evitar o t ranspor te de 
material inerte, sem valor). Quase 
todas as demai s atividades, com a 
exceção dosjserviços. podem ter d u a s 
ou mais localizações, e existem até as 
atividades que se diz de localização 
ubíqua , i s tê-è , podem ser localizadas 
indi ferentemente . Q u e m acaba por 
definir a localização, nessas condições, 
são os diferenciais d e custo d a 'mão-de-
obra e . as d i ferenças no custo d o 
capital . Ora,"do pon to de vista do custo 
da mão-de-obra . o país sofre antes 
de homogene idade que d e diferenças 
marcantes ent re os vários Estados; São 
Paulo e G u a n a b a r a s ã o as exceções a 
esse respeito. E não é preciso n e n h u m a 

• formação técnica pa ra saber pç rque é 
t ão ba ra to o custo d a mão-de-obra no 
Brasil. Assim, as diferenças q u e 
poderiam chegar a pesar t o r n a n d o 
singulares c a d a localização seriam as 

• d i ferenças no custo d o capital . Toda a 
legislação de apoio à industrial ização 
existente hoje no Brasil acaba p o r 
tornar o c u s t o ' do capital quase 
homogêneo cm qua lque r par te d o país. 
Nos princípios d a década de 60. a . 
legislação dos incentivos fiscais p a r a - o 
nordeste, conhecida como artigos 
3 4 / 1 8 , c o n s t i t u i u - s e n u m a r e a l 
diferenciação, r eba ixando o custo do 
capital pa ra aplicações naquela região, 
o que motivou a ins ta lação de filiais , 
das principais empresas industriais d o 
sul no nordeste . Hoje, entretanto, pela 
mult ipl icação dos incentivos em todas 
as frentes, seu efeito é mui to reduzido. 
Assim sendo , os Es tados e municípios 
acham-se e m p e n h a d o s na perseguição 
de .uma miragem: c a d a vez que " inven-
t a m " u m novo incentivo e r edobram 
suas esperanças d e atrair investimen-
tos, o vizinho'copia ou " inventa" o u t r o 
e a s i tuação volta a igualar-se do ponto 
de vista dos Estados e municípios, n ã o 
do ponto de vista dos empresár ios : 
estes, açulando a competição entre 
Estados e municípios, d ã o cores e 
aparência à mi ragem, com o resul tado 
de que para cies o custo do capital está 
sempre baixando e sua lucratividade 
aumentando 

| P a r a J ú g i r à s i tuação d e igualdade 
í ^ t n t e . resu l tado da mecâniqa 

ac\ma descri ta , que cont inua tornar. 
S ã à Paulo o ind i spu tado centro 
l oca feação d a s indústr ias no p 
a l g u n i Es tados aventuram-se 
caminlíos nunca d a n t e s tr i lhados^ £ 
c a s o / j e V í i n a s Gera i s e de seu /ecent i 
Acottio aç C o m u n h ã o de Interesse 
com] a F l \ f SpA. i ta l iana. Éaseandc 
ins t i l a r e r \ terri tório mineiro um; 
fábr ica d e \ automóveis . / que pela: 
diníensões anf t j ic iadas corresponderá : 
quase u m terV> d a aluai p roduçã i 
au tbmobi l í s t ica \ac io t>4l , cujos efeito; 
mujt ipl icadores s^o i iotórios, criandc 
em to rno d e si u m a V r i e d e requisitos 
exigências que a j è b a m just i f icando ; 
localização d e novas atividades, nun 
mecanismo bem conhectyo na teoria 
e c o i i ô m i c a e h o j e j \ a s s u n t o 
co r r ique i ro / Minas realmente dá tén 
pasà? p a r / diferenciar-se, p a l ç sair â o 
lodaçal . comum e dã" pobre téCçicá 
a t ra i t ,ds investidores pela "bele i j i d: 
praia^, e m e s m o porque pra ias 

Era que consiste 
m i n e i r o , d e d i f e r e n c i a r - s e ? D u 
i n / p o ^ t a n t e s n o v i d a d e s t o r n a utsrnligeda
singular a audác ia mineira . A primeiri 
tpneno^ impor t an te delas é que £4in; 

• ofer tee como sócio d o empreen 
ient$ j u n t o 

c o n t i n u a n o p ò g l n o *3 
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Estado, argunrènta-se os investimen-
tos direta e indiretan ente induzidos 
pela FIAT compensai ão ' l a rgamente , 
ao ponto de — afirma - s e *— ao cabo 
de três anos o' Estad< de Minas ver 
recuperado, em-,termos de arrecadação 
fiscal, mesmo com as isenções, o in-
vestimento que. vai re; lizar. Esse tipo 
de argumentação, ai- m de surrado, 
pois repete-se em qu;üe todo projeto 
que se faz neste pa i . apresenta os 
investimentos como perseguindo a 
instalação no país de ima '"economia 
do bem-estar"', um terr o que na teoria 
econômica conveneioi al serve para 
propor a ideologia do t csenvolvimento 
h a r m ô n i c o , não co fiituoso, q u e 
distribui benesses a toe os nas mesmas 
proporções, a patrões i .empregados, a 
negros e brancos, a pre prietários e não 
p r o p r i e t á r i o s . Essa a r g u m e n t a ç ã o 
mostra o supérfluo e esconde o 
essencial. / 

Os resultados reais da fo rm/ . 
quantidade e qualidai e com qup' os 
incentivos são distribi idos ho je /para 
quase toda a t ividade econômica no 
Brasil e de que os cc npronfissos d o 
governo de Minas com i FIAT são um 

^Eloquente exemplo sã > exatamente o 
fpos to do que prega a ideologia do 
jpem-es tar" . Não yí. nega que os 
ihiprègos são criaiJos nem que os 

« fe i tos econômicos mi Itiplicadores se 
dêem nas proporções p evistas. mesmo 
porque a i n d a / n ã o se inventou uma 
economia capitalista c ue não criasse 
empregosyápesar d a ai tomação. Mas. 
para a j f tn da prop iganda oficial 
baseada nas previsões tecnocratas, 
um^ipolítica econômic i que utilize os 
inoGntivos tal como ve n acontecendo 
no Brasil apresenta resi Itados que nem 

' o mais ingênuo d e ; economistas 
poderá assemelhar a al como "bem-
estar". Não por acaso, t idos os folhetos 
distribuídos no Sem nário de In-

t r i b u i ç ã o a o í d e s e n v o l v i m e n / o 
e c o n ô m i e o - s o : i £ l d a s o c i e d a d e 
mineira. A emp esa arroga-se direitos 
de soberania st b je o Estadi/T Neste 
caso. as leis e c cjmais disojifcições do 
pode r p ú b l i c o j s ão a m a r r a d a s e 
comprometidas éom i y d e s e m p e n h o 
eeonómico-finan :eiro dc uma empresa, 
e parece que a V n ã o é uma em-
presa dentro c -yLstado de Minas 
Gerais, mas o EzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA yfüo dç Minas é.que t 
uma dependem» i ' d a FIAT. 

município, pelo artig i 1 ° . a título de 
incentivo fiscal, a .entar a futura 
Sociedade de "iodo. os impostos e 
taxas municipais" tgi fo nosso), até 31 
de dezembro de 19S5. segundo o artigo 
2.°. Pelo artigo 3.° . a prefeitura de 
Betim compromete-" - a isentar o 
empreendimento nà; apenas dos im-
postos e taxas atuais, i '.as de quaisquer 
outros que venham a s :r criados ou que 
passem ã competcnc i do município. 
Realmente, não se po> er:a pedir mais? 
Pode-se. F. os comr -omissos que a 
prefeitura de Bciim as ume no capítulcf 
chamado Tjas Obras ' ociais de Mutuo 
Interesse avançam ur a realidade que 
a imaginação do p ínificador mais 
d e s v a i r a d o j a m a i s s o n h o u . De 
passagem, deve ser dit > que a realidade 
brasileira supera a fi çào neste ccífno 
em outros terrenos... 

Sobre uma parce i dos recursos 
gerados pela presern i da FIAT em 
território do municípii não prevalece á 
soberania do municíp o. vale dizer do 
poder público. Não ap nas o município 
obriga-se a empregar ima parcela em 
obras que atendam ex rlusivamente aos 
interesses da FIAT — > fato de que são 
obras para a populaç; o não' muda ejff" 
nada esse aspecto, po s se t rata anfes 
de mais nada dt aumenta» | a 
lucratividade da FI/ T — c o r a o i o 
município é conside ado menor «e 
idade para aplicá-lo.' os recursos são* 
transferidos para ur ia Conta Vin-
culada sobre a qual detém 
praticamente o pjjl( • de m f t i m e n -
tação. e. serão ufilizl dos na j ' f o r m a 
a c o r d a d a a n ú a l m \ t e Q p t r e o 
município e a FIAT A i t \ i ó p i s S / A " . 
Permanecendo a inda algema dúvida 
quanto à verdadeira ti validade de tais 
incentivos, o artigo 5.° do contrato visa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

tmunicíp o de efetuar 
sua legi lação de incey"' 

do-o a, n > limite, oferejrer 
i que ' para a BÍAT 
is S / A p r e v a l e ç a m 
e c o n ô m co- fmamce i ros zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A grande justificativa: novas fábricas, no /os 
empregos, aumento do bem-estar para to 3os. 

AAas a c o m b i n a ç ã o d e g r a n d e s incent ivo: c o m 

baixqs salários produz maior concentrac io da 
renda e .aumento da exploração dos t r c b a l r adores. 

cont inuação da p ág inc 7 

Subscreverá e a p al em montante 
quase igual aos i t i l ianos: pouco mais 
de 497o e pouco menos dc 50%. de 
forma a que o controle acionário 
permaneça em mã >s da FIAT SpA. Até 
aqui nenhum Estai o havia ousado essa 
fórmula, inclusiv; pela debilidade 
financeira de todi s eles. A concessão 
de-outros favores iscais para a FIAT 
segue a linha e as fórmulas 
prevalecentes na hiaioria dos outros 
Estados, e desse nonto de vista não 
constitui d i fe renç j . 

A diferença real nente marcante que 
o governo do Esta do de Minas Gerais 

^conseguiu estabel cer, e que o t o m a jPI
P ,:ngular nesse moi lento entre todos os 
outTos Estados lo país. é que o 
decantado Acordc de Comunhão de 
Interesses transft rma realmente o 
governo mineiro n ima dependência da 
FIAT italiana. Não há nenhum 
exagero nessa af rmação. e preten-
demos provaria c )m as cláusulas d o 
AcorácT^ãprovadc pela Assembléia 
Legislativa d e Mi as. 

Logo no artigo 3 Base do Acordo, as 
partes contratante , comprometem-se. a 
conseguir para o empreendimento não 
apenas os máximo incentivos atuais, o 
qué seria normal ias. atuáis regras do 
jogo. mas "dos i íais favoráveis que 
venham a ser outo gados em legislação 
fu tura" . Os par grafos 3. 3 e 3. 4 
estabelecem com maior" clareza ã 
natureza de c( t o s compromissos 
acordados: lê-se no 3.3: "A FIAT 
declara e o Esta !o declara-sé ciente 
que a Iniciativa < stá baseada na ob-
tenção e na ma) utenção duranle~a 

.vigência- do Aço do (os grifos são 
nossos) dos ber :ficios e incentivos 
objeto deste artigi " . Isto é, á política 
econômica do gos :rno brasileiro e do 
governo mineiro n io poderá mudar no 
que se refere a inc novos até 1985. que 
é quando termina a vigência do 
Acordo. Onde e c< mo fica a soberania 
do Estado? O p: rágrafo 3.4 declara 
que " o presente . icordo é estipulado 
pela FIAT no pnssupos to e na con-
d i ção e s s e n c i a l d a o b t e n ç ã o e 
manutenção dos ir centivos e benefícios 

I s u p r a m e n c i o n a d ) s" ; isto é, u m a 
reafirmação da im Habilidade de certos 
aspectos da polítii a. econômica, o que 
significa dizer q i : o Estado, a ins-
tituição estatal, é feita para servir à 
FIAT. A frontei a entre Estado e 

"empresa-desapare «v dessa forma. 

Ê inegável que n ediantfras cláusulas-
e mecanismos d o icordo se estabelece 
uma relação de- igual entre sócioj 
a p a r e n t e m e n t e g u a i s , em c l a r o 
desfavor para o j Estado de Minas 
Gerais. Indo a oukro dos aspectos da 
questão, no t errem que os economistas 
gostam de pisar. < dos investimentos, 
d o s c o m p r o m i s o s d e c a r á t e r 
econômico-financí ro. dos resultados 
do empreendimen o. é fácil outra vez 
encontrar os elen sntos que apontam 
para uma irremiss vel situação em que 
o Estado, sua ca acidade financeira, 
sua capacidade le investimento. a> 

(orientação de s rus gastos, ficasn 
s u b o r d i n a d o s à< n e c e s s i d a d e s y ó a 
empresa privada. io caso a FIM. O 
artigo 6.zxvutsrponmlihgfedcbaVUTSQPONMLJIHFEDCBA Obngaç >es Específioas das 
Partes, diz no te ceiro pa r .^ ra fo d o 
itemomc 6.1.1. que " m consuíeração ao 
alto valor social d< Iniciativa, o Estado 
concorda em que c pagamento do valor 

jSupra-indicado d( <>S 31.500.000.00 
(trinta e um miihí e í e quinhentos mil 
cruzeiros» seja feit f p e l a Sociedade em 
45(quarenta e õf i o) prestações iguais, 
anua i s , e / o n ecu t ivas de CrS 
700.00ÇX)0 itetec< atos mil cruzeiros) 
cada u n j í . sen furos, correção 
mnnrráyj ou qu í\qurr ónus 'grifos 
w s v ^ f a cargo d ; Sociedade, vencen-
<1o y a primeira irestaçao em 31 de 
def&iribro de 197' ..". Isto é. o pra/.o 
/ anvut n a ç ã o < <> vaJòr d o terreno 

f • 'ri d' on'«- htctitandi' se para o 
M q u e não • «ricrâ sor acrescido. 

d i s p o s i ç õ e s q u a t d o é o r i c o 
dinheirinho da FIA ' SpA que está em 
jogo. Senão vejamos: no item 6.2.1. em 
que a FIAT comproi íete-se a elaborar 
o projeto d o empreer dimento e prestar 
a s s i s t ê n c i a t é c rica. a p a r e c e 
imediatamente que "A Sociedade 
reembolsará a F I / T de todas as 
despesas relativas os acima men-
cionados encargos" rujo valor deverá 
ser "credi tado pela í ociedade à FIAT 
em prestações semest -ais sucessivas em 
dólares norte-amer canos, sendo a 
primeira a vencer na íata de aprovação 
do Projeto Industria. ' . (grifos nossos). 
Isto é. como é prová el que o cruzeiro 
c o n t i n u e d u r a n t e m u i t o t e m p o 
desvalorizando-se errf relação ao dólar 
americano, o crédito feito em dólares, 

frise-se: é a dívida q ie se expressa em 
dólares e não apenas 3 seu pagamento; 
ainda mais. o crédit > começará a ser 
feito na da ta de apre vação do Projeto, 
enquanto a dívida p ra com o Estado 
de Minas Gerais u rá um prazo de 
carência de três anos : será paga em 45 
anos. . U m a metac e dos créditos 
decorrentes da assist incia técnica será 
convertida em ações < ifi nome da FIAT 
até 31 de dezembro c è 1975, enquanto 
a outra metade " . Sociedade será 
obrigada ao paga lento do valor 
correspondente em ' urim em. dólares 

É caonchoso .'sse tipo de acordo e 
depeníle tão-soi iehte da habilidade 
dos Negociadores d j FIAT. de um lado. 
e <ía espantosa (alta de visão des 
negociadores de afinas de outro? Não. 

»• Esse tipo de acc rdo e os favores dele 
decorrentes faze n;par te hoje do estilo -
d e desenvo lv in e n t o sóc io-pol í t ico-
econômico do Bi asil. Não é à toa que 
um governo e s t i dua l está presente, 
nem se pense qu< o governo federal não 
riu e reviu nem t eixou de acompanhar 
passo por passo as conversações entre 
os dois grupos. I audácia d o acordo 
vai ao ponto de irocurar condicionar, 
no futuro, até a »l í t ica econômica do 
governo federal, até a autonomia da 
União. U m estii t de desenvolvimento 
q u e r e t i r a s a v i t a l i d a d e d o 
c r e s c i m e n t o .( a s d e s i g u a l d a d e s 
econômicas e s< ciais; um estilo de 
desenvolvimento que persegue com 
tenacidade ô • ornar a economia 
brasileira o pasto sem fim dos grandes 
monopólios naçit nais e internacionais; 
um estilo d e < esenvolvimento que 
alentou uma dcs< sperada elevação das 
taxas de lucre e que portanto 
marginaliza qui n não segue essa 
corrida; a lógica do sistema obriga as 
empresas à férre . lei de crescer tanto 
mais rápido quai to possível, sob pena 
de se rem tr i t i r a d a s , e n g o l i d a s , 
fusionadas, na tei dência incoercível de 
concentração d o >oder econômico que 
é a lei maior d o crescimento da 
e c o n o m i a b râs i e i ra hoje . A s s i m , 
compreende-sé q ie num mercado já 
dominado por j igantes do tipo de 
Volkswagen, F o r l , General Motors, 
Chrysler, nao yvál a FIAT entrar de 
mansinho, modes amente. procurando 
crescer através le seus próprios e 
honrados lucros. Não: ou ela entra 
grande ou jamaL será. Como não há 
mágica a fazer ei i economia, a forma 
de nascer grande l i r a r dos outros; no 
caso, do Estaco mineiro e dos 
trabalhadores sc bre os quais vai 
repousar a pro lução dos futuros 
lucros, e da comi nidade mineira que 
paga seus impt stos e . vai vê-los 
destinados a mell orar a performance 
econômica da FL T . 

A associação Estado-empresa t em 
outras conotaçÕe;. A presença do 
Estado ou de insti uições estatais é até 
vista como benêji a e necessária pelos 
. e m p r e s á r i o s çst i ange i ros . B e n é f i c a 
porque quase ser ipre a remuneração 
do Estado é sul estimada, entrando 
geralmente com o recursos vivos para 
os e m p r e e n d i m :n tos . Necessária 
porque não somt nte abre as portas, 
d e s e m p e r r a bu o c r a c i a . c o n c e d e 
favores como p i r q u e sua presença 
dentro do negóci) tem a função de 
manter a repressã > necessária sobre os 
trabalhadores, cc ntinuando a pagar 
minguados salát os. impedindo as 
l e g í t i m a s r e i v n d i c a ç õ e s , o b s -
t a c u l i z a n d o a : i n d i c a l i z a ç ã o e a 
formação da con: riência dos direitos. 
Necessária ainda porque essa é uma 
forma de dividir n ercados, preservar a 
tompet ição mono lolística. preservar a 
regra do jogo ent e gigantes. 

A, simbiose Est do-empresa. de que 
o caso governo c e Minas e FIAT é 
quase um caso furo. é ã forma de 
crescimento capit ilista em economias 
como a brasileira uma mal-formação 
que arranca sua \ italidade do fato de 
que. por condiçÕe: políticas peculiares, 
a exploração d o trabalho pode ser 
levada aos limites mais exagerados da 
mente tecnocrátic mais desvairada. O 
Estado funciona como u m navio-
varredor, limpanc o o terreno onde a 
empresa privada v i co lhe r . « frutos do 
trabalho. Primcin , o Estadò. através 
do seu poder de if>erção. transfere os 
custos pa ra a sex iedade; segundo, a 
empresa priva ti? i os frutos dessa 
socialização c < a exploração do 
trabalho. O áeiUo é apenas u r ra 
ifnagcm ingênua dessa atordoante 
realidade. 

O novo ince ttivo que 
Minas desço ariu para 

atrair a FIt T: virar j 
uma depem ência çUf 

empresa i aliana£ 

Uma coisa poréjm é certa: 
os enormes ir centivos 

vêm sempre com a promessa 
que mâo-de-6bra é e 

continuará a sér barata. 
A análise d o acotríc entre o Estado 

de Minas Gerais / a FIAT SpA não 
teve como objetive can ar o leitor, nem 
mostrar aspectçs par t :ulares de uma 
a s soc i ação d e n t r e , ima e m p r e s a 
estrangeira/e um estac o .da federação 
(?) brasibnra. Os aspe« tos particulares 
do contrato analisade apenas fazem 
ressaltar algumas tendi ncias gerais nas 
relações entre o Estadc e a empresa no 
Bfasil. e o que é qu< relaciona esse 

»enorme esforço d o go^ erno de Minas 
com o estilo de < esenvolvimento 
econômico-social • rigei te no pais. O 
contrato entre Minas e i SpA é a forma 
desse Estado diferencia r-se dos demais 
no leilão geral; par; contrariar a 
tendência que o manti lha igualado à 
grande maioria dos ( emais Estados 
brasileiros. Minas foi f< r ç a d o — essa é 
a expressão — a fazei concessões em 
uma escala nunca ant :s alcançada e 
que. sob esse aspecto, j ode mostrar-se 
eficiente: nenhum dos lemais Estados 
da União pode abalanç; r-se a conceder 
os mesmos benefícios i uma só em-
presa. com a insólita < xceção de São 
Paulo, que não precis fazê-lo. Mas . 
por que os Estados s to obrigados a 
e n t r a r nes se l e i l ão c o n c e d e n d o 
benefícios que, rigor isamente, são 
abusos? 

n o r t e - a m e r i c a n o s , em p r e s t a ç õ e s 
semestrais com jufo: de 8% (oito por 
centoI livres de£tn rj fiscais (grifos 
nossos)a p a r t i r á o d i : 1.° de janeiro de 
1976. vencendp a prii feira em 30/6/76 
e a última A m 31/ 2/78.. .". Isfb é, 
c o n f o r m e f o & ^ e / h os d p p r ó p r i o 
documento, o ^&ih< irirdío da FIAT 
rende juros e devS^e • j P g o até q u a t r o / 
ano lapós o início do6 projeto, enquanto 
o dirj ieir inh^mineir" não rende úitos 
è d e V ser pago e i 45 a n o y Em 
l i n g u » e m popular, o dinheirinho 

>mineii%é "macho" , ão se multiplica, 
e i ^ j a n t o o dinheii inho / i tal iano é 
" fên roaV com uma capacidade de 
parir a r ^ e n d o s son ekte comparável 
aos porquinhos da í laia. 

Além do jogo A esigual que se 
expressa na multi^lic ição dos recursos 
da FIAT italiané e n i 'infertilidade d o 
dinheiro mineiro, o istado de Minas 
Gerais se compromet i "sem qualquer 
ônus parada Socieda le" a garantir a 
realização de uma lo iga lista de obras 
de infra-estrutura q je vão desde a 
abecnira de estradas até a instalação 
do /uma linha de te ex. No sub-item 
/ . \ . l . o Estado c >mpromete-se a 
c o n s t r u i r c o n j u n t o h a b i t a c i o n a i s 
"para atender- ao I operariado da 
Sociedade". Esse tipo de compromisso, 
que no fundo sign fica orientar a 
política de inversão d< governo mineiro 
para satisfazer às nec ssidades de uma 
única empresa, é le ado às últimas 
conseqüências. Confo me o disposto no 
item 6.1.5. o Estadc de Minas com-
promete-se a pressíon ir o município de 
Betim, onde estará Io alizada a fábrica 
da FIAT. para que e te conceda todos 
os incentivos fiscais à novel Sociedade, 
nomeadamente, "em especial no que 
tange o Imposto sol rc Serviços. Im-
posto sobre Const uções. Imposto 
Territorial sobre o tci eno e ICM. bem 
como no que concen e ao previsto no 
sub-item 6.1.7". Não contentes ainda, 
os termos d o conirai > entre o Estado 
dc Minas Gerais e a F AT SpA. por uni 
lado. como sócios d o empreendimento, 
c a prefeitura mur. cipal de Betim, 
enviado também pa r t aprovação pela 
Assemblé ia m i n e i a . o b r i g a m o 

tegraçãó Nacional, e os arrazoa*dos 
preparados pelo gove no de Minas 
para justificar seu acorflo com a FIAT 
fazem finca-pé exatan ente no . baixo 
custo da mão-de-ob • a brasileira. 
particularmente nos Estados mais 
pobres. Ora, uma c >mbinação de 
baixos salários e de incentivos na 
escala em que estão sendo dados 
produz um resultado qi e não pode sér 
confundido nem pelo ideólogo mais 
e m p e d e r n i d o c o m " b e m - e s t a r " , 
d e s e n v o l v i m e n t o h a r n ô n i c o , j u s t a 
distribuição de riquezas, concórdia das 
classes sociais, pois pro !uz exatamente 
o contrário: concent r jção da renda, 
aumento da disparidac e entre ricòs e 
pobres, aumento da xploração dos 
trabalhadores. 

A associação Estado- mpresa, com a 
qua l p r a t i c a m e n t e i e s a p a r e c e a 
fronteira entre os dois. não se dá por 
acaso. Nao correspond a uma versão 
cie nacionalismo de direita, como 
podem pensar a lguns d isavisados. que 
levaria a um cresce ite poder d o 
Estado. E m ' d e t e r m i n a lo momento, e 
por um fator aleatório, xxieria ocorrer 
uma virada à esque da, ao estilo 
peruano, pensam alg ins. Os fatos 
estariam a demonstra r que sem o 
Estado o setor privade não funciona: 
essa demonstração é upérflua, pois 
nunca o setor privado f meionou sem o 
Estado. No estilo de d ^envolvimento 
da economia bras i le in , a associação 
Estado-empresa leva ; subordinação 
da açãp do Estado aos f is da empresa; 
quem quiser t i rar as d í vidas, e não se 
tiver satisfeito com as < itações t iradas 
do Minas Gerais (Diáric do Legislativo) 
— terça-feira. 27 de n arço de 1973. 
que consulte o originíf1. Durante 12 
anos, pelo menos, a autonomia do 
Estado de Minas Gerais e d o município 
de Betim em reiaç io aos seus 
p r o g r a m a s d e inve t i m e n t o s e r á 
balizada pj»ra viabiliz r o empreen-
dimento da FIAT; ais ainda, o 
Estado e o município st comprometem 
a dar , de antemão, qt aisquer incen-
tivos novos que venham i ser criados, à 
^ 1 A T A u t o m ó v e l ! S / A . s e i n 
rediscutir os termos dc sua con-

Recobrímci ti 

Os tecnocratas dos di ersos níveis de 
governo justificam as :oncessões em 
termos dos efeitos econ imicos que um 
investimento dessa oi lem e dessa 
qualidade — trata-se de indúsfria 
a u t o m o b i l í s t i c a — raz pa ra os 
diversos Estados. No ; rrazoado com 
que o governo d e Mina encaminha a 
proposta de acordo i io faltam os 
surrados argumentos < a criação de 
empregos — cerca de 1( mil empregos 
diretos e uns 20 mil indiretos — a 
partir da instalação da 1IAT De outro 
lado, argumenta-se c< in os efeitos 
"para t rás" e "para di nte". criando 
outras indústrias, dem; ndando novos 
serviços, consumindo r. itérias-primas 
e bens intermediários, ncentivando a 
instalação da indústria de autopeças, 
enfim uma longa lis a de efeitos 
derivados da presença la FIAT. que 
certamente t ransforma ão o quadro 
geral da economia mir eira. Sobre o 
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omo não podia deixar de ser, 
o movimento feminista acabou 

| repercut indo n o Brasil. Tivemos a 
J visita d e Betty Fr iedan ,e, mais 
j recentemente , u m congresso nacional , 
I no Rio, q u e p rocurou enfocar os 
I problemas d a mulhe r brasileira, é 

p r e c i s o , p o r é m , n ã o t r a n s p l a n t a r 
meramente a problemát ica feminista 
de países industr ia l izados ao nosso 
meio. A mulhe r amer icana ou européia 
compar t i lha d o elevado padrão de vida 
de toda a sociedade, por mais 
" m a s c u l i n a " que ela seja. Ela des f ru ta 
de bom nível educacional e pode optar 
pela sua independênc ia econômica, 

J engajando-se na vida profissional. A 
! sua revolta contra o casamento e a 
! es t ru tura famil iar , que impedem que 
1 ela se realize como ser h u m a n o pleno, 

^ ^ m bases matera is objetivas. A mulher 
^ • e se emanc ipa r nestas condições, 
^ ^ ^ i z a n d o sua independência , real ou 

j potencial, pa ra p ropor ao homem um 
I novo tipo d e re lac ionamento no qual a 
i par t ic ipação na vida econômica, social 

e política e as t a r e fa s domésticas se jam 
I divididas d e m o d o igual entre os sexos. 
| A s i tuação da mulhe r brasileira é , 
j obviamente, j g u i t o diferente. Dado o 

baixo p a d r ã o d e vida da maioria, 
j apenas u m pequeno número de 

mulheres d a classe média e alta pode 
identificar, como sua , a problemát ica 
levantada pelos movimentos feministas 
dos países desenvolvidos. A grande 
maioria d a s mulhe res no Brasil a inda 
não tem condições d e se livrar d i 
sujeição econômica a o homem — ao 
pa i pr imei ro , ao m a r i d o depois — 
d a d a s as condições d e pobreza geral 
que se concretiza, p a r a a mulher , sob a 
forma de fa l t a de opor tunidades de 
e n t r a d a n o p r o c e s s o soc ia l d e " 
produção. Até q u e estas condições se 
alterem rad ica lmente (e nisto mulheres zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
e h o m e n s e s t ã o i g u a l m e n t e in -
teressados), o movimento feminista no 
Brasil terá q u e colocar como p rob lema 
vital o do t r a b a l h o d a mulher , se n ã o 
quiser fa lar em n o m e de u m grupo 
reduzido que , n a s a tuais c i rcunstân-
c i a s . g o z a d e u m a s i t u a ç ã o 
privilegiada. 

Para se ter u m a idéia do grau de 
exclusão d a mulhe r da atividade 
econômica, bas t a d izer que menos de 
25% d a p ropu lação feminina u r b a n a 

•
Jrabalhava, em 1970 (1), sendo que d a s 
que t r aba lhavam quase a metade era 
c o n s t i t u í d a p o r e m p r e g a d a s 
domésticas. No campo , a s i tuação 
p a r e c i a a l g o m e l h o r : 4 3 % d a 
população feminina rural t raba lhava 
na agr icul tura , n a q u e l e ano. M a s é 
preciso l embra r q u e o t raba lho da 
mulher d o campo é realizado no 
â m b i t o d o m é s t i c o , e s t r i t a m e n t e 
subord inado ao " c h e f e " d a casa (pai 
ou marido). Das mulheres ativas na 
agricul tura em 1 % 0 apenas 18% eram 
e m p r e g a d a s a s s a l a r i a d a s . D a s 
restantes, a g r a n d e maioria deve ser 

c o n s t i t u í d a p o r m e m b r o s n ã o 
r emunerados d a famí l ia . 

Para que o t r a b a l h o possa ser u m 
elemento de e m a n c i p a ç ã o feminina (na 
verdade, u m a pré-condição), é preciso 
que ele seja independente d o homem, 
não do h o m e m e m geral mas daque le 
homem que é o " c h e f e " da família e, 
por tanto , d a mulher . U m a assalar iada 
pode ter por chefe no trabalho u m 
homem, m a s e m re lação ao seu homem 
ela tem u m a fonte d e renda que in-
depende de le . Nestas condições, o 
t raba lho assa lar iado é a mais impor-
tan te d a s f o r m a s d e part icipação na 
vida econômica que podem al terar o 
status d a mulher . 

Ameaça da m á q u i n a 

Ê i n t e r e s s a n t e o b s e r v a r , n e s t e 
contexto, q u e a proporção de em-
pregadas na popu lação feminina ativa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

No Brasil c luta 
feminista deve começar 

pela conquista do 
trabalho assalariado, 
de modo a integrar a 

mulher na vida 
econômica da sociedade 

n a , a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a t e m 
s is temat icamente d iminuído: de 37% 
em 1940 p a r a 23% em 1950 e pa ra 18% 
cm 1960. Este declínio se deve à saída 
d a s m u l h e r e s d a s g r a n d e s 
propr iedades , onde a especialização 
das atividades levou à substi tuição da 
mulher pelo homem n u m a pr imeira 
e tapa (1940/1950) e à substi tuição de 
a m b o s p e l a m á q u i n a , a s e g u i r . 
Atualmente , u m a proporção cada vez 
maior da popu lação agrícola se encon-
t ra e m propr iedades pequenas e 
ipédias. cujo n ú m e r o tem a u m e n t a d o 
c o n s i d e r a v a l m e n t e . Nes t e t i p o d e 
propr iedade o t r aba lho feminino é 
in tensamente util izado, porém sob a 
forma de " m e m b r o não remunerado 
d a f amí l i a " . Ê assim que se explica 
que, no Brasil , t e n h a aumen tado não 
só a par t i c ipação da mulher no 
t raba lho agrícola c o m o a saída das 
mulheres (em medida igual ou maior 
que os homens) d a agricul tura . 

P o d e r - s e - i a s u p o r q u e , n e s t a s 
condições, a vinda à c idade represente 
u m a u m e n t o d a possibilidade de-
par t ic ipação independente d a mulhe r 
na at ividade econômica . Isto é verdade, 
em principio, mas esta possibil idade 
t e m - s e c o n c r e t i z a d o p a r a u m a 
proporção reduz ida da população 
feminina d a s cidades. Uma primeira 
indicação, neste sent ido, é que a 

proporção d e mulheres u rbanas íjue 
t r aba lha ca iu d e 31% em 1940 p a r a 
23% em 1950, tendo-se mant ido quase 
no mesmo nível n a s duas décadas 
seguintes. Es ta q u e d a se deve a várias 
causas, a ma i s impor t an t e das quais é 
que ao g r a n d e a u m e n t o da população 
feminina u r b a n a (que passou de 4 ,7 
milhões de mulheres de 10 anos ou 
mais em 1940 a 20 milhões em 1970) 
não correspondeu o crescimento d o 
número d e opor tun idades d e t r aba lho 
aber tas às mulheres . 

Indo-se u m pouco mais ao fundo d o 
problema, pode-se dist inguir dois t ipos 
d e f a t o r e s q u e l e v a m a e s t e 
desequilíbrio. O pr imeiro t ipo se refere 
à separação, no espaço e n o tempo, 
entre as at ividades produtivas e as 
domésticas. Esta separação resulta do 
próprio desenvolvimento e é, em sua 
essência, inevitável. No passado, u m 
g r a n d e n ú m e r o d e m u l h e r e s 
t rabalhava em suas próprias casas, 
c o m o c o s t u r e i r a s , b o r d a d e i r a s , 
doceiras.etc. , ou en t ão como a judantes 
do " c h e f e " d a casa em pequenos 
estabelecimentos comerciais ou ar-
tesanais. Hoje, a indús t r ia de confecção 
reduziu o número de costureiras 
domésticas, os supermercados e as 
grandes lojas subs t i tuem os pequenos 
negócios, o que a c a b a por el iminar u m " 
grande n ú m e r o d e lugares de t r aba lho 
ocupados por mulheres que com-
b i n a v a m a t i v i d a d e s d o m é s t i c a s e 
p r o d u t i v a s . E m c o m p e n s a ç ã o , 
surgiram novos lugares de t rabalho, n a 
indústria fabr i l e n o g rande comércio, 
que oferecem à mulhe r a-possibil idade 
d a i n d e p e n d ê n c i a e c o n ô m i c a d o 
" c h e f e " d a f a m í l i a . A s s i m , d a s 
mulheres ocupadas em atividades 
industriais, n o Brasil, a proporção d e 
empregadas assa lar iadas era de apenas 
57.2% em 1940, sub indo para 84% em 
1970. Vale a pena assinalar t ambém o 
grande crescimento d o número d e 
empregadas (embora não a proporção 
relativa) nos Serviços de Produção 
(comércio, t r anspor te , comunicações), 
que passou de 49.583 em 1940 p a r a 
395.380 e m 1970. O fa to . porém, é que 
o aumen to d o n ú m e r o de assalar iadas 
não igualou o crescimento da mão-de-
obra feminina u r b a n a , acrescido d a 

- e l i m i n a ç ã o d e o p o r t u n i d a d e s d e 
t r a b a l h o " e m c a s a " pe la in -
dustr ial ização. Pode-se conjecturar 
que além disso mui tos dos novos 
empregos deixam d e ser ocupados por 
mulheres pelo fa to de que as exigências 
d o serviço domés t ico impedem seu 
a fas tamento d o lar. 

A m u l h e r vulnerável 

"O segundo t ipo d e fa tor que leva a 
desequil íbrio ent re ofer ta potencial e 
aprovei tamento efetivo da mão-de-
obra feminina é que sua baixa 
qual if icação t o m a a mulher u m a 
vítima f r equen te d o progresso tec-

nológico. No Brasil, u m dos ramos que 
emprega ma i s mulheres , o de f iação e 
tecelagem, sofreu intensa m u d a n ç a 
tecnológica, da qual resultou u m a 
queda d o n ú m e r o de empregos, 
enquan to a p rodução se elevava. A 
in t rodução da telefonia au tomát ica 
eliminou u m a g r a n d e quan t idade de 
empregos d e telefonista, em geral 
ocupado p o r mulheres , ê provável, 
t ambém, que o uso c a d a vez maior de 
c o m p u t a d o r e s a t i n j a d e f o r m a 
proporcionalmente maior as mulheres , 
que soem (mais que os homens) 
d e s e m p e n h a r f u n ç õ e s b u r o c r á t i c a s 
auxiliares. 

Neste caso, é provável que a 
discr iminação cont ra a mulher , que a 
impede de at ingir posições mais 
qual i f icadas no t raba lho , cont r ibua 
pa ra que a m u l h e r seja mais vulnerável 
que o homem aos efeitos negativos d a 
m u d a n ç a t e c n o l ó g i c a . Ê b o m 
esclarecer que da í n ã o cabe concluir 

A industrialização 
e a mudança 

tecnológica t iraram 
o emprego de muitas 

mulheres que se 
dedicavam a ocupações 

artesanais 

que se deve impedir o progresso d a 
técnica. M u i t o pelo contrário, a 
conclusão cor re ta é q u e te deve lu ta r 
contra a d i sc r iminação sexual no 
t rabalho. 

A carência de opor tun idades de 
t rabalho independente lev^ a uma 
grande par te d a s mulheres à ficar em 
casa. .De fa to . elas são desempregadas . 
Mas como o ócio é um privilégio 
masculino e a mu lhe r que fica em casa 
sempre a c a b a se ocupando de a lguma 
tarefa caseira , estas mulheres não são 
registradas como desempregadas m a s 
como es tando ocupadas em afazeres 
domésticos, isto é, fora da força de 
t rabalho, ê o desemprego oculto (nas 
estatísticas), que deve ser bem a m p l o 
no Brasil, embora ainda não ha j a 
elementos p a r a est imá-lo. 

O falso emprego 

Par te d a s mulheres que necessitam 
de t r aba lho , sem encontrá-lo no 
processo social d e p rodução , isto é, n a s 
empresas, a c a b a p o r achar u m " fa l so 
e m p r e g o " n o s e r v i ç o d o m é s t i c o 
r emunerado . Este t ipo de emprego é 
falso t a n t o d o ponto de vista social, 
pois está à m a r g e m d a divisão social d o 
t rabalho, c o m o d o ponto de vista d a 
emanc ipação d a mu lhe r . A empregada 
doméstica con t inua desempenhando as 

Paulo Singer 

funções f emin inas tradicionais — 
pres tar serv iços pessoais aos membros 
de u m a famí l ia — só q u e não à própr ia 
mas a u m a famíl ia es t ranha . Mas nem 
por isso ela atinge qualquer grau de 
i n d e p e n d ê n c i a . M e n o s q u e u m a 
t r aba lhadora , a empregada domést ica 
s o f r e u m a p s e u d o - i n t e g r a ç ã o n o 
domicílio, c o m o u m m e m b r o inferior d o 
círculo famil iar , ao qual se impõem as 
restrições hab i tua i s d e ordem moral à 
l iberdade pessoal. Ao mesmo t empo , 
ela t ende a ser superexplorada , sem 
contar sequer com a proteção d a s leis 
do t rabalho . £ den t ro deste q u a d r o que 
o enorme número de empregadas 
domést icas no Brasil — cerca d e 2 
milhões e m 1970 — adqui re seu pleno 
significado. Ele é u m indicador d o 
t remendo desperdíc io de potencial 
produtivo q u e nossa economia sofre 
por não aprovei ta r a d e q u a d a m e n t e a 
força de t r a b a l h o femin ina disponível. 

Resta ass inalar p o r outro lado que a 
expansão d o emprego nos Serviços de 
C o n s u m o C o l e t i v o (serviços d e 
educação, de saúde , previdência social, 
admin i s t ração públ ica) tem oferecido 
ponderável q u a n t i d a d e de lugares de 
t raba lho qua l i f i cado a mulheres. O 
n ú m e r o de mulheres ocupadas nestes 
serviços a u m e n t o u de 41,4 mil em 1920 
para 136.3 mil em 1940 e pa ra 1.112 
mil em 1970. U m a g rande proporção 
delas são professoras, enfermeiras , 
assistentes sociais, etc. Ê nesta área 
que se registra u m efetivo avanço n o 
processo d e emanc ipação feminina no 
Brasil. Esse avanço é dup lamente 
benéfico. Por u m lado, propicia um 
a p r o v e i t a m e n t o s i g n i f i c a t i v o d a s 
p o t e n c i a l i d a d e s p r o d u t i v a s d a 
m u l h e r e m á r e a s d e g r a n d e 
significação p a r a o desenvolvimento d o 
país. Por out ro , faz surgir u m núcleo 
de mulheres profissional izadas que 
d ispõem d e condições objetivas e 
s u b j e t i v a s p a r a l u t a r p o r u m a 
redefinição bás ica d o lugar da mulher 
na sociedade brasi leira , em consonân-
cia com as t rans formações estruturais 
decorrentes d o desenvolvimento. 

O feminismo, en tend ido como um 
movimento de emanc ipação social ao 
lado de outros , pode ter u m papel 
relevante n o Brasil, desde que se 
f u n d a m e n t e na s i tuação real d a s 
grandes massas femininas d o pais. ê 
de se crer que ent re suas ta refas deverá 
ter g rande p r io r idade a da luta e o r t r a 
as bar re i ras que impedem à mulher o 
a c e s s o a o t r a b a l h o s o c i a l m e n t e 
produtivo, que abre perspectivas à 
independência econômica, sem a qual 
a emanc ipação nos demais planos 
pe rmanece rá u tópica . 

i l ) Este dado, como os demais citados 
neste artigo, provêm de uma pesguisa 
sobre E s t r u t u r a d o E m p r e g o e 
T r a b a l h o F e m i n i n o - n o Brasil: 1920 
1970 feita por Felícia Madeira e peio 
autor. 

O gim do caso ITT & CIA 
Morreram no Senado 

, americano as últimas 
esperanças da ITT de 

receber qualquer 
indenização pela 

nacionalização de sua 
Cia. Telefônica dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Chi le 

A I T T s e r á d i r e t a m e n t e a t i n -
gida pelas investigações realizadas 

no Senado amer icano sobre suas 
atividades n o Chile, visando impedir a 
posse do presidente Allende: n a 
semana passada , t a n t o o governo 
chileno, como a O P I C — Overseas 
Private Investment Corporation — 
negaram-se a paga r qualquer in-
denização à ITT pela nacionalização 
de uma de suas subsidiár ias , a Com-
panhia Telefônica d o Chile. 

Pouco depots d e sua posse, o 
presidente Allende colocou a sub-
sidiária d a ITT sob intervenção, 
iniciando ao mesmo tempo negociações 
coro a empresa nor tc -amcncana pa ra 

resolver a ques t ão d a indenização. As 
n e g o c i a ç õ e s , n o e n t a n t o , f o r a m 
suspensas em m a r ç o d o ano passado, 
q u a n d o o jornal is ta Jack Anderson 
publicou documen tos confidenciais d a 
ITT, que revelavam seu envolvimento, 
j un t amen te com a CIA, n u m complô 
pa ra impedir a posse do presidente 
Allende e provocar caos econômico no 
Chile. Fo ram estes documentos que 
levaram o senador Frank Church , 
presidente d o subcomitê d o Senado 
nor te-amer icano q u e investiga a ação 
d a s c h a m a d a s e m p r e s a s 
m u l t i n a c i o n a i s , a p r o m o v e r as 
audiências sobre o caso " I T T and Cl A'*. 

Assim que o governo Allende 
suspendeu as negociações — ao mesmo 
tempo em que o Congresso chileno 
estudava a possibi l idade de n a d a paga r 
à I T T — ela solicitou então u m a in-
denização d e 92,5 milhões d e dólares à 
OPIC, en t idade vinculada ao governo 
dos Estados Unidos, cuja principal 
finalidade é oferecer seguro cont ra os 
riscos en f ren tados pelas empresas 

nor te -amer icanas nos países subdesen-
volvidos — a fim d e compensar a 
nacional ização d e sua subsidiária no 
Chile. No en tan to , as revelações fei tas 
d u r a n t e as recentes audiências no 
Senado amer icano sobre o caso " I T T 
and C IA" (veja O P I N I Ã O , n .°s 22 e 
23) t i raram as ú l t imas chances de a 
I T T receber qua lquer indenização. O 
próprio presidente d a OPIC, Bradford 
Mills, revelou na s e m a n a passada que 
a organização resolvera não a tender ao 
pedido de indenização feita pela ITT , 
pelo fa to d e ela n ã o ter preenchido 
" todos os requisi tos exigidos pela 
companhia d e seguros, t endo deixado 
de fornecer informações essenciais" — 
desculpa obscura que revela, porém, a 
difícil s i tuação em que ficou o governo 
Nixon depois d a s revelações feitas no 
Congresso dos Es tados Unidos sobre o 
caso " I T T and C I A " . 

No Chile, o próprio Allende se 
encarregou d e anunc ia r a decisão final 
de seu governo sobre a ques tão da 
indenização a ser paga à ITT. 
Discursando d u r a n t e a aber tu ra d a 

C o n f e r ê n c i a I n t e r n a c i o n a l d e T r a -
balhadores — que r eúne em Sant iago 
representantes s indicais de 70 países 
para discutir as at ividades das empresas 
mult inacionais — o presidente chileno 
a f i rmou que. depois d a s audiências 
real izadas pelo subcomi tê d o Senado 
n o r t e - a m e r i c a n o , n ã o h a v i a m a i s 
dúvidas sobre a existência d e u m 
"conlu io" ent re a I T T e a CIA p a r a 
tentar impedir sua eleição em 1970 e , 
poster iormente, t en ta r depô-lo. 
* "Hoje , disse Allende, posso a f i r m a r 

. que , sendo a CIA um organismo oficial 
do governo nor te-americano, ficou 
provado seu concluio com a I T T " . 
Af i rmando que seu governo não 
pagará n e n h u m a indenização à I T T 
pela nacional ização da Companh ia 
Telefônica d o Chile, ele perguntou: 
"Exis te a lguém, no Chi le ou no 
mundo , que p re t enda que paguemos 
meio centavo de indenização à I T T 
d e p o i s d o q ü e a q u e l a e m p r e s a 
pretendeu fazer e fez n o país. t en t ando 
levar a nação a u m a sangrenta guer ra 
civil"? 

Grande 
no preço 

Se com o l a n ç a m e n t o d o Dodge-
-1800, feito n o d ia 5 desse mês, o 

objetivo d a Chrysler era causa r u m 
grande impac to n o mercado de carros 
médios, sua pr imei ra ca r t ada ficou 
longe d a in tenção: logo após b 
lançamento, o Dodge-1800 tornou-se o 
carro méd io ma i s ca ro d o país, 
cus tando Cr$ 24.775,00 na versão 
" luxo" e Cr$ 27.048,00 na "gran luxo". 
O preço deste ú l t imo modelo supera até 
mesmo ò Opa la " c u p ê especial" , 
considerado ca r ro g rande e cus tando 
CrS 26.630,00. 

E n q u a n t o isso, a G M confirmava n » 
semana pas sada q u e man te rá os preços 
anunciados pa ra s u a investida no 
mercado d e car ros médios: o Chevette 
— a grande estréia d a G M para br igar 
com o Volks TL , o Corcel e o 'Dodge -
1800—será l ançado no próximo d ia 2 e 
deverá cus ta r en t r e 20 e 21" mil 
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AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA retal iação israelense xvutsrqponmligfedcaXVUTSRPONMLJIHEDCBA

Há mais de um ano os comandan-
tes militares de Israel haviam 

prometido que seu Exército teria t an t a 
r a p a c i d a d e para agir na forma de 
guerr i lhas q u a n t o a que demonst rou 
na guerra convencional, em 1%7. O 
objetivo parece que foi at ingido na 
q u a r t a - f e i r a d a s e m a n a p a s s a d a , 
q u a n d o ap rox imadamen te 40 agentes 
israelenses, usando táticas a t é . agora 
e m p r e g a d a s p o r s e u s i n i m i g o s , 
a t aca ram um campo de refugiados 
palestinos e fuz i la ram três líderes de 
organizações d a resistência árabe , em 
Beirute. 

Hm dezembro de 1%8. um ano e 
meio após a guerra dos Seis Dias. os 
israelenses deram uma amostra d o que 
estavam dispostos a fazer q u a n d o um 
grupo d e pára-quedis tas desembarcou 
no aeroporto de Beirute, ao raiar d o 
dia. pa ra destruir 12 jatos comerciais 
árabes estacionados na pista. Naquela 
opor tunidade , o a taque durou 45 
minutos , e os israelenses não encon-
t ra ram resistência. 

Quaren ta meses depois, a nova 
incursão em terr i tório l ibanês mostrou 
que os israelenses se consideram quase 
tão seguros em Beirute q u a n t o em seu 
próprio território. Os 40 agentes que 
par t ic iparam d a ação de quar ta - fe i ra 
foram conduzidos de helicóptero e em 
l a n c h j ^ i n f l á v e i s até as proximidades 
de seus objetivos, onde desembarca ram 
vestidos dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA hippies. e e m b a r c a r a m em 
seis carros. Mercedez-Benz. a lugados 
três dias antes por dois ingleses, dois 
belgas, um a lemão ocidental e um 
indiano. Um grupo d e 15 agentes 
dirigiu-se pa ra a estrada que liga 
Beirute ao mesmo aeropor to a tacado 
em dezembro d e 68, detendo-se na 
al tura na pra ia d e Sidon. onde 
l ançaram foguetes e g r a n a d a s contra 
um campo de refugiados palestinos, 
que serve como u m a d a s bases de apoio 
para guerri lheiros d a Al Fa tah . Cerca 
de 25 pessoas mor re ram, na ocasião. 

O outro grupo, em que havia um 
agente vestido d e mulher , dirigiu-se. 
pa ra a Rua Verdun , no pr incipal 
bairro residencial de Beirute, pa ra 
a tacar um edifício d e apa r t amen tos 
onde estavam hospedados três impor-
tan tes líderes d a resistência palest ina: 
Kmal Nasser, Kamel Adouane e Abu 
Youssef, este o segundo homem em-
importância na Al Fa tah . Todos os 
três f o r a m executados sumar iamente a 
r a j a d a s d e m e t r a l h a d o r a , q u e 
provocaram t a m b é m a mor te da 
mulher de um deles e fer imentos graves 

! nos fi lhos de Kmal Nasser. 

Findo o a taque , os israelenses 
voltaram a seus carros, dirigiram-se 
aos locais onde desembarca ram de 
helicópteros e lanchas , r e to rnando a 
seu terri tório da mesma forma como 
chegaram. Toda a ação durou três 
horas e qua t ro israelenses f icaram 
feridos. Em Telaviv. o comandan te d o 
Exérc i to israelense, general David 
Elazar . justificou perante jornal is tas a 
ação como sendo uma represália ao 
a taque feito no dia anter ior a um ja to 
da El Al e ao consulado israelense, 
ambos em Nicósia. no Chipre, mas 
suas explicações não convenceram os 
c o r r e s p o n d e n t e s e s t r a n g e i r o s q u e 
compareceram à entrevista. Nenhum 
deles conseguiu en tender como é. que 

. os carros usados pa ra a incursão em 
Beirute já estavam alugados desde o 

, domingo. 

Na capital l ibanesa, os refugiados 
palestinos gritavam por vingança, 
enquan to o pr imeiro-ministro Saab 
Salem demitia-se de seu cargo fazendo 
queixas veladas aos comandan tes 
m i l i t a r e s l i b a n e s e s , q u e " t e r i a m 
relaxado a vigilância e até mesmo 

k f o r n e c i d o i n f o r m a ç õ e s a a g e n t e s 
israelenses sobre ós deslocamentos de 
líderes palestinos cm Beirute. Salem 
era também amigo pessoal de Youssef, 
com quem chegara a um acordo em 
1970 . c o n c e d e n d o l i b e r d a d e d e 
movimento aos palestinos em terri tório 
libanês. 

Nos dias seguintes aos a tentados, 
nos demais países árabes, o Líbano era 
visto como u m lugar pouco seguro, 
pois. segundo o jornal inglês Daily 
Express, n a d a . m e n o s de ,11 altos 
dirigentes guerrilheiros da AÍ Fatah e 
ou t r a s organizações 'pa les t inas foram 

Á r a b e s c a p t u r a d o s n o a t e n t a d o con t ra o e m b a i x a d o r d e Israel e m Nicósia. 

mortos por agentes israelenses em 
Beirute e out ras c idades l ibanesas nos 
últ imos 11 meses. Q u a t r o destes líderes 
foram mortos num a t aque de um 
comando naval israelense a um 
pequeno balneár io si tuado ao sul de 
Beirute, no dia 21 de fevereiro passado. 

Nestas c ircunstâncias são poucos os 
palestinos que se consideram seguros 
nos terri tórios de países á rabes , mesmo 
n a q u e l e s c u j o s g o v e r n o s t ê m - s e 
declarado inimigos de Israel. 

As sucessivas ações' retal iatórias 
ent re árabes e israelenses t ransfor-
m a r a m comple tamente o cará ter d o 
confli to mili tar no Oriente Médio. 
Israel não respeita mais a integridade 
territorial dfc seus vizinhos. Os diversos 
a taques ao Líbano conf iguram in-
vasões militares, no sentido conven-
cional da guer ra , mas de ixaram de ser 
encarados c o m o tal pelas au tor idades 
libanesas. 

Por ou t ro lado. os palestinos já há 
a lgum tempo consideram qua lque r 
c idadão israelense, em qua lquer ponto 
do mundo , como um alvo pa ra 
atentados. O resul tado é uma guerra 
sem fronteiras , sem regras, sem 
r e t a g u a r d a e c u j o a l c a n c e já 
u l t r a p a s s o u a s p r e v i s õ e s m a i s 
pessimistas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CAMBOJA 

O que falta para 
os guerrilheiros 

tomarem Phnom Penh? 

A possibil idade de tomada de 
Phnom Penh. capital do Camboja , 
pelos guerrilheiros comunistas do Kh-
mer Rouge e pelos par t idár ios d o ex-
chefe d e Estado, príncipe S ihanouk . 
man t inha d u r a n t e o fim de semana a 
ameaça d e eclosão de lutas em grande 
escala na Indochina. 

O c e r c o d a c a p i t a l p e l o s 
guerrilheiros, qtie já dura a lgumas 
semanas , paralisou ainda mais a vida 
da cidade, qiie sofre os efeitos d o 
r a c i o n a m e n t o d e c o m b u s t í v e i s e 
gêneros alimentícios, além da in-
te r rupção f requen te nos serviços de luz 
e água. 

O objetivo do cerco dos guerrilheiros 
seria mais político do que mili tar. 
Pre tender iam enfraquecer a posição de 
Lon Nol. pa ra forçar a sua queda e a 
consequente ascensão d o príncipe 
Sihanouk — que tem o apoio dos 
comunis tas . S ihanouk. por sua vez, 
n ã o a d m i t i r i a q u a l q u e r a c o r d o 
negociado com Lon Nol. 

Na quar ta - fe i ra passada, o general 
Alexander Haig. enviado especial do 
presidente Nixon. visitou Phnom Penh 
para fazer um levantamento da 
situação. Haig encontrou-se d u r a n t e 
a lgumas horas com Lon Nol. com 
quem teria discutido a s i tuação mili tar 
e -os resul tados - d o s bombarde ios 
americanos , « > < - • .. • . 

A . visita - d e '"Haig • provavelmente ' 

reforçará a impressão de que os 
Estados Unidos apo iam decididamente 
o regime de Lon Nol. Mas supõe-se que 
o general teria discutido com o chefe d e 
Estado c a m b o j a n o a possibil idade de 
seu governo incluir a lguns elementos 
da oposição, a fim de ampl iar a sua 
base. cada vez mais estreita. M a s 'Lon 
Nol aparen temente não está disposto a 
dividir o poder , e sua posição quan to a 
isso teria se tornado a inda mais intran-
sigente nos últ imos dias. 

N a q u i n t a - f e i r a , d i a n t e d o 
agravamento da s i tuação no Camboja , 
o presidente Nixon reuniu o Conselho 
de Segurança amer icano para discutir 
as medidas a serem tomada s pelos 
Estados Unidos, á luz d a s informações 
dadas pelo general Haig. Após a 
reunião c i rcularam informações de que 
os a m e r i c a n o s a c e i t a r i a m , c o m o 
condição pa ra a paz . a volta d o prín-
cipe Sihanouk ao Camboja — mas não 
ficou especificado em que condições. 
E. segundo o The ,Y«-n- York Times, o 
C o n s e l h o d e S e g u r a n ç a t e r i a 
examinado, entre as possíveis opções 
americanas , ò reinício dos bombar -
deios contra* objetivos mili tares de 
H a n ó i e H a i p h b n g e p r e s s õ e s 
diplomát icas sobre a China e a União 
Soviética, especialmente para de ter o 
envio de a rmas que estaria sendo feito 
pelos dois países. 

Especulava-se t ambém que o general 
Haig poderia ter discutido, em sua 
visita à Indochina, o envio de t ropas d o 
Vietnã do sul ao Camboja , para a j u d a r 
as t ropas governamentais a romper o 
cerco dos guerrilheiros. Este teria sido 
também um dos temas d a s conversas 
do presidente Nixon com o presidente 
sul-vietnamita. Nguyen Van - Th ieu . 
du ran te a recente permanência des te 
nos Estados Unidos . 

Na mesma ocasião em que ta is 
especulações e ram feitas, o Governo 
Revolucionário Provisório af i rmava 
oficialmente que o envio de t ropas sul-
vietnamitas ao Camboja constituiria 
uma "grave a m e a ç a " à paz no Vietnã. 
A a f i rmação foi feita pelo chefe da 
delegação do G R P às conversações de 
Paris. Ly Van Sao. d u r a n t e a sexta 
reunião com os delegados d o governo 
de Saigon sobre o fu tu ro político d o 
Vietnã. 

Em Hanói . o príncipe Sihanouk 
descreveu, na semana passada , sua 
recente visita às áreas " l ibe radas" d o 
Camboja — os guerrilheiros dominam 
mais de dois terços do país — que teria 
d u r a d o um mês e meio. e realizada em 
completa segurança. "Eles sempre 
disseram que eu não poderia voltar ao 
país" , disse S ihanouk. "Agora isso já 
foi fei to". 

Visitar o Camboja é algo que 
apa ren temente Sihanouk ou qua lquer 
outro inimigo do regime de Lon Nol 
podem fazer q u a n d o bem entenderem. 
A posição dos guerri lheiros é t ã o 
sólida que já a t aca ram até o subúrb io 
d e T a k h a m u . a apenas 11 qui lômetros 
de P h n o m Penh. cujos habi tantes 
fugi ram antes d o a taque. E a c a p i t a ) 
p rô t i nc i á tdCTákco . a mais iWpotfahteJ 
d ó s u l - d õ país.-e pá ra ónde s è deslocoo 

boa par te d a luta. está comple tamente 
s i t i a d a p e l o s g u e r r i l h e i r o s : seu 
abas tec imento só pode ser feito pelo ar . 

A ques tão mais impor tan te agora ^ 
não parece ser quando os guerrilheiros 
decidirão t omar Phnom Penh. mas sim 
qual será a resposta — dos Estados 
Unidos, pois o governo Lon Nol está 
in te i ramente impotente — se isso vier a 
ocorrer. (/»•« Cardozo) 

BORMANN 

A morte definitiva 
de um cadáver que 

já teria 28 anos 

"Es tou to ta lmente satisfeito com a 
d e c i s ã o d e u m t r i b u n a l a l e m ã o 
ocidental que identificou os restos de 
Mar t in Bormann. ' Meu arquivo de mil 
folhas sobre ele t em. agora, somente 
valor documenta l , como os que gua rdo 
sobre Hitler -e H immle r " . Com esta 
f rase Tuvia Fr iedman, um "caçador de 
nazis tas" , apa ren temente considerava 
encer rada sua caçada , ao saber que o 
promotor Joachim Richter. d o Estado 
de Hesse. t inha concluído, na quar t a -
feira passada , que um crânio e os ossos 
encont rados em dezembro passado 
n u m a estação ferroviária per tenceram 
a Bormann . lugar- tenente de Hitler. 

E s t a é a s e g u n d a c o n c l u s ã o 
" d e f i n i t i v a " a q u e c h e g a m as 
autor idades d a Alemanha Ocidental . £ 
mais f u n d a m e n t a d a , ent re tanto , que a 
pr imeira . Em 1946. o t r ibunal de 
Nuremberg condenou Bormann à 
morte , à revelia. Em 1954. o cr iminoso 
de guerra (que a tua lmente teria 72 
anos) foi dec larado oficialmente mor to 
por ou t ro t r ibunal , que acreditou nos 
depoimentos de Arthur Axmann . ex-
chefe d a Juventude Hitlerista. 

Na ocasião.- Axmann declarou ter 
visto os corpos de Bormann e d o 
médico Ludwig Stumpfegger ( t ambém 
nazista e procurado) estendidos na 
ponte ferroviária de Berlim. Nesse 
mesmo lugar , um funcionár io dos 
correios sepultou dois corpos em 8 de 
maio d e 1945. segundo declarações 
pres tadas poster iormente . 

Mas logo a u m e n t a r a m as denúncias-
de que Bormann teria sido visto vivo 
em vários lugares do m u n d o e. e m 
1961. o caso foi reaberto. Além de vivo. 
Bormann estava se t r ans fo rmando 
num ser onipresente, a ju lgar pelas 
inúmeras denúncias . Mas os dentes d o 
crânio encont rado na mesma estação 
c i tada por Axmann . as calcificações de 
f r a tu ras num braço e clavícula do 
e s q u e l e t o , e p r i n c i p a l m e n t e o s 
f r a g m e n t o s d e u m a c á p s u l a d e 
c ianureto ent re os dentes desse mesmo 
crânio parecem pôr fim à caça de 
Bormann . " q u e se suicidou em Berlim, 
no dia 2 d e m a i a de 1945". dois d ias 
depois do suicídio de Hitler. 

VIETNÃ 

A gravação e as 
"interpretações secretas" 

dos acordos de Paris 

Pela pr imeira vez foi revelado que 
além dos acordos de Paris há t a m b é m 
interpretações secretas desses acordos, 
e que os en tend imentos verbais ent re os 
n e g q c i a d o r e s n o r t e - a m e r i c a n o s e 
norte-vietnamitas fo ram gravados. 

A revelação p ra t i camente oficial de 
que há gravações d a s conversações 
secretas de Paris foi feita por Xan 
Thuy. representante da República 
Democrát ica do Vietnã (RDV). q u a n d o 
concedia entrevista, em Paris, um 
pouco antes de part i r d e volta pa ra 
Hanói . Como ele t inha a f i r m a d o que os 
vôos d e r e c o n h e c i m e n t o n o r t e -
americanos sobre terri tório do Vietnã 
do Norte const i tuíam uma violação dos 
acordos, um jornalista perguntou se 
esses vôos não es tar iam previstos nas 
interpretações secretas (cuja existência 
já foi admi t ida t an to por ele como p o r 
Kissinger). " N ã o " , respondeu Thuy. 
"Se Kissinger escutar a gravação ele 
ouvirá que foi ele mesmo quem propôs 
que a proibição de' at ividades ntilitarès' 
no ' VWtnã ' ine lúr ia ' lamlj^m 'vôbs de' 
reconhec imento" . ' ' ' 1 , 1 

ido denunc ias oficiais ia 
DV. os métodos do I Á. 
e de Saigon variam I ? 
ção d e pernas até I •» 

PRISIONEIROS/VIETNÀ 

O outro lado: 
choques, amputações 

e envenenamento 

D e p o i s d e u m a s e m a n a d e 
acusações, depo imentos e comentár ios 
sobre o t r a t a m e n t o d a d o aos quase 600 
p r i s i o n e i r o s d e g u e r r a n o r t e -
amer icanos em prisões do Governo 
R e v o l u c i o n á r i o P r o v i s ó r i o e da 
República Democrát ica d o Vietnã, a 
imprensa começou a most rar , na 
semana passada, o lado oposto da 
questão. Como eram — ou são — 
t ra t ados os prisioneiros (cerca de 350 
mil) no sul? Secundo denúnc ias of ic ia i s 
do G R P e d a RDV 
tor tura d o regime 
desde a ampu taç ; 
choque elétrico. 

A série de revelações começou na 
s e g u n d a - f e i r a , c o m u m r e l a t ó r i o 
e laborado pelo Ministério da Saúde 
Pública e Segurança Nacional da 
RDV. Esse d o c u m e n t o refere-se aos 
prisioneiros da ilha de Phu Quoc e d a s 
províncias de Bien Hoa e Can Tho. As 
denúnc ias con t inua ram na terça-feira, 
q u a n d o a Associated Press, c i tando a 
agência de notícias de Hanói . falou d o 
massacre de 100 mil prisioneiros em 
Ban Me T h o u . por envenenamento . 

Os sul-vietnamitas — agindo sob 
controle d i re to d e assessores mili tares 
n o r t e - a m e r i c a n o s " f a n t a s i a d o s d e 
civis" — mis tu ra ram veneno à comida 
d e h o m e n s , m u l h e r e s , v e l h o s e 
cr ianças. Essas pessoas não e r a m 
n e c e s s a r i a m e n t e v i e t c o n g s . e 
representavam o resultado de uma 
bliiz real izada em Saigon e Ban Me 
Thout . Dessas cidades, foram levadas 
pela polícia aos campos de concen-
t ração de Dat Ly ,e T r u n g Hoa. onde 
foram assassinados em massa . 

Essa não é a pr imeira vez que se fa la 
em massacre nas prisões d o sul. Logo 
após a ass inatura do cessar-fogo em 2 7 

de ianeiro. Thieu mandou soltar às 
ruas milhares d e prisioneiros acusados 
de pertencer ao vieteong — a t o de que 
ele se desculpou oficialmente, pois isso 
era uma violação aos acordos d e Paris. 
Essa s o l t u r a d e s c o n t r o l a d a i m -
p o s s i b i l i t o u a c o n t a g e m e o 
re lacionamento dos nomes dos ex-
p r i s i o n e i r o s . A s s i m , f i cou d i f í c i l 
conf i rmar as acusações d e massacre 
nas -prisões d o Vietnã do Sul. v 
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ÍNDIOS 

Os deuses indígenas 
entram na guerra 
de Wounded Knee 

O Depa r t amen to d e Justiça dós 
Estados Unidos teve na semana 
passada que deixar de lado as questões 
j u r í d i c a s p a r a a p r o f u n d a r s e u s 
conhecimentos em mitologia indígena, 
a fim d e manifes tar-se sobre uma nova 
condição impos ta pelos Oglala Sioux 
para evacuar Wounded Knee. A nova 
exigência dos índios, surgida depois 
que o governo e os líderes dos 
rebelados conseguiram chegar a um 
acordo pa ra pôr fim h ocupação da 
c idade e m poder dos Sioux há quase 
dois meses, foi divulgada depois que 
um dos caciques da tribo disse na 
semana passada ter recebjdo " ins-
truções divinas" , d u r a n t e um sonho, 
pa ra não devolver à polícia as a r m a s 
em poder dos rebeldes. Estas deveriam 
ser en te r radas num lugar sagrado, cu jo 
acesso é vedado aos índios sob pena de 
"terríveis cast igos". Os índios a f i rmam 
agora que só sa i rão de W o u n d e d Knee 
se o governo aceitar esta nova 
exigência. 

De acordo com as instruções1 do 
cacique, as a r m a s a tua lmente em 
poder dos Sioux deverão ser en t e r r adas 
num cemitério índio, numa cova sobre 
a qual será colocado o " s ag rado 
c a c h i m b o d a p a z " . S e g u n d o a s 
tradições indígenas, todo aquele que 
mexer no cachimbo estará condenado 
à m o r t e , m a s as a u t o r i d a d e s 
amer icanas estão cm dúvida se as 
ameaças divinas serão mais fortes d o 
que os interesses «políticos.- e n r caso de 
novo choque en t t e StoUiTe o t " • ' r t rA -
pá t idas" • dcW-ashmgton. • . . . . 

m í i r 

rs. 



© zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

EDIÇÃO SEMANAL BRASILEIRA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Desde meados do ano passado 
discute-se em Israel a natureza do 
movimento sionista. A controvérsia se 
tornou mais ampla após a prisão de 
judeus que faziam espionagem para os 
árabes. Sua importância é grande no 
momento em que Israel intensifica 
suas represálias (contra o Líbano na 
semana passada) e se prepara para 
eleições ainda este ano. xvutsrqponmligfedcaXVUTSRPONMLJIHEDCBA

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
recente descober ta de uma " r e d e 
de espionagem e de sabo tagem" 

pró-Síria. da qual par t ic ipavam seis 
j u d e u s ( i nc lu s ive d o i s " s a b r a s " , 
nascidos no país), abalou a opinião 
pública israelense. Além disso relançou 
uma controvérsia sem precedentes que , 
em meados de 1972, havia a l imentado 
a crônica sobre a natureza d o 
movimento sionista. 

O caso de E h u d Adiv, jovem sabra . 
nascido e f o r m a d o n o kibbutz. causou 
uma emoção especial. Como pôde esse 
jovem es tudante , ex-pára-quedis ta , 
rejeitar t udo o que lhe t inha sido in-
culcado, p a r a a j u d a r o lado inimigo? 
Para Moshé Shamir , u m dos ideólogos 
do ^ ^ ^ ^ e n t o pelo Grand e Israel, os 
resp^^Vris são as autoridades que 
não souberam seduzir os jovens 
i s r a e l e n s e s c o m a s " p e r s p e c t i v a s 
e x a l t a n t e s d a c o l o n i z a ç ã o n o s 
territórios ocupados" . Outros acusam 
a s o c i e d a d e i s r a e l e n s e d e se r 
demas iado tolerante em relação aos 
movimentos esqugrÜRtas. O órgão d a 
grande cent ra! operár ia His tadru t 
chegou a a f i rmar que t inham sido as 
declarações de generais israelenses 
sobre a ausência d e uma ameaça de 
extermínio, às vésperas da guerra dos 
Seis Dias, que inci taram os jovens a 
colocar-se d o lado d o inimigo. 

Todas as reações não fo ram assim 
tão categóricas. O professor Avis ta i 
M a r g a l i t , d a u n i v e r s i d a d e d e 
Jerusalém, a t r ibuiu as motivações dos 
dois jovens sabras à convicção, cada 
vez mais d i f u n d i d a entre a juventude 
israelense, d e que " a solução sionista 
clássica é injusta pois é baseada n u m a 
i n i q u i d a d e p a r a c o m o p o v o 
palest ino". Seu colega, o professor 
Shlomo Avineri. por sua vez. acha que 
a ideologia inculcada na juventude, e 
que. até a guer ra d o s Seis Dias, era 
baseada na "au to-sa t i s façâo" oficial, 
está sendo, desde junho de 1967, 
contestada pelos jovens, que fazem 
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O direito do mais forte 
perguntas angus t ian tes às quais as 
autor idades n a d a respondem. 

Alguns jovens t a m b é m reagiram. O 
escritor Yaakov Rotbl i t , que publica 
u m a c r ô n i c a s e m a n a l n o j o r n a l 
Haaretz. escreveu q u e o verdadeiro 
responsável pela conduta de Ehud 
Adiv e de seus companhei ros é a 
guerra: " U m homem nasce nesse país 
belo e generoso e n ã o aprende out ra 
coisa senão guerra . Vinte e cinco anos 
de existência, 25 anos de guerra 
in in ter rupta : u m a guerra que é jus ta 
ou injusta — não sei — mas que d u r a 
há 25 anos! Q u a l q u e r pessoa nor-
m a l m e n t e c o n s t i t u í d a p e r d e r i a a 
cabeça. P r inc ipa lmente q u a n d o nos 
prometem, e m alto nível, e d a mane i ra 
mais séria d o m u n d o , que isso é um 
negócio que vai d u r a r duas ou três 
gerações, sem perspectiva de paz. Eu 
também perco a cabeça com essa 
si tuação. Guer ra , mais guerra e sempre 
guer ra" 

Confusão e desvio 

O g e n e r a l M a t i t i a h u P e l e d , 
conhecido pelo seu não-conformismo, 
chefe d o setor d e engenhar ia na guer ra 
dos Seis , Dias e hoje professor de 
l i t e r a t u r a á r a b e m o d e r n a n a 
universidade d e Telaviv, explica que. 
pela pr imeira vez desde o nasc imento 
do movimento sionista, o a rgumento 
clássico lin brera (não há outra escolha) 
tornou-se caduco, e m virtude da 
enorme potência d o Es tado de Israel. 
Segundo ele. as tentat ivas oficiais d e 
explicar a s i tuação por tal a rgumento 
só podem provocar o ceticismo em 

Amnon Kopeliuk 

qualquer jovem capaz de .^flexão 
independente . " O s que não es tão 
dispostos a renuncia r aos terri tórios 
ocupados são pois obr igados a zombar 
de todos os valores mora i s " — escreveu 
ele no Maariv e m dezembro, "zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRPONMLKJIHGFEDCBAÊ 
exatamente a tese segundo a qual a 
justiça está in te i ramente de u m só lado 
q u e c o n t r i b u i u l a r g a m e n t e p a r a 
aumen ta r a confusão e desviou os 
jovens de t idos" . (Alusão à " rede d e 
espionagem e d e sabotagem". ) 

O s palestino« 

Y V" 
Paradoxa lmente , o debate sobre a 

natureza d o s ionismo foi desencadeado 
por u m art igo aparec ido em julho do 
ano passado no Yedioth Aharonoth. 
assinado por Yeshayau Ben Porat , 
j o r n a l i s t a c o n s i d e r a d o l i g a d o a o 
general Dayan. O objetivo desse 
controvert ido ar t igo era precisamente 
apaziguar a an imos idade susci tada n a 
opinião públ ica pela expulsão de 
habi tantes á rabes d a região de Raf fah 
para instalar judeus e m seu lugar, bem 
como pelos casos d e Akraba e d a s 
aldeias de B i r aam e de Ikr i t . Golda 
Meir havia ten tado , em várias ocasiões, 
justificar as med idas d e expulsão 
invocando impera t ivos de segurança. 

Ben Pora t considera , por seu lado, 
que estas med idas fazem parte in-
tegrante do sionismo, cujo objetivo 
essencial é garan t i r a volta do povo 

judeu à sua pát r ia "e às suas terras . 
Segundo ele " n ã o h á sionismo, nem 
e s t a b e l e c i m e n t o n a s t e r r a s , n e m 
Estado judeu , sem evacuação dos 
árabes, sem confisco' , e todos os que 
pre tendem o cont rá r io são ingênuos o u 
hipócritas. Nosso conf rade admi te 
cer tamente que " u m esclarecimento 
corajoso sobre a concepção sionista, 
que serve de base a o Es tado judeu , pode 
expor o governo a crít icas n o interior 
de Israel e a a t aques venenosos n o 
es t rangeiro" . Ele a c h a no en tan to que 
" a f r anqueza e m relação ao estrangeiro 
e ao povo israelense el iminará os mal-
entendidos e r a sga rá a capa de 
hipocrisia que cobre mui tas das nossas 
ações, pois tal é o sent ido d o sionismo 
tanto no começo d o século como e m 
1972". 

Nun. segundo ar t igo, publicado t rês 
semanas depois, Ben Porat sus tenta 
que milhares d e palestinos f r a m 
obrigados a deixar suas terras m e s m o 
antes d a cr iação d o Es tado de Israel, 
sem n e n h u m a i n d e n i z a ç ã o , " p e l a 
própria força d a real idade sionista". 
Afirma finalmente que , em 1948 e em 
1967, todos os refugiados palestinos 
não de ixaram os seus lares por sua 
própria vontade e q u e " a q u i e ali os 
israelenses os a j u d a r a m a chegar até o 
Jo rdão" . 

O ponto d e vista d e Ben Porat foi 
defendido por Eliezer Livné, ex-líder 
d o Mapa i , u m d o s ideólogos d o 
sionismo socialista e d o Movimento 
pelo G r a n d e Israel , pa ra q u e m " a 
instalação jud ia n o país passa pela 
expulsão d e árabes d e suas t e r ras" . 
Um escritor conhecido. Bar Yossef, wvutsrponmljigfedbaVUTSRQPONMLKJIHGEDCBA
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coronista do Yedioth Aharonoin. 
embora dep lo rando o fato de os 
palestinos serem obr igados a aban-
donar suas ter ras , a c h a que não se tem 
o direito de ser sent imenta l " q u a n d o se 
t ra ta d a ins ta lação de pontos d e 
habi tação s ionis tas" . Note-se que a 
p a l a v r a h e b r a i c a u t i l i z a d a p a r a 
exprimir a ins ta lação de pontos de 
habi tação — hitnahahit ( l i teralmente 
" t o m a r posse d e u m a t e r r a " ) - r - é u m a 
palavra bíblica empregada pa ra a 
instalação d a s t r ibos de Israel por 

.ocasião d a aonquis ta d a Terra Santa , 
depois d a s a í á a d » Egito. 

U m dos reda tores d o jornal social-
democra ta Davar conf i rma essa inter-
p re tação d o sionismo, ao a f i n n a r que 
não se deve min imiza r a tese palestina 
segundo a qua l o sionismo expulsou o 
povo palest ino d e suas terras , " É certo 
— escreve ele — q u e os direitos dos 
palestinos se chocam de frente, seíó 
possibi l idade d e compromisso , com t> 
nosso p rópr io di re i to . Não há out ra 
solução a n ã o ser o respeito dos im-
perativos de existência d o povo j u d e u " . 

Inquie tação 

Essas profissões d e fé. sus tentadas 
abe r t amen te até pouco t e m p o atrás, 
s o m e n t e p e l a d i r e i r a s i o n i s t a , e 
ado tadas recen temente t a m b é m por 
correntes d e opinião pertencentes ao 
campo t raba lh is ta , c o m o os par t idár ios 
do general Dayan , provocaram grande 
inquietação entre os que acham que o 
sionismo não é necessar iamente oposto 
às aspirações d o povo árabe d a 
Palestina. Admit i r , d izem eles, que h á 
uma "con t rad ição t rágica e e t e rna" 
ent re as aspirações d o s dois povos* é 
admi t i r o pr incípio d o direito d o mais 
fo r te" e, a f ina l d e contas , admit i r a 
super ior idade d e u m poso sobre o 
oütro, sendo q u e o mais poderoso 
de te rmina o ca rá t e r d o conflito e a sua 
solução, "Ê u m a fascistização da 
ideologia s ion i s ta" — acrescentam, 
a f i r m a n d o que a lógica d e Ben Porat e 
de seus amigos significa uma guerra 
sem fim com os árabes . Como, dizem 
eles, convencê-los a fazerem a paz, se 
nós nos reservamos o direito de 
expulsá-los d a s suas te r ras sempre que 
julgarmos isso d e aco rdo com o nosso 
interesse nac iona l? 

-ir ; 

Poderia Messmer , conhecendo a 
maioria que o apóia, ir mais longe 

•
'.sar a manei ra pela qual cum-
suas promessas? Essas d u a s 
õ e s e s t a v a m n a t u r a l m e n t e 

p r e s e n t e s e n q u a n t o o p r i m e i r o -
ministro fazia sua exposição no 
Parlamento, reafirmando sua fé n u m a 
"terceira v ia" que, repudiando ao 
m e s m o t e m p o o " t o t a l i t a r i s m o 
coletivista" e o "capi ta l i smo clássico", 
é vista como aquela que assegurar ia " a 
l ibertação dos homens , sua d ign idade e 
fel icidade", ê mais em relação ao 
silêncio sobre o p r o g r a m a econômico 
governamental , do que em relação a 
suas escolhas, que se podem fazer 
críticas. 

Sem d ú v i d a , a s p a l a v r a s d o 
primeiro-ministro não têm a força do 
discurso de Chaban-De lmas sobre a 
"nova sociedade"; o g rande painel 
histórico não é o forte de Messmer . 
Mas o pr imeiro-minis t ro conta com a 
fidelidade a suas escolhas: as decisões 
que foram anunc iadas concordam com 
as promessas feitas em Provins e, em 
certos pontos, vão até m e s m o mais 
longe que os compromissos de três 
meses atrás . A disputa eleitoral não foi 
de todo inútil já que serviu p a r a fazer 
com que os lideres da maior ia 
tomassem consciência da necessidade 
de 1 a u m e n t a r os seus lances. Isso se 
deveria ao medo de perder o poder ou a 
u m a t o m a d a d e consciência mais exata 
da s i tuação d o país? Isso não impor ta : 
o resul tado é inegável e não é 
desprezível. 

Encont ram-se no discurso de posse 
d o primeiro-ministro os g randes t emas 
d o p rograma eleitoral de Provins: o 
d e s e j o de a s s e g u r a r u m f o r t e 
crcscimentoT sem o qual o pais teria 
poucos dividendos suplementares pa ra 
r e p a n i r . de proteger a exploração 
agrícola individual e d e desenvolver as 
habitações rurais; a ^prioridade dado. 
a i * mais yell**.- aos quaúr foi 
p r o m e t i d a a . « p o K f U f d o r i a . > c o m ' 

O PROGRAMA DO NOVO GOVERNO FRANCES ESQUECE ALGUMAS PROMESSAS 
s ; 

A terceira via de Messmer 
garant ia d e terem aos 60 anos os 
mesmos^ direi tos q u e a tualmente têm 
aos 63T a promessa de u m a car ta 
assegurando aos velhos d ispensados de 
i m p o s t o m e l h o r e s c o n d i ç õ e s d e 
habi tação, assim como " a gra tu idade 
dos t ranspor tes e de serviços de 
assistência méd ica" ; o anúncio dos 
contra tos com as famílias propostos 
pela pr imeira vez h á dois anos e meio 
por Pompidou; a conf i rmação d o 
encaminhamen to de dois projetos de 
lei sobre o comércio e o a r tesana to ; o 
desejo de desenvolver a par t ic ipação 
dos operár ios nos lucros e nas ações 
d a s e m p r e s a s ; a p r o m e s s a d e 
es tabi l idade da pressão fiscal, etc. 

Mas , dessa vez, Messmer foi " m a i s 
rápido e mais longe" que em Provins. 
O salário mínimo de mil f rancos por 
mês a par t i r d e 1.° d e ju lho próximo 
(que necessitará de uma ar recadação 
de 11,7%) não fazia pa r te d a s 
promessas anteriores d a maioria; a 
velha reivindicação sindical sobre a 
aproximação dos salários conven-
cionais e das remunerações efetivas 
t a m b é m n ã o f a z i a p a r t e d a s 
promessas. A subst i tuição progressiva 
do salár io pelo r end imen to apareceu 
no programa governamental , assim 
como a a f i rmação d e q u e é indispen-
sável u m salário mais elevado q u a n d o o 
t r aba lho é "abor rec ido ou penoso" . O 
primeiro-ministro voltou t a m b é m aos 
temas abordados por ocasião d o s 
deba tes prepara tór ios d o VI .° Plano, 
q u a n d o fez alusão à "necessidade de 
revalorização d o t r aba lho m a n u a l " . E 
para que os patrões compreendam bem 
sua intenção, Messmer acrescentou 
que "se necessário, será p romulgada 
uma lei" sobre aquilo quç a j , 
n ç g o c í a ç p e j . ç ó l ^ i y ^ ' i j f o - , ( < j r ) m * 
capazes de obter . t f i - r 

Gilbert Mathieu 

Q u a n t o às prestações familiares, 
Messmer se declara p ron to a assumir o 
compromisso de elevação de seu poder 
de dompra, enquan to que em Provins 
ele falava d e u m a simples progressão 
de seu valor nominal . Indo mais longe 
que em sua declaração precedente, 
Messmer a n u n c i o u . a inda que os 
d e l e g a d o s a o s c o n s e l h o s d e a d -
minis t ração ou aos conselhos de 
segurança terão voz deliberativa e não 
apenas consultiva. 

A fiscalização parcial d a segurança 
s o c i a l , q u e s e m p r e o c a s i o n o u 
n u m e r o s o s d e b a t e s p a r l a m e n t a r e s , 
figurou pela pr imeira vez ent re os 
compromissos governamentais . E se a 
fórmula empregada cont inua vaga. o 
conteúdo está descri to no famoso livro 
azul que Messmer , j un t amen te com 
Edgar Faure e Christ ian Poncelet 
lançou no começo da c a m p a n h a 
eleitoral. Para evitar " sobrecar regar as 
indúst r ias de mão-de -obra" — explica 
o livro — "o salário não deve const i tuir 
a única base dos recursos" da 
segurança social; através " d e uma 
p o r c e n t a g e m m o d e r a d a " , u m a 
" segunda base" de recursos poderá ser 
encont rada . 

A segunda re fo rma impor tante é a 
i n t r o d u ç ã o , t í m i d a d o " i m p o s t o 
negativo", sob a forma de garan t ia de 
recursos para as pessoas idosas, 
qualquer que seja a a juda recebida por 
elas d a s suas famílias. Em vez dessfts 
pessoas serem obr igadas a provar que 
têm .çecursos mínimos, , par«* assim ,•  
cop^gui^eqv.uniajiposçnlfdw«?.', 
mínima cada,vez..menor (12.40 t rancos 

por dia), d a s terão o direito a u m a 
quant ia maior d a q u i por d ian te 
(aprox imadamente 25 f rancos p o r d ia) 
e que a u m e n t a r á d e acordo com o 
custo de vida. Isso t a m b é m fazia par te 
d o pequeno livro azul. 

No e n t a n t o , as t r ê s m e d i d a s 
anunc iadas por Messmer pa ra reduzir 
a des igualdade das rendas não t i nham 
sido nunca anunc iadas : o b loqueio 
" d u r a n t e a lgum t e m p o " dos salários 
pagos aos dir igentes d a s empresas 
nacionais q u a n d o d e s fosem superiores 
aos mais altos vencimentos da f u n ç ã o 
públ ica e, j á que Messmer disse que o 
Es tado daria o exemplo, u m est ímulo 
p rováve l p a r a q u e as e m p r e s a s 
privadas façam o mesmo; l imi tação 
dos gastos profissionais pa ra os 
"detentores de remunerações impor-
t a n t e s " ; e n f i m , r e v i s ã o d a 
regulamentação sobre a porcentagem 
dis t r ibuída aos adminis t radores d a s 
sociedades. 

A boa f ada 

Felizmente p a r a Giscard d 'Es ta ing a 
inf lação produz i rá mui to : a mais-valia 
no a n o passado foi de qua t ro bilhões d e 
f rancos somente em taxas sobre o valor 
acumulado . O mesmo acontecerá com 
as obrigações sociais baseadas nos 
salários, que a u m e n t a m mais depressa 
do que estava previsto pelos técnicos, 
de manei ra que uma boa par te d o s 
projetos fundamen ta i s poderá ser 
financiada por essa mina fiscal e social 
c r iada por uma alta dos preços 
superior às previsões. 

Assim, por um paradoxo que não é 
novidade, essa mesma inflação, cont ra 
a qual .Messmer .incitava .a .vigilância 
"dos c idadãos , dos produtorçs , ' .e .<k*-
cqqsujro,idores" r é & boa t«uia q u e pèe 

" no berço d o governo nascente os 
bilhões d e que ele precisa p a r a 
financiar sua política social. M a s é um 
paradoxo nocivo, pois a e x p e r i ê n d a 
mundia l most rou que a inf lação 
sempre pre judica os f racos , os que não 
têm voz pa ra impor ura a ju s t amen to de 
suas rendas era função dos preços. 

Seria mais exato fa lar de con-
t radição, pois o que a inf lação vai 
permit i r ao governo no sent ido de 
financiar as classes sociais que d e quer 
socor re r , d a vai re t i ra r dessas mesmas 
d asses, vítimas d o recurso à fabr icação 
d e dinheiro . Não serão com e f d t o as 
poucas med ida s fiscais anunc iadas por 
Messmer que f a r ã o g rande coisa: úteis 
p o l i t i c a m e n t e p o r q u e s ã o 
moral izador as, d a s não da rão n e n h u m 
lucro ao Tesouro, a m p u t a d o este ano 
de s d s bi lhões de f rancos d e t axas 
i n d u s t r i a s e alimentícias por decisão 
t o m a d a e m j a n e i r o . Q u a n t o à 
estabil ização d a pressão fiscal, e la não 
t ra rá nada de bom pois já estava 
prevista no V I . 0 P lano e no o rçamen to 
deste ano . „ . . • , , ' 0 . 

A i m p r e c i s ã o d o d i s p o s i t i v o 
financeiro g o v e r n a m e n t a l l eva a 
formular u m a séria reserva q u a n t o ao 
projeto anunc iado por Messmer . Essa 
imprecisão pa rec t refletir o vazio d o 
p rograma oficial de luta* con t ra a 
inflação, após a ext inção d o e f d t o dos 
favores fiscais d e dezembro. Messmer 
não disse nada sobre a politica d o s 
preços. E mesmo que ele t enha d t a d o 
várias vezes os perigos que a desordem 
mone tá r i a faz correr ao país , espera-se 
a inda pa ra saber qual o seu dispositivo 
d e c o n t r a - a t a q u e ou m e s m o d e 
segurança. 

Para le lamente o pr imeiro-minis t ro 
não lembrou , a não ser por al to. a í ; 
s i t u a ç ã o d o s i m i g r a n t e s . D e v e - s e 
deduzi r dal q u e as d r c u l a r e s d o s 
ministros Fontanet e MaroelBn. cont ra 
as qua i s centenas d e t r aba lhadores 
estrangeiros já fizeram a greve d a 
fori i t \ r a i o " s e r ã ò v a r - t f l a d a s néra" ' 

s '.I »A i.i: »•»«.• o^ur,' 
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O espírito de Ho Chi EVlinh no Vietnã do Sul 
Nos dois últimos números , Jean— 

Claude Pomonti descreveu o cl ima de 
indiferença em relação à retirada dos 
americanos do Vietnã e analisou a 
s i tuação do regime de Saigon n a nova 
c o n j u n t u r a (OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Vietnã sem os 
Americanos t Sonhos e Barriga Vazia 
à Beira do Mekong). Neste artigo, ele 
mostra o peso da lenda de Ho Chi 
M l n h , mesmo no Vietnã do Sul, e as 
r e l a ç õ e s i n c i p i e n t e s e n t r e a s 
populações sob controle de Saigon e do 
G R P e sua vontade de conhecer o 
' jorte. 

f i c i a i s d e S a i g o n e s t i v e r a m 
• J em Hanói por ocasião da liber-

, - " , ã o d e p r i s i o n e i r o s d e g u e r r a 
. 'e : icanos. Trouxeram de lá canções 

r e v o l u c i o n á r i a s g r a v a d a s e m 
minicassetes. Oficiais do Exército de 
L ibertação (da R D V . Vietnã do Norte) 
• -assearam d u r a n t e alguns minutos na 
Rua Cat inat . em pleno centro de 
Saigon. Viram, d e passagem, a sacada 
do hotel Continental , o ant igo Tea t ro 
M u n i c i p a l , s ede d a A s s e m b l é i a 
Nacional, e o m o n u m e n t o aos mortos, 
es tá tua meio apagada de dois soldados 
em posição de combate . As trocas d e 
prisioneiros ent re Hanói e Saigon se 
mul t ip l icaram. Os ministros do G R P 
(Governo Revolucionário Provisório d a 
FrerUfi-Wacional de Libertação. FNL) e 
dá Van Thieu discutem em Paris. 

Na c a m p a n h a sul-vietnamita. várias 
aldeias foram met ra lhadas , e às vezes 
destruídas, por terem has teado a 
bandei ra d o G R P . A polícia de Saigon 
continua caçando feiticeiras, toda 
atividade ant igovernameçtal cont inua 
proibida e as comissões encarregadas 
de controlar ou de aplicar os acordos 
d e Paris permanecem paral isadas ou 
ainda não fizeram sequer a décima 
par te do t raba lho que deveriam fazer. 
No entanto , alguns clarões a inda 
indecisos aparecem no horizonte desse 
sul a t rof iado e. s e m . dúvida, a inda 
condenado a viver out ras horas 
terríveis. 

Deba te reaberto 

Circulando n o universo de cidades 
inchadas , quase sempre à margem dos 
c o m b a t e s , a l g u n s s u l - v i e t n a m i t a s 
nunca tiveram ocasião de esquecer a 
guerra. Mas o seu sentido e razao de §er 
lhes escapava às vezes. A ráp ida leitura 
do texto dos acordos de Paris n u m 
jornal d a capital , a presença insólita de 
oficiais norte-vietnamitas. as d i sputas 
semânticas e sobre bandeiras, à sua 
vista, tudo isso começa a excitar a sua 
curiosidade adormecida . Im percep-
tivelmente. o verdadeiro debate foi 
reaberto. 

" H o Chi Minh é maior morto que 
vivo. Maior não tendo visto a paz do 
que tendo-a vivido, e é contra a sua 
imagem que Thieu deve combater . Não 

é o culto de um mor to , é antes de tudo 
uma mensagem que nunca teve t an to 
sentido)' . Esse tipo de declaração, d a 
pa r te de um intelectual sul-vietnamita. 
tem o dom d e imitar certos altos 
funcionários e políticos de Saigon, 
pr incipalmente quando são originários 
do Vietnã do Norte. A imagem do 

sd t l ho revolucionário, respondem eles 
aborrecidos, pertence ao passado e não 
é prova de objetividade ressuscitá-la 
neste momento . A lenda daque le que 
deu a independência ao Vietnã teria 
assim cada vez menos importância . 
Pr incipalmente no sul. 

Não é t ão certo. Os antigos 
prisioneiros, hoje n o poder em Hanói . 
não são os únicos a se lembrarem dele. 
Ho Chi Minh era a senha corrente em 
Saigon du ran te a resistência an t i f ran-
cesa e cont inua sendo a senha dos 
revolucionários. O sul era a t e r ra 
prefer ida do velho líder, onde ele 
desejava ser en ter rado. Ele havia 
percebido que sem o sul o Vietnã não 
era viável e, pr incipalmente, não t inha 
sentido. No melhor e no pior, é o sul 
que dá o tom e. aos olhos dos vietcongs. 
é a inda Ho Chi Minh que melhor 
exprimiu isso. Cabe a eles fazer reviver 
a sua lembrança. 

As perguntas 

Um chefe d e ba ta lhão d e u m a 
unidade de elite de Saigon, 35 anos, 14 
medalhas bravamente conquis tadas , 
de família abas tada de origem nort is ta , 
explica: "Con t ra os comunis tas a gente 
tem pelo menos Thieu . Não é o culto de 
um mor to mas é melhor do que n a d a . 
Mas ele precisa se corrigir um pouco. 
O senhor entende, antes de par t i rem 
para o combate , os soldados começam 
a fazer perguntas . Por quem vamos 
combater? Onde estão os filhos dos 
generais? No estrangeiro? H á oito 
meses ou mais que eles combatem sem 
uma só licença. Suas famílias não os 
vêem a não ser em caso de fer imento ou 
d e m o r t e , ê a b o r r e c i d o . S o m o s 
obrigados a nos colocarmos um pouco 
no lugar deles. Então são ado tadas 
tá t icas mais defensivas. Eles precisam 
pelo menos respirar um pouco. E 
p r e c i s a m d e u m a a p a r ê n c i a d e 
jus t iça"! Ele próprio aguarda oom 
impaciência a sua desmobil ização pa ra 
poder viver mais cora os seus. 

Um intelectual saigonês. 50 anos, 
doente , nível de vida modesto, diz: " E u 
vivi mui to tempo sob o i m p a c t o de 
1945. Sei que naquela época os 
comunis tas estavam sob pressão. Havia 
as legiões d o Kuomin tang chinês no 
norte, as t ropas inglesas no sul. a 
Kempetai (polícia secréta japonesa) 
ainda presente e as forças de Leclere 
que chegavam. Eram tempos duros 
para os comunistas , o seu período zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Jean-Claude Pomonti 

stalinista. 1 Mas agora os t empds 
Eu os perdôo. Eerdôo 

eles me fazem sonljaf . U m a 
vida sehvsonho é o suicídio na certa. 
Eles c o n s f e g ^ i p m c ^ f a ç a s à sua 
discipl in^réxpr^mr^rfgo de verdadeiro. 
Há mui ta t ^ u e z ^ n f s q u e eles fazem. O 

í n j a t j u e ^ l e j í ^ a n t a m nSs remomento é 
- -^*^imitas , a 

renovação, é 
homem_ 

geracao isso é fabuloso-! Os 
comunis tas não me fazem vergonha e, 
mesmo que eu continue em desacordo 
com eles, eu os respei to". Pausa. " O 
que é que o senhor quer? Thieu nunca 
me fa rá sonha r " . * 

Ao def inir u m a retirada mil i tar 
amer icana r áp ida bem como as 
grandes l inhas de uma solução política, 
os acordos de Paris semearam um 
pouco d e discórdia em Saigon. Será 
preciso agora que o regime reforce suas 
bases locais, pois tem que con ta r 
menos com a assistência do seu 
poderoso protetor . O u endurece e 
cont inua nessa posição, como neste 
m o m e n t o , ou a c e i t a u m a c e r t a 
distensão, à qual convidam os acordos. 
Nos dois casos, os chefes do Exército 
têm uma palavra impor tan te a dizer, 
mesmo que a emba ixada amer icana 
continue a dispor de um t runfo 
decisivo com sua a j u d a econômica e 
mili tar. 

Em Saigon. num primeiro momento , 
os generais recomeçariam a ganha r 
importância . Será necessário, mais 
tarde, reintroduzir no circuito político 
os representantes de certos grupos 
confessionais e os advogados de u m 
diálogo com o adversário, ê preciso 
levar em conta os seus meios políticos e 
esse n ã o s e r á o m e n o r d o s 
rea jus tamentos . 

Diante deles está a Frente Nacional 
de Libertação e o organismo que a 
representa, o G R P , presidido por 
Huynh T a n Phat . Eles const i tuem um / 
ins t rumento político de pouco peso 
mas aguerrido, um adversário cujos 
meios políticos são temíveis e estão em 
flagrante contraste com a f raqueza de 
seus meios militares. O Exército d a 
RDV assègura a defesa d a s regiões 
controladas pela FNL, e os reforços 
que esta recebe d o norte, sobre tudo 
através da tri lha Ho Chi Minh, deverão 
permitir-lhe, pouco a pouco, desen-
corajar a ar t i lharia e os caças de 
Saigon. Um dia , os aviões a j a to serão 
recebidos por mísseis e não voltarão às 
bases. Canhões de 130mm, com u m 
alcance de 27 quilômetros, f a rão Calar 
as bater ias de 155 m m d e Saigon. 
Para t an to será preciso esperar uns 
meses mas, uma vez garan t ida a defesa 

das suas zonas, o G R P poderá 
assegurar melhor a sua adminis t ração 
e. antes de tudo , facil i tar a volta dos 
refugiados pa ra suas terras . 

U m a nova vida 

Os vietcongs (FNL) não têm capi ta l , 
nem cidades, nem grandes eixos 
rodoviários, nem aviação, nem f ro ta . 
Na melhor d a s hipóteses, a população 
das suas zonas não chega a 10% d o 
total do Vietnã do Su l - Eles só .con-
trolam florestas • pân tanos . Os 
arrozais do seu impér io estão sempre 
ameaçados por u m a operação de 
bl indados e por reides aéreos. Eles não 
estão em par te a lguma. E estão enr 
toda par te , na margem d e u m a 
es t rada , n u m a prisão, sob a lua , n u m a 
canção. Torna ram-se novamente u m a 
permanen te sugestão. Não aparecem. 
A gente os sente em um editorial, por 
t rás d e um protocolo de acordo, jun to a 
uma bandei ra qpe ba lança ao vento, 
donos da noite, ao abrigo d a s pr imei ras 
árvores de u m a plantação, nos volteios 
de u m a reflexão. Eles não dão ordens . 
Contentam-se em oferecer elementos 
de in terpre tação e d e informação, em 
retificar uma análise, em-corr ig i r um 
r e f l e x o , e m r e i n t r o d u z i r u m 
vocabulário esquecido. Pa ra da r relevo 
ao presente, eles falam do passado. 
Falam do Vietnã aos vietnamitas, 
n u m a linguagem que os seus com-
pat r io tas compreendem. 

u que parece as vezes tao na tura l 
verdade, o resultado 

gigantesco esforço, de -30Yahefí de 
sofr imentos, de q u e s t i o h a i n e á o s e de 
c o m b a t S x e v o l u c i o n ^ r i o V ^ a direção 
de marx i sSs Jen i í p s f a s . pagaram 
mui to caro seVs mtpioíos desvios pa ra 
se d e i x ^ r e m ^ & p f a a f a s t a r d a s 
real idades»-Essa^Çqtade amadurec ida 
e que s e ^ a r m ^ a e paciência está em 
c à d a l i m d o ^ s e u s passoS. Lentamente , 
o s \ r e t c o j i g s r e e n c o n t r a n \ a s s i m -um 
lugar DO espírito de cada > u n . Um 
pe tnr i ín ino l u g a r i n i c i a l m e n t e . O 
pvxesso é mui to lento mas n e n v 

>so é menos revolucionário. 

—u ur.iu dê léiümu améncâha foi 
extinto. Não se verá mais os westerns e 
filmes policiais. O mercado negro dos 
produtos roubados nos supermercados 
militares, que fecharam suas portas, 
tornou-se marginal , quase inexistente. 
Jornais em língua inglesa, espetáculos 
internacionais, bares, restaurantes, 
todo um m u n d o ligado ao Ocidente se 
prepara t a m b é m p a r a fechar suas 
portas . Nesse ín ter im, a rádio e a 
televisão de Saigon se esforçam por 
desment i r as acusações d a FNL, 
contam as desventuras sofr idas por 
oficiais vietcongs ou norte-vietnamitas, 
não cessam d e proc lamar a vontade de 
reconcialiação e d e paz do regime. As 
ocasiões de fuga e de evasão se to rnam 
cada vez menos numerosas . Por fa l ta 

de gasolina, os vietnamitas reapren-
dem as virtudes d a bicicleta. Por u m 
momento são l amen tadas as par t idas 
de futebol , t ransmi t idas pelo canal d e 
televisão amer icana . Mas logo as 
pessoas se acos tumam. 

Os soldados e spe ram finalmente ser 
desmobil izados e voltar p a r a casa. Os 
universitários esperam poder enf im ter 
acesso aos t rabalhos feitos no norte há 
20 anos, ao menos por curiosidade. Os 
homens de negócios esperam u m pouco 
de ordem na economia e nas finaças. 
As mães esperam que finalmente seus 
filhos possam voltar à escola, em vez de 
ficar de guarda à noti te. Todas essas 
esperanças estão talvez fora de lugar. 
Não repousam sobre nada , talvez. Mas 
assim um novo es tado d e espírito toma 
forma e até raiz. A munic ipal idade de 
Hué decidiu livrar a c idade do a r a m e 
fa rpado , sem esperar mais. Saigon 
t ambém está ficando mais a t raen te , 
com a lgumas camadas de p in tu ra , 
alguns gramados , a lgumas l â m p a d a s 
suplementares . Não se t ra ta de "des-
repressão" mas somente d e u m pouco 
de impaciência . 

Passeio em H a n ó i ? 

As possibil idades de paz e de ca lma, 
embora pequenas , j á começam a da r 
idéias. Dar um passeio em Hanó i? 
Refugiados do norte , católicos, já 
fazem a pergunta , sem se de ter nela 
por enquan to . Voltar um dia pa ra a 
aldeia, pa ra a terra dos antepassados? 
Isso já não é impossível. Se os filhos 
voltam do Exército o pai poderá enf im 
se aposentar , coisa ad iada d e ano p a r a 
ano. Talvez seja u m a ilusão. Mas a 
gente te rmina pensando. E n q u a n t o os 
can-bo, os q u a d r o s d a revolução, 
recomeçam a circular sobre os d iques 
que sepa ram os arrozais como um 
tabuleiro d e damas , insuflando um 
espírito t ão diferente e . no entanto , t ão 
na tura l , os sul-vietnamitas voltam 
novamente a viver. 

A matér ia é explosiva, pois não há 
c o n t r a d i ç ã o , pe lo c o n t r á r i o . A 
m u d a n ç a t o m a f o r m a i m p e r c e p -
tivelmente. E no dia em que ela aprecer 
mais c la ramente será, sem dúvida , 
t a rde demais . Então, tudo o que ten ta r 
se meter na f ren te será varrido. Muitos 
p r e s s e n t e m i sso . Ass im vão- se 
reunindo, pouco a pouco, as condições 
pa ra uma certa e a inda longínqua 
u n a n i m i d a d e . 

Na última edição, à página 13. 
foram trocados os nomes dos autores 
dos artigos sobre o Vietnã e sobre o 
Camboja. O artigo sobre o Vietnã — 
Sonhos e Barriga Vazia à Beira do 
Mekong — è de Jean-Claude Pomonti. 
e o artigo sobre o Camboja —- Cam-
boja: os Bombardeios Não Just i f icados 
— é de Jacques Amâlric. 

Tudo "normal" nas colônias port uguesas 
As eleições realizadas pelos por-

tugueses em suas colônias (províncias 
de u l t ramar) tiveram, pelo menos, a 

\ uti l idade, do ponto de vista do governo, 
de dar ã opinião pública européia u m a 

I impressão de exercício da democracia , 
i Knquanto isso, a oposição por tuguesa , tjcZVUTSRPONLJIHFEDCBA
j reunida em Aveiro, e congregando as 
' mais diversas tendências politicas, não 
I conseguia chegar a um acordo sobre a 
| questão primordial dos territórios 
; portugueses da Africa. xvutsrqponmligfedcaXVUTSRPONMLJIHEDCBA

As eleições para as Assembléias 
Legislativas, realizadas no con-

junto d a s províncias por tuguesas de 
u l t r a m a r , p a s s a r a m p r a t i c a m e n t e 
despercebidas. Parece difícil avaliar a 
importância real dessa consulta nas 
províncias por tuguesas da Asia (Macau 
e Timor). Mas . na Africa, acredita-se 
que ela marcou uma primeira e tapa na 
evolução d o es ta tu to político de 
territórios t ão diversos como a^Guiné. 
A n g o l a . M o ç a m b i q u e e o s 

arquipélagos do Cabo Verde e de São 
Tomé e Príncipe. Com efeito, o 
escrutínio foi a pr imeira apl icação 
concreta d á lei drgãmea de li d e j unho 
de 1972. que prevê uma maior 
autonomia pa ra as províncias de 
u l t ramar . 

Os dirigentes d e Lisboa fr isam, por 
seu lado. três aspectos d a s eleições: a 
ausência de dist inção ent re europeus e 
a f r i c a n o s e n t r e o s e l e i t o s , o 
crescimento sensível do número de 
e l e i t o r e s e a f o r t e p a r t i c i p a ç ã o 
eleitoral. O governo português ignora 
de l iberadamente o sistema do dup lo 
Colégio Eleitoral que foi a regra, na 
época colonial, nos territórios franceses 
de u l t ramar , antes da adoção da lei 
básica. O número dos inscritos nas 
listas eleitorais, segundo as estatísticas 
oficiais, aumentou muito, t r ipl icando 
cm Angola e dupl icando na Guiné, cm 
relação a l % 9 . 

Não é menos espantoso que. depois 
de cinco séculos de presença por-
tuguesa no arquipélago de São T o m é é 

Philippe Decraene 

Príncipe, que têm uns 60 mil 
habi tantes , só ha ja ali 5.881 eleitores. 

A impor tância da par t ic ipação 
eleitoral constitui , em todo caso, um 
motivo de sat isfação pa ra o governo d e 
Marcelo Caetano, pois ela varia entre 
81% e 92% nos territórios afr icanos. 

Representat ividade? 

Os nacionalistas afr icanos, que 
lu tam nos movimentos de l ibertação e 
fazem guerr i lha na Guiné , c m Angola e 
em Moçambique , contestam o próprio 
princípio desse escrutínio. Sem dúvida , 
alguns separat is tas brancos, u m a 
pequena minoria, mas resolutamente 
part idários de uma política separat is ta 
análoga à dos europeus d a Rodésia, 
compar t i lham esse ponto de vista, por 
motivos radicalmente diferentes. 

A honest idade do escrutínio e a 

d i s t r i b u i ç ã o d o s e l e i t o r e s s ã o 
q u e s t i o n a d o s . M a s o q u e o s 
n a c i o n a l i s t a s a f r i c a n o s c r i t i c a m 
sobretudo é a representat ividade dos 
eleitos. Denunciam t a m b é m os exíguos 
poderes das Assembléias const i tuídas. 
Estas só podem tomar iniciativas no 
terreno orçamentár io e o seu papel é 
essencialmente consultivo. Herdeira do 
a n t i g o C o n s e l h o L e g i s l a t i v o , a 
Assembléia Legislativa cont inua sendo 
p r e s i d i d a p e l o g o v e r n a d o r , 
representante d o poder central e único 
verdadeiro senhor d a s decisões. 

As Assembléias con t inuam con tando 
com numerosos membros eleitos pof 
sufrágio indireto, embora o seu 
número t enha sido voluntar iamente 
l imitado. São representantes de grupos 
socioprofissionais. cu l tura is ou cor-
porativos, todos es t re i tamente ligados 
ao regime estabelecido em Lisboa. No 
entanto , l l dos 21 membros d a 
Assembléia d o Cabo Verde, cinco dos 
17 membrps d a Assembléia da Gu iné . 
32 dos 53 da de Angola foram eleitos 

por voto direto. 
Restam d u a s perguntas impor tan-

tes: Q u e m são realmente os eleitos? 
Por quem foram efet ivamente eleitos? 
C o m e f e i t o , a d e s i g n a ç ã o d e 
" n a t u r a i s " , empregada pelos por-
tugueses p a r a as pessoas nascidas no 
país. sem dist inção de raça. não 
permite que se conheça a p roporção 
exata dos af r icanos eleitos em relação 
a o s e u r o p e u s . P o r o u t r o l a d o . 
dif ici lmente se pode apreciar o peso 
d o s " e x p a t r i a d o s " , o r i g i n á r i o s d a 
metrópole, n o ' conjunto d o corpo 
eleitoral. 

A p e s a r d e s s a s r e s e r v a s , a 
organização dessas eleições encerra, no 
en tan to , u m c e n o número de en-
s inamentos . Tende sobretudo a pôr em 
evidência a vontade do governo de 
Lisboa d e provar à opinião inter-
nacional que . a despeito da at ividade 
dos guerri lheiros nacionalistas, pode 
existir nas províncias a f r i canas de 
Portugal u m a vida política . " n o r m a l " 
por mais nivdcsta que seja. 
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PARA ECHEVERRIA, É HORA DE CRIAR U M A N O V A ORDEM INTERNACIONAL 

Uma vitória palestina em Israel xvutsrqponmligfedcaXVUTSRPONMLJIHEDCBA
A ala moderada d o governo israe-

lense saiu vitoriosa no Conselho de 
Ministros. Esté decidiu manter ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA status 
quo no que diz respeito à aquisição de 
terras por part iculares nos territórios 
o c u p a d o s : s o m e n t e a a u t o r i d a d e 
imobiliária nacional terá o direito de 
comprar terras na Cisjordânia e em 
Gaza. 

O ministro da Defesa, general 
Dayan, declarou imediatamente que 
não estava de acordo com a decisão do 
governo e que continuará a acreditar 
na possibilidade de transações entre os 
árabes dos territórios ocupados e os 
compradores israelenses. 

Q grupo par lamentar do Gahal 
(direita nacionalista) decidiu, por seu 
b ^ i fazer uma censura quanto à 

adotada pelo governo. 
^ ^ H u s da reunião do gabinete, Golda 
Meir teve uma entrevista particular 
com o general Dayan, e depois com o 
ministro da Justiça, Moshé Shapiro, na 
q u a l t e n t o u d i s s u a d i - l o s d e 
a p r e s e n t a r e m o f i c i a l m e n t e as 
propostas ao Conselho de Ministros. 
Ela lhes t inha explicado que, em sua 
opinião, não havia chegado o momento 
para uma mudança tão fundamental e 
que um voto oficial em relação a um 
assunto tão delicado agravaria a cisão 
no seio do governo e d o Partido 
Trabalhista. 

Segundo alguns, a chefe do governo 
te r i a a c e n t u a d o as r epe rcus sões 
desfavoráveis que u m a tal decisão não 
deixaria de provocar no-seio da opinião 

internacional. Finalmente ela con-
seguiu convencer seus interlocutores a 
"congelar" por enquanto os seus 
projetos. 

Er ro tático 

Assim, somente o governo poderá 
adquirir ou confiscar, no futuro como 
no passado, terras árabes, de acordo 
com sua política de criar " fa tos 
consumados" nos territórios ocupados. 
Os particulares israelenses (entre os 
quais um membro do Parlamento) que 
já t inham feito transações por conta 
própria não poderão registrar sua 
compra. Além disso, de acordo com a 
lei jordaniana sempre em rigor, e os 
regulamentos do governador militar da 
Cisjordânia e de Gaza . que datam de 
1967, eles estão ameaçados com pena 
de cinco anos de prisão por terem 
efetuado transações ilegais. Ora. até o 
momento não foi iniciado nenhum 
processo contra essas pessoas e é quase 
certo que o : general Dayan não 
autorizará o governador militar a 
endurecer sua ati tude a esse respeito. 

Os meios políticos em Jerusalém 
acham que a decisão do governo 
constitui u m a derrota, talvez tem-
porária, do general Dayan. Este, de 
acordo com esses meios, cometeu um 
grave erro tático ao tomentar esse 
problema em público, o que provocou 
múltiplos protestos no mundo e mesmo 
em I s r ae l , o n d e u m a m a i o r i a 
cristalizou-se, no seio do governo, 
contra o ministro d a Defesa. Entre os 

seus adversários estão os dois ministros 
do Mapam, o representante dos 
liberais independentes e. sobretudo, 
alguns ministros trabalhistas, entre os. 
quais Allon, Sapir e Abba Eban. O 
general Barlev. ex-chefe do estado-
maior e ministro d o Comércio, e o 
general Rabin. ex-embaixador em 
Washington, também se expressaram 
contra Dayan. Somente o apoiaram 
abertamente seu amigo fiel, Simon 
Peres, ministro das Comunicações,e os 
três ministros do partido nacional 
re l ig ioso , c u j o ó r g ã o — Hatzoefh 
escreveu que para todos os judeus 
crentes "a aquisição de terras em toda 
a Palestina é um dever sagrado". 

A imprensa, o rádio e a televisão 
deram grande cobertura aos dois lados. 
Os diferentes pontos de vista podem 
resumir-se assim: para os partidários 
do general Dayan, o status quo atual, 
que proíbe aos judeus comprar terras 
na sua pátr ia Eretz-Israel (a Palestina) 
enquanto podem fazê-lo em qualquer 
outra parte do mundo , é inadmissíveL 
A l é m d i s s o , a f i r m a m e l e s . a 
manutenção desse status quo encoraja 
a intransigência dos árabes. 

Ato político 

O outro lado responde que a 
aquisição de terras por particulares nos 
territórios ocupados não é uma 
transação comercial ordinária, más um 
ato político de capital importância, 
pois os compradores de terras cons-
tituirão um grupo de pressão que 

fixará prat icamente o traçado das 
fronteiras de Israel. Além disso, dizem 
eles. a compra, pelos israelenses, de 
bens imóveis nos territórios ocupados 
contradiz, na atual conjuntura, as 
declarações d o governo sobre sua 
vontade de fazer a paz sem condições 
prévias. 

A adoção da proposta de Dayan 
s i gn i f i c a r i a a a n e x a ç ã o desses 
territórios a Israel. Além disso, sempre 
de acordo com os opositores de Dayan, 
dar aos judeus o direito de comprar 
terrenos nos territórios ocupados e 
impedir os árabes de fazer a mesma 
coisa em I s r ae l c o n s t i t u i u m a 
discriminação flagrante. Finalmente as 
transações de terras já efetuadas e as 
que se seguiriam, se o projeto do 
genera l D a y a n fosse a p r o v a d o , 
f o m e n t a r i a m a e s p e c u l a ç ã o 
imobiliária. 

Os h a b i t a n t e s d o s t e r r i t ó r i o s 
ocupados, que haviam expressado sua 
amargura e sua hostilidade por ocasião 
d a p r o p o s t a d o gene ra l D a y a n , 
acolheram favoravelmente a decisão do 
governo. Os prefeitos de Nablus e 
Hebron qualif icaram a medida de 
e q u i t a t i v a , O d e Belém, onde 
numerosas transações já tinham sido 
feitas, acentuou a necessidade de se 
respeitar efetivamente a decisão do 
governo. Os palestinos acham que. se 
as terras dos territórios ocupados 
passassem das mãos dos árabes para as 
dos israelenses, a causa palestina 
estaria definitivamente perdida. 
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reformadas? A dignidade do homem, 
celebrada pelo primeiro-ministro no 
fim .do seu discurso, não valeria para 
esses trabalhadores, sem os quais_ o 
nosso país já não pode passar? E o que 
foi feito da promessa de equipar os 
salários femininos, em desvantagem de 
20 a 25% sobre as remunerações 
masculinas? E a vontade de fazer 
progredir os vencimentos dos fun-
cionários paralelamente aos salários do 
setor privado? Será que ficaria muito 

A ^ - o para o Estado? E a promessa de 
^ A ã o m a i s t o l e r a r n e n h u m a 
^ ^ e c u l a ç ã o " ? Pd a primeira vez há 

muito tempo, o discurso do primeiro-
ministro não anunriou nada sobre 
a luta contra a especulação nem sobre 
as rei%indicações das duas principais 
centrais operárias sobre demissões. 

Poder - se - i a c i t a r a i n d a o u t r a s 
promessas da campanha e ld tora l -
aparentemente esquecidas: o cálculo 
das aposentadorias com base nos 10 
anos de melhor remuneração, a 
gratuidade total dos livros e material 
escolar... Igualmente Messmer não deu 
nenhuma indicação precisa sobre o 
estimulo prioritário aos equipamentos 
coletivos. Esquecimento lamentável na 
medida em que esses equipamentos são 
realizados sempre abaixo das previsões 
dos planos sucessivos, em prejuízo das 
lambias mais modestas que são as que 
mais utilizam esses equipamentos, 
principalmente os hospitais públicos. 

Piei às suas escolhas anteriores, 
Messmer escorregou perigosamente, 
cm seu discurso-programa. sobre 
vários problemas importantes que ele 
terá que enfrentar . Abandono discreto 
de objetivos considerados .por demais 
anibidosos? Medo de chocar uma 
ma io r i a i ã o p r e o c u p a d a com o 

. d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ó m i c o c o m o 
interessada cm justiça social? Medo de 
se enga jar depressa demais em terrenos 
ainda pouco explorados? Vontade de 
guardar alguns trunfos na previsão dos 
próximos debates parlamentares? A 
resposta não c evidente. 

Pira enfrentar o desafio da nossa 
época, o primeiro-ministro fez um 
apelo linal à ajuda do "maior número 
d.. lranceves". Será que ele acha que 
podt' obter essa ajuda, se não lhes 
proporciona untos ' » elementos para 
• • • !•> :vi*«amento1 A abertura dc que 
• .n - ' teir fala.!«- poderia M?r a dos 
rrunrtcv proMerii,.-. ' iauonai*. Conta» 
• . ij»i-. em scas d-n'í!!s cstcjui» Htlíis 

A RESOLUÇÃO SOBRE A VENDA DE TERRAS É IMPORTANTE PARA A PAZ 

Prosperidade ou insegurança geral 
Por ocasião da visita do presidente 

Luis Echeverria, do México, a Paris, 
dentro da atual viagem de 30 dias do 
chefe do Executivo mexicano a diversos 
países, inclusive a URSS e a China, ele 
concedeu a Mareei Niedergang uma 
entrevista da qual destacamos o que se 
segue. 

* estou, em p r imdro lugar, 
& a serviço do meu país, mas 

espero t ambém contribuir para a 
distensão e a paz do mundo. Parece 
q u e c h e g a m o s a um m o m e n t o 
privilegiado, a uma encruzilhada nas 
relações internacionais. Tudo parece 
possível aos homens de boa vontade. 
Não se deve deixar passar essa ocasião. 
O fim do conflito vietnamita deveria 
permitir uma reorganização séria das 
relações internacionais. Sei que a 
guerra, infelizmente, continua no 
Camboja e no Laos. que o conflito 
árabe-israelense não está resolvido. 

Mas é claro que o acordo de cessar-
fogo no Vietnã marca o fim de um 
período excepcional de tensão. Ê 
urgente então para nós todos, quer 
pertençamos ao m u n d o desenvolvido, 
industrializado, quer àquele, bem mais 
vasto, dos países em via de desen-
volvimento, fazer tudo para evitar 
novas tensões, novos riscos de conflitos. 
Quem não vê. sob esse ponto de vista, 
que as desigualdades cada vez maiores 
entre as nações estão se tornando o 
problema mais explosivo da nossa 
época? 

Como não desejar o nascimento de 
uma nova era de cooperação inter-
nacional. que escape às regras do 
arbítrio, da fantasia e do bel-prazer, 
para se f i rmar no campo do direito? A 
conquista da independência política e 
a exploração d m recursos naturais não 
b a s t a m n e c e s s a r i a m e n t e p a r a 
assegurar a soberania total de uma 
nação. Alguns povos eni desen-
volvimento enfrentam novas formas dc 
dominação económica c tecnológica. 
São obrigados. cm razão de seu fraco 
pode r de n e g o c i a ç ã o , a a c e i t a r 
Irequcntcmcnte as normas culturais e 
e c o n ó m i c a s d c u n i a p o t ê n c i a 

• doimnanic. Mas a manutenção dessa 
I fxilllKii de potência c as injustiças que 

ela provoca são u m perigo para a paz 
mundial. A escolha hoje é entre a 
prosperidade para todos ou a in-
segurança generalizada". 

A uma pergunta sobre a carta dos 
direitos e deveres econômicos dos 
Estados, proposta por ele na reunião 
da UNCTAD (Conferência das Nações 
Unidas sobre Comércio e Desen-
volvimento). em abril de 1972. em 
Santiago do Chile, o presidente 
mexicano respondeu: 

"Ela é talvez o principal objetivo da 
minha atual viagem. Desejaria obter a 
compreensão, senão o acordo, das 
grandes potências. Quando cheguei em 
Ottawa. disseram-me que 'essa era 
uma idéia romântica. Quando parti, os 
dirigentes canadenses assinaram um 
comunicado que prevê sua total 
cooperação para o estabelecimento da 
carta. Em Londres, o primeiro-
m i n i s t r o H e a t h fez q u e s t ã o d e 
conhecer deta lhadamente as moti-
vações do projeto. Já é um sucesso. Por 
que não obteria eu a mesma atenção 
benevolente em Paris, em Moscou, cm 
Pequim? Tive a grande honra, em 
1964, no México, de apertar a mão do 
general De Gaulle. Não esqueci o que 
ele nos gritou do alto da sacada do 
palácio presidencial: 'Uma causa: a do 
homem; uma necessidade: a do 
progresso mundial : um dever: o d a . 
paz". Se não prestarmos atenção a essa 
voz. haverá outros Victnãs... As 
companhias multinacionais não têm a 
responsabilic^de de cooperar para a 
defesa da paz. Muito pelo contrário, 
trabalham frequentemente para a 
guerra. Os países industriais, ao 
e x p o r t a r e m m á q u i n a s , e x p o r t a m 
também sua inflação. Devemos tomar 
cuidado: os países subdesenvolvidos 
poderiam muito bem exportar suas 
tensões sociais, sua cólera e seus 
dramas. Os governos precisam estudar 
atentamente esse problema.. .". 

Mar territorial 

Sobre ii (/iiestão do mar territorial, 
respondeu <> presidente Echeverria: 

"Fm Ottawa reconhecemos, com os 
canadenses, que "os Estados que 
possuem um litoral t ini que se 
beneficiar dê certos direitos relativos à 

exploração de todos os recursos, num 
largo setor adjacente a suas costas e 
além do mar territorial de 12 milhas, 
bem como de certos direitos especiais, 
nesse mesmo setor, sobre prevenção da 
poluição e regulamentação da pesquisa 
científica. Não é justo que países 
altamente industrializados como os 
Estados Unidos, a União Soviética ou o 
Japão, que dispõem de importantes 
frotas de pesca, imponham sua von-
tade aos países pobres. 

Nós mexicanos até agora voltamos as. 
costas ao mar . embora tenhamos 10 
mil quilómetros de litoral. Como tantos 
outros países d o Terceiro Mundo em 
nossa situação, a população mexicana 
é carente de proteínas. Não é pois por 
agressividade gratuita ou vã glória que 

' nós colocamos esse "problema, ê pela 
preocupação de melhor alimentarmos 
as nossas crianças. Vamos renovar a 
nossa frota. Em Londres, acabamos de 
a d q u i r i r 21 c a n h o n e i r a s r á p i d a s 
destinadas a uma melhor vigilância de 
nossas águas territoriais. Graças a um 
a c o r d o com os- b r i t â n i c o s , cons -
t r u i r e m o s o u t r a s c a n h o n e i r a s n o 
México. Um esforço preciso e benéfico 
de transferência de tecnologia". 

Sobre a colaboração de capitais 
estrangeiros, eis a posição do 
presiden te do. M éxico: 

"Espero explicar bem claramente 
em Paris, a maneira como con-
sideramos a colaboração dos capitais-
estrangeiros. A legislação que rege os 
investimentos diretos foi revista e 
consolidada em dois textos recen-
temente aprovados, um sobre o registro 
da transferência de tecnologia e o outro 
sobre a regulamentação do investimen-
to estrangeiro. No fundo, nada de 
essencial foi modificado — temos a 
mesma posição do Canadá nesse 
terreno — mas é claro, e sempre 
dissemos isso, que nossa preferência é 
pela fórmula da companhia mista com 
vocação para a exportação". 

Sobre a OEA. eis a opinião de 
Echeverria: 

"OEA? Ela existe ainda? Ê preciso 
reconstruí-la em b a s e s ' diferentes, 
levando cm conta as orientações atuais. 
£ preciso estabelecer uma nova 
organização regional que não exclua 
ninguém, inclusive Cuba e o Canadá" . 

O congresso 

do partido 

de W. Brandt 
Daniel Vernet 

Sobre a Stadhalle de Hanover, 
edifírio circular com uma cúpula 

que lhe dá a aparência de uma igreja 
oriental, flutuava na semana passada a 
bandeira a la ran jada d o Partido Social-
Democrata alemão (S PD). Foi aí que o 
partido, sob a p res idênda do chanceler 
Willy Brandt . realizou o seu V.° 
congresso ordinário desde do fim da 
guerra. Na terça-feira. Helmut Sch-
midt, ministro das Finanças e vice-
presidente do part ido, pronunciou o 
discurso de abertura diante de 435 
delegados, mil jornalistas e umas 20 
representações estrangeiras. Robert 
Pont i l lon r e p r e s e n t o u o P a r t i d o 
Socialista Francês. 

A palavra d e ordem do congresso, 
pintada em letras azuis sobre um 
fundo branco, por trás da t r ibuna, 
r e c o m e n d a " o a l a r g a m e n t o da 
democracia s o d a l " no Estado. Na 
escolha desse slogan, os dirigentes do 
partido tiveram muita prudência, 
e v i t a n d o i n c l u s i v e o t e r m o 
"socialismo". Tudo leva a crer que. se 
a discussão é bastante aberta (Herbert 
Wehner confirmou, em entrevista à 
imprensa, que a direção do part ido 
estava pronta para a abertura), o 
conflito ent re a maioria moderada e 
uma ala esquerda reforçada, con-
d u z i d a pe lo s j o v e n s soc ia l i s t a s 
("jusos"). n ã o terá lugar no período 
que se seguirá ao congresso. O discurso 
de Willy Brandt deu o tom ao 
congresso, ê provável que os dirigentes 
do SPD saberão fazer as concessões 
ideológicas ou pessoais necessárias à 
salvaguarda d o essencial, isto éf do 
p r o g r a m a f u n d a m e n t a l de Bad -
Godesberg e d o programa eleitoral de 
outubro de 1972, depois do congresso 
da semana passada. 

Três grandes temas 

A ordem d o dia dos trabalhos girou 
em torno de três temas principais: o 
programa a longo prazo do SPD. a 
reforma do direito fundiário e a for-
mação do patr imônio operário. 

O programa a longo prazo foi 
p r e p a r a d o de a c o r d o com u m a 
resolução d f l ^ o n g r e s s o do Sarre em 
1970, o q u a ^ ^ d i a q u e uma comissão 
e s t u d a s s e e " q u a n t i f i c a s s e " u m a 
política social-democrata até 1985. 
Essa comissão, presidida por Helmut 
Schmidt, havia entregue, em novembro 
de 1971. um projeto que foi objeto de . 
violentos ataques. A sua segunda 
versão, elaborada em 1972, também 
não foi bem acolhida. A ala esquerda 
do partido e p r indpa lmente os jovens 
socialistas criticaram a eomissão por 
apresentar um projeto "tecnocrático" 
sem ter es tudado as condições reais do 
d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o d a 
Alemanha Federal. O resultado é que o 
ambicioso programa a longo prazo é 
hoje apenas um modesto "quad ro de 
orientação política e econômica para o 
período de 1973/1985". A direção d o 
partido quer evitar que . a respeito d o 
mesmo, se desenvolva o conflito entre 
as tendências no.-seio do SPD e que. 
através desse caminho , o programa de •  
Bad-Godesberg seja posto cm questão. 
No mais. todo m u n d o está de acordo 
agora em reconhecer que a comissão 
fez apenas um t rabalho de pesquisa e 
seleção que merece respdto . 

© Le Monde 1972 
Distribué par 

Opera Mundi Paris 
Tous droits réservés 
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O PC da Geórgia e os relógios suíços 
OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Partido Comunista da Geórgia 
u m a das 15 r e p ú b l i c a s 

socialistas soviéticas — recentemente 
chegou 1 conclusão de que há algo que 
seus 4,7 milhões de cidadãos devem 

| saber. Os tranquilos e hospitaleiros 
j georgianos viram nos últimos seis 
' meses o seu mundo ser varado de 
j cabeça para baixo — ou no mínimo 

receber uma boa sacudidela — por um 
1 novo "pa t rão" , como os habitantes 
' tocais t ratam a figura em questão, ê 
' ele Eduard Shevardnadze. prijReiro-

secretário do Partido Comunista da 
Geórgia, que parece gostar de sua 
imagem de personagem firme e austero 
numa sociedade onde a austeridade 
tem sido pouco reverenciada. 

Shevardnadze tem 44 anos. ou seja, 
^ m jovem, pelos padrões da classe 
^fcigente soviética. Chegou ao ponto 
Q u i r n o da hierarquia da Geórgia nos 
últimos dois anos, aparentemente 
porque o Politburo em Moscou chegou 
ã conclusão de que a "velha o rdem" 
naquela República estava podre. Os 
cidadãos locais concordam em que isso 
realmenteogjrcja- A corrupção, .dizem, 
chegou a t é ' a família do ex-primeiro-
secretário do PC d* Gçófgia, que foi 
expulso do Politburo no ano passado 
após perder o cargo. 

Em todo o resto da União Soviética, a 
Geórgia há muito tempo é yista como 
um "enclave", que goza de alto nível 
de vida e possui muitos rublos. Os 
georgiaaqs sempre vjyeram sob leis 
menos severas do que as outras 
n a c i o n a l i d a d e s sovié t icas , p r i m e i r o 
porque Stálin — ele próprio um 
georgiano — era benevolente com eles, 
e também porque aparentemente 
ninguém conseguia controlá-los. 

Agora Shevardnadze está tentando 
este controle. A profundidade das 
mudanças que provocou nos últimos 
seis meses ainda não é conhecida. 
Alguns destacados cidadãos foram, 
contudo, secretamente presos. Diversos 
restaurantes estatais, cujos gerentes os 
d i r i g i am c o m o e m p r e e n d i m e n t o s 
privados, voltaram sem estardalhaço 
ao setor público. Certos altos fun-
cionários da Geórgia, que no passado 
ostentavam elegantes relógios de pulso 
suíços e japoneses, .hoje controlam o 
tempo por meio de seguros — ainda 
que menos sofisticados — modelos 
soviéticos. 

Esta última transformação sugere 
algo do estilo de Shevardnadze. Corre 
uma história na Geórgia, bastante 
acreditada, segundo a qual ele teria 
pedido a seus colegas de liderança, 
pouco depois de assumir o cargo, para 
votarem a respeito de uma certa 
questão levantando ? mão esquerda. 
Diz a história que quando as mãos 
f o r a m l e v a n t a d a s , S h e v a r d n a d z e 
observou que todos pareciam usar 
relógios estrangeiros. Diz-se que teria 
s u g e r i d o aos co l egas qi je a b a n -
d o n a s s e m d e m o n s t r a ç ã o d e 
pstentação. 

Há numerosas outras anedotas neste 
mesmo estilo. Diz-se que Shevardnad-
ze recusou-se a mudar para uma casa 
maior ao tornar-se primeiro-secretário 
do Partido, ppr causa da preferência 
por seu pequeno apartamento e pela 
comida feita por sua mulher. Out ra 
história apresenta-o disfarçado como 
camponês, inspecionando o cum-
primento de sua lei contra a venda de 
produtos agrícolas da Geórgia nos 
mercados de Moscou. Por tudo isso. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Robert Kaiser 
Washington Post 

apareceram rumores sobre a existência 
de ameaças anónimas contra a vida de 
Shevardnadze e sua família. 

Em Tbilisi, capital da Geórgia, e em 
Moscou, a opinião corrente é de que 
tais ameaças poderiam partir de 
p r ó s p e r o s g e o r g i a n o s ^ q u « 
Shevardnadze colocou fora de ação nos 
"negócios". Mas isto é apenas um 
palpite.Com ou sem ameaças, a verdade 
é que alguns negocistas "clandest inas" 
tiveram que fechar suas portas. 

O caso mais notório envolveu um 
certo Otari Lazeishvili, condenado em 
fevereiro a 15 anos de prisão por várias 
infrações d a lei. Lazeishvili e cerca de 
100 colaboradores haviam criado uma 
vasta rede clandestina de fábricas e 
lojas, para -a produção e venda de 
a r t igos c o m o sué t e re s e c a p a s 
sofisticados, que não se encontram à 
venda em pütros lugares. í>egundo 
i n f o r m a ç õ e s d a i m p r e n s a o f i c i a l , 
Lazeishvili e seus sequazes con-
seguiram enormes lucros com as 
operações clandestinas. Há rumores de 
que gozava de proteção política do 
velho regime. 

Apesar de ter sido o mais notável 
escândalo comercial da Geóçgia, este 
não foi certamente o único. Outros 
casos apareceram nos últimos meses; 
os artigos de vestuário parecem ser um 
item favorito dos operadores clan-
destinos. As moças de Tbilisi — 
vestidas myito mais na moda que as 
das cidades rysças, por exemplo — são 

uma evidência de que não há falta de 
fregueses. 

O Partido Comunista da Geórgia 
r e c o n h e c e have r i n s i s t ênc ia s às 
r e f o r m a s de S h e v a r d n a d z e : U m 
relatório do comitê central do Partido 
afirma que "a massa dos trabalhadores 
está reagindo com satisfação às 
mudanças em curso, e espera que a 
justiça t r iunfe" . Entretanto, diz o 
relatório, "há pessoas maliciosas que 
não estão interessadas em qualquer 
mudança , e que esperam que as coisas 
voltem a ser como sempre "foram".. . 

Alguns contatos limitados com 
c i d a d ã o s g e o r g i a n o s t e n d e m a 
c o n f i r m a r q u e as - r e f o r m a s d * 
S h e v a r d n a d z e s ã o p o p u l a r e s . 
Aparentemente, o homem comum 
a c h a q u e a s i t u a ç ã o m u d o u 
significativamente. Um velho casal, 
que se queixava de ter que dar sepipre 
um pequeno suborno cada vez que ia 
ao médico, nos velhos tempos, af i rma 
ter havido uma melhoria verdadeira. A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
intelligentsia s u p o s t a m e n t e e s t a r i a 
também satisfeita çom as mudanças, e 
esperançosa de que os "homens de 
negócio" seriam banidos de suas velhas 
posições de influência. 

Os problemas do primeiro-ministro 
georgiano vão além de negocistas ç de 
corrupção, como as mudanças que já 
fez revelam. Ele substituiu diversos 
f u n c i o n á r i o s g o v e r n a m e n t a i s e 
promoveu numerosos deslocamentos 
no mais alto nível do Partido 
Comunista. As poucas mudanças 
pessoa i s q u e f o r a m d i v u l g a d a s 
parecem envolver funcionários a quem 
o novo líder procurou humilhar. Um 
dos atingidos foi um vice-ministro dos 
Negócios Internos. 

O novo " p a t r ã o " também desfez-se 
da fachada tradicional de confiança e 
a u t o c o n g r a t u l a ç ã o t r a d i c i o n a l n a 
Geórgia, admitindo que a indústria e a 
agricultura da República estão em 
situação caótica. Numa série de 
reuniões frascas divulgadas era detalhe 
pela imprensa oficial. Shevardnadze e 
seus colegas apresentaram um quadro 
d e i ne f i c i ênc i a m a c i ç a , r e c u r s o s 
roubados e desperdiçados, favoritismo, 
produtividade inadequada e estupidez. 

Muitas entre as revelações são 
alarmantes, especialmente num país 
que em geral tenta disfarçar suas 
próprias deficiências. U m a recente 
reportagem de jornal, por exemplo, 
descrevia as condições dos apar tamen-
tos em Kutaisi, o segundo maior centro 
industrial d a Geórgia. Estes apar-
tamentos ficaram sem sistemas de 
aquecimento e de esgotos "durante 
anos", e ás vezes sem eletricidade ou 
água corrente. 

Resta saber se a revelação destas 
deficiências a judará a eliminá-las. O 
vizinho da Geórgia a sudeste é a 
República do Azerbaijão, onde um 
líder part idário "du ro" , Aliej, assumiu 
o poder há três anos. Como Shevard-
nadze- ex-ministro do > Interior da 
Geórgia, Aliej possuía um background 
po l i c i a l , e s u r p r e e n d e u seus con-
terrâneos ao falar francamente sobre 
as deficiências deles. 

Aliej continuou falando sobre as 
deficiências durante mais de dois anos,, 
mas a situação não pareceu melhorar 
muito. De acordo com fontes oficiais íle 
Moscou, seus esforços para ajeitar o 
Azerbaijão foram considerados um 
fracasso. O destino da Geórgia con-
tinua em jogo. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRPONMLKJIHGFEDCBA

Iraque s Kuwait 
guerra à vista? 

D<Wirf Rir** 
Tb* Guardian 

w No rfttfftdo árabe, dilacerado por 
crescentes conflitos internacionais, a 
crise de fronteira entre o Iraque e o 
Kuwait poderia parecer apenas mais 
um pequeno incidente. Porém na 
realidade ela Constitui urfl sinal do que 
está pór acontecer. 

Além d o conflito árabe-israelense, o 
Oriente Médio está prestes a ganhar 
uma segurtda zona de âfrifo. poten-
cialmente tão explosiva quanto a outra, sna
nas  ricas regiões de petróleo do Golfo 
PérsiCo. 

Nas últimas seniarfas o Kuwait foi 
levado i linha de frente do que os 
comentaristas árabes chamam de 
' 'batalha do Golfo" — uma batalha 
cuja duração prevêem que seja longa. 

. Eia envolve os conflitos interárabes. o 
desacordo éntre os nacionalismos persa 

t e árabe e a rivalidade das grandes 
potência» numa área de enorme im-
portância econômica e estratégica para 
o mundo ocidental. 

Em sua disputa com o Kuwait, o 
Iraque, o primeiro a deflagrar o 
o^nflito. está sendo movido por uma 
mistura de legítimo interesse próprio e 
ambição "revolucionária". Segundo 
v u ministro das Relações Exteriores, o 
Iraque está decidido a ?e eslabelecer omc
como "um Estado d o Golfo"- Sendo o 
segundo maior país do Golfo Pérsico, o 
Iraque onnfa rom a menof faixa 
litorânea, de apt-iMimadamente 35 
milhas. o que é não apen as 
^ • e r s f u a m e n te inr>>nvetT«nfe. como 
-íTibém o de i ta imprensado entre O 

f- r í ^ f í t õ t rmHf l f podero«o vizinho. 
n ?r5 aH*f»»nfe vulnerável 

ffsntr- quer tirar grande* van 
-;"*-" T-rjflffikâS «lf «cu tf nico »cc\«0 

ac rxst_ Píti» fc**, v*ro tranvformtndo 
* ""• *: QZST port" pnn»-!pal e ba«c 
rrv-a? a-- no can̂ nho par» o 
í".ni"«1 à r Arab. mcorma- t* 
íp^ jart̂ mer'? »rp»̂ '» • •< Moqn«» 
pééôft <Tçjf e m p * ao Jado* <"> paU 

Î. - ,;->•. 
d e s e j a r t m b é m c r i a r n o v o s 
escoadouros para sua produção de 
petróleo, tem em vista um aumento 
garantido d a produção nos próximos 
anos. principalmente no I raque do Sul. 
Os terminais existentes, em Fao e Khor 
âl-Amaya são. por uma razão ou outra, 
inadequados. 

Mas tf Iraque também vê a 
p o s s i b i l i d a d e de t o r n a r - s e u m a 
"potência do Golfo" no sentido 
político e militar. O regime Ba'athist é 
duro e totalitário. Suas perspectivas a 
longo prazo são dúbias. No entanto, no 
m o m e n t o , seu p r i n c i p a l a r t í f i c e . 
Siddam Hussein Takrit i . é o mais forte 
governante que o Iraque já teve em 
muitos anos. 

Estando cada vez mais confiante em 
soa própria força, fortalecido finan-
ceiramente por sua "vitória" com a 
nacionalização da Iraq Petroleujn 
Company, aproveitando a inexistência 
de uma oposição egípcia unificada e 
f o r t e m e n t e a p o i a d o pe los russos . 
Takriti está-se voltando, após um 
período de isolactonismo. para uma 
politica árabe mais ativa. 

De acordo com informações que se 
tem no Kuwait, as tropas d o Iraque já 
se retiraram de seu território. Haverá 
negociações de aho nível, mas esta foi 
uma retirada tática. Resta pouca 
dúvida de que Takrit i está deter-
minado a seguir seu caminho mas. 
apesar de todas as informações 
alarmistas. nunca houve muito perigo 
de uma grande conflagração entre os 
dois países. 

A ofensiva d o Iraque no Golfo só 
poderia seT feita às cu«3* do Kuwait. 
O Iraque há muito lança olhares 
cobiçosos «obre seu pequeno vizinho, « 
em o g e n e r a l K a s s e m . 
re«nsci tando <ic repente uma antiga 
rrivindicação histórica, ameaçou in-
vadir o Kuwait •» anexá-lo. As forças 
ing!c\as impediram que a ameaça se 

Atualmente, não é apenas o tr ibuto 
financeiro — coisa que o Kuwait rs>evw< 
vmp»e d isbouo n pagar u v c o , 

jnme Ba athíst deseja, mas um "tipo 

ARÁBIA 

SAUDITA 

de tr ibuto muito odioso; ou seja. um tal 
grau de subserviência politica a seu 
vizinho do norte que çoderia. em 
última análise, ameaçar sua própria 
existência como país independente. 

Ou ando, a 20 de março último. 
1 . 5 0 0 s o l d a d o s i r a q u i a n o s se 
apoderaram d o posto policial de 
S a m i t a h . m a t a n d o um d e seus 
defensores e ocupando umas poucas 
milhas do território do Kuwait, 
esiavam apenas intensificando um 
processo de usurpação que vem 
ocorrendo desde Esse processo 
teve início quando o Xá da Pérsia, o 
m a i o r i n i m i g o d o s B a ' a t h i s i s , 
demonstrou sua crescente força militar 
c presteza cm usá-la ao revoga*, 
unilateralmente o t ratado entre a 
Pérsia e o- Iraque sobre os tíkretíos d e •  
nave^açà» no csftfário - de- Shaf-W-' 
Arato, • '• V m W . • > 

R e c e n t e m e n t e , o s i r a q u i a n o s 
começaram a construir uma estrada 
através d o território d o Kuwait e m 
direção à enseada de Umm Qasr. Não 
resta dúvida de que para uma melhor 
defesa d o porto de Umm Qasr , 
altamente vulnerável ao bloqueio 
persa, os iraquianos necessitam de 
uma faixa do território kuwaitiano. 
Eles estão, aparentemente, reivin-
dicando u m a faixa litorânea de U m m 
Qasr para baixo, além d.a ilha de. 
Warba e Buba van. £ muito* difícil, "por 
razões políticas, q u e o Kuwait conceda 

# isso ao Iraque. 

Após a última invasão i raquiana, o 
Kuwait não pode mais manter seu 
tradicional silêncio. Pelo contrário, 
t odos .os s e u s s e n t i m e n t o s an-
uíra qo* anos reprimidos manifestaranr-
ve-a».ravís He <ccfttf* fie indignação'»o 

- ParkwfcnK). ddmónst f tçôes na* -ruas, -

lutas corporais com os residentes 
iraquianos e apelos no sentido da 
defesa da pátria. O ministro das 
Relações Exteriores declarou que o 
K u w a i t " n ã o cede r i a nem u m 
milímetro de seu território". 

Torna-se irónica a maneira p d a qual 
os governos árabes, supostamente 
unidos, conferem inviolabilidade ás 
fronteiras, a maioria delas demarcadas 
pelos inglêseSi-e oue n ã o são~mais do 
que linhas, no mapa . As fronteiras do 
Kuwait são mais arbitrárias que a 
maioria das outras. Num mundo 
racional seria difícil justif icar a 
existência dessa nação. 

O general Kassem não -estava longe 
da realidade quando disse que a 
Inglaterra considerava "uns poucos 
poços de petróleo como um país" . A 
maioria dos kuwaitianos sente assim. 
Eles têm, portanto, u m a grande 
necessidade de manter um sentimento 
de autêntico nacionalismo: em parte, a 
importância que dispensam ás suas 
fronteiras não está. sem dúvida 
alguma, ligada a um sentido adquirido 
de identidade nacional. 

Está principalmente ligada a uma 
ansiedade, proveniente de um egoísmo 
natural , a proteção de seu status ímpar 
como a comunidade mais rica da face 
da terra — onde 375.000 cidadão« 
kuwaitianos — os homens livres —> 

- podem levar uma vida d e indolênda 
enquanto os imigrantes árabes, sem 
d i r e i t o s po l í t i cos , f a z e m t o d o o 
t rabalho por eles. 

O Kuwait não é d e forma alguma 
u m a sociedade. preparada para a 
guerra, mas na opinião do ministro das 
Relações Exteriores vai <er agora 
" recons t ru ído" para garantir sua 
autodefesa. " O V i a n a resistiu á 
América" disse d e . I s rad resistiu a 
100 milhões d e á rabes" . 

Isso pode paracer c&tnieo e. na 
realidade, o L No fundo, o Kuwait 
teme violentamerrte o Iraque < sabe 
que se "a ba ta lha d o Colíb" realmente 
prosseguir ele não passará de um 
fantoche, um Estaflo-tampão nas mãos 
dos p r m d p a i s protagonistas. ' 

O d e s e n v o l v i m e n t o - "da l a t a 
dependerá em grande medida da 
URSS e de quan to e la pretende, 
através do Iraque, fazer valer seus 
direitos numa ãrea ^ue , a U j ecep 
t e n * n t e , vcon«ituia- tosa . - r e a t t ? * A 
cxdustromeoírwdenlaL «, » » 



DOCUMENTO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 15 

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
i^naioria dos 
e\ iste um estai 

em relaição aos 
f r e q u e n t e m o s t 
q u a n d o sV^ r e f e 
econômico que os 
mant ido para i: 
com países não 
portanto, nada 
recepção de heri 
dezembro, ao pri 
Salvador Allende 
primeiro da Am 
(no ano passado) 
com Cuba. Alie: 
primeiro chefe 
americano a visit: 
uma calorosa acol 
dezenas de milh 
saudavam. Num 
500 mil pessoa: 
Revoluciôn. de Ha' 
entusiasmo desse 
novo aliado, espec: 
fascinante diálogi 
mult idão ali reu 

"O s imperialis' 
a p r o x i m a n d o 
inicrnfrnffi para 

banos acha que 
de guerra de fato 

idos Unidos, e é 
r^em a m a r g u r a 

em> ao b l o q u e i o 
fios Unidos têm 

Cupa do comércio 
Não teve, 

surpreendente a 
foi dada, em 
te do Chile, 

ais foi o 
ca d o ^ u l a reatar 
lações diplomáticas 
de foi tarròém o 

Estado Natino-
Cuba, recebendo 

h ida por parte 
de cubanos que" 

início que reuniu"1 

na Plaza de la 
ana, ficou patente o 

vo isolado por seu 
mente durante um 
entre Fidel e a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
i. 
" — dizia Fidel, 
d a f i l e i r a d e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

l canrar a máxi ma 

14 aijos de revolução em julgamento 

. e t e a í o G3 Soafo 
Nove a n o s depoj 

do r eg ime do pj 
Fidel Castro da OÍ 
Estados Americano! 
coisa mudou no 
en t r e Cuba e os 
a m e r i c a n o s . Fidel 
p r o p a g a n d a em 
guerr i lhei ra , como 

>ssível pa ra as 
>ntinente chegan 

a p ^ r o x i m o u - s e 
rnoaeradora da 
elogiar r eg imes mili' 
Peru e F c n o m ò ; e 
um ocoroo com os] 
pa ra ex t rad ição di 
dB1 OVltfeS U IjUI LUSj 

Por outro fedo ,i| pa í ses latino 
amer i canos como, Chile, Trinidad e 
Tobago, Peru, Jamaica , Barbados e 
Guianas (o México jriunca chegou a 
romper com Cuba)j e s t a b e l e c e r a m 
re lações diplomáti 
a p e s a r da aprovaçi 
econômico e políti 
dos países-membi 
1964. 

da expu l são 
imeiro-ministro 

anização dos 
(OEA), mui ta 

e l ac ionamento 
demais pa í ses 
a b a n d o n o u a 
rno da vida 
única solução 
e s q u e r d a s do 

ao pode r ; 
d a p o s i ç ã . o 
SS; passou a 
res como os do 
egou a ass inar 
Estodos Unidos 
s e q u e s t r a d o r e s 

Kennedy. Muitos! e s t u d a n t e s nor te-
amer i canos r ea l i i a r am r ecen t emen-
te v iagens turísticos a Havana e 
a l g u n s c h e g a r a m a t é m e s m o a 
t r a b a l h a r v o l u n t a r i a m e n t e n a 
colheita de cana i 

Mudaram os {empos ou mudou 
Cuba? Duran te j seis s e m a n a s , o 
j o r n a l i s t a n o r t e - a m e r i c a n o J o e 
Nicholson Jr., repor te r do New York 
Post, pe rcor reu a* seis províncias d' 
Cuba, t endo por £uia um e s t u d a n t e 
cubano . "Visitou j por tos de p e i c a , 
f a z e n d a s estatai^ , escolas , fábr icos , 
conjuntos habi tacionais , jornais e 
várias s e d e s regionais d y ' Part ido 
Comunista Cubano. P a s ^ u mui tas 
hu ius paRtamminm pel o i iuus, 
conversando comj cubçrtos nos b a r e s , 
r e s t a u r a n t e s e em syés casas . Notou 
q u e t a n t o o s l i n a i s a r d o r o s o s 
d e f e n s o r e s da R e v o l u ç ã o quan to 
seus inimigos na fec i am ans iosos por 
c o n v e r s a r / : o m u m { o r n a l l s t a 
e s t r a n g e i r o / c o n h e c e d o r da l íngua 
e s p a n h o l a / 

O r e s u l t a d o ; d a «viagem d e 
Nicholson foi publicado no últ imo 
número (abri l /73) de Harper 's , u m a 
sof is t icada publ icação mensa l nor te-
a m e r i c a n a . OP1N1ÀO p u b l i c a o 
© p o r t a g e m d e N i c h o l s o n c o m 
ixclusividade pa ra o Brasil. 

apenas quatro ti 
anos. e o mais velho 
sair do escritório de 
uma volta pelo co 
escola, perguntei-l 
deixar minha m á 
Georgina apontou 
mesa. Deixei o a p 
mesa. cobrindo-o 
enquanto Georg 
sorriso diverti 
demais para /come; 
desconfiados de ia: 
mostrou fís dormi' 
reparei 

vestuários e livros 
"Acyíi não aceitai 

lantes", explic 
'Georgina me ap 

'um professor dexutsrponljihfedaZVUTSRQPONMLJIFEDCBA f 
Perguntei se num 
sob a orientação d 
havia suficiente " j 

"Bem, nós não 
pois nossas ativ 
a t i v i d a d e s d e 
respondeu. 

Mas supondo, 
estudante quisesse 

n | a m mais de 26 
t inha 30 após. Ao 
3eorgina,para dar 
orido edifício da 
ie onde poderia 
|uina' fotográfica, 
apa cima de sua 

ho em cima da 
com um jornal, 
ne olhava com um 
ias bem-educada 
itar meus modos 
ique. Quando me 
ários das moças, 
mpartimentos 
ão t inham portas, 
os ladrões como 
u-me. 

esentou a Ismael. 
ês. de 21 anos. 

internato, dirigido 
educação coletiva, 
ivacidade". 
precisamos disso, 

ri £ades são todas 
r u p o " I s m a e l 

insisti, que um 
içar só por alguns 

tfência de sua vdz — "se utilizam de 
H m e explosivos contra o povo 
p .ami ta . No Chile tentam asfixiar o 

p o v o s u s p e n d j e n d o o c r é d i t o 
econômico, provocando a fome. Vou 
fazer uma proposta" , acrescentou, 
voltando-se ligeiramente na direção de 
Allende, que se sentava imediatamente 
atrás dele no pócfro. "Afirmamos que 
estamos pfõntos fa dar nosso sangue 
por nosSos irmãos chilenos, mas isso 
não basta. Devçmos também estar 
p r e p a r a d o s p a ç a r e p a r t i r nossos 
alimentos. Isso táfabém-é heróico. E o 
açúcar que lhes eStamos vendendo-não 
basta para suprt suas necessidades. 
Proponho, portar to, que cada um de 
nós abra mão de mgia libra (uns 250 
gramas) de sua ração de 2 quilos 
mensais e a envi ao povo chileno". 

O rugido d a m íltidão foi interrom-
pido por um ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ogan cantado que 
começou lá no rr :io d a massa: "una, 
una. una" (um libra). Quando o 
slogan chegou os flancos daquela 
imensa multidão metade das pessoas 
reunidas na praçi erguia o braço cora 
um dedo esticad para o alto. 

s cùm Havona, 
d e Uai boicote 

pelaNsnaioria 
ca OEA, em zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

J 
Além disso, pa í sek como Pan 

Equador, Venezuel^i, Colômbia 
t a m b é m a A r g e 
governo) manifesti 

de r ea ta r com Cub 
Com a passeg 

p a r u . ^ m w s e g u n 
p reocupação* dos 
Cuba deixou d e 
uma a m e a ç a dire ta 
Estados UndloS, 
perdeu^js^^ierí 
WflshlngtonTlhe yOt 
f a m o s a crise d o / f o 
— g u a n d o a ^ n l 
havía instalado umi 

i t l na (o n o v o 
ram disposição 

povo chileno t am 
açúcar. Acho que Fiâel 
dizer que precisamos 
temos o suficiente 
podemos ceder^meii libra 

" E u acho 
acrescentou aL'mae 
duplamente ^surpri 
d e c l a r a ç ã o p o r q u 
mulheres cubanas 
Velha —%la estava 

preseHti 
ela era 
governo coi 
que ajudemos v po 

" M a s v o e ? nãjo 
do"?Mnter rompeu 

casa que 
d o s e r 

í$del tem razão" , 
e Aneida. Fiquei 

ido com essq 
mui t ? 

da geração 
• om 68 anos 

raramente participava 
quatv o havia homens 

porque s /b ia que 
( t a e se opunha ao 

Achoinui to justo 
o chjíeno", disse, 

t á s a b e n -
el. visita fre-
já t inha com-

m a d v e r s á r i o 
seu governo. "No 

cionamento. "(N$ 
avia. efetivamente, 

o Cljile.) Por que razão 
aos chilenos-Coisas 

da gue r ra fr ia 
p i a n o n a s 

e -amer icanos , 
ca rada como 

segurança dos 
cer ia m a n e l r a 

o s i d a d e q u e 
ulu d u r a n t e a 

es , e m 1962 
Soviética, que 

se de missels 
Cuba, / re t i rou ! j seus f o g u e t e s 

i q n t o à A b l o q u e i o m a r i t l m o 
d^ îerminpdo pelo en tôo p r é s i d e n t e 

Ci " >fos, 
(1 co é 

ihos) scos 
I emfc de 
eens e de 

irosa, não vi 
aspecto sub-

quem ouvi mais 
>namento eram 

toda e 
RéVolução. Os 

tlrneme. comem 
ite baríuas e de 
m a d a . ^ a l g u n s 

na fatjrica. 
•a a-família 

lutos de consui 
i famílias com\ 
suficiente para 
dos cubanos diz 

se eles nem têm rir ionamenti 
A p ó s silê 

momentos. Tony respondei 
"Não podemps fazer isso", disse 

Fidel, interrompendo aquele cântico. 
"Algumas farrulias precisam desse 
açúcar. Vemos ter que debater esta 
proposta e as d .-cisões serão tomadas 

-em reuniões n s nossos centros de 
trabalho e orgari zações de massa. Será 
que devemos n andar esse açúcar — 
são quase 40 rrtol toneladas ao ano — 

n e n t j / ? 
d e / a l gun 
q / " M a s ele 

para o povo c l 
'Ahora. ahoi i. ahora"! A multidão 

íiCliã — 

imediatamente 
'^Ficamos im| 

espírito de gen 
Fidel, " m a s 
o p o r t u n i d a d e 
decisão aos ha 
de Oriente. 
Matanzas. Pin 
Juventude. Ist 
pa^a a forn 
politica do pc 
garantirá que 
de um momen 
puro ato de a 

Depois da 
apar tamento d 
de gente — 
tinham ach 

Bom. você 
desse açúcj" 
final do m 
para o í a r l i t t h 
eficientíssima 
Jicarjr amigo 

Rcfictind 

h ; 

leno"? 

pergunta, porém 
respondida/ pois 
trava netfsa altur 
panhada pelo mar 

não chegou a ser 
« ja outra filha en-

1 sala, acom-
do. •  

ffi»p tomaria .ali.. 

ressionados com vosso 
rosidade", prosseguiu 
imbém devemos d a r 
de p a r t i c i p a r d e s t a / 
litantes das províncias 

( amaguey. Las Villés. 
r dei Rio e da Ilhá da 

também contribuirá 
ição da consciência 
soai dessas / regiões e 
;ta decisão/tíão é f ru to 
3 de emoção, mas um 
nsciênçjá". 
nanifettação. visitei o 
a lg /ns amigos — cheio 

guntei-lhes o que 
a proposta de Fidel, 
• que nós precisamos 

»empre acaba antes do 
nca há balas nem doces 

disse Aneida. uma 
ona de casa de quem eu 
urante um comício de -

acr tscenrwr " M a s o - 1 

Vários dias ap 
perguntei \ 

que me servia de 
' havia assentos 

usamos", responde u 
costume obsoleto 
único assento de p 
visitei, semanas d 
suíças, instaladas 
n o r t e - a m e r i c a n a 
privada foram o 
carência de bens ( 
me deparei em Ci 
são raros e 
racionada, à exc<jç 
peixe, cerveja 
açúcar, principa 
sesia limitado 
mensais (cerca de 
soa. caso a prop< 
a ser aceita. O 
por pessoa consta 
3 l ibras.de carne 
libras e meia de 
sal, meia. libra 

eles 
a capitalista. Têm 

/ m u i t o s deles 
ijf comida. Aqui. 

ainda têm um sistei i 
uma classe pobre 
desempregados e 
pelo menos, há eobiida para todos' 

"Isso é verdade}" ? perguntou a avó, 
preocupada pelo co nentário de Rafael. 
"Eles não' têm ra rionamento"? Sua 

rpara finanças e v] 
geléiaK quatro 

iogurte, duaVyembali 
trigo, etc. 

Apesar dessa^dietí 
nenhum cubano 
nutrido, e aqueles 
queixas sobre 
invar iave lmeni 
qualquer açãef da | 
trabalhadores; 
refeições yá remami 
a l i m e n t a r ã o prpgi 
c o m e m / a s três réft 

- deixando as rações 
lusência de p n 

/almente deixa 
ínheiro supérfluo 

' ' jantar fora. A maiori 
que come melhor agbra do que antes 
da Revolução. O 
vestuário represent 
mais grave que o d 

Num quadro d; 
Ciências da Universjbade de Havana, 
uma lista de bens ã serem divididos 
entre os estudantes} mostrava: duas 
geladeiras, três televi ores, três relógios 
de pulso para hom m e outros três 
para mulher, cinco : jarelhos de rádio 

acionamento de 
um problema 

comida. 
Faculdade de 

e 17 despertadores, 
informado de que 
centros de trabalho 

Eu já t inha sido 
faculdades e os 

distribuíam seus 
bens de consumo d i ante reuniões de 
massa, nas quais era decidido quem os 
merecia. Mais tard . ' q u a n d o visitei 
uma fábrica têxtil < m Holguín, uma 

s minha chegada, 
arcos (o estudante 
guia) por que não 
: privada. "Não 
. como se fosse um 
Não encontrei um 

ivada senão quando 
< pois. as autoridades 

na ex-embaixada 
Os a s s e n t o s de 

primeiro caso de 
e consumo com que 
ba. Objetos de luxo 
nida é estritamente 
ão de coisas como 
efrigerantes. Até o 

produto cubano, 
três libras e meia 
1.750 kg) por pes-

sta de Fidel venha 
acionamento mensal 
de: 6 libras de arroz, 
3 libras de feijão. 5 

lassas, ump libr? de 
, farinha de trigo, •  

cidadezinha do 

h rm 

detalhadamente. 
Coloca-se num q 

a lista de bens de e 
dispõe no momento; 
interessados preenc 
que é posteriormei|ti 
uma comissão de c 
eleitos durante um 
participam todos 
fábrica. Essa con 
conduta de cada tr 
quem deve receber 

E se o operário 
dinheiro que dê 
estipulado? 

"Eles podem cor 
não tiverem dinheii > 

E pagam juros, 
"Não. não. claro 

que tiver sido es 
pergunta provocou 
meu interlocutor, 
depois,que um-lavr 
recebia. seus . pro< 
Organização Nacic n 

deste cubano. 

u idro. na parede. 
( nsumo de que se 

os trabalhadores 
um formulário 

e analisado por 
co trabalhadores 
reunião da qual 
s operários da 

issão analisa a 
afralhador e decide 

3s produtos, 
encolhido não tiver 

pagar o que foi par i 

prar a prazo, se 
à vista", 

esse caso? 
ie não. Só o preço 
pulado". Minha 
gargalhadas de 

que me explicou 
dor, por. exemplo, 
utos. através da 
al de Pequenos 

i-

unia 
a vivei 

Lavradores, e umja pessoa idosa e sem 
família ficaria vivendo numa casa de 
repouso para velhos, todas as quais, 
financiadas pelo jgoverno, dispõem de 
televisores e geladeiras. Toda família 
recebe seus produtos através do centro 
de trabalho ou 'da escola onde um 
membro de sua família t rabalha. 

E nas famílias onde ninguém 
trabalhe? 

"Isso ainda nã^ foi definido, porque 
aqui. em Cuba. todo mundo t rabalha. 
Seria difícil encohtrar uma casa onde 
ninguém trabalhe"" 

Os cubanos d ç e m que ainda estão 
construindo p socialismo e "que só 

conseguirão alcançar o verdadeiro 
comunismo quando o Homem Novo 
cubano tiver s ida formado. Como não 

d i a deixar de ser. a formação destè 
jmem Novo é uina das preocupações 

prioritárias da "Revolução: o intenso 
p r o g r a m a d e j t r e i n a m e n t o d e 
professores e construção de escolas é a 
melhor Nxlemoni ração disso. Esse 
esforço visiwa cr i í r oportunidades para 
as criánçasNjo eajnpo, em contraste 
com o que a»mntecia anteriormente, 
quando as oportimidades prat icamente 
só existiam parçryos moradores das 
cidades, especialfrieHte filhos de ricos. 
Essa cruzada laáçouXuma campanha 
de alfabetização: maciça, mandando 
estudantes para ô campoNonde viviam 
n a s c a s a s djos c a m p o n e s e s , 
t rabalhavam com eles e os ensinavam a 
ler e escrever. Hc$e em dia. os cubanos 
anunciam, orgulhosos, que. segundo as 
estatísticas da UNESCO. Cuba tem 

HL1« ÜK iinuiftmmimm 
apenas 3%. 
ado. Fidel inaugurou 
rnos de t rabalho e 

i ados no campo, onde 
lem fazer o t rabalho 
a é o ramo básico na 
L Enquanto metade 
pos de plantação de 
ão. a outra metade 
s manhãs; à tarde, a 
:rte. Na época das 
e n d e - s e o e s t u d o 
;manas para que os 
am dedicar tempo 
lho de campo, 
l e s t e s co lég ios d e 
o. nos arredores de 
e to ra d o colégio , 
, uma mocinha de 24 
a Liga da Juventude 
sse que o colégio não 
mais velhos porque 
ícionária requer uma 
onal completamente 
ròfessôres da escolá. 

Ml 

tis b-iiH) 1 
América Latina 

No outono pa: 
44 colégios in t^ i 
estudo; todos siti 
os estudantes 
agrícola que aint 
economia cuban 
t rabalha nos car 
tabaco e de lin 
estuda, durante ; 
situação se inv 
c o l h e i t a s , sus 
durante várias •  
estudantes 
integral ao trab, 

Vis i te i um 
trabalho e estu< 
H a v a n a . A di 
Georgina Alvare: 
anos militante < 
Comunista ,me d 
tem professores 
uma escola revo! 
filosofia' educa 
nova. Dos 48 \ 

pos; a 

minutos, para dar 
d a escola, por 
respondeu que t 
permit ida duran te 
sábado à noite ] 
permissão para dei; 
um dia com a fad 

E quanto aos C 
alunos os t inham 
havia permissão { 
cabeleiras? " N ã o 
cabelos dos r apa 
respondeu Ismael, 
similaridade enti 
incutir neles um 
E s t e é o pre 
comunismo" 

Algumas semai 
uma visita qut 

Camaguey, conhec 
Novos cubanos. Os 
ce à Coluna Jovt 
organização de vok 
q u e está- tenta* 
agricultura de Cá 
sua industrializaç 
jovem forte de 26 a 
nos comprometer 

ma volta ao redor 
exemplo? Ismael 

coisa não era 
i semana, mas no 
s alunos t inham' 
ir a escola e passar 
lia. 
belos — todos os 
ortados curtos — 
a se usar longas 

é direito que os 
sejam longos"," 

"Temos que criar 
os estudantes e 

filosofia coletiva. 
:ito* b á s i c o d o 

s depois, durante 
fiz à província de 
um dos Homens 

il Vilarino perten-
n Centinal. uma 
Otários semimilitar 

m e l h o r a r 
iaguey e ' acelerar 
o. " Vilarino. um 
os. disse-me: "Nós 

ficar em 

i d o 

r/ 

J- P ' 

S M Í ' -
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Camaguey até 
Revolução. Trabal 
semana. Toda 
tardes às aulas. Ac 
trabalho, t iramos 
e vamos para cas< 

Me conduziu até 
Coluna Centinal, 
f o t o g r a f i a d e 
t r a b a l h a d o r . 
Torreblanca. noss 
ira&âiftô. i-oi o pr 
história de nosso ] 
arrobas de c a n j 

beu mais din! 
esse feito. Si 

trálqalho lhe era 
c i ê n c i a " . Pe rgu 
estava^echando d 

" P a r e c e - s e c 
Voluntário* da 
respondi, vilarin » 
enorme sorr i 
"Simpatizamos 
na comparação 
que você sabe q i 
s é r i o " . M a s 1 
seriedade: " O s 
constroem escolas 
estrutura social d< 
problema imediat^. 
um esparadrapo 
país. As diferen 
exploração contii 
muitos dos volur 
Paz-fazem, còpse 

• '• •" coril 

980 a judando á*. 
íamos sete dias por 
an a dedicamos três 
cabo de 55 dias de 
ma semana de folga 
descansar", 

a sala de troféus da 
nde me mostrou a 
u m m u s c u l o s o 

" E s s e é J u a n 
herói nacional do 

machetero i meiro 
ais a cortar 400 mil 
- de - açúcar. Não 
eiro que os outros 
a quota diária de 

catada por sua cons-
t o u - m e o que eu 
Coluna. 

m ó C o r p o d e 
z de "nosso país" . 

ofereceu-me um 
ue parecia dizer: 
m sua ingenuidade 

temos certeza de 
está falando 

me, com 
ios da Paz 

mas ifáo m u d a m a 
pais. 
mas isso>e apenas 

os problemas do 
as de classe 
uam. Além 
ários do Ce „ 
enté; od tncon sde n^ 
nod"-fio~pâg'ina 1 6 ' 

í d e u -
olur 
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hombssexuol: "Quando eles prendem », 
vós publiccm o nome nos jornais dizendo 

trqta de um homossexual. E depois el 
difçmique somos anti-sociais. Como é qt 

homossexuais poderiam gostar deste govi zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c o n t i n u a ç ã o d o pá pna 
tr. r temente , u m 

apresentam uma vi 
d o imperialismo, 
perialista como un 
pá t ico" 

m de 
que 
as 
e os 
rno"? 

alho ideológico: 
o muito agradável 
Most ram \ im-

cara mui to 

homossexuais . Desc 
Revolução lutou [ 
racismo e o chauvini: 
sucesso tem sido feno 
e a d iscr iminação 
negros se t o rna ram 
as mulheres se iibe 

negri zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r . T 

inicio, a 
à ra superar o 

< n o masculino. O 
nenal : o racismo 

pessoal contra os 
isas do passado: 
i ram dos velhos 

sociais dos industriai 
revolucionária. 

O porteiro, um 
cor ren temente o idio 
me: " O edifício ainda 
a s i tuação mudou , 
preciso dizer-lhe isso' 
en t ra r e apontou 
George Washing ton 
lista, d a t a d a de 1.° d 
mostrava os nomes 
clube, a maioria co 
saxões. "Ho je . há cen 
.disse o ve lho p o r t 
a lguns norte-america 
jovens". 

F ;i apresentado à i 
sócios do clube, uma 

na Havana pré- discursos todos sob e o H o m e m Novo. vi r a ser e n g e n h e i r o a g r ô n o m o 
Porxssa a l tura acor teceu que n u m dos 

o velho que fala 
na inglês, disse-
é o mesmo. Mas 
Acho que não 
. Convidou-me a 
a o q u a d r o de 

na parede. U m a 
janeiro d e 1961. 

le 844 sócios d o 
m nomes anglo-
a de 100 sócios", 
í i r o . " i n c l u s i v e 
los. Mas não há 

lu lher de u m dos 
senhora alta, de 

hospitais locais na ceu um bebê sem 
estóm ago e com três braços. Nós 
dizíamos que. qua j ido o médico ad-

não sobreviveria, 
d i s s o , m a n d a r a 
E t inha di to que 

Homem Novo 
e n a d a pa ra 

Perguntei se con 

para ser engenhei íb 

" N ã o " , responde 

inuava estudand 

mit iu que o bebê 
F i d e l , a o s a b e r 
executar o médico, 
aquele bebê era 
cubano: só t rabal 
comer ' 

E ela cont inuou nfessa lada inha u m a 
porção d e tempo, 
pensar nela como 

Nao pude evitar 
tipo de mulher 

pnh r l f t h ran rn q u e falava inglr» rnm n missivir iari 

possível de ser . t ncont rada n u m a 
reunião d a s Filh: s d a Revolução 
Americana , provave mente profer indo 
uma palestra sobre 

d. 

decidi ram que o pl m o de e s t a l o s d a 
escola técnica onde 
bom e que os 
necessários p a r a a 

Reyes pôs-se na n 
i r r i t a d o : " N ã o 
prob lema • não exi 
nunca são tiradi 
p rodução . Se ui 

eu es tav j 
e s t u d j 
prodi, 

f rente e disse 
c o r d o . E s s e 
Os es tudantes 

3 as escolas pa ra a 
p ano de es tudo d e 

u m a escola do/govt rno não funciona , 
os es tudante 
escola' 

crescente per-
r rvplnr ia p r i a 

Nelsos estava ol 
• xu 

enviados a ou t ra 

l ando pa ra m i m , 
sf* nÜP 

secam e n t e . / E l e s wvutsrponmljigfedbaVUTSRQPONMLKJIHGEDCBA

E mbora a Revoli ção t enha melho-
rado a vida da j rande maioria dos 

cubanos, ela criou i jma nova classe de 
marginal izados — 
São oficialmente cja: 
s o c i a i s " e, p o r 
R e v o l u ç ã o ; s ã o 

^ j g a n i z a ç õ e s polítii 

costumes que as ress 
donas de casa e de 

.nguim a vtmi ut* 
mpregadas . 

Eu nao t inha cor ipreendido com 

homossexuais, 
sificados de. "a j i t i -

t i n t o , h o s t i s à 
b a n i d o s d a s 
» de massa e 

gados a uma coqdiçao de c idadaos 
iegunda classe. 

U m a tarde , quarfdo passeava pela 
Avenida Malecon. 
Começamos a cottve 
que t inha perdido 

conheci Carlos, 
sar e ele m e disse 
m bom lugar n a 

fábr ica onde t raba hava depois que 
pedira permissão pa a ir pa ra os EUA. 
Hoje era gari^varrei lo as ruas por u m 
salário b e m " m a i s b ixo. Após eu ter 

le u m a dúzia de 
fez — sempre 

d o o m b r o , 
jm possível espião 

quer ia sair d e 

: x t e n s a o d o 
acismo até uma 

i f n a boate com 
filha deles, e u m 

que f requentava aquela 
Ana. Q u a n d o o 
um. Rafael falou 

llte respondeu com 
fio que os negros 
r e s e r v a m a o s 

i m a resposta que 
desaper-

surpreendeu 
Cíiba e nunca 

respondido a cerca 
perguntas que 
o l h a n d o p o r 
preocupado com al 
— ele me disse qi 
Cuba. 

."Aqui, nós t 
mor te" , explicou-: 
t inha 36 anos e diví 
to com sua mãe . vár 
e a inda uma tia e 
(Comitês de Defi 
vigiam-nos o t empo 
int imidade. Nos tem o s de Batista, as 
c o i s a s e r a m m u i 
melhores. Você sabií 
p rendem homossexu is, publicara seus 
nomes nos jornais, i izendo q u e - s ã o 
homossexuais"? Cari * parou , incapaz 
de encontrar palavra 
sua fúr ia . E depois 
mesma raiva d o go erno: " E depois 
eles nos dizem que 
Como é que os 
haver iam de ser contrários a este 

um medo de» 
dizendo que 

u m apa r t amen-
i rmãos e i rmãs 

tio. " O s C D R ' s 
d a Revolução) 

:odo. Não temos 

m a s m u i t o 
que q u a n d o eles 

que t raduzissem 
:ontinuou com a 

mos anti-sociais! 
homossexuais não 

p \ e t a m e n t e a 
desaparec imento d o 
no i teVem fui 
Aneida^Tony. Célia 
casal de 
boate — R a f a e l 
garçom t r o u \ ç nosso 
com ele. O 
aquela altivez 
n o r t e - a m e r i c a 
brancos racistas, 
talvez m e tivesse 
cebida nos E U A . m a ; 
porque eu estava ei n 
ouvira n a d a de s e m q | h a n t e \ d u r a n t e o 
mês que já passara lá. T a n t o negros 
quan to mula tos , gue representam 
quase 4 milhões de piessoas (metade da 
p o p u l a ç ã o c u b a n ^ ) , m e 
repet idamente que não há reaimenfc 
qua lquer t ipo de r a c k m o em Cuba, 
exceção de um raci&no individual de \ 
a lguns brancos . Essa^a razão — depois 
compreendi — para a reação do 
garçom negro que iíos servia. "Você 
g o s t a d e n e g r o s " ? p e r g u n t o u - m e 
R a f a e l q u a n d o jjo g a r ç o m s e 
afas tou, n u d o o rt$o sarcástico a a s 
pessoas que l ea lmente odeiam a raça 
n e g r a . " R e s p o n d i ^ h e q u e t i n h a 
n a m o r a d o u m a m$ça neg ia a lguns 
anos atrás . Isso cansou surpresa na 
própria.Célia e seus ibais, que disseram 
acredi tar n a igualdade m a s não em 
casamento inter-racjal . " N ã o é difícil 
ter u m a n a m o r a d a feegra nos Estados 
Unidos"? perguntou! Rafael . Respondi 
que sim. em a l g u n s | u g a r e s era difícil 

Fidel t em pregadó a igualdade paraà 
as mulheres des4e o início*, d o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Movimento 26 de'Julho, 

m guerriIhHr.is q-ir snn hl 

so taque típico d a aris 
espanhola — mui to c 
de Palm Beach, no 
usando u m colar de 
agressivamente ven 
que se usava na déca< I 
de óculos de aro n 
mais tarde fiz 

ocracia de l íngua 
omum nas pra ias 
inverno. Estava 

parolas, um ba tom 
lho. do t ipo d o 
a de 50 fe um p a r 

etálico. (Quando 
( escrição dela a 

úl t imo número do 
Perguntei- lhe por q e 
a inda estavam em 

"Gos tamos do 
velhos demais pa ra 
vidas. Além do mai 
fácil por aqui . Ainda 
nossa cozinheira 
Natura lmente que é 
sobressalentes para 
e x e m p l o — tem que 
negro 

Reader's Digest. 
ela e o mar ido 

estava ou nao 
m-me pintor e 

( uba. 
cl ima e es tamos 
recomeçar nossas _ 

temos u m a v id j 
t emos nossa ca 

empreg 
difícil cor 

carco, por 
se ir acr mercado 

ida sou p in tor e a ida ganho USS 86 
[cerca d e CrS 520) pc r mês. Gostar ia d e 
m u d a r de t r a b a l h o 
Gos ta r ia d e me educi 
t ipo de t rabalho, 
m á q u i n a s . T a m b 
t r aba lha r em algum 
de minha casa — mi 

Ainda sou jovem, 
ir pa ra fazer ou t ro 
talvez opera r as 
m g o s t a r i a d e 
lugar mais pe r to 

ro em Ranchue lo , 
a 25 qui lômetros d; q u i " 

Disse-lhe adeus 
com a m ã o esquerd; 

cumpr imente i -o 
;— na direi ta ele 

tev^i 

e s 

ï •  
Marcos, ele classificêu-a de gusana | 
verme \ nome que ps cubanos d ã o / 
pessoas d f t jnéd ia ou £l ta burguesia1" 
de ram as- í t o t a s à Revolução.) 

Q u a n d o l n t d i s s e q u e era ,cm jor-
nalista noíTe-àmericano, ela insistiu | 
em f a l a / longamente , " y American 
Club e r a u m | iujzpr diaravi lhoso", 
lembrou\ ü o â comia a. ar con-

t d o . t ê n i s ! / v > i l h a r , u m a 

assess :n 
o suf ic :n 

Pedi ao assess' 
Ministério d> 

para* conseguir 
visitasse d u a ^ fábr i 
car regado 
isso não 

o progresso 
l a r c o s e e u 

pareceu uma eternic 
p rodu toras 

fizantes e refri 
»alagem de lagostas 

de arroz; de ger 
m o e l e t r i c i d a d e — 
eficientes e monóton 
foi igual p a r a todas 
líderes operários, 
m o n t a g e m , e n t r e v 
alguns operários — 
de minha comitiva 
exceção d e um único 
f a l a ram com entusiasr 
e d a Revolução. 

de imprensa d o 
1 ações Exteriores 
s ã o pa ra que eu 

mas o en-
insistiu que 

te para que eu 
da Revolução, 

visitamos o que me 
ade d e fábr icas 

c imento, fer-
de era-

e processamento 
dores de ter-
t o d a s l i m p a s . 

M i n h a ro t ina 
(!as: conhecer os 

l inha de 
t a r , a o a c a s o , 

a lèuns na presença 

a inda t inha o pincel Reyes cont inuou 
m e c o n d u z i n d o m a s p a r e c i a 
depr imido , talvez ichando que os 
c o m e n t á r i o s d e ü e l s o n t i v e s s e m 
a r ru inado a boa ii ípressão que eu 
t inha da fábrica. Perguntei- lhe se 
Nelson era bom t aba lhador e ele . 

gei antes; 

se uir 

mostrar o arquivo 
; i " O arquivo 
mostrava Nelson 

pessoas nao sao 

tros sozinhos. À 
operár io, todos 
o de sua fábr ica 

.as s e m p r e 
ltos fim-

B o s t o \ do Firs t 

ribliot 
tua l izaâas . Tc 

íáriqs do Ba 
Natiorjál B a n y o f Nek York, òo Chase 
Man i í a t t any í r e u n i a i-se pa ra a d o ç a r 
e conversayam. Depo s, pouco a 

A única exceção 
" P I 1 ' 
gelai 
de Avila. O líder opeijà 
R a m ó n Reyes, um 
grisalho de por te mili 

K-ário que conheci 
deiras na c idade ii 

foi ura jovem 
u m a fábr ica de 

ifiterior de Ciego 
r io d a fábr ica , 
nista de cabelo 

ar. mos t rou-me 

respondeu: "Vou lhe 
dele po rque • não 
cont inha 12 páginas 
como bom t r a b a l h a or mas t ambém 
dizia que ele comple ara sete anos d e 
educação — e não K 
— e que ele; sa í ra vcyuntariamente d a 
escola técnica. 

" M u i t a s vezes as 
suf ic ientemente honei tas para dizerem 
estas coisas à pr meira vez. De 
qua lque r manei ra , ele tem o p o r 
tun idade d e te rminar seus estudos pré 
universitários aqu i , se o quiser" , 
concluiu Reyes, deixi tdo-me incerto e 
sem saber se acredita -a em Nelson ou 
n o arquivo. 

Nas minhas conver; as com operár ios 
d u r a n t e minhas visi as às fábricas, 
ficou claro que os c b a n o s não p e r 
deram seus hábi tos 
beber cerveja, f u m a r 
dominó e se vang oriar d e suas 

tradicionais de 
charutos , jogar 

governo"? Pediu-me 
credenciais de jorna 
me a prometer que n 
que o pudesse ide 
poderia me a j u d a r 

pa ra ver rainhas 
"ísta e obrigou--
o escreveria nada -
ntif icar. "Você 
fugir? Será que 

você poderia encont ar ura navio, em 
Nova York. que est 
Cuba? Custa cerca d : 
eu t e n h o p a r e n t e s 
Unidos" . Perguntou 
achava d o comunism > 

vesse vindo pa ra 
US$ 1.500. mas 

n o s E s t a d o s 
n e o que é que eu 
. Respondi que a 

vida nos E U AzxvutsrponmlihgfedcbaVUTSQPONMLJIHFEDCBA ti mbém nao 
n e n h u m a maravi lha e perfeicionismty 
"Exis te racismo e po »reza". Ele olty 
pa ra mim: " E s s e j e i t > 
parece de comunis ta 
que não é coniunist 

Ao ouvir homossej uais cu 
lembrei daque las pa 
sobre os perigos d< 
pessoas nas mãos 
policial todo-podero 
escapar pa ra a 
d o ponto de 
cubanos , 
real idade. E 
pen ia r na oÓstibilid 
g r u p o y í e s s c 
d i scnmuíação r.o fu 

O progresso «»ciai 
mu5«rc% está cm 

de que v o c ê / a l a 
Você tem certeza 
*? 

líderes d o governo revolucionário; 
Sanchez e Haydée Sántamária 
ut i l izaram d a s própl fas palavras 
Fidel p a r a p e r s u a d w o a que deixasse 
elas se j un t a r em a é f e ^ y r a n t e o a t aque 
a Moncada , em S a n t i a g o de Cuba, no 
dia 26 de ju lho áe 1.Ç53. F W m presas, 
j un to com j » outro^jguerrilheiros ness> 
o p e r a ç ã o / f r a c a s s a d p . Hoje, 
panêra Sâchez érsedtetária do Conselho 
de Mim$trosjfgabinètç) e a com/anera 
S a n t a m a r l a / d i r e t o y F d a Casar de las 
Americas. ragtitutaffculturayQe Cuba . 
Hoje e m d i a . 5 ^ /TnLlhe re s / e s tudam e 
t r a b a l h a m l a d o ^ l a n o com os homens, 
n k universidade, n o ^ a m p o e "nas 
fáSricas. E m b o r a i j / e modo geral. 

Lainàa existam ativiflades que lhes são 
t ^ d í d o n a l m e n t e / T i e g a d a s — como a 
d e p t ó j ç d o r . gMônta industrial ou chefe 
mi l i t aKfe e la^ava i i r a ram incrivelmen-
te e m 14 aiíos. Antes d a Revolução. 
Havana era um dos grandes centros 
internacionais d o ijricio. um parafso 
pa ra oS turistas estrangeiros mas u m 
infepno pa ra os milhares de mulheres 

<anas, forçadas '{pela pobreza a se 
5rnarem prost i tutas. Antes de visitar 

' C u b a eu t inha uina a t i tude mui to 
cética em relação à p ropaganda do 
governo cubano d a que a prosti tuição 
tinha sido erradica. Mas após minha 
visita de seis sem mas — duran te a 
qual encontrei uni a única prost i tuta , 

sses mais altas! 
a o t r a t 

recreativa 

(grátis p a r a o 
a l h o e p a r a 

de fim de 
umava ser o qi e nós chamamos \ s e m a n a ) , o barbei ro , in t i tuto de beleza 

clube ABC 
canadense" . 
Ela hesitou em 

R e v o l u ç ã o , d i z e 

ericano, br i tânico 

fa lar sobre a 
d o q u e s u a s 

com preços variáveis 
p V i t e a d o d e s e j a d o ) 
(gratuita), -as salas de 

conforme o 
a b i b l i o t e c a ' 
aula (406 dos 

declarações poderiai i ser gravadas e 
perários frequ« n tam as aulas . 

que, se eu escrevesse 
descrevê-la como 
bem moço" . " N o ii 
que a Revolução só i; 
Depois, pensamos q 

sobre ela, deveria 
ndo " u m jovem 
ício. pensávamos 
d u r a r uns meses, 

iie talvez durasse 
um ou dois anos. Dedois pensamos que 
o seu fim t inha chega lo. Foi na ocasião 
d a invasão da baía c os Porcos: nunca 
pensamos que os ai lericanos dessem 
apoio a u m a im asão que fosse 
f racassar! Depois k i e r am as más 
colheitas: pensamos aue elas ser iam o 
fim deste governo. Pfenso isso todos os 
anos. mas já comejjo a ter minhas 
dúvidas. M a s Nixcm é amigo d o s 
cubanos que estão epi Key Biscaine e 

ele faça a lguma 
nunca morre . 

Talvez isto seja o t i i i i s rao exagerado. 
T u d o o que eu gostmria d e fazer era 
poder viajar, ir a Ni va York e Paris . 
Aqui, o governo faz 
você deve e não devt 

gratui tàs) e a en fe rmar 
duas enVrmeiras . - gra 
Reyes m e \ o n d u z i u à 
onde as geladeiras erzim 
branco , vi um 
aparen temente 
pincel de t in ta n à 
concen t rando sua 
ponto longínquo; erá* 
homem que se content 
n a d a . Q u a n d o me 
Reyes se interpôs dizej idó 
r apaz não está aqui h 

(um médied e 
uita). Q u a n d o 
úl t ima oficina, 

p in tadas d e 
vem cjperário com ar 

tado e com o 
Parecia estar 

i ;ão em algum 
olhar de u jn 

.em não fazer 
imei dele, 

e: "Esse 
mui t t i te rapõ. 

l a s I 

não vale a pena entres stá-lo ' 

em Miami e talvez 
coisa. A esperanç; 

veterana da era de 

e s t r a ^ d e ginásio 
unismo: as 
um Estado 

sonhando em 
de. A Revolução, 
os homossexuais 

<£sa lenda uma 
pude evitar cm 

ide de que ou t ro 
s o f r e r i g u a l 

uro. 

dos negros e das 
i ontraMe gri tante 

* e d e aparência su j ; — fiquei conven-
cido d e que era f; to. 

Ant igamente , o 
u m l u g a r 

prósperos homens 

doses d e uísque e 
Achei o edifício 
edifícios de ped 
neocolonial que 

t r a t amen to qu é d ispensado aos agradável que era 

tudo: diz o que 
fazer, o que você 

deve e não deve co i te r . Mas como é 

3atista, envelhecida 

que eles podem sab< 
bom para eu comer 

E ela cont inuou: 
uma coisa? Eles que em obrigar todo 

American Club era 
(Jnde se r e u n i a m 

de negócios norte-
americanos e cubados para discutir as 
negociatas de aç ca r c f u m o entre 

mundo a ir a uma po 
declarei que quero i 
part icular . Não tenhe 
médicos jovens que e 

par t idas de bi lhar , 
lo clube, entre os 

de a rqui te tura 
adeiam a Avenida 

maior par te de seu tejnpo da facu ldade 
campo, cor tando 
q u e s ã o b o n s 
dos qua t ro anos 
eles possam ser 

Prado, u m á art :ria a rbor izada e 
i centro de reuniões 

fazendo t r aba lho de 
c a n a , m o s t r a n d o 
comunistas . Ao cabc 
de faculdade, talvez 
enfermeiros razoávei . mas médicos é 
que eles não são. Alg> ns anos atr* nós 
contávamos uma p ada sobre r ide l 
q u a n d o ele estava fazendo aqueles 

r o que é que é zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
?!  
E você sabe d e 

m leu 

q i e 

clínica grátis. Eu 
• ao meu médico 
confiança nesses 

es têm/ Passam a 

"Quantos anos traba a 
perguntei ao rapaz . Res 
t raba lhava lá há dois a 
Reyes que considerai a 
suficiente e cont inuei 
Disse-me que seu 
Perez e t inha 21 
Perguntei-lhe se pertencia 
Comunis ta e ele respo 
comple tamente indi fereht 
lhe se gostaria de se fili; 
a lgum tempo e respond> 
num tom tão apát ico 
e le s i m p l e s m e n t e 
fu tu r a s explicações 
n u m a resposta negativi 
nervoso q u a n d o perguntei 
gostava da fábrica 
respondeu, encolhendo 
"Lega l" , um eufem 
pode significar ser 
q u a n t o p o s i t i v a m e n t 
Perguntei-lhe cm seguid i 
feito antes de vir t rabal 
começou a se sentir 
^ i sse que estava es tudan 
de solos n u m a escola técr 

usted ac, 
>ondeu-me 
los. Eu disse 

isso t e m p o 
questioná-lo. 

era Nelson 
s de idade, 

à Juventude 
u m " n ã ó " 

e. Perguntei-
à JC. Hesitou 

u " S i m " , mas 
suspeitei ter 

q i j e r i d o è v i t a r 
aca r re ta r iam 
Reyes ficou 
ao r apaz se 

le hesitou e 
t ombros , 
que t a n t o 
coisa boa 

i n t r a g á v e l , 
o que t inha 

1 ar na fábr ica: 
à vontade e 

lo fert i l ização 
ica e esperava 

par ce 

o n e i a 

conquis tas amorosas, 
de mascul in idade 
d e horas de t rabalho . ] 
de t r aba lho num- dia 
n ú m e r o d e horas qi 
como prova de v i r i l i d^e , 
prova d e ded icação à 

sociedade 
^trabalho: a tradicio 

loço e d a siesta for . m 
diíes horas pa ra 30 m|nu ' 
portW d e ônibus é 

es tão 
todo 

as; aparei 
^portados 

ent re 

1 do 
ill os 

qu< 

UT ia 

«Ç» 

gratui 
creches 
t raba lh 
d ic ionado 
sendo di 
t raba lho; a co! 
superior à 
maior ia dos pro 
noturnos ; e as 
jogadas após o 

Um a t a r a e . q u a n d o d i ' 
no b a r do Hotel 

russo enorme , de 
entrou e sentou ao méu 
cerveja! cerveja!" 
c a d a vez mais 
garçonete c u b a n a 

con t inua n a 

o novo teste 
ser o ú m e r o 

ez. 12. 14 horas 
eles dizem o 
t r a b a l h a r a m 
assim como 

evolução. T o d a 
à base do 

al pausa d o 
reduzidas d e 
:tos; o trans-.; -
no rma lmen te 

cons t ru ídas 
p a r a .mães 

d e a r con-
lo J apão es tão 
os centros de 
de fábr icas é 
de casas; a 

je televisão são 
l e beisebol são 

de t rabalho, 
avá sen tado 

ura 
b ranca , 

grit >u. em 
alto enquan t 

olhava 

^#guint•, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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"Níxoí* ô um gentleman", me disse o russo, gue 
terminava um trabalho de assistência técnica 
em Luba. "Talvez eíe vá continuar a guerr 5. 

Mas e daí? Esse McGovern era um cara aue me 
oa ecio rebelde demais, você nào acha" ? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAa g r u p a d o s na C o n f e d e r a ç ã o G e r a i 

E c o n ô m i c a ( C G E — d e m é d i o s e m -
presár ios ) e- os l i g a d o s ã U n i ã o In-
dus t r i a i Argen t ina . (U1A — g r a n d e s 
empresá r i o s ) , o p r o g r a m a bás i co é o d a 
r e a t i v a ç ã o d o m e r c a d o i u t e r n o . 
a u m e n t o d o c o n s u m o , u m i 
" p a c i f i c a ç ã o s ó c i a ; " q u e g a r a n t a cur 
climfe d e t r a b a l h o es tável e sem con-
flitos. E s t a s m e d i a as c o n t a m — e m s u a 
m a i o r i a — c o m o a p o i o da b u r o c r a c i a 
s indical pe ron i s t a , i n t e r e s sada d e u m 
a p a z i g u a m e n t o de â n i m d s e n t r e os 
t r a b a l h a d o r e s a r g e n t i n o s . 

E q u i p e s t é c n i c a s , i n t eg radas p o r 
p r o f i s s i o n a i s p e r o n i s t a s , t a m b é m 
e l a b o r a r a m s e u s p r ó p r i o s p ro je tos . 0 
conse lho d e P l a n e j a m e n t o , d i r i g ido p o r 
Leopo ldo F r e n k e l , r e p r e s e n t a n t e d o 
s e t o r ' ftiais m o d e r a d o d e n t r o d a 
F R E J U L i . e l a b o r o u u m p r o g r a m a d e 
c o n t e ú d o d e s e n v o l v i m e n t i s t a e 
m o d e r n i z a d o r , i n c e n t i v a n d o u m m a i o r 
con t ro l e s o b r e op inves t imen tos no r t e -
a m e r i c a n o s n a A r g e n t i n a . Des t e g r u p o , 
a t é o m o m e n t o , são conhec idos , a p e n a s 
e m de t a lhe s , p l a n o s n a á r e a e c o n ô m i c a 
e de s a ú d e p u b l i c a . A ele e s t ã o v in-
c u l a d o s os p e r o n i s t a s d e or igem c r i s t ã e 
a m a i o r i a d o s i n t e g r a n t e s d o " f r o o -
d i z i s m o " , a p a r e n t e m e n t e o se to r m a i s 
e m p e n h a d o e m g a n h a r pos içõcs-chave 
n o s Min i s t é r io s d o f u t u r o governo . 

O u t r o g r u p o q u e j á a p r e s e n t o u seus 
t r a b a l h o s é o C o n s e l h o T e c n o l ó g i c o 
P e r o n i s t a , d i r i g i d o p e l o c i e n t i s t a 
R o l a n d o G a r c i a . T r a t a - s e d e u m se tor 
b a s t a n t e v i n c u l a d o à J u v e n t u d e 
P e r o n i s t a , e c m s e u t r a b a l h o 
class i f ica as d ive r sa s suges tões c o m o 
u m a a j u d a à " t e n d ê n c i a r evo luc ioná r i a 
p e r o n i s t a " . Ele Conta c o m o a p o i o ' 
d e c i d i d o d e P e r ó n e seus p ro j e tos 
a b r a n g e m q u e s t õ e s econômicas , s a ú d e 
p ú b l i c a , e d u c a ç ã o , h a b i t a ç ã o , 
a g r o p e c u á r i a , t o d o s c o m u m c l a r o 
c o n t e ú d o social is ta ,- o n d e a p a r -
t i c i p a ç ã o p o p u l a r c a p o n t a d a c o m o o 
e l e m e n t o bás i co . 

P a r a os jovens pe ron i s t a s , " g o v e r n a r 
é m o b i l i z a r " . P o r isto, n u m d o s 
t r a b a l h o s fe i tos pe lo Conse lho T e c -
n o l ó g i c o P e r o n i s t a , s e u s a u t o r e s 
a f i r m a m q u e a " o r g a n i z a ç ã o e 
mi l i t ânc ia d a s m a s s a s deverão a p o n t a r 
— se ja q u a l fo r o c o n t e ú d o ideológico 
d o f u t u r o g a b i n e t e — a so lução d o 
p r o b l e m a sa l a r i a l e d o con t ro l e d o s 
p r e ç o s " . P a r a e s t e s e t o r , " u m 
p r o g r a m a r e f o r m i s t a n a s m ã o s d o p o v o 
é r evo luc ionár io , m a s n a s m ã o s d o s 
b u r o c r a t a s t r a n s f o r m a - s e e m 1 e n -
t r e g u i s m o " . O p r o b l e m a é. e n t ã o , 
q u e m t e r á a h e g e m o n i a : os se tores q u e 
i ncen t i vam a m o b i l i z a ç ã o p o p u l a r , ou 
a q u e l e s q u e . a p a r t i r d o s pos tos d e 
d i reção , e s t a r i a m in te res sados e m 
i m p e d i r a p a r t i c i p a ç ã o d a s m a s s a s n a 
e x e c u ç ã o d a s m e d i d a s d o g o v e r n o " . 

As q u e s t õ e s e c o n ô m i c a s e sociais n o 
e n t a n t o só p o d e r | o se r resolvidas n a s 
p r i m e i r a s s e m a n a s d e governo d e 

° Hec to r C a m p o r a , j á q u e . n o m o m e n t o , 
o p r o b l e m a po l í t i co . c r i ado p e l a 
o p o s i ç ã o m i l i t a r à an i s t i a d o s p r e ç o s 
polí t icos e a q u e s t ã o da esco lha d o s 
c o m a n d a n t e s d o Exé rc i to . M a r i n h a e 
A e r o n á u t i c a , b e m c o m o d o s c r i té r ios 
p a r a n o m e a ç ã o d o s min i s t ros mi l i t a res , 
t ê m p r i o r i d a d e a b s o l u t a na a g e n d a d a 
d i r e ç ã o p e r o n i s t a . 

N o q u e se re fe re à an is t ia , a s co i sas 
n ã o a n d a m b e m p a r a os p l a n o s d e 
C a m p o r a . t e r ça - f e i r a d a s e m a n a 
p a s s a d a , f a l a n d o n u m a s o l e n i d a d e 
r e l a c i o n a d a , c o m a m o r t e d o gene ra l 
Juan Car los S a n c h e z , e x e c u t a d o p o r 
guer r i lhe i ros n o a n o p a s s a d o , o general* 
Élbio A n a y a , c o m a n d a n t e d o S e g u n d o 
Exérc i to , fo i m u i t o c la ro : " S e as p o r t a s 
d a s pr isões se a b r i r e m p a r a pe rmi t i r a 
l i be r t ação d e a s sa s s inos subvers ivos , 
terá c h e g a d o a ' ho r a de n o v a m e n t e 
d e s e m b a i n h a r a s e s p a d a s " 

O s m i l i t a r e s a rgen t inos - e n t e n d e m 
t a m b é m q u e s ã o eles q u e i n d i c a r ã o os 
seus c o m a n d a n t e s e o m i n i s t r o d a 
D e f e s a , c o n t r a r i a n d o d e c l a r a ç õ e s d e 
C a m p o r a , q u e p r o m e t e u " n ã o a c e i t a r 
imposições d e n e n h u m t i p o " . D a 
d e f i n i ç ã o d e s t e s do i s p r o b l e m a s é q u e 
d e p e n d e m e m m u i t o as m e d i d a s q u e o s 
p e r o n i s t a s a d o t a r ã o n o c a m p o 
e c o n ô m i c o e soc ia l , n o s seus p r i m e i r o s 
meses d e vo l t a a o p o d e r . 

A menos de um mês de sue 
posse, Hector Camoorc 
sofre pressões de vários 

grupos, na elaboração de 
seu programa de governo. 

Por Alberto Carbone, 
nosso correspondente zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Desde a f u n d a ç ã o d a O r g a n i z a ç ã o 

d o s E s t a d o s A m e r i c a n o s (OEA) , 
os pa í ses q u e a ' i n t e g r a m a c r e d i t a r a m 
112 p o s s i b i l i d a d e d e q u e a n o ç ã o d e 
i g u a l d a d e j u r í d i c a e n t r e E s t a d o s 
p u d e s s e g a r a n t i r u m a convivência 
h a r m o n i o s a e n t r e nações rica? e 
p o b r e s , n u m m e s m o o r g a n i s m o . H o j e , 
m u i t o s p a í s e s l a t i n o - a m e r i c a n o s 
p a s s a r a m a a c h a r q u e es ta i g u a l d a d e t 
teór ica , e q u e . r .a p r á t i c a , a s r e lações 
c o m os E s t a d o s U n i d o s n ã o s ã o t ã o 
p a c í f i c a s e t r a n q u i l a s c o m o 
i m a g i n a v a m . 

Pelo m e n o s isto foi o q u e os 
de legados d o Chi le . Peru e U r u g u a i 
d e i x a r a m m a i s o u m e n o s c la ro d u r a n t e 
a a s s e m b l é i a - g e r a l o r d i n á r i a d a O E A , 

n a s e m a n a p a s s a d a , q u a n d o 
a p r e s e n t a r a m u m p r o j e t o d e f u n d a ç ã o 
d a " O E A d o s l a t i n o - a m e r i c a n o s " , d a 
qua l os E s t a d o s . U n i d o s n ã o p a r -
t i c i p a r i a m . V e n e z u e l a . C o l ô m b i a , 
E q u a d o r e C o s t a R i c a n ã o c h e g a r a m 
t ã o l o n g e , m a s e m p r o p o s t a s 
s e p a r a d a s , n a m e s m a o c a s i ã o , 
ex ig i r am u m a " i m e d i a t a r e f o r m a d o s 
e s t a t u t o s d a O E A , p a r a evi tar que e s t a 
n ã o se t r a n s f o r m e r a p i d a m e n t e n u m a 
dep lo ráve l ficção j u r í d i c a " . 

O co ro d e r e c l a m a ç õ e s c o n t r a o q u e 
a m a i o r i a d e pa í se s l a t i n o - a m e r i c a n o s 
c l a s s i f i c o u d e " p a r a l i s i a " d o 
o r g a n i s m o i n t e r a m e r i c a n o con tou c o m 
vozes que l a m e n t a v a m d e s d e a fa l t a d e 
e m p e n h o d e f u n c i o n á r i o s . s e m a t r i b u i r 
cu lpa m a i o r à e s t r u t u r a , a té o u t r a s q u e 
p r e g a v a m , d e f o r m a ' i n d i r e t a ou ve l ada , 
o a b a n d o n o p u r o e s i m p l e s d a 
o r g a n i z a ç ã o f u n d a d a por in ic ia t iva 
n o r t e - a m e r i c a n a n a época da g u e r r a 

' f r i a . T o d a s a f i n a v a m - s e n o e n t a n t o n a s 
q u e i x a s q u a n t o à p r e p p n d e r â n c i a 
e x a g e r a d a d a i n f l u ê n c i a d o s E U A . 

Nos b a s t i d o r e s d a O E A , e r a voz 
c o r r e n t e q u e a . p r o p o s t a c h i l e n a -
u r u g u a i a - p e r u a n a e ra m u i t o m a i s d o 
q u e u m a s imples reforma. Na v e r d a d e , 
s e g u n d o os c o m e n t á r i o s , a s u g e s t ã o 
a b r i a as p o r t a s p a r a u m possível 
r e c o n h e c i m e n t o d e C u b a , sem a s ' 
restrições ex i s t en tes n o s c o m p l i c a d o ? 
disposi t ivos j u r í d i c o s d a O E A . A lém 
disso, f a l a v a - s e que,- se a p ropos t a f o r 
a p r o v a d a ( n ã o s e m a n t e s u m a 
p r o l o n g a d a e t a p a d e . d i scussões e 
negociações) , o p r ó p r i o B a n c o i n -
t e r a m e r i c a n o d e D e s e n v o l v i m e n t o 
(BID), o n d e os E U A t ê m u m a i n f l u ê n -
cia m a j o r i t á r i a , a c a b a r i a se d iv id indo 
t a m b é m n u m " B I D d o s ' l a t i n o -
a m e r i c a n o s " . 

O s d e f e n s o r e s d a O E A sem os E U A 
a l egam q u e os pa í ses a o sul do rio 
G r a n d e j á d i s p õ e m d e e x p e r i ê n c i a 

• s u f i c i e n te n a c o n d u ç ã o d e s e u s 
p r ó p r i o s i n t e r e s s e s p o l í t i c o s e 
e c o n ô m i c o s , g r a ç a s à C o m i s s ã o 
Espec ia l d e C o o r d e n a ç ã o L a t i n o -
a m e r i c a n a ( C E C L A ) , à Assoc iação 
L a t i n o - A m e r i c a n a d e Livre C o m é r c i o 
(ALALC) e a o f a t o d e j á t e r e m a t u a d o 
na f o r m a d e b loco d i p l o m á t i c o n a s 
reun iões d a U N C T A D e n a O N U . 

E n t r e os n o r t e - a m e r i c a n o s a 
d e c l a r a ç ã o m a i s s i g n i f i c a t i v a a 
p r o p ó s i t o d a " O E A d o s l a t i n o s " foi d ó -
jo rna lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Washington Post, n u m ed i to r ia l 
i n t i t u l a d o Por Que Não Sair da OEA? 
" O s n o r t e - a m e r i c a n o s t ê m g r a n d e 
r e s p o n s a b i l i d a d e n o p r o c e s s o d e 
d e g r a d a ç ã o d a - O r g a n i z a ç ã o d o s 
E s t a d o s A m e r i c a n o s , po i s u t i l i z a r a f e 
c o m f r e q u ê n c i a es te o r g a n i s m o p a r i 
a f e a n ç a r os seus p r ó p r i o s objet ivos, n ã o 
se i m p o r t a n d o s o b r e a s u a r e a i 
u t i l i d a d e p a r a s e u s sóc ios" , disse o 
j o r n a l . 

E m L i m a . u m j o r n a l governis ta f e 
m a i s r ad i ca l . D e p o i s d e f aze r u i 
r e t r o s p e c t o d a r e b e l i ã o f a t l l U : 
a m e r i c a n a c o n t r a , os E s t a d o s U n i d i 
d i z e n d o i n c l u s i v e q u e m u i í f 
d i p l o m a t a s d o c o n t i n e n t e n ã o q u e i -
m a i s p a r t i c i p a r d e r e u n v » 
h e m i s f é r i c a s em W a s h i n g t o n "p$>rW , 
lá e les s ã o q u a s e -í jue ignorados 
j o r n a i s e T V " , o Exprbo afir jo-; . 
" o s l a t i n o - a m e r i c a n o s p r e c i s a i 
é d e u m a d e c l a r a ç ã o d e indepc-;*;. ; 
igual à d o s n o r t e a m e r i c a n o - '- ' ' . . 
eni r e l a ç ã o à I n g l a t e r r a " . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

; c 'nc an t e r i o r 

o o m p r V e n d e r . o f e r e c i - m e p a r a 
t r aduz i r Y a gà rço i expl icou q u e é lé 
>6 podèrV: b e b e r -erveia se comesse 
u n . ; r e i V i ç ã o . E n t ã o t r a g a a 
refeição", !k;spond< u e le . " N ã o cons igo 
c o m p r e e n d e r is to ' . disse, o l h a n d o na 
m i n h a diíeiAtO- "1 o r q u e essa gep t e 
r .ão f a l a i ng i l s tãc p e r t o d o s E s t a d o S 
U n i d o s " ? E l e n ã o i o m e u m a s t o m o u a 
cerveja e. d e p ô s de a , m a i s d u a s . " N ã o 
c o n s i g o e n t e n d a r e t e pa ís . N ã o gos to 
disso a q u i . NãoXst a r r a n j a t áx i . n e m 
m u l h e r e s , n e m Ii\V s. Por q u ê ? Sou u m 
h o m e m d e t d i i c a a 3 s u p e r i o r " ! O l h o u 
p a r a mira' c o m o 1 « p a r a ver se eu 
c ^ l ^ f e e n d p r i l ^ r o r | a i ronia d e sua 
s ^ B ; . " . y j ^ a n l é a g r a d á v e l n e s t e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A m a m a i s t o 
ç o m u n i s i u i í & ^ a r e á c&sa d e çh inês . Só 
t r a b a l h o , t r a ^ j j b . \ t r a b a l h o . E m 
M o s c o u a v ida é n ç h \ r . M a s m e s m o 
lü ! Muk,yu uni," í jfcwnVi Novo Y o rit . 

Au n s 20 q u i l ô m e t r o s a oes te 

d e s t a cap i t a l , o n d e já c o m e ç a m os 
P a m p a s e os b a i r r o s m o s t r a m a 
u n i f o r m i d a d e d e s u a s casas b a i x a s , 
ce rca de 150 r a p a z e s , todos pe ron i s t a s , 
r e u n i r a m - s e na n o i t e d e t e r ça - f e i r a 
p a s s a d a p a r a d i s cu t i r as t a r e f a s 
c o n c r e t a s d e seu m o v i m e n t o , a p a r t i r 
d o d ia 2 5 d e m a i o , a p ó s a posse d e 
Hec to r C a m p o r a na p res idênc ia d a 
R e p ú b l i c a . 

A d i s c u s s ã o se p r o l o n g o u a t é o 
a m a n h e c e r , e d u r a n t e os d e b a t e s os 
t e r m o s m a i s o u v i d o s e r a m : 
" e x p r o p r i a ç ã o " , " n a c i o n a l i z a ç ã o " e 
" o c u p a ç ã o " . U m d o s pro je tos , q u e 
c o n s u m i u q u a s e d t f a s h o r a s d e 
po lêmica , e ra o d a o c u p a ç ã o d o Ho te l ' 
S h e r a t o n . d a I T T . \ i n a u g u r a d o h á 
poucos m e s e s e ava l i ado em o i to 
mi lhões d e dó la re s , p a r a t r a n s f o r m á - l o 
n u m hosp i t a l d e c r i a n ç a s , p a s s a n d o 
t a m b é m a c h á m a r - s ç "ed i f í c io L u í s 
Aba l M e d i n a " , u m guer r i lhe i ro m o r t o 
há dois ^ h o s e i r m ã o d o a í u a l 
s e c r e t á r l o - g e r a l d o P a r t i d o 
Jus t ic ia l i s ta . M a n u e l i A b a l M e d i n a . -

N e s t a m e s m a n o i t e . M a n u e l 
dec l a r ava q u e " d e n t r o d o m o v i m e n t o 
pe ron i s t a , n ã o se h a v i a d i scu t ido a 
poss ib i l idade d e e x p r o p r i a ç õ e s " , e 
p r o m e t e u q u e n ã o se r epe t i r i a o c a s o 
d o jo rna l La Prensa, q u e d u r a n t e o 
governo d e J u a n D o m i n g o Pe rón fo i 
t o m a d o p e l o s - t r a b a l h a d o r e s . O 
sec re tá r io -ge ra l d o Jus t ic ia l i smo. a l ém 
de t r a n q u i l i z a r os p r o p r i e t á r i o s d o 
m a t u t i n o c o n s e r v a d o r , u m a d a s m a i s 
t r ad i c iona i s e o l i g á r q u i c a s f amí l i a s d a 
A r g e n t i n a , os G a i n z a Paz , g a r a n t i u 
q u e o "La Prensa p o d e r á a t é a u m e n t a r 
a sua t i r a g e m f a z e n d o opos ição a 
C a m p o r a " . Es t a p r o m e s s a foi r e c e b i d a 
com m a n i f e s t a ç õ e s d e d e s a g r a d o pe lo 
s ind i ca to , d e j o rna l i s t a s , q u e h á 
s e m a n a s p r o p u s e r a m , e m d iversas 
a s semblé i a s d a c lasse , a nece s s idade 
de m u d a r a f o r m a c o m o es tão s e n d o 
u s a d o s e c o n t r o l a d o s os me ios d e 
c o m u n i c a ç ã o n o p a í s . 

Do i s d i a s a n t e s . Vicente S o l a n o 
L ima , v ice -p res iden te elei to, r e c e b i a 
em seu escr i tó r io pol í t ico, n o Ho te l 
Cr i l lon , v o l u m o s a s p a s t a s c o n t e n d o 
p ro j e tos p a r a a p l i c a ç ã o na i n d ú s t r i a , 
comérc io , a g r i c u l t u r a e ou t ros se tores , 
e l a b o r a d o s p e l o c h a m a d o " C o m a n d o 
T e c n o l ó g i c o " d a F r e n t e Jus t ic ia l is ta d e 
L i b e r t a ç ã o ( F R E J U L I ) . As p a s t a s 
f o r a m t a m b é m e n t r e g u e s à d i r e ç ã o 
pe ron i s t a (os p e r o n i s t a s i n t eg ram a 
F R E J U L I , j u n t o c o m conse rvadores , 
de senvo lv imen t i s t a s e ou t ros g r u p o s 
políticos), q u e p a s s o u a ana l i s a r o seu 
c o n t e ú d o com a l g u m des in te resse , j á 
q u e m u i t a s d a s teses exis tentes e m seu 
i n t e r i o r f o r a m e l a b o r a d a s p o r 
" d e s e n v o l v i m e n t i s t a s " filiados ao ex-
p res iden te A r t u r o F rond iz i . u m a l i ado 
(le ú l t ima h o r a d e C a m p o r a . 

O s p r o g r a m a s d e g o v e r n o 
a t u a l m e n t e e m e s t u d o e n t r e os 
d i r igen tes d a F R E J U L I . m a i s d o q u e 
u m i n s t r u m e n t a l p r á t i c o d e o r i e n t a ç ã o 
p a r a a f u t u r a a d m i n i s t r a ç ã o , r e f l e t em 
em seu c o n t e ú d o as d i f e r e n t e s t e n d ê n -
c ias ex i s t en tes d e n t r o d o m o v i m e n t o 
jus t ic ia l i s ta . Da í resu l ta q u e m u i t o s 
dos p ro je tos e n c a m i n h a d o s a H e c t o r 
C a m p o r a a c a b a r ã o se t r a n s f o r m a n d o 
cm i n s t r u m e n t o d e luta e n t r e os 
p a r t i d o s d a F R E J U L I . o b r i g a n d o o 
f u t u r o p r e s i d e n t e a r g e n t i n o a d e i x a r d e 
lado as g r a n d e s f o r m u l a ç õ e s «le s e u s 
assessores p a r a a f e r r a r - s e a u m 
p r a g m a t i s m o , d e t e r m i n a d o p e l a s 
c i r c u n s t â n c i a s po l í t i ca s q u e encont ra i 1 

d u r a n t e seu m a n d a t o . 

P a r a os se to res e m p r e s a r i a i s q u e 
a p o i a m C a m p o r a , e spec i a lmen te os 

Am e d i d a q u 4 m e u J 
p a r a a c a b t c e i r a < 

pe la j a n e l a u m a úl t in 
p a l m e i r a s e o r q u í d e a 
José M a r t i , r a s s a m o s 
gu indas t e s , / a m i n h õ e s 

a v i ã o se d i r ig ia 
da p i s ta , eu dei xvutrponmligebaVUTSRPONIEDCBA

1 o lhade l a nas-
d o a e r o p o r t o 

i m a p o r ç ã o d e 
: ô n i b u s . U m a 

p í l u l a f a i . m . n iuu l i l n m 
e x i s t e n t e / n o a e r o ] o r t o . d i z i a : 
" I a n q u e / f o r a d o V i e t n ã " . N o 
a e r o p o r t o d a c i d a d e di M é x i c o f o m o s 
s a u d a d e « por u m a in t e mináve l fila d e 
c a r t a z e s pub l i c i t á r io s ( ue d o m i n a v a m 
a p a i s a g e m : " G i n Bc ; fea tcr p a r a o 
pe r fe i to m a r t i n i " . " ' eps i " , " B e b a 
CocaÁTola" . "NesCafé . o s í m b o l o d a 
a m i z a d e " . " H o s p e d c i n d o M u n d o " . A 
a m e r i c a n i z a ç ã o d a A m rica La t i na e ra 
c h á r a n t e a p ó s 3 d e s a m : r i can ização d e 

Eu g o s t d l é "St^^kiv YOAL- Fui lá t rês 
vezes e m ^ s i t a g ò f i c !Br A l \ é q u e a v ida 
é fá r i l f - fcCf^ jã t r^ f í e m b r o V d o P a r t i d o 
C p m u i | s t á . i f í t ^ e? MaXdei m i n h a 
m u l h e a e filhos d e vol ta p a t a M o s c o u 
p o r q u e l i s t o a q u i r io é l u g * p a r a se 
viver, - q m M A r o u i l g u n s h o m e n s s ã o 
ricos. | J ã o possifc n n a d a . Vias s ã o 
r i cos " j E l e d e u 1 m sor r i so \ a m p l o , 
d e m o n a t r a n f i o a i r e c i a r u n \ p a í s 
c o m u n i â a sf i f ic icp e m e n t e so f i s t i cado 
p a r a p r A á ^ i g r . a s^ isa e p r a t i c a r ^ i t r a . 

E r a tfsdiajfcfc^l e ições n o s E s t a d o s 
Un idos , e o russo 1 ie conv idou p a k i ir 
a t é a p a r a m e n t o ouvi r \ os 

r e s u l t a d o s ^ B ^ s e i q u a r t o ele t i n h a o ^ 
r e t r a t o d o e i ^ m ^ j . l a d o d a c a m a . 
u m móvel e x a r r P ^ i t e a b a i x o d \ 

/ O M é x i c o es tava t i n s t r u i n d o u m 
• ovo. Co lone l S a n d e r s í e n t u c k y F r i e d 
/ t h i c k e n , ct i jo s logan ' a d u z i d o d iz ia : 
D e p o i s vpcê te rá von ta e d e l a m b e r os 
d e d o s " . P a s s e i o r e s t a u r a n t e 
e spec ia l i zado e m galin ia e ped i a u m 
v e n d e d o r d a r u a u m tac 5. m a s ele t i n h a 
a p e n a s c a c h o r r o q u e n t . As v i t r inas d a 
R u a Paseo d e la R f o r m a a p e n a s 
e x i b i a m ca fé solúvel t i po Maxwel l 
House ; choco la tes Hers iey; bo los A u n t 

J e m i m a ; s u c o s V-8; fri tas t rop ica l e m 
\ a t a . m a r c a De l N o n t e ; u í s q u e 
Sa l l en t i ne ; a s p i r a d o r e s Hoover ; b a t o m 
M a x F a c t o r . N o r c n e m a e s t a v a 

. p a s s a n d o The Love Machine e n o 
jo rna le i ro vendia -se a v r s ã o e s p a n h o l a 
d o header's Digest, be 1 c o m o rev is tas 
cômicas c o m o Woodpc rker ( t r a d u z i d o 
comcXPússaro Louco). Wickey Mouse, 
Pato fionald. Batman e tc . 

A nVite passe i pel R u a G ê n o v a , 
o n d e o s r o m e n s d e neg c i o a m e r i c a n o s 
p a s s a m \ s u a s noi tes , d a n ç a n d o e 
b e b e n d o n a s boa tes . î1 a p o r t a d e Los 
IncognitoA u m a dessa boa tes , e s t ava 
s e n t a d a n a c a l ç a d a 1 ma índ ia c o m 
d u a s c r i a n A s t i r i tand« d e f r i o e m e i a 
d ú z i a d e bufcuês de ri ;a p a r a v e n d e r . 
E la usava u n * c o q u e e sn tava envolver 
n u m c o b e r t o r V s cr iam as que e s t avam 

r e t r a t o , ele m e ofe eceu vjm c o n h a q u e 
r u s s o envelhec ido : a l g u m a s b a l a s d e 
choco l a t e russo , ; s s i m / c o m o o u t r a s 
g u l o s e i m a s n ã o e i s t e m e s e m C u b a . 
O u v i m o s o locutor doyrád io d ize r q u e 
Nixon estava g a n h n à b e m 4 3 E s t a d o s 
<• •. M f f i n v p r n prçi n ^ i m i ™ Fc tndn 

toss indo . Fodik-se esi n a r o b a r u l h o 
v indo d e d e n t \ o d a x>ate. A c a d a 
i n s t a n t e a b r i a - s \ a p< n a e sa ía u m 
f r e g u ê s c a m b a W a n t . O p o r t e i r o . 
u n i f o r m i z a d o A a c o r w p a n h a v a o s 
f r egueses e c h a m a \ \ a o áxi p a r a eles. A 
í n d i a t e n t a v a se a oro: i m a r com" s u a s 
flores e a m a i o r i a d a s j e s s o a s l imi tava-
se a o lha r p a r a e la , s » indo e m f r e n t e . 
U m a vez. e la c o n s e g n u se a p r o x i m a r 
m a i s d e u m casa l , ma? o r a p a z a f a s t o u 
sua n a m o r a d a e deu í \m sorr iso s e m 
g r a ç a p a r a a í nd ia , deti c ins t rando a ela 
que t o m a v a sua s ú p l i a \ c o m o a p e n a s 
u m a b o a p i a d a e n t r o v a h o s amigos . 

O s p o b r e s têm u m s i m e p ior e m 
o u t r o s pa í ses d a Ami r i c a \ L a t t n a . Vi 
p r o s t i t u t a s d e 13 anos i a G u a t e m a l a e 
c r i a n ç a s c o m o est magcK i n c h a d o 
devido à m á a l i m e n t a ç io no lyquador e 
N i c a r á g u a . M a s n ã o » d i a cwixar d e 
p e n s a r c o m o ser ia a vi a d e s s a \ n d i a se 
ela es t ivesse em C u b a . Ela n ã o goza r i a 
d e t o d a s as l iberdadi s civis d a u m a 
d e m o c r a c i a j e fe r spn ia ia . N o e n L n t o . 
lhe s e r i a m p o u p a d o s a l g u n s deVseus 
p r o b l e m a s . Teria u m * n p r e g o d e c o r t c . 
S o u s f i l h o s p o t í e r i m f r c q u e n \ a r 
c r e c h e s ou escolas . N ã o e s t a r i ^ n 
u s a n d o t r a p o s e n e n t e r i a m q u e \ e 
p r c i K u p a r c o m a obi< n ç ã o d e aljjumV 
coisa p a r a c o m e r . E • • sua m ã e fo s sA 
a u m a b o a t o ser ia pa i 1 sc d iver t i r , n ã o ' 
p a r a s e n t a r á sun |H ia na c a l ç a d a . 

" U m b r i n d e p a r a n / . N i x o n " ! d i s se o 
r u s s o . b a n d i n d < / a g a r r a f a d e 
c o n h a q u e . Esvazia i o s os nossos copos 
e ele t o rnou a enetí :-!os. " O u t r o ! o u t r o 
b r i n d e a N i x o n " ! / i rpetiu ele e n q u a n t o 
o locu tor d i a a " e agora u m 
p r o n u n c i a m e n t o d G e o r g e M c G o v e r n 
e m Sou th Datyota ' . 

" N i x o n é im • entleman" con-
t inuou o russo. " E l e e n t e n d e d e 
pol í t ica . Si r d talve : ele vá c o n t i n u a r a 
g u e r r a . E d / í ? E s s M c G o v e r n e r a u m 
c a r a m u i t t / r e b e l d . você n ã o a c h a " ? 

O r u s s / m e di se q u e es tava te r -
m i n a n d o / um t r a b i lho d e ass is tênc ia 
técnica ym C u b a : >erguntei- lhe o que 
p e n s a v 7 da ccono : 112 c u b a n a . 

" V a p ê n;io dev m e d i r C u b a . em 
f u n ç ã / f l " f a l t a s q e exis tem n a s lojas. 
Essa / i ã o é a ú n i c a maneira d e se m e d i r 
a r i i u e z a d e u m f «ís. Na a g r i c u l t u r a , 
n o n i v ú c a r . n a im ús t r i a . c m t u d o o 
m / i s . é que o pai f-stk c r e s c e n d o " 

/ P o r causa d a a- istCncia r u s s a ? 

/ A Í A o-. cuf>ar >> e s t ã o se desen-
f-oh . mio c a d á vez . ,as p o r seu p r ó p r i o 
' • Eles nr« cisar, 1 ag i r ass im 

p> • -'.- ri Rúss ia r.;i é co-no os E s t a d o s 
i ' iud- .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S'íii ; é" r i i ; cíí-1' : s« E s t a d o s 

k ! i N a -pmte< - -u i ' í ü n h c i r b c o m o 
os Fstadüis U n i d o O s c u b a n o s e s t ã o 
í a z e n d e is-. • p o r sc • p r . V ' • *' t r a b a l h o " 
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AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
t u a l m e n t e a r b i t r a d a pelo Ins t i -
t u t o N a c i o n a l d o Cinem.^ a - n t i g n 

í u t a e n t r e ex ib idores e p r o d u t o r e s teve 
m a i s u m assa l to n a s e m a n a j>assada . 
O s p re s iden te s d o s s ind ica tos d a s 
e m p r e s a s e x i b i d o r a s de São P a u l o . 
G u a n a b a r a . P a r a n á . S a n t a C a t a r i n a , 
Rio G r a n d e d o S u l , B a h i a . M i n a s e R io 
d e Jane i ro e n v i a r a m u m m a n i f e s t o a o 

. m i n i s t r o J a r b a s P a s s a r i n h o a t r i b u i n d o 
o f e c h a m e n t o d e 6 5 c i n e m a s (de M i n a s 
e São P a u l o ) a o s " e r r o s e d e s m a n d o s 
d o I N C " e e x i g i n d o u m a " a m p l a 
revisão d a pol í t ica e da c o n d u t a d a 
a u t a r q u i a " . 

No d ia s egu in t e à d ivu lgação d e s t e 
m a n i f e s t o , o s p r o d u t o r e s 
c i n e m a t o g r á f i c o s r e u n i r a m - s e p a r a 
d e f e n d e r o a c u s a d o e expl icar o m o t i v o 
d o f e c h a m e n t o d o s c i n e m a s . S e g u n d o 
os p r o d u t o r e s , os ex ib ido re s m e n t i r a m 
ao a legar q u e o mot ivo pe lo n ã o 
c u m p r i m e n t o d a lei d e o b r i g a t o r i e d a d e 
de ex ib i ção d e filmes nac iona i s (que 

p a u s o u o f e c h a m e n t o d o s c i n e m a s ) e ra a 
B i ' t a d e filmes inéd i tos . " A v e r d a d e i r a 

a s s e g u r a m o s p r o d u t o r e s , " f o i 
o e x a g e r a d o ri ú n i e r ó d é d i a s que a 
m a i o r i a d o s c i n e m a s devia , pois a l g u n s 
deles , d e s d e s u a i n a u g u r a ç ã o , n u n c a 
t i n h a m e x i b i d o filmes b ra s i l e i ro s" . 
(Num l e v a n t a m e n t o d e filmes j á 
c e n s u r a d o s m a s i n é d i t o s c o m e r -
cialnjc.uíe=~Cõmprova-se o a r g u m e n t o 
dos ex ib idores .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA BarZo Olavo. o Horrível, 

Yida .de Artista .e. A Faca e o Rio. 
Sangue Bangue. e n t r e o u t r o s , 
g u a r d a m s u a vez, p a c i e n t e m e n t e 
n u m a e n o r m e fila.> 

..A rigor, t r a t a - s e d o m e s m o comba te -
com a p e n a s u m a n o v a ca rac te r í s t i ca : 
co locado n a a r e n a , o j u i z " t a m b é m es tá 
su je i to a levar a l g u n s golpes . Nossos 
cr í t icos d e c i n e m a , Serg io A u g u s t o - e 
J e a n - C l a u d e . B e m a d e t , d i s c u t e m o 

Ôesde s u a cr iação , h á o i to anos , 
que o I N C ouve as m e s m a s 

q u e i x a s e a c a b a c o n v o c a n d o t o d a s a 
f u m a r e m o c a c h i m b o da p a z c o m 
s o l u ç õ e s c o n c i l i a d o r a s , m a s i n -

sa t i s f a tó r i a s p a r a as d u a s pa r t e s e m 
litígio. Foi a s s im c o m o a u m e n t o d e 
d i a s d e e x i b i ç ã o o b r i g a t ó r i a de filmes 
n a c i o n a i s ( o s p r o d u t o r e s q u e r i a m 
passa r "de 56 p a r a 112 e t iveram d e 
c o n t e n t a r - s e c o m 84) e c o n t i n u a r á 
s endo e n q u a n t o a nossa i n d ú s t r i a 
c inematograTica for esc rava de favores 
g o v e r n a m e n t a i s . b a l i s a n d o - s e 
f r i a m e n t e a d i s c u s s ã o sem precon-
ceitos e m o c i o n a i s (não há d ú v i d a q u e o 
c o r a ç ã o t e n d e s e m p r e p a r a o l ado d o s 
p rodu to re s ) , e a d m i t i n d o - s e c o m o f a t o 
indiscut ível s e rem os ex ib idores u m a 
b a s e vital d a i n d ú s t r i a , t emos d e 
acei tar a s so luções t o m a d a s a t é h o j e 
pelo INC c o m o a s ú n i c a s viáveis d e n t r o 
d o s i s t ema . 

E u f o r i a f a l ac iosa 

O r e c e n t e f e c h a m e n t o de 6 5 c i n e m a s 
em São P a u l o e M i n a s foi u m a m e d i d a 
d e p r o t e ç ã o nece s sá r i a , n ã o só à in-
d ú s t r i a n a c i o n a l d e filmes, m a s 
t a m b é m a o s b r i o s d o p r ó p r i o I n s t i t y t o . 
Dessa vez os e x i b i d o r e s f o r a m con-
t r a r i a d o s . C h e g a r á a vez d e * os 
p r o d u t o r e s a c u s a r e m o INC. c o m o j á 
fizeram e m o u t r a s b r i ga s , d e " e r r o s e 
d e s m a n d o s " . Q u e m s a b e se o In s t i t u to , 
u m a vez m a i s . vai t i r a r o c o r p o f o r a n o 
con t ro l e ( leia-se d i m i n u i ç ã o ) d o v o l u m e 
d e filmes e s t r a n g e i r o s (389 eiri 1970, 
4 1 0 e m 71 e 4 1 4 em 72) l a n ç a d o s 
c o m e r c i a l m e n t e n o Bras i l? 

O c i n e m a b r a s i l e i r o v ive u m 
m o m e n t o d e e u f o r i a fa lac ioso c o m o 
nos t e m p o s d a Ve ra C r u z . D o p o n t o d e 
vis ta c u l t u r a l — o ú n i c o que . a r igor , 
m e in te ressa — o sucesso de p r o d u ç õ e s 
d o gêne ro Independência ou Morte. A 
Viúva Virgem e A 300 Km por Hora 
n ã o m e d i z a b s o l u t a m e n t e n a d a . Se r i a 
i n g e n u i d a d e s u p o r q u e u m a i n d ú s t r i a 

, a l i m e n t a d a c o m o êx i to p o p u l a r j jesses 
a r r e m e d o s subdesenvo lv idos d o c i n e m a 
comerc ia l e s t r a n g e i r o possa servir d e 
i n f r a - e s t r u t u r a p a r a a p r o d u ç ã o d e 
filmes c u l t u r a l m e n t e ' re levantes . A o 
sucesso d e Independência ou Morte 
s u c e d e r á , n a t u r a l m e n t e , O 
Descobrimento do Brasil. Ao sucesso 
d e A Viúva Virgem sucederá , cer -
t a m e n t e , A Desquitada do Balacobaco. 

O q u e Q I N C p o d e ofe recer s ã o 

E m b r a t i l m e . ó r g ã o d o Min i s t é r io d e 
E d u c a ç ã o , q u e f i n a n c i a r i a o s 
p r o d u t o r e s n a c i o n a i s , é u m s o n h o 
d o u r a d o p a r a os q u e a m b i c i o n a m 
real izar o b r a s b e m c o m p o r t a d a s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A máscara no protesto 
dos exibidores. 

Por Jean-Claude Bernadet 

Om e r c a d o ex ib idor b ras i l e i ro é 

a b a s t e c i d o e m g r a n d e p a r t e ( p a r t e 
q u e . pe lo que se sabe , a i n d a n ã o foi 
c a l c u l a d a c o m prec isão) p o r filmes 
es t r ange i ros , d e i x a n d o a p e n a s u m a 
p e q u e n a á r e a p a r a o filme nac iona l . 
P a r a t o r n a r e c o n o m i c a m e n t e viá*el a 
i n d ú s t r i a c i n e m a t o g r á f i c a b ra s i l e i r a é 
neces sá r io q u e ela d i s p o n h a d e u m a 
pa rce l a de m e r c a d o m u i t o m a i o r q u e a 
a t u a l . A c o n q u i s t a d e s t a p a r c e l a 
i m p l i c a o b r i g a t o r i a m e n t e n u m a 
m u d a n ç a d a s fon tes d e a b a s t e c i m e n t o 
d o s ex ib idores . q u e t e r ã o q u e se 
a b a s t e c e r m e n o s nos p r o d u t o r e s e 
d i s t r i bu ido re s e s t r a n g e i r o s e m a i s n o s 
bras i le i ros . São m u d a n ç a s q u e p o r s u a 
vez o b r i g a m a u m a r e o r g a n i z a ç ã o d a s 
d i s t r i b u i d o r a s e e x i b i d o r a s q u e a t u a m 
n ó Bras i l , n u m a m o d i f i c a ç ã o d e seus 
m é t o d o s de t r a b a l h o e de seu 
r e l a c i o n a m e n t o c o m o púb l i co . £ , 
p o r é m , e s p e r a d o q u e os ex ib ido re s 
r e a j a m c o n t r a u m a r e e s t r u t u r a d o 
m e r c a d o d o c i n e m a n o Brasi l , j á q u e 
isso v i rá p e r t u r b a r seus negócios , q u e 
s ã o b a s i c a m e n t e a comerc i a l i zação de 
f i l m e s e s t r a n g e i r o s . E s s a 
r e e s t r u t u r a ç ã o , é v e r d a d e , v e m se 
d a n d o l e n t a m e n t e , o q u e ca r ac t e r i za 
u m a fase de t r a n s i ç ã o , m a r c a d a p o r 
u m a série- d e conf l i tos e n t r e os in-
teresses d o s p r o d u t o r e s (colocar m a i s 
filmes bras i le i ros n o m e r c a d o ) e d o s 
e x i b i d o r e s ' (não a l t e r a r a c o m e r -
c ia l ização d o s filmes es t range i ros ) . 

E m ú l t i m a aná l i s e , p o r é m , p a r e c e 
pac í f i co o f a t o d e q u e eles n ã o e s t ã o 
vivendo u m f e n ô m e n o i so lado n ó 
p rocesso d e i ndus t r i a l i z ação b ras i l e i ro . 
S e m p r e q u e h o u v e a s u b s t i t u i ç ã o d e 

' u m p r o d u t o e s t r a n g e i r o i m p o r t a d o 

A dança e a cont radanca 
As aulas de Margot 

Fonteyn e as dificuldades 
do balé brasileiro 

O Royai Ballet de Londres excur-
siona pelo Brasil. £ um espetáculo caro 
tas poltronas custam CrS 350.00) e 
profissional Para recebê-lo os em- •  
presários brasileiros tiveram de 
depositar em um banco a f a r r i f i j d* 
CrS 1 milhão. Nesse mom^nza às. 
pessoas ligadas ao bclé «o Brasil 
aproveitam para fazer nmbo!ancodos 
resultados conseguidos por essa >;rté-nh 
país. Ouvimos uma dessas ressoas, a 
bailarina Dalal .Achnar. 'principal 
responsável pela vi?üia. áofLoyalBfiUel 
ao Brasil. 

Ap r i m e i r a d&sr-: á c b i i i i m i i c d i s t , 
M a r g o tzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Fcníe j J! .  .  ' » . E- S?« * ' 

M u n i c i p a l d è BaiT^do úc fsn:-- . 
p a r a d a r u m a " a ^ ! a ' 
a lunos . N i n g u é m : . v v c i ^ i s r V 
m ã o d a brasí!t>.-i> A . -r-:. 
M a r g o t p r o c u r a '.A ,\>ÍC ":•: 
r o u p a a l g u n s -. d .. ' ; • •: 
Ballet d e L o n J . :-•; c 
aula . P a s s a m r>cr ; - ^ ~ . ' i 
e m p a r e d a d o s - . :TTV 
professores e < - - f - í - ^ z 
m o r t a . Ci nco mv. vít w- ' r * :  

' e s túd io o n d e M a r g ô # '.-/.'terTsik o.- ó u c " 
p rendeu e m a rx , . >U ú u ü - i á õ . S v é 
>atéiazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é de p oucas cx - v íunas. agarti 

. ,-ães. e t rês vel hos bai Jaaír . n.  'T t i d ó? 
, -^eram m a . - c i nco m i n u* o i peJo 
• »r.tsta. q ue chega at r asado.  U m a 

d e p o i s ou vem se ap lausos , m u i t o 
: Í S . 

V sala a c :.v.h». j Ja la ' a m i g a d e 
. . ;ot F o n t e y n d e s d e q u a n d o 

;ia b a l é na I n g l a t e r r a , assiste à 
c • c o m ar deso lado : 

-> -ííi f j r a s i ! s i m p l e s m e n t e f i ã o 
' ' ' o p > »ente na d é c a d a d e 4 0 

houve a l g u m a s t e n t a t i v a s , c o m o o b a l é 
da j u v e n t u d e , a s t e n t a t i v a s ã e Igo r 
Schwezoff . a s d e T a t i a n a Lescova. 
N a q u e l a é p o c a , c o m a gue r r a , os 
p r i n c i p a i s b a i l a r i n o s p r o c u r a v a m os 
pa í ses q u e n ã o e s t avam envolvidos. 

- T e r m i n a d a a g u e r r a , eles in ic ia ram o 
r e t o r n o ou se fixaram t m ou t ros pa íses , 
o n d e houvesse m a i o r t r a d i ç ã o de b a i é . 
N o Brasi l , a- ú H u v s t en ta t iva sér ia e 

í m a r a v i l h o s a ' íj>í: V . "balé d o 4 . ° cen -
t e n á r i o d'* Sã ' . -7 '»yjo. que se esvaiu 
• un to. coí t ; :.s vcc í cmorações . F a t o s 

?çcttíü ê s i r s r io t t rum q u e o ba lé é o q u e 
m ã i s S c f t v r . f s po ises o n d e n ã o exis te 

.-KÍ-S.U''.V. V a a r t e vai p a r a 
Sar- gas tos mi lhões n a 

£iè . r e t r ó s , fei tos sem a 
v o ! a 1-rVi.s rfvío r - d o s e n t e n d i d o s . 

; í-:es n a o t ê m a l t u r a , 

- piv?• • • r-.iida.de.-p piso--? yn ia c a m a d a d e 
t a r - . í c í ^ r i r r d o o c o n c r e t o . Ass im n ã o 

Tíérr í- tendio d e Aqui les q u e 
= i m p l s c í n u m a renovação d o s 

r.':vr!-?.- d= .bai le d e c inco e m c i n c o 
TNOÍ. AO r>'?snio t e m p o , n ã o h á p l a t é i a . 
N ã o h á p ro f i s são p o r q u e n ã o foi 
"• .gulnmentada. r i d o .se t r a n s f o r m a 

r.iirr. c i r cu lo v i / so, e a g r a n d e 
^ • . s jüd icada é a c r i t u r a d o povo 
b r a s i l e i r o " . 

Onla l d iz e ssas ú l t i m a s f r a ses c o m os 
: : h o s n a s ' i n h a s d o c o r p o d e 52 3nos d e 
M a r g o t F o n t e y n . n o f u n d o d o e s túd io . 
No baié , d i z e m os espec ia l i s tas q u e 

- d u a s h o r a s d e t r e i n o c o r r e s p o n d e m , a 
• jm t r a b a l h o n o r m a l d e o i t o ho ras , ía i a 
c o n c e n t r a ç ã o ex ig ida . E q u e m se 
a v e n t u r a a g a n h a r a p e n a s tníí c r u z e i r o s 
nes te t r a b a l h o e m ^qtic a co isa m a i s 
i m p o r t a n t e é c u i d a r c o c o f p o ? 

— N o b;-te, a ca r re i r a é c u r t a e 
l i m i t a d a . - á l é n ; d e n ã o de ixar n e n h u m 
regis t ro d a s coisas; O b a l é t em p o u c o a 

- ver com u m d o c u m e n t o d a ir , ; '» ' . , ' . ide/ê 
difícil de ixa r r eg i s t ros , com».? uzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA »• .i.'-*.ica. 

as a r t e s p l á s t i cas . O fim d a b a i l a r i n a 
chega a o s 4 5 a n o s . É u m a c a r r e i r a t ã o 
r á p i d a q u a n t o p recoce , o n d e seu 
p r a t i c a n t e a t i n g e a c o r r e s p o n d ê n c i a d o 
nível un ivers i t á r io a o s 14 anos , e s t ag i a 
aos 17 e aos 18 j á d a n ç a e m c o m -
p a n h i a s . I s to cr ia u m a d e f a s a g e m 
c u T t u f a C e ã m a i o r i a d a s "c r i anças se 
inscreve p a r a e s t u d a r n o inicio d a :-
ca r re i r a e n q u a n t o e s t u d a o u t r a s cí-i-
na escola n o r m a l e q u e n ã o t êm r.iuít ' : ' 
i m p o r t â n c i a p a r a o ba lé . Por isso e s t ã o 
c e r t a s a s a u t o r i d a d e s e d u c a c i o n a i s 
d a Rúss ia . E s t a d o s Unidos . H o l a n d a e 
I n g l a t e r r a , o n d e o b a l é é sério e os q u e 
o e s t u d a m t ê m a s o u t r a s m a t é r i a s 
exc lu ídas d o seu c u r r í c u l o n o r m a l . N o 
Brasil a; c iasse m a i s rica -é m u i t o 
m i m a d a p a r a se d e d i c a r a u m a 
a t iv idade q u e exige m u i t a t e n a c i d a d e e 
resis tência f ísica e men ta l . A o u t r a é : 
pobre , p rec i sa p e n s a r p r ime i ro na s u a 
sobrevivência e s a b e n d o q u e o ba lé n ã o 
é r e c o n h e c i d o n e m r e g u l a m e n t a d o , 
p o r t a n t o n ã o - é u m a prof i s são , n ã o 
f a z e m de le u m idea l d e vida. Assim ele 
fica e s p r e m i d o , c a m i n h a n d o p o r u m a 
es t re i t a f a i x a . 

O que se sabe d o b a l é b ras i le i ro é 
que a m a i o r i a é in te l igen te , t a l e n t o s a e 
b u s c a so luções . A o u t r a coisa é q u e a 
classe, ou o q u e r e s t o u de la , r e d u z i d a e 
l im i t ada , é d e s u n i d a . Es sa d e s u n i ã o é a 
m e s m a q ú e o c o r r e u n a Inglr ísr- .c . h á 
4 5 anos , q u a n d o h a v i a várior s,<- x m a s 
de ens ino d o ba lé . C o . e o iá , o B r a s i l . 
t a m b é m t e m q u e buv/>.r ; ;rr . 'est i lo d e 
b a i é e u m s i s tema d e -ího O - i s í ema 
Toi o Royai • Ba l l e t q u e . -oáseguiu 
i m p l a n t a r , e a v i n d a d o ' ' v>;.U!lto a o 
I- > . : ! é a e x p r e s s ã o p r - c a d e se 
p : . - i r a r l i ina u n i ã o i uvrávés d e t ó 

- sobr eviver. M a r g o t i a a t u a l d i r e t o r a 
d a Roval Bal let School que f o r n i s e 
p r e p a r ? p ro fe s so re s p a r a t o d o c m u n d o 
c e n v i e e x a m i n a d o r e s pu r a o s 

pelo s imi l a r n a c i o n a l , segu iu-se u m a 
f a se de r e a ç ã o nega t i va por p a r t e dos. 
v e n d e d o r e s d o p r o d u t o e s t r a n g e i r o , e 
por p a r t e d o s c o n s u m i d o r e s . 

A r g u m e n t o s con tes táve i s 

B a s i c a m e n t e , n o e n t a n t o , es ta f a se 
d e t r a n s i ç ã o n ã o p o d e ser s e n ã o 
çonf i i t iva , j á q u e , no seu c o n j u n t o , a i 
ex ib idores n ã o se a s soc iam aos e s fo rços 
d a p r o d u ç ã o ( c o m a s . e v e n t u a i s 
h o n r o s a s exceções d e praxe) . Esses 
conf l i tos s ã o b a s e a d o s p r i n c i p a l m e n t e 
no f a to d e q u e o filme e s t r a n g e i r o t e m , 
ao c h e g a r a o Brasi l , u m c u s t o in fe r io r 
de u m a p r o d u ç ã o m é d i a b ras i l e i r a . 
Sem f u n d a m e n t o , p o r é m , os ex ib ido re s 
c o s t u m a m m a s c a r a r a s i t u a ç ã o — e m 
si. conf l i t iva — a c r e s c e n t a n d o a ela 
a r g u m e n t o s con tes táve i s . E n t r e eles 
es tá o d e q u e o I N C "não foi c a p a z d e 
elevar o nível qua l i t a t i vo d o c i n e m a 
bras i le i ro . A q u a l i d a d e é u m a q u e s t ã o 
b a s t a n t e sub je t iva q u e os ex ib ido re s 
n ã o l e v a n t a m em r e l a ç ã o ao cinem?. 
e s t r ange i ro , e q u e a l i á s , n ã o lhes 
i m p o r t a : i m p o r t a é se o filme d á ou n ã o 
d i n h e i r o . O u t r o a r g u m e n t o ( d o 
m a n i f e s t o d o s ex ib idores ) r e c l a m a p a r a 
eles, ex ib ido res , u m a m p a r o " c m 
c o n j u n t o " c o m a p r o d u ç ã o . O r a , se se 
qu i se r desenvolver a p r o d u ç ã o , é 
impossível d a r aos dois o. m e s m o 
t r a t a m e n t o , v is to q u e é a a t u a l s i t u a ç ã o 
d a ex ib i ção e d a d i s t r i b u i ç ã o q u e 
b loque i a a p r o d u ç ã o . E , p o r o u t r o 
l ado , é indiscut ível a evo lução d a 
p r o d u ç ã o c i n e m a t ó g r a f i c a b ra s i l e i r a 
em t e r m o s e m p r e s a r i a i s . A t í t u lo d e 
e x e m p l o : os d o i s filmes de m a i o r 
b i lhe t e r i a d e 1 . ° d e j a n e i r o a 30 d e 
s e t e m b r o d e 1972 são bras i le i ros : A 300 
Km por hora, c o m C r S 4 .575 .144 ,00 e 
A Viúva Virgem, c o m C r S 
3.740.709,00. A m e l h o r r e n d a d e filme 
e s t r a n g e i r o p a r a o m e s m o p e r í o d o só 
vem em t e r ce i ro l u g a r : 007. Os 
Diamantes São Eternos, C r S 
3 .362 .986 .00 ( d a d o s d o INC). 

E m resumo, a p e s a r d o t o m p o m -
poso, o d o c u m e n t o ( A Verdade Que 
Precisa Ser Dita ), l a n ç a d o pe los 
ex ib idores n o ú l t i m o d i a 5, n ã o t r a z 
q u a l q u e r i n f o r m a ç ã o s u b s t a n c i a l m e n t e 
nova p a r s u m d e b s t e an t igo . 

p ro fessores d o c ic lo p r i m á r i o e m é d i o e 
d o ciclo un ive r s i t á r io . E l a j á t i n h a 
consegu ido u m g r a n d e passo q u a n d o 
cm 1969 r evo luc ionou o m u n d o d o 
ens ino d a d a n ç a s u g e r i n d o q u e e s t a 
a r t e p o d e r i a ser p r a t i c a d a a t é p o r 
aque les q u e n ã o p r e t e n d e m u m d i a 
se rem .ba t l sp r ros prof i ss iona is . E l a 
descobr iu è p r o p a g o u , e n t ã o , q u e o 
b a l é p x ' e r i a sen-ir c o m o f o n t e d e 
c o m u n i c a ç ã o , q u e h a v i a m u i t a i n f o r -
m a ç ã o no ba lé . ; : 

A m i m c o u b e i n t r o d u z i r o s i s tema n o 
Brasi l , a f i r m a D a l a l . E m 1971, 197 
a l u n o s f o r a m e x a m i n a d o s e r e c e b e r a m 
u m d i p l o m a c o n f e r i d o pela e sco la 
inglesa c o m q u e m t r o c a r ã o i n f o r -
m a ç õ e s s o b r e ba l é , a t e s t a n d o a b o a 
q u a l i d a d e d o e n s i n o e s e u 
a p r o v e i t a m e n t o . No a n o segu in te . 9 9 8 : 
a l u n o s r e c e b e r a m c e r t i f i c a d o s d a 
escola e e s t e a n o $e e s p e r a m 2 mil 
i n s c r i ç õ e s . E s t a m o s c o n s e g u i n d o 
un i f ica r ao m e n o s o a p r e n d i z a d o e m 
B r a s í l i a . P e r n a m b u c o , B a h i a . 
G u a n a b a r a , Belo H o r i z o n t e , m a s em 
São Pau lo é m a i s dif íci l p o r q u e n a 
cap i t a i , p o r e x e m p l o , há p r o b l e m a s 
g e o g r á f i c o s e a s e s c o l a s e s t ã o 

. a g r u p a d a s e m b a i r r o s , etc. 

P o r is to é p o r q u e h á q u a s e 10 a n o s 
t o d o s o s a n o s pelo m e n o s d u a s vezes 
vou à I n g l a t e r r a , conve r so c o m ela e 
t e n t o e n c o n t r a r u m a d a t a vaga p a r a 
a p r e s e n t a ç õ e s n o B r a s i l . S u a s 
a p r e s e n t a ç õ e s p o d e m s e r v i r d e 
e x e m p s o . p a r a a s a u t o r i d a d e s , d e c o m o 
se p o d e a j u d a r u m país d e o u t r a s 
fo rn ia s . O p ú b l i c o é e es tá s e d e n t o d e 
? r t O d i n h e i r o p rec i sa t e r sua a t e n ç ã o 
c h a m a d a p a r a a d a n ç a . H á seis a n o s 
que se l u t a p e l a regulamentação d a 
r .róí issão e m i n h a e s p e r a n ç a é Cc q u e a 
v inda d é g r u p o s c o m o o Royai Bal ic t e 
o AlWin N o k o l a i s s i r v a m d e vs t ímulo . 

'. O . t / n ã o . 

GUIA DE 
SÃO PAULO 

O s P e c a d o s d e T o d o s N ó s •— 
O p o r t u n i d a d e d e v e r M a r l o n B r o n d o . 
a o l a d o d e l i z 

TEATRO 

L a b i r i n t o — A v o l t a d e W a l m o r 
C h a g a s n u m a a u t b - a n á l i s e d a 
c o n d i ç ã o d o h o m e m e d o 
p r c . f i s s i o n a l . W a l m o r d i z ( b e m ) 
t e x ? o s d e F e r n a n d o P e s s o a , 
U n a m u n o , D r u m m o n d , R i m b a u d , 
Ch ico B u a r q u e e C a e t a n o V e l o s o , 
e n t r e outros. , s e g u i n d o r ó t e i r o d e 
F lóvio I m p é r i o e M a r i a T h e r e z a 
V a r g u s . T e a t r o C a c i l d a B e c k e r . 

ARTES PLÁSTICAS 

R u b o t o — 3 2 0 o b r a s d e u m a u t o r d é ' 
2 . 5 0 0 q u e s e o r g u l h a d e u m d i a t e r 
e ido p i n t e r d e p a r e d e s e h o j e v i v e r 
d a a r t e . Mc M A M . 

MÚSICA 

M a c a l é — E s t r é i a *f | a 1 6. n o T e a t r o 
d a s N a ç õ e s , corri ; a p a r t i c i p a ç ã o 
e s p e c i a l d e Tenór icy Jf- n o p i a n o e 
p e r c u s s ã o . : -.' 

? • A n a M a r i a 

GUIA DO 
RIO 

CINEMA 

A m i g o É p r a E s s e s C o i s a s — C o m é d i a 
d e p r a v a d o e s u p o s t a m e n t e 
e n g r a ç a d a s o b r e u m a m u l h e r 
m a s o q u i s t a ( D y a n - C a n n o n ) q u e 
a c a b a s e p r o s t i t u i n d o n a â n s i a d e 
v i n g a r - s e d e u m m a r i d o a d ú l t e r o e 
m o r i b u n d o . É p r o v á v e l q u e o 
o p o r t u n i s t a O t t o P r e m i n g e r t e n h a 
p r e t e n d i d q f a z e r a l g u m c o m e n t á r i o 
s o c i a l s o b r e a h i p o c r i s i a d a 
s o c i e d a d e a m e r i c a n a , m a s s e u f i l m e 
é u m m o d e l o d e p o r c o - c h a u v i n i s m o . 
^Çines P a x , Sca la , R i c a m a r e o u t r o s . 

Ta t i , a G a r o t a — E s t r é i a d e B r u n o 
B a r r e t o ( f i lho d o p r o d u t o r Luis C a r l o s 
B a r r e t o ) c o m a q u a r t a a d a p t a ç ã o 
C i n e m a t o g r á f i c a d a o b r a d o e s c r i t o r 
A n i b a l M a c h a d o . T e c n i c a m e n t e 
C o r r e t o a t é d e m a i s p a r a u m 
d e b u t a n t é t ão j o v e m (17 a n o s ) e m 
u m c i n e m a g e r a l m e n t e t ã o 
o m a d o r l s t i c o q u a n d o o b r a s i l e i r o . 
Br u n o ac h a q u e o f ex t o d e A n í b a l é 
" l í r i co ,  r o m â n t i c o e r e a l i s t o " . O q u e 
s o b r o u n a t e l a • — a p ó s z o o m s 
g r a t u i t o s e e n f á t i c o s c o m e n t á r i o s 
m u s i c a i s — é l í r ico, r o m â n t i c o e 
r e a l i s t a , c o m o u m a t e l e n o v e l a . 
D e s t a q u e p a r a ! H u g o C a r v a n a . 
C i r cu i to M e t r o . 

MÚSICA 

S e r g i o A u g u s t o 

G i l b e r t o Gil —• U m s h o w in t en -
c i o n a l m e n t e d o s c o n f í n u o , f e i t o ^ ü 
c l i m a s q u e s e o!tçvn*irn s e m a 
" c o e r ê n c i a " d o s . e s p e t á c u l o s 
t r a d i c i o n a i s . (Gil c o m í ç a c o m u m a ' 
m ú s i c a n o v a e v i b r a n t e -— Es*a í p r a 
T o c a r n o R á d i o — l o c a n d o g y i t o r r a 
e l é t r i c a , p a r a depo'-&. 0 9 v io l ão , t o c a r 
u m a r r a n j o l o n t o e q u a s e l i tú rg ico d e 
P o n t o d e l a n s ã ) , o b r i g a n d o o p ú b l i c o 
a p e r m a n e n t e a t e n ç ã o à e s p e r a d o 
p r ó x i m a s u r p r e s a , , Gil t e m n s s s v 
. e s p e t á c u l o a o p o r t u n i d a d e t i * 
r e a f i r m a r s u o c o n d i ç ã o d e a u t o r , n o 
s e n t i d o q u e c o m p r o v a , m o f s u m a 
v e z , s e u p a p e l d e a r t i s t q o r ig ina? e 
i n o v a d o r . 

• A b e l Silvo 
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PICASSO (1881-1973> 

A mais multiforme, a mais original, 
a mais poderosa personalidade 
das artes visuais dos primeiros 

três quartos do século. Um 
homem que teve um dom 

natural prodigioso e 
que o usou para mudar o universo 

da arte. A vida e as 
revoluções de Pablo Picasso xvutsrqponmligfedcaXVUTSRPONMLJIHEDCBA

SzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
uas cores e ram roenos originais 

e menos poderosas que as de 
Matisse: sua simples qual idade de 
pintor era menos p ro funda que a d e 
Braque. Era talvez na piíra inven-
tividade de sua imagem plástica que 
s t ^ ^ ^ i grandeza. Havia Picasso, o 
l e ^ ^ ^ K o . Picasso, o cubis ta . Picasso, 
o s i ^ K l i s t a . O ceramista Picasso, o 
gravador Picasso. Picasso, o escultor. 
Picasso, o soberbo desenhista. Picasso, 
o efervescente e exuberante . Picasso, o 
t r i s t e e c a r r a n c u d o . P i c a s s o , o 
f inancista astucioso. Picasso, o sedento 
de publicidade; Piçasso^o espanhol em 
combustão permanente . ' Picasso, o 
br incalhão e inventor de cha radas . 
Picasso, o generoso. Mesmo Picasso, o 
autor teatral . Um gênio dos tempos, 
um homem que operou maravi lhosas e 
a lgumas vezes . insultuosas m u d a n ç a s 
na ar te , Pablo Picasso foi sem dúvida 
a mais original, a mais mul t i forme, a 
mais poderosa personal idade das artes 
visuais dos primeiros três quar tos d o 
século. U m homem que teve um dom 
natura l prodigioso e que o usou pa ra 
m u d a r o universo da arte. 

"Henr i Matisse e George Braque, 
dois pintores d e es ta tura assegurada na 
a r t e m o d e r n a , t a m b é m f o r a m 
originais, mas ambos desenvolveram 
um estilo def in ido e prenderam-sé a 
ele. E n q u a n t o isso Picasso, com sua 
criatividade febril e o ta lento profuso 
que o acompanhou até a velhice, foi 
um homem d e muitos estilos, cu j a vida 
artística revela u m processo d e contí-
nua descoberta . Ele criou seu próprio 
universo povoando-o com os seres 
humanos que ele produziu , e suas 
própr ias f o r m a s d e bestas e mi tos" , diz 
Alden W h i t m a n , crítico d ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA New York 

•
Sua própr ia imagem física dá 

e energia vital que se concen-
— e emanava — em seus 

t rabalhos. Picasso era u m homem 
b a i x o , o m b r o s e b r a ç o s l a r g o s , 
musculosos. Ele orgulhava-se de suas 
mãos e pés pequenos e de seu tórax 
peludo. Na velhice seu corpo era f i rme 
e compacto; e sua cabeça de bala de 
canhão, quase ca feca . luzia como. 
bronze. Encravados nessa cabeça, 
p rofundos olhos negros de tal fo rma 
penet rantes e aler tas que se to rnaram 
sua marca registrada. 

Um homem de extraordinár io vigor, 
uma espécie d e u m Minotauro de seus 
próprios desenhos. Robert Hughes, da 
revista Times, numa matéria d e capa 
que celebrou os 90 anos d o mestre, que 
morreu na semana passada com 91. 
imaginou o q u e dava a impressão de 
ser u m dia d e rotina nai rida deste 
homem imprevisível: 

"Su'põe-se que tudo deva começar 
com u m l u m i n o s o breakfast d e 
testículos d c bode. A seguir, cercado 
por u m rebanho de admi rados e 
domésticos pombos, ele desce ao 
estúdio e produz 30 g ravuras , . dois 
mura i s e uma natureza mor ta . No 
almoço, depois de um sapateado diante 
dos át idos repórteres de u m a equipe do 
Paris Match. ele ensina ao toureiro 
Dominguin a lguns segredos na arte de 
demolir u m touro. Agora é a vez d a 
olaria, de onde. 83 vasos d e cerâmica 
depois. Picasso convoca seu chofer e sai 
para cap turar três virgens na pra ia . 
Elas são def loradas du ran te a siesta e 
ret i ram-se gor jeando graciosamente 
para escrever suas memórias. 

Restaurado, o mestre enche o t e m p o 
monótono de espera do j a n t a r com 
uma dúzia de retratos. A omelete 
palpita sob seu garfo incapaz de 
deduzir sua própria sorte. Ela t a m b é m 
será convertida num "Picasso" . Um 
silêncio verde e no tu rno reina no 

j a rd im, queb rado apenas pelo c lamor 
surdo de milionários gregos en tup indo 
a caixa d e car tas de Picasso com notas 
de mil dólares na esperança de que ele 
assine u m a delas. Mas o dia ter-
minou" . . . 

Embora isso seja agora apenas par te 
de sua ext raordinár ia legenda, na 
verdade ele foi u m homem de mui tas 
mulheres e de u m a fer t i l idade artística 
fantás t ica . T a m b é m é inegável que 
Picasso foi u m Midas do século XX. 
Seu t raço valia ouro . assim como sua 
ass inatura . 

Há 25 anos ele pintava todos os dias, 
à exceção de 1966 — ano em que foi 
operado e não pintou uma única tela. 
Sua obra pictórica está incluída nos 26 
volumes do catá logo feito por Chris t ian 
Zarvos: cerca d e 10 mil itens. Ainda 
assim existem por volta d e 3 mil 
desenhos, não incluídos, doados a 
Barcelona e há a inda a reserva pessoal 
do pintor , avaliada em 3 mil telas. O 
cálculo d e sua p rodução média anual 
era d e 200 telas, p rodução que foi 
respeitada até seus últ imos 12 meses de 
rida. Picasso, porém, sabia o que fazer 
da venda d e seus quadros . Atribui-se a 
d e enormes - fazendas na França e 
alguns investimentos excelentes. Entre 
eles. n a certa, não es tão incluídos seus 
gestos largos de generosidade. ' 'Por 
muitos anos" , conta Henry Kanweiler, 
seu principal marchand. "ele amparou 
mais d e uma dúzia de pintores in-
digentes" . E sempre que foi preciso 

' fazer a lguma car idade, ele contr ibuiu 
espontaneamente . Deu. a lém disso, 
grandes somas pa ra o lado republ icano 
da G u e r r a Civil Espanhola e aos gru-
pos d e refugiados, depois da der ro ta 
dos republicanos. .que se estabeleceram 
na França . 

Um ponto de referência na história 
do século XX, Picasso era . contudo, 
segundo uma espécie de biograf ia 
escrita por uma d e suas mulheres . 
François Gilot. um homem imenso cm 
dúvidas, como qualquer morta l . "E le 
sempre acordava imerso n u m a onda de 
pessimismo e havia u m a espécie de 
ritual a ser seguido, uma l i tania 
d iá r i a" , conta Gilot em Minha Vida 
com Picasso. " E s t o u p e r t o d o 
d e s e s p e r o . " , l a m e n t a v a - s e P i c a s s o . 
"Gos ta r i a de saber porque realmente 
eu devo me levantar. Por que devo 
pintar? Por que cont inuar a existir 
dessa mane i ra? Uma vida igual à 
minha é insuportável" . 

Parte de seu mau humor podia ser 
deduz ido a par t i r do es tado deplorável 
em que m a n t i n h a seu qua r to de 
dormir . 

" N o f u n d o h a v i a u m a a l t a 
secretária, estilo Louis XI I I " , conta 
Gilot. E colada à parede esquerda , 
uma arca da mesma época to ta lmente 
coberta d e papéis, livros, revistas e 
car tas que Pablo nunca respondia , 
desenhos empi lhados e pacotes de 
cigarros. Em cima da c a m a estava uma 
l â m p a d a elétrica nua . Atrás d a cama , 
desenhos d e que Picasso par t icular-
m e n t e gostava, presos por pregadores 
de roupa . 

As car tas que ele achava impor tan-
tes, que ele não responderia , mas 
man t inha consigo como u m a lem-
b r a n ç a e p e n i t ê n c i a p e r m a n e n t e , 
t a m b é m ficavam presas por pregadores 
em cortas es t icadas d o fio d a luz à 
chaminé . Não havia mais mobília, 
exceto uma cadeira sueca, de madei ra 
l aminada" * 

Ele morreu, se é que morreu, 
t r aba lhando . "P in t a r é meu hobby", 
ele disse u m dia.xutsrponljihfedaZVUTSRQPONMLJIFEDCBA " Qu an d o acabo de 
pintar , pinto de novo pa ra descansa r " 

X j 

Um hörnerne um século 
No dia 25 de ou tub ro de 1881, 

às 23hl5m, . nascia no* te rce i ro 
anda r de uma modesta casa. na Praça 
de la Mcrced, em Málaga, Pablo, f i lho 
d e José R u i z y " B l a s c o , p i n t o r 
medíocre, e de Mâr i a Picasso y López. 
Desde a infância , encora jado por sua 
mãe ele mostrou dotes excepcionais. 
Em Barcelona, onde passou sua infân-
cia. f requentou a Lanja . escola de 
Belas-Artes. Da tam aí as pr imeiras 
histórias sobre seu gênio: nas provas 
iniciais ele desenhou em 24 horas o que 
os out ros levaram u m mês pa ra fazer. 
Seus primeiros modelos foram seus 
pais e seu amigo Manuel Pollares. que 
divide com ele o ateliê da rua Conde de 
Asalto. Nesse t empo Picasso ria o 
m u n d o através d e u m real ismo sem 
h u m o r , c a r ac t e r í s t i cÇ . i i í l a p i n t u r a 
espanhola . 

Em Madr i , ele cont inua suas 
façanhas como es tudante d e belas-
a r t e s m a s passa seu t e m p o a e s tudar as 
obras-pr imas do museu d o Prado. M a s 
ele não ficou mui to t empo lá. Bar-
celona. capital d a Ca ta lunha , onde a 
vida intelectual é aber ta às correntes 
estrangeiras, o a t ra i novamente . No 
café Q u a t r o Gatos ele encontra Jaime 
Sabartes , seu secretário e biógrafo, 
mais t a rde adminis t rador do Museu 
Picasso d e Barcelona; R a m o n Casas, 
que o iniciou na arte f rancesa dos 
Lautrec e dos Steinlen; Miguel Utril lo 
que decifrou pa ra ele os esplendores 

vl-.V- -

Jacques Michel 
Le M o n d » 

barrocos do gótico catalão, fonte da 
arte d e G a u d i e de El Greco. 

Seu estilo a inda não havia nascido, 
mas ele j á aborda u m tema que vai ter 
g rande lugar n a sua obra : o t ou ro na 
arena. Os desenhos que ele publ icava 
na revista Pel y Ploma j á mos t ravam 
u m a or ig inal idade acima d a p rodução 
corrente. No início do século, ele cede à 
a t ração da "Cidade-Luz" , de o n d e seus 
a m i g o s e s c r e v i a m p a r a e le . E m 
ou tubro d e 1900 ele desembarca às 
margens d o Sena, onde encontra u m a 
grande colônia espanhola . Tem 19 
anos. 

E m M o n t m a r t r e , leva u m a vida 
boêmia com seu amigo o escultor 
Manolo, desenhando e p in t ando cenas 
de Paris . Depois de voltar a Málaga , 
Madr i e Barcelona, vai novamente 
p a r a Par is onde começa a es tudar a 
p in tu ra de Gaugu in , Van Gogh, 
Toulouse-Lautrec e Vuillard e t a m b é m 
os p i n t o r e s c o n s a g r a d o s : R e n o i r , 
Degas e outros impressionistas. Faz 
um curso d e história das artes com os 
grandes mestres do Louvre, onde 
e s t u d a t a m b é m os m i s t é r i o s d a 
e s t a t u á r i a e g í p c i a , c u j o a r c a í s m o 
aparecerá na sua obra . 

De repen te ele se revela: aparece o 
pr imeiro Arlequim, p in tado n o ano de 
1901 e que anunciava as correntes 
elétricas que vão tomar con ta de seus 
p i a n c é i s . S u a p r i m e i r a e x p o s i ç ã o 
paris iense foi u m a iniciativa de Vollard 
e most rou, em j u n h o - d e 1901, os 
desenhos espanhóis de Picasso. 

Período aza i 

No f im desse mesmo ano aparece em 
sua p i n t u r a o azul de Cézanne, que iria 
i nunda r seus q u a d r o s dé u m a luz 
glacial e monocolor , por onde passará 
o universo miserável que foi, sem 
dúvida , o seu nessa época. Ele 
a b a n d o n a as paisagens e e s cenas de 
rua . Encont rou o t e m a em que f icará 
mais à vontade: a figura h u m a n a se 
des tacando sobre u m f u n d o neutro . 

Em 1904, P i c a s ^ > se i n s t a l a 
def in i t ivamente em Paris, em u m a casa 
d i a m a d a por Max Jacob "de Bateau-
Lavoir. Começa o per íodo mont raa r -
t r iand d e d n c o anos, du ran te o qua l ele 
encont ra Fernande Olivier, que se 
t o r n a sua companhe i ra . No Bateau-
Lavoir se reun iam os talentos de 
v a n g u a r d a da época: Max Jacob. 
Apollinaire, M a c Or lan , Juan Gris , 
F r eund l id i . A casa é mui to visitada. 
Ali vão Mar ie Laurenctn , Braque, 
Dera in ; os marchands Ber the Weil, 

con t inua n a p á g i n a 20 
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Vollard e Kahnweiller, seuzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA marchand 
até hoje. 

Nessa época ele f r equen ta o circo e 
produz A família de saltimbancos 
UQ05). Começa a ter sucesso: a 
amer icana Ger t rude Stein e o russo 
S e r g u e i S t c h u k i n e s ã o s e u s a d -
miradores . Sua p in tura* agora tem 
tonal idades rosa e seus ar lequins são 
mais otimistas. Depois d e uma tem-
po rada em Andorra , sua p in tu ra m u d a 
de estilo. O desenho será mais 
ref inado, intenso, os volumes serão 
arquitetônicos e as cores ocre e cinza, 
u m a estética inspirada na escultura 
ibérica pr^- romana. Até 1907, sua o b r a 
será a preparação de u m a tela que 
modif icará o curso "da história da 
p in tura : Les Demoiselles d'Avignon. O 
sent imento que ele t inha buscado n a s 
esculturas espanholas é reencont rado 
no seu auto-ret ra to m o n t a d o sobre o 
corpo de um d o s dois personagens 
centrais das Demoiselles d'Avignon. 

U m salto n a p in tu ra 

^ ^ Nessa obra . d e formas quebradas , 
onde parece presente o espírito de 
Cézanne. são vistos à esquerda os tons 
avermelhados d o período rosa, à 
direi ta traços d o per íodo azul . Con; 
todas as formas n a t u r a » quebradas , a 
p intura a c a b a ^ a - d ^ e n t r a r r .uma nova 
era. e m - r n S o i incompreensão dos 
contemporâneos. Nada d e sa l t imban-
c o s m e l a n c ó l i c o s . N a d a d e 
neoclassicismo. Picasso, aos 26 ano«, 
fazia a p in tu ra da r u m sal to. Braque, 
Matisse. Viaminck. Derain. Friesz (Les : 
Fair.vs. feras) t inham " l iber tado a 
cor" . Picasso acabou com a t i rania da 
natureza. 

Picasso p in ta , nessa época, com uma 
energia pouco c o m u m , mas não é urtia 
busca. As novas imagens vêm p o r si 
mesmas : "Eu n ã o procuro, encon t ro" . 
Ele cont inuará , à sua mane i ra , esse _ 
" c u b i s m o " que t o m a r á as imagens 
mais imprevistas e novas. 

Por volta d e 1915. depois d e vaguear 
pelas fo rmas barrocas , ele volta à l inha 
reta com O Arlequim. Ê . o cubismo 
c h a m a d o sintético que estiliza as 
personagens em ..formas abs t ra tas , 
como se as cortasse com u m a tesoura . 
O gênero iria cu lminar com as d u a s 
versões dos Três Músicos, em 1921. Em 
1 9 1 7 J e a n C o c t e a u o ! e v a a Roma. onde 
d e encontra Stravinski. d o qual pinta 
u m retrato, e Olga Koklova. d a n ç a r i n a 
de balé, com a qual se casa. 

Nas cenás de b a n h o s de m a r , e m 
^ • 9 2 3, aparecem enormes n u s com 
^ p e q u e n a s cabeças que parecem voar, 

nos qua i s alguns vêem u m t r a t amen to 
irônico d o tema clássico das mulheres 
no banho . Ao mesmo tempo, o seu 
cubismo toma fo rmas c a d a vez mais 
curvilíneas, com cortes maleáveis e 
desligados. No momento em que se 
pensa que ele está fechado n u m estilo, 
Picasso recomeça tudo, como se n u n c a 
houvesse desenhado. A deslocação d a s 
fo rmas inaugurada com Os Três 
Dançarmos (1925) desenvolve-se n o 
Minotauro, em As Mulheres Sentadas 
e em O Acrobata. O seu pincel t em 
u m a energia extraordinár ia . 

Na primavera de 1932, ele p in ta u m a 
série de mulheres dei tadas . No verão 
desse mesmo ano a galeria Georges 
Petit, d e Paris, apresenta uma g rande 
retrospectiva de Picasso: 236 obras . No 
ano seguinte, ele faz cabeças de 

'mu lhe r e s no estilo d o rfiovimento de 
Apollinaire. O modelo é sua nova 
companhei ra Dora Maar . Em 1935 ele 
pára um pouco d e p in tar . Dedica-se 
então, com grande vitalidade, à 
gravura. Sua longa série O Pintor e Seu 
Modelo é c o m o que u m a narração. 
Nela estão as gravuras encomendadas 

» por Vollard, que const i tuem u m dos 
grandes m o m e n t o s da sua obra .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRPONMLKJIHGFEDCBA Ê 
t a m b é m a época em que escreve 
poemas e f r equen ta os seus amigos 
surrealistas. 

Guernica 

Em 1937 ele faz uma série de 
gravuras a n t i - f r a n q u i s t a s . Sonhos e 
Mentiras de Franco. E m 1937, 
Guernica é apresentada na exposição 
mundial d e Paris, n o pavilhão da 
República da Espanha . Essa tela está 
hoje n o Museu de Arte Mode rna de 
Nova York. 

Em Guemica há toda uma mitologia 
d o v;-ínmento e da violência: uma mãe 

G u e r n i c o , a m o n u r ç è n i a l o b r a 
p o l i t f a d e P icasso . Sua i m a g e m d e 
p e s a d e l o , u m a c o m b i n a ç ã o d o 
t rág ico e do g ro t e sco , o v o c a sim-
b o l i c a m e n t e a e g e n i a d a g u e r r a . O 
a fe i to s m o c i o n c l ó c b i i d o p e r 
d i s to rções a n a t ô m i c a s : à d i re i t a u m a 
m u l h e r s e m i v e s t i d a c o r n b a l e i a 
e m b a r a ç a d a e m s u a s m ã o s o pés 
d i s f o r m e s . O u t r o cai d e um p r é d i o 
o m c h a m a s , s e u r o s t o é u m a m á s c a r a 
contorcida d e t e r r o r . A c r i a n ç a m o r t a 
à e s q u e r d a e s t á a m p a r a d a por sua 
m ã e d e s e s p e r a d a e . a b a i x o d o 
c a v a l o f e r i d o , u m a f i g u r a 
d e s p e d a ç a d a e p e r i a na m ã o u m a 
e s p a d a q u e b r a d a , s í m b o l o 
t rad ic iona l d e r e s i s t ênc i a . "O t o u r o " , 
exp l i ca Picasso, "não é o f a s c i s m o , 
m a s a b r u t a l i d a d e e e s c u r i d ã o . E o 
cava lho r e p r e s e n t a o povo" . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A opção política zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Bepois d e 1936, e com a Gue r r a 
Civil E s p a n h o l a . P i c a s s o fo i 

i lavado p a r a a a t ividade política. Sua 
i relação com o pa í s foi românt ica e 
j apá ixonada ; e o fato de ter-se a f a s t ado 

d a E s p a n h a c o generalíssimo Fran-
c i s c o F r a n c o . m a n t e n d o s u a 
nacional idade espanhola , e r a " uma 

; prova dos sent imentos umbil icais que o 
| p rendiam ao pais. 

Essa ligação teve d u a s consequên-
cias principais. U m a foi Guernica e a 
out ra seu al is tamento no Pa r t i do 
.Comunista Francês, em 1944. " N a 
época d a Gue r r a Civil Espanhola , 
Picasso era comple tamente apolí t ieo". 
diz seu agente , m. Kahnweiler. "E le 
nem mesmo sabia os nomes d e todos os 
par t idos . A Gue r r a Civil m u d o u isso". 

Anteriormente a rebeldia d e Picasso 
era a d e qua lquer art is ta contra a 
opressão d a vida convencional. M a s 
com a explosão d o conflito em sua 
terra , Picasso t c rnou-se insíffit ivamen-
te um par t idár io aci r rado *do governo 
republ icano. 

Em jane i ro d e 1937. ele começou a 
: gravar as duas grandes chapas d e 
j Sueno v Mentiru de Franco. Elas 
í mostravam o líder rebelde como o 
| cr iminoso d e simbólicas cenas de 
í horror — e. afir.al . t r ans formado n u m 

cen tauro e ferido de mor te pelos cifres 
! de u m touro. Inúmeras cópias dessas 
j g r a v u r a s f o r a m e s p a l h a d a s c o m o 
j p ropaganda no território d e Franco, 
i Mas Q bombarde io da c idade basca de 

Guernica y Lur.o. no dia 26 d e abri l de 
1937, levou Picasso ao auge de sua 
genialidade. As 16h.30m d e uma ta rde 
nevoenta de segunda-feira , a força 
aérea alemã fornecida a Franco p o r 

I Adolf Hitler atacou Guernica , uma 
! c idade sem impor tância mili tar , n u m 
j teste sobre os efeitos conjuntos de 
| explosivos e bombas incendiárias na 
j população civil. O massacre foi enorme 
| e suas notícias a terror izaram o m u n d o 
[ civilizado. 

Na mesma época. Picasso t inha sido 
convidado pelo governo legalista pa ra 
fazer um mural p a r a u m a feira em 
Paris, no fim daque le ano. A a f ron ta a 
Guernica forneceu assunto a Picasso, e 
num mês de t r aba lho furioso e 
vulcânico ele completou siía p in tu ra 
inquietante . 

O mural monocromát ico to ta lmente 
em preto, c inza e b ranco , depois foi 
gua rdado pelo artista em nome da 
n a ç ã o e s p a n h o l a . E r a p a r a s e r 
devolvido ao país q u a n d o ele se tor- . 
nassa novamente uma república. 

A respeito do impac to que este 
q u a d r o sempre causou, o critico Ro-
land Penrose escreveu: 

" £ a simplicidade d e Guernica que a 
torna uma p in tura de rápida com-
preensão. As fo rmas são despe jadas de 
complicações que pode r i am afastá- ia 
de seu significado. As chamas que 
sobem da casa que imada e l ambem as 
roupas da mulher que está caída são 
representadas por sinais t ão marcan tes 
q u a n t o os u s a d o s p o r a r t i s t a s 
primitivos. 

Os cascos cravados de pregos, mãos 
de vincos p ro fundos nas pa lmas , e o sol 
i luminado pelo bu lbo de uma l â m p a d a 
elétrica são desenhados com uma 
simplicidade infanti l , surpreendente . 
por sua in tegr idade" . 

Guernica causou uma das mais 
notáveis respostas d e Picasso. D u r a n t e 
a ocupação a lemã na França na 
Segunda Guer ra Mundia l , um oficial 
nazista visitou o es túdio do art is ta onde 
e s t a v a à m o s t r a u m a g r a n d e 
reprodução d o mura l . 

"Ah! E n t ã o foi você q u e m fez isso"? 
disse o alemão.. 

" N ã o " , replicou ins tan taneamente 
Picasso. ".Vocês é que o fizeram" V̂  

Picasso pintou dois outros g randes 1 
quadros históricos: " O s Massacres da\ 
Coréia e Guerra e Paz. Ambos fo ram i 
feitos para despertar a consciência dai 
human idade contra os horrores d a j 
guerra. 

Perto do encer ramento da Segunda 
Guer ra Mundia l , o artista filiou-se ao 
Par t ido Comunis ta e L'Humanité. o 
diár io d o part ido, marcou o fa to 
publ icando quase u m a página inteira 
com #ua fotografia . Embora sua 
decisão tenha parecido c la ramente 
motivada pela guerra espanhola e a 
seguinte II Gue r r a Mundia l , houve 
muitos que . a princípio, pensa ram 
t ra tar-se de outro dos caprichos de 

• Picasso. 
Ele rèspondeu a esta corrente com 

u m a declaração publ icada pelo Les 
Lettres Françaises, que dizia em certo 

trecho: 7 s e m querer , a c r ia r u m degelo que 
" Q u e pensam que u m artista é? U m ( ccorreu da seguinte fo rma: 

imbecil que tem apenas olhos, se é uni • L!m dia. em 1949. Matisse 
pintor , ouvidos, se é um músico, ou 
uma lira e m cada pa r t e de seu coração, 
se é um poeta : ou s e é s implesmente 
u m boxeador, apenas músculos? 

Ao.contrário, ele é ao ir.esiÈo t e m p o 
um ser politico, cons tan temente a ten to 

Um dia. em 1949, Matisse foi visitar 
Picasso levando «ma . pomba , b ranca 
p a r a a c o l e ç ã o , d o . a m i g o . 
I m e d i a t a m e n t e . P i c a s s o f e z u m a 
l i t o g r a f i a n a t u r a l i s t a d á r e c é m -
chegada; e Luis Aragão, o poeta e 
novelista comunis ta , que a viu. em 
seguida, percebeu imedia tamente suas 
possibilidades. ' -

A l i tograf ia , a s s inada pelo artista, 
foi usada pela pr imeira vez como 
pós ter d á Conferência Mund ia l d a Paz. 
E após esta in t rodução ela viajou pêlo 
mundo , reproduzida em todos os 

- t a m a n h o s e por todos os meios de 
i--" <*\ comunicação como u m símbolo da paz. 

caiu 

às dores , incêndios 'óu acontecimentos 
alegres d o rr.unco, moldando-se á saa 
semelhança. " 

Como sertã possívei não sentir in-
teresse por out ras pessoas, e pnr causa 
de uma torre d e mar f im òe .indiferença, 
desligar-se da vida que eles t razem d e 
m ã e s tão aber tas? 

Não. a p intura r.ão foi feita p a r a 
d e c o r a r a p a r t a m e n t o s . È u m ins- \ Picasso caiu de r.ovo nas águas 
t r u m e n t o de guer ra pa ra ' a tacar s e r v e n t e s dos comuft isfàs em 1953. 

— „ a t a q u e par t iu dos" defender do inimigo' 
Mas o c o m u n i s m o d e Picasso nem 

sempre teve a marca de M o s c o u - a o 
m e n o s n o p e r í o d o d o . K r e m l i m 
stàlinista . Em 1948, seus t rabalhos 
f o r a m d e n u n c i a d o s p o r V l a d i m i r 
Kemenov, u m crítico d e ar te soviético, 
como " u m a apologia da estética 
capitalista, que provoca a indignação 
das pessoas simples, q u a n d o não da 
burgues ia" . 

" S u a p a t o l o g i a c r i o u m o n s -
t ruosidades repugnantes" , cont inuava 
o sr . Kemenov. " E m Guernica. ele 
re t ra tou monstros e não a Repúbl ica 
espanhola. Ele segue o caminho d o 
cosmopoli tanismo. das vazias fo rmas 
geométricas. Cada u m a d e suas te las 
de forma o homem, seu corpo e seu 
ros to" . 

P i c a s s o ficou m a g o a d o , m a s 
m a n t e v e - s e i r r e d u t í v e l d i a n t e d o 
a taque. " E u não quero d a r conselhos 
aos russos cm economia. Por que eles 
querem me dizer como p i n t a r ? " , ele 
comentou com um amigo. 

Na m e s m a é p o c a , u m p i n t o r 
soviético ortodoxo teria dito q u a n d o foi 
apresentado a Picasso: "Sempre soube 
que o senhor era um bom comunis ta , 
mas t emo não gostar de suas pin-
t u r a s " . 

"Posso dizer o mesmo a seu respeito, 
c a m a r a d a " , respondeu Picasso. Depois 
d a avaliação de Kemenov. a a t i tude de 
Moscou com o artista oscilou. A 
Pomba, um de seus quadros , a judou . 

Desta 
c a m ã r adav f r a n ceses. 'Foi" por oCSsíãó 
da mor te de Stálin e a propósi to d e u m 
re t ra to em crayon feito pelo ar t is ta . A 
semelhança de Stálin a um jovem 
agitou os membros operários d o 
p a r t i d o f r a n c ê s . A r a g o n , q u e o 
publicou, foi. obrigado a se re t ra tar em 
públ ico e Picasso aborreceu-se. 

" Q u a n d o você m a n d a uma coroa 
pa ra um funeral , a família não 
cos tuma criticá-lo pela escolha d a s 
f lores" , ele disse. 

Todavia , em 1954, Moscou pareceu 
arrepender-se . pois tirou, d o escon-. 
deri jo seus 37 preciosos Picassos d o 
inicio d a carreira (eles nunca t inham 
sido most rados ao público soviético) e 
os mandou a uma exibição parisiense. 
E dois anos depois, a Rússia assinalou 
a passagem d o 75.° aniversário de 
Picasso mos t r ando grande número de 
seus q u a d r o s e cerâmicas pa ra o 
público. 

As r e a l i d a d e s d i s t o r c i d a s em 
P i c a s s o , q u e K e m e n o v c r i t i c o u , 
t a m b é m passa ram a* desconcertar 
menos os críticos políticos q u e estavam 
d e s a c o s t u m a d o s à r . l i n g u a g e m in-
dividual d o artista e sua mitologia 
par t icular ou que não apreciam a 
estética da geometr ia p lana e sólida e 
d e projeções do rosto e da fo rma 
h u m a n a . (Trecho de uma longa 
biografia de Picasso publicada por The 
N e w York Times, escrita pelo crítico 
Alden Whitman). 

com o filho mor to : u m cavalo ferido 
num extraordinár io movimento d e dor-
simboliza o povo: um touro, força cega, 
que representa a bruta l idade, olha sem 
compaixão a carnif icina. O ou t ro 
g rande afresco de Picasso, depois de 
Guernica. foi Pesca à Noite em Antibes 
(1939). 

Durante a guerra ele fica em Paris, 
embora os amigos insistam p a r a que 
ele vá pa ra os Estados Unidos. D u r a n t e 
esse tempo, ele se consagra à escul tura . 
Seis semanas depois da l ibertação, no 
dia 25 de agosto de 1944, é inaugurado 
o Salão da Libertação. . Ê a pr imeira 
grande mani fes tação de ar te livre 
depois de qua t ro anos d e ocupação 
alemã. A obra de Picasso ocupa uma 
sala inteira, com 74 p in turas e cinco 
esculturas. Ele acabava de ader i r ao 
Par t ido Comunis ta Francês, d o qual 
faziam parte seus melhores amigos, 
como Paul E luard e Aragon. A 
exposição provoca manifestações de 

es tudantes d e direi ta , que dan i f icam 
algumas telas. 

Em 1947, ele se instala no palácio 
dos Grimaldi , a convite do diretor do 
museu de Antibes, para poder p in ta r à 
vontade. Mais ta rde , o pa lác io dos 
Grimaldi foi t r ans fo rmado n o Museu 
Picasso. Out ra atividade dele. nessa 
época, é a l i tografia. Em 1952, ele 
pinta , n u m a capela que lhe foi 
oferecida pela prefei tura de Vallauris, 
dois grandes afrescos — A Guerra e A 
Paz. Em 1956, Clouzot roda o filme O 
Mistério Picasso, a p r e s e n t a d o n o 
Festival de Cannes , de 1956. Em 1951 o 
seu Massacre na Coréia most ra robôs 
a t i rando cont ra mulheres e cr ianças , 
inspirado cm cenas da execução de 
Goya. 

Por ocasião da mor te de Stál in, 
P i c a s s o , q u e f i u n c a h a v i a f e i t o 
n e n h u m a concessão quan to ás suas 
concepções estéticas, desenha u m 
re t ra to convencional que mos t ra um 

S t á l i n j o v e m , c o m t r a ç o s 
esquematizados. Aragon lhe havia 
pedido que fizesse "qua lque r coisa" , 
mas a obra é desaprovada pelo PCF . 
Três anos depois, em 1956, apesar d e 
pertencer ao Par t ido Comunis ta , ele 
protestou, jun tamen te com nove outros 
intelectuais comunis tas , cont ra " o 
silêncio" e " a s a m b i g u i d a d e s " do 
p a r t i d o q u a n t o à r e p r e s s ã o n a 
Hungr ia , sendo censurado por Roger 
Garaudy . 

Em 1958, ele pinta um g rande 
afresco p a r a a sede d a U N E S C O , 
pr imeiro g rande edifício moderno de 
Paris. Festejado por todos, ele se ins-
tala no castelo de Vauvenargues , u m a 
propr iedade de 1.500 hectares. 

ú l t i m o s anos 

Aos 80 anos Picasso, cu ja mulhe r 
legítima, Olga Koklova, t i nha mor r ido 
em 1955, casa-se com Jacquel ine 

Roque. Sua ú l t ima companhe i r a t inha 
sido Françoise Gilot. 

Em 1963, apesar de sua oposição 
radical ao regime f r anqu i s t a , foi 
inaugurado , com seu consent imento 
táci to, o Museu Picasso em Barcelona. 

No seu nonagés imo aniversário. 
Paris lhe oferece u m a g rande festa e 
Picasso ent ra , a inda vivo. no Museu do 
Louvre. Não comparece pessoalmente 
às honrar ias que lhe são pres tadas , seu 
filho Paul vai em seu lugar. Aliás ele 
não sai d e Mougins . 

Nos últ imos anos d e sua vida, 
P i c a s s o e n v i a r e g u l a r m e n t e s e u s 
desenhos e suas gravuras á Ga lena 
Leiris. d e Kahnwdl l e r , e suas p in tu ras 
ao pa lác io dos papas , em Avignon. 
Este ano, ele t i n h a m a n d a d o pa ra 
Avignon, apenas uma semana an tes de 
sua morte , seus quadros d e 1972-
Estava p repa rando , cora" isso, sua 
pr imeira exposição pós tuma. É b final 
d o reinb centenár io da sua pintura. . 
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U m mundo sem escolas? 
SOCIEDADE SEM ESCOLAS Ivan lllich 
( V o z e s . 188 p á g i n a s . C r $ 15 ,00) 

"Precisamos construir mais prédios, 
para que a criança fique mais tempo 
na escola e faça dela sua segunda 
casa". 

Do governador da Guanabara. 

Chagas Freitas, na semana passada. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ol ivro d e I v a n l l l ich , Sociedade 
sem Escolas ( * ), t e n t a p r o p o r 

j u s t a m e n t e o c o n t r á r i o : q u e n ã o h a j a 
m a i s e sco la r i zação e q u e o ser h u m a n o 
pa s se o m í n i m o possível d e seu t e m p o 
a p r e n d e n d o co isas o b r i g a t ó r i a s . E m 
seu livro lllich r e s p o n s a b i l i z a o s i s t e m a 
esco la r e n ã o a E d u c a ç ã o por t o d a s as 
d i s to rções sociais e e c o n ô m i c a s em q u e 
vivemos, p o r seu c a r á t e r seletivo, 
d i s c r i m i n a t ó r i o e a r i s t o c r á t i c o . 
E n q u a n t o m i l h õ e s n ã o tffm aces so à 
e d u c a ç ã o , u m p e q u e n o g r u p o se 
especia l iza e se in t e l ec tua l i za c a d a vez zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

•
is, c r i a n d o d i f e r e n ç a s i n t r a n s p o n í -
\ e s i s t emas d e m é r i t o e s t abe l ec idos 
x m o n o p o l i z a d o r e s d o s i s t e m a . 

T o d o s os q u e n ã o f o r a m esco la r i zados , 
ou m e l h o r , " e d u c a d o s " , p a s s a m a 
c o n s t i t u i r a m u l t i d ã o d o s " s e m - , 
a c e s s o " , m e s m o q u e p o s s u a m 
c a p a c i d a d e e poss ib i l i dade d e se a u t o -
e d u c a r . 

P a r a q y e — e - " & I u c a ç ã o s e j a u m a 
a t i v i d a d e c r i a d o r a e livre, l l l ich s u g e r e 
u m a " r e v o l u ç ã o c u l t u r a l " : p r o t e ç ã o 
legal c o n t r a os cu r r í cu lo s o b r i g a t ó r i o s e 
s i s t emá t i cos , a b o l i ç ã o d e cr i té r ios 
seletivos p o r g r a u d e e sco la r i zação , 
f o r m a ç ã o d e c e n t r o s d e h a b i l i t a ç ã o 
o n d e as p e s s o a s se c a p a c i t e m c o m o 
m í n i m o d e e n s i n o d i r i g ido e o u t r a s 
m e d i d a s r ad i ca i s . 

A f i r m a ç õ e s r ad i ca i s 

O l ivro deverá c a u s a r n o Brasi l a 
m e s m a p o l ê m i c a q u e l evan tou n o 
exter ior : h á nece s s idade d e c a d a vez 
m a i s escolas , o u a Esco la deve se r 
a b o l i d a e ^ m s e u l u g a r ser e s t i m u l a d a a 
E d u c a ç ã o c r ia t iva e de sv incu l ada d o s 
cu r r í cu lo s o b r i g a t ó r i o s ? M i l h a r e s d e 
d i r e to re s d e colégios, p ro fe s so re s e 
responsáve i s $ o r e d u c a ç ã o , m e s m o d e 
esco las r e n o v a d a s , a l é m d e p e n s a d o r e s 
i n d e p e n d e n t e s e i n suspe i to s , vêem 
c o m o n e c e s s á r i a u m a esco la r i zação 
q u e a t e n d a ás ex igênc ias s e m p r e 
c r e scen t e s de mi lhões d e c r i a n ç a s , 

J o v e n s e adu l t o s . J á esse e x - p a d r e 
t t ó l i c o , n a s c i d o e m V i e n a , 
a tu ra l i zado a m e r i c a n o e q u e a g o r a 

f r a b a l h a e m C u e r n a v a c a , n o M é x i c o , 
a c r e d i t a „ e r a e d u c a c ã o i n s -
t i t u c i o n a l i z a d a o m a i o r f a t o r d e 
m a s s i f i c a ç ã o e d a n e g a ç ã o d a 
c r i a t i v idade d o h o m e m m o d e r n o . 
S e g u n d o ele . a i n s t i t uc iona l i zação d e 
va lores em t o d o s os c a m p o s leva, 
inev i t ave lmente , a t rês d i m e n s õ e s d e 
u m processo d e d e g r a d a ç ã o g loba l e_de 
m i s é r i a m o d e r n i z a d a : no c a m p o f í s ico 
à po lu ição , n o socia l , à p o l a r i z a ç ã o e 
n o ps ico lógico , à i m p o t ê n c i a . 

O l ivro é u m a cr í t ica v io len ta a t o d o s 
os s i s t emas e d u c a c i o n a i s pos tos e m 
p r á t i c a a p a r t i r d o sécu lo X I X . " A 
m a i o r p a r t e d e nossos c o n h e c i m e n t o s 
a d q u i r i m o - l o s f o r a d a esco la . O s 
a lunos r e a l i z a m a m a i o r p a r t e d e sua 
a p r e n d i z a g e m sem. ou m u i t a s vezes , 
apesar d o s p ro fe s so res . M a i s t r á g i c o 
a i n d a é o f a t o d e q u e a m a i o r i a d a s 
pessoas a p r e n d e sem n u n c a t e r ido à 
e s c o l a " . A f i r m a t i v a s c o m o e s s a f a z e m 
d o l ivro u m t r a b a l h o p o l ê m i c o e d è 
l l l ich u m a * figura c o n t r o v e r t i d a : o 
cr i t ico d o New York Review of Books 
p o r e x e m p l o r e c u s a s u a s idéias e, 
q u a n d o m u i t o , suge re q u e e las p o s s a m 
ser a p l i c a d a s n o Te rce i ro M u n d o , j á 
q u e nos E s t a d o s U n i d o s há es fo rços 
q u e l l l ich d e s c o n h e c e n o s e n t i d o d e 
devolver à escola seu pape l c r ia t ivo . 
E n q u a n t o isso. e s t u d a n t e s l a t ino -
a m e r i c a n o s q u e p a r t i c i p a r a m d e u m 
S e m i n á r i o o r g a n i z a d o p o r lllich s o b r e 
s u a s t eor ias , e m j a n e i r o de 1973, e m 
C u e r n a v a c a , a c u s a r a m - n o d e q u e r e r 
g l o b a l i z a r p r o b l e m a s r e l a c i o n a d o s 
q u a s e e x c l u s i v a m e n t e c o m o s 
E s t a d o s Un idos , s e n ã o c o m o m u n d o 
desenvolvido. l l l ich r e s p o n d e q u e a 
m a i o r p a r t e d a s pessoas vive vir-

t u a l m e n t e " d r o g a d a " pelo f o r m a l i s m o 
c o m q u e foi " e d u c a d a " e p e r d e a 
c a p a c i d a d e d e e n t e n d e r c o m o f u n -
c i o n a m os m e c a n i s m o s d e p e r p e t u a ç ã o 
d a escola o b r i g a t ó r i a . 

O s i s t e m a esco la r b e m suced ido , 
s e g u n d o l l l ich , conver te pa i s e a l u n o s à 
d e p e n d ê n c i a d a esco la r i zação con-
t í n u a . 

C o m o ser ia , p a r a l l l ich , o m u n d o 
s e m e s c o l a s ? A s p e s s o a s , d e s d e 
c r i a n ç a s , s e r i a m l i b e r t a s d a 
o b r i g a t o r i e d a d e d e se r e u n i r e m em 
luga res cer tos , e m h o r a s d e t e r m i n a d a s , 
p a r a a p r e n d e r e m m a t é r i a s q u e outros 

^es t abe l ece ram ser d e seu in teresse . 
C a d a u m t e r i a l i b e r d a d e e e s t i m u l e 

p a r a se p e r g u n t a r : " c o m q u e espéc ie 
d e p e s s o a s e d e co i sa s eu gos ta r ia d e 
e n t r a r e m c o n t a t o p a r a a p r e n d e r " ? 
Ser ia d a d o g r a n d e va lor ao i n t e r c â m -
bio d e h a b i l i d a d e s , q u e p e r m i t e a 
d e s c o b e r t a d e a p t i d õ e s e a f o r m a c o m o 
essas ap t idões p o d e m ser t r a n s m i t i d a s . 
O e n c o n t r o d e co legas e u m serviço d e 
c o n s u l t a s a p e s s o a s q u e d o m i n a m 
u m a a t i v i d a d e s e r i a m t a m b é m 
e s t i m u l a d o s , v i s a n d o o 
d e s a p a r e c i m e n t o d o m o n o p ó l i o d o 
p ro fes so r . 

As idé ias d e l l l ich , e n t r e t a n t o , n ã o se 
e s g o t a m n a d e s e s c o l a r i z a ç ã o . O 
h o m e m novo d a s o c i e d a d e sem escolas 
se r ia t a m b é m u m h o m e m l ibe r to d e 
t o d o t i po d e i n j u n ç ã o ins t i tuc iona l : 
e d u c a ç ã o , s a ú d e , leis, e tc . Nesse l ivro 
e s t e s a s s u n t o s s ã o t r a t a d o s d e 
p a s s a g e m . M a s n o r e t i ro q u e l l l i ch 
m a n t é m , e m C u e r n a v a c a , o n d e r e ú n e 
p e r i o d i c a m e n t e e s t u d a n t e s e i n -
t e re s sados , s ã o e s t a s as t eo r i a s m a i s 
d i s c u t i d a s . E m t o d o s os r a m o s d a 
a t i v i d a d e h u m a n a e l e c o n d e n a Q 
m o n o p ó l i o p e l o s e s p e c i a l i s t a s , a 
m e c a n i z a ç ã o sem con t ro l e e p r o p õ e 
u m a nova soc i edade c u j a s re lações se 
b a s e i e m e m u m novo t i p o de p r o d u ç ã o 
d e b e n s e instrumentos l imi t ados . 

U m h o m e m c o m o l l l ich , q u e s e " 
la icizou depo i s d e r u m o r o s o p roces so 
n a C ú r i a R o m a n a — e m q u e foi 
t r a t a d o c o m o " u n a cosa de cu r ios i t à , 
d e merav ig l i a , d e s c a n d a l o " — e q u e 
está s e m p r e q u e s t i o n a n d o a r e a l i d a d e e 
as ins t i tu ições , t e m q u e e s p e r a r c r í t i cas 
v io len tas a seu t r a b a l h o . U m d o s 
de fe i tos d e q u e m a i s o a c u s a f n é d e 
p r o p o r so luções sem ind ica r m a n e i r a s 
p r á t i c a s d e a l cançá - l a s , ou m e s m o s e m 
levar e m c o n t a a r e a l i dade . l l l ich 
a d m i t e isso e d i z q u e o m é t o d o deve se r 
e sco lh ido pelos que q u e r e m a t r a n s f o r -
m a ç ã o . A ele, l l l ich , c a b e l evan t a r 
d ú v i d a s , a p o n t a r a l t e rna t ivas , d e s t r u i r 
mi tos . E s t a m o s n a p r e sença d e u m 
u t o n U t a « " » d e r r o ou~de un i c r i a d o r d e 
" o n d a s " louco p o r p u b l i c i d a d e ? 

U m a coisa é c e r t a : o l ivro f a z 
a f i r m a ç õ e s r ad i ca i s e coloca o le i tor e m 
pos ição d e c o m b a t e , a p e s a r d o es t i lo 
p e s a d o e m u i t a s vezes d e a s s i m i l a ç ã o 
dif íci l , p r e j u d i c a d o pe la t r a d u ç ã o . A 
d e m o n s t r a ç ã o d e que a "criança" 
( como ins t i tu ição) é r e s u l t a n t e d a 
Revo lução I n d u s t r i a l , ou d e q u e a 
escola é u m fa lso serviço púb l i co , p o r 
e x e m p l o , m a n t é m o in teresse a t é o 
ú l t i m o c a p í t u l o , o n d e l l l ich c o n t r a p õ e 
ao m i t o d e P r o m e t e u a v isão d o h o m e m 
novo, ou o h o m e m E p i m e t e u . 

T e n t a t i v a s p r á t i c a s 

N o Bras i l , o n d e as re iv indicações em 
t o r n o d a e s c o l a r i z a ç ã o v ã o d e s d e 
p r o m e s s a s d e m a g ó g i c a s a t é a r e a l i d a d e 
d a s filas n o p e r í o d o d e m a t r í c u l a , o 
livro d e l l l ich p o d e e n c o n t r a r f o r t e 
opos i ção . O s mi lhões d e bras i le i ros 
a n a l f a b e t o s o u s e m i - a l f a b e t i z a d o s 
devem te r s u a f o m e d e esco las s a c i a d a ? 
O u o s i s t ema cr iou o m i t o d e u m a 
e s c o l a r i z a ç ã o c a d a v e z m a i s 
e spec i a l i zada p a r a m a n t e r u m con-
t igente p e r m a n e n t e d e p o p u l a ç ã o 
s e m p r e i n f r a - e d u c a d o e m r e l a ç ã o a 
p a d r õ e s e s t abe l ec idos pelo p r ó p r i o 
s i s t e m a ? £ a escola f o r m a d o r a d e 
h o m e n s consc ien tes , a p t o s a m a n e j a r 
seu p r ó p r i o d e s t i n o ? 

I n s p i r a d o s n a s idé ias d e l l l ich j á h á 
expe r i ênc i a s q u e t e n t a m , h a p r á t i c a , 
r e s p o n d e r a essas ques tões . U m a escola 
em Sa lzburgo , p o r e x e m p l o , resolveu 
f a z e r u m rod íz io d e pa is d a s p r ó p r i a s 
c r i a n ç a s c o m o auxi l i a res d e e d u c a ç ã o , 
e m vez d o s t r a d i c i o n a i s p ro fe s so res . 
Nessa escola t o d a s as a t iv idades s ã o d e 
in ic ia t iva d a c r i a n ç a , a i n d a que ela 
t e n h a t o d a a a j u d a possível . R e s t a 
p e r g u n t a r : m e s m o e s s e t i p o d e 
exper i ênc ia c o n s e g u i r á abo l i r a idé ia 
d e escola c o m o u m l u g a r o n d e as 
p e s s o a s . se r e ú n e m p a r a a p r e n d e r 
a l g u m a co i sa? 

y* E s t r a n h a m e n t e a t r a d u ç ã o b ra s i l e i r a 
omi t e a l g u n s t r e c h o s d o o r i g i n a j X d e 
Ivák l l l ich. N * p á c i n a V T ® J & é s e 
or ig ina l , p Q # ^ x e r n p l d h l j m f tóngo 
t r e c h o « m que t se curfeade f V s e d e q u e 
a mudanfctf d a e s t f u t u r a ^ s c o l a r só é 
p q s s w e l i , m à U n d o - s e a base social e m 
q u ^ J l a s«í f u r u V a m e n t d f í k n a p á g i n a 4 6 
o t r e c h o e s q u t e c i d ^ é o segu in te : 
" B e a d e M m e u a i M o I > t u e (N. d » R . . 
o t e x t o r e f e r e - s ^ a ò v e d u c a d o r P a u l o 
Fre i re ) t e m - s V m o v i m o n t a d o d e exíl io 
p a r a exílio i m n c i p a l m e n < e p o r q u e se 
r e c u s a a y ^ o n d u z i r s u a s N e s s õ e s e m 
t o r n o d&zpalavras p r é - s e l ec iohadas p o r 
e d u c a d o r e s a p r o v a d o s , e m t e z d e 
pa la t f ras t r a z i d a s à c lasse pe losSj ia r -
t i c í p a n t e s " . <Lucia Thereza LessaK 

policial que Um 
já pensa 

n t o n i s S a m a r a k i s 
u l t u r a , 1 8 4 p á g i n a s 

O TRIU DO wAL, Paul Kavanagh 
(Ar teno 171 p á g i n a s , C r $ 18 ,00} 

q u a i s o r o m a n c í 
q u e i n d u í a m r 
t ipo d e livros, u; 
ao c r iminoso . P a 
h o j e e m d ia , o s u 
possível n a m e d i d i xvutsrqponmligfedcaXVUTSRPONMLJIHEDCBA

Um d o s \ cu l to res d o r o m a n c e 
pol ic ia l -V p a r e c e que S ' S . V a n 

D i n e — e s t a b e l b e i p a r a o seu g ê n e r o u m 
decá logo , u m a V í rie d e l e i s r i g i d a s ás 

l a deve r i a o b e d e c e r , e 
s a r i a m e n t e , nesse 

r i m e e u m a c a ç a d a 
n o e n t a n t o q u e , 
< de u m pol ic ia l é 

que ele se a f a s t a 

dessas r eg ra s r íg ipas \ e revela, em seus 
au to re s , u m a p r e 
u m a r e a l i d a d e 
Falha, d e Anton i : 

- o Triunfo do Mil.de 
( n o r t e - a m e r i c a n o 

M a i s i m p o r a n t e \ a u e o d e 
K a v a n a g h , o livro d e S a m r r a k i s t e m , a 
g a r a n t i r s u a inc usão n o V e n ê r o , os 
p r ê m i o s q u e g a n ou 
d a L i t e r a t u r a F 
P r ê m i o N a c i o n a l < e 
Doze . estes n a G écia. A Fal 
q u e u m s imples r 
é u m l ivro sob re 

l í t ica, 
n u j n 
t ra 

an< 
ial 

opressa 
h o m e r í 

r e q u 
Serviço 

G r a n i e P r ê m i o 
olicial n a \ F r a n ç a , 

P r o s a e P n f m i o d o s 
m a i s 

imance d e su spense , 
t e r r o r policVxl e a 
a h i s tó r i a ofc u m 
b a r , suspe i t» d e 
> r e g i m e . e \ d o 

e s t a b e l e c i d o p t l o 
pol ícia s e c r e ^ ) 

r , dfele, u m a c o n f i s s ã l 

i l imitados. '1 

O q u e i n t e r é s s 
d i s c u t i r , p o r t a n t o 
i n s e g A S 
h o m e m nuJti r e g m l e 
i n d i v ^ a u f n ã o têr 
h o n f c m 
c u l q p f o r m a d a , 
d e n l n c i a a n ô n i n 
S e r w ç ^ ^ Ç j g f c i a 
cu l f f edo . se n ã o 
c o n n á r i o . A políci 
d e s s a , posiç 
a u t ò f i d 
que 
algui 
ilimi 

s o b - J i m a vaga 
m e n o T ^ d o r seu 
u m H ç i d a a a ^ j i a c i i 
r e s p o n d e iTfHretor 

" P a r a o r eg ime 

que 

d i s t i n g u e é u n i c a m 

P a r a se r i n imigo 

s u a a t i v i d a d e e io 
m e s m o , p a r a o 
quem não está 
mim". 

é, s e g u n d o os 
romanefc sob re o t e r r o r 

isassú-.io d a d e m o c r a c i a 
a r e n t e j r ó x i m o d o l ivro 
ele t r a t d e u m a n a ç ã o 
s ã o p ó t i co -econômica . 

p o l a r i z a d ^ a o l ongo d< l i n h a s rac ia i s e 
r e g i o n a i s / " p r o n t a p a a a revolução": 
Õs E s t a d o s U n i d o s . 

U m a ve lada o rg n izaçao . c u j a s 
ra ízes « t ã o , c e r t a m e n t e , n a ideologia 
naz i s t a , resolve a p r e s s a r o processo nos 
E U A j a t r a v é s d a m a t a n ç a o r d e n a d a d e 
v í r i o / l í d e r e s — d e e s q u e r d a , c e n t r o e 

S a m a r a k i s 
e m seu livro, é a 

q u e se d e b a t e o 
o n d e as l i b e r d a d e s 
o m e n o r valor . U m 
s e q u e s t r a d o , sem 

o r c a u s a d e u m a 
Aos o l h o s d o , 

ele se rá s e m p r e ) 
consegui r p r o v a r 

s ec re t a é. p o r forc 
utível, " a m a i s a l i a 

, u m a o rgan izaa 
p r íSa a " f o r m a l i t m d e 

possu i " p o d e r e s 
uar .á) ao c i d a d ã o 

s u i p e i t a , n ã o 

g u m e n t o d e / q u e é 
c o " , pois a / s s o l h e 
lo Serviço Espec ia l : . 
dadão paqfico'iiã,Oj 

s ignif ica a b s o l u t a m *nte n a d a i O q u e se 

i 9 de m o d o a ^ rweef t f u m 
q u e . c e r t a m e n t e , l e n e f i c i a r â o s 

ficais de d i re i t a ("1 l i n h a op in ião é 
ã é que a s s im q u e vo ês (a e s q u e r d a ) 

L f e r ça r em u m a cr ise , g a r a n t i r ã o u m a 
( e r r o t a . P o r q u e h á u m i í a i o r n ú m e r o d e -
f s (ad i rei ta) q u e d e v o d s. T o d o d i a t r a z a 
( q u e r d a m a i s p róx i r a d e seu p o n t o 

i x imo . que é ta lvez 25 p o r c e n t o d a 
p o p u l a ç ã o . T o d o d i a t az a d i r e i t a m a i s 

d e seu p o n t o m ix imo , d e ta lvez 
7 5 f fcr c e n t o d a p o p l a ç ã o " ) . 

P a l a e x e c u t a r o p a n o d iabó l i co e 
g a r a n m r o t r i u n f o d o m a l , a 
o r g a n i s a ç ã o v a i b u s c ir u m d o s seus 
m a i s a w i g o s e fiéis n e m b r o s , Miles 
D o m , uVi m a t a d o r c ue sobreviveu a 
vá r i a s g t b r r a s e rev iuções de sde o 
início d e \ u a ca r re i r i a serviço d o s 
a l e m ã e s n ^ i s t a s . Ele i 
u m a as v í t ima; 

I n v e s t i g a d o r \ d e S a n i r a k i s , a c a b a r á 
t r a í d o p e l o s \ s e n t i m n t o s h u m a n o s , 
m a i s e s p e c i f i A m e n t e 
s e n t e p o r unLa joi 

s ã o a f avo r d o regir l e e a s qíie n a o sao. 

n t e as pessoas q u e m i l i t a n t e d e e s q U r d a . Esse a m o r é q u e 

d( r eg i rn í , b a s t a n a o 
ser a f avo r d o regi i ie, n ã o t e r p r o v a d o 

j rol d o r e g i m e . I s so 
rei ime e vá l ida a lei: 

c imiJo está contra 

l ã f l a É A n S p n i . F s p r r i a l inrl i i i 

o f az , a f i n a l , pa r ; 
d a s v í t imas , 
De t ro i t , e m c u j o 
r e c o n h e c e u m h o 
f a r á , t a m b é m , a l t 
v i t imas , d e m o d o a fi 
d o s c o n s p i r a d o r e s . 

o t e n t e a n t e u m a 
e i to neg ro d e 
ato Mi les D o r n 

c o m o ele. E o. 
o r d e m d a s 

as i n t e n ç õ e s 

pe lo a m o r q u e 
m e c o n f u s a 

i m e d i a t a m e n t e o hi 
d e n t r o d e t a i s 
t e m p o , deve rá 
m a i o r e s p r e s s o e . 

; rrjerr. p reso n o c a f é 
i. E , . a o m e s m o 

s u b m e t i d o às 
q u e p e r m i t a m 

na io r n ú m e r o _ d e 
i í enor e s p a ç o d e 

, a s pressões n ã o 
clássicos — o s 

t o r t u r a s — po i s o 
u m r e q u i n t a d o 

i j t i l izar : é, n a ver-, 
d e t o r t u r a , q u e 

a o p r i s ione i ro u m 
et ve lmen te h u m a n o 
r e n t o d e fraqueza. 

Uvl s 

O tfano é per fe i t 
ves t igador , o o u t r o 
r o m a n c e , e f i c ien te to 
c a p 2fí de , a p ó s 

, e. f a s c i n a o I n -
p e r s o n a g e m d o 

t u r a d o r : ele s e r i a 
u m " d u r o in-

iga tór io" . a r r a n c ir t o d a s a s i n f o r -
d o Pr is ionei o. M a s , e m vez 

d i / s o , t e r á q u e r ep r s e n t a r c o m es t e 
a c o m é d i a e útil t a r u m m a t e r i a l 

ie, p a r a ele, é abso l i t a m e n t e novo: os 

F é n o 

T a n t o A Falha con 
Mal l e v a n t a m q u e s t 
" s e n t i m e n t o s h u m a n e 
e l e s . s u b s i s t e m 
p r e s s i o n a d a s p e l a 
S a m a r a k i s e K a v a n 
i n q u e b r a n t á v e l f é n o 
i d e n t i d a d e e n t r e 
P r i s ione i ro , o u a r e d e 
D o r n c h e g a a t r avés 
d e i x a m d ú v i d a s qu: 
e s t es s e n t i m e n t o s que 
e os f a z e m res is t i r e 

E isso, d i t o n a s 
r o m a n c e s cons ide rad 
b e m idé i a d e c o m o 
vez d o s s u p e r - h q m 
reunir p r o v a s e a p o 
p á g i n a final 
p e n h a d o s n u m a l u ú 
s i s t e m a op res so r . Em 
e v a s i v o , i d é i a s i n ( 
exp l ica , talvez, o f a to 
s i d o p u b l i c a d o em 19 
r o m a n c e que uti l iza U 
p o l i d a l — p a r a 
agora. (Aguinaldo 

a j h 

er. relinha 

n a r 

fal ; r 
Si 

c h a m a d o s s e n t i m e n t o s 
O s r e q u i n t e s d o 

c h e g a m a l e m b r a r , 
m o m e n t o s , o l a b i r i n t o 
Processo. E a í , o a u t o 
r e g r a d o d e c á l o g o d e 
e s t abe lece r , n a m e t a d e 
c u l p a d o P r i s ione i ro : 
o con fe s sa r a o s polic 
c o n s p i r a v a c o n t r a o 

H á . p o r é m u m a fal i 

p l a n > zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

tí jtr 
Inves t igador j o g a r 
h u m a n o s f a z c o m 
envo lvendo c o m o ho: 
p r i s ione i ro , e descobr i : 
ele p r ó p r i o é u m h o m e i i 
u m e f i d e n t e t o r t u r a d í 
r e g i m e . D a í a com; 
c o m p e t e e s t a r sol id 
h o m e m e n v o l v i d o 
i n j u s t a é a p e n a s u m 
a l t a m e n t e d r a m á t 
Inves t i gado r se defr i 
vez p a r a descob 
e s t a r ã o d o m e s m o 
n ã o p o d e se r m 
H o m e m 

s e n t i m e n t o s 
e l e / a c a b e se 

i e m / q u e é seu 
d o , / a f i n a l , q u e 

n ã o a p e n a s 
serviço d o 

d e r q u e l h e 
c o m esse 

m a s i t u a ç ã o 
. N u m final 

P r i s ione i ro e 
a m p e l a ú l t i m a 

q u e s e m p r e 
e q u e o regime 

r t a n t e q u e o UT po 



t f t ï p i j e grave, pois desrpjtrduza a 
raTMo77Sá%aiiido-aàjifftínha. e assim 
dá argumentQjZtríuçma do pomo. O 
quesefl0Sfana sala eriïfrvfugrtos, que zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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elhorar a qua l idade da tele-
visão brasileira se {ornou, de u m 

momento pa ra out ro , u m objetivo 
comum (aparentemente) a -diversos -
s e to r e s i n t e r e s s a d o s . O g o v e r n o , 
através de reuniões de nível ministerial , 
se p r e p a r a , pa ra di tar normas no 
sentido d e el iminar d a televisão 
determinados " m o m e n t o s de baixo 
nível" o que , na prát ica , seria con-
seguido com a proibição de programas 
" a o vivo", permi t indo , através d o 
video-tape, que toda e qua lquer 
imagem posta no ar tenha sido sub-
met ida a um maior controle. Por ou t ro 
l a d o a s t e l e v i s õ e s , a p e s a r d e 
p lenamente satisfeitas com o nível 
apresentado (caso contrár io a Rede 
Globo, por exemplo, não chamar i a de 
" G l o b o " o seu pad rão de qual idade) , 
con t inuam a se referir a "me lhora r a 

| q u a l i d a d e " , c o l o c a r - s e a c i m a d o 
j padrão" , etc.1» 

I ê claro qne . nos dois casos, a palavra 
j " q u a l i d a d e " exprime coisas diferentes; 

Ise no pr imef ro caso é tudo u m a ques tão 
de um maior ou menor controle, no 
segundo, o sentido que ela adquire é 

j c o n s e q u ê n c i a d i r e t a d a c h a m a d a 
i "men ta l idade empresar ia l" , 
i Hm uma indústria de peças, por 

exemplo, o conceito de " q u a l i d a d e " é 
u m a coisa bas tan te def in ida; o valo» 
quali tat ivo de u m a peça p ron ta é 

^conseguido através de um rígido 
"controle de q u a l i d a d e " nos diversos 
estágios da fabr icação e pode ser 
medido por meio de uma simples 
comparação com a peça ideal. 

Mas em televisão, a coisa produzida 
terá como dest ino servir de elemento de 
ligação entre o homem e o m u n d o que 
o cerca, e a sua qua l idade só pode ser 
avaliada na medida em que essa 
ligação t enha sentido de enr iquecer 
(ampliar) ou não os conhecimentos 
desse homem em relação a esse m u n d o . 
En tão é inevitável o choque entre uma 
busca de qua l idade e a menta l idade da 
hipotética indústr ia d e peças; é como 
se, inversamente, uma fábrica se 
dedicasse a produzir peças p a r a 
automóveis cu jo critério de valor fosse, 
antes de tudo , artístico. 

Daí o fa to d a qual idade d e u m 
programa ser verificada através dos 
gráficos d o IBOPE: bom é o que 
vende, como nas peças de automóveis. 
Ê u m e q u í v o c o de p r o p o r ç õ e s 
gigantescas o desvi r tuamento radical 
de talvez o único meio de que o povo 
dispõe p a r a se relacionar com o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Melhorar o nível, em TV 
pode ter significados 

inesperados. Por exemplo, 
parecer com os objetivos 

simplistas de faturamento, 
perseguidos por uma 

^indústria de autopeças 

m u n d o , E.se-fisse meio..é..manipulÃ'1'v. 
por um grupo d e pessoas interessadas 
somente em coisas como "ef ic iência" e 
" ren tab i l idade" , então t udo se passa 
como se esse povo fosse mant ido cego 
pa ra " can t a r me lhor" , como o assum 
preto, o pássaro nordest ino. -' 

Desta fo rma a busca d a qual idade se 
• torna, fa ta lmente , inf rut í fera , ou , em 
ou t ras palavras, não existe sequer u m a 
busca " r e a l " de qual idade pois as 
e m i s s o r a s n ã o c o n s e g u e m n e m 
imaginar qual seja o objetivo desejável, 
o equivalente "especi f icado" . E se a 
TV Globo é a emissora que mais èxerc* 
e s s a m e n t a l i d a d e e m p r e s a r i a l , a s 
out ras têm como objetivo pr imeiro ser 
como a TV Globo, adquir i r o m e s m o 

" p a d r ã o de qua l idade" . 
A exibição de Em Busca do Ouro de 

Chapl in (TV Globo, sábado , dia 7. 
meia-noite) foi mais u m a mani fes tação 
dessa " m e n t a l i d a d e " ; anunc iado como 
" u m presente d e alta qua l idade" que a 
televisão oferecia ao público, o filme foi 
exibido com u m a na r r ação que, além 
de cumpr i r o seu papel (dublar 
n a r r a ç ã o o r i g i n a l ) , " i n t e r p r e t o u " 
diálogos não dub lados e, ao inicio, 
enxertou sobre a imagem u m a longa 
explicação sobre a impor tância d o 
filme, e do presente que estava sendo 
oferecido. Era a T V Globo pondo o seu 
dedo pa ra assegurar o "habi tua l 
" p a d r ã o de qua l idade" . A T V Rio 
pretende d i sputa r os horários fortes d a 
Globo (as novelas de 7 e 8 horas , por 
e x e m p l o ) c o l o c a n d o n o a r u m 
programa-de igual gênero e pior nível 
( n o v e l a s p a u l i s t a s d e p é s s i m a 
qual idade) . Se ela estivesse e m p e n h a d a 
em qua lquer busca (real) de qual idade 
poder ia usar o horár io pa ra a lguma 
coisa com u m pouco mais d e inventiva 
que os p rog ramas habi tuais . Mesmo o 
lado experimental (r iqueza e invenção) 
da idéia assegurar ia um públ ico 
de te rminado (que não gosta dessas 
novelas) com um nível de audiência 

melhor que o a tual . Mesmo porque, 
pior não pod ia ser. Mas isso se 
houvesse u m a busca . A realidade é a 
conhecida; mesmo nas transmissões 
ma i s simples (em termos de solução) 
como pa r t idas de futebol , corrida de 
automóveis, etc: as intervenções (vozes, 
cortes) são sempre pobres, sempre em 
prejuízo d a qua l idade (real). 

A s i tuação é rea lmente compl icada; 
exigir qua l idade ' ' r e a l " à televisão 
brasileira é pedir u m a coisa que ela 
n5o Dode d a r na med ida em que a 
deficiência d a mentaf idadé ' que a 
preside se coloca como u m a bar re i ra 
intransponível ; exigir u m a melhor ia 
" r e a l " de nível, é pressupor a 
possibil idade de um diálogo que não 
pode existir n a medida em que o que 
está a jogo é algo mui to mais amplp 
(grave) do que os homens de telfevisão 
conseguem. Em jogo está a consciência 
de todos nós e os objetivos de u m 
t r aba lho a real izar : em jogo está a 
relação do h o m e m brasileiro com seu 
m u n d o . E o mais grave é que qua lque r 
m u d a n ç a a cur to prazo nessa s i tuação 
não pode sequer ser imaginada , a n ã o 
ser. como * a n d a m fa lando, c o m a 
criação d a T E L E B R A S . O q u e vai 
piorar bas t an te . (Haroldo Marinho! 

O jogo e a ciência de Si lva Mel lo 
EU NO UNIVERSO (Record. Silva 
Mello. 2 7 4 p á g i n a s . Cr$22.00) 

a uando a mitologia da superio-
l r idade nórdica passeava suas 

bo tas pelo m u n d o . Silva Mello escreveu 
o livro .4 Superioridade do Homem 
Tropical: q u a n d o t o d o s • e s t a v a m 
fascinados por problemas subjetivos — 
era o auge d o existencialismo — 
recolheu-se pa ra inventar um modelo 
aperfeiçoado de vaso sanitário. Do 
fundo de u m , nauf rág io (não é 
metáfora: nau f ragou mesmo, ao voltar 
d a Europa para o Brasil), não tentou 
abolir o acaso: conta que. perdido no 
oceano j un to com homens e mulheres 
que rezavam, só lhe ocorreu pensar que 
era bom ficar calado, pois seria jogado 
ao mar se seus Companheiros de infor-

«túnio soubessem que era a teu . U m a 
parreira de lucidez que já d u r a quase 
Roventa anos. 

Silva Mello é o Grande Velho. 
Penetrante e bem-humorado , lendo ou 

p a s s e a n d o , e s t á s e m p r e d e s t i l a n d o 
w a lguma coisa ! que pode ser um 

\ remédio, ou pelo menos uma bebida 
saborosa. Sua últ ima produção, o livro 

^ Eu e • vJJUnivérso (Edi tora Record) 
merece por tan to a mais a tenta lei tura. 

" ' S ^ 1 ' sobretudo porque é. dec la radamente , 
- ^ ura sumário, u m a síntese da longa 

vida mental de u m homem incomum. 
Está nele todo Silva Mello: a ausência 
d e falsa modést ia ( fa lando d e si 
mesmo, diz: " sua vida foi dedicada ao 
estudo. . . num esforço intelectual t ão 

guido e obst inado que admi te ser dos 
iores que o ser h u m a n o é capaz d e . 

desprender " ) . e a presença de modés t ia 
verdadeira; a ousadia no afir 

qnr numa'] 
ase exSignwmT. i i T l i 1 ^ T g d 0 ' H 

• prudência cienntica no analisar, u m a 
p o s i ç ã o e s s e n c i a l m e n t e " c o n s e r -
vadora" . porque humani s t a , m a s que 
contesta pela raiz, ao considerar que 
" a razão tem sido u m m a u guia, e o 
desprezo pelos instintos um de nossos . 
maiores e r ros" 

£ difícil d iscordar "de Silva Mello. 
Não que custe encont ra r pontos f racos 
em sua visão, c o m o o vezo de ver em 
tudo u m a consequência da biologia, 
minimizando os. fatores psíquicos e 
sociais, oü erros de fato. como a 
ignorância que atribui a Freud acerca 
d a hipnose. Mas . no Conjunto, ele 
navega tão j un to d a verdade que é 
difícil p ropor a lguma mudança de 
rumo; No quadro , porém, da con-
trovérsia que acompanha esta matér ia 
— porões versus cozinha — não 
• podemos deixar ; de confessar que o 
• Velho decepciona um pouco. Sensato 

y m e 
\ v e s t i 

versos: ' O h o m e m é apenas u m breve 
lampejo ent re duas trevas e ternas; 
mas é esse lampejo o que vale". Silva 
Mello ensina a pr imeira par te , que 
se pode demons t ra r cientif icamente; a 
segunda, que não pode ser demons-
t r ada — nem r e fu t ada — omite. 

A descrição que faz de todos os 
homens e d e si mesmo den t ro d o 
universo é significativa. Para ele, 
s o m o s " g a t o s n u m a b i b l i o t e c a " . 
Vemos todos os livros, conhecemos 
tudo que está nela, mas não compreen-
demos nada. O que é trágico. Esquece 
de dizer que, em certo sentido, foi o 
gato quem escreveu os livros que não 
entende e que a ciência, e m sua 
extrema vanguarda , chegou ao conta to 
com uma verdade que antes pertencia 
apenas à Poesia — a de que a essência 
do real é ser inesgotável: embora 
e lud indo sempre o nosso desejo, abre 

como e. ta i ta -me uma coisa pa ra 
apresentar uma alternativa viável ao 
dehr io e à burr ice: fal ta a poesia, o 
amor imotivado mas irrefutável à cama 
e à mesa. 

Está bem que o ser h u m a n o seja. 
como ele diz. " insignif icante den t ro do 
universo". Está m u i t o bem que. com 
esse argumento , refute a paranóia 
misticóide e a paranóia tecnológica. 
Não basta , porém, reconhecer isso; é 
preciso t irar dessa insignificância um 
princípio de força , como o Satã de 
Milton tirava alegria do próprio infer-
no. Afinal de contas, o que é o 
u n i v e r s o ? A c e i t a r s e m o u t r o s 
comentár ios seu peso irresistível não é 
fazer exa tamente o jogo d a demissão, 
mística ou racionalista? Ocorre u m a 
frase d e Henri Poincaré, g rande 
matemát ico e poeta que nao fazia 

e m p r e à via pa ra um novo desejo, 
nais intenso e p ro fundo que o anter ior . 

Apesar dessa crítica, motivada pela 
írgência da s i tuação de descalabro 
ntelectual cm que se encontra o país. e 
jue torna inadiável o surg imento de 
ntelectuais ao mesmo tempo cultos, 
• acionais e imaginativos, não se pode 
leixar de r ecomendar a leitura do Eu e 
o Universo, pelo que ele tem <J$ 
revolucionário. Não pode ser m a u — 
embora seja insuficiente — u m livro 
que e s t ampa na mesma página as duas 
frases que os poderes do t empo quçrem 
nos apresentar conio contradi tór ias , 
mas que são p r o f u n d a m e n t e com-
p l e m e n t a r e s : " O jogo é u m a 
necessidade absoluta'-4» e " A ciência 
deve se r n o s s o g u i a s u p r e m o " 

Complementa r idade com que somos 
forçados a nos contentar , até que 
a lgum grande cientista ou poeta nos 
mostre , pela milésima vez, que jogo e 
razão não podem existir au ten t icamen-
te um sem o outro, pois são nas raízes 
u m a só coisa: a poiesis, o a to h u m a n o 

• d e c r i a r e de se criar. [Heitor da Luz}-1 

N O T A : A apresentação gráf ica d o 
livro de Silva Mello é muito curiosa. Os 
editores es tão evidentemente: ten tando 
v e n c ê - l o p a r a o p ú b l i c o " i n t e r -
p l a n e t á r i o " , j r t é pe lo s u b t í t u l o 
t e r r o r i s t a r * " Q U E M N A S C E U 
P R I M E I R O , O H O M E M O U 
D E U S ? " ; é como t rocar os rótulos dos 
vidros de u m a fa rmác ia . {Heitor da 
Luz) 

Porão e tecnocratas 
ideologias semimurnificadas. 
desenvolvimento e tecnologia. Nesse 1 
camjx) dos "equilibrados", reina a f . j 
economia e a realpoli t ik : inseridas 1 V i 
numa visão do mundo que, 3!>h última * * 3 
análise, é tão mística quanto a outra, e * " '= 
tão arbitrária. O escritor alemão \ J 
Junger (considerado o segundo de sua :j 
língua, logo em seguida a Thomas $ V *} 
Mann) explica bem a questão, ao dizer $ • \ 
que "a idéia de construir uma ponte * ir 
entre a Terra e a Lua pode ser técnica e „ 5 
economicamente absurda, rrias perten- j , I 
ce, afinal, ao domínio da técnica. O í! ^ 
tecnocrata nos engana e abusa de nós é -4 
quando nos tenta convencer de que ^ • !•  
essa ponte, ou outra qualquer, pode \ 
resolver o problema humano, ' 
enriquecer nossa vida interior e de 
relação"\ U abuso do iccnocrat 

Preso às tenazes desse falso dilema 
— viajar de automóvel de navio, de 
avião, de televisor, de cinema, ou viajar 
de drogas e de irracionalidade — o 
intelectual parece não ter saída. Como 
na época feroz das guerras de religião 
(que ainda não acabou) ele tem que 
tomar partido, entre duas posições 
restritivas,' as quais, apesar de sua 
aparente contradição, têm em comum 
o fundamental: a tese implícita de que 
a verdade vem de fora, e a salvação 
depende dos progressos da química, 
produtora tanto do petróleo e do aço 
quanto do LSD-25. "Podes escolher", 
dizem os vendedores do supermercado 
de idéias, desde que não escolhas a ti 
mesmo". (H. L.) -

O último livro de Silva Mello 
motiva um debate sobre alguns 

pontos do momento da cúftura 
brasileira: -

Já faz alguns anos. dizia há poucas 
semanas um outro articulista nesta 
mesma página, que os intelectuais 
desceram aos porões. Os que andavam 
pela sala e pelos quartos, querendo às 
vezes intervir nos acontecimentos, 
andam agora perseguindo as sombras 
do subsolo, onde nunca acontece 
nada: ou melhor, onde sempre 
acontecem as mesmas coisas, pois os 
sonhos arquetipais não mudam, por 
mais que se disfarcem os deuses de 
astronautas. 

A moda é toda no sentido da 
demissão, não apenas política, mas até 
intelectual é coisa passée querer 
transformar-se a si mesmo, pela razão 
ou pela poesia. Puxar a cadeira até a 
beira do abismo e contemplá-lo do alto 
da solidão— coragem do cientista e do 
poeta dignos do nome — nem passa 
pela cabeça dos atuais gurus, gente que 
tem idéias originalíssimas, desde que 
essas especulações sejam compar-
tilhadas por bastantes outros. Quando 
não se trata de aderir a Rama ou a 
algum outro deus cansado de milênios 
e de impotência. O Tao e o Zen andam 
à solta, mas não a coragem prá t ica do 
taoísta ou o esforço incessante que, 
segundo o próprio Buda. é a marca do 
seguidor do Caminho. 

Dipnte desse misticismo flácido — e 
comercializado em revistas inter-
nacionais — ergue-se uma muralha da 
China de "racionalidade". Mas de que 
espécie! Contra a contracultura, como 
única opção possível oferecem-nos 
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Stirner, a solidão do fi lósofo Alekhine, a defesa 
combativa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAEle liderou a 

corrente do anarquismo 
individualista zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Falava Zaratrusta.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I d e m p a r a F r e u d . O 
p o s t u l a d o d a i n d i v i d u a ç ã o d e J u n g j á se 
e n c o n t r a n o O Único e Sua 
Propriedade, sem m e n c i o n a r as f on t e s 
d o e x i s t e n c i a l i s m o . P e s q u i s a s 
m o d e r n a s n ã o c o n f i r m a m q u e .S t i rne r 
t e n h a levado nos seus ú l t imos a n o s 
u m a ex i s tênc ia miserável . G r a ç a s a u m 
seguro d e v ida d e s u a m ã e e le p ô d e 
p a g a r os seus c r edo re s e t o r n a r s u a 
vida m e n o s dolorosa., 

v .>ião p o d e m o s de ixa r de c o n s i d e r a r 
sifN^at uai i dade q u a n d o l emos em O 
Unicu^v^Sua Propriedade o^ségu in te : 
" O E s t a U t e ^ o r o c u r á o b s t r u i r t o d a 
a t i v i d a d e l i v r e ^ s o m ^ s d a c e n s u r a , s u a 
superv i são , s u a iwf tç ja . e se a f e r r a a 
esta o b s t r u ç ^ p o r q u e ^ c ç ê q u e é seu 
dever . . . C d m ele só v i v e m ^ L h o m e n s 
" o b j e p K . o s - ^ u t ê n t icos sera<5v§eus 

^ p t a g o n i s t a ^ r N 

R i c a r d o M a l a Le i tão 
\ \ V R io d e J ane i ro . G B 

Rhénan e e Gazette Generale de 
Leipzig, c o m o : Reflexões sobre o Livro 
de Bruno Bauer. Trombetas do Último 
Julgamento. Arte e Religião. Os 
Reacionários filosóficos. Os Falsos 
Princípios de Nossa Educação, 
Resposta aos Críticos de O ünico.etc., 
q u e f o r a m e n f e i x a d o s em livro p o r E. 
M a c k a y . s o b o t í tu lo : Max Stirner s 
Kleinere Schriften. 

N ã o é v e r d a d e q u e t e n h a s ido o 
p r e c u r s o r d o a n a r q u i s m o , m a s s im d a 
c o r r e n t e ind iv idua l i s ta d o a n a r q u i s m o . 
Esse p e n s a d o r m a l d i t o , p r a t i c a m e n t e 
d e s c o n h e c i d o , a n ã o ser d e m o d o 
e x t r e m a m e n t e d e f o r m a d o p o r M a r x n a 
Ideologia Alemã, m e r e c e u u m e s t u d o 
m a i s s e r e n o d o filósofo M a r t i n B u b e r 
e m Between Man and Man, d o e sc r i to r 
A l b e r t o C a m u s e m L Homme Révolté'e 
d e H e r b e r t R e a d e m Fredon. 

S a b e m o s q u e Nie tz sche b e b e u e m 
s u a f o n t e , p r i n c i p a l m e n t e o Assim 

Na le i tu ra d o a r t i go A Volta de Max 
Stirner ( O P I N I Ã O n . ° 20) d e p a r o u - s e -
m e a l g u m a s a f i r m a ç õ e s e r r ô n e a s . N ã o 
é c e r t o que S t i rne r t e n h a e sc r i to 
s o m e n t e O único e Sua Propriedade. 
E m 1852 e d i t a r a e m Ber l im u m a 
História da Reação, e m do i s vo lumes , 
d e s u a a u t o r i a . A n t e r i o r m e n t e 
t r a d u z i r á as o b r a s m e s t r a s d e J . B. Say 
e d e A d a m S m i t h , l a n ç a d a s e m 
Leipzig, e n t r e 1 8 4 5 e 1847, c o m p r e e n -
d e n d o oi to a l e n t a d o s t o m o s , c o m 
ano tações i n s e r i d a s s o b seu n o m e . E m 
1852 t r a d u z i u u m a b r o c h u r a d e J . B. 
Say i n t i t u l a d a Capital e Juros, c o m 
e x t e n s a s a n o t a ç õ e s e q u e fo i p u b l i c a d a 
em H a m b u r g o . 

N u m e r o s í s s i m o s s ã o o s a r t i g o s 
p u b l i c a d o s s o b seu n o m e n a Gazette 

15 D 2 D P 3 C D 16 T D 1 B ! P x P 17 
P x P B x P . Es t a t e n t a t i v a d e l i b e r a ç ã o 

^Fracassa. m a s c o m q u a l q u e r o u t r o 
l ance as b r a n c a s j o g a m C 4 T c o m u m a 
p r e s s ã o p e r m a n e n t e . 

18 C x P ! B S D . Se 1 8 . . . P x C 19 T x B 
c o m j o g o e s m a g a d o r . • -*-

19 P 4 C D PxC 20 PxB D 2 D . M a s isto 
t a m b é m n ã o é b o m . Na m e l h o r d a s 
h ipó teses , a s n e g r a s p e r d e m d u a s p e ç a s 
p o r . u m a t o r r e . 

21 T x C D x T 22 D x B T D 1 D 23 T 1 B 
D 2 C 24 BSC A b a n d o n a m . Se 24.. . T 2 D 
25 B4C g a n h a q u a l i d a d e , e s e n ã o as 
b r a n c a s g a n h a m o P D . 

Quem arrendou as 
terras dos índios 

ò beira do Guarita? 

t i r a n d o p a l a n q u e s p a r a ce rca , que s ã o 
l e v a d o s e m c a í q u e s , c o m o s ã o 
c h a m a d o s a q u i , ou c a n o a s , rio a b a i x o . 
A té 15 h o m e n s t r a b a l h a n d o j á f o r a m 
vistos. 

H á a l g u m a s s e m a n a s h o u v e 
m o v i m e n t a ç ã o p a r a t i r a r os a r r e n -
d a t á r i o s d a s t e r r a s d o s í n d i o s na A r e a 
a c i m a d e s c r i t a , m a s finalmente 
chegou - se à conc lu são d e q u e isso ser ia 
i m p o s s í v e l , p o i s os a r r e n d a t á r i o s 
t e r i a m q u e p a g a r seus e m p r é s t i m o s ao 
B a n c o d o Brasi l . Isso é f a to no t i c i ado 
pe la i m p r e n s a . 

A p e r g u n t a q u e eu f a ç o é a segu in te : 
" Q u e m a r r e n d o u as m a t a s à b e i r a d o 
rio G u a r i t a , pe r t encen t e s à Area d o s 
í nd ios n o m u n i c í p i o d e T e n e n t e 
Por te la , p a t a t i r a r p a l a n q u e s p a r a 
f a z e r ce rca , os q u a i s s ã o leyados 
m i s t e r i o s a m e n t e r i o a b a i x o e m 
" c a í q u e s " ? 

" S e o povo i t a l i ano e r a f e l i z / s o b ( 
f a s c i s m o ? Se e r a ? A té d e m a i s . E r a fe lb 
e p r o o u t i v o " . O r e p ó r t e r n ã o ácredi t« 
n o q u e b u v e . P e n s a quo»está s o n h a n d o 
M a s n ã f c es tá c o m e ç a n d o a en t rev i s ta i 
o a to r Q l e l o Ze lon i . em s u a m a n s ã o 
s i t u a d a eín Co t i a , a 4 0 k n y d a cap i t a l 
p a u l i s t a . \ E n t r e a l g u n d c o n c e i t o s 
d u v i d o s o s X j fcoteo a f i r m a r q u e a 
n a t u r e z a f e a í o B o m e m j ío l ígamo e a 
m u l h e r m a i s « o m o d a d a f ou a i n d a q u e 
o b a t i s m o é u m a t o d e dbvard ia q u e os 
m a i s ve lh í í sViVie tem c p n t r a os r e c é m -
n a s c i d o ^ Z e ç r t i c o n f e s s a que foi o 
f a sc i smo qS^Jo Yolodou n o s eixos. E , 
ta lvez p o r issò. a f i r r t a q u e o f a sc i smo 
fariaftTMi^p b e m W Brasi l . 

A qnt rÇvSta foi S u b l i c a d a n a ed ição 
d o d i a ^ j ^ 3 / 1 9 7 3 / f o Jornal do Bairro. 
u m | s e m a n á r i o Joas t an te d i g n o q u e 
c i r d k a n a r e g i ã d sul « a c i d a d e d e São 
P a í l o ^ ^ h . o rascíni®. o m a g n e t i s m o 
q u a M u s s o l i n i / e x e r c i a Y o b r e o p o v o " ! 
— » « l á m . a Z / l o n i e c o s t a a o r epó r t e r 
q u ^ ^ q u a í i d o / e r a r a p a a es tava n u m 
teàtro^^qjj janpo ouviu u m z u m - z u m . 
V j r o u p a f a / r á s e o q u e v i a? Musso l in i 
enV^jessoaj? s e n t a d o l o g o \ a t r á s de le . 
F k t j y H ã o p a r a l i s a d o pe la e m o ç ã o q u e 
n ã o c o n a g u i u m a i s ver a peça . 

C e r t a m e n t e a pa ra l i s i a a q u e Zeloni 
se r e fewu foi a m e s m a que a d i t a d o r 
usou n&ra ce i f a r a v ida d e m i l h a r e s d e 
i t a l i anos — m a i s res is tentes ao fa sc ín io 
e ao* m a g n e t i s m o pessoal d o a u e o 
volú íe l c o m e d i a n t e í ta lo-bras i le i ro . O s 
q u a i s a i n d a , a o c o n t r á r i o dele , fizàram 
d e n u d o p a r a ver a peça a té o final. \ 

/ PS: 1) E m a n e x o , a c a p a e a cen -
/ r a c a p a d a ed ição c i t a d a , p a r a que Vs 

/ s e n h o r e s ve jam q u e b o m e s t ã o f a z e n d o . 
/ P o d e r i a m m e s m o p e n s a r em faze r u m a 

r e p o r t a g e m sob re es te jornal (...)• •  

PS: (...) 2) Seria m u i t o aconse lháve l 
q u e O P I N I Ã O r e c o m e n d a s s e a seus 
le i tores ass is t i r ao filme Guerra e 
Homem, j a p o n ê s , e m ex ib ição n o c ine 
Br igade i ro , e m S ã o Pa; i lo. Esse filme 
t e m u m a h i s tó r i a c o m p r i d a . Ele é o 
sucessor d e Guerra e Humanidade, q u e 
passou a q u i h á seis a n o s c o m nove 
h o r a s d e d u r a ç ã o . O Guerra e Homem 
t e m a p e n a s q u a t r o ho ras , m a s isso 
p o r q u e o l a b o r a t ó r i o f a l i u , o u 
expl icações d o gêne ro . T a n t o u m c o m o 
o u t r o m o s t r a m as c o n t r a d i ç õ e s d a 
s o c i e d a d e cap i t a l i s t a : a g u e r r a c o m o 
u m a neces s idade d a s e m p r e s a s : o \ 
i ndus t r i a l e m c o n f r o n t o c o m o filho; o 
c ien t i s ta imposs ib i l i t ado d e t o m a r u m a 
pos ição"po l í t i ca ; a e sposa em c h o q u e 
com a p r o s t i t u t a d o Minis té r io : e t d 

m e l h o r e s l i lmes j á r e a l i z a d o s ^ 3 

p o r - o r o n i a , t a m b é m ele e n t f a ^ e m 
c h o q u è > o m o c a p i t a l i s m o ^ j t á m e d i d a 
em que sííSNVexibiçào.^-Sérá s e m p r e 
d i f i c u l t a d a e ^ s j ^ j s e u s u c e s s o . 
e s c a m o t e a d p ^ M á s esSSNçontradição o 
filme nã jy í í f o s t r a : ta lvez p ò í q ^ e q u e m 
o f e j x f c n h a e s p e r a n ç a q u e a ^ g ç ç t e 

j i i t i ná vá vê - lo fP . nno Sc a s s u s t e m coftr-
f a s q u a t r o h o r a s d e p ro jeção : q u a n d o o 

filme a c a b a , a gen t e e x c l a m a " J á ? " 

O jo rna l O P I N I Ã O t e m foca l i z ado 
d e d iversas f o r m a s e sob d ive rsos 
aspec tos o p r o b l e m a r e l a c i o n a d o c o m 
os nossos índios . D e m o d o geral o q u e 
es tá e m evidência é a T r a n s a m a z ô n i c a , 
P a r q u e X i n g u , e tc . . . . 

M a s n ã o é só l á que a c o n t e c e m 
co isas dep loráve i s . T e m o s a q u i n o 
E s t a d o d o R io G r a n d e d o Sul a A r e a 
d o s Índios , s i t u a d a n o s m u n i c í p i o s d e 
R e d e n t o r a e e s p e c i a l m e n t e T e n e n t e 
Por te l a . 

Nes te m u n i c i p r % á r e a d e s e g u r a n ç a 
n a c i o n a l , p r e f e r • n o m e a d o P e l o 
Governo , a A r e a d o s í n d i o s vai 
a t é o rio G u a r i t a . 

Q u e m se a p r o x i m a r d a s m a r g e n s d o 
rio G u a r i t a d e s u r p r e s a p o d e s u r p r e e n -
d e r ou t ros , q u e , do l a d o d e lá , is to é, d e 
d e n t r o d a A r e a d o s í nd io s , e s t ã o 
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P a l m i t i n h o , R S 

OPINIÃO no exterior 

No exterior a venda avulsa de OPINIÃO é feita 
seguintes lugares: 

É a v e z d e a s n e g r a s j o g a r e m ; e l a s 
a b a n d o n a r a m n e s t a p o s i ç f i o , 
o c o r r i d a n u m t o r n e i o i n t e r n o c i o n a l , 
p o r q u e a s b r a n c a s t é m u m a d a m a a 
m a i s . P o d e r i a m s a l v a r a p a r t i d a s e 
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4) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

HzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
á motivos razoáveis para se 

supor que o "caso Watergate" 
poderá constituir o maior escândalo de 
toda a administração Nixon. capaz de 
danificar de forma irreparável a 
credibilidade tanto do presidente 
quanto do Part ido Republicano. O que 
antes era um simples acontecimento 
policial acabou se t ransformando num 
escândalo nacional. A 17 de junho de 
1972, cinco homens foram surpreen-
didos na sede d o Partido Democrata, 
no edifício Watergate, em Washington, 
colocando aparelhos de espionagem 
eletrônica nos telefones. Juntamente 
com outros dois, que também par-
ticiparam d a operação, foram con-
denados por um grande júri pelo crime 
de e s p i o n a g e m - d « - . . c a m p a n h a 
presidencial democrata . Como in-
vestigações mostrariam mais tarde, 
dois dos acusados eram ex-fun-
cionários da Casa Branca, e na época 
da invasão de Watergate trabalhavam 
na campanha para a reeleição do 
presidente Nixon. 

O clímax dessa história deverá 
ocor re r q u a n d o c o m e ç a r e m as 
audiências televisionadas do comitê do 

__Senado que a investiga, marcadas para 
|^feà?mana que vem. Estas audiências, 
^ K quais serão chamados a depor 

^ f f x i l i a r e s d o p r e s i d e n t e Nixon , 
poderão ser uma das mais dramáticas 
confrontações da política americana 
desde as célebres audiências do Comitê 
sobre Atividades Antiamericanas, em 
1954^ tambérjL-^elevisionadas para 
milhões dETespectadores. (1) 

O presidente Nixon já teria afirmado 
taxativamente que não permit ir ia que 
seus aux i l i a r e s s u p o s t a m e n t e en-
volvidos n a o p e r a ç ã o p r e s t a s s e m 
depoimento público e sob juramento 
perante o comitê d o Sanado. Caso isso 
realmente ocorra, o chefe dó comitê, 
senador Sam Ervin, promete expedir 
m a n d a t o s d e p r i s ã o c o n t r a o s , 
auxiliares presidenciais. Legalmente, 
Ervin tem poderes para tomar u m a 
providência dessas. 

Questão nebulosa ^ 

A p a r e n t e m e n t e , W a t e r g a t e e s t á 
condenado a ser a inda durante algum 
tempo um caso fascinante e nebuloso. 
Num certo sentido, é até discutível se 
poderá algum dia ser completamente 
elucidado. As investigações progridem, 
em frentes diferentes, s ó . a t é certo 
ponto — e então param. Contudo, 
a l g u n s r e s u l t a d o s b a s t a n t e 
significativos já foram conseguidos. 
Entre eles. destaca-se o abandono da 
indicação d e Patrick Gray para a 
direção do Federal Bureau of In-

tigations, FBI, a tendendo a pedido 
próprio Grav, mas: na verdade por 
piração direta da Casa Branca (2). 
. :ndo os observadores, ' Gray não 
• .seguiria a aprovação do comitê do 

Senado, basicamente por ter atuado 
nas investigações sobre Watergate não 
como diretor (provisório) do FBI. mas 
sim como uma pessoa aparentemente 
disposta a acobertar a participação de 
funcionários da Casa Branca no caso. 

O que fazer? 

Qual seria a maneira mais direta 
para o comitê do Senado chegar à 
elucidação do caso Watergate? Como 
descobr i r o p a p e l q u e t e r i am 
desempenhado John W. Dean, John 
, : v irl ichman e H. Hadelman — estes 

c o m p o n e n t e s da c h a m a d a 
" g u a r d a germânica" da Casa Branca 
'— e outros conselheiros do presidente 
Nixon? 

Um dos auxiliares que estariam 
envolvidos, o ex-conselheiro Charles 
Colson. já chegou até a tomar medidas 
práticas para provar sua inocência. 
Recentemente, submeteu-se a um teste 
particular com o detector de mentiras, 

, com sucesso. Colson teria "passado" 
no teste, dando respostas "corretas" a 
cinco questões relevantes sobre sua 
participação em Watergate. O único 
problema, segundo alguns céticos, 
estaria no fa to de q u e as perguntas do 
teste foram formuladas pelo sócio de 
Colson num escritório de advocacia. 

A revista New Hfpublic tem uma 
resposta pronta à pergunta sobre o wvutsrponmljigfedbaVUTSRQPONMLKJIHGEDCBA
modo mais adequado para se chegar 
aos culpados de Watergate: "A melhor 
maneira de se fazer isso é levar para 
diante do comhêzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e das câmaras de 
televisão os homens que instalaram os 
aparelhos de espionagem dos telefones. 
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Watergate: um zxvutsrponmlihgfedcbaVUTSQPONMLJIHFEDCBA

ãrama político 
televisão pela zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ni x on não quer permit ir que auxi l iar e s se us de ponham no 
comit ê do Se nado que invest iga a i nvasão do Par t ido De mocr at a.  

Ma s o comit ê diz que Ni x on t erá de ceder .  Por Ivo Car doz o.  

fotografaram documentos, que fizeram 
circular falsos materiais de campanha 
dos d e m o c r a t a s , q u e e s p i o n a r a m 
candidatos e grupos pacifistas, que 
tomaram parte no tumultuamento de 
manifestações públicas e que ob-
tiveram e distribuíram malas cheias de 
notas de 100 dólares. Somente se estes 
indivíduos e suas historias forem 
levados ao vivo a milhares de lares, 
pela televisão, é que o público ficará 
convencido de que está em jogo n a d a 
menos que a integridade do sistema 
eleitoral" 

Numa palavra, para a New Republic a 
obrigação primórdial do comitê seria 
desvendar o "objetivo global" da 
campanha de espionagem e sabotagem 

público é justificada, especialmente no 
que diz respeito aos "f igurantes" do 
caso Watergate. Como em certos 
enredos do teatro moderno, nos quais 
um mesmo ator assume as "másca tas" 
de diferentes personagens; da mesmá 
forma são ambíguos alguns dos 
participantes da t rama de Watergate. 

James W. McCord, por exemplo, 
afirmou perante um grande júri ter 
recebido 3 mi! dólares por m£s para 
que silenciasse sobre seu papel em 
Watergate. Segundo ele, o dinheiro 
provinha de fundos controlados por 
Kenneth W. Parkinson, advogado do 
comitê para a reeleição de Nixon. 
Parkinson, por sua vez, qualificou a 
informação como "totalmente falsa". 

Enquanto isso, Lawrence Young, o 

como consultor, desde 29 de março — 
a i n d a u s a v a r e g u l a r m e n t e u m 
escritório especial no terceiro andar do 
prédio de escritórios do Executivo. 
Hunt tinha um passe especial para 
entrar na Casa Branca e uma chave do 
escritório, normalmente fechado em 
sua a u s ê n c i a . As pessoas q u e 
telefonavam para ele pediam o ramal 
2282, e q u a n d o não havia resposta — 
Hunt não t inha secretária — as 
l igações e r a m d i r i g i d a s p a r a o 
escritório de outro consultor da Casa 
Branca, Charles Colson. onde eram 
tomados recados. Havia também no 
escritório de Hunt um cofre, sobre o 
qual ele mant inha "custódia e controle 
exclusivos", conforme declarou no 
tribunal. 

C h e i r a n d o c o m o u m a r o sa . . .  

planejada por elementos do Partido 
R e p u b l i c a n o c o n t r a o P a r t i d o 
Democrata e seus candidatos, nas 
eleições de 1972. 

Públ ico desorientado » 

O senador Lowell Weicker, membro 
do comitê do Senado, disse recen-
temente que " n ã o se trata apenas de 
Watergate, mas sim de saber se nós 
americanos vamos ou não aceitar um 
novo p a d r ã o p a r a as e le ições 
presidenciais". 

É possível que a opinião pública 
americana a inda não tenha entendido 
isso. Ela talvez esteja se. sentindo 
desorientada em relação aos acon-
tecimentos. após nove meses de 
histórias talvez propositadamente mal 
c o n t a d a s , c o m b i n a d a s c o m 
desmentidos sistemáticos da Casa 
Branca, testemunhos de pessoas que 
'• ouviram dizer" algo. notícias que 
"passam" misteriosamente do comitê 
para a imprensa, e ainda a incerteza 
sobre se a própria Casa Branca teria 
conhecimento ou teria dirigido a 
operação Watergate. 

Hoje, alguns setores do público 
também devem achar curioso que o 
escândalo de Watergate não tivesse 
sido um tema de grande importância 
nas eleições presidenciais do ano 
passado . Os d e m o c r a t a s t i ve r am 
q u a t r o m e s e s p a r a e x p l o r á - l o 
politicamente, mas estranhamente nãõ 
O li /eram. 

De qualquer forma, a confusão do 

advogado da Califórnia que primeiro 
revelou o suposto contato entre o 
sabotador político Donald Segretti e a ' 
Casa Branca, denunciou recentemente 
a existência d e um cômplô para 
silenciá-lo. 

Já outro dos implicados, C. Gordon 
Liddy, teria af i rmado a McCord que o 
ex-procurador-geral John Mitchell e o 
conse lhe i ro John Dean t i n h a m 
aprovado pessoalmente a espionagem, 
e que outros funcionários da Casa 
Branca também t inham conhecimento 
dela. 

Outra figura contraditória é Howard 
Hunt Jr. ex-funcionário da presidência, 
c, àcrcdita-sc. um dos organizadores 
da operação. Até a invasão da sede do 
Partido Democrata , a 17 de junho de 
1972, Hunt — apesar de ter saído da 
folha de pagamento da Casa Branca, 

Segundo se acredita, logo após a 
invasão de Watergate ou no dia 
seguinte Hunt teria ido a seu escritório 
para " l impa r " as gavetas e p a r a 
esconder no cofre qualquer evidência 
incriminatória. Apesar destes fatos, 
Hunt e seus associados da Casa Branca, 
quase não mereceram investigações 
sérias no julgamento de Watergate. O 
FBI nunca teve permissão para 
examinar o cofre, conforme o diretor-
interino, Patrick Gray, revelou durante 
as audiências de confirmação no 
Senado. 

Na mesma tarde da invasão de 
Watergate. agentes d o FBI tentaram 
entrevistar Hunt (seu nome fora encon-
trado na caderneta de um dos cinco 
h o m e n s s u p r e e n d i d o s d e n t r o d o 
Partido Democrata), mas ele negou-se 
a prestar qualquer declaração sem 
assistência de um advogado. Quase à 
mesma hora. uma prova datiloscópica 
feita pelo FBI revelava que um dos 
homens apanhados em Watergate. e 
que dera o nome de Ed Martin, era na 
verdade James McCord, um ex-agente 
do FBI então t rabalhando para o 
comitê de reeleição do presidente. 

No dia seguinte, quando os jornais 
começavam a seguir indícios que 
levavam à Casa Branca, o conselheiro 
John Dean mandou que o cofre fosse 
removido do escritório de Hunt e 
arrombado, o que foi feito numa sala 
de despejo da Casa Branca. Dean 
recolheu e guardou consigo o material 
^ n c o n t r a d o n o c o f r e , i n c l u i n d o 

a p a r e l h a g e m e l e t r ô n i c a d e 
espionagem. Na m a n h ã seguinte, e nos 
sete dias subsequentes, Dean falou 
pessoalmente várias vezes com o 
diretor do FBI, Gray, a respeito das 
investigações. Em nenhum momento, 
segundo Gray. Dean mencionou que 
tinha em seu poder material do cofre 
de Hunt. Posteriormente, Gray diria no 
Senado que Dean \ "provavelmente 
mentira" , ao responder que não estava 
certo se Hunt t inha um escritório na 
Casa Branca, fato que obviamente era 
de seu conhecimento. 

Em seguida à publicação das 
histórias de que seu cofre teria sido 
aberto. Hunt teria ent rado em contato 
com Dean através de um inter-
mediário, antes de procurar um ad-
vogado e se apresentar à Justiça. H á 
razões p a r a se suspei tai que, antes de 
se apresentar á Jus t iça .Hunt queria se 
certificar com Dean que o conteúdo d ó 
c o f r e e s t a r i a p r o t e g i d o c o n t r a in-
vestigações» 

d o 1 9 7 3 

Do ponto d e v i s t ^ d a Casa Branca, 
talvez a metTiSr 
acontecer / ' se 
políticos,.' seriá 
Watergate jatfc 
d e s c o b e r t a s , 
semanas, 
Journal p> 
opinião revelàndtrqtjéTWaterg 
despertando "preocupações 
além de "pre jud ica r seriftpénfe' 
presidente e seu part ido. J. 
der da revista Time. Nixon e seus 
auxiliares terão de enfrentar as con-
sequências de Watergate e da maneira 
pela qual a c ampanha de reeleição foi 
conduzida. "Não é suficiente", observa 
o time, "divulgar desmentidos in-
dignados, e em seguida sustentar que 
os auxiliares presidenciais só podem 
discutir o assunto sigilosamente, ou 
por t rás das ppr tas de salas de 
julgamento". 

Mas Nixon provavelmente insistirá 
na q u e s t ã o d a * " p r e r r o g a t i v a s 
p r e s i d e n c i a i s ' j r i v i l é g i o . q u e 
d i s p e n s a r i a \ s a u x i l i a r e s d e 
prestarem testfcnlunho público nas 
audiências do comitê. Diz-se que o 

; p res iden^ leria af i rmado recentemen-
te que "talvez ^eja chegada a hora da 
mais alta corte deste pais tomar uma 
decisão definit iva" a respeito da 
questão. Mas poucos acreditam que 
uma decisão legal pudesse favorecer a 
tese de Nixon. 

Na semana passada, o procurador-
geral Richard Kleindienst aparen-
t e m e n t e t o r n o u a q u e s t ã o das 
"prerrogativas presidenciais" ainda 
mais complexa. Depondo perante o 

__ comitê do Senado, ele ^ ampliou a 
o! definição que a administração Nixon 
J dá a tal privilégio, sustentando que 
° esta regalia se aplica aos 2,5 milhões de 

funcionários d o Executivo. Segundo o 
procurador-geral, ó Congresso não 
teria poder para obrigar um fun-
cionário do setor executivo a prestar 
depoimento perante o Congresso, caso 
o presidente impedisse tal testemunha. 

Em agosto- últ imo quando os 
primeiros fatos relacionados com 
Watergate começaram a vir à luz, o 
p r e s i d e n t e Nixon d e c l a r o u : " J á 
deixamos claro que queremos todos os 
fatos esclarecidos e todos"ds envolvidos 
processados". Vista r.a perspectiva da 
situação atual , esta d 
brou a alguns jornalistas' 
advertência d o cx-pro&õad 
John Mitchell aos j o r n s í i ^ R . < 
início d a p r i m e i r a ~ a d 
Nixon: "F iquem de olho no que n 
fazemos, e não no que nós dizemos 

(1) Foi durante os trabalhos des 
"comitê que ficou célebre o senador Joe 

>,ustificíidofsat®ÇS Q ^ - o m i l S g t a s ' 
Richarj! N g o n h ! g § | í t f ò í n í c i i 
c a r r á H ^ e J f e M f e y f e t ; 
trabalhos do comitê. 

d u i v m a k f i m » lauuida tm au 
cargo de diretor d o FBI seriam 
s e g u n d o f o n t e s d a adm^ 
a m e r i c a n a , o p r o c u r a 
assistente. Henry Petersen, 
do setor de narcóticos d o próprio FBI, 
John I n g ^ o l l . P e t e r s o n p*oderi, 
encontrar 
Gray en 
pela investigação do caso Watergate 
conduzida pelo Departamento de i 
Justiça 

, é ^ r o f l l í r o F * ^ ' * ^ í 
>róprio FBI, i 

ngejKou. P e t e r s o n p o d e r i a 
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portantes dirigentes da qualquer commun» ' 

acordo coni m u h 
res, teria sido nun wvutsrponmljigfedbaVUTSRQPONMLKJIHGEDCBA
apris ionado n ^ ^ 

lenses. U s a i ^ f l 
mortei r o s ^ ^ B 
m a l i c a s ^ H 
l a m b é j ^ H 

I r u i r ^ H 

• « e m i t i d o " o u a l q ä e r eon-
c e i t o d e s a i r i m n " r e n t r a o j o r -
na ! i* t* J u l i o d - M e s q m u N*. 
to . X a U l t i m i MMnana, q o a e -
d o a p a r t e a v a a m dltk-itrun d o 
swnador N c l w a C a r n e i r o . I ' r -
t r r t m o P o r t e l a HCII*OU O Jor-

, na i iMa d e " f a r e i o s o o a p a i -
x o n a d o . r u j o d e p o i m e n t o r n i 
M o n a c o Hay r e v e l o u *ua i n j 
t e n ç ã o d e i n d i s p o r o r e c x â Ê 
r o m a o p i n i ã o p u b l i c a i ^ H 
n a c i o n a l " . 

N a A s s e m h W * j ^ M 
v a d * S ã o 1 ' a u J ^ H 
d o M D B . d ^ ^ H 
C o l d m a m ^ ^ B 
d e o n t a ^ f l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ensino zxvutsrponmlihgfedcbaVUTSQPONMLJIHFEDCBA

Venezuela pede 
a reestruturação 
básica da OEA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

MzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA w 
r i c aao ; a e r i aç io d« uma "Co-
m i n i » d« Sábios" para esta-
fe« iecer, «m m e no» de n a ano, 
a« b u t t dessa r e fo rma ; exor 
tou oa p«i»es latino-americano« 
a néo e n t r a r ora choque e m » 
cional com o« Estado* Unidos; 
condenou i l intervenções, di-
re tas , de um Estado nou t ro e, 
finalmente, mani fes tou sua so-
l idariedade a tese das a » nu 
lhas mar í t imas . 

- A OEA. como tudo na vv 
da — disse o chanceler Ar i» 
t tdes Calvani - noeoaoita de 
« o u t a n i e adap tação à s muta-
ções circunstanciais Apoiamos 
pois a proposta para a e r t ay io 
d e i m a comissão de sete, nove 

l i r o m u l t a d o , desses deba-
tes a para fo r r i u l a r a s refor -
m a * considersdit±, necc . j a r i a* . 
X* neceaaario agir f i n n e m o n t e . 
w a s com p rudenc i a . Nao pode-
BMW cair no roman t i smo juri 
dico e 4 - r e J i t a r que a s insti 
tu icoei a r u m porque ae mod»-
f leam as n o r m a s ju r id icas . 
Nao p o d e have- novas f o r m a l 
d o relacoes l a t t m i m i A i maa 
aim Es(ado» decidid«* a o x e r 
c o r sua renovada vo i u d o poll-
t k a . O homem cdnt>nua sendo 
o protagonis ta d e *eu destino, 
eotoo as n a v i e s o 

hUtor ica" . 

seus membros : oa Estados Uni 
dos Ha quem ía le em maio-
gro da politica hemisfer ica , 
a f i rmando que os interesses vi-
tais dos Estado« Unidos estão, 
mui tas vezes, em contradição 
com os intereioea da America 
Latina Na verdade , criou-:* 
em torno da OEA u m sentimen-
to de culpa que, por sua vez. 
gera um complexo de inferiori-
dade . E* preciso reag i r . Faça-
mo-ia. então, c i f u r a frite 
para podermos queré-la tal co-
mo a f izemos" 

Intervenção: 
Depois de 

igualdade e t ] 
vani condi 
ta* ou i n d j 
ção, a f i i 
t e apenas 
da, em sua 
g u e r r a e a 
t en tada do 
in te rvenção em 
pelas mudanças 
educat ivos A in te rvenção r r 
nologica, d o i paises desenvolvi 
dos impedindo a t r a n s f e r i r . .. 

t e c n o l o g i a para os países m i * 
d ^ s e c olvidas Mas a la te r i r » 
i.*o. venh-« u* unde vier , e inad-
ams ive l e »upòe o desprezo 
pelo pais onde se in le rvem 

Calvani concluiu sou d i s c u f t o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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linho de casa 
americano, cujo helicóptero foi abati-
Ho pelo fogo dos Vietrong ouando pres. 
tava serviços » (*C'T (1'agina 2) 

os contra 
Ida Fepasa 

el criticado da 
una do Senado 

Israel 
líderes 

elimina 
da Fatah 

B E I R U T E - Km fu i-

minante açao dv represá-

lia às atividades de terro-

ristas arabes ein Chipre, 

que ontem dinamitaram a 
residencia do embaixador 

dc Israel em Nicosia e ten-

taram sem êxito seques-

trar uasasmão á n E I - A l 
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Silêncio sobre a 
visita de Perón zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Dos Sucursais de 
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üa A r g e a t i a s . <» g o v e r n o 
bra&ilciro m a n t é m s i l ê n c i o 
p o r » n ã o n i f o t a r a r p e v > o » e 

d » v i n d a »n 
d a 

D o m i n g o 

i m p o r -
*d<> p o r 

l o «la \ T ' 

Um a r a -

T e m »-Wo r r l r m b r i t O u » a » 
ftltimoK h o r n s •» r p l t o d l u d e 
1064 , q u a m l u «• Urac i l , a p e -
did«> d a A r g e n t i n a . impet l i t i 
o p ros seguUnenUi d a v i age rn 
d e P e r o u d e M a d r i d p a r a 
B u e n o s Aire». O f a t o n a o 
i n d i r o u . p o r t m . q u e be t r a -
i n va d e u m a m e d k l a r o n t r a 
«»u a fav««r «1«» e \ - j » r e s i d e n t e , 
nun . a p r n a s <!«» a t e n d h n e n l o 
a o |Hfli«lo <|e u m p a t s vbd-
nho . 

V k m W i S o l a n o l i m a , e m 
transit«» n o R i o p a r a B u e n o s 
Ai re s , n a o r s p c i i l i c o u s o b 
"qual q u a l i f i c a e a o P e r o n r i -
s i t a r i a o B r a sit . m a s di&fte 
q u e k u a n i l M a o t e r i a p o r o b -
j e t l v oyvutsronmjihfecaZVSMJHCB u " p e r f e i l o e n t r o ^ a -

o b j e t i -
Tando o f o r t a l e c i m e n t o d a 
A m é r i c a d o Sol**. 

d a 
à« d l T e r u è n e l a s 

a A r g e n t i n a 

Em Pari 
outra JULIO DE MESQUITA NETO RUY MESQUITA 1 

d 
qu sUs 
com a peitei 

UM JORNAL 
CONTRA 

UM GOVERNADOR 

excedentes, r m \e/ . de d a r 
prioridade a rvi»an<áo e pre-

traça o d " mas is ie r io supo> 

iragao declarou em »ua pa-
e "se o n u m e r o (do 
I mult iplica o a qua-

c isar . I r para a «ni-
[Hir a n t r o Jacto, es> 

! deve conver te r ad-
es t re i ! * para os po-

larga para os ricos" 
do CKf endossou zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

As revoluções desoljicbaXVTRPOIE Pablo Picasso 
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Palavras, palavras, 
palavras • ••  
Apenas palavras? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Supreendendo pelo menos os 
comentaristas políticos, o deputado 
Flávio Marcil»o presidente da Câmara 
dos Deputados — em quem governos 
de tendências aparentemente opostas 
têm confiado — defendeu a volta ao 
Estado de direito e a necessidade de o 
Congresso começar a tomar iniciativas 
nesse terreno sem aguardar ordens do 
Executivo. Segundo ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Jornal do Brasil 
Marcilio defendeu em entrevista no 
Rio "a necessidade de nos apresentar-
mos no e x t e r i o r c o m o p a í s 
democratizado e para isto ele acha que 
o Congresso deve debater as leis de 
exceção existentes, para que se incor-
porem ou não a Constituição, ob-
jetivando a institucionalização do 
país". 

E s f r i a n d o o e n t u s i a s m o ou 
desfazendo os temores que a fala do 
deputado Flávio Marcilio pudesse 
provocar, o presidente do Senado e da 
ARENA, senador Filinto Strumbling 
Muller — servidor de poderosos com 
antiga tradiçao — apressou-se em 
dizer que não acreditava que o 
presidente Medici tomasse até o fim de 
seu governo qualquer medida 

Para o velho senador a opinião do 
p r e s i d e n t e d a C â m a r a é 
"exclusivamente pessoal". 

Talvez sem igual exclusividade — já 
que o MDB diz defender os mesmos 
princípios — mas num pronunciamen-
to também pessoal, outro arenista, o 
ex-governador de Minas, ex-ministro 
do Exterior do governo Castelo Branco, 
: atual senador Magalhães Pinto saiu 
em defesa do voto direto. Recebendo o 
título de cidadão honorário do Rio 
Doce-MG, o político e banqueiro 
declarou que "a delegação popular é 
insubstituível". 

T a m b é m e x - g o v e r n a d o r (do 
Maranhão), outro senador enriqueceu 
com sua opinião a galeria dos temas 
tratados. A propósito da briga entre o 
governador Laudo Natel e o jornal O 
Estado de São Paulo. o senador José 
Sarney discursou e disse: "A liberdade 
de imprensa é tão fundamental para a 
democracia que se diz, hoje, que ela é 
um direito do homem como o é a 
saúde. E os tempos atuais estão a 

opinião 

pedir, a exigir e a demonstrar que a 
informação constitui, hoje, a única 
válvula capaz de sustentar o homem 
para cumprir o seu grande destino 
dentro da comunidade". 

Mas o diálogo dominante na semana 
parece mesmo ter sido o indiretamente 
travado entre os presidentes da 
Câmara e do Senado. E sempre com o 
senador Filinto Strumbling Muller 
rebatendo afirmações do deputado 
Flávio Marcilio. Este admitiu a an-
tecipação do debate sucessório em 
função do projeto regulamentando o 
Colégio Eleitoral apresentado por um 
deputado emedebista. Já o senador 
Filinto Strumbling Muller acha que o 
debate sucessório deve ser aberto 
somente após o Executivo tomar a 
iniciativa de propô-lo. Como aliás tem 
acontecido com todos os temas quando 
eles deixam de ser apenas palavras. 

BRASILIA 

Ao completar 13 anos 
a cidade recebe do 

governador apenaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA oircus 

Em outubro de 1969, quando o 
p r e s i d e n t e G a r r a s t a z u M e d i c i 
preparava-se para tomar posse e o 
Congresso comprava apressadamente 
flores para ornamentar a mesa na 
sessão de reabertura, um personagem 
desconhecido em Brasília hospedou-se 
no Hotel Nacional. O personagem 
desenvolveu na época uma tímida 
ofensiva de contatos com as escassas 
lideranças da cidade. Hoje, mais de 
três anos já passados, o atual gover-
nador do distrito federal, arquiteto 
Hélio Prattes da Silveira, não é mais 
e x a t a m e n t e o m e s m o c a u t e l o s o 
desconhecido. 

Esta semana, quando Brasília 
comemora seu 13.° aniversário, ao 
governador e arquiteto Hélio Prattes 
ela pode agradecer pelo menos um 
presente: está altamente superdimen-
sionada em matéria de instalações 
esportivas pelo menos em alguns 
setores. Logo depois dá^ vitória do 
Brasil no México o governador 
anunciou a construção de um estádio 
para 100 mil pessoas. Acontece que a 
cidade já tinha um estádio para 20 mil 
pessoas que nunca havia reunido nem 
um terço de sua lotação, mesmo nos 
jogos mais importantes. 

Já que a capital federal tem ainda 

muitas deficiências, como por exemplo 
um sistema de escoamento de água que 
evite as costumeiras inundações na Asa 
Norte, para não falar nas desprezadas 
cidades-satélites, causou uma certa 
surpresa o grandioso estádio de Hélio 
Prattes. 

Ficou decidida a construção de 
um centro esportivo incluindo um 
ginásio para 20 mil pessoas, o tal 
estádio de futebol, várias piscinas, 
quadras de esporte e um autódromo. E 
o centro esportivo seria construído a 
500 metros do palácio Buriti, onde 
despacha o governador, em plena área 
urbana e completamente fora das 
previsões do Plano Piloto. A esse Plano 
o governador já fez inclusive várias 
críticas mais ou menos veladas quando 
voltou de uma viagem em que se en-
t u s i a s m o u com a a r q u i t e t u r a 

venezuelana de Caracas. 
Os cartolas brasilienses resolveram 

incluir um clube no campeonato 
nacional mas, segundo as normas da 
Confederação Brasileira de Desportos 
(CBD), só clubes que tenham estádios 
para no mínimo 40 mil pessoas podem 
ter acesso àquele torneio. E o 
Ministério da Educação e Cultura, 
dando sua contribuição para aumentar 
a ociosidade das instalações despor-
tivas da cidade, destinou 300 mil 
cruzeiros para as obras de ampliação 
do estádio já existente, o Pelezão.gue 
devem estar concluídas no próximo 
mês. 

O autódromo provisório aliás nasceu 
de uma briga em torno do Pelezão. 
Sem conseguir chegar a um acordo — 
os dirigentes de fuUbol queriam a 
ampliação desse campo ao invés da 

Uma disputa pelo governo de São Paulo ? 
Uma nota curta, de cinco linhas, 

explicou a todos o que o prefeito 
Figueredo Ferraz dizia e\n segredo: 
não renunciará ao seu mandato, que 
dura até 1975, e não encaminhará ao 
governador Laudo Natel nenhum 
pedido de exoneração. Se ele sair, será 
pelas mesmas mãos que o indicaram e 
assinaram sua nomeação para a 
prefeitura da capital, as do governador. 

A nota redigida pelo própr io 
professor Figueredo Ferraz encerrou, 
ao menos aparentemente, uma crise 
iniciada há cerca de 20 dias, quando o 
jornal Estado de São Paulo publicou 
reportagem sobre os dois anos do sr. 
Laudo Natel. O governador se sentiu 
injuriado e poucos o defenderam — e 
entre estes poucos não estava o prefeito 
Ferraz. Duas correntes de pessoas 
l i g a d a s a o g o v e r n a d o r s e 
manifestaram. Uma dizia que o 
prefeito Ferraz deveria sair com 
declarações em defesa do sr. Laudo 
Natel e não o fez, portanto, de alguma 
forma estaria envolvido no esquema da 
matéria publicada pelo jornal; a outra 
afirmava que a reportagem teria sido 

encomendada ou sugerida pelo prefeito 
à direção do Estado, servindo à opinião 
pública como amostra das diferenças 
de atuação das duas administrações. O 
governador e o prefeito repeliram as 
duas insinuações, num encontro de 
hora e meia. no Palácio dos Ban-
dei rantes , há 10 dias, e "se 
imunizaram contra novas e possíveis 
intrigas que evidentemente seriam 
feitas por políticos, principalmente", 
segundo um assessor de Ferraz. 

Todavia, entre a publicação da 
reportagem no Estado e a reunião dos 
dois, ocorreram alguns fatos. Teriam 
sugerido ao prefeito a alteração de seu 
quadro de auxiliares diretos, a subs-
tituição de secretários e representan-
tes da prefeitura nas empresas de 
economia mista. O autor da sugestão 
seria o deputado federal Rafael 
Baldacci, ex-chefe de gabinete do ex-
prefeito Faria Lima, eleito no primeiro 
mandato pelo MDB, e que depois de 
transferir-se para a ARENA transfor-
mou-se em assessor político do 
governador e é um dos candidatos a 
senador. 

Os acontecimentos se sucediam e 
três deputados ligados ao secretário 
dos transportes, Paulo Salim Malu — 
Wadih Helu, Caio Pompeu de Toledo e 
Ricardo Izar 

e mais alguns vereadores 
eleitos em novembro — iniciaram uma 
sistemática campanha contra Ferraz 
que só terminou quinta-feira quando o 
prefeito disse claramente que não se 
julga obrigado a comparecer ao 
plenário da Câmara municipal ou da 
Assembléia Legislativa, para prestar 
informações o que não atenderá a 
qualquer desses órgãos. 

Políticos da oposição interpretaram 
esses acontecimentos como sintoma de 
que alguns membros da ARENA estão 
dispostos a iniciar já a luta pela posse 
da máquina eleitoral que representa a 
prefeitura da capital, garantindo, 
assim, bons resultados nas próximas 
eleições proporcionais e majoritárias 
de 1974, enfraquecendo ao mesmo 
tempo um dos mais sérios candidatos 
em potencial a governador do Estado. 
Como numa guerrilha, o prefeito 
atacou, afirmando que não se filiaria à 

A R E N A e q u e e s p e r a r i a , 
tranquilamente, os limites dos prazos 
para os que prentendem se candidatar 
a qualquer coisa. 

A p e s a r d e s t a s d i f i c u l d a d e s , 
Figueiredo Ferraz desaponta os 
inimigos que esperavam dele a 
repetição de duas atitudes anteriores 
quando renunciou como secretário do 
ex-prefeito Ademar de Barros, por não 
concordar com alguns dos seus 
métodos administrativos e renunciou 
como secretário do primeiro governo 
Laudo Natel porque Natel não queria a 
unificação das estradas de ferro do 
Estado. 

a s s i n e 
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construção de um novo — o gover-
nador Hélio Prattes decidiu-se pçr 
abandonar o Pelezão, 

O 

estacionamento de automóveis ue^se 
estádio foi transformado em pista de 
corrida o que, se não impede, no 
mínimo prejudica o acesso ao estádio. 

Evidentemente essas medidas-, junto 
a outras, como a paralisação da ponte 
que deveria atravessar o Lago, 
receberam críticas da imprensa. A 
situação foi enfrentada através do 
médico, chefe da Casa Civil, con-
selheiro e irmão do governador, Caio 
Flávio P r a t t s da Silveira. 

Vencidos os opositores da política 
desportiva, Brasília pôde chegar ao seu 
13.° aniversário com um estádio e 
meio, um outro ampliado e mais um 
em construção, dois autódromos — um 
para treino e outro para corridas de 
"fórmula-l". 

a s s i n e 
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PETROBRÁS 

De como o partido do 
governo foi contra 

uma empresa estatal 

Seria de se esperar que um partido 
governista apoiasse sempre projetos de 
leis que fossem favoráveis aos 
organismos governamentais . Pelo 
menos é o que sempre tem feito a 
ARENA. Mas se a diretoria atual da 
Petrobrás esperava que o partido 
governista, a ARENA, tivesse tal ponto 
de vista em relação ao monopólio 
estatal de petróleo, deve ter ficado 
decepcionada na semana passada. 

Um projeto do deputado Francisco 
Pinto (MDB — Bahia) que propunha 
aumentar o monopólio da Petrobrás 
para a distribuição e comércio de 
petróleo bruto, de poço ou de xisto (de 
que o Brasil tem uma das maiores 
reservas mundiais) foi declarado in-
const i tucional após deba t ido na 
Comissão de Constituição e Justiça da 
Câmara por nove votos a cinco. O 
curioso é que os votos contra foram 
todos da ARENA, enquan to jgH 
favoráveis à constitucionalidade 
projeto contavam três deputados do 
partido de oposição oficial. 

O presidente da Petrobrás, general 
Ernesto Geisel, havia dito numa 
palestra no próprio Congresso 
Nacional que a d is t r ibuição de 
derivados de petróleo, "sendo uma 
atividade que proporciona alta ren-
tabilidade, é do interesse da Petrobrás 
dela participar, para assim obtermos 
maiores recursos que cubram os 
elevados custos das at ividades 
exploratórias". Isso foi lembrado pelo 
oposicionista Lysaneas Maciel em voto 
em separado. Mas os situacionistas 
preferiram acompanhar o relator do 
projeto, depu t ado Djalma Bessa 
(ARENA — Bahia). Para ele se tratava 
de matéria de segurança nacional, 
devendo ser ouvido o Conselho de 
Segurança Nacional. Além disso — 
alegou — a intervenção do Estado na 
economia tem condições fixadas na 
Constituição federal que impediriam a 
intromissão do Legislativo. 

O depu tado Cantídio Sampaio 
(ARENA — SP) pediu votação secreta, 
mas Lysaneas Maciel , querendo 
registrar "os nomes daqueles que 
foram contra a nossa própria Petrobrás 
e se colocaram a favor de interesses 
es t range i ros" , pediu e conseguiu 
votação nominal. Votaram contra o 
projeto: Ferreira Amaral (Paraná), 
João Linhares (Santa Catarina), Élcio 
Tavares (Espírito Santo), Osnelli 
Martinelli (GB), Luiz Braz (Rio de 
Janeiro), Cantídio Sampaio (SP), Túlio 
Vargas (Paraná), Lauro Leitão (R. G. 
do Sul) e o relator Djalma Bessa. 
Votaram a favor: os emedebistas Alceu 
Colares (R. G. do Sul), Laerte Vieira 
(Santa Catarina), Lysaneas Maciel 
(GB) e os arenistas Antonio Mariz 
(Paraíba) e José Alves (Alagoas). 



Peròn no Paraguai em missão secreta? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Algum suspenso no 
coso do Itaipu. Mas tudo 

indica um final feliz 

UzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
ma nota de suspense parece ter 
entrado no já complicado caso da 

represa de I ta ipu . Segundo foi 
noticiado na quinta-feira da semana 
passada pelo jornal argentinozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA La 
Opinión, Perón estaria no momento 
executando uma del icada missão 
secreta, cujo objetivo seria sugerir ao 
ditador paraguaio, Alfredo Stroessner, 
o adiamento a assinatura do convênio 
com o Brasil sobre Itaipu para depois 
de 25 de maio, quando assumirá o novo 
governo eleito na Argentina. 

Seria um apelo de Perón ao velho 
amigo Stroessner que já o atendeu em 
piores c i rcunstâncias? (Foi no 
Paraguai que Perón achou acolhida 
quando foi derrubado na Argentina.) 
Talvez não seja só isso. Pelo que foi 
publiado na revista paraguaia DiÁlogo. 
o governo de Stroessner, tendo que 
escolher entre o velho caudilho, que 
re torna reforçado ao poder na 

v A visita de 

Argentina, e o agora poderoso aliado 
brasileiro, resolveu optar... pelos dois. 
Tudo vai depender das circunstâncias e 
dos interesses do governo paraguaio. 
O Jornal do Brasil trazia no sábado 
passado uma declaração de Stroessner 
de que cumpriria seus compromissos 
sobre Itaipu ao mesmo tempo que faria 
tudo que fosse do interesse de seu país 
p a r a f a c i l i t a r a c o n s t r u ç ã o d a 
hidrelétrica de Corpus. Além disso o 
Paraguai poderá vender à Argentina 
parte da eletricidade que lhe caberá 
quando funcionar a usina de Itaipu. 

No caso Itaipu a posição do 
Paraguai é a mais cômoda: o Brasil 
depende dele para construir a usina e a 
Argentina vai oferecer todas as van-
tagens para que Itaipu não seja feita 
contrariando os seus interesses. Talvez 
para diminuir o poder de barganha do 
Paraguai — às vésperas do convênio 
que deverá assinar com o Brasil na 
próxima semana — é que o governo 
brasileiro tem, aparentemente pelo 
menos, procurado acordos também 
com a Argentina. 

Terça-feira da semana passada 
representantes dos dois países se 
reuniram em Buenos Aires para 
assinar um contrato (o primeiro desde 
que começou a divergência de Itaipu) 
que prevê o financiamento de estudos 

os 
peões e a portaria 

Um conjunto de homens ágeis e 

aguerridos; dispostos a combater 
os empreiteiros, vigiar os fazendeiros e 
proteger os fracos peões de fazenda. 
Será que é isso o Subgrupo Volante de 
Inspeção do Trabalho, criado na 
semana passada para orientar e 
fiscalizar as empresas que atuam na 
Amazônia? A portaria que criou o 
novo órgão foi elaborada a partir dos 
resultados da visita do presidente 
Medici ao projeto Jari Agro-Industrial, 
em fevereiro passado, quando fói 
constatada a existência de várias 
irregularidades. 

Pelas punições com que ameaça as 
empresas irregulares e pelas visitas de 
surpresa que anuncia às diversas 
f r e n t e s de t r a b a l h o na se lva 
amazônica, esse subgrupo volante 
^ r e c e ter. encargos e tarefas bem 
i t e r a s . Mas, pela habitual falta de 
recursos e pelo que se conhece da 
atuação de órgãos semelhantes na 
Amazônia, a atividade desses homens 
talvez não seja tão emocionante, e sim. 
estritamente burocrática. 

De qualquer forma, os possíveis 
vilões até agora não se manifestaram 
publicamente, embora os fazendeiros 
já tenham diagnosticado um fato no 
meio das contradições dos pronun-
ciamentos minister iais q u a n t o à 
execução de medidas para acabar com 
o trabalho escravo na região: o fim do 
empreiteiro e a transferência dos 
encargos sociais e trabalhistas dele 
para as próprias fazendas. 

Todavia, para os fazendeiros o 
empreiteiro é uma peça fudamental 
nas frentes pioneiras amazônicas, pois 
utiliza uma forma típica ê única de 
trabalho. Ao começar a implantar o 
seu projeto, o empresário transfere a 
um grupo de pessoas, geralmente da 
região e com um bom conhecimento 
dela, a tarefa de recrutar braços para o 
desmatamento, a roçagem e o plantio 
de pastagem. Só depois de feito esse 
trabalho preliminar é que começa 
propr iamente a implan tação da 
fazenda. 

Essa preocupação foi transmitida 
em Belém por Afonso Mommensohn, 
vice-presidente da Companhia Agro-
pecuária e Industrial Maringá-Capim, 
sediada no município paraense de São 
Domingos do Capim. Tentando provar 
os péssimos efeitos da med ida , 
Mommensohn afirmou que se o 
empreiteiro for eliminado "vamos ter 
que destacar nossos próprios em-
pregados para realizar o serviço de 
recrutamento de trabalhadores. Mas, 
como os empregados não possuem 
qualquer experiência, seremos levados 
a usar pelo menos cinco deles num 
serviço que era feito apenas por um 

homem, o empreiteiro, que conhece 
toda a região e sabe onde conseguir 
bons homens" 

As dúvidas 

O difícil nessa argumentação, que 
tende a transformar-se na defesa quase 
que geral dos fazendeiros, parece ser 
comprová-la. A começar pela própria 
existência nebulosa do empreiteiro. 
Ninguém sabe onde estão as sedes dos 
escritórios das (pelo menos duas) 
empresas de empre i t ada : t an to a 
Empresa Paraense de Reflorestamento 
quanto a Serviços Florestais não têm 
CPF, CGC, nem existência jurídica 
legalizada. Na maioria das vezes, o 
empreiteiro age sozinho, sem formar 
uma empresa, como acontece com 
quatro dos que oferecem mão-de-obra 
à Jari que, além disso, nunca assinam 
todo o nome: M. Cardoso, Elesbão, 
Acreano e Pompeu. 

Mas talvez as preocupações dos 
fazendeiros se devessem apenas à 
mania que têm de antecipar sua 
oposição a medidas que podem vir a 
prejudicá-los. Até o fim da semana, no 
entanto, permaneciam várias dúvidas 
às atividades do Subgrupo Volante. A 
principal delas é a de saber-se se o 
órgão atuará apenas na área de in-
fluência da Transamazônica. Em toda 
a portaria não há nem a mais leve 
referência ao campo de atuação, mas 
ela parece restringir-se ao do próprio 
Grupo de Tarefa da Transamazônica 
(GATT), que agora exclusivamente na 
área cortada pela rodovia. Nesse caso, 
não apenas estaria excluída da 
fiscalização a esmagadora maioria das 
fazendas aprovadas pela SUDAM, mas 
a própria Jari. 

Outro pooto chave para o êxito do 
grupo volante ainda é muito duvidoso: 
a surpresa. A portaria diz que as 
despesas decorrentes da fiscalização 
serão pagas pelos órgãos componentes. 
Porém, nem o GATT, o FUNRURAL 
ou o INPS possuem avião próprio e 
sem ele a surpresa é um Sonho ou uma 
ilusão.* A SUDAM e o Instituto 
B r a s i l e i r o de D e s e n v o l v i m e n t o 
Florestal (IBDF) tinham essa ambição 
mas, sem meios, acabaram renuncian-
do às incertas e passaram a visitar os 
projetos nos aviões das próprias 
fazendas, onde eram recebidos em 
ambiente de festa e harmonia. Além 
d i s s o , como c o s t u m a m d i z e r 
ironicamente os empreiteiros, entre as 
instalações de um ambulatório e as 
frentes de desmatamento, a distância é 
enorme. Entre as normas do papel e a 
relação direta com trabalhadores, 
também. 

pa ra de te rminar o potencial de 
produção de energia do rio Uruguai e 
seu afluente Pepiri-Guaçu, na fronteira 
Brasil-Argentina. Com prazo de dois 
anos e meio, o estudo irá determinar a 
possibilidade de construção de três 
represas hidrelétricas. 

O entendimento entre os dois países 
poderia ser selado com uma visita do 
patrono do novo governo argentino ao 
Brasil? A vinda de Perón foi realmente 
anunciada pelo novo vice-presidente da 
Argentina, Vicente Solano Lima, em 
rápida passagem pelo aeroporto do 
Galeão, no Rio. Voltando de um 
encontro com Perón em Madri, Solano 
Lima disse que o objetivo da visita seria 
o "perfeito entrosamento entre todas 
as nações latino-americanas para o 
fortalecimento da América do Sul". 
M a s f o n t e s d o I t a m a r i 
d ip lomat icamente consideraram o 
assunto "muito importante e delicado 
para ser analisado no momento". 

E talvez seja melhor não fazer nada 
que possa comprometer o que "no 
momento" parece caminhar tão bem. 
Do lado da Argentina, o administrador 
de Água e Energia, comodoro Fran-
cisco Ferrante, ao assinar o acordo 
para estudos do rio Uruguai con-
siderou o ato "um testemunho a mais 
da integração dó continente americano 

e vem ratificar os fraternais laços de 
amizade entre o Brasil e a Argentina". 
O presidente recém-eleito, Campora, 
também disse acreditar na con-
tinuidade da amizade atual entre os 
dois países. 

Em relação ao Paraguai as dúvidas 
para o futuro parecem ser ainda 
menores. Há 18 anos no poder, o 
general Stroessner ultimamente tem-se 
aproximado cada vez mais do governo 
brasileiro. Tudo faz crer que assim 
continuará: Stroessner acaba de ser 
confirmado no cargo por mais cinco 
anos e já estaria preparando o filho, 
Gustavo Stroessner. para sucedê-lo. E 
Gustavo Stroçssner tem curso aa fcscola 
de Aperfeiçoamento de Oficiais do 
Brasil (ESAO). 

Por isso é bastante provável a 
assinatura do convênio Brasil-Paraguai 
sobre Itaipu no próximo dia 27, 
quando „ Stroessner, segundo suas 
próprias palavras, trará ao Brasil 
"uma mensagem de paz, amizade, 
cooperação e boa vontade". Prin-
cipalmente porque dentro da política 
de "pêndulo" — oscilando entre o 
Brasil e a Argentina — adotada 
sabidamente por Stroessner, Itaipu é 
uma forte atração para a oscilação ser 
na direção do Brasil, "dentro dos 
interesses do Paraguai". 

Seriam nossos índios 
"latifundiários9'? 

Apesar da aparência de certa 
forma ridícula — camisas de 

mangas compridas, de gravatas, sem 
paletó, os cabelos muito pretos e lisos 
escorregando sobre os ombros e 
imensos cocares de pena na cabeça — 
os cinco chefes Xavante e Xerente 
recebidos pelo presidente da República 
em novembro do ano passado man-
tinham um certo ar de dignidade. Eles 
foram- agradecer a Medici o decreto 
que criou suas cinco reservas, ao norte 
de Mato Grosso, levaram arcos e 
flechas de presente e Aribuena, um dos 
caciques, arriscou um rápido e 
desajeitado discurso. A cena depois foi 
descrita como de comovente confrater-
nização. 

Na semana passada, a razão desse 
agradecimento foi posta em perigo. O 
gener?T Ismarth de Araújo Oliveira, 
super in tendente adminis t ra t ivo da 
Fundação Nacional do índio — 
FUNAI — o órgão do governo en-
carregado de defender os interesses dos 
índios, anunciou em Brasília a decisão 
do órgão de reduzir a área das reservas 
indígenas do país e devolver à União as 
terras que considerar "improdutivas". 
Além de não querer ser "latifun-
diária", diz a FUNAI, ela estaria 
evitando problemas com essas terras, 
f r e q u e n t e m e n t e i n v a d i d a s p o r 
seringueiros, caçadores, castanheiros e, 
ultimamente, cobiçadas por fazen-
deiros. Além disso, segundo o general, 
os índios deixariam de ser vítimas da 
extensão de território, pois aventuram-
se em caçadas e passeios .que às vezes 
terminam em choques com os colonos. 

A d e c i s ã o f o i a n u n c i a d a 
nebulosamente, o que faz supor a mera 
existência de um projeto. Não foram 
explicados detalhes sobre as reservas a 
serem reduzidas, o significado de terra 
produtiva e improdutiva para a 
FUNAI e se o conceito de 
produtividade da FUNAI por acaso 
coincide com o dos índios. A FUNAI 
explicou, contudo, que, ao atingir um 
estágio cultural de pré-integração na 
sociedade e ao desenvolver culturas 
agrícolas de subsistência, o índio, 
naturalmente, reduz sua área de 
perambulação . E essa explicação 
aumentou as preocupações das pessoas 
que comumente se interessam pelos 
índios. 

O antropólogo Roberto da Mata, por 
exemplo, acredita que a FUNAI está 
enganada. Coordenador dos cursos de 
pós-graduação do Museu Nacional, no 
Rio, PhD por Harvard e autor de vários 
livros, sobre os índios do Brasil, ele 
afirma que sua experiência com índios 
do Brasil central não autoriza esta 
conclusão. "Do ponto de vista cientí-
fico, é muito difícil para um ocidental 

determinar o que é terra produtiva ou 
improdutiva, quando se trata de uma 
sociedade que explora a natureza de 
maneira bastante diferente. 

Existem 18 reservas e quatro 
parques indígenas no Brasil, territórios 
fechados a qualquer outro grupo, sob 
qualquer pretexto. No total, as terras 
ditas dos índios somam 52 milhões de 
hectares, dos quais 35 milhões perten-
cem d seu patrimônio, gerido pela 
FUNAI e os restantes 17 milhões são 
terras devolutas da União. As reservas 
indígenas são, segundo a FUNAI, 
áreas tradicionalmente habitadas pela 
tribo, reservadas à sua sobrevivência e 
preservação cultural. E, como todas 
essas reservas se localizam na 
Amazônia, a importância das suas 
terras é confirmada pela expansão da 
"sociedade nacional", que as atinge, 
mediante o que o governo chama de 
"deslocamento da fronteira agrícola", 
através da criação de centenas de 
fazendas de gado, construção de 11 mil 
quilômetros de estradas e afixação de 
um milhão de colonos nordestinos. 

Reduzir suas áreas — algumas são 
muito extensas, como a dos Waimiri-
Atroari, no Amazonas: 1.500 mil 
hectares para 3 mil índios — poderia 
s ignif icar , brevemente, a mis tura 
d e s s e s g r u p o s a o s n o v o s 
conquistadores da região. Para o 
professor Roberto da Mata, as con-
sequências seriam ext remamente 
nocivas. "Eu posso prever que, con-
f inados num espaço terr i tor ial 
reduzido, eles vão aumentar suas 
tensões e problemas. As consequências 
serão drásticas quanto aos valores 
desses grupos. Agora, cabe à FUNAI 
fazer as opções". 

A FUNAi ao mesmo tempo e 
paradoxalmente está desenvolvendo 
um lento mas elogiável trabalho de 
demarcação de terras para evitar sua 
invasão sob alegação de ignorância. E 
na semana passada publicou editais de 
concorrência para fixação dos limites 
das cinco reservas dos Xavante e 
Xerente do norte de Mato Grosso. 

De qualquer forma, embora as 
minúcias não estejam suficientemente 
esclarecidas, as preocupações de que os 
índios venham a ser novamente os 
g r a n d e s p r e j u d i c a d o s p a r e c e m 
just i f icar-se d ian te das ú l t imas 
medidas envolvendo temas de índios. O 
Parque Nacional de Aripuanã foi 
decepado há duas semanas para as 
terras serem ocupadas por uma em-
presa. E, ainda na semana passada, a 
FUNAI anunciou que desistiu de criar 
uma reserva para os 4 mil índios 
Yanomoni de Roraima porque sua 
região será atravessada pela Perimetral 
Norte. 

A difícil 
reforma 
das prisões 
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discurso de posse, o nuvo juiz-
corregedor dos presídios e da polícia 
judiciária de São Paulo, Renato 
Laércio Talli, ao se referir à situação 
das 223 prisões paulistas. Para ele, com 
exceção de alguns estabelecimentos 
(seis na capital e seis no interior), o que 
domina é " a . superlotação, a 
ociosidade, os vícios, prejudicando ou. 
quando não, tornando impossível o 
exe rc íc io de q u a l q u e r r e g i m e 
educativo". 

As preocupações do novo juiz-
corregedor podem ser medidas com 
base em dados suficientemente con-
cretos por ele mesmo coletados: na 
Casa de Detenção de São Paulo 5.064 
condenados acotovelam-se nas celas 
porque a capacidade normal de 
ocupação não ultrapassa o número de 
2.200. A situação é ainda mais precária 
nas cidades dçrinterior: numa a cadeia 
não tem teto e o prédio está afundan-
do; noutra ríão há carcereiro nem 
verba para alimentação; numa ter-
ceira, a cadeia recém-inaugurada náo 
dispõe de água. nem fechaduras, nem 
guardas, nem carcereiros; menores 
delinquentes ocupam o lugar de presos 
em outra, e assim por diante. 

Em 13 anos de carreira, Talli 
peregrinou por diversas cidades do 
interior, escrevendo relatórios, conver-
sando com detentos, sentindo seus 
problemas de perto. Dessas visitas ele 
recolheu uma triste imagem do sistema 
penitenciário paulista: falta de verbas, 
prisões super lo tadas , in just iças e 
frustrações, inexistência de vagas em 
m a n i c ô m i o s j u d i c i á r i o s . A g o r a , 
prepara-se para enfrentar o que 
considera "o maior desafio" da sua 
carreira. 

Em meio a pilhas de relatórios 
contendo invariavelmente a vida de 
milhares de prisioneiros, o novo juiz-
corregedor explicou uma de suas 
primeiras providências para solucionar 
o problema carcerário paulista: evitar 
a promiscuidade entre os presos, 
separando os detentos de acordo com o 
grau de instrução e os tipos de crimes. 
"Dentro do sistema que pretendo 
implantar — explica Talli — o 
estudante de Direito, por exemplo, não 

. poderá ficar junto a um batedor de 
c a r t e i r a s , um s u j e i t o de a l t a 
periculosidade. De modo que, nos nove 
pavilhões da Casa de Detenção, um 
estudante f icará jun to a out ros 
estudantes e homens de maior 
periculosidade cumpr i rão a pena 
separados". 

O juiz promete ainda tornar in-
violáveis os presídios do Estado. 
"Casos do passado não voltarão a 
acontecer" , a f i rmou, refer indo-se 
possivelmente à retirada de detentos 
das prisões para serem eliminados 
sumariamente. "Isso terminou graças 
à ação enérgica do antigo corregedor 
Nelson Fonseca e de promotor Hélio 
B i c u d o " , d i s s e , l e m b r a n d o os 
processos contra o Esquadrão da 
Morte. 

O novo juiz-corregedor não encara 
sua nova função como uma tarefa fácil, 
mas ele já começa a sentir alguns êxitos 
das suas denúncias. Aparentemente 
por sua influência, no final da semana 
passada, foi anunciado c fim do velhc 
Presídio Tiradentes , na capitai , 
condenado várias vezes por ser ob-
soleto e não oferecer os requisitos 
mínimos de segurança. O casarão. 
como é chamado, será definitivamente 
interditado, dando-se início imediato à 
transferência dos presos aii recolhidos. 

£ Dessa forma, o juiz Talli argumenta 
que seus planos não são de forma 
nenhuma utópicos: "Meus planos não 
são utopia, não. Veja bem: se o 
governo groporcionar verbas e cons-
truir mais 10 presídios, em 10 anos 
teremos • um sistema carcerár io 
cientificamente organizado; com 
padrões de fazer inveja a qualquer 
país. Tenho uma missão muito impor-
tante a cumprir e ela se torna mais 
indeclinável quando se é religioso". 
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evandijazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA não é uma palavra u 
suai na língua portuguesa. ê um 

designativo comum para os parasitas e 
vermes imundos, que pode ser ad-
jetivamente aplicado a pessoas que 
vivem às custas dos outros, pessoas 
indecorosamente servis, comparáveis 
aos parasitas. No princípio da semana 
passada um editorial do jornal O 
Estado de São Paulo falava de "uma 
certa imprensa de sevandijas" a cujas 
" m e s u r a s c o b i ç o s a s " e s t a r i a 
acostumado o governador de São Paulo 
Laudo Natel. A frase — com essa 
palavra rebuscada, talvez pedante, mas 
sem dúvida violenta — parece bastante 
significativa. Ela foi dita no momento 
mais grave de uma grave divergência 
entre o jornal e o governador do 
Estado, logo depois que este deter-
minou a suspensão da publicidade do 
governo usualmente publicado no 
Estadão causando ao jornal um 
prejuízo mensal calculado entre 600 e 
700 mil cruzeiros. 

Esta fraso serve para marcar a 
posição do jornal O Estado de São 
Paulo no panorama da imprensa 
brasileira, uma imprensa cujos órgãos 
se distribuem em vários níveis e 
nuanças na escala da dignidade 
profissional e da estima pelo direito de 
criticar os poderosos. 

Vamos deixar de lado tudo o que se 
tem dito ou se poderia dizer a respeito 
das idéias políticas tradicionalmente 
defendidas pelo jornal O Estado de São 
Paulo e as acusações de excessivo 
conservadorismo que são feitas • à 
família Mesquita desde os tempos em 
que Julio de Mesquita Filho atribuía o 
desequilíbrio político do país à "massa 
impura e formidável de dois milhões de 
negros subi tamente investida de 
prerrogativas const i tuc ionais" (1). 

Examinemos apenas com atenção os 
fatos e os ensinamentos do episódio 
que envolveu de um lado o jornal e do 
outro o governador Laudo Natel. 

Na verdade, jamais houve qualquer 
notável manifestação de simpatia dos 
Mesquita com relação a Laudo Natel. 
Mesmo antes que este tivesse sido 
oficialmente indicado pelo presidente 
da República para o cargo, Ruy 
Mesquita manifestou diretamente a 

{U Julio de Mesquita Filho — A Crise 
Nacional p. 7-9 — citado por Edgard 
Carone em A República Velha. 
Posições consideradas conservadoras 
foram constantemente defendidas pele 
jornal O Estado de São Paulo nc 
decorrer da sua história. Por exemplo, 
foi contra o monopólio estatal do 
petróleo, contra a alteração da 
estrutura da propriedade da terra, 
contra a revolução de 1930 (movimento 
que derrubou a oligarquia rural que 
dominou a República velha) 

Intransigente defensor 
da livre inàativa e do livre ingresso de 
capitais estrangeiros no país, o jornal 
foi várias vezes apedrejado por 
estudantes que > percorriam as ruas em 
passeata. 

Medici a sua opinião de que Natel não 
era a pessoa indicada. Numa audiência 
de 30 minutos ele disse ao presidente 
que julgava a oportunidade de uma 
escolha como aquela excelente para 
que São Paulo ganhasse um gover-
nador " d e pr imeira g r a n d e z a " , 
descrição que seguramente não 
coincidia com a f igura política 
apagada de Natel. E desde que o desejo 
presidencial foi anunciado, tanto o 
Estadão como o Jornal da Tarde 
mantiveram diante do governador uma 
atitude de discreta e pouco en-
tusiasmada expectativa não raro com 
indícios de vèrdadeira má vontade. 

A situação agravou-se no princípio 
do ano passado, quando o Estadão deu 
publicidade ao escandaloso caso da 
Organização Brasileira de Serviços, 
uma firma de cuja diretoria par-
ticipavam um irmão (Dácio Alves 
Natel, d iretor presidente) e um 
sobrinho (Nelson Natel) do governador 
e que segundo o Jornal da Tarde 
prometia "facilidades em inscrições em 
vestibulares, em matrículas, finan-
ciamentos e assistência junto aos 
poderes públicos". Como sempre 
acontece nessas ocasiões vários 
p o l í t i c o s l i g a d o s ao g o v e r n o 
procuraram intervir para amenizar o 
confli to. O depu t ado Salvador 
Julianelli , atual presidente da 
Assembléia Legislativa, por exemplo, 
sugeriu um almoço em sua casa, uma 
suculenta macarronada pacificadora à 
qual compareceriam Natel e Ruy 
Mesquita. Embora não se saiba a exata 
reação do governador ao convite, é 
certo que Ruy ("se cada vez que eu 
falasse mal do Laudo tivesse que comer 
uma macarronada ia acabar com 
excesso de colesterol") não se dispôs a 
esse gênero de negociações alimentar. 

Foi no dia 15 de março passado 
que os jornais do Mesquita 

finalmente atacaram Natel de maneira 
mais contundente . Numa grande 
reportagem sob o título Laudo. 2 Anos 
Tímidos e A pagados, o Estadão criticou 
violentamente o papel político e ad-
ministrat ivo desempenhado pelo 
governador que naquele dia cumpria 
— "sem o menor destaque", dizia o 
Estado — a primeira metade do seu 
mandato. 

Os termos da reportagem irritaram 
p ro fundamen te o governo, e os 
políticos ligaos a Natel começaram a 
articular uma reação. Antes mesmo 
que qualquer medida fosse realmente 
tomada, porém,o jornal publicou uma 
nova denúncia, o caso dos seguros da 
Ferrovia Paulista S. A., Fepasa, que 
acabou sendo a razão imediata da 
suspensão punitiva dos anúncios. 

No fundo o ajfaire Fepasa não era 
em sj um episódio muito diferente do 
da Ôrganização Brasileira de Serviços. 
Tratava-se da escolha pela empresa 
que controla todas as estradas de ferro 
de propriedade do Estado, de uma 
firma corretora de seguros única para 
realizar os contratos de seguro de vida e 
acidentes pessoais dos seus 70 mil 
funcionár ios , recebendo por essa 
intermediação uma comissão mensal 
de cerca de 100 mil cruzeiros. Até aí, 
nada de mais. Acontece porém que a 
firma escolhida para substituir os 
corretores que há cerca de 30 anos 
t radic ionalmente encarregavam-se 

Julio de Mesquita Neto e Ruy Mesquita 

desse serviço era uma pequena em-
presa com sede no Rio e filial em São 
Paulo, com capital de giro de 20 mil 
cruzeiros, movimento mensal de 15 mil 
e apenas dois empregados constando 
de uma pobre folha de pagamentos de 
1.500 cruzeiros. E que havia indícios 
suficientes da presença no negócio de 
um irmão do governador, Washington 
Natel, ex-subchefe da Casa Civil do 
governo. 

Diante da denúncia. Laudo con-
vocou uma reunião dos seus principais 
assessores políticos e resolveu tomar a 
medida de represália. Antes que ela 
fosse posta em prática, contudo, o 
próprio jornal anunciou em nota da 
redação que "para relevar o sr. Laudo 
Natel do doloroso processo de tomar 
decisões" o Estadão e o Jornal da 
Tarde haviam resolvido não mais 
a c e i t a r " q u a l q u e r e s p é c i e de 
publicidade do governo estadual" e 
divulgar gratuitamente os editais e 
comunicados e noticiário que con-
siderassem "de interesse geral". 

£ possível que a suspensão dos 
anúncios já estivesse sendo preparada 
há mais tempo pelo governo. Logo 
depois da reportagem de aniversário, o 
Banco do Estado de São Paulo 
publicou uma página de publicidade 
no Estadão que não foi reproduzida em 
nenhum outro jornal. Isso Içvou os 
outros a reclamar, criando um clima 
evidentemente mais propício à punição 
que seria imposta sob o pretexto de 
"redistribuir a propaganda", uma 
v e r s ã o a i n d a t r a b a l h o s a m e n t e 
defendida por assessores de Laudo que 
relutam em admitir que a medida 
tenha sido tomada por vingança. 

Seja como for, a posição adotada 
pelo governo paulista no episódio 
provocou uma repercussão de caráter 
nacional. Deputados, vereadores e 
senadores pronunciaram-se contra a 
medida e entre eles estavam vários 
membros da bancada da ARENA na 
Câmara federal e na Assembléia 
estadual de São Paulo. E de tudo o que 
aconteceu parece que o jornal saiu 
politiçamente mais fortalecido e o 
governo mais desgastado. 

Mas como e pór que pode o jornal 
resistir e comportar-se dessa forma 
durante todo o longo desenrolar dos 
acontecimentos e a prodigiosa sucessão 
de pressões, desde maçar ronad as 
envolventes até palpáveis prejuízos 
financeiros? 

Em parte, porque tem uma sólida 
organizaçãô econômica, " f fa verdade", 
diz Ruy Mesquita, "a publicidade do 
governo e das companhias controladas 
por ele não representa senão uma parte 
mínima do nosso faturamento. Oitenta 
e cinco por cento dos nossos anúncios 
vem de classificados e a empresa o 
Estado de São Paulo S. A. tem hoje 
uma posição econômica tranquila que 
não se abala com uma medida como 
essa. Temos inclusive um fundo de 
reserva que nos garante contra, essa e 
outras eventualidades". 

Mas não foi apenas o pequeno peso 
do dinheiro governamental (menos de 
1% do faturamento, calcula-se) que 
influiu no poder de resistência dos 
Mesquita. Concorreram para isso 
alguns fatores mais abstratos e mais 
poderosos em determinados casos. 
Houve o desejo de manter intacto o 
prestígio e a grande influência do 

jornal, sem dúvida o de maior presença 
no cenário político do país. Houve a 
disposição moral de exercer o jor-r 
nalismo. E houve a tradição* 

Ojornal O Estado de São Paulo vai 
çompletar um século de existência 

em janeiro de 1975. Durante esses 
quase 100 anos ele criou para si um 
conjunto de princípios que se transfor-
mou na sua própria essência jor-
nalís t ica. Embora alguns desses 
princípios sejam discutíveis, não se 
pode negar que o jornal manteve-se 
preso a eles com incrível coerência. Em 
nome deles resistiu em situações tão 
difíceis quanto a ditadura de Vargas, 
que provocou a intervenção do governo 
no jornal de 1940 a 1945 e acabou 
levando Julio de Mesquita Filho (pai de 
Ruy e Julio Neto) ao exílio. 

Julio dé Mesquita Neto, da terceira 
geração e descendente em linha reta do 
primeiro Mesquita que em 1895 
assumiu a direção do jornal, é 
inegavelmente o grande depositário 
atual dessa tradição. Antes de tornar-
se diretor-responsável de O Estado ele 
foi preparado para o cargo desde o 
venerável Colégio São Luiz até a 
Faculdade de Direito do Largo de São 
Francisco e percorrendo várias seções e 
postos na redação do próprio jornal. 
Muitas, de suas atitudes e pronun-
ciamentos demonstram a profun-
didade dessa formação. "Pertenço a 
uma família de jornalistas", disse ele 
durante um debate em outubro do ano 
passado. "Muitos vêem nisso um mal. 
Eu me orgulho disso e acredito que 
meu senso de responsabi l idade 
aumentou mercê dos exemplos e lições 
de que me sinto depositário". 

Levado pela força do seu jornal e por 
sua grande disposição em defender a 
liberdade de imprensa, Julio Neto 
exerceu impor tan tes • funções na 
Associação Interamericana de Impren-
sa e em várias ocasiões fez minuciosos 
relatórios a respeito da situação da 
imprensa no Brasil e em outros países 
da América Latina. Em virtude dessa 
sua posição liberal chegou a agir em 
favor de organismos contrários a suas 
próprias convicções políticas, como 
quando protestou contra o fechamento 
da agência cubana Prensa Latina no 
Uruguai (pelo que jamais foi perdoado 
pelos jornalistas cubanos de Miami) e 
quando reagiu à perseguição do 
presidente Hugo Banzer da Bolívia 
contra jornalistas. Mesmo.com relação 
a funcionários do seu próprio jornal, 
Julio Neto assumiu várias vezes a 
posição de um protetor que se recusa a 
promover os expurgos algumas vezes 
exigidos pelas autoridades. "No Estado 
não há elementos subversivos, 
respondeu uma vez secamente, apenas 
há um corpo de profissionais 
responsáveis e dignos pelos quais a 
direção responde". 

Para Ruy Mesquita, um dos grandes 
elementos de independência dos seus 
jornais é o fato de que eles sempre 
foram "o único negócio da família". 
"No inventário de meu pai", diz ele, "a 
única coisa realmente de valor que 
havia eram as ações do Estado. Papjii 
porém julgava que a família não 
deveria depender exclusivamente do 
jornal do ponto de vista econômico, 
pois poderia repetir-se o que aconteceu 
em 1940 quando ele teve que pedir 
dinheiro a amigos para sobreviver. Mas 
por outro lado não convém a jor-
nalistas terem muitos negócios que 
talvez possam comprometê-los. Nós-
optamos então pelo fundo de in-
vestimentos no qual temos atualmente 
uns 11 milhões que podem garantir a 
nossa subsistência. Outra regra que 
Ruy faz o possível pata seguir é a de 
não manter grande convivência social 
com pessoas que exerçam cargos 
importantes e portanto devam ser 
constantemente julgadas pelo jornal. 
"O Delfim por exemplo — diz ele — 
costuma frequentar vários lugares que 
eu frequento e gostar de várias coisas 
que eu também gosto, mas eu não 
poderia viver tomando uísque com ele 
porque isso comprometeria a minha 
posição, embora eu o admire" 

triste 
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Governantes dispostos a seguir 
o mesmo caminho que Laudo 

Natel nas suas relações com a imprensa 
não serão provavelmente casos raros no 
Brasil, atualmente. Antonio. Carlos 
Magalhães, governador da Bahia, 
promove há tempos um inexorável 
programa de aniquilamento do Jornal 
da Bahia, retirando-lhe os anúncios 
oficiais, pressionado empresas par-
ticulares para que façam o mesmo e até 
pro ib indo o jornal de publ icar 
gratuitamente os editais do governo. 
Eraldo Gueiros, governador de Per-
nambuco. ameaçou há cerca de um 
mês suspender o contrato de impressão 
que o Jornal da Semana de Recife 
mantém com a Companhia Editora de 
Pernambuco, que pertence ao Estado, 
se o jornal não deixasse de publicar 
críticas ao governo e, por isso, o Jornal 
da Semana resolveu suspender a sua 
página política. Oswaldo Pierucetti, 
prefeito de Belo Horizonte, retirou a 
sua publicidade do jornal O Estado de 
Minas desde que este resolveu 
promover uma campanha contra o 
aumento das taxas de águas e esgotos. 

Se o arbitrário emprego dos recursos 
públicos em favor de propósitos 
políticos pessoais é uma cena comum 
no palco das relações entre a imprensa 
e os governantes, nele está também 
constantemente representado o trij^e 
espetáculo da subserviência às pres! 
e às atraentes verbas de publicidade 
poder. Em Recife, por exemplo, no dia 
5 de abril passado, todos os grandes 
jornais — Jornal do Commercio. 
Diário de Pernambuco, Diário da 
Noite e Diário da Manhã — 
publicaram, literalmente, o mesmo 
c o m u n i c a d o d i s t r i b u í d o p e l a 

, prefeitura. Todos começavam a matéria 
da mesma forma ("Ao presidir ontem 
de manhã a solenidade"...) e com 
p e q u e n í s s i m a s m o d i f i c a ç õ e s 
prosseguiam usando rigorosamente as 
mesmas palavras. O comprometimento 
da imprensa de Pernambuco com o 
governo é tão grande que dos 330 
repórteres e redatores que trabalham 
no Estado cerca de 50 trabalham 
também oficialmente para o governo e 
a prefeitura, fora os que recebem 
"jeton", uma gratificação paga aos 
jornalistas por órgãos como Com-
panhia de Eletrificação de Pernam-
buco, Banco de Desenvolvimento do 
Estado, prefeitura municipal. Com-
panhia de Transportes Urbanos, etc. 

Em Minas Gerais a situação n ã o ^ 
muito diferente. Grande parte dos 
jornal is tas t r aba lha pa ra órgãos 
públicos e isso chega a ser incentivado 
pela direção dos próprios jornais. 
Numa reunião recente com seus 
auxiliares, o diretor Pedro Aguinaldo 
Fulgência, do Estado de Minas, disse 
que não dava aumento aos fun-
cionários porque todos tinham con-
seguido bons empregos às custas do 
jornal. 

Mesmo na grande imprensa do Rio 
e de São Paulo, a dependência de 

jornais diretamente devedores dos 
governos, do INPS, dos bancos oficiais 
é expressiva, e isso, sem dúvida, 
diminui grandemente, quando não 
anula, o poder de crítica e miesmo de 
informação desses órgãos. 

Não será certamente fácil mudar 
essa situação, já antiga na imprensa 
,brasileira. 

ass ine 

• • M opinião 



Caminhos brasileiros para o movimento 
CzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

omo não podia deixar de ser, 
o movimento feminista acabou 

repercutindo no Brasil. Tivemos a 
visita de Betty Friedan %e, mais 
recentemente, um congresso nacional, 
no Rio, que procurou enfocar os 
problemas da mulher brasileira. É 
preciso, porém, não t r ansp lan ta r 
meramente a problemática feminista 
de países industrializados ao nosso 
meio. A mulher americana ou européia 
compartilha do elevado padrão de vida 
de toda a sociedade, por mais 
"masculina" que ela seja. Ela desfruta 
de bom nível educacional e pode optar 
pela sua independência econômica, 
engajando-se na vida profissional. A 
sua revolta contra o casamento e a 
estrutura familiar, que impedem que 
ela se realize como ser humano pleno, 
tem bases materais objetivas. A mulher 
pode se emancipar nestas condições, 
utilizando sua independência, real ou 
potencial, para propor ao homem um 
novo tipo de relacionamento no qual a 
participação na vida econômica, social 
e política e as tarefas domésticas sejam 
divididas de modo igual entre os sexos. 

A situação da mulher brasileira é, 
obviamente, muito diferente. Dado o 
baixo padrão de vida da maioria, 
apenas um pequeno número de 
mulheres da classe média e alta pode 
identificar, como sua, a problemática 

^evantada pelos movimentos feministas 
dos países desenvolvidos. A grande 
maioria das mulheres no Brasil ainda 
não tem condições de se livrar d i 
sujeição econômica ao homem — ao 
pai primeiro, ao marido depois — 
dadas as condições de pobreza geral 
que se concretiza, para a mulher, sob a 
forma de falta de oportunidades de 
ent rada no processo social de 
produção. Até que estas condições se 
alterem radicalmente (e nisto mulheres zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
e homens estão igualmente in-
teressados), o movimento feminista no 
Brasil terá que colocar como problema 
vital o do trabalho da mulher, se não 
quiser falar em nome de um grupo 
reduzido que, nas atuais circunstân-
c ia s , goza de u m a s i t u a ç ã o 
privilegiada. 

Para se ter uma idéia do grau de 
exclusão da mulher da atividade 
econômica, basta dizer que menos de 
25% da propulação feminina urbana 
trabalhava, em 1970 (1), sendo que das 
que trabalhavam quase a metade era 
c o n s t i t u í d a p o r e m p r e g a d a s 

^domést icas . No campo, a situação 
parecia algo melhor: 43% da 
população feminina rural trabalhava 
na agricultura, naquele ano. Mas é 
preciso lembrar que o trabalho da 
mulher do campo é realizado no 
âmbi to domést ico, es t r i tamente 
subordinado ao "chefe" da casa (pai 
ou marido). Das mulheres ativas na 
agricultura em 1960 apenas 18% eram 
e m p r e g a d a s a s s a l a r i a d a s . D a s 
restantes, a grande maioria deve ser 

c o n s t i t u í d a p o r m e m b r o s n a o 
remunerados da família. 

Para que o trabalho possa ser um 
elemento de emancipação feminina (na 
verdade, uma pré-condição), é preciso 
que ele seja independente do homem, 
não do homem em geral mas daquele 
homem que é o "chefe" da família e, 
portanto, da mulher. Uma assalariada 
pode ter por chefe no trabalho um 
homem, mas em relação ao seu homem 
ela tem uma fonte de renda que in-
depende dele. Nestas condiçoes, o 
trabalho assalariado é a mais impor-
tante das formas de participação na 
vida econômica que podem alterar o 
status da mulher. 

Ameaça da máquina 

Ê interessante observar, neste 
contexto, que a proporção de em-
pregadas na população feminina ativa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

No Brasil c luta 
feminista deve começar 

pela conquista do 
trabalho assalariado, 
de modo a integrar a 

mulher na vida 
econômica da sociedade 

na a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a tem 
sistematicamente diminuído: de 37% 
em 1940 para 23% em 1950 e para 18% 
em 1960. Este declínio se deve à saída 
d a s m u l h e r e s d a s g r a n d e s 
propriedades, onde a especialização 
das atividades levou à substituição da 
mulher pelo homem numa primeira 
etapa (1940/1950) e à substituição de 
ambos pela máqu ina , a seguir. 
Atualmente, uma proporção cada vez 
maior da população agrícola se encon-
tra em propriedades pequenas e 
médias, cujo número tem aumentado 
consideravalmente . Neste t ipo de 
propriedade o trabalho feminino é 
intensamente utilizado, porém sob a 
forma de "membro não remunerado 
da família", ê assim que se explica 
que, no Brasil, tenha aumentado não 
só a participação da mulher no 
trabalho agrícola como a saída das 
mulheres (em medida igual ou maior 
que os homens) da agricultura. 

Poder-se-ia supor que, nestas 
condições, a vinda à cidade represente 
um aumento da possibilidade de 
participação independente da mulher 
na atividade econômica. Isto é verdade, 
em princípio, mas esta possibilidade 
tem-se concre t izado para uma 
proporção reduzida da população 
feminina das cidades. Uma primeira 
indicação, neste sentido, é que a 

proporção de mulheres urbanas que 
trabalha caiu de 31% em 1940 para 
23% em 1950, tendo-se mantido quase 
no mesmo nível nas duas décadas 
seguintes. Esta queda se deve a várias 
causas, a mais importante das quais é 
que ao grande aumento da população 
feminina urbana (que passou de 4,7 
milhões de mulheres de 10 anos ou 
mais em 1940 a 20 milhões em 1970) 
não correspondeu o crescimento do 
número de oportunidades de trabalho 
abertas às mulheres. 

Indo-se um pouco mais ao fundo do 
problema, pode-se distinguir dois tipos 
de fa tores que levam a este 
desequilíbrio. O primeiro tipo se refere 
à separação, no espaço e no tempo, 
entre as atividades produtivas e as 
domésticas. Esta separação resulta do 
próprio desenvolvimento e é, em sua 
essência, inevitável. No passado, um 
g r a n d e n ú m e r o de m u l h e r e s 
trabalhava em suas próprias casas, 
c o m o c o s t u r e i r a s , b o r d a d e i r a s , 
doceiras,etc., ou então como ajudantes 
do "chefe" da casa em pequenos 
estabelecimentos comerciais ou ar-
tesanais. Hoje, a indústria de confecção 
reduziu o número de costureiras 
domésticas, os supermercados e as 
grandes lojas substituem os pequenos 
negócios, o que acaba por eliminar um 
grande número de lugares de trabalho 
ocupados por mulheres que com-
binavam at ividades domésticas e 
p r o d u t i v a s . Em c o m p e n s a ç ã o , 
surgiram novos lugares de trabalho, na 
indústria fabril e no grande comércio, 
que oferecem à mulher a possibilidade 
da independência econômica do 
" c h e f e " da famí l ia . Assim, das 
mulheres ocupadas em atividades 
industriais, no Brasil, a proporção de 
empregadas assalariadas era de apenas 
57,2% em 1940, subindo para 84% em 
1970. Vale a pena assinalar também o 
grande crescimento do número de 
empregadas (embora não a proporção 
relativa) nos Serviços de Produção 
(comércio, transporte, comunicações), 
que passou de 49.583 em 1940 para 
395.380 era 1970. O fato, porém, é que 
o aumento do número de assalariadas 
não igualou o crescimento da mão-de-
obra feminina urbana, acrescido da 
el iminação de opor tunidades de 
t rabalho " e m c a s a " pela in-
dustrialização. Pode-se conjecturar 
que além disso muitos dos novos 
empregos deixam de ser ocupados por 
mulheres pelo fato de que as exigências 
do serviço doméstico impedem seu 
afastamento do lar. 

A mulher vulnerável 

O segundo tipo de fator que leva a 
desequilíbrio entre oferta potencial e 
aproveitamento efetivo da mão-de-
obra feminina é que sua baixa 
qualificação torna a mulher uma 
vítima frequente do progresso tec-

nológico. No Brasil, um dos ramos que 
emprega mais mulheres, o de fiação e 
tecelagem, sofreu intensa mudança 
tecnológica, da qual resultou uma 
queda do número de empregos, 
enquanto a produção se elevava. A 
introdução da telefonia automática 
eliminou uma grande quantidade de 
empregos de telefonista, em geral 
ocupado por mulheres,wvutsrponmljigfedbaVUTSRQPONMLKJIHGEDCBA é provável, 
também, que o uso cada vez maior de 
computadores a t in ja de fo rma 
proporcionalmente maior as mulheres, 
que soem (mais que os homens) 
desempenhar funções burocrá t icas 
auxiliares. 

Neste caso, é provável que a 
discriminação contra a mulher, que a 
impede de atingir posições mais 
qualificadas no trabalho, contribua 
para que a mulher seja mais vulnerável 
que o homem aos efeitos negativos da 
m u d a n ç a t e c n o l ó g i c a . É bom 
esclarecer que daí não cabe concluir 

A industrialização 
e a mudança 

tecnológica tiraram, 
o emprego de muitas 

mulheres que se 
dedicavam a ocupações 

artesanais 

que se deve impedir o progresso da 
técnica. Muito pelo contrário, a 
conclusão correta é que se deve lutar 
contra a discriminação sexual no 
trabalho. 

A carência de oportunidades de 
trabalho independente lev^ a uma 
grande parte das mulheres à ficar em 
casa. De fato, elas são desempregadas. 
Mas como o ócio é um privilégio 
masculino e a mulher que fica em casa 
sempre acaba se ocupando de alguma 
tarefa caseira, estas mulheres não são 
registradas como desempregadas mas 
como estando ocupadas em afazeres 
domésticos, isto é, fora da força de 
trabalho. Ê o desemprego oculto (nas 
estatísticas), que deve ser bem amplo 
no Brasil, embora ainda não haja 
elementos para estimá-lo. 

O falso emprego 

Parte das mulheres que necessitam 
de trabalho, sem encontrá-lo no 
processo social de produção, isto é, nas 
empresas, acaba por achar um "falso 
emprego" no serviço doméstico 
remunerado. Este tipo de emprego é 
falso tanto do ponto de vista social, 
pois está à margem da divisão social do 
trabalho, como do ponto de vista da 
emancipação da mulher. A empregada 
doméstica continua desempenhando as zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Paulo Singer 

funções femininas tradicionais — 
prestar serviços pessoais aos membros 
de uma família — só que não à própria 
mas a uma família estranha. Mas nem 
por isso ela atinge qualquer grau de 
independência. Menos que uma 
trabalhadora, a empregada doméstica 
sofre uma pseudo-integração no 
domicílio, como um membro inferior do 
círculo familiar, ao qual se impõem as 
restrições habituais de ordem moralxvutrponmligebaVUTSRPONIEDCBA à 
liberdade pessoal. Ao mesmo tempo, 
ela tende a ser superexplorada, sem 
contar sequer com a proteção das leis 
do trabalho. Ê dentro deste quadro que 
o enorme número de empregadas 
domésticas no Brasil — cerca de 2 
milhões em 1970 — adquire seu pleno 
significado. Ele é um indicador do 
tremendo desperdício de potencial 
produtivo que nossa economia sofre 
por não aproveitar adequadamente a 
força de trabalho feminina disponível. 

Resta assinalar por outro lado que a 
expansão do emprego nos Serviços de 
Consumo Coletivo (serviços de 
educação, de saúde, previdência social, 
administração pública) tem oferecido 
ponderável quantidade de lugares de 
trabalho qualificado a mulheres. O 
número de mulheres ocupadas nestes 
serviços aumentou de 41,4 mil em 1920 
para 136,3 mil em 1940 e para 1.112 
mil em 1970. Uma grande proporção 
delas são professoras, enfermeiras, 
assistentes sociais, etc. Ê nesta área 
que se registra um efetivo avanço no 
processo de emancipação feminina no 
Brasil. Esse avanço é duplamente 
benéfico. Por um lado, propicia um 
aproveitamento significativo das 
p o t e n c i a l i d a d e s p r o d u t i v a s d a 
mu lhe r em á r e a s de g r a n d e 
significação para o desenvolvimento do 
país. Por outro, faz surgir um núcleo 
de mulheres profissionalizadas que 
dispõem de condições objetivas e 
s u b j e t i v a s p a r a l u t a r por u m a 
redefinição básica do lugar da mulher 
na sociedade brasileira, em consonân-
cia com as transformações estruturais 
decorrentes do desenvolvimento. 

O feminismo, entendido como um 
movimento de emancipação social ao 
lado de outros, pode ter um papel 
relevante no Brasil, desde que se 
fundamente na situação real das 
grandes massas femininas do país. £ 
de se crer que entre suas tarefas deverá 
ter grande prioridade a da luta cortra 
as barreiras que impedem à mulher o 
acesso ao t r a b a l h o socialmente 
produtivo, que abre perspectivas à 
independência econômica, sem a qual 
a emancipação nos demais planos 
permanecerá utópica. 

(U Este dado, como os demais citados 
neste artigo, provêm de uma pesquisa 
sobre Es t ru tu ra do Emprego e 
Trabalho Feminino no Brasil: 1920-
1970 feita por Felícia Madeira e pelo 
autor. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o f im do caso ITT & CIA Grande 
Morreram no Senado 
americano as últimas 
esperanças da ITT de 

receber qualquer 
indenização pela 

nacionalização de sua 
Cia. Telefônica do Chile 

AITT será d i re tamente at in-
gida pelas investigações realizadas 

no Senado americano sobre suas 
atividades no Chile, visando impedir a 
posse do presidente Allende: na 
semana passada, tanto o governo 
chileno, como a OPIC — Overseas 
Private Investment Corporation — 
negaram-se a pagar qualquer in-
denização. à ITT pela nacionalização 
de uma de suas subsidiárias, a Com-
panhia Telefônica do Chile. 

Pouco depois de sua posse, o 
presidente Allende colocou a sub-
sidiária da ITT sob intervenção, 
iniciando ao mesmo tempo negociações 
com a empresa norte-americana para 

resolver a questão da indenização. As 
negociações, no en tan to , foram 
suspensas em março do ano passado, 
quando o jornalista Jack Anderson 
publicou documentos confidenciais da 
ITT, que revelavam seu envolvimento, 
juntamente com a CIA, num complô 
para impedir a posse do presidente 
Allende e provocar caos econômico no 
Chile. Foram estes documentos que 
levaram o senador Frank Church, 
presidente do subcomitê do Senado 
norte-americano que investiga a ação 
d a s c h a m a d a s e m p r e s a s 
mul t inacionais , a promover as 
audiências sobre o caso "ITT and CIA1'. 

Assim que o governo Allende 
suspendeu as negociações — ao mesmo 
tempo em que o Congresso chileno 
estudava a possibilidade de nada pagar 
à ITT — ela solicitou então uma in-
denização de 92,5 milhões de dólares à 
OPIC, entidade vinculada ao governo 
dos Estados Unidos, cuja principal 
finalidade é oferecer seguro contra os 
riscos enfrentados pelas empresas 

norte-americanas nos países subdesen-
volvidos — a fim de compensar a 
nacionalização de sua subsidiária no 
Chile. No entanto, as revelações feitas 
durante as recentes audiências no 
Senado americano sobre o caso "ITT 
and CIA" (veja OPINIÃO, n.°s 22 e 
23) tiraram as últimas chances d« a 
ITT receber qualquer indenização. O 
próprio presidente da OPIC, Bradford 
Mills, revelou na semana passada que 
a organização resolvera não atender ao 
pedido de indenização feita pela ITT, 
pelo fato de ela não ter preenchido 
"todos os requisitos exigidos pela 
companhia de seguros, tendo deixado 
de fornecer informações essenciais" — 
desculpa obscura que revela, porém, a 
difícil situação em que ficou o governo 
Nixon depois das revelações feitas no 
Congresso dos Estados Unidos sobre o 
caso "ITT and CIA". 

No Chile, o próprio Allende se 
encarregou de anunciar a decisão final 
de seu governo sobre a questão da 
indenização a ser paga à ITT. 
Discursando durante a abertura da 

Conferência Internacional de Tra -
balhadores — que reúne em Santiago 
representantes sindicais de 70 países 
para discutir as ativid ades das empresas 
multinacionais — o presidente chileno 
afirmou que, depois das audiências 
realizadas pelo subcomitê do Senado 
noi te -amer icano , não havia mais 
dúvidas sobre a existência de um 
"conluio" entre a ITT e a CIA para 
tentar impedir sua eleição em 1970 e, 
posteriormente, tentar depô-lo. 

"Hoje, disse Allende, posso afirmar 
que, sendo a CIA um organismo oficial 
do governo norte-americano, ficou 
provado seu concluio com a ITT". 
Afirmando que seu governo não 
pagará nenhuma indenização à ITT 
pela nacionalização da Companhia 
Telefônica do Chile, ele perguntou: 
"Existe alguém, no Chile ou no 
mundo, q"ue pretenda que paguemos 
meio centavo de indenização à ITT 
depois do qüe aquela empresa 
pretendeu fazer e fez no país, tentando 
levar a nação a uma sangrenta guerra 
civil"? 

no preço 

Se com o lançamento do Dodge-
-1800, feito no dia 5 desse mês, o 

objetivo da Chrysler era causar um 
.grande impacto no mercado de carros 
médios, sua primeira cartada ficou 
longe da intenção: logo após o 
lançamento, o Dodge-1800 tornou-se o 
carro médio mais caro do país, 
custando Cr$ 24.775,00 na versão 
"luxo" e Cr$ 27.048,00 na "gran luxo". 
O preço deste último modelo supera até 
mesmo o Opala "cupê especial", 
considerado carro grande e custando 
Cr$ 26.630,00. 

Enquanto isso, a GM confirmava na 
semana passada que manterá os preços 
anunciados para sua investida no 
mercado de carros médios: o Chevette 
— a grande estréia da GM para brigar 
com o Volks TL, o Corcel e o Dodge-
1800— será lançado no próximo dia 2 e 
deverá custar entre 20 e 21 mil 
cruzeiros. 
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A retaliação israelense zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

HzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
á mais de um ano os comandan-
tes militares de Israel haviam 

prometido que seu Exército teria tanta 
.capacidade para agir na forma de 
guerrilhas quanto a que demonstrou 
na guerra convencional, em 1%7. O 
objetivo parece que foi atingido na 
quar ta- fe i ra da semana passada , 
quando aproximadamente 40 agentes 
israelenses, usando táticas até agora 
empregadas por seus inimigos, 
atacaram um campo de refugiados 
palestinos e fuzilaram três líderes de 
organizações da resistência árabe, em 
Beirute. 

Em dezembro de 1%8. um ano e 
meio após a guerra dos Seis Dias. os 
israelenses deram uma amostra do que 
estavam dispostos a fazer quando um 
grupo de pára-quedistas desembarcou 
no aeroporto de Beirute, ao raiar do 
dia. para destruir 12 jatos comerciais 
árabes estacionados na pista. Naquela 
oportunidade, o ataque durou 45 
minutos, e os israelenses não encon-
traram resistência. 

Quarenta meses depois, a nova 
incursão em teiTitório libanês mostrou 
que os israelenses se consideram quase 
tão seguros em Beirute quanto em seu 
próprio território. Os 40 agentes que 
participaram da ação de quarta-feira 
foram conduzidos de helicóptero e em 
lanchas infláveis até as proximidades 
de seus objetivos, onde desembarcaram 
vestidos dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA hippies. e embarcaram em 
seis carros Mercedez-Benz. alugados 
três dias antes por dois ingleses, dois 
belgas, um alemão ocidental e um 
indiano. Um grupo de 15 agentes 
dirigiu-se para a estradà que liga 
Beirute ao mesmo aeroporto atacado 
em dezembro de 68. detendo-se na 
altura na praia de Sidon, onde 
lançaram foguetes e granadas contra 
um campo de refugiados palestinos, 
que serve como uma das bases de apoio 
para guerrilheiros da Al Fatah. Cerca 
de 25 pessoas morreram, na ocasião. 

O outro grupo, em que havia um 
agente vestido de mulher. dirigiu-$e 
para a Rua Verdun, no principal 
bairro residencial de Beirute, para 
atacar um edifício de apartamentos 
onde estavam hospedados três impor-
tantes líderes da resistência palestina: 
Kmal Nasser. Kamel Adouane e Abu 
Youssef, este o segundo homem em 
importância na Al Fatah. Todos os 
três foram executados sumariamente a 
r a j a d a s de m e t r a l h a d o r a , q u e 
provocaram também a morte da 
mulher de um deles e ferimentos graves 
nos filhos de Kmal Nasser. 

Findo o ataque, os isráelenses 
voltaram a seus carros, dirigiram-se 
aos locais onde desembarcaram de 
helicópteros e lanchas, retornando a 
seu território da mesma forma como 
chegaram. Toda a ação durou três 
horas e quatro israelenses ficaram 
feridos. Em Telaviv. o comandante do 
Exército israelense, general David 
Elazar. justificou perante jornalistas a 
ação como sendo uma represália ao 
ataque feito no dia anterior a um jato 
da El Al e ao consulado israelense, 
ambos em Nicosia, no Chipre, mas 
suas explicações não convenceram os 
correspondentes estrangeiros que 
compareceram à entrevista. Nenhum 
deles conseguiu entender como é que 
os carros usados para a incursão em 
Beirute já estavam alugados desde o 
domingo. 

Na capital libanesa, os refugiados 
palestinos gritavam por vingança, 
enquanto o primeiro-ministro Saab 
Salem demitia-se de seu cargo fazendo 
queixas veladas aos comandantes 
militares l ibaneses, que * teriam 
relaxado a vigilância e até mesmo 
fornecido informações a agentes 
israelenses sobre o-s deslocamentos de 
líderes palestinos em Beirute. Salem 
era também amigo pessoal de Youssef, 
com quem chegara a um acordo em 
1970, concedendo l iberdade de 
movimento aos palestinos em território 
libanês. 

Nos dias seguintes aos atentados, 
nos demais países árabes, o Líbano era 
visto como um lugar pouco seguro, 
pois. segundo o jornal inglês Daily 
Express, nada menos de 11 altos 
dirigentes guerrilheiros da Al Fatah e 
outras organizações palestinas foram 

Árabes capturados no atentado contra o embaixador de Israel em Nicósia. 

mortos por agentes israelenses em 
Beirute e outras cidades libanesas nos 
últimos 11 meses. Quatro destes líderes 
foram mortos num ataque de um 
comando naval israelense a um 
pequeno balneário situado ao sul de 
Beirute, no dia 21 de fevereiro passado. 

Nestas circunstâncias são poucos os 
palestinos que se consideram seguros 
nos territórios de países árabes, mesmo 
naqueles cujos governos têm-se 
declarado inimigos de Israel. 

As sucessivas ações retaliatórias 
entre árabes e israelenses transfor-
maram completamente o caráter do 
conflito militar no Oriente Médio. 
Israel não respeita mais a integridade 
territorial dè seus vizinhos. Os diversos 
ataques ao Líbano configuram in-
vasões militares, no sentido conven-
cional da guerra, mas deixaram de ser 
encarados como tal pelas autoridades 
libanesas. 

Por outro lado. os palestinos já há 
algum tempo consideram qualquer 
cidadão israelense, em qualquer ponto 
do mundo, como um alvo para 
atentados. O resultado é uma guerra 
sem fronteiras, sem regras, sem 
re taguarda e cujo alcance já 
u l t r a p a s s o u as p r e v i s õ e s m a i s 
pessimistas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CAMBOJA 

O que falta para 
os guerrilheiros 

tomarem Phnom Penh? 

A possibilidade de tomada de 
Phnom Penh. capital do Camboja, 
pelos guerrilheiros comunistas do Kh-
mer Rouge e pelos partidários do ex-
chefe de Estado, príncipe Sihanouk. 
mantinha durante o fim de semana a 
ameaça de eclosão de lutas em grande 
escala na Indochina. 

O ce rco da c a p i t a l p e l o s 
guerrilheiros, que já du ra ' algumas 
semanas, paralisou ainda mais a vida 
da cidade, que sofre os efeitos do 
rac ionamento de combustíveis e 
gêneros alimentícios, além da in-
terrupção frequente nos serviços de luz 
e água. 

O objetivo do cerco dos guerrilheiros 
seria mais político do que militar. 
Pretenderiam enfraquecer a posição de 
Lon Nol, para forçar a sua queda e a 
consequente ascensão do príncipe 
Sihanouk — que tem o apoio dos 
comunistas. Sihanouk, por sua vez, 
não admit i r ia qualquer acordo 
negociado com Lon Nol. 

Na quarta-feira passada, o general 
Alexander Haig. enviado especial do 
presidente Nixon, visitou Phnom Penh 
para fazer um levantamento da 
situação. Haig encontrou-Se durante 
algumas horas com Lon Nol, com 
quem teria discutido a situação militar 
e os resultados dos bombardeios 
americanos. 

A visita de Haig provavelmente 

reforçará a impressão de que os 
Estados Unidos apoiam decididamente 
o regime de Lon Nol. Mas supõe-se que 
o general teria discutido com o chefe de 
Estado cambojano a possibilidade de 
seu governo incluir alguns elementos 
da oposição, a fim de ampliar a sua 
base, cada vez mais estreita. Mas -Lon 
Nol aparentemente não está disposto a 
dividir o poder, e sua posição quanto a 
isso teria se tornado ainda mais intran-
sigente nos últimos dias. 

Na q u i n t a - f e i r a , d i a n t e d o 
agravamento da situação no Camboja, 
o presidente Nixon reuniu o Conselho 
de Segurança americano para discutir 
as medidas a serem tomadas pelos 
Estados Unidos, à luz das informações 
dadas pelo general Haig. Após a 
reunião circularam informações de que 
os americanos acei tar iam, como 
condição para a paz. a volta do prín-
cipe Sihanouk ao Camboja — mas não 
ficou especificado em que condições. 
E, segundo o The New York Times, o 
C o n s e l h o de S e g u r a n ç a t e r i a 
examinado, entre as possíveis opções 
americanas, o reinício dos bombar-
deios contra objetivos militares de 
Hanói e Haiphong e pressões 
diplomáticas sobre a China e a União. 
Soviética, especialmente para deter o 
envio de armas que estaria sendo feito 
pelos dois países. 

Especulava-se também que o general 
Haig poderia ter discutido, em sua 
visita à Indochina, o envio de tropas do 
Vietnã do súl ao Camboja, para ajudar 

- as tropas governamentais a romper o 
cerco dos guerrilheiros. Este teria sido 
também um dos temas das conversas 
do presidente Nixon com o presidente 
sul-vietnamita. Nguyen Van Thieu. 
durantfe a recente-permanência deste 
nos Estados \Jnidos. 

Na mesma ocasião em que tais 
especulações eram feitas, o Governo 
Revolucionário Provisório afirmava 
oficialmente que o envio de tropas sul-
vietnamitas ao Camboja constituiria 
uma "grave ameaça" à paz no Vietnã. 
A afirmação foi feita pelo chefe da 
delegação do GRP às conversações de 
Paris. Ly Van Sau. durante a sexta 
reunião com os delegados do governo 
de Saigon sobre o futuro político do 
Vietnã. 

Em Hanói. o príncipe Sihanouk 
descreveu, na semana passada, sua 
recente visita às áreas "liberadas" do 
Camboja — os guerrilheiros dominam 
mais de dois terços do país — que teria 
durado um mês e meio, e realizada em 
completa segurança. "Eles sempre 
disseram que eu não poderia voltar ao 
país", disse Sihanouk. "Agora isso já 
foi feito". 

Visitar o Camboja é algo que 
aparentemente Sihanouk ou qualquer 
outro inimigo do regime de Lon Nol 
podem fazer quando bem entenderem. 
A posição dos guerrilheiros é tão 
sólida que já atacaram até o subúrbio 
de Takhamu. a apenas 11 quilômetros 
de Phnom Penh. cujos habitantes 
fugiram antes do ataque. E a capital 
provincial de Takeo, a mais importante 
do sul do país. e para onde se deslocou 

boa parte da luta. está completamente 
si t iada pelos guerri lheiros: seu 
abastecimento só pode ser feito pelo ar. 

A questão mais importante agora 
não parece ser quando os guerrilheiros 
decidirão tomar Phnom Penh, mas sim 
qual será a resposta — dos Estados 
Unidos, pois o governo Lon Nol está 
inteiramente impotente— se isso vier a 
ocorrer. Uvo Cardozo) 

BORMANN 

A morte definitiva 
de um cadáver que 

já teria 28 anos 

"Estou totalmente satisfeito com a 
decisão de um t r ibunal alemão 
ocidental que identificou os restos de 
Martin Bormann. Meu arquivo de mil 
folhas sobre ele tem. agora, somente 
valor documental, como os que guardo 
sobre Hitler e Himmler". Com esta 
frase Tuvia Friedman, um "caçador de 
nazistas", aparentemente considerava 
encerrada sua caçada, ao saber que o 
promotor Joachim Richter. do Estado 
de Hesse. tinha concluído, na quarta-
feira passada, que um crânio e os ossos 
encontrados em dezembro passado 
numa estação ferroviária pertenceram 
a Bormann. lugar-tenente de Hitler. 

Est-a é a segunda conclusão 
"de f in i t i va" a que chegam as 
autoridades da Alemanha Ocidental. É 
mais fundamentada, entretanto, que a 
primeira. Em 1946. o tribunal de 
Nuremberg condenou Bormann à 
morte, à revelia. Em 1954. o criminoso 
de guerra (que atualmente teria 72 
anos) foi declarado oficialmente morto 
por outro tribunal, que acreditou nos 
depoimentos de Arthur Axmann. ex-
chefe da Juventude Hitlerista. 

Na ocasião, Axmann declarou ter 
visto os corpos de Bormann e do 
médico Ludwig Stumpfegger (também 
nazista e procurado) estendidos na 
ponte ferroviária de Berlim. Nesse 
mesmo lugar, um funcionário dos 
correios sepultou dois corpos em 8 de 
maio de 1945. segundo declarações 
prestadas posteriormente. 

Mas logo aumentaram as denúncias 
de que Bormann teria sido visto vivo 
em vários lugares do mundo e. em 
1%1. ocaso foi reaberto. Além de vivo. 
Bormann estava se transformando 
num ser onipresente, a julgar pelas 
inúmeras denúncias. Mas os dentes do 
crânio encontrado na mesma estação 
citada por Axmann. as calcificações de 
fraturas num braço e clavícula do 
esqueleto, e pr incipalmente os 
f ragmentos de uma cápsula de 
cianureto entre os dentes desse mesmo 
crânio parecem pôr fim à caça de 
Bormann, "que se suicidou em Berlim, 
no dia 2 de maio de 1945". dois dias 
depois do suicídio de Hitler. 

VIETNÃ 

A gravação e as 
interpretações secretas' 

dos acordos de Paris 

Pela primeira vez foi revelado que 
além dos acordos de Paris há também 
interpretações secretas desses acordos, 
e que os entendimentos verbais entre os 
negociadores norte-americanos e 
norte-vietnamitas foram gravados. 

A revelação praticamente oficial de 
que "há gravações das conversações 
secretas de Paris foi feita por Xan 
Thuy. representante da República 
Democrática do Vietnã (RDV). quando 
concedia entrevista, em Paris, um 
pouco* antes de partir de volta para 
Hanói. Como ele tinha afirmado que os 
vôos de reconhecimento norte-
americanos sobre território do Vietnã 
do Norte constituíam uma violação dos 
acordos, um jornalista perguntou se 
esses vôos não estariam previstos nas 
interpretações secretas (cuja existência 
já foi admitida tanto por ele como por 
Kissinger). "Não", respondeu Thuy. 
"Se Kissinger escutar a gravação ele 
ouvirá que foi ele mesmo quem propôs 
que a proibição de atividades militares 
no Vietnã incluria também vôos de 
reconhecimento". 

PRISIONEIROS/VIETNÃ 

O outro lado: 
choques, amputações 

e envenenamento 

D e p o i s de uma s e m a n a de 
acusações, depoimentos e comentários 
sobre o tratamento dado aos quase 600 
p r i s i o n e i r o s de g u e r r a n o r t e -
americanos em prisões do Governo 
Revolucionário Provisório e da 
República Democrática do Vietnã, a 
imprensa começou a mostrar, na 
semana passada, o lado oposto da 
questão. Como eram — ou são — 
tratados os prisioneiros (cerca ;de 350 
mil) no sul? Segundo denúncias oficiais 
do GRP e da RDV. os métodos de 
tortura do regime de Saigon variam 
desde a amputação de pernas até 
choque elétrico. 

A série de revelações começou na 
segunda-fe i ra , com um relatório 
elaborado pelo Ministério da Saúde 
Pública e Segurança Nacional da 
RDV. Esse documento refere-se aos 
prisioneiros da ilha de Phu Quoc e das 
províncias de Bien Hoa e Can Tho. As 
denúncias continuaram na terça-feira, 
quando a Associated Press, citando a 
agência de notícias de Hanói. falou do 
massacre de 100 mil prisioneiros em 
Ban Me Thou. por envenenamento. 

Os sul-vietnamitas — agindo sob 
controle direto de assessores militares 
nor te-amer icanos " f a n t a s i a d o s de 
civis" — misturaram veneno à comida 
de homens, mulheres. velhosMfc 
crianças. Essas pessoas nào e r ? ^ 
n e c e s s a r i a m e n t e v i e t c o n g s . e 
representavam o resultado de uma 
hlitz realizada em Saigon e Ban Me 
Thout. Dessas cidades, foram levadas 
pela polícia aos campos de concen-
tração de Dat Ly e Trung Hoa. onde 
foram assassinados em massa. 

Essa nãoé a primeira vez que se fala 
em massacre nas prisões do sul. Logo 
após a assinatura do cessar-fogo em 2"" 
de ianeiro. Thieu mandou soltar às 
ruas milhares de prisioneiros acusados 
de pertencer ao vietcong — ato de que 
ele se desculpou oficialmente, pois isso 
era uma violação aos acordos de Paris. 
Essa soltura descontrolada im-
p o s s i b i l i t o u a c o n t a g e m e o 
relacionamento dos nomes dos ex-
prisioneiros. Assim, ficou difícil 
confirmar as acusações de massacre 
nas prisões do Vietnã do Sul. 

ÍNDIOS 

Os deuses indígenas 
entram na guerra 
de Wounded Knee 

O Departamento de Justiça dos 
Estados Unidos teve na semana 
passada que deixar de lado as questões 
jur ídicas para ap ro funda r seus 
conhecimentos eni mitologia indígena, 
a fim de manifestar-se sobre uma nova 
condição imposta pelos Oglala Sioux 
para evacuar Wounded Knee. A nova 
exigência dos índios, surgida depois 
que o governo e os líderes dos 
rebelados conseguiram chegar a um 
acordo para pôr fim à ocupação da 
cidade em poder dos Sioux há quase 
dois meses, foi divulgada depois que 
um dos caciques da tribo disse na 
semana passada ter recebido "ins-
truções divinas", durante um sonho, 
para não devolver à polícia as armas 
em poder dos rebeldes. Estas deveriam 
ser enterradas num lugar sagrado, cujo 
acesso é vedado aos índios sob pena de 
"terríveis castigos". Os índios afirmam 
agora que só sairão de Wounded Knee 
se o governo aceitar esta nova 
exigência. 

De acordo com as instruções do 
cacique, as armas atualmente em 
poder dos Sioux deverão ser enterradas 
num cemitério índio, numa cova sobre 
a qual será colocado o "sagrado 
cach imbo da p a z " . Segundo as 
tradições indígenas, todo aquele que 
mexer no cachimbo estará condenado 
à morte , mas as autor idades 
americanas estão em dúvida se as 
ameaças divinas serão mais fortes do 
que os interesses políticos, em caso de 
novo choque entre Sioux e os "caras 
pálidas" de Washington. 
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UMA GRANDE CONTROVÉRSIA EM ISRAEL SOBRE O MOVIMENTO SIONISTA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O direito do mais forte zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Desde meados do ano passado 
discute-se em Israel a natureza do 
movimento sionista. A controvérsia se 
tornou mais ampla após a prisão de 
judeus que faziam espionagem para os 
árabes. Sua importância é grande no 
momento em que Israel intensifica 
suas represálias (contra o Líbano na 
semana passada) e se prepara para 
eleições ainda este ano. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A recente descoberta de uma "rede 
de espionagem e de sabotagem" 

pró-Síria, da qual participavam seis 
judeus (inclusive dois " s a b r a s " , 
nascidos no país), abalou a opinião 
pública israelense. Além disso relançou 
uma controvérsia sem precedentes que, 
em meados de 1972, havia alimentado 
a crônica sobre a natureza do 
movimento sionista. 

O caso de Ehud Adiv. jovem sabra, 
nascido e formado no kibbutz, causou 
uma emoção especial. Como pôde esse 
jovem estudante, ex-pára-quedista, 
rejeitar tudo o que lhe tinha sido in-
culcado, para ajudar o lado inimigo? 
Para Moshé Shamir, um dos ideólogos 
do movimento pelo Grande Israel, os 
responsáveis são as autoridades que 
não souberam seduzir os jovens 
israelenses com as "perspect ivas 
e x a l t a n t e s d a c o l o n i z a ç ã o nos 
territórios ocupados". Outros acusam 
a sociedade israelense de ser 
demasiado tolerante em relação aos 
movimentos esquerdistas. O órgão da 
grande central operária Histadrut 
chegou a afirmar que tinham sido as 

íjAclarações de generais israelenses 
(gybre a ausência de uma ameaça de 
* extermínio, às vésperas da guerra dos 

Seis Dias, que incitaram os jovens a 
colocar-se do lado do inimigo. 

Todas as reações não foram assim 
tão categóricas. O professor Avishai 
M a r g a l i t , da u n i v e r s i d a d e de 
Jerusalém, atribuiu as motivações dos 
dois jovens sabras à convicção, cada 
vez mais difundida entre a juventude 
israelense, de que "a solução sionista 
clássica é injusta pois é baseada numa 
i n i q u i d a d e p a r a com o povo 
palestino". Seu colega, o professor 
Shlomo Avineri, por sua vez, acha que 
a ideologia inculcada na juventude, e 
que, até a guerra dos Seis Dias, era 
baseada na "auto-satisfação" oficial, 
está sendo, desde junho de 1967, 
contestada pelos jovens, que fazem 

perguntas angustiantes às quais as 
autoridades nada respondem. 

Alguns jovens também reagiram. O 
escritor Yaakov Rotblit, que publica 
uma crônica semanal no jorna l 
Haaretz. escreveu que o verdadeiro 
responsável pela conduta de Ehud 
Adiv e de seus companheiros é a 
guerra: "Um homem nasce nesse país 
belo e generoso e não aprende outra 
coisa senão guerra. Vinte e cinco anos 
de existência, 25 anos de guerra 
ininterrupta: uma guerra que é justa 
ou injusta — não sei — mas que dura 
há 25 anos! Qualquer pessoa nor-
malmente cons t i tu ída perderia a 
cabeça. Principalmente quando nos 
prometem, em alto nível, e da maneira 
mais séria do mundo, que isso é um 
negócio que vai durar duas ou três 
gerações, sem perspectiva de paz. Eu 
também perco a cabeça com essa 
situação. Guerra, mais guerra e sempre 
guerra" 

Confusão e desvio 

O g e n e r a l M a t i t i a h u P e l e d , 
conhecido pelo seu não-conformismo, 
chefe do setor de engenharia na guerra 
dos Seis Dias e hoje professor de 
l i t e r a t u r a á r a b e m o d e r n a na 
universidade de Telaviv, explica que, 
pela primeira vez desde o nascimento 
do movimento sionista, o argumento 
clássico lin brera (não há outra escolha) 
tornou-se caduco, em virtude da 
enorme potência do Estado de Israel. 

.Segundo ele, as tentativas oficiais de 
explicar a situação por tal argumento 
só podem provocar o ceticismo em 

Amnon Kapeliuk 

qualquer jovem capaz de reflexão 
independente. "Os que não estão 
dispostos a renunciar aos territórios 
ocupados são pois obrigados a zombar 
de todos os valores morais" — escreveu 
ele no Maariv em dezembro. "Ê 
exatamente a tese segundo a qual a 
justiça está inteiramente de um só lado 
que cont r ibu iu largamente para 
aumentar a contusão e desviou os 
jovens detidos". (Alusão à "rede de 
espionagem e de sabotagem".) 

Os palestinos 

Paradoxalmente, o debate sobre a 
natureza do sionismo foi desencadeado 
por um artigo aparecido em julho do 
ano passado no Yedioth Aharonoth, 
assinado por Yeshayau Ben Porat, 
jornal is ta cons iderado ligado ao 
general Dayan. O objetivo desse 
controvertido artigo era precisamente 
apaziguar a animosidade suscitada na 
opinião pública pela expulsão de 
habitantes árabes da região de Raffah 
paí% instalar judeus em seu lugar, bem 
como pelos casos de Àkraba e das 
aldeias de Biraam e de Ikrit. Golda 
Meir havia tentado, em várias ocasiões, 
justificar as medidas de expulsão 
invocando imperativos de segurança. 

Ben Porat considera, por seu lado, 
que estas medidas fazem parte in-
tegrante do sionismo, cujo objetivo 
essencial é garantir a volta do povo 

judeu à sua pátria "e às suas tterras. 
Segundo ele "não há sionismo, nem 
estabelecimento nas terras , nem 
Estado judeu, sem ^evacuação dos 
árabes, sem confisco'1? e todos os que 
pretendem o contrário são ingênuos ou. 
hipócritas. Nosso confrade admite 
certamente que "um esclarecimento 
corajoso sobre a concepção sionista, 
que serve de base ao Estado judeu, pode 
expor o governo a críticas no interior 
de Israel e a ataques venenosos no 
estrangeiro". Ele acha no entanto que 
"a franqueza em relação ao estrangeiro 
e ao povo israelense eliminará os mal-
entendidos e rasgará a capa de 
hipocrisia que cobre muitas das nossas 
ações, pois tal é o sentido do sionismo 
tanto no começo do século como em 
1972". 

Num segundo artigo, publicado três 
semanas depois, Ben Porat sustenta 
que milhares de palestinos .f'.ram 
obrigados a deixar suas terras mesmo 
antes da criação do Estado de Israel, 
sem nenhuma indenização, " p e l a 
própria força da realidade sionista". 
Afirma finalmente que, em 1948 e em 
1967. todos os refugiados palestinos 
não deixaram os seus lares por sua 
própria vontade e que "aqui e ali os 
israelenses os ajudaram a chegar até o 
Jordão". 

O ponto de vista de Ben Porat foi 
defendido por Eliezer Livné, ex-líder 
do Mapai, um dos ideólogos do 
sionismo socialista e do Movimento 
pelo Grande Israel, para quem "a 

/ instalação judia no país passa pela 
expulsão de árabes de suas terras". 
Um escritor conhecido, Bar Yossef, 

coronista do Yedioth Aharonoin, 
embora deplorando o fato de os 
palestinos serem obrigados a aban-
donar suas terras, acha que não se tem 
o direito de ser sentimental "quando se 
trata da instalação de pontos de 
habitação sionistas". Note-se que a 
palavra hebra ica ut i l izada pa ra 
exprimir a instalação de pontos de 
habitação — hitnahalut (literalmente 
"tomar posse de uma terra") — é uma 
palavra bíblica empregada para a 
instalação das tribos de Israel por 
\>casião da conquista da Terra Santa, 
depois da saída do Egito. 

Um dos redatores do jornal social-
democrata Davar confirma essa inter-
pretação do sionismo, ao afirmar que 
não se deve minimizar a tese palestina 
segundo a qual o sionismo expulsou o 
povo palestino de suas terras. "Ê certo 
— escreve ele — que os direitos dos 
palestinos se chocam de frente, sem 
possibilidade de compromisso, com o 
nosso próprio direito. Não há outra 
solução a não ser o respeito dos im-
perativos de existência do povo judeu". 

Inquietação 

Essas profissões de fé, sustentadas 
abertamente até pouco tempo atrás, 
somente pela d i re i ra sionista, e 
adotadas recentemente também por 
correntes de opinião pertencentes ao 
campo trabalhista, como os partidários 
do general Dayan, provocaram grande 
inquietação entre os que acham que o 
sionismo não é necessariamente oposto 
às aspirações do povo árabe da 
Palestina. Admitir, dizem eles, que há 
uma "contradição trágica e eterna" 
entre as aspirações dos dois povos* é 
admitir o princípio do direito do mais 
forte" e, afinal de contas, admiti» a 
superioridade de urfi povo sobre o 
outro, sendo que o mais poderoso 
determina o caráter do conflito e a sua 
solução. "Ê uma fascistização da 
ideologia sionista" — acrescentam, 
afirmando que a lógica de Ben Porat e 
de seus amigos significa uma guerra 
sem fim com os árabes. Como, dizem 
eles, convencê-los a fazerem a paz, se 
nós nos reservamos o direito de 
expulsá-los das suas terras sempre que 
julgarmos isso de acordo com o nosso 
interesse nacional? 

O PROGRAMA DO NOVO GOVERNO FRANCÊS ESQUECE ALGUMAS PROMESSAS 

A terceira via de Messmer 
Poderia Messmer, conhecendo a 

maioria que o apóia, ir mais longe 
e precisar a maneira pela qual cum-
prirá suas promessas? Essas duas 

i ^~*ues tÕes e s t a v a m n a t u r a l m e n t e 
" p r e s e n t e s enquan to o pr imeiro-

ministro fazia sua exposição no 
Parlamento, reafirmando sua fé numa 
"terceira via" que, repudiando ao 
mesmo tempo o " to t a l i t a r i smo 
coletivista" e o "capitalismo clássico", 
é vista como aquela que asseguraria "a 
libertação dos homens, sua dignidade e 
felicidade". Ê mais em relação ao 
silêncio sobre o programa econômico 
governamental, do que em relação a 
suas escolhas, que se podem fazer 
críticas. 

Sem dúvida , as palavras do 
primeiro-ministro não têm a força do 
discurso de Chaban-Delmas sobre a 
"nova sociedade"; o grande painel 
histórico não é o forte de Messmer. 
Mas o primeiro-ministro conta com a 
fidelidade a suas escolhas: as decisões 
que foram anunciadas concordam com 
as promessas feitas em Provins e, em 
certos pontos, vão até mesmo mais 
longe que os compromissos de três 
meses atrás. A disputa eleitoral não foi 
de todo inútil já que serviu para fazer 
com que os líderes da maioria 
tomassem consciência da necessidade 
de aumentar os seus lances. Isso se 
deveria ao medo de perder o poder ou a 
uma tomada de consciência mais exata 
da situação do país? Isso não importa: 
o resultado é inegável e não é 
desprezível. 

Encontram-se no discurso de posse 
do primeiro-ministro os grandes temas 
do programa eleitoral de Provins: o 
desejo de^ assegurar um forte 
crescimento, sem o qual o país teria 
poucos dividendos suplementares para 
repartir; de proteger a exploração 
agrícola individual e de desenvolver as 
habitações rurais; a prioridade dadà 
aos mais velhos, aos quais foi 
promet ida a aposentador ia , com 

garantia de terem aos 60 anos os 
mesmos direitos que atualmente têm 
aos 637* a promessa de uma carta 
assegurando aos velhos dispensados de 
imposto melhores condições de 
habitação, assim como "a gratuidade 
dos transportes e de serviços de 
assistência médica"; o anúncio dos 
contratos com as famílias propostos 
pela primeira vez há dois anos e meio 
por Pompidcu; a confirmação do 
encaminhamento de dois projetos de 
lei sobre o comércio e o artesanato; o 
desejo de desenvolver a participação 
dos operários nos lucros e nas ações 
das empresas ; a promessa de 
estabilidade da pressão fiscal, etc. 

Mas, dessa vez, Messmer foi "mais 
rápido e mais longe" que em Provins. 
O salário mínimo de mil francos por 
mês a partir de 1.° de julho próximo 
(que necessitará de uma arrecadação 
de 11,7%) não fazia parte das 
promessas anteriores da maioria; a 
velha reivindicação sindical sobre a 
aproximação dos salários conven-
cionais e das remunerações efetivas 
também não fazia par te das 
promessas. A substituição progressiva 
do salário pelo rendimento apareceu 
no programa governamental, assim 
como a afirmação de que é indispen-
sável um salário mais elevado quando o 
trabalho é "aborrecido ou penoso". O 
primeiro-ministro voltou também aos 
temas abordados por ocasião dos 
debates preparatórios do VI.° Plano, 
quando fez alusão à "necessidade de 
revalorização do trabalho manual". E 
para que os patrões compreendam bem 
sua intenção, Messmer acrescentou 
que "se necessário, será promulgada 
uma lei" sobre aquilo que as 
negociações coletivas não forem 
capazes de obter. 

Gilbert Mathieu 

Quanto às prestações familiares, 
Messmer se declara pronto a assumir o 
compromisso de elevação de seu poder 
de dompra, enquanto que em Provins 
ele falava de uma simples progressão 
de seu valor nominal. Indo mais longe 
que em sua declaração precedente, 
Messmer anunciou ainda que os 
delegados aos conselhos de ad-
ministração ou aos conselhos de 
segurança terão voz deliberativa e não 
apenas consultiva. 

A fiscalização parcial da segurança 
s o c i a l , q u e s e m p r e o c a s i o n o u 
numerosos debates par lamenta res , 
figurou pela primeira vez entre os 
compromissos governamentais. E se a 
fórmula empregada continua vaga, o 
conteúdo está descrito no famoso livro 
azul que Messmer, juntamente com 
Edgar Faure e Christian Poncelet 
lançou no começo da campanha 
eleitoral. Para evitar "sobrecarregar as 
indústrias de mão-de-obra" — explica 
o livro — "o salário não deve constituir 
a única base dos recursos" da 
segurança social; através "de uma 
p o r c e n t a g e m m o d e r a d a ' * , u m a 
"segunda base" de recursos poderá ser 
encontrada. 

A segunda reforma importante é a 
in t rodução t ímida do " impos to 
negativo", sob a forma de garantia de 
recursos para as pessoas idosas, 
qualquer que seja a ajuda recebida por 
elas das suas famílias. Em vez dessfts 
pessoas serem obrigadas a provar que 
têm recursos mínimos, para assim 
conseguirem uma aposentador ia 
mínima cada vez menor (12,40 francos 

por dia), elas terão o direito a uma 
quantia maior daqui por diante 
(aproximadamente 25 francos por dia) 
e que aumentará de acordo com o 
custo de vida. Isso também fazia parte 
do pequeno livro azul. 

No entanto , as três medidas 
anunciadas por Messmer para reduzir 
a desigualdade das rendas não tinham 
sido nunca anunciadas: o bloqueio 
"durante algum tempo" dos salários 
pagos aos dirigentes das empresas 
nacionais quando eles focem superiores 
aos mais altos vencimentos da função 
pública e, já que Messmer disse que o 
Estado daria o exemplo, um estímulo 
provável para que as empresas 
privadas façam o mesmo; limitação 
dos gastos profissionais para os 
"detentores de remunerações impor-
t a n t e s * ' ; e n f i m , r e v i s ã o d a 
regulamentação sobre a porcentagem 
distribuída aos administradores das 
sociedades. 

A boa fada 

Felizmente para Giscard d'Estaing a 
inflação produzirá muito: a mais-valia 
no ano passado foi de quatro bilhões de 
francos somente em taxas sobre o valor 
acumulado. O mesmo acontecerá com 
as obrigações sociais baseadas nos 
salários, que aumentam mais depressa 
do que estava previsto pelos técnicos, 
de maneira que uma boa parte dos 
projetos fundamentais poderá ser 
financiada por essa mina fiscal e social 
criada por uma alta dos preços 
superior às previsões. 

Assim, por um paradoxo que não é 
novidade, essa mesma inflação, contra 
a qual Messmer incitava a vigilância 
"dos cidadãos, dos produtores e dos 
consumidores", é a boa fada que põe zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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no berço do governo nascente os 
bilhões de que ele precisa para 
financiar sua política social. Mas é um 
paradoxo nocivo, pois a experiência 
mundial mostrou que a inflação 
sempre prejudica os fracos, os que não 
têm voz para impor um ajustamento de 
suas rendas em função dos preços. 

Seria mais exato falar de con-
tradição, pois o que a inflação vai 
permitir ao governo no sentido de 
financiar as d asses sociais que d e quer 
socorrer, d a vai retirar dessas mesmas 
d asses, vítimas do recurso à fabricação 
de dinheiro. Não serão com efeito as 
poucas medidas fiscais anunciadas por 
Messmer que farão grande coisa: úteis 
p o l i t i c a m e n t e p o r q u e s ã o 
moralizadoras, elas não darão nenhum 
lucro ao Tesouro, amputado este ano 
de sds bilhões de francos de taxas 
industriais e alimentícias por decisão 
tomada em janeiro . Quan to à 
estabilização da pressão fiscal, ela não 
trará nada de bom pois já estava 
prevista no VI.° Piano e no orçamento 
deste ano. 

A i m p r e c i s ã o d o d i s p o s i t i v o 
financeiro governamental leva a 
formular uma séria reserva quanto ao 
projeto anunciado por Messmer. Essa 
imprecisão parece refletir o vazio do 
programa oficial de luta/ contra a 
inflação, após a extinção do efdto dos 
favores fiscais de dezembro. Messmer 
não disse nada sobre a política dos 
preços. E mesmo que ele tenha citado 
várias vezes os perigos que a desordem 
monetária faz correr ao país, espera-se 
ainda para saber qual o seu dispositivo 
de cont ra -a taque ou mesmo de 
segurança. 

Paralelamente o primeiro-ministro 
não lembrou, a não ser por alto. a 
situação dos imigrantes . Deve-se 
deduzir daí que as drculares dos 
ministros Fontanet e Marcellin. contra 
as quais centenas de trabalhadores 
estrangeiros já fizeram a greve da 
fome, não serão anuladas nem 



O espírito de Ho Chi Minh no Vietnã do Sul zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Nos dois últimos números, Jean-
Qande Pomonti descreveu o clima de 
indiferença em relação à retirada dos 
americanos do Vietnã e analisou a 
situação do regime de Saigon na nova 
conjuntura (OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Vietnã sem os 
Americanos e Sonhos e Barriga Vazia 
à Beira do Mekong). Neste artigo, ele 
mostra o peso da lenda de Ho Chi 
Minh, mesmo no Vietnã do Sul, e as 
relações incipientes entre as 
populações sob controle de Saigon e do 
GRP e sua vontade de conhecer o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Oficiais de Saigon estiveram 
em Hanói por ocasião da liber-

tação de prisioneiros de guerra 
americanos. Trouxeram de lá canções 
r e v o l u c i o n á r i a s g r a v a d a s em 
minicassetes. Oficiais do Exército de 
Libertação (da RDV. Vietnã do Norte) 
passearam durante alguns minutos na 
Rua Catinat. em pleno centro de 
Saigon. Viram, de passagem, a sacada 
do hotel Continental, o antigo Teatro 
Municipal, sede da Assembléia 
Nacional, e o monumento aos mortos, 
estátua meio apagada de dois soldados 
em posição de combate. As trocas de 
prisioneiros entre Hanói e Saigon se 
multiplicaram. Os ministros do GRP 
(Governo Revolucionário Provisório da 
Frente Nacional de Libertação, FNL) e 
da Van Thieu discutem em Paris. 

Na campanha sul-vietnamita, várias 
aldeias foram metralhadas, e às vezes 
destruídas, por terem hasteado a 
bandeira do GRP. A polícia de Saigon 
continua caçando feiticeiras, toda 
atividade antigovemamental continua 
proibida e as comissões encarregadas 
de controlar ou de aplicar os acordos 
de Paris permanecem paralisadas ou 
ainda não fizeram sequer a décima 
parte do trabalho que deveriam fazer. 
No entanto, alguns clarões ainda 
indecisos aparecem no horizonte desse 
sul atrofiado e, sem dúvida, ainda 
condenado a viver outras horas 
terríveis. 

Debate reaberto 

Circulando no universo de cidades 
inchadas, quase sempre à margem dos 
combates, alguns sul-vietnamitas 
nunca tiveram ocasião de esquecer a 
guerra. Mas o seu sentido e razao de ser 
lhes escapava às vezes. A rápida leitura 
do texto dos acordos de Paris num 
jornal da capital, a presença insólita de 
oficiais norte-vietnamitas, as disputas 
semânticas e sobre bandeiras, à sua 
vista, tudo isso começa a excitar a sua 
curiosidade adormecida. Impercep-
tivelmente, o verdadeiro debate foi 
reaberto. 

"Ho Chi Minh é maior morto que 
vivo. Maior jião tendo visto a paz do 
que tendo-a vivido, e é contra a sua 
imagem que Thieu deve combater. Não 

é o culto de um morto, é antes de tudo 
uma mensagem que nunca teve tanto 
sentido!'. Esse tipo de declaração, da 
parte de um intelectual sul-vietnamita, 
tem o dom de imitar certos altos 
funcionários e políticos de Saigon, 
principalmente quando são originários 
do Vietnã do Norte. A imagem do 
velho revolucionário, respondem eles 
aborrecidos, pertence ao passado e não 
é prova de objetividade ressuscitá-la 
neste momento. A lenda daquele que 
deu a independência ao Vietnã teria 
assim cada vez menos importância. 
Principalmente no sul. 

Não é tão certo. Os antigos 
prisioneiros, hoje no poder em Hanói. 
não são os únicos a se lembrarem dele. 
Ho Chi Minh era a senha corrente em 
Saigon durante a resistência antifran-
cesa e continua sendo a senha dos 
revolucionários. O sul era a terra 
preferida do velho líder, onde ele 
desejava ser enterrado. Ele havia 
percebido que sem o sul o Vietnã não 
era viável e. principalmente, não tinha 
sentido. No melhor e no pior, é o sul 
que dá o tom e, aos olhos dos vietcongs, 
é ainda Ho Chi Minh que melhor 
exprimiu isso. Cabe a eles fazer reviver 
a sua lembrança. 

As perguntas 

Um chefe de batalhão de uma 
unidade de elite de Saigon, 35 anos, 14 
medalhas bravamente conquistadas, 
de família abastada de origem nortista, 
explica: "Contra os comunistas a gente 
tem pelo menos Thieu. Não é o culto de 
um morto mas é melhor do que nada. 
Mas ele precisa se corrigir um pouco. 
O senhor entende, antes de partirem 
para o combate, os soldados começam 
a fazer perguntas. Por quem vamos 
combater? Onde estão os filhos dos 
generais? No estrangeiro? Há oito 
meses ou mais que eles combatem sem 
uma só licença. Suas famílias não os 
vêem a não ser em caso de ferimento ou 
de morte,wvutsrponmljigfedbaVUTSRQPONMLKJIHGEDCBA ê aborrecido. Somos 
obrigados a nos colocarmos um pouco 
no lugar deles. Então são adotadas 
táticas mais defensivas. Eles precisam 
pelo menos respirar um pouco. E 
precisam de uma aparência de 
justiça"! Ele próprio aguarda com 
impaciência a sua desmobilização para 
poder viver mais com os seus. 

Um intelectual saigonês. 50 anos, 
doente, nível de vida modesto, diz: "Eu 
vivi muito tempo sob o impacto de 
1945. Sei que naquela época os 
comunistas estavam sob pressão. Havia 
as legiões do Kuomintang chinês no 
norte, as tropas inglesas no sul. a 
Kempetai (polícia secreta japonesa) 
ainda presente e as forças de Leclere 
que chegavam. Eram tempos duros 
para os comunistas, o seu período zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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stalinista. 
Os 

comunistas não me fazem vergonhS e. 
mesmo que eu continue em desacordo 
com eles. eu os respeito". Pausa. "O 
que é que o senhor quer? Thieu nunca 
me fará sonhar". 

Ao definir uma retirada militar 
americana rápida bem como as 
grandes linhas de uma solução política, 
os acordos de Paris semearam um 
pouco de discórdia em Saigon. Será 
preciso agora que o regime reforce suas 
bases locais, pois tem que contar 
menos com a assistência do seu 
poderoso protetor. Ou endurece e 
continua nessa posição, como neste 
momento, ou aceita uma certa 
distensão, à qual convidam os acordos. 
Nos dois casos, os chefes do Exército 
têm uma palavra importante a dizer, 
mesmo que a embaixada americana 
continue a dispor de um trunfo 
decisivo com sua ajuda econômica e 
militar. 

Em Saigon, num primeiro momento, 
os generais recomeçaram a ganhar 
importância. Será necessário, mais 
tarde, reintroduzir no circuito político 
os representantes de certos grupos 
confessionais e os advogados de um 
diálogo com o adversário. Ê preciso 
levar em conta os seus meios políticos e 
esse não será o menor dos 
reajustamentos. 

Diante deles está a Frente Nacional 
de Libertação e o organismo que a 
representa, o GRP, presidido por 
Huynh Tan Phat. Eles constituem « m 
instrumento político de pouco peso 
mas aguerrido, um adversário cujos 
meios políticos são temíveis e estão em 
flagrante contrasté com a fraqueza de 
seus meios militares. O Exército da 
RDV assegura a defesa das regiões 
controladas pela FNL, e os reforços 
que esta recebe do norte, sobretudo 
através da trilha Ho Chi Minh, deverão 
permitir-lhe, pouco a pouco, desen-
corajar a artilharia e os caças de 
Saigon. Um dia, os aviões a jato serão 
recebidos por mísseis e não voltarão às 
bases. Canhões de 130mm, com um 
alcance de 27 quilômetros, farão calar 
as baterias de 155 mm de Saigon. 
Para tanto será preciso esperar uns 
meses mas, uma vez garantida a defesa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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das suas zonas, o GRP poderá 
assegurar melhor a sua administração 
e, antes de tudo, facilitar a volta dos 
refugiados para suas terras. 

Uma nova vida 

Os Yietcongs (FNL) não têm capital, 
nem cidades, nem grandes eixos 
rodoviários, nem aviação, nem frota. 
Na melhor das hipóteses, a população 
das suas zonas não chega a 10% do 
total do Vietnã do Sul. Eles só con-
trolam florestas e pântanos. Os 
arrozais do seu império estão sempre 
ameaçados por uma operação de 
blindados e por reides aéreos. Eles não 
estão em parte alguma. E estão enr 
toda parte, na margerti de uma 
estrada, numa prisão, sob a lua, numa 
canção. Tornaram-se novamente uma 
permanente sugestão. Não aparecem. 
A gente os sente em um editorial, por 
trás de um protocolo de acordo, junto a 
uma bandeira q^ie balança ao vento, 
donos da noite, ao abrigo das primeiras 
árvores de uma plantação, nos volteios 
de uma reflexão. Eles não dão ordens. 
Contentam-se em oferecer elementos 
de interpretação e de informação, em 
retificar uma análise, em corrigir um 
r e f l e x o , em r e i n t r o d u z i r um 
vocabulário esquecido. Para dar relevo 
ao presente, eles falam do passado. 
Falam do Vietnã aos vietnamitas, 
numa linguagem que os seus com-
patriotas compreendem. 

O canal de televisão americana foi 
extinto. Não se verá mais os westerns c 
filmes policiais. O mercado negro dos 
produtos roubados nos supermercado? 
militares, que fecharam suas portas 
tornou-se marginal, quase inexistente. 
Jornais em língua inglesa, espetáculos 
internacionais, bares, restaurantes, 
todo um mundo ligado ao Ocidente se 
prepara também para fechar suas 
portas. Nesse ínterim, a rádio e a 
televisão de Saigon se esforçam poi 
desmentir as acusações da FNL, 
contam as desventuras sofridas por 
oficiais vietcongs ou norte-vietnamitas, 
não cessam de proclamar a vontade de 
reconcialiação e de paz do regime. As 
ocasiões de fuga e de evasão se tornam 
cada vez menos numerosas. Por falta 
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de gasolina, os vietnamitas reapren-
dem as virtudes da bicicleta. Por um 
momento são lamentadas as partidas 
de futebol, transmitidas pelo canal de 
televisão americana. Mas logo as 
pessoas se acostumam. 

Os soldados esperam finalmente ser 
desmobilizados e voltar para casa. Os 
universitários esperam poder enfim ter 
acesso aos trabalhos feitos no norte há 
20 anos, ao menos por curiosidade. Os 
homens de negócios esperam um pouco 
de ordem na economia e nas finaças. 
As mães esperam que finalmente seus 
filhos possam voltar à escola, em vez de 
ficar de guarda à notite. Todas essas 
esperanças estão talvez fora de lugar. 
Não repousam sobre nada, talvez. Mas 
assim um novo estado de espírito toma 
forma e até raiz. A municipalidade de 
Hué decidiu livrar a cidade do arame 
farpado, sem esperar mais. Saigon 
também está ficando mais atraente, 
com algumas camadas de pintura, 
alguns gramados, algumas lâmpadas 
suplementares. Não se trata de "des-
repressão" mas somente de um pouco 
de impaciência. 

Passeio em Hanói? 

As possibilidades de paz e de calma, 
embora pequenas, já começam a dar 
idéias. Dar um passeio em Han< 
Refugiados do norte, católicos, 
fazem a pergunta, sem se deter nela 
por enquanto. Voltar um dia para a 
aldeia, para a terra dos antepassados? 
Isso já não é impossível. Se os filhos 
voltam do Exército o pai poderá enfim 
se aposentar, coisa adiada de ano para 
ano. Talvez seja uma ilusão. Mas a 
gente termina pensando. Enquanto os 
can-bo, os quadros da revolução, 
recomeçam a circular sobre os diques 
que separam os arrozais como um 
tabuleiro de damas, insuflando um 
espírito tão diferente e, no entanto, tão 
natural, os sul-vietnamitas voltam 
novamente a viver. 

A matéria é explosiva, pois não há 
contradição, pelo contrár io . A 
mudança toma forma impercep-
tivelmente. E no dia em que ela aprecer 
mais claramente será, sem dúvida, 
tarde demais. Então, tudo o que tentar 
se meter na frente será varrido. Muitos 
pressentem isso. Assim vão-se 
reunindo, pouco a pouco, as condições 
para uma certa e ainda longínqua 
unanimidade. lpr 

Na última edição, à página 13. 
foram trocados os nomes dos autores 
dos artigos sobre o Vietnã e sobre o 
Camboja. O artigo sobre o Vietnã — 
Sonhos e Barriga Vazia à Beira do 
Mekong — é de Jean-Claude Pomonti. 
e o artigo sobre o Camboja — Cam-
boja: os Bombardeios Não Justificados 
— é de Jacques Amalric. 

Tudo "normal" nas colônias portuguesas 
As eleições realizadas pelos por-

tugueses em suas colônias (províncias 
de ultramar) tiveram, pelo menos, a 
utilidade, do ponto de vista do governo, 
de dar á opinião pública européia uma 
impressão de exercício da democracia. 
Enquanto isso, a oposição portuguesa, 
reunida em Aveiro, e congregando as 
mais diversas tendências políticas, não 
conseguia chegar a um acordo sobre a 
questão primordial dos territórios 
portugueses da África. 

As eleições para as Assembléias 
Legislativas, realizadas no con-

junto das províncias portuguesas de 
u l t ramar , passaram pra t icamente 
despercebidas. Parece difícil avaliar a 
importância real dessa consulta nas 
províncias portuguesas da Ásia (Macau 
e Timor). Mas, na África, acredita-se 
que ela marcou uma primeira etapa na 
evolução do estatuto político de 
territórios tão diversos como a Guiné, 
A n g o l a . M o ç a m b i q u e e o S 

arquipélagos do Cabo Verde e de São 
Tomé e Príncipe. Com efeito, o 
escrutínio foi a primeira aplicação 
concreta da lei orgânica de 23 de junho 
de 1972, que prevê uma maior 
autonomia para as províncias de 
ultramar. 

Os dirigentes de Lisboa frisam, por 
seu lado, três aspectos das eleições: a 
ausência de distinção entre europeus e 
a f r i c a n o s e n t r e os e l e i t o s , o 
crescimento sensível do número de 
eleitores e a forte par t ic ipação 
eleitoral. O governo português ignora 
deliberadamente o sistema do duplo 
Colégio Eleitoral que foi a regra, na 
época colonial, nos territórios franceses 
de ultramar, antes da adoção da lei 
básica. O número dos inscritos nas 
listas eleitorais, segundo as estatísticas 
oficiais, aumentou muito, triplicando 
em Angola e duplicando na Guiné, em 
relação a 1969. 

Não é menos espantoso que, depois 
de cinco séculos de presença por-
tuguesa no arquipélago de São Tomé e 

Philippe Decraene 

Príncipe, que têm uns 60 mil 
habitantes, só haja ali 5.881 eleitores. 

A importância da participação 
eleitoral constitui, em todo caso, um 
motivo de satisfação para o governo de 
Marcelo Caetano, pois ela varia entre 
81% e 92% nos territórios africanos. 

Representatividade ? 

Os nacionalistas africanos, que 
lutam nos movimentos de libertação e 
fazem guerrilha naGuiné, em Angola e 
em Moçambique, contestam o próprio 
princípio desse escrutínio. Sem dúvida, 
alguns separatistas brancos, uma 
pequena minoria, mas resolutamente 
partidários de uma política separatista 
análoga à dos europeus da Rodésia, 
compartilham esse ponto de vista, por 
motivos radicalmente diferentes. 

A honestidade do escrutínio e a 

d i s t r i b u i ç ã o d o s e l e i t o r e s são 
q u e s t i o n a d o s . Mas o que os 
nacional is tas afr icanos cri t icam 
sobretudo é a representatividade dos 
eleitos. Denunciam também os exíguos 
poderes das Assembléias constituídas. 
Estas só podem tomar iniciativas no 
terreno orçamentário e o seu papel é 
essencialmente consultivo, herdeira do 
antigo Cofnselho Legislativo, a 
Assembléia Legislativa continua sendo 
p r e s i d i d a p e l o g o v e r n a d o r , 
representante do poder central e único 
verdadeiro senhor das decisões. 

As Assembléias continuam contando 
com numerosos membros eleitos por 
sufrágio indireto, embora o seu 
número tenha sido voluntariamente 
limitado. São representantes de grupos 
socioprofissionais, culturais ou cor-
porativos, todos estreitamente ligados 
ao regime estabelecido em Lisboa. No 
entanto, 11 dos 21 membros da 
Assembléia do Cabo Verde, cinco dos 
17 membros da Assembléia da Guiné, 
32 dos 53 da de Angola foram eleitos 

por voto direto. 
Restam duas perguntas importan-

tes: Quem são realmente os eleitos? 
Por quem foram efetivamente eleitos? 
Com e f e i t o , a d e s i g n a ç ã o de 
"naturais", empregada pelos por-
tugueses para as pessoas nascidas no 
país, sem distinção de raça, não 
permite que se conheça a proporção 
exata dos africanos eleitos em relação 
aos europeus. Por out ro lado, 
dificilmente se pode apreciar o peso 
dos " e x p a t r i a d o s " , originários da 
metrópole, no conjunto do corpo 
eleitoral. 

A p e s a r d e s s a s r e s e r v a s , a 
organização dessas eleições encerra, no 
entanto, um certo número de en-
sinamentos. Tende sobretudo a pôr em 
evidência a vontade do governo de 
Lisboa de provar à opinião inter-
nacional que. a despeito da atividade 
dos guerrilheiros nacionalistas, pode 
existir nas províncias africanas de 
Portugal uma vida política "normal" 
por mais modesta que seja. 



PARA ECHEVERRIA, É HORA DE CRIAR UMA NOVA ORDEM INTERNACIONAL zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Uma vitória palestina em Israel 
AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ala moderada do governo israe-
lense saiu vitoriosa no Conselho de 

Ministros. Esté decidiu manter ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA status 
quo no que diz respeito à aquisição de 
terras por particulares nos territórios 
ocupados: somente a autor idade 
imobiliária nacional terá o direito de 
comprar terras na Cisjordânia e em 
Gaza. 

O ministro da Defesa, general 
Dayan, declarou imediatamente que 
não estava de acordo com a decisão do 
governo e que continuará a acreditar 
na possibilidade de transações entre os 
árabes dos territórios ocupados e os 
compradores israelenses. 

Q grupo parlamentar do Gahal 
(direita nacionalista) decidiu, por seu 
lado, fazer uma censura quanto à 
posição adotada pelo governo. 

Antes da reunião do gabinete, Golda 
Meir teve uma entrevista particular 
com o general Dayan, e depois com o 
ministro da Justiça, Moshé Shapiro, na 
q u a l t e n t o u d i s s u a d i - l o s d e 
a p r e s e n t a r e m o f i c i a l m e n t e as 
propostas ao Conselho de Ministros. 
Ela lhes tinha explicado que, em sua 
opinião, não havia chegado o momento 
para uma mudança tão fundamental e 
que um voto oficial em relação a um 

TTÍiunto tão delicado agravaria a cisão 
..o seio do governo e do Partido 
Trabalhista. 

Segundo alguns, a chefe do governo 
teria acen tuado as repercussões 
desfavoráveis que uma tal decisão não 
deixaria de provocar no seio da opinião 

internacional. Finalmente ela con-
seguiu convencer seus interlocutores a 
"congelar" por enquanto os seus 
projetos. 

Erro tático 

Assim, somente o governo poderá 
adquirir ou confiscar, no futuro como 
no passado, terras árabes, de acordo 
com sua política de criar "fatos 
consumados" nos territórios ocupados. 
Os particulares israelenses (entre os 
quais um membro do Parlamento) que 
já tinham feito transações por conta 
própria não poderão registrar sua 
compra. Além disso, de acordo com a 
lei jordaniana sempre em vigor, e os 
regulamentos do governador militar da 
Cisjordânia e de Gaza, que datam de 
1%7, eles estão ameaçados com pena 
de cinco anos de prisão por terem 
efetuado transações ilegais. Ora, até o 
momento não foi iniciado nenhum 
processo contra essas pessoas e é quase 
certo que o general Dayan não 
autorizará o governador militar a 
endurecer sua atitude a esse respeito. 

Os meios políticos em Jerusalém 
acham que a decisão do governo 
constitui uma derrota, talvez tem-
porária, do general Dayan. Este, de 
acordo com esses meios, cometeu um 
grave erro tático ao comentar esse 
problema em público, o que provocou 
múltiplos protestos no mundo e mesmo 
em Israel , onde uma maioria 
cristalizou-se, no seio do governo, 
contra o ministro da Defesa. Entre os 

seus adversários estão os dois ministros 
do Mapam, o representante dos 
liberais independentes e, sobretudo, 
alguns ministros trabalhistas, entre os, 
quais Allon, Sapir e Abba Eban. O 
general Barlev, ex-chefe do estado-
maior e ministro do Comércio, e o 
general Rabin, ex-embaixador em 
Washington, também se expressaram 
contra Dayan. Somente o apoiaram 
abertamente seu amigo fiel, Simon 
Peres, ministro das Comunicações,e os 
três ministros do partido nacional 
religioso, cu jo órgão — Hatzoefh 
escreveu que para todos os judeus 
crentes "a aquisição de terras em toda 
a Palestina é um dever sagrado". 

A imprensa, o rádio e a televisão 
deram grande cobertura aos dois lados. 
Os diferentes pontos de vista podem 
resumir-se assim: para os partidários 
do general Dayan, o status quo atual, 
que proíbe aos judeus comprar terras 
na sua pátria Eretz-Israel (a Palestina) 
enquanto podem fazê-lo em qualquer 
outra parte do mundo, é inadmissível. 
Além d i s s o , a f i r m a m e les , a 
manutenção desse status quo encoraja 
a intransigência dos árabes. 

Ato politico 

O outro lado responde que a 
aquisição de terras por particulares nos 
territórios ocupados não é uma 
transação comercial ordinária, más um 
ato político de capital importância, 
pois os compradores de terras cons-
tituirão um grupo de pressão que 

fixará praticamente o traçado das 
fronteiras de Israel. Além disso, dizem 
eles, a compra, pelos israelenses, de 
bens imóveis nos territórios ocupados 
contradiz, na atual conjuntura, as 
declarações do governo sobre sua 
vontade de fazer a paz sem condições 
prévias. 

A adoção da proposta de Dayan 
significaria a anexação desses 
territórios a Israel. Além disso, sempre 
de acordo com os opositores de Dayan, 
dar aos judeus o direito de comprar 
terrenos nos territórios ocupados e 
impedir os árabes de fazer a mesma 
coisa em Israel consti tui uma 
discrimmação flagrante. Finalmente as 
transações de terras já efetuadas e as 
que se seguiriam, se o projeto do 
general Dayan fosse aprovado, 
f o m e n t a r i a m a e s p e c u l a ç ã o 
imobiliária. 

Os hab i t an tes dos terr i tór ios 
ocupados, que haviam expressado sua 
amargura e sua hostilidade por ocasião 
da proposta do general Dayan, 
acolheram favoravelmente a decisão do 
governo. Os prefeitos de Nablus e 
Hebron qualificaram a medida de 
equitat iva. O de Belém, onde 
numerosas transações já tinham sido 
feitas, acentuou a necessidade de se 
respeitar efetivamente a decisão do 
governo. Os palestinos acham que, se 
as terras dos territórios ocupados 
passassem das mãos dos árabes para as 
dos israelenses, a causa palestina 
estaria definitivamente perdida. 

continuação da página 11 

reformadas? A dignidade do homem, 
celebrada pelo primeiro-ministro no 
fim do seu discurso, não valeria para 
esses trabalhadores, sem os quais^ o 
nosso país já não pode passar? E o que 
foi feito da promessa de equipar os 
salários femininos, em desvantagem de 
20 a 25% sobre as remunerações 
masculinas? E a vontade de fazer 
progredir os vencimentos dos fun-
cionários paralelamente aos salários do 
setor privado? Será que ficaria muito 
caro para o Estado? E a promessa de 
" n ã o m a i s t o l e r a r n e n h u m a 

"*£peculação"? Pela primeira vez há 

ito tempo, o discurso do primeiro-
ministro não anunciou nada sobre 
a luta contra a especulação nem sobre 
as reivindicações das duas principais 
centrais operárias sobre demissões. 

Poder-se-ia citar ainda ou t ras 
promessas da campanha eleitoral 
aparentemente esquecidas: o cálculo 
das aposentadorias com base nos 10 
anos de melhor remuneração, a 
gratuidade total dos livros e material 
escolar... Igualmente Messmer não deu 
nenhuma indicação precisa sobre o 
estímulo prioritário aos equipamentos 
coletivos. Esquecimento lamentável na 
medida em que esses equipamentos são 
realizados sempre abaixo das previsões 
dos planos sucessivos, em prejuízo das 
famOias mais modestas que são as que 
mais utilizam esses equipamentos, 
principalmente os hospitais públicos. 

Fiel às suas escolhas anteriores, 
Messmer escorregou perigosamente, 
em seu discurso-programa, sobre 
vários problemas importantes que ele 
terá que enfrentar. Abandono discreto 
de objetivos considerados por demais 
ambiciosos? Medo de chocar uma 
maioria tão preocupada com o 
desenvolvimento econômico como 
interessada em justiça social? Medo de 
se engajar depressa demais em terrenos 
ainda pouco explorados? Vontade de 
guardar alguns trunfos na previsão dos 
próximos debates parlamentares? A 
resposta não é evidente. 

Para enfrentar o desafio da nossa 
época, o primeiro-ministro fez um 
apelo final à ajuda do "maior número 
de franceses". Será que ele acha que 
pode obter essa ajuda, se não lhes 
proporciona todos os elementos para 
um julgamento? A abertura de que 
tanto se tem falado poderia ser a dos 
grandes problemas nacionais. Contan-
to que em seus dossiês estejam todas 
as peças. 

A RESOLUÇÃO SOBRE A VENDA DE TERRAS É IMPORTANTE PARA A PAZ 

Prosperidade ou insegurança geral 
Por ocasião da visita do presidente 

Luís Echeverria, do México, a Paris, 
dentro da atual viagem de 30 dias do 
chefe do Executivo mexicano a diversos 
países, inclusive a URSS e a China, ele 
concedeu a Mareei Niedergang uma 
entrevista da qual destacamos o que se 
segue. 

EU estou, em primeiro lugar, p
;  a serviço do meu país4 mas 

espero também contribuir para a 
distensão e a paz do mundo. Parece 
que chegamos a um momento 
privilegiado, a uma encruzilhada nas 
relações internacionais. Tudo parece 
possível aos homens de boa vontade. 
Não se deve deixar passar essa ocasião. 
O fim do conflito vietnamita deveria 
permitir uma reorganização séria das 
relações internacionais. Sei que a 
guerra, infelizmente, continua no 
Camboja e no Laos, que o conflito 
árabe-israelense não está resolvido. 

Mas é claro que o acordo de cessar-
fdfco no Vietnã marca o fim de um 
período excepcional de tensão. É 
urgente então para nós todos, quer 
pertençamos ao mundo desenvolvido, 
industrializado, quer àquele, bem mais 
vasto, dos países em via de desen-
volvimento, fazer tudo para evitar 
novas tensões, novos riscos de conflitos. 
Quem não vê, sob esse ponto de vista, 
que as desigualdades cada vez maiores 
entre as nações estão se tornando o 
problema mais explosivo da nossa 
época? 

Como não desejar o nascimento de 
uma nova era de cooperação inter-
nacional, que escape às regras do 
arbítrio, da fantasia e do bel-prazer, 
para se firmar no campo do direito? A 
conquista da independência política e 
a exploração dos recursos naturais não 
b a s t a m n e c e s s a r i a m e n t e p a r a 
assegurar a soberania total de uma 
nação. Alguns povos em desen-
volvimento enfrentam novas formas de 
dominação econômica e tecnológica. 
São obrigados, em razão de seu fraco 
poder de negociação, a acei tar 
frequentemente as normas culturais e 
e c o n ô m i c a s de u m a p o t ê n c i a 
dominante. Mas a manutenção dessa 
política de potência e as injustiças que 

ela provoca são um perigo para a paz 
mundial. A escolha hoje é entre a 
prosperidade para todos ou a in-
segurança generalizada". 

A uma pergunta sobre a carta dos 
direitos e deveres econômicos dos 
Estados, proposta por ele na reunião 
da UNCTAD (Conferência das Nações 
Unidas sobre Comércio e Desen-
volvimento), em abril de 1972, em 
Santiago do Chile, o presidente 
mexicano respondeu: 

"Ela é talvez o principal objetivo da 
minha atual viagem. Desejaria obter a 
compreensão, senão o acordo, das 
grandes potências. Quando cheguei em 
Ottawa. disseram-me que essa era 
uma idéia romântica. Quando parti, os 
dirigentes canadenses assinaram um 
comunicado que prevê sua total 
cooperação para o estabelecimento da 
carta. Em Londres, o primeiro-
minis t ro Heath fez questão de 
conhecer detalhadamente as moti-
vações do projeto. Já é um sucesso. Por 
que não obteria eu a mesma atenção 
benevolente em Paris, em Moscou, em 
Pequim? Tive a grande honra, em 
1964, no México, de apertar a mão do 
general De Gaulle. Não esqueci o que 
ele nos gritou do alto da sacada do 
palácio presidencial: 'Uma causa: a do 
homem; uma necessidade: a do 
progresso mundial; um dever: o da 
paz'. Se não prestarmos atenção a essa 
voz, haverá outros Vietnãs... As 
companhias multinacionais não têm a 
responsabilidade de cooperar para a 
defesa da paz. Muito pelo contrário, 
trabalham frequentemente para a 
guerra. Os países industriais, ao 
expor tarem máquinas , expor tam 
também sua inflação. Devemos tomar 
cuidado: os países subdesenvolvidos 
poderiam muito bem exportar suas 
tensões sociais, sua cólera e seus 
dramas. Os governos precisam estudar 
atentamente esse problema...". 

Mar territorial 

Sobre a questão do mar territorial, 
respondeu o presidente Echeverria: 

"Em Ottawa reconhecemos, com os 
canadenses, que os Estados que 
possuem um litoral têm que se 
beneficiar de certos direitos relativos à 

exploração de todos os recursos, num 
largo setor adjacente a suas costas e 
além do mar territorial de 12 milhas, 
bem como de certos direitos especiais, 
nesse mesmo setor, sobre prevenção da 
poluição e regulamentação da pesquisa 
científica. Não é justo que países 
altamente industrializados como os 
Estados Unidos, a União Soviética ou o 
Japão, que dispõem de importantes 
frotas de pesca, imponham sua von-
tade aos países pobres. 

Nós mexicanos até agora voltamos as. 
costas ao mar, embora tenhamos 10 
mil quilômetros de litoral. Como tantos 
outros países do Terceiro Mundo em 
nossa situação, a população mexicana 
é carente de proteínas. Np-» é pois por 
agressividade gratuita ou vã glória que 
nós colocamos esse problema. Ê pela 
preocupação de melhor alimentarmos 
as nossas crianças. Vamos renovar a 
nossa frota. Em Londres, acabamos de 
adquir i r 21 canhonei ras rápidas 
destinadas a uma melhor vigilância de 
nossas águas territoriais. Graças a um 
acordo com os bri tânicos, cons-
t ru i remos o u t r a s canhoneiras no 
México. Um esforço preciso e benéfico 
de transferência de tecnologia". 

Sobre a colaboração de capitais 
estrangeiros, eis a posição do 
presidente do México: 

"Espero explicar bem claramente 
em Paris a maneira como con-
sideramos a colaboração dos capitais 
estrangeiros. A legislação que rege os 
investimentos diretos foi revista e 
consolidada em dois textos recen-
temente aprovados, um sobre o registro 
da transferência de tecnologia e o outro 
sobre a regulamentação do investimen-
to estrangeiro. No fundo, nada de 
essencial foi modificado. — temos a 
mesma posição do Canadá nesse 
terreno — mas é claro, e sempre 
dissemos isso, que nossa preferência é 
pela fórmula da companhia mista com 
vocação para a exportação". 

Sobre a OEA, eis a opinião de 
Echeverria: 

"OEA? Ela existe ainda? Ê preciso 
reconstruí-la em bases diferentes, 
levando em conta as orientações atuais. 
Ê preciso estabelecer uma nova 
organização regional que não exclua 
ninguém, inclusive Cuba e o Canadá". 

O congresso 
do partido 
de W. Brandt zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Daniel Vernet 

Sobre a Stadhalle de Hanover, 
edifício circular com uma cúpula 

que lhe dá a aparência de uma igreja 
oriental, flutuava na semana passada a 
bandeira alaranjada do Partido Social-
Democrata alemão (S PD). Foi aí que o 
partido, sob a presidência do chanceler 
Willy Brandt, realizou o seu V.° 
congresso ordinário desde do fim da 
guerra. Na terça-feira, Helmut Sch-
midt. ministro das Finanças e vice-
presidente do partido, pronunciou o 
discurso de abertura diante de 435 
delegados, mil jornalistas e umas 20 
representações estrangeiras. Robert 
Pontillon representou o Par t ido 
Socialista Francês. 

A palavra de ordem do congresso, 
pintada em letras azuis sobre um 
fundo branco, por trás da tribuna, 
recomenda " o a la rgamento da 
democracia social" no Estado. Na 
escolha desse slogan, os dirigentes do 
partido tiveram muita prudência, 
e v i t a n d o i n c l u s i v e o t e r m o 
"socialismo". Tudo leva a crer que, se 
a discussão é bastante aberta (Herbert 
Wehner confirmou, em çntrevista à 
imprensa, que a direção do partido 
estava pronta para a abertura), o 
conflito entre a maioria moderada e 
uma ala esquerda reforçada, con-
duzida pelos jovens socialistas 
("jusos"). não terá lugar no período 
que se seguirá ao congresso. O discurso 
de Willy Brandt deu o tom ao 
congresso. É provável que os dirigentes 
do SPD saberão fazer as concessões 
ideológicas ou pessoais necessárias à 
salvaguarda do essencial, isto é* do 
programa f u n d a m e n t a l de Bad-
Godesberg e do programa eleitoral de 
outubro de 1972, depois do congresso 
da semana passada. 

Três grandes temas 

A ordem do dia dos trabalhos girou 
em torno de três temas principais: o 
programa a longo prazo do SPD, a 
reforma do direito fundiário e a for-
mação do patrimônio operário. 

O programa a longo prazo foi 
preparado de acordo com uma 
resolução do congresso do Sarre em 
1970, o qual pedia que uma comissão 
estudasse e " q u a n t i f i c a s s e " uma 
política social-democrata até 1985. 
Essa comissão, presidida por Helmut 
Schmidt, havia entregue, em novembro 
de 1971, um projeto que foi objeto de 
violentos ataques. A sua segunda 
versão, elaborada em 1972, também 
não foi bem acolhida. A ala esquerda 
do partido e principalmente os jovens 
socialistas criticaram a comissão por 
apresentar um projeto "tecnocrático" 
sem ter estudado as condições reais do 
d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o d a 
Alemanha Federal. O resultado é que o 
ambicioso programa a longo prazo é 
hoje apenas um modesto "quadro de 
orientação política e econômica para o 
período de 1973/1985". A direção do 
partido quer evitar que. a respeito do 
mesmo, se desenvolva o conflito entre 
as tendências no seio do SPD e que. 
através desse caminho, o programa de 
Bad-Godésberg seja posto em questão. 
No mais, todo mundo está de acordo 
agora em reconhecer que a comissão 
fez apenas um trabalho de pesquisa e 
seleção que merece respeito. 
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O PC da Geórgia e os relógios suíços 
OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Partido Comunista da Geórgia 
— uma das 15 repúbl icas 

socialistas soviéticas — recentemente 
chegou à conclusão de que há algo que 
seus 4,7 milhões de cidadãos devem 
saber. Os tranquilos e hospitaleiros 
georgianos viram nos últimos seis 
meses o seu mundo ser virado de 
cabeça para baixo — ou no mínimo 
receber uma boa sacudidela — por um 
novo "patrão", como os habitantes 
locais tratam a figura em questão. Ê 
ele Eduard Shevardnadze, primeiro-
secretário do Partido Comunista da 
Geórgia, que parece gostar de sua 
imagem de personagem firme e austero 
numa sociedade onde a austeridade 
tem sido pouco reverenciada. 

Shevardnadze tem 44 anos, ou seja, 
um jovem, pelos padrões da classe 
dirigente soviética. Chegou ao ponto 
máximo da hierarquia da Geórgia nos 
últimos dois anos, aparentemente 
porque o Politburo em Moscou chegou 
à conclusão de que a "velha ordem" 
naquela República estava podre. Os 
cidadãos locais concordam em que isso 
realmente ocorria. A corrupção, dizem, 
chegou até a família do ex-primeiro-
secretário do PC da Geórgia, que foi 
expulso do Politburo no ano passado 
após perder o cargo. 

Em todo o resto da União Soviética, a 
Geórgia há muito tempo é vista como 
um "enclavè", que goza de alto nível 
de vida e possui muitos rublos. Os 
georgianos sempre viveram. sob leis 
menos severas do que as outras 
nacional idades soviéticas, pr imeiro 
porque Stálin — ele próprio um 
georgiano — era benevolente com eles, 
e também porque aparentemente 
ninguém conseguia controlá-los. 

Agora Shevardnadze está tentando 
este controle. A profundidade das 
mudanças que provocou nos últimos 
seis meses ainda não é conhecida. 
Alguns destacados cidadãos foram, 
contudo, secretamente presos. Diversos 
restaurantes estatais, cujos gerentes os 
dirigiam como E m p r e e n d i m e n t o s 
privados, voltaram sem estardalhaço 
ao setor público. Certos altos fun-
cionários da Geórgia, que no passado 
ostentavam elegantes relógios de pulso 
suíços e japoneses, hoje controlam o 
tempo por meio de seguros — ainda 
que menos sofisticados — modelos 
soviéticos. 

Esta última transformação sugere 
algo do estilo de Shevardnadze. Corre 
uma história na Geórgia, bastante 
acreditada, segundo a qual ele teria 
pedido a seus colegas de liderança, 
pouco depois de assumir o cargo, para 
votarem a respeito de uma certa 
questão levantando a mão esquerda. 
Diz a história que quando as mãos 
foram levantadas, Shevardnadze 
observou que todos pareciam usar 
relógios estrangeiros. Diz-se que teria 
sugerido aos colegas que aban-
donassem tal demonst ração de 
ostentação. 

Há numerosas outras anedotas neste 
mesmo estilo. Diz-se que Shevardnad-
ze recusou-se a mudar para uma casa 
maior ao tornar-se primeiro-secretário 
do Partido, por causa da preferência 
por seu pequeno apartamento e pela 
comida feita por sua mulher. Outra 
história apresenta-o disfarçado como 
camponês, inspecionando o cum-
primento de sua lei contra a venda de 
produtos agrícolas da Geórgia nos 
mercados de Moscou. Por tudo isso, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Robert Kaiser 
Washington Post 

apareceram rumores sobre a existência 
de ameaças anônimas contra a vida de 
Shevardnadze e sua família. 

Em Tbilisi, capital da Geórgia, e em 
Moscou, a opinião corrente é de que 
tais ameaças poderiam partir de 
p r ó s p e r o s g e o r g i a n o s q u e 
Shevardnadze colocou fora de ação nos 
"negócios". Mas isto é apenas um 
palpite. Com ou sem ameaças, a verdade 

*é que alguns negocistas "clandestinos" 
tiveram que fechar suas portas. 

O caso mais notório envolveu um 
certo Otari Lazeishvili, condenado em 
fevereiro a 15 anos de prisão por várias 
infrações da lei. Lazeishvili e cerca de 
100 colaboradores haviam criado uma 
vasta rede clandestina de fábricas e 
lojas, para a produção e venda de 
artigos como suéteres e capas 
sofisticados, que não se encontram à 
venda em oiitròs lugares." Segundo 
informações da imprensa oficial , 
Lazeishvili e seus sequazes con-
seguiram enormes lucros com as 
operações clandestinas. Há rumores de 
que gozava de proteção politica do 
velho regime. 

Apesar de ter sido o mais notável 
escândalo comercial da Geórgia, este 
não foi certamente o único. Outros 
casos apareceram nos últimos meses; 
os artigos de vestuário parecem sér um 
item favorito dos operadores clan-
destinos. As moças de Tbilisi — 
vestidas muito mais na moda que as 
das cidades russas^ por exemplo — são 

uma evidência de que não há falta de 
fregueses. 

O Partido Comunista da Geórgia 
reconhece haver Resistências às 
reformas de Shevardnadze. Um 
relatório do comitê central do Partido 
afirma que "a massa dos trabalhadores 
está reagindo com satisfação às 
mudanças em curso, e espera que a 
justiça triunfe". Entretanto, diz o 
relatório, "há pessoas maliciosas que 
não estão interessadas em qualquer 
mudança, e que esperam que as coisas 
voltem a ser como sempre foram"... 

Alguns contatos limitados com 
cidadãos georgianos tendem a 
conf i rmar que as re formas de 
S h e v a r d n a d z e são p o p u l a r e s . 
Aparentemente, o homem comum 
a c h a q u e a s i t u a ç ã o m u d o u 
significativamente. Um velho casal, 
que se queixava de ter que dar sempre 
um pequeno suborno cada vez que ia 
ao médico, nos velhos tempos, afirma 
ter havido uma melhoria verdadeira. A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
intelligentsia supos tamente estar ia 
também satisfeita com as mudanças, e 
esperançosa de que os "homens de 
negócio" seriam banidos de suas velhas 
posições de influência. 

Os problemas do primeiro-ministro 
georgiano vão além de negocistas e de 
corrupção, como as mudanças que já 
fez revelam. Ele substituiu diversos 
f u n c i o n á r i o s g o v e r n a m e n t a i s e 
promoveu numerosos deslocamentos 
no mais alto nível do Partido 
Comunista. As poucas mudanças 
pessoais que foram divulgadas 
parecem envolver funcionários a quem 
o novo líder procurou humilhar. Um 
dos atingidos foi um vice-ministro dos 
Negócios Internos. 

O novo "patrão" também desfez-se 
da fachada tradicional de confiança e 
au tocongra tu lação t radic ional na 
Geórgia, admitindo que a indústria e a 
agricultura da República estão em 
situação caótica. Numa série de 
reuniões francas divulgadas em detalhe 
pela imprensa oficial, Shevardnadze e 
seus colegas apresentaram um quadro 
de ineficiência maciça, recursos 
roubados e desperdiçados, favoritismo, 
produtividade inadequada e estupidez. 

Muitas entre as revelações são 
alarmantes, especialmente num país 
que em geral tenta disfarçar suas 
próprias deficiências. Uma recente 
reportagem de jornal, por exemplo, 
descrevia as condições dos apartamen-
tos em Kutaisi, o segifndo maior centro 
industrial da Geórgia. Estes apar-
tamentos ficaram sem sistemas de 
aquecimento e de esgotos "durante 
anos", e às vezes sem eletricidade ou 
água corrente. 

Resta saber se a revelação destas 
deficiências ajudará a eliminá-las. O 
vizinho da Geórgia a sudeste é a 
República do Azerbaijão, onde um 
líder partidário "duro", Aliej, assumiu 
o poder há três anos. Como Shevard-
nadze. ex-ministro do Interior da 
Geórgia, Aliej possuía um backgrounti 

policial, e surpreendeu seus c o r ™ 
terrâneos ao falar francamente sobre-
as deficiências deles. 

Aliej continuou falando sobre as 
deficiências durante mais de dois anos,, 
mas a situação não pareceu melhorar 
muito. De acordo com fontes oficiais.de 
Moscou, seus esforços para ajeitar o 
Azerbaijão foram considerados um 
fracasso. O destino da Geórgia con-
tinua em jogo. 

Iraque X Kuwait 
guerra à vista ? 

David Hirst 
Th« Guardian 

No mundo árabe, dilacerado por 
crescentes conflitos internacionais, a 
crise de fronteira entre o Iraque e o 
Kuwait poderia parecer apenas mais 
um pequeno incidente. Porém na 
realidade ela constitui um sinal do que 
está por acontecer. 

Além do conflito árabe-israelense, o 
Oriente Médio está prestes a ganhar 
uma segunda zona de atrito, poten-
cialmente tão explosiva quanto a outra, 
nas ricas regiões de petróleo do Golfo 
Pérsico. 

Nas últimas semanas o Kuwait foi 
levado à linha de frente do que os 
comentaristas árabes chamam de 
"batalha do Golfo" — uma batalha 
cuja duração prevêem que seja longa. 
Ela envolve os conflitos interárabes, o 
desacordo entre os nacionalismos persa 
e árabe e a rivalidade das grandes 
potências numa área de enorme im-
portância econômica e estratégica para 
o mundo ocidental. 

Em sua disputa com o Kuwait, o 
Iraque, o primeiro a deflagrar o 
conflito, está sendo movido por uma 
mistura de legítimo interesse próprio e 
ambição "revolucionária". Segundo 
seu ministro das Relações Exteriores, o 
Iraque está decidido a se estabelecer 
como "um Estado do Golfo^. Sendo o 
segundo maior país do Golfo Pérsico, o 
Iraque conta com a menor faixa 
litorânea, de aproximadamente 35 
milhas, o que é não apenas 
geograficamente inconveniente, como 
também o deixa imprensado entre o 
Kuwait e o temível e poderoso vizinho, 
o Irã, altamente vulnerável. 

O Iraque quer tirar grandes van-
tagens econômicas de seu único acesso 
ao mar. Para isso, vem transformando 
Umm Qasr em porto principal e base 
naval, já que Basra, no caminho para o 
estuário de Shat-al-Arab, encontra-se 
inevitavelmente exposta ao bloqueio 
persa (veja o mapa ao lado). O país 

d e s e j a t a m b é m c r i a r n o v o s 
escoadouros para sua produção de 
petróleo, tem em vista um aumento 
garantido da produção nos próximos 
anos, principalmente no Iraque do Sul. 
Os terminais existentes, em Fao e Khor 
aí-Amaya são, por uma razão ou outra, 
inadequados. 

Mas o Iraque também vê a 
possibil idade de tornar-se uma 
"potência do Golfo" no sentido 
político e militar. O regime Ba'athist é 
duro e totalitário. Suas perspectivas a 
longo prazo são dúbias. No entanto, no 
momento, seu principal art íf ice, 
Siddam Hussein Takriti, é o mais forte 
governante que o Iraque já teve em 
muitos anos. 

Estando cada vez mais confiante em 
sua própria força, fortalecido finan-
ceiramente por sua "vitória" com a 
nacionalização da Iraq Petroleum 
Company, aproveitando a inexistência 
de uma oposição egípcia unificada e 
for temente apoiado pelos russos, 
Takriti está-se voltando, após um 
período de isolacionismo, para uma 
política árabe mais ativa. 

De acordo com informações que se 
tem no Kuwait, as tropas do Iraque já 
se retiraram de seu território. Haverá 
negociações de alto nível, mas esta foi 
uma retirada tática. Resta pouca 
dúvida de que Takriti está deter-
minado a seguir seu caminho mas, 
apesar de todas as informações 
alarmistas, nunca houve muito perigo 
de uma grande conflagração entre os 
dois países. 

A ofensiva do Iraque no Golfo só 
poderia ser feita às custas do Kuwait. 
O Iraque há muito lança olhares 
cobiçosos sobre seu pequeno vizinho, e 
em 1961 o g e n e r a l K a s s e m , 
ressuscitando de repente uma antiga 
reivindicação histórica, ameaçou in-
vadir o Kuwait e anexá-lo. As forças 
inglesas impediram que a ameaça se 
concretizasse. 

Atualmente, não é apenas o tributo 
financeiro — coisa que o Kuwait esteve 
sempre disposto a pagar — que o 
regime Ba'athist deseja, mas um tipo 

de tributo muito odioso; ou seja, um tal 
grau de subserviência política a seu 
vizinho do norte que poderia, em 
última análise, ameaçar sua própria 
existência como país independente. 

Quando, a 20 de março último, 
1 .500 s o l d a d o s i r a q u i a n o s se 
apoderaram do posto policial de 
Samitah, ma tando um de seus 
defensores e ocupando umas poucas 
milhas do território do Kuwait, 
estavam apenas intensificando um 
processo de usurpação que vem 
ocorrendo desde 1969. Esse processo 
teve início quando o Xá da Pérsia, o 
m a i o r i n i m i g o d o s B a ' a t h i s t s , 
demonstrou sua crescente força militar 
e presteza em usá-la ao revoga* 
unilateralmente o tratado entre a 
Pérsia e o Iraque sobre os direitos de 
navegação no estuário de Shat-al-
Arab. 

R e c e n t e m e n t e , os i r a q u i a n o s 
começaram a construir uma estrada 
através do território do Kuwait em 
direção à enseada de Umm Qasr. Não 
resta dúvida de que para uma melhor 
defesa do porto de Umm Qasr, 
altamente vulnerável ao bloqueio 
persa, os iraquianos necessitam de 
uma faixa do território kuwaitiano. 
Eles estão, aparentemente, reivin-
dicando uma faixa litorânea de Umm 
Qasr para baixo, além (la -de. 
Warba e Bubayan. Ê muito'difícil, por 

razões políticas, que o Kuwait conceda 
isso ao Iraque. 

Após a última invasão iraquiana, o 
Kuwait não pode mais manter seu 
tradicional silêncio. Pelo contrário, 
todos os seus sent imentos an-
tiírãquíahos reprimidos manifestaram-
se através de cènas de indignação no 
Parlamento, demonstrações nas ruas, 

lutas corporais com os residentes 
iraquianos e apelos no sentido da 
defesa da pátria. O ministro das 
Relações Exteriores declarou que o 
Kuwait " n ã o cederia nem um 
milímetro de seu território". 

Torna-se irônica a maneira pela qual 
os governos árabes, supostamente 
unidos, conferem inviolabilidade às 
fronteiras, a maioria jlelas demarcadas 
pelos ingleses, e que não são mais do 
que linhas, no mapa. As fronteiras do 
Kuwait são mais arbitrárias que a 
maioria das outras. Num mundl? 
racional seria difícil justificar V 
existência dessa nação. 

O general Kassem não estava longe 
da realidade quando disse que a 
Inglaterra considerava "uns poucos 
poços de petróleo como um país". A 
maioria dos kuwaitianos sente assim. 
Eles têm, portanto, uma grande 
necessidade de manter um sentiníento 
de autêntico nacionalismo: em parte, a 
importância que dispensam às suas 
fronteiras não está, sem dúvida 
alguma, ligada a um sentido adquirido 
de identidade nacional. 

Está principalmente ligada a uma 
ansiedade, proveniente de um egoísmo 
natural, a proteção de seu status ímpar 
como a comunidade mais rica da face 
da terra — onde 375.000 cidadãos 
kuwaitianos — os homens livres — 
podem levar uma vida de indolência 
enquanto os imigrantes árabes, sem 
direitos políticos, fazem todo o 
trabalho por eles. 

O Kuwait não é de forma alguma 
uma sociedade preparada para a 
guerra, mas na opinião do ministro das 
Relações Exteriores vai &r agora 
"reconstruído" para garantir sua 
autodefesa. "O Vietnã resistiu à 
América" disse de , "e Israel resistiu a 
100 milhões de árabes". 

Isso pode paracer cômico e, na 
realidade, o é. No fundo, o Kuwait 
teme violentamente o Iraque < sabe 
que se "a batalha do Golfo" realmente 
prosseguir ele não passará de um 
fantoche, um Estado-tampão nas mãos 
dos principais protagonistas. 

O d e s e n v o l v i m e n t o d a l u t a 
dependerá em grande medida da 
URSS e de quanto ela pretende, 
através do Iraque, fazer valer seus 
direitos numa área que até recen-
temente const i tuía uma resfcrva 
exclusivamente ocidental. 
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A luta fora da tela 
ÂzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

tualmente arbitrada pelo Insti-
tuto Nacional do Cinem^ a antiga 

luta entre exibidores e produtores teve 
mais um assalto na semana passada. 
Os presidentes dos sindicatos das 
empresas exibidoras de São Paulo, 
Guanabara, Paraná, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul, Bahia, Minas e Rio 
de Janeiro enviaram um manifesto ao 
ministro Jarbas Passarinho atribuindo 
o fechamento de 65 cinemas (de Minas 
e São Paulo) aos "erros e desmandos 
do INC" e exigindo uma "ampla 
revisão da política e da conduta da 
autarquia' . 

No dia seguinte à divulgação deste 
m a n i f ç s t o , o s p r o d u t o r e s 
c inematográf icos reuniram-se pa ra 
defender o acusado e explicar o motivo 
do fechamento dos cinemas. Segundo 
os produtores, os exibidores mentiram 
ao alegar que o motivo pelo não 
cumprimento da lei de obrigatoriedade 
de exibição de filmes nacionais (que 
causou o fechamento dos cinemas) era a 
falta de filmes inéditos. "A verdadeira 
razão", asseguram os produtores, "foi 
o exagerado número de dias que a 
maioria dos cinemas devia, pois alguns 
deles, desde sua inauguração, nunca 
tinham exibido filmes brasileiros". 
(Num levantamento' de filmes já 
censurados mas inéditos comer-
cialmente comprova-se o argumento 
dos exibidores.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Barão Olavo, o Horrível. 
Vida de Artista e A Faca e o Rio. 
Bangue Bangue, e n t r e o u t r o s , 

^V^guardam sua vez, pacientemente 
^Tnuma enorme fila.) 

A rigor, trata-se do mesmo combate 
com apenas uma nova características 
colocado na arena, o juiz também está 
sujeito a levar alguns golpes. Nossos 
críticos de cinema, Sergio Augusto e 
Jean-Claude Bernadet, discutem o 
assunto. xvutsrqponmligfedcaXVUTSRPONMLJIHEDCBA

Desde sua criação, há oito anos, 
que o INC ouve as mesmas 

queixas e acaba convocando todas a 
fumarem o cachimbo da paz com 
soluções conci l iadoras mas in-

satisfatórias para as duas partes em 
litígio. Foi assim com o aumento de 
dias de exibição obrigatória de filmes 
nacionais (os produtores quer iam 
passar de 56 para 112 e tiveram de 
contentar-se com 84) e continuará 
sendo enquanto a nossa indústria 
cinematograTica for escrava de favores 
g o v e r n a m e n t a i s . A b a l i s a n d o - s e 
friamente a discussão, sem precon-
ceitos emocionais (não há dúvida que o 
coração tende sempre para o lado dos 
produtores), e admitindo-se como fato 
indiscutível serem os exibidores uma 
base vital da indústria, temos de 
aceitar as soluções tomadas até hoje 
pelo INC como as únicas viáveis dentro 
do sistema. 

Euforia falaciosa 

O recente fechamento de 65 cinemas 
em São Paulo e Minas foi uma medida 
de proteção necessária, não só à in-
dústria nacional de filmes, mas 
também aos brios do próprio Instituto. 
Dessa vez os exibidores foram con-
trariados. Chegará a vez de os 
produtores acusarem o INC, como já 
fizeram em outras brigas, de "erros e 
desmandos". Quem sabe se o Instituto, 
uma vez mais, vai tirar o corpo fora no 
controle (leia-se diminuição) do volume 
de filmes estrangeiros (389 em 1970, 
410 em 71 e 414 em 72) lançados 
comercialmente no Brasil? 

O cinema brasi leiro vive um 
momento de euforia falacioso como 
nos tempos da Vera Cruz. Do ponto de 
vista cultural — o único que, a rigor, 
me interessa — o sucesso de produções 
do gênero Independência ou Morte. A 
Viúva Virgem e A 300 Km por Hora 
não me diz absolutamente nada. Seria 
ingenuidade supor que uma indústria 
alimentada com o êxito popular desses 
arremedos subdesenvolvidos do cinema 
comercial estrangeiro possa servir de 
infra-estrutura para a produção de 
filmes culturalmente relevantes. Ao 
sucesso de Independência ou Morte 
s u c e d e r á , n a t u r a l m e n t e , O 
Descobrimento do Brasil. Ao sucesso 
de A Viúva Virgem sucederá, cer-
tamente, A Desquitada do Balacobaco. 

O que Q INC pode oferecer são 

medidas burocráticas de interesse 
geral, 

Quanto à 
Embratilme, órgão do Ministério de 
E d u c a ç ã o , q u e f i n a n c i a r i a os 
produtores nacionais, é um sonho 
dourado para os que ambicionam 
realizar obras bem comportadas. 

A máscara no protesto 
dos exibidores. 

Por Jean-Claude Bernadet 

Omercado exibidor brasileiro é 

abastecido em grande parte (parte 
que, pelo que se sabe, ainda não foi 
calculada com precisão) por filmes 
estrangeiros, deixando apenas uma 
pequena área para o filme nacional. 
Para tornar economicamente viável a 
indústria cinematográfica brasileira é 
necessário que ela disponha de uma 
parcela de mercado muito maior que a 
atual . A conquis ta desta parcela 
implica obr iga tor iamente n u m a 
mudança das fontes de abastecimento 
dos exibidores, que terão que se 
abastecer menos nos produtores e 
distribuidores estrangeiros e mais nos 
brasileiros. São mudanças que por sua 
vez obrigam a uma reorganização das 
distribuidoras e exibidoras que atuam 
no Brasil, numa modificação de seus 
métodos de trabalho e de seu 
relacionamento com o público. É, 
porém, esperado que os exibidores 
reajam contra uma reestrutura do 
mercado do cinema no Brasil, já que 
isso virá perturbar seus negócios, que 
são basicamente a comercialização de 
f i l m e s e s t r a n g e i r o s . E s s a 
reestruturação, é verdade, vem se 
dando lentamente, o que caracteriza 
uma fase de transição, marcada por 
uma série de Conflitos entre os in-
teresses dos produtores (colocar mais 
filmes brasileiros no mercado) e dos 
exibidores (não alterar a comer-
cialização dos filmes estrangeiros). 

Em última análise, porém, parece 
pacífico o fato de que eles não estão 
vivendo um fenômeno isolado no 
processo de industrialização brasileiro. 
Sempre que houve a substituição de 
um produto estrangeiro importado 

A dança e a contradanca 
As aulas de Margot 

\ Fonteyn e as dificuldades 
do balé brasileiro 

O Royai Ballet de Londres excur-
siona pelo Brasil. Ê um espetáculo caro 
fas poltronas custam Cr$ 350,00) e 
profissional. Para recebê-lo os em-
presários brasileiros tiveram de 
depositar em um banco a garantia de 
CrS I milhão. Nesse momento as 
pessoas ligadas ao balé no Brasil 
aproveitam para fazer um balanço dos 
resultados conseguidos por essa arte no 
país. Ouvimos uma dessas pessoas, a 
bailarina Dalal Achcar, principal 
responsável pela vinda do Royai Ballet 
ao Brasil. 

Aprimeira dama do balé mundial, 
Margot Fonteyn, vai à Escola 

Municipal de Bailado de São Paulo 
para dar uma aula a professores e 
alunos. Ninguém a espera. Levada pela 
mão da brasileira Dala] Achcar, 
Margot procura a sala onde trocam de 
roupa alguns bailarinos do Royai 
Ballet de Londres, que participarão da 
aula. Passam por dois corredores 
emparedados de retratos de antigos 
professores e alunas, a maioria já 
morta. Cinco minutos depois estão no 
estúdio onde Margot mostrará o que 
aprendeu em 40 anos de bailado. Sua 
platéia é de poucas ex-alunas, agora 
mães, e três velhos bailarinos. Todos 
esperam mais cinco minutos pelo 
pianista, que chega atrasado. Uma 
hora depois ouvem-se aplausos, muito 
fracos. 

Na sala ao lado, Dalal, amiga de 
Margot Fonteyn desde q u a n d o 
aprendia balé na Inglaterra, assiste à 
aula e fala com ar desolado: 
" O balé no Brasil simplesmente não 
existe. Principalmente na década de 40 

houve algumas tentativas, como o balé 
da juventude, as tentativas de Igor 
Schwezoff, as de Tatiana Lescova. 
Naquela época, com a guerra, os 
principais bailarinos procuravam os 
países que não estavam envolvidos. 
Terminada a guerra, eles iniciaram o 
retorno ou se fixaram em outros países, 
onde houvesse maior tradição de balé. 
No Brasil, a última tentativa séria e 
maravilhosa foi o balé do 4.° cen-
tenário de São Paulo, que se esvaiu 
junto com as comemorações. Fatos 
como esse mostram que o balé é o que 
mais sofre nos países onde não existe 
tradição de cultura e a arte vai para 
segundo plano. Sao gastos milhões na 
construção de teatros, feitos sem a 
c o l a b o r a ç ã o d o s e n t e n d i d o s . 
Resultado: eles não têm altura, 
profundidade, o piso é uma camada de 
tacos cobrindo o concreto. Assim não 
há menisco nem tendão de Aquiles que 
resista, e implica numa renovação dos 
conjuntos de baile de cinco em cinco 
anos. Ao mesmo tempo, não há platéia. 
Não há profissão porque não foi 
regulamentada. Tudo se transforma 
num círculo vicioso, e a grande 
prejudicada é a cultura do povo 
brasileiro". 

Dalal diz essas últimas frases com os 
olhos nas linhas do corpo de 52 anos de 
Margot Fonteyn, no fundo do estúdio. 
No balé, dizem os especialistas que 
duas horas de treino correspondem a 
um trabalho normal de oito horas, tal a 
concentração exigida. E quem se 
aventura a ganhar apenas mil cruzeiros 
neste trabalho em que a coisa mais 
importante é cuidar do corpo? 

— No balé, a carreira é curta e 
limitada, além de não deixar nenhum 
registro das coisas. O balé tem pouco a 
ver com um documento da realidade,wvutsrponmljigfedbaVUTSRQPONMLKJIHGEDCBA ê 
difícil deixar registros, como a música. 

pelo similar nacional, seguiu-se uma 
fase de reação negativa por parte dos, 
vendedores do produto estrangeiro, e 
por parte dos consumidores. 

Argumentos contestáveis 

Basicamente, no entanto, esta fase 
de transição não pode ser senão 
conflitiva, já que, no seu conjunto, 
exibidores não se associam aos esforços 
da p rodução (com as eventuais 
honrosas exceções de praxe). Esses 
conflitos são baseados principalmente 
no fato de que o filme estrangeiro tem. 
ao chegar ao Brasil, um custo inferior 
de uma produção média brasileira. 
Sem fundamento, porém, os exibidores 
costumam mascarar a situação — em 
si, conflitiva — acrescentando a ela 
argumentos contestáveis. Entre eles 
está o de que o INC nao foi capaz de 
elevar o nível qualitativo do cinema 
brasileiro. A qualidade é uma questão 
bastante subjetiva que os exibidores 
não levantam em relação ao cinema 
estrangeiro, e que aliás, não lhes 
importa: importa é se o filme dá ou não 
dinhei ro . Outro a rgumento (do 
manifesto dos exibidores) reclama para 
eles, exibidores, um amparo "em 
conjunto" com a produção. Ora, se se 
quiser desenvolver a produção, é 
impossível dar aos dois o mesmo 
tratamento, visto que é a atual situação 
da cexibição e da distribuição que 
bloqueia a produção. E, por outro 
lado, é indiscutível a evolução da 
produção cinematógrafica brasileira 
em termos empresariais. A título de 
exemplo: os dois filmes de maior 
bilheteria de 1.° de janeiro a 30 de 
setembro de 1972 sao brasileiros: A 300 
Km por hora. com Cr$ 4.575.144,00 e 
A Viúva Virgem, c o m Cr$ 
3.740.709,00. A melhor roída de filme 
estrangeiro para o mesmo período só 
vem em terceiro lugar: 007, Os 
Diamantes São Eternos, Cr$ 
3.362.986,00 (dados do INC). 

Em resumo, apesar do tom pom-
poso, o documento ( A Verdade Que 
Precisa Ser Dita ), lançado pelos 
exibidores no último dia 5, não traz 
qualquer informação substancialmente 
nova para um debate antigo. 

as artes plásticas. O fim da bailarina 
chega aos 45 anos. É uma carreira tão 
rápida quanto precoce, onde seu 
praticante atinge a correspondência do 
nível universitário aos 14 anos, estagia 
aos 17 e aos 18 já dança em com-
panhias. Isto cria uma defasagem 
cultural, e a maioria das crianças se 
inscreve para estudar no início da 
carreira enquanto estuda outras coisas 
na escola normal e que não têm muita 
importância para o balé. Por isso estão 
certas as autor idades educacionais 
da Rússia, Estados Unidos. Holanda e 
Inglaterra, onde o balé é sério e os que 
o estudam têm as outras matérias 
excluídas do seu currículo normal. No 
Brasil a classe mais rica é muito 
mimada para se dedicar a uma 
atividade que exige muita tenacidade e 
resistência física e mental. A outra é 
pobre, precisa pensar primeiro na sua 
sobrevivência e sabendo que o balé não 
é reconhecido nem regulamentado, . 
portanto não é uma profissão, não 
fazem dele um ideal de vida. Assim ele 
fica espremido, caminhando por uma 
estreita faixa. 

O que se sabe do balé brasileiro é 
que a maioria é inteligente, talentosa e 
busca soluções. A outra coisa é que a 
classe, ou o que restou dela, reduzida e 
limitada, é desunida. Essa desunião é a 
mesma que ocorreu na Inglaterra, há 
45 anos. quando havia vários sistemas 
de ensino do balé. Como lá, o Brasil 
também tem que buscar um estilo de 
balé e um sistema de ensino. O sistema 
foi o Royai Ballet que conseguiu 
implantar, e a vinda do conjunto ao 
Brasil é a expressão prática de se 
procurar uma união e através dela^ 
sobreviver. Margot é a atual diretora 
da Royai Ballet School que forma e 
prepara professores para todo o mundo 
e envia examinadores para os 

professores do ciclo primário e médio e 
do ciclo universitário. Ela já tinha 
conseguido um grande passo quando 
em 1969 revolucionou o mundo do 
ensino da dança sugerindo que esta 
arte poderia ser praticada até por 
aqueles que não pretei. lem um dia 
serem bailarinos profissionais. Ela 
descobriu e propagou, então, que o 
balé poderia servir como fonte de 
comunicação, que havia muita infor-
mação no balé. 

A mim coube introduzir o sistema no 
Brasil, afirma Dalal. Em 1971, 197 
alunos foram examinados e receberam 
um diploma conferido pela escola 
inglesa com quem trocarão infor-
mações sobre balé, atestando a boa 
q u a l i d a d e d o e n s i n o e s e u 
aproveitamento. No ano seguinte, 998 
alunos receberam certif icados da 
escola e este ano se esperam 2 mil . 
inscrições. Es tamos conseguindo 
unificar ao menos o aprendizado em 
B r a s í l i a , P e r n a m b u c o , B a h i a , 
Guanabara, Belo Horizonte, mas em 
São Paulo é mais difícil porque na 
capital, por exemplo, há problemas 
geográficos e as escolas es tão 
agrupadas em bairros, etc. 

Por isto é porque há quase 10 anos 
todos os anos pelo menos duas vezes 
vou à Inglaterra, converso com ela e 
tento encontrar uma data vaga para 
a p r e s e n t a ç õ e s no Bras i l . S u a s 
apresentações podem servir de 
exemplo, para as autoridades, de como 
se pode ajudar um país de outras 
formas. O público é e está sedento de 
arte. O dinheiro precisa ter sua atenção 
chamada para a dança. Há seis anos 
que se luta pela regulamentação da 
profissão e minha esperança é de que a 
vinda de grupos como o Royai Ballet e 
o Alwin Nokolais sirvam de estímulo. 
Ou não. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

GUIA DE 
SÃO PAULO 

CINEMA 

Os Pecados de Todos Nós — 
Oportunidade de ver Marlon Brando, 
DO lado de Liz Taylor, 

TEATRO 

Labirinto — A volta de Waimor 
Chagas n u m a a u t o - a n á l i s e da 
c o n d i ç ã o d o h o m e m e d o 
pro.fissional. Waimor diz (bem) 
t e x t o s d e F e r n a n d o P e s s o a , 
Unamuno. Drummond, Rimbaud, 
Chico Buarque e Caetano Veloso, 
entre outros, seguindo ròteiro de 
Flávio Império e Maria Thereza 
Vargas. Teatro Cacilda Becker. 

ARTES PLÁSTICAS 

Rebolo — 320 obras de um autor de 
2.500 que se orgulha de um dia ter 
sido pintor de paredes e hoje viver 
da arte. No MAM. 

MÚSICA 

Mocalé — Estréia dia 16, no Teatro 
das Nações, com a participação 
especial de Tenório Jr. no piano e 
percussão. 

Ana Maria 

GUIA DO 
RIO 

CINEMA 

Amigo É pra Essas Coisas — Comédia 
d e p r a v a d a e s u p o s t a m e n t e 
e n g r a ç a d a s o b r e uma mulhe r 
masoquista (Dyan Cannon) que 
acaba se prostituindo na ânsia de 
vingar-se d e um marido adúltero e 
mor ibundo . É provável q u e o 
oportunista Otto Preminger tenha 
pretendido fazer algum comentário 
social s o b r e a h ipocr is ia da 
sociedade americana, mas seu filme 
é um modelo de porco-chauvinismo. 
^Çines Pax, Scala, Ricamar e outros. 

a Garota — Estréia de Bruno 
rreto (filho do produtor Luis Carlos 

Barreto) com a quarta adaptação 
cinematográfica da obra do escritor 
Anibal Machado . Tecn icamen te 
Correto a t é d e m a i s pa r a um 
debutante tão jovem (17 anos) em 
Um c i n e m a g e r a l m e n t e t ã o 
amadorístico quando o brasileiro. 
Bruno acha que o texto de Aníbal é 
"lírico, romântico e realista". O que 
sobrou na tela — após zooms 
gratuitos e enfáticos comentários 
musicais — é lírico, romântico e 
r ea l i s t a , como uma t e l e n o v e l a . 
Des t aque p a r a Hugo Ca rvana . 
Circuito Metro. 

Sergio Augusto 

MÚSICA 

Gilberto Gil —- Um show inten-
cionalmente descontínuo, feito de 
climas que se alternam sem a 
" c o e r ê n c i a " d o s e s p e t á c u l o s 
tradicionais. (Gil começa com uma 
música nova e vibrante — Essa é pra 
Tocar no Rádio — tocando gyitarra 
elétrica, para depois, ao violão, tocar 
um arranjo lento e quase litúrgico de 
Ponto de tansã), obrigando o público 
a permanente atenção á espera da 
próxima surpresa. Gil tem nesse 
e s p e t á c u l o a o p o r t u n i d a d e de 
reafirmar sua condição de autor, no 
sentido que comprova, mols uma 
vez, seu papel de artista original e 
inovador. 

Abel Silva 

- M i 
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Suas cores eram menos originais 
e menos poderosas que as de 

Matisse: sua simples qualidade de 
pintor era menos profunda que a de 
Braque. Era talvez na pura inven-
tividade de sua imagem plástica que 
estava sua grandeza. Havia Picasso, o 
neoclássico. Picasso, o cubista. Picasso, 
o surrealista. O ceramista Picasso, o 
gravador Picasso. Picasso, o escultor. 
Picasso, o soberbo desenhista. Picasso, 
o efervescente e exuberante. Picasso, o 
t r is te e car rancudo . Picasso, o 
financista astucioso. Picasso, o sedento 
de publicidade. Picasso, o espanhol em 
combustão permanente. Picasso, o 
brincalhão e Inventor de charadas. 
Picasso, o generoso. Mesmo Picasso, o 
autor teatral. Um gênio dos tempos, 
um homem que operou maravilhosas e 
algumas vezes insultuosas mudanças 
na arte, Pablo Picasso foi sem dúvida 
a mais original, a mais multiforme, a 
mais poderosa personalidade das artes 
visuais dos primeiros três quartos do 
século. Um homem que teve um dom 
natural prodigioso e que o usou para 
mudar o universo da arte. 

"Henri Matisse e George Braque, 
dois pintores de estatura assegurada na 
a r t e m o d e r n a , t a m b é m f o r a m 
originais, mas ambos desenvolveram 
um estilo definido e prend eram-se a 
ele. Enquanto isso Picasso, com sua 
criatividade febril e o talento profuso 
que o acompanhou até a velhice, foi 
um homem de muitos estilos, cuja vida 
artística revela um processo de contí-
nua descoberta. Ele criou seu próprio 
universo povoando-o com os seres 
humanos que ele produziu, e suas 
próprias formas de bestas e mitos", diz 
Alden Whitman, crítico dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA New York 
Times. Sua própria imagem física dá 
idéia de energia vital que se concen-
trava — e emanava — em seus 
trabalhos. Picasso era um homem 
baixo, ombros e braços largos, 
musculosos. Ele orgulhava-se de suas 
mãos e pés pequenos e de seu tórax 
peludo. Na velhice seu corpo era firme 
e compacto; e sua cabeça de bala de 
canhão, quase careca, luzia como 
bronze. Encravados nessa cabeça, 
profundos olhos negros de tal forma 
penetrantes e alertas que se tornaram 
sua marca registrada. 

Um homem de extraordinário vigor, 
uma espécie de um Minotauro de seus 
próprios desenhos. Robert Hughes, da 
revista Times, numa matéria de capa 
que celebrou os 90 anos do mestre, que 
morreu na semana passada com 91, 
imaginou o que dava a impressão de 
ser um dia de rotina nai vida deste 
homem imprevisível: 

"Supõe-se que tudo deva começar 
com um luminoso breakfast de 
testículos de bode. A seguir, cercado 
por um rebanho de admirados e 
domésticos pombos, ele desce ao 
estúdio e produz 30 gravuras,. dois 
murais e uma natureza morta. No 
almoço, depois de um sapateado diante 
dos ávidos repórteres de uma equipe do 
Paris Match, ele ensina ao toureiro 
Dominguin alguns segredos na arte de 
demolir um touro. Agora é a vez da 
olaria, de onde, 83 vasos de cerâmica 
depois, Picasso convoca seu chofer e sai 
para capturar três virgens na praia. 
Elas são defloradas durante a siesta e 
retiram-se gorjeando graciosamente 
para escrever suas memórias. 

Restaurado, o mestre enche o tempo 
monótono de espera do jantar com 
uma dúzia de retratos. A omelete 
palpita sob seu garfo incapaz de 
deduzir sua própria sorte. Ela também 
será convertida num "Picasso". Um 
silêncio verde e noturno reina no zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRPONMLKJIHGFEDCBA

PICASSO (1881-1973) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A mais multiforme, a mais original, 
a mais poderosa personalidade 
das artes visuais dos primeiros 

três quartos do século. Um 
homem que teve um dom ' 

natural prodigioso e 
que o usou para mudar o universo 

da arte. A vida e as 
revoluções de Pablo Picasso 

Um hörnerne um século 

jardim, quebrado apenas pelo clamor 
surdo de milionários gregos entupindo 
a caixa de cartas de Picasso com notas 
de mil dólares na esperança de que ele 
assine uma delas. Mas o dia ter-
minou"... 

Embora isso seja agora apenas parte 
de sua extraordinária legenda, na 
verdade "ele foi um homem de muitas 
mulheres e de uma fertilidade artística 
fantástica. Também é inegável que 
Picasso foi um Midas do século XX. 
Seu traço valia ouro, assim como sua 
assinatura. 

Há 25 anos ele pintava todos os dias, 
à exceção de 1966 — ano em que foi 
operado e não pintou uma únicsr tela. 
Sua obra pictórica está incluída nos 26 
volumes do catálogo feito por Christian 
Zarvos: cerca de 10 mil itens. Ainda 
assim existem por volta de 3 mil 
desenhos, não incluídos, doados a 
Barcelona e há ainda a reserva pessoal 
do pintor, avaliada em 3 mil telas. O 
cálculo de sua produção-média anual 
era de 200 telas, produção que foi 
respeitada até seus últimos 12 meses de 
vida. Picasso, porém, sabia o que fazer 
dá venda de seus quadros. Atribui-se a 
ele enormes - fazendas na França e 
alguns investimentos excelentes. Entre 
eles, na certa, não estão incluídos seus 
gestos largos de generosidade. "Por 
muitos anos", conta Henry Kanweiler, 
seu principal marchand, "ele amparou 
mais de uma dúzia de pintores in-
digentes". E sempre que foi preciso 
fazer alguma caridade, ele contribuiu 
espontaneamente. Deu, além disso, 
grandes somas para o lado republicano 
da Guerra Civil Espanhola e aos gru-
pos de refugiados, depois da derrota 
dos republicanos, que se estabeleceram 
na França. 

Um ponto de referência na história 
do século XX, Picasso era, contudo, 
segundo uma espécie de biografia 
escrita por uma de suas mulheres, 
François Gilot, um homem imenso em. 
dúvidas, como qualquer mortal. "Ele 
sempre acordava imerso numa onda de 
pessimismo e havia uma espécie de 
ritual a ser seguido, uma litania 
diária", conta Gilot em Minha Vida 
com Picasso. "Es tou per to do 
desespero ." , lamentava-se Picasso. 
"Gostaria de saber porque realmente 
eu devo me levantar. Por que devo 
pintar? Por que continuar a existir 
dessa maneira? Uma vida igual à 
minha é insuportável". 

Parte de seu mau humor podia ser 
deduzido a partir do estado deplorável 
em que mantinha seu quarto de 
dormir. 

" N o fundo havia uma al ta 
secretária, estilo Louis XIII", conta 
Gilot. E colada à parede esquerda, 
uma arca da mesma época totalmente 
coberta de papéis, livros, revistas e 
cartas que Pablo nunca respondia, 
desenhos empilhados e pacotes de 
cigarros. Em cima da cama estava uma 
lâmpada elétrica nua. Atrás da cama, 
desenhos de que Picasso particular-
mente gostava, presos por pregadores 
de roupa. 

As cartas que ele achava importan-
tes, que ele não responderia, mas 
mantinha consigo como uma lem-
brança e penitência permanente , 
também ficavam presas por pregadores 
em cortas esticadas do fio da luz à 
chaminé. Não havia mais mobília, 
exceto uma cadeira sueca, de madeira 
laminada" 

Ele morreu, se é que morreu, 
trabalhando. "Pintar é meu hobby\ 
ele disse um dia. "Quando acabo de 
pintar, pinto de novo para descansar" 

No dia 25 de outubro de 1881, 
às 23hl5m,, nascia no terceiro 

andar de uma modesta casa, na Praça 
de la Merced, em Málaga, Pablo, filho 
de José Ruiz y~ Blasco, p in tor 
medíocre, e de Mâria Picasso y López. 
Desde a infância, encorajado por sua 
mãe ele mostrou dotes excepcionais 
Em Barcelona, onde passou sua infân-
cia, frequentou a Lanja, escola de 
Bel as-Artes. Datam aí as primeiras 
histórias sobre seu gênio: nas provas 
iniciais ele desenhou em 24 horas o que 
os outros levaram um mês para fazer. 
Seus primeiros modelos foram seus 
pais e seu amigo Manuel Pollares, que 
divide com ele o ateliê da rua Conde de 
Asalto. Nesse tempo Picasso via o 
mundo através de um realismo sem 
humor , caracter ís t ico da p in tu ra 
espanhola. 

Em Madri, ele continua suas 
façanhas como estudante de belas-
artes mas passa seu tempo a estudar as 
obras-primas do museu do Prado. Mas 
ele não ficou muito tempo lá. Bar-
celona, capital da Catalunha, onde a 
vida intelectual é aberta às correntes 
estrangeiras, o atrai novamente. No 
café Quatro Gatos ele encontra Jaime 
Sabartes, seu secretário e biógrafo, 
mais tarde administrador do Museu 
Picasso de Barcelona; Ramon Casas, 
que o iniciou na arte francesa dos 
Lautrec e dos Steinlen; Miguel Utrillo 
que decifrou para ele os esplendores 

Jacques Michel 
L« Mondo 

barrocos do gótico catalão, fonte da 
arte de Gaudi e de El Greco. 

Seu estilo ainda não havia nascido, 
mas ele já aborda um tema que vai ter 
grande lugar na sua obra: o touro na 
arena. Os desenhos que ele publicava 
na revista Pel y Ploma já mostravam 
uma originalidade acima da produção 
corrente. No início do século, ele cede à 
atração da "Cidade-Luz", de onde seus 
amigos escreviam pa ra ele. Em 
outubro de 1900 ele desembarca às 
margens do Sena, onde encontra uma 
grande colônia espanhola. Tem 19 
anos. 

Em Montmartre, leva uma vida 
boêmia com seu amigo o escultor 
Manolo, desenhando e pintando cenas 
de Paris. Depois de voltar a Málaga, 
Madri e Barcelona, vai novamente 
para. Paris onde começa a estudar a 
pintura de Gauguin, Van Gogh, 
Toulouse-Lautrec e Vuillard e também 
os^pintores consagrados: Renoir , 
Degas e outros impressionistas. Faz 
um curso de história das artes com os 
grandes mestres do Louvre, onde 
estuda t ambém, os mistérios da 
es ta tuár ia egípcia, cu jo arcaísmo 
aparecerá na sua obra. 

De repente ele se revela: aparece o 
primeiro Arlequim, pintado no ano de 
1901 e que anunciava as correntes 
elétricas que vão tomar conta de seus 
piancéis. Sua pr imeira exposição 
parisiense foi uma iniciativa de Vollard 
e mostrou, em junho. de 1901, os 
desenhos espanhóis de Picasso. 

Período azul 

No fim desse mesmo ano aparece em 
suá pintura o azul de Cézanne, que iria 
inundar seus quadros de uma luz 
glacial e monocolor, por onde passará 
o universo miserável que foi, sem 
dúvida, o seu nessa época. Ele 
abandona as paisagens e as cenas de 
rua. Encontrou o tema em que ficará 
mais à vontade: a figura humana se 
destacando sobre um fundo neutro. 

Em 1904, Picasso se instala 
definitivamente em Paris, em uma casa 
chamada por Max Jacob de Bateau-
Lavoir. Começa o período montmar-
triand de cinco anos, durante o qual ele 
encontra Fernande Olivier, que se 
torna sua companheira. No Bateau-
Lavoir se reuniam os talentos de 
vanguarda da época: Max Jacob, 
Apollinaire, Mac Orlan, Juan Gris, 
Freundlich. A casa é muito visitada. 
Ali vão Marie Laurencin, Braque, 
Derain; os marchands Berthe Weil, 
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A opção política xvutsrqponmligfedcaXVUTSRPONMLJIHEDCBA

Depois de 1936, e com a Guerra 
Civil Espanhola , Picasso foi 

levado para a atividade política. Sua 
relação com o país foi romântica e 
apaixonada; e o fato de ter-se afastado 
da Espanha do generalíssimo Fran-
c i sco F r a n c o , m a n t e n d o s u a 
nacionalidade espanhola, era uma 
prova dos sentimentos umbilicais que o 
prendiam ao país. 

Essa ligação teve duas consequên-
cias principais. Uma foizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Guernica e a 
outra seu alistamento no Partido 
Comunista Francês, em 1944. "Na 
época da Guerra Civil Espanhola, 
Picasso era completamente apolítico", 
diz seu agente, m. Kahnweiler. "Ele 
nem mesmo sabia os nomes de todos os 
partidos. A Guerra Çivil mudou isso". 

Anteriormente a rebeldia de Picasso 
era a de qualquer artista contra a 
opressão da vida convencional. Mas 
com a explosão do conflito em sua 
terra, Picasso tornou-se instintivamen-
te um partidário acirrado do governo 
republicano. 

Em janeiro de 1937, ele começou a 
gravar as duas grandes chapas de 

. Sueno y Mentira de Franco. Elas 
mostravam o líder rebelde como o 
criminoso de simbólicas cenas de 
horror — e, afinal, transformado num 
centauro e ferido de morte pelos cifres 
de um touro. Inúmeras cópias dessas 
gravuras foram espa lhadas como 
propaganda no território de Franco. 
Mas o bombardeio da cidade basca de 
Guernica y Luno, no dia 26 de abril de 
1937, levou Picasso ao auge de sua 
genialidade. Às 16h 30m de uma tarde 
nevoenta de segunda-feira, a força 
aérea alemã fornecida a Franco por 
Adolf Hitler atacou Guernica, uma 
cidade sem importância militar, num 
teste sobre os efeitos conjuntos de 
explosivos e bombas incendiárias na 
população civil. O massacre foi enorme 
e suas noticias aterrorizaram o mundo 
civilizado. 

Na mesma época, Picasso tinha sido 
convidado pelo governo legalista para 
fazer um mural para uma feira em 
Paris, no fim daquele ano. A afronta a 
Guernica forneceu assunto a Picasso, e 
num mês de trabalho furioso e 
vulcânico ele completou sua pintura 
inquietante. 

O mural monocromático totalmente 
em preto, cinza e branco, depois foi 
guardado pelo artista em nome da 
nação espanhola . Era para ser 
devolvido ao país quando ele se tor-
nasse novamente uma república. 

A respeito do impacto que este 
quadro sempre causou, o crífico Ro-
land Penrose escreveu: 

"Ê a simplicidade de Guernica que a 
torna uma pintura de rápida com-
preensão. As formas são despojadas de 
complicações que poderiam afastá-la 
de seu significado. As chamas que 
sobem da casa queimada e lambem as 
roupas da mulher que está caída são 
representadas por sinais tão marcantes 
quan to os usados por ar t i s tas 
primitivos. 

Os cascos cravados de pregos, mãos 
de vincos profundos nas palmas, e o sol 
iluminado pelo bulbo de uma lâmpada 
elétrica são desenhados com uma 
simplicidade infantil, surpreendente 
por sua integridade". 

Guernica causou uma das mais 
notáveis respostas de Picasso. Durante 
a ocupação alemã na França na 
Segunda Guerra Mundial, um oficial 
nazista visitou o estúdio do artista onde 
e s t a v a à m o s t r a u m a g r a n d e 
reprodução do mural. 

"Ah! Então foi você quem fez isso"? 
disse o alemão. 

"Não", replicou instantaneamente 
Picasso. "Vocês é que o fizeram" 

Picasso pintou dois outros grandes 
quadros históricos: "Os Massacres da 
Coréia e Guerra e Paz. Ambos foram 
feitos para despertar a consciência da 
humanidade contra os horrores da 
guerra. 

Perto do encerramento da Segunda 
Guerra Mundial, o artista filiou-se ao 
Partido Comunista e L'Humanité, o 
diário do partido, marcou o fato 
publicando quase uma página inteira 
com sua fotografia. Embora sua 
decisão tenha parecido claramente 
motivada pela guerra espanhola e a 
seguinte II Guerra Mundial, houve 
muitos que, a princípio, pensaram 
tratar-se de outro dos caprichos de 
Picasso. 

Ele respondeu a esta corrente com 
uma declaração publicada pelo Les 
Lettres Françaises, que dizia em certo 

trecho: 
"Que pensam que um artista é? Um 

imbecil que tem apenas olhos, se é um 
pintor, ouvidos, se é um músico, ou 
uma lira em cada parte de seu coração, 
se é um poeta; ou se é simplesmente 
um boxeador, apenas músculos? 

Ao contrário, ele é ao mesmo tempo 
um ser político, constantemente atento 
às dores, incêndios ou acontecimentos 
alegres do mundo, moldando-se à sua 
semelhança. 

Como seria possível não sentir in-
teresse por outras pessoas, e por causa 
de uma torre de marfim de indiferença, 
desligar-se da vida que eles trazem de 
mãos tão abertas? 

Não, a pintura não foi feita para 
decdrar apar tamentos , È um ins-
trumento de guerra para atacar e 
defender do inimigo**,. 

Mas o comunismo de Picasso nem 
sempre teve a marca de Moscou, ao 
menos no período do Kremlim 
stalinista . Em 1948, seus trabalhos 
foram denunciados por Vladimir 
Kemenov, um crítico de arte soviético, 
como "uma apologia da estética 
capitalista, que provoca a indignação 
das pessoas simples, quando não da 
burguesia". 

" S u a p a t o l o g i a c r iou m o n s -
truosidades repugnantes", continuava 
o sr. Kemenov. "Em Guernica, ele 
retratou monstros e não a República 
espanhola. Ele segue o caminho do 
cosmopolitanismo, das vazias formas 
geométricas. Cada uma de suas telas 
deforma o homem, seu corpo e seu 
rosto". 

Picasso ficou magoado, ríias 
manteve-se irredutível d iante do 
ataque. "Eu não quero dar conselhos 
aos russos em economia. Por que eles 
querem me dizer como pintar?", ele 
comentou com um amigo. 

Na mesma época, um pintor 
soviético ortodoxo teria dito quando foi 
apresentado a Picasso: "Sempre soube 
que o senhor era um bom comunista, 
mas temo não gostar de suas pin-
turas". 

"Posso dizer o mesmo a seu respeito, 
camarada", respondeu Picasso. Depois 
da avaliação de Kemenov. a atitude de 
Moscou com o artista oscilou. A 
Pomba, um de seus quadros, ajudou, 

Guernica. a monumental obro 
política do Picasso. Sua imagem de 
pesadelo, uma combinação do 
trágico e do grotesco, evoca sim-
bolicamente a agonia da guerra. O 
efeito emocional é obtido por 
distorções anatômicas: à direita uma 
mulher semivestida cambaleia 
embaraçada em suas mãos e pés 
disformes. Outra cai de um prédio 
em chamas, seu rosto é uma máscara 
contorcida de terror. A criança morta 
à esquerda está amparada por sua 
mãe desesperada e, abaixo do 
c a v a l o f e r i d o , u m a f i g u r a 
despedaçada aperta na mão uma 
e s p a d a q u e b r a d a , s í m b o l o 
tradicional de resistência. "O touro", 
explica Picasso, "não é o fascismo, 
mas a brutalidade e escuridão. E o 
cavalho representa o povo". 

sem querer, a criar um degelo que 
ocorreu da seguinte forma: 

Um dia, em 1949, Matisse foi visitar 
Picasso levando uma pomba branca 
p a r a a c o l e ç ã o d o a m i g o . 
Imedia tamente , Picasso fez uma 
l i tografia na tura l i s ta da r e c é m -
chegada; e Luis Aragão, o poeta e 
novelista comunista, que a viu, em 
seguida, percebeu imediatamente suas 
possibilidades. 

A litografia, assinada pelo artista, 
foi usada pela primeira vez como 
poster da Conferência Mundial da Paz. 
E após esta introdução ela viajou pelo 
mundo, reproduzida em todos os 
tamanhos e por todos os meios de 
comunicação como um símbolo da paz. 

Picasso caiu de novo nas águas 
ferventes dos comunistas em 1953. 
Desta vez o ataque partiu dos 
camaradas franceses. Foi por ocasião 
da morte de Stálin e a propósito de um 
retrato em crayon feito pelo artista. A 
semelhança de Stálin a um jovem 
agitou os membros operários do 
par t ido f rancês . Aragon, que o 
publicou, foi obrigado a se retratar em 
público e Picasso aborreceu-se. 

"Quando você manda uma coroa 
para um funeral, a família não 
costuma criticá-lo pela escolha das 
flores", ele disse. 

Todavia, em 1954, Moscou pareceu 
arrepender-se, pois tirou do escon-
derijo seus 37 preciosos Picassos do 
início da carreira (eles nunca tinham 
sido mostrados ao público soviético) e 
os mandou a uma exibição parisiense. 
E dois anos depois, a Rússia assinalou 
a passagem do 75.° aniversário de 
Picasso mostrando grande número de 
seus quadros e cerâmicas para o 
público. 

As realidades distorcidas em 
Picasso, que Kemenov crit icou, 
também passaram a desconcertar 
menos os críticos políticos que estavam 
desacostumados à l inguagem in-
dividual do artista e sua mitologia 
particular ou que não apreciam a 
estética da geometria plana e sólida e 
de projeções do rosto e da forma 
humana. (Trecho de uma longa 
biografia de Picasso publicada por The 
New York Times, escrita pelo crítico 
Alden Whitman). 

Vollard e Kahnweiller, seu marchand 
até hoje. 

Nessa época ele frequenta o circo e 
produz A família de saltimbancos 
(1905). Começa a ter sucesso: a 
americana Gertrude Stein e o russo 
Serguei Stchukine são seus ad-
miradores. Sua pintura ' agora tem 
tonalidades rosa e seus arlequins são 
mais otimistas. Depois de uma tem-
porada em Andorra, sua pintura muda 
de estilo. O desenho será mais 
refinado, intenso, os volumes serão 
arquitetônicos e as cores ocre e cinza, 
uma estética inspirada na escultura 
ibérica pr^-romana. Até 1907, sua obra 
será a preparação de uma tela que 
modificará o curso da história da 
pintura: Les Demoiselles d'Avignon. O 
sentimento que ele tinha buscado nas 
esculturas espanholas é reencontrado 
no seu auto-retrato montado sobre o 
corpo de um dos dois personagens 
centrais das Demoiselles d'Avignon. 

Um salto na pintora 

Nessa obra, de formas quebradas, 
onde parece presente o espírito de 
Cézanne, são vistos à esquerda os tons 
avermelhados do período rosa, à 
direita traços do período azul. Com 
todas as formas naturais quebradas, a 
pintura acabava de entrar numa nova 
era, em meio à incompreensão dos' 
contemporâneos. Nada de saltimban-
c o s m e l a n c ó l i c o s . N a d a d e 
neoclassicismo. Picasso, aos 26 anos, 
r ia a pintura dar um salto. Braque, 

^ fe t i s se , Vlaminck, Derain, Friesz (Les 
Fauves, feras) tinham "libertado a 
cor". Picasso acabou com a tirania da 
natureza. 

Picasso pinta, nessa época, com uma 
energia pouco comum, mas não é uma 
busca. As novas imagens vêm por si 
mesmas: "Eu não procuro, encontro". 
Ele continuará, à sua maneira, esse 
"cubismo" que tomará as imagens 
mais imprevistas e novas. 

Por volta de 1915, depois de vaguear 
pelas formas barrocas, ele volta à linha 
reta com O Arlequim,zxvutsrponmlihgfedcbaVUTSQPONMLJIHFEDCBA Ê O cubismo 
chamado sintético que estiliza as 
personagens em formas abstratas, 
como se as cortasse com uma tesoura. 
O gênero iria culminar com as duas 
versões dos Très Músicos, em 1921. Eni 
1917 Jean Cocteau o leva a Roma, onde 
ele encontra Stravinski, do qual pinta 
um retrato, e Olga Koklova, dançarina 
de balé, com a qual se casa. 

Nas cenas de banhos de mar, em 
1923, aparecem enormes nus com 
pequenas cabeças que parecem voar, 

quais alguns vêem um tratamento 
\ | f nico do tema clássico das mulheres 

no banho. Ao mesmo tempo, o seu 
cubismo toma formas cada vez mais 
curvilíneas, com cortes maleáveis e 
desligados. No momento em que se 
pensa que ele está fechado num estilo, 
Picasso recomeça tudo, como se nunca 
"houvesse desenhado. A deslocação das 
formas inaugurada com Os Três 
Dançarinos (1925) desenvolve-se no 
Minotauro, em As Mulheres Sentadas 
e em O Acrobata. O seu pincel tem 
uma energia extraordinária. 

Na primavera de 1932, ele pinta uma 
série de mulheres deitadas. No verão 
desse mesmo ano a galeria Georges 
Petit, de Paris, apresenta uma grande 
retrospectiva de Picasso: 236 obras. No 
ano seguinte, ele faz cabeças de 
mulheres no estilo do rfiovimento de 
Apollinaire. O modelo é sua nova 
companheira Dora Maar. Em 1935 ele 
pára um pouco de pintar. Dedica-se 
então, com grande vitalidade, à 
gravura. Sua longa série O Pintor e Seu 
Modelo é como que uma narração. 
Nela estão as gravuras encomendadas 
por Vollard, que constituem um dos 
grandes momentos da sua obra. Ê 
também a época em que escreve 
poemas e frequenta os seus amigos 
surrealistas. c . 

Guernica 

Em 1937 ele faz uma série de 
gravuras anti-franquistas, Sonhos e 
Mentiras de Franco. Em 1937, 
Guernica é apresentada na exposição 
mundial de Paris, no pavilhão da 
República da Espanha. Essa tela está 
hoje no Museu de Arte Moderna de 
Nova York. 

Em Guernica há toda uma mitologia 
do sofrimento e da violência: uma mãe 

com o filho morto; um cavalo ferido 
num extraordinário movimento de dor 
simboliza o povo; um touro, força cega, 
que representa a brutalidade, olha sem 
compaixão a carnificina. O outro 
grande afresco de Picasso, depois de 
Guernica, foi Pesca à Noite em Antibes 
(1939). 

Durante a guerra ele fica em Paris, 
embora os amigos insistam para que 
ele vá para os Estados Unidos. Durante 
esse tempo, ele se consagra à escultura. 
Seis semanas depois da libertação, no 
dia 25 de agosto de 1944, é inaugurado 
o Salão da Libertação, é a primeira 
grande manifestação de arte livre 
depois de quatro anos de ocupação 
alemã. A obra de Picasso ocupa uma 
sala inteira, com 74 pinturas e cinco 
esculturas. Ele acabava de aderir ao 
Partido Comunista Francês, do qual 
faziam parte seus melhores amigos, 
como Paul Eluard e Aragon. A 
exposição provoca manifestações de 

estudantes de direita, que danificam 
algumas telas. 

Em 1947, ele se instala no palácio 
dos Grimaldi, a convite do diretor do 
museu de Antibes, para poder pintar à 
vontade. Mais taide, o palácio dos 
Grimaldi foi transformado no Museu 
Picasso. Outra atividade dele, nessa 
época, é a litografia. Em 1952, ele 
pinta, numa capela que lhe foi 
oferecida pela prefeitura de Vallauris, 
dois grandes afrescos — A Guerra e A 
Paz. Em 1956, Clouzot roda o filme O 
Mistério Picasso, apresen tado no 
Festival de Cannes, de 1956. Em 1951 o 
seu Massacre na Coréia mostra robôs 
atirando contra mulheres e crianças, 
inspirado em cenas da execução de 
Goya. 

Por ocasião da morte de Stálin, 
Picasso, que nunca havia fei to 
nenhuma concessão quanto às suas 
concepções estéticas, desenha um 
retrato convencional que mostra um 

S t á l i n j o v e m , c o m t r a ç o s 
esquematizados. Aragon lhe havia 
pedido que fizesse "qualquer coisa", 
mas a obra é desaprovada pelo PCF. 
Três anos depois, em 1956, apesar de 
pertencer ao Partido Comunista, ele 
protestou, juntamente com nove outros 
intelectuais comunistas, contra "o 
silêncio" e "as ambiguidades" do 
par t ido q u a n t o à repressão na 
Hungria, sendo censurado por Roger 
Garaudy. 

Em 1958, ele pinta um grande 
afre&o para a sede da UNESCO, 
primeiro grandç edifício moderno de 
Paris. Festejado por todos, ele se ins-
tala no castelo de Vauvenargues. uma 
propriedade de 1.500 hectares. 

Ü1 timos anos 

Aos 80 anos Picasso, cuja mulher 
legítima, Olga Koklova, tinha morrido 
em 1955, casa-se com Jacqueline 

Roque. Sua última companheira tinha 
sido Françoise Gilot. 

Em 1963, apesar de sua oposição 
radical ao regime franquista, foi 
inaugurado, com seu consentimento 
tácito, o Museu Picasso em Barcelona. 

No" seu nonagésimo aniversário, 
Paris lhe oferece uma grande festa e 
Picasso entra, ainda vivo, no Museu do 
Louvre. Não comparece pessoalmente 
às honrarias que lhe são prestadas, seu 
filho Paul vai em seu lugar. Aliás ele 
não sai de Mougins. 

Nos últimos anos de sua vida, 
Picasso envia regularmente seus 
desenhos e suas gravuras à Galena 
Leiris, de Kahnweiller, e suas pinturas 
ao palácio dos papas, em Avignon. 
Este ano, ele tinha mandado para 
Avignon, apenas uma semana antes de 
sua morte, seus quadros de 1972. 
Estava preparando, com isso, sua 
primeira exposição póstuma, Ê O final 
do reinO centenário da sua pintura. 



O jogo e a ciência de Silva Mello zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

EU NO UNIVERSO (Record, Silvo 
Mello, 274 pòginos, Cr$22,00) 

azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
uando a mitologia da superio-
ridade nórdica passeava suas 

botas pelo mundo. Silva Mello escreveu 
o livrozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A Superioridade do Homem 
Tropical; quando todos estavam 
fascinados por problemas subjetivos — 
era o auge do existencialismo — 
recolheu-se para inventar um modelo 
aperfeiçoado de vaso sanitário. Do 
fundo de um naufrágio (nào é 
metáfora: naufragou mesmo, ao voltar 
da Europa para o Brasil), não tentou 
abolir o acaso: conta que, perdido no 
oceano junto com homens e mulheres 
que rezavam, só lhe ocorreu pensar que 
era bom ficar caiado, pois seria jogado 
ao mar se seus companheiros de infor-
túnio soubessem que era ateu. Uma 
carreira de lucidez que já dura quase 
noventa anos. 

Silva Mello é o Grande Velho. 
Penetrante e bem-humorado, lendo ou 
passeando, está sempre des t i lando 
alguma coisa que pode ser um 
remédio, ou pelo menos uma bebida 
saborosa. Sua última produção, o livro 
Eu e o Universo (Editora Record) 
merece portanto a mais atenta leitura, 
sobretudo porque é, declaradamente, 
um sumário, uma síntese da longa 
vida mental de um homem incomum. 
Está nele todo Silva Mello: a ausência 
de falsa modéstia (falando de si 
mesmo, diz: "sua vida foi dedicada ao 
estudo... num esforço intelectual tão 
seguido e obstinado que admite ser dos 
maiores que o ser humano é capaz de 
desprender " ) , ea presença de modéstia 
verdadeira: a ousadia no afirmar 

e a 
prudência científica no analisar. Uma 
posição essencialmente "conser -
vadora". porque humanista, mas que 
contesta pela raiz, ao considerar que 
"a razão tem sido um mau guia, e o 
desprezo pelos instintos um de nossos 
maiores erros" 

Ê difícil discordar de Silva Mello. 
Não que custe encontrar pontos fracos 
em sua visão, como o vezo de ver em 
tudo uma consequência da biologia, 
minimizando os fatores psíquicos e 
sociais, ou- erros de fato, como a 
ignorância que atribui a Freud acerca 
da hipnose. Mas, no conjunto, ele 
navega tão junto da verdade que é 
difícil propor alguma mudança de 
rumo. No quadro, porém, da con-
trovérsia que acompanhá esta matéria 
— porões versus cozinha — não 
podemos deixar de confessar que o 
«Velho decepciona um pouco. Sensato 

como é, falta-lhe uma coisa para 
apresentar uma alternativa viável ao 
delírio e à burrice: falta a poesia, o 
amor imotivado mas irrefutável à cama 
e à mesa. 

Está bem que o ser humano seja, 
como ele diz, "insignificante dentro do 
universo". Está muito bem que, com 
esse argumento, refute a paranóia 
misticóide e a paranóia tecnológica. 
Não basta, porém, reconhecer isso; é 
preciso tirar dessa insignificância um 
princípio de força, como o Satã de 
Milton tirava alegria do próprio infer-
no. Afinal de contas, o que é o 
u n i v e r s o ? A c e i t a r sem o u t r o s 
comentários seu peso irresistível não é 
fazer exatamente o jogo da demissão, 
mística ou racionalista? Ocorre uma 
frase de Henri Poincaré, grande 
matemático e poeta que nao fazia 

versos: " O homem é apenas um breve 
lampejo entre duas trevas eternas; 
mas é esse lampejo o que vale". Silva 
Mello ensina a primeira parte, que 
se pode demonstrar cientificamente; a 
segunda, que não pode ser demons-
trada — nem refutada — omite! 

A descrição que faz de todos os 
homens e de si mesmo dentro do 
universo é significativa. Para ele, 
somos "ga tos numa b ib l io teca" . 
Vemos todos os livros, conhecemos 
tudo que está nela, mas não compreen-
demos nada. O que é trágico. Esquece 
de dizer que, em certo sentido, foi o 
gato quem escreveu os livros que não 
entende e que a ciência, em sua 
extrema vanguarda, chegou ao contato 
com uma verdade que antes pertencia 
apenas à Poesia — a de que a essência 
do real é ser inesgotável: embora 
eludindo sempre o nosso desejo, abre 

sempre l i via para um novo desejo, 
mais intenso e profundo que o anterior. 

Apesar dessa crítica, motivada pela 
urgência da situação de descalabro 
intelectual em que se encontra o país, e 
que torna inadiável o surgimento de 
intelectuais ao mesmo tempo cultos, 
racionais e imaginativos, não se pode 
deixar de recomendar a leitura do Eu e 
o Universo, pelo que ele tem <Jç 
revolucionário. Não pode ser mau — 
embora seja insuficiente — um livro 
que estampa na mesma página as duas 
frases que os poderes do tempo quçrem 
nos apresentar como contraditórias, 
mas que são profundamente com-
plementares: " O jogo é uma 
necessidade absoluta'1» e "A* ciência 
deve ser nosso guia sup remo" zxvutsrponmlihgfedcbaVUTSQPONMLJIHFEDCBA

O último livro de Silva Mello 
motiva um debate sobre alguns 

pontos do momento da cultura 
brasileira: 

Já jaz alguns anos, dizia há poucas 
semanas um outro articulista nesta 
mesma página, que os intelectuais 
desceram aos porões. Os que andavam 
pela sala e pelos quartos, querendo às 
vezes intervir nos acontecimentos, 
andam agora perseguindo as sombras 
do subsolo, onde nunca acontece 
nada; ou melhor, onde sempre 
acontecem as mesmas coisas, pois os 
sonhos arquetipais não mudam, por 
mais que se disfarcem os deuses de 
astronautas. 

A moda é toda no sentido da 
demissão, não apenas política, mas até 
intelectual é coisa passée querer 
transformar-se a si mesmo, pela razão 
ou pela poesia. Puxar a cadeira até a 
beira do abismo e contemplá-lo do alto 
da solidão— coragem do cientista e do 
poeta dignos do nome — nem passa 
pela cabeça dos atuais gurus, gente que 
tem idéias originalíssimas, desde que 
essas especulações sejam compar-
tilhadas por bastantes outros. Quando 
não se trata de aderir a Rama ou a 
algum outro deus cansado de milênios 
e de impotência. O Too e o Zen andam 
à solta, mas não a coragem prática do 
taoísta ou o esforço incessante que, 
segundo o próprio Buda, é a marca do 
seguidor do Caminho. 

Dipnte desse misticismo flácido — e 
comercializado em revistas inter-
nacionais — ergue-se uma muralha da 
China de "racionalidade". Mas de que 
espécie! Contra a contracultura, como 
única opção possível, oferecem-nos 

Complementaridade com que somos 
forçados a nos contentar, até que 
algum grande cientista ou poeta nos 
mostre, pela milésima vez, que jogo e 
razão não podem existir autenticamen-
te um sem o outro, pois são nas raízes 
uma só coisa: a poiesis, o ato humano 
4ecr iar e de se criar. (Heitor da Luz) 

NOTA: A apresentação gráfica do 
livro de Silva Mello é muito curiosa. Os 
editores estão evidentemente tentando 
vencê-lo pa ra o públ ico " in te r -
p l ane tá r io" , até pelo subt í tulo 
t e r r o r i s t a : " Q U E M N A S C E U 
P R I M E I R O . O H O M E M O U 
DEUS?"; é como trocar os rótulos dos 
vidros de uma farmácia. (Heitor da 
Luz) 

ideologias semimumi ficadas, 
desenvolvimento e tecnologia. Nesse 
campo dos "equilibrados", reina a 
economia e a reaipolitik, inseridas 
numa visão do mundo que, em última 
análise, é tão mística quanto a outra, e 
tão arbitrária. O escritor alemão 
Junger (considerado o segundo de sua 
língua, logo em seguida a Thomas 
Mann) explica bem a questão, ao dÍ7"r 

que "a idéia de construir uma pc^^ 
entre a Terra e a Lua pode ser técnica 
economicamente absurda, mas perten-
ce, afinal, ao domínio da técnica. O 
tecnocrata nos engana e abusa de nós é 
quando nos tenta convencer de que 
essa ponte, ou outra qualquer, pode 
resolver o problema humano, 
enriquecer nossa vida interior e de 
relação". 

Preso às tenazes desse falso aitema 
— viajar de automóvel de navio, de 
avião, de televisor, de cinema, ou viajar 
de drogas e de irracionalidade — o 
intelectual parece não ter saída. Como 
na época feroz das guerras de religião 
(que ainda não acabou) ele tem que 
tomar partido entre duas posições 
restritivas, as quais, apesar í/e sua 
aparente contradição, têm em comum 
o fundamental a tese implícita de que 
a verdade vem de fora, e a salvação 
depende dos progressos da química, 
produtora tanto do petróleo e do aço 
quanto do LSD-25. "Podes escolher", 
iizem os vendedores do supermercado 
de idéias, desde que não escolhas a^ 
mesmo". (H. L.) xvutsrqponmligfedcaXVUTSRPONMLJIHEDCBA

Melhorar a qualidade da tele-
visão brasileira se tornou, de um 

momento para outro, um objetivo 
comum (aparentemente) a diversos 
setores interessados. O governo, 
através de reuniões de nível ministerial, 
se prepara para ditar normas no 
sentido de eliminar da televisão 
determinados "momentos de baixo 
nível" o que, na prática, seria con-

j seguido com a proibição de programas 
"ao vivo", permitindo, através do 
vídeo-tape. que toda e qualquer 
imagem posta no ar tenha sido sub-

| metida a um maior controle. Por outro 
i ' a d o as t e l ev i sõe s , a p e s a r d e 
í plenamente satisfeitas com o nível 
| apresentado (caso contrário a Rede 
| Globo, por exemplo, não chamaria de 
i Globo" o seu padrão de qualidade), 
! continuam a se referir a "melhorar a 

qua l idade" , colocar-se acima do 
padrão", etc. 

É claro que, nos dois casos, a palavra 
"qualidade" exprime coisas diferentes; 
se no primefro caso é tudo uma questão 
de um maior ou menor controle, no 
segundo, o sentido que ela adquire é 
consequência d i re ta da chamada 
"mentalidade empresarial". 

Em uma indústria de peças, por 

exemplo, o conceito de "qualidade" é 
uma coisa bastante definida; o valor 
qualitativo de uma peça pronta é 
conseguido através de um rígido 
"controle de qualidade" nos diversos 
estágios da fabricação e pode ser 
medido por meio de uma simples 
comparação com a peça ideal. 

Mas em televisão a coisa produzida 
terá como destino servir de elemento de 
ligação entre o homem t o mundo que 
o cerca, e a sua qualidade só pode ser 
avaliada na medida em que essa 
ligação tenha sentido de enriquecer 
(ampliar) ou não os conhecimentos 
desse homem em relação a esse mundo. 
Então é inevitável o choque entre uma 
busca de qualidade e a mentalidade da 
hipotética indústria de peças; é como 
se, inversamente, uma fábrica se 
dedicasse a produzir peças para 
automóveis cujo critério de valor fosse, 
antes de tudo, artístico. 

Daí o fato da qualidade de um 
programa ser verificada através dos 
gráficos do IBOPE: bom é o que 
vende, como nas peças de automóveis. 
É um equívoco de proporções 
gigantescas o desvirtuamento radical 
de talvez o único meio de que o povo 
dispõe para se relacionar com o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Melhorar o nível, em TV 
pode ter significados 

inesperados. Por exemplo, 
parecer com os objetivos 

simplistas de faturamento, 
perseguidos por uma 

indústria de autopeças 

mundo. E se esse meio é manir>u'd^ 
por um grupo de pessoas interessadas 
somente em coisas como "eficiência" e 
"rentabilidade", então tudo se passa 
como se esse povo fosse mantido cego 
para "cantar melhor", como o assum 
preto, o pássaro nordestino. 

Desta forma a busca da qualidade se 
torna, fatalmente, infrutífera, ou, em 
outras palavras, não existe sequer uma 
busca "real" de qualidade pois as 
emissoras não conseguem nem 
imaginar qual seja o objetivo desejável, 
o equivalente "especificado". E se a 
TV Globo'é a emissora que mais exerce 
essa menta l idade empresar ia l , as 
outras têm como objetivo primeiro ser 
como a TV Globo, adquirir o mesmo-

"padrão de qualidade". 
A exibição de Em Busca do Ouro de 

Chaplin (TV Globo, sábado, dia 7, 
meia-noite) foi mais uma manifestação 
dessa "mentalidade"; anunciado como 
"um presente de alta qualidade" que a 
televisão oferecia ao público, o filme foi 
exibido com uma narração que, além 
de cumprir o seu papel (dublar 
nar ração original), " i n t e r p r e t o u " 
diálogos não dublados e, ao início, 
enxertou sobre a imagem uma longa 
explicação sobre a importância do 
filme, e do presente que estava sendo 
oferecido. Era a TV Globo pondo o seu 
dedo para assegurar o habitual 
"padrão de qualidade". A TV Rio 
pretende disputar os horários fortes da 
Globo (as novelas de 7 e 8 horas, por 
exemplo) colocando no ar um 
programa de igual gênero e pior nível 
(nove las p a u l i s t a s de p é s s i m a 
qualidade). Se ela estivesse empenhada 
em qualquer busca (real) de qualidade 
poderia usar o horário para alguma 
coisa com um pouco mais de inventiva 
que os programas habituais. Mesmo o 
lado experimental (riqueza e invenção) 
da idéia asseguraria um público 
determinado (que não gosta dessas 
novelas) com um nível de audiência 

melhor que o atual. Mesmo porque, 
pior não podia ser. Mas isso se 
houvesse uma busca. A realidade é a 
conhecida; mesmo nas transmissões 
mais simples (em termos de solução) 
como partidas de futebol, corrida de 
automóveis, etc: as intervenções (vozes, 
cortes) são sempre pobres, sempre em 
prejuízo da qualidade (real). 

A situação é realmente complicada; 
exigir qualidade "real" à televisão 
brasileira é pedir juma coisa que ela 
não ooHe dar na medida em que a 
deficiência da mentafidade que a 
preside se coloca como uma barreira 
intransponível; exigir uma melhoria 
"real" de nível é pressupor a 
possibilidade de um diálogo que não 
pode existir na medida em que o que 
está a jogo é algo muito mais amplo 
(grave) do que os homens de teffevisão 
conseguem. Em jogo está a consciência 
de todos nós e os objetivos de um 
trabalho a realizar; em jogo está a 
relação do homem brasileiro com seu 
mundo. E o mais grave é que qualquer 
mudança a curto prazo nessa situação 
não pode sequer ser imaginada, a não 
ser, comõ andam falando, com a 
criação da TELEBRÁS. O que vai 
piorar bastante, fHaroldo Marinho) 
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Stirner, a solidão do filosofo 
Ele liderou a 

corrente do anarquismo 
individualista 

Na leitura do artigozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A Volta de Max 
Stirner (OPINIÃO n.° 20) deparou-se-
me algumas afirmações errôneas. Não 
é certo que Stirner tenha escrito 
somente O Único e Sua Propriedade. 
Em 1852 editara em Berlim uma 
História da Reação, em dois volumes, 
de sua a u t o r i a . A n t e r i o r m e n t e 
traduzirá as obras mestras de J. B. Say 
e de Adam Smith, lançadas em 
Leipzig, entre 1845 e 1847, compreen-
dendo oito alentados tomos, com 
anotações inseridas sob seu nome. Em 
1852 traduziu uma brochura de J. B. 
Say inti tulada Capital e Juros, com 
extensas anotações e que foi publicada 
em Hamburgo. 

N u m e r o s í s s i m o s são os a r t i g o s 
publicados sob seu nome na Gazette 

Rhenane e Gazette Generale de 
Leipzig, como: Reflexões sobre o Livro 
de Bruno Bauer, Trombetas do Último 
Julgamento, Arte e Religião, Os 
Reacionários filosóficos. Os Falsos 
Princípios de Nossa Educação, 
Resposta aos Críticos de O ünico.etc., 
que foram enfeixados em livro por E. 
Mackay, sob o título: Max Stirner s 
Kleinere Schriften. 

Não é verdade que tenha sido o_ 
precursor do anarquismo, mas sim da 
corrente individualista do anarquismo. 
Esse pensador maldito, prat icamente 
desconhecido, a não ser de modo 
extremamente deformado por Marx na 
Ideologia Alemã, mereceu um estudo 
mais sereno do filósofo Martin Buber 
em Between Man and Man, do escritor 
Albertô Carnus e m L ' H o m m e Revolte e 
de Herbert Read em Fredon. 

Sabemos que Nietzsche bebeu em 
sua fonte, principalmente o Assim 

Falava Zaratrusta. Idem para Freud. O 
postulado da individuação de Jung já se 
encontra no O Vnico e Sua 
Propriedade, sem mencionar as fontes 
d o . ex i s t enc ia l i smo. P e s q u i s a s 
modernas não confirmam que .Stirner 
tenha levado nos seus últimos anos 
uma existência miserável. Graças a um 
seguro de vida de sua mãe ele pôde 
pagar os seus credores e tornar sua 
vida menos dolorosa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ass ine 

opinião 

Gente de fora na 

reserva indígena 
Quem arrendou as 
terras dos índios 

ò beira do Guarita? 

O jornal OPINIÃO tem focalizado 
de diversas formas e sob diversos 
aspectos o problema relacionado com 
os nossos índios. De modo geral o què 
está em evidência é a Transamazônica, 
Parque Xingu, etc... 

Mas não é só 14 que acontecem 
coisas deploráveis. Temos aqui no 
Estado do Rio Grande do Sul a Ãrea 
dos índios, s i tuada nos municípios de 
Redentora e especialmente Tenente 
Portela. 

Neste município, área de segurança 
n a c i o n a l , p r e f e i t o n o m e a d o f>elo 
Governo, a Área dos índios vai 
até o rio Guari ta . 

Quem se aproximar das margens d o 
rio Guari ta de surpresa pode surpreen-
der outros, que, do lado de lá, isto é, de 
dentro da Ãrea dos índios, estão 

t i rando palanques para cerca, que são 
l evados em c a í q u e s , c o m o são 
chamados aqui, ou canoas, rio abaixo. 
Até 15 homens t rabalhando já foram 
vistos. 

H á a l g u m a s s e m a n a s h o u v e 
movimentação para tirar os arren-
datários das terras dos índios na Ãrea 
a c i m a d e s c r i t a , m a s f i n a l m e n t e 
chegou-se à conclusão de que isso seria 
imposs íve l , po i s os a r r e n d a t á r i o s 
teriam que pagar seus empréstimos ao 
Banco do Brasil. Isso é fato noticiado 
pela imprensa. 

A pergunta que eu faço é a seguinte: 
"Quem arrendou as matas à beira do 
rio Guari ta , pertencentes à Ãrea dos 
índios no município de Tenente 
Portela, pa t a tirar palanques para 
fazer cerca, os quais são leyados 
m i s t e r i o s a m e n t e r io a b a i x o em 
"caíques"? 

Güinter Bartaga 
Palmitinho, RS 

opinião 
OPINIÃO no exterior 

No exterior a venda avulsa de OPINIÃO ó feita nos 
seguintes lugares: 

Paris — La Joie de Lire da Editora Maspéro 40, Rue Saint Séverin — Paris V 
Londres — 48, Old Compton St. — London W1 

"Zibeline Agencies" — 17, Belgrave Gds. — London NW8 
Chile — Camara Latino-Americana del Libro Casilla 14502 Correo 21 — 
Santiago. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CLASSIFICADOS 
Cr$ 2 ,00 por pa lavra . Artigos n ã o são 
contados . M a n d e o seu anúncio d e 
qua lquer p a r t e do Brasil, acom-
p a n h a d o d e um c h e q u e visado,or-
dem d e p a g a m e n t o ou vale postal 
p a r a Editora Inúbla Ltda. no' valor 
c o r r e s p o n d e n t e e de rà publ icado. 
R u a A b a d e R o n r o t , 7 8 
(Rio). Pa ra usar "car tas p a r a a 
r e d a ç ã o sob o n° . . . " adic ionar Cr$ 
3,00 a o to ta l . 

DIVERSOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

VENDE-SE uma coleção Tesouro da 
Juventude com 18 volumes, sem uso. 
Preço Cr$ 500,00. Telefone: 230-
6767 (GB) 

PROJETOR 16mm sonoro com filmes 
1.500, ap, de som est. 700 máq. de 
escrever portáti l 280. Violão 35. Tel. 
246-4809 (GB) . 

Procuro p / alugar sala grande c/ 
sa leta, em ed i f íc io comerc ia l , 
localizado no posto 6 ou Ipanema. 
Glória. Tel: 267-5835 à noite (GB) 

CURSOS 

S e n h o r a e s t r a n g e i r a e n s i n a 
ALEMÃO. Método rápido. Tel. 255-
0283. D. Johanna 

AULAS INDIVIDUAIS 237-5514. 
Ciências Exatas - Matemática - Física 

Química - Biologia - Ciências 

INGLÊS - Precisamos de professores 
experientes. Entrevistas â Av. Rio 
Branco n° 156 s/ 1204 com mrs. 
S&utz 

INGLÊS aulas particulares ou em 
grupos c / p ro f . amer icanos e 
ingleses. Centro F: 32-4844 - Augusta 
288-8847 (SP) 

Alekhine, a defesa 
combativa 

Leonard Barden xvutsrqponmligfedcaXVUTSRPONMLJIHEDCBA

Uma das aberturas que têm melho-
rado de status nos últimos tempos 

é a Defesa Alekhine 1 P4R C3BR. 
Durante os últimos anos a Alekhine 
tem sido usada regularmente por 
Larsen, Korchnoi e Hort quando esses 
grandes mestres precisam ganhar com 
as negras. Fischer também incluiu a 
Alekhine em seu repertório, por 
exemplo na 13.a e 19.a part idas de 
Reykjavik, aliás das mais brilhantes do 
encontro. Uma boa escolha para sair 
do grupo de variantes da Siciliana, a 
Alekhine merece a reputação de defesa 
combativa. 

A Alekhine luta pela iniciativa desde 
o começo, provocando as brancas a 
perseguirem o cavalo negro ao redor do 
tabuleiro e ficarem assim com um 
centro de peões muito extenso. Até 
agora faltava aos ias da Alekhine um 
bom texto de referência em língua 
inglesa, mas isto acaba de ser reparado 
com a publicação de Alekhine's 
Defence, por R. G. Eales e A. H. 
Williams (Batsford, 140 pp., f 2). 

Ambos os autores são ex-campeÕes 
da Inglaterra e membros da equipe da 
Universidade de Cambridge; este é seu 
primeiro livro de aberturas, e uma 
exposição admiravelmente lúcida e 
detalhada da Alekhine, que deverá 
tornar-se um padrão internacional de 
referência sobre esta defesa. 

-O teste de fogo de qualquer livro de 
aberturas é ver se os seus vereditos 
m a n t ê m - s e v á l i d o s d e p o i s d a 
publicação. Alekhine s Defence é 
relevante para a maioria das part idas 
em que a Alekhine ocorreu no cam-
peonato mundial por equipes e no 
campeonato d a URSS. Minha única 
reserva é uma suspeita de que, com o 
a u m e n t o de p u b l i c i d a d e e d e 
c o n h e c i m e n t o s sob re a A l e k h i n e , 
a p a r e c e r ã o f r a q u e z a s bás i ca s na 
estratégia das negras. A Alekhine tem 
defensores importantes, mas também 
tem alguns adversários de peso. Um 
jogador que parece sair-se bem com 
regularidade contra a Alekhine é o 
grande mestre Geller, e a partida desta 
semana, jogada não faz muito tempo 
no torneio internacional de Budapeste, 
é uma significativa melhoria sobre a 
19.a part ida Spassky-Fischer e define 
uma variante importante em favor das 
brancas. 

Ewfim Geller (URSS) — Hans-
Joachim Hecht (Alemanha Ocidental) 

Defesa Alekhine 
1 P4R C3BR 2 P5R C4D 3 P4D P3D 

4 C3BR B5C. Desconfio que esta 
variante não é tão boa quanto 4 ... C3C 
ou 4 ... P3CR, apesar de 4 ... B5C ter 
sido escolhida por Fischer contra 
Spassky. 

5 B2R P3R 6 0-0 B2R 7 P4B C3C 8 
P3TR B4T 9 C3B 0-0 10 B3R P4D 11 
P5B BxC 12 BxB C5B 13 B4B! A 19.* 
p a r t i d a S p a s s k y - F i s c h e r c o n t i n u o u 
com o elogiadíssimo 13 P3CD após o 
qual o consenso geral das análises 
realizadas é de que os ataques das 
brancas na coluna BR e no centro, 
embora perigosos, não bastam para 
ganhar. Os comentadores dos jogos 
Spassky-Fischer só consideraram como 
alternativa para as brancas 13 B1B, 

mas o lance de Geller é obviamente 
mais forte. Primeiro, se agora 13 ... 
CxPC 14 D3C C5B 15 DxP C2D 16 
T1C e as brancas estão bem; é difícil 
para as negras ripostarem na coluna 
CD por causa de seu PTD en-
fraquecido. Segundo, Geller dispõe de 
u m a ve r são m e l h o r a d a de u m a 
variante parecida, na qual as brancas 
trocaram peões em 6D e não inter-
polaram P3TR B4T — ver a nota 
seguinte. 

13...C3B 14 P3CD Q5)4T. Uma 
posição parecida (com troca de peões 
em 6D ao invés de P3TR e B4T) é 
analisada por Eales e Williams com o 
c o m e n t á r i o : " A s b r a n c a s 
provavelmente esfao um pouco melhor 
aqui. já que é difícil para as negras 
desemaranhar os seus cavalos — o que 
é um risco ocupacional nesta aber-
tu ra" . A posição do texto é melhor 
ainda para as brancas porque o peão 
avançado em 5R evita contrajogo sobre 
o PD branco. 

15 D2D P3CD 16 TD1B! PxP 17 
PxP BxP. Esta tentativa de liberação 
fracassa, mas com qualquer outro 
lance as brancas jogam C4T com uma 
pressão permanente. 

18 CxP! B5D. Se 18...PxC 19 TxB 
com jogo esmagador. 

19 P4CD PxC 20 PxB D2D. Mas isto 
também não é bom. Na melhor das 
hipóteses, as negras perdem duas peças 
por uma torre. 

21 TxC DxT 22 DxB TD1D 23 T1B 
D2C 24 B5C Abandonam. Se 24... T 2 D 
25 B4C ganha qualidade, e senão as 
brancas ganham o PD. 

Problema N ° 23 

É a vez de as negras jogarem; ela? 
a b a n d o n a r a m n e s t a pos i çãc 
ocorrida num torneio internacional, 
porque as brancas têm uma dama a 
mais. Poderiam salvar a partida se 
continuassem a jogar? 

Solução do N ° 22 

1 R7B (ameaça 2 T5T mate) P4D 2 
R6C (ameaça 3 T8C mate) P5D 3 R7B 
P4D 4 R6C e ganha. 

opinião 
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á motivos razoáveis para se 

supor que o "caso Watergate" 
poderá constituir o maior escândalo de 
toda a administração Nixon. capaz de 
danificar de forma irreparável a 
credibilidade tanto do presidente 
quanto do Partido Republicano. O que 
antes era um simples acontecimento 
policial acabou se transformando num 
escândalo nacional. A 17 de junho de 
1972. cinco homens foram surpreen-
didos na sede do Partido Democrata, 
no edifício Watergate, em Washington, 
colocando aparelhos de espionagem 
eletrônica nos telefones. Juntamente 
com outros dois, que também par-
ticiparam da operação, foram con-
denados por um grande júri pelo crime 
de e s p i o n a g e m d a c a m p a n h a 
presidencial democrata. Como in-
vestigações mostrariam mais tarde, 
dois dos acusados eram ex-fun-
cionários da Casa Branca, e na época 
da invasão de Watergate trabalhavam 
na campanha para a reeleição do 
presidente Nixon. % 

O clímax dessa história deverá 
ocorrer quando começarem as 
audiências televisionadas do comitê do 
Senado que a investiga, marcadas para 
a semana que vem. Estas audiências, 
nas quais serão chamados a depor 
auxiliares do presidente Nixon, 
poderão ser uma das mais dramáticas 
confrontações da politica americana 
desde as célebres audiências do Comitê 
sobre Atividades Antiamericanas, em 
1954, também televisionadas para 
milhões de espectadores. (1) 

O presidente Nixon já teria afirmado 
taxativamente que não permitiria que 
seus auxil iares supos tamente en-
volvidos na operação prestassem 
depoimento público e sob juramento 
perante o comitê do Senado. Caso isso 
realmente ocorra, o chefe do comitê, 
senador Sam Ervin, promete expedir 
mandatos de pr isão contra os 
auxiliares presidenciais. Legalmente, 
Ervin tem poderes para tomar uma 
providência dessas. 

Questão nebulosa 

Aparentemente , Watergate está 
condenado a ser ainda durante algum 
tempo um caso fascinante e nebuloso. 
Num certo sentido, é até discutível se 
poderá algum dia ser completamente 
elucidado. As investigações progridem, 
em frentes diferentes, só até certo 
ponto — e então param. Contudo, 
a l g u n s r e s u l t a d o s b a s t a n t e 
significativos já foram conseguidos. 
Entre eles, destaca-se o abandono da 
indicação de Patrick Gray para a 
direção do Federal Bureau of In-
vestigations, FBI, atendendo a pedido 
do próprio Gray, mas na verdade por 
inspiração direta da Casa Branca (2). 
Segundo os observadores, Gray não 
conseguiria a aprovação do comitê do 
Senado, basicamente por ter atuado 
nas investigações sobre Watergate não 
como diretor (provisório) do FBI, mas 
sim como uma pessoa aparentemente 
disposta a acobertar a participação de 
funcionários da Casa Branca no caso. 

O que fazer? 

Qual seria a maneira mais direta 
para o comitê do Senado chegar à 
elucidação do caso Watergate? Como 
descobrir o papel que ter iam 
desempenhado John W. Dean, John 
Ehrlichman e H. Hadelman — estes 
dois, componentes da chamada 
"guarda germânica" da Casa Branca 
— e outros conselheiros do presidente 
Nixon? 

Um dos auxiliares que estariam 
envolvidos, o ex-conselheiro Charles 
Colson, já chegou até a tomar medidas 
práticas para provar sua inocência. 
Recentemente, submeteu-se a um teste 
particular com o detector de mentiras, 
com sucesso. Colson teria "passado" 
no teste, dando respostas "corretas" a 
cinco questões relevantes sobre sua 
participação em Watergate. O único 
problema, segundo alguns céticos, 
estaria no fato de que as perguntas do 
teste foram formuladas pelo sócio de 
Colson num escritório de advocacia. 

A revistazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA New Republic tem uma 
resposta pronta à pergunta sobre o 
modo mais adequado para se chegar 
aos culpados de Watergate: "A melhor 
maneira de se fazer isso é levar para 
diante do comitê e das câmaras de 
televisão os homens que instalaram os 
aparelhos de espionagem dos telefones, 

Watergate: um 
drama político 
pela televisão zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Nixon não quer permitir que auxiliares seus deponham no 
comitê do Senado que investiga a invasão do Partido Democrata. 

Mas o comitê diz que Nixon terá de ceder. Por Ivo Cardozo. 

fotografaram documentos, que fizeram 
circular falsos materiais de campanha 
dos democra tas , que espionaram 
candidatos e grupos pacifistas, que 
tomaram parte no tumultuamento de 
manifestações públicas e que ob-
tiveram e distribuíram malas cheias de 
notas de 100 dólares. Somente se estes 
indivíduos e suas historias forem 
levados ao vivo a milhares de lares, 
pela televisão, é que o público ficará 
convencido de que está em jogo nada 
menos que a integridade do sistema 
eleitoral" 

Numa palavra, para a New Republic a 
obrigação primordial do comitê seria 
desvendar o "objetivo global" da 
campanha de espionagem e sabotagem 

público é justificada, especialmente no 
que diz respeito aos "figurantes" do 
caso Watergate. Como em certos 
enredos do teatro moderno, nos quais 
um mesmo ator assume as "máscaras" 
de diferentes personagens, da mesma 
forma são ambíguos alguns dos 
participantes da trama de Watergate. 

James W. McCord, por exemplo, 
afirmou perante um grande júri ter 
recebido 3 mil dólares por mSs para 
que silenciasse sobre seu papel em 
Watergate. Segundo ele, o dinheiro 
provinha de fundos controlados por 
Kenneth W. Parkinson, advogado do 
comitê para a reeleição de Nixon. 
Parkinson, por sua vez, qualificou a 
informação como "totalmente falsa". 

Enquanto isso, Lawrence Young, o 

como consultor, desde 29 de março — 
a i n d a u s a v a r e g u l a r m e n t e um 
escritório especial no terceiro andar do 
prédio de escritórios do Executivo. 
Hunt tinha um passe especial para 
entrar na Casa Branca e uma chave do 
escritório, normalmente fechado em 
sua ausência . As pessoas que 
telefonavam para ele pediam o ramal 

e quando não havia resposta — 
Hunt não tinha secretária — as 
ligações eram dir ig idas para o 
escritório de outro consultor da Casa 
Branca, Charles Colson, onde eram 
tomados recados. Havia também no 
escritório de Hunt um cofre, sobre o 
qual ele mantinha "custódia e controle 
exclusivos", conforme declarou no 
tribunal. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Cheirando como uma rosa... 

planejada por elementos do Partido 
R e p u b l i c a n o c o n t r a o P a r t i d o 
Democrata e seus candidatos, nas 
eleições de 1972. 

Público desorientado ) 

O senador Lowell Weicker, membro 
do comitê do Senado, disse recen-
temente que "não se trata apenas de 
Watergate, mas sim de sabá- se nós 
americanos vamos ou não aceitar um 
novo p a d r ã o pa ra as eleições 
presidenciais". 

É possível que a opinião pública 
americana ainda não tenha entendido 
isso. Ela talvez esteja se sentindo 
desorientada em relação aos acon-
tecimentos, após nove meses de 
histórias talvez propositadamente mal 
c o n t a d a s , c o m b i n a d a s c o m 
desmentidos sistemáticos da Casa 
Branca, testemunhos de pessoas que 
"ouviram dizer" algo, notícias que 
"passam" misteriosamente do comitê 
para a imprensa, e ainda a incerteza 
sobre se a própria Casa Branca teria 
conhecimento ou teria dirigido a 
operação Watergate. 

Hoje, alguns setores do público 
também devem achar curioso que o 
escândalo de Watergate não tivesse 
sido um tema de grande importância 
nas eleições presidenciais do ano 
passado. Os democra tas tiveram 
q u a t r o m e s e s p a r a e x p l o r á - l o 
politicamente, mas estranhamente não 
o fizeram. 

De qualquer forma, a confusão do 

advogado da Califórnia que primeiro 
revelou o suposto contato entre o 
sabotador político Donald Segretti e a' 
Casa Branca, denunciou recentemente 
a existência de um complô para 
silenciá-lo. 

Já outro dos implicados, C. Gordon 
Liddy, teria afirmado a McCord que o 
ex-procurador-geral John Mitchell e o 
conselheiro John Dean t inham 
aprovado pessoalmente a espionagem, 
e que outros funcionários da Casa 
Branca também tinham conhecimento 
dela. 

Outra figura contraditória é Howard 
Hunt Jr, ex-funcionário da presidência, 
e, acredita-se, um dos organizadores 
da operação. Até a invasão da sede do 
Partido Democrata, a 17 de junho de 
1972, Hunt — apesar de ter saído da 
folha de pagamento da Casa Branca, 

ass ine 

•  •  » opinião 

Segundo se acredita, logo após a 
invasão de Watergate ou no dia 
seguinte Hunt teria ido a seu escritório 
para "limpar" as gavetas e para 
esconder no cofre qualquer evidência 
incriminatória. Apesar destes fatos, 
Hunt e seus associados da Casa Branca, 
quase não mereceram investigações 
sérias no julgamento de Watergate. O 
FBI nunca teve permissão para 
examinar o cofre, conforme o diretor-
interino, Patrick Gray, revelou durante 
as audiências de confirmação no 
Senado. 

Na mesma tarde da invasão de 
Watergate, agentes do FBI tentaram 
entrevistar Hunt (seu nome fora encon-
trado na caderneta de um dos cinco 
homens supreendidos dent ro do 
Partido Democrata), mas ele negou-se 
a prestar qualquer declaração sem 
assistência de um advogado. Quase à 
mesma hora. uma prova datiloscópica 
feita pelo FBI revelava que um dos 
homens apanhados em Watergate, e 
que dera o nome de Ed Martin, era na 
verdade James McCord, um ex-agente 
do FBI então trabalhando para o 
comitê de reeleição do presidente. 

No dia seguinte, quando os jornais 
começavam a seguir indícios que* 
levavam à Casa Branca, o conselheiro 
John Dean mandou que o cofre fosse 
removido do escritório de Hunt e 
arrombado, o que foi feito numa sala 
de despejo da Casa Branca. Dean 
recolheu e guardou consigo o material 
^ncontrado no cofre , incluindo 

a p a r e l h a g e m e l e t r ô n i c a d e 
espionagem. Na manhã seguinte, e nos 
sete dias subsequentes, Dean falou 
pessoalmente várias vezes com o 
diretor do FBI, Gray, a respeito das 
investigações. Em nenhum momento, 
segundo Gray, Dean mencionou que 
tinha em seu poder material do cofre 
de Hunt. Posteriormente, Gray diria no 
Senado que Dean "provavelmente 
mentira", ao responder que não estava 
certo se Hunt tinha um escritório na 
Casa Branca, fato que obviamente era 
de seu conhecimento. 

Em seguida à publicação das 
histórias de que seu cofre teria sido 
aberto, Hunt teria entrado em contato 
com Dean através de um inter-
mediário, antes de procurar um ad-
vogado e se apresentar à Justiça. Há 
razões para se suspeitar que, antes de 
se apresentar à Justiça, Hunt queria se 
certificar com Dean que o conteúdo do 
cofre estaria protegido contra in-
vestigações. 

Imagem marcada 

Do ponto de vista da Casa Branca, 
talvez a melhor coisa que poderia 
acontecer, segundo alguns analistas 
políticos, seria que as verdades de 
Watergate jamais tivessem de ser 
descobertas . Há cerca de duas 
semanas, o influente Wall Street 
Journal publicou uma pesquisa de 
opinião revelando que Watergate está 
despertando "preocupações gerais", 
além de "prejudicar seriamente" o 
presidente e seu partido. Já no enten-
der da revista Time. Nixon e M 
auxiliares terão de enfrentar as con-
sequências de Watergate e da maneira 
pela qual a campanha de reeleição foi 
conduzida. "Não é suficiente", observa 
o time. "divulgar desmentidos in-
dignados, e em seguida sustentar que 
os auxiliares presidenciais só podem 
discutir o assunto sigilosamente, ou 
por trás das portas de salas de 
julgamento". 

Mas Nixon provavelmente insistirá 
na ques tão das "prer rogat ivas 
p r e s i d e n c i a i s " , p r i v i l é g i o q u e 
d i s p e n s a r i a seus a u x i l i a r e s de 
prestarem testemunho público nas 
audiências do comitê. Diz-se que o 
presidente teria afirmado recentemen-
te que "talvez seja chegada a hora da 
mais alta corte deste país tomar uma 
decisão definitiva" a respeito da 
questão. Mas poucos acreditam que 
uma decisão legal pudesse favorecer a 
tese de Nixon. 

Na semana passada, o procurador-
geral Richard Kleindienst aparen-
temente tornou a questão das 
"prerrogativas presidenciais" ai* f 
mais complexa. Depondo peranteJ J 
comitê do Senado, ele ampliou a 
definição que a administração Nixon 
dá a tal privilégio, sustentando que 
esta regalia se aplica aos 2,5 milhões de 
funcionários do Executivo. Segundo o 
procurador-geral, o Congresso não 
teria poder para obrigar um fun-
cionário do setor executivo a prestar 
depoimento perante o Congresso, caso 
o presidente impedisse tal testemunha. 

Em agosto último., quando os 
primeiros fatos relacionados com 
Watergate começaram a vir à luz, o 
presidente Nixon declarou: " J á 
deixamos claro que queremos todos os 
fatos esclarecidos e todos os envolvidos 
processados". Vista na perspectiva da 
situação atual, esta declaração lem-
brou a alguns jornalistas as palavras de 
advertência do ex-procurador»geral 
John Mitchell aos jornalistas, ditas no 
inicio da pr imeira adminis t ração 
Nixon: "Fiquem de olho no que nós 
fazemos, e não no que nós dizemos". 

(1) Foi durante os trabalhos deste 
comitê que ficou célebre o senador Joe 
McCarthy, por seus violentos e in-
justificados ataques a "comunistas". 
Richard Nixon, então no inicio de sua 
carreira, teve atuação destacada nos 
trabalhos do comitê. 

(2) Os dois mais fortes candidatos ao 
cargo de diretor do FBI seriam, 
segundo fontes da adminis t ração 
a m e r i c a n a , o p r o c u r a d o r - g e r a l 
assistente, Henry Petersen, e o diretor 
do setor de narcóticos do próprio FBI, 
John Ingersoll . Peterson poderia 
encontrar alguns dos problemas que 
Gray enfrentou, pois é o responsável 
pela investigação do caso Watergate 
conduzida pelo Departamento de 
Justiça. 
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C ó p i a da I n f o r m a ç ã o numero 0010 /CISA-ESC RCD, 

de 24 de a b r i l de 1 9 7 3 , do M i n i s t é r i o da A e r o n á u t i c a . 
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a p u r a d o q u e : 

E s t e C e n t r o e f e t u o u l e v a n t a m e n t o d o j o r n a l OPINIÃO, t e n d o « 

1 - CONTRATO SOCIAL DA FIRMA QUE EDITA O JORNAL: -mJ

1.1 - EDITORA INUBIA LTDA, q u e tem como s c c i o s : 

1 . 1 . 1 - FE P M AN DO Í J â S ? ARIAN, b r a s i l e i r o , n a t u r a l 

dc S ã o P a u l o , c a s a d o , e n g e n h e i r o , ç ç V i ] d e n t e n a GB, r u a F e l i x P a c h e c o 

32 8 , C a r t e i r a s d e I d e n t i d a d e 9 ^ Í l T 4 / S S P / S P e 2 . 1 2 7 . 3 4 Í / I F P e CPF / / / 

0 3 8 . 0 8 3 . 4 0 8 . 

O b s : Ê c a s a d o com DALVA FUNARO. É f o r m a d o em e n g e n h a r i a i n - / 

d u s t r i a l e e l e t r i c i s t a e d i p l o m a d o em c u r s o s e s p e c i a l i z a d o s / 

de a d m i n i s t r a ç ã o de e m p r e s a s e e c o n o m i a , s e n d o f i l h o d o f a l e -

c i d o i n d u s t r i a l GASPAR GASPARIAN, j u n t o a o q u a l s e m p r e t r a b a -

l h o u , s e n d o a n t i g o m i l i t a n t e n o c o m e r c i o e n a - i n d u s t r i a , n o t a 

d cimente n a p r a ç a de S ã o P a u l o , o n d e p a r t i c i p a como a c i o n i s t a / , 

d e v á r i o s e m p r e e n d i m e n t o s , p e r t e n c e n t e s a o d e n o m i n a d o crrupo / 

" G a s p a r i a n " d o ramo de t e c i d o s , d e n t r e o s a u a i s a G a s p a r i a n / 

A d m i n i s t r a ç ã o S / A - Companhia G a s p a r - G a s p a r i a n I n d u s t r i a l -

C i a B r u d e r e r I n d u s t r i a l - Companhia M i n e i r a d e A l i m e n t a ç ã o 

C. G. S . - E m p r e e n d i m e n t o A d m i n i s t r a ç ã o S / A - B r a s c r e d S . A , / 

B r a s i l e i r a de C r e d i t o , F i n a n c i a m e n t o e I n v e s t i m e n t o s , F i a ç ã o / 

C a m p i n a s S . A e C i a G a s p a r i a n I n d u s t r i a l d o N o r t e ( P ^ / P E ) . 

C o n s t a t e r p e r t e n c i d o a APML. Ha f o r t e s i n d í c i o s d e 

s u a s l i a a ç o e s com o MLM (TUPAMARGS) e com a F r e n t e B r a s i l e i r a 

d e I n f o r m a ç õ e s , a t r a v é s de AIBEP.TO CAFBCNE e LEONEL BRIZOLA. 

- CONTINUA -

I L s ! t i . 
? r 
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1 . 1 . 2 - EURICO AMADO, b r a s i l e i r o , 

c a j ú / S E , c a s a d o , i n d u s t r i a l , r e s i d e n t e n a GB, r u a C o n s t a n t e Kamas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
V 

a p t 9 s o l , C a r t e i r a d e I d e n t i d a d e 8 2 6 . 7 9 3 / I F P , CPF 0 0 7 . 4 5 1 . 4 6 > 7 C \ I 
v -

Obs: Ê um d o s c o m p o n e n t e s do IBEA ( I n s t i t u t o B r a s i l e i r o d e E s -

t u d o s d a s A m é r i c a s ) , o r c r a n i z a c ã o de f r e n t e d o PCB. Em i n í c i o s 

de 1 9 7 0 , c r i o u e p a s s o u a compor o C o n s e l h o E d i t o r i a l d o "FATO 

NOVO", s e m a n á r i o da E d i t o r a V e r d e - ^ n a r e l o L t d a , com r e d a ç ã o e 

a d m i n i s t r a ç ã o em s ã o P a u l o , n a r u a J o ã o A d o l f o 1 1 8 / 3 0 2 - B , q u e 

é " f r e n t e l e g a l " do PCB n o S e t o r de I m p r e n s a . 

1 . 1 . 3 - O c a p i t a l s o c i a l ê de 1 0 0 . 0 0 0 , 0 0 t o t a l - / 

m e n t e s u b s c r i t o e i n t e g r a l i z a d o , c a b e n d o a GASPAPIAN 9 9 . 0 0 0 , 0 0 e a AMA 

DO, 1 . 0 0 0 , 0 0 . 

1 . 1 . 4 - O c o n t r a t o f o i f i r m a d o em 1 1 S e t 1 9 7 2 , / 

t e n d o como t e s t e m u n h a s , CARLOS PEREIRA TORPES e SEBASTIÃO FRANCISCO, e 

r e g i s t r a d o na J u n t a C o m e r c i a l d o E s t a d o da G u a n a b a r a , s o b o n u m e r o / / / 

2 8 7 8 2 , em 2 1 S e t 1 9 7 2 , e s t a b e l e c e n d o * « ^ a f i r m a na r u a G e n e r a l T a s s o 

F r a g o s o n 9 2 6 , 19 a n d a r , J a r d i m ^ B à & ^ i c o / G B . 

1 . 1 . 5 - ^ A t u a l m e n t e , a f i r m a e s t ã l o c a l i z a d a n a / 

r u a Abade Ramos 7 8 , J a r d i m B o t â n i c o / G B , com o s t e l e f o n e s 2 4 6 - 7 4 6 6 , / / 

2 6 6 - 1 7 6 4 , 2 4 6 - 5 2 3 6 e 2 4 6 - 4 8 4 2 , p o r é m o j o r n a l é i m p r e s s o n a s o f i c i n a s 

da T r i b u n a da I m p r e n s a , como j ã f o i a n t e r i o r m e n t e n a E d i t o r a Mory L t d a , 

r u a d o R e z e n d e 6 5 / 6 7 (GB) e n o "O JORNAL" (GB) . 

2 - OUTROS DOCUMENTOS LEGAIS; 

2 . 1 - 0 j o r n a l f o i m a t r i c u l a d o n o R e a i s t r o C i v i l d a s 

P e s s o a s J u r í d i c a s , m e d i a n t e A u t o r i z a ç ã o d a t a d a d e 20 Out 7 2 , d a d a p o r 

THIAGO RIBAS FILHO, J u i z de D i r e i t o da Vara de R e g i s t r o P ú b l i c o s d a GB. 

2 . 2 - A f i r m a EDITORA INUBIA LTDA r e c e b e u o ALVARÁ de 

LICENÇA PARA LOCALIZAÇÃO, numero 1 6 4 . 3 0 7 . 0 0 , e x p e d i d o e c o n f e r i d o em 

22 J a n 1 9 7 3 , p e l o D e p a r t a m e n t o de F i s c a l i z a ç ã o da S e c r e t a r i a de J u s t i -

ç a d o E s t a d o da G u a n a b a r a , o n d e c o n s t a q u e s e d e d i c a r a a " E d i ç ã o e C o -

m é r c i o de L i v r o s , R e v i s t a s , J o r n a i s , I m p o r t a ç ã o d e P a p e l , P u b l i c a ç õ e s / 

e A g e n c i a m e n t o de P u b l i c i d a d e " . 

3 - DISTRIBUIÇÃO DO JORNAL: 

3 . 1 - M e d i a n t e i n s t r u m e n t o p a r t i c u l a r d e C o n t r a t o de 

Compra e Venda em C o n s i g n a ç ã o , f i r m a d o em S ã o P a u l o , em 18 Out 1 9 7 2 , a 

ABRIL S / A CULTURAL e INDUSTRIAL, com s e d e na r u a E m í l i o G o e l d i 5 7 5 , / / 

S ã o P a u l o / S P , a d q u i r e t o d a a e d i ç ã o do j o r n a l , d e s d e a p r i m e i r a , l a n ç a 

- CONTINUA -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA — GABINETE CO MINISTRO — CISA. , ,, ^ 

I N F O - J l ? ; u 1 X / C I ^ - K S C RCD> _de ' ( Continuação 

da e n 06 Nov 1 9 7 2 , e a r e v e n d e , f i c a n d o com 4 5% do p r e ç o de c a p a 

e x e m o l a r e s . 

4 - PESSOAL CONTRATADO: 

4 . 1 - Tem c o n t r a t o de t r a b a l h o f i r m a d o com a EDITCPA 

INU3IA LTDA, a s s e a u i n t e s p e s s o a s : 

4 . 1 . 1 - ANA MAPI A ALMEIDA DE MENEZES, f i l h a d e / 

C a r l o s V. de M e n e z e s e M a r i a A n t o n i o d e A . M e n e z e s , n a t u r a l d e S e r g i p e , 

s o l t e i r a , 19 a n o s , I d e n t i d a d e 3 . 0 3 4 . 8 3 4 / I F P , r e s i d e n t e n a m a A s s u n ç ã o 

1 4 0 / 1 1 2 , AUXILIAR DE CCNTABILIDADE, p e r c e b e n d o o s a l á r i o de C r S 5 0 0 , 0 0 

m e n s a i s . 

4 . 1 . 2 - FRANCISCO PAULO DA SILVA BRAGA, f i l h o de 

J o s é T a r q u i n o B r a g a e M a r i a A u a u s t a da S i l v a B r a g a , n a t u r a l d o E s t a d o 

d o R i o d e J a n e i r o , 17 anos . , r e s i d e n t e n a r u a Marquês d e A b r a n t e s 1 6 8 / 

7 0 3 , BOY, p e r c e b e n d o s a l á r i o de C r $ 2 7 0 , 0 0 m e n s a i s . 

4 . 1 . 3 - ADILSON^hLima, f i l h o d e J o s e Lima e L e o -

p o l d i n a L ima , n a t u r a l da GB, s ç ^ t S i & o , 27 a n o s , r e s i d e n t e n a r u a Mar-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

q u e ? d e S a o V i c e n t e 1 4 7 , f u n c w s , BOY, p e r c e b e n d o s a l á r i o de C r $ 2 7 0 , 0 0 

m e n s a i s . 

O b s : i n d i v í d u o com e s s e nome , d e s e n h i s t a p u b l i c i t á r i o , t a l v e z 

h o m ô n i m o , c o d i n o m e " A g e n o r " , d o PORT, e s t e v e p r e s o n o D O I / I Ex 

e r e s p o n d e u a P r o c e s s o na 2 - A u d i t o r i a d o E x e r c i t o » 

4 . 1 . 4 - RAIMUNDO RODRIGUES PEREIRA, f i l h o d e J o a 

q u i m R. de O l i v e i r a e L i n d a m e i a S . P e r e i r a , n a t u r a l d e P e r n a m b u c o , 32 

a n o s , I d e n t i d a d e 2 . 7 0 3 . 1 7 9 S S P / S P , r e s i d e n t e n a r u a G e n e r a l S a n M a r t i n 

8 5 6 / 4 0 2 , REDATOR SÊNIOR, p e r c e b e n d o s a l á r i o d e 2 . 2 0 0 , 0 0 . 

Obs: f o i quem c o n v i d o u o t e r r o r i s t a d a ALN, JOEL RUFINO DOS / / 

SANTOS, a t r a b a l h a r n o OPINIÃO. 

4 . 1 . 5 - LUIZ MARCOS DE MAGALHÃES GOMES, f i l h o d e 

F r a n c i s c o A. M a g a l h ã e s Gomes e M a r i a C l a r a B . d e M. Gomes , n a t u r a l d e 

M i n a s G e r a i s , c a s a d o , 27 a n o s , I d e n t i d a d e 6 . 1 2 5 . 0 9 4 / S S P / S P , r e s i d e n t e 

n a r u a d o s A r a u j o s 1 1 7 / 3 0 4 , REDATOR, p e r c e b e n d o s a l á r i o de C r $ 2 . 0 0 0 , 0 0 

m e n s a i s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
> 

4 . 1 . 6 - CARMEN LÚCIA CARDENA MACHADO, f i l h a de 

Waldemar L. Machado e Aura C. M a c u a d o , n a t u r a l d o R i o G r a n d e * d o S u l , / 

26 

a n o s , r e s i d e n t e n a Av . N . S . de C o p a c a b a n a 9 6 7 / 7 0 2 , SECPETÃRIA, p e r 

c e b e n d o s a l á r i o de C r $ 6 0 0 , 0 0 m e n s a i s . 
- CONTINUA -
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r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r . O M - s - ^ r - C í A ! zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAw s <5 * f w l ^ i t * sronlihedcaZYXWVUTSRQPONMLKJIHFEDCBA' / Y  - f i s . 0 4 x 

/ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA — GABINETE DO MINISTRO — CISA. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• ) ' 1 0 I \  
( Continuação d O DOC ã e IMF0-Jl9 - ' r ° 1 / C I S A - E S C RCD r \ d a 

A h 

4 . 1 . 7 - JOSÉ DE A RI MATE A CARVALHO 

l h o de J o s é d o E s o í r i t o S a n t o N a s c i m e n t o e M a r i a D a l v a C a r v a l h o q a s c i -

ir.ento, n a t u r a l do Maranhão , 16 a n o s , r e s i d e n t e n a r u a S e n a d o r V e r g u e i -

r o 2 1 8 / 7 0 3 , OFFICE-BOY, p e r c e b e n d o s a l á r i o de C r $ 2 7 0 , 0 0 m e n s a i s . 

4 . 1 . 8 - RAIMUNDO FERFEIRA DE ANDRADE, f i l h o de 

J o s é J . de Andrade e A d e l a i d e F . de A n d r a d e , n a t u r a l d o M a r a n h ã o , 42 

a n o s , r e s i d e n t e na P r a i a de B o t a f o a o 3 6 0 / 7 2 4 . CHEFE DE ESCRITÓRIO, p e r 

c e b e n d o s a l ã r i o de C r $ 9 0 0 , 0 0 m e n s a i s . 

5 - C O L A B O R A D O P E S D I V E R s j f e s 
^ ^ 

5 . 1 - 0 j o r ^ a ^ tem i n ú m e r o s c o l a b o r a d o r e s , sem v í n c u l o 

e m p r e g a t í c i o , p e r c e b e n d o q u a n t i a s p e l o s a r t i g o s q u e e s c r e v e m e t r a n s f e 

rem à EDITORA, s o b a f o r m a de CESSÃO DE DIREITOS AUTORAIS. 

5 . 1 . . 1 - No q u a d r o a b a i x o , r e l a c i o n a m o s e s s e s c o -

l a b o r a d o r e s , com a l a u m a s o b s e r v a ç õ e s i n d u b i t a v e l m e n t e d i g n a s de r e f l e -

x ã o : 

(CCNTINUA NA FOIÜA SEGUINTE) 

• U 



CONTINUACAO DO DOC. DE INFO 

- f l s . 05 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C l P A - E S C R C D , d e ' / \ ;\ I f ) | Q / } xvutsrqponmligfedcaXVUTSRPONMLJIHEDCBA

001 

COLABORADOR, CPF 
ENDERECO 

ABEL FERREIRA DA SILVA 
Av E p i t á c i o P e s s o a 1 6 7 4 / 7 r G B 

O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
U ! 

j j 

' • N « • > 

úi! j 
O 
« «I*. ' 

i»». » 
2 

002 «AGUINALDO FERREIRA DA SILVA -
I 1 8 4 . 1 0 6 . 9 0 7 
{ R. A l t e . A l e x a n d r i n o 2 9 4 6 / 1 0 3 

003 | ALDA JUDITH ALVES VIEIRA 
í R. P r u d e n t e M o r a i s 1479 - f o n e 

2 6 7 - 3 5 1 5 

004 " ALDO BOCCHINI N E T O - 2 9 4 4 6 2 2 8 8 
I R. C o t i n q o 3 0 / 2 0 2 

005 1 ALEXANDFE ADDOR NETO 
R. S e n a d o r V e r q u e i r o 7 9 / 1 0 1 -
2 2 5 - 8 5 5 7 

006 (ALOISIO B I O N D I - 0 3 1 . 0 1 0 . 0 5 8 
R. A l t e . P e r e i r a G u i m a r ã e s 4 0 / zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

f  101. 
j 

007 ÍANA MARIA FRANCO BRISOLA -
j 0 3 0 . 2 2 0 . 4 8 
*R. PGiiro T a g u e s 4 4 8 - S P , t e l . 

6 1 - 1 8 4 8 
I ir . 

008 ;:ANA MÁRCÍA VAl'SENCHER-090043517 
Marques de P e n e d o 3 8 / S P 

009 jANDRÉ GUSTAVO STUMPL ALVES DE 
íSOUZA - 0 0 8 1 4 0 0 8 1 
:SQS 416 Ii i L Apt9 2 0 1 / B R 
i v j 

CEDEU DIREITOS 
AUTORAIS PARA X 
EDIÇÕES EM 1 9 7 2 , 
RECEBENDO O TO-
TAL DE Y 

X 3 

Y 3 6 0 , 0 0 •, 

X 7 Y 1 . 6 7 0 , 0 0 

I . J — J • W Í W V J 

X 1 
Y 1 8 0 , 0 0 

X 4 

Y 4 1 0 , 0 0 

X 2 Y 2 2 5 , 0 0 

X 8 
Y 2 . 5 0 0 , 0 0 

X 6 
Y 9 0 0 , 0 0 

X 3 

Y 1 . 3 5 0 , 0 0 

X 1 Y 2 0 0 , 0 0 

CEi-8U DI FEI TOS 
AUTORAIS PARA X 
EDIÇÕES EM 1 9 7 3 , 
RECEBENDO O TO-
TAL DE Y 

X 12 
Y 5 . 0 7 0 , 0 0 

X 8 
Y 1 . 2 4 0 , 0 0 yxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLJIHGFEDCBA

O 

, o -X 1 0 t i-
Y 1.5757,01) 

í v v 
X 2 O* 
Y 5 8 0 , 0 0 

X 6 
Y 1 . 5 8 0 , 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

, » 

X 13 
Y 1 . 3 0 0 , 0 0 

X 9 
Y 5 . 0 0 0 , 0 0 

X 5 
Y 2 . 1 8 0 , 0 0 

O B S E R V A Ç Õ E S 

U l I M b f l M M I « . ' . • a** 

3 2 , 0 0 

Ja e s t e v e p r e s o n o s 
PCB 

C o n h e c i d o a q i t a d o r , 
CACO 

PC d o B 

DOI/I e I I E.v; 

e x - P r e s i d e n t e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

f yvutsronmjihfecaZVSMJHCB
\ 

Ç 

i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRPONMLKJIHGFEDCBA

d 
• «E 

J 

c 
n -

£ 

4 0 , 0 0 j D e s l i q a d o de F a c u l 
4 7 7 / 6 9 ( 

4 0 , 0 0 ' 1 

r..*» -

j f t ...... í t ^ Ö ? 
^jte , i n p u r s ç D e c o ! 

ö? I 



- f l s . 0 6 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRPONMLKJIHGFEDCBA

CONTINUAÇÃO DO DOC.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA DE I NFO N9 O o J tyciSA-ESC PCD, d e J>4 k \ l! | ( , ' / j 

^ • >!».««> <« tsm 

COLABORADOR, CPF 
ENDERECO 

CEDEU DIREITOS 
AUTORAIS PARA X 
EDIÇÕES EM 1 9 7 2 , 
RECEBENDO O TO-
TAL DE Y 

010 ANTONIO CALLADO 
R. A p e r a n a 1 4 3 / 4 0 2 

j X 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
j  Y ? 

0 1 1 ANTONIO CARLOS CARVALHO FERREI-
RA - 2 7 5 9 0 5 4 2 8 
R. B e l f o r t Roxo 5 8 / 6 0 6 

j X 1 3 
Y 1 0 . 4 0 0 , 0 0 

0 1 2 ANTONIO CARIAS MO RA RI X 2 0 1 2 ANTONIO CARIAS MO RA RI X 2 
1 0 

0 •  > 

R. B a r a t a R i b e i r o 9 0 / 2 1 1 - G B 

j ANTONIO JOSÉ BASTOS MENDES 
0 * 7 1 5 5 2 5 7 

X 2 5 0 , 0 0 1 0 
0 •  > 

f 0 1 3 

R. B a r a t a R i b e i r o 9 0 / 2 1 1 - G B 

j ANTONIO JOSÉ BASTOS MENDES 
0 * 7 1 5 5 2 5 7 

X 1 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
' JzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA . a redaD
* • * 

R. B a r a t a R i b e i r o 9 0 / 2 1 1 - G B 

j ANTONIO JOSÉ BASTOS MENDES 
0 * 7 1 5 5 2 5 7 Y 1 . 3 0 0 , 0 0 

1 6 

KzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ) R. D i a s F e r r e i r a 1 3 5 / 5 0 2 - G B 

• n 
i 014 ANTONIO IDALÕ NETO X 3 
* T> 

O 

> 
r 

! 0 1 5 

i 
1 

R. M o n t e n e g r o 6 8 / 2 0 2 - G B 

ARLINDO MUNGIOLLI-065910438 

Y 4 5 0 , 0 0 

X 13 

* T> 

O 

> 
r 

! 0 1 5 

i 
1 

R. C a r d e a l A r c o v e r d e 2 . 2 1 2 / 2 Y 7 . 4 0 0 

016 BOLÍVAR LAMOUNIER-195771508 
R . B a h i a 4 9 9 - S P 

017 CARLOS ALBANO VOLKMER CAS TI LHO 
0 2 7 9 2 0 1 0 7 
R. L u i z C a t a n h e d e 3 1 1 / 4 0 1 - G B 

0 1 8 CELSO MINGE DE AZEVEDO -
0 4 5 1 1 1 4 0 8 
R. M a r c o n i 3 4 s / 9 3 - S P 

X 1 
Y 1 0 0 , 0 0 

019 CLAUDIA BQECHAT DE ABREU- X 2 yxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLJIHGFEDCBA
w': i 2 4 5 6 9 3 6 4 7 - R. R a i n h a G u i l h e r - Y 5 0 0 , 0 0 

4 
} 
1 
? 

mina 1 3 1 ( o u 135) 205-GB 
4 
} 
1 
? 

CEDEU DIREITOS 
AUTORAIS PAPA X 
EDIÇÕES EM 1 9 7 3 , 
RECEBENDO O TO-
TAL DE Y 

X 2 
Y 3 6 0 , 0 0 

« 

X 12 
Y 6 . 0 0 0 , 0 0 

X 
Y 

X 
Y 

X 
Y 

X 
Y 

13 .32V, 
tf soljicbaXVTRPOIE

V , rK
Kr .  

O * 
1 xvutsrqponmligfedcaXVUTSRPONMLJIHEDCBA

100,00 

9 

5 . 5 0 0 

1 180,00 

7 . 1 0 0 , 0 0 

X 2 
Y 3 0 0 , 0 0 

X 4 
Y 2 5 0 , 0 0 

SALDO A 
RECEBER 

28,80 

4 0 , 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

60, 00 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

60,00 

r s . ' y »o. um AJU^iu 

O B S E R V A C Õ E S 

C o n h e c i d o j o r n a l i s t a e e s c r i t o r de 
e s q u e r d a , p r o c e s s a d o p o r t e r e s c r i -
t o OS a r t i q o s "MEPENDA DOS GENERAIS 
e "EXÉRCITO DE MENDIGOS". 

E x p u l s o da FAU/USP p o r a t i v i d a d e s 
s u b v e r s i v a s . 

< p sronlihedcaZYXWVUTSRQPONMLKJIHFEDCBA
Ò 

í : 

W 
• M 

) 
i 

F o i da APML e da POLOP, i n d i c i a d o ejn 
IPM e c a s s a d o p e l o A I - 5 . 

M i l i t a n t e da APML; e s t e v e p r e s o n o 
DOI/I E x . 

M i l i t a n t e da OCML-PO; 
t i n a " . * 



CONTINI! ACA O DO DOC. DE INFO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ä /-> - f l s . 07 *\ 

T o O l a - O / c i S A - E S C RCD, d e ? 4 /iRH 1 9 / 3 ^ ^ 

U Ui lU fiJM/J 

COLABORADOR, CPF 
ENDERECO 

CEDEU DIREITOS 
AUTORAIS PARA X 
EDIÇÕES EM 1 9 7 2 , 
RECEBENDO O TO-
TAL DE Y zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 2 0 CLAUDIO ANDUJAR-100602438 
R. S . C a r l o s d o P i n h a l 3 4 5 / 2 0 0 

- SP 

'"J ' zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
V : f 

' í i i 
' i 

. ' i 

i . j > 

I O i 
• *• -• "-» I 

" r . j ? 
.1 v«-" •  

t 0 2 1 | DEMOCRITO OLIVEIRA MOURA -
{ 0 3 3 4 6 8 0 3 8 
\ R. Maj Q u e d i n h o 2 8 / 6 9 a n d a r - S P 

022 í DERMI MAROUES AZEVEDO-
5 8 7 0 3 9 5 0 8 - 9 1 
R. Marcos F e r n a n d e s 7 7 6 - S P 

023 I pIRÇEü RRI5QLA-0302204 8 
\ I R. P e d r o Tacgies 4 4 8 - S P , t e 1 . 

j 6 1 - 1 8 4 8 
024 i DITER STEIN - 2 6 8 7 6 3 4 5 7 3 4 

j Av . A t a ú l f o de P a i v a 1 3 3 5 / 8 0 3 

025 } DOMINGOS COP JÚNIOR 
R. L a u r o M ü l l e r 3 6 / 1 4 1 0 - G B 

026 DURVAL CAMPOS GUIMARÃES -
0 7 4 7 1 3 9 4 6 

\ R. C a r a n g o l a 4 1 9 - A p t 9 5-BH 

\ 027 | ELIANE MARIA SONDERMANN FREITAS 
• R. U r u g u a i 5 2 8 / 8 0 4 - 2 5 8 - 8 5 0 9 - G B 

ICE NUNERATO AUGUSTO PINTO-028tjcZVUTSRPONLJIHFEDCBA j  EL 
t 0 9 1 0 2 3 3 7 7 - R. B a r o n e s a de P o -

c o n é 1 8 / 3 0 2 - G B 

] 029 « ELI FAS AN D RE ATTO- C 
\ i Raul P o m p e i a 1 7 4 5 , 

0 2 6 3 1 5 5 5 8 
BI C , A p t . 1 6 -

GB xutsrponljihfedaZVUTSRQPONMLJIFEDCBA

1.100,00 

1 

1 2 0 , 0 0 

2 •  

4 5 0 , 0 0 

8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

800,00 

1 

1 5 0 , 0 0 

6 . 9 0 0 , 0 0 

7 
8 0 0 , 0 0 

8 
4 . 0 1 0 , 0 0 

A.*x a .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA \ r . % 1 " ' 1 *«*.u» « A'utA.mx'xx.n • • urui; j 

CE.;"U DIREITOS 
AUTORAIS PARA X 
EDIÇÕES EM 1 9 7 3 , 
RECEBENDO O TO-
TAL DE Y 

X 
Y 

X 
Y 

3 
4 2 0 , 0 0 sronlihedcaZYXWVUTSRQPONMLKJIHFEDCBA

O. o-
e i 

6 V , 

3 . 8 3 0 V
: ^ 

13 
1 . 3 5 0 , 0 0 

3 
7 0 0 , 0 0 

1 

9 0 , 0 0 

13 
5 . 5 0 0 , 0 0 

SALDO A 
RECEBER } 

O B S E R V A Ç Õ E S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

60, 00 

4 4 , 0 0 

3 8 , 0 0 

4 0 , 0 0 

R e s p o n d e u a IPM em N a t a l / R G N ; c h a 
mado p a r a d e p o r n ã o c o m p a r e c e u ã 
A u d i t o r i a . 

(7 
V riUTSRQONMLJIHFEDCA

• i ronie

«ir, 

«r yxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLJIHGFEDCBA

i 



CONTINUACAO DO DOC. DE INFO t ö P zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- O xvutsrqponmligfedcaXVUTSRPONMLJIHEDCBA
- fis. 08 -V 

/ C I S A - E S Ç RCD, d e r, 4 ^ f Q / 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

V 

COLABORADOR, CPF 
ENDEREÇO 

030 

0 3 1 

EVA LUCIA SALM - 1 1 0 0 0 8 5 6 7 
V i s e . A l b u q u e r q u e 5 1 7 / 4 0 4 - G B 

CEDEU DIREITOS CE.TEU DIREITOS 
AUTORAIS PARA X 
EDICCES EM 1 9 7 2 , 
RECEBENDO O TO-
TAL DE Y zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 ; 

O - í 

r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt.-.-»zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA « 

» I •  « •  

ÍzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ï ! 

1 i 1 ! 

RAIMUNDO EVALDO MASSIIIRI DINIZ 
(EVALDO DINIZ) R. A r n a l d o O u i n - j 

l t e l a 1 0 / 5 0 4 - G B , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

032 ! FERNANDO HENRIQUE CARDOSO -
; 0 6 2 4 4 6 0 2 8 - R . B a h i a 4 9 9 - S P 

033 í FE RN ANDO MORAES - 0 6 5 1 4 5 2 9 8 

i ; 

R. Maj . O u e d i n h o 2 8 - S P 

034 i FLÁVIO AURÉLIO DA SILVEIRA -
i 0 3 7 5 5 7 8 9 7 - R. Marquês S . V i c e n 
í t e 9 6 / 4 0 4 - G B 

N < 1 

0 3 5 í FLÁVIO WANDERLEI LARA-110023017 
j P r . S . B e n t o 9 2 9 / 3 0 1 - 1 . G o v . G B 

036 \ FRANCIS PAULO HEILBORN (ou FRAN? 
í PAULO HEILBORN) > 
; R. G a l . T a s s o F r a g o s o 26 
í yvutsronmjihfecaZVSMJHCB
4 

0 3 7 * FRANCISCO DE OLIVEIRA-039999988 
\ R. B a h i a 4 9 9 - H i g i e n õ p o l i s - S P 

\ 
0 3 8 j GABRIEL B O L A F F I - 0 2 7 0 3 0 5 0 8 

5 R. H o r á c i o B e r l i n g 6 3 8 - S P 

AUTORAIS PARA X 
EDI COS S EM 1 9 7 3 , 
RECEBENDO O TO-
TAL DE Y 

X 4 X 13 
Y 4 1 0 , 0 0 ., Y 1 . 6 2 5 , 0 0 

X 1 X 1 
Y 2 0 0 , 0 0 Y 1 5 0 , 0 0 

X 2 X 5 
Y 4 0 0 , 0 0 Y 9 0 0 , 0 0 

X 
Y yxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLJIHGFEDCBA

O X 
Y 

1 
2 0 0 , 0 0 

X 
. / 

X 11 X 3 ^ 
Y 5 . 1 5 0 Y 9 5 0 , 

X 7 X 13 
Y 9 7 5 , 0 0 Y 2 . 2 7 5 , 0 0 

X X 1 
Y 1 . 2 5 0 , 0 0 

X 4 X 2 
Y 7 0 0 , 0 0 Y 2 6 0 , 0 0 

X 2 
Y 3 6 0 , 0 0 

SALDO A 
RECEBER 

O B S E R V A Ç Õ E S 

P r o f e s s o r da USP a p o s e n t a d o p e l o AI 
R e s p o n d e u a 2 P r o c e s s o s P e n a i s M i l i 
t a r ; e s t e v e f o r a c r i d o no GIILE. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 0 0 ,0 0 

Codinomes "Raimundo" ou "Tome"; i n d i 
c i a d o em IPM; p r e s o em f l a g r a n t e ; e>|-> 
o u l s o o e l o Dec 4 7 7 ; c o n d e n a d o a l ô i fe í 
• .es de r e c l u s ã o p e l o S TM; a b s o l v i d o 
o e l o STF; p o s s u i e x t e n s o d o s s i e r ; m i - j 
l i t a n t e da AP ML. ) 

t a l v e z , o m a i s n o t ó r i o d o s i n t e l e c jPI- j 
t u a i s e j o r n a l i s t a s de e s q p e i r d j C ^ ? e u j 
d o s s i e r n a s Ql é v a s t í s s j f ^ q g 

28,80 

A s s i n o u , em m a r ç o 6 4 , f e s t o - de. inf:; 
j t e l e c t u a i s s o l i d a r i z a i w ^ s t s e ^ c m M i g u e l 
[ A r r a e s ; e s t e v e refyxafaefo n o e x t e r i o r , : 

E l e m e n t o c o m u n i s c o - ! 
i com a in f i r ûQ§br i iJ tura /Jó PC}), 

\ j k - — \ 6 
- V A 

l a b o r o u 

O 



- f l s . • 09 

CONTINUAÇÃO DO DOC. DE INFO ^ Q Ç j 0 / C I S A - E S C RCD, d e 2 4 Ai jí I 19 / . ' 

COLABORADOR, CPF 
ENDEREÇO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

* h íMJk . :  (W -JJC.  t u s ' . ' .  JTICUVKL V 

CE DEU DIREITOS 
AUTORAIS PARA X 
EDIÇÕES EM 1 9 7 2 , 
RECEBENDO O TO-
TAL DE Y 

0 3 9 GENILSON CESAR DE SOUZA - | X 
0 2 1 2 5 5 5 2 3 ?Y 
R. A a r ã o R e i s 1 3 8 s / 3 0 2 - S t a . Teí zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRPONMLKJIHGFEDCBA

í r e z a -GB ~ 

5 
9 1 0 , 0 0 

p 0 4 0 j GERSON TOLLER ,GOMES-010468537 

o f zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

. 1 

l > 5 

- p i 

l í sronlihedcaZYXWVUTSRQPONMLKJIHFEDCBA
IR 

j R. O c i d e n t a l 2 4 5 c / 6 - G B xvutsrqponmligfedcaXVUTSRPONMLJIHEDCBA
10 
4 . 6 0 0 , 0 0 

0 4 1 : GLAUCO ANTONIO MELO DE CARVALHO* X 4 
1 0 6 3 7 2 1 5 5 8 
• R. D. V e r i d i a n a 5 9 9 - T e r r e o - S P 

0 4 2 i GUILHERME CUNHA F I L H O - 1 9 4 1 0 6 1 1 8 
J o ã o P i n h e i r o n 9 2 o u 20 - S P 

j Cl! 
i R . 

Y 2 . 4 0 0 , 0 0 

0 4 3 í HAMILTON ALMEIDA FILHO- X 3 
0 6 1 0 0 4 5 7 8 - R. R i b e i r o d o s S a n - Y 8 3 0 , 0 0 
t o s 2 1 - 3 9 a n d . - L a d e i r a d o s P e s -
s o s , BA 

HAROLDO MARINHO BARBOSA-
( 0 9 1 2 2 0 9 5 7 - R . F a r o 2 8 / 2 0 1 - G B zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i 

í 0 4 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
i 
i ' zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA» 

j 0 4 5 j HEIENA KATZ - 0 1 9 5 1 5 1 9 7 
V | R. P i n t a s s i l g o 546 -SP 

J * 
2 0 4 6 ? HÉLIO SILVA 

| A v . A t l â n t i c a 2 4 4 0 / 1 0 1 2 - G B 

2 
3 6 0 , 0 0 

CEDEU DIREITOS 
AUTORAIS PARA X 
EDICCES EM 1 9 7 3 , 
RECEBENDO O TO-
TAL DE Y 

XzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1.2 
Y 2 . 4 0 0 , 0 0 

X 13 
Y 4 . 2 5 0 , 0 0 yxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLJIHGFEDCBA

O 
C , tf'. 

2 V . 

2 7 0 , 0 0 ^ o* 
2 
3 5 0 , 0 0 

x 
Y 

X 
Y 

X 
Y 

X 
Y 

X 
Y 

2 

3 0 0 , 0 0 

1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 2 0 ,0 0 

1 . 0 8 0 , 0 0 

SALDO A 
RECEBER 

O B S E R V A C O E S 

5 6 , 0 0 

28,00 sna

•  
I . 
V 

\ U 

80 f 00 
V i c e - P r e s i d e n t e d o P a c t o 
t u a , d o M o v i m e n t o d o s J o 

D e f e s á . \ M a a vnuv 
a l i s t a s ; j a ^ 

e s t e v e d e t i d o e n ^ l 9 6 7 , 
d o r e s t u d a n t i l ; é tajr.bgfn/Jteolabbràrfòr \ ' 

jdo j o r n a l POMTIKA. 



- f l s . 1 0 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CONTINUACAO DO DOC . DE INFO l ^ M O / C I S A - E S ESC RCD, d e 2 4 / , ; i n i 9 / J zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- V i » - ^ . t j u - . * ; .a'6. XL L i n * u i i J V — 1 i a r z i ' i j t i i r f ' - i ^ . i . u A ' i if...- j t y i i J H t f « « ; •  

CEDEU DIREITOS 

COLABORADOR, CPF 
ENDEREÇO 

AUTORAIS PARA X 
EDIÇÕES EM 1 9 7 2 , 
RECEBENDO O TO-
TAL DE Y 

047 

j 048 i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O > yvutsronmjihfecaZVSMJHCB

\ * \ 

• •• o 

» . 

í 
' - í 

• 'i :' 

O I 
r * i 

1 

) 
4 

049 

HELOÍSA DADDARIO- 2 6 0 0 1 7 6 4 7 
R. P i n h e i r o Machado 9 9 / 3 0 3 

HILDETE HERMES DE ARAUJO 
0 0 2 5 8 5 2 0 4 
R. Domingos F e r r e i r a 1 9 7 / 1 0 0 2 -

GB 

IOLANDA HUZARK FURINI ANDRE ATO 
0 2 6 3 1 5 5 5 8 - R. R a u l P o m p e i a 
7 4 5 B l o c o C-Ap. 1 6 - S P 

0 5 0 { IONE GELBERT -
j R. S o u z a Lima 2 7 9 / 4 0 1 - T e l . 
í 2 8 7 r l 8 8 6 

0 5 1 } IVAN MAURÍCIO MCNTEIRO DOS SAN-J X 
[ TOS - 0 4 5 9 0 5 9 7 4 
I R. A u r o r a 1 2 7 / 4 0 2 - R F / P E zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
t  

0 5 2 t JARY CARDOSO 
j R. L a u r o M ü l l e r 3 6 / 1 4 1 0 - G B 
i 

053 j JEAN CLAUDE BERNARDET-63357808 
j R. Rego F r e i t a s 5 0 1 / 4 2 - S P 
f 
I 

054 ; JOÃO LIZARDO RODRIGUES HERMES 
| DE ARAUJO - 0 0 2 5 8 5 2 0 4 
( R. Dom i n ff o s F e r r e i r a 1 9 7 / 1 0 0 2 -

G i r 

*x 

1 . 2 2 5 , 0 0 

X 2 
Y 8 5 , 0 0 

1 xvutsrqponmligfedcaXVUTSRPONMLJIHEDCBA

100,00 

1 

1 5 0 , 0 0 

4 

7 1 0 , 0 0 

9 9 1 0 , 0 0 

CEDEU DIREITOS 
AUTORAIS PAPA X 
EDIÇÕES EM 1 9 7 3 , 
RECEBENDO O TO-
TAL DE Y 

X 13 
Y 8 . 2 7 5 , 0 0 

X 2 
Y 3 5 0 , 0 0 

00 

•  t f .  

X 
Y 1 . 1 4 0 , 0 0 

1 

5 0 0 , 0 0 sna
•  •  

2 
7 2 0 , 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

X 12 
Y 1 . 1 0 0 , 0 0 

SALDO A 
RECEBER 

4 0 , 0 0 

O B S E R V A Ç Õ E S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-J 5 utponligdcaVUSC
i « 

I « 

Ü 

Codinome " M a r i a n a ? ' ; i n t e o r o u GE ' s d a ! 
VAP/PALMARES e da FRAÇÃO BOLCHEVT-/ ! 
QUE. I 

Codinome• "Mia" - M i l i t a n t e da OCML 
POLOP e da FRAÇÃO BOLCHEVIQUE. 

O 

o 
4zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA' i '»« sronlihedcaZYXWVUTSRQPONMLKJIHFEDCBA

U 

O 

C a s s a d a p e l o A I - 5 ; f e z s u 
ünB; f e z campanha c o n t ^ a ^ t f f r t í ^ é ^ ; 
n o B r a s i l . 



- f l s . 1 1 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CONTINUAÇÃO DO DOC. DE INFO N9 Q j, j 0 / C I S A - E S C RCD, d e <j ] / ; j) j Ç f j ( p 1 

COL ADORADOR, CPF 
ENDERECO 

o > t j A . - f a u n i u m . k u T l i v S U f c C b ' l i i ^ ' M a ' i A ^ i 

a : DEU DIREITOS 
AUTORAIS PARA X 
EDIÇÕES EM 1 9 7 2 , 
RECEBENDO O TO-
TAL DE Y 

iU- I . I 4 M H M U 

i 0 5 5 

? 0 5 6 

JOÃO RODOLFO DO P R A D O - 1 0 0 8 3 9 6 0 7 
R. G a l . U r q u i z a 2 4 2 / 4 0 2 - G B 

I JOEL RUFINO DOS SANTOS 
i R . S . J o s é da S e r r a n 9 3 0 

0 5 7 

0 5 8 

JOSÉ ARTOUR GIANOTTI- 0 1 0 7 6 9 8 1 8 
ÍR. T o p á z i o 8 0 9 - S P 

X 2 

Y 3 8 0 , 0 0 

X 7 
Y 2 . 9 2 5 , 0 0 

X 1 
Y 2 0 . 0 , 0 0 

jJOSÉ ARRABAL FERNANDES FIIÜO -

I 0 6 9 5 1 0 1 5 7 
; R. D i a s F e r r e i r a 4 2 5 / 4 0 2 - G B 
jjOSÉ CARLOS BARDAWILL 
jSpS 2 0 5 / 6 0 2 - B l o c o D-BR 

X 8 
Y 2 . 1 0 0 , 0 0 wvutsrponmljigfedbaVUTSRQPONMLKJIHGEDCBA

CEDEU DI RE I TOS 
AUTORAIS PAPA X 
EDIÇÕES EM 1 9 7 3 , 
RE'vEBENDO O TO-
TAL DE Y 

X 8 
Y 2 . 7 0 0 , 0 0 yxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLJIHGFEDCBA

O 
ú 

• d ' , xvutsrqponmligfedcaXVUTSRPONMLJIHEDCBA
v. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

v . o* xutsrponljihfedaZVUTSRQPONMLJIFEDCBA

x 
Y 

X 

Y 

X 
Y zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 0 ,0 0 

1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA, » 
3 0 0 , 0 0 

1 120,00 

SALDO A 
RECEBER 

O B S E R V A Ç Õ E S 

3 6 , 0 0 

A p e n a s com o nome de JOÃO RODOLFO, / j 
s em o u t r o s d a d o s , hã um e s t u d a n t e d e J 
e n a e n h a r i a de G o l a s , f i c h a d o n o DOPS/j 

BR : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
[ 

A t é 1 9 6 3 m i l i t o u n o PCB; a d o t o u o c o - j 
d i n o m e de " P e d r o I v o d o s S a n t o s " -
M i l i t a n t e da ALN; p a r t i c i p o u d o e s [ - Ç 
cruema d e furra p a r a o e x t e r i o r da VPJR?^ 
c o o r d e n a v a a e n t r a d a n o B r a s i l d e ejLeX 
mento q u e h a v i a c o n c l u í d o c u r s o emj 
Cuba; h o m i z i o u es to e l e m e n t o ; Em / j 
3 0 / 1 2 / 7 2 f o i p r e s o p e l o D O I / I Ex exutsrponmigedcaZVMLJCB V \Z 
r e c a m b i a d o p a r a o D O I / I I E x . O b s : / 
d e s d e 0 6 / 1 1 / 7 2 , vem e s c r e v e n d o , i n i £ g; 
t e r r u p t a m e n t e , a r t i g o s p a r a OPINIÃOj 
i n c l u s i v e p a r a t o d a s a s e d i ç õ e s d£ £ 
1 9 7 3 , a t é p e l o menos a d e 09 a 1 6 / . 
0 2 / 7 3 , e m b o r a p e r m a n e ç a p r e s o . fi 

I 

A p o s e n t a d o p e l o A I - 5 

Cod inome " L e o " , m i l i t a n t e 
BOLOIEVIQUE • E s t e v e p r e s ç y ^ i u n t o t v Q / ^ ^ 
s u a e s p o s a , também da O ç / 5 w í z a ç ã o . 

s r -* 

— 
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CONTiNUACAO DO DOC. DE INFO N il / C I S A - E S C RCD, d e 2 4zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A f j R 1 9 / 3 

^ » zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
./l •» i 

— • i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
\J 
n i ; • *» 

V ) r 

V > « 

COLAECRADOR, CPF 
ENDERECO 

tau..«AJr-V ^ a s ; r u \ x tr:*£Jtmtry tt-i'.'-a.• r v i - v ^ ^ n j o t a 

CEDEU DIREITOSzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRPONMLKJIHGFEDCBA CEDEU DI FE I TOG 
AUTORAIS PARA X 
EDIÇÕES EM 1 9 7 2 , 
RECEBENDO O TO-
TAL DE Y zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

060 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

061 

JOSÉ DAMIÃO DE LIMA TRINDADE 
P a d r e J u s t i n o 6 6 , P i n h e i r o s - S P 

JOSÉ FELIPE SÃO MAMEDE AMADO 
1 8 4 4 2 7 4 9 7 
R. V i s c o n t e P i r a j ã 1 2 / 6 0 1 - G B 

0 6 2 < JOSÉ PRIS Cl LI AN O MARTINEZ -
i 0 2 7 8 3 8 5 1 7 - R. M a e s t r o F r a n c i s 
) c o B r a q a 5 0 2 / 2 0 6 - G B 

X 13 
Y 2 . 3 5 0 , 0 0 

X 7 
Y 1 . 2 1 0 , 0 0 

0 6 3 

064 

0 6 5 xvutsrqponmligfedcaXVUTSRPONMLJIHEDCBA

066 

JOSÉ RANGEL CAVALCANTI 
R. C a n u t o d e A g u i a r 1 2 6 5 - F 2 / C E 

JORGE RIBEIRO LACLETTE 
R. R e a l G r a n d e s a 2 8 3 c / 9 T e l . . 
2 2 6 - 2 9 6 4 . 

JULIO CESAR MONTENEGRO GASTOS •  
0 0 0 9 5 3 7 0 3 - A v . A t a ú l f o de P a i -
v a 1 3 3 5 / 8 0 3 - G B . 

JURACY DA COSTA ANDRADE-
0 0 4 7 8 9 7 0 4 - P r a i a d o F l a m e n g o , 
1 9 4 / 4 0 3 - G B . 

LAURA GADELHA 
R. S d e J u l h o 1 6 2 / 1 0 2 - T e l . . 
2 3 6 - 4 4 1 2 - C o p a c a b a n a - G B 

1 

4 0 0 , 0 0 

3 3 7 0 , 0 0 

X 12 

Y 5 . 5 3 0 , 0 0 

X 1 1 
Y 4 . 5 0 0 , 0 0 

AUTORAIS PAPA X 
EDICCES EM 1 9 7 3 , 
RECEBENDO O TO-
TAL DE Y 

Y 1 . 0 0 0 , 0 0 

X 9 
rY 1 . 3 9 0 , 0 0 

1 . 1 9 0 , 0 0 yxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLJIHGFEDCBA
O sronlihedcaZYXWVUTSRQPONMLKJIHFEDCBA

C 

5 1 0 , 0 ^ 

V . 

o * 

X 13 

Y 5 . 7 7 5 , 0 0 

X 13 
Y 3 . 8 1 0 , 0 0 

X 2 
Y 1 3 0 , 0 0 

SALDO A 
RECEBER 

3 2 , 5 0 

O B S E R V A Ç Õ E S 

Codinome " Z e z i n h o " , t e v e a t u a ç ã o n o j 
ME d e SP e f a z i a c o n t a t o s com a AIN ; 

M i l i t an t e d o MURD; j ã e s t e p r e s o ; pro* 
c e s s a d o na 2 - A u d i t o r i a da M a r i n h a . : ronie

o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o 
"y* 
IV 

*n zxvutsrponmlihgfedcbaVUTSQPONMLJIHFEDCBA

M 
V* 
r 

Com o nome d e JURACY COSTA, c o n s t a j 
um j o r n a l i s t a q u e f o i p r o c e s s a d o p e J 
l o I n q u é r i t o 2 6 7 / 6 7 , do DOPS/GB, por] 
c r i m e do a r t 5 5 2 da CLT, c o n b - w v a d o / j 
com a r t i a o 20 d o D e c . l e i 

í I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i  



- f l s . 

CONTINUAÇÃO DO DOC. DE INFO N9 0 (j i 0 / C I S A - E S C RCD, de <j >/ > I . j t ) / ] zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O 

0 
• 9 sna
•  » « zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
»••zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA m zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 
• ^ 

< • é 

O 

r 

COLAB OPADOR, CPF 
ENDER2ÇO 

068 

'1 CEDEU DIREITOS 
AUTORAIS PARA X 
EDIÇÕES EM 1 9 7 2 , 
RECEBENDO O TO-

, TAL DE Y 
« ~ _ 

LEOMAR FROES DA SILVA -
1 9 3 8 9 5 3 1 7 7 2 - R. Marques de S a -
b a r á 1 0 / 3 0 4 . 

069 « LIA RIBEIRO D I A S - 5 1 3 3 6 7 8 2 8 
R. Major Q u e d i n h o 2 8 - S P 

070 LOREANO CÁSSIO SILVA FILHO -
4 9 2 0 4 7 5 0 8 
R. B e l f o r t Roxo 5 8 / 6 0 6 - G B 

X 12 
Y 3 . 1 5 0 , 0 0 

0 7 1 j LUIZ FE RJ AN DO V I T T A - 3 0 8 0 2 5 2 0 8 
R. Major Q u e d i n h o 28 -SP 

I 

072 Í LUIZ DE FRANÇA COSTA LIMA FILHO 
{ R. Marquês de O l i n d a 6 1 / 8 0 7 - G B 

073 jLUIZ HEITOR HORIA BARBOSA PINTO 
( 0A LUZ - R. Benjamim C o n s t a n t 5 

120 - f o n e 2 4 2 - 7 5 2 9 - G B k * 

074 LUIZ TRIMANO- 4 2 2 6 4 8 2 0 8 
R. da C o n s o l a ç ã o 2 2 7 0 / 4 1 0 

0 7 5 i MARCOS DANTAS LOUREIRO-
! 2 6 8 7 8 2 0 8 7 
í R. A t a ú l f o de P a i v a 6 2 0 / 6 0 2 - G B 

I 

3 
4 8 0 , 0 0 

1 . 4 2 0 , 0 0 

CEDEU DIREITOS 
AUTORAIS PARA X 
EDICCES EM 1 9 7 3 , 
RECEBENDO O TO-
TAL DE Y 

X 3 
Y 1 . 1 2 5 , 0 0 

X 2 

Y 2 4 0 , 0 0 

X 13 Y 3 . 9 0 0 , 0 0 

X 5 C-
Y 8 3 0 , 0 0 d ' , . 

X 1 
Y 1 5 0 , 0 0 

X 3 
Y 4 8 0 , 0 0 ' 

X 10. 

Y 2 i 3 5 0 , 0 0 

X 1 Y 1 2 0 , 0 0 

r t. .Iinnimr.t n u 

O B S E R V A C Õ E S 

4 8 . 0 0 

Em n o s s o s a r q u i v o s c o n s t a e x t e n s o dc 
s i e r de LUIZ FERNANDO VÍTOR, n o t õ r i c 
c o m u n i s t a . ' 

A p o s e n t a d o p e l o A I - 1 ; p r e s o n o DOI/3 
Ex em 1 9 6 2 . 

a 
i . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

H 
!c 

Qp-
e MRr 
Tevê 

Çodinomes " D a n i l o " , "Ne 
d r o " . M i l i t a n t e da DI 
mou p a r t e em 3 a s i í a l t o ) ^ ^ 
s a a t u a ç ã o na sufaversutsrnligedalane no ito 
r i s m o . -zxvutsrponmlihgfedcbaVUTSQPONMLJIHFEDCBA

S yxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLJIHGFEDCBA
li 



- f i s . 14 r 

CONTINUACAO DO DOC. DR INFO U / C I S A - E S C FCD, d e ,j j ^ ^ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O 

0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA v 
/ 

M zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
V zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
1 / 

! I 
• J 
" -

O 

COLABORADOR, CPF 
ENDERECO 

kauilrk . 

CEDEU DIREITOS 
AUTORAIS PARA X 
EDIÇÕES EM 1 9 7 2 , 
RECEBENDO O TO-
TAL DE Y 

• LUI. % Wv . «A. cur jtSujsrucMM.i 

076 

077« 

0 7 8 

079 í » 

I 

0 8 0 ' 

081 ! wvutsrponmljigfedbaVUTSRQPONMLKJIHGEDCBA

•I 0 8 2 j 

.? i 

0 8 3 

MARIA AIZA RODRIGUES MEDEIROS 
Av. N . S . C o p a c a b a n a 9 6 7 / 7 0 2 - G B 

MARIA CELINA WHATELY 
A l t e . G u i l h e n 3 7 9 / 3 0 3 - G B 

MARIA DA CONCEIÇÃO C . FERNANDES 
R. P a u l i n o F e r n a n d e s 9 8 / 2 0 2 - G B 

MARTA CRISTINA AMADO-184427497 
Av . V i s c o n d e P i r a j á 1 2 / 6 0 1 - G B 

MARIA DULCE DE CARVALHO 
0 5 4 8 4 4 8 0 8 - R. L a s a r S e g a l l 
1 0 0 / 1 0 4 - B - J o ã - G B 

MARIA HELENA DE C. TRINI ADE 
E p i t á c i o P e s s o a 1 6 7 4 / 7 - G B 

MARIO ALBERTO DE ALMEIDA -
V i s c o n d e P i r a j ã ( H o t e l S . Marco^) 

GB 

MARÍLIA DE ALMEIDA ABREU 
1 5 5 0 3 3 7 8 0 7 - Rua B a r ã o de J a -
g u a r i b e 1 5 0 / 1 0 1 

MARLINDA SONIA ITÔ 
R. C o t i n g o 3 0 / 3 0 2 - G B 

X 1 
Y 3 0 , 0 0 

4 

5 3 0 , 0 0 

1 . 200,00 

X 7 
Y 2 . 1 5 5 , 0 0 

X 8 
Y 1 . 6 0 0 , 0 0 

CE .TEU DI IEI TOS 
AUTORAIS PAPA X 
EDIÇÕES EM 1 9 7 3 , 
RECEBENDO O TO-
TAL DE Y 

X 6 

Y 3 3 0 , 0 0 

X 9 Y 1 . 5 0 0 , 0 0 

XzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 
Y ; '225 , 00 

X 2 c i 
Y 3 0 0 , 0 0 tf 

V . .  \ J . 
Y 1 

Y 4 5 , 0 0 

X 4 Y 2 . 0 0 0 , 0 0 

X 2 
Y 1 . 6 0 0 , 0 0 

SALDO A 
RECEBER 

4 8 , 0 0 

6 4 , 0 0 

O B S E R V A C O E S 

V i a j o u a o C h i l e em 2 2 / 0 6 / 7 2 ; Ha i n f o r ' 
me de q u e s e r i a p a r a c o n t a c t a r com /"I 
e l e m e n t o s c u b a n o s .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5 

Casada^com JOSÉ FELIPE SÃO MAMEDE AMA. 
DO. J á e s t e v e p r e s a n o DOI/I E x . sronlihedcaZYXWVUTSRQPONMLKJIHFEDCBA

C 
C l 

;4 

• » •  

V 

e 

B P» ir 

Lnome "Zoca" e N N a l / ^ M l l i ^ b 8 » t e 
5OC; e s t a p r e s a n o faí/lljàx, « e s ( < 
j a n e i r o de 1 9 7 3 ^ / 1 ? o s j o m j 

Codinome 
d o POC 
d e j a n e i r o de 1 9 7 ^ . M O U 



CONTINUAÇÃO DO DOC. DE INFO N9 bxutsrponljihfedaZVUTSRQPONMLJIFEDCBA J í ' / C I S A - E S C RCD, de 

- f l s 

?4 tan mi1 a a ö zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

' J f u w i i i a t O A i • » - u s . . - . - . . . m i • ..:«!• .• »..*.« • . • i w n . i : « l »c «w awifwwnT» 

COLABORADOR, CPF 
ENDEREÇO 

0 8 5 ; MARTA VILELA ALVES MOURA 
R. O l i v e i r a Rocha 3 4 / 1 0 2 - J a r -
d im B o t â n i c o - G B - T e l . 2 6 6 3 9 6 1 

oí zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
O i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

M Í ' 
• I 

i J ' 

086 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

dzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA . . 
O i 

j 

rí 

CEDEU DI REITCS 
AUTORAIS PARA X 
EDICCES EM 1 9 7 2 , 
RECEBENDO O TO-
TAL DE Y 

X 1 
Y 1 2 5 , 0 0 . 

MATO IAS JACINTO MARTINEZ MOLINA 
R. O t a v i a n o A. d e Lima 8 0 0 / 7 9 -

SP 

0 8 7 * MIGUEL URBANO RODRIGUES -
0 0 5 3 7 4 5 4 8 - R. I n d i a n a 3 4 0 - S P 

0 8 8 ; MILTON RODRIGUES A L V E S - 5 4 7 7 9 9 5 
j R. S i q u e i r a B u e n o 1 9 5 5 -
j 9 2 6 1 4 0 - S P 
» •  

i 

089 I NADIA RAAD MORENO-009749000 
j R. G u s t a v o S a m p a i o 2 6 0 / 6 0 3 
[ T e l . 2 3 6 - 1 1 1 9 - G B 

0 9 0 J NEWTON CARLOS 
i R. Dr . J ú l i o O t o n i 3 1 5 / 1 0 1 
p '•  
í 

0 9 1 í OLlVIO TAVARES DE ARAUJO -
j 0 0 9 9 2 1 6 7 - R. B e l a C i n t r a 3 2 1 / 1 $ 

0 9 2 l PAULO SERGIO MARKUN 
? R. S ã o J o r g e , 7 , G r a n j a V i a n a , 
í C o t i a - S P 

X 1 
Y 2 0 0 , 0 0 

X 2 
Y 3 0 0 , 0 0 

X 3 * 
Y 2 7 5 , 0 0 

X 2 
Y 3 0 0 , 0 0 

0 9 3 ' POLÍBIO ADOLFO BRAGA-111606160 
{ R. G a l . C a l d w e l l 1 3 0 1 / 1 0 2 , PA/Rfe 

CEDEU DIREITOS 
AUTORAIS PARA X 
ED::ÇÕES EM 1 9 7 3 , 
RECEBENDO O TO-
TAL DE Y 

X 13 
Y 1 . 7 0 0 , 0 0 

X 3 
Y 5 3 0 , 0 0 rcA

c 
ó 

X 4 O', 
Y 3 3 0 , 0 0 V 

\ 

X 10 
Y 1 . 9 7 5 , 0 0 

X 5 ' 
Y 1 . 1 2 0 , 0 0 

O " 

X 2 
Y 2 2 0 , 0 0 

X 3 
Y 7 1 0 , 0 0 

SALDO A 
RECEBER 

3 2 , 0 0 

O B S E R V A Ç Õ E S 

A u t o r d o l i v r o s u b v e r s i v o " O p ç õ e s daj_ 
R e v o l u ç ã o na A m é r i c a L a t i n a " . L iga j -
a F r e i BETO. | S xvutsrqponmligfedcaXVUTSRPONMLJIHEDCBA| 

R e s p o n d e u a IPM na 2£ A u d i t o r i a d e 
r i n h a . E s c r e v e a r t i c r o s c o n t r a o B r á -
s i l n o "CLARIN" de B u e n o s A i r e s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I 
K » zxvutsrponmlihgfedcbaVUTSQPONMLJIHFEDCBA

u 
u , 

r; sronlihedcaZYXWVUTSRQPONMLKJIHFEDCBA

R 

' r 

M i l i t a n t e d o PCB yxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLJIHGFEDCBA

/ e ^ i ' 

í 

O 

ft 
Ji 

s } \\ 
r 

- 7 / wvutsrponmljigfedbaVUTSRQPONMLKJIHGEDCBA,°7 
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CONTINUAÇÃO DO DOC. DE INFO M g O l . i 0 / Ç I S A - E S C RCD, d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ' j .j j,jj zxvutsrponmlihgfedcbaVUTSQPONMLJIHFEDCBA

09 4 

COLABORADOR, CPF 
ENDEREÇO 

REGINA LOCIA JENKINS DE LEMOS 
R. B e n j a m i m C o n s t a n t 120-GB 

0 9 5 ' REGINALDO LEME - 1 9 5 3 2 5 0 4 8 tiXO

O.X yxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLJIHGFEDCBA
o í 
" I * 

d- - c 
- . 1 1 soljicbaXVTRPOIE
5 j 

í - i í 

0 9 6 

[ R. S o q u a r e m b õ 7 7 / 2 - S P 

RICARDO GONTIJO (SOARES) 
0 4 8 1 7 3 5 4 8 R. M a j o r M a r a g l i a n o 
2 2 4 - S P zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O 

! 
ri 

0 9 7 j RICARDO KOTSCHO- 3 8 7 2 0 2 4 
l M a j o r Q u e d i n h o 2 8 / 5 9 - S P zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
» i i • I . . I . . . M i . . . i . , i „ ii . „ i , l i , , , 

0 9 8 ! ROGÉRIO MENDELSKY-076266650 
| R. T r a v e s s a d o Carmo 1 8 8 / 1 , C i -
j d a d e B A i x a , PA/RGS. 

0 9 9 l RONALDO BRITO FERNANDES -
2 6 3 1 7 1 3 3 7 0 0 
R. V i u v a L a c e r d a 2 1 4 / 1 0 2 - G B 

1 0 0 SERGIO AUGUSTO P I N T O - 0 0 9 9 5 1 2 6 7 
R. B a r o n ò s a de P o c o n é 1 8 / 3 0 2 - G B 

1 0 1 l SÉRGIO MOREIRA DA S I L V A -
0 3 9 6 2 2 6 1 7 
R. V o l u n t á r i o s d a P a t r i a 4 7 1 / 4 0 

CEDEU DI REITOS 
AUTORAIS PARA X 
EDIÇÕES EM 1 9 7 2 , 
RECEBENDO O TO-
TAL DEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRPONMLKJIHGFEDCBA Y 

X 6 
Y 6 6 0 , 0 0 , 

X 1 
Y 2 0 0 , 0 0 

X 12 
Y 2 . 4 5 0 , 0 0 

X 8 
Y 9 8 0 , 0 0 

M V.-j:.-» • • • VÍ.«: 

CEDEU DIREITOS 
AUTORAIS PAPA X 
EDIÇÕES EM 1 9 7 3 , 
RECEBENDO O TO-
TAL DE Y 

SALDO A 
RECEBER 

X 6 

Y 1 . 2 7 0 , 0 0 

X 4 

Y 8 5 0 , 0 0 

X 4 Y 5 8 0 , 0 0 

X 3 O 
Y 6 8 0 , £ P 

X 2 O . •• •  

Y 6 0 0 , 0 0 V ^ . 

Ú* 

X 10 
Y 2 . 2 5 0 , 0 0 

X 12 
Y 2 . 5 3 0 , 0 0 

X 2 
Y 2 8 0 , 0 0 

2 9 , 6 0 

4 8 , 0 0 

O B S E R V A Ç Õ E S 

L i gado a v á r i o s e lementos de e sq ue r -j 
da, i n c l us i v e ã F re i BETO. sronlihedcaZYXWVUTSRQPONMLKJIHFEDCBA

X.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
f zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i 
r 

3 e ú nome f o i e n c o n t r a d o n o " a p a r e l h o " 
o n d e f i c o u s e q u e s t r a d o o e m b a i x a d o r 
a m e r i c a n o , j u n t o a o nome d e o u t r o s n o 
t ó r i o s j o r n a l i s t a s c o m u n i s t a s 

Com e s s e nome e x i s t e um ijtáfffidijfây-Am ] 
p l i c a d o em m a l v e r z a ç a o j j j ! t ^ < J i n h ô { r 
p u b l i c o , n a D i r e t o r i a ^ $ A s s i , s t ê n 
a o E s t u d a n t e , .do 

cla&S 

ÍC 
j 

i  

'ÍK 

i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

J 
> 0 , 

a . / 



# • •  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CONTINUAÇÃO -DO DOC. DE INFO N9 0 i>-1 0 / C I S A - E S Ç RCD, de 

- f l s . yxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLJIHGFEDCBA

24- m m i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

. • MM 

COLABORADOR, CPF 
ENDE REÇO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i ) sronlihedcaZYXWVUTSRQPONMLKJIHFEDCBA
OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA í 

t 
M : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O i 

h l : 

g i 

o; 
>\ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

102 

103 

104 

105 ; 

106 

CEDEU DIREITOS 
AUTORAIS PARA X 
EDIÇÕES EM 1 9 7 2 , 
RECEBENDO O TO-
TAL DE Y 

SÉRGIO DE OLIVEIRA AMADO 
R. C o n s t a n t e Ramos 2 2 / 5 9 - G B 

SILVIA HELENA VIANA RODRIGUES 
- GB 

SÔNIA DANTAS PINTO GUIMARÃES 
R. P r o f . L u i z C a t a n h e d e 3 1 1 / 4 0 ] 
2 4 5 - 4 6 9 0 - G B 

TARIK DE SOUZA- 0 6 4 7 4 1 9 5 8 
R. J a g u a r i b e 4 7 9 / 6 3 - S P 

! 107 

108 í 

t 109 

TATIANA LINS E SILVA CONCEICÃO 
(ou TATIANA SCHULMANN LINS E 

SILVA) . 
E s t r a d a da Gávea P e q u e n a 952-GE 

TEODOMIRO BRAGA-049115396 
R. I t a p e c e r i c a 828/104-BH/MG 

TEODORO GOTTGRIED MEISSNER 
4 9 3 9 1 6 3 1 8 - R. D. V e r i d i a n a 5 0 , 
S t a . C e c í l i a - S P 

VALDIR DE OLIVEIRA-061094548 
R. S t 9 A n t ô n i o 1 0 0 5 / 7 2 / S P 

VIRGINIA AUGUSTA DA COSTA 
R. Dr. J ú l i o O t o n i 3 6 7 / 2 0 2 

X 1 
Y 2 0 0 , 0 0 

X 8 
Y 1 . 8 0 0 , 0 0 

X 7 

Y 2 . 2 5 0 , 0 0 

X 1 Y 4 0 0 , 0 0 

CEDEU DIREITOS 
AUTORAIS PARA X 
EDIÇÕES EM 1 9 7 3 , 
RECEBENDO O TO-
TAL DE Y 

X 3 
Y 3 7 5 , 0 0 

X 5 
Y 4 5 5 , 0 0 

7 C 
1 . 4 0 ^ 0 0 tiXO

ti'. 
4 V 
2 9 0 , 0 0 V j ^ 

X 8 
Y 3 . 0 6 0 

X 3 
Y 3 6 0 , 0 0 

X 8 
Y 2 . 0 0 0 , 0 0 

SALDO A 
RECEBER zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i.'». v ... T i m n niii 

O B S E R V A Ç Õ E S 

w w a « w * % 

i 

! 
Codinome " F l a v i a " - M i l i t a n t e d o PORT 

\ 

D e s l i a a d a . da ÜFRJ p e l o D e c . 477? PCI 
F i g u r a de p r o a n o G . A . P . (Grupo dc 
Ação P a r t i s a n t ) ? d e n u n c i a d a em P r o -
c e s s o P e n a l M i l i t a r na 2 - A u d i t o r i a 
da A e r , p o r a t i v i d a d e s s u b v e r s i v a s ; 
t e v e i n t e n s a a t u a ç ã o s u b v e r s i v a . 

;T 

d xvutsrqponmligfedcaXVUTSRPONMLJIHEDCBA
;í» 

mv 

c: 
i 
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- f l s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
'zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA f 

' C U \ /CISA-ESC RCD, de 2 4yxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLJIHGFEDCBA hï'U 1 9 / 3 S 

COLABORADOR, CPF 
ENDEREÇO 

1 1 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

112 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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n p A 

5 . 1 . 2 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRPONMLKJIHGFEDCBA Também t r a b a l h a m p a r a o j o r n a l , o s e l e m e n 

t o s aba i x o , rad i c ado s no e s t r an g e i r o : 

5 . 1 . 2 . 1 - JOSÉ BESSA, P a r i s , F ranç a. 

5 . 1 . 2 . 2 - BERNARDO KUCINSKI , Lo ndre s, Rei 

no Uni do . 

- "TUPAMAROS") . 

5 . 1 . 2 . 3 ~ LUIZ HORÁCIO VIGUOLO. 

5 . 1 . 2 . 4 - ALBEPTO CARBCNE ( l i g a d o a o M . L . N 

5 . 1 . 2 . 5 - VANNA BROCCA, M i l l o , I t á l i a . 

5 . 1 . 3 - A g r a n d e m a i o r i a d o s c o l a b o r a d o r e s r e c e b e 

p e q u e n a q u a n t i a , p r a t i c a m e n t e s i m b ó l i c a , p o r é m o p a g a m e n t o é f e i t o r e l i ^ 

g i o s a m e n t e em d i a . C o n t e n t a n - s e em r e c e b e r p o u c o , p o i s s e n t e m - s e p l e n a 

m e n t e r e a l i z a d o s em p o d e r e x p o r s u a s - o j â ê i a s d e e s q u e r d a . 

6 " ILEGALIDADE QUANTÓ AO CUMPRIMENTO DA CLT: 

6 . 1 - O b s e r v a n d o - s e o s p a g a m e n t o s e f e t u a d o s p e l a f i r m a / 

à q u e l e s q u e l h e s c e d e m d i r e i t o s a u t o r a i s , v e r i f i c a - s e , em n r i i t o s c a s o s , 

q u e a CESSÃO e p r õ - f o r m a , p o i s s i o i n d i v í d u o s q u e r e c e b e m q u a n t i a s f i^ 

x a s s e m a n a l m e n t e , e o u t r o s t e m f u n ç ã o e x e c u t i v a n a f i r m a , o q u e e s c a p a , 

em m u i t o , à t u t e l a d o DIREITO AUTORAL. T r a t a - s e d e a r t i f i c i o p a r a f u g i r 

a o s p r e c e i t o s da CLT e p a r a f u g i r a o p a g a m e n t o d o INPS e , p o r c e r t o d o 

I m p o s t o d e R e n d a . V e j a m o s : R e p o r t a n d o - n o s a o s " c e d e n t e s " , r e l a c i o n a d o s 

n o S u b i t e m 5 . 1 . 1 ( f o l h a s 0 5 a 1 8 d e s t e D o c u m e n t o ) : 

CEDENTE 

5 . 1 . 1 - 0 0 1 

002 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 0 6 

0 0 7 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

011 

0 1 3 

0 1 5 

0 1 7 

0 2 4 

0 2 9 

0 3 0 

0 3 4 

ATIVIDADE 

EDITOR ASSISTENTE 

RESENHA 

COLUNA E FECHAMENTO 

REDATORA 

SECRETÁRIO DA PE DAÇÃO 

REDATOR 

CHEFE DA SUCURSAL DE SP E EDITOR 
ASSISTENTE 

EDITOR ASSISTENTE 

FECHAMENTO 

DESENHO, CAPA E FECHAMENTO 

REDATORA 

EDITOR CE TENDENCIA E CULTURA 
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f t n 
( Continuação d O H O C ^ D E I N F O N9l) 1, 1 / D S A - E S R RCD,_flA 

035 

C3G 

040 

0 4 3 

047 

0 5 1 

054 

055 

061 

065 

066 

076 

0 8 3 

085 

089 

094 

099 

1 0 5 

107 

i 

í 

• ih • • ò •  

TRADUTOR E REDATOR 
T > n » - » T N f s n » ? i M I I » 1 « r « i > i n » W T / > T > 

L u r v r x i j c v í i L A ^ nzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i t r U . v ^ K 

EDITOR DE TENDENCIA E CULTURA l 

CORRESPONDENTE EM SALVADOR/BA 

REDATORA 

CORRESPONDENTE EM RECIFE/PE 

TRADUTOR E REDATOR 

EDITOR DÊ TENDENCIA E CULTURA 

TRADUTOR E REDATOR 

CORRE SP Oi DENTE EM BRASlLIA/DF, . APESAR 
DO ENDERECO NA GB. 

EDITOR ASSISTENTE 

DATILOGRAFIA 

REDATORA 

REDATOR 

RE£A*OR 

TRADUTORA E REDATORA 

REDATOR 

GUIA DE MÚSICA e 

CORFESPONDENTE EM BELO HORIZCNTE/MG. 

7 - TELEFCNEMAS INTERURBANOS; 

7 . 1 - A E d i t o r a f e z o s s e g u i n t e s l i g a ç õ e s p a r a o e x t e -

r i o r : 

T r . L i . D A 

INU3IA 
DATA HORA TEL. CHAMADO PAÍS 

2 4 6 - 7 4 6 6 0 6 / 0 9 / 7 2 1 8 , 4 6 5 6 7 - 5 3 7 7 FRANÇA 
1« 0 9 / 0 9 / 7 2 1 4 , 2 2 2 - 6 4 9 5 REINO UNIDO 
H 1 9 / 0 9 / 7 2 1 9 , 3 8 6 5 4 6 5 9 7 EE UU 
II 1 9 / 0 9 / 7 2 2 0 , 4 7 6 7 7 2 4 2 4 EE UU 
I I 2 0 / 0 9 / 7 2 2 0 , 2 4 6 5 4 6 5 9 7 EE UU 
II 2 2 / 0 9 / 7 2 21-, 44 6 5 4 6 5 9 7 EE UU 
I I 2 9 / 0 9 / 7 2 2 0 , 5 4 6 7 7 2 4 2 4 EE UU 
1» 1 6 / 1 0 / 7 2 0 0 , 5 5 3 2 - 7 3 9 2 ARGENTINA 
II . 2 4 / 1 0 / 7 2 2 2 , 5 0 6 5 4 - 6 5 9 7 EE UU 
I I 2 7 / 1 0 / 7 2 0 8 , 5 1 2 3 5 - 3 4 1 3 REINO UNIDO 
II 2 7 / 1 0 / 7 2 0 9 , 5 7 2 3 5 - 3 4 1 3 PEINO UNIDO 
I I •  2 7 / 1 0 / 7 2 1 1 , 1 4 2 3 5 . 3 4 1 3 REINO UNIDO 
II 2 8 / 1 0 / 7 2 2 1 , 4 2 6 5 4 - 6 5 9 7 EE UU 
II 0 1 / 1 1 / 7 2 2 2 , 0 6 2 6 0 - 3 8 7 0 EE UU 



MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA — GABINETE DO MINISTRO — CISA. 

O DOC. DE INFO 
( Continuação d- / C I S A - E S C R 

2 4 6 - 7 4 6 6 0 6 / 1 1 / 7 2 2 2 , 0 8 6 5 4 - 6 5 9 7 EE Uü zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
n 1 0 / 1 1 / 7 2 2 2 , 3 3 6 5 4 - 6 5 9 7 EE Uü zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• » 1 8 / 1 1 / 7 2 1 3 , 42 2 2 6 - 0 0 6 9 EE OU 

2 6 6 - 1 7 6 4 0 3 / 0 1 / 7 3 1 9 , 4 2 7 7 0 - 9 1 2 9 FRANÇA 

2 4 6 - 7 4 6 6 1 5 / 0 1 / 7 3 2 1 , 43 6 5 4 - 6 5 9 7 EE UU 

2 6 6 - 1 7 6 4 1 7 / 0 1 / 7 3 1 2 , 3 3 9 4 7 - 9 8 6 2 EE UU 

2 6 6 - 1 7 6 4 0 1 / 0 2 / 7 3 2 0 , 5 6 6 5 4 - 6 5 9 7 EE UU 

2 4 6 - 5 3 2 6 0 5 / 0 2 / 7 3 2 1 , 2 3 6 5 4 - 6 5 9 7 EE UU 

2 6 6 - 1 7 6 4 2 0 / 0 2 / 7 3 2 0 , 5 4 6 5 4 - 6 5 9 7 EE UU 

8 - CONCLUSÃO 

8 . 1 - 0 j o r n a l OPINIÃO, e d i t a d o p e l a E d i t o r a INUBIA / / 

LTDA, e v e í c u l o r e s p o n s á v e l p e l a d i f u s ã o d o p e n s a m e n t o d e e l e m e n t o s do 

PCB, PC d o B , APML, POLOP, ' OCML-PO, VAR-PALMARES, BRAÇÃO BOLCHEVIQUE , 

F B I , VPR, AIW, MU RD, POC, PORT e de » ^ ú m e r o s o u t r o s n o t ó r i o s c o m u n i s - / 

t a s n ã o e s t r u t u r a d o s , bem como d e - j ^ i e m e n t o s c a s s a d o s p e l a R e v o l u ç ã o . 

8 . 2 - M e l h o r \ j c o n c l u i n d o , é p o r t a - v o z d a p e c a m i n o s a a s -

s o c i a ç ã o d a FRENTE, com a s l i n h a s m a s s i s t a s , p o p u l i s t a s , m a o i s t a s , c u -

b a n a s , p r o g r e s s i s t a s , e t c , p o r e m com c o b e r t u r a l e g a l , p o r q u e a e d i t o r a 

e s t a r e g i s t r a d a n a J u n t a C o m e r c i a l d o E s t a d o da G u a n a b a r a s o b o n u m e r o 

2 8 7 8 2 , p o r q u e f o i m a t r i c u l a d a n o R e g i s t r o C i v i l d a s P e s s o a s J u r í d i c a s , 

m e d i a n t e A u t o r i z a ç ã o d a t a d a de 20 de o u t u b r o de 1 9 7 2 e p o r q u e r e c e b e u o 

A l v a r á de L i c e n ç a p a r a L o c a l i z a ç ã o numero 1 6 4 . 3 0 7 . 0 0 , em 22 de j a n e i r o 

de 1 9 7 3 . 

I I - CONSIDERAÇÕES SOBRE A SITUAÇÃO ECCNÔMICA DA EDITORA E O 

DESTINO DO SEU LUCRO 

F a c e a d a d o s q u e l e v a n t a m o s , e t o m a n d o p o r b a s e 6 e d i ç õ e s 

do j o r n a l ( p e r í o d o s s u b s e q u e n t e s d e : 0 9 / 0 1 ã 1 6 / 0 2 / 7 3 - 1 6 / 0 2 â 2 3 / 0 2 / 

73 - 2 3 / 0 2 à 0 2 / 0 3 / 7 3 - 0 2 / 0 3 â 0 9 / 0 3 / 7 3 - 0 9 / 0 3 à 1 6 / 0 3 / 7 3 - 1 6 / 0 3 à 

2 3 / 0 3 / 7 3 ) , v e j a m o s q u a l f o i a s u a s i t u a ç ã o e c o n ô m i c a : 

Mandou i m p r i m i r 9 0 . 0 0 0 e x e m p l a r e s , p a g a n d o à g r a f i c a C r $ . . 

2 7 . 3 0 0 , 0 0 . E n t r e g o u oà 9 0 . 0 0 0 e x e m p l a r e s à A b r i l S . A . e , n ã o h a v e n d o / 

e n c a l h e , r e c e b e u 55% d o p r e ç o de c a p a . O OPINIÃO e v e n d i d o â C r $ 2 , 5 0 . 

9 0 . 0 0 0 x 2 , 50= sCr$225 . 0 0 0 , 00? 55% d e C r $ 2 2 5 . 0 0 0 , 0 0 = C r $ 1 2 3 . 7 5 0 , 00 . 

C r $ 1 2 3 . 7 5 0 , 0 0 menos C r $ 2 7 . 3 0 0 , C 0 = C r $ 9 6 . 4 5 0 , 0 0 . 

- CONTINUA -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CONFIDENCIAL 
m v i l 
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA — GABINETE DO MINISTRO — CISA. 

( Continuação d-° N 9 5 ' 1wvutsrponmljigfedbaVUTSRQPONMLKJIHGEDCBA O / C T S A^ESÇ PCD» 

N e s s e p e r í o d o p a a o u p e l a c e s s ã o d e d i r e i t o s 

5 8 . 3 6 0 , 0 0 , s o b r a n d o , p o i s , Cr$ 9 o . 4 5 0 , Ou—CrS 5 8 . 8 6 0 , 0 u = C r $ 3 7 .5901, cju •  

-M, 
No mesmo p e r í o d o p a a o u a o s s e u 9 e m p r e g a d o s c o n t r a t a d o s p e -

l a CLT, C r $ 1 0 . 5 1 5 , 0 0 , r e s t a n t o , p o i s , C r $ 3 7 . 5 9 0 , 0 0 - C r $ 1 0 . 5 1 5 , 0 0 = C r $ . . . 

2 7 . 0 7 5 , 0 0 . D e d u z - s e de C r $ 2 7 . 0 7 5 , 0 0 , 16% q u e c o n t r i b u i u o u d e v e r i a / / 

c o n t r i b u i r p a r a o INPS s o b r e C r $ 1 0 . 5 1 5 , 0 0 : C r $ 2 7 . 0 7 5 , 0 0 - C r $ 1 . 6 8 2 , 0 0 = C r $ * 

2 5 . 3 7 3 , 0 0 . 
P a g o u em d ó l a r e s a s e u s c o l a b o r a d o r e s n o e x t e r i o r US$ 

1 2 0 , 0 0 x 6 , 0 0 = C r $ 7 2 0 , 0 0 . 

C r $ 2 5 . 3 7 3 , 0 0 — C r $ 7 2 0 , 0 0 = C r $ 2 4 . 6 5 3 , 0 0 . 

N e s s e mesmo p e r í o d o a E d i t o r a t e v e uma d e s p e s a t e l e f ô n i c a 

p a r a o e x t e r i o r d e C r $ 1 3 6 , 0 0 , a q u e s e soma uma d e s p e s a c o r r e n t e com 

s e u s 4 t e l e f o n e s , n o v a l o r ' t o t a l de C r $ 1 . 0 0 0 , 0 0 , s o m a n d o C r $ 1 . 1 3 6 , 0 0 . 

A c r e s c e n t e - s e a i s s o o p a g a m e n t o d e ^ a ^ u g u e l , l u z , ãcrua, c o t a d e i m p o s -

t o p r e d i a l e s e c r e d i t e uma r e c e i t ^ ^ s e m a n a l de C r $ 2 5 0 , 0 0 em a n ú n c i o s , 

v e r i f i c a n d o - s e , p o r e s t i m a t i ^ p q u e s u a s d e s p e s a s i n d i r e t a s n ã o d e v e m 

u l t r a p a s s a r a c a s a d o s C r $ 5 . 0 0 0 , 0 0 a c a d a mes e m e i o . Também d e v e e s -

t a r p a g a n d o d i r e i t o s a u t o r a i s ( R o y a l t i e s ) a o s e d i t o r e s e s t r a n g e i r o s / / 
e . 

(Le Monde e t c ) , q u e e s t i m a m o s em 1 0 0 d ó l a r e s p o r e d i ç ã o , ou s e j a m , 6 0 0 

d ó l a r e s n o p e r í o d o . x C r $ 6 , 0 0 = C r $ 3 . 6 0 0 , 0 0 . 

P o r t a n t o , n a p i o r d a s h i p ó t e s e s , s e u l u c r o a c a d a 6 s e m a n a s 

d e v e s o m a r C r $ 2 4 . 6 5 3 , 0 0 menos C r $ 5 . 0 0 0 + C r $ 3 . 6 0 0 = C r $ 1 6 . 0 5 3 , 0 0 . 

A s s i m s e n d o , f i c a m o s i n t e r e s s a d o s em d e s c o b r i r p o r q u e a / / 

E d i t o r a INUBIA e s t á d e v e n d o , em a t r a z o , C r $ 1 2 0 . 0 0 0 , 0 0 a o "O JORNAL" e 

C r $ 4 0 . 0 0 0 , 0 0 à "TRIBUNA DA IMPRENSA", s e n e s s a s 2 4 s e m a n a s d e a t i v i d a -

d e s d e v e r i a t e r a c u m u l a d o um l u c r o d e C r $ 1 6 . 0 5 3 f 0 0 x 4 p e r í o d o s d e 6 

s e m a n a s = C r $ 6 4 . 2 1 2 , 0 0 , a o s q u a i s s e s o m a r i a m o s C r $ 1 0 0 . 0 0 0 , 0 0 d e s e u 

c a p i t a l i n i c i a l " t o t a l m e n t e s u b s c r i t o e i n t e g r a l i z a d o " , c o n f o r m e r e z a 

o c o n t r a t o s o c i a l d e c o n s t i t u i ç ã o da f i r m a . 

S e r ã q u e a f i r m a . e s t a f i n a n c i a n d o o PCB, a FBI o u e l e m e n t o s 

s u b v e r s i v o s , n a c l a n d e s t i n i d a d e o u p r e s o s ? 

A i n t e r r o g a ç ã o t e m r a z ã o de s e r , p o r q u e , p e l o m e n o s , c o n s -

t a em s u a c o n t a b i l i d a d e q u e p a g o u a JOEL RUFINO DOS SANTOS, da ALN, / / 

p r e s o d e s d e 30 de d e z e m b r o de 1 9 7 2 , a s q u a n t i a s a b a i x o , n a s d a t a s p o s -

t e r i o r e s a o l a d o : 

4 5 0 , 0 0 em 1 2 / 0 1 / 7 3 

4 5 0 , 0 0 em 1 9 / 0 1 / 7 3 

4 5 0 , 0 0 em 2 6 / 0 1 / 7 3 



jjCONFiCZiJCIAL zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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A m r 

( Continuação d O DOC DE I N F Q - J j g ^ v ~ ' / C I S A - E S C PCD, f ^ ^ g ^ f o ) 

4 5 0 , 0 0 em 0 2 / 0 2 / 7 3 

4 5 0 . 0 0 em 0 9 / 0 2 / 7 3 

4 5 0 , 0 0 em 1 6 / 0 2 / 7 3 e 

4 5 0 , 0 0 em 2 3 / 0 2 / 7 3 ( u l t i m o d a d o d e q u e d i s p o m o s ) " , bem 

como p a g o u à MARLINDA SÔNIA ITÕ, do POC, p r e s a n o i n i c i o de j a n e i r o de 

1 9 7 3 , a s q u a n t i a s a b a i x o , n a s d a t a s p o s t e r i o r e s a o l a d o : 

8 0 0 , 0 0 em 3 0 / 0 1 / 7 3 

8 0 0 , 0 0 em 2 8 / 0 2 / 7 3 ( u l t i m o d a d o de q u e d i s p o m o s ) . 

P a g o u também a p a s s a g e m a é r e a n o t r e c h o GAIEÃO/SANTIAGO p a 

r a MAURO SANTAYANNA, n o t ó r i o c o m u n i s t a , sem q u a l q u e r v i n c u l o com o / / 

"OPINIÃO" e com a " E d i t o r a INÚBIA", v i a g e m r e a l i z a d a d i a 0 1 Mar 73 p e -

l o v ô o 863 da VARIG, com p a s s a g e m c o m p r a d a , d i a 2 8 F e v 7 3 , n a " B a n d e i -

r a n t e s T u r i s m o SA", â r u a P e d r o L e s s a 35 s / l o j a - ( I n f o r m a ç ã o de 20 / / 

Mar 73 p a r a o SNI /AC e S N X / A R J ) . 

I I I - CONSIDERAÇÕES 

C o n s i d e r a n d o q u e a p u b ^ c a ç a o d o j o r n a l c o m u n i s t a " O P I -

NIÃO" t e m p o r f i n a l i d a d e s e r v i r a ç r i n t e r e s s e s d o MCI; 

C o n s i d e r a n d oyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLJIHGFEDCBA qúà e s s e s i n t e r e s s e s c o n t r a r i a m , d i a m e t r a l -

m e n t e , a s n o s s a s a s p i r a ç õ e s d e m o c r á t i c a s ; 

C o n s i d e r a n d o q u e e s s e j o r n a l , d e a m p l a c i r c u l a ç ã o n a j u -

v e n t u d e u n i v e r s i t á r i a , e x p r e s s a o s p o n t o s de v i s t a d e uma p l e i a d e d e 

b r a s i l e i r o s d e t i d o s , p r e s o s , i n d i c i a d o s , d e n u n c i a d o s e c o n d e n a d o s p o r 

i n f r a ç ã o à L e i de S e g u r a n ç a N a c i o n a l ; 

C o n s i d e r a n d o q u e s e f a z m i s t e r o c o n c u r s o da Comunidade 

de I n f o r m a ç õ e s p a r a , a t r a v é s de r e c u r s o s d e o r d e m l e g a l , n e u t r a l i z a r a 

p u b l i c a ç ã o d e s s e j o r n a l ; e 

C o n s i d e r a n d o q u e em a l g u n s a s p e c t o s e s t á f l a g r a n t e a i l e 

g a l i d a d e da E d i t o r a , e em o u t r o s h á i n d í c i o s d e i l e g a l i d a d e , ou m a i s / 

a i n d a , de amparo a c r i m i n o s o s , e s t e C e n t r o f o r m u l a o s s e g u i n t e s PEDIDOS 

DE BUSCA a b a i x o , a l g u n s em f o r m a de p u r o e s c l a r e c i m e n t o 

Ã DSI/MJ 

a - B a s t a , p a r a q u e um j o r n a l n o v o s e j a e d i t a d o e p u b l i c a d o , / 

q u e - u m a f i r m a e d i t o r a s e j a c o n s t i t u í d a , q u e s e j a r e g i s t r a -

da na J u n t a C o m e r c i a l d o s E s t a d o s e q u e o b t e n h a d e f e r i m e n -

t o p a r a m a t r i c u l a r o j o r n a l n o R e g i s t r o C i v i l d a s P e s s o a s 

J u r í d i c a s ? 

b - C a s o n e o a t i v o , p o d e r i a e s s a DSI p r o m o v e r a s d i l i g ê n c i a s n e 

c e s s á r i a s , a f i m de v e r i f i c a r s e a " E d i t o r a I n u b i a L t d a " 

- CCNTINUA -

-• MTOüNCIAL 
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a t e n d e u a s d e m a i s e x i a e n c i a s l e a a i s F e d e r a i s p a r a 

e p u b l i c a r o j o r n a l "OPINIÃO"? 

Ã PSI/MTPS 

a - p r o m o v e r , a t r a v é s da D e l e g a c i a R e c r i o n a l d o T r a b a l h o , uma 

r i g o r o s a f i s c a l i z a ç ã o n a " E d i t o r a I n u b i a " , a f i m d e a u t u a -

- l a e m u l t ã - l a n a s i n f r a ç õ e s à CLT; 

b - p r o m o v e r , a t r a v é s da D e l e a a c i a R e c r i o n a l d o I N P S , uma r i a o -

r o s a f i s c a l i z a ç ã o n a " E d i t o r a I n ú b i a " , a f i m d e a u t u ã - l a e 

m u l t ã - l a n a s i n f r a ç õ e s a s c o n t r i b u i ç õ e s d o INPS ( F u n d o d e 

G a r a n t i a ) ; 

c - v e r i f i c a r , s e o s c o l a b o r a d o r e s d o j o r n a l OPINIÃO e s t ã o r e -

g i s t r a d o s , n o MTPS, n o l i v r o e s p e c i a l d e c o l a b o r a d o r e s , s e 

g u n d o o q u e p r e c e i t u a o D e c r e t o - l e i 9 7 2 d e 17 d e o u t u b r o / 

d e 1 9 6 9 , q u e d i s p õ e s o b r e d ^ x e r c í c i o d a p r o f i s s ã o d e j o r -

n a l i s t a , v e r i f i c a n d o , ± ^ D e m , s e a q u e l e s q u e e s t ã o r e g i s - / 

t r a d o s , a t e n d e r a m a á ^ e x i g i n c i a s d o a r t i g o 4 ( 1 0 a r t i g o s a s 

s i n a d o s ) . 

Ã DSI/MF 

a - p r o m o v e r , a t r a v é s da D e l e g a c i a R e g i o n a l d o I m p o s t o d e R e n -

d a , uma r i g o r o s a f i s c a l i z a ç ã o e a u d i t a g e m n a " E d i t o r a I n u -

b i a " a f i m d e a u t u ã - l a e m u l t ã - l a n a s i n f r a ç õ e s a L e i d o / 

I m p o s t o d e Renda; 

b - p r o m o v e r , a t r a v é s d a s D e l e g a c i a s R e c r i o n a i s d o I m p o s t o d e 

R e n d a , uma r i g o r o s a f i s c a l i z a ç ã o em t o r n o d e t o d a s a s p e s -

s o a s f í s i c a s r e s i d e n t e s n o p a i s c i t a d a s n e s t e d o c u m e n t o , / 

c o n f r o n t a n d o s u a s D e c l a r a ç õ e s d o I m p o s t o d e R e n d a r e f e r e n -

t e s a o a n o b a s e d e 1 9 7 2 , com a s q u a n t i a s r e c e b i d a s d a "Edi 

t o r a I n u b i a " , s o b a f o r m a d e v i n c u l o e m p r e a a t l c i o o u s o b a 

f o r m a d e CESSÃO DE DIREITOS AÜTCPAIS, bem c a n o , q u a n t o a s / 

p e s s o a s f í s i c a s d o s d o i s s õ c i o s d a f i r m a ; 

c - p r o m o v e r , a t r a v é s d o B a n c o C e n t r a l , a v e r i f i c a ç ã o s e a f i r 

ma e s t a a t e n d e n d o á s e x i g ê n c i a s d a l e g i s l a ç ã o f e d e r a l q u a n 

t o a o p a g a m e n t o d e "ROYALTIES" p e l a s m a t é r i a s d o s j o r n a i s / 

e s t r a n g e i r o s "Le Monde" , "The W a s h i n g t o n P o s t " , "The G u a r -

• d i a n " , "The New York R e v i e w o f B o o k s " e "New S t a t e s m a n " , / 

q u e r e p r o d u z ; 
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( Continuação d O HOÍ). PB I N F O 0 1 7 C T S A - E S P PCD, 

d - p r o m o v e r , a t r a v é s d o B a n c o C e n t r a l , a v e r i f i 

ma e s t a a t e n d e n d o a s e x i g ê n c i a s da l e g i s l a ç ã o f e d e r a i q u a n 

t o ã r e m e s s a de d ó l a r e s p a r a pacxamento d e s e u s c o r r e s p o n -

d e n t e s n o e s t r a n g e i r o . 

AO DOPS/GB 

a - p r o m o v e r , a t r a v é s da R e p a r t i ç ã o c o m p e t e n t e d o E s t a d o , a 

a p u r a ç ã o s e . o s d o c u m e n t o s o u e deram oricrem ã c o n s t i t u i ç ã o / 

da f i r m a , a o s e u r e a i s t r o n a J u n t a C o m e r c i a l , â m a t r í c u l a / 

n o R e g i s t r o C i v i l d a s P e s s o a s J u r í d i c a s e à c o n c e s s ã o d o 

A l v a r ã , r e v e s t i r a m - s e de t o d a s a s f o r m a l i d a d e s l e g a i s ? 

b - p r o m o v e r , a t r a v é s da R e p a r t i ç ã o c o m p e t e n t e d o E s t a d o , a v e 

r i f i c a ç ã o s e a f i r m a e s t a a t e n d e n d o a s e x i g ê n c i a s d o f i s c o 

E s t a d u a l ? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

V b 

c - p r o m o v e r , a t r a v é s da R Q p à f r t i ç I o c o m p e t e n t e n o E s t a d o , a v e 

r i f i c a ç ã o s e a f i r m a é te tá a t e n d e n d o ã s e x i g ê n c i a s , da c o n -
t a b i l i d a d e m e r c a n t i l , e da l e c r i s l a ç ã o c o m e r c i a l n o s s e u s 

c o n t r a t o s de compra e v e n d a , f o r n e c i m e n t o s , p a g a m e n t o s e 

a q u i s i ç ã o de b e n s ? 

d - p r o m o v e r , a t r a v é s d a R e p a r t i ç ã o c o m p e t e n t e n o E s t a d o , a v e 

r i f i c a ç ã o s e n o l o c a l o n d e f u n c i o n a a E d i t o r a I n ü b i a L t d a , 

e a r e d a ç ã o do j o r n a l OPINIÃO, também f u n c i o n a m o u t r a s f i r 

mas o u d e s e n v o l v e m - s e o u t r a s a t i v i d a d e s c o m e r c i a i s ( c u r s o s , 

e s t á g i o s , e t c ) sem o a t e n d i m e n t o à s n o r m a s p r e v i s t a s na 

l e g i s l a ç ã o . 

AO D O I / I I Ex ( a t r a v é s d a DIS/COMZAE.4) 

a - i n t e r r o g a r JCEL RUFINO DOS SANTOS e MAPXINDA SÔNIA ITÔ, a 

f i m de q u e e x p l i q u e m como, mesmo a p ô s p r e s o s , c o n t i n u a m / / 

s e n d o a s s i s t i d o s f i n a n c e i r a m e n t e p e l o j o r n a l "OPINIÃO" / / / 

( " E d i t o r a I n ü b i a L t d a " ) . 

AO CIEX 

a - p o s s i b i l i d a d e de i d e n t i f i c a r quem s ã o o s a s s i n a n t e s e (ou) 

o s u s u á r i o s d o s t e l e f o n e s c i t a d o s em 7 . 1 . 

A TODOS CS DESTINATÁRIOS 

a - i n f o r m a r o u t r o s d a d o s de q u e d i s p o n h a m s o b r e o a s s u n t o t r a 

t a d o n e s t e d o c u m e n t o . 
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Q j 

OBSERVACCE5 IH?OPTANTES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

J 

A - S o l i c i t a - s e a o s O r g a o s d e I n f o r m a ç o e s a o s , q p a i s s o l i -

c i t a m o s PEDIDOS DE BUSCA, q u e n ã o r e p r o d u z a m e s t e d o -

c u m e n t o n o s e u t o d o , n a s s u a s l i g a ç õ e s f u n c i o n a i s com 

R e p a r t i ç õ e s F e d e r a i s o u E s t a d u a i s , a f i m d e r e s g u a r - / 

d a r o s i g i l o d e s s a s o p e r a ç õ e s s a n e a d o r a s ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

' • -

B - i n f o r m a m o s a t o d q s Qs d e s t i n a t á r i o s q u e e s t a m o s d a n d o 

p r o s s e g u i m e n t o ^ l e v a n t a m e n t o s i d ê n t i c o s , em o u t r o s / 

Orcraos da i m p r e n s a c o m u n i s t a ; c a s o o u t r a AI e s t e j a / / 

também e f e t u a n d o o p e r a ç ã o d e s s a n a t u r e z a , é m i s t e r / / 

q u e s e c o m u n i q u e com o RECISA, a f i m d e e v i t a r s u p e r -

p o s i ç ã o d e e s f o r ç o s . / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/ / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / ' / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / 

P S a t U H a W i » *zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t^trr:' 

ê t > E S T i i 4 A T A r . . O E R S S P C N a A V f c U 

P E L A MMVJJÍL^O ' D O S I G I L O O ê S T E 

D O C U M E N T O , ( A f í . ã 2 - D i a . n.* 6 9 . 4 f 7 / 3 T « 

R * g f l l a m * a t » p i r a £ & l v * 2 u a r d a d a A i M f t h l 

S l g f t o e o e ) « . 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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A S.A. 

Para, com URGÊNCIA, f i c har numerar e dev o lv e r. 

Chefe da S I . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ftzxvutsrponmlihgfedcbaVUTSQPONMLJIHFEDCBA V . 

« s a 

A D. CARMEM? 

Para anotar e devolver » 

Chefe da S I . 

SR. DIRETOR. 

Anotado nesta DSIJ., sugiro o encaminhamento à Chefeia do 

Gabinete do Sr. Minist ro . 

Em, 25/04A973 


